
pais alt o ultimo dia a 
h a v e r á p l i e s , n i raslrtncies I M p r e s s i e s d e l e i s t r a b a l h i s t a s - O tarso SUA EXCIA. NO DIA DE ONTEM 

RíO, 2 (ASAPRESS) — Todos os jor-
rais publicam com destaque o discurso 
do Presidente Dutra pronunciado ontem 
? que foi irradiado para todo o Brasil 
p {eito diante de uma lelegação de 
operários em comemoração ao dia pri 
moiro de maio. * 

Os jornais desta capitràeerjulndo as 
ti ' :ses do Presidente Dutra dão desta-
í .e a esta "Não vos reclamarei su-

t; ágios nem vos imporei candidatos 
porque não sou donatario de vossas 
OOnSCienCias" O meSmO alegOU Que! consagrada ao DU <1o Trabalho, 
"não .haverá golpes nem instituições!*« fe*tiv«mMu cei*tr»d» nes-
^ nem pressão de leis trabalhistas". O'ta e»p',,,u 

discurso do Presidente Dutra também 
•rrou em torno do Petroleo, alegando 
que as Refinarias de Petroleo serão ü 
montadas © serão resolvidos os proble-1 v»«». 
nas de combustiveif liquidos no Bra-j PASC0A couctiva 

Discurso do Presidente Peron 
BUENOS AIRES. 2 fK, ) — Ü 

F residente Peron pronunciou I 
; o n l e m u m d i s c u r s o a o i n a u ^ 

! fiurar o 8 3 , ° p e r i o d o l e g i a l a + 

m a u , p o t noKso t r i f í o . / .-im 

d a f e n d e r a m o t i nofcso p o d e r - v ^ u ù 

s í t i v o e d i r e i t o d e e x i s t i r co^ 

m e r c i a l . S o b r e a p o l i t i c a e x „ Comemorado brilhantemente o dia Ia. de Maio-Pascoa j t i v o t e n d o a b o r d a d o a q u e a í ã o l e r n a d o p a í s , d e c l a r o u Peron; Coletiva dos Trabalhadores -- Sessão solene do Ciicnlo! D i s s e e l e : " n ã o n o a n e g a m o s r ? - ! e x t e r i o r n e c e s s i t e d i f in i r-?r" ' t:: Operário de Natal - Senões na Liga Aitistica e no 
Centro Operário Natalense 

À d a t a d e o. .,?iu 1 0 d e m a i o 

I ver nossos preços nias p justo I temos de mostrarmo-nos fir, 
' :;ue compramos carvão que. mes, porém sem gesto* quo I " • 

j tro v&r.es mais caro que pos. possamos enfraquecer a r;\/iío 
• samos cobrar qua?ro vezes ; Ûe nos ívsfwte." 

A s c l a s s e » t r a b a l h i s t a s , c o m 

o a p o i o d a » a u t o r i d a d e « es ta , , 

d u a i s e cio M i n i s t é r i o d o ^ r a -

r e a ü z a r a m flolenÍd»dt c W 

li 

d o s p e l o s p e s , d a S a g r a d a F a m L 

i l a o s h a r m o n i o s o » c â n t i c o s e os 

a l t o - f a l a n t e a m u l t o c o n t r i b u í r a m 

p a r a o e s p l e n d o r d a P a S c o a , 

Apóp a missa, no pateo an«*-
xo ao Salão Paroquial foi «er 
vido café ao» comungantea os 
circuliatas, &m senhores e e* mo 
çaa da Ação Católica prçytaram 
seu valio&o concurso 

D A 

N e v e s G u r g e l , o e x m o . g o v e r . ) s i d e n t e d a J u n t a D i o c e s a n a d e ' 

n a d o r J o s é V a r e l a , r e p r e s e n t a - ! A ç á o C a t ó l i c a , o q u a l d i s c o r r i u j 

d o p e l g c a p . H e i n a l d o , a e u a s ^ j s o b r e a s f i n a l i d a d e s d o C i r c u - I 

s i s t e n t o m i l i t a r , o d»\ C u s t o d i o i l o O p e r á r i o , s o b r e a n e c e s s i d ; - j 

T o s c a n o , s e c r e t a r i o g e r a l . d r . | d e d « a r r e g i m e n t a r ã o d o s o p ' _ | H I O , 2 — D - i x o u d e c o l a b o r a r d o p e t r o l e o : ' ' ô f ^ e r m i n o i e 

0 jornalista Carlos Lacerda deixa ^ colaborar com o "Correio áa Man! ia ÜAÍ 
û  

•JUC í<v 
Antonio Rodrigues d a C o s t a ! r a t i o s e a «onquiüta dos seus p i o | n o ' C o r r e i o d a M a n h ã s o pensão a o m e 

d e l e g a d o K r g i o n a l d o T r a b a l h à | p r i o s c o n ^ p a n h e i r o s , u v r e n ç a r - j c r o n i s t a C a r l o s d e L a c e r d a . • u m a se r i e d e a r t i g o s i 
m e m b r o 3 d e d i r e t o r i a s d e S i n „ 1 doM>& d « s e d u ç ã o n e f a s t a d o c« .- j A n o t i c i a é C a d a p t l o p r o p r i o i i a m p e s s o a l m e n t e a m i r ; ^ m ^ u f t 

d i c a t os , s nce rdoUu» , f a m l f l / . s . 

P r e s i d i u a r e u n i ã o o p a d r o 

A I M P O N E N T E S E S S Ã O 

N O I T P 

O magnifico ealão paroquial j Ccma.ndentç da Ba,sô Naval, 
ontem, è» ! do Alecrim logo cedo ficou .to- i OS QHADORE9 

m u n i s m o , d a n d o j h e s a o raer.j d i r e t o r d o r e f e r i d o m a t u t i n o v/j.g e r a m e s c r i t o s n a s c& I u « 

m o t e m p o , coTjsir-iencifi p í e r i} Paulo Bittencourt que diz t e r i-as do m e u j o r n a l d c m-.ds 
N e v e s G u r g e l , q u e r e p r e s e n t o - d o s e u g r a n d e v a l o r , q u e n i r-- ! s u r g i d o e n t r e d e e a q u ^ i e i n t e i r a m e n t e o p o s t o a c i 

v a p a r . B i j p o e t a m b é m o $r ; j í u e m d e v e d e s p r e z a r . {jornalista um caso rom r e s * ' Q u e e u p e s s o a l m e n t e f a ç o às, 
F o r a m m u i t o v i b r a n t e s e r»pnv i n c i t o a q u e s t ã o d a s r e í i w i a s : I ç ç , 

tunas p a l a v r a s d o «aHiat^t^ . . 

j P r í í p a r a r i o a t d e v i d a m e n t e p e l e 

f O Presidente aílrmou ainda. "Jâi»™*Jc3é Sauer' d ~ M 

r ^ i n o i t e q u e a n t e c e d e r a m a o d o „ 

mo ha lugar para confuso©* ^ 5 vo ĵminJ0> realfa!0tt>Wi 

Q C í U i 0 C O n C l O n C i n C < 0 h J , Ç C Á O \ 7 b o r ^ s , n a M f t . t f U S . P ^ | t a l m e n t a r e p i e t o d e o p e r a / i ^ f F f j í o u p r i m e i r o l u ^ a r , a ( e d e i i a a t i c o , p ^ d r e J o g c - í l l f A f l f l f l l S Ü i n í l f l n r f l n O P í l U l O Ü 

£ QUÔ cumprirei CX ttlinho. tareia deldro. «PMiru d o s tra^íe famiüw p a r a ü sole- ! m a t í i i a d a t a Hq T r a b a l h o , o o**-; ûe anunciou n o v o f i unpr«pndi • | rlCwU I|ÜQ|ÍIIU pf u|jU| UvÛ UU 
1 í d m i n i s t T C í r O p o i s C t t o O u l t i t n o d i c t C I 0 * k ^ í u W a , p r o m o v i d a p « I o C i r n e d a n o i t e í r a r i o J o s é C o r s i n o , p r i m e i r o s e , ; m e n t o s , i n c l u s i v e a r e a l i ^ ç ^ o í K I O , 2 — A D e l e g a c i a úr. p o s a , e u m a í i i h a p a r a 05 

B1! mandato © Som&nt^ O ultimo • c u l ° N a u i , j P o r um» e s p e c i a l d o j c r e t í t r i o d o C i r c u i t Oper^o.; d e s e s s õe s n i e n & a i a f e s t i v a s p;» j Vigiliaim. « pr̂Sido da P<.:íc:íí4 JUŝdos U n i d o s o n d e fixaria 
" r̂-înrv vx.Ĵf _ _ y-v Celebróii o Satíte» Sacri.nd" Uai Comandante da Base Na, ; expondo, eom clareia, o valor ; í'a OS eocíq, © f» j PauUwtn deirve «jutem CJîriO »vidência. O acuiacio. in AU. L̂ IBŜ  CAiriUQ UU© O ÜUO? ©X1QG CTpG-; ... _ : . , , , , 1 , , „ t « «. . ; mitu \ i -li 1 » % l i ! ; Miasft o exmo Bijpo D • vai, a banda do musica dos bra-; do t̂balho e 00 trabalhador e!milia5t 

OS truDQÍnCíu0.t trS B leal ^aae PC3-! Marcelino Dantes, que îegou' vos fuzileiro* executou num*-:*» per̂n quo representa ! GRANDES ESPERANÇAS 
SrcíSil 0 lolícicicido para sua ban-; no Evangelho »il>r#j oâ deveres ros muito apreciados, clnrant« * i a ideologia t-oniunisU. qs rosult̂dosj da wjssííu 

para lijii 
f". ! PnuU-sta dcïrvc unfern CJí.-irio. »««idtnria. O 

."•irolíot, filím rio «Jí> t»'rrodado. m£Jstrou_5ç surprta'O 
invrstid<»ra (oin sua detenção* Em ftpoíer 

do acusado, forem encqiiLraac1^ 
I Crí ̂  

dc viníe milhões 
dt; I .ícUííRíio de to» se ap 

T C I . I ^ d i r e i t o * do* o p e r á r i o s , c o n g t a . s e s s ã o t e n d o a n t e s t o c a d o e m : O s c p . u n d o o r a d o r f o i o d r . ; o n t c m c ^ ç o m u n h ã o d o s o p c ! d e v t M H n e n t e 

KlCT" 2 — Estiv©rttni brilhctüssímas ĵ n̂dô spíla sua nobre aUtu-; recepto 60ft convidado«. .Vicente de Souea quo flisít-nm; rari0íf deixam enûver ur.i j f| vru,«j..0<! âr u -Ic »«-t-Jr 
ÜS C ;me?mOrCÍ«ÕÔS da dciíci de ontem. 0 día do traba-j AUTORIDAUSS PRESENTES Icom eloquenoia sobre a : grande surto ri(? Circuío Oporá J ^ "" '°S ' 
Â S 6 horas houve- has*eanent0 da ' l h ° C O m ° b a n q U E t ç e u c a r i a t i - j E«tiveíam presente« « festa, trina Social dn Igrejfl e a Legia- T

 riíí Natal, que duvida 1 ™ 
, * 1 . ** Ut"1 1 , --o. Mais dq trêentâ  comunal dando uma 

no acampanmento aos es-

'imento. 

íft mi', cru2eiros em dinheii-o, 
um talião d* cheque demonŝ  

V tramlo que havia sido s&ĉJas 
nos e8>aboIecimentos . 

p r o v a d e p r e s t i g i o l a ç S o T r a b a l h i s t a e m V i ^ o r no ! i r á ^ t o r n a r U m a , g r í l i d a e p u j p r i í p a r a v « se p a r « i m p o r t a r i a n 0 valor de 
i j a n t e s » all-^m d o s c o n g r e g a d o » | q u e d ã o a o p o p e t a r i o s c a t o l i , : B r a s i l , f a ze ixd® u m r e t r o s p e c t o j jante o r ^ a n i t a ç â o o p e r a r i a e m ! -ôuir nu cíiüipKuhmia de sua es 580 m i l cruzeiros, 

a Praia Hussel, assistindo O | m a r i a n o s e o u t t o r í i e i s , toma. ) cos , o e x m o . s r . B i s p o D i o c e - J de t o d a a m a r c h a da l e f í i a l a ç èo l n o s s a t e r r a c o m s u a c a i x a d ^ l • 

^ n t f ! ^ U j t r a . M a i ' t a r d e O p r e s i - ! r a m p ^ * « d i f i w x t « d a s a n o . q u e j á t e n d o c o m p a r a j s o c i a l n o p a » . ! p r e v i d ê n c i a , s o c o r r o m u t u o , P C Q â l i c l S i l l l { & 3 D í ) S fi tf? S t 8 l ) l S i i ! ^ 

i i n a u g u r o u U ^ ^ t r e p o s t o d e c a ç a ! ^ a n h á » » t e m . A a l o c u ç ã o | e i d o U M » o a l m e n t e p « U m a n h a , I E m t e r r e i r o h w o c u p o u a ï s i s t e n c i a m e d i c » , j u r i d i c a . f a r - j S U W U U U m ü U C t f i i l i l l l U l O 

^ca e O hospital dos oe^cadorôs M0,íXm0,
 B i s p o , ® a u x i l i a - j « ? f w r e p r e s e n t a r p e l o p f i d r e t r i b u n a o Ú r . O t t o G t i e m . p r e . | m a e e m f e < Ï ! d i f l a d i a m a i s d e . | Q U 3 0 9 1 0 2 1 1 0 0 J ( | S 6 C U 1 O S ORDEM 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

N u m . 

Durante o dia houve outras sole>nida-j 
• 5r/s de inauauracôes, tendo o Presi-Í 

\ 

dentte cfct Republica visitada Niterói j 
ipsismndo a vários atos. A's 15 horas1 

no estádio do Vasco disputou-se um! 
'uatdh amistoso erttro o Flamengo e oj 
Botafogo assistindo milhara de pesJ ^ 1 1 0 Nqi ' " ^ ^ l: ir' 

n ^ i à ^ ^ ^ ^ i O maior arsenal oculto até hoje 
í íe]<j3açõGS dos trabalhadores e em-j CtlCOntrBClo 1 1 0 
OTôgadores^ Agradecendo o Presidente| caiho, »o - a um de í.̂o u p()iici»|rtue i.n-am ^^wumí v n 
í/iAtra dirigiu uma saudação aostra-jiicm dênter̂u 

lhadores de todo o Brasil & um grande d̂posít» deac&-

j senvnivida». 
! N A L I C í A A R T Í S T I C O E N O 

jCENTRO OPERAHÎO 
ï 
j A':-- 14 ltmíis, na séde da 
! iííí Artístico Operaria e do CVjt 
j ti o OjH-riti'io ísí.ttítli forain 

» 

DONuOLA. *udão Sí>tentr!oT do Amaera perto <ie Don-

nai t 2 — As p* 'drtjí de hô  
men.s r dt» animai. us ruinas 

um paliU'in V , de 
um i'i|l|o <|ÏI»" endf̂av̂  its 

Egito 
r 

9 t* fraterMidudc musuimanrt preendidiia 

Ab comemorações no PSB oerte em cüüüs do distrito do 

RIO, 2 (ÂSAPRESS) — As mcmifrsta- ishunra- ha'rro oneri,rio e que ,c" 
» { r i ! centemente havia sido palco 

ço6;s d© primeiro de maio xoram teste-! , f , T-t • •> t • T r-x i de urtu renhida batalha a af-
jadeVs no Rio de Janeiro pelo Partido! 

qUc fora lei. Fnrnm 
feitas doze prisões. 

A policia nâo forneceu de-
tiUhes oficiai*, mas soube-sc 

dois iTiiihries 
car-tuehoíí c vnrio.s L̂njí̂  
campanha ( F:;i 
arsenal ocuhy att* hoje 
contrado no Egito, 

or 
exse íí. maior 

ïidaudo divtít sns oi iuîni'i -, 
ï.tihrf ri vigíúfUi;i..t\ du Hin «lo1 

Tt ! 
i 

PAP'Jïnn TKAHAl.JJiSÏA j 

O Partidíí Tt*b;flhis(;i Virasi j 

rcidr40U Um comk'io tiíi j 
îîv . P a idente Quaresum. | 

— Oi- Sindicatos ivnlizaram j 
! 

fest us L .'leiif did ns comemora 
, t i v a s , s, j a s u p ^ n f l â o dv» s r . ; 

cn~ î Deleg»d Pefiioiial do Traba. \ 
î lho, 

goîa. At es(.:avaç;ões efetuadas 
por aiúoridados egiyçiaá e? 
ê ' « d ûwexis corJim laram que. 
íi velhíi q-̂̂  uíiî  
/«táíi-ín dt> Nït:> icrvsd'uLU 

Mo- Lm una iih:4 a 

_t.ii> irEgiprii» èiíica:̂'. 
O que imporia, acitna de tudo • A.niv,rfí y/iXlltçy uiv.a 

é que entrt católicos haijv Sn'̂dr. a- in;pot-tanto cĵd-

u 

unidade de espirito, unidade dfl 
vontade» uuidadr de «(âu. 

LEAüXm 

î »-I i î t 
C i-i 
V, 

so por IS 
' toi prvv.-.vthvînti 

M̂.ck I -n peja-r-rui 
iie U-MTÍÍ eiuyvntr-j-.ío no L.-iin 

do rio r' o vĉt.i 
diw ande ísí̂  a 
dr̂ie ^ sobro eio -"oran̂  nu 

trad as pr-̂.dus hunv«n.,̂  

Descontavam dos empregados e não recolham ao Banco 
JM + 1 |l ft « ' |l 1 

Sociw^ta Brasileiro. O mesrro realizou| 
em sua séde* urna sessão Solene em: 
que falaram os Deputados H e r m e s » ^ % ? i 
Uma e João Mangaoeira e o vereadorj CeUteUâS A* IlIIKiaS CdVlOCdS CStaO $81100/ DeadliZadaS 
Ozono Borba. { * 

As manifestações do PSB giraram| RI0. ... 
em torno do Lema Liberdade p a r a a pubĥGo do »eordo 
Smaicatòs. ! d« J>istiça snbr« a iegalidflde 

P r e s o s a l g u n f e C Ú f t l U n i s t a í J I d o r e c - o l h i m e n t o d Q i m p . t o 

RIO, 2 (ASAPRESS) -• O dia pri-!sindieHl * o«»1^6» " 
meiro de maio transcorrer, na maisi .J0 ^ ^ 

t t ^ i v o u v e r i f i c a ç õ e s n a s f i r m a s 

perfeita ordem, oomente os comunis-|d̂ a 06pitaj
-

 p„ra rotl6tatar 
tas fizeram larga distribuição de ban-| a qUitaw das mesmas. r 

deira de manifeste e boletins, tendoj*«* ***** contribuição i 
a orciem social ficado de prontidão 
sendo presos em Jacarepaguá tres co-
munistas que distríbuiarr. manifestos -
Varias bandeiras colocadas nos pos 
tes foram retiradas Jogo depois, 

r xponsabilUé-

RIO, 2 - O th**? 
liei?« .-uspendtm 

r> do 7. 

de Pr, 
quin:.'" 

í'e ulíOn̂líi. 
século«. 

a nas hu 

io De hie 
Iii 

m 

;iicoi. Informa o Departamento 
Xficion«! do Traball » qtfe ef-
ca de mil firmíl estão sendo 
penalizadas de sc 'do i*öm 
ds dispositivô  da ín*úlid»çíio 
j dai leií ríff l̂bn̂io o algU-

Pieíeitura do Natal vai pagai 
os subsídios dos vereadores Em face da decisão do Tribunal de Instiça 

RIO, ? ASAPRESS ; 

A Com e pronUnclamerttd do nesta Prwfaituiv qvîl ' do« vereadores fin rápitai 
egreglo Tribunal de J;if*íçh ' qviev vomumeaç̂o do Pre- ! percebovi f» ûaiQUer p«*, 
do Estado favor»v«?i «o r>« -; sidente du Camara Municipal I dos coíres municipais» venci-; t 
gemente do« «ubflidio« ô«' cientificando que houve opção mento!» oti proventos, durante a: 

Vereadote?» nataltn̂es, » Pre, <;rtre o« svisibíidios e os venci- époc« nieiuionada r-o item Hi' . 
feitura Municipal eatá tom̂u- mento» ou provento* do cargo terior; 4,° t*m «eguida *<puva-[ 
do w» necessária» providen-' por port« do* vereadores que do o quantum d» despesa a 
cias para o rumpfi-mentn d« exercem função publica: 2 | efetuada Ur r̂ ŝr Projeto d'v 
quela decisão. oficÍe-«e, desd« logo, á Delega- j Resolução á eKVÓRia CwmA' i' 
O dr. Silvio Pedroz*. pre, cia Fiscal do Tesouro Nacional,; do* Vereador** abrindo o tjrr- • rcrcÍH-o nutu-u» 

Afrânio PídhftrP;̂. por 
! ter o inêno pr̂ŝoo á iust», 
, íi?. vtjÉf!:» dt: policio ÍO 
; form̂qõpfi uiveridieas 
: jetifirou qiif: riíio *Q e.MCOiV-
: íravwn-. pregos nem detidas na!riíi ^ímí>r« deverá .ver vri , 
' ddeíí«í.-U p̂sims a favor dojM Q̂̂Primen.ío de í: ;V 

(ííUem Km impetrado hiihojs convocando o sv. Co.--
' corpus. ns quais ôr̂pjUe'rei'1 Casíi-y para pi»-
• por intervenção che> de' ^ * 
| Polln,-] foram orn d -"«na* de PctroJec e 
oerdíídr. rontorme eunsu do caí« V- i 
líivestisdcòe.1 »or. ^ da ; 

rogotíojic -u.j/u* o rfrjt.enmenio i»j. , 
,. , . . ' to o meííno Chuvas DO ioterior « Act", "it"/it 

O d1 î'V.mc'.d,, y 
dn ® ripcr̂í iri 

n in jtoo; r 

* Em funcionamento os serviços 
de o SESC, em Natal 

A partir <1* boje. rnt»ar!im| pedientt» dt Í317,30 ho 
em funcionamento. ĥ U ra- ra»f eom do Sábado, 
pitalt diverao« «erviçoa do! Alem dos serviços dentário, * 

cti"- ; de maternidade que ià íurteio, j 
ri do* metmo è no prew nurrii haver* tnnd>e un ber-, 

dio 15S, da av. Duquê de Ca- viço «ocml ompie a cargo 
xias (»nexo à Ci». Força a ( dc um teenteo, bepi uni aer-
Lu»), e o» comerçlârlo« t «uaslviçoa de tub̂reulo r>edi»tri» 
üunítiM no clinka <trnl, 

mas tatnbem 
d o s c n m l n a i j n e r ) i u m a f e i t o d a c a p i t a l , e m l o n g o d e s p a : n e s t a c i d a d e , e a o D e p í » r u m e n ^ d i t o í u ^ ^ r i ^ p n r ^ p u g a m e n ^ ^ e n v » t ' a ' d o * hos coau i t ' t .p% iii 

descontaram d o a e m p r e g a d o s c h o , e x p l i c o u * . t i t u a ç à » e m í / h - i o d u F a z e n d a e d o T e s o u r o . : do* s u b s í d i o s , r >nf»vtm> n-fu- i^ . : l , i : i l ^ a , 

m a « n ô o r e c o l h e r a m a o B a n ^ • d o m a n d o d ô d e » e « u r í » n c * j ^ M t ^ n d o - » « rc iè iç / io n ^ n ú n a l d o s : o a c o r d a » ^*e '-ut .Hd .v ' [ w r h u v - ; A ^ ) ' 

d o fíre^i). ' p e t r a d o p o r a l g v m ^ v e m e m b r o * d « ^ o l e n d a ( m a m ü r ; i , A* tr*** p r í m o t r a ^ pyr,\ id, n v i t n " .-nrulmrnir 
rendore« dtt C a m a r » M u n i c i M u n i c i p a l # m d ^ g a n d o a l - j c i « ^ d p t e r n n n í i d a / ; n r « t r d * * p a A»,1'» * i-ou:. i>"« r i i f h t n ' * 1 ^a-

- — — — •1 - , asalni |4 respeito da îirr dc* vereadores* no p*rjo : rb̂  roln«-înam í»r âjv o pr̂  tu', otiju.i cbnv.í. f''.irnub».* 
MEDfDOliííS UR tliÊ lí FOtlÇÀ; incçnftitucíonalidade do #» t 1 do de 5 de Junho * 15 de dej oeit« ronHdtUícintml que pmiK< Îhs rbuvMü, ^ fnn" 

"AHON,J 25, da antiga lil 70» dt 1936. 1 rfwnhru do auo findo, perochru. a r̂munevadii r, n NA ftmt ; .V. 
ultima, dbd» a cnntifittnciA d»* ?*' n>n» . l-ui4 
tornar ttup! o.*rmdivw! a nbfi tu. mvfc, SHU MÍK̂»''. ̂  mm 
ra de et édito especial para p*- -Parati' íí*) mm. l.uiza. *» 
«amf?ruo dos n̂baidioa derre.» Augusto &4 Ju 

• «pf̂m ô  nsfluntos. 
1 I M P U T A D O V I Z W À T-.:-; 

M E L O F a h a k a T A M y i : : . í 

2 ( A S A P P E S S ) - M ^ j -
r,;1 o Pr 
î l« falar;! 

f a h r k t ç â f t Ä P ^ f » c u m p H m e n t o Hft I » q u ^ l q u e i f t i t u l a , v m i r i m w t í » 

«KC t t t a i vo do» o g o v e r h a d o » 1 d a c i d a d e o u p r o v e n t o * p e l o * c o t r e » ted** 

G E O M T N A t i t O A R i i i Â e t ê d # a d o t o u o « g u i n t e * p r o v i d ^ n - . m i 8 e e s t a i u a i a , r e ^ p t c t i v à m e n -

Setembro, 136 J t . 4 é c i â â î 1 t c ; 3 . 1 3 I n f a r n t a D i r ^ o r i a d a 

Afclttmo» VtejM̂ft 1 ipifto* i MI Tutndi deiU Prtf̂H\»ra »V- Udod, MUTILADO î 
turmu, IfíA 

frro d̂fosa cia 

•M»n i| Ot » C n ç r r a i h r i ; o e T f t n i 

M i n i s t r n C o r o l a d e C a s t r o ;..« 

nv>est*o d M v e n d a e m 

v̂» de ra ê . Procurar* 

-Mietet Cmeia d« 
t n e r v ^ d e f * « E m i n i s r e v -

d o p a i * r e i n a f r r t n d e e x p e c „ 

U i t i v a e m to i n o d a sessão d u 

C a m t t a d * h o i « , 
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AIIIKAtUBAI 
Aim »• tt 4f *« m* «I t* h •• »»»*»M» ûf 
SutMtii * WO 
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VBMDA AVULSA 
riuracrn do du» Ûf MJ 
Viçáo oum myltfWflto 
(luaMrfp »'/indo m m ». .. m #» »• U® 

PUBLICAÇÕES âmwMàm - Scnrlço» tffafmftc*« — CftHat« 
T«b«b na Qerwta 
IMaiNTAN» 

A. 8. LARA 
NO RIO: Senador Dantai, 40 - aadar — fto* I W * 
KM &. PAULO: Direção de Raul CaMMyor — Rua FtUpt 

4« Olivclr*. SI — andar — row »-«Tl Í 
S O C I A 1 S 

A N I V E R S Á R I O S 
EíNHOKAS — Laura do Amaral Andrade, 

l ̂ tniu Pinheiro, esposa do 
.•yï. Ai m.ti o Pîlwiro administrador 

úe et-bed o ri a de Kendas* 
rv̂:*» ii* I 'mui h. viuva de 

A. C'al«4;ts c rfsidvtiie cm Aŝ  

FARMÁCIAS DE 
PLANTAO 

NA CIDADE 
la; initia Confiança — Rua 

Viywiii Bartolomeu, 
MO ALECRIM 

i klrmacirt ilos PobreS -- Rua 
T:i"cjsUtcnli* jiundeiru. 

4 nota do dia 
EstÉleciÉ o Cen-sA Medici Mundia 

I y acordo com despachos 
tfe Bruxelas. um conselho 
f!tí> irado a coordenar a rea-
Jfetiçurj do» Congressos Me-
dici, r.o imindo. foi estabe-
lecido depois de uma reu-
*>»«<> de sete semanas da 
Cojjf̂r̂nçja Medica Inter-
nacional realizada em Bruxê  
las. 
Acrescentam o$ referidos 

tíçfMjiíichos qae K=pre«?intentes 
40 grupes medico« não 
ornamentais. muitos dos 

qlUiis dí caráter interhuejo-
tiaj. iomarajíl pnrte iia<ç ses-
Soes. as quais [veram 
fcoh os auspjci s < r>ni untos 
ttg Oragiiizaçèo Mundial de 
Keude, <? d\ Orj(,ii:Tzav;'*o E-
ducüoiüií̂l, Cientifica e Cul-
tural das Nações Unidas. 
A principal função do 

Cü"if,flho será a de sugerir 
lûart* apropriados para a 
realização de congressos 
ttifcdiccs. inclusi/e as datas 
j.ar̂  as reuniõor, atrsvéz de 
todo o mundo, facilitando as-
rim, a presença de todoe, 
economizando tempo e di-
r.hMro. O Consclhc igualmen-
te, indicará e recomendará 
i.meuçsos modernos flen-
<íhuh's a facilitar a reali-
zado de tais conferencias 
fjfTH ÍÜI-nS, 

t- t»mb..-m f>1 >j o * í v o do 
( ll;i), irrsiiii.f n;» eom-
.̂It-f̂r-t.i d*; ! t í i: * Íl»yiíi(5l' -
íi., Iní i-lrrMl.il t; (*Ll 1 — 
fflr.il f i iinirníi; iii tíanií-âõcs 
n. prK-.LtiiativiíB de diversa* 
n-u i.:íiaíiilafJcy. auxiliando, por 
' »1111 »» Indo. por moio de 
..uhNidií.s tf 4iCnti«thS, ppra 

iis mesmo, possam eom-
r:t>»-c< t ConííîittO», 
prei \:ido a sua con-
tribuifão. 

Os trabalhos cio Conselho 
:-t'Vão fÍTiantMiKlox píOa 
ÜNLSCO. pela Or̂ani/acno 
Mundial dr Saudí̂  e por or-

eovernamonUíiít. 
A l(>Lí11 i7fi(*iV> do Conselho 

f ̂rá na Bélgica» tfndo o Di. 
Joseph Maisin, Diretor do 
Incauto do Câncer, da Bel-
ímií\, ííJm eleito Presidenta 
Uu pxfcutlvo. 

DESPERDÍC IO E MISÉRIA CaéaMà mais Kolynos-istas 
por Oito Guerra 

Eitá n» lembrança de todo« o episodio j Qs jovens que formam a organização 
evangélico. Madalena derramando precioso un_ 
guento noi pé* do Meatre e Judas reclamando 
que aquele dinheiro daria -assistir a muitos 
ribres. 

E também ? resposta do Divino Mestre, 
Pobres sempre tereis em vosso meio. O que 
«ata mulher fez será contadb até o fim dos 
tropos. 

Madalena representava, naquela hora, os 
qtft sabem que o primeiro dever e a prim- ira 
providencia para ordenar o mundo está em 
reconhecer a Supremacia, o Reinado Social de 
Jesus Cristo, a Quem ela homenageava, 

O argumento de Judaa é muito repetido, 
nuando te movimenta um Congresso Eucarís-
tico ou quando se vai construir uma Igreja, ou 
a respeito das propaladas riquezas do Vaticano, 
antes um museu da arte do que servindo para 
uso de qualquer papa* 

Mas «e existem esses casos que os olhos 
cubiçoso« cíe tantos Judas nã? desculpam, ha 
também outros quo realmente exigem provideti* 
cias e fazem chagar ate o oév* os clamores jus. 
tiimo* de revoga. 

mundial catoJica intitulada "Pax Romana", 
constituída de universitários, estüo agora preo-
cupados com o «perdicio de uns tantos mag. 
natas que "ostentam seus palaciô  e suas 
riquezas sem conta e alguns acrescentam a isso 
o desperdício íóra de casa, com mulheres que 
carregam jóias e peles", sem se preocuparem com 
o crescente numero de integrantes da classe 
media que aumentam a massa proletária e o 
proletariado só exibe "seus farrapos, sua des. 
nutrição, suas enfermidades e suas misérias/' 

Quais as causas ? José Gonzalez Torres, 
presidente internacional da Pax Romana, reduz 
a tres : 1) a injusta distribuição da riqueza 2) 
a falta da educação social no povo; 3) a aiu 
sencia d« espirito cristão. 

Qual a chave da solução ? A desproleta . 
rfsuçAo do povo. L é nisto acentua o lider c:ttolî  
co, em que nos distanciamoâ e nos distinguimos 
dos comunistas , Precisamos criar uma classe 
media mais forte, mais numerosa. Enquanto os 
omunistas gritam : todos proletários, nós deve 

mos gritar : todos proprietários 1 

esposa do sr. Amaro Andrade, 
secretario da S. A. Whorton Pe 
irosa. 
- Maria de Lourdes LamaJ, 

do Si\ Antonio Lamas, 
L-umerciúnte neíítti capital, 
- Severina Gaspar de Le-

mos, esposa do sr. Apeles Le-
•nos, proprietário da Alfaiata-
•ia Lemos e nosso cooperador, 
SENHORES 
Geraldo Cabral de Paula, au„ 

biliar da Exportadora Dinarte 
Mariz S. A. 

- Dr. Oto Cacho. 1, Ue. do 
Extrcito, gtrvindo nesta capí̂  
lai, 

SENHORINHAS 
ProíeHsora Maria de Lour-

des Penha, filha do sr. João 
Penha de Souza. 
ENFERMOS 
CONEGO LUIS ADOLFO — 

Em sua residência, á avenida 
Rio Branco, 728, nesta capital, 
achasse enfermo o revrao, co-
nego Luis Adolfo de Paula, ĉ , 
liicado capelão do Patronato »a 
Medalha Milagrosa e veneja/nda 
figura do clero potiguar̂  
O virtuoso sacerdote-tem co-

mo seu medico assiít&te o dr. 
Teodulo Avelino, sendo lison-
jeiro o seu esta&o de Saúde, 
pelo breve restabelecimento 
desse nosso prezado amigo e 
oopsradca, ̂Ííttemoti votos a 
Deus, 
DIVERSAS 
Viu passai ontem sua data 

natalícia a senhorinha Terê  
zinha de Jesus Pires, aluna da 
Escola de Serviço Social e fî  
lha do sr. Francisco Torres 
1'cres, Prefeito de Angicos on, 
de desfruta de grande pres-
tigio nos círculos politicos-
sociais, e de sua exma. esposa 
d. Maria do Carmo Peres, 

A aniversariante foi bastan-
te cumprimentada, tendo re-
cepcionado suas amiguinhas 
e pfrsloas de sues relações 
da amizade na residencia do 
seu tio Francisco Tacíno de 
Carvalho, na Rua do Sul, nes-
ta cidade. 

Domingues da Sllva} ambos 
nascidos em Portugal. 

A extinta deixa quatro fi-
lhos que sôo d, Rf*a Domin, 
guea e Maria Domingues da 
Silva, ambos residentes em 
Poríugíd; o sr. Olivio Domin„ 
guctf da Silva, pr̂rrietario 
nesta CHpital da Confeitaria 
Delicia p d. Margarida Do-
mingues da Silva, residente*] 
nes'a Cidade, j 
A prohteüda setrhora JwUcsj 

de falecor, tomou todos os sa. j 
cramentos do reverendíssimo í 
padre Benedito. 
Fazia PP ^ de varias ir 

liu ndíide/: l eiigiosa* Ca* | 
pitai, íendí» comparecido á! 
Oíisa inoriuitria e acompanhado; 
os seus ulimoü momentos até 
a mecropolPj grandb numero 
de pessoas de suas relações 
de amisade. Deixa a prante, 
ftda senhora 17 neto» e 22! 
bisnetos e era avó da sonhora: 
d. Maria Clarice Lur«?na, es_ j 
pós» do sr. Juliu Pereira de! 
Lucena» romerciante nesta I 
praça. 

r R E D E S 
h Oliveira & Cia. 
FREI MJGUÊLINHO. 123 

TELEFOVE — 12.25 

Departamento da Fazenda 
i 

O jwga.mentí* de vencimenio* doa funeiortanoM públicos 
esiíuluais referentes no wêe de ABÍíLL de 1D49, obedecerá a se, 

I Kuintc titbelíi ; 
j DIA 2 DE MAIO 

Governo do tÊstado 
Ptxler Judiciário: DesetnhittgMdotvH 

; Assembleia Legislativa; DeputnO«̂  
Secretaria Geral do Estado; Con̂tho Penitenciário, 
Departamento da Fazenda 
Heccbĉdoria de Rendas 
Contadoria Geral do Estado 
Hepartiçâo 'de Saneamento de Nat;d 

DIA 3 DE MAIO 
Poder Judiciário i Juizes e Promotores da Cüpiud e do In-

terior. Secretaria do Tribunal de Justiça, 

Assembleia Legislativa : Secretaria. 

Departamento de Educação; Diretoria Geral; Colégio Em-
tadual e Escula Normal de Natal (Livro n. 19), 

Departamento de Assistência aos Municípios, 
Departamento Estadual de Estatística. 
Departatneno de Imprensa. 
Junta Coitu ciaL 
Policia Militar: Oficiai* 

DIA A DE MAIO 
Departamento tte Educação; Grupos Escolares e Escolas da 
Capital (Livro >i(° 20.) 
Departamento d̂  Segurança Publica; Diretoria Geral e 
Policia Civil e Marítima, uscrivaes de poleia da Cwpital. 
Deparatmenio db Saudc Publica : Diretoria Geral, 
Departamento da Fascenda: Fiscais de Rendas Escrivães dc 

Coletorias e Guardas Fiscais. 
Serviço Estaudal de Reeducação e Assistt-neia Social 

DIA 5 DE MAIO 

Departamento de Educação; professores de 2.ft e 
Classe (Livro» ns. 26 e 27) e Professores Provisórios 
^ Livros n. 33.) 

Departamento de Saúde Publica; Centro de Saúde da 
Dcjsrtamento da Fazendo; Fisc»s dê RendaSj Escrivães de 
Ííeparfcmento de AgriĉXira, pessoa) da capital. 

O famoso tanista 
equoîcriono é tombem 
Kolynos-istvi, poraua 
sobe que O cuidoao 
(Om oí 
muito important« 
paro a perfaita laudâ  
sem a quai ndo 
há camp«o*ft. 

S#|a Kolynos-ista 
Conserva t«us denta» éU 
vinos * 

Visita e d Intlsto 
Prefiro Kofynotl 
A fórmula de Kolynos é Cria-
ção de um dentista, o Dr, N. 
S. Jenkins. 
Kolynos utiliza um derivado 
de uleos vegetais, neutro e 
de alta ação detergente. A 
espuma de Kolynos penetra 
nos espaços inter-dentais, 
agindo contra as manchas, 
alealinizando e limpando oa 
dentes. Por isso, Kolynos 

limpa mató 
Gftstod* hoptaia 

• frescor de orvolHol 
Kolynos combina três essen-
cias naturais de três conti-
nentes, e que sob fórmula 
exclusiva, produzem esse sa-
bor refrescante e ceracterís-
tico, agradavel a todos os 
paladares. Por isso, todo o 
mundo diz que Kolynos 

agrada mais 

Em cada hora mais de 
1.359.949 Kolynos-istas 
limpam os dentes cem 
Kolynos I 
Eesta preferencia, que au-
menta de hora em hora, 
é tíio natural! 
Porque Kolynos é concen-
trado- Somente Kolynos 
nSo tem ume só gota de 
aguo; não necessitâ  de 
agua, como acontece com 
os dentifrícios comuna. Por 
is™, o creme dentai Kolynos 

rende mâiS / 

USE KOLYNOS. SEJA TAMBÉM K0LYN0S-ISTA! 
G R A Ç A S 
Maria N̂iaié Guedes, agva 

dec« a Santa Teresinha do ! 
Menino Jesui, uma graça al-
cançada em favor da uma pes-
soa de sua famiHa, 
Ceará-Mir im, 21—4—49. 

De joelhos, agradeço ao Sâ  
grado Coração de Jeau», N. 
S. das Graças e ao glorioso 
S. José, uma graça alcançada 
com promessa de publicar» 
Nova Cruz, 24—4—40. 
Beatriz Dantas. 

Agradeço a S, José, uma 
graça alcançada em favor de 
ama irmã. 
Natal. 29—4—40. 
Julia Dantas 

" .A 6 D£ IVIAIO | — — 
Depfirtamento ̂  Educação; Ginásio Normal de Mossoró; j

 VIDA PAROQUIAL ^ 
Grupo Escolar '30 de Setembro" ProJeseores de (Conclusão da terceira pagiflal i 
Classe e Zeladoras (Livrou n. . Professores det No dia. a festa cantou com aj 
4.» Clawe (Livros ns. 28 « 29) Professores Provisório« j ^ ĵcoh Cantorum 
(Uvro n. 34K £>ubvençccs e Auxilioe da Capital. i . 

Apartamento de Saúde Publica ; Laboratorio«. Farmácias j dos Salwanos. so, 
ç Hospitais, Extranumerarioe( M«nsalistas, Centro dej a sabia direção do padre Ma-
4,ft Classe (Livros ris, 28 e 29) Professores Provisórios! rio Daovise. A missa íiolení 

Departamento da Segurança Publica; Delegacias de policia j ̂  9 horas, oficiada peto vi-' 
P investigadores, escrivães e carcereiro» do interior. j gario m-in̂ro5: Cónego A-

PoHcia Militai" Praças _ . ... delino e padre Pereira Neto. 
DIA 7 DK MAIO : , - - i A 

Departamento de Educaçào;; Pmfesaore. Provisórios (Li.! üom a . | 
vro n. 32). Subvenções e Auxílios do interior. Excessos | ̂  tílerigo salesiano, teve ao 

de aulas do Colégio Estadual. j ao Evangelho, a palavra do : 
Díí B̂rtamento de Agricultura; Diaristas do Departamento, j coflego Adelino* que com pro_ 

, Aviários • 4o Campo Experimenta1. "Otávio Lamartî  | ficÍPricía dusfieiicu a contai 

V E N D E M - S E 
FALECIMENTOS 
Fpieceu quarta,Íeirat ás 

! 13.H0 nn residência de sou filho as casas 184, 165 e lftO á 
! Olivio Doínir í*uos da Silva.! Rua Auta de Souza e 248 na 
,íi rua Prince/íí Izahel, a se, j Praia de Areia Prèta. i | 
jnhora J. Maria Domingues dal Tratar na Cooperativa Cen-
;Silva, viuva db »audoso José tralf 

n . Pessoal do Interior. 
Depan mento da Segurança Publica; Dlarla* d? pt-esòs da 

Cab' de Detenção c da Colónia Penal e agrícola "Dr. 
João Chaves"» 

Serviço i ítedual de Heeducaçáo e Assistência Social: Dia„ 
ristas do Orfanato 'Padre Joào Maria", e do "Abrigo 
Jui* Mélo Matos", 
Avulsos ; Pessoal dp Capitu) e do interior t 
NOTA: ^ Os í"unc»onarios qu*-, porventura. 

tenham rcĉ.̂oo ou? vencimentos nos diai: proprios 
tabelados, poderão faze-Jo ílo dia 9 a 12 de maiô  data 
em qut será encerrado, dcfinitivamenle, cíito pagamento 
i)— Netihum pagamento de cont** de fornecimento do cxer„ ̂  
cicio bem como KESTOS A PAG Ah. será Mendtdo du, 
rante os» dias taV>elados pava 10 pagamu»to ilg funcî â-
iismo publico» 

Natal, 29 cie abril de 1919, J 
EWERTÜN DANSTAü CORTÊS — Diretor Geral. 

a respeito das grandes dri 
Virgem dos Piaserefc 
Finalizaram-se os átr>« re--

TACO OU MOZAICO? 
Qualquer que seja o piso de sua 
casa, a "Cera Marmita" dá esplen-
dor e melhor aparência, brilhando 
e imunízando-o ao môsmo tempo. 

"Armasôm Natal" 

Avenida Bio Branco, 565 
Fone 1210 

Cidade Alta 
Esquina da Ulisses Caldas 

• 

4 
ligiofios com H benção ne ôr de luz d* sua residência— QfÍCÍnCI JUBCCHIÍCQ Ó 
do SantUsimo, que fni prece- n̂^ grande, até o restab̂leeí-
dida da procissão, na qual, mento da lu2 dr. cidade que 
com satisfação «povo Côdu- se na véspera da festa b 
siü pelas ruas ldt; cidade as j Náo se pode esconder, n 
imagens de N.fc, doíí Prase- • dicaçâo e esforço empregado« ! aa 

p̂las siei iír.">ra$ 
da cidade, tHído 

de N, 1 
re? S. Jose e Benedit--). 
Pftt',1 auxli'1 á*i dehpesns fez 

m un» ieiiâo l'W* uíertâ  ; senhoras fsu/uré DtifütCj t 

venda 
VENDE-SE ou arrenda-o*, m** 
diante contrato por preço roo* 
die© uma oficina mecânica ooil 

tecuintes maquinas : uza 
p aenhotit.-v; i moter '"Deutj", de 8 H. P. 
n frente nb um tomo mecânico dc bôa àX* 

rias, notando A garrotes, da- Milu' Lisboa que Utdu tizeuni 

Cooperativa Céotral de Credito Norte Riograndens8 Ltda. 
(Ex-Caixa Rural a Operaria dê Natal) 

S e d e » R u a Dr. Barata» 208--Ribeira 

0 iLaii popnlax doi •stabeI«cime&tos de credito 
Faça Hoje mesmo seu deposito 

Vinte anoa dá funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

divas doa srs. 
( 

: Duarte Filho e 1 
I N<:>8 primelr 
festa efitando a cidnQf, 
j euras pot defeilod 

dr. Manoel 

t 
para o bom resultado dâ  f«1? 

s J"|aujo. ; tividad^, j 

diss tia Todos on s°ianienses Setv 
tem-se satisfeito com a íeptá ' es-

jiot̂r de sua padi-ueîa e mutte • \ 
d« \ut puhlieà, foi a Artrir. toS ao Cónego Adelmo e arM | 
iliimirtflda graças a boa von , Salesianos rta îsnoa dos padree j 
6ó dr. M, Dualtc, que te? Bernardo, Pereira Neto * Ma-J 
trfehsportar ao templo o gera-; rio Dtvovisi. j 

mensâo ; maquinai da brocar 
; bancada com torno* de thfc) 
: alem da outros objetoa d« uU« 
! lidada. 
j A tratai com Humberto Co* 
centino, no "Armasstn Impe 

Cald* rial - Rua Uliaset 
notta oapXtal. 

LËIAM UA OÎIDEM" j 
JORNAL DE ÎNÎDHMA- } 
ÇAO E DE FORMAÇÃO ! 

T B EITUÍfi PRE JUL M U T I L A D O 

coitu» cisri, mn ots ei-
KIM ( SEMAIS 

IfECÇlES II 

CNMCIMIHIL 



/ A OftDBM - 8agunda4tira, 2 da Maio de IW 

A m e r i c a s a g r o u - s e c a m p e ã o d o T o r n e i o I n i c i C ™ J e S J k 1 f s m * M ! M , L , 
o A t l é t i c o c o u b e o s e g u n d o l u g a r i R e s u l t a d o d a r o d a d a d e s a b a d o 

partiçip̂0 d® a. i tempo com o placard marcanta; Renato e Tico e par» o vencido | ATLÉTICO —- Brigido; Joca , 
.í, . . , . r> „ n . ~ . ; PIO. I O Campeonato Sul(vcnccram o* bolivianos p»d;i "iro d̂  s®u» oito do dois u unij favorável uos!Selfc$. Bastos; Caveira e) r | 1 * i • • - . Ví . , 1 ^ . , . . , „ , c ' Amtiicüiio úv Futebol tev»» ik>v;ida contagem de 7 x 0 pr.)iû û. ontem, a [diabos rubro? N» segunda fase- Os quadros dos dois pri Gondim, Miguel, Sci.vs, i 

Uurbosa o Cilvandro. , prosseguimento onu m mi Süoj bEASIL 5 x UH1"JUAI 1 
Des ta forma sagrou.se <•«««. !Pttul° C°m W A peleja principal foi 

peào do Torneio Inicio de 
W49 o America Futebol Clube. 'primeirOS pm 

Apitou a partido o sr, sar. 
Coorte, Finlro Humberto, ] orcialis. <|lu? ründn, 

o Atiirrícn 'tíhi, Üioí» e Pedro, mu a contanto. 

ao Norte Hiogrand - nse | os 
l>oi los, a festa que pi-e. 

campçoruitos, 
]mCÍo. 

| m> rntmito, modificar a 
„ .li-puta muito movimen. 

aiKíuanô  cmpregai'í«n_so ; nu>iro.s oulocwdo« jp̂ram vem 
ardoiowmu-nte pol«, conquit» instituição ; 

O 1 UI ̂  í da vitoria. não (wuseguind/i, AMKRICA — CSerim: Artêmio 
l'onty. e Moura; Vává» Renato * He-

r u a nos v t i iiJ mus. v enceudo 
trm tentos 

, micialmcnte jogaram A-
jín e America. Findo o 

rêuiarmentar veriíiou-
t o empato do 1 X 1. Con„ 

li,;* hnvifi sido pr̂viarne-n̂  
t Mbflívtdn os desempn, 

r iam por pênaltis. Ba 
j iim.> penalidades oonsltf-
• mnnfro de tantos 

Hiiu'hui»lo. recentemente i 
,t FVdfcîçíto, í'i>ul>tv i 

t» P AtUtifo. A partidn ] 
u-w desenrolar movi,! 

|tt;»n »•••ri» por d o ia a wo. 
A- Miitis pRHid»}» foram 

:•»> p̂-lr sr, Üugenio SiL 
-••IP aiunçün, 

Miii curam 

zrro, 
PAhADtlAr 7 
Wíííita rujiiml 

disputa tntr® braaileiroft e 
uru ku a ios, tut lí»do vencfdoi ̂  
a XV Ûít ù ) >ü cio 1 poi' 5 

UOI.lVIA UiteniOK a um* Fasnou assim u 
! 

íw parcttttiuiofi; ilrasil seu pcï>uliifim ub̂taru 

vk>. Jair e Sim.io 
ÜKUÜUAI - Îapaí; Goiŷlw 

o Gadea: Vilareal, Garcia e 
Simon Garcia; José Garcia Alo-

D E S P O R T O S 

lo. O quadro brasileiro não ronha; Ttsounrihu. Zizinho, Ota-
agrinlou v « in i**rlo munuMilo 
a îstenL»ü vaiou FIuvh» Cok_ 
ta, fxigind(» qu* alguns jo-
gadores tosfíC substituídos-
Com exí-ec u» de OûiiUi elreiiQ. Cartio* Bittcncoui e Sus# 
Auv.u.ito a iu»ssh «lîftHií 1 rê, 

t i 

í/r«Jp im :iiamwt íjual JSimon Gunia foi u ur̂co uadi 
fr/, uma lirdKnntv panit̂i ho ! destacou a partida poi" aívin 
j btesaairam̂sv Jair c i/finito e d« ugtvdir Tesourinha entr.>\i 
!dtípois Ademir « A. i f>m luta Coin Zi/itJ\o, 
| pitou o sr. Oama Mnlclu-r, qijr ! .-Mt**ní'ia do quA 
{leve tuna U»h atuav«"- A r«'» iuntaiiiei;t4; ( um o íĵ s nwî  ' i 
jd:i foi dn (4rS ril!í.0tKi.0(í. 

Ô  \\t-ujínnios hbririurt <> 
, rnro, KÍD spguida morc\)MHi 

constituição: | pwa os ,T.lir, ZLi.̂m. 
} BRASIL — Barboza; Aûuíto ; novamento Jair, Diunio e T.?-* 
J ç Wilson; Eli, Danilo e No-! soitrinh:*. 

Os quadros 
u sotíuinte 

joiiarnm 

Argentina x Pe,ú . Brasil x Chile° P r o „ a o i a a . suia As pelejas de hoje pelo Campeonato Sul ame-ricano de Basquetebol RIO - 0 famoso pivot Zé/meia já está fora do parao | ftlÇl?ÂC2IX10 tíC FUtCf lCï l 
do Monte, do Atlético, de Mi-j enquanto o tricolor das Li-i 

H10, 2 - H^jc prosííejíviirji n 
t>.rrp»on«tn SvtUmcrirtiiio d»? 
Hiis-i.uetfti'iol, qtse s« realiza 
prêhtC'Mr̂ide í-*IL Assunção 

Paraguai, com «foes im j 

A outra rodada será no dia- tina x Uruguai. No dia fi, 
comportando as seguinte» ̂jogarão Paraguai e Brasil, en 

pelejas; Chile x Pm< ç Argen. j eerrando.se assim o certame. 

nas, pretendido por vários | t anjeiras aguarda ^ decisão i g | Amonhí No Rio de Janeiro, á noite — Es*ac:io do Bo_ 

Futebol nos snbmbios 
P A i S A N D U ' 5 X G A L I C I A 4 

îu.i.l fcflivt1 o Araêica « o I , \ a doj ' 1 

((;jir'O çspoftlvo qvií com-; prtrt:mti*K A prim®»ra 
-r̂i 'i ao Estádio da F. N. ! r̂unh-ü Ar̂tmitu» e Peu'- ^ « 
p o prim-eiro jstçvnda. Örîil t1 C'ntlt». i Na rarde di? ont̂m. no cam- em ambietvta de v̂adeira i nais do Rio d teem que o Pal -1 ram tantadoras propostas 

— ^ " * — po da avenida dôt disputaram j eordMid9dtt p^ «»t^u <J I ï̂lm para ingrcí-sar 

M u s i c a e m 

j ta-o«o K. ti. — COLOMBI A x EWADOK. 
a qualquer momen- QUARTATKTPA « No fíio de Janeiro, á noiie - Esta. 

I dio do Potafíiço F. R. — PF.RU' x URUGUAI. 
I SEXTA-FEÍRKA - No Rio de Janeiro, noite — Estádio 

no clube banJ Os craques Gemnho, do Bt - ! r]o Bo,«ft>^ F' - COI.OMF.IA x CliíTX 

clubes do Kto e de Sáo Paulo, j aseunto 
especialmente o Fluminense e j to. 
o Palmeiras, esta a um passo [ 
paru ingrensa; 

URUGUAI x 

Cosa 

, i * • j a • Domingo - Ern Belo Horizonte, á tarde deit-nts que ofereceu 300ítagogo, Lima do America „unr 
m̂it cruítiros pelo seu paese j fcfc(*uerdinhaf -examericano, r- ; No Pio dc Janeiro, i tarde -- bailio do C R. Vetco da 
|e 2<jtí mil de Juv;js, Os jor» | tualmente no Olaria, reeeh*-j Gama---FINAL - BRASIL PARAGUAI. 

,.1., { mm m m , I "IBP I" • 'MIM 1 • I• HIMt̂^ ĤII II.III Ct i Î 

urns riîTûistosft ou qua„i 
; firo»; do Goîicia e do Paban. 5 tentofi a 1 vence u o esqua. Humborto Nusi — Vicente 

* melhore? cahtnrps do Grasi' r do nutrido cs tão a sua 
Hl*iv Iciio em aiôcô  VÍCTOH ODEON ' - C0I/ÜMB1A - ; 

piN̂NTAt. 1 

l̂emanRlmente chc-gam ao rv̂so estabelecimento as 
novldcdoR gravsd̂  per Francisco AiVes, ; 

Silva. Lindu Batista, e ova™ astros do: 

ctú. A partida desenrolou-»© dráo do Püiíandú. 

Grande coleção de musteas clá̂ M, com ar, 
iores orquestras ô.o <mümio, 03 mais famosos Soiisias e 
maiores cantores ürlcon. pt>U ma:iki. nn crmpo da 
Organiza sua discoteca em cas», adquirjüdo ou riiacos . ^ ' 

sM/f r?rencift na ca.sa 

F U T E B O L J U V E N I L 
H i i M M ü j Dr. H i p Sarcia 1 
Conforme êtoa programa., 

; dt> -stí ontemt domÍri_ 

Tumpr e Ẑmariai Moreno, | 
Muím) © Tá'á; Carrinhos (J.j 
Lííitc), Beu, Pitita, fîeichitjrf 
& Miguel. 

no 
socer do pai» das artçs» O 
grande moia do Botafogo já 
é baítaní̂  conhecido dos HÜ 
liapPí quandu de sua e*tftG<' 

; naquçlç pais como imvgun j ^QuT O SANGUX DE PRÏÏFERÏ̂ÎCIA Ü 
• te da FEB, tsndo jos»do >m 

! Dy. Anfilóquio Garcia — Sil,' . , , _ ; scratch do 5 o exercito e n, 
Svio: Díícío o Chavante: Cât , _ . ... 4 ... i f seicçaq brasifeit'a di> expede 

Conf«rriic- programâ  Clube, *ob a direção do sr.jrioca. Neto e Hevwin; Mirab̂au, j 
Garibaldi (Lu), entre os quaj Píônes, Dídico, Calâans t 

RI OS L 4 M A S 
V DR. wrttAT/i. - FONfí : 

í M̂lo Mwt̂p' a partida 
'TTiíŝa pronto vid» peia di_ 
rvCêí? do Dtn̂vtamento Ju-

im "Humberto Nesi e "DrJ\\oüaoíi. ; i Arifíloquio Carcí»;\ saindo v̂n : Os tontos íWram consiífuWftJ ' * ! í ĉdora a tqilipe aurîverd̂. [dos poi C.irrinboç( Hüu e| 
O? quadros dteputemt*R ts- Pitîa t,3)Mhabçau marcou o 

i nil do America Futçhoi I tav̂m assim constituídos kn+o de honra para oü 

PROFISSIONAL 
> Medicos DE. MONTE 

ï̂-ASSisTKrîrs DO hosfi* 
TAL praDRO U 
K3PÎCÎ ALISTA 

«y-nMixtsit« Ä0 HôlUl 
Gí̂iteíAiio 

Cjatx» ! At Kio UrMb«rv. ttfe 

- rt n vt fj rs Ü n <? KaraciAiwiBTA 
C L I W I C A DE S E N H O R A £ _ ^ o ^ ^ 

DR ETELVINO CUNHA - ~ - - — 
ESPECIALISTA 

Corto de eperfelçoamcriíü no Rio d? Janeiro ^ Ptll!o 

-DOENÇAS m SENHORAS - PAKTOS 
OadJultt̂urtttS, bisturi elétrico, plêrt̂oagulaçâcs «Vc. 

r CANCIO - TUMORES 
CoMUltte» : das 15 hora» em diante exeeto aws w.Udw i CoooüKprlo: Hti* Cd. Bonifacio, ttt — fone 108S 
* i. In.mitrn Mniŵl. S90 — 

DR. PEDRO SEGUNDO 

Ü Botafogo, Campeão M̂trri* 
polítano ríe Futenní du 48 dî  
tribuiu « imprensa a stguin 
te nota oficial sobre a t<?m 
porada do ArsenaJ; "O Bota 
ívgo F, R, eerto de interpre-
tar o desejo doa d̂apofÛa 
j do Erajsil d® assistirem o ad-t 
j mirarem a exibição d4' um 
| grande quadra de futebol in 
terrtacionai contra o# time; 
tupis categorizado» do now 

INOFENSr̂O AO 
REUMATISMO I 

ORGANISMO 
SÍFILIS l 

A<JrtADAVEL COMO UM UCOB 
Tome o popular depurativo composto 
J* HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NCKiUKIRA, PÊDE-PERDIZ, SAL-
ÜAPx̂RRIIíHA e outras plantas me-
Qicinai» de alto valor depurativo. Apro-
vado pçio D. N. S, P, como medi-
crçSo auxiliar no tratamento da Sifília 
e R«um»ttiiRo da tn«naa otîcn 

Repxesenía&tes Viajastes 
Grand« Fabric» 
ativo« «m tod«« 

de Folhinha» procura yendMoren 
íoíiHa. Mostruário ôm 100 modele« 

— düeraot«« 

fteeidencia » Aua ioaquini Manoel, 590 

n 1 CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
ClItifCA MEDICA m GERAL 

TICÜLARMENTE: ESTOKAGO, ÎrrESTINOS E HGAiX) 
Ĉonsultas diariamente das 15 ás I? borsa 

Commtorio : — Ed. Prcgresao 1.° Andar — Saia I — 
Rua üliwes Caldas 11S 

**deticS»%> Risa FeUp« Comarfio, CO»—Natal—Tt a. do Norte 

Í)RT EÍ|íA~R LIMit 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS 0IAHIAS, DAS i UOKAS DA TARDS EM DÍANli:, 
CcniultorlQ : Rua Amaro Barreto n.° 1230, no ALK:RIM ac 

lado da Fartoaria Navetro 

Dr. Mucio Gcdvão 
de Oliveira 

Pîfcttl I -HfcFÍS OO LABOBATUR2C 
! io "Hospital Mi fuel Couto* 
j "lAftrae» d« SnngU* — Urin» — 
j - B̂carru» — Pua — 
j rjquido «tfaio raquiano * 

Vc«iriM autogen«» 
DIAGNOSTICO PRJECOC» 

DA GRAVIDEZ 
U*bor*torto; Rua Fr«i Ml' 
jfueliaho, 61 Foot lljf 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS - PROTODOGIA « BOTUB 

Cura Judical daa heomrroidaa, wiiw • hldrocel«», awu avertit i nais Vtl,rt da convî̂ ac p íinv- \ 
e aam dor: Doe&sa da ureta» prostata, veticuU», *emlnaJ»; bo t k 

ga • rio«. Ttatamanto rápido daa uretritaa aguda» • orook 
« tuaa omplicaçôao. P«rturbaç6«s. Urotroatv̂la 

Gaivano Cautério 
DAS 15 HORAS KM DlANTl 

CoMftorh»; Kdífkto #<Nova Aim>rm"t Eu« Or. »«rala» Uí * ) 
Afidar — Bôetifia; B&a Apodi S77 - r«M I2M 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMEÎfrO 

SOLICITE LNFOHHAÇĈ  AGORA MISSWO A' Fi\bric» 
FauiUíta — São Pauiu — Cäîö Postai, 5.253 

Dentistas 
F« Assis Gurgel 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Ay. Rio Oranoof MO — Natal 

Bio Grande do Noria. 
Em frent» «o "Granda Ponto". 

i mer'c de firmar contrato corr, 
j maijç íiimoso c re"o»ntído 
j iiil1 * i i f.itjfifií», ij 
? lícjií!»it*r:,. iJ.u.i ÍHA;» i«':iVipoi idn 
lu» Ht 
p/»»\*i il tingir njjji'tiv 

> fïiiL if'ii' M tin o pojKiu -̂íaj í j ))', Í >1A Ni Ni HA i 
4;t>*i (*MiliiJ U'.ih.ï li Ulítu ÍrtSÍsl.»Éu : ( 'iiil» f».iít'ítitiiii{< < T'lifii «Mj </ 
!t;ntt"iiio !• de rue | di;í d;i ruï t-i ;iU\ p:ii^rupo «lf ĉulicritus rU cidadã-
ses ittntu , (líi"t?t i"ii» do clu i cie (.»'.»iuniitíî, yu? : prryîroti pvii'a o 'Im da da 

Sf , rji ri ;, pudr-îir.», fiurant-o o ûj: 

Joaquim Guilherme 
Cfrurgíâo-Deatiflta 
CONSÜljTORIOS : 

Ay. Rio firafters 638 — TERREO be de midiirj pr-joç̂» tl<» ;»»un j ̂uei-id;» píid̂ î',« 
Rua S. Jos6» 14ãl — Lagoa Sêca 
Consulta» diurnas e noturna' 

" & 

iir VvH ifi > Q«z«"rra, îíjJín-
l..mU'Í n euuttfisi jçor 

DR. GENARO FLOKiO 
Oluto Medica do adulto e da criança — Doença» de renhorao -
pailoa — perturbações da Gravida — Tratamento das variais -

Onda» Õurtea — Eletrocoagtilação 
pu»«Itorto a realdenda — Avenida Bio Branco. W - Foaeí MIÏ 

^ Horária II horas, em <üan(« 

D R A . U C Y T E I X E I R A 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS Dfc SRNHORA® - PABTOS 
/Cttvto 4* wrfeWo«nke]ito no Rfa» Janairo a Belo-Hod»**) 
CONBULTOWO : Edifício Magaly (acima d» Câ  Rio) ^ W A l.o vidar. Cot̂uitea : dia 14 hora» em diantf 
ĵ yi>»fClA : Ar. Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 

rMambfo d» Socied«<U Brullslr» de UroJoglâ -
jÍrJSUrrtUde do Rio de -Ex-wterno d. VMverd.) 
ir̂1* ESPECIALISTA 
rwmeaa do filtcma urinário (ambos cs sexos) »dultoa a crUnçaa. 
rr^^ # tratamento» moderno« do estado renal dea «estanUa 
?PmtttraU>rtoa c poatop«ratorios. TmUWí-nto daa doença» 

7̂\T«r«»icaa do «iatema genital masculino; yesiculitae 
•g^ tldSvtfSa proatatitaa VERUMONTANTEIS diavirf« 

fcUwtóâo, nturaitania, estreitaroento», etc. 
* riMir^ Ctí. Boitifado, m - Fona» 16M r Wbatrm 

Avila o axacn» do Wado mnal" é cUnica hoapiteiar 
o fii* W » consulta pravia. ^ 

^ d T I T â c h a d o 
Doenças mentais e ner osas 

tAS w HORAKÍO ntVUHBfrk COM> fAX 
Camltitl»; Amü* Hia Batam « 9 ** imfc «1» - IM* 

Dr. Olavo I^dewo» 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAB DA PEL1 I 
smus 

Cbcit da «iinlaa darmataiogtot 
io Hoatdtai "Mîual Couto' 
Consultório : — Rua UUm» 

Calda», Ct — andar 
Daa 15 bora* em diant« i 

rifcsúiencia: Avenida Campoi i | 
Salaa, «24 - Talaíona, 17*4 [ 

Dr* Paulo Galvãc 
VIAS USINARIAS 

Interno d» clinlc» Uroloflc 
ir Facuidada áa BaiUa. Kâasat 
enta da clinioa Cirúrgica d* Jrot Genésio Lôms, d Hú«p 
ai Santa Izabal — Glntoa C 
>jrg1ca cipedaliaad« viai 
irinarin» — Do«aça» d S«n2»o> 
r»a — PcrturbaofiM m mata — 

DR. OTTO R. CACHO 
cxkürgiao dkntista 

Consultorio ; Av. Rio Branco, 554 — í.° andar — Bala I 
Raaldencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Noru 

Consi'ltaa daa ia 6a 17.30 horas 

A d v o g a d o s 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
Escritório: Av. Tavares <te Mra, andar»- Fone 

E«ldeocia— Av. Prudente Morais, 115 — Foiã 14.* 

«'•'•pis"'«} d«.' tio-í 0 

A i.ï̂ndt'iViv qu«̂  (\ 
nuMo d:̂  iîÜviduî. Iii« 

iXí̂  
t * i ; a n«vticïiii\»' attiiiçi'iu nniiuli -i' , . . . . . SHblCl "» 1 Lu it.» poi'trur-io, ujjn «r.UiOO 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Kscrttorio: EdiHcio Quinbo, 1° Andar — Sal» S — Fona UM | convju> 
Revidar da: — Ru» Assá, 418 — Fona 1CM 

Cons.: Uliaaat CaWm N - 1.° 
andar — £xp. Òê* 9 íã U • daa 

14 an dilata 

Dr. Paulo Sobro) 
mm la—f ia 

a ^ 

- Blaturl alatrloa - B«iaa 
aitra*vtoWtaa 

oaaultorlo — Itua Dr. Barai 
na 1.° andar — fala I — 

mui*» fta 14 toaa mm 

EWERTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Eftcrhorio e rf̂idenei» — Rua TralH, Ml 
Fone — ma NATAL 

do, o foii tio Londt̂s,} nhol'n Prjíwres, 
-amp̂o .is pno» dv 3«, »4 j Un n0V4??llí-,iríi u,Víiid;.u» pc-

36, 37 / * 4S j ^ vî ri(> fJ., phl.fHJUi;j 
^^tvfn o BoUtfôo rio i _ 

blico. Rr»,,̂  s?lisfaçãii i csll7';1 (1 , f,,,.,̂  • :1 
polo / ilc suu JnifiWiv,.; f",pl>-, rly Bviiíil 

rar a V̂iinto é 
qi j o Acenai rertisoü 19 cor-| Para " v^ww* H,ps.\iW rhuv̂  «mo aiî v̂.-̂i 
^ tt1^ partidos d« outros nações; mundo q̂  li pvré r;ir to. 
: que jú çm anoí anteriores j Ap<;iaoo pc-lc* rii-fíprotisíjii A ^h .rr* Pm-
por duas vezea o mesmo H pela «remiê  esrrila e imedÍ'Uo a^c ' • 
?era 3 convit«« que )he di- I Pel^s flnhp, cn-irinio? e ^ í:om hn,.j0 p0 . , 
rigiu » Asaociaçíio ue Futabol ; antidndeç. ût.-.nri,,.;!̂  o ^̂  aÎum, O nov*nnr\<>. p.i. 
Arflfntino • vo brasileira t̂tjt n R-̂ t̂íîu 4 

Nunca p. demais rísMl̂r a ctrto d'» «»vifr. dr n^.hv^ 
preferencia dp Arifnftl !>e!u; s/i ?Mit5:wtn-.-i" 

pt; rt ici<j do Br&MÍ o: M̂rtiná í>.i VWh •. 
entre líí dc outra« r.Hyõ<?5 ío- , Prosiûnír 

IOSÊ E M E R E N C I A N O 
ADVOGADO 

Eacritorio — Edifício Aureílntto 1." »«dar — tala 114 
Font Ift̂ÄO 

Rcsirtcnct» — RUR Coronçl Cuacudo. 334 — Fflna 17-32 

JOSE ' N Ï C O D E M U S j 
ADVOGADO ! 

PATROCINA CA CTS AS CRIMINAIS - CÍVEIS - COMERCIAIS 
- TRABAXilISTAS Z FISCAIS 

Beiddancia: — Rua Joaquim Mandel, Wí — PetropoM» 
KmtHoHo: — Dr. Barata, 293 1° andar — Sala» « a 7 -

Talefona 1972 — Natal — Rio G do Nort» 

nhi-ra, îotivüd.i Kĉjv: . 
ii » "-f-'i Divine í'i!ho -• s 
•î-̂vî  Cri-to. 
A<> . - ; i -. r 

pubhcoí, •)pt.'r;ivi,'c1 
riofc, ftístiCíAçm.-a içUgioR"f, t > 
sad̂ç e >olioirtia, ioram _r 

» »> i ^ - . a » , . píti.-ociniídos cada r,.. * mm 4 «vontgcin na t«rap*uti<a morf̂rn̂. tei »Ia* fcorarta ê Mrmti}* tíe áSTHMAíV ru;o* rnfjii>!̂»nií'?i fn̂am ©»•» do Hvv̂ík sendi qu.*>, i\ 
tüdado? rum ir.çUcijlo-'i'lurtp, Âf M̂rfiíîTîi tvrînc» * 
equíííbr;*!íito c ĉ» ^»^o A Tí î M A N" uinn-ir* f ffs-se o1 -v;) jj , t.ij. 
ri on a an rmc- ion te um« i-çj>î>w-ti h \ ; r « {A ri» mçû» , , , , 
lmcLÏiAï» ASTHMAtt *»t;.à , , fJ, líronííuloih

 11 A Ppl dt* rûn̂ ô Aô  
fluldirî.tfi'lo o ratu'ïo f n-tu» narr̂p « a rjedido ûi 

abviRMrto ^ r.oiP-t'i iĥtf»̂!*'« a mu:» fit;» <te «i 
r n mi'iu îicAo O .ISO -W AMTMmaN nf\o itr̂ita jùnivnte «0 , de îil-'K«*. 
n< r̂o «1 » um̂m grmiimix 1« «(ktt n*» » %sa()ui ftM Cfinitâ  J <..,m-inr 2 11 pajzina » 

le um» Cfîi.s 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

- A*«bVU IIa BrttMt m 

A P R I S Ã O D V E N T R E 
TnfíNA n TNPlvmtlO C0?,F.Rir0 nt.UTAO * SONOLENTO 

TA5 rONDICõES ÜE SAtfT)» NAO PODE PROSPERAH 
EVACUAR todo* os dh* tondireVa curar o estômago, dcâton-

Jiaetíoner « HOAD̂ . fadUur ^ do tan«u«, sei o ó 
" pr̂<ji»o para tnrnur « vid» « triunfar pala atlvidad«, 

PÍLULAS DO ABBADÍ MOSS 

EITURfi PREJUD E l l MUTILADO 

ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE .i-X 



estrela 
Como repercutia» no Estado, a dissolução da "In-
dustria Têxtil Estrala S. A."-0s homens falham, 
mas o ideial não morrerá-Ou para o rol do "Jâ 

teve"-Tola saperticão on força secreta? " 
Eaçrveu MOREIRA DE AGUIAR 

Pela propaganda íntenaa, nâo participar da corrente do 

r t c o n t r a ' \ d o " n à o d a q e r t o " , 

d o i r 4 j r á i f r a c a w o " , e j i o ^ t r a s 

p t - l o e n t ; . Ã Í a r í i \ o d a » p r o m o -

tores, t u d o f a z i a crer q u e o 

Rio G i a n d c d o Ksrte i r i a , na 
v e r d a d e , p o ^ s , i r u m a fabrica 
i. e tc-cidus. Industria Têxtil E*. 

S. A. 

Koje, iyí 'eli?m;mte o Estado 

lamenta que estrela de ta-

manl.u grandeza tenha se a-
.ir^udo. Dela, somente ficou te. 

íii-o urna luz, ae lonsjíe, como vt>* 

«vperHiivH de qje um dia rt-s, 
,- jijii o inwiiio brilho 
de íutrora 

Í^TADO ROENR: I>E INIHJS-
TL US 
J\ÍMÍM 

kíjiuUi u cMpicidnd*' de traba-

lha norte-riosvsindenses. 

ç a d a p a i o « e u s a u d o s o a m i g o 

Joào C a m a r a . A s p a l a v r a s d e s s e 

c o n ; * r r a n a o v a l e r a m c o m o u m a 

p r o m e s s a d e q u e a i n d u s t r i a 

Festa da Santa Cruz da Bica 

le&;ndas que sempre aflor;im 

uq̂ ; lábios daqueles que so- j Têxtil Eatrela S. A* nlo ptr-
mc.ua vivem por que ainda [ nus.ieeerá» por muito tempo, 
n ã i > raorreram.., Poia a s s o m b r o | na longa lista do teve". E 

mf o, temor, pessimismo nãoj concluindo, o ar. Manoel í \ 

lhes levam á sepultura por não! de Mçlo declaro', emocionado: 
ter quem passe o atestado! Mvc!t^ para o Recife, iaroen. 

d e ó b i t o . . . j U n d o a desdita que sofri em 

K* i o que aconteceu ao quej rninna terra*' 

deduz da leitura da ata SUPERSTIÇÃO OU FORÇA 

de dissolução da Industria T e x ! SECRETA ? ! 

til Fãirela S, A, Com a mor~j Depois d e organizada a S. A. j 

te (lo senador Joko Camara,—! dois dos seus maiores acionis-! 
1 i

 1 

inegavelmente forte esteio do tas morreram quasi repenti-
i 1 

iniciaiiva o .-rojada as-, : i0£i í0
 industrial! — <»( namente. E n5o faHou quem 

alem de tudo, homem de v i j tivesse a ingenuidade, ou mal-i 

são clara e de otimismo con-'dads, de espalhar uma brinca^Í 

Mi- uiuüliiiume, uma perigosa tap'snte, pesada nuvem de de-' deh a, que per mais absurda ; 

O s c a t ó l i c o s n a t a l e n s e s v ã o 

c e l e b r a r , « m a n h ã , d i a 3 d e m a i o 

a t r a d i c i o n a l f e s t a d a S a n t a C r u z 

d a B i c a , q u e s e r e a l i z a a o p é 

d o C r u i e i r o e x i s t e n t e n o t e r m i -

n o d a r u a V o l u n t á r i o d a P a . 

t r i a » 

E ' u m a c o m e m o r a ç ã o q u e t o -

d o s o i a n o s s e r e p e t e , c o m o 

m e s m o e s p i r i t o d e r e l i g i o s i d a -

d e , c o m p a r e c e n d o a o s a t o s n u -

m e r o s o « f i e i s , v i n d o d e t o d o s i s i c a d a P o l i c i a M i l i t a r . 

o s r e c a n t o s d a c i d a d e , q u e p r é s , 

t a m , a s s i m , s u a h o m e n a g e m a o 

g l o r i o s o c r u z e i r o , m a r c o i n i c i a l 

d a p a r t e s u l d a c i d a d e , 

A ' s 1 9 h o r a s » o r e v m o . p a d r e 

B e n e d i t o A l v e s , c o a d j u t o r d a 

C a t e d r a l , r e z a r á o t e r ç o a o p é 

d a q u e l e C r u z e i r o , c u j o l o c a l 

s e r á o r n a m e n t a d o e i l u m i n a d o , 

d e v e n d o t o c a r a b a n d a d e m u 

PREFIRA A 

Farmacia Navarro 
« b . 

A SUA FAflMACIA 
CONQUISTOU A CONFIANÇA DA CLASSB MEDICA 

COM O ESCHUPULO DE SUA MANIPULAÇÃO. 

E' NA FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E' 

MAIS BARATO 

1304 - KlrA AMARO BARRETO - FONE 1180 

Serão brilhante* as comemorações do 
Dia Mundial do Congredado 

Está sendo organizado o programa das festas 

t̂ nde-ncia tenta arraigar-se en-

1r.: o* nofî oa homens de di^ 

JilK'iro. qual sejß h de somen-

1.: tninrog.-viri capitais em 

<5animo caiu 

componentes 
s o b r e o s d e m a i s 

d a q u e l a i m p o r -

que fosse, teve repercussão en- ! 

) 
t r e m u i t o s d a q u e l e s q u e s e j 

M B S D E M A I O 

As comemorações do Dia Mun 

dial do Congregado Mariano 

será brilhantes, e*te ano, nes-

ta capital. 

A Federação Mariana desta 

diocese, confoi me entendimentos 

havidos com o revmo. padre 

Francisco das Chadas Neves 

Gurgel, promotor da Páscoa dos 

Motoristas de Natal vai feste. 

jar o dia 8 dç maio em con-

junto» 

A$sin) sendo, haverá mis*a d<? 

(>»30 horM, na igreja de Santa 

Terezinha, hnvtndo dr*- Ms um 

corso de automoveis ate . Gran 

de Hotel, onde será servido cu, 

IOÈ. 
Depois, oè niotoriSíRj* e congre-

gndos marianos executarão 

atraente programa recreativo. 

Af noite, ,todos (M congrega-

I 

dos assistirão ao exercício do I dicado 

mes de maio, na Catedral, de I azul. 

a o s l e g i o n á r i o s d a f i l a 

Reunião dos Conselho das 

Congregações Marianas 
Amanha, ás 30 horas, na sé' ^ j teu dos diversos setores dos so-

da Escola Técnica de Conv 1 dalicios mariano«. Efísa reunião 

cio d e Natal, r e u n i r - s e ^ a o os terá por finalidade tratar dos 

Conselhos de todas as Con assunto» relacionais com yti. 

gaçoes Marianas desta capi- vidadeS externas dux CtinK^a-

tal. 

Presidirá a sessão o revmo. 

mons, Aîve* Landim, comp3^ 

reccndo q Presidente da Federa^ 

çoes» r.o que dix respeito ^u 

apostolado social, beín assim 

sobre as co«ncmoracôes do Dia 

Mundial d«i Co!ijii*ej»adi» Murta* 

<jão Mariana o todos presido?!-! no. 

tante socîclíide. Nada serviu;achavam empetihacfw em lew 
parü que a luz da estrela vol i Var a bom êxito a arrojada 

Os exercícios religiosos nas ta Igrejas 
hego^ios de faci! e rápido ren-j taSi íü ü brilhar. Nem o trabalho j inirUtiva: quem pertences^ à \ e 

dimento. Se isto não é regra ge-f organidador Angelo Ciijeta.j * E* A, morreria. n regra ge 

pelo monos na maioria a 

»«"htiilk-nde é Dai, a pu-
bresn íianeiscana que se ob~ 

terva no parque industrial 

Co Estada. Onde somente re-

fiistrarn-s;t e pohrt̂  
induzirias, de p?ou(-nos capi-
t.iî  c de linntndo rai;» de ação, 
í ão tohrica:* de sabíio, de mo_ 

vci5, calçados, objetos caseiros, 

nem o entusiasmo do acionis-j Quanta superstição, meu Deus ! 

Ut Manoel F. do Meio conse- Não faltou quem acreditasse. 

K LI iram evitar a derrocada fi^ 

nal. A "corrente" de que fa^ 

Íamos deveria ser forte de-

mr.ii? para os dois remadores, 

que suaram a camisa para evi-

tar que n 1- wsse á gar-

vi\t Venccu a íorçH da natu,, 

reza humana... 

e, Pin maior porte, a indus- MAS O IDEIAL NÃO MORRE 

Iria do sal e da cera de car^ 

n;. íba. O resto fica arrastan-

do«se como Deus é servido, ía* 

Stovln os seus proprietários 

inil c uma ginasticas para 

p o r t r a z e i ' etn dia o 

dos íícus con^promissos, 

apertados entre os impostos, 

patente de registro, legislação 

fcochd e não Sei quantas ou-

tras expendas, que por serem 

tentas, findam concorrendo 

Felizmente, em situações 

criticas sempre surgem verda-

deiro?? heróis que não temem 

^proclamar que os homens po-

dem falhar, mas o ideal não 

morrerá. Foi o que se deu certí 

o caso da dissolução d f alu-

dida sociedade. t)e is dü 

completa expançâo ífA^ pelo 

encarregado da orgapzação da 

I. T. E, S. A. quf apresentou 

os motivos prováveis do fra^ 

)>;ira a extinção ciji pobre in- casg0 da iniciativa, falou o 

dusUia. & assim, aum^Ha a k r > Manoel T> de Melo, La-

ti lista do "já leve". £>erma- montou o desfecho dado a um 

U^ndo o nosso Estado po > do.s seus maiores gonhoe. ?e-

Jjre c ii braçtis com os seus lembrado fatos ligadoô aoí 

E poristo, já concluindo o seu 

discurso, aqur* Industrial a-

firmou, ^m ironia: agora, 

meus senhores, não morrerá 

müw ninguém no Rio Grande 

do Norte por causa dos nego, 

cios da Estrela., t 

Entretanto, ao que chegou ao* 

ouvidos do %porte( não foi 

Serêo iniciados, hoje, os exer- e « de amanhã a dona Au-

íiçius rfcligiceos do mçs dc rea ISrito. 

maio. cedícado á SantUsima NO SANTUAHIÖ DO TIROL 

Viiwm Maiia, Os exercícios começam 

N e s t a c a p i t a l , a e x e m p l o d o s 
t 

a n o s a n t e r i o r e s o i n e « d e M a r i a 

t e r á c o n d i g n a c e l e b r a ç ã o e m 

t c d a £ a £ n o s s a s i g r e j a s e c a p e . 

l a s . n a » q u a i s g e c e l e b r a m m í s ^ 

s a d e c o m u n h ã o g e r a l , p e l a 

m a r . h ã . e , á n o i t e , r e a l i a a m - e e 

o s e s e r c i c i o f í , c o m r e c i t a ç ã o 

d o t e r ç o , t u n t o d a l a d a i n h a . 

pre^atao e benção do SS. SaM 

medo de morrer que fez apa- | cramanto. 
gar aquela estrela. Fala-se em 

"força aecreta" m a n o b r a d a 

p o r a l g u m p r o v á v e l e o n c o r -

NA CATEDRAL 

NA Catedral, os exercícios co-

es 

19,30 horas, presididos pelo 

revmo .cónego Lui* Vanderlei, 

Patrocm^rá a noitr d« hoje d. 

Santa Cirilo estando a de ama„ 

nhã confiada ao Origeneâ 

M o n t ^ , 

NA CAPELA SALESIANA 
Pb uocíriaráo a noite de hoje. 

na Capela Salesiana, as sras. 

Luisa Chaves, Marta Cabral, 
Olindina Cerqueira, de Souza 
e Teca Sales, patanifando a 
de amanhã a família Pedro Tei-
xeira. Horário — 19 horas* 

C I N E A A 

A ORDEM 
i l 

M A T A L — S e g u n d a - f e i r a , 2 d e M a o d e 1 9 4 9 

Rt Y El A 
H O J E e A M A N H Ã 

0 DIABO BRANCO 

QUARTA-FEIRA 

Setarto feminina 

Com um» historia que enr̂it. 
t o U t o í í á a H r o ^ r i w a y 1 

ïlspiondovo^ produto do rinsma I t a l i a n o 
A WVKÁ U 

H « ó o K L V N 
Dt GUINTA FEIRA, EM DIANTfi 4 : 

t i m e s p e t á c u l o d e r a r a b e l e z a , m a g n i f i c a m e n t e c r i a d o p o r ! 

estrelas do.s estúdios da "Metro4' ! 

tJma ape««?** envolta na musica de TSHAI KOWSKîî ! ! ü m " i,<,l,"'lí-llii roinnuiii;. fuo.Ljdu 

A Dançâ Inacabada 
Toda « beleza do ÀrnôIns colorido numa 

de grand«1 emoção 
historio 

» » n i m í * i o < ? J i V i 

C o m i ' ^ ' n u - ' t i i n 

&REVE - O mnCAUOR OK ILUSÕES - Clark Gable 1 

O T E R R O H D O ^ 
7 , t ARES 

il 

p r o m o v i d o s p e l a $ I r m ã s d e C a ^ | 

r i d a d e . A n o i t e d e h o j e f o i c o o ! 

Ve-

rente da futura e reapeitavel j neçam 19 horas, eob a pre- NA CAPEI-A DO PATRONATO 

fabrica de tecidos do do Rio j ddencla do revmo. mww, Alm Na capeJa dc Patronato dôj 

Grande do Norte* Quem eabe, j ve* Landim, A noite de hoje 

qu^m sab^ii. está confiada fto st. M*rlo Bar-

£ i a d a a M a J r i a d a s N e v é Â 

r a s , e s t a n d o a d ? a m a n h ã a 

c a r g o d e M a r g a r i d a C r i s t i n o j 

M o n t e , 

Irá com o Presidente Dutra aos 
EB. GD. o Diretor da "Asapress" 

Meda lha Mi 1 «grosa oa eJtfcrc i-
cios começam ás 17t30 hotas, 

RIO, îîO — (Asapress) — O d. comitiva do nre«' > ^ 

MANEIRA-
j o r n a l i s t f i Pauto L a v r a d o r , D U í ' j 

• t̂dfjç Unidos. IPçíSífa rett?r cia. ASAPRESS no Rio. ; . A % ! ] a A3APRESS terá serviço es 
I fei convidado paru participar I pçciul do« Estado» XJnido*-. 

>i» ih ih.- raveis probhmas, do3 
íjuíiis se agrava, cada vw mais 
c ihi desemprego, 
A NUVEM DO DESANIMO 
ENCONTRE A LUZ 
Quando não ' são ajs causas 

ac.';na referidas responsa* 
víi^ p e l o enfraquecimento daa 

riô sij? b o a s iniciativas in* 
Uuítmís. cabe ao desanimo 
lies homens ó culpa de tão 
I í-provavej pes>:: pismo, Nu-

ó 1 ; como e s t a em que 
v i v e m o s , o hom̂.m não devê  
ti.» o l i j n e n t a r t̂ítud̂s dubeí* i 

primeiros instantes da organi-
zação. P erberoU o pe«simi>_ 
mo dos eus cH-cnlegâ  de 

* 

empreitada, para mais adiante 
afirmar, com entusiasmo, que 
contava com as benção de 
Deu» e com o ideal que sempre 
cultivou para continuar, no 
futuro, a obra tâo bem come-

ÜDMO toes Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 012 

Fones : 1700 — 1728 

ABRIGO DB BOM PASTOR 
Primeiros denativb» á campanha da janela 

Lançada há eíneo ou sei« dias, Melo comprometeu-?' em ofe^j Va - 1,000,00 

i "Companhia da Janela", pu-jrecer a imagetr do Bom Pa»- j Aristófanes Fernandes,, 430,00 

blicamofi hoj» a rela^fto dos i tor. ge^to/que merece posto! 

que primeiro atenderam ao a," em rei o ^ 

Oj< primeiros donativos para a'DEPARTAMENTO DIOCESANO r'len5al Cíitequistas . A 
"C.mpanha da Janela" ' ™ t^a to» ̂  ha sêâo terá inicio áti 8 horas; 
^ . seguintes i 

REUNIÃO MENSAL DE 
CATEQUISTAS 

Efe lu ou-se hoje- EdifL 

i c i o d a V e í i c r a v e i I r m a r i . 

dade dos Passos!, a fteünííio 

4 « k * Oton Osorio 
iepön Cbacculcmte) 

pêlo dos »eUs ptomoVenteà, 
Outra não podia & ser a re-

percussão de campanha ião rim-
patioa, em prol tíe obra »tão 
meritória, como o Abrigo do Bom 
Pastor. A ppukçâo nat«den. 
se esta dando um claro teste» 
T,unho de haver Sentid t o d o i i ncisfco Cabral da S i l -

o alcance loclai db trabalho | 
do revdmo, padre Eugênio 
Sale«, ao dedicar-se, *õb os 

foram DE DEFESA DA FE' E DA 
MORAL 

450,00 Amanhã haverá reunião doa 
600.00 c p l a b o r a d o r e e e representantes 

pifanio Fernand«» (Casa 
Oomes) 300.00 

das diversa» Associações reli-
giosa* no local e hora to cos- Catecismo durante o mês 

abril. 

Eleitos os membros do Con- / 
seliio Administrativo da Panair. 

t 

Em sua séde 5í»cial, a Pa. «Edgar dfi Bocha Miranda. 
nwir do Brasil reidtaou, ontem,"Oswaldo Kastiup de Carvidhn. 
uma assembléia geral de acionis-j Francisco Kduarde <J« Paula 
ta« que, além dc provar o j i.chado, Jurnr.di/ Li>iU, 

da Oiretoji-ta « ' rü r.oel Caetuno de Hi-iU» kitório 
conta» re.ertnteí ao exerci-j via Guínle e Vtcu»r Bouzas, 

em V í s t a dos fixere í c í o d e w wJPara a direto» ia fovjim eleit«s; 

diretor-prcsidiiina — Pnulo 
da noite 

çifio» Marianos, Serão aprej membros de «eu Con-

aentadas as relações do movi.1. s e l h o Administrativo : direto 

mento dos diversos Centros de i r e s A í b e i ' t o «Torres 

dc 
tume. 

Pascoas Coletivas 
café 

i m p u l M » d « c a r i d a d e s 8 c e r d o - ! A M A N H V A P A S C U A D O S j s e r á í e r w d o u m " a u t o 

FERRO DARIOS 009 comungantes, no refei 

R E F R I G E R A D O R E S 
" W E S T I N G H O U S E " 

Os mais belos e perfeitos 

R Á D I O S 
" W E S T I N G H O U S E " 

TONALIDADE REAL A ultima pala-
vra no traçado e eficiencia e a 

preços modicos 

Toda casa necessita um . 
WESTINGHOUSE 

B E Z E R R A & C I A . 
Rio Branco, 205 — Fone — 1281 

t a l , á c o n s e c u ç ã o d a o b r a d o j - « v » " * j 

B o m F a c t o r em N a t a l . | C e l e b r a ^ « n a n M a Pé«-1 tório do Colégio. 

Quem vUita Oft tr«balĥ  iâ; dos ^viáHos' ! — 
bastante adeantados, não es-
conde a admiração que a to« 
dos causa de haver o padre Eü-
genio aosinho» auxiliado apenaa 
por alguna militante* da Açáo 
Católica, atacado obras dô cu*-
to tao elevado 
O sr, Sebaatião Correia d« 

la dos Salesianos, ás 7 horas. 
Hoje á noite haverá confissões 
para todos os ferroviários, na 
Capela da Gua 'a e no Sa-
íesiano, dfevende .̂dos prt̂  
curarem fazer suas eonfís 

Amanha» depois da missa 

1 

NA POLICIA E NAS RUAS 
CRIME DE MOfcTÍ NA VILA 

DE JCAPO' 

Verificoûe, »abado, L* IB 

tal Miguêl Couto, nesta capî  
al falecendo logo após ser 
operado, em virtude da gra-

i f 

horas, na vila de Igapô, um cri- ,vidade dos ferimentoe recebidos. 
m e d o m o r t f r . • - — 

apurou a noMa re-j Marítimo; A tu» contribui-
, p o r t a g e m » o o p e r á r i o M a n o e l P e j ç & o p a r a a p r e v i d e n e i a s o > 

reira, de 30 ano« d« idade, crucial nôo repncaentR um im-
trabalhador de um tal João Mo-j posto, Ela deve *er adjnitida 
reno, Naquele dia» o primeiro i na ba«e de uma troca e 
fora cobrar umà divida do »cu; ca como uma obrigRç«o com-
a n t i g o p a t r ã o » t r a v a n d o . s e , e n - j p u l â ó r i a . H a b i l i t a - t e a o « b e -

: tr»tanto, discussão e, logo dê  neliciot do Seguro e dize quem 
1 p o i s , l u t a c o r p o r a l e n t r e a m b o » . Atenção , m u i t a a t e n ç ão 

A 'LOJA DE LIVROS" dr Henrique Saníftftô. f e s t e j a r á d u . í O Joio Mor#no, qu«*wUva a t -

rftt̂ te o mcs de Maio seu 7.° anivorí io de hindaçâo; d a n d o um | ^ f o ^ p ^ i j t t i r a , « b a t e u o I t U 

desconto do 10^ sobre sua« vendo4, a t< î aa potaoas que d i s t i n g u i r e m f u g i n d o êm i e f U i d à . 

:>>r) sua pre^rrneia. Portanto, tíouecer de vUitar a RUA "LOJA ' _ . : „ Chamado o Pronto Socorro, a ))Fi IJ\T^0SM e esquecer dc ganhar dinheiro. 

218 - HJJA DH. BARATA, 21» - FONtt lttS ^ owidiiajda ao HoapU 

ião o« teu« herdeiro», preen-

chendo o questionário que te 
lerá dUtribüido. 

PREÇO DO DIA 
tty 0,60 

DIA LITÚRGICO 
AMANHÃ 

S. ATANASIO 

Grande defensor da fé contra 
.o arianismo, pessou este santo, 
dos 46 anos do ícvi episcopado. ! 

! 

20 anoí no exílio (Evangelho) • | 
Com grande paciência e força | 
in̂enqivel, suporXx>vi 'todas as i 
calunias de seua inimigos (Epiü; 
tola). MorreU em Alexandria, j 
sua cidAde episcopal. | 

APOSTOLADO DA ! 
ORAÇÃO ! 
Est* é « irmana da pHmeini , 

sexta feira do meu. ) 
A intenção do Apostolado c | 

pela Juventude Cntoiica. j 
A intenção Missionaria è pf̂ 1 

l a s V o c a ç õ e s M i s s i o n a r i a s f c - í I 
mimnas. I 

Encarete-se a presença de 

aa Catequistas. 

AUXILIAI A FORMAÇÃO 

DOS SEMINARISTAS FO-

BKES COOPEHANDO COM A 

i OBRA DAS VOCAÇÕES SA-

CERDOTAIS. 

Fiího 

Argemiro de Hungria da Sil-

va Machado, César PÜfss de 

- I Oliveira Sampaio; djretor 

Melo, Erwin Balluder, 
Valdo Lodi, Guiíehrm̂  
le, João Marques doe 

c r e t a r i o . A l b e r t o T o r i e s F i l h o 

e d l r e t o r » t e s o u r e i r o J 4 C . 

V o u n k í n s . P a s t o r a m a i n t e g r a r 

A i n - i o c o n s e l h o f i s c a l , c o m o m e m I * 
ÍReis. brofi efetivos. Vem "h 

Eu. 

Manoel 

Otávio 

Ferreira Guimarães 
Shi<5 

Ëduarrio Bahout c Bernard 
i da Rocha Miranda, j Trank Staples, como su.-

O scar Santamaria Pereiro Pau 
efe OUveiva 

plentes, tohn Eric Talling 
) 

io efe Oliveira JSampaio e j Thomas Brlsiowt? Hobson « 
Valentim Bouças: suplentes ! Luiz Franca Lliu*. 

I Você Sabia ? 

M O V E I S 
Sala de Jantar de sucupira, com 

1 1 pe^ai, Quarto de knbuU Com 

10 pe^a», para caoal, e outro« 

m o v e i i , v e n d e m - * * , A r u * A i a u ' 

70i Tyrol * 

Se não fuma... 
os sinceros para 
bens de "Escrito rio maij novo da 
Cidade", porque 
um vicicja nrenos 
é uma VIRTÎ E a 
mais... 
M a s s e fuxn continue funi N 
do as delicio 
cigarrilhas "TAL-
VIS" — Um p ro 

•duto de S. A. FA 
brica Leite & AM" 
RW — Bahia. 

DBTWBÜIDOR NO ESTADO 
GUMERCINDO SABAIVA 

FQM X90S 
Praça Ancncto l«nroJ 1#7 
Nafiat - 1, Q. 4o NarU 

o cancbq 
S o c^Ssc/Ari&y-
TO ANCteAlAí 

CStíJLA.e 
QU& CÒAs1PO<$M 
<~> A/OSSO COQ-
ÇO*AS CGtU-
CAS AfOQAAAtS 
SO&ST/T/JEM 

M GATAS . 
a-r tMA P£tÇfOA 

sSXS'l-iPz ö • 
CÔAAP/^TAÔO Ocoâ~Ü 
GASALHO, S£ 

/ MA^ Ab? 
ÇA/VC€#OSA<Z CÔA/* 
T//VOAM A SS AACJL 
r/Pc/CA^ , S&MPQG t: 

OS LjA* /U0£>0 r 

/AÇA O O/VA £ € 
O^^/'CÏO'L f&.ç>Af>0 # 

JAJScATStWA 

ÇAHQO A/AVfOS 

atom/COS" * 

NUriLflDO 



Inicio, hoje, debate sobre a Espanha Franquista 
a 

Celebrado o" dia do Trabalho 
0 mundo inteiro honrou a grande data 
A Igreja od<çia a guerra e deseja a paz 
LONDRES, 2 (R ) O mundo tra*o* rovocadore» d# guer- J lho com varias demonstrâ  jpnis ehoçues entre fascistas 

inteiro celebrou ontem, i çòes em que exibiram carta-f e comunistas. 
de maio coro demonstre-j Em Belgrado» o manchai TLj?.ea proclamado "viva a de-j Em Bruxelas, vários desfiles 

oõe.S de marcha« e discursos, ; to Ksrdstiu a um desiile dr | mocracia» a paz, os rebeldes; tive rs» rn lugar nas ruas cen-
No setor ocidental de Ber-fortes militares de organl-jgrefloa e "união com a Gre-j trais, tendo os manifestan-
Hiv> a policia impediu que gru-| z&çôes opi-raria* na PraçBicia. | te» adotado o slogan ; "que. 
pos de trabalhadores em fovma„ - principal de Belgrado, Agen-j Em Lonri ^ —> rasgavan^ge1 remofi a paz". 

I Í uras <«e&uiram para o setor sovi, cia ''Tanjunj;" anunciou que = bandeiras, quando da muni-; Em Ttl Avív o niullidiío 
< tico pra assistir alguma mani» j reprsentiinte« da Uniüo Sovi,; ÍGglcrão do dia do trabalho, í de 40.CC0 pes&oas no estadioj 
íotação patrocinada pelo«; co- : ética f outrím democracias j promovida pelo oa Conselhos | Teí Aviv ouviu o Ministro do» WARIUNGTON, 3 - O Dc\fc 

FLUSHIWG Muuduws, 3jouais o Dt'pu:'tamentt> de 

— Fala-se que vai começar de I tado não mais iari» objeções I t&ria a caminho dos Estados 

hoje o debate sobre a Espanha1 de caraUr DoJitico Ã conceSps? I Unidos Jfim de mieiar ne-

gociações. A res^jto, um por-

ta VOÍ do B«mco declarou que 

nenhum pedido tinha sido ain„ 

d« feilo pela Espanha e mes-* 

Em Moscou, q Mn„ , populares presenciunun as j frndicaUidíi na pro^u Trafnl-! Trabalho. Golda Myersoo, de 

M-fhid F/ulin, com aparência*., aolenidjubs do pr. Ianque oíi- .»ar, , , A polieui tentou interecp. ; durar — "apelo para os ir»--

d»* l>Oit saúde passou om J onoontrava Tito j tnr os comunistas, + üiilos | Ilibado»es que neste moint-it. 

* i-viiSití« nos desfiles milHares: Em P.ris, devido a uma #re- : disso os populares jii l4«vtAin j to murcham em Moscou, 

Franquista que interessa parti-j de emprestiroo á Espanha. Es. 

cularmente a um grupo sovieti 1 sa declaração coincide com u 
co e a um outro latino am«ri -1 noticia da partida de Andrés 

cano. por motivos diametral-j Moreno, Presidente do Banco 

mente opostos. ' „ • — 
Os pjrimeiroe» desejam fazer1 

reafirniar a resoluto de 1946! 

contra Franco, o segundo (Bra, j 
síl, Bolivia, Colombia e Peru') , 

. I 
quer revoga-la. ; WASHINGTON, 2 (R.) 

OPOE-SE O DEPARTAMENTO . 57 Phillip Josr.up, embaixador 1 lamento do bloqueio, 

\ itinerante norte americano tie , resta ainda dificuldades 
i ' ; 
(verá discutir os ultimo® en j port ante« a vencer. 

i 

tend lm entoa qut> teve com 

Layt t a respeito do te -

Es-|hispon(í ittnericuno qual e«- mo 5« o Eanro de^idiese a fa-

vor de uni empréstimo m 

transações deveriam ser apro-

vadas por toda maioria dt, "Na 

tioneJ Odviaourey Council" no 

seio do qual o departamento do 

Estado «stá representado 

Ultimos entendimentos para 
suspensão do bloqueio deBerlim 

O (do em principio para o levan^jto 

DE ESTADO UM 
EMPRKSTIMO A' 
ESPANIU 

do blyqueio 

*m sejto naqucVi capital. 

prolotariofi, St&lín permn_ • ve t-m Chipre — cerca di»j atacado, A parada u manifes^; Washington, Paris e Londre^ 

<-n\ Pf» por v^rlag ho- Írali^ííadores h.^rJs j iaçóefi politicas foram proíbidu» j kpara que lutem em prol 

' -xs, rr-i íicnU' tio tumulo do | observaram dia (Jo (raba jem Londres receiíomeníe e d ' da paz,1' 

50V1CU-
<{À solu-t 

im rüQ do problema da BtrUm, 

•dijse cir. Jv.T-rtt - de mariöira 

APKOXÏMA.SE DCi PIM jrdguma n m w n v « snluÇii0 de 

FLUSHING M e a d ^ r î 1 ^ ^ hS d l 

vantamento do bloqueio f.||. J (W.) — O President« da : r o t i . n c i a . 

usi • tas gi unties 

Berlim com o secrrtario de Rs í .'-embliMa <j»ífal da ONU dr 
sobro * 

<ínI.» Adieson, logo quô e»le 

refÃre.^ tte Maryland amanha. 

I GviUert F,vftît, decU'irou cm 
I 
u-ntrevista coieíivíí á impren* 

j mas certamc-nU; áU irá caminho 

paro itovas nç.gOcíuçr-çs de paTi 

Lohint-, Tia Praça Vermelha,! ~ 
; 

iui»tr:!npní(> cem os demais 3i-- ' 

.W/vy rojiiunûsUB, «fûu i 

u^snieiar a um desfile de j 

ím.ín de um milhão de ho- í 

înulberes, 

itoMvt» uma niganicscp na. 

••ida miíita>- P aw«. (H>m í ANO-OOU-íüo Orv̂ b do No*̂  
duques e aviôeâ a; t z i r 

jid^, pimulta7ieamente comi 

"í:V(>.s da esquadra do Bal - j , 

desfilarem em írente ! 

Ia. , . 1 havido umí» 

Propriedade do Centro de Imprensa S . A . 

Natal — Tevca. feira, 3 dt Maio do 1349 — Num, 3994 

portame nto de Est ado reufirmou 

sua oposiQ^M de emprtfiiimo 

Kspanha franqutsta por |>artc 

do govern« dos Estados Unidos, { 

mas ao mcsmo tempo urn ^ | Maryland amanhR.}^ ( ( j J ^ o s nU({ ivo,a • nao cora- rela^lo £ AleH 

lavoTi <lo Depart^imento cU* E,- j ̂  1l0UV<> aU- t l l , : i U j »creditar^so fstar pmxisno do ! I'̂ nh,-».. ma? tambem com 

tad«» declaron que o govern'» | : ' l , f T uidica^ao ofioial sobre! f i m ;i pi-olontiadii ri^pula da ; rcJerencias A area nao rr;enos 

nao se oporin aa rê jpcia?<">esi j ^ ja toi ^Iran^Kio urn acor.i E-orlim eom o U-viUifamen^ 'important* Extremo Orient»--." 

entro a Efipanha e Baneo d't | 

« Importa^fio, Esr-j 

ta ultima decIarnQuo aparente- j 

-j menu* termiria com certos ru 

| mores qvu* oitao circuiando no1; | 

J iucios diplomaticos a financei- J JAPAO 

res de Madrid, seftundo i KITO, Japa^»T 2 — " " ) — iA Grifi'in, bispo de Trenton. 0 1 Damnsco em urn cesto habilmen 
I 

0 QUE VAI PELO 
I S?mta Maria, por D. William » migo.g4 Oi'iC-iiianoo 05 oq 
I ! 

Politica 
—,—,.. { O trabalho díi Federação de • Padre Manvil!?, d«> 30 ano», iu— ' te tecido, Presidirá á missa so-

1 tudantes Catolicos desta ci-• teressou^se pela fé católica ' Iftne e ás cerimonias dcs;c 
• i 

| dade se revela nos 20 centras \ quando còmpteUiva *-"losia, e j D . A^igusto Donillard, bispe d? 

| de estudo que tt»m 4 univçrjji-j depois de sua etiu-' Soiiwanjp, na igreja adorr.ada dc 

parwdn naval em Seba^to. 

poL Eni Berlim — setor ocí-

tjontal a usando 

r:v r>iotí^ dispersou mani, 

que tentaram, ara-

se tor mi<M'iean*> pa^a 

o ^U^-uíijo onot 

h uma demonstração 

Süd« pelos comunistas: 

Alííum^s pesions ficütam fe-

^ houve elevado numero 

** No setor soviético 

K»nhöf; * maniiestant«« tgu-

fix p r i iç6 | i be i._ 

diule en\ íre^tu üo autige pa-

J.-trio im- çriaU 
Em Ron,>a — A Tedeiaçao 

dö Trabalho dá Italia 
Organizou um comício tnons-
iro n Pij/.ia del Popolo, 
tt?ndò fc»do a tribuna deco-

com bnnd.»ira£ Rovietî  
cas e ualiHtiSb penduradas em j 

ho dç um do desenho de j 
r« pomba d ;̂ pa^ oo)ii 40 j 

pès altura. Na vigésima 

Paia reuoir os sepieseatantes qae formaiam dissidencîas 
Movisnesta de pacificação entre os petebistas 

dad^ç 8 colégio? e escola de j dou em vários seminários e na; cestos e objetos de vimíj d3 to-« 

grau secundário. Uma ou duasjUniversadarie Católica de WasJ^ R S 

vezes por semana se reúnem j hingtnn. I 

RIO, 3 - f AS A PRESS 1 da lei eleitoral, apro,»sando conversasoem „ No entan* 

Com n r*nçp que esta do- vendo umas <? reijetando outras, to. n«da ae tqrpou concreto a 

minflTuio o FTB em seus «Itüs Entrr w aprovadas figura a 

c? diriafeKte^ iniciaram ey/ib'Ç9f> dit ierjas eqletiva^ 

um movimento dn pecificaceo1 justiça eieiUraU^ ostsbaíe^en^ 

^ndentfí a reunir suas repre^ ; do-í̂ e farias individuais pam 

íenianus na Câmara que no1 jutets eleitorais noticiasse que 

iecorrev dos o^i^ \iiUmop anos I Armando Falcão foi encarregado 
' i 

formaram dUaidem tíis. O mo-! de organizar o PST do Cêrà. 
t 

vimento, segundo aprescejilem. j EM FKAHCA 

tem cara+er nacional no sen- : ATIVIDADE 

efcte respeito neçtes últimos 
dia». 
CONTRA O ATENTADO DA 
POLICIA 
RIO,» 3 - íA£A£RESS> -

Antonio Gentil, Presidente da 
ComiíSflô Executivo do Ptíb do 
Ceará dirigiu um telegrama ao 
Ministro da Justiça protestando 
contra o atefttado cometido peia 

PSD dentro de breve realiza-

rão aqui uma sessão conjunta 

para examinar a situação 

i para estudar questões reÜKio-

sas e social eerca de mil ftSÄ 

tudantes filiados ©1 vftrtas es* 

colas-

Î 

; PAPT?.t 2 — <NC> sa-

NOVA VOPK, ̂  —(NO îcerdote5 da Soou,dado dc Mis-
' t 

O ministry da guerra do Bra- • ôes Estrangeüas de Paris ío-
• Canroberto Perçiva de !ram mortos na China, ïndochî  

Ctitfrr». o cheí« do Estado Maior i «lapão. Tjbert. e Saîoji 
cional e o Partido SodalUta j TOKíO» 2 — ÍNC,1 —Q fío-jdo Gil Alvaro de 1̂40- im>rr,ia z<r,\i a Sock-
te mOTiiento, j veroador Elapanha envia umöjtro * outic* -Uos oficiais brp̂  'd̂dp, Uns foram iûiiados ou-
NQVA DIREÇÃO PA BANCA- j oficial de 20 pessoas j sileiroB. assistir \ a Um.a missa \assassinados ou xorxurâ  

I é peregrimção internacional qua j tçlebfada tia Catt ds S, Pa- ! dos mortalmente- defilipiuidoe. DA DA UDH FEDERAL 
RIO, ít _ (ASAPRESS) 

j comemora o 4.° oentsnaiio da 

j chegado de S, Francisco XavU 

nova direção 

\ 

Novoana a Confedera-

d o aj^í- comu?iista realizou 

tlimbi 4 um comício que foi} 

t^RUtído j or nmnerosa muHi, 

dão, * 

CIDADE t)0 VATICANO. 

, O Papa Pio XÍJ web^ i : 

,>m r»o Vaticano um prupo dot 

tr*»b«thiif!nres í^apoíítanoí», aos 

quaic di.^E: "A Igreja sem 

pre fítr.a o trabalhador, ?>benqo-

t>ij sua eondiçôí? de trabalhador j 011 

e defende seuf justos 

p deu benção 3 sus fam 

PIO. 

lido de fovtakiV', o PTB em • PíOt 3 ÍASAPRESS) 
:ace rlaà dr vir Irjorma um jornal local qüs os! Policia do Ceará contra a físdia 

> senador GcíUiiiti Vsi^a* p^vtidos. apeiar das determina- j Iracema» 

tar ^r-diíaturíi £ si^eaçá^ -Jr.h do Presidente Dutra ( PAEA EXAMINAP A SITUA--

p . O movimento, tron to a suspen?5po das dem&rchss1 ÇAO DO PARTIDO 

udo- amdn n^o encotítrou um pav^ sucessão presidenernh | BIO» 3 — (ASAPHESS) — ' 1 

idet orienta-lo. 1 em franca ytivídftdt no»; _ Noucia»*« que as Comissões j 

\TÀO FEZ NENHUMA i^s^doves tomo d^ assunto | Nacionais e estaduais de bão j 2 e r p s r t F n o ^ 

DSCLAÍÍ AÇÃO A p estudando formulas e prócer, j P&ulo e Distrito Federal 
r e s p e i t o 

RIO, i» — íASAPH^SS; -

'onversando com » j-pportâeî  

trido por o LArdeal Fran-j estrangulado» ou atravessados 
> 

eis SreUmajii ArçtbísiV ! por lançw; todos em müoí doa 
A Bancada Udenista federal !er ao Japao Por outro lado, 30! Nov« York- ; reveluticnDrica extremiàtaí». 
realizará hojfr a eleição d e aua! ^̂valianô  solicitaritm rstsorj NA FRANÇA ! NA SSPANHA 

ív&fi ao PaJr? B. Ritter- an^ar-i PARIS» 2 - { N C j - Km Ou-, VITORIA. ESPANHA, P íN"4 

' j lt̂íído d» peregrinação qve se ' rAV.̂p̂ThîJ-nche povpado per 'C 1 Com un"»a »'/jniVrcrieva ? -̂cre 
trstonto qû  g *r. Hl..- . ^ ^ «o"d, S. QuintinL. onde dc prcí.-

jgueitü noü qua* continuar f NOS ESTADOS TJMIPQ^ { r ç . wlgueiros, enjihe-rido ! W * 0 estaMecimsmo d»̂  

j presidcncÍH do Partido, tontinu- TRENTON, N^w Jew.y, 2 l^ido cantro doss fabrirsnt^s ri- • nnvy estado dc do P^. 

^ (NC) — H^dç^iík Ji>Yc\ y^n cestos, so cek bi;» tniU> w ' TVofita A^&q, çoíu^o eleitor.:.! de 

vidr, üíé hã pouco ministro; c*™ í̂ r.t-i piíoros.'^ no cu* nr- Çorag-;^. ii-uu^ui-òu r.qin n 

prowst pt^, foi ordenado sa- patrono. S. Paulo A.pós-' C; t.olicü dt BiU^m 

cerdote católico ne Cstpdrsl df : itJo. íjUc de r ous ini 

j ftnda. porem: disposto ha fï 

òo j mional. 

depi 11 ad d Costa Nei »í d À Paz depende das ações soviéticas 
Declara Vandenberg em discurso pronunciado em Nova Iorque 

nentiu ü. noticeu qut í̂nbuin 
o sr. Ciiiio J\í!>ioi. pvesi<Wn, 

cia tr í^ã j tauU&ta dv 

jUf OÃ prfcscdi^i^í' V vlnrr, 

andidílto propfiy ury^^-r.n NOVA ÍOPQUE. lí—Com torlo o , easião cm que aceitou a M.c-j Vandenberg. membro proemi r sarmurnento imiverfial 

ío D i - f ' , o sr Ci- IT.í̂ ííkío ovido.rital "pronto" p^ra 5 dalha Theodoro Rcwevelt. d^; nontp do Partida Republican' objetivo de um mundo progres^ 

rtt»r,h.i:r;i dí-- vivi" <' deixar que os outros j ç ^ pl>r" Q-wicos Pub lie os1 CondSiáo ár Kelaçòes F - . fív^ t-m uma nova agenda di> 

;,vin v;v;mi". p:./ deponde de como j p ^ ^ d u s . diss:* que, com va- ' .Íp Senado, delir»- j j : esperança* para o povo das Rr-

i'O quo iiyy L' 

n̂rque o F'.Sî  ;íi:ui:i ii.10 roí-i. 
do . iS>l ! Ml' » 

t:\-j.iAs 

União Soviética UÍM O seu ; ee^fio do Moseou. seus' satélites.^ penn^ basioos ú* po- ' pubiicaá SoqiaÍVt»> 

sMahnç, . -, X A MK- 1Jí- Ĵ Vi íi : 

famiiia. ! LEI F,1.F.IKH;AL 

dii 
; j t us di"1^ 

i 

s-'ibri» r> 1 e a pointu coiuna. "todo <» 

pi'<(> tû s ivumdt, pronto f* íaOsíos». d»1 

Ait ' i l U viviii t d'ív;>r cp»»' oiifr-i^ 

"Cetera Pi o XII d* qu^-.uücj 

iilUHis''. A insútu|::4o qusr dos-

lacar ai-sim a perponúlidade dij 
i'apa ut s iT.mpOe politH oâ e 

S ' i s , 

:<Q CANADA' 

OTTAWA. ? (':>T.. C . . I — Um;», 

du '"Matei;..baroo ce m 

o o expiar.. t.r 

V p*di7i t n . s os outros p^vos, in^Ieü J<>Víp. C'^bot u< .Il:<:.Li^ ü 

tm um mundo fraternal. Mua- ; Terranova c fu I . ^r.ai 

HW ii sn-ppnsiKj du bloqueio d 1 giavada •-•î- vv\\ C\,-
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A. S. LARA 
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S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 

Maria Salomé de Oliveira, 

viuva de Hermógenes Alves 

de Oliveira 

— Agripina Gorei* de An-

drade, esposa do sr. Antonio 

Cardoso de Andrade 

— professora Siivia Paiva, 

espesa do sr, João Paiva, fun_ 

cionario da E. F . C. R. G , N. 

SENHORES 

Alberto Fernandes, funcio-

nário da Recebedoria de Ren-

da* >4. 

— Alexandre <}e Melo, co-

merciante nesta capitai 

— Hélio Ferreira Segundo, 

proprietário da Oficina Radio„ 

Elétrica, 

SENHORINHAS 

Izabol Guerreiro, filha do Co-

ronel Luiz Tavares Guerreiro, 

brilhante oficial reformado do 

Exercito Nacional. 

— Professora Maria Alexan-

dre Sampaio, do Grupo Escolar 

Jzabel Gondim 

; r-Maria Gízelia Bocha, fi-

íha do sr* Miguel Rocha, a. 

gricultor em Santa Cruz e 

nosso cooperador 

JOVENS 

Mario Rocha, filho do sr. 

Miguel Rocha Sobrinho, re-

sidente em Santa Cruz 

CRIANÇAS 

Maria Zélia, filha do sr. 

Laifaiete Paulino de Souza, 

funcionário da Recebedoria de 

Rendas. 

NASCIMENTOS 

No d:a 30 do mes p, findo, 

foi alegrado o lar do sr. Se-

bastião Malaquias do Amaral, 

funcionário civil da Base Aew 

rea de Natal, e de sua esposa 

dona Maria Ramos do Amaral, 

com o nascimento de uma cri-

ança que, no batismo, tomará 

o nome de Jarluclo, 

DIVERSAS 

Transcorrendo, hoje, a festa 

onomástica da Irma Helena, pro 

íeüsor* 3.c ano de Contabi-

lidade do CuKj/io Nossa Senho-

ra LU.Ç M W , ÍÍS compa_ 

ribeiras de luibito e alunas 

^restaram-lhe t-x^ivssivas ho-

menagen?. 

Pela manha, &s C.15 horas, hou-

ve missa de ação de graças, na 

ci.p<ela daquele estabelecimento, 

ccguindo-se café oferecido ás 

ac,mun.gantes. Depois, a Irmã 

Helena foi saudada pelas alu^ 

nas, havendo um programa ar-

tistico-musical. 

esposa dona Joana de Oliveira 

Maia. 

Aproveitando a oportunidade 

a aniversariante, que foi muite 

cumprimentada recepcionou &u-

as amiguinhas em sua residên-

cia á Av. Rio Branco, tende 

sido servidos dôces, bolos, etc. 

FARMACIAS DÊ 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 

Farmacia Guilherme — Praça 

Augusto Severo. 

NO ALECRIM 

Farmacia Navarro — Rua A» 

maro Barreto, 

Autorizado historiador bdga, Gado% 

fredo Kurth, escreveu famoso livro a que 

deu o sugestivo titulo de "A Igreja nas encru. 

zilhadas da historia", onde mostra que a era 

cristã abriu os anais d#na nova creação, 

duma nova humanidade. 

Passados tantos séculos, nós vemos, 

com espanto, que a humanidade procura 

voltar atraz, pendendo para as mai§ abomi_ 

naveis praticas, de que talvez se enver^ 

gonhasspm os proprios pagãos. O crime 

é muito maior agora, do que naqueles 

recuados tempos, porquanto já raiou para a 

humanidade aquela Luz de Cristo, que veio 

rasgar todas as trevas que envolveram a 

humanidade, após a queda. 

Mas agora mesmo falava Pio X I I aos 

alunos do Colégio Pontifício em Anagui, para 

dizer-lhes que a humanidade se encontra 

numa decisiva ei .ruzilhada da historia e 

para mostrar aos sacerdotes, guias espirituais 

do povo os seus gravíssimos deveres. 

O clero, disse o grande Pontífice, não 

pode permanecer como simples espertador, 

inerte, em táo grave e decisiva hora. Ele 

tem que oporse ao espirito de mentira 

que domina o mundo, com inalteravel amôr 

á verdade, com sentimento de fraternidade, 

ao envez de odio e de egoismo. Para tanto, 

exortou o Papa aos sacerdotes no sentido de não 

pouparem esforços para cumprir a sua missão 

Acrescentou Pio XI I : "Que se cubra 

de vergonha o sacerdote que hoje procure 

salvaras« a »1 mesmo e medir suas renuncias, 

seus sacrifícios a seus afãs. Que se cubra 

de vergonha o sacerdote que se deixe intí. 

midar por ameaças e perigo», esquecendo a 

advertência do Redentor de que quem 

ama a sua própria vida, perde_la-á'\ 

Na sua esplendida alocução, mostrou 

ainda o Chefe da Cristandade o sentido de 

profunda vitalidade que deve animar á Igreja, 

que é um organismo vivo. "O Coi-po Mis^ 

tico de Cristo, como os membros fisicos que 

o compõem, não vive nem se move em 

«bstrato, tora de continua troca c^ 

condições de tempo e de espaço. Não está nem 

pocíe estar sagregado do mundo que o 

rodeia, E* sempre de um século, avança com 

este, dia a dia, hora a hora, adaptando conti-

nuamente suas formas e suas atitudes ás 

da sociedade em que tem de operar*'. 

Este é o grande seçr^do da perene 

juventude da Igreja Católica. Ela tem sua* 

raízes na eternidade* Vive nti mundo, é 

certo, mas para levar esse mundo, a huma-

nidade, á pratica da virtude, á grandeza 

de coração e de nlma. E é o sacerdote, cujas 

tremendas responsabilidades Pio XI I acaba de 

recordar, o guia inegável t!esse peregrinar 

terrestres, em busca do ceu. 

Peçamos mais sacerdotes, maiores em nu. 

mero e em santidade. Auxiliemos as obres 

d ks Vocações Sacerdotais. 

Mandado de Segurança 

j V E N D E M - S B 

EXMO SK. DK JUIZ DE DI-
REITO DA 2a". VARA DES-
TA COMARCA: < 

JOSE1 PROCOPIO FILHO, 
brasileiro, casado, contador e_ 
íetivo da Prefeitura Municipal 
do Natal, domiciliado e resi-
dente nesta capital• por seu 
procurador e advogado, infra 
assinado — (proc. anexo), ins-
crito na "Ordem dos Advoga^ 
dos do Brasil", Secção deste 
Estado, sob o nu imro 116, e com 
escritório nesta capital á Ave-
nida Rio Branco, n . ° 787, vem 
requerer a V. Excia., de a 
cordo com o S 24, do art. 
141, da vigente Constituição 
Federal, e na forma dos arts. 
319 e seguinte» do Codigo do 
Processo Civil, um Mandado 
oe segurança contra ato da 
Preíeiturfi Municipal do Na_ 
tal, com as razões que passa 
& expôr : 

1 — Conforme prova com o 
seu titulo de nomeação, o 
postulante é "Contador" efe-
ivo da Prefeitura Municipal 
.io Natal, per nomeação le^ 
gal. Em data de 22 de ju_ 
iho de 1946, o l imo. Sr. Pre-
feito Municipal 

zeíros (Ci* 2,WMX» - (doe. 

i). 
Com efeito, o citado Decreto 

Lei n.° 201, que equiparou 01 
vencimento» . do cargo â* 
•'Contador" aos do "Diretor 
da Fazenda", foi baixado dfe 
acordo com o art, 12, 1 
de Decreto,Lei federal N . ° 
1 202, d* 8 de abril de 1939» 
oue havia decretado pelo Pre_ 
s»df?nte da Republica de aerdo 
o m a atribuição que lhe 
conferia o art. 180. da Cons_ 
t;(UÍçào Federal de 10 de 
Novembro de 1937. 

Quer isto dizer que a 
mencionada equiparação de 
vencimentos <Ã>s cargos , - de 
"Contador" e "Diretor da Fa-
zt?nda" foi consumada sob a 
vigência da lei ordinaria Fe_ 
df.ral e da Cnstituição Fe-

VEHDA AVOLSi 
I A OBMM 

l 14 

t 

I 
éê t 

O* f o » 

0 » M 

deral qua autorirovam. Em fpaÄvras, sobre o assunto 
outras palavras, a equiparação 
dos vencimentos do cargo d 
"Contador" aos dos "Diretor 
de Fazenda" se fez de acordo 
com a lei do tempo. 

2 — O insigne Clóvis Bevi_ 
hqua tratanuo do direito 

transitório. A lei re, 
ceber a mas completa apli-
cação, tem ofender, to_ 
davia, aqueles direitos, 
que já entraram, definiti-
vamente, para o patrj. 
monio do individou, sob 
a garantia da lei. "(Obr. 
cit. pg, 93). 

O provecto Ministro Carlos 
Iaximiliano, tem as seguintes 

adquerido diz o seguinte 
baixou * Oe_|"Para que o direito possa ser 

creto.Lei n . ° 201 "Equrpa- j exercido pelo titular ou por 

do Contador', ficando o cargo 
dc Contador, ã começar de 
janeiro do referido ano "e^ 
quiparado ao do Diretor da 
Tazenda Municipal, padrão Y. 
constante do Decreto-Lei 
183, de 8 de Fevereiro de 1.946, 
revogada? sa Jisposíções em 
contrario". ídoc. n,° 2). Em 
7 de agosto do dito ano foi 
baixado o Decreto^Lei 210. 

as casas n.°S 184, 165 e 190 â j abrindo um Credito Efíjpe^ 

Ru a Auta de Souza e 248 na 1 p a r a , ° ° 0 r r r r Ha des-
1 pesas naquele ano com — 

Praia dt Areia Prêta. referida equiparação de venci-

Tratar na Cooperativa Cen-' ^entos (doe. 3) . Em 15 de 

dezembro de 1947 foi baixa, 
do o Decreto Lei n 0 273 que 
alterou "o5 padrões alfabéticos 
V e Z do Dccreto Lei 183. 

rando os vencimentos dos car.jseu representante é riece$saw 

£os do Diretor d a Fazenda ejr io : a) que se tenha origi. 
nado de um fato jurídico, de 
acordo com a lei d!o tempo, 

trai 

O que importa, acima de tudo 
é que entre «r católicos haj> 
unidade de espirito» unidade dl 
vontade, notdade de açao, 

l e ã o x r n 

de 1046, — tendo o seu art. 
J mantido a anterior equipa-
Tpçao de vencimentos entre o 
cargo do ''Contador", ''Diretor 
ria Fazenda" e "Secretario" 
fcstes padrão ahabetico UY" 
e com os vencimentos mensais 
de dbis mil e oitocent» cru 

em que se formou ou produ-
ziu; b) que tenha entrado 
para o patrimonio do indivi„ 
duo". ("Cori. Civ.'\ vol I, 
pag. 94). Do exposto e pro-
> ado acima, resulta, de uma 
clareza meridiana, que o dl^ 
reito do Euplicante acompa. 
r.har, como *'Contadorf\ as 
meemas vantagens dos vencL 
mentos do t.kargo de "Diretor 
da Fazenda", lhe oonstitue di-
reito adquerido, por preen„ 
cher aquelas exiger^^as indica-
das pelo grande • ilUta, 
to porque como 4e viu, a 
equiparação de vencimentos se 
d^u na conformidade dbs leis 
que vigoravam e trouxe para 
o patrimonio do suplicante os 
mesmos vencimentos ao outro 
cargo. Não há alternativa. A 
equiparação efetuada, foi para 
o presente e para o futuro. 

Sâo ainda dt> citado ci-
vilista, as seguintes palaj 
vras, que precizam 
trasladadas aqui : 

t "De todo o esforço da 
mente dos legisladores o 
tratadista, ficou, definiti-
vamente, apurado — que 
"a verdadeira razêo e o 
verdadeiro limite da re„ 
troatividade das leis con, 
sistem, unicamente, no 
respeito aos direito« ad_ 
queridos.n 

E mais adiante acrescenta : 
''Assim^ no direito bra-

sileiro, a não retroativida^ 
de da£ leis quer dizer • 
respeito sos direitos ad-
queridos, aos atos jurl^ 
diccs perfeitos — o ao caso 

'^ode-í e também assim 
coiwluir : chama-se adque-
rido ao direto que se 
cnstituir regular e defini, 
tivamente e a cujo raspei. 
to se conçiletaram os re„ 
quisitos legais e de fato 
para se integrar no pa-
trimonio do respectivo ti-
t ular, quer tenha sido 
feito valer, quer não, an. 
tes de advir — norma pos^ 
terior em contrario. O 
preceito compulsorio que 
atenta contra situação ju4 

ridica definitivamente con«„ 
tituida, pertence á categoria 
maldita das leis arbitrarias, 
leis contra o Direito, in . 
subsistentes em face do 
codigo fundamental. (Cons_ 
tituição Brasileira", vol 
III, pgs t 49.50.) 

julgado, E tal è também, j a o SÔU t i t u l a r 

a solução da melhor doufc. j ̂  equiparadbs 

3 — No direito braaileiro a 
proteção ao direito adquerido 
não está, apenas, no Codigo 
Civil (Lei de Introdução ao 
Codigo Civil), Está exarada 
na Lei Fundamental, na Cons^ 
tituição Federal, no seu art. 
141, § in verbis : 

"A lei não prejudicará 
o direito adquerido, n 
ato jurídico perfeito e a 
coisa julgada". 

Da* lições acima transcri* 
se conclue : o direito 

qu« * reguiarmente adqueri,. 
tio, violado por uma lei ar, 
bilraria, por ser direito cer. 
to e incontestável, é defensa^, 
vel pela via rapida do Mar 
dado de Segurança, Se tirar 
i.'ação diferente é sofismar, 
c querer inverter o direito 
e ofender á Justiça. 

4 — Para se mostrar a iru 
vulnotabilidade do direito ad_ 
querido, não é preciso se ir 
muit<^ lon^e, Temos o fm_ 
pio i entro do propr: 1 

do: í m 27 "novembro"ae 
1923 foi Sancionada a lei or_ 
dinaria N.> 559. Esta lei 
instituiu o cargo de Consul-
tor Coral do Estado, como se 
vê simples representante do 
Poder Executivo, assegurando 

os venciroen-
aos dos 

ã 
64Até nisto Êle foi bom... soube assegurar s'sta Pus!" 

. Aniversariou no dia 27 do 

mes p. p. a senhorinha Mirtes 

Oliveira, aluna da Secção Fe-

minina do Colégio Estadual e 

filha do sr, Francisco Maia, co^ 

merciante nesta praça e de sua 

Casas na Praia di Meio 
VENDEM-SE 4 casas situadas 

em olimo ponto na Praia do 

Meio, e A lota« de terreno» 

40x30 na mesma Praia. 

Tr,,f:r na ATXAtATARIA 

AMA/uNAS — liua í)r. Hí»ni ; 

u> zn nU uujmi» íwa j 

Seu amor de pai tê tf&dUK Uitfc Heróica peio sustento 

do lar, pela tranquilidade etítMètfiicfe dft f̂epôsa. f^lo 

relhamento dos filhos para a vitória r\k vtdft. F^SP ÜÍUDÍ-

e essa luta são compensados pela paz doméstica, por um 

presente feliz. Mas nâo deve ficar aí o seu amor. Há mais 

um dever de amor a cumprir. É preciso garantir a con-

tinuidade desta paz, em qualquer hipótese, pelo futuro a 

dentro. E uma apólice de ieguro de vida, na Sul America, 

"Se a luta peta subsistência éê Urrut família já k tho àfchifl, o 
Qt<e ndo serA quando faltarem, no me.™ tempo, o chefti e o dl* 
nhC tfsponRdt̂M por um padrôo de rida decente t rstát̂I?" 
perĝntavB Hermínio Corrêa de Miranda, de Volta Redonda, 
num trabalho premiado no Concurio Sul Amério* 

I 
ihe pérmitê. com facilidade e t-íicii-t.cia. piui^n^n! o t 

prímenío de tSo ??aRrPdo d^vor r-m roitiçüo nos «eus 

ism&dcis. Providencie «nquanU» c lompo It(ije é u d l ! 

t*rocUré conhecer o qUe a Sul América Ww p l ' a 

a segura proteção de fp\\ lar Ouça. c->nv.) a v : ^ tiv utn 

amigo , a pa lavra do Agen te «IH ATÍ:HI'ÍÍ-I*. Ui« 

most rará , sem compromisso , qval o piam; 

mais adequado a seu caso, 

iír Sf'ÜUl o 

r I R M F 

S a p i 

A , 

À 811I A m r r h ' i l 

CAIXA 1'OST.V i:1 '̂ • 
Qn«trifti envlar-mp um foi»\rt u < uni ír.fni n..it ' '̂ «n1 ^inr». 

II DLÜD I 0 

Cun»pMtliÍA Nhriona) *tr S yunu iU \ i.U ^ 

Ntuné 
Dota do Note 

ProffuAa 

('(IWlfO * 

dia r> ís a 

0 M ê s d e M a r i a 
O mês de Maí^ é festejado em todo o mundo como o 

mais helo do M^iã b^lo pelo esplendor da natureza. Em 
outros climas, é o deppertiar entre flores ^ harmoniasT de 

uma natureza opulenta sepultada por longos meses nos gelos 

do inverno,., O nosso maio é outro. Mas como é belo ! Paa. 

sam os dias do estio e das chuvas torrenciais. Sucedem^lhes dias 

aei*enoj?, cheios de luz e de sol̂  em que o profundo céu azul ma. 
íiza uma natureza deslumbrante, -jue ostenta ainda todo o frescor 
t pujança. E que ncitts silenciosa® e tranquilas e amenas, as noi^ 

tes de Maiot Como tudo respira paz, leva ao recolhimento ar 
) * 

rebata para a contemplação do infinito, do eterno... 

Misterioso instinto levou os fiéis a associarem 

a bela estação ao nome da excelsa Rainha e Mãe que 

veiu restituir aos seus filhos aa esperanças do par&iío outrora 

perdido, E realmente nçnhut^ outro mê» m«is digno de lhe 

ser consagrado, Ela apa^ecef logo »pó« a tragica desobedi. 

ência do homem ao preceito divino, como predestinacTa a esma-

gar a cabeça do inimigo vitorioso, E o prenuncio da Concei^ 

çáo Imaculada que a fará entrar no mundo no esplendor doa 

mais sublimes privilégios, na fraganci» da& mais belas vir*, 

tudes, Será o encanto dos olhares divinos que nela reconhece 

ião a Filha, Mãe e Esposa, Será a aurora de paz que alenl 

tará os mi&eros que jazem nas trevas do pecado e da Morte, 

j Será o enlevo dos mesmos anjos que a proclamarão sua 

Rainha. 

Mb is Httr-rfiecedora ainda a Imagem da Mulher predes 

tmadfl que Deus revelou á humanidade criminosa, pela elusao ao 

seu Filho divino. De lato, Maria SSma, se nos apresenta ten, 

do nos braços Jeaus, o Salvador. Dá.no» ela o precioso re»-

ífôte que nos deverá restituir a vida sobrenatural e todos og benã 

cie graças e glória perdidoe pelo pecado. Dá-nos Jesus como 

caminhe seguro que nos levará a eternidade feliz: "Eu sou o 

caminho", Dé^nos o farol que deverá iluminai as nossas in-

teligências e orientá-la na£ densas trevas espirituais que 

cobrem o mundo ; "Eu sou a Verdade7. E quando a fadiga e 04 

múltiplo» obstáculos minarem as nossas força«, novos alentos en-

contraremos no Jesus que Maria SSma. nos dá: "Eu sou a vida"" 

E si experimentardes que nesta árdua jornada, sem comolo 

e sem alegria espiritual, mal podereis perservar na á<|\ia jor-

nada, é ainda em Maria, "causa nostrae l e U a o q u t * adiareis 

uma suave consolação, uma paz mefsvel, além do que poderei« 

e#pçr&r neste exílio. 

* 
Salve, pois, o fcalnll^ Mèe de Misericórdia vid* doçwa 

e^per»nÇH Nossa! Volvei a nós esses vossos olhos misericor 

dioso. O clemente o piedoso, ó doce Virgem Men f t t 

Esses, o* sentimentos que devem animar os Congr*» 
«ados na Celebração do Mes de Maria. Procurem passá ]0 oom 
singro empenho de honrarem sua Màe Celeste. Com^ é belo 
ver, em algumas Igrejas, os Congregados Marianos sssUtir diaria. 
mente ao Mês de Mana. incorporados e ocupando os primeiro« 
baneos! K' uma deroenstraçâo de grande «mor e é um «poeto 
Udo social muito efica*. todo o caso nio se podaria chamar de 
BOM congregado o qut 

Virgem c<̂ m alguns 
1 »o ou qtialquu- outra 

EITUÄfl PRE J ! r 
NUTIlfiDO 

d̂bNquJar cUriamente 
fecial oração» leitura , orsçao, kitur«| jiscrUi,, 
piedade, 
Pm)« laauvartl) fi, 

/ 

J 



A O B D B I - V w p J U r a . S 4t Mato d* I M ! 

Canpeoiato Sal-Ameiicaao de Basquetebol 
J J í i p i DO ponta da tabela-Q líder dará combate ao Paraguai, hoje 

IO, 3 — Em continuação acj Uruguai 35 x Chilo 

peonato de Bola ao Cesto Arçcatiim — 48 x Br»Ml 

num on-

* da An>i»uca 

total de seis 

gentes, a representação do 

• ruguai, invicta no eertamo 

^fenderá hoje, á noi* >. 

SuUiagO írunte á do Pa-

i ijíuui o invejável posto df 

líder absoluto do atual Cem. 

peonato* 

Na* rodadas realizadas nesde 

0 inicio do certame, verifi_ 

Chile — 21» x Parai/,uai -

Chile -r- 47 x Argentina 

Uruguai — 34 x Brasil • 

Pmaguai —» 32 x Peiú -

Argentina — IH m Perú 

Brasil — 20 * Chile — 8. 

34 ;, dia 6 d* maio Brasil x Paraguai. 

40; ! Até o momento a colocação 

dos preliantes ê a seguinte : 

Uruguai em X o lugar 

24 

40 

28 

28 

22 

com 

zero ponto» perdido*. Ariíen-

gent ina 4 pontoe perdidos. 

Brasil 4f Chile 4f Perú 4 e Pa, 

raguai 4 pnton perdidos» 

Ultimas do Sol Americano de Futebol 
Hoje, Colombia x Equador, no R i o - F a l a Flávio Costa 

A gratifica$2o pela vitoria do proximo domingo 
RIO, 3 (ASAI^RESS) — bado »obre os uruguaios foi 

0 zaprá mineira \m paia i Mm 
Jogo» a «er efetuados: Hoje 

— Uruguai (líder) x Paraguai 

Dia 5 de n)aio> Chile x Perú <? 

cavamos o* seguintes resul^ 

!;-dos : ! I Ferida», . winatlsmo 

fr-Asil - 32 x Perú 30; Argen,1 I SlfÜlticA» 

t;nn ^ 37 x Paraguai — 28 ; 
F t J X m DE NOGUEIRA 

RIO, 3 (ASAPRESS) — No^ 

ticia o vespertino "Diretrizes" 

a chegada a esta capital do 

zagueiro mineiro Juca, que 

esteve em Poços de Cal-

d33 tomando parte nos pri_ 

meiros exercícios da seleção 

nacional para ingressar no 

Fluminense. Cbnfirmada a, 

noticia, será creado um esao 

pois o jogador em questão 

firmára compromisso & semana 

passada com o Atlético Mi, 

neiro, contanto que receberá 

certa importancia adiantada,, 

mente. 

Em prosseguimento ao Sul A_ 

mericanO de Futebol jogarão 

hoje, a noite, ho campo do 

Botafogo, as representações da 

Clomhia e do Equador em dis-

puta da lanterrunha, jogo 

completamente sem interesse 

para o publico esportivo. 

KECEBERÀO TREJS MIL 

CRUZEIROS 

RIO, 3 (ASAP5USS) — 

A gratificarão dos craques 

brasileiro« pela vitoria de sa. 

Je dois mil cruzeiros e já 

está prevista 1 gratificação 

oficial de 1res mil cruzieros. 

Brasil x Uruguai. Disre o tec. 

nico Flávio Costa que seus 

pupilos não tendo iniciadb 

bem o jogo, descontrolaram-se 

fco vitoriosos, no jogo finsli bastante, recebendo^ por este 

contra os paraguaios. | motivo, vaia da assistência 

NÃO SATISFEITO FLÁVIO I qu® ao eiivc disso devia ess_ 

COSTA j timulajos. Lamentou igual-

FTOr 3 (ASAPUESS) — jtnente a atuação do arbitro 

O técnico Flávio Costa, fajcjama Malcher, que culminou 

lando ' à reportagem 

mo9trava.se ainda 

em virtude dos 

mentos por ocasião do 

ontem 

jogo final do proximo do_ 

ruingo é manter o mesmo qua_ 

dro contra os paraguaios, ao 

qual bastará um empate para 

dpi-nos o titulo máximo. A„ 

filmou o mesmo que quer oa 

jogadores em lugar bem con-

fortável e livre de qualquer 

trabalho durante a semana 

pois quer que a ultima parti^ 

jogo 

A Maravilha do Lai! 
fcaba de chegar • nova remessa do 

afamado fogão "D A K O" 
Agora apresentando o fogão eletrico, 
verdadeira obra prima da industria 

nacional 
Novos modelos á carvão, cada vez mais 

perfeitos 

Fogões Dako 
Distribuição exclusiva da firma 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone M-5-9 

$ Caixa Postal — 87 — NATAL 

D E S P O R T O S 
cem a expulsão de Zíiinho,! da seja uma despedida de 

ressentido j quando este agredido por um gala com o titulo de cam„ 

aconteci- adversario revidou o ataque, põe*«. Os craques estiveram 

As suas intenções para o ide licença r\té hoje pela ma. 

i riha quando se apresentaram 

para realizar o primeiro In-

dividual, e amanhã; quarta-feira, 

o primeiro exc-rctiio em con* 

junto. 

t 

- * — - - •••••-•••- . M . . . I I , . J . 

Torneio entra clubes brasileiros e uruguaios 
RIO, 3 (ASAPBESS) — NtArdo Uruguaiy para a realização | res do soccer uruguaio, que 

ricía-se 'que em vista do a- I nesta capital de um grandeI devido á greve não tomaram 

diamento do Campeonato Bra_j torneio entre estes clubes e o , parte neste Sul Americano, 

Nacional e o Penarol de Mon^ 

meçar 

ciadas 

i süeiro para março de 1950 r 
í 

j que não impõe a necessidade tevideo, agora que está ter, 

da campeonato da cidade co^ minada a freve que abalou 

serão ini- o futebol oriental» Assim! 

M O V E I S 
Sala de Jantar de sucupira, com 

U peças, Quarto de Imbuia com mais cedo, 

ctemarches entre os!sendo, se vingar esta ideia,i 30 peças, para casal, e outros 

j representantes dos clubes Vas- veremos os dois grandes clubes j moveis, vendem-se, á rua Assu' 

l cOj Flamengo. Fluminense e ] integrados d« grandes valo,! 708 — Tyrol. 

[ N D I C A D O I T P R O F I S S I O N A L 
M e d i c o s 

DR. A L V A R O V I E I R A 
c v > de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

^GIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

1 ̂  J5TTRICIDADE MEDJCA 

4iic*Í0i I Av, Duque de Ca* «s, 198 (Térreo) 

Jus 10 ás 12 e 14 ás Heras — Fone: 12S4 

lencia: Avenida Getúlio Varga^ 704 — Fone: 14*1 

Í>R7 ÃNISIÕ™ SAIXES FILHO 
DOENÇAS USTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 HORAS 

CODS.: Amaro Barreto, 1311 — 1.° Andar — Salm Z 

DR, PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTODOGIA • fiOTLIS 
Cur« Radical dai heomrroidaa» varisea « hldroceleA, 
e sem dor: Doença da ureta, prostat«, resiculaa» tm inak ; beed 
ga * rio». Tratamento rápido d u uretrite» «tuda« * cronln 

• ÍUM compllcagõe*. Perturbaçde*. Urotrompl« 
Galvano Cautério 

, DAS 15 HORAS Kht DIANT9 
CoMiltorio: Edifid« " N o n Aman " , Ras Dr. B m t « , I H - 1/ 

Amàmr — RtMfwAmz Eu Apodi m — 

TRT"vCLOVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Cdtaultas diariamente das 15 ás 17 hora 

CèttloltMlo: — Ed. Progresso, 1.° Andar — Saia 2 — { 

Rua Ulisses Caldas, 111 
gmMfiirtt — R i » Felipe Camarão, 609—Natal—R G Ac Norb 

D R • E I N A R L I M A 
* Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTt 
CvasaltovW : RUA Amaro Barreto n 0 1530, no ALECRIM ac 

lado da Fannacia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A • 

tndis Curtas, eletro-coagulaç&o — Bisturi cl eMoo—Consultai 

j, das 14 horas em diante 

Ctosultorlo - Ru« Ulisses Caldas, 83 — 1 0 andar 

RMRC^CÍ« — Avenida Prudente de More1 , I3t 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GAJRGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CoMvttorlo: Praça Joáo Maria, n ° «4 — foaeí 1«71 
Consultas: — Das l i is 17 hora* 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital da Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultório; JRua Dr» Barata^ 210 — — Fone: 1121 

^esldenda — Av. Deodoro, §38 — Telefone 19-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

filpadainitiMa . i ̂  : 

CORAÇÃO E VASOS 1 , ~ 
ElectrocardioffraÜa 

Consultas das 14 1]? em diante 
Retidenda — Av. Prudente Morais, «72 — Fone; 1711 

Cfmsultorlo — EdiHcio Aureliano, sala 105 

DR, TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

ConsultoHo: Praça Augusto SeveroJ I I 

Residência — Rum Manoel Dantas^ 477 — Fone; 1414 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 âs U e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira. 425 — ALECRIM 

Advogados 
Alvamar Furtada 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório Avenida Duque àt 

Caxias, HO — Edifício B I U 

— 1.° andar - Sela 100 — 

Fone, 1606 

fONAS GURGEL 
PROVISÍONADO 

Aceita causas dvis, eomerdaii 

Advocacia «m Caraubasf Mar-

tins, Apodl, Portalegre » Patu' 

Btaitorlo e resldcnda Praçs 

Getwtto Vargas, 60 — Caraubas 

i L — ii i — D l C J 

A 11 o primeiro Flá-Flú do ano 
RIO( 3 (ASAPRESS) — O [lados. Os quadros 

primeiro P7a_Flu d« ano, pro_ 

gramado para onze do cor. 

rente, quando j i estará termi-
nado o Sulamericano de Fu-

tet oi, e quando o tricolor 

apresentará os seus novos ele-

mentos, recentemente conquis^ 

no aposen-

tarão compictos com todos ou 

seus titulares que encon^ 

tram na seleção Como sejani 

Eigode, Orlando^ Zi?Ínho v 

Jair faz com que os aficinnn. 

dos comentem o acontecimen-

to. 

G R A Ç A S 
Laura Varela, agradece á nossa 

Senhora do P<irj>etuo Socorro 

favor obtido, por sua inter^ 

cessão, de ver uma pessoa de 

sua familirt livro de umn caiu., 

nia bem como, o perdão pya 

o caluniador, 

Baixa-Verd<\1 .c de 

1949, 

maio d* 

ir 
C I N E / A A RP " 

E L A 
rx J E 

0 DIABO BRANCO 
Esplendorosa produção do cinema italiano 

DE QUINTA FEIRA, EM DIANTE ~ 

Um espetáculo de rara beleza, magnificamente criado por j 

estrelas dos estúdios da "Metro" 

Uma apoteose envolta ne musica de TSHAI KOWSKJl ! 

A Dança Inacabada 
Toda a beleza do Arcojris colorido numa historia j 

de grande emoção I j 

BREVE — O MERCADOR DE ILU&ÒES — Clark GabJe ! 

j AMANHA 

j Sessão feminina 

1 Com uma historia que encan-

i tou toda a Broadway í 

V LOUHA D E 

BROOKLYN 

i Uma comedia romântica can: a da 

em melodias 

Complemento 

O TERROR DOS MABES 

3,60 

V í 

dvão "Zf\ com vencimentos i do advogado na base de 20% 
de CrS 3.000,00, ^ensaia, o sjbre o valor da causa, vez ri cargo de "Diretor , < Fazenda 

(Conclusão da segunda pagina)! a que estava equipar, do o su_ 

D R . J O S E ' I V O 
p h ^ Clinica pediatrlca do Hospital da Policlínica do Alecrfo 

Cbefe das clinicas do Ambul&torio °São Joeé", áo bairro 
Anchieta (Rocaa) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (dlsturbloa allmen- j 
ter^ dlarréas, voadtos, desnutrição, retardamento de dentição etc 
P A N C A S DAS SENHORAS (utero» ovário, troropa, bcmorraglaE | 

da puberdade, fenómenos de menopausa, etc,) 
NEURASTENIA SEXUAL - SIFUJS 

t Re« '. — Avenida Rio Branro, i£4 — Fone lStt 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas a Sextas-Felras, 
le v ás 10 horas, A' tarde — Todoa os dias, excepção aos Sabados 

Avenida Rio Branoo, 606 

Õ G A L V A O N E T O 
> 

CIRURGIÃO DENTISTA 

X 
NATAL Edifirto fVfoHsoró 

R A I IO S 

- Sala loi . R. G. N. 

P r 

LABORATORIO DE ANALISKS CLINICAS 

DR. L. RODRIGUES PE FARIAS 
P M a t do Laboratório do Departamento de Seude Publiea 

(Curao da Evpecializ&çfto cm BSangulnboa) 
hMBaa i a 8 n | M , F om> Urina, Escarro a Sccrayêas 

Das I ás 11 • das 14 ás 17 horas 
PfftH M o M i d i , M - 1.« Andar - Te>. 3171 

NATAL Rk> Grand« do Norta 

DR* MA VITORINO 
CM« 
faia 

fliitf iTirn da Soefedadt Brasileira de Urologia — Graduada 
UuifSflidada do Rio de Janeiro — Ex-lnterco da Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
do ilstama urinário (tanbos os sexos) adultos e crianças. 
• tratamentos moderno« 1o estado renal das gestantei 

praopcrntorlos * postoperstorioc. Tratamento das doença« 

• CRMxtcas do sistema genital masculino: vesiculltsr 

rocldivantaa, prostatltes VERUMONTANTETS disvlrl-

IteQio, nourastanla, aatraltamantoa, ato. 

Cai. M M , I R - Wma, im - R M v a 
lyiM ^ M o —cams do "aatado tanal1* á clinica h o ^ t a k r m - • 

M I R A B E A U PT RE R A 
CLINICA CRiAN^Aíí * 

( ^ H f fM. Rua Jnài> pfv^o, I §4 

tom I I bora* dinn^ 

HILDEBRANDO MATOSO 
CIRURGIÀO-DENTISTA 

ConHUhaR: das 8 ás o das 14 á r 17 horas 

Clinirr* Cirurgia prótese dentarias 

Cônsul! ; Edifício Proçresso Rua Ulisses Caldas, llfi, 1.° And<<ir 

í^^sidencia: Rua Sant Antf lo, 716 — Satal G do Norte 

J. C A R L O S L E I T E 
DENTISTA 

Chcío <la rlinira C iontolflifico da Policlínica do Alecrim 

Expedirnta e Cor ultas des 13 ás 16 horas diariamente 

I CONSULTÓRIO : 

Prar a ,?i>ão MaHa, 64 — 1.° andar — FONE 1071 

Otto Gu°rra 
ADVOGADO 

Escritório: Edifido «A O v d a ^ 

FONE 2Q?I 

Residência: Travessa Acre, 277 

Fone — 1434 

Dr« Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Iterltorio, Rua Dr, Barata, 

1£6 1.° Andar. 

Expodianta 14 ás 17 horas — 

Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorlo: Av. Tavares de Lira» 

91 — 1.° and. Fona 1570 

ZUaid. Rua doa Pagsua. 1241 

Alacrlzn 

Natal — Pio Granda do Norts 

Paulo P* de Viveiro« 
ADVOGADO 

ttCXUTORIO: Av. DUQUB B i 

CAXIAS I H - SALA ' 

Fona IVTt 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 

Rua Dr. Barata, 18fl 1.° 

D a s Ê á a l l e d a s l O á s l T 

horas — Fona 1S71, 

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

VacrftorJo — Rua Eta-, Barata 

^ Edifido Nova Aurora n . ° U l 

— 1.° Andar - Sala 1 

Rasld«nda — Rua 
m 

Lxmos. Srs. Desembargadores a r u Q 

do Tribunal de Justiça. Já 
se foram quasi 30 anoa. Du 
rante todo esse tempo houvp; 
valsai alterações nos venci^' 
mantos daqueles Magistrados eí 
a todas &5S35 alterações a 1 

pikante, dei *ando-o 
'(VU 

^ue para fazer valer seus di-
reitos foi compelido a con-

no pa_ j tratar advogado, e condenada 
Y1> com os vencimen-i também nas ousta&4 por ser do 

tos meteste CrS 2.000,00 j Direito e dá mais rigorosa 
-{(does, 5 e 6.) j Justiça, 

Como se demonstrou, « ê; 7 — Requer^ finalmentÇj EĈ  
cbvio, a aludida RESOLUÇÃO.! ja notificado o sr. Prefeito 
nesse? dispositivos que ful. j Municipal do Natal para pre^ 

companhou o Consultor Geral; * direita adquerido^ar informações no prazo dê 

do Estado. Vejam-se os Orça ! ̂  postulante, é ilegal e niw;10 dias e o Dr. Procurador 
mentos do Estado em todoí: tidamente inconstitucional pois,, l iscai da Prefeitura Mum. 
.^es anoü. e eles o atestarão, i jMou o jsrt. 6.° da Lei deicipai do Nata! para cont«^ 
H l re Governadores e In- • ^itroduçao ao Codigo Civ i leol tar o mandado de segurança, 
fcèrvuitores * nunca, nehum'8 3 ° d o srt- 141i Carta;no prazo de 10 dias, sob p -
deles, nem mesmo os daiJ4®«^*' d e JUl*arcenU> a rev-lia. 

<5 yondiííões. 

; 
^ ! t\ • na foi-ma 

11 seguintes do 
, tjuer 3Pja cxpechdo em seu ; >>rocesso. 

suitor Gei 1 do Estaao^ Con_ ; h y o ï U m c|ç 

do art. 322 
Código do 

raiàÇtt que o ,-cgure no d»r®ttoj Dando ao pedido valor de 

Ditadura, ousou ferir os di , 
rsitos at queridos do Con„ 

. Segu-í 
tinua a p rceber os mesmos 

vencimento?I que teem os " continuai com o* -eus[Cr^ 30.000,00 , 
Exmos. Si Desembargadores! v e n c i m e n t o t i

 i'Contador , ,! D . e A. esta, 
ao Egresiy rnbunal «« Ju*-j equiparado KOS do "Diretor:' P. deferimento. 
t l ç f i ' ' :da atualmente MZ , :,! . „ _ 

5 - En< tanto, em 1.° de! com OS vencimentos mensaisj N 4 t a 1 ' 2 8 d e l94: )-

^ f r V í n T o i T f C r S ^ ^ ^ füzend^sc i^AKOEr . AUGUSTO BEZERRA 
vigor a ,bbOLUÇAO N . u 16. f n»cessana apostiU no U« 
sancionada em 4 de dezembro1 tulo de nomeoçâo do íupli^ 
do ano p, passado pelo Sr. j cante, senda condenada ai 
Precito Municípitl que rçes.: Prefeitura Municipal do Na,1 

iruturou os cargo« e ospa-j tü i pagamenk» da diíorer/ 
ar'" íiifaboticos dos funcio^j^ ^ vencimentos que vem 
nr los Municipais, a q^al ^ofr^do o paciento de.̂ d^ ü 
i arts. 1 e 3 ° t ferindo j úat» da RESOLUÇÃO 

jreito liquido e certo do t-ada: e f^ndenada também 
postulante, elevou para pa_' a pagameruo doi 

. _l_u |_ _J. .1.1 •!•«• Ill l i II lllll •! II II 1 

VK ARAUJO 
AJvogado 

supraJ Telegrama reudw, 

honorários í freguinté-^ PVÍ-SÍO^ : 4 

£s 

M A G R O - I N D O L E N T E 

V A N A D I 0 L 
j Alui ŝ  o do Amor 

I Adai^iSÄ Ívlcirquíi;-: ~ 

' Trsivslty : Albai-ap 

Divino ; 

Delo^aci^ 

; Antoni' 

DR. JESSÉ D CAVALCANTI 
CIPiUBGlAO - DENTISTA 

Expediente: Das 8 ás 11 horas 

ConsuUorlo: Rua Dr Barata, 241 — 1 ° (Edifício Nova Aurora) 

Residência : Rua O I . Cascudo, 22« 

Osvaldo Ribeiro 

CmUKGIÃO DfN lTWA 

9 ás U a 130 ás B b o m 

Kl'A OU. 9MMTA, I U 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Sd. Kian — Rua Jato 

PHsfe» 168 - l.o Andu ^ 

Sala Hoiario - d u 1^80 i t 

17,30 baris - fona MH 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Msmbro afetivo <U AaaodaçAt 

doa AtuArios, Contadoros, Bs». 

nimiitas a Guarda-Livoa do^ Ea* 

tadoa Upidos do HraaU, dadar^ 

da da utilldada publica paio Go-

W M Fadtfali daefate mi®» «•«« 

m m, da i— 
RsaWands Afanlds Corotté 

a • im 

PriiM-t1 

mento. 

Edíon Oiívf-ira — João Pessoa. 

Para uy, mn^roií e indolenio::, vittud^ dj ; All.n Vaz Gondim ; Am^ia 

fr«qur7íí nniqui? t m forv"^ ** uso do Freir*? — Sai»i-> Antonio, 750 

Vnnrdiol ò indispen.süvfl Sc ' d* siia j BoncditO bimrVí ; T.nç 

casn eslivrr com u? ^Iho^ biilho ptr- • m . t? , 
i NcM-ina ; Emuiiut-l 

nas f&çfis. íern diPl>csicao e srni apetite re- i 

eomende Vanádio), fortificante que fortifica | *abc1 , 1 % 1 E m i U a ~ l'^dcuia 

E1 aconselhado pare ^nhoras pálidas, mo- | F*tropo1is; Eiuns Bezorra—Tr;à-

ças anímicas e sem vida, para homens de : ri, 312 ; Francisco Maia 

qualquer idrde, par a as crjançes do cresci ' Hranco ; Genesio Cabral — 

jJoõo da Mata, ;H€iüldo Aí-

' V Ŝ dil Silva ; Inaido Goralio 

j — BAse Aerea : Hermógenes M ĵ 

; neres - Jundiai, 703; Iraci — 

j Vigário Bíu-tolomeu, 5f/4 ; Lu^ 

j quinha Alves da Silva ; Lourdi. 

: nh* — P r i n c e Uabel, 173 ; 

j Lopinho ; T^bre ; Mar ; Maria 

José Oliveira ; Manoel Rodri-

gues -p Rlohranco 632 ; Maria 

di — Av Duque Ca \ tas, 

Msnoel Bati£ta Souza — 

aráft ; Marli Br?*rra 

58Ô : Msria Ce 

Avó! Mãel . Filha t 
TODAS DXVFM 

li 

USAR 

F L U X O - S E O A T I N A 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORICS 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

ftnprtfs-ss com vantagans p*f* 
fun-

Didi 

; : Felipa Gamari 

— Riobmnco, 

combater as iriagularidadss das 
96e« psriodkaa das ssaÉwtas. B* tal 
naata a rtfulaáor difsaa funçòaa 

FLUXO S t t A t W A , pala sua oom- i ** C w t í l 0 1 U 

provad* afloaets. 4 multo receitado * veira * Fedro Hemnrdo da Sil-
DEVE &HR USADO 

' NUTILRDO 
COM COrOXAMÇA P, iM^rat*. 



A policia ò logo do bicho noturno 
E' • preciso, também, pioibú a jogatina datante o dia 

Ainda em referencia á de, 

nuncia feita pelo "Diário de 

Natal", temos lu»je a noticia 

<,u<* o Hr. Delegado de Ordern 

Social comunicou àquele ves-

pertino a procedencia da de. 
* " 

nuncia de qu^ em Natal estava 

fie praticando nova modalidade 

keunem-se, hoje, os conselhos 
das Congregações Marianas 

Hoje, ás 20 horaSj depoig 

do exercício do mês de- Maio, 

reunem~sef na Escola Técnica 

de Comercio de Natal, os 

Conselhos das Congregações 

Marianas da Catedral, das ma-

Ui.T-s do Alecrim e Ribeira, 

e do Colcgio Santo Antonio. 

-V sessão será presidida pelo 

revmo. mons. Alves I-ondim, 

;t ali rio presente o Padre 

í^iaor.son Negrráros presiden-

te da Fedei 'ação Mariana e tom 

d e os presidentes o Conselhei-

ros dos diversos godalicios ma. 

rianos, A finalidade desBa im-

portante reunião é tratar de 

assuntos relacionados com os 

circulos da estudos e as 

atividades externas da« Con. 

gregaçòes, no que diz res-

peito ao apostolado social, 

bem assim para ae tomar co-

nhecimento db programa das) nidade, 

comemorações do Dia Mttti. 

dial do Congregado Mariano, 

a transcorrer domingo proxi. 

mo. 

ao chamada "jogo de bicho", 

com as rodada^ noturnas. 

Afirmou, então, aquela auto-

ridade policiu» que energicas 

providencias foram adotadas 

rara a ap*irar quais os res-

ponsáveis, cie vez que farto ma 

terial pata pratica daquele 

Jogo fora apreendido, estando 

a Policia no «Realço do ban-

queiro implicado, afim de pro_ 

cessa-lo, na forma da lei cm 

vigor. 

Intervenção K » » ^ solicita*^ 
Pelos vereadores oposicionistas 

nossas autoridades, aproveita, 

mos a oportuiúdbdi' para apen! 

lar no sentido de que o combaJ 
i 

te á jogatina, cm nossa terra, i 

não seja soniLntc nu parte da j tomo 

Os vereadores opudeionustab 

Manoel Vilar Raposo de Melo, 

Amaro Magalhães, Sandoval 

Vanderlei, Severino Galvão, 

Sebastião Moreira, Eliseu 

Leite. Demétrio Viveiros e An-

da Cruz Gouveia, por 

noite, pois também se joga, ei intermédio spu advogado, 

Aplaudindo essa medida das! muito, â luz ciara do dia. dr, Manoel Augusto, fizeram 

A 
Espera 

Depois 

trabalho, 

inauguração 
do pagamento 

das Indenizações 

da Maternidade depende 
do Exercito 

dirigir untem uma petição ao Ide proventos, alegando que so^ 

presidente do Egrégio Tribu- I mente uma intervenção fede -

nal do Justiça do Estado,*ai compeliria o chefe do e*e_ 

na qual alega aquela bacha_ 

rcl lalta de cumprimento por t 

parte do Si. Prefeito Muni^jt'ça 

cipal do mandado de segu- ; por 

d» altnim tempo de! Inauguração está dependendo 

o prédio da Mater J do pagamento das indeniza-

à 

I 

REFRIGERADORES 
" W E S T I N G H O U S E " 

Os mais belos e perfeitos 

R Á D I O S 
" W E S T I N G H O U S E " 

TONALIDADE REAL, A ultima pala-
vra no traçado e eíiciencia e a 

preços modicos 

Toda casa necessita um 
WESTINGHOUSE 

BEZERRA & CIA. 
Rio Branco« 205 — Fone — 1281 

onda funcionou o 

Hospital Militar, tomou seu 

antigo aspecto, já estando pron-

tos os serviço« de reparação doe 

estragos causados pelo» sol, 

dados. 

çÔ98 devidas pelo Exercito, as 

quais , pelos calculo» dos tec„ 

nicos militares sobem a um 

milhfto e 988 mil cruzeiro?, se 

bem que o calculo dos tec^ 

nicos consultados pelo dr. 

pagamÊMo^ será equL : najeidas depois da inaugu, | 

a Maternidade tendo o ! raçfco serão agraciadas com 3 0 

dtesse 

pada 

General Canrobert prometido 

há muito tempo a solvência da 

divlda; que ainda não foi 

feito com prejutao* para a 

população da cidade, 

Segundo ainda informou á 

Januário orçaram em Cr$ reportagem o dr, Januario Cie-

4 Com o dinheiro ; co> as 3 primeiras eriançae 

Hoje tivemos oportunidade de 

ouvir . dr. Januario Ocoo, 

diretor" da Maternidade, o 12.300,000,00 
i ...._. ' _ .._ 

qual nos informou que suai " —«— — " ^ " . . 

'Comemorações do Dia Mundial 

prémios, sendo que á primei-

ra caberá o premr de CrS 

5.000,00) á «ejjunda de CrS 

3,000,00 fe á terceira de CrS 

2.000,00, perfazendo um to-

tal de 10 mil cruzeiros, em 

depoaitos bancários, cuja ca-

derneta terá o nome da cri^ 

onça» 

cutivo . municipal a executar a 

dlcisào do Tribunal de Jus 

do Estado, ttrm;- do 

ia/er uma represemjção 

rança qu« iôru concídidojao Pre&idcnu» daqut-le Tribu-

em favor dos vereadores ai*i. •'»«1 contra o Prefeito tio Na^ 

ma referidos paia pafltamcín--, «ai, lequerendo que fosse so-

to dos »eus subsidio», o quejüoüada ao Supremo Tribunal 

implicaria, é claro, num des_; Federal a intervenção feríerni 

respeito á decisão judiciaria. {no município, para o que se 

Na petição tTo advogado M» J firmar no estabelecido no 

ncel Auauyto stá contida j art• 7«°, inciso 5.° e 9," 

uma critica ao devpach ' df; paraprafo d» Gon«1itui(;í}fj 

28 do mra p» pmsfifido. rj «r.;FederaL 

Prefeito, referente ao mj^Jadu: Aetvca do pedido d'1 mt.n\ 

d* »«curença, segundo o quM : vençAo o Prefeito Silvio 

Governador da Cníadr ucídroíia fe* dK-lnr̂-
opõe ao que foi decidido ju-; ções « reportagem ria nôo 
dieialmente. J confwra <4A Republica '. 

Em eeu favor, o edvoftadojdo iniciatmente qu* foi gr«n* 

peticionai!» cita um parecer i surpresa para cl« a noHi in 

do ar. Consultor Geral da! do pedíôo do bacharel M 

Republica sobre a acumulação: nod Augusto» 

0 

) * 

no 

no 

ímà policia e nas ruas 
fALKADO O INVESTIGADOR j do adiante, separamojnos. Pou 

HOiVíULO GURGEL — AS | cos passos adiante fui cercado 

pCORREI^JSAS EM MACAIBA J por 4 individuoe, tendp um dos 

u invr-stigadar Romulo Gur- quais me perguntado com qual 

ordem eu havia prendido o 

"Zero". Respondi-lhes que • o 

havia feito em nome do sr. 

Cel. Chefe do Po l ic iyFo i en-

tão que um dele« asfim se 

prensou "Veja que fm Macaiba 

também tem homens e o nego 

"Zero" está solto". Não discuti 

e retirei-mo 
« 

Notando a presença de al-

guns elemtntoS qu* passavam 

pela rua, resolvi ir cté o Poss 

to fiscal. Quando passava pe-

la ponte ouvi um tirp e voltei 

rs-, foi baleado na madrugada 

itf domingo ultimo, na cidade 

ih* M ncaiba, co-m um tiro que 

í i atingir a região femural. O 

• -Lso. que despertou bastante cu,, 

no.-.idade, sejsue agora relatado 

pela vitima, que se acha enferfc 

ma em sua residência, Decla-

j ú ví?porta^m o referido 

policial que indo » Macaiba, to-

i i iu j conhecimento de dois ar-

romb:«centos verificados na ci-

j ocorridos na quarta feira 

),:i*f?adn. Dirigismo cm segui-

sí.üto F«?rnandea Duarte, uma 

viiima^ dos gatunos. Fiz 

o txaine pericial nseôfrsatio c 

dissejhe que dentro de meia 

'.ora traria o malandro, 

tíie 

psra a rebid^ncia do si. Au- á resid^Mcia do sr. Augusto 

Fernan A a qtz?m contei o que 

havia sucedida. Este declarou-

me que era sugestão minha , 

Sendo assim, volto, e quando 

"DEBIL E A CARNE", no 

cine "São Luh'\ 

Para adulto». 
(tAS ABANDONAI)AS", 

clno "Rio Grande". 

Para b^1 

"O "DIABO BRANCO" 

cine "Rex". 

Aceitável com restrições. 

"O ALIBI DO FALCÃO" e 

o seriado "O FANTASMA", no 

cine "Alecrim." 

Prejudiciais a crianças, 

"DUÈLO ROMÂNTICO" 

"TERROR DO MARES", 

cine "SSo Pedro," 

Prejudiciais a crianças, 

"AS AVENTURAS DE 

NIE" e o seriado "FLEXA 

NEGRA ! ,
tno cine "Popular". 

Prejudiciais ás criança». 

t e Pascoa dos Motoristas 
Brilhantes festas, domingo, nesta capitai 

Kevestir^se-èo de muito bri^ u Teresinha no Tirol, 

lho as comemorações de do-

mingo próximo, nesta capital 

«m homonegein go DIA MUN„ 

guindo#4e um extenso corso ; 

de automóveis e ônibus até o 

DIA LITÚRGICO 
AMANHÀ 

I SV,tnidüde de S. íosé 

j Na quarta feira da sematty 
I 
! do Bom Pastor, eetebra a 

I Igreja, tórios os Gitos, a ^e-
í 
lenidade de outro bom Pas-

Grande Hotel, onde será ! 

DIAL DO CONGREGADO MA- í vido lauto café aos comun-

e o, 

no 

JA . 

dade, em busca do *r, Au^ 

gusto Fernan de«, que me pres-

tou o socorro neeewério* Es„ 

te dirigiu-ee á casa do Pre-

feito Cúrcio, quo me conduziu 

em seu corro até o* Hospital 

Miguel Couto, onde o dr, 

José Tavarei prestou .me 

os curativos de emergençia, 

Pouco« ^minuio« depois de 

RIANO, 

A Federação mariana d«sta 

dioc*»er empe^^hada em dar 

àqueles festejo* um caracter 

do excepcional repercussão 

entrou em entendimentos com 

o revmo.f pe. Neve» Gur„ 

gel, Secretario do BUpacfb « 

capelão da Ba^e Naval de 

Natal, afim de ser o dia 8 ce-

lebrado juntamente com os 

mQtoj-fsías, que nesse donUtv 

go vôo fazer H sua pascoa cole-

tiva^ {promovida pelo reflorido 

sacerdote, a oom apoio do 

Sindicato dos MotordiStas e do 

IAPTEC 

Assim nendo, haverá mis-

sa acompanhada a canticosf ás 

6.30 horas na Igreja de 

gani et « 

Depois, 

tor, Ss JoKe, Padroeiro da 

i Igreja Universal, a quem 

os seus mato-

JéüUs ? Mari^. 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 3 de Moio do liJ4f» 

• iWlll" IlWM I' "H I 1*1 I>II», T, 

Páscoas Coletivas 
I REAIJZADA i ^JE. A PAS- auxiiiandn distrib^k»"»1^ • 

i &3A DOS FUNCIONÁRIOS j padieula 

; Deus confiou 

res tesouros: 

os «mgrogadofc ma, \ ^ 

os motoristas se di, nanos W ua iuuivua^y «»i,: Ĉ Q̂ jig 

rigirão 4 Base Naval, | È n q u a n t „ 

haverá um programa récréa^ j p j a m o S 

tivo. ïrracas á gentileza dol 

"Elí prote.vj-r» í tsmbom a 

dc Ttóü^ Cristo, a \ 

Igreja Católica . ! 

esposa 

ü rfvrno 

Promovida pelos /uncioilarios j padrí' B^rn^rdo Biçkcr. dir,- . 

católicos da E. F, C, R, G. N., tor do Colégio Salesiano 

e com o apoio do seu diretor,; do« dermos *J?MÍ>M.V-\ 

dv. Hei io X^obo, ref»lizouwse, \ Iq^j)^ cxecutprlns uuniürw 

heie? ás 7 horas; na capela mu»íca 

Salesiana. & pa$coa dw fer. 

pa cr i, 

no dia iS conte m H j 

a flua pessoa c a £ua i 
i 

seu digno comandante e ofici^ ? 

ais. 

A' noite, os legionários de1 

fita azul assistirão ao exercício! 

do mês de Maio; na Catedral, i 

santidade, celebramo-lod boje ' 

como o nosso protetor o nosso ! 

roviarios 

A Santa m f o i pplpbra„ 

dn pelo revmO: p^Hre 

Pereira Neto. 

j intercessor junto ao trono de j 

; Deus. 

APOSTOLADO DA ORAÇÀO 

Esta é n ßemana da primeira ! 

em homenagem 

Virgem Maria, 

ioloaio Soares ¥AW 
ADVOGADO 

Av* Floriano Peixoto, 012 
Fone» : 1700 — 1728 

Santíssima ; 8e5etíl f e i r â do mes. 

i A intenção do Apostolado é 

nela »îuventitdc Cntolicr., 

A inte-n^ão Missionaria c pc^ 

Voc^s'ce« Mi^sionar^i? fe-

j minirtBS, 

DePOÍS, Ô  fv «H:: 

<nn-.ilisp pH"« tif. ipv-if arn fio i.̂ -n.) 

L-afí $ yi}^ toi -C^T'd ' 

no r^íoitnrio toli^io sí< 

Jpfii«no; dccorrcndc ^ MC;SÍD--

num bip nít1 fU- í;';tnco 

vc íxl ride ira cnrdinHdade ^risl.i 

Estão *}e p?vpbf1 r,? Aor• ;>; 

numero d e n o s ^ O ü ^ ferrovi^^u^ j".: 

d<vmais ewta edificsiite reafirm«-

qu<* «o Ev3iiw 

3elho du'igiu vihrflntes pala-

! t^ras aos rorviun£;?>ni-es, dizen-
í 

i do d a elevada i&igniíii-oçào d» 

íesta pascoal. A ! ho"^ da 

icommihíio. avultado 

ferrovia ris aproximou „so 

sagrado banquete eucariwtico -'ção fte fé católica> 

M B S D E M A I O 
O d noiteiros d e hoje 

CATED^1 tL £ Margarida Cristina 

A r , .ta de hoje. na Catedral, | M o n t e j a de amanhã 

te-á o patrocínio de d. Áurea i 
confiado ao sr, Getúlio M<iJ 

•druga. Horário - 17.30 horas. 

A ORDEM 
Por motivo superior dei-

xámos cie publicar hoje a* 

nossa* secções " A Nata do 

Dia", o "Trabalho e Pre„ 

vidência Social", devendo 

a primeira voltar a publi , 

cp.r^e na próxima 

çíio ? o ^Munda terça-feira 

vindoura. 

rilO aOvtiNC 
MAI.UA»» (fl HMM.U 

cstiviíise e^i Macaiba. Da 

ctis.< do £>r, Augusto voltei pa -

, H a ítira. onde, dentro de 15 

) ,vilcs- prendi o malandro e 

Jc\cÍ-o para que aquele Senhor 

0 víks<_» enquanto o larapio, 

de tal, negava ser ele o 
V 

Í.UV.T DOS arrombamentos, se 

1 'jtn que c> tro deixado c 

identificasse imediatamente o 

«."oitxe para WaícJ, • m um oni-

h.is da E inpr^a du sr. Eustá. 

quiíj FíiriaS, por voíift dâ» 15 

be i*. ^ m 

d Hi i-onciuzlmcs enloü o Luis 

pai-» « Doití^acía.. onds? fizemos 

(.. Hterrorçotorjo. tondo o ma-

t'ont'c^sado ^uc oa auto-

i i, àos arromba^ientos de Ma-

i.WsCÍ, trrombamentoa este^ fei^ 

t — a ruüo armada, Eram éle e 

.»»troa dois conhecidos por 

' • / f o " . com entradas diversas 

TA ia tí outro de nome Co-

chego nws imediações do "Ta- I Í n o p ö r a ^staurar o inquérito 

boieiro da" Baiana1 , encontro í a f i m d e B P t j r a r » m p o n ^ b i l L 

lá chegar, s. ^xcia» o dr. Jo&4 Jrito1 eatando a do amanhã a 

Varela, que já era sabedor do C a r g 0 d f t v j u v 3 Antonio de! 

caso, foi me visitar tendo no- Paiva. Horário — 19 horas;, j \ + • 

meado o Tte. Cel. j M é Pau- í>AOTUARIO DO TIROL 1 C o m b a t e á mendicanciaiRKNGizrRMDNGUBWFNENRWGc 

j RESULTADO OO SORTEIO HE AMORTIZAÇÃO REALIZAIK3 

i Damos abaixo o resultado do Morteio de «mortiiaçào renli-

! /ado no dia 30 d* abril de 1949 

! C0M31NAÇÒKS SORTEADAS 

I 1.:t S. " ,H
 4 . u ri « r1 

t 'E 

um ex^oldado da FAP sen-

tado no mtio fio e noto maia a 

a presença de um individuo 

por traz de um dos pilares, re-

conhecendo ser o tal "Zero" 

Voltei em soguida para a 

calçada do restaurante onde 

esperei mais uma meia W a 

pelo carro. Uomo este demo-

rasse muito, resolvi definiti-

vamente ir para o Posto Fis. 

cal. Eram precisamente duas 

horas dp mndrugada d* do-

minso. togo adUftte notei 

que a3 luxes da cldudç ha-

viam apagado. Foi quando 

começou um cerrado tiroteio 

contra mim, vindo de vários 

pontos. Procurei pular o muro 

da residência do fir, Prefeito, 

nao o fazendo por vfe* ali 

Patrocina a noite de hoje,; Ao que se anuncia, o Servi-< destinos Aguardais assim i 

ô Santviario de Santa Teresi. íço Estadual de Reeducação! a nova üahipauha do SKRAS, j 

ô, o ar, Origenes Monte, ej^e Assistência Soqiftl vai ini-lçom esperanças êe que neja; 

a de amahà d. Ana Vpnder-! ci&r t ainda esta -seinsna : ̂ jníío resolvido em deíi.niíivo, i 

dade do atentado. O prefeito 

Luie Cúrcio v&ljtou inwdiata-

mente « J t o c l b . prendendo í l e i t Horário ^ 19.30 horas, 

e remetendo Natal o ma-

landro "Zero", que fte * c h J C A P E L A SALESIANA 

no xadrez do 2.® Distrito. j ' A l i a P e < l r o Te ixe i ra| a v u l u d o 

FUGA ESPETACULAR DE !P a t r o c i n * a n o i t í de hoje, es j » o s 

de 

UM PERIGOSO GATUNO I t*náo COn 'ada de 

ca camjjanhí 

meudicancia, em 

numero dc mendi- ! capital, 

quo perambulam pelas { 

! ruas da nes^w cidade. 

em 

repressão , menos atenuado pro-

virtude do; l g l e m a d a neste 
i 

Pelo investigador Joeé Cie- m * n h è ó s R a ^ u e l J á e m pr<p**<* ** 

menttoo de Fariaa foi e f e t u a i t o s o U ú*T*> m « a CavaJcanl fichas de identificação, es. 

da a prirôo, na noit« de do^ tíi E ü n e t c ^ a l c a n t i Ba-jtando o diretor do SKRA5 

mingo de um jperigt^i imo I h i a» J u l i a c S o Pereira, jempnehado em escolher um 

gatuno, de nome Cicc-ro Manoel! Horário - 19 hora«, j locai adequado para a r*~ 

Luis da Silva, desconhecido da CAPELA DO PATRONATO duiào do* mendiiios, até «ser 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E Dfc FORMAÇÃO 

Foi r.vste Eátado .sog u in tf titulo • 

1*1.017 ('ombir^cAf.! E. N, R . com CrS 10.WXMKÏ par^ 1 

n st. Joaquim Ca»jdido Segundo, rèsJdenie tiPst^ capital » ^ 

PROCUREM CONHECEïf SEM PERDA DK TEMPO O N0\*O 

PLANO DA TNTERCiVP 

O próximo sorteio rcí»l^»r-í?e=á nt. di^ 31 de .Maio 

ác 1!>4Í». 
Inspe-.o» iy Geral (üfeora t-m nc-v««s iníçtalaçoe») ^ 

Rua Cel, Bonifacio. 202 . 

íAiui«;» Ci-íi U^'Wi«!-.Nortertograndetîse'i 

End: Tel*g.: INTER CAP - C, Postai. 24-Fone, UJÔ 

Natt*! - Rio G. do Norte 

PoliciB local e que parece s«r 

ladrão de clasae « muito peri-

goso 

Trancafiado num do« cubícu-

los do 2 0 Distrito, o gatuno 

não encontrou dificuldade em 

se evadir, arrombando para isso 

.•r. ptuce conhecido da Poli-

D.^pois de ter o gatuno fei-

to i -tos gcusaçcefl* declarou que 

'lutn i tí:iha atirado contra o »r. 

Ai.^usto i'rrnando» tinha sido! bala na região fémur ai 

'net.ro Cesar". Deixando.o j entfo um gr!-) ; "Ela 

um poderoso efio policial Sai • o teto do xadrex ?f c que é mais 

correndo atordoado* quando um! interesíantoi fugiu sem deixar 

dos que atiravam contra mim gri Pi*tü « nenhum veitigio de *ua 

tou: "Acerta" Continue» cor. fuga, 

rondo quando, quase á queima í Em «eu poder foram encon* 

roupa, fui atingido por 

o 

uma 

Ouvi 

e«tá 

trado« algum milhares de cru-

zeiro«, não «e sabendo de quem 

foram furtados, como também 

» na Delegacia. í\ú voltei d I pronto". Gritei, batendo^ c^m d« qual lugar ele veio nem 

os I a mão na perna que mataria para onde foi os quaift, 

Paraninfará a noite de hoje 

I V o c ê S a b i a ? 
poesivel transporta.!"* a outros 

t Luiz de Freitas Barros 
7*. d i a 

Maria Ofctfelha de Freit&s a filhos, pai e irmão? de 

LUIZ DE FREITAS BARROS, convidam seUs parentes e ami, 

gos, para assistirem a missa de 7.° dia? qUc mar»rlarâo cei»^ 

brar em sufrágio de sua alma. 6.a feira. G do corrente, ás 

6 hor?s, na Catedral. 

Antecipam, desde JÁ4 BL»US sinceros rigradecihietttos AOS 

que comparecerem a esse ato de caridade i-ristá 

M l m, &fim de prender 

r utro» doifi gatunos-

malandro "Zero,^ foi pr««o 

íi rndo rste na Delegacia, en-

*u volto com o delega^ 

v.o < o hi. Augusto Fernandes 

r» p w 4 * r o í: 

um deles emobra f#tive#» 

desarmado. A tetas 

cor- r«m todos em debandada, 

enq janto eu «aia rastejando, 

devido k ferida d* perna qu« 

mo impoMibiliUm * «aUbili-

segundo informaç&o do dr A-

derson Licbot, DeUgado de Or^ 

dem Social, serão depoiitedoi 

nos cofre* do Banco do Rio 

Orando do Norte, até qu« apt. 

rtfa a queixa* 

î 

Se não fuma *.. 
os sinceros para 
bens dp "Escrito j 
rio mejâ novo da 
Cidade'l porque 
um vici/ a menos 
é uma virtvde a 
mais,.» 1 
Mae se futre 
continue funtan* 

f MARIA VERAS BEZERRA1 dg^nh^T^ 
30". dia _ VIS" - Um pro-

Amalia Bezerra Véras « filhos, Diftole«ia Véras Trindade, } duto de S. A. Fa-
esposo e filhos, Adelina Veras Bqzerra, Aderbal Ae*erra Ve^ j L e i t e & A l * 

raa» esposa e filhos, (ausentes) e Elizabete Moura Veras i ^ 

Bewrra a fiVhet, convidam as pessoas de sua amisade para r e s — D a m a . 

assistirem a missa de 30.° dia do falecimento de sua querida 

e extremosa màe, avó, bisavó • gogra — MARIA VERAS ]BE, I DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
ZERRA,—no dia de maio, as 6 12 horas, na Igreja Catedral, GUMERCINDO 0AAAIYA 
celebrada pelo Padr« üenedito Alve«, em sufrágio d» sua 
alma ooofemndo^ae antecipadamente egwiecidof por 

te ato de ovidadt oriiU, À , 

« 

-. h* i 

Fone 2003 
; fraçA AQftt&to t o m o , l i t 

(Nana - a. u nmn 

« L / é
 1 y

 ^ ûl 
U £ \ A <AT&Çf A i 
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SEGURANÇA 
A EUROPA OCIDENTAL SO POKRA' SER SALVA PELOS EUROPEUS OCIDENTAIS 
Declarações dl Gen. 
Bradley oi Comissão 
fe Xtlatrôs Elims 

..it-* 

tj* 
WASHtNGTOW, 4 ~ (H) — 

Depondo »obre o Pacto do A-

tJanUeo na r omissão de Re, 

íaçôfcft Exteriores do 5km*do, o 

general Omar Bradley chefe do 

Eítc.dõ miliar do »Síçrcit^ amo-

» Icano declarou que as fron„ 

A c V £ L ^ î ^ î î î î i l i ® E d u ' Assinatura hoje de u n u f carta estabelecendo as 
c a g ã o c o m P e r n a m b u c o , _ .. . _ bases para o Conselho da huropa In|t«la0o naquele *si«do de 1300 ««nos de alfabetiz^io 

B ). 4 (A5APKESS) — Jnístro du EdtJcsrçôo obrigando.. de educação de adulto» em 1048, 

No íebmete di> Ministro d a j ^ Pernambuco e instaar mil e i tendo feito referencias elogio--

Educado rwtlfcoiHig 8 assi- | trezentos cursos vespertinos 

natura de um acordo entr^ o noturnos* 

Minibterio da Educação e o NOTA DO MINISTÉRIO DA 

Eatadt» de Pernambuco pava; EDUCAÇÃO 

execução da campanha d* edu- i R io , 4 — (ASAPRESS) 

caçÃo de adulta r adol«»cente$ I 0 Ministério da Kducaçà* dis-

durante 1949. Aorientaçâo distribuiu uma nota á imprensa so 

LONDRES, 4 — (R) — OsJ Eden numa merenda oficial «os 

a looperação da FAB que ministros exteriores das dez i>o-| d*egado3, a co>-íer«ncia dos Mi-

transportou por intermédio do 

Correio Aero Nacional maior 

volume de material escolar no 

total de 18 toneladas das 30 to. 

tecias europeias, ao que se es-

perr, assinarão hoie á ncits 

uma cavta estabelecendo as ba-

ses de um conselho para a Eu_ 

A s n e g o c i a ç õ e s a n g l o - a r g e n t í n a s 

, j - , bre. as atividade^ da campanha 
campanha ficará o carjço do mi- I - r 

teim dor> Estados Unidos estão 
i 

abertas, I 
i 

"O» americanos t-ompreeiutem'- \ 

n a u n d é c i m a s e m a n a 
americano*, nem armas 

miusricana? sêo Kuficiçntes para D o d e s f e c h o d e s s a s n e g o c i a ç õ e s d e p e n d e 
an-nirtir segurança é Evrop,. j A R E S P O S T A A R G E N T I N A 

ropa. Preenchida por très ÎL 

neladas distribuídas em todo ! deres ci* oo©sicã;> brit9nica> 
j 

o Brasil, 'inclusive Churchill e Antony 

nistros é tida entre oh obser-

vadores diplomáticos como in-

dicando que a Grã Bretanha 

enviará uma delegação á A,^ 

sembléia do Conselho. 

PREÇO DO DIA 
CR$ 0,60 

1 -

RIO, 4 

em uaer 
tASAPRfíSS) 

E m F o r m o s a o g e n 
C h i a n g K a i C h e k 

Marítimo . Defender o teu 

futuro e o íuturo de tua Fa-1 

mihçij. pif^nchondo C"in se-» S 

gurançr« e ppagtexa o quea, Í , 

ííonásio do c e m q u* i l | ° «b is tro da Apicultura «s- | 

iûr apr*?s*ntr.do pela I B G K, i t f Vv 

culos digno* de credito o gene-

ralissimo Chiang Kai Shek che,. 

gou a Formosa. 

Noticias procedentes de For-

mosa dizem qit? o senoml Chi-

HONGKONG. 4 — (R> -1 ang Kxi Shçk chçtou ontem pe-

Segundo foi anunciado nos eir- I la manhã a Taichung, a mi-icr 

cidade da liha. 

Acredita-se quo o 

simo imedintameivij injeiou a 

conferencia com o» dirigentes 

du Kuomintang. 

Km ultima analise » Kurnp, . B U E N O S l A H E S i 4 „ ( R ) , 

Ocidental »0 pode ^ Baiva pc- L ^ eom-rcíais an^ 

europeu ocidentais". plo.arKent inos (?ntr;iríjm hoji1 

OPINIÃO DE AVSTIN SOBRE j t i a Buf l ^ ^ „ „ ^ 0 

O PACTO DO ATLANTICO j c i s i v ; , 

WASHINGTON, 4 - Na opi- E m s e g l l U ,M ^ .versaws 

niiio de Warren R. Au«tint Che 

te da Delegação Norte Amçrí^ 

carta ás Nações Unidas, o Pee-

do Atlântico Norte, seria 

^xtvutado d'* maneira própria, 

unia forma de atinjrir o"5 obje-

tivos de »a/ d?»B Nações Uni-

das, alem de er um "escudo*' 

protetor sob o qual os propo_ 

p o politica dfi ONU 

«•mm mais rapidamente reali-

adofí, .. o receio n agressão 

rea%Í7-adhâ sextu íeira passada j com fontes fidedignas, do des-

entre «s delegações argentina e f -, v . fi • & ' ' i fecho das aiuats conveiüa^oeíí 

inglesa» a representação porte-
(dependerá em grande pa^te 

nha anunciou responderá 

ás proposta» brítaniéa» pro- |natureza da re",po«tö da Arg^n„ 

vavelmen»e hoje De acordo Itina. 

No Recife o Bispo 
de Mossoró 

finttiii «.mu Ub^fahâ. em ' 

i compaiiíiia tîti Ministro (ia Agn \ 

; vtUtura du V^íiezueja para »s | H|0, 4 

j í.ríhV a iiiau^ui íiçao da t»Xf:<i- | llepri 'M-iiinVito** <1 

I Mväü AVíro-pjímsria daquela 1 inglesa ostivetftni m,-. Mirtistt -

[cidade, fij;> cia Marinha ygradecendu c 

Agradecendo a ação da 
Marinha hrasileira 

ÍHími dft iuariuliA brasileira íiàa 

oj.ie ĉtv".̂ -; L.v salvamento du-

rante o iVävJf'a^lo do Madale-

na» 

— [*« 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S A. 

\NO—Xm—Rlo Q r t u k do Non te ~ Natal Qusr^feira» 4 d« Maio de i949 — Num. 399f» 

56.709casamentos na Soecia enl948 r 

Avistín f«lou ô favor do 

^ U> da Atlântico, enquanto c 

Comii^ de Heioções Ext^nore.^ 

íio Senado continua cotn as dis^ 

cvissõe,ç publicas sobre a ali-

nnçTi de defesa mutua das 12 

nações, a qual usinada no 

dia 4 do abril, O Pacto deve 

ratificado pela maioria de 

do Senado. 

O Secretario d« D^feía, Joh-

*cm concorri ou com o Secreta^ 

pio Aeheson refere?)te a uma ra 

pidn ratjfkaçÃo d» Tratado. 

Johser» declarou o Estabe» 

iecimento Militar Nacional con-

siderava "essencial" a ratifica-

ção do Tratamento para a 

gvranç» dos Estados Unidos ç 

para a iiifuiutenç^o aa p&a e U-

do mundo, "àq me«mo. acrcç 

remamos a no&sa grande força 

com ôs ue n^asoa vizinhos em 

um esforço comum segu-

rança e p;'C$ervação própria, --

para a pr.7 atites da vitoria, v 

guerra*^ dî -í? Johsmi. 

Austin acrescentou *o seu 

poio dodo ao Pacto, com uma 

ESTOCOLMO, 4 (B1SI) : — 

O d«? casamentos ce-

ie brados n« Sn*ein em 1948, 

que apre.'pnlmt uma ligeira 

queda em Comp»ração com 

o ano procedente 

algarismo máximo 

cidas? vivas em 1948 foi de ! 

126.392, contra 128.290, v m l j j j 

1947, oy seja aproximadamente ESTOCQUtfQ, 4 (BIS1) : — 

o mesmo numero qU* j o Coronel Iia^trlof, comerei-

1943, A cio« da fafedmeii-

e com o I tos, 67,740» foi muito inferior 

de f.2.449, dos vno* precedfentîj; e maia 

ante de Wova York e primo 

afastado da finada escritora 
* 

Selma Lagerlof, íe* novos 

dwvitivo* de rarid&des fílate^ 

lïcîvst ao Museu Poítal d« Su-

écia, considerado eonr^ uma d»n 

principais» fteaourari^í; fiiate-

• Ucas do muttdo 

j O« ultimo* donativos cont-

j preen-ifrm um «fio turco 

pecial, emitido em Í930* *>n\ 

j convèmoraçáo u coftgvesso 

fi« absteve» porem ! de sufraglt* temmi.no cpiébra-I 
duvi- : do ttaqugle ano 

Visto o ex-cavaleiro da es" 
perança em Montevideu 

A d m i t e - a e q u e C a r l o i P r e s t e s e s t e j a a g o r a 

n a f r o n t e i r a d o B r a s i l c o m o U r u g u a i 
PORTO ALEGRE, 4 (ASA-

PKESS) — Pessoas que aca-

bam de r ecresf ar d e Mon -

tevideu oonfirmam que Lui* 

Carla« Prestes, apresir de 

todas as contestações, es^ 

ta va ate bem pouco tem* 

pi hosfte^ado naquela ca- > Um dos nossos mformantrp 

pitai. Neste momento admi- sditmtc.o que Prestes 

te^se que o chafe vermelho jou do av.tomovel para Mor,-

necontra*se na região fron- tevide-u até a fr-nteira. Esse 

telriça dirigindo dsli a cam-

panha ívbterr^nea do.s 

munistas brasileiros. 

Esquadra americana no Vaogts^ 

KECIFE, 3 — Encont" 

nístH rapîtaï D. ^cft^ ^ífitiste 

PortocarrJ1. - Cost«., bispa A» 

Mosaor». Em - í s^ào 4 

coií ^i'oirt'j- Í 

vida peU J . U . ^ , * re«. j 

domingo, és V Hofes, na íg.^jn ! 

WASHlTíGTON, 4 — A troiada pe-os comunistas. A-

principaJ % r a da esquadra | tarp^d-Jros < 

0dian.tal norte americana no j d u & £ bô lx , f tÇaa d ç d c s 0 m b a t q U Í 

PaoiíivO composta d« dói* 
i estavam procurando ancorar 

embocadura do Ho Yanqts 
, enufedor** ^ d<t do?- centra, 1 

! t';?,pt?iii.irjÃ tínnr>rou ontem ao 1 

: do pyrto rtr Yanqtse nn ] d eP° Ï S ^ 

ocidente!, ra ar^ft eon- j em Changai. 

jlcan^ado dyr^ te z er»* bsi*« çW 5.50 0 que a de 

1946. loi 56.709. contra i 1947. O numero de nascimctn 

58 732 em 1947» apraximnn- ; toe sobrepujou, portanto o das 

do^se do nivel de 1941. mortes. bZ 652, , 

O numero de eriançaç nask M.Olíi no «no anterior. 

Proposta a formação de nina força 
policial para as Nações Unidas 

LAKE SUCESS, s ^ a íS IS . A França 

- A maiona Ho.t membros dw*. ^eíaneceu ^ue ra 

.Jaçôes Unidas é favorável -das nãos* bpseacaro naamet jbul» íUtv 'duaí 

.bíabelecimento de um Comité s mas adotada» pelo bloee SoVieb | maior do que OS comuna, tra^ | tudanles, nos dias 5. fi e. 7. nt \ 

ísjKcial para a propôs-. tico, coucv^mante a px4opo5ta do j texto francês e ostenta o re- \ Circulo Catohro. j ^ ^ ^ _ ( a s a P K E $ 5 í - chal do exc^citr», do d-

a do Secretario-Geral d^ ONU, Secretarjo tiU. Os Est*doi Un; | trato da citada escritora sü„ j — — — - - —>——« j'> presidente da Republica | França e concedeu a Cru* íiQ 

em I«t**n>" Senhora de Fatimi. 

v̂ vvses D • Costa falará aos esv 

A g r a c i a d o s p e l o P ^ e 
j s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

Lrygve L»os concernente » for . dus vptararti a favor éca. a&iím como »cu autogr»-

W donativos üfiteri* 

nação dt uma Força Poücjnl : Cqüi» foi inicialmente. s\jgerifo. 
! ! 

iôRtímida a apoiar u* tiu.nsòeií i rida por L.WP há ano, « | Entre 

ia oryaiiuac^» mundial, pvopor- I Ffir^ Polida) a principio .̂ e- ' ohea do Coronel Lag^rloí, 4HV j 

íiQíiandu prr.iv'cào üuas ati.. • ria co» -^^"'da dc 800 homens e I (;ontramnse Hols exemplares 

.•idadoí ^1 expandiria a "milhares d* ; dt)̂  seleis de Mauricio. dos 

Uma Hesuiuçtto Filipina, mi.c i>oniena". qt:aÍK só se conhece a exi*-

•jJe pvovíd*-iici.'= sohrn o es A Forçp inicial, u qUü! ttnciii de 

udo da pri püâti3.. Ut.'i -uíovizaría * carrt^ai- arm^s 

a s-r tomada pela A^sem- leves v os^v uniformes das Na, ' 

•îïs'ia das Nf^ues Unídaa. em Unidas, incluiria um nu-, 

cl co de noo homens aquarteb-; WASHINGTON, -Très quar- süi* rends. 

Partt uma âocicdade desejosa 

de continuar sua ectividad 

! criadora, em prol da civiliza* 

• çÔOj a única orientação qut 

promete um resultado rea1 

é a de se tornar cristã' 

viratiQU com h o».*deíii d^ me- Avia^Q ao teilen te coronel 

,'ito acronautico o comandarte j aviador MarHnho S^nt*«?, 
! 

Fr^ncoi« Remy Murio mare- | FAB 

. jsKW-UL -

i 
El OT 

i Mir parle ÉS emllmos 
do total de empréstimos 

cs-sao pípjíar!«, dîna vey qyj^ 
r 

ikfiol^-ii'o loi. ai>rovada. em cios « tr inados n.'tí dopenden 4 to^ 

•jma votoçiV». pelo Romiti p0~ nas daà Naçfies Uniria», em nprovada* pelo öanco 

qualtjuer nacJo'jal. pïU'a RccoivstrUçào 

denuncia da« e atitn— 

de« da União Soviética, dentro j ^ ®om ur:̂  Waíhlnstmi ou om 

e da.« Nações Unidas. Em J resultado de 11 vuto* a fav^i 

- ĝ\iída acurou a Rv̂ -sií» de ter [ ,-ontra 

"violado" rompromiçsos 

ÍCÒHI 

iiq'ji^y duf^rito os 

nove meses, d" terminaram a 

31 rio Ma reo. eorrciuondeu ü 

0 caxdial C&siaia ceh bra a 

ptimeka missa d i a l o g ad à 
A cerimonia precedeu a manhã de for-

mação da A^ão Católica 

»nîto'Mômo que serviu «o ch^^ 

fv qvíinro 

d»«.̂ , fjUo Pres-

ir-i-.va residindo rrum 

i u K U * h o t e l C'A F:aia do 

CiVl'ii^' i ! <%.r.vl ' ' qu• ' ' :n fit:.s-

peü" l'u'iîi}, eis?!« au tom o ••.* o Î 

1:o:. .̂ cjiiív C.̂ i'v.i do î ,'Í-

t̂'il-'M.̂  Cl" IÏZ Tiros 

Prestes 1PV.IV.-i
 1 

miúfc do triplo dy rpnda 

. A T'Uuu :.5'j»'ieMc:i L^cranH 

r- + i ! lo Ru&niü ivùonia. T^h'-'cos 
sumido» para com a Carta dasj 

Nações Unidas p^rí» evitar 

nneaç&s e o uao cie força. * 

'nvaçvjiu • tu^o^ís^ía se i>tx>,-c 

i»m a píOí7'fStii <iu Sfr^r-'ten 

Crfï-al da <>\V, 
»'OH»ÍU«TOU-H 1 cvlpada de um:, 

"deliberada * calculada politi 

cu de obstrução", a qoaí te>i; 

impedido * conclusão dos 

i«ido« de paz, « menos. pre7hnci^ 

u trabalho dw; N a ^ s Uniclxs 

"fck* realmente, o fc^upo do 

Atlântico Norte pode torna: 

potefwl a Seguraria do« 

münbro». tomada ímpo&givel, 

Ato •BOfncntOi ti« con^eauenciü 1 

do v*U>, então o Tratado dovej ! ( V T > 

s^r, im^diAtamenle leveda n j \ 

dMlârou AoAlin ao Co 

LELAM "A ÜPJJEM" 

JORNAL UE INFORMA-

ÇÃO E m FORMAÇÃO 

outro local apropriado, na Desenvolvimento. ' durante os ; íativa no mesmo período m<» 

Europa Alem disso h Força très primeiros meses dn cor ' hih» tií^id .íIií^mó, • ; 

contaria com um; reserva de -rcn'e an4>, fovjmi assinados em A iil de Matç;» de ît- .mo u 

•i00 homens, recruiddoa inter, in vor da America Latina ; < <U de. 

natrinnalm^Mio, r mantidas, em O Banco em set» relatorin qn-j (.jiiI>lt)|) p t j 0 t.^^i^i.v;» 

referva, nii smis »Ues do ori destr ^no aî»i'ovou um total | ^.di.r.t ,̂ rir>.> m 

!•• í(- síijín-';: i» Mm rhítmiídr» fei de empreslimot. (|Ue oivam em i t-h^ndo o empresti-Ut. conc-lhh. 

S »Mario G«ir»l lïr» inilh«V»s <1̂  dolarea. iJes 4 f t n ; e /hiln«,.^ . 

. V(Mtn de H» i ' i d Í i» n'S. C « » i i h i 

! cfdido in* BI-UMI. Wdn) (ii 

nS qtiais nau ''Stj-

() caideol Jaiïne Camar« t.n-

mou a tn\i'iî iv;T de ijionvjvoi 

d;' "tU.lllllJ;. di-

dr>tt 

UOi.t 

S' - •/'ii.l.ij.'.l 

I A Kiati Poljcia» sîrnîi , i»* loin!, ÎOW mille,»e^ forain pj-

(l.l'filsi( rtll 

îkidii-. .nrs. • Iti ijiiviite* niiCiytirti» 

da . Cstolu-H bi'üsilen <• 

('(HO f ? < '' ií/.f Ii < ! : i 

l;i eMdcoîe-ï d»k lij.Jii, 

! ilO(i;-iU 1. fíl .iií. d t 'y! ;: 11 » ZiH . * 

I fl I t I f i i-

r>;ir\'i » gCi O'î funcionário^, ra ilelï acordes rotn dii:»S 

m as 
Gabinete dt Coalisai 

ATKN'AS. 4- íRi - d Par-

lnmento dn fire^i«! aprrtvoi] on 

PRNPVICDADES. O.1* ÍRANSPOR Ĵ 'FMPRESA.T M^ ÎCTIIU&E. NA IXÍ^C : 75 ÍMÍIIIÔ 

tes «.r.prii'^iitoü e linha^ dr "U >niHx«Vs iim »*«.->J"'do, v»m. t-m 

de comunieatôCft. b^m com«'; n»m » "BRAZILIAN 'TRA^jfl i 

iuxtlur ^S Missões das Nflçôe^ ON, UGTH AND POWEK 

Unidiis, em s^v.s t^nbnlhn* do COMHANY \ haw de 75 mi-

investicftçõpA e oh.^ervaçôeH. Ihõer,. O quarto emprf^tnn»' 

O Comitê de Efifado* ^eriü foi concedido A He^h'a, ny 

formado pela Inglaterra, FVim- : ba»? de lf» milhões. 

tiiu:. 

5ni* 'ine, 

•uai Í< i rli't 'i on 

J 

I» iMli> 

C.. 

i U) 0 .1 1.1 IN . 1 n,< ( :ti)r-l j l'i 

Vai aos Estados Unidos : 
i\d. M It- H. J<«.»ípjÍ:n 1NMIIMÍI-

||'| Ĉ S.'1 fiUC lot 1' • 

lit i.t » -. . 

qu«dr;i-v do C<». 1 •. . .. 

•lo Tf'i::̂  k'))Yi . .-i.rù-

' i.Ts ii 

Pï'i f-.lO1- < .. ; 

Cï-Cl í" m. ..i 

A i nV ï . ^ j , .. i ' . . . 

M'intt \-id. i1 1 1 ( ) f . 

paru 

foi V,r|0 Miii.îiit-J r 

lede dit r. v i es;,d 
1 t.lc.iiini i.'j, - ,, > - i.-

I i-

i OOUp-i i i i n Vi I\;,„' 

1 na A' . »iftiA 

» - ^ 

. . f I -.i'.' lit* 

•-A CJ .. d 

paganJw 

h mta 

h H-.. Ue 

Mn,-UPvi 

1.-1 

i. il- . ir i 

ru;eir j-or 

if 1 co 

'Co tMiji.id.i i n>iv:i 

heucii* iToieriu 

HIO 4 <ASAPkESS) 

Emobrn b ̂ ie pa »*m tw E^ t jvi r> s 

tem um voto de cnníiancu ae : ta, v^iina, Uníòo Soviétictt, Es, • O montante total dos empre* - . Unido*, pot vi^ mnrnima o 

de roíiliaáo do tados Unidos, Argentina, Bra timos conc^dldOí» polo Banco ; Ministro do Kytevior do Bru-

ConAi^ntin Colômbia. TckecoMovnquia, deíde íUa funda^fto^ tuin^e a [ «il nur- vmi «companh^r o nu-, iratulm 

vouw, eottlr» Gi^cm, Hniti, PnquUrôn, Po flAO milhfif* de dotara. O j Presidente í)ut.n» vusiia aípi«*- " 

i.É r-ili 

t^ti »-A. du* Miiti» o uni 

.mriro w t1 o 

l V tem 

fio1 d ft 

i.ríhvel) m»,«íe;> tuí 

^UaiènçuAt, 
i 

lonla • üu^aiâ 

<m 
EiTUjrn 

i báfioo ÍMMIA ^u* a ! u pAU 

PREJUD ^ 1-1 

'v/ I . ' l 

I" 
EM MUTILADO 

..MS uli r.ïes da 

Cíítohcià. 

A* fnÍMrrtí manhjM 
mur..-,» ' < . -»e ^ 

no» I ' M ! > I ' ! " l'oiotiv 

i if hi lv (Kfllli d-

Ac 

'r i or 

! 
' .O 

nu Rio) ceUbradtt, v^v^ÇÃO 

V--f j : i 1 - i.ti [.-

Mo<; perf,-ii^irCnlc ^uj 

^ assUxiruVr.i a per, 

e de tit,.v U(ll\.. 

t Im e ..Í IT •1 MI 

ANTOMo A < .dws- 0 d* 
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^ A O R D O I — í 4* llaio d» 1MI 

CENTRO DE XMFBE3VSJ li 8. À» 
mê - Èm » r . i M k M 

— - 9KAT4C — 

Pr - J . O , BOBOU U CMA 
owmé*-OÊCàMmomo mi mmxá$ 

A O B D E N l 
V w r t t n e 

(Ckcvk ê A 1$9\*M) 
O M m - a n o o u m â 

» 

1 M m m í 
Dlregfto fti-TV — lUd i f i o .* 
Q m — U I K t t - QntU a . . . * I M V 

i l l l N I T V I l l 
Aao Cr i 100.09 
SmmtÊÍL* ao.oo 

V INDA AVULSA 
rfumtro do dia 

OJO 
ÍCum«ro R t n ado IM 

PUBLICAÇÕES 
l i i i d i i » ãvryifúÊ HfognUoot — C 

T i M i Bft Geienda 
KCPBESKNTANTn 

A . S. LARA 
NO RIO: Senador Dantaa» 40 — 5.° andar — Fotao tt-H24. 
KM S. PAULO: Dirtçâo de Raul Caaasnayw ^ R u a F a l l p i 

da OUvfflra, t l — l . ° andar — Fona: M > 

D i r e i t o * b i n a r a s f w d a m e n t a i s 
por Otto Guerra 

S O C I A I S 
ANXVERSAIUOS 

bENHORAS 

Celina Torres Bilro, fógposa 

do ír . Elpídio Bilra 

— Raquel Matoso Letiere, es-

posa do sr, Galileu Letiere 

rorirtituado comerciante nes. 

ta praça e nosso cooperador 

T Â R M A C I A S DÍ 
K PLANTAO 

NA HIBEIRA 

Karmaeia Monteiro — Rua Dr, 

B;irala. 

NO AELECHIM 

Jfarmacia Navarro — Rua A-

maro Barreto. 

A nota do dia 

Mistificação 
Escolhemos para publica« 

(,-ao nesta coluna as oportu„ 

lui-i c breves palavras que 

f) P^dre Alvaro Negromon-

te escreveu sob o titulo a-

cima: 

"Não primam certos ad-

versário^ da Igreja pela leal^ 

tiade nos meios de Jcomba_ 

te. Importa andarmos avi-

ados, embora, ás vezes, se^ 

j am demais evidentes os 

propósitos mistificadores. 

Mas o povo é sempre fácil em 
Ks deixar iludir.. . 

Ensinam os espiritas que 

o espiritismo náo é incompa-

rr/:n n Igreja. Segundo 

doutrinarão para uso 

externo, o eatojjt-o pode ser 

Eles ssbem que isto 

é possível, porque as 

'if^uLilíisijs to con Irarias, por 

; tr- praticas não se 

Lindariam porque o espiri-

tismo esiá condenado fartas 

vozes pela Igreja. Sabem, 

ftws íiíirmam o contrario: sem_ 

pve acham incauto» que 

i! dêem credito.,. 

Poem em seus "centros" 

ríamos de nossos Santos, 

• Antiga m ente, 'chamavam-nos 

t-viio nos chamamos: Sao 

l-VanHíeo. Santo Antonio, exc 

Hoje üsrào mais intimas: 

Antonio d? PnHua. Francia -

de Assis.. , O povo per^ 

crhe que r> personagem c 

jfjií-Rmo. E como o conheço 

f oi.ici di\ Igrejíi. rcmfund'. 

íac:il mento. . 

i\Tus -̂ssíVVS, nc^ sent cuti-

'.ílli 'Y-nvjlridni es", reco-

«lindam oravues noasa?, e 

^ Knotamentos e Missas, 

»'orif-irrrip o caso Qmndo rp 

ViMi.as s;'ío avisadas de que 

• > juilo {• coisa ami_cato!ica. 

f^i. K ni "Pfu.í, íahuoji en; 

L). t-:n N. Senhora" r 

víjo coisa ainda me-

ii.orr um centro "espíritu-

• ta ( ) rt-lohrfl com. 

* ,>)efii(?nde n tosta dr> S. 

Ji rt>m um programa etr. 

í,u$ ivt inumla^ bivicas Sf 

n.rmram com outras "mii-_ 

' ' h 

Parece que no seu progrn«-

•nu Jí* pxprmsão, o espiral*-

>iit> entre nta deu um lugar 

í í»'ficndfrante aot rccurá-« 

# mistificação", ^ 
—i- r • -d 

SENHORES 

MONSENHOR ALVES LAN-

O/AÍ — Transcorre, hoie, o ani. 

versado natolicio do revmo, 

nona. José Alves Ferreira Lan-

üm, dijjno vigário da oatcdral 

le Nossa Senhora da Apresen-

;ação> veneranda figura do 

jlero da diocese de Natal. 

Encanecido r.a? lutas diurtu-

aas do seu apostolado, o vir_ 

cuoso sacerdote ainda acha tem 

po suficiente para lecionar no 

rrolcgio Estadual, na Escola Nor 

mal, bem assina colaborar em 

noses jornal, curar da capela da 

Praia do Meio e do Santuario 

Jo Tirol» alem das aulas de ca-

tecismo que -iJrige, e da as-

•sistçiícia ecltfsiaática a diver^ 

ias associações religiosas. 

Muito cstimndo Dor parte dos 

seus colegas de sacordocio, e 

pelos catolicoft natalenses, o 

querido pároco receberá» pela 

Sráta efemeride, justas ho-

menagens, tsndo havido pela 

manl ã missa em ação de gra* 

;as. A ORDEM, associando ..se, 

únccramonie a todos «^provas 

ie apreço quo ssrão prestadas 

xo mons. Alveg Landim, envia, 

Jie suas íelicitaçòos, 

Dr. Antonio Soares Júnior, 

conceituado clinico em Mos-

3oró e nosso cooperador 4 

— Antonio Barra Maia. fun-

cionário da Contadoria Sec-

Monal'" dos Correio» e Tele# 

grafos nesta capital 

SENHC* im íAS 

Maua Nazaré Dantas, filha 

io falecido Tomaz; Leopòldino 

Dantas, e elemento de destaque 

Ia Juventude Feminina Cató-

lica de Santa Cru2. 

A Assembleia Geral das Naçõos Unid^>, 

assim informam o* telegramas, aprovou por 

34 votos contra 6 e 9 abstenções, a moção da 

Bolivin, no sentido <le f s protestar contra a 

repressão dos direitos humanos fundamen, 

tais, na Hungria, ^ na Bulgária, bem a&aim de 

qut nos referidos países se ponha termo ás perse. 

guicòes por motivos réligiosos. 

Como era 6e prever, os delegados so-

viéticos, russos e satelites, protestaram en, 

quanto foi possível, fizeram uma barulheira 

infernal, invectivaram, chegando o dk Ucrâ-

nia a dizer que tudo isso eram manobras 

dos acidentais para ckscncandear uma nova 

guerra e difamar as democracia* populares. 

A Inglaterra, pelo seu delegado, acu-

sou fortemente os dois países de violarem 

gravemente os direitos humanos fundamen. 

Uie, adiantandoj qu* o governo húngaro 

E se estas coi&a» acontecem na Hungria e 

na Bulgaria, países sytelítes, que dizer do 

que s? falsará na própria Ruesía ? 

Em discurso pronunciado pelo dr, 

Luiz David Cruz Ocampo, durante a terceira 

assembleia geral das Naçòe.s Unidas, em 

Paris, esse delegado chileno a tào importan-

te conclave, embaixador, que fora. do seu 

pais, junto á UESS, declarava, textualmente; 

"A União Soviética é o pais que, com mais 

detalhes, indica em sua Constituição os di-

reitos fundamentais dos cidadãos, Não ha, 

porem, no mundo, pais algum em que tais 

direitos tenham cplicaváo efetiva " 

E acrescentava, estabelecendo uma dis_ 

tinção oportuna: 

"A Inglaterra, ao ^contrario, não tem ne-

nhum corpo legal determinado, em que se 

enumerem, um a um« os direitos do cidadão 

chegará ao ponto de prejulgar o cardial ca. mas cada cidadão tem ali o pleno exercicio dos 

tolico, sendo a sua puniçat? anunciada com 

«nfâce^sncia do proprity processado. Deco-

rou mais que duvidava da valide* de confis-

sões do sacerdote catollco e dos ministros 

protestantes, obtidas que foram sob o mais 

absoluto segredo e possivelmente de ma-

neira incorreta. 

Proclama, assim, a mais alta assembleia 

internacional do mvrndo que existe, real, 

meníe, perseguição religiosa, das mais bai-

xas, em patess dominado« pelo comunismo. 

direitos fundamentais do homem e oispoe d* tri-

bunais que lhe amparem contra uma possível de^ 

neçaçêo desses direitos. Eis aqui o que 

distingue uma democracia duma tirania." 

Mas o mundo vai se apercebendo des, 

Sas coisas e sentindo, claramente, que o 

comunismo nào mereça absolutamente o qua~ 

lificativo de democrático, Comunismo é 

totalitarismo, tanto quanto o velho cesarismo 

ou o facismo, ou o nazismo. Ti^ama e nada 

mais, 

S à N G U E N O L 'Ornamentação 
o A n u u & n u L . Urbasa e Parti-

cular" 

Contem excelentes elemento« tonlco®3 

Foftforo, C*lck>> ArftmiAto d» Vatiadatt 

de Sodio, etc. 

OS PAUDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM. MAGROS» CRIAN-

! ÇAS RAQUÍTICAS 

i 
RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 

GERAL BO ORGANISMO COM O 

5 A N C U E N D L 
Professora Nair Trindade d«M NASCIMENTOS 

Morais j Na Maternidade da Policlini-

— Ivanete Alves de Souza, I ca do Alecrim, nesta capital, 

aluan do Colégio Estadual e | nasceu, ontem, o primogênito 

filha do sr. Pedro Henrique 

de Souza, 

JOVENS 

Ilhellem da Costa, filho de 

sr. Tomas da Costa Filho, pro* 

prietario nesta capital 

F I A N Ç A S 

Antônio Pereira cl* Maria, 

filho do dr. João Manoel de 

Maria, Juiz Municipal em Ta-

ipu' e nosso cooperador 

— Maria Nancy Chagas, fi-

lha do sr. José Alves Cha. 

gas, funcioario da E, F. C. R. 

G. N. 

Bòrgjsg Pesgoa, fi-

lho do ftr. Mariano Borges Pes-

soa, enfermeiro do Hospital Mi-

litar de Natal» 

^ Francisco Steferaon. filho 

do sr, Mano«l Tavares de 

Souza, comerciante nesta pra. 

ça e nosso cooperador. 

do casal Raimundo Borja de 

Souza, chefe da Secção de Ad-

ministração da Inspetoria Re-

gional de Est&tistioa, e de 

esposa dom» Creuia Bezerra de 

Soum, A reeem^uascida, que 

c néU pelo Udo materno do 

Oasal pnof. Severino Eeierr^v 

diretor do Departamf>nto de 

Educação, recefeerá, na pia ba-

tismal, o nome de Maria Cris-

tina, gatando otf âsuâ pais rece 

bendo inSmeras felicitações pew 

Io grato aoonteeirovn* * 

MISSAS ^ 

Transcr' ^ndo ontem o 7.° 

anivers4.io de falecimento do 

çr, ^ftneisco Alves de Oliveira, 

ei * familia. mandou sufragftr-

J ;e a ama com unia missa, que 

ri ceebrada ás 6*30 tto SãntUft 

lo do Tirol, melo mons, José 

/ íves Landim. 

Alvaro Tavares. Técnico -

Agrícola f?pecialiisí»do em 

Jardinocuhura, âoeita con-

tratos para projetar e 

construir jardins *e«íden-

cias na cidade, em estilo 

francês, inglês, americano 

etc : aplicação regional da 

moisaicultura. Encarregasse 

igualmente d projetos para 

Jardins e Pragas, com Pre_ 

feituras de outros Muni-

cípios 

Telefones 1760 e 2069, de 

7 a 11 horas* Residencía 

Av> Jundiahy 414 casa 5 

Natal, 

Casa Bancaria Noite Rio-giattdense S/A 
Rua Frei Mlsueünho 109 Edlfldo propilo) 

DCFOSCIOS — mPEEST IMOe — COMANÇAS - I M M D M R I I C U U ! 

Confie m m «rwiOMl»» á CASA BANCARIA • viva <nn«ali« 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
» f , . % | fi • M «» 

De?«mbro de 1045 (1.° «*> de ^peraçõ«) Crf » 470 .629 00 

Dazttiulwu de 1848 13 2U.2<M,00 

Dezembro d« 1947 C r® M-Ott-804,00 

DCitmbio de IMS Cr* »033.502,00 

Campanha dos Cr$ 5,00 em beneficio 
do peqneno abrigo "Jesus Marto 
José", da Sociedade de S2J 

Vicente de Paulo 

iribui(,òfâ recebidas, no deeorw 

rei da Campatiha d us n ü 

5.00̂  tm beneficio do jKulid») 
! 
{ horl^fo, 

do Conselho i O sorteio O Presidente no uonseinoj 

Particular, da Sociedade de lugart após 

#do Vicente de Paulo tendo 

em vUtn a deficiência de 

elementos para cooperar na'ser,ça 

referida Campanha, no smtido 

de ae encarregarem dt^ colo, 

caçSo tte couponiS, iniciada há 

nxais dc um ano; deu por 

das prendas teve 

o café dos vi„ 

centinos, no Dispensário "Sin-

fronio Barreto", com a prs. 

dos Revmos. 

encerrada n J domingö ultimo, 

Mons, 

Joeé Alves Landim e Padre 

Benedito Alves, dos vicenti* 

nos, de üguistas d® Anchie-

ta, e outras pe«fioa8( 

Os numero» sorteiados. fo^ 

fazendo correr a sorte Empretujram os segumtes : T.° Pre, 

das constantes doe coupons.j mio — 561; 2.° Premio — 

expostas na Livraria Santa T e ^ N . * 768; 3.° Prêmio - N. ° 429 

resinha, Que «erao e^tregUesie Premio — N.° 794. 

w portador do wupon sor-j ^ r-í-imeira oportunidade, 

leifidOt daremos pviblicid •'e das cor* 

" C m s GALVANIZADOS' 
de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

Â AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

fraques* em <3ml | 

VINHO CKBOSOTAPO j 

filLVöHA I 

Oficina meccmica á 
venda 

VENDESSE ou «rrt t td^«^ mo-

dlaatc oofttrato por pr^ço 

dioo uma oâdna mecanlc« coü 

u teguint«« m«qulnM : u n 

metoe "Deutí-, de 8 H. P. 

um torno mecânico de bfe dl* 

measfio ; maquiou de brootr 

bancada com tomoa de mfi^ 

ilem de outro« objeto« de uti* 

lidado. 

A tratar com Humberto Co-

eentino, no "Ant&aKem Impe 

rtalrt — R\m UllttM Caldü 

neete ctpttaL 

t MARIA VERAS BEZERRA 
3 0 * . d i a 

Aínaiiii H^rr^» Vera?, e filho«;, Dioclécia Véras Trindade, 

esposo e filhoSj Adelina Vera^ Bozerra, Aderbíü Bezerra Ve_ 

esposa e filhos; (auçenteç) e Elizabete Moura Veras 

B^^erra e filíhoe, convidam pessoas de sua amisade pata 

assistirem a mises de 30.° dia do falecimento de sua querida 

e extremosa mãej avó, bisavó e sogra — MARIA VERAS BE. 

ZERKA,—no dia l de maio, ás 6 1-2 horas, na Igreja Catedral, 

celebrada pelo Padre Benedilo Alvee, em «ufragio de sua 

abtia confessando^se antecipadamente agradecidos por es-

te ato de caridade cri&tâ. 

G R A Ç A S 
De joelhos agradeço ü 

T&rezinha, Nossa Senhora ííhm 

Graças e ao Coração de Jesu^, 

uma graça que alcancei, pelo 

pçstabelecimenta da« múiha* 

dvias filhinho-ç, Gilki* ^ 

cia« 

L&nira M, Cainnra B 

Lenir« Mourí» Cahinra» 

deor r.o $, Cnrnçáfí de 

Nc.ssa Sonliíji;; d Ç i r u o 

& todos o?; r^ruos. iiin;; nriu-y. 

com prf>mc^Sí) de pubiiKír, 

h . ^ M. 

t Luiz de Freitas Barros 
d i a 

Maria GâdHha de Fre*ta« c iilhos» pai c »rrn-Ão.s dr 

LUI2 DE FREITAS BARROS^ convidam seus parentes e ami, 

pari* assistirem tt mi.ssti de 7,4) diít, qut1 mandnrAr> 

brar em aufrsgio de sua alma, 6.a feita, 6 do corrente, á 

6 horpSj na Catedral. 

Antecipam, desde já} seus sinceroS agro^ecimenios ao.r 

que comparecerem a eíise ato de caridade eristâ. 

Casa Bancarié« Norte-Riograndense S/A 
V O 

1.104.643,40 
2,500,000,00 

RIJA FREI rVílfiUELlKHO» 109 

End. Téfteg. BANCALDO 

Telefone —1577 

NATAL — Rio Grande do Voite 

A T í 

A — DISPONÍVEL 
Caixa 

Em moeda corrente -
Em depósito no Banco do Brasil Si A, , . , . 

Em depósito á ordem da Sup, Moeda e do 
Credito 306. »>69,90 

B — REALIZAVEL 

Empréstimos em C'Corronte 
Empréstimos Hipotecários .. 
Titulos Descontados .. 
Correspondentes no Pais . . ». . * .. * • 
Outros créditos *» ,. * 
Imóveis .. .. *. •. .. . . * * •»«» 
Outros valores , . , . *. 

CARTA PATENTE N. ° 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 

NATAL» - RIO GRANDE DO NORTÊ 

Balancete em 30 de Abnl de 1949 

CAPITAL Z RESERVA - Cr4 l.Tiaí»,629.40 

r* 

0 

A 

* • • » * * 

c — IMOBILIZADO 

Edifício de uso do Banco 
Movei« e Utensilios .. . 
Material de Expediente 
Instalações * . . . 

D - RESULTADOS PENDENTES 
Juros e Descontos .. .. 
Impostos 
Despesas Gerai» 

E — CONTAS *>E COMPENSAÇÃO 
Valores «m garantia 
Valores em custodia 
Titulo« a receber de Cj Alheia 
Outras contas . . • • 

2 (>72.216,90 
495 330,00 

5.1G0.t7BtW) 
2 3Ö6 .R3G,:>0 

7.210,40 
tí0ô,90 

53.2ar»,oo 

440.82Ö80 
8Ä. 717,40 
9 000,00 

2n. 010,00 

3,911 <213.30 

F - NAO EXIGÍVEL / 

DATA DA INSTALAÇÃO 

A S S I V U 

l c de Janeiro de 1945 

Capital 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Previsão ., , 

1 .VX) Oüõ 00 
'14 000 00 

02H,40 1,5^.629.40 

10. B70 644.60 

T ' * 
£ 

20.106t90 
11 KRftO 

106.70S 60 

067.584,20 

138 425.3U 

G - EXIGÍVEL 

DEPÓSITOS 
Á vista e a curfo ptiíiü • 

Em C C; Sem Limito 
Em C;C Limitadas 
Em C C Sem Juroü 
Outros Deposüos ,. ,, 

a praao % 
de diversos 

a praro fixo.» 

Á + r 

É. I t if tl I t i t > í « 

I 
I 

2 112. 78Ü,:JO 
7 (H;4 . »ßii.'oo 

noli 
7 i:()9 00 

OLÍTRAS REfíPON^AfeTLJDADE?? 

Correspondentes no Psi^ 
Orden« de Pagamento ? outro? credito? 

II 

ALDO FERNANDES lt. D l 
TXirtnf Pi iddt l l t i n n v f ^ • ̂ ^ ^ ^ ^ ^ , —- n gt 

3.466 570,00 
844 772,00 

{ 9 030 7?2]60 
8 138.696,70 

^ 1 5 / ™ ^ C r $ 

\ 1/ r . -

I Natal. 30 d* Abtil de 

21.480.761,30 

36 968 G2Ã,70 

1949 

RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resulttdos • • • - . - - * 

1 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Depositante« de valores cri* garantia e em 

custodia 
Depositantes de Titulns em f?nbraiiçB no 
Paia 
Outras conta» 

.. - . .J» * * * 

y 777.U1 00 

1 .tíHl.Siri.80 

li 468.927,60 

2 0t;i 718.00 n r»30 <U5 fir 

367.592,40 

4 ;U1 342.00 

9 030 72? 60 
8 138 696.70 21 480 761,3( 

J v ' 

tíajf' 
>w . -

OSCAR VILAR R. DE MELC DJALMA DOS SANTOS 
C<»1»<ÍQrt reg. Í8.U9 

tf ilTUÃfl PHEJU;.̂  • N.fl LO HB H U T I L F L O O 

Cr$ 36.968 628,70 Con^l 

— TUI, 

I 

a s 8 ! 

V E N D E M - S E 
us capos 184, 1G5 r lilí» 

Auta de Soum?. e 248 m 

Praia de Areia PW?tn. 

Tratar na Cooperativa 

trai 

Coiiselfio U s i n a i eic, 
(Conclua«o át\ terceiro pa-inu) 

tes e a presidenríu F^fieí'.! -

cão Norte RirjfcríuvJenso do 

Desportos ; 

c) —-

penar a presidência Ha FND 

e OS clUbes <>y ç ;ipnf m> 

mt.->ma cump^r^m a iJSbluçívj 

do Conselho Regio?inl Hr 

Qe.sportoji, promovendo í.1 cnm. 

parecendo TomeiO Inicio de 

Futobol dc Í W ; 

d) — Comiserando ^Uc 

vota çAo id a nft se^iúo d e 

-8 abril ultimo, o 

dente da Federação Norte 

Riogr^nderjie de Desporto« 

CÍubeç que apoiam o mesroo 

votaram que acatariam qu.jj^ 

quer re.soluçào do Cr>n.sr-lho 

Regional dc I>?5vport/>s. incln 

o ^faíJtamerito do tfMy 

Bíu-retri dc Paivs, dí> Presi-

dência ^edevaçííf«4 24 hoi«^ 

ipÓR rtíllizaç.MO (lo Tõm/î j.* 

Inicio. 

RESOLVE, *.-mK'>ru. nvlimf _ 

nando os atos1 th Presidem^ 

da Federação Norte Ri.ogrru\_ 

dense de Desportos, haixuu 

do atos no dia imediato ao 

da sewsão de 2S dc t*bril ul-

timo, que {vtgiam ao espirito 

eonsiliatorio que presidiu as 

determinaçuo do Conselho Re^ 

gional de Desportos, coit;>Merar 

pffr esta nota insubsistente 

o motivo que levaria este Coii. 

setlio ftegiortat de De^p«»rios n 

nomear interventor na FND. 

-- Com ro^oittçüo d^íji^ 

ja o Coiuelho Regional de 

Desportos tornar pídonT*», nos 

u^íportisiiií potirtuare«. /> Í^U 

elevado ih tento em promu^r 

solucionar 0 crke ^ue ftfetíj 

LUalmentê 0 futebol noite, 

riograndense, lamentando que 

a intransigenem e a inco»»-

pveehsão tenham ^ tocado 

inúteis ou ŝ u-s esífijvos, r u w n ^ 

do a Confederado Brásiteira 

de Desportos, an jui^ar o 

curso em andamento, solu^ 

cionar dehiulivainehtr n la-

nifentavel episodio, 

Natal, 2 de Mfiic» de 1949 
RUY MOREIRA PAIVA -

Presidente do C R. D, 

SILVIO PIZA PKDROZA ^ 

Conselheiro. 

TO FERNANDES 

oiro, 

ACRÍSIO FRCIRC _ 

' . M t i t A l C J 



A ORDEM - Quarta>irâ , 4 de Maio de 1849 

D e f e n d e r á , 
h e g e m o n i a 

t na próxima r 
O Santa Cruz Futebol Clu-Í<le podei colmar o Hio Grande 

o S a n t a C r u z n o R e c i f e , ajOlttws do Sil imricaM de Futebol t d o b a s q u e t e p o t i g u a r Preparativos para a finalíssima de 
setà-feirj, preraetocale par fia-aérea—A ttpcüj q sqqq g ^ y ^ " 

SUpUl'1 OV 

f̂ Lrá devidamente 

gind;; i>:riç:io en» 

» privile. 

quo v i . 

íKis dos ! fx>nt ra pi'i.:-;ehUviu nte o bas 

Jaime (S;ivorio ) Do,*ta forma 

ai-.sta cabital, cíimptão d- d.) None .m nivoi 

Nia ao ccsto du ano passydu, i U-eiiieo ^ disciplinai „.... s r r a 

convite do Clulx? Nitutim da Taiaiha e cIt* iVrtiaiuhu' ! quetrhol do hin Cirande do I ! 

rajp.-ibt-ribo a ^ie Perna nbüco. : eu. j fto.-te . D í k . ,dt rá brilhante, 

(..ti ticip&i á do uni rí;>iinio Fa/se t c tf - ;it h » ttdk-iitar J momo, a insígnia re.d do 

Uruguai 
«reu 

a dok'tîacâo da João Pos:.,.><i i . 
j ]{](), 1 ^ASAPHESS) 

| Ctmsüiuula do fieira*; , , i n d a fm> t i v i> U|l y r A f u U 

I onn-minontos do u^íüm • Clu ' uioutariMN müíj lud.t ; tivy. 

! 
; bo, olomontoíi do dt*i- laij'U jhj 

i|ue 

lut 

SP efetuará mo oojtojiU- ; o quinlflii di;f; tios coris, j os;»uUo mais positivo da torra 

iia Maurice*«- | U vo ocasião de oiiírpiitar aqui Ide Poti. KU« l«í fora darftoi 

&SÍ» Tornoio n-unirá fm 

»•.ai»poòrs de Kei.ito, o Nawtic-j. 

t- o vue„C;m»prâo " Ksjjorie. o 

NiiLd, no "rink" tia j prova* evidentes, 

desporto desta cidade, 

O mi bon] no c'a roníiliva Mii á 
1 

iri iíuÍ3Vf'i«, ; lavado a »'[« »(o soxla feira 

n<Hi<ÍCM'Ot 

i (Nauiicii. 

tKSi seus Ir 

Asl vfi\ o 

, cmuios o inelnlaveis da pri>fcn«?sivi_ | f.irc>x.nii:-̂  

dado do os port" rio uos-;o ' 

o Saina j ti, do Juai.' ii îî sobrrmodo üd- • Estudo. 

i i h 

provuvelnifntP //>n 

díi Foi\ü A^j'^a 

A\îiv;>, da Paraíba. 

< Vu/ do Natal j mir;t\ : I. msotfuir tiiuíifíii O* intujínint*»s que defendo^ 

Nrss^s qiui'ro Claies >.sta > j s-.-nsm•Í4>iialit. uúr í»ol>»v todos ; rà« o nt>KüO pavilhão ŝ . rao os j 

iíK^va^os os i4Vntsqu«%U"bt»lers" jcies, Srr:'i, i oï hmlfi. .pudemos ' setíuintes : j 

dv I diiíí-r, iri.s oiubï'.ivs que Jwo Lins, OsCar Francisco,1 

1 ! 
j tri('t>í(u io!»ará parte en: cn- ; Ciro. Verstlio, jRiboiro ^25), 

' Hi cLsilt ira. 

As dulns do 'IVimcío 

tiào foram ostal^lectdas 

R' iloiíi advrrsaritji, ^mh revidar. |do Vhmco. iuío ui-vilandn rar j a o^ncffitracão no sitio 

(»si« «ua atitude provocou|f>> para ^••liicionüdor <lo C\itn : ./iuíiímm riJo^ no c^ 

i f 
rfííU'ào í^ral c o tw-niro | p«-iíiífii.i Hi-idlFíro l* Copa do L.dio cvuiín^dliita. Hojp r;?:*̂  tf t 

bicais it i odada ».xiliwrao du v j 0 o>sta »ele Uria sp rt iri- \ Mundo * [Iizíuüüo pi i i n ^ o e^1rckio cm 

kpUí tonado nacional contra insuliuosamente no vp?- j prífúPARAM ^F, O S HRAÍÜLFI-^ c o n Í U n t í l & l e i r a ° ^P1"0*1*0 

uruguaios, não olislantr* U r í 

vencido paio esrorí.» dilatado de 

h a I f r.inda 

c i i l v n t » den t r o 

^rania^o, ^'i.nfornu' 

líaiui. O 

ir .-o foi indiciad i no Tribu, I 
mabí pelos in. ; n í l| p^nav du Sul Ar«v>rî  

í 

e (ora do 

IívuIHÜ 

etrio é qiu o ter, j ROH PAK A O JOC.O DE 

T)0MINC:0 

final 

} KIO, .1 i APAPÍÍKSS) f>-

euno dí4 FuleU»! e, alrfMTeeido ; j^il. iro,^ advt-rsnrios na li., 

rum os aeontecnn; ntos, deela - ; | l a ! i^i:na do Sul Arntricaro 

anula 

mos ahb-riorneitle loi fra- i , ou 

»W tiiidor exjjreswio toei»«'» 

t>»»lo no)tr do país. 

| á ii. prensa, de]>ois oiu| KuielioJ de domingo prn 

tiviissinta ') atuado do arbitro j Iras eonsidt?ra<;òes M>bre o | xhno coníra os paraKUíiiOK, 
I > 

(barria M;0eh'T iwste cu), t ca^o: uNao quero i ais sa_ i iniciaram sua preparaçà.» tm, 

O certame so efe., tninando i.'om a expulsão dç | ber dt ^ratch^'1 , aítmuindo i tem pela manhã ,om São Ja-

tuará posííivelm^ntt1 na próximo - Zizinlio. no inomcnio cm qUf! I que ancora por deaníei nuítrio, iicando decidido quí 

O resuhado do* cotejos, »'ater de vevanrbtv ! Irineu Limí>, Jnsç Gueïra e semana. es1e jojíad<»i' íi»l n^i^ílido por trntnró Mpenas dos jogadores, os craques não voltarão para! 

ATO N,1' 187̂  

O Federação 

Norte.PiogranJtnsc dc IX-spcr. 

tos, usando das atribuieoeú que 

ilha 

>-on:bras de j 

vmíwí. o Esíftdo iU) que 
I 

pr.Uu'a /riv'hor o dinâmico j 

(• apreciável t-sporte amenea,! 

fiO , 

Inerme? si^ao, poWantt). o? 

< t̂or̂ 'OÄ os 'nravos campt^ 

i^'fws i>»iîilonsrCfi feiividarào, afim 

O C'an'ijieiio Potiguar prott- u s 

R E D E S 
J . O H v e í r a & C i a . 

FUI:Ï LMîUtEUN'HO, m 

TELKFC.VE — 12.25 

Pava a Industria dê Calé Embar<ao rePre$entantedaCBDlO futebol atravez 
• Œ * ® ® a U l Ä i Ä W » ® « ! « « V PIO, 4 (ASAPBRSSî - S ó t e r o l assuntos, dp »ma snlilrâ* nnra! » « 

do Brasil 
(ASÁPRRSS) Sóteroj assuntos, de uma solução para 

jCrtfí-.^ representante da C. B . j a vinda das seleçOeç Por„ 

;D. junto á FIFA, embm-ara j e Espanha ao Brasil 

í hoje para Arnsterdem afim d€ ! 
! 1 

participar tíft reunião da co j 
i 

| missão <>rganhadora d» Cot>ü 

ido Mundo , O diplomata *|dev í> r í<> se i ' U s b ô a e M í 3 ' 

S desportista patriew tratará j<irici- P^® a apuração do 

í ncísa reunir ^derttre outrog! Vencedor da eliminatória, 
i 

Para disputar í>qui os dois 

j jogos, que pelo regulamento 

tohiho 4rLtt.LAn com motor 

wjusado rapacidade 1CÖ k. h. 

Torrados- , fLÎLLÄ" a letiha — 

tîpo economia para 45 ks. 

cada ve» 

D I S T R I B U I D O R 

Cf RIOS LAMAS 
D f . B a r a t a , 2 3 3 — F o n e 1 1 5 9 — N a t a l 

® aeftrdo cem d evoluc&o da Kerupêutlca mod«rnâ, foi ela* 
toorada » íírmuU de ASTHMAN rujo® íampori*nt« foram «8* 
índafios ro m me ííeuio^idade. Age rnüutíiciiridíi o terreno * 
iíciut librando o tJjn o mu rî rvoAo ve^UtlVo. ASTHMAN propor^ 
tMona sn p»ríenift u»)>:t r«ej?ít-ar:âo livre * fftctl, wndo de açla 
írncJiatd A S T H M A N fitua ríireunfiertt* »Obra 03 bronquto^ 
rui<jifiç;inrt© r raUrro miarecldo* fatendo dsaaparecer a 

ativiíndo çm poueo» tnstuntíí. a mais falta de 
® a mfftcaçâo. o mio d» ASTHMAN não ae Umlta «òmerite a«, 
fcresso da umbfm fy^damapu tUM t09M«f 
frromum?* «yvaft» <H» cr^oiu»», - - - - J 

sèu eoixíei idai3 polo art. 

38, letra dos Estaíu:^ 

rerpeetivos e 

Considerando mdíscipUtir. 

filiados ABC F. C., Sanr:i 

; Cruz F, C.. Potiguar S ,C. e 
t 
: Juventus E. C. o nao havf-rçm 
1 ' 

i comparecido ao Tornei?) • 

| do Campeonato de Futíh',1 dt? 

1194P, rtrflizado no dia 1 , í ! fh 

' 50.000 cruzeiros fixos oom o j c o r r G n < f ? ^ ^ . 

jquo nso concordaram os refe. j Co*\siderP.nío que o Tomcio 

| ridos clubes. Carliro. lalando | I n i r i { i 0 competição preliminai 

j á reportagem, mostrou-*«! e. como tal, par^ 

f N í r f i f i i l N f } H ü Á C A n f A C C \ j h a s t a m € contraindo, dizendo! t e integrante dos cainpconaíos 

\ I 1 V U \ I Q I I V U C I M M I | l l v M / j q u « O F l a m i n i wm«nte | d e fu^^oi promovidos por 

SALVADOR — A diretoria do ledo Sul Americano de Fute. j <*té colaborando para o êxito orarão . conforme art 1/-' 

S, C, Vitoria, afim de pro„ boi convidará oficialmente Q j desta replicação, e qus vigente, do P,e£ulr.:f.j-ii.* 

de mais nada vis? proporei o-1 t o d i l C;impronatos da amí-> 

n. A . ; 

Coníidsraiidrt QUÔ OS tiiaic* 

Hç.nsacional, j clubes d^srp^paitaram o aV 

do mais servir A' n o ] g2 j qut 

de propa^aiidf. i. do detcmim.u a frcalizcfí-ò do 

Mundo. A situação ai.ná» nào j torneio Inicio do Campeonata 

está deímida. eiVreUnto c o r r í í n t e eno, e; portanto 

porcioncr maior realce á? eo- | S. Paulo F, C,, c a i r ã o 

tnemorações do seu cîncoen^ j tadual, para realizar "m? 

tenario, tolegrefou so &eu re_ j tj-mporada de très era^ 

présentante junto a C. B. D. j Santiago, sabendo-se do ante* j utv.a 

para tentar a vinda do j m^o que se isto for pQssi^ 

lecionado uruguaio que dis_ | levando, se em conta s 

puta o œrtamie continental de, questão de data*, « trkoio; 

futebol, no Rio e em b ã o ! ^ ^ ^ fi-

rar ró soccer nacional 

Acionados a opoiiurddude 

knvîov.-ïda 

Paulo, p^ra realiiar tre« jogos 

nesta capital, no« difiS 155 

e 25 do c-orrente. 

IS! 

I nanceires dz 450 mil craseiros. ! s c »wprersa locn) dia j infrl^irstti a alinca X do art 

como eota iix^ para a t ç m - ! ^ cio que ^ t ã • r>4 dos E -tôtuíos, 

3, PAULO - O Chefe da 

delegaçào chilena participant 

! porada, além de todas 
! 

; despesas pagbs* 

j -- O exceUMl*? arbitro 
I rio G^rd^li. do quadro o í j 

uçovr?'-:cU» 1\ apifttv» Kesolve -ipîîear 

Que ;» trjv: vor ade i1'^ 
ixnü^.'i'J;) no do Vh.SCO 

sim >v l-i'Ol̂ no 

5Cí-a ; previstas no item 4.Q do ato 18> 

I —Excluindo do eamp'-on^to 

íBtadvo do fc futebol do corrente 

N DÍC PROFISSIONAL 
ciíd dfl F, P, F.» íoi CDTivi i Botafofco, o • que projydicaria • ^ fi])ndos A BC V C.. Santa 

dadn pelos 

consideram 

chilenos, que o 

como melhor ai bi 

I cxtiaordinariamentç o publico1 ç r U z F C » Poii-uar S C q 

e ao Botafofí« . .luv^ntus E C, 

• iro do Sul Americano de 1 íte, Of riübfcp, Ameruv, ç ti Casando o r'î'i^'ro d? 

Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A 
DR, ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 

C u r o d« aperfeiçoamento no Hio de J a n e i r o ^ Pnulo 

jyomÇÁS SENHORAS - PARTOS^ 

ü*dÈã ultra-curtas, bisturi cítr ico, ^ 
u aow „ TUMORES 

eonfultaj > das 13 horas era diante exceto »oa rebadí» 
ComnltoHo: Rua Ce!, Bonifacio. 122 - Fone i m 

ftstdefcd« — « «a Joaquim Manoel, 5W — ff^trcp^U -

C 
u. 

DR. PEDRO SEGUNDO OR , M O N T E « 
' . ^ s s s i s r m v E d o e o s p i - i i ã m c i a l i s t a 

TAL PSDHO 11 V1A3 URZTÍAHIA8 « PHOTOLOGIA E SÍFILIS j 

ESPECIALISTA ! ̂ ^ ^ l»«omrroidas, variset % Hdrooftlep» «em | 

»rvtdc* — Narii — G«rganti 

tx-Mfttatsttto êv Honpitad 

OntmzüDo 

ru\n*. : Aw Rio tiruvo, flte 

Kií.) 

1 i-.s 

Nttt-

CLÓVIS A V E L I N O B E Z E R R A 

a^ iNlCA MEDICA EM GERAL 

fAKTICULAHMENTE: B3TOM.\GOt INTESTINOS B ntiADC1 

ConMilUtí» diariamente das 15 és 17 hoti« 
Cojwmltorio : - Kd. Progresso 1.° Andar — Salji 1 -

_ Rua ÜJaaes Calda» 11« 
tusddenm — Rua Felipe Comarãe. « O f t - N a L ^ — C L do Norfc 

" d R . E I N A R L I ? 4 A 

Médico só cie Crianças 
CONSULTAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TA RLE KM D1ANTI 

ComuIUíHo : R u a Amitro Barreto VttO, no ALECKIM h 

lado da Fancaria Navarro 

D R . G E N A R O F L O R I O 

CJJôk« Medlc* do aduUo « da criança — Doença« de aenhoraa -
Par to — Perturbações da Gravidei — Tratamento daa varizes 

Ondas Curtas — Eletroccagulação 

pOWütoflo • reaidenda — Avenida Rio Branco» 7i7 - Foat; W 

— Üormrla 13.30 hora»T em diante 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SKNHORA» - PARTO© 
(Cmm êt a^rfeiçoamento no Rio de Janeiro e Beto-Bortamt' 
CONSULTORIO : Ediflcio Magaiy (acima da Caaa Rio) -

l t o andar. Cwauítaa ; dia 14 horas em dian 

At . Rio Branco, 440. ftSSlXyXHClA 

DR. MANOEL VITORINO 

«Membro d« Sociedade Ür^ileira de Urologia -- Graduada 
neí lunivari idade do Rio de Janeiro - Ex-Interno de Valverde 

E S P E C I A L I S T A 
p o e m a do sistema urinário (ambos o® aexoa) adultos e criança» 
PtaUnoee • tratamento» moderno» do estado renal das gestante 
•te PMOperatorloa e portoperatorioa. Tratamento das doença 
T^daa • crônicas do sistema genital masculino: vesicuUU 
S S ã raci^TcntM prctftatltes VTOUMONTANTEIS disvin 

Uxaçi^ neurastenia, «atreitamente«, etc. 
CHü lHn l o CeL Botüfado, 229 — Fone, 1029 — Rthetra 

ATte» q w o «x«me do "ee+Ado renal" é clinica hoapitai-
^liDr^HiT^*, o <pM requedt oonsulta previa. 

"DRT M A C H A D O 
Doenças mentais e ne fona 

PMHVLTAA t U HORÁRIO PREVIAMENTE CCT IMAI 

Qu>—1üC1>i AvMSdt Elo Bnu&to 
D l - f e t * M m 

M t i c i o G a l v ã o 

d o O l i v e i r a 

ZtíKTE DO lABOftATOKíO 

lo "Hospital Mlgual Couto" | 

Ix&nica de Sangue — Urina — j 

Vzes — Escarro« — Pua — ! 

iqiúdo tafalo raqulaao — 

Vacinas autofenaa 

DIAGNOSTICO fKttCQC* 

DA GRAVIDEZ 

Labor»íorio: Rua Frei M> 

t i -- Fooa ( l l l t 

^ r . O l a v o m e d e i r o s 

RADIOTERAPIA 

X)ENÇAÜ DA PELS V 

SÍFILIS 

wsrt da tUntea dermatolofto 

Hospital "Miguel Couto" 

Mv.ultor^ : — Rua UUtM» 

Caldas, 66 — L ° andar 

Das 15 horas em diante 

c i ênc ia : Avenida * Campo» 

Sales, 124 - Telefona, 1764 

> r v P a u l o G a l v õ c 

VIAS URINARIAS 

interno ds clinica Urolog 

- Faculdade da Bahia, Ex-assi 

0 ta da clinica Ctrargtea d 

-cf. Geneato Lope*, no Ho \ 

1 Santa Isabel — Clinica Cl 

rgtcs e^pecialisoad* das via» 

marias — Doecçai i* Senho-

1 - Perturbações jextiiia — 

Docmoaa van raaa 

on«.: U l i i M Caldas. H — L e 

náÊT — Eip, d** • ÍM 11 • daa 
I I M 

9 sem der: Doença da uretet, prostat«» •esiculaa, aeminaí»; bex 
ga • rtn«, Tratamento rápido da« uretritM agudas a croate 

a suas GtttupUcftç&ea. Perturbações, Urotroac^^la 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS KM DIANTB 
roacmltsrlo: Edîficio "Nova Aorora", Rua 0 t . Ratai«» M l ~ 1, 

A*dar — Üoüdrncia: Rtm Ammü* 277 « Fona I tM 

-

Fvtebo^ para atuar not jogus I Ôúntítf - fyü2«raHVM? n «i'sp^si-' todos os jogadores insrritos pe, 

do certame undino. dytram« | " ä o carioca. ' referidos o h i W 

Qardeb íicou d^ | ' "' j III Con.inundo a cr,da lüVi 

n prnpo^*- j M O V E I S r^íVridu« a ny.úr^ 

Vifíitüivif) as o b r a s d o dr .Tiiiï^r Ai1 s u c u r i ' . ' , >'<r,n d«» d u z ^ a t o ^ cru7:-irôs ( C r S — 

Í,idír> M i»' 

Dentistas 

K'ijv.il dpvtii ri ; 11 Jiff,,!?*, Cv";'rï'< d«:' !:>d»i»i;1 Cíitít # > 0 , 0 0 } . 

cfiJt' se rftaii/.ürão | Hl j.kü'Ji ri^.-d, e ..utr*)^ N^l ;l d^ maio dê 
(ih C.ipíi dit Mundo »riu I lïïûvviv wndern-iSf. ^ A.v-u1 íí"0) P.AH^r.TO DE PAiVA— 

OóíT.t? .-'i.tnit* huri^o' O j 7H8 - Tvít.1. ; 

ÍA»Í1IÍ4I HfiiiFi íú i L.r.íii tí-i i 

•r. Paulo Sobra) 
-jwciaHsta «m âasoQaa 4 

thorn a pmrtö - Od4* 

ta» - fletro-eoMukç* 

- Bisturi «lctrtoo — Raio> 

uttra-vlolrta« 

murultolio — R\«a D». Barai* 

rit 1.® andar — 5*la I -

TeUfoMk U l i 

> **n)t»§ 4fl 14 horas aca dtam» 

* Um** m - * a t a > 

Av««M» fralMMa 

F. Assis Gurgel 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Branco, 940 — Natal 

ïio Grande do Nort». 

Gim frente ao "Granda Ponto". 

: Í «ir.üi-r».: 

J o a q u i m G u i l h e r m o ! 1 1 

U - -

Cirurgiâo-Dcntlata 

CONSULTORIOS : Uu 

Av. Rio Branco» 638 — TER REO i 

llHiSi 

Rua S, Jo.ié» 1481 -

Consultas diurnas 

Lagoa Sfca1 

; i t j íüí'. i>< ÍM ;,!I . 

bos colli,! 

Í.^ííuíii i int ' f' s»* rt'ij 

tlit.i:!!« 

Conselho Regional Je Desßöito 
N O T A O F i C I A L 

$ 

e noturna» 1 
; Yiiiiktr 

• litros (j ! . , 
j [ í í j u n u m 

ílíifliinn, dr NiiVn 

DR. OTTO R, CACHO 
CmURtílAO DENTISTA 

[Yoik. -Klildio dr Hi-t'ï 4M1 C 

; -.jut s nrijînuii port MU i-jt: 
! ̂ rínidiíi.' r 

1 

«Jl'itli .i 

h- MO l Jt }>.H i;lli'-t'hiti d 

dp 'Cru», l-uîvk-jl c Potigvi^r 

:jj-ttí Cllil: , Tl.iO ci.'iip:,^ 

ao Toribio ïaiciù do 

Imprensa, a }-.i>siji't;rin do , fnmr/eo'.iato 

^»p.si-llit'iro Ruv Muivii'n inudi» 

Consultorlo : Av f Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 podt 
ftesidencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Nort* 

Consultas das 13 ás 17.30 horas 

U UtM . i / ' u ! V cf'.-ri «i t'ofilf i:u t-c-in'r ->! 1 • > < n l) 

dt1 11Î40. do^cji.. 

îv-V,ld< á 

i ic* .ïij'id 

tis 

Advogados 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO / 

Escrítorio; Av. Tavares de Lira^ andar— Fo» 157Ä 

Residência-^ Av. Prudente Morais, §15 — Fone i«>6 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Cscrltorio: Edifício Qulnho» 1.° Andar — Sala % — Fone l l l l 

Eesidencia: — Rua Assú, 418 — Fone 1966 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Esrriiorlo e resWehcU ^ Rua Tvalrí, S81 

Fone — 1873 - NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritório — Rdiflcio Aureliano 1 0 nndar — Mia 114 

Fone — 10-80 

ReMdencta — Rua Coronel l ascudf», 331 — Fone 17-32 

nbii^ftt inr. mi 

fjjCUidfJie« 0'-nu>dMînw)U' 

•-lauto ti d;» fib^dit. consi 

Jc^ddu -I.U i-nifiO como 

?n:iíor do mundo tom c.i. 

, pncidtiòf pnr.t r<p.?nas 140 rnii 

; At-T<»fíi»f.r.Tou o sr. l^otluir q\u 

! ' V n m a g i"« r d ç do estádio, 

jo campo qut̂  ò de diaiçïisôis 

|

tnûximia*t pi'ï'f CP nrqupnn 

— Ao f̂ uo y-G divulfí;, 

I cm f;irr díí̂ i dificuldades 

• adas pclfi Vyti^ »•> Fie 

o Rot^l'^ü alterar a 

j distribuirão do= iog<v< dr Ar-

sçnal, dí I^ondre:*, nrofíran\ün# 

;do mais uiíi joffn para S, 

'Paulo e meno^ um o Rh 

;0 pro'iîdcntr do campeio 

vk1». Carlito Uocha, dirigindo. 

;Ae oficiaimc-rto ao Vusco c 

ftö Fîam^ngf» propos íu» mes 

• i-oiiAtdhLvort «1rs 
rn-

;«qu 

» r i 

Silvio ï• t. .i . 

!-VltYo2;:i Túlio Kímmuíikío^ , b: - Cuiy:id<.'r;mdo ^úo fo-

.rnffs'îor AtM'î iu Krt.-iu*, n m-í, ram l>idd;rl<«-H--' "ü c • -í-

v't'u (» t - >> m l'i T : L.'ô  »'«»slv or^uo o d^ t -••. 

ai ._. ">. n.truíio c o n ^ l h e - ( 

ionacla p clííU-n•• n\ dii itr.i- r^;. ;.•",> o-;!, 

d c n í r c o? ruvv.1 ao-'i.1:. fest ABC Cím^p. 

,;entu^ E^pOMo SÍOI' i Concluc; na !' pr«t inn, 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGO r 

poi exeessr. rui f ^ j i ^ a ">\\ f • 1 

muüo tempero riu ir^srrto r:\:\ 

lidade dos alimento*, f i tado r^mcio dr 

pessoas sofrem do estomrr^j. tòiTi j\-di-

gestões, Inliü, nf«c dt^Tt-m bem. 

PÍLULAS DO ABBADE ios°, 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PAITIOCIKA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS - COMERCIAIS 

- TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residenda: — Rua Joaquim Manoel, 566 — PetropoHs 

KscHtorto: — Dr. Barata, 23a 1 ° andar — M a s « e 7 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

* A m i d i Rio 

íacllitan» o bom funrionamcnto do ESTO* 

MAGO—FÍGADO—INTESTINOS—tomando a d i s c o u r^rfoltn 

suprimindo as indigestões, azlfî  ® bllto. produzem oa mtdhore^ 

rnsdu rápidos re«;ulUc!o* nas enfermidades do APARELHO Di-

mas «mdiçòw da t^mporad. 0 I S T 1 V 0 . E^mpgn , Figsdos Int^tinos. Licenciad: 

do fíouthsatnp^or; -n pijblírj» 
s pein Sjuüq 

EITOS D PRE J U D 'CR 0 í'. Nfl LOHB m ~ MUTILADO 



DA CARNE vriRDEI 
As festas marianas, doBioio, nsta capitai 
Orpialt I pmmi li Hii HniaT—fia» te Mtvistas 
II mníâi LE Mn te Citato te CKSRPCKS 

Ticou definitivamente aaaen-

tado, na reunião de ontem, dos 

ConAelhog das Congregações 

llarlanaa deeaa JDiocwe, o pro-

grama da* totas comamorati. 

vaa do DIA MUNDIAL DO 

CONGREGADO MARIANO, a 

transcorrer domingo próximo, 

dia A de Maio, 

A festa será realizada em con, 

junto os motoristas desta 

capital, que a examplo dos anos 

aríeriores, farão a sua pás-

coa coletiva, às 6,30 no San-

tuário de Santa Terezinha, no 

Tirol. Os marianos também 

çompareoer&o incorporado«, ae-

gu^tdo-&e Mm corso de automó-

veis o Grande Hotel, onde 

será servido lauto café aos 

presentes, Depois, todos ru-

marão para a Base Naval de Na-

tal, acompanhados do capelão 

Padre K«vím "Gurgtel< pifopor-

cionado-se ai uma visita és 

instalaçôe* daquela importante 

praça d* nossa Marinha de 

guerra* Durante a visita, to^ 

cará a banda de musica dos 

Fuiileiroa Navat* 

A' noite, 03 marianos asis-

tirãü na Catedral, ao exerci. 

ír 

G O M E R C I A R I O S ! 

O Serviço Social de Comercio (SÏCSC) avisa aos 

comorciarios e suos famílias, que se acha instalado 

e em pleno funcionamento, é avenida Duque de Cal 

xias n . j 158, nesta capital, onde deverão comparecer 

todos os interessados, no aproveitamento dos seguintes 

tîïrvïçoa errados em seu beneficio; 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade* 

Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil c 

siertencifl Jurídica, 

v 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 

do SESC, endereço acima, onde serão prontamente 

atendidos, das 13.30 és 17.30. 

-

MES DE MAIO 
Os noiteiros hoje 

Patrocina s noite de hoje, ! nandes Moreira, Carmen Fer-

n viuva Antonio de Paiva, j nandea, Joaninha Fernandes 

toando a de amanliâ contada Leitão d« Almeida e $rta-

uo sr. Virgilio Trindade. Ho- Zenobia Fernandes Moreira* 

rario — 19 horas. 
CAPELA DO PATRONATO 

Paraninfa a noite de hoje 

| o sr. Getúlio Miranda, a a 

de amanha d. Olindina Pereira 

Fernandes. Horário — 17,30 

horas , 

—* Também dSs matrizes de 

Sâo Pedro, no Alecrim, e do 

Bom Jesus , ns Ribeira, estão 

reaizando os exercícios 

SANTUÁRIO DO TIROL 

A noite de hoje está a car-

Ro de d. Ana Vanderlei, pa-í 

troefrando a de amanha o dr. 

João Medeiros Filho, Horário 

— 19.30 horas. 

CAPELA SALESIANA 

As $ras, Raquel Matoso 

lAtíere, Elça Cavalcanti, Eli. 

neí^ Cavacanti e Juia Coe-

11 io Pereira patrocinam a noite j do mês de Maria, bem assim 

d> >K<jf\ estando a de amanhã' na capela do Convento Santo 
i 

fo.nfÍ3c1a ás sras. Dinorá Per, \ Antonio. 

se 

A i e r ç ã o 
Livros Religiosos em geral — Literatura Profana Escolhida 

— Profissionais — Arte Culinária — Escolares — Em branco — 

Registro de Vendas á Vista, Registro de Compras — Regis-

tro de Estampilhas o outros — Cadernos e Brochuras Escolares 

— Blocos pora cartas, notas e cálculos — Notas Promissórias — 

r.nntmhcs nacionais e estrangeiros — Postais e Estampas Re-

Hfciosfcs — Medalhas — Terços de vários tipjy — Borrachas — 

Lápis — Cartões em Branco — Fantazia e Tarjados — Envelopes 

vários üpos — Papel almaço — Sedo — Impermeável — Fantazia 

-- Celofane e madeira — Velas paro Altar na. 1, 2 e 3 -

Imagens — Artigos para presentes e muitos outros. 

TUDO PELO MELHOR PREÇO DA PRAÇA 

FAÇA SUAS COMPRAS NA CASA QUE MELHOR SERVE 

NÃO SE ESQUEÇA DE VISITAR A : 

LIVRARIA SANTA TEREZINHA» LIMITADA 

* Ulisses Calfas, 177 A — Cidade Alta 

Caixa Postal, 233 — End. Teleg. 'Xisante" 

NATAL — RIO G. DO NORTE 

cio da mes de Maio, com-

parecendo todos o« sodaUclos 

mariano da capital. 

Na rvunifio de ontem, ot 

Conselheiro« das Congrega-

ções aprovaram esse pro-

grama» tratando, também d« 

outro« assuntos* 

Assentaram«-** medidas pa* 

ra o desenvolvimento dos 

diversos setor*» do aposto-

lado doa riforianom tai» como 

A&te tenda social, imprensa» 

cultura e estudos» Manh&s de 

n<w>& *o«oa, par-

te divearsignaL falando o 

prol. Ulissea de Gois so-

bre essaa atividade». fCom* 

pareceu ó sesaao o revmo* pe 

Emerson Negreiros» que na 

qualidade de asvintenta dos 

Círculos de Estudos, deu 

sugestões para o inicio dos 

mesmos, Ifcando resolvido 

que haveria duas modalidades 

de círculos : uni interno, na 

sfd* da» Rongregaçfa* maria-

nas, a outro externo, men-

salmente* na M e do Sindicato 

doe Contabilistas, no edifício 

RIAN, á rua Joâa Pessoa. 

—Oportunamente, daremos 

maiores detalhes sobre a rea-

íííp*" do programa já tra-

çado e aprovado pelos Ctm„ 

selhos dos süóalicios ma-

rianos 

ás dificuldades da 
media - Produção 

classe pebie e 
e transportes 

Com surpresa para muitos 

consumidores, o preço da car-

neyverde subiu. Quem j pa-

gava oito cruzeiros pelo quilo 

com o&so, pagará de«. Quem 

pagfva dez pela carne aem os. 

òo, pagará doze, E o filé quem 

«abe lá ? Poia o Tabelamento 

nunca vigorará 

Continua cada ve* maU 

ria a situaç&o, Porque o circu-

lo vicioso » asfixiante. O* fun^ 

cionarios e empregaria pedem 

o aumento àe salário. Pera fa. 

zer frente ao aumento de sa-

lário, autorizado aumento de 

impostos, se á governo» aumen-

to de preço, se é particular. 

Resultado» quem recabeu o au-

mento de muito pouco se bene-

ficiou e quem nfio recebeu fi-

cou ainda pior. 

Uma vi*ita a muita casa aqui 

em Natal verificaria ique, no 

expre&ftâo popular, muita famí-

lia náo egtá mal« botando pa-

nela no fogo, mais dias, menos 

dias. 

O problema é tanto mais w 

rio quanto os meios de burlar! 

as tabeíaa e de subir á von-

tade esta «e tornando uma coi-

sa corriqueira* Chega um "ca-

çoa1' de jaboticaba. por exem-

plo, Um intermediário fa* 

go o "ataque"» Pronto, Aqui-

lo vai ficar sendo revendido 

por dois cruEeiro5 um arreme^ 

do de litro E quetn protestar, tomarem umas certas providçn^ 

néo compre* leias, relativamente a essa ques-

Muita coifiA ainda é maisltáo de atravossadores, a coi-

cara por isto, porqu© passa» ali | ia só tenderá a piorar. 

tneomo no mercado, por um, | Certamente ettas coisas náo 

dois intermediário«« Ora é o | se fará o do dia para a noite, 

matuto qua quer voltar logo Porem se nunca se estudarem, 

para caça * se apre&ta em ven- ] com critério e lenso de objeti-

der em grosso, afim ds ficar j vidade, nunca Iremoa do ra-

desocupado. Ora 6 o compra« i merrfio. 

dor que acha uma aegunde pro-! O pior da tudo> como ainda 

posta vantajosa e venda iam- | ontem comentava um nosso lei. 

bem. Já o terceiro é quem vai - tor, é que OS pobres estão au-
i 

Atos do Podti Legislativo 
LEI N .° 662 DE 6 DE ABRIL do M i n o , 

DE 194$. 

Declara feriados nacionais 

o dia l . 7 ' de Janeiro 1.° 

de maio, 7 de setembro, 15 

de novembro e 25 de dez*m, 

bro4 

O Presidente da Republica : posiçfte« contrário. 

Faço saber que o Congresso Kio de Janeiro, 6 efe abril 

mgii prejudicou. 

tko os atoe da vida forense, 

dos tabeliàes e do» cartório^ 

de registro. 

Art°. 4.° Esta Lei entraré 

em vigor na data da sua pu-

blicação; revogada» aa dia. 

/ 

áe 

Nacional decreta e eu aan-

ciono a seguinte Lei ; 

Art. Sfio feriados na, 

cionaU os dias 1.° de janeiro, 

1949; 12f».° da 

e 6 1 ° da Republica, 

<ae) Eurico G. Dutra: Adro. 

aldo Mesquita da Costa; Sylvin 

do menfcndo. A chamada clfisse 

media, oom esse alto custo de 

retalhar, tirando o couro 

donöäjfmidor 

Sem um fomento decidido 

produção, «em melhorarem as j engressando a 

estradas efetivamente, sem se 1 contentes, 

1,° de maio, 7 de * 15jde Noronha; Newton Cavalcanti; 

de novembro e 25 e dteirçmJftouJ Fernandes; Corria e Cn̂  

bro> jtro; ClovU Pestana; Daniel 

Ai*r 2 o Só Aerfco permi. j t í , n a l ü* Carvalho: Ci^ 

tldoa» nos feriado» nacionais, 

vida vai ficando proletária, vai, titividadeö privada« e adminis^ 

dos des-

mente Mariani: Honorio Mon 

teiro; Armando Trompousky. 

Diário Oficial de 13 dp ;>}»iií 

A ORDEM 
NATAL — Quarta.feira, 4 de Maio de 3949 

á 

trativas absolutamente . india^ 

pensáveis. 

Art: 3»° 0» ch&mftdos k4pon« 

tos facultativo3,t
> que o* 

Estados. Distrito Fedejrol ou 

os Município» decretarem, ráo'UMA SECÇÃO pARA ESC! A 

suspenderão a« horaa normais, ftECER DUVIDAS 

P E R G U N T E 

« C I N E M A " R F Y 
s s s s ^ : X I L i A 

Revista brasileira dosmunkiplos 

A PAJlTIR DE AMANHÃ 

MARGARET CfíJFUEN envolta num romance intenso 

em cores alacres romance a que eb dA prova de í 

grande fírtistü ; 

A Dança Inacabada 

H O J E 

S^sr.;^' minina 

i A LOURA Dil 

BROOKIiYN 

TocU a belebt do Arco- íri^ colorirtdo uma historia üt» ; 

grande emoção a que a Metfo deu os mais belos een:*no,s í 

« os ritmos mais apaixonantes— Preço 7.20, G, 3,60 ! 

A PARTIR DE H 

O filme que íoi lançado no mesmo dia em 1Ö12 cituMna» j 

çonsDçn^amlo-se logo um filme cr.mpoão 

O TÜRHOW DOS MARES 

Pre;* uni'jo — 3,60 

Reaparição de Clark Gable 

Mercídor fle ilusões 

-i- T _ 

' ^ORSA REMHOPA FOI 

TI SA DA ALU' Ja 

Esperado sabado, nesta capital, 
o sr. João Daudt de Oliveira 

fcstú sendo esperado, no pró-

xima gabado, nesta capital, o 

er, João Daudt de Oliveira, 

Presidente da i!V>nfederaç§o 

Nacionnl do Comercio, e que 

percom*» o norte do pais na mis 

são de cvncamar aft ciares 
i 

vtutor:.«4 no trabnlho de pre„ | 

Conferencia Nacional 
rio Araxá, na aual aerúo de^ 

batidoí; importantes assuntes re 

i icionadoí* com á solução dos 

njr*sos problemas economicos e 

financeiros. 

Evprefífiivas homen^gçn« 

i ãn prestadas, nesta cidade, ao 

llu!.kro visitante, astando á 

rrente daí mesmas * 

do Comercio do Kio Cran- 9 do 

Nu. te. No Orande Hotel auto 

banquete wttá oferecido ao ar, 

JToao Paudt da Oliveira e ilus-

tre comitiva continuado a cres-

cer a lista de adesões. 

Durante a sua permanência 

em Natal, o sr, Joéo Daudt «era 

hospede oficial do governo 6S* 

taduai. 

Marítimo; A tua contribui-

ção para » previdência «o. 

ciai nâo repreiatita um im-

posto. Ela deve ser admitida 

na ba*e de uma troca e n*.^ 

ca como uma obrigação com-

pulsaria . Hâbillta-t« «o« be-

néf i ca do Seguro e dize quom 

são oa Leua herdeíroe, preen-

chendo o questionário que te 

será distribuído. 

LEIAM "A ORDSR 

JORNAL DE INFORMA 

CAO K DS FORMAÇÃO 

A campanha em favor da rc™ 

vitalização dos Municípios en, 

controu no Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística, 

desde os primerios momentos 

dessa entidade, um de seus 

mais sinceros e decidido*; anU 

madarea. A obra que vem 

sezldo executada pelo X. B. 

G. £., na esfera municipal, va-

le como eloquente proftes&o 

de fé na capacidade de reçu, 

peraçao dfia forças adormeci-

das no vasto interior bra * -

leiro. 

Mantendo em cada coluna, 

sem exceção de uma só, bem 

aparelhadas Agencias de Esta-

tística, em condições àe for 

necer, a estudiosos e dirige* veçt 

os elemento^ de medid da 

realidade local; divulga do si-

nopse estatística* preti* m tes a 

cada Município rto&art q es-

tudos 9 apresentando suges» 

toes sobra as questões wicas 

da vido municipal; hon o 

Institutos ofj compromissos as» 

sumidos hos *<5í>nvènios Nacio-

nais de Estatística Municipal o 

leva a efeito grandkwa obra 

de revi^oramento de^ia espi-
i 

rito municipalista que vai a-

brindo, para a historia do no5„ 

30 desenvolvimento^ um novo 

capitulo de promissora* pers-

pectivas, 

Faltava,, entretanto, sa Insti-

tuto» fara & mais eficai coAae-
a 

CUçâo doa objetivos» m un ici t̂  

pahstas, um novo instrumento 

de açáo capai de contribuir 

oûjn mais vigor̂  ainda, para ** 

êxito 1 da patriótica campanha. 

Aasim o reconheceu a Assem-

bleiaXGerai do Contelho Nacio-

nal de Estatística» quando dis, 

pôs sobre o lançamento da 

REVISTA BRASILEIRA DOS 

MUNICÍPIOS, dedicada á dl-

vultfaçio e ao estudo do* a-

suntos e pro^ema^ cie kt-

teresse municipal, qu* or^ «urH 

ge sob a responsablldadt do 

L B. G . fi. e da Associação 

Brasileira de Municípios. 

Em tua primeira apreseiv-

ta f̂to, a "Revista Brasileira 

dea Município*" imp6e-«e m 
publiée, quer pela sua primo-

rosa fétçáo material, a carto 

do Servido Grafico do fneti. 

tvto» qutr »ela «lia «viU4ade 

das colaborações e da mate-

ria redacbnal apresentada. 

O plano geral da publicação 

{inclui 

relativ 

ministraçâo • urbanismo, vtó» j Apostolado da Oração 

rural, direito municipal, legis- a Juventude Católica 

UMA 

NATAL 
A Dpfgunta do 

reposta. iaconu'a A 

Escriíuru * Traditio silvii-

ciam ponto Cönsidvr.v s< 

porem. quo o batismo dáfiíííi 

f' condição imprescindivvi 

para pertencer alunem .v. 

Corpo da Igreja, pK̂ rtene*» tfa 

somente* ^ s»irna da fereja u 

quele qu^ rrrebe»? o bMJ>m<i! 

tio dpftoja ou o isangue^ 

mnrtírio. As tr̂ -x capeci^s d 

batismo se v^quernm ^ 

tam parü a entrada no eêu, 

Se tomax^o niíüs 

i uma veí. terrícola, e quizes^ 

| pertencer ao corpo da Igreja» 

j embora vindo do 

i jQventnde Católica é a Intenção! o u I S H C O 

geral do Apostolado da Oração! 
ú ctpccialiaadas j fe preces e comunhòes, dej^ 11 fervorosas, dada s intenção que | Da ordem dos Dominicanos j ^ d i r i g i r a j pia b 

ivaa a problemas de ad-J te mes, dos inúmeras fiéis do j 0 Apostolada rççomenda a nos- j e t5e6> , u m l Admite-se p i ^ e n t e q 

v i s a T n l s a piedade v reflexo, !grande r e i o r r ^ y do T m f0 i baUsada 
i j da rio e d a Lítui-gia ( i V W e| Apóstolos. Seria uma m e o ^ m 

I Breviário, Oração) Duram« ®eu ImÇfeo « Jurisprudência, A i & ^ ^ intenção que nin- j - — , — — — — ; pruencia. dada^ remçõe 

Revista awnttm, «úiHa. entt-e ! guem deve esquecer, porí^o j Co f cno ^ <iNp,ÍCÍt ^ poníiliciido Í l566jí í2, l ! maia íntimas como o CrJsio 

gUí» r)fi jo.veH.Hide eítáf> as ex- t secções destinadas a foç^li^r 

a evQlu^fto do quadro muni,, 

cipai brasileiro^ a vida e a| 

obra de vulto» do rmmwipa-1 ta^feira ^er^o este mes 

^ismoi alem de bem cuídadG! 

pressões da t^eja* 

A« praticas da primeiPii j 

.-muita« vewe*. tud* »una 
i bateu ^ heresia« e os Turcos^ a d o f ü r . . 

i sobre orf Quais tDor ma* o ra^ j p o ^ ^ ^ q U ( , f o i 

!<;òe>. obteve A v i w í a de i*-1 a Corr-dçntora da hum^Hd^-

mai$ 

pies farsa, *em nmlo de pre. 

ternatural, im 

de espiritismo. 

uma «e^wio 

possa 

j panto 

ORAÇÃO 

no 

noticiário sobre fatos de in^ 

teresaé pa**" jS Municípios. 

O .esei^te volytie púbica 

!c/.jbordões arssinadas pólos 

j>t$, Oâelio de Medeiros, 

Roberta Moreis . H, E, Alvim 

Pessoa, Almiro. Costa' "TERROR DOS MARES", 

Porto, Carlos Dodsworth |cine "São Luiz", 

chado e Creso Teixeira. j P a r a Cultos. 

A REVISTA BRASILEIRA J "viKPITAO BOYCOTT'' m ci-

DOS MUNICÍPIOS tem comojne Fio Orando, 

diretor^responsav«! o Sr. Ba- Para adultos. 

fael Xavier* Secretario do |41A LOURA DE CKOOKLYN ! / 

I. B, G. E. e Presidente da j no cine Re*, 

Comissão Nacional Organiza- j para adultos 

niiadora da Associação Bra^ | " o ALI Bi DO FALCÃO'* 

fileira de Municípios, e como j o seriado uO FANTASMA'', no 

, ^dator^cretario o Sr. Lou, Seine f íAlccrim," 

rj a) uamara, Chefe do Servi-j Prejudfclais a criarias, 

ço de Divulgação do Ins>*i~ "DUELO ROMÂNTICO" e o 

constituir um ífiave pecado ? 

ßxpllcö se p«ln Éfravc dew 

"•^«obediência a Deus e á ltrr«s* 

ía. quo proibe invocar 

espíritos, 

ANTONIO — Ari*Í)icfx. de 

Fortaleza, 

porque os sacramentos, lorrOn 

te?í dv> vi<Ui, jorraram 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO j vitima Divinar-A resposta 

Ksta é a Semana da primeira j ^ ^ d^í pm 

í sexta feira «to mee. j habilidade;^ Nos?>a piedade H* 

timí A intenw* Apostolado é) n o entw^ eor sidera 

; fiela Juventude CatoHcta. ' sitlv» e ra/onv^U 

I A intenção Missionaria é pe^j 

Vocfiçoe« Mh.siortarlas fe«; 

mlnJna«, ' — ..., 

Pt N>ÍOHKHuS 

tuti 

AOIOLJ Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

"DEBIL A CAKNE'\ no 

cine "São Pedro." 

Pr*judiciais a crianças. 

"AS AVENTURAS DE JA . 

NE'" e o seriado "FLEXA 

NEGRA" no cínp "Popuiar" 

P^judiciaií? ás criança». 

PREFIRA A 

Farmacia Navarro 
i 

A SUA FARHACt A 

C O N Q U Í S T o t t A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 

COM; O ESCRUPULO DE SUA MANIPULAÇÃO. 

E' NA FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E1 

MAIS BARATO 

1304 - RUA AMARO BARRETO - FONE 1180 

! í 

LEIAM "A ORDfiM" 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

VENDA AVULSA 
j i A ORDEM précisa im me . | 

j n o m . crue tacham mai» da j 

I { 14 anos, p i t * a «trriço de I 

' [ wftda avtitau | 

II O» que deae^ub • t m p f - | 

; j go ae apreg«2it«m, oom 1 

: I Ui Pkb mi refpomaveii [ 

i I para ettabekaer a» eoo* 

i i I 

Você Sabia ? 

I 

EITUÄfl PREJUD!.Cínn NO LOMB Mi; 

REFRIGERADORES 
" W E S T I M G H O U S r 

Os mais belos e perfeitos 

R Á D I O S 
"WESTINGHOUSE" 

TONAUDADE REAL A ultima pala-
vra no traçado e eficiência e a 

preços módicos 

Toda casa necessita um 
WESTINGHOUSE 

BEZERRA & CIA. 
Rio Branco. 205 — Fone — 1281 

MUTILRDO • 

Se não fuma... 
os sinceros para 
bens do "Escrito. 
rJL mais novo da 
Cidade", porque 
ur/ viefo a menos 
é umat virtude a 
mais. 
Mas sA fuma. 
Continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL-
VIS" — Um pro-
duto de S. A. Fa* 
brica Leite & AT* 
VES — Bahia. 

DISTRIBUIDOR NO ESTACO 

GUMERCINDO SARAIVA 

f o M - MM 

fof* A i f M i S m » , 111 

Ifalri - R e . « » 

& M 
— AA QAAeNTWa* 
~ cors a 

v CÖAACJAA A/OS 
A[//AöüQes 

OCJAAJOO 

ACG03AC/4S , 

POÖßRtA SALTAI 
SS/ S 

AAA ."S ALTO NA 
Lua , oo'€ 
COAAO S£/S 

AAG/VOS? 
o s o s 



CT Pacto do Atlântico Norte elaborado 
para impedir uma aliança enire alemães e soviéticos 
I n v a d i d a s p e l a P o l i c i a c e a r e n s e a A . C . I . 

e a A B . R , d e F o r t a l e z a 
mes p íiivsvsúas Pereira Souïa 

jú estarem pronto* 

paru Mov a 

declarou * 
todo* H planos 

71 
X T 

RIO, 5 <ASAPRESS> - A 

Associação Cearense de Im-

prensa e a Associação Br&sL 

Jeira da Radio Iracema em 

Fortaleza foram invadidas pe. 

ta Policia comandada pelo | 

próprio delegado fcendo ee-1 

bordoado o diretor e dois fun, j 
i 

eionarios da Radio e presos \ • ,-. - „ •• • , •• '• I »»' • • * -1 " • 

o seu presidente, Secundo : Qrasd* do N«<e 

telegrama * Associação Bra- i 
í 

Oleira de Radio t o alentado j 

Íoí provocado pelo fato do 

radio ter denunciado que e, j 

l e n t o s oficiais **t»vam B U E N O R a í ÍES . .5 ( í U - A 

piorando abertamento o jogo | nacinruiiiz&çâo H» aerovia m_ 

na capital cearena*, j ternacional dw Argentina FA-

O novo delegado de c:-«tu. {MA. foi anunciada <~qui. ofi„ 

campanha contra jogos proibias elementoe do Policio tendo 

bidoK nesta capital. A nobala Delegacia de Costumes a 

campanha será feita por todos 1 superintendencia da mema. 

K D L J n 
Propriedade do Centro de Imprenso S. A. 

Comete o crime e ainda sorra os denunciantes...\m o Conselheiro dos Negocios 
estrangeiros dc Partido Republicano 

W A S H I N G T O N , 5 ( R . ) - O C o n s e -

l h e i r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s d o 

P a r t i d o R e p u b l i c a n o - J o h n F o s t e r D u l -

l e s ^ d e c l a r o u q u e o P a c t o d o A t l â n t i -

c o N o r t e f o r a n e c e s a r i o a f i m d e s e 

i m p e d i r u m a a l i a n ç a t e m p e r a r i a e n t r e 

a A l e m a n h a e a R ú s s i a S o v i é t i c a , 

D i s s e q u e u m a p a r c e r i a g e r m a n o 

s o v i é t i c a p o d e r i a d o m i n a r p r o n t a m e n -

t e o c o n t i n e n t e , M a s c o n d i ç õ e s a t u a l -

m e n t e v i g e n t e s o s a l e m ã e s s e r i a m for-

temente t e n t a d o s a d e s e n v o l v e r e m u m a 

p o s i ç ã o d e t r a n s i g ê n c i a e n t r e o L e s t e 

e o O e s t e , a c r e s c e n t o u D u i l e s . 

- Natal — QuintaJeira* 5 de Maio de 1949 - Num. 3096 

Naciona a FAMA 

Virá ùo Brasil uma missão economica 
portuguesa 

RIO, 5 ÇAHAFRESS) - Ch*- Supieo Pinto, ex .Ministro da 

gará esto nus ao Rio do 

Jtmeiio uma mísanu economica 

portuguesa dirigida por Lai? 

Economia de Portugal e quf 

vein tratar da intensificaiçúo 

do intercambio luso brisileiro. 

TORNAR-SE-A' EFETIVA A 15 DO 
CORRENTE 

Repercute a a demissão do Gen Gay 
* 

WASHINGTON, 5 — Comen-

tando a demissão do General 

Cl?.y que se tornará estiva 

efli quinze de maio o serce^ 

ario de Estado Acheson ex_, 

pressou a gratidão e admira-

ção pela eficácia e competen 

_iim _ imi , I dalmente. Tai passo tinha 

PREÇO DO DIA ***** previsto atem; roperan-

CRS 0,60 I do se que o; m e s w &con<eç& 

com todas as fros linhps aéreas /de todos os serviços publico», 

inclusive o* transportes* a pro-

priedade das aerovias argen* 

tinos que a*ê aqui vêm sendo 
O programa do governo reafc 

firma pelo Presidente Peron no 
compartilhada entre wrtado e 

Congresso domingo passado, ' capitais particular*.« com son* 

<#>tabe!ece que a nacionalizarão J trole estatal 

Seri Impressa no 
pais 

S. PAULO, 5 (ASAPRESS)— 

O sr. Bnrtley Acheson, Di-

rotor do Ridder Digest, ora 

nesta capital declarou a nossa 

reportagem que a mesma pas. í c i a c o m 35 Q u a i s 

savá a ser impressa ^ o Brasil i priu ''Magnificamente pua 
! 

em vergão português. Irefa/' 

! Ultimas Politica 
Negociações entre o Brasil e a Argentin 
para um convénio comercial 

f » a 

RIO. 5 (ASAPBESS) - O te 

ftador SalgaJo Fiiho ira s Sâo^ij 

Pauk> no pfo>címo dik 7 paraf •.j 
»íma reuntóo da comissüo de?;: 

ireeatrutUraçà:> d<? Díretcrio 

Estadual do PTB pí.ulhta. 

N AO SE LANÇARA' A 

C ATURA PRESTE3 

v 
/f 5 (ASAFRESS) - Se. 

^unde o» meios políticos 

çon^nçã© da UDN fto di; 

cet# «m Sao PbuIO nâo 

inçará a candidature de Près.] 

tea Maia ao governo do Es-

U\dot Apenaíi «e homen^^eró 

essa candidatura, reconhecendo, 

p csurptey popvUr supra ^ 

pp.nid&fid, poU forem ' 

»Jas m^sfl» noa bairro? 

bléiü não 

rara eleiçSo 

ESPERADO EM 

HORIZONTE O 

daflcW numttoj^ 

BÉLO 

SR 

ir 
• j V A L A D A R J E S 

! 
B E L O H O R I Z O N T E , $ -

::à\ • • rr ( A 5 A P R E S S ) — Está sendo 
J A 

V i esperado aqui fim desta 
ZaÍ semana o sr. Benedito V a -

ladare4f acreditando^se que 

venha discutir com seiw cor* 

* ^ reliííionarios u proposta sobre 

a sepa: açào dí> pleito mu-

nicipal na* eleições g#nus> 

formula sugfertda pára fe-

forma áú. le! eleitoral poli 

Israel »Pinheiro afim do 

evitar SÍ divergencia* MU-

nicipalistas qu^ venham a 

BHSNEPrrO VALADARES | pi^judicar entendimen. 

RIO, 5 ÍASAPRESS) - Tem 

sido grande o numero de guias 

do itnpoàto sindical recebidas 

pelo Banco do Brasil, esperando 

a comissão que a arrecadação 

do inrpo&to sindical e$te uno seja 

maior devido a decisão do 

Tribunal d* Reeums cenai, 

durando comtitucional o rele^ 

rido impoüto ç medidas toma-

das pela fiscalização do Mi^ 

nisterio d.o Trabalha -

B. AIRES 5 - 0 General Mil-

ton Freitas de Almeida foi 

recebido ontem no Palacio 

San Marti» pelo chanceler 

Bratnnltíi in Tafim tie estuda, 

rem ultimas basca das 

negociações «'ntre o Brasil e a j 

Argentina para o estabeleci- \ 

mento c> um convénio co- j 

acordo stria importante emlOs circula chegados ^ chan„ 

relação ao intcrca^bio dojceloria pensiiiu que se pede^ 

trigo contra Café, borra^ í ; l rá chagar s um pronto a^ 

madeira, bananas brasileiras.! cordo, 

Delegacia Regional do Trabalho 
N O T A 

A Delegacia Resionaí du dc 1949, recebido do De^ 

Trubalho, neste Estado, hma [ partamento Nacional do Tra-

Yai a Unte o vice-

mercinl vntre os dois países. j publico que, conforme tele- , bglho, a Ltfi n.° 605, de í» — ; 

Segundo fontes autoriíadas o j grama nJ 

M E S D E M A I O 

mor oa raran 
J . PESSOA, 5 (ASAPRjüSS ' 

— Afim de assistir a Expo-

sição de industrias britanicasr 

viajará esta semana para Cen-

dres .acompanhado de sua 

viça governador Joso 

: Targino. 
324, de 2 dc M»ia I ln-<949> que dispõe o re-

i poy?o semanal remunerado c 

!o pugansento dc salário nos — . — • • • . • 

dias feridos civis e r^ligio^; Quando ae quer constituir-

ias, p*<á sendo objet.» de Sem Deus a autoridade, o ó^i * 

regulamentação por uma , e a inveja« o espirito de tiraiúa 

comíssAo M^cittlmente no- j e o espirito de revolta subi;ti-

P€-lo Exmo. Sr, Mi^ tuem as virtudea civicas quo 

nistro do Trabalho, Industria, fazem a força d<> cornando e 

c \TibmetCiOi a dignidi- ie da obediencia. 

Natal 4 de Maio de 1949. D'HULST í CAPELA DO PATRONATO 

ti o São pRülo 

ftwr as«iníituraií para ÜH\ mt., 

tm>rÍAÍ pedlsdtí si os p«rtúío» 

írftfa governador Esíailrt. 

O sri Prífiteíl Maia úevtiA 

er apoiado além UPN 

lo PDC, PR. PST. 

^TN, POT e PSD e por 

ata do PTB, 

Mc*:; «-.'m virtude ds 

Bancad» Ufien.içta cor»t invar 

ooîTiparnfceruîp 

tos interpaí tidarios, ciesman--

iplando a frente denmcru-

, Lica oiw bt'ïiefu'io MÍ̂  (ÜO-

rtJïtP HL'UitlîStaP. 
1 

Í:M PONTO MORTO 

iKi 

PSÖ. 

uma 

UK), ft - E]rti'ovÍM»»dti 

•M\\ vospei'liiKi .sr. Jiiso A, 

Ût! 
uma 

CONTINUA O IMPASSE 

TEREÄINA, S (ASAPREßÖ'1 

— Continua ^ bipasse ng As-

seimbléia estacunl que a in do 

^nseguiu eleger , a 

13 «81« 

A^ líUO h.or̂ s dr hoj*», 

sedo da Esw^u iír t>e»*viço Sc 

einL Tirol IVA k t^ r maii:! nraerico mh tjuaii/iadt» 

uma auUi do r»1'1?» ' autor un esquema de 

vas, ministrada jn>i r^pa- j ^liiinpïa pat'î) as ;î remÍR<íõe?í 

'ir* dû Juvcr.Hnlr Mïisfulinn ! politica*, asseverou acha rá 

CaioHcs. I "em psnto moiio o acordo 

, . ' interpartifíario"» 
or ^alpMíintef» assuntos j 

QUP FIERHÜ fA*JI'DNDOR ESPERAJ 

j RIO. (ASAVlíKSS> 

!

Juventude Opefiu i» 

oi'ù presidida por 

' Tüfisítii insulou um nu 

A cura do iní&ntí 
l i s m o i s n t ^ s f i s i a l 

rarios olt.ís 

clesíasticafi. 

grandi» oo îpíivt-i imanto 

rïessop.̂  íriicrc.ss^tia.s. 

dc-

K R A V C H E N K O P R E T E N D E F I L M A F 

S U A H I S T O R I A 

Decretos òo Presi 
tale Dutra 

KECIF£, (A$APKF.SSi 

pUblicain 

rrfiis* í"jí.!f> 
tONDBES. ?» (R. ) - Vítor ^etTPntfrmtitP 

Krjjvchenko, ex-funcionyrin so, 1 Paris 

vieticõ e aut^r Ho livro "Eu-! O filme, 

«>1M a Uberdade', anunciou1 P^^c^iari , - m o, 

iiutt Intenção de filmar ft sua 

prt>prh historia 

Krôvehenko recebnu <erc» j 

dc Jornnllstaa britânico" 

e*n Londres, relatandoJhes «eu« 

planos e opirdõe* ^sorrindo p 

piscando o» olho? e gesiicu. 

rn 

RIO. a }ASAPfiESS) O 

President« Dutrn ,anc;onou de. | 0 a P™** W * * ™ * ^ mensagem 

creto «oJCntigrrsos alterando | A t aque lel^rama. transmiti, : zaçòo da* 

da Ordem dos ,r*os Ministro« Clemente-nhario e Medicina do o regulamento 

5t»Uíi pía- Advogados do Brasil. 

O s noiteiros de hoje 
CATEDRAL |ta Cúuhn í^mtmdGs, 

A noite dç» hçsje, na CtatedM, j Fernandes de Araujo Uma $ 

©patrocinada pelo sr, VirgUi Maria Brilhante Femandee, 

HJQ Trindade, estando a de!Horário — 19 horas, 

amanha confiada ao Centro 

do Apostolado da Oração Ho^ j 

Í
| rario - 19 hora.-- l\ O.- noii^ifOí'. ÍIS crinn^^J 

; SANTUARIO DO TÍHOL íü"»̂  t'ü.n;i vinlu*ni«> publi-j 
! Püh'-ocínard H IKH. de hoje í^n.tto A noije hoje ts. i 

m rir .tiiito. ivípdeirtíh * dt^k^di* :» Oiiiidina Pe ; 

A\- j 'ir «hwnhz m Hriii» ^ii-fi F>rr.ande& o de amanhã j 

c:»iuUi-M; MertdtíS Hor-iry- Ift.SO ••« Am, Lueia Cliina j WASHINGTON,,'.— Um p«-

KraíMi^i. SAI^SIANA ! Hoj vju tv.íií» í u ^ . j diutm .'»mencaiio. enjo ít i i 

As Dinorá Fer r . r s i i j i ^Hr . i » » i>m nss riiatrizes j bailia é t-i-c-diSiidr.» em ti-r sfc! 

n«.» /Jecrim. e do j vo Miiíhí.^s ile vicias inía^ 

tis em tod»» o mundo, foi 

cenifnipntíi homenageado 

Academia òc Medicina de Ne^-

Yoík. Trata«« do Dr_ Siuney 

V, Haas, que agora completa 

i .ri0 uttjfi d« atividades pro-

' ficfiionais tm *t>rol dr» ri^n- ! 

cia. Foi^lhp oferecido um li-

vro de ourf* tributo.*, por 

d^ 20 organizações me-

dicai; e por médic.os de maia 

ds 20 paUes. A grande obra 

do Dr. Haas começou 

1924, çuaiido descobriu 

maravilhoso* efeito* d 

fJ. J i n n*> hj ino correspondente1 Moreira, Carmen "Fernandes» • 
( I 

io DisW'ito de Sacramento, ; .Joürtínhi* Fernandes Lett ft o c ; Bom jt-.sii£. nu Hilíein». eítãi> 

sendo a cerimonia assistida _ srtn, Zenobin Fcn^.nde? Mo se reop/nnde» os exereici'is dfi 

por gründe numero de ope„ reit'o patrocinüir; noltf d«* mf-̂  Maia bem 
autoridade? ç- hoje paríminfn»ido a de anw- mi 

nha dd. Kelcnn Silva. Jiibf 

a&̂ m": 

do Convento Santc, 

Federalizadas as Escolas d6 
Engenharia e de Medicina /de Pernambuco 

M',..?-̂  ;» <:uruiva da 

jTíji, n.-̂ ; r ' i . ï î '^s hi-

f;Ttónicas, que- ^otn-rn d.1 tsn-

- j cão, ri:ido/ c e^p^^inr- de 

nm^uiíJá 'viem disr.o. 
n : i ' atropina alivi.'* o piloro-sspts-

i!)0 <"e«ïpîu~ni» Uo > iloro) e ? 

•.'sténos d* piloro (estre-ita-

menío do piloto impedinúo 

a píisíCitírm do .ilímento d-c 

efítomo.íro os intcstinrsV . 

m> OiiVion \imver 

o ííovertia. 

ao Legislativo .mn: goyijo pelaíi circulo:-

pedindo a fed rali^ | siíiírios recebendo 

escola* de \ dor do Estado a visita de va. 
i 

>rnam- : rios professore» que foram fe-

pr:^ 

vas do inluiimoiito d 

j mos' vaT.d*' uni tirr+miï 

! sl'M.'̂ i'i I r h rir 

î aTída pt n. l'î 

sovietirr> A 

vre síerjftm 

lindo, demonstrou falando 

rustô que n «u» sÂntificaí.-èo 

ejtpetimenturt) durante 

depoimet^)? no conhecido ta so 

KIO. :> fASAPPvESS) O: 

limpo ; Presidenta da Republica npro-; 

p r0p3 I vou a regulamentação da die, j 

an. j posição sobre o desem raçi : 

cenas ao aj- li-t-ivrp do? direito* de impor- f 

filr-ôdí*». ní> Fran-! ^ demais Uxn pare 

Í0rn?Í 

Mariani e Pmiio Lira, ^o buco prometida 

vernador do Éstado Infor* ' nos fer o p^îicrai Dutra. 
I 

mando que o Presidente Du ' MoticU» fí»i aooVhidii 

que ÜeiUiJo por hsver Péîi'nftmbu-

A co cons^jruido afinal a reali 

com re- z«cAo de um velho idefil • 

Quando Haas, ÍOIH, de. 

clarou o valor da atronm:» 

sofreu objeçoea de tedü 

e pov pur to de outras m-

^ difos, que susteiwvíun sor 

os j drogn muio periroäü. Hop, 

í contudo, já sv torrou r 

ena !r>v!i4'errit Kravchen. 

w ure'Oï'.dr também elpborar1 

j ——' 

urna ver^Vj r;>diofnnica de seu < 

jivvn p ^^crt'vr-i rutvo ^ sut | 

nv-i!or iiovéiVi v re | I 
icrnftr , 

Festiva recepção ao Presidente da 
Confederação Nacional do Comercio 

i nana na i-ura do mfantilismo ! neiro o uso dn atropina. I-.-v * 
! . 1 • 1 

: intestinal, meduinte uma ; prEii^Ä J ö med. ^ 

, XH adequada. Esta doença j e m ^ ^ 

constituir nn,r\ ^nv-^cr, o ' 

! infmicifi pi R aque'« ÓPÔÂ F,' 

em 

de crírn 

daf rr.i-w d du-

11 

! cArííct^ i^adí) Bt'1* meapatída.. j ran te tûrrcit^» F,.: 

i d* do pick:»» em to lmr ffor. j ü m d , s 

!durftB • carfaolndmtn«. ! t r i b u i n t c í f l a l i t e r a l 

t .ar 

c -

m< 

As oomereiaL« des-1 torno 

LEIAM "A JKDEM" 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO & DE rORMAÇAO 

I 

poises fOf<;!ipi'v.)nef-s jesMa er»_ 

de 

constituir tim 

OPOS-SE A ADMISSAO DA GRÉCIA E 
DA TURQUIA 

tiONDEES ^ w n ^l0^0 ' relativa ^ .̂dî wn do* doí.( 

f^candinAvo que *e or&s a *d 

imediata da CJrec!a' ^ ^ ^ 

ifVTtffqub no conselho elivo-; 

peü, nôUela-^ c^ fontes au%i 

torhM&s rmhor;. rM oftciid ! ^ > p t H Í M 

D«« minlitro« estrftnK^tro«: te.. **rii> < pnnr.eira • ANTONIO 

tttthbln»4o que a ou «c-etind« *emíiu ^e Agosto PoH^l^ i 

Como ne (>\p\k* que xendoj <f) 

multa«; veae* HiHo ümâ stm-

men.tos eiiencivit | 

da c* níerencip Isía^j «jrot^rio pürticuU» ^^ M-. pot* meíu d» uir»^ -IKta do I 

ta capital, á frente ft Fe-J"ionel ^^ Ar«xá. na qual r Jv^o Duudtt dr Ollvetra. ; ban:-ih« - t» iitiuv alimento | 

( deriçAo <ln Comercio do Rio | serão debatido* «>* trfttúdos, Nesui rapiul, o presideuto, tolerado p<j* um fjnkrmo de 

.Grande do N"or| .̂ estão j dos importante* problçmüa,' dt> C. M. C. seré hospede inimtulismo intestinal o 
• t 

J p^phranco feítivap recepção j económico« e financeiros cio! oficial do Ooverrio do Evtadg.1 sistem* inte«st»ml f dt^«stivo|-

Brtiíil, faz-se acompanhar He i sendo alvo de «xpresSiva* da vitinm voiu * •míiliíai1-

dentre a* quai» ; átíl dcpüis de \ir\\ urtto p/inodr. 

Ca infinîil. (à contam-'^e i'i']^ 

j a i e ros ü ' i i b . d h ^ d,1 suíj 

! toria. t;'ii s u f ^ ï h . ' i ti s:r-

! viços er> prol da rx_dictri^. 

^irâ* 

O^urttt df» Oli-

présidente dn Cjn- umfc 

faz-se acompanhar de í sendo alvo 

eotnitilj, qui.» í in- homenagen». 
pie* fem de girĉ  | f^dera-à 

'ernattjfti, tW umá »essfto; _ . 
m e r c , ° n o proximo ía-j diretor ^ t e n t ^ do 

•eo Nacional do Co- ; teerada pelos st* Aldo Prsn-! <áÂtac l1 ° bít.quet« 

qU€ flr» notísa« classe?« conter 
espiritismo, pt*h* Uio 

4 . bado deverá 
|t»ve pecado ?, * 

_ . „ 4 c&pitâl, 
r̂uníâo - CxpUcftH* pela gr*ve 

tobedlenrlt & betís e À tfre*j 

U, Qiie prnihe Iti^ear 0 liuâtrv 
"sn'm fftntf 

chflgnr 

proeed^nte 

ft M ta 

Hp Me* 

vjftiuntti 

Instituto d*' Economia, 

ton secretario íeral 

dn AjiMclaçan Cnmaixi«! de 

M mas Oeruia Lrum ftoi^ 

clau. induítriai-

c pode «mAQ » i?;iíi:rii^f vol j I 

.Ur a ir rtutiva illinen, " 

í'on*erv» dft 'Wco- Par 

jdorís vào lhe ofertar. .l.i- fr U m d ç ^ 

imh^í» no Grande HgteV qtjatio ^acientm dnquela m* 

Pira pitrfaeiparinaa ftrmid«dv «nm-da: <W «oh 

q ü e j ninas werut, Lw ^ f e ^ , , homenagem e 

pafeorre e n^rte do paia «m j ***• secretario g^rai 4« con- ^ tW QUvcira. 

Ambi ipo áe; ml««0 de eongfaçain«ftto das; federação NuciOíiaí «m ^o-icebfmo« ^tet^cioeo convite 

claaMi eoAMrmd«^ amimereio, • Paulo a»-í e * m J p r o m o t o r a . 

LEIAM "A ORDEM j 

JORNAL DE INFORMA- 1 

ÇAO E DE rORMAÇAO j 

H'1'VI 

vente* h nu'ioria perTiãntcl» 

« iimn socied.ida df^ojoan 

continuar au» actividade 

ertedora. em prol da r;\ ibxfl^ 

I çáo,« a unie» orientação que 

promete um reFultado real 

1 

MUTILADO 

i-a, ; invalido. A eau^Ä Ha anfarmi-

da dade pi-rmaneoe obacura aU * Ä ^ c , l l t Ä 

Haaa daaoobrly i fua i / CUQT ; j 
* é 
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CENTRO DE IMPBDIBA S ; A 
• w Dr, 

- H A T A S 

- J. O. 
A O B O E N 

V w r t t o * 
d l 14|1|IM) 

— OITO UOWf t â 

DIrafft* H*t9 - M M » »< î» d * * 
• »»î 

L e g i ã o d a d e c e n c i a 

c * mm 

ÎHttÉHni I I >•- »f M •» M •• I 
VKNOA A W L M 

i tamro do dia ,, . . 
Ulglo c o b «upltmeixto 

nmucAÇùtM 

C*t M J 

A* 8> LARA 
NO RIO: 6«*i*dor Dintat» 40 — 5.° a*d»r — I t e » I H Q 4 . 
KM 8. PAULO: Direçéo de Raul Ca—mayor — Rua VaUpa 

d» Oliveira» I l — andar — foot: IM7S 

S O C I A I S 
A N I V E R S A B I O S 

SENHORAS 

Mistf Osorio, esposa do 3r. 

Manoel Cavalcanti Moura, con-

ceituado comerciante nesta 

praça e nosso cooperador. 

— Maria de Lourdes Fer-

nandes, esposa tto sr. Epitá-

cio Fernandes, juis da Direi-

to da Comarca de Martin«, 

— Augusta de Oliveira, es. 

cio sr. Adauto Fernandes 

ilr< Oliveira» 

— Silvia Ramalho Dafltas, 

e-sposa do &r. Osorio Dantas, 

chefe de serviço de Cassifica-

<:õo do Algodão, neste Estado. 

— Anita Ferreira de Souza 

Moura, esposa do sr. Feli-

íü ixi.i Firmo de Moura concei-

tuado comerciante nesta praça 

e nosso cooperador. 

A nota do dia 

fi CEP e os interesses 
ia 

por Otto Guerra 
I b n a i batido a rabatido no aapunto, i Felizmente, parece que o coisa não 

que ê urgente. Predaamo* organizar aqui no 

Brasil a "Lagiio da Decência", realidade no$ 

Estados Unido«, da q al participam cato* 

licoa, protestante« e judeu®. 

Graças ao aav eficiente « corajoso trav 

balho, o cinema já melhorou muito, compara w 

do ao que ae via antas. Como acentuava o 

Papa Pio XI, na sua oonhacida encíclica "Vi-

gilanti Cura", sobre o cinema, "milhões1 da 

cato4icoa dos Eatados Unidos subscreveram 

o? compromisso» da Legião da Decencia, 

obrigando.se a não asíistJr as representações 

dpematograiicas que olendesaem á moral 

crista e ás regras duma vida honesta". E 

0 resultado * é que, "sob a preas&o da 

opinião publica, o cinema mostrou um pro-

gresso no terreno moral. Crimes e vicioe fo-

ram reproduzido menos frequentemente» do 

que antes; o pecado não foi aprovado e 

aclamado tão abertamente ; náo mais se a^ 

presentaram de maneira tão impressionan-

te falsas normas de vida ao espirito im-

pressionável e facilmente excitado da moei, 

dade." 

E' disto que estamos precisando aqui no 

Brasil. Não somente para o cinema. Porém 

igualmente para o radio^ o tt-atro. a imprensa. 

vai mais demorar muito. Segundo lemot 

no "Correio da Noite", diário cotolico do 

Rio, já o Departamento especializado da 

Açào Católica está pensando em tomor aa 

primeiras providencias. 

Isoladamente, }Ã estão surgindo as pri^ 

meiras tentativas. Em Rio Preto, Minas 

Gerais, já ettà funcionando a "Legião da 

Decencia"; quem der o seu nome á organiza-

ção, assume o compromisso que segue : 

} o _ g/j assistir filmes cotados pelo 

menos como "aceitáveis para todo«" ; 

2.° — Não tomar parta ativa em baile* 

e cordões earvalescos ; 

3.o — Abstenção de bebidas alcoolicas; 

4.° — Abstenção de jogo a valer ; 

5.° — Seguir a razão e não a« paixões ; 

O abstencionlsmo de bebidas, por exem. 

pio, ta) vez possa merecer uma atenuação. 

Clima, por exemplo, ou outras circunstancias 

podem explicar a bebida, sem o exagero, 

que é sempre um mal terrviel. 

Entim, são aa primeira« experiências 

para uma coisa urgnte e necessaria, que 

virá com a prudência que orienta as coisas 

da Igreja, mas também oom a firmejca a 

energia» que lhe são características. 

Capela Salesiana de Sâo José 
Exercícios d o M ê s d e ^^^ PAUTA DOS NOITEIROS 

Terão inicio no próximo | Creusa Fonseca Severo, Odi 

domingo, 1.° os EXERCÍCIOS j Monteiro Pereira. 

DO MES DE MARIA que se-

sâo encerrados, este ano, com 

a SEMANA DE N. SR A. AU-

XILIADORA de 22 a 29 de 

maio. 

Os Exercícios obedecem ao 

programa do« AROS anteriores: 

ás 5,45 hs, — Reza coletiva do 

OFICIO DE N. SENHORA, 

seguida de MISSA e COMU-

NHÕES; ás 7 hs. da noite — 

TERÇO PREDICA, Canto das 

LADAINHAS, INLjSNSAÇÀO 

do altar de N. Sra. ao MAG-

NIFICAT, Bí?nçãoi de MARIA 

AUXILXÍADORA e BENÇÃO 

DO SANTÍSSIMO 

Far-se-á hoje, ás 19 a 

cerimonia de 

Todas as vezes qu® a im-

prensa anuncia uma rees-

truturação na comissão Es-

de Preços. com a 

^ ̂ »RÚtuição cio £fvu presi_ 

rUTitp e de alguns membros, 

povo nataiense espera que 

'iq^ele órgão continui a ze-

lar >suô bols a ? evitando 

os exploradores arran-

quçm« mediante a vensa do» 

produto*, o ultimo níquel quç 

niniia lhe resta. 

Passados os primeiros dias. 

quanta desilus<x> chega ao 

consumidor sofredor ! A 

CEI1 atende. primeiro, as-

pLindcraçòes dos comercian-

tes, concedendo aumento 

em seus produto?, de há 

^nuito majorado mesmo á 

revelio da mesma comissão. 

Foi o que se deu, infeliz, 

mente, logo no inicio da 

gestão do sr. Fernando Pa-

î- i'ozii. Ouvidas ai alegações 

'íos marchantes de Natal, a 

CEP autoriza o aumento no 

pit-^o do quiio da carne 

\c-rde. 

A carne verde com osse, 

no início tõr:* tab&lado 

CrS 7.CC» íoi subindo, 

u^vn;,.^, para oito, e até que 

;-. Malmente atingiu a nove 

riu/.! iios, graças á autoriza-

rão (iuda pela CEP. 

us mai chantes, entretanto, 

deram uma esperança á 

população no sentido de 

baixar, outra vez o preço 

quita de carne, pois a atual 

;::ajoiay.<G fora determina^ 

ca pcifts perimas condições 

dis pastagens, o que faz di-

minuir o peso do gado. 

Aguerdem*-*;, portanto, c 

terminio do prazo concedido 

;,ara vigorar a majoração 

uiim de observarmos se a 

Comissão Estadual de Pre„ 

fará ou não os respon-

«avptó pelo aumento a cum-

prirem sua palavra até 

lá,, o po^re que vai ali-

m«n un do com cerne da 

íairior qualidftá« t * prtço 

Maria Alves Chegas, es. 

posa do sr. Anísio Marques 

Chagas, funcionário da E. F. 

C, R, G. N.t> 

SENHORES 

JORNALISTA KOMILDO 

3URGEL — Transcorre, hoje, 

o aniversario natalício do 

jornalista Homilífc Gurgel, 

diretor do Departamento de 

Imprensa e de nosas con-

freira "A Republica"* 

Pelo grato motivo, , aquele 

aux i liar d o governo recebe-

rá homenagens dos seus ami-

gos e dos funcionários da-

quele orgão» A ORDEM cum-

primenta-o 

— Josirto Martins Macedo, 

professor do Colégio Estadual 

£ da Escola de Comercio de 

iVata e nosso cooperador. 

— Pio Barreto, residente em 

Canguaretama, 

Morais, Contador 

lo Armazém Natal", 

SENHORINHAS t 

— Ivonete Mamede, filha do 

$r. Joaafá Mamada, ^mecânico, 

eletricista esta capital, 

Severina Agostinho, fi-

ha do sr. ijicero Agostinho, 

esidente em Nova Cruz» 

JOVENS 

— Valde Pinheiro, filho do 

Pio Pinheiro, comarcian. 

e em Macaiba. 

J^ IANÇAS 

— José, filho do sr: Nekon 
Jatriota, residente em Scrn-

* 

a 

— Adroaldo Lima, filho do 

r. Vicente Lima. comerciante 

testa praça à 

P R E F E I T U R A D O N A T A L 
DIA 7 í 

Saldo anterior ,. .. ». 

Receita de hoje 
# 

Restos 3 pBgar *. .. 

DESPESA : 

Pago 8.95,0 Ubaldina Torres e 

outras 

Idem 8.12.0 O. Antonio Tor. 

res , • ,» i * •• ,>t.'+, 

idem 8,99»4 João Batista da 

Silva 

Idem 8.99,3 Baltazar Tavares.* 

Idem 8.93.0 Felix Faustino Fal-

cão 

Idem 8. 95,0 Maria Leopoldina da 

Silva 

idem 8.95.1 Agripina 

Brito ,, 

Idem 8,46,1 Dr. José Pinto Ju_ 

nlor | 

Idem 8.38.4 Casa do Estudante.. f 

Idem Restos a pagar. Alberto 

da Costa Júnior 

(Conclusão da pag.) 
1,447.408,01) 

12.710,30 1.460,118,30 

30,000,00 

550,00 

1,000,00 

160,00 
180.00 

L 

ir 

iM 

303,80 

106,00 
k 

Teixeira ^ 

350.00 

1.000,00 
1.500,00 

2)1.213 20 

•ft î 

II beleza í obrigação 
A mulher tem obrigação da 

ser bonita. Hoja em dia só e 
feio quem quer. Ifoaa è a ver-
dade. Oi creme« protetores pa-» 
ra a pfrle se aperfeiçoam dia 
a dia. 

Agora já temos o creme de 
alfao» "Brilhante" ulti a-con-
centrado qu-c ae caracteriza pot 
sua açio rápida pata embran* 
quecer, afinar e refrescar 
cútis. 

Depois de aplicar este cre-
me, obaarva como a sua cútis 
ganha um ar da naturalidade, 
encantador á viata. 

A pele que nao respira« res-
seca e torna«ie horrivelmente 
escure. O Creme de Alface 
"Brilhante" permite á pele res-
pirai, ao mesmo tempo que evita 
os panos, as manchas, a» aspe* 
rezais e a tendonds para pig-
mentação. 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a imparar com 
o UBo do Creme de Alfaoe ''Bri-
lhante*1. Experimente-o. 

« I 

Introdução do 

Mqs, constando do TERÇO, 

PREGAÇÃO e BENÇÃO, 

PAUTA POS NOITEIROS : 

Dia 1 -- Exmas äras. Ade-

nóide Carvalho Fernande*. N ^ 

Ji Costa. Alfmosa Rebauçss 

a Srta, Aida Co«lho Kocfcrî  

^ueji. 

Die 2 - Exmas S w . Lui^a 

'4iavWs Maria Cabrai, Olandb» 

Cerqueira de Souz*, 

ca Sales. 

Di* r-i Fffnnha P«iro Tei, 

f̂eira 

Oia 4 - Exmas SJ^ . Raquçl 

Matoso Lettieri. Elça Cavalcan-

ti. Eíinet^ Cavacanti Bwhí«, Ju-

lia Coelho P^reü'a > 

Dia 5 - Exmaa Sras. DüKírah 

Fernandes 'Mor^lrrv Carmem 

Dia 9 — Exmas Sras. laiá 

CarijiSh^ Aliide , Carrilho de 

Gois, Beatriz Leite Morais u 

Srata. Judite Carrilho. 

Dia 10 — Exmas. Sras. Chicuta 

Nolasco Fernandes, Eulina u»-

valcanti, Susel Teixeira de 

Carvalho, Nair Araujo, 

Dia 13 — Exmas. Sras. Mari-

eta Monte, Mundiça Vilar de 

Melo, Débora Bezerri). Alba 

Marinho Lin* Aranha, 

Dia 12 Exmas. 5/*a*f E\ 
çe Galvão, Martinha Galvão .<le 

chinos, Norma Medeiros ^ 

Oliveira e ítala Medeiros de 

Luciano. 

Dia 13 — Famalia Mario Eugé-

nio Lira. 

Dia 24 — ASSOC1AÇAO DOS 

DEVOTOS DE MARIA AUXI-

LIADORA representada 

Exmas Sras. Beatrix Cortes, 

Antonieta Guimaraea« Maria 

Segunda Leite, Geralda Ma-

rio e Srta. Lourdes Lago. 

Dia 25 — ExmaJí. Sras, Joa-

nita Varela Paiva» Maria do 

Ceu Pereira Fernandes, Maria 

Ivete Torrei» Lima, Honorina 

Barros, 

Dia — Exma». Srns. EUfta 

Filfíueira» Maria Luisa Filguei-

ra Barreio, Asta Bandeira de 

Melo, Alice Tu vares de Liro. 

Dia 27 -- Família Ferreira do 

Sou^a. 

Dia 28 — ^xmaâ, Srftni Broncn 

Padvoaa, Nair Mesquita, Lili 

Fernandes Miranda r Srtu. 

Cencinha Miranda, 

Dia — Exina«, Sras, Ines 

Cortês Barros, Lourdes Cortí^ 

de Oliveira, Rita Cortês Tei-

xeira. Maria Nafividada Cor-

têc. 

Dia 29 — Exmas S»ras. Aliív 

Gurge) Guçrrji Berlildn Guer-

ra d?» Cunha Lima, Ma-

riet» Guerra t Sunts Guerra. 

Dia — Exmas Sras. Dulce 

Meira e Sá d* Figueiredo, 

Selda de Castro Guerra e Srtas. 

Jêda Tinoco Carvalho e Ma-

rinft^ Pereira d«1 Figueirido 

Dia 15 Exm®s. Sras. Kçr-

Gonçalves Bezerra, l ad . 

Bezerra, Nina Bezerra Tinoco j * ATÍMACÍAS 
; sr+a, Matlucc Bezerra Fi usa. PLANTÃO 
Dia W - Exmas Sra« An- \ CIDADÍL 

tonieU Vsrela, Merilda Varela j ^amiae« NMal -- Ru;. U l i s^ 

Raitlino, Jnan^ i'Arc Pereira I , 

Couto, Ocift* Pwh'A, I" NO ALECRIM 

Dia 17 ExmaA, fi^. Sinhá | Far?naciÄ Saa J ^ - Ííu:. 

Galvão. Iolanda Galvão Vieira ! JVe?Íd«mt*, 

Marie Amália Galvüo Moura, 

f-

SaMo psra G dia 8 ,. . 

DIA 8: 

Saldo anterior ., 

Raceita de hoje 

DESPESA : 

Pago 3.95.0 Maria Varela 

Silva 

I 
i 
et « 
* 

5.015,00 

241.mm 

1.212.220.4^ 

1.212.220,30 

1«317.241.30 

d» 
1 ' • » • » * > * i . . , , . r 1 

Idem 8.80,0 José Alves Santana 

300.00 

4 200.00 4.500.00 

Larga*me«*» 

Deixa-me grilar! 

Moura Notjr^aa, O V E I S 
Dia 18 Familia Lam»c. | Sala de Jantar de sucupira, vim 

Dií» 19 — Exmas Srav A (dai 11 pe^a^, Quarto de finhuia rom 

fcMfnandK Jbaninh» íjernan- I --urgei, Aliro Astv^do, Hfelia 1 0 P c a s a l , e outras 

d es Leitão dç Almeida e j Cavalcanti Azevedo, e Srta. ; Wioveijs, vendem-s«, á rua ASHU' 

Srata. Zennbia Fernandes Mo- ! Ednab AzevHo. 708 " 

VIAJANTES 

Em goso de férias, viajará, 

imanhâ, em avião da Aero 

leral, para o Rio de Janeiro 

S. Paulo, o sr. Afrannio 

.''emandes de Oliveira, fun~ 

innario da Estrada de F^r-

o Central e guarda-livros 

diplomado pela Escola Tec-

iica dc Comercio de Nata. 

NASCIMENTOS 

Recebemos cartão de cu -

nunicaçao do sr, Antonio 

Jermeval de Carvalho e de 

,ua esposa d, Apnbrosina 

lusmào de carvalho do nas-, 

•ímento d«- sua primogénita, 

jue, na pia batismal, recebe_ 

rá o norne de Maria do 

^armo. Aquele casal que re-

side na cidade de Ceará-Mi-

im, 

NASCIMENTOS 

Ocorreu, no dia 25 de Abril 

jltimo, na Maternidade do 

rfospital "Miguel Couto" o 

lasicmento do garoto Eduar-

'o Anonio filho do sr Fran-

•isco de Oliveira vjabral, com 

nerciantc\^ ^m Itar*tama o 

pneaíderíte da Co^p^rAtiva 

\gro-pecuaria local e de aua 

-xma. esposa d, IracUda Pro-

oopio Cabral. 

Saldo -Para o dia 9 . 

João Ferreira de Souza 

Diretor da Franch 

Mario Eugénio Li * 

DIRETOHIA DE OBRAS TA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NATAL ) 

Em 28 de Abril de 1949. 

Afim de satisfe^r as exi-

gências em processo de çeu 

interesse, deve corjip^recer a 

esta Diretoria com urgência a 

peftsoa abaixo mencionada. 

Sra, Francisca Ferreira dos 

I 1.212.741 

ILPA* .ído Batista de AndracV 

Tezoureiro 

— Secretario, 

i 

Santas. 

DIRETORIA DE OBRAS DA 

PREFEITURA MUNICIPAL j 

DE NATAL 

29 de Abril d* 1949. 

Afim de satisfazer as exigên-

cias em processo, de seu in-

teresse deve comparecer a eŝ  

ta retoria com u rgencia, a 

pessoa abaixo mencionada, 

Sr. ecdolo Sena. 

XAROPE ' 

S. JOÃO 
Combate a toeso, a bron-

quite e os resf riados. O Xa-

rope São J o ã o é eficaz no 

t tratamento das infecções gri 

I pais e das vias respirató-

rias. O Xa rope São João 

solta o catarro e faz expec-

torar faci lmente. 

i'fira. 

Dia ti 

Silviu 

Nisia Femades de Ai^vjo 

Lima e Maria Brilhanr« Fpr„ 

nande«. 

Dia 7 

la. 

Dia 8 

3evero, 

: Azevedo 

BRANCOS 1 

T o r c i d o M f t d t i r o s 

ADVOGADO 

T A C O O ü M 0 Z N C 0 ? 
Qualquer qw© seja o piso de sua 
casa a "Cara Marmita" dá esplen-
d o r e melhor aparência, brilhando 
e imunizai)do-o ao mesmo tempo. 

"A rmazem Natal" 

Avenlfda Rio Branco, 565 
j Fone: 1210 
r Cidade Alta 

Esquina da Ulisses Caldas 

J O Ã O G A L V A O & C I A 

T E C I D O S E M G E R A L 
Uma glande organização ao genero 

Rua CWIe. 233 — Fone 1068 — Natal 

flfei dia com os noToa produtos daa fabrica* 

/ / 

- Exmas S ray. HvWu» i Dia. 30 Sr*«, Doi'ö-

Julkfta Fernande«. ; Clineia Barballso 

Guvvra. Dáliu Cascudo, A d? il 

de V« íívor'ï c-c- Ins Vpi'^la , 

Dia Ex-mis. Ald^ 

Silveira Dias, Be »'ta Rama i lu 

Femand í̂.-, Coriiia Lins Quei-

Exmati. Si'as. Aîd^ 1 ror. e Sergina Fernandes-

v̂ fava lean ti ̂  Dia 22 — Eacola Domestica. 

" « O 

Familia Milton Var«-

Bert^ 

CANOS GALVANIZADOS 
de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1289 —NATAL —RGN 

£ 

CÚTIS 
C A N S A D A ! * 

e sem viçiT 
A& pfrffoias ru^ 9 

Eas nn \c*t# « íK* 
redOf dça 4lfe09, 
«sl sardd^ matt* 
cha», clavos**®» 

pinhas, sào traiçoeiros ínímigwtf^ 
beleza 'Ja mulhçr, QnfittdoWpOBí 
estíiít imperfeições, fanrçanila 
vens sobre a sua TíflícídíjdPevCOItí» 
fie nas virtudra do Crçrpç 
Rugol corrige rapidan^nT«atcr|ife» 
sas do envclbeolmçntor prero*tt»H 
da cútis. Estft famoso 
beltrador, usado todas a» 
em suaves ffto 
pescoço, e todo? os dUs cowai 
beae do ''maquillagç^* temova aa 
impurezas qae «<; acumulam noa 
poros, íoftalece vi^ 
gor e mocidade ^ Com a f » 
nas uma semana dc u»o 
Ruioí <* sua cuti* poder&fleat (OS*» 
ciai limpa r uoetinada^ aum«ntan» 
do os «eus tnrflntos £ protegendo 
a sua feHcittadet A fgUctdada ^ 
dt smir.., c «r anaadft) 

< OHM6 ^ 

( r 

G A L V A O , M E S Q U I T A L T D A 
Caia que n&o tem con^etidor«i, 

Ferrag^oa, «rtigoa amtir ioa a outroa materially 

Tudo racoflicnlâval «m qualidade • praço. 

R n Dr. Bai»ta, XI? - Fopa U M - V ^ t m - Rua Cal< 

! PR ej l t j rai'NUTILflD0 

SINAL DE VELHICE ! 

A Loção Brilhante fa2 voltar t 

côr natural primitiva (castanha 

loura, doirada ou negra) er» 

pouco tempo. Não é tintu^õ 

Não mancha e não «uja. O fie 

uso é limpo« fácil e agradavel 

A Loç&o Brilhante extingu 

aa caipaa, o prurido, t saboréa 

a toda« aa afecções parasitariam 

do cabelo» aaaim coimo combat? 

a calvide» revitalizando u rai-

u i capilares. Foi aprovada pele 

Departamento Nacional de Saú-

de Publica, 

G R A Ç A S 
Víenán fc. de Cüli^du agra-

det:*; no glorioso üahto An • 

tnmo tima graça alcançada 

com prom^fta^ do publica/*. 

Natal. 4 — de AKrii de i&49 

Ernestina ralrlaa dc Amo^ 

Hm. &er*dece uma ^raça al. 

rançada por mtet-ceiao d? 

Santa Gama Galgai e San-

ta Tereainha, com protnnri de 

publicar na "A Ofdtm>é, 

REFRIGERADORES 
" W E S.T IN G H O U S E" 

Os m'ai s be los e per fe i tos 

RADIOS 
" W E S T IN G H O U S E" 

TONALIDADE REAL. A ultima pala-
vra no traçado e eficiencia e a 

preços modicos 

Toda casa necessita um 

WESTINGHOUSE 

B È Z E R R A & C I A . 
Rio^ Brcftnco, 205 — Fone — 1281 

h s mais Kol 

» 

LD^roUrio* AMm ft fiait«* 

n̂os-ístes- î 
Cloro! O tram«̂rfantol Kotynôi.,« j 

limpa mais t 
agrada móis j 

rende mai? / I 

V E N D E M - S E 
as casas Î84T 16ÍÍ e 190 á 

Hua Auta do Souza e 24Ä na 

í^raín de Ar«Ja Prêta. 

Tratar na Coopers^v^ Cen-

trai 

Nervos Debilita-, 

dos Provocam a 

Neurastenia V 
^ Nõa daixt que t *** 

cetto da tf«b«lh» 

debilite • i«u ar* 

Qdnifmo/ por^üe # 

CdfMttiO f f t i t f t 

• U4a ) a< t « a l # 

Uvgrè/ íatalmtflH 

te, è 
1 < 

| ; Ot primeiro« sintoma* d» neuros* 
1 tfnia gerulment« a miôf̂ ia» 

pesadelos, irritabilidade« dofe» «le 
cabaça t nffVMiiTrto, Ao «tfttlf 
quaisquer destai manÍfc*Uc9tt> 
previno ic contra o» »ua» tonM'' 
QüêncUí Trate-sr imrdintement^ 
mm um remédio dc efeitb poetti-
vo t imediato, Vigonat è o remi-
dio ihdu-fldu par# qualquer ca»* 
d* neurastenia Vlgonal revigora 
4 organumo, r«ttttuindo ftattl 
at fôrças perdida« e a energia 4a 
Juventude i» pttiae« ragota 

î Ü DPT fl IN C M RET A 

^ ^ ^ ^ « r ^ ^ m a <™ neurastenia vigonai revigora 

^ ^ H ^ P P ^ I ^ ^ ^ F g i 4 or|4ht«mo, r«ttttuindo aç ffèeû VíCJ j ** perdida* e a energia 4a 
— Juventude l* ptuoii ragota 

A R M A Z É M N A l à L % X / a ^ J ' " 
OfDám -toou* <k Utiru UüüudM • ö x l . ^ L | ; V 10O1?C1jK] 

«MylatD im bebliha iiMi«eaia • c s t ^ t s l M I ' „ . . . i 

V«kU, m | n m • • «traj». a | D i M O « ! | 

4wvxda k o n ü f c o , m - rauroqf* 1>4« 4 tr«hm 

» . m H a t - - - T . 

4YQVXDA WO « U M O O , M - T U ^ 

»9KTWCA I Di IAO«! 1 

4 

f . f ^ 



A ORDEM — QumU-feirá, 5 de Mai» d* 19« 

I 

-aar 

ED I T A I «ai« ig im is. unos da tuWlrt 

price, median fe hipotecaria da 

propriedade "RIACHO DA 

i CRUZ* entMíivada no muni-

cípio de SkO Paulo do Po-

A V I S O 

COMARCA DE MACAÍBA 

O doutor José Gomes d« 

O ta, Juiz de Diteifco da 

Ci arca de Macaiba, Estado 

do Rio Grande do Norte, na 

forma da lei, etc* 

Paios melhores preços V, S. poderá efetuar 
a sua còmpra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias. etc., procurando a 
— CASA n o PAULINO 

• ] ) K 

, tangi, cujo valor estima em; 
bito® em 12 prestação* anuais! ORDEM do maneira que valor estima em CrS 2TWWX00«CrS JOO.OOM, í?x cedendo mui 
iguais, juros da tabela price, interessados fiquem citado* ej o valor da divida. Declaim: 
mediante g a. anti* hipotecaria[ um uut»a!çõe* de se habilita, ' ainda o requerente não huver.de 30VÍ o valor du divida 
da propriedade 'UBERABA"» iem o de requererem o que(falta dolosa no seu rebanho. ^ f l ( i y r a a i n j a a requerente] 
deste município, cujo valor! julgarem de direito. Dado a v que seus credores sao. 4 j 
estima em CrÇ 70.000,00, ex j passado na cidade d* Macaiba,, Banco ^io Brasil S. A, Agencia nao havor .alta dolosa emj í § O A l " l l I J Ü A » ' 
cedendo em mais de' 30% u aos 22 dias do rní-B de Dexenv de Natal peia quantia ^ C r í : s e u rebanho e que é o Q|» B d T ^ t a 1Ô9 NATÀL# E f l O . • P A U L I ^ U 
valor da divida. Declara ainda; I»o de 1948. Eu, Raimundo 1 £9.585,00 (credito púsrioraticio) • ^ - - ~ 
• requerente não haver falta! Barros Cavalcanti/ Escrivão; e Cr& 20.000.00 (credito __qui-;»»»«> 1,0 Brasil q seu cretfor, — - ^ ^ U M n s a fr^lro. casado 

P A U L I N O & C I A . L T D A . 

do Brastfil S 1,1o e rassado na cidade Je rios. ele agricultor e ei iadorl bezerra» • , 
no üiasgn > «ao e p a s ^ o _ ^ pandas domesticas. |dmo, solteiro, criador resi. lolosa em seu rebunho e que I Substituto o escrevi dfctilogra- icgrafico; Banco do Hio Gran. digo; Banco 

Faz saber a quem interessar! > seu oredor í o Banco do Bra-! ífmdo. de do Norte S. A. CrS .. v ^ l Mac aiba , aos vinte e sete (27) e — -. ... . w T . •: ( L n l í domiciliado neste mu-

^ que o Sr. Luiz Antonio üil S. A. Agencia de Natal,! Subscrevo * assino. U . 000.00; Cooperativa Central Agencia d p N a U l ^ ^ do Mes de c i m b r o de residentes^ d c m K ' l h a< ^ 
Correia, brasileiro, casado, pela quantia de 0*54.121,60.! O Escrhão Substituto Ide Credito Norte Riogranden^ quantia de C r S j9?. 763.30. K; Ui4H. Eu, Raimundo Barro* gôa funda município de uupo^reque. eu oS j iaveirooj 
criador, agricultor, domiciliado R para que todos possam re-! »aimwido Baibosa Cavalcanti * Limitada, CrS 2.310,00 (to- : Cavalcanti, Escrivão S u b s t i t u i u do Potengi, requereram e n w a 
« ^ c i d a d e de Macaiba, re- clamar tempestivamente os seus ^OSE' GOMES DA COSTA dos qwrografario). E para que q u ç p 0 s S a m re-;(üt0 o escrevi datilografando • os favores Ha lei 209 * m as nu^ditic^es cia ici 

os lavores da lei; direitos, manda publicar o; . tedos possam reclamar tem- clamor tempsetivamenu < o s ' Subscrevo e assmo. ! l ^ 194$ com as mo'Jmca<ç.oes e «jh -
— 1948 com1 Presente aviso por Edital na' A V I S O ! pestiyawnte os seus direitos/ . d u 0 Escrivão Substituto ida lei 457 de 29 « 10 - ; P ™ P ga» -

a1- modificações da lei M l Porta do Cartório, e poi* avboi COMARCA DF MAPAfBA ! ̂ a publicar o presente avi. *®ÜS O M W o s ' m â W t o P U U l fiando Barros Cavalcanti 1948, propondo pagar todoa (bito^em ^ ^ « ^ f 
de 29 - 10 - 1948, PI%pcVt> £K> °rgão vlficial do Estado ™AWUUA , ̂  p o r ^ ^ n â ^ ^ d o Cftr 0 poente aviso na port*' ( a ; J 0 S E ' GOMES DA COSTA 5eus débitos em U 
r^nr todos os seus deb »'cum o prazo de 30 dias e no1 0 ^u to r José Gomes da [ Cartório, e por aviso no Or- ̂  Cartorio. e por 
em 1? prestações onuais iguii6,|i°™l A ORUEM, de maneirai Costa Juiz de Direito da' p â o

 +
 0 f i c i a í t o m , ° d e 

; T^^t ifiUP a< íhti^MkfiAe ci«..^^, ' JG dias e no i&mal A OR 

c uereu 
209. de 2 

juros da tabela price, medi í que os internados Hquem! ' / w . ^ dias e no jornal A ORDEM OW5S« Oficial do Estado com 
ante garantia hipotecaria da i atados e em condições de ss; C o m a r C a Macaiba, Estado de maneira oue os interessa- 0 p r a 7 0 de 30 dips e no 
|>rcpriedade ^Trairas,? munici-! habilitarem e de requererem do Hio Grande do Norte, : dos fiquem citados e erò. con. • nFM m ^ i 
pio cíe M a c a i b a cuio valor esti-1 o que julgarem de direito, i f , 1 . . 1 fh< Sfv j o r n a l A OKQEM, dc manei 
^ CrS 20.000,00 excedendo j D a d q d o n a c i d a d e d , ^ ^a lo, etc 
tm mais d* 30% o valor d a < M a c a i h a a o s 1 0 á e d e z e m b r o ' ^ saber a quem interessar 
divida . Declara amda o r e j B U f R a i n ) u n d o B a r r 0 s Possa que o 
querent« nao haver falta do;- j Cavalcanti, Escrivão Substituto o Cta F r e i r e ' b r £ f ü e i r o^ 
lesa no seu rebanho o que e escrevi datilografando i r°T criador, residente e doml-
b Banco áo Brasil S. A. Subscrevo e assino' ; ci liado em Natal, capital deste 
çencia de Natal, pela quantia; Q Escrivão SiihQtitn+rt (Estado, requereu 0« favores, - u - . , 

Cr? 7 ,80,90. E ' T l & 0 5 C r ^ o ^ b 5 t i t l M ( 1 

aviso no 

A V I S O 

COMARCA DE MACAÍBA 

O doutor José Gomes da 
diçces de se habilitarei „ l°rnai A UKUJtiiVl, de manei-j , 

. 1 : Costa Juix áe Uireit'? a^ 
requererem o que julgarem de ra que OH interessados fU j 

nuem ingressar direito. Dado e passatfo na 1 .. . . Comarca de Macaiba, Estada 

S r V inTcfo™! ' ' «ade de Ma^iba, 30S 10 d i ^ « " ™ e ^ c o n d ^ G r g n d c d o N o r t Ç j n 8 j f i o vslor 
do môs de Dezembro de 1948. de k<? habilitarem e de re-! 
Eu, Raimundo Barros Cavai- . , i forma da leij etc. 
canti, Escrivão Substituto 0 eS-

 < 1 U e m e m ° q u e P * * ™ * ' 
crevi datilografando. direito, Dado 

, Faz saber & qUw» mttres^ar 
e pas=ado P0 ; í sa que o «r. Manoel Sil-

brasileiro, ca, ; õe 

(i;dos possam reciamar " t e m i " T T o S r C O M K d P S S S . » « " ^ ' ^ « Z * ^ • ° X ? ^ ^ ^ S S S ™ ' - 1 4 000-°n' ® f ^ r r e « > » S X Y S r t o í t o e * ^ 
ireitos j GOMES^DA COSTA'jej 457 ^ a _ 10 _ 1948((ft«,m,.ndo B g « « _ Cav»l«mü:2< d„s do mes do DeMn,hro ^ d o m i c i l i a d o PW-j X ^ r ^ ^ s T S l f OTwÍ d<» 
r«enf«xt A - _ _ (nrrmnnHn natór TN̂TNC M «AI» GO-VTS DA COÍITA de 194$. Eu. Raimundo Bar-! Piri deste município, requereu direitos, mí-nrta pu^icer 

pr©s- iguais, juros da Tabela price, 
.tacões anuais iguais, juros mediante garantia ^potaarlB 
Ua tabela price. mediant« da propned^e • TRAPIA 
r-ntia hieptecoria da proprie, município de Macaiba, cup 
olde "LAGOA FUNDA" en-; v.dor estima em Cr$ 
cravada no município de Sào excedendo sm mais de 30% o 
Paulo do Potengi, cujo valor vaor da divida. Declara a£da 
f-stinm em Cr$ 100.000,00 ex.! o requerente nãó havey falta 
excedendo om mais de 30% j dolosa em seu rebanho e que 

da divida. Declara ; <3 wu orador t o Banco do Bra, 
i i.iHa o leoue-ente nào haver I S. A. Agencia o^ Natal, 
faS J o ^ m . i u rebanho " peb quantia d , cr$ 22.053,70. 
e que o seu credor é o Ban-! K P^a que todos possam re. 
co do Brasil S, A. Agencia j clamar ten^stivwrent« o« 

Natal pela quantia de ^ t s direito^ manda publicar 
1 present« nviso por Edital 

festivamente os seus direitos 
m;mcTa pubiícar o presente! 
aviso por Edital na porta do 5 
Cartorio, e por aviso no Or-' 
gão (Jíiciai com o pra7,o de 
ZQ dias e no jornal 
ORDEM de maneira quo 

A V I S O 

COMARCA DE MACAÍBA 

O doutor José Gomes da 

os 
! Costa. Juiz de Direito 

propondo pagar todos os seus 
t'ebitos em lf prestações anuais 
iguais, juros^ da tabela pric=, 
mediante garantia hipotecaria 

j da propriedade "São Fran, 
da cisco" municipio de Macaibat 

na 

ingressados fiqume citados1 Comarca de Macaiba, Estado 
e em condições de ta habili-j R i o G d 

tönern e de requ^rtrm o, 
tiUe julgarem dc direito | forma da lei, etc. 
Dado e pÄ5sadb na cidadt| Fa? s'" 

Tessa q. o sr. José Ferreir: 

na cidadt-
tio Macaiba, aos 27 dias do 

de. Dezembro de ^ ^ j ca Silva* brasileiro casado cri 
Ux Raimundo Barros CavaJcan I L d o r agricultor, dokúcUi^di nò 
U, Escrivão lntermo o escrevi! \ l í íaf. T 

oatilosrrafaiido. 

v A V I S O 

COMARCA DE MACAÍBA 
* \ 

O doutor José Gomes d«} 

Costa, Juiz dè Direito da^ 

j propondo pagar todos os seus 
rtebitos em 12 prestações a„ 

fujo valor estima em Cr|...', C o f i t a r„u a» aJ Subscrevo 6 assino. ' uais, juros da tabclí prilo, 
100.000.00, excedendo em mais ' * , 0 Escrivão Substituto ! mediante garantia hi|)otecUrta 
de 30% O valor da divida. Comarca dç Macaiba, Estado; t ida propriedrde denominai 
declara ainda o requerente não! do Rio Grande do Norte, na' f ? a i m n n i , ° Barros Cavalcanti! Piri^Piri deste município, cujo 

- o - i. haver falta dolosa em seu 
^ ^ ^ p e s c a r e qUÇ e S€U c r edor 

! r o s Cavalcanti, F^crivâo Sub, J « Î a V ^ S > Ê A ^ 
, I] ^ 1048 com ae moumeaçoes v manet tîiarieira Que OS mtere€$ü>do« 
í t üu too escrevi daUlo^-afan-Ua lei 4ST de 29 - 10 - 1948, no jornal A ï « ^ ; liguem citado, e em Qonòivo^ 

porta dn Car, ' Udo com o praao d « ^ ^ dia* 

fídital E pof HVÍ»O ! ' 

»Subscrevo e üssino, 
O Escrito Substituto 

Kuimiutdo Barbosa Cavalcanti 

ugar Lagoa do Lima deste, 
Município, requereu os favo-
res da lei n.o 209 dç 2 — 
3 — 1948 com as modiifcaçÔGs 
cia !ei 257 de 29 10 —' 

JOSE' GOMES DA COSTA __ propondo fagar todo, 

a 7 7 , n ' 0S Se i lS d e h í t 0 ! i ent presta-
A 1 5 u anuais iguais, juros da 

COMARCA DE MACAÍBA j Yabela price, mediante garan^ 
« , . r . « j ! Í J a hipotecaria da proprieda-
O <huto»- Jose Gomes da c,e L a ? o a d o L i m a m í n i m o 

Cos,ca, JuU de Direito da cie Macaiba cujo valor estima 

Comarca de Macaiba, Estado ^ £ £ rm 4,1 ais de 30% o valor da 
du Rio Grande do Norte, na divida. Declara ainda o re-
e i t i i. ruerente não haver falta rir» ferma da lei, etc. , i a i t a 

i^sa em seu rebanho e que o 

J\iz saber a quem interessar • seu credor é o Banco do Bra-
í„ossa que o Sr. Adalberto Teí-Uii S, A, Agencia em Natai 
x -a de Carvalho, brpsileiro. j pela quantia do CrS 16.000 00. 
ca. ío, criador, doi filiado K para que todos possam 
no lugar Mar-sa^ira, deste j reclamar tempestivamente os 
Município, requereu os favo_ ^rus direitos, mar.da publicar 
rt-p da lei 209, de 2 — 1 —; o presente aviso por Edital 
PJ48 co» as modificações da na porta do Cartorio o por 
lei, 457 de 29 — 10 — 1948, pr*-j *viso no Or&o Oficiaf com o 
pondo pagar todos seus de- prazo de 3C ^as e n 0 jornal 
í Í^S em 12 prestações anuajs| A ORDEM ic maneira que OS 
:ÍÍUÜÍS. -Juro* da isbela price ! interessados Jiquem citèdcíi 
nie diante hipotecaria da pro j a em condi tòe& de habilita 
tj.-iedatc -MANGABEIRA" cu-i rem e de 'requererem o qüô 

b o Banco do BrasiJ S. A. A^ 
g^noia de Natai, pela quan-
tia de Cr$ 49.401,10. E para 
cue todos possam reclamar 
tempestivamente os seus di-
reitos, manda jpublicar o 
rresente aviso por Edital na 
porta do Cartório, e por avi-
so no Orgao Oficial com 
o prato de 30 dias e no 

eo habilitarem e de requere. 
rem o que julgarem de di-
reito. Dado e passado na ci-

forma da lei, etc. J 

Faz saber a quem intírefcsai'J 

possa que o Sr. Sátiro Flo-j 

fendo de Souza, brasileiro, j 

casado, criador, residente • ! 

JOSE* COIUES DA COSTA | v® lor
t
 eí\timíl ^ 

; exesdendo em mais de trinta 
- — * - " j por cento (30%) o valor esti-

A V I S O j maiivo da divida- Declara 
COMARCA DE MACAÍBA i amda o requerente nào haver 
yx \. j t , _ f í leJta dolosa em s«u rebanho 
O dôutor Jose Gomes q u p 0 s e u crec?or ê Q Ban^ 

, Costa, Juiz de Direito da i co do Brasil S, A. Agenci? 

domiciliado em Sâo Paxdo do ! Comire* Ma^níKn J d e ^ quantia de 

j comarca de Macaiba, Estado C l $ u .000,00. £ para UUe 

Potengi, requereu os f^vovesi d o Bio Grande do Norte, na) todos possam reclamar tenw 

da lei 209 dr. 2 — 1 — 194S1 f o r m a d a ]ei e t c [festivamente cs seus direitos, 

•ornai A ORDEM de maneira | w m w ^ u f í c a c ^ i d . lei; - - ! manda publicar o prwent« avt, que os interessados fiquem j 
citados e cm condições de 457 29 ^ 10 — r ^ j „ , - - . — - - i r „ n r r „ 

t l u r a d o s Ssntos. brasiie r o t r ão Oficial do EstacVo cero c < s m í í , C a 

pondo pa-gar todo5 os seus do.; ^ ^ p e s i d en t ( s 

bitos em 12 prestações anuais; domiciiado nesta 

dadfe de Macaiba, aos 23, iguais, juros da tabela pricej ^ ^ ^ r T oS interessados fiquem cî  
rias do mês de Dezembro' ' , , '! *ores da Lei ^09. ae 2 - 1 { tado5 e em condiçoes de se 
de 1948, Eu. ttaiimtodol l t t n t e ^P^ecaria da pro-j— 1948 as modificações! habilitarem e de requererem 

rn que os interessado? fiquem 
ci ados e em condições 4* w . 1 * ** habilitarem c de reque. 
habilitarem e de requebrem! ^rem o que julgarem de 
o que ju l^r«m de direto. | Dado r passado na et, 
Dado « pas^tTo na cidade: ^ ^ Macaib«i m » d^ 
de Macaiba. 18 dia. dojdezembro de 194«. Eu. Rai-
n.és de dexembro dc 1948. Et»»rtunjíu BaiTos Cavalcanti, Es-
K fei mundo Bairo* C^alcr.nti. mvSo Substituto o e«c>reví 
ExcrivâQ Substituto o escrevij datilografando, 
datilografando- Subscrevo ê  íssmo. 
' Subscrevo t- asstM- L Substituto t 

O Escrito Substituto Raimundo B ^ n ^ Cavalcanti 
Kaltau mio Barri», Cavakanüj^ : JOSE' GOMES DA COSTA 
(a) JOSE' GOMES DA COSTA 

A V I S O 

COMAKCA DE MACAÍBA 

O doutor José Gomes da 

. Faz saber nuem int£Ve?sar| t,o por ediul na porta do| oV Direita d:. 
194$, Pls>-! Possa que o sr. Sc-verino Fe- j Cartorio e por aviso no Or-j^ ^ Mnwh*. Estado 

A V I S O 

COMARCA DE MACAÍBA 

O doutor José Gome« da 

Cost», Juiz de Direita dí* 

Comarca de Macaíba, E»tado 

do Rio Grande de Norte, na 
1 > praso de 30 dias e no jor -j ao Kjo Grande do Norte. na | l o r m & fa 

Cidade i nai A ORDEM de maneira f o r m f t d a 

jo vaJor eíjl í ^s CrS . . . t jurarem de direito. Dado 

Barros Cavalcanti. Escrivão|priedade "Várzea do J a r d i m " L e l , de 29 — 10 ̂  d4St\ o que julgarem de direito Da~ 
Substituto o tscrevi datiloffra ' j . . . , ! propondo pagj.r todos seus de j do e passado nö cidade de 
úr.do. -jwluada no município de bao; piros-em 12 prestações anuaií: Macaiba, aos vinte e dois (22) 

Subscrevo e assino* I Paulo do Potenti cujo valor j da tabela price, ; dias do mc-s de dezembro de 
O Escrivão Stihstítiitft • „ *' : ad iante garantia hiooterariT mil novecentos o qusrenta e 

m ^ B X j ^ m ú ; C 6 t l m a e m C r S 8 0 0 0 0 0 0 - - ^ „ P ^ P n e d . d e "PlTOMBEI-j oito (1948;. Eu Raimundo Bijr-
JOSE' COMES DA COSTA; cedendo mais de 30'X o valori ' s>tuaaa em São Paulo; tos Cavalca.iti, Escrivão 

, v -j Tx , - j : no Potengi, cujo valor esti-1 bstituto o escrevi datilografa-
da divida. Dtclarc «mda o re-j n :a em ÇrS 150,000f00r excedendo" tío. 
quer^nte não haver falta do-i d* 30 '̂ o valor dai Subscrevo e assino 

1 djvida , Declara aindp o r e i D Esem-ão Sub-tituta 

A V I S O 

COMARCA DE MACAÍBA í ^ ^ « " ' ^eciara amdp o re l o Eseri-ão Substituto 

O doutor José Gomes d , ^ ** r e b a n n o 0 ; f r e n t e nao haver falta do! -Raimundo Barros Cavalcanti 
os seus credores sao: EaiiCo do| e m rebanho e que! (a) JOSE; GOMES DA COSTA 

Faz saber a quem interessai' 
Fa/ saher íi quem intercísar ! possa que o sr. José Cesário 

j.cpsa que o sr. Francisco Ca- d« Andrade, brasileiro, casado. 
riador, residents domiciliado 

rm "SAUNA'\ município de 
São Paulo do Potenti, deste 

com 
457 de 29 

d» ' ( - o $eu credor o Banco do Bra- : 
Brasil S. A, AÊencia ue S . A. Ar.encia de Natal 1 

' peJa qtiamia do CrS 

Costa, Juiz de Direito 

Comarca de Macaíba. Estado 

«íAOiidt-ndo t-m muis de 30%i passado na t idade '^e^Marar í Norte, na|Lai HO.000,00, È para ie todos' c< 

o v . U da divida. Declaraj ba acs X3 dia, do mê. de! forma da lei. etc j R , ° G r B n á * d ° N o r t e C , '$ i ^ ' « am reclamarI témpe,tivaj Q 

aiiida o requerente nao ha-}De^mbro de 1943 > E l / !fi.50(KO0t firme Joào Camara m«nte os seus direitos, manda 
ver falta ;lolos» em seu re j Haimundo Barros Cavo l ^ f í a »nteressari _ pub l ^ r o presente aWso nor 
U, fho e que o seu credor é; Escrivão SuWtuto o e w v ^ 8 * 3 *** * S r ' M a n o e l l r™0B> Ci£ ííO.000,00, Coo-; hdital p c r t „ do Cartorio 
í> Banco do Brasil S. A. A-1 datilografando. ^ r e v , ! r . i2 
gçiicia dc Natai, p<íia quantia! Subscrevo e a.sstno 
de US )0.1'J3.10. E para que; O Escrito Substituto 
u,'íos possam reclamar tem- itaimtwdo Barbosa Cávalnnrfi' ^ d o Potengi, re_ll.o00.00, Dr. Juvena 
nativamente seus direitos,! TOSE? GOMES DA / ^ f r í a ! M íavores da Lei 209t j .. ^ , ^ . 
í u^da publicar o presente! cie 2 - 1 -1948 com as modi- t i n e d e R m í i s 

A V i s o 

RCA DE 

O doutor 0 o m e s d a 

Jui» de Direis da 

Estado 

ftrações da Lei 457 de 29 
1C — 1948, propondo 

publicar o presente 
aviso por Edi* aí na porta 
tiu Cartório, t por aviso no priUíTAta^. ^ 
Oigiio O í ica l do Estado comi COMARCA DE MACAIBA 

ü prazo de 30 diíts 0 no 
jornal A ORDEM de maneira-
que os inieressados fiquem 1 Costa, 
citados e tm condições de' 1 » 
se habilitarem e requererem ^ o m a r C a ^ Macaiba, 
o que julguem cl̂  d i re i todo Rio Grande do Norte na Î 2 0 . 0 0 0 , 0 ' ^ excedendb em 
iJído e passado na ciciada de( ^ , . , 4 m a i c ^ 
Macaiba ao, 27 dias do mês! ^ d â lei- e í c ' 

A V I S O 

CCMAKCA DE MACAÍBA 

doutor José Gomes d h 

Ccŝ ia, Juiz de Direito ti;> 

. . . . . ; ^ - ^ >rio.: Comarca de Macaíbn, Estadr» 
Dias, orasiletro, caiado, jperativa Central de Credito;e Pf)1+ tjo Orcao Ofici-

eriador, residente e domicilia-j *-ti do Estàdo om a pra-'-» de d o G v a n c l c <io Norte, ns 
do em liPotengi\ município ; N o f t e Piogratidense Ltdk. Cr5f >w riias e no iiit.

 : A ORDEM farm» da íei. etc. 
I Lamar-:cie maneira q»e intonsa-

. n AArt í in :dos fiquem citados, .m c o u saber a qxiem interessai1 

lo.otwrn f;,çôes fc hábilítart 1 dí;Pü f iw l £ r ' U u z < j 0 m c s 

de Dezembro de 1948. Eu Faz saber a quem interessar' del osa em seu re, . 
haimundo barros Cavalcanti ; possa que a sra, Alice e s.pu credor é o;fl<ï 

a firma Jouo Galvão & Cif». ' Requererem o que juígar.. n de a a 5 l I v a ' ^asneiro, easaoo, 
pagar - ^ - í direito. Doda c p^ssíído n ci_ ' criador e agricultor, residente 

todos seus débitos em 1 2 ; U -603,00. E para q ü e t o . , ^ d e M a C a i b a a o s 1Q d e c domiciliado cm Bom Jesus 
Iprestíições anuais iguais, ju dos possam reclamar tem- Dezembro cie 1948. Eu deste município, requereu os 
los da tabela price, mediante' nç: Cavalcanti Es/ íavores da lei de 2 -
£arantia hipotecaria 'To ten í i i ^ t I V 3 m & e ^ direitos., Cl. iv^0 Substituto o ^screv, d a M -1948 comas modificações 
municipio de São Paulo do l m a n da pubhe&r o presente ».litografando. da lei 457 d^ 29 — 10 — 1943, 
Potengi, cujo valor estima em; v i s o M r ty i t a j n a ^ a do1 Subscrevo e assino. í ; propondo pagar todos os seus 

: CrS 20.000,0^» excedendb em ^ ^ 1 D P fisorivâo Substif , : débitos em 12 prestações a-
fiais 30 % o valor da divide Cailorio. e pt>r aviso fto; Raimundo Barros Ca< canil r,uais iguais, juros da tabí^ 
Declara ainda o requerente nao Órgão Oficid com o prazo'1 COMES DA cOSTA. »a price, mctZiante garantia hi. 

30 dias e no -jornal Ai 

JL; 

A V I S O 
[ Banco do Brasil S. A. Aífencia \ ORDEM de maneira que : COMAJRCA DE MACAÍBA 

«tal., pelo quantia de CrSi. . , . , i 
í 6.50020, " E paro que todosjinteressados ;,quem citados e, 

habili- 1 

•crivno Suosti^uto o escrevi freire, i-rasiJeira, viuva,, 
datilografando. criadora, agricultora, domicilia 
y öubocrovo f assino. íiüda em Nötal, capital dfe&te ® E p a r ° t°do$í 

O Eseriv-fiC Substituto ; Estado, requereu os favores I pOSSilIia tempestiva-1 em condições de se 
liJmmulo Babosa Cavalcanti áa lei de ^ 1 ̂  1948 com| S ^ 5 " n t . ^ t ^ 1 0 8 ' 1 de requererem o que! Comarca do M#aíba 
JOSE UOiMES DA COSTA ns codificações da lei 457 de Var 0 P'esente aviso por * 1 

ma estima om CrS 25.000,00 
O doutor Jo.sé m Gomos ria 'excedendo ^m mais de trin-

Cosia. Juiz d o / Direito" da1 ^ C e n t Q ( 3 0 ' ' : ) o va lc"' d a 

j — 10 — 19 IS , propondo 
r todos os seus débitos A V I S O 

COMAKCA DE MACAÍBA ^ ^ J 2 S ü n u a i s 

litros da tabela price, medi™ 
Gomes da • ante garantia hipotecaria da 

Mu 

Edital no perta do Cartório, ! julgarem do direito. Dadcr do Rio Grândtfdo Norte, 

O doutiov José 

n T n ° ° i c i a l e passado na cidade d^ Ma^ 
com o prazo ae 30 dias e no: 
jornal A ORDEM, de ms- 2f7 de Dezembro 

^ ..eira que os interessados f i j d e 1948 i ^ R a | m u n d 0 Barro* 
1 raem citados e em condições; 

firma da lei 

Faz saber Yquem Intfrossnr 
possa que sr. Miguol 
lipo Pero» i brasileiro, casa-
do cri;s • p ̂ agrieidtor, re-
sidente o domiciliado no ' Mu -
nicípio de XtiO Paulo do Po 
tengi deste Estado ' requerei: 

doloc^l — — «ai- O Escrivão Substituto ^ l0Í 209 d c 2 ~ 

- — x s è^r, ^ r ^ T 1 . ^ : r ^ c v ^ i k 'r ifrv-n,odiíita-
' ograíaiido. t Subscrevo ' ;— 1 

C.,U, Juiz cí. Direito «k ,e habilitarem e de r c q ü ^ : Escrivão Sub.tL 

< i.!i:«!-i:a d? Macaíba. EstadoUstima em CrS 120,00000 ex ] l e m ° q u e ;ulSarom de di-' tuto o escreá datilografando, 

do l ü j Grandi do Norte, n a ' m a 1 5 de 30% o va^r dã "t','," c'- S u W e v o e assino 
filvtna rW I Li *"k N IWHJJ A i ue maCrtiDa. aos 10 H^i J ,-'u 

í^i rua dn lei, etc. 
divida. Declaro ainda a reque-
icnte ríào haver falta 

iba, aos 10 de! 
Dr?.embro de 194$. Eu Rai 

bval da brasileiro, caw 

sade, criador e agricultor, re-
sidtntc e domiciliado em Sao 
Paulo do Potengi, deste Es- B$tado, requereu o$ :'avorcs 
tado requereu os lavores da • da lei 200, de 2 — 1 — 1948 
U i n ° 203 de 2 — 1 — l^ 4 ®' c o m 315 modificações da lei 

as modificações da lei j 457 de 29 — 10 — 194«, pro^ 
10 ^ 1948. propon„ j pontlo pagar todos os seus de-

do pagar todos os seu* de-1 bitos em 12 prestações anuais 
bitos em 12 prestações anuais! iguais, juros da tabela price, 
issuai« juros da tabela price. ] mediante garantia hipotecaria 
mediante garantia 'hipotecaria d!a propriedade , f$AUNA" mu-
fa propried&des "Oiteiro^ do nicipio de Sao Paulo do Po. 
município de SÜO Paulo do Po- PFNJÇI, cujo valor estima em 
irn^i avaliada em Cr$ CrS 200.000,00 excedendo em 
-iÓ07000k0U, "Pau de Leite" sL 30% do valor da di-
tUPda também no referido mu- vida .Declara ainda o reque-
nicipio, avaliada em Cr$ . . . . S'ents nâo haver falta dolosa 
110,000,00 € Fasend» Nova si- p m seu rebanho e que o seu 
»uada também no referido mu^. «redor c o Banco do Br^i i S. 
nicipio avaliada ern CrS i A. Agencia de Nata, pela 
35.0QOÍ50, cujo valo total per-1 quantia de Cr$ 65.000.00. E 
(azem 495. QOO ílO excedendo erft ! ?s»ra que todos possam 
piais de ?>0rrr o valor da divi- ! '.'iamar tempestivamente os 
da. Declara amds o requerente , seus direitos, iranda publicar o 
rião haver falia >1OSÍ\ cm aeu 'presente aviso por Editai na 
rebanho E QU^ O credor É o; ?°rta do Cartorio, e por aviso 
Banco do Brasil S A, Agcncia 0 r f ào Oficial do Estado, 
de Natal pela quantia de ... - | " ™ Jornal A ORDEM de m^-
CrS 330.000.00. E par^ que to. j neira que os interessados fi-
dos possam reclamai* tempei- • Citados e em condiçôe* 
ti vãmente oí seus direitos, i de se habilitarem e de re„ 
manda publicar o presente avi- I quererem o que julgarem de 
so por Edital nR porta dol^íreito. Dado e passado na 
Cartorio, t por aviso no Orrf! cidade de Mücaiba; aos 10 de 
oão Oficial do Estado com dezembro de 1948. Eu. Ral-
v praso de 30 dias e no jornal; mundo Barros Cavalcanti, Es-
A ORDEM de maneira que u* erivào Substituto c escrevi da, 
interessados Hquem citados e i tilo^rafando. 

inunicipio cujo valor da mea. eondiçõe> de se habili-j Subscrevo e assm^ 
tarem e requererem o que jul-' u ^scriv«o Subsututo 
-arem de direito. Dado ç pas j Edmundo Barros Cavalcanti 
sado na cidade de Macaiba,;*«0 J 0 S E ' GOMES 1>A COSTA 
aos vinte e sete dias (27} do1 "" 
mês de Dezembro de 194$. Eu,; 
Haimundo barros Cnvalcanti. 
Efcrivão Substituto o escrevi, 
datilografando, ; VENDEM-SE 4 ca ws situada« 

Subscrevo e assino. 

potecaria da propriedade de~ 
nomjnada Bom Jeyti? deste 

d'vüa. Declara ainda o re^ 
Ef-tddo ; quereute nào haver falta do. 

losa etn seu rebanho e qu? 
H3 • 

seu credor é o Banco do 
Brasil S. A. Agencia de Na-
tai, pela quantia de CrS,,,, 
t.tí)1,70. £ PÜRA que todos 
possam reclamar temps^ti vã-
mente os seus direitos, manda 
publicar o presçrttç aviso j 
por Edital n.i port» do Cai^ 
'orio. e poi aviso no Or^AoS 
Oiivíal do listar"" com o proâo 

assuno. 

'•:»r possa ijuc o sr. 
M.-squita I ilho, brasileiro, ca- A Agencia em Natal — pela 
• .tu, criado», residente e do- ouantia de CiÜ 34.991,50. E para; O Ee " • * k 

i'ticiliado na cidade de Maçai w todo?? pos?am reclamar os substituto 
manda puh.car o' 

Lnm as modificações da Lei porta do Cartorio, e por aviso! 
de 29 — l i — 1948» pro- r.o Órgão Oficial com o pra-{ 

j nrlo i'U^nr toáo«; de- de 30 dias e no jornal A \ 

i requereu 
o Lei n ° 209, dc 2 

os favores da *eus direitos, 
1 - 1948 i 'rcsfïite avis> por Edital na 

JaSE4 GOMES DA COSTA 

/ 

10 -

A t e n ç ã o , l e i t o r 
a m i g o 

atento pn^a íí* grande? vavdajíens que vâo 

ihr ohviwr íis CAf^AS COSTA, de l.o de Maio 

diante, em todas as suas compras de miudezas, per. 

fumaria«, papelaria, MC. 

esqueça. Espere rnaía um ^ouco por esta gran* 

de oportunidade d:i$ caftas jue zelan wr §ua fregUezia. 

C A S A S C O i T A 

f A V I S O 

CO ARCA DE MACAÍBA 

O lloutor José Gome* d^1) 

Cos tf, Juiz de Direito d/.' 

Comarca de Môcaíba, 

do R io Grande do Norte, 

forma da lei. etç, 

de 30 diat- v no jornal A! 
ci 457 de 29 _ OK DEM de manrlrn que os Cost«, 

1948. propondo p^ííar interessados fiquem citados! 
i «tidos os seus debitos em 12 em condiçòes de se habilu 
(jw^íacôes anuais iguais. ju-J terem c de requererem o rtue 
jros da tabela price. medij julgarem de direito. Dado e 
j imte çaranna hipotecaria das Passado na cidade de Matai-
, propriedades rurais denominn. ba, aos vinte e dois (22) dias 
: da* BARRA DO CONÇAUl no do mes de dezembro de mil 

Gom<s n n a ' c á e « quarenta e oito 
CAJHOEIRA DO SAPO „nu,. { V M * r Eu. Raimundo Barros 

; da no murnupio de Sf.o Paulo Cavalcanti Kscrivao Suhsti' 
.Comarca de Macaiba, Estado do PotcnCi c-este Estado, i.va_ ,.,to o escrevi datilografando 

do Rio Grande do Norte. na ^ c as.no ' 
Estado!, j i . 4 í l T t W', o valor O Escrivão 

j forma da leu etc. J lotai de sua divida Declara f?aimimdci 
n*: P*2 Mht* a quem inters.^r ; h a " ^OSE' GOBIES DA COSTA • 

O Escrivão Sub»tlurto 1 m o t l m o P ° m ° d ° 
R ai mu itd o tfarrus Cava) can ti Meio, e 4 lotes de terrenos 
ia) JOSE' GOMB^DA COSTA; ^ ^ p r ^ 

A Vr T S O Tratar ha ALFAIATARIA 

CÖMAHCA DE MACAIBA | AMA70KAS - Huq Dr. 

O doutor JOAÓ Gome* 222 ou pelo telefone 

Juiz de Direito 

A V I S O 

COMARCA DE MACAÍBA 

O doutor .íosé 

j Costa, Jui?. de Dit^tt-

t 
Comai-e* de Macaiba. Estadnl 

AUXN.TAL A FORMAÇÃO 

DOS SEM\NAKTSTAS PO«* 

do ftío Gr,n<le do N W , n a j BRES COOPERANDO COM A 

f 0 i m H d a ll#i' j oBRA DAS VOCAÇÕES SA-
Faí. saber quem interessar i rtPRnoTAtR 

POSSA que o fir Julio Aíves 

if 
i 

Substitut^ 
Barros Cavalcanti 

d iio-a "m sou re 

Fa/ saber a quem interetear 
; possa que o sr Antonio Aln>ei 
; da Macedo, brasileiro, casado, ! criadora e 
I criador, domiciliado nesta 

possa que a sra 

rcira Mafia. bra^iUira. 

ci-
requereu dente e fromiciliada em 

hucui banho e Cflic o seu credor é o 

viuva ^ Rt^-ü S A. Agen-
cia de Natal, peia quantia de 

agricultora. resi-' ( ííl.SOOOO E p:ir.\ quo 
g- iodos posAAm reclamar tem-

pestivamente os efus direitos. Costa, 

• | Ün8
PreSerU C o m ; , r , , a Macaiba. 

cí.çoes da lei 457 d« 29 - JÕ|marr '- r e n " r " U ^ j á™ Canorio. » por aviso^no d» Rio Grsndo do Norte, 
19«. propendi pagar lod05[rta M 2«> d" 5 1 - 10« Or-an Oficial do Estado com' í n l 

^ " ^ l o o m M «WHhf ic** da W . » P ^ o do d i « , ' S n o 

döde dt Mncaiba. 
favores da lei 209, de j Paulo do Potengi^ desta Co 

2 — 1 — 1948 com as modifi 

A V 1 S C , 

COMARCA DE MACAÍBA j 

o doutor Jose ( ïo^w daí 

Juw d* Direito d«! 

Etttdo ! 

na 

iria da loi, etc, 

unuai« iguais, juros da tfibela | ' " " " " A ORDEM, de maneirai »r^urm iníe^sftt í 
price, mediante hipotecário;^7 d* 29 — 10 — 104R. os interesee<*o* fiquem' i'os%11 ° sr Odilon GomesI 

^ 1 ^ r 0 p r i e d ) l d t "CANAVIAL- í pofldo todos os «eu« e em condições de «e, d t
t J

L i m V ^ I 
situada neste muwçipo, * habiitarem e requererem o poldnta G o m d f e Lima, ea-> 
•KçcdiffedQ ffi mato 4f w 1} p r M a ç w Wiu- iiUgare® d* direito, pa 'wdos # brasileira, groprieu 

HUTILODO " 

"A Sapataria Leopoldiio" 
# 

TEM a subida bohfa de »vi«*} * sua íresiíesia p an publico 

em ^rral qu« tendo m^tidído ultimamente em amplo 

e prpdm ú rua Amaro Barreto h n 1324, e 

tendo cojHratado operário*, especializados em industria 

de CAIjcados . ARTEFATOS DE COURO E MALAS 

esta iipArelbíido p«rn cK<*rutav qunlquor serviço 

conoemenU> ao ramo 

Sapataria Leopoldtno 
RVA AMARO BARROTO. 1-154 - AMTCIU^I 

NATAL KOIITS 
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SMàmiSÈÈàmmm NATAL - QuinUJaira, 5 de Maio de 1040 
3 

» S K S h k ' 

Prefeitura W do Natcd 
E x p e d i t e du dia 28 de abiii ; ;uurdào apenas i, Expediente du diu de Abi d dt 

de 1949 
> 

Despachos do ar. f r ^e i to : 

N ° 894 — Renato Celso 

Dantas. Concedo á titulo pre^ 

caiki. A*j Diretor de Obras! 

para os devidos fins. 

N . " 41226 Antónia Teofilo 

Cavale©nt:, Ao Dir&tor da 

Fazenda para certiticor nos ter-

nuxi da m.ovmaeão da PÍr«rtoria 

de Obras. 

N . ° 3 — Jouo Lemos da Sil-

Vtf. Em vista da informação 

da Diretoria <ie Obras não » 

ha mais qu« deferir. 

N . ° 1237 — Camara Muni , 

Oipal do Natai. Ao Diretor 

da Fazenda para o« devidos 

fins. 

N 0 080 — Jcfcão da Costa A-

gra e euc. mulher. Concedo, 

N . ° 1120 — Antonio Ameri, 

co de Fariam. Ao Dr. Procu^ 

rador Fiscal para dar pare-

cer. 

1129 - Izabel Andrade 

Falcão, N.o 1223 — Norvino 

Dantas de A^sis. Conceda. 

1225 — Aponto Alves 

Martins. ^ Concedo oito dias 

d« licença com a diaria. A* 

Diretoria de Obras para os de-

vidos fins . 

j(S\p 1224 — Recebedoria de 

Rendas Estaduais. Responda 

A' Diretoria da Fastenda par» 

as devidas notações* 

863 — J . A. F . J- - A-

tendido. Oficie-se a Recartiçâo 

ds Saneamento. Ao Diretor 

da Fazenda para devidas 

averbações» 

1123 — Gustavo Eloy 

de Souza * Ao Secretario para 

mandar empenhar. 

N.o 11150 — LuU Isaias d« 

Macedo í Concedo o demem. 

br amento e quanto a transie* 

renda, após a apresentação do 

conhecimento de transmissão. 

1157 — Tribunal de Jus. 

tiça do Estado, O Egrégio 

Dosî)i'.i:ho.s du st . PrvltiLo 

úwonsÜiucionalülatU.' d<> . ."I.jltt4>*. 

da lei 79 (que declarava' 

íi líftHukludt» <10 üí uai rsUitulo 

dos municípios o qua! n^o' N.c 1.100 — lsr.it Fontoura. 

maíí> determina que o manda ^ Ao Dr. Procurador Fiscal pu_ 
i 

do vere-ador seja gratuito, ra dar pareier. 

porém proíbe a percepção de: N. , J 1148 — Delegado do I. 

subsídio* e e.stiibtJoce a í<icu1-'a. P, I , 

dade de remuneração ai ra_ 1 informar 

vés da célula de compare,' pet ir. 

N . ° . 773 - Francisco Tavaiw 

de Sale«, Aguará ojM>rtuni_ 

dade» 

N°. U^Ü - Comandante da! 
, J 

Ouainirùo 1 de Natal, CimU». ! DK3PESA 

MoVlMíCNTO DA TRZOU KAÍUA - Dia HMi» 

Saldo anterior .. 

Keceita de lioje 

Ù74.900,30 

35.2&2.<i0 

Arqu i ^Me . 8. 87,4. João Estevam de An* 

N.° 10Ö7 — Samuel Andrade, i drade,. ,. 

Ao Dr. Procurador Fiscal p» tf,&7.4 Saturnin^ Patrleiu da 

Aq Secretario p&ra rj» dar parecer, ÖHvu 

ao que Ui» ccwruj N.° 1127 — João Pinto Coi, 18 QA, 4 Segurador» Ind, e Co, 

let. ÇonceJo com u reqpecj, mercio ». .. 

cimento a ser lixada peia pro.. j N . ° 742 — 1.° Juiz Munici. 

pria Camara (art. 18, da lei pai Reaponda #se t» arquive^e. 

109. j N . ° 1749 — Secretario da A . 

Desta forma, não é licito a cadencia Norte Rio Granden-
i 

esta Prefeitura apreciar o« se de Letras, Agradeça.sa e 

fundamentos &a decisão judiei „jarquive-se. 

aria que reconheceu ser legal; N . ° 1949 — Comandante do 

aos vereador pela sua mai.|13.° H. I . Respondesse confor, 

oria, fixarem os seus proprics;me minuta t Arquive~se, 

subsídios em dois mil cruzei 

2.9&,ÜQ 

;ÍI)000 

14.ftft7.70 

íiva mensalidade. Ao Diretor 

da Fa£end& porá o devido re.j Saldo paia o diu 2H 

jfiatro. j DIA - 3 1»49 

1149 - Vicente Mes. 

quita , Ao requerente par© 

submeter a apreciação da He-

partirão de Saneamento da 

panta anexa nos termoç da 

legislação vigente. 

ros mensais e mais cmcoenU 

cruzeiro» pelo coííiparetimen^o ] 

a cada sessão, diante a Lru' 

constítucionaJidads do referido j 

artigo 25; ao Executivo cum-j 

pre somente mp^íta* o que, 

se contem no aresto fc dar-

lhe integral e rapida execução, 

A^sim, pari» cumprimento do 

venerando «cordão, determino 

MOVIMENTO 

Saldo anterior 

Receita ,. .. 

DA TE ZOURARIA — 3 

l f .. 49] 1590,70 

52.055}00 

-949 

543.640,60 

DESPESA : 

Pago 8,99.4 Chefe do Gabinete 

do Prefeito 

Tdem 8-99.4 Silas Lima de 

Albuquerque . • ., ,, > > 

Idem 8.99,4. Albino Fernandes 

as seguintes providencia* çus; 

deverão m encaminhada p e j l d e m 8 3 J c s * í k Machado 

la Secretaria Com ft m * * l n J ! ' 8 ' 9 3 ' 0 1 ° ^ c i P a l 

brevidade. ï j informe a Ser 
Idetn 8. PP armando de Lima 

creUria se yxístç jieM» Prei- i Fagundes 

feitura qualquer comunicação | 

do Presider ' da Cumaraj Satôo 0 dia 2 4 , . 

Municipal cientificando que-| 2 4 : ' 

Sado anterior 

Receita 

500,00 

350,00 

170,00 

243,70 

416,60 

250,00 1.932,30 

: 

houve opçào entre os F,ub-si ; 
; 

dos o vencimentos vu pro.. I 

ventos do t'trgo por pariri 
que exercem; DESPESA 

'8.28.4 Diretor do SERAS 
doa vereadores 

função publica; 2.ü> ofiei«?̂  

set de«ie lo«o; á DelegaciaI8 '38*4 l n a t i t y t f> ^ ' • 

Fiscal do r«zouPo ftttfon*! j H e s t o s a C a m a r a M u n i " 

nesta cidade, e ao Depar^, 

nenmetj 

Tesouro, 

cipai de Natal 

d» Fazenda e do ! 8 R e f i t o s a p r t í í : l r C a W i i r f t W u -

3untando-se relaçnoj nicipal ^ Natal , 

nominal dos membros da co-

?nda Camara Municipal t> in-

; g, Restos a pfitfar Camara 

j Mürtl^ipaí de Natal .. ., ,. 

dagando se algum dos v^rea.T 8 0 R e * t o * n p î ï g a r Ca&ÍJ 

[lores, no period o de 5 de ; Ltd. 

Tribunal de Justiça, provendo i/unhu á 35 de àovj*mhro áo 
o rtfturKo do mandado de st- ! quer titulo, vencimento ou 

8.80 Restos y pagar Gidvfao Men^ 

quilos e C'íi : -, , 

guvança impetrado por alguns lano fmdo. percebeu, a qu»i. í8-87-4 R e s t , , s a U l i W i o 

vereadea-es (k Camara Mun j J provento? cofres federais 
f 

cipal de NutM, houve por bem 

decretar a iruonstitucíonalidadc 

do nri. 25. da antiga lei 

dp A referida lei vi_ 

gcwou até 15 de dezembro 

do ano próximo pasxado. em 

virtude díí publicação, no dia 

seguinte, da nova lei orgâ-

nica tios município», revoga. 

e t^aduai-1?. respect ívíi mertí 

informe a Diretoria dn 

. .K.H7 4 IiJPSt• »os a 

M é-St.f ( i i lâ Cta 

0/,ÍVrtt> 

Fazenda Pri-feiiura se.' f t ; 
il^um ^ s vereadores ; 

faí percebeu, a cfmdqijer ii-i 

tulo, peins cofres mutiU*ip:»i>, ; 

^encîmtntf)« ou provento^ du,j 

rantç- a época mencionada nó ; 

* -ÎHIIIÙ pí^tf o ÍVÍÜ % ,, 

IVru i i a de Soiuü 

Diretor drt Fa/enda 

Saly Gomes d^ ('.ostu* 

541.714,30 

78.135,40 

10.500,00 
1.500,00 

2 1)00,00 

2 OftO.OO 

5 4.S0 50 

» 

10 ^21 80 

3.016,50 

-.popcldo BiitiMa de 

Te7L.ureiro 

— Serrotar iot 

Saldo anteiiof 

Despesa ., , . ». 

DESPESA ; 

Pago 8.02.3 João Francisco 

Oliveira 

Idem 8. 98.4 Romão e Botelho 

JWem 8.08,4 Luiz Rornáo .. •• 

8.37.4 Fundação d a Casa Po^ 

pular . . •. ., 

« 

Saldo para o dia 28 . . 

Saldo anterior 

Receita ., . , . . .. 

DESPESA : 

Pago 8.12.4 A. Gome» e Cia..^ 

Idem 8.87,4 Luiz Amorim 

Idem 8,28,4 Escolas e Amb. S, 

José 

Idem 8.87,4 Alvaro de Araujo 

Lima 

Idem 8.00.4 Camâra Municapl. 

Idem 8.99.4 Cia. Internacional 

Capitalização 

Idem 8.04.3 P, Silva 

Idem R a Pagar 

Idem Martins e Irmáo e Cia.. . 

Saldo para o di? 29 — 

DIA 29 i 

Saldo anterior .. 

Receita de hoje 

DESPESA • 

Pago 8.85.3 Rã «Atendi» Cí^r. 

mano de Sou** 

Idem 8,99.4 Sebastian® do;; 

Santos f» 

S,ilcí«i par^ o dia 

DIA 30 

51aldo amtí* kii , 

Ftecèíts 

44.88»,40 d E s p i W A • 

Pafeu H !IS 4 Pwtr OI1SIC Mel Me 

541.714.30 

619,849.70 

591.080,20 

11.073,70 

."3.1)97,00 

? (000T00 
300 f 00 

» 

700,00 

591.356,30 

43,365,30 

16.345,70 

4.000,00 

.•500,00 

4.996,60 

475,00 

1.800,00 
1.012,00 

1.099.10 

8.060,00 

r>96 433/10 

43 215,30 

% lõOjr» 

2ó0,00 

63?. 

5a m Í>Ô 

574 
Andrä*4^ 

item anterior; 4,°) em se., 

toria <la £<interior (lei estadual j ida, apurado o quantum d a j ^ 

^ de H - 12 ~ 1948), ! despesa 8 ser efetuada., lavras* despachas do sr. Pre eito n. 

£xp(-:liente do diji 26 de Ahril ( h feito, voltará este pro. 

•iso novo despacho, 

N , " 523 - Arnaldo José Pi-

res. Concedo o desmembra 

dalhã Milagrosa 

Idem 8,26, 4 Dispensar"« H 

reto . , . - , , . . : , , , • : , 

Idem &M José Fvetre de 

Suit/ft .. 

Idem H.87.4 Pos^idonio Mar 

ques . 

Wem 81).HO.3 J T> Fonseca e 

Ciu . . . . Em foce disso^ z Resolução \ Projeto de HeKoluçâo á ejíre-i N ° 1 1 5 7 —Tribunal de Jus 

n,c 5 da ^fol-nda Camara Muni-; Câmara dt- Vereadores n- A o Contador para a-1 mento conforme a iníormação j jdíMM «,v|0,:t J. L. Fonaeea e 

cipal, tem a sua vigência | hvindo Credito necessário pa oreçentar uma Demonstração i e planta ooii^tante deste pro-j . , I . . « i . . . . . . . . , 

ífúrada em acatamento ao ve, i ra pagamento dos subsidio«, con. J e Recursos, si houver, afim cesso. j Idem 8.48.4 Luctario do Centra 

nerando ucordáo transcrito noj mme manda o ooordáo vxçcw,'1^ «hert-.í o credito neces.; N,° J M — Manoel Bruno! gaU(^, 

presente precatorío. Cumpre! tado. » Uario ao pagamento d « ! de Lima. Ao Diretor da Fa.! 

ao Prefeito determinar proJ As três; primeiras prnviden- | ? knda psu-a mandar ; o ^iz 3 

v'idoneiaê imediata* para o pa, j ,-ias determinadas neste N ° l 1 8^ Diretor da Rece-j car nos tem. s da informa- J ^̂  , 

«amento dos? subsídios dos ve-i «acho relaciona se com bedorta de Rendai. Responda** j ção da Diret» ia de Obras.! 

ree.dores, no per iodo de 5 de preceito tíonstitucionaí q s e Öiretoria da Fassend;;: N , ° 109? — M. çl Inácio da | 

junho do ano próximo paS. j proibe a acumulação i - o m i s / d e v i d o s fins. 'Silva. Idem. | 

«;adfi fdftta da vigência da He J nerada. e. a uríma data a, 1149 Conjunto Teatral: 1093 - Antonio C&pis ' f>^Sp£SA : 

-ou.cao 5» que. aliás.; c c ^ t i nec^a de se t-lnuir i ̂ otigunr Apr&deçA-se e ftrano Feireira Nobre. Ao Dj- j p a g a m e n t 0 diversos 

teve efeito retroativo) a 16 d*1; imprescindível a abertura dc quive^u j retor da Fazenda j 

de*embrn me^mo ann (da-1 crediíu especial para Paga,, ^ ^ " Presidente da Or- neccr a ceitidao no» termos; 

ta em que entrou «?m vigor Imettto dos «ubsidioa decre*'-tm do« Advogados, Agrade,.. d v informações anexas. ! 

í̂KíJM» 

SOO.Ott 

4W,<Kí 

-too/.lii 

2.874,<rt) 

/ 

1.1*37.00 

2.tiûOMI 

Saldo anterior 

Beceíta .. .. 

m ) .132.50 

1.19 i. 536.80 

coxilicitnejito de U'ansmtsHuo. i m: A' Diretoria du Frenda 

ft let IQ9> eis que o „venerando1; Udos. 
_ i 

«VO Vf MENTO DA "tSZOUHARIA - Dia 9 de AWnl de 1940 

l 
Ssido anterior .. 

t>ESPESA : 

Patm 8.10.0 Elias Rôsilxo Aive-í 

îdwn ».80 ) \fanoel Nu ne*) Pet, 

reira 
Idem 8.99 4 JOÃO Severo do 

Nascimento » -. . . »» 

Iri^m 8,12 0 Jos QU im Albu. 

Querque Mar>nh5o 

Wem 8,12.0 Jeronimo Firmo da 

Silva f , t« i* m ** 

Saldo put:\ c d u 11 - ». 

Jftfe Ferreir» He SMitt 

DlreCor da Fawwvda 

1.212 741.30 

17 

1 1W».60 

) 2 7 0 

* :v*' r ? 
S 

p îirqutvA»ue. 

N. h 1.073 — Sergio S#vero 

le Albuquei^qu« Mwrankôo. Aojve-se 

i ccjuerente para junur ao procas j N 101 

N,° 465 — Joafe Antonio da 

Cru2 Providenciado. Arcfui 

Saldo para o dia 1 de Abri! 

João Ferreira de Sautu 

Diretor da Fazenda 

fVtarío Eugénio Ur» 

610.212,00 

18.232,70 

591.980.24 

603.053$ 

11,697,€ 

591.356 3 

634.721,50 

N.° 1110 — Izabel Ferreira 

de Gois* Concedo pn^as on 

devidos unolumentos, 

N ° 1217 — Recebedoria üe 

endas Estiuluais. Re^ponck^ 

paru os devidos fin 3. 

N.° 1216 — Federação do C<l 

mercio do Rio Grande do 

Norte. A#rad*ra,se e arqui* 

/e-se. 

MOVIMENTO DA 7.OURARIA ^ DIA 1.° 

Saldo anterior 1.623.228,10 

Keceita . 5.392,50 1.628.620,60 

tf A 

a funClo. 

DESPESA ; 

Pagamento diversos 

narios . . *. 

S^ldo para o dia 2 ,, . 

DIA 2 : 

Saldo anterior 

Receita 

« » • t • f 

« » * * • • 

1.589.010,60 

6.677.40 

39.610;00 

1.589.010,60 

1.595.688,00 

DESPESA 

Pagamento a funcionários por 

cheques 

Saldo para o día 4 

DIA 4 

Saldo anterior 

Receita .. .. 

1.576.414,80 

14.741,40 

1$.2?3,20 

1 . 5 7 6 . 4 1 4 , 8 0 

1 ,5« ,156.20 

38,288.4' 

596.433.: 1 

630.648,3' 

2.300,0! 

637 348 ? ) 

ÊSÔ 5J 

DESPESA : 

Pagamento a funcionários por 

cheques 

Saldo parfi y dia 5 * 

DIA 5 

Saldo anterior 

Receita de hoje 

DESPESA 

?aí»me:ito a funcionários . . . . 

Saldo para o dia 6 ., 

Saldo anterior 

Receita ' 

DESPESA í 

Pago Rest, a pagar Dantas © 

Cia. Lfcd 

ídem Rest - pagar CLa. Força 

e IA17, 

Idem Rest n pufíar J . L . 

ea ., .. 

Idem Rest. h p ^ a r Wandic^ 

Lopes . . 

Idim Rwt d p.^ar Uga de Eu 

íifno . •. N , , . . , • 

Tdêm. ReM. h p.ii-ar Fn. 

sJno .. 

idem "Rezl y S<x\ 

tiüVíiros 

Mem Rest. a pn^ar lv^úhtu» 

Prot. á InfdneÍH 

Idem Reííl, ln*t. de 

Pro , p t^nta , , ,, . . 

hletn 8.95.0 Maria í 

iíf*< 

1.540.636,30 

15,748,50 

1.529.485,60 

14.927,40 

30.519,90 

1.540,636,30 

1.556.384,00 

f 

26.830,20 

1.529.485.60 

1 , 5 4 4 . 4 1 3 , 0 » 
t 

pé? 

8.115.0 A^uida M;uiidio de 

Carvalho ,. . . . — .. , 

Idem 8.9C1.0 habet Nobretc«. 

m,n » 

Idem 8.95.0 Mar lu LU7»:i C«> t;».. 

Idem 8.95.0 Carlinda Lopv.H de 

Lîma 

Idem 8.99.4 Francisco Tavares 

Vasconcelo«; 

Idem 8.99,4 louro Moreira dn 
680.132.50j S l l v a .. 

iítem 8.95.0 Juracy Rodrigctu?« 

da Silva 
1.874,669 30 ! J d e m g ^ 4 A u r i n o 

! Vila 

lo.-tni ooi 

i 251 441,20 

1 $ 2 3 . 2 2 8 . 1 0 

Salão püi'a o du» 7 

18.055,00 

10.757,00 

6 

2 500,00 

7 r/jft.CG 

ío 

f, Ü(KÍ 

ÍSíiW 

Ê50.IMÍ 

350.00 

250,Ol» 

450.00 

375,00 

2.300.00 

{Conclue nu 

. J t 

l^eopoldo B̂ M) 

Tejmreiro 

de ^ And j 
Secretario 

Djnlmn de Moura 
Expediente do dia 

A e:ir;;i iît- aforamento per-j Oliveira . Concedo sel? j ^ 

^o si, Valdir BptU,! nos termos da legi^la^o vi_' 

.ü da Feneci*, confoime su. ge^te. À Djretori» de Obras 

iere a Oiretória d* Ohrtf . jpnra « divido registro. 

27 

Rfî0,00 

k 

1WV.0Ö 

860.00 

900,00 

f 

- • rVA: 

iî, 130,00 

1 226 61450 

1 .espolio Rfltiftta de Andr«cV 

T*w>uwro 

- tk<f*t4rit. 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
C i f »0,00 

PALAVRAS DE FE* 
Cr i a u * 

«IgfttftftOi HTM ét 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. SILVA 

dM vendo ^er i j v ^da sem 

'efeito ,a UíOAsferencia confor. 
• 1 

j Üespnchos do sr. Prefero ; 1 me solicita o requerente, 

i 1173 - SolidAde Alves N ^ 1119 - Antónia Montei-

N,° 1174 ^oü^larfe Alves, ry Galvão. Jonçedo | 

Ao Diretor da Fasenda para N 0 1149 — Vicente Mesqui^ 

i informar nos termos d« Em vista da inform&çfco 

1 mação da Diretoria de Obrai, da Dlrttorlt de Obras aprovo 
o plano de loteamento 

Secretario p»ra lavrar pro-

N e 1200 — Ester de Brito 

J Hlnto Concedo. 

J 1185 ... peletftdo do ' l t to de Reaoluçào dando no-

|Ô. E S. t Aíírftd»c»fc»e e ar.'n>*« a» nova* ruas 

jquive4*f I N 0 I f U — Jos* Fernand««' 

97.005 00 

1 . 4 4 7 . 4 0 8 00 

Produtos "CIL" 
U A QtEVnCA INDUSTRIAL " C l L'' TS A 

Tintas para todos os fins e seus derivados ias conhecidasi, 

mas marcas "WALfCIKIA". "PRED1ALm, 'COMBATE", 
,lBETONOL,\ "NEOLIN", etc. 

Distribuidor^« para todo o Estado do Wo Grunde do Norte 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91*3 

SECÇÃO DE TINTAS 

Hl'A Kl7,1 A FLORESTA N *7 - NATAL 

Aceitamos distribuldorea para M praça* do lDtarlor 

ainda dUponlveia. 

ta 

PflGINflCfiO INCORRETA 

N 0 llfta - Otávio áe Almei íNavnrro. A' Secratarlat dlao 1 

I. Conc^flo a segunda via j Concedo o (kwembrameivto doj 

fftrtfl de aforamento, c<m- ' ttrrerv» * quanto n tran*f*r*n 

Aabulatorio 

RÜA OB, 1AAATA t 

l ^ y j l ^ H J J Q ^ * ^ *p6a i a p n ^ t t t i t 

CA DO ALECRIM 
áMiitfto. llMpila) — C m 4« Jhntdi 

Otarta ét Ort I M « — U M — tt.M • M . Aa mt rWuU« ( « n 

tv K*MW 
> 



A ORDEM - Quinta-feira, !> de Muic de 1949 
fit ft-

De Euto futebol italiano 
^receram num desastre de aviado todos Q s ' m m s do Sai Americano de Fatebol 
membros da delegado do Torino! varias 
vezes campeão no seu pais—Procedia de 
Lisboa, onde realizara uma temporada 

R I O , 5 ( A S A P R E S S ) Quatro membros da equl-

Preparam-se os brasileiros para a liaaHssiaa de domiago 
frente ao vice-üder do certame - 0 jogo vem despeitando 
grania iutere$?e--Mister Barrick seiá o aibitro-Regressou 

ontem a Quito a delegação equatoriana 
N o t i c i c i s d a s tUC í i o c h o c a n t o s l p a g e m d o a v i ã o s i n i s t r a d o 1 ' 5 (ASAPRESS) — Pr&-! domingo proximo , em Sàojmei ! quesa e »centra apcn^l um treino cnnjunto tm 

H Q r O O m u n d o © S p o r t i ^ o ^ g ' jparando,»« para o jogo finali Januario, contra a equipe pa ^om dois ronfes perdidos, oi tarda de ontçm u quai ter-

j a u i i u v ^ y K j u . ^ ^ ^ P j q ^ _ _ N o t i c i a m d e i úo SuJ Americano de Futebol,: rngnaia, vio^.ljder do certa-' $a!ecion«do nacional ri alteou minou eym^atado de 4 p 4 

p r o c e d e n t e d e R o m a d q i a l , T u n m Q U e í i c o u a p u r a d o j 

oiz que caiu em runm o a-; ftram uatro o s m e m . ; f 
v i a o n o q u a l r e g r e s s a v a a . b ? o p d a e q u i p a g e m d o a . 

d e l e g a ç a o d o c i a b c r W i n o , . v l à o s e i n c e n d i o u p e r t o 

q u e e s t e v e o a n o p a s s a d o ; d a q u e l a a c í a d e e n o q u a l 

e m b a o P a u l o , e q u e a n t e - ! r e g r e s s a v a d e L i s b o a a e q u i -

o n t e m j o g a r a e m L i s b o a c o n - d o T o r i n o Q a u e e l e v a Q ; 

t r a o B e n f i c a , s e n d o d e r r o t a - n u m e r o t o + a l d e V i t i m a s . | 

d o . A d i a n t a m o s d e s p a c h o s ; 

q u e e m . c o n s e q a e o c i a d o ; : d e - j 

s a s t r e p e r e c e r a . ; ; t o d o s o s ' 

m e m b r o s d a . d e l e a a ç ô o e t r i 1 R o m a q u e e m v i r t u d e d e i ° 8 U S 0 U o t i m a ° i d a n m i r o c f t t ! ' d a p t l £ i a-
, , _ ," • " , i " - . - ! amistoso «alteado tominfio.: Os vUi'antes triunfar, 

p u l a n t e s . O T o r i n o e r a v a - : v i o l e n t a e x p l o s ã o n o a v i a o ! t , r ( j e S B t n . M « , u í ? c s ; I h 

n a s v e z e s c a m p e ã o d a Ü a - t r a n s p o r t a v a d e r e g r e s - , do S. 1'aul'J F C. x Usinpj^ ^ ^ j a s s i n a l a < j o g r|Comercio do Natai e o Ri» valores 

l i r r d r w w i i i n o m P , 1 n t f O e ^ r r f J S G d © L i s b ô a a d e l e g a Ç Õ O U l h « Bela F. c . , 'cowpamvn.l ' . 1 chuela Esporte Clube. 
I W y U Ü M U m WÍXJ. í- '- i fc U i t í A i a S , _ , i . 1 ' . , , !Paulo no pruneiro tema/j e Joa 

. , , , , , d o T o r i n o , q u e n a c a p i t a l ! d o 8 0 e s t a d l ° n u m e r o - ; 

v a n o s m t e g r a n r . e s d a s e l e - _ _ r e a l i z a r a u m a i s a v i b r o u d u ; Q m p i m , n , r t 9 6 f i n 8 i s ^ ! ' « « « « < « 

ivmlo o ptunviro t*?ru^> en_ 

rerrudujsr dr 4 x puju o ladu 

branco. Manaram para o trun-

co SúttAo, Otuvio, Zixinho a 

'IV/<íuj iiihíi r p.jra os vt rdvi 
ürlundu ílí), ííãuer r 

mir. Os quadros; f>ram 

BRANCO — Osvaldo; Augus-

to (Í Wilson; Eli, Dan tio í* 

Noroaha; Tesourinha 2 i zinho. 

quarta pagina.) 

O numero de vitimas 

R I O , 5 I n i o r m a m d e ; 

^utebol no interior do Estado 

i í Paolo em lií 

p o . u g u e B c 
desenrolar ' ̂ "^-«íid^ 

T é n i s d e M e s a 

Ssccia de Comercio x Riacbueio 
Reulizor-se_á sábado proxi . , reir?. Adailto e Albani, óti-

mo um interessante amistosa! mos m^nejadores das I 

triunfaram pe-|ce píng-pong entre os quacvdas raquetes, Por outro la_ 

dros (ia EscoJa Técnica rjc; do ^eu advorsario conta coín 

como Luiz, Renedito 

e Catarina, grandes conhece^ 

Os eontr^rfore« possuem ^ores intf/ressantç c^pvrtc, 

d« grande c a n a í w t i v , ? porque o da eí1 

. doa lacando-se f>rinxetro Pc pfrar um« brilha n.l o jwtids. cão italiana entre os quais ;<fem-po^ada morreram todos w,tu'iMnK> ^ nide nàp }(y ^ 

destacavam-se o insider Maz 0s seu? membros, num total j ríqentes, além de tres jorna-j íteia causou viva consterna ' "o! do .̂«« d, 
•zolaeo goleiro Bacigalupo. | de 92, entre jogadores e dM listas e 4 tripulastes. A no-1 cão em toda a Italia. >m ters«,. «̂wt«. » 

r i INDK 
Medicos 

PROFISSIONAL q SÏ Ê A V 
DR. PEDRO SEGUUDO 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS uniNAJRiA» - raoToimtA £ s m u B 

A d v o g a d o s 
D R . A L V A R O V I E I R A 

de Clinicas ciruT^icr.s do Hospital Miguel Couto 

1RUROÍA GERAL — DOENÇAS DT SZmiORAS 
ELETRICIDADE ^ ^ m C A 

^ Consultorio: — Av, Ditiur de Ca*ía!v) 198 (Tem**) 

0aa JO ás 12 e 14 és IS horas — Fone: i m 

à Residência; Avenida Gteíidb Vargasí 704 — T w . 14Í3 

Cur« Radical daã beomrroldaa» variaea • hidrocalaa, «ein opcmçf- j A lvCfUlCTT F u r t ü d o 
PURGUE O SANGUifi DE I REFERENCIA O 

RIO,( S (ASAPRESS) — Nô 

proximo rlij) 21 s<?rá inaugu-

rada íí olimpic» do 

"Grajaú" • 

•• — .mm 

^unidade de assistir uurna i:\M 

lcrc£«arte partida do q^oridg 
^ppotT üí1 salio. 

O f i c i n a m e c â n i c a d 

venda 
VENDS-SE ou arrajada-««, s x ^ 

diante contrato por preço mo» 

dica uma oficina mecanica cota 

â« »cguintcft adquira» : um i 

; motor "IVeuU* de 8 H. P. 

um tomo meca&icg de b6a 

mensào ; maquitiaa de 

bancada cr̂ rc tornoa d t mftr^ 

DR. ANÍSIO KAiLES FliHO 
DOENÇAS INTERNAS DZ At>UI,TOS 

DIARIAMENTE DAS M 17 HORAS 

Çntiâ.í Amam Barreto, í£Li - 1 . ° Andar — Sala 5 

« 

D R . C L Ó V I S AVELINO BEZERRA 
CUNICA M r m C A EM OEUAI-. 

PARTltflJliAHMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS V: FlGAiX? j 
Consulias diariamente das á» 17 

C4Mkau1torfo: — Ed. Processo. X o Atidnr — Sala X — 
Eua Ulisses Cuidas, 116 j 

Beskl^nda — Rua Felipe Camarão, Nata!-—R ü dr Notí 

D R ^ E j N A R ^ x T m a 

Clinica só de Crianças 
CONSULTAS PIARIAS. DAS 4 HORAS DA TARDE EM D W m 
CanÀlKori» : Ena Amaro Harrcto ti ü 1^20. no ALFCBIM 

lado da Farreada Níivarrí» 

* tem dor: Doençe da ureta, proatatn, veaiculaa, a«mtrtaía; be» 
f* 9 rir» TT*t$Lravn%o rapido das uretr!te* agudas • orpnk 

• «UAP complicaçò««. Perturbaçtx», Urotroaoo^LA 
Galvatio Cautério 

DAS IS HORAS EM DIANTM 
CA>»imit*Kto: ClUicio "&ov% Aurora", £na Dr. Bmto , M l I . 

- R^id^nfia; Sua Apodi 177 fooa 1 M 

D H . R I C A R D O B A R R E T O 

Durctor do tíospltal dt AUenadoa 

DOÜKÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

ConsulloHo; Dr, Barata, 210 — 1.° — Fone: J l l i 

Hetyfcteucln — Av. Deodoro, £38 — Telefone 

^DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

C^pccialmante 

CORAÇÃO E VASOS 
ElectroLardioíírafía 

C^nmiltaa das H Jl? em dJaate 
Rcaidoncia — Av, Prudente Morais, 672 — Fone; 1731 

^labultorto — EdUicio Aureliano» sala 105 

KSTOMAGO 

m v r r x s r v o AO ORGANISMO í ale» df outroe objet-ji da ut^ 
PXUMATÍSMO 1 SÍFILIS l j ^ ^ 

AGIIADAVKL COMO UM LICOR A tratar cotn Humberto Co-. 
r̂ TT,« o popular depurativo composta 
U HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
WOüUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, S A U 
tiAPARRXLHA e outras pJantas rte- naata 
oícu aía de njto vulor depurativo. Apro- ; 
ved-' pe)o D. N. S. P. com© medi- i — — -
a ^ m auxiliar no tratamento da StfiUf ! ;i!l(1 

• da MENRO« Í>IÍSP»?J» j 
' cli.ir.c-:,- «k' proCijj-âoH.rls dó: 
/ 

S r ^ r ^ i ^ ^ l O f u t e b o l ' a t r a v a z 1 1 " " " 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Eccritório — Avenida Duque 

Caxias, 110, ~ Edifício BILA 

— 1.° andar — Sal» 100 -

Fonr, 1008 

J O N A S G U H G U 

PROVLSÍONADO 

Aotíta causaa dvb, comerciais 

centlno, c o " A n n a z w n Imp* 

rial" — ft* UliMCfl Caidft 

emploi. 

tins, AIMÜ> Pwialagw , " 

Âacritorio « raaídanda Pr«çt 

G^tulic Vargas, 89 ~ CaraMb^l 

IJDFID, T'ÍIQLIANTE Ü ÍI/IÍP^AO D '̂ 

Otto Sierra 
do Brasil 

(Noticiário á á Âsapress) 

; ano \v f.' ? ^ovrrrr»-

: L'iî'».» (U- 1 'I i'i'u ii'a! INFO "Vet 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS - DOENÇAS DE SENHORAS ^ 

E S P E C I A L I S T A 

QndU CurUâ, «Jclro-ccusuJa^âo — Bistu. \ dctrIcí>-Cor^uit, 

daa 14 h^ra^ cm diar.ls 

^ Çtmautlorio ^ Rua Ul iws Caldas, 83 1 0 «ndar 

Bcafd^Reia — Avenida FrudsBie àa MoraU, 

D R . T R A V A S S O S S A H I N H O 

CIRURGIA GERAL 

Cmi*utt«rÍ(V Pmça Augusto Sevrro^ t l 

RcMdfftcia — Rua Manoel Dantas, 477 — P<me: 1414 

AJ>VOOAI>0 

Eac^iorio. Ediíicío TFA ON. N" 

FONE 2Ü?Ô 

REAKLSUCIN: TRAVEJA Â RW, 27* 

fonr -

f 

D e n t i s t a s 

1 

» "'.•\!;íiM-'i »U' I" t í i • - - 1 t'.ii«' M1 ifiit > r-v itjítv lif 
1 VIli: =; ..V',i iü I^i.íl lí>í''(11'"- '!»• ; illKrl i^:'-'̂  «TíOü ih.li> Uur.t 

- i'M'j:*' . ' M Ai; i d, i • í " I' =' . { ' <]( ü <1 ÍUMUÍí HíiI i^1 
Í ím.± *• i ,f • '''> litM-fi» i- Víj!U.'Uu!. ' Ouvu, iii'iiiw;^ as.-.lin iínus » 

D f * P a u l o G O m © 3 r î-ur.t-ill ; v ri 

ADVOGADO »IÍHíum riuU'- ÍK- rí.j f̂ iaírr.» ccivs il.-i F • P. 

Escritório, R̂ -U Dr. Barata, ; t.xim -nt^s iK» iíüerio; T. Pi»va covar p 

186 1.° Andar. ; ... 1 ... 
Expediente 14 fa 17 hor« - Q T)^ l^QQ PRESIDENCIA DO 

Fone 1971. ) r r 

n pr1': ^i; J 

ÜO5 ÏV 

• ib 

ri.iv̂ -

• iii»' 

If;,«-'- ^ ; 

UVXT)*.' 

o hda 

siVv-c-riiî  

-n 

•...ÍU 

'. ;í . i.• <; 

: ' 1 

D R . Í A C O B V O L F S O N 
(Cuno de Âperídçoemrtito ns Arffentilí*) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES £ TRATAMENTOS 

Ceaavltorío: Praça João Maria, €4 — tow: 
Consulted: — Das 15 ás 17 horaa 

D R . A R M A N D O A . T A V E I R A 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 ág 11 e 15 As 17 horas 
. . eskieíite üandeíra. 425 — ALECRIM 

ESPORTE CLUBE DE NATAL 
P A U L O L U Z 

advogado 

D R . I O S E * I V O 

Cbefe da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 
Ctefe daí clinicas do Ambulatório "Sâo Jcsé", do bairro 

Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (dislurhioa alimer 
teraa» diatréas, vorrátos, deanulriçáo, retardamento de dentição «tr 
DOENÇAS DAS SENHORAS (ulero, ovário, trompa, hemorragia 

da puberdade, íenomeno& de menopausa, etc.) 
OTURASTENIA SEXUAL - SÍFILIS 

cOSIS, e kes : — Avenida Rio Bmnfo, ií4 ^ Fotae 1m) 

^ LABOftATORK) DC ANAUS®8 CLÍNICAS 
D R . L . R O D R I G U E S D E F A R I A S 

Qbnfov do Laboratório do Departamento da Saúda Publk» 
(Curvo d« Especializarão em Man^uinhos) 

4a Sangue, Feses, Urina, Ekarto a S i m i f l i 
Das 8 ás 11 a daa 14 fa 17 horas 

Pr*f» Ma Maxi% «4 - 1.° Ai»4ar - Tal. 1171 
NAfAL — Rio Grande do Nort» 

í ri-utiÍHO roaÍizftdü. Ho ííia 

' 2 r /T) ciij'^o plebeu 

Escrttorlo: Av. Tavarta de Ura, a C o n , , l h í l do ^ 

pot Íf r'înV«-1 

pre&idei":ío il 

t à o í î r1 j ; ; i r ; : b e n .s. píiis. n s 

; - CiJ'.* 

üill'ú:>:1 d- S00 LTLl" 

ztiiro." <\ dfiWsa itiitii a+t' a_ 

^orn por SÍ?Ü CJUÍIC, no nu:"« 

se < í>í: r-*> píiíYO^inio da 

iis:;o CINCOS R? SM IP R/ i ? H TI • F 

traclk-tonal OÍUHP Hf 

nn 

«t — 1.° and. Fona 1570 

Rtftid, : Rua dos Pagens, 12̂  

Alecrim 

\por í-;,. 

Br;.^. F 

CÎP Naíiti pary nst^câo ver W « TV. Rui c-m-rru-uai O xl.ij.^c 
Cluiií? o Hr. Lag« tctr> m^tnHo h a v i a enviado pí.ra Lor-ír.-ss 

tres mil 1 ibr"^ f-nnur.^'o qi'.e 

î i a î* fi <'i r k 1 izçfio do 

'Arr^n-'ir', no 

î-

D R . A U G U S T O D E S O U Z A 
D E N T I S T A ) m w ti*/ m Ĵ ĵ) pç pi' ̂  cio f 4\ } 

^omiultas pela manhã: ru» Segundas, Quartas a Sextaa^Felra* | vf.ri* " C r e i ^ ° 
V » ás 30 horas. AT tarde - Todos os dias, excepção aos Sahad* ! ^ / , o r.tistrt r ^ n 

Aveoida Rio Branco, €01 

C . G A L V A O N E T O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

RAIOS X 
Edifido Mosso ró — Saía 101 - NATAL — R G. N 

Paulo Pc de Vive rot 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO; Av. DT* «tf* D» ! i^vn 

trirur^ vr-i-? '*í'i'vit_4í '.s <t 

JIÎ'O tipr.usirt ricstH C'pî't-! niiíVr-.n ^í.poi »Í̂ H, 

estim.-ido e>pfif{15ty A OííDPi-M p\iViicar,- * 

ar iïfUiros ntns UiTitt palestra ! 
club- ViHiíir ao I>i-ivU 

ilo rúhti.V 

CAXIAS IÖ8 - Vi JS > 

^RÓMULO C. 

ncfíi-o eme jíí m^cnhoO 
<4 ' if-: sc-u 1 vpí^v^v 

ia mesma fuíUTiO üüiTuii^ cito 

i ATT O.- P.TÍ7T/3;-', I t T • m>i í-it • /̂-w. to 

rom o Hi rîu! ï.^po a re«pç-i-
l - r 

I I L D E B R A N D O M A T O S O » WANDERLEY 
CIRLTRGIÀO-DE>rnSTA í ADVOGADO 

Rus Dr. Barata, 186 1 ° 

Das 8 ás U e daa 16 ás 17 

horaa — Fone 1S7J 

nonrw'itjvos :o!>jou pos-

• -c :mcvíirtiri do oôr;i«j. 

flíi r 

Chïh:- . ir 

dr (̂JO fr\Í 1 

-P. 1M3 

dc u»"'.'1 

ir^r.or 

il .1 

f.'insultas: dss ? íís U r das» 14 á í. IV Uorni 

Clinit-a Cirurgia prótese dentariaí-

'onsulí : Ediíidç» Pro^esAí> Rua U)Íss<ss Caldas, llfi^ 1° AntVir 

lo^sidoncia: ííu« Antonio, 716 — Satal E. G. do Norte 

D R . M A N O E L V I T O R I N O 

Otanbra 4a Sociedade Brasileira de UnvWU Grsdu«c 
«ala Uoiv«f»ida<íe do Rio de Janeiro — Ex-in^mo da Val rend' 

» I P E C U L 1 Ä T A 
poe&fai do sistema urinário os sex»; «dultoa • alatiçat 
Dtftfôoae a tratamentos modernos ta e«Udo r«n«l das gestant* 
«tc. Pr^oparatorios • po^topatatorios. Tratamento das doença 

agonia • crónicas do sistema gçritAl ma sulino: vesteuiite 

fPSJS rcddiwites, proartatitos VERUM ONT ANTEIS dlsviri 

littCáo, munstenla, eatreltamentoe, etc. 

% towifttHi' Cal, B m H ^ K m - Foaa, i m * K M n 

fu* o axam do '«stado rana)'* á dlnloa boapitaiar 

• «va noua* «otMulta 

J . C A R L O S L E I T E 

DENTISTA 

Chpfc da (línirH Odoiilnlotfíra da Policlínica do Alecrim 

Kvpt îi»*?'!̂  f Cotiftulia» i3«*f. 13 usi M horas diariamente 

CONSULTORIO : 

Prat» Mai-la. W — 1 0 andar — FONE 1071 

D R . J E S S E D C A V A L C A N T I 

ni?UT?r;!AO . DENTISTA 

ExpedvenU: Do^ R ** lí horüs 

D R . W I L S O N C 

D A N T A S 

ADVOGADO 

toorltorlo — Rua Dr. Barata 

— BdiÜcio Nova Aurora 241 

— 1.» Andar — Sala 1 

— Rua Prtaoeaa 

ECONOMISTA 

D R S A N D O V A L 

C A V A L C A N T I 

D E ( F ^ . U i í V l / L i 

F O R T I F I C A , E N G O R D A . N U T R É 

Pnra Mp-^. — no prriodo da e cia 

Twh t-.v 'icm^v,- prrloUo do v i J a 

PutViOiita o v í ^ fnrçiíj. Evita n ponln de energia. 

Consorva ^ uHvn rs tv.r^Sís recobrais. 

Veivle-tc cr.* vidro® O vidro ru^» mrrv^s, a g^rri 

'a trm »j-i • 'i'i.ir!" 

D R . M I R A B E A U P E , E I R A 

CLBtfCA DE CRIANÇAS 

Cotia. « ras. ftlia J«4* F«aso% t i . 

tias 1| horaa sa (fente 

'onsiiMfti-in: Ru» Di Barnf», 241 • J .o (FJIÍirlo Nova Anror.) M e t e b t ° ^ Aasodaçét 

R^sld^ncla : Rua Ce) Canudo, ; doa Atuárioa, Contadoras Eco-

nlmlita« a Guarda-Ltaos dob Ea-

O s v a l d o R i b e i r o 

CIRURGIÃO DSNTISTA 

ftxp. I ás l i a U 0 át I horas 

*FA DH. AMATA, W 

S Y L V I O T A V A R E S ; tado* Unldot do Brasil daclara-
C IR URO IA O DENTISTA 1 ^ ^ ^ ^ 

Con?. Ed. Rian — Ru« Jofio 

P?íf«ôa, 183 - l .o Andar -
t 

Snls Honrio — das U^O 

17^0 horaa — fona ICQ 

da da utilidade publica pelo Go* 

v m o fadtral, decreto o ö 

tt.m, da 1—11^1*4* 

HUIlLflOO 

COiTRA C U f a , 

flUEOI OOS Cl-

I f lOS f DEMAIS 

I f f C Ç f l f S 00 

COURO CUCIÜOO. 
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As comemorações do "Dia Mundial do 
^ i i o s I ä c c t p i i B l 

letliajtas i i t ir lste, m Siitnrto do Tirol-Caïé i t 
otePe visita »is tlistalatfes da Base Kaval de Matal 

Pascia 
ttraade 

Brilhantes festas teráo rea*| ridas pelos motorista» * con_ 

lis idas, domingo, proximo, I greg&do* marianos, que se 

nesta capital» em homenagem 

aü DIA MUNDIAL DO CON-

GINGADO MARIANO* 

A Federação Mariana des-

ta diocese, desejando em* 
prestar maior pefrercugftilo 

as comemorações, entrou em 

entendimento« cozo o« pro. 

motores da Pascoa dos mo-

toristas desta capital, no 

sentido da realização àe 

uma festa conjunta. Aasim 

ficou assentado, havendo 

missa ás 6.30 horas, no 

Santuário da Tirol, com pre-

gação ao Evangelho. Depois, 

tedos rumarão para o Gran-

de Hotel, formandA-se, então, 

extenso corso d» automo. 

veis, onda atrá servido ca* 

fé aos presense. Depois 

novo desfile da autos até 

a Base Naval d« Natal» cu-

jas instalações serão percor-

arão acompanhar, nessa vi* 

.íta, do pe. Neves Gurgel, 

apitão capelão de nossa ivla-

inha da Guerra, O Coman-

lante e oficiais da Base pres-

taram sua inteira solidarie„ 

lade ao movimento» frai*-

j ueando gentilmente o aoesfo 

\ Base. Durante a visita» to— 

^a^á a banda tios Fu^leíro* 

Navais. 

A' noite, na Catedral» oo-

TIO encerramento dai com«-

moraçoes, os marianos as,, 

us tirão ao exercício do me? 

de Maio, comparecendo os 

congregados incorporados com 

as suas insígnias e estan-

dartes. 

HOMENAGEM AO MONS. 

ALVES LANDIM 

Di^ois do exercício, no 

domingo, os marianos pre*. 

tarÜb expressivas homena-

gem ao diretor da Fede-

ração Mariana, mo s. Al^ 

ves Landim, pelo trans-

curso do seu aniversario na-

talício, ontem ocorrido. 

Completa e perfeita formação pessoal 
do Congregado" 

D i s t r i b u i ç ã o d e B r i n d e s 
Aproveite, leitor amigo*compre tudo que precisa, para 

seu consumo, em miudesas, perfumes, etc. nas C A S A S C O S T A 
que estáo distribuindo brindes no valor de 15 e 35% 

sobre o total de suas compras 

PAN AIR DO BRASIL S. A. 
Passagens com 25% de desconto 

EM AVIÕES MISTOS 

para o Norte aos Domingos — para o Sul és Segundaa 

Cargas com 25 e 40% de desconto em 
todos os aviões 

Conforme a quantidade de quilos e o praxe de entrega 

AVIÕES PAKA O SUL 

Domingos — Segunda* — Terças e Quartas-feiras 

AVIÕES PARA O NOKTE 

Domingos — Terças e Qulntas-Feira 

Informações pelo telefone ÍOJSÔ 

Agencia no GFANDE HOTEL — NATAL 

A Cooperativa dot Esbc ímm-

tios Pnblicoí do Estado 
Não têem sido baldados os 

esforços postos em pratica 

pela Diretoria da Cooperati-

v a d ^ s F u n c i o n a d o s 

jblicos do Estado afim de 

melhoramento corresponder 

ai necessidades prementes de 

quanto» de formam o qua-

dro associativo daquela ins, 

tituiçâo. 

No ano findo a ^Jfoopera^ 

tlva elevou de cr$ 3.&W.0G 

para cr$ 7.500,00, o auxílio 

hmerario» mediante o pa-

gamento de cr$ 10,00 por 

cada obito nüo sendo co-

JUa/da nisis de uoi por mes» 

medida de grande al-

» ancfi füantropico ainda con_ 

L^j com pequena oposição que 

hoje pensai'imante louva aque-

ia organização. 

Desde a data do aumen-

to até hoje foram pagos 

15 óbitos na importância to-

ai de crí 112.500,00 verifi-

cando-se ainda que noa ul-

tima1; 30 dias foram pa-

gos quatro pecúlios, na im-

portância de crS 30000,00. Es-

ep movimenta comprova o tino 

administrativo que vem ori-

eriando os destinos da re_ 

ferida Cooperativa 

Não fica âómente neoe 

setor os beneficio® que são 

prodigalisedew ao funcionário 

iisfociado ali, pois além das 

Secções d© Mercearia e per-

fumaria a Cooperativa man-

ter uma outra de D r ^ -

ria pronta a satisfzer *os 

nui»- net^^anirtíj tratamentos; 

nm gabinete denterio e outro 

Para o Di» Munídíal o Se-

cretariado de Roma recomen. 

Aa "a completa e perfeita 

formaçfio pessoal do congre-

gado/' 

O congrtgado deve ser for„ 

mado numa aolida piedade 

vendo sua consagração pes&ial 

a Maria SantUilma, com todas 

suas faculdade« e todo seu tem-

po. 

O congregado deve receber 

uma formação completa tanto 

no dogma, moral e ascética, 

quanto nos deveres sociais 

e profissionais, conforme a 

própria capacidade e obriga-

ções. 

rar alçaria r a técnica do a, 

postolado individual e coletivo 

Para estar á altura dos do-

cumentos pontifícios com que 

é distinguida e possa conti -

nuar as tradiçóes d« uma 

historia de quatro , séculos 

d« serviço das almas. 

Esse o programa de con-

quistas e de vida para todos 

os congregados do mundo. 

Lembremo-nos também no 

Dia Mundial de agradecer a 

Deus a Constituição Apostolifc 

ALECRIM 
Amaro Barreto« 

1312 

CIDADE ALTA RIBEIRA 
Ulisses Caldas P» Augusto Severo 

N.°152 N,° 83 

A HOLICÍA PfitSVX PZRL 
COSO GATUNO tfECEM > 

CHEGADO DA BAÍA 

Ontem a tarde» foi preso 

no Alecrim pelo« investiga-

dores Arnaldo Barbosa e Ar-

lindo Gorne* da Silva o peri-

gofo larápio. Alberto Ubal_ 

dlno dos Santos, chegado a 

esta capital procedente do 

Estado du Bahia 3 uns ^ek 

dias a traz. 

Logo ao chegar Ub&ldino 

tratou de "agir", tendo assalta 

M o i r e u com a i d e i a ! . . . 
O» jornais noticiaram 

dissolução da Industria Tex„ 

til Estrela S/A. Antes, no 

entanto, já o sabiam anunci-

ado, com a noticia do faleci-* 

mento do Senador João Seve-

riano da Camara, Confesso, 

sinceramente» que, para mim 

Por Ciiagas ROCHA 

a I estaríamos com elementos para 

ca do Santo Padre Pio XI I n®° f q i aurPresa a primeira 

Bis Saccular! Die, elevando as 

Congregações Marianas á ca-

tegoria das organizações da 

O Congregado deve procuJAçio Católica. 

ficar em duvida quanto ao de-

sejo de melhores dias para 

a vida do Bio Grande do 

Norte, que possuem certos ca„ 

pitalistas norte-riojT^ndenses. 

E» é exatamente o que acon-

ce, perdÒem-me os que se 

ofendidos-

Mas,será admissível qu<? o 

único homem capai de dar 

aõ Rio Grande úo NoH^ uma 

quelado marca 44Fido*\ 

cromada trçs 

com 

medû-

do a residência do sr. Joáo 

Francisco da Mota, de onde 

nano industriai do pais. te~|w b t r a i u v a H a ' ^ w n d o 4 

nha morrido sem concretizar a, d c o u r o ' d u f t S voU t í* ** 

suas palavras de que "Estre-1 um relo^io de pulso ni, 

ia é uma realidade"? Fr; ica, 

mente como isso è larr nta- ' Pu l s e i r í I 

vel, se bem que eeja real. 

Desapareceu a sangue da Es-|p ta t* * * * * * 

trela, desapareceu sua vida, qu€ k
u U e i r a > u n m ***** 

náo foi vida, pois morreu com | c h i n h o ' u m 

de ouro. um anel de ouro com 
A incompreensão ainda cam~|pedra fan t l l s iÄ| urrt a r i ô l <jr! 

01 matura etn Farmácia, um 
meio. Os nosw 

lhas de ouro, duas vo)tj-'v <j? 

A ORDEM 
NATAL — Quinta-feira, 5 de Maio de 1949 

noticia. 

Todavia, que se poderá diH 

zer em face deste acontecl- ̂  

mento ? Teriamos margem para | fabrica, ui^a industria que 

duvidar da capacidade reaÜ- J meninas se * mais a situação do 

i zatíora de outroá homens de! homem pobre e que elevasse 
\ 1 
dinheiro que o Estado possui,; mais o nome do Estado no ee-

a id ei» 

peia em nossa 

sos homens de dinheiro ain 

da preferem em gastar milha-

res de cruzeiros com compras 

de cassas de diversões, este a 

empregar seu capital em um 

negocio Que dois Jucros ofere 

ceria» O resultado social $eru 

UltiK dt Sil a nno , ele. 
(Conclusão da terceira pagina) 

Otávio, Jair e Simão. 

V0RDE — Barboza: Santoa c 

MCauro^ ^uUer; Ruy e Bigode; 

Cláudio» Ademir, Nininho, Or^ 

lando e Canhotinho. 

O juiz para e$te Jogo que 

esta despertando grande inte-

resse em face da superior 

nedico que veem oorrespon^ j atuação dos guaranis em seu 

lendo á especativa de quan- ultimo jogo c o fraco desem-

penho doa dos serviços 

dos referi-

.os necessitam 

ios profissionais 

ios gabinete. 

Tudo Isso noa autorisa a 

íouvar a marcha prcgre«nva 

daquela corooração que> ae 

não atende Âe pronto a to-

dos as necessidades é parque 

ainda não dispõe de maior 

brasileiros deante 

dos uruguaios, será Barrick, 

servindo de bandeirínhas Ar. 

mental, do uruguaio e Alva-

rez, da Bolivia* 

Modo Soares filio 
ADVOGADO 

capital para desenvolver m a j Av. Floriano Peixoto, 0X3 

iores atividades« FoftM : 1700 — 1738 

OS EQUATORIANOS 

REGOSIJADOS COM 

A VITORIA « 

RIO, 4 (ASAPRESS) A ^ 

leçfto equatoriana; com a 

vitoria sobre a Colombia pür 

4 x 3 fugiu da condição de 

portador da "lanterninha" do 

Sul Americano de Futebol. £ 

sendo estai a primeira vito„ 

ria futebolística obtida pelos 

equitarianos desde que de~ 

•empenham as competições in^ 

internacionais no Brasil o! 

mmm 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de NatJ) 
Registro no SER, do Ministério d« Agricultura» sob 997. — 16 — 12 — 44 

Decretos LeU S.893 de 19 — 10 — 43 e 6.276 de 14 2 — 44 

S£de - Rua Dr, Barata. 308 - NATAL— (RN) 

BALANCETÄ J5M 30 m ABRIL m 

anti de fantesia e vma nie, 

alha de alumínio* 

O furto foi apm-ndido wi» 

•oder d̂  variai pessoa*. já 
tende sido tntre^ues todõ^ 

bjetos acimy mencienado.s 

^eu legitimo d^no. estando ií 

iarápio Alberto Ubaldino d^-. 

.ide no xadrez do 2 o D^-

trití.. 

Ss 
&lSPONIVEt> 

A + î V O 

Caixa e Bancos 
Congeneres » • • » 

REALEZA VEL 

Empréstimos 
Outros Valores» 

IMOBILIZADO 

Hipotecas 
Penhores 

REUNIÃO HOJE. NÄ ACADEMIA DE 
-n - LETRAS -

Koje, 19*30 

hops, na do Instituto 
Histórico uma reunião da A* 

o Pedro Velho como patrono. 

O presidente, dada a im-

portância da reunião- de boje. 

ca dem ia Norte.Riograndensô de espera o comparecimento dos 

Letra afim de serem trat«« 

dos assuntos relacionados com 

as próximas eleições para o 

preenchimento dfi cadeira que 

• I Feri*«, 
piiom Slffltttete 

0 1 NOOUmtA 

srs. acadêmicos 

"A ORDEM" 

Este jornal poderá ser pro-

curado no bairro do 

Alecrim na Cigari^ira 

BAEPENDY esquina do 

Armasem S. José—Natal 

pais amigo resolveu por este 

motivo oferecer çm sua m a -
gestosa sede nesta capital 

uma festiva recepção. 

REGRESSARAM OS 

EQUATORIANOS 

RIO, 5 fASAPRESS) - Ut^ 

gente — Regressou ontem, 

^ Quito, via Buenos Aires, 

ei dnU Çlippers da Pan ame-

rican World Airways, os com, 

ponentes da de^0anão erviato-! 

riana qiK tomou parte no | 

IG.0 ^ ,mpeonato Sol Ameri^ J 
can ae ÍVcbol e que contra j 
f Colômbia obtivera ^ua pri_ 

meira vitoria em competicot« 

Internacionais. 

Edificio da Cooperativa 
Moveis & Utensílio« . . 
Material de Expediente , 

«ÍÍ7.151,40 
37.293.00 

10.160.521,30 
18.995.00 

400.000,00 
101.100,00 
56.817.ÍM) 

4.904.444,40 

10 170.516,30 

RESULTADOS 

Diversas Contas . * ., , 

CONTAS 0E COMPENSAÇÃO 

259,253,60 

» * 11 * 1.994.788,00 
88.470,00 

CrS 

2.083,258,00 

17.984.390.20 

N'AO EXIGÍVEL 
P A S S I V O 

Capital 
Fundo de Reserva 
Fundo de Assistência Social 

« 

PREÇO DO DIA 
CRS 0,60 

DeposHos Populares ., 
Depósitos de Movimento 
Depósitos Limitados .. 
Depositas Sem Juros .. 
Depositos Especiais 

?. 153.200.00 
459.^31 »60 

8.G00.00 

4.34H Oãíi.SO 
ÎÎ. 140 978..?0 
2.632.923,80 

16.142.20 

2 Ö20 731 eo 

rw«»^ 171.855 00 
Deposito* a Prajo Fixo 2.245.939^0 

f r 

C O M E R G I À R I O S ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa ao» 

eomerciarios e suos familias, que se acha instalado 

e em pleno funcionamento, á avenida Duque de C». 

xias n.j 158, nesta capital, onde deverão comparecer 

todos os interessados no aproveitamento dot seguintes 

serviços creedos em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Gerai, Maternidade, 

Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil e As_ 

s&tencia Juridica. 

\ 
Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 

do SESC» endereç* acima, onde serão prontamente 

atendidos, das 13.30 és 17.30. 

=ÍV C I N E M A J J £ X 
De Hoje a Terça Feira 

O máximo encantamento para os olhos e um-grande 
desempenho da favorita de todos: Margaret O'Brien: A Dança I n a c a b a d a 
Um grande romance em tecnicolor inspirado na obra 
do Paul Morand. Sim .0 novo romance de Margaret 

O'Brien é tão bonito que parece um sonho 1 

Proximo grande lançamento : •— O MERCADOR DE 
ILUSÕES — Clark Glabe 

EITÜÄA PRE irO 
o ^ J y LOMB HUTIIAOOIÄ 

4<CADAVER ESPERTO" no 

cine Si Lui« 

Para dulto^* 

C A P m O BOYCOrr\ no 

cine Rio Grande 

Para adu w 

"DAfíSA m C ABAD A" no 

cine ReJt. 

Aceitável, 

"O PASSO DA MORTE" no 

cine Alecrim. 

Prejudiciais i crianças 
,âO DIABO BRANci)" no 

cine São Pedro* 

AceitaMel* 
4iA CHAMA DO OESTE'5, no 

cine SAo Sebatti&o 

Prejudiciais a crianças* 

'AS AVENTURAS DE JANE" 

« o seriado "FLRXA NE-

GRA no cin* Popular k 

Prejudiciais r crianças 

Marítimo: A tua c<mtribui-

câo para a previdência «o» 

ciai não representa um im-

posto. EU deve ser admitida 

na base de ume troca e 

ca como uma obrigação com-

pulsória. Habilitaste to« be-

neficio« do Seguro a dtoe quem 

tfo os teu* herdeiro*, pr**n~ 

chendo o quettionério que te 

mê üMbuMt. 1 

Juros Sobre o Capital 
Retornos aos Associados . ^ 
Caixa Benef. dos Funcionários .. 

RESULTADOS ^ ^ 

Juros de Empréstimos ,. < t . 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO < 

Garantias Diversas w . 

Numro de Associados — ^ 

163.177,00 
74.796,00 
51,311.00 

Cr$ 

12.846.182 60 

434 218,00 

2.083.258,00 

17.984,390,20 

Natal, 30 de Abril de 1949. * 
Ulisses Celestino ée Gois — Pre&idente 
ftíigud Ferreira Neto Gerente . 
Francisco Oliveira Néco — Secretario, Reg Cont n.° 

I9IM 

DIA UTÜRGÍCO 
HOJE 

fi. Pio V 

AMANHA 

3 Joèo 

Antiga tradição narra qüo 

Jí>ão fôr& jogado numa 

caldeira com azeite a ferver 

porem dela saiu inrôlumo. 

Sofreu este suplicio -inte a 

"PORTA LATINA" uma das 

portas de Rom« Deste modo 

o Santo imio.^ apostolo que 

nào morr«u mártir, teve a 

sue parte no "Cálice 

nhor'' (Evangelho). 

íncom^n»xiravei e o fijvai^ceito 

ião seria tão Ínfimo. O op^ra, 

•io pobre que passa dias e 

tias sfcm um trabalho, .-sen) 

iinheiro para comprar pão, via 

ia Fabrisa Estrela nu outra que 

•iesse a hojuç^p do seu pro-

olema. Ma.s, não! Que conti-

as riqûzae dâ terru, 
fértil idade do .tolo, até 

^heguç os estrangçiius e dei» 

•açam a tonte de cx torçS" píx-

a os pobrts brasileiro? e muí-

o especJalmcnte para os po 

ores do Rio Grande ^o Nor» 

istá pçrdid» mau. 

rança de uma habilitação 

noniica para 9 nrsso Estfldc, 

Enquanto nao ohegar 1 ttma| 

conclusão finni « vy-

renci^ d« uni& TIO 

Estado, podemos noai fuVHe 

que mais «? mais íe av:lumnr5o 

os ladrões* crescerá o n u n ^ 

ro dos vagabundos <2 u cifvu vi o 

"marretezroíi" também ftru 

0 seu acréscimo, a quem co-

b?rá a rçsponsabilidded piM' 

dos es4»« transtornos ? 

No prospecto de props^éiicia 

da propriedade p^i^-

tnos ler o quanto nia^ni/íco 

existe por aqitdfcs tervas. o 

quanto de recomendável cx-

te para instalac-Se un:? 

dustria naquele local» Entre-

tanto, não mais se tastriJ&rá 

a fabrica de tecido?. O Hjo 

Grande do Norte não posauir-S 

mais a Industria Têxtil * Es-

trela S 'a , porque a morte le„ 

vou f> senador João Camara ! 

Dessa forma, Estrela morre 

com a ideia, como João Camara 

morreu, 

LEIAM "A ordem" | 

1 JORNAL DE INFORMA- j 

ÇAO E DE PORMAÇAO | 

Você Sabia ? 

do Se 
e 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Amanhê, é a primeirs 

ta^feira do ni »a 

A intenção do Apostolsdo 

• pela Juventude Católica. 

A intençAfc| MísftfanAipa é 

P»ia» Vocações Missionaria 

ftfpJniitfu. 

Se não fuma ., 
os siijperos para 
bens'do "Escritó-
rio mais qpvo da 
Cida«", porque 
um vicio càxnenos 
é uma vilude o 
mais... 

Mas se fuma,.. 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL-
VIS" — Um pro-
duto de S. A. Fa 
brica Leite & Al* 
•es — Bahia. 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
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OEtTALEZa ESTA J SOB TREMEHDO T E M P O R A L 
nenas de pessoas desamparadas - Violenta 
omba dasua cai nos arredores da capital 
X)KTALEZA, 7 — Violento I tes que se observa nesta ca^ j ciada com aa chuvas torrencial* 

ípotíW vtm caindo nesta ea Ipiuii. [que desde ontem vem caindo 

al e no Interior do Eetado. O O comandante da Região Mi- sobre a cidade, julgando aigu-
t ( 

açude João Lopes, nas Itar desocupou una dos aloja-1 ma» pessoas tratarse de uma 

ad^Òot desa cidade ; mento« do Exercito para abri- tromba dágua, em dimensões; 

ndo ameaçado d« arromba-1 v i t i m a * d a S idêntica* a caida recanttmente; 

Só um acordo entre a Hqlanda e a Indo-
ordem 
O SEU 

nesia poderá restaurar a lei e a 
A COMISSÃO ESPECIAL D A ONU APRESENTA 

REL A TORIO SOBRE O CASO INDONÉSIO 
da lei 

ento, catando maa da duzanr-

•nvi-soldadoa d« policia 

do e r f o l g para evitar o 

oramento daquel* açuda. 

! KOHTAJÜE2A, 7 — Divers« 

ca »ai eat ão «a desmoronando 

sob o ie^jv temporal que 

vem caindo esta capital. A« 

rua* Afta N«rl * America es-

FOKTAIEZA, 7 — Mai» da tio oompleam-snt« inundadas. 

t) e dutentas pessoas « t âo FORTALEZA, 7 — Toda po_ 

t abrigadas devido as eicfoen-• pulaçao da capital se acha aUr 

I 
\ que estuda o caao indonwio e 

tio Eatado de Mina» Gerais. \ tetorío da Coraistio da ONU 

FORTALEZA, 7 ^ Dada a 

poai$io and* a* acha localiza-

do o Joio Lopts, varias fami-

liar aatéo se batendo em riti-

LAKE SUCESS» 7 — 0 Ra- nos « promover a recuperação está pastando privações po* . tisfatoria a manutenção 
I 

j e da ordem; 

da* ; 3a. — Há »trio racionamen-

«corvòmtc», naquela area ; quatro razòea: 

Fonto» autorizada* informam i la, — A continuação 

apresentado ao Conselho da Se. ! que a Comissão submMeu o re- : hostilidades eertá causando vi- j to em algumas regiões, nêo 

gurança, cztuda qveaomente um | la tório no dia 30 de abril, a-

acordo antre a Holanda « a 

ada temendo o arrombam** I \ 

io d«* suas par les a qualquar ^ a t a u r a r a l e i e 8 c r d * m ' 

timas entre a população ci, | cbstante a situação economic* 

bordando ^ aitua^áo militar na I vil; j ter melhorado em outra» a-

Indoi*e»ia, de 24 de janeiro i 2*, — Não existe segurança j reaS; 

á 11 dc abril, e segundo o j pessoal «m algumas regiões ] 4a. — Há uma grande fal-

in« tanta. um fim no6 sofrimentos huma*-< qfufil, a população indonésia j em vlrtud« de não ser ja* ta de material medico, e, cm 

os funcionários 
A n n e n U K V J b j P l 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A 
ANO—XIII—Rio Grande do Norte — Natal — Sabado, 7 de Maio de 1949 

O que vai pelo Brasil 

s c M a caaiissãa para fixar a oereen-

que seria ite 50o/o | 
_ ^ \ 

RIO, 5 (ASAPHESS) — Informa-se j , 
que o aumento de vencimentos dos; 
funcionários do Banco do Brasil seráj 
concedido rapidamente, te:: do a 4 u]ti-; 
ma assembléia gera^ dos Acionistas: 

fratado favoravelmente do assunto. j R1Q 7 _ (ASAPR£SS) ^!caçòes ^ ^ ^ ^ | f i t t r t M . w ft do 

Ê O Presidentp do Banco estuda exploradores do povo nâo| infundadaa as noticias a mpeM üixecutivo paru comprimir ver, 

pretensão"dos auxiliares que h a p o u ^ W H « * ^ -
t n - 1 ,?or^harem os consumidores. A-! GRAVE AMEAÇA AO DE-

:o entreçaram-lne um memoriai a ; ,ara a DtlegacU dç tionf)mia; &ENVOLVJMENTO DOS 

espeito, ia tendo escolhido uma co-; Popular prendwi 0 p0rtuífu<;s j TERIUTOHIOS 

lissão que fixará a percentagem do: Alfredo Ferreira Duarte que faj FJSDERAIS 
aumento a s^" concedido. j ^ cambio «egr0 com a «ut«, ! chegando ao ponto de vúo sa-

Os funcionários que estão mais ao: <isíeito -com os resvdíaJos ^ 
pc9»rda situação, com jUndamentO em janancie colocava chumbo der, 

t " j re\%lados, afírm^m crue a ms-; d» ̂ m» pwr aum«nisr o 
'ifti de cincoenta- por cento de au- .,eso-
menta satisfaria plenamente a cias j SOLIDÁRIO ..OM A pou-
se.' Os mesmos funcionários são do TICA CADEIRA 

oarecer que o aumento seja contado wo- 7 ~ (ASAPRESS) ~ 
desde agosto de 1948, alegando I S 
a medida que beneficiou o funciona Fazcmdft r a0 prçsidenW 

lismo federa] foi a partir desse mês. -Hepubuc» ded&randôa »n-i 
••••. • ^ 1 "• d o rio com a politica cafe&ira1 

atuai seguicU pelo gavfrnw fa» 

dera? 

alguns casos, pessoal médico 

especializado náo existe, cm 

arcas fora dc controlo holundC» 

O relato rio informa que oa 

repr^sentimíes da Cruz Ver^ 

melha Internaciona) tem rece-

bido pedidos de auxílios no 

sentido de fornecer & l)..misaão 
conselhos e assistência com o 

fim d-s aliviar a situa;èo. 

Proaaeguindo em suas expla-

nações »obre a situação da-

quela afta, o relator) a da Cc-

ainda informa que os 

forças holandesas apenas con, 

trolarn as cidades e estrada 

principais. As atividades dos 

guerrilheiros continuam c;i\n 

certa intensidade, Slwi qus 

ae tenha notado maiores mu-

danças nos últimos dois me-

ses, Alem disso, lutando ao 

lado do eotsrcito republica-

no regulat, encontram-se am 

operações, fcvç&s de peqviencj 

Confirmada, pelo Presidente Truman.! bandos armados de çomunistes, 

a renuncia do Gen. Clay j e*tremistas irrê Iam, in. 

WASHINGTON — O Presi-j ricano da Alemanha, renun-
elusive "grupos de bandidos" 

dente Truman declarou que o = ciará ao cargo a 15 do correr,, j ^ ^ ÚQ ^ 

1 O t e ^ l D ^ m e n t e s de Clay.j ^tciào CfcnfraJ, 

Num. 3998 vsmador Militar Nort^Aín.- j General Clarence K. Huebner e | 0 bloqueio djt 

jGe^ r « ! P. Hays, j ̂  p e i o S ^ ^ á ex-cap.tal 

:rão seu trabalho até que d o 1S43f 

designado um Alto Comissário 

sumiu hoje a cadeira da Cams- | 

ra por Mato Grasso o '^nir.- ! 

; bas destinadas aquetaa unida- lisíô WíÍíííwi Dia> Pinto que ov. 

des, Cita ccmft 

I benefício da criaçát» cios tervi- dar^u que se Laíerá na Ca-

itíirios eitles do Acre o d o ; hvum, pdncüiaíínc/itÂ -ito d - ; 

i * ! 1 

j Amapá, zor^e que v^m adqi-L í e ^ da reátfiur^áí do t^rr*í j 

RIO» 7 — (ASAPHESS) --1 rindo grandp desenvolvirr tio de Poní» Pt>raiik tenrio em 1 

Um vespertino local declara» to .'los uUirnrR tampes_ | viifri os ^ríin -es picjuiüc« 

OEBATKH-SK-A' &VJ DEFF- 'sat:^. áu.^UI pd* 
SA DA RESTATJTfAÇÃO tii ypo oa rt vuud^r-, e 

PONTA POP/.N ; ecnspquento » Mwt.-

que existo grave arueaça wo 

däsenvoivimento dos territórios 

federais frisando a "noticia in^ 

Civil", declarou o Presidente 

Truman. 

Tium^r) tiisstí que atendeu 

á sollciLa;áo de Cíay «m vis-

| 1a dos cojxataiU^ podidos do 
exemplo os viüo por nossa r^poitalem d - í , , , , . r r ' | Cinerai, * se nDo o atendeu 

j arwes ío-I suíi^me p<*i circuni 

j luiiwifcs úo tn.ei g^hcia . 
i 

"0 üenetal CUy completos 

j umtt t^iefa prcdigjosa de ad. 
t 
I :iiüàiü(rnçãü( dlssu Truinan, 

capacidade da Comisso dt? Va-

lorização do Amazonia, Acrès-

BIO. 7 ^ (ASWRESR) -

Como auplente do deputado aŝ  

Grosso, O novo "íspiitado fot_ 

mrt.-á na Bancar" do P^O 

V i o l a ç d e s a o s d i r e i t o s h a m a n o s 

n a H u n g r i a e n a B u l g a r i a 

lento la résilie« adotada Btia Assembleia 

O BRASIL POSSUI MEIOS 
PARA CONSTRUIR SUAS 
REFINARIAS X>£ 
POTKOLEO 

Em 'viagem d e inspeção a o s 
Centros de Assistência Social 
Embarcou para os EE . U U . 
u m a especialista brasileira 

RIO, 7 — Eíribarcou tecant*- ; Te-noiona eis visita. rr?r.trĉ  
i\í?nte para cs Estada Unidos; especiais no o.? qûw 

^ Sta- Maria Montó de. muito crmtkibuiram r^ia ; 

Aragoo, lidar de assistência so. j soluç^ d^tâo Imporrsntc prc> 

ciai no Brasil; a Senhorita; blema nos Estados Unidos 
Monú de Aragão permanece-' Desde 1&43 a Ser-honía Mo. 
ri cerca de tr*s meses, em | ni7 de Aragão é Chefí Dj-
viagân de inspeção aos; visão Adngnîtrativa do 
Centro* de Assistência Social | NAT (Serviço r̂ionai dr A-
o ás Organizais Femininas, pre.ndfzpgcm írdustrml) & 
em todo o pais. A convite do! ocupe também o r^o do D* NÂO CONGPI'A MC3JFICAP 
Bureau Feminino do Departa- ; parta^mntr- d̂  Sçrvíço So.-i, I o MINISTÉRIO 
mento de Trabalho, Mis« M ^ ' a l d." Fimdeçêr XUI. ! Rio, 7 

niz se reunirá a outras repre- i que oper* co^ set# centror public* 4,A Woiti»" com gtand^ 

LAKE SUCESS* 6 (USXS) -
E* o seguinte o tftxto da Re-

vemos da Bulgaria e da Hun- ' ^^os humÄno« e des Uber-

gria foram acusadas, perante ; d^d^s fundamentais, 
Í 

soluçSo aprovada pela Aasetn t & Aesembleia de atos: les paîe«; 
' T i bleia Geral das Naçtes Unidas, contrarias -aos prepô. ^ da "2 — Note 

a-

r̂e.sL-eiitanca: çc-u ticme 

<á iwiiptrí iigauo «1 uma das 

Miais arduaí. e realça-
da historia americana,, ( 

21 e í/icreco ç rt-cebcrá os 

ffradecinwiíío^ do povo 
vicano". 

Al^m de sev o Governador 

quando foi biíc^C.. o "con^-

dor aêreoJ?. «a ierç«^ i-.t-reari 

aliiaram vôo» diários, a íre^ 

qiwnelaç cada dU maí« crescen-

te.?, n\iTi cgrjítanfa csíor<ja JJL -

í-a manfcfr o suprimer^u d^ 

| g e n t r r » aliviv^Uticiois, cctubuM -

Uvcl todo o matei ia! 

cressHrio A subsistência 

residetiies daS zontía ucuvn-

tãis Jíí Aleinon)»«, c3ivoando 

atingir o record de 13,000 to--

d elidas clrái^ í; i^^ub: incido 

rio mõa findo. C exercito ad 

ininistra ca negocíos da j^ua 

americana da Alfmaníui, d^.i . ' 

que teve inicio a ociipapaçáj 

após o fim da £uerra. O Gene-
Milhar na Ai^nanha. j r a l Chy e os Governadores 

que se graduou peia Acadc- j U t A t e s fontês e inglgs fo^aiA 

dos £stados U louvados seus rovernr.s 

reoentemenre por s^u^ trnba-

mia Militar 

aidoü. em 1318, serviu comt 

Ccmandante das ;ropas nor^ ^ pioneiros da evcUw-a 

americanE, na turopa. Foi j -'de uma Alrtnanha d : 
Idebignaâo Governador Nüliteí j üen e paeifieu". Os Mini:U '.:> 

com satisfação l1a zona m̂erícarm pei0 pw. j do Erteror doa tr?s 
relativa a» violações d<W dîeV. Nações Unidas e aí sua ô  i. i qve medidas foram tomadas! leado Presidente Franklin V 

naque- i 

VÍ-NI' • 

ETAÍUR̂ M t r i bu to 

na Baldia • gaçóes assumida no& Trata. ar divertes Estados signMaJ íiooŝv̂lt, | a 8 de Abril, quanrlv xmunciâ  
; dos de Paz para «asegurar Ú • N. «toa Mtadoa d« paz com | suaioihad« MÜ-VÍÍ̂ .. -„.M^ÍO ^ 

"AsSembl-eia GeraK' todas as pessoa, dentre <lc; a Bv '̂ rí« e a HUngfia, rela-!
 conta s^ 

'Con»iderando que um dos uas res)pectiv&A juridiç̂ , cionad. * com e$«as acusações ç j 
dos direito« 

l toa humano*, 

; Hungria: 

RIO, 7 - (ASAPRESS) -

A Indit^Uia Nacional da Ma» 

quinas do Estado d« Sao Pau- i propósitos das Nações Unid&s : beneficed 

"correJo... e; : tiro ^r^' s al^mãc-. 

hu- manifet fi h t̂perünça d& que 
lo, m memorial ao CNP, daJ é c^seguir « cooperação ir-1 manos e liberdade 

clarou que o Brasil possua meu 

cs técnico» para construir suas 

refinaria* de Petróleo forne* 

cendo Vofta Redonda o mtti* 

rial heew^ariö. 

ternacional, promovendo e en- tei»t. 

rajando o respeito pelo* direi^ -

tos humanos e Ubevdade fun* ' funda 

fundamen-, as medidas serão imediatamen- P Á S C O A S C O L E T I V A S 
te apücaáat, de uoord< cr>m ; DctS MOÇOS do Natal 

A mocidade feminina de Na- 9 orfeão dai jeofetas. Dr.ôíp 
consider̂^ d«mte: ffut-a- • respeito peles direitos! tal v*i repetir a;nanhá, aquê  UuU> uft será servid/ 
Expressa a pro- os 

fun - ? 

sentantes de associaçõeii femî  < no Rio Janeiro Em 1947, DCÁTAQÛ  est̂R ^̂ramant« J WASHINGTON. 7 — 0 Desigualmente, CR.M A missão 

ninas do Mexico e Uruguai. ; Miss MONU íoj REPRÉSENTANTS inforrnada de que o pTeiident**;parlamento de Estado est» estu, aumentar o comercio 

d amental paira todoa, sem úis- \ das gravei acusações fei. i h 1tos e li berdfc de* 
tinção de raça, ***o, língua I tw d:Mra o« gômo« da 1 damentah: ; lò CatoIiw dôs anteriorea. reci-ativa 
| religião : Bulg»Ha a da Huftfria KT-; <43 ^ C«m urgência chama j Com a realização de «ua pítócoa 

qyt» o* GO- J a supressão dat dl̂  J a r.tenoi;c dos ^̂vemos 6a Bul_ J ccletiva na capei» do <-oJsgio 
(gaiid e da Hungriô ** «»as! Imaculada Cr>nceî, 

I Procuram asilo nos Estados Unidas Mw«údw pei& a| ^ a írem, árut 
assinatura dos tratados de pa*tl mento fa renovcçâo 

V..S 

"Considerando 

Ia edificante demonstração dç poentes, batendo u-na v.zrte 

AS MOÇAS DE NATAL 

COMPANHEIRA 

A Juventude Feminino C-uc-

suâ 

a Sanho^ta 

para ums observtçâ pessoal 

da« condiyòes da mulher nos Es-

tados Unido», como donas dr 

caaa> eomo4a mulher que k»* j auspicie? 

któlha fora do lar, * a mi.- [ Quand a 

)h*r Pomo simples cidadã D u - j volta ro Brasil 

rante & primetira aeman^ dr j Aragio darí duar conferen 

Visitas, «ÏI Washington, D. C..|eiaa na Awocïsçëo Brnsiíe^ 

as convidadas assistirá a di . jde Assistência Social • na As 

vems conferencia«. paWina- ! *ocia;ão Brasileira de Autor«, 

das pelo Bura&u Feminino da Teairai» Ao partir declarou 

Departamento do Trabalho S^ ' e l a ' S i n ^ m e satisfeita 

íuindo um pro^ama pvrvi- j aproveitar eftí-. oportunidade 

amem* tr&Çado 

pftra diversas raßioes do pai«1 

Dotn^ eonvid»dfty d* 

injÃituiçôa« femininas partit u-

Wrtt Entre os pa»rfvrif>ac«orev 

oficial dn Brasil ao Seminário da RpubUca náo está cogitando ! dando o caso de mais dois os dois países. 
cie A s s i n e i * Social, re&li- cíb f a i G r n o momento modift-

zado em Montevideo, sob oê . 

rias uma«. Faleceu Lord Ported 
por ocasião de 

diplomatas tchecos 09 quaia Sksla disse. aiir 

incluindo a obrigação de co-
n t r e « operar na solução de tod?»s es 

sas qvestõea; 

mais. "4 Decid« n^nter o hssun-

li ca contra cem a sua pK-üen$a 

sp.ntuul domingo. 8 dt w 
* Juventude Feminina Catoli- * » L 

7,15 horas, on 1 ^legi- i-ra-
ca, que por intermedie de suas 
militantes tem convida*1«» íten-
! de parte d«5 senhorinhas na 

maculada Conceição. ;:ara com 

partilhar do Banqueíú Kuc: rr . 

procuram wllô politico ne., que meth»r prôuganda que ; t0 m ,senda 4, ,v síssá0 da . wlenSW p m r8rada dI ^
 M qual vací « 

á .. ... . . _ l 1 _ ? T * 1 > * M IVIAA l i * C A.á 4 A TM-B * 

W A S H U R w H Gran 

anha, 7 (H) - Lord Portai, j 

jjroeminent» »ndiiatrirl ^rita-! 

nico e ax-minístro do Cover-

te pais 

Os pedidos de 

os Esados Unidos fez na ; Âembleia feral ̂da* Naçõ̂  U A 
asilo. anun~ Tchecoslovsauia foi o Bre-I w — - Plano • Unidas" 

ciou o Departamento, foram ; Marshall e o auxilio a Au** 

submetidos 

miíss s^rá ce»ebrada As 
preceito da Santa Igreja 

7.15 iS-ras. o'jv ir 

Há poucos dias tria" Informou também, M — • "'•1 J l Y n * —m >• it I I m 

w* Transitou por Parnamirirn o Inspetor do 
S. A, M, no Rio de Janeiro 

d««ta e x c u r i ô o figurara m A » i . 
ciaçôo Univftrtitam F.ímmina 

Nort^-Americana, > Naci-

fnal Sleitoras, <> Oon̂etbr» 
Nadffûl daa Mulharen Còi 
« a liga da União 
Nacional Aa atençres da Se 
hhorlta Monk d» »e 
^Bümm «apadalm<»iA p* * 

« 4M lôluirM. 

embarcaria t como Convidada ao governr 

dos Estados L'ntdos, para visi, 

! tar e tstuda'" as atividades t 

! orcanifaçôes f^mimnAí; noüe-
t 

a'T^ncanr.fl Mru propositô» du 

! rante n viagem, ê observar f 

! colher ensinamentos, que es-

pero aplicar quando de mínbü 

vrlts Èfl Brasil. 

Hugo Skala» perito fi- [ conhceeu pessoalmente o líran-

no chefiado po Wrinsto- Chur . : n w i c i f i U tche^o, e pelo G^-jde líder teheco Jan M ^ - k . : 

-hviil faleceu ontem m s u a 1 , ^ 1 ^ ^cheibal. Adido ,e esta "asolutar^nto segun> ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

residência n«»t cidade com Militar e Aéreo da Embai, j que « su* morte foi c-on 

P. idade dt f o*. Lord Por K a d â Washington^'sequencia de suicídio", 

tal diriam o Mistér io de O- D C j 0 ^ Slavik 
lima rtnhlavAHAts A^ I Irw(.k.iuii/lAf Jn T » I . . . 

io d« Janeiro. S. S 

mungar ao mn-^s ĵ..,-
ao ano, peb pa^o^a da Ri. . 
re^ÇHo'", 

NO ABRIGO JÜVINO 3A:.-

RETO 

t r a n - ' donaioí, dali, t*ndo manifasta^ Raalizou.sc dbmingo uîïî . . o , 
una praíttirH dscr^jiJ, na Capela da Abrigc Juvm-> a 

-. de Pamamirim o dr. Joaé Pon- ; ao problem,. Entre ou- pascoa das ri» C , 

^ ,tes Netc. Inspetor do S*rvivo tras c e i ^ derivou MnJ, da rorr> ^ f,, A 

} ^ ; de Assistência n^s Menores, n*> • e «..f, _ r 

bn< « Ccn«u.ç6r. duranU Em um. confer«*» 4.!lÜmb.ix.dor da T c h ^ o v a - j R i o ^ J , n t l r ( > ^ S v i l l j o u , „ . nenhvn. E,tado p r ^ r . ^ d a p i 3 J f , . . t-, t> a 

•egand * * * * * m f Sk. i . d l » «o. qui . no» ü n i d « qu» , 4 c 4 . l t o l C e . r ^ rf- 7 W s n h s r 

«J desprçso á oausa de? rrwnores greires que oficioti o S . ^ t o -
inspecicnor os s e r m o s q v e de^mpargdoa 

! vtm »endo prestades pelo 
Ao 

Skfela 

sido ainda diretor d» urr\a fir-iJornolísta« que havia cortado;3* demWu no di» 3 de mnr 

ma qua fabricou papel peva | tod^ fos contratos cmm ojço do 19-tó, it^o após a to 

notas do banco Tnclaterra ^ governo como um pro^mad« do potíer pelos comu | aferido Son^o rn^nc^i^ A ° a r o p o r t ü ,,;,-' , p n í í l 

por mau de 200 anua 0 ex t i n- . ^ o eontr« o terrorismo im-jnistas, em Pr^a, disse qtifr j desamparados» parente» c rmuro«^ tenrlu 

to poáruia números ou»*y>s de pelo ntual governo co.1« deiníâsão do General S«hej. 1 Em declarado .. i npren-a " ? n :<? , n í r díJ 

(rt Mibir a 8 o n u m e r . , ; ^ . ^ (l P . m N . 

oficiais tchecus que tôn.jdt-u SUH» i r n M . ^ s ^ b r e 
Marítimo . Defender o teu cin«matrografJCft brítaníea. ty>rd|4f categoria do CoimssÃo IJcono-jptxiído demisso d& Emb-i^ í, ntuul 

futuro 1 o íutur^ de tua fa- Portal foi também notável es-jmica Tchecft, chegado no Hi«r >m<.1.' Tehpfa pedínd » 

mili<v preencbct O ^om se- portista «ttd^ »id^ pratidant« j!7 de abril para negociar•! politú-u . 

Rurancs r p r ^ » o que», da AM0CÍ4fil0 do aJflfí«« Ollm^compenaaçôet para a« proprte- Slavik úlme que JthJe mif no exirangrii-us»""t^m 

tíonário do tinaa, que tt picoé d« Oti Bnrtê&ha durânte dadas â«n«rknMkaa nacionaliza cof»íUnUtiw ae apoderaram'detnittdo 

interewcs no nais, inclusive na muniata em seu país jbal 

indu*t*la de comtruça o e nü ' Skala foi j segando /nentbro 

ituftçáo ein 

i ar enitííitia v meiiOi ».̂  

Iplf4 

fur. 

teiti is 

ti ur.ntt* 

qur o rtp.iivLli.j 

Put iiHuurm-

A\ 
ui* 

? »le 

C;n tv idiûî Jiíika rf» 

^ »'KP«;-*} de íeikip: 

d^r.íOruu ^r.i 

ter apreaenudo pfU I 

fITUM PREJUD 

4 U j » i T e h e T O k v â A t a a , p»4« } M da iâû ifyUyu^ 
e pedido taita p^ 

rpi r, Nfl LO NB ti Iii MUTILADO 
PREÇO DO DIA 

í CH$ 060 

erifido e distribuiu n Ï\i,-íu-
da Comunhão ^ UY, .oiiuiûn 
tC£. A solen.daJe r-< .tm : 

de 'brilhantismo, m oû â̂iuúà 
a ran tiros íiprup: , J j 

Al óü á tr I üíígi ,, :... lrtll . 

Ui caíó efencidj as i v v i m i_ 

tea presentes d padre Negrei-

ros» havfiiiio, em -t ̂ unici vá-

rio^ r< v*it jtiv-.. > 

Um fóto^ífcfo Hiwj.iur i^ítiij,.-.* 

v*ri<* da 

M l . a 



& OftDCM - Q«iwta.Mra, 4 i » Mai» 4» 1M0 

• P M H H H H I H I W M I M M 

CENTRO OK M U M '% A 

- ». o . 

A O R D E M 

( C M i U f f l U « ) 

- o n o o m u a 

M-f» -

C * M M " 
* » • • • • é • *i 

r i K D A á n n i A 
rtuatro di dlâ Of 
Ul|fo 00m «UplMMAtO „ 
IfUflMTO SlTMMdO 

FVBUCAÇÔB 
S 

A* S, LARA 
HO ftftfc B m d o r Dwita* 10 — fi.° «adar — f o i » I1-Ü24. 
HU S. PAULO; Dtrtçio dt Bani Caflimayar — Rua Ftllpt 

é» OUv«tf% t l - andar — r « u : I M ? » 

S U R P R E Z A S D A V I D A 
por Otto Guerra 

A impretsâo qut muita gente pouue das i coisa que preste, como seja a hond&de e 

artiftUa d« dntma 6 a d* todos eles s&o J seriedade 

S O C I A I S 
ANI VEHS A B t 0 8 

^ N HORAS I VIAJANTES 

Maria Paiva de Oliveira, e«^ PE. HUMBERTO 

t>osa do si\ Alfredo Lauro 

de Oliveira, escrivão do Dele» 

gaeia de Ordetn SocÚd. 

SENHORES 

Jxilio Mariins Delgado, agri-

cultor em Pedro Velho. 

— Manoel Lopes Neto, fun-

cionário da secretaria da Se 

t u rança Public» 

SENHORINHAS 

Maria Olete ,filha do sr, 

Ábillo Cezar Cavalcanti, Ju i t 

de Direito em Baixa Verde, 

— Aldenora Damião de Sov -

aluna do Colégio Nossa 

Senhora das Neves e filha do 

í;t. Antonio Damião, agricultor 

em Baixa Verde. 

CRIANÇAS 

íerejzfoha Galvão, filha do 

sr. Jaime Galvão, guarda a_ 

dur.j^iro nesta capital. 

— Zélia* filha do sr, Fran-

líisiío Oliveira Neco, secretario 

da Co-^perativa ^entrai de 

Credito e nosso cooperador. 

— Em 

GALVÃO 

tratamento de saúde, 

n*9ta cajUtal. o 

revmo, pe, Humberto Gam-

barra Galvão» digno vigário 

da paroquia de Santana do 

Matos, neste Estado. 

O pe. Humberto Galvão, 

que em *ua paroquia vem 

realizando florescente apos_ 

uns "boa-vida", levando uma exiattneia des-

tituída dt qualquer preocupação de ordfcm 

espiritual, engolfados noa pratere«. 

. Na verdade, a coisa é muito diferente. Se 

ha realmente pesaimoa exemplo» de conduta 

entre esaeg artistas» iguaftnríta existem os 

qu* lavam uma vida digna • honrada, 

Imaginante, por exemplo, que a Univer-

sidade de Notre Dame confere, ar malmente, 

um premio ou medalha ao católico secu-

lar maia destacado no correr de cada 

ano. Pois bem, a medalha de 1948 coube a 

atriz Irene Dunnc. que foi considerada ''um 

e*emp|o de ^ t u d o cristã1 exoepcicfial, 

numa profissão e meio que desgraçadamen-

te adqueriram notoriedade em virtude da 

brevidade nos 4.iatrimoniûs • carreira» \ 

Estas ooUaa infelizmente não t«m o de-

vido destaque na imprenso e no radio » Masj 

quando uma daqueles a quem falta a ver„ | 

gonha fazem uma das suas quando trocam ! 

de marido, quando se suicidam, abrem os 

jornais leigos a« coluna* para comentar o 

fato, 

E as tais mocinhas que gostam de copiar 

penteado de artistas, roupas da artistas» gei. 

toa de artistas e até "pose*" de artistas, es-

sa* coitadas, nfio tem coragem de copiar uma 

de outras artista». 

Ha mais coisas que precisam ser contadas. 

Foi realizado em Hollywod um programa 

r&diofortico oanrçemor&tivo da »Patfja da 

Reifturteiçéo, intitulado Hora Triunfar*-

te." Patrocinou o programa a conhecida 
t4Cmzada do R^ario, em Família", de que c 

promotor o revmo. Pe. Paírick Peyton, a 

que já temos feito aluaòes. Como ao s&-

be, £ uma cruzada com séde na própria 

Meca do cjnemtf, destinada a incremen-

tar a pratica da recitação do terço çm casa, 

ooip toda a famiUa reunida, movimento 

que conta com o apoio irrestrito de grande 

numero de astros de cinema, dí* ambos sexo-, 

sendo também rezado o terço pelo radio. 

O pmgrama da "Htfa Triuníante" cnn*«-

tou da récita dos mistérios gloriosos do 

rosário, transmitido a todes os Estados 

Unido» pelo radio. Antes de cada dezena 

das Ave-Maria os artjst&s cantaram WA1«-

luia". "Cristo Res*ucitou'\ "Ranii Angc-iicus", 

"Ave Maria", "O Santíssima". 

Uma coincidência : pela páscoa, na católica 

cidade de Natal, o imoral Badu\ com uma 

tal de Carmem Costa irradiavam piadas imo„ 

raia... 
O leitor tire as conclusões. 

Ainda o desastre que 
enlutou o futebol mundial 

ROMA, 6 — Segundo as ul-j vallero, do Nuova Stampa" [ garantido o primeiro posto pa-

timas informações aqui che- | todos de Turim. 

fadas sobre o grande de- j Há rumorea de que o 
i 

sastre com o avião em que [ campeonato italiano de fu-

-1 viajava a delegação do To 

rino, dizem que o apare-

lho que voava a pequena 

altura dentro de um tem-

po tempestuoso. chocou.se 

contra o morro de Superga, 

no centro dt» Tutira, e aeus 

pedaços em chamas cairam 

a J00 metros do pátio da Ba-

silics de Superga. A noticia 

d^ deastre abalou o Senado 

! italiano, tendo sido dpda pe-

lo ministro do Interior, que 

diss* : "Esta é u-ia in, 

fausta noticia, que atingo 

prefundítmerte o esporte ita-

liano, o Jornalismo italiano e 

a aviaçÔo italiana" O trági-

co acontecimento foi levado 

ao cc<nhpcimento da Camara 

do> Deputp^o^ pelo ministro 

ra e»te ano. Oa compon?n 

tes do aeu oni* constituiu 

o pivot do time nacional ou o 

tebol será suspendo, em em 1950 deveria compur^ 

ainal de Ictt?. Como j cer a-> Campeonato do Rio 

sabe, o Torino conquistou o! de Janeiro para defender a 

campeonato ítnlièino nos ult»- ' supremacia do soçrr ponín^ii-

mw quatro anos, já tendo' lar. 

ir 

Casa do Estudante do Rio Grands do norte 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

BALANCE EM 31 DE ABRIL DE W 9 

RECEITA 

Kaldo do mês de Dezembro de J94S 
Contribuições Sociais . - . . -. - -

Diárias .. ,. -
Jóias » » • * é t » * t r 

A nota do dia 

itaeão lie es-
I 

Hesólveu o sr. Covemador 

hfe Pernambuco pavimentar 

em concreto as estradas 

do totiii da mata de seu 

; vande Estado. Para ocorrer 

ii tais despesas .que sem 

duvida serão algo avulta^ 

dt»>.. vai levantar um cm-

préstimo junto ao Banco do 

Brasil e parece que Igual-

mente cogita de levantar ca-

ptais tios Estaxfxs Unidos 

pira um amplo programa 

dé expansão daa rodovias, 

A noticia deixa entrever, 

rtssim» um grande impulso 

tjue a importante unidade da 

Federação vai t o r n a r g o v e r . 

n^r 21ÔO é simples mente 

abrir estradas, não resta du„ 

vida que é ta>nüem fazer 

tradas e boas estridas. 

Ksse ^sfori^o pf-la pavimen_ 

t.ifão fi^s «^tradas pernam-

but i i i ^ irá sem duvida de 

provar do quano vale uma 

ttcçpeaa maior, porem prati-

Emente definitiva, do que 

Umn sucessão de gastos 

t^istante« sero maiores re-

sultados. 

A pavimentação da estra-

do Natal^Macaiba arrasta-^ae 

por uma infinidade de anoS-

U.mtos que já nem sabemos 

rontar mais- E se o gover-

no do Estada não tivesse, 

resolutamente, resolvido en-

frentar o problema, a coi-

^a ainda estaria pior. 

Mo entanto ha outras 

trarias oue prçòsAm ser pa-

vimentadas. Veja^e, por ex-

emplo. a estrada de Natal a 

^eará Mirim, Uma legitima, 

quando chega o inverno. B 

* i\\ pleno verão deixa muito 

*» dizt-r. 

Quando varenw* a sua pâ-

DESPESA 

Despesas Gerais 
Gêneros Alimentícios v . , ». 
Material Esportivo 
Material Higiene 
Pagamento Empréstimos . . . 
PessoaJ 
Utensilíos . . .. .. . .. . . -, 

Saldo para o mõs de Abril 

Natal — 1,° Abril de 1ÍMS 
HAMILTON S. MEDEIROS 

Diretor de Contabilidade 

tolado, deu-^nos o prazer de Mensalidades .. . . 
. , Recebimentos Diversos 

sua visita, estando hespe-

dado na residencia dos seus 

rais, á rua Princeza Izabel, 

FALECIMENTOS 

Faleceu, no dia 3 do cor. 

rente, no Rio dp Janeiro, vi-

ima de lamíhtavel desastre 

ar^tomovlj ^ sr. Antonio 

Fijó de Mélo, funcionário da 

Sul America. 

O extinto, que era casa-

do com dona Maria Izabel 

-?e Mé]o> era natural do Es-

ado de Pernambuco, e á 

pouco tempo tinha sido trans-

feridv para a capitai do país, 

íozando estima dos 

jolegaa de trabalho e das pes^ 

soas do circulo de relações 

íe amitade, 

Sáo seus filhos : 

Srs. Vicente Feijó de Melo, 

sanitarista, diretor da Saudc 
lo Porto de Natal, Mario Fei-

ó de Melo. Ríldo Feijó de Mê. 

Marulo FJtjj^ de MHo; 

Oalga íCijó de Melo; funciona-

ia do IPASE, na Capital de 

íepublica; - senhorinha Car~ 

ninha Fe/^ó de Melo* tesou., 

•eira dos Correios e Tele-

rafos e Ivon Feiió de Melo. 

O seu sspultamento reali-

ou-ee no *^metrio de São i 
•oéo, com regular acompanha-

mento de parentes e amigos, 
Jezames á familia enlutada, 

de modo particular ao dr. 

/icentç Feijó de Melo. 

» I » » • t 

CrS 

515,W) 
«540,00 

1 400.00 
n.ioo.oo 
:;.840,00 

CrS 
\ ( a i ao 

da Defesa* "que declarou: "B' 

com o mais profundo pesar 

que anuncio a esta ca.sa o j 

tm iv^ l goipe de quo for i 

vitima o Torino". ! 

A bordo do aviíTO sinistra,! ^ ^ 

viajavam, segundo uv- [mingo 

foi ma *> correspondente 

COMERCIARMOS ! 
O Serviço Social de Comercio (PESC) avisa a«^ 

comerciario» e »Uos f&roilia», que sc acha inata la do 

e em pleno funcionamento, a avenida Duque de Ca. 

xicts n , j 158, nesta capital, onde deverão comparecer 

todos os interessados, no aproveitamento dos se^uinte^, 

serviços creados em seu beneficio: 

Aflaistencin social» Clinico Cerni, Maternidade, 

Tuberculose, serviço Dentário Higiene Infantil e A<;w 

KJ^tencia Jurídico. 

Os interessados deverão se dirigir co PlantAq 

do SESC, endereço «cimu, onde s^rfio prontamiMitç 

atendido», das 13 30 á* 17,30, 

9, 

Futebol Juvenil 
Humberto Hesi x MAC Futebol (lube 

para dc | Tampe«iv;to Juve nil, ;i ini-

uma amistosa ;ciar.se no proximo d û 15. 

da j promovida ptlo Departamen 

"Associated Press's os œguin^ Î to Juvenil do America F C 

j tc-ií jogadoras do Tor»no : 
1 
, Valério Bacigalupo 

; Virgilio FaroRo. 

î mm 
t O cncoi»tro tera inicio ás; ASSUNÇÃO, fi — O Ungual 

Ba l i ânn , j 8 n o t : a m F < ) do Abrigo Me. ' bicampeão sul-

Manelli, Hu« j ] o M<kl() t m 

i ' 

1.CQ3J0 
4.661,00 
130,0«) 
51,00 
380.00 
42í>,00 
501.50 

Ti roí, r. iwnoricano áe basquit^j^K 
i b e r , s F a d i n i - ca.süclim>0. Bi- I , e n . i r á d e t e s t p p a r a a e n W s d : i ; v w w n d 0 

. gnmento. Greefi, Menti. Fen- ; 
esquadròc* «o 

7.205.40 

2.440,20 

y. <\;5 .̂o 

V I S T O 
WFJUINCiTON X . G . BEZEUKA 

Preside nie 

< sto Loi^h, Gulielmo Oabet- \ 

; Valentino Mazzola, Fran, j 

' ÖSÄola. Nilo BongiornJ | 
• I 

p o h u n ^ r o S\l'jei«t. >')s j 

cronistas esportivos mortos} 

são Renato Tosa tf i, da 

j zeta ScraM
; P tan ato {Jksalbore, 

ida "Tuto Sport" «t L"Uij?i Ca-

o Pavaguia 

proximo ; cot)f ã 2 5 x 1 9 . 

P^Iîî 

Cooperativa Central lie M i t o Horte Riograndense L t ä 
(Ex-Caixa Rural a Operaria de Natal) 

S e d e » R u a Dr . Barata, 208~Ribcira 

0 nais popnl&t dos estabeleciae&tos de credito 
F a ç a h o | e m e s m o s e u d e p o s i t o 

VInia ano» úe funcionamento 

Cor.hança, Garantia, Solidez 

D« «rôrdo com t «voluçáo da t^rapíuticâ modern*, fol «4*» 
bebida a ftrmutíi O - . A S T H M A N oujo« c o m p o n e n t « formm » « . 
I t*?* to'*11'^«*^* mod iíítar.do o t«rr«i»o « 
equilibrando o nUtrnvi nçrvuio v«s*Utivo. aRTHMAN f 
ciona 1 0 » Ä P i e n U u m » reifilracÂo 'vre « fix-îl. 

i r í m * ' . A 8 T H M A N rtbrm on ^ 
fiuidificando o catarro irer.d^, («-n^o H*»BpÄ"ecer 4 
Pno, •m POUCÖ.I ImtanX**, a m Ä i a ptnma tulih Am a* 
e a dufocacau. U um d» A8THMAN tiiu •« Umiu « I 
j r ^s« du aims »endo também grwttf l lMil 
vi'vn^uiiii «fudaa «u crftDiüi^ • • ' 

Fui 1 Recite o Presi-j 
Me da f. i D. ! 

Afim de tratyr de a junto? i 

f r a que « m Garai 

7 ÏNH0 CIUDOSOTADO 

BXLYtZltA 

Prepara-se o Santa Cruz para a 
temporada na capital pernambucana 
Na quadra da A . A . B. B., hoje, o apronto final 

Mc interesso particular via,,! 
t 1 
1 joti ontem, via aérea até R«1 ! 
1 

{cite. o sr, Rui Barreto 

! Paiva, pre&id^nte d^ PHtíra-

; çíxo N^one B io^randense e 

! Desporto* e íuncionajiio fe^: 

j fieral nesta v'i<kci>, ; 

j S. S deverá regressar Na 

| uil na provim« terça.fcira. 

R E V E S 
J. Oliveira & Cia. 
FKK! MiGtKLlNHO, 12J 

TELEFONE « 1245 

Pj-eparando^e par» repre-1« convite dt>. Esporte 

çeiitor o basquetebol potiguar j daquela cHadft, que vai p» o 

• m h h m m m n m i m w i ^ m ^ m W \ mover VíV Ívs ."cstivid&des CO. 

Clube | A direção técnica eulá so-: eerá dirigido polo sr. H u m , ; « 
1 Licitando o comparecimento de lberto Nesi .arbií2-o# /:s<joíJiido: 

1 todos os atletas convocados para í para acompanhar a delrga,! 

Oficina mecanica á* 
venda 

VENDE-SE ou «rrtnd*-fa» me-

diante contrito por preço mo* 

diao um« oftdus mpcuilc« cai* 

as seguinte» mA^uiJ^M : uitf 

motor uTkfaurt de 8 H. P. 

' um tomo mecfcuiwi u^ bd« di» 

". meíuSo ; maqulnu de brocar 
1 bascftdA com torno« de mftq 

alem de outros objetei de ut^ 

^ lidsde. 
1 
í A traUr cocr Humberto Co« f 
1 centlno» no "Aramem Impe 

; rUl" - Ku* UÜamm Cftld^1 

j ne«U o«pXtAl. 

P R E F I R A A 

F a r m a c i a N a v a r r o 
A SUA FARMACIA 

CONQUISTOU A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 

COM O ESCRUFULO DE SUA MANIPULAÇÃO. 

W NA FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E 

MAIS BARATO 

i m - RUA AMARO BARRETO — FONK 1180 

memorativ as de m»is tim ani- { esbà exercicio em conjunto, que | çao. 

versario de sua fundação. ; 

entre m qual se destaca um ^ ^ f lltftbO* 
torneio de b<. ^ «o cesto do 

qual prarticiparào i tricoloi- na„| 

talenser ? o Aítreia Parai, 

bft e fy rubro^negto pernambu-

cano» o "five4 do 'Santa Crux 

F. realizará boje, ás 19-jíonre. 

hora*, na quadra iluminada'; _ 0 Mnbmnmí no 
1 

da Avenida Deortoro, o proximo dia 12 para Belém 

«proíito final. 

atr avez 
do Brasil 

Foi u^nsíerido o goleiro Or_ ; pertencente 40 Botafogo, A 

ia lido. do ÍJ.-mgú, pa^a n Sete ; Comissão de Assuntos Ameri, 

de Setembro, de Beio Hor^ 

C I N E M A D T V 
•• s—=. •• ^ JL m mAMJ Jmmt 

De Hoje a Terça Feira í 
O máximo encantamento para os olhos e um grande 
desempenho da favorita de todos: Margaret O'Brien : 

A Dança Inacabada 
Um grande romance em tecnicolor inspirado na obra 
de Paul Morand. Sim ,0 novo romance de Margaret 

O'Brien é tão bonito que parece um sonho ! 

Proximo grande lançamento : — O MERCADOR DE 
ILUSÕES — Clark Glabe , t 

9 i h \ 

R l D f l T f l I N C O R R E T A 

onde enfrentará os chibes Rí*-

mo. Paisan^.ú e Tuna} nos 

dias 15, 18 e 22. 

— Continua no cartdz n oue^. 

lào lcvaut^rU pe)a Liga P:i 

raptiaia de ^ooibol!. que V(\ 

clama direitos sobrr o ioga 

dor f\ira,guai^ atualmenve 

oano« debateu a questão du^ 

rante tres horas, findai as 

nad.i firou resolvido. 

Mova reunià-.j ^Tíeot: ituirc.tda 

pr<ra boje. 

— Ficou nr^nt7.hcí4 ^ 

principio, a s^uinie tabola 

rthra o** jojos do Ars^ai : dia 

iô Fluminense; di:i «18 

São Paulo: dia 22 Vp^eo; dir. 

em S. Paulo; dia 29 Fla-

mengo. e dia J de junho Bo^ 

tafngo. 

Programa do Sulamerkano 
de Futebol 

H O J E 

| No Rio de Jnueiro. á noite — Esi adio do Bótaíc^o F R — 

í COÍ OMBIA x BOLÍVIA. 

; n O M I N G O 

! Em Belo horizonte á tarde - URUOUAI x CHIIJC 

NO Rio d« Janeiro. tíi/vle - Rs-íh<Ko do Vasco da Gama— 
1 FINAL - BRASIL x PAHAGUAL 

; ^ R F. S UL T A D Oh 
1 Hrr.sil , . 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr| 90,00 

PALAVRAS DE FE* 
C i i 30,00 

Dota mtfxülloo« l i m a <U 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. SILVA 

MUTILADO WADR ^ w 

. í) Ef̂uaùoi . .. i 
1 » Chilis Kl 

, Culuinbia ü 
. 1 Ëquwdor . 
. A ... Colombia .. 1 
. 10 Bolivio , 1 
, ;Í Equadm ' - ,, V 

- Pert t . 
w 

1 
, 2 -- Chile ., . . 1 

1 • - Equador t 
. f> — Colombia .. 0 
. 3 — Uruguai . . 7 
. 4 Equador . O 
. 1 — Chile X 
. 2 ... Paraît*» 1 
. 2 Equador ., 0 
. 2 — Colombia t. - . . t 

Peni 

4 % Chita .t 2 
. 3 Bolivia ., *« tt*. 0 
. 5 Umguai ,. * » * » 1. t, i 
, 3 Chita .. 41 * . . a 

• M W i V . „ * » Inix Q 
4Mk 

» • » X 



A ORDEM — Quinta-feira, 5 ck Maio de IM* S 

FAZENDE IROS ! . . . C R I A D O R E S ! • • i 
Adquiram produtos veterinários com 

P E D R O R A M O S DE S O U Z A 
Av. Duque de Caxias, 80 — Sala 6 — Ed. Quinho 

CARRAPATICIDA GA\JAO - Extinção de Carrapatos, sarnas, etc. 

COLOIDOCALCIO -- Cara inchada, broca, etc, 

CHESOS — Tratamento de bkhehas, 

FRIEIHOL — Frieiras, esponja, 

KTtATOS - Superfovtific-inte paru misturar na r ^ o diarín, 

KUftOS — Poderoso antijnfeceioso. 

PLAGOS — Pomada para pisaduras dos giumuis o umbta'i de bewíitos, ele, 
SFDOCOLOS — Par» eoliens dos cavalos, 
SEDO& Infiattuiçôo flas''untas (a?uamenin), v\v. 
TONOS — Poderoso íoniro njetavel. 
VKRM7FUGO PARA RUMINANTES - VeiV.moM' dus animais, 
V1TOS — Para diarréia dos bo/orrof», 

VACINA ANTIPIOGENÏCA P;,r;i »r^imk?. 

VACINA C MANQUEIRA - • Qu»no hwhrM ou C:*rh. SÍn*.Mi;tíico. 

VACINA C PNKUMOENrEhlTP, DOS ÜEZKHHOS Traíar«vnt#» du Pneumoon-

irrito dos bezwros. 

EACT C PNEUMOENTERITE DOS Bî 'K'KOS Trahunenui ita pnemruxHi. 
t('iil'- dos bezerros por viu ora', 

RKPHKRENTANTR PAI;a TODC O RSTADO 

Dos Labs Raul Leite S. A. 
E 

Instituto Vital Brasil 
Fone, 1166 — Caixa Postal N.° 143 

Natal — Rio Grande do Noite 

IMPORTÂNCIA DA AMANTOA 
A emantôa é a operação pedindo qua caiam com a 

gricola que consiste «m che-1 ventania ou e^m o proprio preso. 

ir**-

i ÍK 
i » Pelo Mundo Rural 

gar a terra ao pé das plan-
tinha* novas, Essa pratica 
tem muitas vantagens en-

4 

Ire B* quais podemos citar 

I — ítaer melhor, deter-

minar o aparecimento de mais 

raízes o que facilita a ftUmen^ 

taçao da planta; 2 — firmar 

melhor as jovens muda« im-

; nuis intensidade. IS' para os 

j n-h-idorvü de bovino» que fa-

j zomo* a divulgação da sinto-

j uuitolugla principal da doen. 

| bem oonip da» medidas 

j prnfilaticaá cop devem ser 

i tomada» diante de qualquf i va 

j s<j .supeito qup upa rosa* rn 

Ore t>n aniniairt. 
I 
| Muiiifetajtt.' ík do*MU;üF a*íví 
j wm» inicio, (Mir tu mi 'Yiceira" 

I iriteriftH, que nbri^u o aninvi! i 
i a osfreiíar-Síí rom violem*!;, 

frontrn árvore, owças. rnoi-i 
j í-òfM, Mc, A medida >.;uc n 

j iitfectrfo progrida, aumenta .i 

: t xciitaçiíO tk> doente, qut* pro-
| rutA morder o ditoL-erai- os 
( 

| focas de prurido, o» quais, d* 

! modo geral ewtAo, nu primai. 
na região 

como 

milho 

sàe acontecer ccnti 

ALVARO TAVARES 

r& fôa que junta ao redor 

um« rai*. Durha maneira geral, 
a lut Ho sol tes tanto mal 
as raises quanto bem as fo-
lhas. 

A explicação do« fatos aci-
da plantinha facilitando a en 
trada do ar, u aubida cu as. 

_ ! ma determinado» peia prati-
ca d* amantòa, pode ser 

e 0 fûo; 3 acobor. I cendencia d. humidade e. por feit» de ura ™is com 

tar 

sol 

as raizes doa raios do 

ooii, como acontece mui-

conseguinte, a facilidade d? 
alimentação encontrada pelas 

i 

Us vçzos com a cana de açu-ÍPl»"**» resultados ge j 

car. por exzrnplo, a planta su,1 mais ou menos com a! 

cumbem ou pr^dux muito intensidade, se verifúj 

na ausência dewa medila; 4— | c a m ^nipre e podem ser ex-

para as plantas tuberosas, e^ j pli««dos Mem termos mais ci-

sa pratica determina aumento " 

de produção cm virtude do mai-! E ' nece®fcario muito cuidado 

ar numero dc rai?es que nas-i ° ° b r i r 0 0 T* i r chegando 

rem (batatinha, inhame, «irás,! ° t e r r « P° í s M desço, j 0 ^ 

mandiocas ctc) Ibérias fifwn verdes e nau 

plicado; entretanto, p^ni o que 

desejam^, basta que o agíi. 

cultor se convença dos efei^ 

toa benéficos causado* pelo 

chçgamentj de terra ás plan-

tas. O milho, planta tão 

cessaria e cultivada por todas, 

agradece de modo maravilho-

sa á pratica da amantôa 

«im como ao desbastes sobre 

falaremos da próxima 

VCü, 

M O V E I S 
Sala de Jantar de sucupira, com 
IX peças, Quarto de Imbuía com 
10 p*?a», para casal, e outro« 
moveis, vendem-se, á rua Aí,au' 
708 — Tyrol. 

g r a ç a s " " 

Uma "filha de Maria" a* 

gradece a sua mâe do Céu 

uma graça alcançada por meio 

da novena da* "Trtíí Ave 

rias", 

Aíonsn Bezerra — MüÍo 

O chejíatiivnlo te»'ta ivi" 

plantações deve svj- feito i«rin-

prido trabiilliiir Himto ronio Natal, 2íl Aijrii do líMíl. 

ripaliiUTj»^', ; lí-.Cil 

i'diMjir'tender, plruitus ; ^ KX iKATO 
Pequenas not icias 

j)V(> tn/fiM í-híz«* t.ihfirosas ! çoES OFICIAIS IX) MINIS^ 

mo 
fOJ'I'ÎK ÎMir'.'ill.'l̂  
íUiiai*l<>;! pr 
efoilo qi: 

var pelo vù;o plu fit iî  

Esst:- resultado 6 devido á ter 

arim* coitadas Nns '"pRF-ÍIO DA A(UiT< ULTUííA ) 

Miiiiu/ LHU Î'.'iu!' I ^ t.u 

ne jk' nodí« rompi*} I sempiv 
Huia nas i'oseti'Hs t-

ho 
do-; 

í̂í î ííííí^/ÂMír' /ywr I 

Peste coçar 
^ J posterior, entrs o perineo, 

| principalmente. © depois s1' 

alastram por todo o tegumen-

to cutâneo. Nesse periodo d^ 

j excitaçào, o animai pode in-

vestir contra objetos e 

4 .JORGE VAITSMAN Medico,Vsterínario ! as. 
i 

Com os nomeí. p̂pidaves d.> raiva Sonînto o progresso ; são: mal de Aajesky e parali, | A doença ê de rurta duni_ 
de cot-»' pŝdo-rai. natura! da medicina veto-i-̂a buJbar jnfecciofia, i çSo, em media, 1 a 2 dias. O 

Víi tem Sido registraria | r i n a r i a F e r n i l l i u esclarecer que! Animai« de outras espe-! animai cai ao chão, e*tenu-

diíerentes pontos do pais, um h 

grave doença dos bo\in.s. 

principa" vent© rebanhos m 
de zona leiteira, e durante ai„ 

KU m tempo confundida coi-n a 

a peste de coçar dos bovinos 
i- ) a p r od uz ici a por 

,o diferente. 
agente 

h »Ii? ce ^ 

Oufi'os 

; cies, principalmente cães e! ado e atingido, ^á eritão, por 

suínos, sãçi vitimais da meg- j uma paralisia progrefsiva e 

ma infecção, m^s é entre os i fatel. Distin^ui-s* da raiva 

hc,vin,og que os prçjuízos eco, ! principalmente pelon focosa vi-

o pcJft morto poucas 

r;oc após o .lU^roclmento 

sint:nm̂  da paroll̂ta. 
jVào ext"sfe nonf»umn vrn.-im 

preventiva r nos.so Kes>jlamen> | i 
to do Opfesa Síinilaria Ani- { 

mal determina sacrifício o_ 

bri^atorio dos rmimals ataca-

do? dü doença, n5o devende, 

portanto, ser tentado qual-

quer tratnn-enta 

A profilaxia ê essencial 

pnra evitar a expansão da 

peste de eoçar, Sa&e-i«, I jje. 

que os suínos são os princi_ 

p«i$ r^üponsavetfi pela sua 

digseminaçÈc. N3í» apresen-

tando os fc-internas clássicos d;i 

jnfeeç&o. ca Quais lambem o-

correm rt;i rnaneíra acima des-

ouit ma ecuiioinlca tia mandi 
oc;if a ç-̂'olîifi torras. As 
d*» naitiri/a silit-o-ardilosa to 
t;-s. IrOMííis, vuíh Kun tciu1 

mutfiut ofííanícii, ca^y. 

lUMTíiShuri-.í adt-ioiíar • tír asŝurar a vid' 
quaididado de cid n j hnpedir, dfi 

A cal fr um adubo in j íncwji>t u Javâm 
direto. precipitando a decom ; pubr»-̂. sáo os nv-lhoít*-. 
pofitciK' das maU-rins í 

nicas e desinfetando a ferra * — 
das vfcnenô  secretíirtoe- pt*ías ; ftij'orosamento fdlanooP 

sem pi 
et 1 ta 
terra 

d/> solo 

inn t-rritj 
qitp o Mn 

procrias raízes 

nao 
se pode definir o s^lo fértil 

* I nem o solo esterjl. Se a fer-

Diversos instiiutos quimieos ; tilidade de um solo è manls 

Estado,. Unidos tem po-| l>sta pelo aspecto da vsgo-

dido comprovar a granie | tagào ou pela qualidade dos 

quantidade de proteínas dojproduíos o-jpiosos que dei'a 

amendoim, as quais contem j se obtém, a esterilidade de um 

nitrogénio em apreciavel quan^ [ solo que' pouco prodtti não 

tidade. A forms deste nitro-jé admissível porque uma ou-

génio é indispensável para a j tra plantpçno diferente, pode-

nutrição ao» animais, achan-

do Ase oontidas em iiisuficí^nt?5 

prnporçoes 

sens. 
nas demais forn-

nomes da doença nomicos üe fa7em sentir com!siveia quando p animal Sô co, çrita sumariamente nos cãe^ 

I N D I C A D O R PROFISSIONAL 
Medicos I 

C L I N I C A D E S E N H O R A ; . 

DR, ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curao de apexfe^oaaiemo nu R*» Oe Janeiro # òão FaoAo 

DOü̂ÇAS» ShlNHüKAS — FARTOS 
OmOam ultta-curvwa, bisturi «i«inco f eierxocoaguiafião» 

üA-NUÊl — TUMORES 
Cotuuitaa ; daa lt> uota» etn çüante exceto ao« «ibadoa 

Coia««utoiio: Rua Cal. Üvaiiacxv, 222 — üoo« 1 W 
g ^ l i m i l i — ftu* Joaquim mooe l , dW — fetropolu — Nata 

DH. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM G£RAL 

ÂRTICULAilMfcMJs.: JŜ IUM̂UU, llSî imOfe S FiUAb 
Cooauiiaa Oifcriauivnw da» ia as 17 tioraa 

Comutou«) ; —• ücí, rroière^so Andar — 3aia 1 — 
Kua Ulisa«s Calda« 11$ 

â**Sd«od* — Rua Fenpe coaiarao» ooí?—iSatai—R. C». do iSoi. 

" ~ DR . Ê IN A R L1M A 

Médico só cie Crianças 
CONSULTAS DlAfUAS, DAtí 4 ilÜRAb Da i £M D LAN"! A 
CoDiUlUnlo ; Rua Amaro li&rreio n.° no AĴKCKUS »• 

lado da Faruiacia Wav*rro 

DR. GENARO FLORIO 
ijtjf.^r Medica do adulto e da vtiaiiya — de ftçnhor** 
t^artoa ^ Perturbações d^ uraviaex — Tratamento da.«« varue* 

Ondaa furtas — Eletrocoa guiarão 

I^NMltorto a rasideoria — Avenida Kiu Hranco, 7»7 — Fun«; X4i 

_ Boraria W H bor «a» em dUnt« 

n M O N T E 
< ASSISTENOC OO HOSPI-

TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

«vidoa — Nari» — Garfant» 
*̂-na«ifrtaiita ia Habitei 

Cmtan ino j 

•knip.- Av Rk> Braaso, Ml ' i 

t. Mucio Galvão í i 
de Oliveira 

mXFM DO LABORATOIUO 
o "Hospital Miguel Couto* 
amea de Sangue * Urlrn — 
ea — Eftcarroa — Pua — 
luldo «fato raqulano — 

Vadnu autogenaa 
tAGNOSTíCO PRECOC1 

DA GRAVIDEZ 
nborfttorio Risa Fr ai Ml-
uelinho, S> — fon* lllf 

r. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

iOENÇAS DA FKLB 1 
fcmLlS 

da cíizüc« darmatologlc» 
Hoâiul -Mi*uaJ Cou4op 

•r .tiultorio r - Hum Uiiew 
Caldaa, Dt 1.° «ndar 

Daa horu em dlantf 
p̂uiçAjcía: Ava&ida Campoa 

«24 - Telefona, 1714 

Dentistas 
F* Assis Gurgel 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco» 140 — Natal 

Bio Granda do Nort». 

Em frente ao "Granda Poato". 

ra dar a esse nwsmo &r/lo a 

aparência de solg é relativa 
especialmente considerando-s? 
que a fertilidade absoluta nôo 
existe. 

'Ornamentação 
Urbana e Parti-
cular" 

Alvaro Tavares, Técnico — 

A^.rieold ípt-cii.li^üdo em 

«fardinocultuva, aceita con-

trnnif-: par;i projetar e 

coiutrinr i.iuliiis re;:iien-

etas na cidr»dev c-rn eítilo 

francas, ingltí^, americano 

etc ; aplicação regional d:\ 

>noisai<'idtura. Enorme 
ÍMua«a\ente d projetos p?»r:> 
J «rdilLV O P»';»«;;!!'., com Fr.1,, 

fi-iiuw do outros Iviuní-
eipioa 

Telefones 17G0 o 2W.-9, àv 

7 a 11 horas. Residencia 

Av. JunJiahy 13 í c.i-ia 5 

Natai. 

/ E T í ô T m T sltí 
as casas n.°s 184, 155 e á 

Rua Auta de Souza e 248 na 

Praia de Areia Prcln, 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral 

E1 para uma 
j 

constituem «3 suínos, que r» ;̂ 

presentam t doença d-í form^ j 
i 

fUF^? e despercebida para - j 
t 

criador, un» sjrave perig-Jr má- j 

xime QvíatJo mantidos soltes | 

í n^i proxiiriidades? dos estr- ' 

buloa ou currais, 

A$ l um inosas aão ávidas 

d2 potassa e por isso recom-

pensam altamente as aduba-

ções, por que estas lhe aumen^ 

twm de >«m modo apreciavel 

a produção« Mujtas vexes ^s 

O Z E P E L I N 
Av. Rio Branco, ern írer.ti* 

ao Natal Clube, è ponto de 

venda n vu 1st dt» A ORDEM. 

í leguminosas 
f Âsim, uma dni medlcltts pre. | ̂  remunçradas e r causa 
fiiaüc« maia importantes n̂s ! * *«P*ci*Wn 

PREÇO DO DIA 
^ CRS 0,60 

j Como se e:\pliea qtir sendo 

não dwo colh«-ÍniltUas Ve7e' <wdo uma sün" 

Joaquim Guilherme 
Cirurgtto-Dentfata " j f â £ i i n d a s 

CONSULTÓRIOS : 1 Pe-te d« coçar ^ | 

Av, Rio Brantif» 638 — TERKEG 1 ̂  ^ ^ ^ »Irnpíes suspeitai 

Hua 5. José, 1481 — Lagoa Séce 

onde apareça ca»f> ! tL> á íaUa P0*««* j 
! no solo. 

Consulta» diurnas c noturna» 
ï é ovi. que os suínos tenhair, ; 

DR. OTTO R. CACHO 
CKSUItGIAO DENTISTA 

— I contacto con' bovino*, 

ranszitçm ras 

» iestes, inclusivo 

Cotsaultorlo : Av. lUo Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Heaidtucia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal - H , G . Norte 

Cow j t aa das 1Ä éa 17.10 bona 

dep?nĤTicías. 
pastos. i 

Não convém esquecer que 

pies fnrsn> f cm n»da de pre, 
íevnatmal. «m uma sessão 
de espind̂o. pôsa i«.t»i 
!eonr'íttiir tim gr:ivc pocad<» ? 
— Explica-kc h grei e 

" Içnbedientia ft Deus e á lúro-
Uma bua mistura para uma ^ . <«ur 

rácio bslííiicôada para p^linhüs 

pode 

guirite: 

ser consfituida do se- " - A?>TI;í\ 10 - • Aic^-bi ^ 

— Fubá de milho, 40'.; 

»V' 

Advogados 

fôrel.í de trig^, 30S; farelo d-î 

j'.xisttm outras possibilidade(
 s p b u g 0 i s a n „ u e c v u l y ,- ; 

1 con iam inação, isto é. quí 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Esrrftorto: Av. Tavares dc lira, 1 ° andar— Fone 157* 
Êidenda—- Av. Prudente Morais, <15 — Foa« 143f 

ossíi triturado. Dnr 8ü 

-! «rumas por ave.# sendo 50r; 
' á pplü manhà p os outros | 

enes, ^atos. ratos. morcegos1 $ 1>irrí(, A o m e j o , 

;.ara citar soirentp os princi-:
 verdUras variadas. I 

VENDA AVÜLÜÍl 
outros 

mitir 

mais podem trans. 
% doença, e assim 

levem destruiriuf--

qr.anli^ punível. 

D H A . L I C Y T E I X E I R A 
especialista 

UOKNÇAS Ot íAN rtUHAM — PAftTUft 
(CIMO ÉA APERFEIÇOAIIKÍTIIO MI KM M Jmuaru « IM^-ÜORÍXO»* 
CONSULTOKlO : Ediíiwio MagjJy (aciraa da Câa 

1.° andar. Cotíauitaa : dm 14 hora« «m cUar 

AS8IDKNCIA : Av. Hlo Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO. 
(Hcmbro da Sociadade tírasileira de Urologia — Graduada 
Mia Uaivtraidada úq RIO de Janeiro — Z*-interno de Vaiv^rdt 

ESPECIALISTA 
0oaoç»a do atatema urinário (amboa oe aexo») adultos • criança* 
UUfnctt « tratamento« moderno« do êUiüo das gctfiaxitc 
«ic Fr̂Opar a tor >oa c pôtoperatorios. Tratamento das doença 
AjrJdaa a crónica« do «ist«ma genital masculino; vesicoliw 
lítiJfi r««̂üvantea prostautea VEHUMONTANTElâ diavlri 

Uzaçáo» neurastenia, eatreiUunemu*» «te. 
CcMltofftat Cet. 0onilado, 128 — Pm» 1021 — Ribeira 
Aflaa 0 d<> "aetedo renal" é cUnlca hospital« 

ODirtallTaii* » qua z%qu«r oonaulU previa. 

DR. M A C H A D O 

Doenças menteds e narrosas 
yO*H<LTA* • • BORAKIO PSCVUUONTB COMiMMAI 

I '\ 

; AriÜ<> MH Bftttto a ,° 

ttt ** ím 

r, Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

interno dt clinica Jrolofí* « 

Faculdade da Bahia, E**asaa 

•ta da cJtotoa Clrur^ca do 

t f . Ge»©ido Lope«, r < Ho«pl~ 

Santa Xxab«I - Cinlca Cl 

etpeclallsad* 4aa vlai 

«nferlaa — Doenças d« SanKo-

« — Perturbaçfes sexuais — 

Doença* n n s r w 

f i j , : Uíiasaa Caldas M - 1.° 

dar - da« I áS U a das 

14 em diante 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
AnVOfJAOn 

Ksrrttnrlo: F/UfU1!̂  Quinho» Andar — fcal» S — Time 111 

R*ddenria: — Rua ASRÍI, 411 — Fone L«86 

EWERTON DANTAS CORTES ~ 
A D V O G A D O 

rt&r;huih> r î îdenriti - ííua Vrairí, £>M 
_ (S73 — NATAI* 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 

albino;;.« íinttrr̂ ,-!-

A 1') V U fi A i; <') 
Fsrrit̂flo — Kdifirio Aurelian« «ndiír — s&la IM 

Pont* — 1D HO 
Residência — Rua * Coronel Ca*rnrH — Fone 17 32 

pais 

Jin In j ' 
j Se^undo 

I oi.'S. a t j o t- l i n i ' j ' c- niai-i 

/ 1; * tj tU1) il: I 11 m- litis p:*rii idi* 

j -/au t* »ti-tf;cs 
1 | li/'ll (iv j »1 (. < 0 J",J 1 r,lJ'ilfr!"l'f:i \f-< 

j i ti^f.i'ni'i .tcin j,.., 
I 
I inUM lnt>.In* '-U? ;»1111»1.ti 
t 
! ti>*; N.-*' In J it.* s'1 i \ a -i r." 
t 
j }iviU/ i'n'll mid. ^ft.i fiMNlt-i),<: 

I • , t F f . <{;tf.'H.t̂  MtrUi-., ill!-' 
] 
j 1 I >0 \ Hil̂, J 1 ij.Vh' pi U ' n J J 

Tarcisío Medeiros 
ADVOGADO 

ÍVincpsn Irujhí î. 712 

A OKDEM prwisa de me- 1 
nore* QUQ tenhairi maia de 1 

14 anos, -̂ura o serviço ae l 

venda avalia. 1 

Os que d»ífe:em a j 

go V* aprewnt^m, cc>m j 

ua oab ou respondve is j 

pira ecWbtkcer us eon-

díçô̂i. I 

Y 

Telefonista-Taxadora 
1 

JOSE ' N I C O D E M U S 

ADVOGADO 
PAiUOCtNA CAUSAS CRIMIN\IS ^ THABAIJHSTAS E FISCAIS 

Residência; — Rua Joaquim Manoeli 5ÄÄ — PetropoM» 

Escritor!o: — Dr Barata, 23.1 V o andar Salas 4 e 7 — 

Telífe.ne 1U72 — NMal — Rio C. do Norte 

>r. Paulo Sobra) 
« p e c U ü s t a m I p i s | I I d» 
CkLoraa a parta — Ont«* 

ir*»« — Cftro-Mtfulagftr 

^ Btaturt alaUieo » R*to# 
vdtrtt'Vtolata« 

QMdtorW — Rua Ür. Bar»!* 
Vil \.ù andar - Sala I -

TtUfaœ. I W 

«tentitea 4s 14 bona an dftaau 

Il lliHfc ^ «âTAL 

UBÉRATO DE AZEVEDO MAIA 

A D V O G A D O 

•serttorto a rtaldaoda — Avc&kU Rio Rra&ia» TH 

.Hijll̂ pjiHWíB 

DB. A L V A R O V IE IRA 
Chafe de Clinicas drurgicaa do Hospital Mlgual Couto 

CIKUROIA GERAL - DOtNÇAS DR SÏNHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 

CoMÜt«Hat — AY. Duqua da Caxias, 198 (TFEMO) 

Dm LT ás U E 14 áa 11 HARM ~ POMS I M 

mûàmmx *mkU Gftvtt* Varfis, m - fmm im 

I lncinerij(;íic» rarlavK->; ou 

I infinm:»<;ào pri»funda f .m 

| tiesinítcv'?''» )'iíí-ro^a dos lo 

Uais ot uf.üdow p»'os fUienu-

nvras " COMERCIAIS ; isolflnv-nfo dos sunpeitos ^ 

•'cutra« mecll/íaf- que o et 

| deve tomav para evitar 

f expansà^ do ma1, 
i \ 
I Sfrk. tamhetn dt* conve^ 

i niencia a notificação de qual, 
i 

; quer caso suspeito «o posto 

j veterinário reRinnal, para que 

• sejnm feitas provas comple 

•mentares (íe laliorfltorio, indUpen 

caveis ao diagnostico correto 
; e « fkdoçào de medidas drt 

; controle 5«nitArÍo em defesa 

j dos demaU rebanho* r» r^-

í (lio, 

A r i . . ILi.'M liU.M n:i!ior: .1 Ju ti* LI; il Au-

i'H.sio S<. irlü, jOil, pífri.s.t i/flLr i l.'i.uii'- îi; i: Ùi í1<t «-1 -

:h,mv ii'Kt.il C i i .ïOO.OÔ Outros de-trdlie.-í 

MM'îut »Lillia. »Ui »inl^li'-O i.if.-: 4 i.i C i l àiï-̂  

I l Iii IMK,.-. . 

POLICLÍNICA DO ALECRP* 
Ambulatório medico denurlo. Hospiz — Ta«» de Ŝud-

Diaria da Crf 10.0Ü - - 15.00 - 25,00 a ÍQ. A* matricula? 
•odô  nonUs\ûm abertas na SecretarU 
R i u qn .v tr P i r u r o m — ii«a 

Avó! Mãe! Filha? 
TODAS USAR 

FLUXO-

DATA INCOftRETft 
r I MUTILADO 

f O REGUILA DOR VTKrRA) 
A MULHER EVITARA1 DT̂ KS 
AI4 VIA AS CÓLICAS TTTER1NA3 

eom vantagens p 
rnmh»)ter aa Irregularidades fun* 
çiV« parlodl<^as da» senhoras. ET 
marte e regulador de?«s fiinçnea. 

FT.tîXO S ED ATTN A. pela «ua cr.m * 
Diovad» efteaeiâ, é muito receitada 

DCVK SXR USADO 
SVM* 



' f r •-vr:* • • t 

A C. L P. baixos o da carne ! preço 
ET precito a cooperaçde» dos consumidores 

Segundo a iu>ía oficiai da 

Ccnissõo Estadual de Preço«» 

<1«1 hoje divulgamos, verifi-

^ que baixou o preço da 

oune , verde e seca, voltando 

a : í?r oíto cruzeiros o quilo 

de carne oom osao, dez de 

<m o sem oeso, doze o filé 

a doze a carne seca, 

Duma repida conversa com 

ü .residente da C£P > sr, 

. V o a n d o Pedrosa, fomos toi-

idos de que a comissão 

lut com serias dificuldades 

lia a fiscalização das ta-

1*. s? uma vez que a Dele_ 

de Economia Popular 

m ta, apenas, oom oito ele-

>at. 'os, para uma cidade ide 

ccr?a d« oitenta mi l habi-

tas 

2 íz.se indispensável, nesta* 

cai diçôes, a cooperação do pro~ 

) ri . consumidor que no en~ 

o, afirmou o presidtnte da 

TF-3 não quer fazer as sua* 

1v unicações para evitar com. 

1 tt içÕes. 

O resultado é que muitos 

í b sos ocorrem sem que as 

Í u oridades fiscalizadoras de 

iia<-a saibam e os raros de-

nu^ciantes que aparecem vão 

i J£o dizendo que não Ehea 

*•off^que o nome. 

Mesmo sem dar o nome, 

de: le que fornecendo ele-

i t i tos capazes de permitir 

10 i vnfjcaçí"o da infração^ 

& faturo caso, raríssimos são 

cs que tal coisa fazem? con_ 

da Carne Verde sem osso de 

10 para 12 crurioirc* p o r 

kilo, dui ante 30 dias. condi-

cionando. entretanto formal , 

merte que tal aumento se 

tornaria imediiamente sem 

efeito caso algum cioe doa Ta* 

lhadores desreapeitasse os li-

mite* acima estipulados. 

Tendo chegacfe ao conheci-

mento da Comissão de QU* 

diverso» Talhadores venderam 

carnp por preço* acima do* 

permitido* e tendo n««ta d-^ta 

o Delegado de Economia Po_ 

pular surpreendido em fla-

grante 06 Retclhisftaa Seve-

rino Camüo , no Mercada do 

Alecrim * Severino Inácio, no 

Mercado da Cidade, vendendo 

carne verde com osso & 10 

cruzeiros o quilo, esta Comissão 

em aessão extraordlnaria re*-

lisada hoie no Palacio do 

unicamente parai ne voltam vigorai nas se-

sobre e*te assun- i bases ; 

Governo 

deliberar 

to. resolveu» sem prejuiztf 

das ponal i ia iee imposta* acs 

infratores, Jomar sem eíei. 

to. a partir do dia 8 do corren-

te mez. o aumento concedido 

de oonfe m idade com o que 

havia »ido estipulado entre a 

Comi&sao < os Talhadorea. 

Deste modo, os preços d» car„ 

Carne verde com osso 8,00 o 

quilo. 

Carne vtrde sem osso 10»00 e 

qVÍlo 

Filé 12,00 o quilo, 

Natal, 6 de Maio de 1949 

Fernando Gomes Pedroza — 

Presidente. 

Porto de 

Será festivamente comemorado o dia 8 de Maio 
Pas<oa dos motoristas - Dia Mundial do Congregado Mariano 

(Concluaão d» oitava pagina) 

turc das nos«* neeeasidades 

de cabotagem e, ainda, o d i , 

reíto de PR IOR IDADE na* 

<*bras de construção de portua 

consignados no Plano SALTE. 

E' tempo, ou melhor, é opOr-

^iniwjiinrtoí po^em, a b a n d y m ^ 
V > 

moj; *ete conwdismo nocivo e 

Gritante e fcervirjno-nos da^ 

que las 

tentes pêra unidos — Indus-^ 

(riais Salineiros, Prefeitos Mu^ 

A ORDEM 
NATAL - Sftbftd», 7 de IfcJo tW M Ê 

MAIOÎT) 
CONDGO LUIZ MONTE (19» ) 

Fica conoaeo, 6 Virgem. 

quece por algum tempo o* 

homenagens que recebe* do» 

córoas angélicas — és a rai-

Já njs dealumbram a« au-
toras mifiticas dc Maio, E 
nossas almaa sedentas d* luz» 

forças que estio la- j ^ ^ ^ ^ ^ber os 
eflúvios divinos da graça. Maio! nha dos arij;». «squtre <'« cnit-I 

ffe é o mes das flores dos céofi ticos das virgens, do« mártires, 
nicipais, Chefes Politicos, Sm-1 constê a87 da poesia. Maio é j o*« tributo» do amor e da obe 

diencia das patriarca«; » dos 
profetas e és a rainha doe san-

dieatos de eem dis-, ^ ^ ^ 0 ^ d a Ä ^ eoes 

crepancia de ordem PoUtioo^ ^ ^ ^ ^ ^ « . v * 

p»rtidaria ou de classe, pu-

gnarmos pela construção do 

< 

des afetos filial«» do WOT tos; deixa de reinar no céo, 

do Carinho, da esperança para visitai' a terra 

Amanha, domingo, grande:| rá o jornalista Joü n o E s t a d O # O S C u r S O S d e 

festas serão realizadas nesta (Moreira de Aguiar, devendo 

tocar afinada orquestra. Em 

seguida será feita uma visita 

ta instalações cU Baae Na-

val de Natal, graças á gertti. 

leza do seu d&no comand&nte 

e do capelão Padre Neves Gur-

gel. 

Para as confissões dos mo-

toristas acham>* aberta« á 

noite todas Igrejas em 

virtude dos exercícios do me« 

de maio. 

A Autovteria L Id . colo-

cará ônibus, no Grande Pon , 

vh"iu o sr. Fernando Pedro» 

^a. 

Vejamos assim qual a CÒO-

Î e: »cão que surgirá. a jftm-de 

«iti. tabelas sejam mant i . 

rÇfc e cumpridas. Certamen-

te a Comissão verificou tam, 

uma alegação dos t«u 

i adores , de que recebem a 

1 as dos eeus chefes por 

í nr. preço que não dá margem 

a lucros, o que nôo é difi-

• il controlar, sabendo o pre, 

< o e o peso médio dos produ. 

•Oí e sub-produtos. 

Comissão Estadual 
de Preços 

* NOTA OF IC IAL 

E m reunião do dia H 

i h abril ultimo a Comissão 

adual de P^&ços, atendendo 

.-«o motivos apresentados pe 

Taihadores de carne ver. 

^ i compareceram incorpora-

des a mesniíi reunião, re-

ÍC . veu permitir o aumento 

dc preço da carne verde com 

os ). dç 8 p£.ra 9 cruzeiros e 

capital, promovida« pela Fede-

ração M a r i m » Diocese, 

sm homenagem transcui^o 

do D I A M U N D I A L D O CON-

G R E G A D O MARZANO, 

Para emprestar maior brilho 

ir festividades, os marianos 

/ão associar á paacoe coleti-

va dos motoristas da Natal« que 

será realizada éa 6.30 horas no 

Santuario de Santa Teresinha 

no Tirol, estando á frente da 

mesma o padre Neve» Gur-

TQI» grande amigo dos niotoria^ 

tas, que conta com o apoio do 

Sindicato da classe e do 

I . A . P, E. T. C , 

Depois da missa» todos ru-

•aarâo em extenso «torso de 

-íUu^)moveis « ^ ô n i b u s aíté o 

brande Hotel» onde será ser-

/ido lauto café aos presentes, 

£m nome dos marianos fala* 

Ensino Supletivo ' 
reabertos, no dia Telegrama do Prof, 

Severino Bezerra 

no 

to, ás G\15 â disposição dos 

marianos. 

— A1 noite às 19 hs. os marianos 

assistirão ao exercido do mês 

de Maio, na Catedral, pres-

tando em $?guida uma ho-

menagem ao monsenhor Alves 

Landim por motivo do seu 

natalicio ocoiTido á 4 deste, 

Completa e perfeita formação pessoal 
do congregado 

Foram reabertos, no 

2 do corrente em todo o JSlstado 

o« Cursos de alfabetlzaç&o de 

adultos, mantidos pelo Minis-

tério da Educação em colabo-

ração com o Departamento Es-

adual de Educação. 

Todas as prcividendias fo_ j 

ram tomadas, junto ás comia-

scfcs regionais, preítei í?» e j 

diretores de cursos, no sen-' 

tido dos cursos funcionarem! 
i 

cem o maior proveito possi- j 
í 

vel, para o que ao lado da ! 

propaganda intensiva, ee con- ! 

Biga matricular todos os ci-

dadãos que ainda sejam 

analfabetos. 

de Areia Branca, do; Q u e b e l o ^ v e l < ^ a f f a «omnosco, ò Maria -

da Zona Oéste do Es- ^ ^ n c h # a S n o a ß a s alma« na Imane nobiscum, potque é noL 

N o r d e s t e l am ia <te homenagem a malt a f e - í u e n l o tem unw estrala. 

PORTO 

porto 

porto 

tsdo, do porto 

fim. do PR IMEIRO 

Diretor de " A O R D E M " 

Natal R . N . — Cidade Alta 

Funcionarão corrente ano 

neste Estado 470 cursos en-

sino supletivo 

Departamento Eduvaçao 

espera tenhamos melhor 

colhida vosso jornal assun-

to referente plerw> desen-

volvimento patriótica cam-

panha alfabetizí^j.o aduU 

os nosso Estado. 

a) Severino Befcerra 

Diretor Edwação . 

; tuosa, a mais terna das mâe$ — que noa guie ~ Ian advesppe-
i Maria. E' tio fria a terra, vem 

i Dft cidade, do* campo«, da« aquecel-a com a chama do 

j catedrais, das ermida*, dos la-; amor E ' t&o triste o 

i evolam-sc hinos com as mundo, vem alegra.lo com 

volutas de inoenso da» preces, tua graça incomparável. Qur 

í Das fibras mais intima» ds : pesada e a vida, vem edoça-)̂  
doraçao arrancamos cu mal* com as tuas imorredoira* 

belos cânticos de louvor A pentfiças. Quantas do*es, quen 

SALINEIRO DO BRASî  
t 

E queremos deixar consigna- i 
do aqui, um veemente apelo j 
ao senhorPresidente da ASSO-
CIAÇÃO PROFISSIONAL DA; 
j INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO j 
I DO SAL no louvável intuito | 1 7 ? i ! de convocar, * com brevidade i i 
j possivel, uma grande reunL 
i ko em &ua sédo, na vi«inhâ 
t 
\ cidade de Mossoró, de todos 
i 

; os seus associados e convites 
j especiais aos senhores 
j feitos e Vereadore3 Munici- _ _ 
| pais, lideres politicos e depu. mo, acordarem vs meios pe, 
; tadoe estaduais desta «ona, los quais se deve encetar 
' cfinal de todos o* cidadãos\ima campanha vigoro«» «m 

Virgem* 

Virgem. Bjcclamamos como o 

1 eSpeso dos lantares — venl-

i ctcwoiw-btrw -

I Vem, ó Mãe, serás cornada, 

; e'e real proieção nt sociedade 
j industria e comercio, para. n» 
' mais perfeite cordialidade, re-
i vestido* db rriis puro Íd«talU-

prol da Imediata 

do nosso porto. 

construção 

E aqui fica o nosso ap^lo. 

Será instalada, amanhã, a Agencia 
Economica Postal de Currais Novos 

Para o Dia Mundia l o Se-

cretariado de Hom& recomen. 

da a complota e perç í t a foV-

mação pcsscal do congre-

gado/ ' 

rar alcançar a técnica do 

postolado individual e coletivo 

para e«tar á aitura dos do-

cumento» pontificios com que 

é distinguido e possa continuar 

A exemplo do que foi feito tado, Wharton Wander lei, alto j ms dos 
nas cidades de Macau e Nova 
Cruz, a uaixa Economica Fe_ 
der&l do Eâtado fará instalar 

Guimarães Wanderlei.» A soLenidade da ins<:'al;ft;&o, 

q = contará com a presença de 

autoridades ç pessoas vúrios o-

funcionário daquela autarquia. | apresentante de "A Repubi i . 

í ca" e o nosso repórter Francis-
Antonio Monteiro, representem- • . 

co daS Chagas Rocha. A comi- ; radores entre os quais os srs. 

amanha solenemente a Agencia}do sr> diretor re^ioTîal doS | tiva deverá regressar amanhfi ó j José do Nascimento Guedes 

neste valp de la^rin^ag, vem 

eonsolar-nofi. N3o t ^ m ^ anirr^ 

de sofrer smão junto ati, no 

teu refftça materno. Vem ó 

terra, que te chama cow pre-

! oe^ e incensa 

| Reina por sobre nós. Reina 

i por teu »Tuor, por tu? be le^ , 
! 

por tua ffraça speoe tua ei 

j pulclmtudine tua. 

j os cunticcí de Maio te convi, 

dam e reine gloriosamente na 

j teri a — prospere proced et 

! rejftts Aqui n&o encontrará? 

espinho^, mas no Jardim de 

Missas uln^as çspeni o lí-

rio da pureza a rosa do amor. 

i violeta da humanidade, uma 

corâa de afetos, um ram>i 

lhete de adora 

" 1 

O congregado deve ser for^ i as tradições de uma his-

mado numa solida piedade vi- toriry de quatro aecuíos de 

vendo sua consagração pessoal serviço d&£ almac* 

a Maria Santissima, com toda»; Esse o programa de con-

3uas faculdades e todo seu j quistas e de vida para todos 

Wmpo. os congregados do mundo . 

O congregado deve receber] Lembremo*jnos também no 

uma formação completa tanto' Dia Mundial de agradecer 

no uogrtta, moral e ascética, j Deus a Constituição Apostólica 

quanto nos deveres sociais; do Santo Padre P io X I I , B IS 

fr profissionais, conforme a1 SAE.VI7LARI D ES, elevando as 

própria capacidade e obriga- ^ Congregações Mariana* á ca-

çoes ! tje^oria das organizações da 

O congregado deve procu-jAção Católica. 

Ü^mdmiqa Pc&ífcl d*> C u r r a l | Correios e Telégrafos, dr . Jai-j tarde, 

Novos, com â colabbraçáo do D i j —« — — --

retor Regional doe Correios e 

Telegrafes, 

O plano de instalação de a-

gencias econômicas poítaís vem 

sendo disseminado por tedo o 

!Jos4 Cavalcanti de Melo. 

NA POLICIA E NAS 
RUAS 

NOTA OFICIAI | ASSALTADA A RT53TDENCIA 
A "Casa do Estudante do Rio Grande do Norte;1 tendo' DO JUIZ DA 2.a VARA DA 

sido mais uma vez beneficiada pelo benemérito Desembar- j CAPITAL 
pai, com os melhor«« resulta- ^ Tomaz Salustino, fioic. Vice-Govemador do Estado, | 0ntem ̂  33 hor„ foi ^ 

sente-se justo em agradeoer.Jhe o? t̂manhov favores presta-
dos, quer de cunho moral quer material ou financeiro. dos, motivos por que se esta 

prevendo grande êxito na apli * 

a j caçio do mesm'v no Rio Grande 

do Norte 

Afir , de instalar a Agencia 

£ c arnica Poetai de Currais 

%ovos partiu, hoje de automo-

vel o dr. José do Nascimento 

Guedes, Cpntador Inspetor do 

tada a residência do dr , João 

A DIRETORIA Vicente da Costa, J u i i de Di-

WASHINGTON. 7 (USIS) — 
Ar;jnci£i-se qxie foram assina-
|dos os conti atos para a cons-
trução de um "superliner" 
-americano, com capacidade pa-
ra 2 mil passageiros, no va-

Conselho Superior das caixas l o r d g ? 0 m i l h £ e s d e d o l í U 

ASSOCIAÇAO DE ESCOTEIROS D O i Econômicas Federais 

ALECRIM" % 

- i reito da 2.® Vara da capital, 

esteve presente durante o j Graças a ação do dr. Vicsnts 

ato da assinatura. i que prescentíu o assaltante nao 

O "«uperliner*'. cujo nome! chegou a furtar, 

ainda náo K» escolhido^ terá j O Fato foi comunicado a 

o pe*o bruto de 48.000 tone. j Policia Estadual, 

tadas, com 294 metros de ' 

roínprimcnto por 30,5 metros 

juntamen 

Assumiu a direçãc 

res, destinado ao sewiço da de largura. A sua velocidadej d e R ô C J U t U l K i O n t O 

ß » 
de Mnio de 

a 

Dia das Mães 
Comemorando amanhã, o (sendo por esta ocasião efe-

'Dia das Mães", os 

ros do Alecrim, 

anos anteriores, promoverão | desfilando diante o a l t v da 

camoventes cerimonias de a l .|virgem ? colocando rosas bran^ 

t a significação 

escotei- ! tuada a cerimonia dos es cotei-
como nos ; ros homenageando a? Mães, 

educativa. 

A O R D E M 
Ci i tem, deixou es;« jornal de 

<Acular em virtude de desar_ 

na maquina impresso-! A 's 7 .30 horas, na Igreja 

A falki de papel em b<v j de Sao Pedro do Alecrim, será 

Itf ;ia nos tem feito utilizar a j celebrada a missa votiva pelo 

& iga m^ju inn , adaptada ao1 Padre José Sauer devendo 

novo formato de A ORDEM. ! ^rmparecer, incorporados, os 
! 

Hoje circulamos com 8 pa_ : escoteiros, 

Sp..,;. compensando a falta de: A's líí.00 horas, r e a l i z a r i a 

o r c m o exercício Mariano cuja 

] j imprevisto pedimos des- noite é dedicada á " A w c i a . 

Ct pas aos nossos leitores, : çâo de Escoteiro« do Alecrim1* 

cas e encarnada* Os escotei-

ros que têm Mães. falecidas 
* 

reftt&iajocoe 

te com cs $rs . José Cavalcanti d o A l l a n t i e o N o r t e -'máxima não foi revelada, po-! R IO , 6 (ASAPRESS) 
' i M. I 

A cerimonia de assinatura,; rém d i z ^e que o navio terá j O General L & m a r t i n e P*|i • 

nos escritórios da Comissão uma velocidade de cruzei- j Leme aS6un-.irá no dia 9 o car. | 

Marítima dos Estados Uni-1
 r 0 de cerce de 30 hós ^ ^ ' 

de Melo, diretor da Caixa Eco^ 

vomica Federal em nosso Es. 

dos, foi presenciada por eer- r&tioa 
^ ca de 200 pessoas: incluindo hora) 

(55,0 quilômetros por j crutamento. 

e sera 1 destinado ai 

CATEDRAL 

Hoje, José Roülitf Su^jeu-

na — Amanhã Congreraçüo 

Mariana -

Hwario, 19,00 horaá. 

SANTUARIO DO TtROL * 
Hoje, Madame Dr. Âtenio 

Santos Lima — Am&nhâ, Carlos 
Gondim. 
Horário 19,30 hortn 

PATRONATO D A M ^ A U l A 

M ILAGROSA 

Hoje ~ Gei^a Maciel — A ,̂ 

manha, Regina Lu^iii Leite. 

Horário, 17,30 horas. 

CAPELA SALESIANA DK 

SAO JOSE' 

Hoje, — Família Mi l f r » i 

Varela — Amanhã Exmas. Sras. 

Adia Severo, Berta Cavalcanti, 

os m t m b r m da 

depositarão rosas branca* ? 

Mfies vivas colocarão ropas 

encarnadas, enquanto no Córo 

entoam o hino análogo ao a t ° 

O padre José Sauer fará, na 

ocasião, uma pratica alusiva cine Rex 

referindo-se í comemoração Aceitável 

»OS MEÍ JHORES ANOS 

NOSSA ^ c i n e 

LuÍ2 

Aceiavel 

. « T U D O ISTO ü. O CEU TAM~ 

Par^ adultos, 
4'DANÇA I N A ^ B A D A " n» 

REFRIGERADORES 
" W E S T I N G H O U S E " 

Os mais belos e perfeitos 

RÁDIOS 
" W E S T I N G H O U S E " 

TONALIDADE REAL A ultima pala-
vra no traçado e eficiência • a 

preços modicos 
Toda casa n«cMsita um 

W E S T I N G H O U S E 

BEZ ERRA & CIA. 
Rio Branco. 205—Fone —1281 

anual dos escotieros ao uDia 

daa Mães" tendo em vlst® o 
* 

valor que tudo i*so repre^ 

•enta na formação espiritual 

da juventud* 

Tocará a banda 

dos escoteiros do 

de musica 

Alecrim. 

Ob« 
te é 

4a fciiéidi 4a rtttcftle 

Içuhrak * ü n r : á 

"ESPIRITO INDOMÁVEL" no 

cine Alecrim. 

Aceitável menos para crian-

ça» 

"O D IABO BRANCO" no cine 

Sao Pedro 

Aceitável 

"A C H A M A DO OESTE", no 

cine S&o Sebastião 

Prejudicial a crianças 

lodos 

missão e representantes oa s y o r k Irlanda 

induziria de construção naval ; thampton 

A Comis$ão in ormou que 

o navio $*>rá provido de 

defesa, 

como alta velocidade, com-1 Creusa Fonaeca Severo e Odi 

viagens qu in^na is entre Noval specia ls para ar- j Monteiro Pereira, 

da ! v ^ w Havre e Sou. < « de ' 

O Presidiíite interino da ' 

Comissão Greenvüle Mellen, | 

ran 
: dispositivos de tais 

mamentoG e duas praças 

maquinas isolada»". 

Três anos e cinco meses 

serão necessários para » sua 

construção. 

VU 

« I 
Piam atfJttttoftf i 
Kt D® NOGUHEA ( 

Atenção, muita atenção 
A "LOJA DE LIVROS" de Henrique Sân ana, festejará du, 

rante o m*s de Maio seu 7.° aniversario de hmdâçio; dando um 
detconto de 10̂  sobre tuas vendas a Xoàv* pessoas que distinguirem 
som SIM preferencia. Portanto, esquecer de visitar I sua "LOJA 
S t I IVROS" é ttquecn de ganhar dinheiro. 

M - RUA X » . *A*ATA. t U - 7ÜMK 1 M 

Reunir-se^âo amanha as 15,30 t 

í- m sua çéde social todos os 

circulistas de Natal sob a psr^ ' 

sidencia do íeu atual diretorio. j 

A diretoria encaroce o com_ j 

parecimento do todos os ope- ! 

raios. 

DIA LITUhGICO 
HOJE 

S Eaenilau 

AMANHA 

III Domingo Depois d« 

Paaco* 

Aparição de S M j ^ ^ i 

Arcanjo * 

SEGUNDA FEIRA 

S Gregorio Nazianzeno 

Grande amigo de S Ba-

silio, foi en\ 379, bispos do 

Contan inópia Quatro anos de-

pois retirou-^e par® « 

d ao para viv«r para a oração 

* o estudo s*u grande saber 

lhe merecau o titulo <*t "TV». 

Você sabia ? 
Se não hima... 
os si;Jceros para 
bens do "Escritó-
rio mJús zfovo da 
Cidade"» 

vil 

porque 
menoi 
tudo a 

um vicio 
é uma 

mais... 

Mas se fuma 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas 'TAL* 
VIS" — Um pro-
duto de S. A. Fa-
brica Leite & Al-
r«s — Bahia. 

D B T R l B U T D O I t N O E S T A D O 
G U M m c n r o o SARAIVA 

P«m — 20Q8 

Prat* AuguM» 9*v«ro, 107 

Natal ~ R. O. 4» 

O» * • I < ftfciW -1 

» Jí jC jWS ouÊjrêeM AABDÒ t m 
n e o s Adia NGü&öTtcos m saa 
Aose e>6 <so£&&á 60s s & s s 
HUMANOS* CA&ecSAA Ò£ COM* 

fOATg OÙ OS 
4SSUSTA. s i t o 
/Mf>*es Tdvèts 

PA&A A CdÂâ 

Um 
uns ts untos a* 

MH 

m m 
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Nota da Semana 
0 "Bon Pai to i" - Um some 

conugraoio u n a obra 
CÓNEGO J ADEUNO 

Todos os homens de bem desta cidade, todos aqueles pa-

ro nu em a lampada da fé e da esperança ainda não se ex-

tinguiu bâo de saudar com o maior jubila a instituição do 

Aiilo do Bom Pastor. 

Lá para as bandas do carrasco, quaai dentro da »ki-

wi, vai surgindo aos poucos, num mila^rt» de esforço c tí<? co, 

r.ivem, o ediiicio sonhado pelo pudra Eugénio, onde se al^ 

jn realizar em breve o milagre ainda maior da regeneração 

. do ajustamento moral de infelizes decaídas. 

Eva obra magnifica traz desde o seu nascer a vocagíto 

í|;i vitoria, por isso que se apoia na grandeza dt* seu nome 

cri4o Nos#o Senhor proclamau-se. realmente, um dia, Bçv-

Pintor d« todas as ovelhas trEsm alhadas. Esse titulo d e Bon. 

Pastor foi, parece, o que maíi fielmente Oprimiu a profun-

deza e o sentido de Sue missão divina. Ele i cerra, na verdade, 

toda a univefa&lkfode transbordarão de bondade. de vi 

i-iiavuiia» de solioitude, de sacrifício e de mansidão. Foi EU. 

mesmo quem se dbse Bom Pastor, e a sua voz, a sua aíirmaçãí 

tom atravessado todos os séculos e ainda hoje, ap?5ar de todc^ 

pesares, e faz ouvir mesmo nog meandros mais recônditos, 

•>nd<' o pccndo se comete, as urzes e os cardos crescem, sen 

*urwrtrem. entretanto os últimos lampejas de uma ressurei--

S O C I A I S C88a d o Bstiidante... oo nm 

r.i o 

O Asilo do Bom P*atoi\ entro vai recolher br?vc-

mnili?) os eCos da voa divina e transmiti-la nitlda aos ouvidc 

• íe in elize» que se perdem nos prostíbulos mais degradantes 

i' rrais abjeto». 

Nossa capital clama fato. por obras como eâsa. NacL 

o>s resta senão «andar jubilosos toda ideia, toda realiza 

vise o bem moral e social, que faculte a nossa soeiedad 

U^nizada. meios (ie reergue r-ee e de reabilitasse de sua 

^siClas moraiü. E' preciso notar, porem, que toda reabilita 

çfto social resulta inútil e estéril, quando nôo s& desce ás rai 

wn do mal, Todo trabalho de regenaraçào ou de renovação se. 

«i:il xe objeíiv^ vitoriosamente no sentido de uma exosmose 

TCmjíe que se comsçar de dentro para fóra. E' HpSse pont 

que vai inicinr-se todp o esfor;o do Pastor'7, 

A uma sitnpiw observeçâo ressalta que os es£andal<x 

volitivos a consequência Natural do espirito reinante n: 

comunidade. espirito é a fixação dum trabalho, c 

^.nia atitude e de uma mentalidade que se univer^üza e & 

IceahKü. Um exemplo para demonstra-lo. 

1 Todo? ainda çe lembram de vima impudeniç críatur^ quv 

yi, mais de um mês» se exibiu í k s palcos natalenses. Foi uír 

historia complicada e cheia de aborrecimentos. Mal se havi 

rctiradOj foi igualmente importado um cidadão inescrupulos 

no palco e no radio, sob aclamações ruidosas, derramou 

| ^ntade as gaiatic&s mais indignes. 

^ Agora, uma perguota : De quem é a mrior c-ulpa nu. 

ç noutro caso ? Das emipi-esas que os contrai ? Parece qu, 

não. E a razão está em que importam mercadorias $<?< 

garantia de que haja algucm as çompre, A maior culp* 

vamos dizer a verdade, a maior culpa ruçai sobre um ambiem 

mcíbI . especialmente trabalhado para aplaudir muiheves dt-

n»* ̂ - bater jplmas tym a nedo t i ^ imoral. Eis h pedra o 

. ' * í - £ i 
Os empresários sabiam muito bem diste, c ti?nhuma iiv 

('Lntiva teriam tomado sem a certeza de êxito. Oeante dis> 

r ^ ^ s r A t?onclu«ão d© que ^rtnanha contraria unilatei; 

háo be«tti. E' preciso desoçr ás raives do mal, atroar 

inerme np. fonte de sua cultura, 

E' o que se propõo ^ obra do "B^m Pastor''. Não é o. 

intijnt^ )\>»lizar tudo. Mas. o que ela há de íaier. íjea 

como um marco vivo & um exemplo edificante ds quanio 

pode realizar em bem da moral social. Assim, pcis, é ui: 

iniciativa que desde logo, sc tr.ma dignn das malhores ber^:.u 

de Deus e doe homens de vontade. 

EVANGELHO DE DOMlt i ( i t 
3.° DEPOIS DA PÁSCOA 

( S . J o ã o , 16 , 1 6 2 2 ) • 

A N I V E B S A B J O S 
SENHORAS AMANHA 

SENHORAS 

panhado de bravos esquecidos ! 
L'Eraistre I vençào «nual de CrS 24.000,00. 

Francisca de Azevedo Bastos, 

esjposa do Tenente José 

Bastos, oficial da Policia Mi-

litar 

— Aiba EiirboHn Cunha, e»-

pesa do dr, Z^cark* Cimha 

Juit de Direito om vWatibas. 

SENHORES 

&creveu Erildo 

! Monteiro j No entanto, a própria Prefeí-

; Depois de muitos meses, t tura subvencionou clube» dc 

Maria Anunciada Capwtra- ! qutçá anrs, de ausoncia dos | futrhol e na Assembleia fo_ 
I í 

no, esposa do sr. Antonio j tos c.itudftrkw,\ ^ so ' os e&qu^ído*. 

v^ipistrãno, funcionário da Pr?* í pí^rque, terminando o meu curso J Por mi»», de )kí muito 

/ r 

feitura de Natal. 

SENHORES 1 tiivi -nu* do o.mvivio altere v 

J Miftuel Canuto dt» Suu/u. c^ispl iuciq^ado meus vti_ 

j proprietário du Cíi-J|í»ga» Ui»iU> de veilju AU-n. u 

j nulo. conui ÍU» U>d<>K ok outro« cíj-

} piv univeífeituriu t*ui HMti, w | »js>U>u descrenl«' de t nlos 

Aibtrto O'Gr^dy «le PalvuJ , 

.olotor fedoraI Ca ja^ras j ^ ^ ^ Araujo, d , Natal. que 

^aruibtt . | 

— Dante Melo Uma, (unci^ j 

enario da Contadoria Seccio -

.al da E. F, C. R. G N. 

— Jcsé Augusto da SiWíi, 

professor Técnico da Escala Jn- j 

dustrial desta cidade. 

cmncrcionte em São Tomó v' uKurj ihh ptiljlíco Icrer cu" 

no**« cooperador • ̂ deiuçO^ sc:bro o que !í uo 

SENHOKINHAS j jorWM 

Elizabete Vilar, filha sau, j Cí^íj 
cí<ifiu dr, Heráclio Vilar 

— Genilda Fernandes de 01 i-

UA Ordem" »obre 

"CANOS GALVANIZADOS" 
de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

Á AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lvra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

» H M 

Fui um fsíudíiiitc sompr.-

Kvs políticos tj|Ue i 'ui^ aí» ex | 

íViões, taiTetínm a nua Ih tio in - j 

iert-wíc» pessoal adiauíe dos i;r ' 1 i 
tere,-s.-, tia eoh-lividale oil! 

i 

iiliurn do biim w.lur tio Estado. ̂  

K a iiim!'; (joe uü » recriioí, | fastas de barracas, d» scu-

ik iu eslo jornal. E sou ú n i c a - j ^ram meio» licitua do anpa-

nfonte o resp«msí<v l̂ prlo quo j ° dinheiro, e o grunôr si -

e.sctwo : E deixo esUs homens : tio em pleno ur livn* do u ^ . j d a r em tudo. Nau quero ver 

dt? mão para dirigir-me dire- ! Estadual, riceíãt) íemúú - : rlosnputeciii* aquí-lci íjbra túo 

JJ 
tenu^adt'S. como um coiegu de 

turma de voce.«-; ou ainda 

sí\ £ e^tou paia ajiH 

veira, al'jna do GinaSio 7 j 
voltado para as campanhas c 

SENHOR UNHAS 

Cleomar Sales, filha do fa-

:£ -lido desembargador 

ide Setembro e filha do r̂. 
movimentos estudantis. JpmaLs 

José Luiz de Oliveira. 

JOVENS 

tumente aos heroi$t ík á bravos j nfX 1X1 tstá pura utna festa cm | grande, tão humaniu-ria que 

estudantes que hoje çm dm , p I e n o coníací í-' a natureza ainda ostá de pé entre os co-

me no«uei u trabalhar com o, | ̂  lutam para ft conserva ^ ^ ° 

! aieas colhas. e:n pr;! do cs- ! € perpetuação dy Casa 

| tuüante potiguar ç çles todos j clt} Eatulailte. Sim, meus coie.; n e s s r à a c e d e r " H a a i n d n ! fumados, embalada p^r uma 

queiros muitos altçs. manguei. 

; seu Diretor. Protasio Mélo» não 1 ras frondosas, cajuciio." poiv 

Sales e irmã de"revmo C « b H " ' « lho dü «r. j ̂  q u e ^ a t e t M i s s o : j K«S. estude,., t . a ba l h ^ e | 6 ^ ^ lagÓa do Parque . b r U a s u a v t e f r c s o a d ü b c l ( J 

Sales } Cabral, ger«,te ^ i A l i a v a M h o r M Q U e o a s s a v a , brihem ! Abandonem d® uma! W a n o e l FeliPe- u m d n S , i n d o $ I bairro ti5 Petropolis. E S.v 

Fernando Pedrosa 

cooperador 

de Souza, 

j Ufelna 

— G i l l i a P í reira, elemento j nosso 

e relevo na J . F. C, dc vAir^ 

ais Novos e filha do sr, i 

?ildo Pereira de Araujo, in-

iustrial naquele Municipio e 

•ossa Cooperador j nu to 

— Maria do Céu Dutra, filha J 

falecido dr. Luiz Dutra de j —— 

km*«. } 

JOVENS j 

Nisio Melo, filho do sr. j Telegramas retidos para as se_ 

.isio XvTelo e Souza, funciona! guintes pessoas; 

ío estadual aposentado, ! Adimiral — Antonio Gomes 

— Tarcísio Pinheiro da Fon-! da Silva. Rua dr. Décio Fort-j 
! 

eca, académico de engenha^' se.c^, Cinavenila — Francisco j 

ia. 

RIANÇAS 

Ediíe. filha do sr. Joel 

Aliava as noras que passava ( 
c • sentado numa b^nca d , aula J ^ ^ Prom^ed,re, j f eCan t<>s elc nossa Capital, cor-• b e n d o d o s tremendos sacrili-

Ls outras horas fóra dela. As- 1 2 t r a c e m mensalmente um pro-, v l d a n d o v 'JCes P a r a u m a feí i l f t ; <:i0íi que ela vem passando 

j.sso com 

- CoMoval « f c d ^ tllh, I c i m e i n r e M u i t e 8 c a m p a n h M j grama qu , possa angariar di- | ^ " ^ e î k i e n t , : Turfn | f a ( ;i u m r t t r o s p w t o M|t m i n h î l 

moderaçao. organi-do sr. Antonio Medeiros, | q w t o m g i p a r U ^ ^ ! „heiro pars a manutençà... de-; — ~ — - - : vida 

CRIANÇAS \ ^ h o j € e m d i a a H a c r l B J « . nobre, por.m pobre, e ! o« 

lará filha do sr Manoel * , ! ! 5 0 * 0 P°vs de Natal sa-i . . iun* ao sr, wanoe> ç g o ^ ^ Estudante cio ; esquecida, porem sublime obra | ; Ateneu, para poder ajudar 
bevá compreender e medir os ) 

TeleoF 

e vou viver no presente 

meu.1? saudosos tempos d«-

u 

vocês, meus colegas4 caso quel-

se esqueceram d£ 

, nós dessp esquecimento surgi vi 

o ;i0££j grito hsroico que por 

mentes, autoiiciacíes civis, ecíe- j ÍOíJ pronto p^ra fslar NAo .yju mais estudante, certo irá ecoar no coração 

J siásticas e militares, não fa- j á e^sa diretoria se vocês qui. mas longe estou de perder o ; dos hon^ns de bn,i vntar1.« 

, lando ainda das representa- zerem dar uma festa por mOs j convívio de vocês que sem- que ainda cruzama as terras 

j ç6ea colegiais de nosso Natal. ! beneficio da Casa, Fü-! pre cercarem com as suas J potyguaranas ! 
i 

Ontem porem, lí no vesper- ; —. — — — — - — -

! Rio G, do Norte, Lembro-me j é ci Casa do Estudante do i 
í , , . i n . « j , x, , ! esforços, para desse modo, 
; bem de acu aia de maugufaçao! 1 urande do Norte. Sou \ r a m. Se 
í ! , . Cas3 do Estudante n^o mor 
\ Representante do Governo es- } ̂ lembro de uma djretona , 
' i 1 1 

I tadual, diretora de Departa- \ clube, nefita Capitai e " 

' ü, I.* j * A tino , fA Ordem" uma longa re- í 
I Ferreira Medeiros — Jose, < 

Zezé CoS^ -sobre aduela Ce^a. ; 

» ; Senti.me profundamente com 
Paiva para Maria 

de | ta — Antónia Almeida aos cuí 
.. . . • , j , Í j j j ti*. * Ts-i 'o sô^ estada at^al & hem tris- ! 

rito, funcioníino federal apo-| dados do Prof. Zacarias —»ai- < 
. . t . . . XT , jh, . I te o qUftdi-o ciUíj vemos no jn-! 

entoado e nosso cooperador— uca para Antonio Nazi — ; 

- Dultivas. filho do sr. Val-í dal Hortenai. ^ureno io Av . | l e r i o r d a q J e i a o b r a s f j 
, . _ t_ j r^-^ i pre considerei como a niaxima ,! 

tr Vilar, funcionário dos Cor- Hermes da Fonseca — João, r . 

J:OS e Telégrafos. .. |Rua Joâ« P«»oa 235 _ Joào| d o P ( , t y ( ? U 9 r ' ^ 

Candido Filho para Mabd , l é ^ V a i d a d e "Jue e a d iS a ' Jacó. filho do sr Jaci 

rnaí oomerciímíe resta pra- j Ulisses , Jundiat, 727 — Litnci-

; r» — Maria d« LouxdeS. Casa 

C O U R A C A S P A . 

Q U E D A D O S CA-

B E L O S t D E M A I S 

A F E C Ç Õ E S 0 0 

COURO C A B E I U O O . 
TÓNKO XA^.ltA»" 

t»ÒR tXC tVÎNff'À-

- Eduardo, filha do deSem* í Detenção — Roque P. Limft, 

igador Miguel Seabra, yn^vt- [ Av, ííio Branco, 441 — Pai-

• da Egrégio Tribunal de} munda Nelson de Lima, CeJ 

•isíiça, Gurgel, 354 ~ Severlna Melo, 

- Edison J:só, filho do sr j Deodoro, 432 — Walter, Hotel 

Ferreira de Moura [Bom J í s u ê , x 

(ísperíi muito CXÍÍ;C 
í maxi^io: quem e> 

Maqutíle tempo, d ^ e .U-sus li sons discipalos. Ain-

da um pouco d2 tempo e já nao veieis; maú» u»n pou-

co de tempo e me tornar-:^ a ver porque vou ao Pai. 

i U^fifiertm enitao alguns 4 e u s discípulos ci ire si: 

í Que é istD que Ele nos diz ? Ainda um pouco d? tempo 

} e não me vereis ; mais um pouco dc lernpo me tomareis 

i a ver, porque vou uo Pai ? Dizia-.n pois: Que queu1 

; com. isso; '"Um pcnco de tempo" ? Níu» sabemos o 

1 que Ele quer dizer. Conheceu porém Josus que o que-

j riam interrogar, e disfie-ll^i Sobre isso discutia entre vós» 

| porque eu disse: Ainda um p')Uto de tempo e não me ve-

reis; mais um pouco de tempo r me tcrnnreip a ver. Em 

verdade, em verdade eu vos di^o haveis de chorar e 

j vos lamentar, enquanto o mundo há do se alegrar; vós 

; p&mreís, tristes» mas a vossa tristeza sj converterá em 

• U'a mulher quando dá luz, tem uisUva. portiuc 

; veio a sua hora, mas logo h criança, nasc:.1, já não 

; lembra da aflição. pela alegria por haver nascido ao 

t mundo um hemem. Aasm\ VÓS outro«, u^ora u isles. n\as 
1 ovítfa vez vos verei; eruAo aie^rar-so-á a voS-m» c«>raç;io; 

t ninguém há de tirar a vossa alegria. 

C O M E N T Á R I O 
O treciio do santo Evpn {. i ü n^s;« víd^. 

gelho contém o anuncio da! terrena. Co a ŝ uas apreensões 

AAcenção- Psrtence á jzr»nde | e responsabilidade« ; suas fadi-

9 magnifica alocução fie Jesus j g^e e dores : suas a'-tei nntivü.-
aos Apostolo», depois da u l j de depressão e pxajtaçõ$s Ten 

I 

time ^ i i a e antes passai j do sen;pre <s oihns erguia 

«o jaWim das oliveiras para - dos para o alto onde eMa Je-

a aua agonia • a «ua pn̂ao, sus, e o corarão voiíad.7 para 

Rádios- Viíro]a.s 

Disco^AgulVtas 

InslnittiMitos de Mímica 

Píüntjs -- Orpào? 
^p l i f i rador ts 

AÍN>fa)^ntes - Miotofoiiw; 

Foííõ^s u Cyrváu r Lenha 

Fogões Elétricas 

BalantiiS dr lodofi os tipos 

Bala ios Automatic^«? 

Cofres • - Arquivos e Fichaho.n de Aço 

Torradeiras de Pão 

Formas Elétricos para Bulns 

Batedeiras Elétricas paia Massas 

Maquinas paru fazer Muc&rrâo em e&sa 

Motoros F.le! ricos 

Maquinas para Torrefacúo 

Portai ut /\qn de Enrolar 

ívlaquinas para Industrias 

Geradores de Luz 

Toca Discos Automáticos 

Moveis de Acc para Esei itorio 

Moveis de Aço para copu e Cosh.ha 

Cilindros para Padaria 

i bombas Centrifuga» 

Válvulas pare Rádios 

Projí iores de Cinema 

Atoídeons e Harmónica» 

Ventiladores 

Maquina;? Domesticas pfira Líivnr R^upa 

Maquinas Tipográficas 

Moinhos p&ra Milho e Cafó 

PECAM 1NFORMAÇ6ET SEM COMPROMISSO VA FIRMA 

CARLOS LAMAS 
Rua t>r. Barata — Fone 1 1 5 B 

Cai a Postal — 87 

NATAL ' 

pois dela. sou soçjo-fundadoi.! 

mas a verdade porem é que j 

as beneflcTos que eis trouxe, J 

saltando desde o inicio obíita,! 

culo5 quasi invenciveit. tri-1 t 
lhando o fio de navalha para ' 
suportar üté os ataques que j 
ir.uftos lhe fizeram e aindy. ho- ! 5emPre 

je fazem, para os meus ou- j ?°uco 

trofi colegas; e para mim prô  j ******* ^ o minimu. 
prio, jamais «ftráo esquecidos, j Cnm os Institutos e 

Vimos em plenn eampHnhf | * 

J eleitoral, na ep^ea sun fun^ 

ilii^Ao, hMliniS qUe t>i';i[. 

ilidaU^ A Cantai , uo Sr-n.î  

t õtf litt^.fii^ íí A.vseíiíbífiíi K t̂fl 

E ' U M A F O R M A 
D E S E G Ü R O 

• wto e d? premia bísi^s 
; f. mderibreoeií satufat^ria^. 

A t-íimprs«R.«So de tal. 

• f:-\*.o nofi d^ id<>iii exats. <iô  

j finjs e das obrigHa5e«& da 

e pi mitu ] pr^.-ider.oia social. E sc-m 
nuí.rçr; serviços previstos n.i iS£0 

regulamento dç cada 

çoder rif; auxüío* 

tuiçi»o, 

ôontfiçoe», fcorna-í?e 

meno* is^o j niîcegbai'io por a questão no^ 

seu H devidos termos, prrfi 

iitíen> qvit* ouç ninguém c.sj>cre o hnpo.s^ 

j dilíii, :t-i'cï v\i) mV; v t-jí1 ' 

; viUidti rada V4*/ ïiiiii;; M n-v-..̂•> \ 

I f! i !] I ("ri'inï ii neíit j 11 iiiliN j id..- : 

I -t nuiisa lula, P o r^^iieiid. p:"o i 

j (iteítr;ílo quo dopois de < KiÍ„ i 

! tus. t'otuî^uirîtini utna suh- | 

Ívençüo puni citKa I'unL-iointi ' 

firom^püa Í-^^ nuát, »KM-Í-S- i 

sív^l 

(ií JH 

7* 1 

fii» |>r-vití^nri;. 

tí iv.ndt^ne /v.»r i 

miLtjíiís 

sgíí; 

s; . ; t 1 v 11 ; * Oct.i 

panihiíís 

bit it; » 

premio r íi ;uixilin 

tutu nil (ír, < 

\ • '.(laiUil:1.;, t ! 11 

di' .-tfi n i\ íinilf ; 

dus uwiit'i.iJr^ o ! 

tilu* tiiiitn • cio 

î que St.* piiísa 

Muitas 

Iht"! i. if,.!-: K^uíluuti 

et. v.-^tUído 
•». Jii'iv «li1 

i :t ï iti-i î )iii :i r 

vfj tini«*- priibleOiiis '.Uts 

m-^ítciíítu^ 

QiHMn jií î---;.î ii.Saiiii t 
nuiito mr.is ni.iit.n», 

ji^ietu UíU1 ff<-;* .ííiíaí; «f*-

tii-.;t'..'í-!iíl:iv-.•'.Mii-ntíf surp»\ - »!í-f.-vr tii - 5- írjiín ile um 

-.iidid'i quando verifica o ui^iti^ -dnui ï - : 1 : : 1 í o. 
limitam. como T».jrque o yriiï-rlo iíimn-i.» 

r\ iXHi ae nor. » ^e'iurados })oSfiíòiifíü 5 fi 

/{< qííí1 x.'! àc -U- t^nu ihiiic'ôf'.- pi-.jin-^ 

nao poder en; os apren 

msti- j çiâ^b devidamente, 

A« fftll>fts imaginarias 

curecen\ :.\z v u n t a . ^ n s coa-
Cretas 0, n que f ;r,;.is 

prejiuiiram íi Ino.díza-ãc, e 

Cív.yeí; ito t.ilV^S 

^ Lií iiius que duvi^ 

i 
I • ••> HUii'A.nanvciitM do 

do Insti 

líntu 

r1 lí ri /ti 

ĵ l ? : Vid.í-TV - , 

Ijíiv.{tí.-.?.íí' n. 

que Vjíí*^ 

i v rc— 

tillpi c-

tr.iu gtvaimen-

\ Síria, (ao noí;i í' 1. 

j íi;,s ! 

i K depoi?» que eL-ic:"i«» Pí.ü-

j SOU, depois que Uds hoir(eiK ; Míí^ 
1 itiprn eleitos, que ];i enire ncu ^ ntui^riii 

j tinham dado a sua piviincSsy, cuír.prii1 

' < mpí:nh:idc> su;» pr.l&vrn r/i llies tvJxni. isl;, f-, ,t coti_ 

se 

iiíi, hiM'iOj K'ins » •.'!/ ;>a 

.••wstido conseguirem a si • 

veu^ào. mrM^u!h»rAn\ no si n. 

jtíLfu. lui o projeta 

que concedia « pçquenti sub-

j 

N o ÊÜT- S Ê 
1 as casas n. â8 184, 165 e 190 á 
1 Ru® Auta de Souza e 24Ã na 

* Praia de Areia prêta. 

; Tratar na Cooperativa Cen-

! trai 

O Senhor nw deixará viui-

velmente A «ua miswo eíÍArp 

terminada com * Morte e « 

Ressurreição Voltará ao 

P»ra receber a recompensar e 

o galardão do seu tnunfo eo-

bre#> <kíT*0*lio « o pecado Só 

tornar* a aparecer no fim dos 

Umpcf, p«r* julgar o? vi-

voe • 0« morto«. 

o trabalho da pft»pría winti-

í icac. àt, <J> boníi < i " i s t i t r e , 

pirsentairi si-n\pro um m contra-

dição à fftÍSü^ 

alegria, à* co>ir!ípjo»rias do 

rnund". e pijj-ifiAo me&m<> havo-

rá de »ofrev par* nvan^ 

terem liei« ao cristo, Maa, 

tenhamos cnntiança> Eír vol-

^aré, óv vo noít ef^ a o 

noK«o eoraçào h. ^e i»le«rar 

SnVr* # «ubida ao Pai ninguém podará 

gua ulümB viMU davtrá oorrer 1 ^ ne*** alegria , 

ai* roubar 

Casa Bancada Norte Ria«giandeme S/A 
Rua Frei Mlguelinho 109 Edifício proprio) 

DLPOSriOB - EMfKESTWO» - COBRANÇAS - TE AN SffiRSN CIAS 

Confie ft t i i ac«ttocniâa A CASA BANCAJtlA e vivi tran^uiU 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CABA BANCARIA 

a * , « l | % -

Dvrambro d* 184A (1.® «fto d« ^ptriçtoe) 

D m m b r o de 1 M 

Desemhro de 194? 

Doumbro d« 1949 

.a. t t >• «• 

i t 1* t » «t * • * * » » Il I • • I • 

flTülfl PREJL' Nfl LONB 

Horário das M i s s a s 
cio do e«c;uteimento e r re, I 

shüíJ.i * qno. íáoic» di- fne-smo Aos Domingos e Dia» Santos 
Cl.iiiíiLs Rocha era sua reporta- \ CATEDRAL — 5, G, 7 e 9 horas. 

CONVENTO SANTO ANTONIO — 5.30, G.30 e 7.30 

horafl. 

ÍGBSJA DO ROSARIO - 7 horas. 

CAPELA T>0 PATRONATO - 6 horas 

uAP*.LA DO COLÉGIO DA CONCEIÇÃO • 

ASG hov^?, 

Colégio Marota — 6.30 hory», 

CAPELA DO SEM IN AP JO S. 30 horas 

CAPE IS SANTA JERESINÍIA (Tirol) - 6 e 

T 30 horas. 

CAPELA DO ABPIGO DOS VELHOS ~ fi horas 

viAPELA EOÜCANDARIO OSVALDO CHUZ -

6 horas 

CA P U L A DO ORFANATO P A D R E JOÃO MAtUA-

ti horas. 

MATRIZ SOM JESUS (Ribeira) - 4.30, «.30 e 

8,30 horas. 

CAPELA DE ANCHIETA (ftocaa) - 5 30 e 730 

horas, 

l ^ P E I ^ A SALESIANA - 5, 6 6 45. 7 30 e 8 30 / 

hore* 

CAPELA HOSPITAL MIGUEL COUTO - 5 20 e 

5 hoiâs. 

CAPKXA SÀO F R A N C I S I (Praia do Meio -

7 horas. 

MATRIZ DE vSÁO PEOHO (A im inu 4.i\ «. 

V30 8 30 e 9 hera». 

C A P E L A DO COLÉGIO D A S N E V Ç S - G , « horas. 

M A T H I Z DE S a O SEBASTIAO (Alecrim) — 6.30 
* 8 hora*. 

! nwu seqtirr procur^nio 

^ : i ï » L1 r ' í in nue qiic. rl?.^ 

Por CiUMVi íi.iVvnctu 

pc-vidí neta •••í-i-1. 

Biasi». t> c',^ 

rítali/ijÇiâO, oi; Institutos Í? 

U'îîi rto conprlcüír. 

"c^piî.-.îiyr.r" vastõiy 

áervíi.« wa^ piir," "iia-

anos do furxiori.iinento pai h 

poder ía?er face, niait; t:.. 

Ô - Íí Ob do );,. 

i * t 

o t 470,929,00 

Crf 13 m.290.00 

Cr| 17.399.304,00 

Cr| 75 099.502,00 

J í l H MUTILADO 

( pag;»riie»iio3 
! 

nencio^, crescem 

• sMerav^lint-ntr dt- v., 
r 

I ̂ no, onqUF.nti A ari-. civ^n -fo 

j aumenta pouco; e tu; . 

j VflSt cujo vwV?o e:n ; 

j uitrapss^a as í-itras corri .c 

•que Pí í í ra^ aCCstUTTíitdos, 

também t»-n pemih-.do * 
1 capacidade do apr= ;... 

te^do prns.ii *- 'li 

nhelro pode ^ íi(4\o çitvir 

ptr« solucionar to<!<xs o* pvj-

blemts, 

Ma? ^ ^iiuação t 1 mi >.-

ítren^e, como estamos voíuvi 
As instituições do 

videnciíi wo in&titiu^õrs ^C 

seguro; ela* iççeb;n\ 

mlot módicos e pa^atn ort 

íroca deles. rr.<-

fsavet*. rnas on^wari1^ 

^eberaitii oi mesmo« j.r. r, i ^ 

íó podam p*j?ar 

(C^nclutÃo d« j " p..v í 



A ORDEM - Sftbodo, 7 d* Maio de 1M0 

Prefeitura W do Natal 
PORTARIA N, 587 

O Prefeito Municipal do 

Natal, uzando de atribui-

ções 1 egais, resol ve mandar 

empenhar pela Verba "Edu. 

cação Publica", 8.34.l.b.) a 

<juantia de Cr$ 600,00 (seiscen-

to» ciuzeiros), para pagamen-

to aa ar. João Meira Lima, 

por serviços prestados & Bi~ 

blioteca Municipal durante 

o mês de Abril p. findo. 

cumpro-se 

Pipifeitura Municipal do 

Natal, em 3 de Maio de 1949 

SYLVIO PIZA PEDROZA 

Prefeito 

PORTARIA N. 588 

O Prefeito Municipal do Na-

tal, no uzo de atribuições le-

gais, resolve mandar empe-

nhar pela Verba "Manutenção 

do Teatro Carlos Gomes", a 

quantia de Cr£ 600,00, (seis-

ventos cruzeiros), para paga, 

mento á Raimundo Gomes 

Filho fcorvonu* do referido 

Teatro, durante o mes de 

Abril }k findo. 

pagas pelo Sr, Antonio Jus^ j grama educacional. ía*er pro- | teressa uma vez que'o sala^ j Egrégia Camara, através 

tino de Souza; j jeyões noturna», ou diurnas, I rio de Família foi creado por; Mensagem por mim 

Art. 3.° — Revogam-se as j em dia* a oombinar, nos es-! Decreto noeso, assinado em j quundo da instalação 

disposições em contrario. ] tabelamentos qu|- o dese*- t 12 de Marco do p, passado, en-

Prefeitura Municipal f'?j;arem, cabendo ao interessado J via remos ajnde esta semana 

Natal, em 3 de Maio de 19491 apenas a responsabilidade de | á Egrégia Camara, o projeto j nicipal, 

SYLVIO PIZA PEDROZA (transporte do material cine J de RtíMuçâo, abrindo Credi- N. 1.254 

dn oficiar a cada representante 

lida, federal do Est»doJ juntando copia 

dos ! da indicarão, objeto do pre_ 

seus trabalhas, a 1.° de A- j sente processo, 

bril. Remeta-se á Camara Mu-] N. 5087 — Joáo dc Brito 

i Namorado, A' Secretaria para 

Ornara Munici- ' inlcuir na relação des Cre-

Prefeito 

MARIO EUGENIO LIRA 

Secretario 

DIRETORIA DE OBRAS DA; interessados diariamente, no 

PREFEITURA MUNICIPAL, salão da Biblioteca Municipal, 

DE NATAL j no Ttatro Chros .Gomes, das 

Em 3 de Maio de 19Í9 j 14 ás 18 taras, devendo 

Afim de satisfazer as exi- quaquer solicitação ser dirigi-1 estando feitos os estudos ej ra 

gencias em processo de seu da ao encarregado da Biblio- j orçamentos necessários, de^! que 

matografico. jto Especial para o que existe j pai do Natal. Informe.sç á E-1 ditos Especiais a Serem aber--

A lista de filmes educativosa necessaria disponibilidade, j gregia Camara que, na qua-. tes, tão depressa haja dis-

poderá ser coíisultada pelos N. 1C30 — CJimara Municl-' lidado de membro do Con- j ponibilidade. 

pai do Natal — Informe-se st \ selho Regional de Desportos,' N. 1.037 — Prefeito Munici-

Camara que o calçamento! tenho tomado parte- nas re-! pai de Vitoria, A ' Secretaria 

da rua Ari Parreiras jé foi juriiSes promovidas por aqu^ j P«ra atender, enviando copias 

objeto de nessas cogitações. ! Ie alto crtfào. justamente p;i_: das leis federais. 

atender por fim á crise , N . e 10->5 — Camar*. Munici_ 

atravessa a Federação ; pal de Natal. Oficie-Se no-

interesse, deve 

esta Diretoria com urgência 

a pessoa abaixo mencionada, 

SNR. LEON JOZUA' 

PREFEITURA MUNICIPAL 

A Diretoria de Documenta-

ODmparecr a . teca, sr, João Meira Lima. [fendendo o inicio dos serviços : Norte-Riograndense de Des- j vãmente ao Departamentos Na-

EXPEDIENTE DO DIA 2 DE! da existência de dlsponlblidadr j portost j cionel de Obras Centras a? 

MAIO DE 1949 ie aporv&çãs de suplcr.enta-j N. 1170 ~ Camara Munici-1 Secas, sobre a possibiidade da 

DSPACHOS DO SR. PRE-!eêo da Verba Obras Novas pela • pa de Natal. Peia informação !períuraç£a da um poca tu-
í t 

FEITO i Camara verifica-se. que o calçamento bular em Parnamirim, afim dfc 

N 1057 — Camara Munici-

pal de Natal — A' Diretoria 

da Fazenda para responder 

uos itens c, d, e é, devolvendo 

cem urgência. 

N. 1199 — Diretor do Tea-

tro Carlos Gomes. Os ser-

viços extranumerariüs presta, 

dos pelo Diretor do Teatro 

Carlos Gomes fora do expedis 

ente normal, sèo do nosso c< 

nhecimento. devendo a 

tifk-ação a que faz jus ser 

empenhada, como anteriormen- j ferido 

te, pela V<?rba Manutenção 

do Tefctro na conformidade 

do Teatro anterior, 

N. 2 — Concurrencia Publi, 

ca» Aprovo hüixo á Comissão de 

Cnrjçurrpncia Municipais. 

N, 3 ~ Comissão Central de 

N 272 — Camara Munici-

pal do Natal — Ciente. Arqui-

ve-se. 

N. 5.979 — Camara Municipal 

do Natal. Jfconte. Arquive^se. 

N. 230 — Lui* Gonzaga da 

Silva. Não é aconsclhavel no 

local , 

N. 1153 — Camara Munici-' Nr 1253 — Camara Mund- da rua José do Alencar já fa~ ! responder á Egrtgia Caroaro. Concorrência. Ap$o\*o, Baix* 
t ! I I . 

fN, 4394 — Humberto Pi«-

nataro — A' Secretaria para 

lavrar Decreto executivo do 

desapropriação, pelo valor rc* 

no presente processo, 

N, 932 — Secretario do Con-

selho Técnico de E. e Fínun-

ças. Ao Diretor da Fazc nd^ 

para os devidos fins 

á ! pal do Natal, Conforme é do ! 7.i« parte lo atual plano de; N. 1056 — Camara Munici. | á i<bmi«$ão 

N. 1193 — Camara Munici-

pal do Natal — Ao Dirct ̂ r 

de Obras para atender á ivjdj_ 

objeto o ore le Concurrences^ | caçao cie qu? é 

o 

;ão e Cultura da Prefeitura F* dc Natal, Devolva^e - ; «v - - -v,. - ^ - ^ — , f 

\lunicipal comunica aos sr.s; Camara ^lunicipal com a ! conhecimento do sc-gundo sig- Obras, dependendo apenas da i pai do Natal* Informe ao Ad-| Municipais, para o fim de j s ^ t e prccesso. com o pessoal 

iiretores e reaponjsaveis de informação de que foi efe.! natario da presente indica, suplemsntaçôo da Verba "O- mmistralor de Parnamirim So- |-er^m. cumpiidas demais! da Limpe» Publica, 

colégios, grupos escolares; as- ! tivamente, aberto Credito Es-j çüo, aquém foi comunicado j bras Novas, para a sua eiV j bre os pontos da inficaçao da j formalidades para a final re-j N. 639 — Genival Ramalí».» 

íociacôes, etc, ^que em vista pccial para o pagamento do | verbalmente, já determinei a tivação. j Egrégia Camara Municipal, i ç u l ama^o 'Ja astn publica. I — Não é possível r,o 

io inicio da estação chuvosa i Salario Família do exercício! Diretoria da Fazenda, desde' N. 75 — Feliz&rdo Eugénio! N.c 10SÔ — Camera Muriicí.j N. 1152 — Camara Munici- j íocal indicado, Ar^uive-sc, 

prejudicar o =eu programa de ! de 1S48, não tendo psrem, se Abril p, passado, que indicasso; Toscano de Lira. Ao Procura—pai de Natal, Oficie-se | pai do Natal, Volte á Diretoria^ 
; i ' i 

exibições do cinema educati^ . teito o emponho por falta da comissões para procederem a í dor Fiscal para dar pareci Exmo. Sr, Governador do j de Obras a, fim orçar o j N. 1263 — Econcmit;. 

-o ao ar livre-, nos bairros j respectiva òiSponíbilidade, A- j revisão da coleta total do:cer, ; Estado, juntando copia da in-j serviço. j Federal, Ciente. Ao Diretoi dr. 

!a cidade, está em condições fim de se regularizar essaiimpcsto Predial, providencia, I N, 1255 — Camara Municipal. dicaçào de que 6 objc\o oj 1 Fazenda para os devidos fim 
I • * " Agenor Martins 

ie. na conformidade do pro-! situação que muito nos in-; aliás, já do conhecimento da i de Natal, A' Secretaria para; presente processo, | ' ^ N, 1245 — Severino Otavúi-° " 1 acordo 
Cumpra-se 

í̂ rL-feitura Municipal do 

Naial, em 3 de Maio de 1949 

SYLVIO PIZA PEDROZA 

Prefeito 

PORTARIA N. 589 

O Prefeito Municipal do Na-

tal, usando de atribuições le~ 

tais. resolve mandar empe-

r.luiv pela Verba "Manutenção 

do Teatro Carlos Gomes", 

S.98.4 do orçamnto vigente, 

a quantia de Cr$ 700,00 (se^ 

tteentos cruzeiros), para pa-

gamento ao Sr. Antonio 

Tertuliano, zelador do refè-

íido Teatro, durante o mês 

de Abrii p. findo. 

Cumpra-se 

Prefeitura Municipal do Na-

íül, em 3 de Maio de 1949 

SYLVIO PIZA PEDROZA 

Prefeito 

T i 

PORTARIA N. 590 

í 

O Prefçito Municipal do Na^ 

ta!fuzandD dc atribvüçòes le-

gais, resolve empenhar pelo 

Vt i ba Despesas InvprevLs-

ias, do orçamento vigente, a 

quantia de C^S 750,00 (Sete-

CÊítlos o cincoenta cruzeiros) 

para prfíamento a Olimpio 

Plüto Camara, p^lo arrenda-

ir.ouia de uma cacimba de 

iua propriedade, para d is. 

trihuiçào dágua, á populaçãc 

dn Vila dos Pobres, no bairre 

dc Alecrim, durante o mê.s ! 

do Abril p. tindo, I 

cie 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Med i cos 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS UE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 

Cotis.; Amaro Barreto. 1311 — 1.° Andar — Sala 1 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS1 URINARIAS — PKOTOLOOIA B SOTUS 

Advogados 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CUNICA ME PICA EM PERAL 

"ARTICULéARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 éa 17 hora« 

GofisiiUorfto: — Ed. Progresso, 1.° Andar — Sala I — 
Rua Ulisses Calda* H f 

tesidencia — Rua Felipe Camarão, «09—Natal—R G dc Norte 

D R * E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

JONSÜLTAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TABDE EM DIANTE 
,'onfiultoria ; Rua Amaro Rarreto n ° 1230; ao ALECRIM ao 

lado da Famiacla Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
m PARTOS - DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

>odat Curtaa, eletxo-coagulação — Bisturi eletrlco—Conaulta® 

I das 14 horaa em diante 

iLonütorJo — Rua U l lMa Caldas. 83 — 1 0 andar 

ftfesidenda — Avenida Pmdotite da Morais, D l 

DR. j A C O B V O L F S O N 
(Cano de Apcrfelçomiciito na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Coi í i t toi io; Praça João Maria» n . ° M — toa»; 1171 
Congnltaa: — Da i 15 â» 17 horaa 

D R . J O S E ' J V O 
íhete da Clinica pedlatrlca do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatorio "Sao José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

XDENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbio» alimen-
araiy díarréaa, vómitos, desnutrição» retardamento de dentição etc. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário» trompa, hemorragias 

da puberdade, Icnomenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL - SÍFILIS 

Cona. a Rea.: — Avenida Rio Branco, m — Fona 1M» 

Cura Radical das heomrroidas, varises e hidrocelea» oem 1 A l v Q I H C t T F u i t a c f ó 
« «em dor: Doença da ureta» prostata, vesículas, seminais; bet j j M a n ^ A n r r t 
«a a rios. Tratamento rápido das uretrít«« agudas « cremte- i 

a suas complicações. Perturbações. UrotroacofiA 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
C a M l m t o : Ed t tdo ^ a v a Amm", Rua Dr. Barata, M l 1. 

Autor — «asidrada: Roa A»odi 177 * Tm* lM 

j N. 528 - Agenor 

! Decaio. Indefiro 

Í- com % inforrn»çào. 

N. 8V6 — José Osmar Pei-

jxeto. Indefiro, do «rordo co»Y» 

a informação, 

N. 851 —. Padaria São Lui2 

Ltd. Indeiiro. na conformidade 

da informação supra. 

N. 1175 — Josr Mauricio dei 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consuitorio: jRna Dr. Barata, U0 — 1.° — Fone: J12« 

tysidencia — Av. Deodoro, «38 — Telefone 19-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

1 ^ EspedalcoMite 

CORAÇÃO E VASOS 
* SSectrocardiografía 

^ c u l t a s das 14 11? em diante 
R a t í d e r - — Av. Prudente Morais, «72 — Fone: 1711 

/ vtnsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

JR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Coasultorlo; Praça Augusto Severo^ 91 

Residenda — Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 1414 

Cumpra-se | 

Prefeitura Municipal dc, j 

Nata!, cm 3 do Maio de 1949! 
i 

SYLVIO PIZA PEDROZA ' 
i 

Preíeibo ' 
i t t 

RESOLUÇÃO N. 29 ' 

Acoita a oferta da permuta 

de um terreno, á Rua Frçi 

Miguelinho, desta capital. 

O PiCicito Municipal do Na-

Wl: 

^'soo a Camara 

Mím.íripai d(í Natal, aprovou 

i- ki s^nciuno a seguinte Re-

.v^iuçho: 

A:t. - O Prefeito Mu-

tiicipal do Natal, autorizado » 

permutar um terreno de pro_ 

pi iedade da I^refeiturB, por 

L-rn outro do Sr. Antonio Jus 

tu., Bezerra, no prolonga-

mento da Rua Nísia Floresta, 

d^ ta capital, conforme plafl-

in anexa: 

A r t — Todas se 

ptsaa decorrentes * 

referida permuta, dfvtr io ^ 

LABORATORIO DE ANAIJDStt CUNXGAR 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Dlrator do Laboratorio do Departamento da Saúda Publica 

(Curso da Espedalixaçfto em Manguinboa) 
de Sasfoe, Feset, Urina* Escarro a ftem|lss 

Das I éi U * das 14 á* 17 horas 
Prata Jofio Maria» «4 - 1.® Andar — Tal. 1971 

NATAL — Ria Granda do Norte 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
d e n t i s t a 

Expediente — 7 és 11 e 15 áa 17 horas 
Rua Presidente Bandeira. 4Z5 — ALECKBI 

DR. A 

Conmtltas Wla man) 
da i ás 10 Ubras. A* 

\ A 

AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

manbã: nas Segundas, Quartas e Sextas»Felras, 
tarde — Todos os dias, excepção soa Sábados 

Avenida Rio Brauoo, 808 

ADVOGADO 

Escritório ^ Avenida Duque ór 

Caxias* 1IC ^ Edifício BILit 

— 1.° andar — Sala 100 -

Fone» 1608 

no de Moura 

editnl, 

Publique '-if 

N.'> 12G9 — Avelino úv I-Vt-i 

tas Cunha — Concedo som 

ja diarifi Ao Diretor dv Obr^s 

pííra o devido registro. 

DR. MANOEL VITORINO 
Membro da Sociedade Brasileira da Urologia — Graduad* 

î ela Universidade do Rio da Janeiro Ex-toterao de Valvwde) 
E S P E C I A L I S T A 

Doa&çaa do sistema urinário (ambos oa sexos) adultos a crianças. 
Dlagãoae a tratamentos modernos io eatado restai das gestantes 
•te. Preoperatorioa a postoper*torlos. Tratamento das doançss 

tgudas e crónicas do sistema genital masculino: veaiculitet 

ÍPSIS reddivantes, prostatites VERUMONTANTEIS dlsvirl« 

Üxaçáo, neurastenia, estreitamentos» ate, 

C o f l t w l m Cal. Bowttacta, D l - Fom, 18» Stbatea 

Avisa qua o exame do "estado renal" ê «Untos boapttalar 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
X CLINICA DE CRIANÇAS 

Cens, e ras. Rua JoAe Pessoa, 1H 

Das 15 horas em diante 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Chefe da Clinicss cirurgiões do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELTTRIODAD* MEDICA 

Caasultarta* — Av. Do««a da Caxias, 188 (Tsrraa) 

Das 18 ás 18 a 14 és 18 boras - Wmm 1IM 

— fmmim 

C. G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício ftfossoró « Sala 101 — NATAL — R. G. N. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRURGlAO-DfíNTISTA 

Consultas: das 8 ás l i e das 14 á s 1? hrras 

Clinica. Cirurgia o prótese dentarias 

Consull : Edifício Progresso Rua UISs t o s Caldas, 11«. 1.« An(Vir 

Residência: Rua Santo Antonio. 716 — Satal R G do Norte 

J. C A R L O S L E I T E 
DENTISTA 

Chefe da clinica Odontologia Policlinioa rio Alf<crim 

Expedienta e Consultas dos LI à* 36 het-n« diariamente 

CONSULTORIO : 

Prats João Maria, 64 — 1.° andar — FONE 1071 

DR7 ÍESSÉ" D CAVALCANTI 
CIRURGIÃO ^ DENTISTA 

Expediente: Dae 8 ás 11 borós 

Consultório; Rua Dr. Barata, 241 — 1 ° (Edlíicto Nova Aurora) 

Re^idencia: Rua Cel. Cascudo^ 226 

JONAS GURGEL 
FROVISiONADO 

Aceita causca tívia, comercial» 

Advocacia em Csraubaa, Mar-

tina. Apodf, Portalegre » Patv1 

tíacrltorio e reaidencia Praça 

Getúlio Varyas, 09 — Csrauba» 

•Iht̂  

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Eacritorio- Edifido "A Ordem" 

FONE 3078 

Rcgldencia: Travessa Acre, 277 

Fone — 1134 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritorio, Rua Dr. Barata, 

1 « 1,° Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas -

Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Eecrltorío: Av. Tavares de Lira» 

88 — l . Q and .a Fone 1570 

Reaid. ; Rua doe Pageus, 1241 

Aleczim 

Natal - Fio Granda do Norte 

Paulo P* de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUR D l 

CAXIAS I H — SALA f 

fan* »78 

ROMULO C, 
WANDERLEY 

ADVOGADO 

Rua Dr. âarata, 188 1.° 

Das 8 ás I a das 18 ás 1T 
horas — Foce 1971, 

DR* Wüteoif^C. 
DANT 
ADVOG. 

Escritório — Rua D r I Barata 

« EdiÜcio Nova Aurora 141 

- 1.° Andar — Saia 1 

Residenda — Rua 

N 1265 — E'<!tn?ar Tuvalu, 
î 

J -Jcncedo lõ dias com a 

j aria ç o restante sem a diária. 

de Obras rara üs 
/ 

Souxa . C ori cetJ o. 

N. 1.58 — Camara Munici-

pal do Natal — Ao Guarda _ | A Diretoria 
i 

Livros para informar ^b ro j df^dos anotações 

o item A. e. quanto ao item j N . ° 1264 — Comi.ssAo Estadual 

B, informe a Diretoria da Fa- de Preços. PospoTula^sc e nr* 

zenda, quive-se, 

MOVIMENTO DA TÈSOUlíAUIA 

12 de Abril d? 1049 

Saldo anterior ,. ,, ,, .. 

Recrita 

DESPESA: 

Pa^o 8.95.0. Eulaiiíi Aguiar 

Bi«oLs . >. . . . . . . . 

idem 8 87.4. José Alves de 

Oliveira t . , , . . ,. ,. ,. 

idem 8.85,3. João Bulhões He 

Lima . . ^. _ 

idem 8,85.1. Bartolomeu An-

tunes Oliveira . 

idem P 09, ;í CUzfe d0 G^ 
binete . . .. ,, 

Soído para o dnt 13 . 

Dia 13 : 
í 
| Saldo anterior 

| Reeoita de hoje 

i 

! DESPESA : 

! Pa?0 8.01,0 - Erasmo Eme-
i 

I rrninano . 

I idení a.87.4. Tere-iro Carto 

! rio Judiciário 

I idem 8.99.4. Mrncel 

! de Souza . , 

idem 8,87.4 

de Freitas 

l . l tá. 248.70 

l.l«4.18ã lt 

650 00 

840 UÛ 

1.479,00 

240,00 

700.00 m , oo 

1 160 279.10 

26.909,50 

) .160.27910 f 0 

1 Jâ7,l8S60 

Damião 

José Esperidião 

7 50. (Kl 

765,00 

^ 

Said t para o dia 16 

João Ferreira de Sou*, - Diretor da Fazenda. 

Leopoldo Batista - Te$ouriero. 

Mario Eugénio Lira ^ Secretario. 

2.061 fiO 

1 185.1?6,80 

f t 

Osvaldo Ribeiro 

CIRURGIÃO DENTISTA 

íkp . » ás 11 a 1*0 ás 5 h 

RUA DR» RAAATA, p t 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Ed. Rian — Ru â Joáo 

Ptssôa, 163 - l . o Andar -

Sala Horário - das 1330 áa 

17,30 boras - Fone t m 

MUTILADO 

ECONOMISTA 

DR SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo d* Assodaçfti 

dos Atuárlos» Contadores, Eea» 

nimistes a Quarda-Uvos doa Es-

tado« Unidos do Brasil, declara* 

da de utilidade publica ptla Go-

verno Federal, decreto ft®. 

tf m » da S-41-1M 

Ataolda 

TACO OU MOZAICO? 
Qualquer que seja o piso de sua 
casa, a "Cora Marmita" dá esplen-
dor e melhor aparência, brilhando 
e imunizando-o ao mesmo tempo. 

"Armazém Natal" 

Avenida Rio Branco, 565 
jFon^i 1210 

fcidade Alta 
Esquina* da Ulisses Caldas 



A ORJJKM — S#bócio. 1 4« Maio de 1940 

ASSISTÊNCIA SOCIAL PENITENCIARIA 
RELATORIO 1948 

SANTANA DO MATOS | 

SKMANA SANTA 

ikvvestíram-$e de muita «o-

li^idale e sincero cunho de 

religiosidade os atos da Se-

nt iu Santa na paroquia de 

S Ana do Mat^s, presididos 

,.io Revido. Padre Umberto 

i; um barra Galvão, optroso e 

,i( dieadissimo vigário 

Fi f^ueíia, 

PROGRAMA — Dia 10 -

Domingo de Ramos» houve a 

b. nçào solene» disrtibuiçâo de 

Ramcç, com procissão acom-

panhada por compacta multidão. 

DIA 14 — Quinta-feira San-

ta. Peia manha começou a 

rçuísva solene, apronimando-ss 

da Sagrada Mesa Eucarística 

da semana santa em Jardim 

do Seridó. 

Especialmente convidado, este 

ve presente, ao lado do Vigá-

rio» o Revmo, Pf>, Frei Sar^ 

:im, O. F. M. do Con-

vento de Ti.ut?uá (Ceará) qut 

fe encai rs>g w de preparação 

ao povo a beW de comemorai o« 

dest? | atos d a grande semana — Com 

i,ua palavra fácil, r^pa^ada de 

oonsslhps pracV?nt.H, 

fjuin assenhov^ar-sç ao audi^ 

t:»io, conquistando a at»nçâ.o 

e estima de todos SuaS con, 

i^rencias para 

íiças e povo em geral, o»!:!*. 

lidn?j com religioso tyuspeiíD 

[rafaram noves rumos a quan-

tos queiram servir a Deu«, 

A Assistência Social Peniten, 

ciaria, instituição reconhecida 

de utilidade publica por derreto 

da Assembleia Estadual, fun-

dada sob os aupicios da Agíjl 

Católica Brasileira — Juva4£ 

iUde Masculina -^tolica — a 

rujo quadro de obrai sociaÍ4 

r-efteiiee, muito realizou 

» «rta. Maria Nazaré Silva — 

conta com « colaboração du 

Institut» d- Assistência e " t H * * * <*« Ser, 
1 y iço Social. 

fwsional, casamentos civil e 

religioso t 

prote lo ù Infancia e 

Serviço de Assistência u 

,Menores. 

O plnnUio ó feito st>rn»nal 

mente ma Casa de Detençcu 

E' á i j u ^ s a l i e n t a r ? O com alauma intermitenci 

IS48, tantio em vista o» pau- ! ampla ^ colaboração dasaes or-,n» Coloma Penal, ern Jundiai, 

coa recursos de que dispunha i gâ0B, sem n qual nao teria a! ^ , , ~ , * 
- 1 ^ O« trabalhos «0 Serviço So-

atingido o deaenvoL; . , . . , 

j eial como o próprio raio de 

íaroo da Sociedsdo embora 

SFEVIÇO SOCÍAL — A A. . circunscritos materialmente n 

S. P. possuo uma ; Cidade e arredores, na 

e. também, as inúmeras difi - ; ̂  g p 

cuidadas que teve de anfren - ! 

tar, dificuldades «ssa* comun, : v i f w n l ° * t u a l • 

.i* sociedade* noves, mormen, ( 

te ãqutias cujas finalidades, por 1 

inai« elevadas e negarias nem , 

çempie sào, de inicio, compra ! C V w ? f e ^ e me.Idade se desenvolve, tendend 

endida», os moi* rine?roF aplausos < atingir todo o Estado. 

FESTIVIDADES ~ A A, 8. 
P ( promoveu em 1948 varias | QUADRO DEMONSTRATIVO 

festividades de carater civico- j Plantões 

nenhuns mo- religioso, destinadas aos seus j Entrevistas no plantão .. , 

asshtidoÉ, quer na casa de I Entrevistas fora do plantão .. 

Detenção desta capital, com:) Vistas domiciliares 

também na Coionia Penai Dr. ASSISTÊNCIA JURÍDICA 

PREÂMBULOS D A FE* 
PE, EMERSON DEODATO F. DE NEGREIROS 

Ninguém desconhece s i q u m ser qu| se dejmorteiou.. fé, contida na mensagem q-.JC 

imprescindível ao marujo o f a j Deus desce pressuroso em KO. j Custo no* legou. Mãe Comum. 

que o orient? na vasti-; corro á creatura naufragaeduca*nos na escola auvtíntifM 
i \ 

idd deu mares, Motrfora as- ' Lampeja-lhc o raio do su:-i do Messias, veiculando^nor, 

saz trivial, mas transplantada | luz, infundindo í; virtude so ralmentc 0« ensinamentos 

ao sentido mais profundo" na : bi'enatural da fé, que lhe ^ 

vida da cristão, é ^ItíloqUent? ! timula a inteligência para a 

e expressiva. Em meio ás va. | derir ás coitas que o i.ào.a--* 

'ids intumescentes, nula «pa- i saîvrr. reparta-!o á .sr-ílvaçSo ja 

vorado <linntc da iminência do ; comprometida. Stfpcdita-Ihe 
1 

petígo, A íé c £em rebuces! xilio e direção infalivei? 

o fanai para o cristão, o çtu^ ; 

Previdências sobre processos de detento» 

Transferencias .. 

Atentados de pobresa 

Registto civil 

Casamentos providenciados 

Casamentos realizados 

Entendimentos com autoridades 

Certidão de batismo .. 

Jnâo Chaves, em Jundiaí. 

Dontre e&sas festividades de«í-

81-nnde numero de çomungan-1 k 3 5 S O S-rh n\ Dai o motjvo J * seguintes: 
w I 1 PASCOAS — A 6 de mai^ 
tos. Adoração do Santô Sepul-|dCf inegavelmente. concorre» j r ç a l i z o u _ s e a páscoa dos De-

<10. Apó» a miàsa, foi a Hos-1 r a n i no levantamento espiri, *=ntos da Casa de D^tan^âo, 

\v,\ Saííta deppsitada no San^| »raximé. nu quinia-f^ira' nesta Capi'al, na qual eomun-

Sepulcro para a cerimonia! Santa ondo, já se verificou, na garam cerca da 50 detentos-
«a^ Pédf paroquial, o maior n u m ^ Nossa -solenidade os cânticos CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA-

1-- c t : rsJiRidios foram ex*:cu'íados • Cartas de presos ás famílias 
i-o de comunhões — 8 L comu- ^ . 

' : pelos presidiários. Após a mis ( íekgramas 
ahoes. (364 homens e 484 mu- ^ f o j f m . t o ^ , ^ ^ } Telegramas á, i.utoridude, .. . 

Jheres) t^tr-munho eloquen.: ^ ^ i d i a ; . i o s SUftR k u r ú , Correspondência ás autoridades 

te do bem que oper« a reli- .. . , CORRESPONDÊNCIA RE-CETUDA oo w m vim: vS,< a « , seguindo ^e um |o«í» oe , , . 

glao junto as almas — se V0i01'1)0i c sessim cjnrmatotíra-- ; , , . . 
, i Oi 1 cios' de uutorutanpft 

.-lentas de Deus e da verdade í i ca_ p:íl-a ^ realização dossa i T e j e 

— Todos os demais aios con- testa contou x A, S. P. com 

<Jos Prtríí&antificadcJS na 

lei) a. 

Hora Sant9» 

Dia 15 — Missa do» Pr&üSan-

tiíiçados. Adoração da Cruz. 

'J.rminad« sant» missa, ffr-se 

ti is ia d a cão ^o Santíssimo Sa-

LVariiento, para a Capela bem 

ornamentada, que as zeladoras 

Sobrado colação de Je&-

prepararam no altar d<= 

Nossa Senhora do Rosario, 

A' tarde tevç lugar impo. 

nentissima proclSsüo do En^ 

terro e de Nossa Senhora da 

Soledade — Beija, 

i,f Sálrdo Santo — 

Beií<,ao do incengo, ciriu 

da Páscoa, 

Na manhfi do Sábado aartt^. 

.'̂ i-üinas 

> 

í 

H A, r . com,C l t r i r t s 

taram cem a pre^nça do po- 11 colaboracáo do Diretor í de famílias de presos , 
' 1 • 

vo que. mesmo do.« aitioS, fessoreS áa Escola Industrial j Cartais do presos do interior 

43 
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73 

120 

76 

23 

K 

12 

0 

4 

111 

VÁ) 

IH 

IS 

•> 

. > 

r. 

1 
2 

i _ 

grados de vida etç-rna. 

K.?ceb:mo-S os artiíf:- de nc.s-

sa fé, com a jjraijr. cooperante 0 

a boa vontar-e e aàíim partiri-

parnos da prero^ative de fi-

lhos d í DeUí>, justificados não 

Cônscia o coração que rec«- por mérito^ individuais t:«o 
semelhanttmeiite acontece; 

: be a vrrdade e a tre.nsforr»£ somente. embora nao so d.s .̂ 
com o desbravÊdor do oceano. 

, 'em chama do amor, inudsn- pensam. 
O cristão, nascido para as ai-, 

do-o dí? sabor oelesto, dantes 
tviras do ceu singra sobrancei. j 

f mergulhado 
rn pelo mar encapelado da, 

* fitico 

nn embientï me 
Cri mos sam .nn;V. de c^osí-

. cões t: duvidas porqu? D o v ï 
• m u c o de aberracao a mais 

íxfstsncia, rumo á eternidade, \ t " noz revelou por auroridwile sií-
abîmantes. Hl , após a reve-i 

Defrontasse a cada pasao com] t prema. Nesse aio humildo 

irensos escolhos. Periclita 

I a sur. nau, onde navegam os 

1 tesovro» de sua fé verdadei- \ 
í .. i 
I 1 a e üivma. 

j Nenhum dom mais apre# 

! riiivvl p<KÎi;i .comunicar a 
i 

, :3iviridndf á inteligência pri 

{ lação. as fontes aonde abe-
pr. 

; fé, prelibsmos as do 
! berar-se pede o mortal aond'? 
; acorre á munificencia dos e™ miniatura doutto de r.os • 

, dons divinos que K-Ç comuni. s a a l m n - N o í " í l inteligência, ül-iu 

' f-a-v» tm r-v/i' v. ^ i , 1 1 1 ' ^ na ob,seL':ridaiie das zci.i•• , Lâm, cm tní>iu.-«Oi Hij Mi{uezi4b ' 

; eternas. Sem 

( c;d>ides. ai das m.iü.s 

res;tric;ot5 des-

1 

! na& humanas, présentc- ] î'i iV* 

i- <.* concretiza pvla cín vd.-uic 

ui» fi" ' vero hL-.r.t cm f:ii-íín; i 

iran."pcrta\"a-se á cidade, aíim 

Je assistir tãa comoventes 

de Natal. | ASSISTÊNCIA MEDICA 

A 21 de junho foi promovi- j Consultai . . . . . . . . . 

, da a páscoa do* reclusos da ; EPCCÍÍÜK aviadas 21 

jerimonias - merece destaca do ^ C o } o n i a p e n a] D r . João Cha 11 Casos encaminhados á Saúde Pui >lictl . . . . 

•A elevada multidão que acom„' e m j u nd ia i . Após A missa | ' " L. B, A 

panhsu respeitoso á procissão íci servido café e distribu- i Díétas fomecidaí 

•la Encontro — uma daS mai- ; objetos de u&o pessoal ao$ | Internamento em hospitais 
, f 1. detr.ntos e suas famílias. 1 Visita a presos hospitalizados 

-res em terras d? Jardim t 1 í . ... . 
INAUGURAÇÃO DO REFKI-| v ,® l t a D prasos hospdahzada .. 

TOWO - A 7 de nuvenibro j R 8 d i o 8 r a f i a 

j 1t , ! Penicilina fornecida a preso ., . . 
cem . pres.nça de alta* ^ EDUCATIVA 

. ridaces, Joi inaugurado o r«^; 

depois da Vienção do F»ao * dajclusao dn ma^no «rrn^na. í©ito»-ii> da Casa de D-Mtnção j alfabetzzaçao (presos) 
. f * • . . j . Alunos matriculados durante o ano > 

crípram-Êe o Vigário * ; nesta Captai e feita dstribui-1 f , t 
' Total dns presenças de alunos durante o ano 

EN.aRHO ' 
\ ; 

Cem a nút^a e procissão no-

domingo de P^ficoa, em con-

2 4 
1 

1 

5 
18 
ti 

10 
9 

2 

1,000.000 

Fcpte, prossaíruiu^e a 

ile Aleluia, culminando oh ato* 

litúrgicos da Sc man» Santa com j oo. 

. . . 201 

.. ,. 8'J 

Serafim á papeia de Ouro Bran ; çâo de E m e n t a dos deten, | ^ ^ ' í ; ^ ^ ^mZ^ZZZ ano"'. -V. .V. -' 1.914 

onde. «té quarta-feira. tos. seguindo-se tim progridaj Material escolar fornecido a ':lho de preso t , 8 

a Missa da Re*sun'«1ção. Dotíncuvc desobriea. -- O movi, festivo, A. A. S. P. Ccope. | Cnoamínhrmçnto ma;.ricula : 

37 - Dominic de Pascoa - 1 mento espiritual na séôo roti eficientemente com o j CurSQ profissional 

Missa da Ressurreição ás 41 paroquial e em Qnrn Brancà; defendo Tenente José Franco, I Coltgio Salesiano 

3,001 

horas d» manha, Af$ 5 hara* • atingiu iM%2 

Procissão da Imagem da Cristo j sendo 1-091 homens t 

tosMcitado. A's 9 hoia&, missa | muiher&s. 

PAROQUIAL. I O VIJ-ARI; P̂RABENIZADT? A 

Em todos os am* houve e-! quantos cumprivjtni ssu de-

T* * , i /*•<•, j t Serviço d? Assistência 
comunhões. Diretor da Casa de Detenção j ( 

NATAL - A 24 d , tom-!Livroí,,lot,d« h B.blm.e« 
Retirada de livros .. ,, , 

Menores 

bro foi promovidt* » Natal 
rios Detentos <la Ca.a d . De df: revistes 
, o t , iASSISTFNClA REUGinSA 
tencao. Peí^ ío; ce-

i Missas ceíebrüdaE na capeia da Caso de Detenção 
lcbrpda tni&sâ festiva e á tar. 

do Domingo da Ressurreição; ram para o brilhantismo da .se. 

| i o entusiasmo do povo, ^ ; mana santa; a^radec^u a.< o_ 

aclamações á Igreja, eo Santo , fertas expontatieas e ^cnero 

Padre e ao Sr. Bispo Dioce- i sas, por visão lbrga e inicia-

£3no, Foi uma prociwião em: tiva louvável, j-ecolhida« pel.: 

desagravo pelas profanações Sr. Franrisco Amori^n. 

á Igreja de Deus , O COK RESPONDENTE 

pclog S^u^ inimigos e per$e„ 

guidores, uma ^UuUdç aesojov 

de continuar íV.a yctividadt 

CORRESPONDENTE * ' '• criroora, cm prol do civiii*a-

SEMANA SANTA EAl JAK- çâo, a única orientação qu' 

„jDlM DO SERIDO' promete um resultado rea 

Revestiu^se de tíuuide »n^ | é a de se iornaj dista. 

ponencia? este ano a celebração EUOT 

WanhiaIÍÍTERH ACIONAI 

; ^ j \ul IS 11 ̂ c i » * 

norme afluência .excedendo ^ ver de católicos ç aos que df- ^e fez-se distribuição de rou- 1 RECHEAI IV A. 

**peet»tiva habitual. , Prcois^o! qualquer matreira, «»mribui- pmhas e brinquedos aos filhwj^^ . dos dete^to,^ e a es'es p j r t , - 4. . , , 
! Outras tês» ividades .. , ̂  • . • • 

.mas familíaa foi oferecido ; vnVEPSOS AUXÍLIOS 

am lanche. Em sc^uHa usou da 0 c u ] 0 s fornecidos .. . 

palavra o Corsul vários La- j Passagens para preso»,. . _ ., . 

mas. preeidente da A. S, P . t ' Empréstimo* . . 

que falou sobrt» a solenidade j Auxiliou . . . . . . . . . 

Seguiu^e um programa mu--; Fornecimento de palha par^ rohorturt de ca*â 

cical a c*rgo do Clube do; Fornecimento de ramas e colchões 

Violão. Falou sobre o signffi-; Fornecimento d^ cama - gestante ,. 

ccdo du datii o Padre Eugénio R^des fornecia* - - • •• 

Salas» e üpós, òh e sua^ ;• i ^ tm^nto de enxoval para criança 

iamiUns revinidess em redor da ; i ^ n c i a para trabalho de liberado : 

Arvoi-e dr Nata! t do Prt.se- Providenciado • , - -

cif) Èmoaram o hino "NoitP; Arraniaoo 
1 Auxili'» d«; emerfícnciR em dinheiro 

NV.'.aI dos rccíusos da fíoupaá fornecidas 

Coloma Penal Dv, JoAo Ch^ Freios' .. . 

\'o? íci íe^li^^lo. t^jh^b^m 

Hon h to», p su:»s fa m ill us 

sncv l i i j - ^r1 

.UTOUÏABA A rüNCíONAt t m < A L i Z A D A MlO GOVltwO 
«»•UAI awiKH** IMMlMt UMIM »tni|*»Ö t't 1*4 ««* •« 

R E S U L T A D O DO SORTEIO DE A M O R T I Z A Ç A O R E A M 

ZADO » M 30 DE ABKÏÏ- HE Íflí?» 

C o m b i n a ç o e ê s o r t e a d a s 

Fiuv.iHas • •• 

^ m^.l,. matRi'hil pa»'̂  sprviçu do pre.so . . . 

,o:n fesiividades, a I , « d e j a ! r , i b i , î u ar^njudo pmr» pre^o . . 

-"iMru dû Idem para* famiha fie preso . . . . . . 

ATI VID AD t ? — A A S Morim pora confecção de roupa> para proso« .. 

P. ot;v,dades nmto ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS DETENTOS DA 

COLONÏA PENAL KM JUNDIAí 

Entrevista»: nr> plan'Ao . 

domiciliar • - • 

ConMihfcs j u r i d u n solicitada 
Ki^istro civil . . . . 

1 Ca.°am-;mto encaminhado . 

' C»>amçnto rr^liy:idn . . 

Ch. iM de Pol: )íi - Aqui 

ii 'ir t .i^ai'";^' 

I ,r i 1 i-,jf) :, M 

Tribunal de htstlça 

Conselhf» PeniH?iri:»rio 

Est;ul(» 

3 8 
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1 
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10 
7 
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X 

í Níiia do hom.m. Outrora, nt.s 

i t^j k udorfs u^ufrul.i 

; .íc f;rivílóyio- excepcionais, 
i 1 
í S-ir. iilnni candidy, saida se,n i 
i 

j nuHHíIuís das má .s do Ter, 

loi', <-ia udotoada (•«m u tu/ 

t;idt.z de uniH inteligência r.da••; 

• nantina. con1. um coração o-.v 

pulsar virgem, sem os res-

saibos da jaca original. 

E' eerti^simo artigo que «e 
I , . 
| crô, confirmr.do p^ios anais 

j da hUtoi'ia e tradições avo. : 
! enííps. <juc o homem decaiu mi-

[ -eraveimente do estedo primi-

tivo, ; 
i 

Dessa queda, fato lugente. ) 

strgiram efeitos mais deplo,} 

raveifi .Tont> o género humano.; 

ot!a lei da s^lidr.riedade r \ 

í positiva do Crea-i 
! dor. sofreu s eonscquencù's ; 

j ?m toda a linha. Não se uíV • 
i ! 
: méi no caso corrução ' 

j !i?r'líi e touù, nile seria ao,'. 

|%u:ïïd e covitra a experiência, ' 

IO homeTi indubitavplmenie. 

! ?oi esbulhado dos d<;nã gratUi- • 

; le» de integridiide. Foi vul^ i 

trácio em a sua natureza íi -

! su e na pane moral e e*- , 

i pjl-itli- 1. 
t 

I Nó^ i "ïihi ^htiif;. tantos w-
! 
| fiuics dt ítiiados^ sentimos em 

j nós mrs.mos o fragor tíl 
i 
í uira ruina, ressonantia tio pi> 
i 

| cado original, que r.os çsti-

| lharot' as faculdades. Excc-

i tuf-s^. na verdad<\ a nr-tir 

• iT7a que pcrrnnníceu pot^nci_ 

! aimons reabílitsvr1!, çapyçi;;-.-

! díi de uma ultoric 

Não pode Aonosa^St « 

evidencia da culpr.. Apalpa 

ir.os as rlÛK'vild.'idî-y f.jU'.s 

mol^p'iu^. i i i t^lo coifas. 

cu.U» eoinpreoí^iio nau tí"m;bo!'-

da as ^nias d'? matéria que Teu-

taoihrri seu.̂  : ^toruK if>t<Mv:a 

veiç. Avuliti ,4 dificuldade se 

transpcm^.íi os hori2f/nte.-, d 

1 en'ipo e ]x»nr t rr.nios. c. i ! üm. ; a 

Mifii;. na, Í,̂ !'l-ÍÜIS HO alerVi; 

oi " cr \'i if\-1 • f 11, »i o Çci ' 

ei ii,-'i .i.is CI.usüs Mipr^cn 

Imiteis e ctei'icis O 

, -e mais • M",nlí.uln rsti-ja 1(it 

11 r) i d cic ih c?;! i 

; viças todo o «IOJJONÍÍo d 

q-.ie t-' o alimento M hsi'Jncia! tic<>, 4nn.cla Íí ilida-!:.1 al \>l.i,. 

OiWtt a inti'iiiivnci,': c coi.-icao, «̂ -j.1 ínhíi- i u U a í - • 

\ 'iYailieaü t- IV.ctíHira <|üc a ua vij^^ ;,t!n cm cU, 

l",rcjn cu^tadin c"iti vi/ilan ja ÍUZ e*erni/ »ivni«^ cj 

cia a palavra r!e ^Ofn-.v^-hl oi ado-, do ç* U ; 

f r 

Aita 

Atençc.0, leitor 
amigo 

^ te j á atf-nlo para ns grandes vnr.ta^ens que vão 

lho oferorer as CASAS COSTA, de 1.° de Maio 

im diante^ em todas as suas compras de miudeza per-

fumarias, papelaria, eU;, 

f 

N'V> esqueça. Espera aro uoueo p^- esta nr.rin. 

de oportunidade das casas qu.v* telam ;->or sua freguezia, 

C A S A S C O S T A 
1 

v í V . 

6t CIL' 

h 

Produtor 
U A . Q l lM ICA INDUSTRIAI» ' V I L" SA 

Tintas para todos mí íins e seus d c - r Í j s ca;ih^ciUíi^i-

mas marcas "WALKIRIA", "FH£Dí.\- 4\ OM^ArK". 

"EíiTONOL", "NEOLIK", 'etc. 

Distribuidores para tndn o Estado do Rio (ivamte Norte 

SANTOS & SI A. li Oh. 
AVENIDA TAVARKÃ l,rt LÍKA. OI SI 

SECÇÃO DE TINTAS 

RUA NIZIA s.« - NATAI-

Aceitamos distribuidores para as pra^a* do iiiterioi 

•ainda disponíveis. 

FALA UM MESTRE 
FILOSOFIAS EM LUTA 

U M 

O Mund 

api cnd;:i-

'ião rídü 

Ci:- ; 

que o ismo 

y* r -.-Muado pç!') k • -

y k n c eai.'iia'd-'-mf» <to 

IjAUSSEZ FAIRE. j>o!o mdi 

ci C u 1 i «a n a. • n ; p-a i q ; q o r 

» i 

p~r,ï>criJian.os o máxjmo d:1 no 

-at; i. f:r.;(.is ^ín com1; 

Q u .di a t • i j k ã - L ontr r, - s 

;,-) iMCî aj) ba.sKü de i'0:v . ui 

VA-,» pa:'a f> homem míí^r; 

t !" ÍM I '. » ? i ) ' D í-i-1 rv : 

i n 11 V: t í:1 7-1 . ! lr . 

^ iiiipa 

r!e vi Vf 

k i :») 

.1 ii:.;-'. < 

r.ào î'ir^ir. 

pji'c-îi ^ 

! í.. 

» ' ' ' 

la 2a. r>n ?a. «;< 

B K H G I Z K X R M D N G U B W F N E N R W G C 

jitüt 

1 im 

4 S 

•1/ 

> «'Cr'hitli ptd.j A S IV do: 

dis, liicaitlo Ü.aicio, Silviiu 

I.anuahnc c <ii) r. S^basiià, 

1 ̂ e lM a o 

Foi contemplado nosb- Estudo f- s e ^ m m iitiMn 
471.017 — Combinação E N H cou, Ci S iimuHUî-

para o Joaquim Candido Segundo, residente nest.» 

P R O C U R E M CONHKCER SEM PERDA DK TKMPO f ^ U t t i n < ^ " ^ ^ 

• m NOVO P L A N O DA ÎNTF.RCAP 

O próximo sorti-io 

de 1W49 

real i/a í-M- á i,o dia 'A\ r i t Mon 

AGENCIA GKRAL 1)K NATAL , 

Rua CM. Bonifácio, 202 

"NOTA: Refrodutido em vi» tude de nrro t a 1 u publioiiMçv 

Consu'na nie«»«.•:; 

C O'ltl i > ' i t a •-> aviaiia-

Si .rial . MOVIMENTO KiNANCr.llíO 

ac . . a l ! < » - ; corn 1 Eni A S. P. contou 

e apresem.il <U-pachos de can uma subvençàu tie CrS 

I nicesarí cuitun«'^. <1.l;(*MH> is mil c lWiH^' i d/. j CoITl ia dc M«'ln. 

(.iovemo >M. RsUulo c f.wiliv Nat.d, W «le ma 

Luî -òi h de >i<h ios, ikstc-> en' 

numero reduzido, A R^c.'ila 

atifa'm a t-rS C.(i24.00 (Sei, 

, n i mil seiscentos ç vmte e qua-
si*« de venero« aîl»n ntinos:, 

. ,1 » tro cruzHroÄ) e ft Despesft 
i Irthnlhoe» dip cfAiura par« a i , 1 J 1 

rt^sist idas 

, C?nlro Puei icultum do 

Alf cri m 

Proeuradoria SorUl — rr. 

CenM'O di. Sau h d.i tVtj.iial 

H) nme Pj *-„NntaJ 

Br;>f.ileira '1 • As-

d. t*UJ 

(WIM,OS LAMAS 

Prc-ulcnic 

<ÎERAMjO MAtiEl.A 

élevée-se a Cr$ 6 flftO.OO (sei« 

nul seiscentos e nove cru -

7iMrom , 

E' dr ju* 

LEIAM HA ORDF.M" 

JORNAL DE INFORMA' 

CAO F. DE FORMAÇÃO 

BENFEITORES 
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A ORDVK - Sabodo, 7 de Mal* dt ÍM9 « w - * JE 

liijlTW 

DESPORTOS 
Ultimas do Sol Americano de Futebol 
A finalíssima de amanhã 

8 San! 
entre o Bras i l e o|p{||) 

Paragua i — Ch i le x U rugua i em Belo Ho r i s on t e 
mO, 7 (ASAPRESS) — Para | FINALMENTE BRASIL x 

i (:icontro de amanhã tm | PARAGUAI 

Jieio Horizonte, contra os chi-1 RIO, 7 (ASAPRESS) — 

3 nos, e por determinação do j oerrando seuj preparativos p*-

r legado da embaixada visando! ra a batalha final contra 
•descanso e adaptação no meio 

i ^portlvo montanhês, seguiu 

os paraguaios, amanhã, em S&c 

Januario, os craques do se-

mir contundisse levemente 

Após o exercício o técnico Flá-

vio Costa corrfirnnou que pu-

ra amaflha a escalacâo é a :nes. 

ma dos jogos anteriores rea-

lizados no Rio. 

f item para a capital mineira, lecionado brasiloiro estiveram 
• i 

manhã ,a seleção uruguaia em atividade ontem pela ma-

*»ue concorre ao Sul Ameri, I nhã, realizando no local da 

« < iio de Futebol , Os andinos! luta , onde se e no entram con-

f omente hoje á tarde seguirão j centrados, o apronto de pra_ 

além desse ultimo compro^ xe. Os dois quadros confor-

misso oficial jogarão segi'nda- me acontecera das vezes an* 

í ira contra um combinado teriores, tiveram as constitui. 

«! * jogadores do Atlético,; çes seguinte«: Titulares — Os, 

« "uzeiro e America. ;valdo; Augusto e "Wilson; Eli, 

REGRESSARAM OS Danilo e Noronha; Tesourí- j 

J :.-RUANOS \ nfoa, Zizinhr Otávio, Jair e! 

7 (ASÀPSESS) — De Simão. Reservas — Barboza; ' 

i.fíordo com o que estava fí. Santos e Mauro; Bauer, Rui j 

; ido embarcaram ontem, pela e Bigode; Claudio, Ademir ' I *' 

j anha, com desJino ao seu Nininho, Orlando e Canhoti-

1 jís» os membros da delega-k nho. A partida treminou com 

• ao peruana que participou a vitoria para os titulares 

ru XV7 Campeonato Sul A-'de 5 x2 , cabendo os tentos do 

í t i rano de Futebol, e qu* ( vencedor a Otávio (2) Zizi 

»'Stá em vias de classificar-se; nho (2) e Nininho e Claudio 

S --campeão, dependendo do para os seus, no primeiro tem-

2 ,ultado do jogo Brasil x po, que teve a duração -de 

l .raguai . Os incas viajaram' 25 minutos. No segundo tem-

i ti duas turmas, uma dire- po, aos 15 mi r tos , Otávio as 

( mente para Lima e a outra sinalou o quinto goal. Noro-

V Buenos' Aires. i nha num encontro com Ade. 

U Fluminense (onquista Lorenzo 
por 250.000 cruzeiros 

RIO, 7(ASAPRESS) —. As craque, que está sendo espe. 

« marches entre o Fluminense r a d o amanhã, nesta capital 

e > zagueiro uruguaio Loren-! * 
• para entrar imediatamente em 

W chegaram a bom termo 

aco rdando o tricolor carioca t m n a m n e t ° * possivelmente 

p. >ar Cr$ 230.000,00 em nossa; e s t r G a r c o r U r* 0 A™1»1* ** 

ir ;5da, sendo que dessa im-; Londres, no dia 15 do cor-

p 'ancia caberá 1007o ao; tente. 

\ J O Ã O G A L V A O & C I A . 
•j T E C I D O S E M G E R A L 

!; Utüa grande organização tio genero 

{ Rua Chile. 233 — Fone 1C38 — Natal 

' Em dia com os novos produtos ^as fabrica» 

Heleno estrelará 
contra o Arsenal 

E UMA FORMA DE CT( 

•Concite na 8 a p*S ) 

ntoçõe«, só podem conce-

der e«s«rs benefícios e p r«L 

lar í-s demais aerviçou pre-

vistos nos seua regulamentos. 

Querer rneis delas é re-

velar desconhecimentos dos 

seus fins e d* sua organiza. 

ÇÔO. 
Tenhamos Uso em mente 

precuremB conhecer cada 

j vez melhor os Instituto* e 

SANTOS, 7 (ASAPRESS: ~ ; C a i x t w ? ^ q u í ^ vez 

O novo e catetforisado q u a d r o ; ^ p o s 8 a m o a «maorrstr 

do Bangú A. C., do Rio «xi-j p B r , a correçio dos defeitos 

bindo,se ne noit* d» quinta j ^ q u < t a i n d a 

j feira nest» cidade, venceu j Q funcionamento, 

jo Santos F, C., vice.campeãoi (^Boletim da Associação Co-

; paulista por 2 tentos a u m j d 0 mo tk- Janeiro" 

j aparecendo ainda como figura ' 23-̂ 4 47) 

predominante da cancha o ve^ | 

A R M A Z É M N A T A L 
éi ttüivMi MMn • 

m l i ü i » • 

e a fcirip a 

A W » * ! » * W O 1 W A W » . M - T Ê I M K M * 11*1« 

i por 2 x r . r z * 

SimtiGata dl C m » Varejista n EstÉ 
dl Rio M do Hirte 

DECLARAÇÃO DA LEI DOS 2/3 

Avisamos ao comercio em «oral que o pravo para entrevi» 

da Líii dos Düi* t^rço» (2 3) terminará no dia 30 de junho 

.io corrente ano. 

>Vcs associados deste SINDICATO iorneteremos gratwHa, 

mente os formulários para a referida declaração, tendo na 

séde social á Avenida Duque de Caxiaa^ 15* no expedient« df 

a as IH horas, um funcionado ;que se encarregará do pre-

enchimento* 

Natal» 5 de maio dc 1»49. 

JESSE" PINTO FREIRE Prcsident«* 

RIO, 7 (ASAPRESS) ~ Hele^ 

no de Freltas> o renozrvado e 

irrequieto centro avante nncio, 

nal, recem-conquistado pelo 

Vasco da Gama e que re^ 

toma, ao fut?bol brasileiro 

após fracassar no Boca Júnior», Iatração dessa grande peleja. 

de Buenos Aires, está com a j |eraTÏ0 e inccmp&ravfcl Domin-

sua estreia marcada para o | ^q» da Gui», 

jogo Vasco x Arsenal, no dh - • .,.,-,. — ... 

22 do corrente. A estreia 

Heleno é um dos motivos 

IX IAM HA ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

0 porto de Areia Branca 
por l .U IZ FAUSTO 

DO INTERIOR 

L I M A 

G A L V A O . M E S Q U I T A L T D A 
Casa que não tem competidores. ^ 

Ferragens* artigos sanitários e outros materiais. 

Tudo recomendável em qualidade e preço. t 
Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cd . 

A t t i l a 202 — Jft — 

C CEREBRO E OS NERVOS FRACOS 

V A N A D I O L 
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

Sua formula licenciada pela 

contem elementos de ação. 

Depressão nervosa, insónia, 

fraqueza e neurasteni&s, sendo 

pronto e eficaz nos casos de 

fraqueza, magpeza, cansaço, de 

animo e m&u estar, Vanadiol 

Saúde Public® e conhecida dos 

Porque ocasionam : 

Vanadiol, o fortificante que 

fortifica. 

AOS FREGUEZES DA PRAÇA 

L I V R A R I A 
O maior emporio de artigos de papelaria do Estado 
Papeis planos 66x96 todos os pezos. cortados, tamanho 
ofeo, carta, memorandum La e 2.a vias; cartolinas de 
todos os tipos. Arquivos Rápidos e o famoso Velox 

Júnior .cartas, ofícios, memorandum 
Papeis Pt« e luzos todos os pezos 

Livros espiral em todos os formatos ! 
Livros em branco p, todos íins v encadernados> cader-
netas e brochuras todas as dimensões. Envelopes 

aereos e comerciais todos tamanhos 
Preços especiais p' quantidade e p/ revendedores 
Blocos aereos, comuns, mqis de 1 centena de marca em 

Variados tamanhos 
Abatimento de 10% em livro literário 

L U C R O S L I M I T A D O S 
LIVRARIA UMA — Mostruário T, de Lira 70 

Deposito h° andar dos n.°s 68 a 74 —NATAL—RIBEIRA 

ve 

Si atentamos p^ra o fato {dadas tendo em vista o impe-

de que O porto de Areia j 1 ativo de maiores e mais 

Branca tem o -seu volume de' cocientes resuft^fcs ecpno. 

exportarão f rendas ultra- ! miuos No caso em foco não 

passado no e Nodtste | ha Como se reconhecer a 

apenas pelos portos de R e J supremacia esonoroica do 

cife e Bahia e, no Braeilf por; porto de Arwin Branca, dc 

( estes mesmos e mais os dc; modo a nào permitir parale-

| Santos, Rio e Forte Alegre, e' los com os demsifi do E^ta- j ^ ^ ^ termos: 4 ,QUAM)0 

| si consignarmos que o^! do e com todos aqueles, n C ! ^JAIS DE UM SERVIÇO 

! partos supracitados — os uni- i Brasil, que recl em a ! TIVKR F^ITO EM 

jeod em toda a orlt, marítima! sobslrjçfio de suas barras. | POHTOS OO MESMO ESTA-

! brasileira qu*- lhe» sobre* | ° s n o pretérito pos em j ^ ATACADO, PE 

I pujam economicamente já'destacada evidencia 0 | PREFERENCIA, A ORAOA 

DO PORTO ÜE MAU 

ECONORt-

a jçrave e inominável amea 

de abandono, de desr^^ 

peito ao nosso direito d^ 

PRIORIDADE, já discutido na 

Aita Camara do Pais, recv 

nhecido ç consubst&içigdb mo 
aditivo ao § Único do art. ÍH) 

do Substitutivo d» \Jomisitiio 

de Finanças do Senado 

projeto 6 do »«nad^r 

nard Gomes no qual o -

nrdor Ferreira de SouJta hou^ 

por bem consignar 

I suo orp:oniaados, isto é, dra„ ; cçnt* vitalidade cconomi J q e m 

c aparelhados. temos ca do porto de Atela 

que no« render, logicamente Branca, o que se tom«; curió, 

á evidente conclusão de seu w aqui divulgar, babado em 

inconfundível direito d«. dí)dos positivos de fonte* 

PROPRIEDADE n a planifica- ficiais. Registou a Coletoría 

ção de obras portur.rlafi pre, Estaduel a renda áç Cr$ . . . 

vistas no Pbno SALTE. j 11.218.468.50 e apresentou o 

i superavit sobre 1947 de CrS 
A postergação dest^ direito [ 

INSTANTÂNEOS (I) 
Mendicancia 

de 

ao domínio 

u m 
- vergonha 

p o v o . . . 

I dia pass y rem 

j pratiça. 

j X X X 

Natal précisa resolver 

I problema da mtndicçincM 

viria, certamente, ferii o pro-

prio organismo economico do ' 

Estado e, ,qui,7a d^ toda a 
I 

região setentrional porque c! 
i 

defeza e a proteçêo á econo^ j 

mia do Pííís devetn ser cui~ j 

14.479,087.50 ü Mesa d? Rendas 

Alfandegada fest a arreçsda- -

cão de CrS 4,596.522,10 con~ 

vindo acentuar que4 á esta 

renda publica federal deve 

ser computada a da Mesa 

' de Rendas Federai* de Mos- { 

OR INTERESSE 

CO". 

O pretexto pura esta pre-

tenja violação do nofiso 

íeito é a^ora. uma iiuwtia 

dificuldade de natureza té-

cnica. E o que m dc se las-

timar é que, homens do no«4 

so meio industrial, du 

teção do dr. Paulo P^rnan-

de^ «quem devia cab^^ «»ris 

dc-Aaeada posi*â:> íw r«ivh> 

dicaçâo do ros50 dirôito mA-

n r>2, pL2-bIiaimciiicar.i 

inovações de jsalln^_t.uúca e 

\ 

• 

I habitantes de Curitiba romos!^ proveniente do« im^ j d ç p « r l o 

(melhore« resultados. ; p o 5 t° " ^ i n c i d e m J vfcinha barr« do Upa^ma, 
o! „ „„e^ ! sobre a cxportooào; ^ Dele Somente a ação conjunta de j 

do I A. P 

- S cousas 
M. arre-

O problema da mendicancia 

entre nó» continua a desafiar 

o zelo dos governantes, a so-

cemiterios 

A Governo e Povo podaria so- j 

üoluçno acertada talvez seja j i u c i p n , r 0 grande problema. E f c a d o ü ^ S 822.040,20, náo se 

aquela apresentada pelo Dep ,| e s t a q U e S t â o sairá mais de-1 ^mpu ^ndo oa r t^ íh imen-

de vivos, algo de I T«Jio Femandefi no Legisla, j p r e s s ; t d a í í c o l u n a s ̂  j o r n a i f , I to« contribuições da* 

Geraldo Azevedo 

indesejável de que jk necessft- ! í i v o Es^dual: a instalação L deixará de fornecer temas j Companíiia Comercio « 
Na. 

rio fu^ir, um ate d 3 

lidariedade humana dos par- prepotência. ^joderá fazer com 

tioulares e o espirito cristão 

de todo&à Assunto tão palpi. 

ante, no entanto, tem servido 

£ fmente para enciher colunas <y u 

de jornaU « para a demagogia ji o nosso defeito, acusa prin 

que ele * permaneçam, 

X X X 
f povo vivo a esperar que 

o ! Governo solucione o caso. 

industrias no Estado. 

Fa„$e-á isto quando o dí-

aos demagogos quando cada| e 

um vencer o individualismo € j estimadas 

Loide Brasileiro, 

cm tresentos mil 

balofa de 

ções» 

Nada 

vespera de elei 

X X X 
de concreto 

cipal do nosso atrazo é jus-

tamente este: esperamos cal-

mamente pelos que esperam 

se tem iP"* ftós- E já que nèo temos • redenção 

nheiro dos capitaliza* | 0 espirito do burguês que h a j c r u f i r o 3 4 w x p l i ^ ^ l m e ^ -

tftrraneo »abrar da^ constru^ | ^ ^ e m Cada imi apresse í t e recs^lhidas noRio de Ja-

çõe» d*1 ííüntüo«^* casas de 0 advento de uma ordem so^l A Agencia do 1. A, 

diversões pftra regalo da btu> L l a l humana "na qual|p* T C ' arrecadou CrS j 

guesia. ^faminta de novas sen^ j 0 triste espetáculo da a AAíícncia do j 

lencia excessiva dc uns não j Loide Brasileiro (Património j 

afronte a mberia ©xlrema dc í Nacional) teve su^s rendas! 

Todos poderiam cooperar na ! oUtrrt3!,,' I a iniporU^cin de 

X X X | de CrS 24.383.751,50 apreítntan^ 

o superavit de O S 

saçoe» e novos prazeres. 

X X X 

de tantos infelizes. 

realizado até agora. E aumeu- ' ^ jitenciâ Social suficiente- ! Bastava qur cada casa fami^ ; Bem-aventurados os que pa_ j do o su 

tam cada dia as fileiras de mente organizada, milhares de • liar fornecesga por mês Crá j decem fome e dormem a? ! 11.104.939, tam cada dia as fileiras de I mente organizada 

homen» da face» macilentas a I bomtnç passam uai di^ com \ 5,00 e cada casa comercial Cr$ . relento porque 

estender as mãos aau transe- cruzeiros apenas... EU 10.00, ; sas vitimas 

são hoir» „nos- j c o r n 

e alhanliã jíerão ! por 

unto? na espectatlva de uma porque somos culpado? do es-i E^te o caminho seguido pelos • no&sos juizes!,.. 

V E N H A J U Í Z O 
Tem sífilis ou 

reumatismo la 

mesma origem? 
"USE O POPULAR PREPARADO 

Elixir 914 
VALIOSAS OPINIÕES 

" I JaXCAÇAO A U m i A R NO TRATAMENTO DA SHTLÏS 

BMültado satisfatório me t*m dado o ELIXIR 914 na trt* 

ttfr.ento da StfUi*» raxfto porque nftt ponha duvida a » r*ec» 

(a> DE. ALCIDES OAltCXA 
à Ateite qua Unho «mpragado oon htm raaiütadoa « 

n i X i R u < ariAoipalsMAU uai a o M I a s é t (u«k4o «tfÜHUa, 

(a) » , ALYIWQ A O W A » 

esmola para comer 

pouco de pão para aliviar o 

estomago de uns pequeninos 

seres que ficaram abrigados 

sob a fronde de uma arvore. 

Mulheres e crianças, de toda» 

as cores e idades, fornecem 

tinta para completar a pin_ 

tura do quadro fatídico. 

X X X 
E quando chega a noite as 

calçadas da cidade transfor-

mam-se em agigantado dormi-

torio o qual todos ae servem, 

uondiçôei de vida deste teor 

*ào, aa mais propicia« para o 

desenvolvimento da tubercu. 

Loie , e d« outras moléstias nao 

'menos ferrlv^b e -contagiosas 

Os vicio« maia hediondos avan-

çam em tanta» almas sem 

mos 
e um ! I oetaculo Aterrador que 

oferece 

nos 

mui a existência 

tos, O motiv^ por que a men-

dicancia é a ergonha de um 

povo. 

X X ' 
i 

A maioria dos mendigoa nao | 

.^o homons incapacitados para j 

o trabalho. Sào apenas desa-: 

justados para aquém a vida; 

(oi por demaiâ cruel e os ho- . 

mens lohos> demasiadamente I 

vorazes. Sa^ produtos da mó : 

organização social em que vive-

mos. São aa vitima* a julga, 

dores dos poderosos da terra 

X X X 

Não é licito se falar om de-

mocracia nao e somente ter a li-

Tiuito$ vivem oprimidos po' 

formação, porque, finalmente neoewidadea elementares, De 

as calçadas não sao escolas 

tle virtuda para ninguém. 

X X X 

O Governo cruza o« braços a 

e»pera a solução das poucas 

Inttituiçfcft particulares que 

temos. Estas vivem d* recur-

PANAIR DO BRASIL S. A. 
Passagens com 25% de desconto 

EM AVIÕES MISTOS 

para o Norte aos Domingos — para o Sul ás Segundas 

Cargas com 25 e 40% de desconto 
em todos os aviões 

crmforinF a quantidade df quilos c o prazo do entrega 

AVIÕES PAKA O SUL 

DmmngíK —- Segundas — Terçai e Quarrrti;(tffMfa.H 

AVIÕES PARA O NOPTjE 

I.V>mingos • T^rf.aí c Qu ina i -Feira 

Infirmações ptlo telefone 10^39 

Agencia no GRANDE HOTEL - ATAlm 

80 e ao I. N, S. 

sua taita de t̂irS 10,00 
tonckda de Sal, esti-

ma-se a renda de CrS . . . . . . 

2.326,250,00. A nossa expor, 

tr.çíio serai elevou-se a con-

siderável soma de THESEN 

devemos di/é-ta. «em 

fundamentos series porque cm 

nada aproveitam »os nosso? 
int^resse^ imediato.« e fcó^ 

servem para gerar cynfusSo 

^m proveito dos inimigos do 

nosso porto, 

Temo«, pojftem, * qorvícgJo 

absoluta da eswquibiijddd^ 
dos serviços do nosso portrt. 

das p-^ibjl idades r tcn l f^ 

que reclamam too somente 

dinheiro « bon vontôde, 

Nóo se trata da um ctisO «i»-

; guiar tia ciência hidvogfa, 

fica. Todòs ok que uqui 

mourejam sobretudo w marU 

timoa do nosso porto, coti 

' i lon^r pratica e observação de 
i 

í correntes d*» sínis trabalho* no 

trafego, conhecem as modifi* 

cações, as alterações periódica* 

de no$sa barra e bem f^bem 

dizer com toda simplicidade 

que a drarafiem do "C&nal TOS E SEIS MIL QUATRO- J 

CENTOS E TRINTA DUAS' ^ Norte , seguindo.se-lhe d*í 

toneladas que produziram 01 enc^rAmento artificiei para a 

freio total de Cr« ... | do fundo do c«>al 

51.230.635.00 nos «»rvlços de \ n a P^of^ndidade conveniente, 

cnbotagem do nowo porto, | 05 «UÍBS c<>rrentes e a fixafSo 

Apezar de t<l> ilustrad» *** ba-

lanemos que res^aLtcm 

potencial economico e compro^ 

ilustrado e-
J sitas para a garantia de KUa* 

^brç q melhoramentos. 

sos tio precário« que quase 

nada pedem tasar. Os pobre« 

*Mêtuaaff«m*a % eoisUtrt Ja« 

il 

C O N C U R S O C L I F ^ R 
No proximo dia 29, domingo, será efe-
tuada a entrega ao vencedor do con-
curso em uma de nossas principais 
casas de diversões, de um finissimo radio 
"CLIPER", como premio pela melhor e 
mais original respòsta á pergunta : 

"PORQUE DEVO COMPRAR UM 
RADIO CLIPPER" ? 

mocrscia nfio é somena er a li-

berdade de escolher represen, 

rantes. E' o direito de ter 

pào. de ter casa de vestir e 

ir Todo democrata q u . | A s rQspúatas oinda poderão ser en-
nào trab8,hA ^ 4 ^ I viadas até o dia 22 do corrente e 
ftogo « • palavra ««mecracia: , 

endereçadas a 
PEDROZA IRMÃO CIA. LTDA. 

Rua Cal. Bonifacio, 184 

vam, exuberantemante a nossa 

posição de SRXTO porto do 

i Brasil, servido ao mabr 

Parque SaUneiro do Nordce^ 

tf com o total de 232.625 

toneladas de sal de quotas 

fixadas pelo I. N. S. *m Seu 

Comunicado 200. ser-

vindo tk toda Zona Oaste da 

Estado « xertòfs dos Estado« 

du Pnraiba e Ceará para 

íular escoamento da porten-

tosaf rlqutzas de produç.Vj 

constituídas paio gc6so, algo« 

dflo. óleos vegetais, «emente* 

Emretanto) sentimo* o "con^ 

tru" «m toda a sua força d<NH 

trutiva, apoiado ató p«la a 

siítencia financeira de Itu* -
> 

A oulpe, dcvçmo« diz«,!,«, 

também é noíta Somo« unvi 

expressão e leitor al apreciável 

porbffo que conatituida por 
e<ít* • todo» oj municipio« da 

zona oéste • tomoi, tambam 

uma potencia na politica aco-

nomico-financeira do Estado 

ma», aptzar d* apoJadot em 

tão vigoro«« esteios, nâo ta 

cm mito» 

Eitai ?T'*Bfl nccêflaitam wr 

rapatldu muitai va tü para un> 

i 
MUTILADO 

de oiticica, cêra d« carnaúba, j reagido contra ai <òr^aa 

contrariai q u t ^ v r t g i n ^ peles couros« paina 
volume t valor 

ptecievetfl, apaaar 
1M», rêitlm̂s, tetamo« 

1 » c o 

eAiarcial a, | ** 

w tudo ta-1 
aahj « M n it quatta 

tarn para arrebatar o dil̂lto 
P̂wuímoa um porto 4 al~ 

1 



«I l l 

P I f ! 

aosm^esiR tonmrte das 
Ultimas D » n M m « m m savleOcas 

LAJCE SUGE9S, 9 (R.) — Por vinte e 
seis contra 16 o Ccimité Politco da As-
sembléia Geral da ONU resolveu con-
ceder inteira liberdade de ação aos; 
países que fazem, pçtrte das Nações Ie n<) sU*ncio ;'os bastidor« 
Unidas em suas re ações com o re-
gime do general Franco.. 

Abstiveram-se de votar dezesseis 
países. Houve uma cisão entre países 
americanos tendo votado contra a 
proposta, a Costa Rica, Guatemala, 
México, Panamá e Uruguai. As de-
mais se abstiveram ou votaram a fa-
vor. 

O bloco da Europa Ocidental se 
absteve, exceto a Dinamarca e a Noru-
ega que é contra. Todos os países arabes 
votaram a favor, assim como o Paquis-
tão. A india votou contra. A União 
Soviética e todos os demais países da 
Europa Ocidental votaram contra, ten-
d<? atacado violentamente o regime 
franquista durante os debates. 
Desmentido contra as acusações russas 

LAKE SUCESS, 9 — (R.)— Hector 
Ministro- de Estado Britânico desmen-
tiu hoje ás acusações russas e polone-
sas de que a Grã Bretanha tinha su-
gerido uma aliança com a Espanha. 

Falando em debate sobre a Espa-
nha, no Comité Politico das Nações 
Unidas, *McNeil 'desmentiu, outrossim, 
a acusação de que a Grã Bretanha 
fornecera aviões a jato ao governo de 

iFrarçco. 

Politica 
RIO, 9 (ASAPRESS) — A 

tranquilidade no âmbito politico 

é superficial , pois na sombra 

as palestras sucedem jíe, H# 

quem afirme que a presença do 

ar. Pedro Aleixo no Rio, 

veio consolidar o entendi-

mento entre o PSD e a UDN, 

mas por ouiro lado, noticias 

flobre ia aacenção do deputado 

trabalhista ó jareeidencia dp 

As&fnbtéüi Gaúcha deixa mar-

gem á muitos comentário^ RO, 

bretudo os que se referem 

á sucessão nos Estados inti-

mamente ligados Jí sucessão 

presidencial. 

A aliança que conduziu o 

sr. Brochado Koch a á pre-

sidência da Assembléia dò 

Bio Grande do Sul tornan, 

do-se sucessor eventual do 

governador lendo tJpidcw tra-

balhistas e integrtlistas, tem 

raizes mais fundas, é cor,, 

rente que eles firmaram utp 

pacto que irá até o pleito 

sucessorio no Estado figu- j 

vando como * candidato co-

mum o 

Bocha. 

Por outro 

proprio Brochado! cores udenistas do Ali . 

1 A viagem % recente do sr. 

lado, o PSD j Clóvis Pestana *ao Sul veio 

procura êaccrfher um eandi-| focalizar aa possibilidades e-

dato com suficiente potencia feitorais do l^nistro da Via-

eleitoral prosseguindo nesse 

sentido os entendimentos satis-

fatórios com a UDN, inclu-

sive no Rio e entre elementos 
I 

da Bar-cada pessedista e pro_ 

çho da mesmo forma que 

aparecem os nomes He Cüom 

Rosa 

dispõem de absoluta simpatia 

entre os o lamentos catolicos do 

Estado. Assim, el imina.se 

também no Rio Grande a 

maior aproximação da UDN e 

PSD julgando o3 interesses 

locais que trazem evidentes 

e Adroaldo Costa mais consequências de projeção na--

cotados no momento porque cional. 

Rcccp ai dr. Ilm H C * flint* 
A Associação Comercial de Natal, a tfederaçáo do | 

Comercio do Batack» do Rio Grand» do Norte, o Sin- | 

dicato do Comercio Varejista, o Sindicato do Camarcío 

Atacadista e o Sindicato dos Representantes Com«vwi*it oOfu 

vidam o comercio em geral, para a recepçfto, amaiAiA, | 

do corrente , ás 14 horas, no Aeroporto da Parnaniirim, | 

ao Dr. João Daudt de Oliveira» Praa«dente d» Coru | 

federação Nacional do Comercio, que ora visita o nosso | 

Estado» convocando as classes produtoras do Rio Grande | 

do Norte, para a Conferencia Nacinal do Araxâ. j 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A 
A N O ^ X m - R i o Grande do Norte — Natal — Segunda-feira, 9 de Maio de 394Ô — Num. 3999 

Para impedir a iitsríe-
RMH feMi k 
tau 

» 

1 WASHINGTON, 9 (R) — A 

Grã Bretanha e os Estados Uni-

dos farão um grande esforço 

^m conjunto, afim de derrotar 

a poderosa interferencia da ra-

dio de Moscou que vem preju-

Portarias do Ministro da Guena 

MEDIDORES DE LUZ E FORÇA * c * n d o « emissões inglesas e 

"AKON" 

Fabricarão ingleza 

Representante exclusivo 

GEOMINA LTDA Rua Sete de 

Setembro, 135 — fl, de Janeiro 

Aceitemos viajjintcs 

norte americanas para o Rússia. 

Uzarão hoje transmissores de 

grande potencia em numero de 

61 e duas veses em vinte e qua-

tro horas. 

BIO, 9 (ASAPRESS) — O 

Ministro da Guerra baixou 

aviso aos corpos das tropas 

situados no litoral notadaáerT 

te em Fortaleza «pescarem 

com explpsivofc e pedindo aos 

comandantes fiscalizarem os 

transgressores do código de 

pesca cooperando desta forma 

com o Ministério da Agricul^ 

lura 

HIO, 9 (ASAPRESS) — Dada 

a precaria situação de ver-

bas, orçamentarias, o Minis 

i vi',|fr * 

tro da Guerra baixou reco-

mendações de que sejam re-

duzidas ao mínimo a trans. 

| ferenda e movimentação de 

oficiais e que ainda de-

pendentes de autorização previa 

lo gabinete do Ministro. 

M i s b a » pin m É É p a nlím 
WASHINGTON 9 (R.) — O 

sr. Paul C. Danils, Diretor 

do Departamento de Negociou 

das Republicas Americanas 

do Depar Lamento de Ektado 

declarou hoje que uma ideo-

logia maligna está "procu_ 

rando peneirar e destruiu o 

mundo cristão." 

O sr. Danils disse que "o 

respeito pela, dignidade «netu 

ciai ao homem, nunca es-

teva tão ameaçado como lio. 

je palas forças do mal". A 

negação de Deus e completa 

subjugação do individuo ao 

império e BQ Ifetado aão con-

ceitos básicos para ujua ide-

ologia maligna," 

Os Yke-Ministros tenrinüla 
a Revisão do Tratado com 

• - - a Austria - - -

Vai ingressar na vida religiosa 
Viajou hoje para São Paulo a srta.Maria Varela 

Acompanhada de seus pais, j sar, como noviça, na ordem re-

sr. Milton Varela, industrial Ugj0»a da Visitação, 

neste Estado, e esposa dona 

Ninita Freire Varela, residen-

brtalatfo dá l«êiwfa I W p i Postal e da Coletoria Federa) 
" 4 cidade de Currais Novos 

vivtju ontem um dia de gran-

de jslgpif icaçao. Dois grandes 

mei(*aramt n.tos foram introduzi-

para a vida daquele. pros-

pero muaicipio seridoense. A 

instalação da Agencia Econo-

mica Postal e da Coletoria Fe-

deral, transferida de Acari cons-

tituíram motivo de regozijo pa -

ra todos os currainovenses que, 

dessa forma, viram concretiza^ 

dos mais uma vez os seus so-

nhos de melhores dias para sua 

terra. 

A WST.AJ^AÇAO DA AGEN-

\_ÍA ECON0M1CA 

POSTAL 
" •-• • i: " 

Afim de participai* da soleni-• -

dade de instalação da Agencia 

Economica Postal, partiu suba-

do ás 6 horas da mai^hii em 

automoveis uma comitiva 

oomp^stb í)or srs. José 

do Nascimento Guedes. Conta-

dor Inspetor tio Conselho Su-

perior das Caixas Econornicns 

Federais, José Cavalcanti Melo, 

Diretor Vice-presidente da Cai-

xa Economica Federal do Hio 

Grande do Norte, Wharton Wan 

deflti. alto funcionaria daque-

la autarquia. Orlando Monjei-

le, representante do sr, dirotor 

Regional dc>i Correioj: o Telé-

grafos. Jaime Wanderloi repre-

sentante dp "A Republica" e 

representante de«t# jornal Fmn 

cisr-o das cofias Rochi>-

A' solenlífixíe, qu» conlou 

rom a nresen<:a detono« oh 

membro da caravana acima in-

ferida* •ítiveiam o 

des. Tomás Salastino. Viro-

Uovernador do Estadot cir. Sil-

vio Bezerra de Mélo. Prefeito 

municipal, di\ José Bezerra Go 

mes, advogado nanuel« munici 

•pio, dr. Inácio Soaria, Juit de 

Direito da Comarca. Armando 

Chaves, CoWtor Federal, mom. 

Paulo Heroncio. vigário da fre-

guetin, dr. Antonio Ramalho, 

médico looal, «r/ Alcindo Go-

mes de Melo, vereador, Sub te-

n e n t e B e n t o d e O l i v e i r a 4 d e l e -

g a d o d e P o l i c i a , s r f O t o S o a -

r e s , C o l e t o r E s t a d u a l e r e p r e -

s e n t a n t e d o d r . . E w e r t o n C o r -

t ê z , d i r e t o r d a F a z e n d a E s t a -

d u a l F r a n c i s c o Baldomero C h a -

c o n , s r . A j a t o n i o R a f a e l » f a z e n -

d e i r o , M a n o e l I l d e f o n s o , t a b e -

l i ã o a l e m d o » m e m b r o s d a c o -

m i t i v a q u e d a q u i p a r t i u p a r a q 

i n s t a l a ç ã o d a ^ J p l e t o r i a F e d e r a l , 

c o m p o s t a d o s s r s » J o s « H e r o n ^ 

c i o , I n s p e t o r d e C o l e t o r i a e 

r e p r e s e n t a n t e d o s r . D e l e g a d o 

F i s c a l d o T e s o u r o N a c i o n a l e m 

n o s s o E s t a d o , J o ã o N e s i F i t t i o , 

D e l e g a d o d o T r i b u n a l d e C o n -

t a s , ^ T a i r o T i n o c o . G u a r d a - M o r 

d a " A U Ç a n d e g a , J E r n a n i " M o u r a . 

C o n t a d o r d a C o n t a d o r i a G e r a l 

d a R e p u b l i c a e d r . N o y a W o l -

f s o n , e n g e n h e i r o d o 5 o D . P -

R . C . e j j r a n d o n t i m e r o d e c o -

m e r c i a n t e s f a z e n d e i r o s , c r i a d o -

r e s , p e s y ü ^ s g r y d i i s e o p o v o e m 

í í e r a l . 

O a t o d o i n s í a l a ç a o r e n l i z o u -

s c á f 9 h o r a s nn s é d o d a Agen-

c i a d o s C o r r e i o s v T e l e g r a f o « , 

falantlo i n i c i a l m e n t e f a z e n f l o a 

£ n ( r t ? g a a o p o v o d o ^ M i r r a i * N o -

v o s d a q u o l t ? novo m e l h o r a m e n -

t o , o s i C a v a l c a n t i Í V t e l « » 

s e n d o f e i t a a s e g u i r a U 4 t u r a 

d a n t n d e i n s t a l a ç ã o p e l o s r . 

W h a r í o n W a n d ^ r l e i t E m c o n -

t i n u a ç ã o u s a r a m d a p a l a v r a o 

d r J o s é d o N a S 0 » m » f t t o G u e -

d e s . q u e ressaltou » I m p o r t â n -

c i a rio plano d a C a i * a E c o n o -

m i c a F e i l e r a l c j u e v t m s e n d o 

d i s s e m i n a d o p o r t o d o o B r a s i l 

t o m o t i m o s r e s u l t a d o s * f í i z o n -

r io v o t o s p a r a q u e a q u e i a 

v e n c i a , n u m f u t u r o h ^ m p r ó -

x i m o . p o r e j a - s e r U-arMorniada 

m u n a f i l i a l H a C a i x a K c o n o m i -

c a ; M o n s . P a u l o H ^ r o ^ c i o e o 

d r . I n a r i o S o a r e s t e n d o t o d o f i 

m u i t o a p l a u d i d o s . 

• INSTALAÇÀO DA COLE^ 

TORIA " E D E R A L * 

O segu/wo motive de alegria 

geral do povo d« Curraia Novos 

foi o transferencia para aquela 

cídada da Coletoria Federal se-

diada em Acari. O progresso 

do munícipio curraisnovense e-

xigia a presença da ep leio ria 

motivo por que acordaram op 

responsáveis pelos dois muni-

cípios e o sr. Ministro da Fa-

zenda em transferir para Cur-

rais Novos a coletoria de Aca-

ri. 

lou nessa oiasir.o, expressando o 

ag^adecirper^to ide todos os 

membros das comitivas o dr, 

Jaime dos Guimarães Wandçrr-

lei» num belissimo improviso. 

Agradeceu as palavras do poe-

tas Jaime o des. Tomas Salus-

tino 

OUTRAS NOTAS 

Sábado á tarde, a comité 

do des. Tomas Salustino, os 

A s o l e n i d a d e d e i n s t a l a ç ã o j i n t e g r a n t e s d \ i a s c a r a v a -

r e a l i z o u - s e l o g o a p o s d a i n s - 1 n a s v ^ i t a r a m a M i n a B r e j u i . 

t a l a ç ã o d a A g e n c i a E c o n ô m i c a 

P o s t a l e í o i p r e s i d i d a p e l o s r . 

J o s é H e r o n c i o , I n s p e t o r d e C o 

l e t o r i a s e r e p r a t e n t a n t e d o s r . 

D e l e g a d o F i s c a l d o T e s o u r o N a -

c i o n a l q u e d i s s e d a i m p o r t â n c i a 

e d a s i g n i f i c a ç ã o d o a t o c ' o 

s r . M i n i s t r o d a F a z e n d u , E m 

c o n t i n u a ç ã o , ' o i i i d a p e l o s r . 

C o l e t o r F e d & r a l a a t a d a í n s ^ 

t a l a ç â o , f a l a n d o a i n d a s . e x c i a . 

o d e s . T o i n á u S a l u s t i n o q u e » 

n u m b e l o i m p r o v i s o d i s s e d a s a 

U s f a ç í i o q u e t i n h a e m a s s i s t i r 

a q u e l a s o l e n i d n d o , q u e r i d u n ^ 

te nesta capital á rua João Pes-

soa, viajou, hoje, em avião para 

S, Paulo, a senhorinha Maria 

A srta. Maria Varela, que 

desde muito tempo vem se 

dedicando ao apostolado da ca-

tequese entre a 'pobreza de nos-

sa terra, pertence Á Juven^Ufle 

p i t a i , d e m o n s t r a n d o a s s i m a s u a 

v o c a ç ã o p a r a a v i d a r e l i g i o s a 

q u e a g o r a v a i i n i c i a r . 

q i : è V à i i n £ t e í f r - ; f e m i n t y p t ' » C é l i c a ^ o ú t í a ^ â s -

sociações religiosas desta ca-

Suspendeu os 
vôos 

* 
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C o m p a n h i a H o l a n d e s a d e N a _ 

v e g a ç ã o A e r í v c o m u n i c o u q u e 

d e v i d o a s i t u a ç ã o N ^ a o t i c a c m 

q u e s e a c h a S h a n g a s u s p e n -

d e u o s s e u s v o o s a q u t c i -

d a d e , c o n t i n u a n d o ^ p o r é n , a 

f u n c i o n a r para S i n g a p u r a e 

B a n k o k . 

l e p i a n o e x e c u t a d o s p e l a i r m ã 

E r c i l j a q u e d e l e i t o u a i o d o s 

D e p o i s d e v i s a r U ^ k a l h a d < a 

m e n t e o C o l é g i o l o r a m 

i t e n a r a n t e « á M a r t e r n i d a d ^ , 

" A n a n i l i a R o g i n a , ,
> c u j o n o m e 

c o n s t i t u i u m a h o m e n a g e m á 

m e m o r i a d a g e n i t o r a d o d e s . 

T o m á s S a l u s t i n o . L o g o a p ó s v i -

s i t a r a m o H o s p i t a l P a d r e "Joáo 

M a r i a " q u e o b e d e c e á d i r e ç i i o 

d o t l r . M a r i a n o C i e l h o . c o m a 

c o l a b o r a ç ã o d o f o u t r o s p r o f i s -

siomiis. I V U:T ambiento m o d e s -

p o r e m n i u i l o completo. 

O s r , A i c i n l o G o m e s o í ^ r f 1 -

c o u u m " C a c k - t a i l " o h t o m á * 

1 1 h o r a s , f a l a n d o o s r W h a r t o n 

LONDRES, 9 — Os vice-Minis, 

tros do Conselho de minis-

tros de Relações Exteriores, 

terminarão, dentro em breve, 

a revisão dos 18 artigos, so^ 

bre os quais, o* Quatro Gr an* 

des, não chegaram a um a-

LEIAM "A ORDEM" 

JOKNAL DE INFORMA-

] ÇAO E DE FORMAÇÃO 

cordo para a indu&o ébe 

mesmos no trataddo Austríaco 

de paz, onde o país seria tes-
« 

taurado a liberàade e 

independncla. 

O que acontecerá depois que 

a revisão jesteja completa, 

é o motivo de eonjartur« enm 

tre aqueles que têm ^ÚMVH 

gabado, este «no, o r«Ínklo 

das conversações sohre o tra-

tado. 

Os vice-Mitiistros se reuni-

ram no dia 9 de fevewfro, Confirmadas as ^ tii 
porém, -ate o momento^ , n\uito 

. )Hent^i**tiiàS 
BUCAREST. 9 (E.) ~ Foram 

hoje confirmadas as sentenças 

que condenaram á prisão' 

perpetua o. ar, Julius Ma-

niu, líder do partido campo, 

nós rumeno e Yon Milhakaiv-

ce , vice- presidente do mes. 

mo partido. Maniu e outros 

companheiros foram condem | 

nados em novembro dt . 1347. i 

Ao aeroporto (ie Parjnamirim 

compareceram pessoas das fa-

mílias Froire e Vareja, alem 

í i e a m i g o s d o s p a i s d a s r t u . 

M a r i a V a i v l a , 

quando tiveram oportunidade 

d e o b s e r v a r d e p e r t o q u e v e t r 

r e a l i z a n d o o e s p i r i t o e m p r e e n - ' 

d e d o r d e a . e x c i a e a o b r a d e 

a m p a r o » c d e a s s i s t ê n c i a a o s o p e 

i n r i o s q u e o m e s m o v 3 m e m p r e -

e n d i d o . O s e r v i ç o d e o r g a n i z a -

ç ã o d a m i n a 6 m e i t o i n t e r e s ^ a n -

r c , d t s t a c a n d o _ s e o s p r ê m i o s q u e 

s ã o p a g o s a o s m i n e i r o s ? a l é m d o 

o r f d e n u d o q u e l h e s c a b e . 

Ontem pela manha, dopo Is 

das solenidades a que nos re-

ferimos linhas atraz, foram visi-

dava em mais uru beneficio j tadas várias obras realizadas pa-

para o munici^io que ele tanio j lo espirito empreendedor e a-

ama e agradeceu as palavras j postoli^o do vigário Mo»ff. Pai;-

de elogio qite lho foram dirL •: io Heroncio, entre as quais 

gulas pelo orador que o ante-j o Coléqio .lesus Merino, <ií-

cedeti, e os ílrs. Inácio Soares j ricido pelas ImCs do Amor Di j Wanrlorlei, tendo o sr. Alcindo 

José Bezerra Gom . Odes. li»-ívínn, onde tiveram todos o | agradecido as palavras do ora-

más Salustino dá una explica-1 porfunidade de ouvir ntimeros j dor, 

çào sobre a tran 'erencia da Co „ 

letoria para Currais Novos, en-

cerrando sr. José Heroncio, 

Estiveram presentes todas ns j SANTIAGO, 7 — As oito ho- . panhad.i rir adidos naval e mi-j 

pessoas que assistiram ao ato • ras do onter.i deu enirada nollitar, Pc-steriormente o ooman- ' 

de instalâçào -da Agencia Eco-' porto de Valparaiso o navio es- I dante da belonave. Capitão Ari • 

nomicft Postal. j cela Brasileiro Almirante Sa' '.ca Santo,, Uangcl, acompanhou | 

O * A L M O Ç O N A R E S t D E N C I A j d a n h a e m v i s i t a d c b o a v i . i « i : ' o r i d a d e s a t é V a l p a r a i s o , j F O R T D A V I S . T e x a s . 

D O D E S , T O M A S j n h a n c a . A b o r d o d o n a v i o v u . - A ' u n H o a m u n i c i p a l i d a d e d o ( l i . ) - U m s a t e l i t e á > 

S A L U S T I N O i j a u m g r u p o d e G u a r d a » M a - | V a l p a r a i s o r e c e b e \ i o s o f i c i a i s [ n h e c i d o f . u e s e j u l g a p e r t e n c e i 

nho de um aet>rdo? mesmo 

pontos de m«nor importância. 

Não obstante a atitude con-

ciliatória dos Estados Unidos, 

França e Grã Bretanha, não 

tem havido uma simples con-

cessão soviética. 

Os Estados Unidos já mani_ 

festaram a sua disposição 

em considerar um aumento na 

soma a ser paga AOS russos 

r . . . í re erentes 4$ reparardes «le-

rGSuVfll 9ÍDSI0 01màs ^ ̂ ^ w 
A*J J J A i A renunciaram ás reparações ale-l i w le Santa Cíuz ^ « — 

• nas de ocupação. A lYa&ça, 

E m b e n e f i c i o d a s o b r a s d e ; n e - | n e s s e m e s mo sentido^ retirou 
l h o r a m e n t o s d a m a t r i z d a c i - | a s u â proposta de restringir dacle de Santa Cruz, foi reali-' as atividades eco no micas au^-

í 

zado, ontem, ali, artístico iVati- triacas. 

v a i p r o m o v i d a p e l a s r t a , Nant-Í A d u r e z e r s í o v i e t l c a ficou e-

t a F e r r e i r a d e S o u z a , d i r e t o r a videnciada, novamente, quando 

d o I n s t i t u t o C o n e g o M o n t e , *u-]ío*m
 * conversa, 

x i l i a d a p e b a s r t a s . M a r l u c e Ç o € S 

F i ú z a e V a l d e c i B a r r o c a , p r r -

tencentííi á Ação C a t ó l i c a d a 

quela c i d a d e . 

torno da roelamaçáo 

da Iugoslávia por "Subôtanci. 

ais" reparações da Austria* 

James Majoribafiks, da Grã 

Para formação de 
especialistas 

; B r e t a n h a d i s s e a o s o u t r o V i o e 

O festival foi realizado á noi- Ministros quf o proposta dos 

t o n o p i v d i o d o a n t i g o c i h o m a , O c i d e n t a i s e r a " t u n a c t m e e s -

I constando de bailadas, dragas. ; r̂ 5 o excepcionfid", no caso 

m e r e c e n d o o s a p l a u s o s d a i u i - l
t | a J u g o s ) ^ p 6 r q U < à fr f i c o U 

RIO, !) (ASAPRESS) — Com n i ' r o s a Jlsílist*ucia, deitucumh»- estabelecido aue todas as pto. 

presenra rto General F.urico " ^ íiutorulad^s, t\(>' priedade austríacas localizadas 

No ChHe 6 Alurirwte Saldanha" 

( . » a s p a r D n t r a i n a u ^ u r o u - s f o n ( vigário, i ^ l r e A l a i r Vilar, r 

t o m o I n s t i t u t o N a c i o n a l d t * í-imilias. 

Malarioíoftia. Destinado a for ** 
" I 

mação de técnicos e^pociali-1 n j • 

zados no combate a Malaria IIMjEIRJS Hfl 

Satelite desço- * W h 
decida 

9 

v C O 

RIO, 9 (ASAPPESS) - O 

Presidente ùa P.tpuhlica assi-

nou decreto promovendo o 

Medico Maro?) Ft r 

O n t e m , p o r v o l t a d a s 1 2 h n r A i * ; r i n h a d a E s c o l a N a v a l d : > R » o . | b r a s i l e i r o s a p r e s e n t a u < I o - ] | i e s j a o p l a n o d c N e t u n o , f o i v i s t o j 

r e a l i z o u - s e n a r e s i d e n c i a d o j O " A l m i r a n t e S a l d n n h A " , a o | s a u d a ç õ e s d a c i d a d e O n a v i o : h o j e p e l o O b s e r v a t ó r i o d c M c 
f | I 

d e s . T o m a s S a l u s t i n o u m b n n - e n t r a r n o p o r t o d i s p a r o u u m a a o e n t r a r n o p o r t o f o i e s c o l t a - D o n a l d , n o T e x a s O c i d e n t a l i i 
q u e t e o f e r e c i d o p o r s . e x c i a I s a l v a d e 3 8 t i r o s . A s n u t o r i d a - ! d o p o r u m a e s q u a d r i l h a d e h i - ; A s a u t o r i d a d e s d o o b s t r v a t o - i 

r e u a M e n d e s ^ a o p o s t o d e 

B r i g a d e i r o 

aos caravan?iros, estando pre^idts navais subiram a bordo pa -j dro-aviões e destroyrs da ar-

s é n i é s a i n d a o a r . Prefeito S i l - j i d apresentar suas saudações. f maùi chilena Fm w h visita 

vio Bezerra, dr, Inácio Soares, 

mon». Paulo Heroniio, sr&, Oto 

• A l a n d o ijhovM, Fa-

M a u » ' t a r d e c o m p a r e c e u o e m -

b a i x a d o r d o B r a s i l n o C h i l e s r , 

tArlo* Calfto Ouro Pr«to, aoem-

a S a n t i g a o o s m a r i n h e i r o s b r o 

síleiPas selfio h^^o^a^eados; 

p«lo pre/Mto dà cidade f 

SJSIjQi^giBBB&lEK hutilroo i 

RIO. 9 (ASAPRESS) — Por 

haver prestado serviços du~ 

nos Pitados Unidos devem ser 

devolvidas nos proprietários 

austríacos. 

O Vice Ministro soviético 

insistiu^ entretanto, que era 

"apenas jurfto qu^ seja dado 

Á Iugoslávia o "direito dê to-

mar , reter ou liQuidar" todas 

as propriedade« a\lfttri*0*4 

dentro do territorio iutfOfU^ 

vo. AL^m do direito MI r#, 

paraçõee. 

O vice Ministro norte-Amri-

catvo , Samuel Reber, «aclare, 

eeu n«o havia dfwttoréo, 

em principio, por«m que oa 

rio disseram que seriam ne Vi<*.Wni«tfm OcidfntM c«i 

eessirir.s m,ts duas semana-(
r*mc ^ Prifwiríl «ucrra | wrttafmm m ^ t*i« ^ 

de investigações para se con_ mundial foi promovi?'» a Brí ^ A r J ^ n j y^j, d«V«tn ^Mr 

firmar a observarão .^ üridcuo do Ar o Coronel dn \ iwr îtfwnf ntr iw por .repAr*-

P r e « ; o , j r e s e r v a , Flavio Santo«. j ç õ t s . 
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SENHORAS | 

Laurita Rodrigues de Melo, 

espoas do sr. Manoel Ro-

drigues de Melo, contador da 

Sociedade de Assistência Hos-

pitalar e vereador Municipal. 

Maria Antonieta, esposa do 

sr. Luís Varela, industria no em 

Ceará Mikim. 

JOVENS 

Antonio Dutra de Souza, fi-

lho do saudoso Luis Dutra de 

Scusa. 

JR LANÇAS 

Carlos Roberto Barbosa Ro-

sas, filho, do sr. Manoel Perei-

ra Rosas, comerciante nesta ca-

pital e nosso cooperador. 

Náo ha ciasse» ou profissoc* inferiores, 

do ponto de vista religioeo, r.o sentido de 

que, apetar de honestxp, em si, rebaixam a 

pessoa. 

Para muita gente, ser artista de ci-

nema, de teatro, de circo, pur exemplo, 

significa levar uma vida desregrada, in-

conciliável com a pratica religiosa. 

No entanto os exemplos aí estão, %iul„ 

tiplieando^se, para mostrar que a santi-

drde nâo conhece raças, nem cores, nem 

estado civil ou profissão. 

O caso de Eva Lavaliere, por exem-

plo, é sabido. Artista famosa, que cortheceu 

o aplauso de plateias exigentes ? sentiu-se 

tocada pela graça ? foi para um convento. 

Os artistas de cinemn impressionam 

a muita gente jpela sua cle£aneia; por sua 

boa voz, por sua vií'a d< Regrada, até, 

No entanto, ha de tudo, também neseŝ  

ela praticava com toda seriedade, Sueca d« 

nascimento/ naturalizou-«* americana. Mesmo 

protestante, já sentia uma admiração toda 

especial pela Virgem Mrria. Acredita-se, por 

isso mesmo, que esteja convertida ao cato-

licismo, principalmente depois, do lhe 

aconteceu em 2Í5 Úe setembro de VM, por-

tanto ha muito pouco tempo. 

Encontrava.se etfi Veneza, na Italia. Ia 

diariamente á Igreja citolica, ficando ab-

softa diante dum quadro da Virgem da 

Gloria, obra imortal de Ticiano. Naquele 

dia, o sacerdote que vai fechar o templo 

ttncontra a famosa artista ' banl^ada em pran-

tos • Ao lhe indagarem que sentia, res_ 

ponde : 

— A Virgem me falou. Sei o que devo faier. 

E ficou assistindo á missa diária-

mente. ' ^ M ^ H V V 

Estas coisas precisam ser ditas7 para 

1 
itfft 

profissão . Quem está esquecido, por exem- s c divulguem sobre os artistas 

pio, do qae oorrreu a-m José Mojica, hoje j üpCnas qu* fulana já se divorciou umas 

frei Mojica, num convento peruano ? Era» j dezé^as de vezes, que cicnmo é comunista, 

no entanto, um dos grandes artistas dai qUe outra só usa "sarong" etc. etc, 

téla. # As mocinhas precisam saber que ha 

Linda Christian, que acaba de casar almas cristãs, que ha também espiritual!-

TORRAOOR 

U L L A 
A AR QUENTE 

PARA CAFÍ 

Seira de Credito Agrícola do 

Banco do Brasil, 

JOVENS 

Transcorre, hoje, o aniversa-

rio natalício jovem Fernan-

do Luis, filho c'o escritor Ca-

maia ^hscudo, e um dos reda-

toi :s de nossa eoníreira 41 A 

Republica". 

DIVERSAS 

Por noticia particulares, sou-

S ter sido eleito presiden-

ta ;ío Diretorio dos Agrônomos, 

da Escola Surerior de Atricul-

íuyi: do Reeif<\ o nosSo con-

ter: ;u*eo Evandro Varela. ter-

cenanísta daquele estabeleci-

mento, e filho do sr. Ptulo Va-

rela, industria' neste Estado. 

Pelo grato motivo, o recém--

cleito vem sendo bastante íeh-

citado por seus ronigos; e eoíe-

sas. 

VISITAS 

DL-U-IUJÍ, HOJE», o prazer de 

SUL̂  visita, o protesEor Egídio 

Cruz. 

•íat ,í 
7 

- Zélia, filha do sr. AnUmio 

— ^ d ô C o í U ' Í l i i s I ü « i Nóbrega. 

r s Po,a do sr. Damião Joeé da! _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

vimrta, f u n c i o n o , da Policia ^ ^ ^ C a b r t l í isC£Ü C c . _ 

Marítima. ^ 

— Fraivcisca-Barboaa de Oli-

veira,'esposa do sr. José Fran-

cisco de Oliveira, residente em 

Angicos. 
SENHORES 

Dr . Mariano Coelho, medico 

em Currais Novos e figura de 

grande destaque nos nossos me-

ios sociais 

— Sargento Manoel Nobre 

MeLo, da Capitania dos Por-

tos. 

— Ricardo Albino, funcioná-

rio da EFCRGN. 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

NA CIDADE 

Farmacia Almeida — Rua 

Jooã Pessoa. 

NO ALECRIM 

Farmacia dos Pobres — Rua 

Presidente Bandeira. 

A nota do dia 

Orquestra íle h 
Quando a gente ouve falar 

nestas coisas se lembra logo 

do estrangeiro. Pois desta 

v*?z nâo é hão. A coisa é 

mesmo aqui no Brasil. E 

por sinal , bem pertinho de 

nós. 
\ > 

Noticiam np*st>s , cfcníradegi 

de "O Nordeste' de For-

talcza, que a Cidade da 

Criança, a acamada institui-

ção da capiUl cearense, ins_ 

títuiu uma orquestra de rit-

mo* infantil. 

O conjunto é organizado, 

exc3usivamení<.v oom meninos 

de f> a 6 an ' ^ e já iem U^p 

fXasião- dc f tocar para o 

publico ? moij^cendo os mais 

entvisíasticos tepi^nsos» * 

Num temjjs^^cfli que tan~ 

tos 

pais desvirtuam crimi 

nosamento o senso artístico 

dos filhas, ensinando-lhes a 

c-antar no rdcjfo bobagens 

emmo Chiquita Bacíuia e coi-

sas piores, porque até imo_ 

rais, ou a escutarem os tRis 

programas de domingo ale-

ffre cm que sai tanta in-

convenirneia, é um consolo 

tornnr de um?» 

eriifx» como 1 ̂ itá que 

está realizandi»' cm FortaJ*^ TH 
E quem «abe . lá ae nào 

»cria POTJSÍV Î aqui em Natal 

orquestrn ? Já existerm> 

ê verdaàet bandas de mu-

sicas juvenis. Alunos ' de 

ocíww (frupoíi e eséot^ro» 
* 

'tossuem as suas. E quando 

com Tirone Power, faz a sua comunhão 

semanal. Mas não 6 uma exceção essa me_ 

xicana. Ka outras companheiras t!e cena 

que levam igualmente irrva vida espiritu-

al. Caso muito comentado tem sido o de 

Gret* Garb^ por exemplo. 

Sua religião rra a protestants», que j humana 

dade em artistas de cincma, pois o es_ 

pirito sopra onde quer. 

Se £las sonliain ser como as artistas 

que imitem astros de príruoira grandeza 

?c'tno os que aqui referimos e nao uns po-

bres coitados de vida mais animal que 

Resultado de 30 anos de prática, o Torrador "Lllla" garante 
uma torraçâo que conserva integralmente as substâncias que 
dáo^o café o seu aroma e sabor tão apreciados, ftracas ao seu 
aperfeiçoado sistema de aquecimento a ar quentr, faz a torrado 
em 20 minutos apenas. Diversos modelos, podendo funcionar 
a lenba, carvão, coque ou óleo Diesel. Solicite-nos catálogos. 
Vários tamanhos. Preços acessíveis. Facilitamos o pagamento. 

Temos t o m b ã m : Moinhos « elevadores para café. Discos 

para moinhos. Maiores elétricos e outras máquinas paro 

fins comerciais, industriais e agrícolas. 

<3 Cia. ULLA de Máquinas 

I 
INDUSTRIA e COMERCIO 

CONTRA MS». 
QUEDA DOS CA-
BELOS E OEMAIS 
AFECÇÕES 00 
COURO CABELUDO. 

Fundada em 1918 

RUA PMATININ6A, 1037 * CAIXA POSTAL 230 - SÃO PAULO 
OFICINAS E FUNDIÇÃO EM GUARULHOS (SÃO PAULO) 

Arca- ArtuM 

P R E F E I T U R A D O \ A T A L ^ s d ls 

DIRETORIA DE-OBRAS DAI Scm-taria dn Preící.ur« a i u ^ ^ ' 1 M l n l s , o n o «« 

PBEFEITUKA MUNICIPAL nicipal do Natal, em 4 ,1,. ba lhü< d e v , Mtj" ° U i r M O r d " 

NATAL Maio 1949 F a / 4 ! m , a a ° 
r . , »T . j . . „ Chefí» d'/ (iabitíi u-, 
Eir. 4 de Maio dí? 11149 Mario Kugcniu Lu a — Kc* 

. . . .. , , , Cumpra-so 
Afim c*e satistazerem as exi- tario. 

nubenti:, o .s . Orlancio Gado In« Maria do v.armo. Í") nio ioi oÜ- sur no Teiionrc- csj Ev/ado, 

e senhora, e pelo noivo, o sr. j cindo pelo revmo. Patrv Bc* } dai. para a Fazenda Nacional 

Cicoro Vieira e csp"£J. njrliío Eíiííilifi Alves í> sorviram | mpdiantc uoravur-io epi concrr-

de padrinhos e d*\ João Mu- j so. Foi Inspetor das Alfando-Durante'a mit'sa. foram exe-

cutados bel cs cânticos poías sc- cl ia ei o v exçia. senhora . A p r c - ' a t j ç Natíd, Maceió o Bele".-

nhoritas Zélia Amorim o Maria sontou a criança a srtu. AS lae d o P a r á l e n lo sido aposentado 

Lccnor da Cnz, acompanhadas Fcircira Sc-undo. Depois ^ j qcando-fazia parte do quadro de 

funcioniirio.i da Rí>Cí»bívdí;na 

Efntías Federais de S. Puul". 

Sí.o s?ur os $rs. Ma-

ior Apoíonío Siwabî i, oíicial ro,-

formado da nessa ""Potieiaj Tàr^ 

pela proft'5íro2-a Zclia Pirovi- j-t^idpnda dos pah do neo-ba-

ck. ApOÊ a corimonij; riíli^io» tizado foi ol'crccido uma' nu^.a 
î 

La. foi üCrvido lauto c:ifd* | dt* doce^ aos prc-s^ntes. 

preterites na resiu^ncia da ro: 

va. Undo cs receni-i-íuíadcs f;-

FALKCIMENTOí: 

Km suí̂  r'jsiden^U'., à ruí* 

VilLilor de Sou^a. residente em 

5 - Bei^to, município de Santa 

pessoa bastanto relacio-

naqirela localidade, de-

regressar amanhã. 

CASAMENTOS 

F.n Ccará_Mirim4 no dia 7 

lo i:orrcnle, ás 9 hovas da ma-

lilii". ieve lutar o enlace matri-

monial, civil e religioso, do sc-

cr Artur Julião. 3.° Snr-

en o da Aeronáutica, com a se 

xados rtsidencia nesía c:ipi'.til,' to Antonio. 653. nesta capital, íat 

á av. Flí^lano Peixoto, or- ! ltx:cu iict dia 4 do ccrrentr. 

dt» vem scnclo bastante íolici- i 22.;iü horjus, o Alfredo Au--

tadoi. " í "usto Seabra de Moio, íunciu-
i 

— . — — j nariy .'ipcserta^ d^ Alf-indcj:» 

Na residencia do depuíado An • ck> NHÍHI, e pessoa bastante re-

tonio Soares Filho, realizou-se j lacianadr* em nossos mrioa 

0 enlace matrimoniai, no dia 23 ; cian-

do mes p. findo, tia í?rta. Vi- í 
[ O saudoso e::tinln, que cott-

cenlina Soaic-^ de Araujo, f:-l ; 
; 72 anos do ida do, era cU-

1 ha do des. Antonio Soares dr | 
, tüw don;í Jfana 

Araujo, Presidente do Tribunal j 
f i 1^cab t dc Justiça, e de sua espos i d, ! 

quino Svíabra. furifcionario apo- j iei vigèntfc, 'orn<* publico pára 

tentado da Fazenda Estadua?. [conhecimento de quem inte-^ 

2'tuiico Seabra, .esídente no siujrcssar possa, que aca nia^ca-, 

do pais, Manoel Seabra, fundo ) do o prazo de trinta dias 
i 

pura que m sc: 

gencias em processos de seu*; PORTARIA N.° 586 i Fivíciluru Mimicipíd do Níí-
inteiesses ; devem comparecer' 0 p r e f e j í o ]\íunicipal ü u ^ 3H do Al>ril de 10-111. 

a esta Diretoria com urgen. N a t í l ] n o ^ d e a t l«bu i ções: Svlvi« Pi/a IW.ro?a - Pi 
cia aa pisoas abaixo mcn. l e g a Í N r e s o l v e m a n d a r e l n feito. 

cionadas. ' ' penhar pela Verba "Dcspr-'' -- - - -

Srà. Severin? Felix ác L\- ^ Imprevistas", do orça-'" 

m^nío vigente^ a quam ia de 

1-0CG.0Ü (um mil cru-

ízeiros). para paj^junento ao ( crirJory, em prol 

Sr. "Luiz Gonzaga 'de Melo. ' gr. Dorval ' Bezerra Marinho,' 

como auxilio de viagem a 

Capita! , Federal4 •. afini;, de t <>_ 

mar parta no movimento de 

ma. 

Sr. Edmilson Firnandes Iio_ 

landa. 

Sr. 

Th 

Dr. Ciro Barreto. 

EQITAL 0 133 
. < 

coõfonnidaHe com 

arrftiito 
f f " 

Nacional ' pobre 

Para utna sociedade Ueaejo&a 

de rontinuar sua actividade 

da civilis ^ 

^ão, a Union orientação 

promete um resultado real 

é' a de ae lorriar ; t riefâ. ? 

" FJJÔT 

nurio aprontado da Ftzenda | desta data 

deste Estado, e residente no j julgar prejudicado com os 
i 

Rh de Janeiro. Deixa vários í pedidos de cibramenío aba;xo 
t 

sobrinhos, dentre os qi ais sL. j descriminado, apresentarem os 

destaca o d es. Miguei Seabra, 
da 

Je Melo, não deixando 

Ame lia Lc:nf>- > 

Araujo, com o sr. Hild&on 

drigues Cacho, agrotecixico nes 

in capital. 

A etnimr:nía religiosa, eon; 

cfeiíos civis, teve con,o \-l 
nhos. por par--j iuivo, o lU-

putado Pe<lro Amur!r.i c e?-

potia, repre.sentadoü peie» capi-

tão Alvaro Carneiro da Cunha 

e senhora, e por parte da noi-

[i.1̂  tio seu consorcio. Exer-1 

j ; durant:1 s si::» vida luncin-

I naî. Varies e irnr»oríantes íiiLc-

"j sõpt-, tendo iniciado sua vid? 

I publica como oíieil i em com is-

! sãti ti;. Poll:*iij (ín Esteou, dei-

õeus prostestos na forma 

membro do E^re^io Tribunal 

Justiça, o escrito; Perezm, j u j SEVERINO OTAVIANO DE 

r.xr. major Humberto Fere»ri- ^OURA, requerendo aforamen. 

no, engenheiro Ori^^nio Sea^; U) u m .terreno pfrten-en. 

bra e dr. Armando Seabra Fa j lc ao Patrimonio Municipal, 

gundís, residente no Distrito Fe| c o m o s seguintes limites : 

dcral. 

O seu sepultnmento realizou-

aquela nn^t« iii^ve.-!^, iU) mes.io dia, ú tarde, no 

rita Francisca Siqueira dal va o deputado Antonio Soa-1 | 

To?, a, filha do senhor Virgi-

lio Costa e dona Débora Siqueí 

a <ía Cosia, já falecida. 

I" :>ram padrinhos dos nuben-

tes, por parte da noiva o seu 
1 io materno senhor Minervino, 

Vanderlei de Siqueira, Juscn? 

iiít :i te de flstatistica daquele 

Município, e a sua oxma. espo-

sa floria Raimunda Pinheiro Van 

res Filho e p c ^ 

Ap<i> o ato. os tuiboíiCes fo-

ra-m ba^tan i r- eumvrrnor.ius 

sendo servida lauta iijcsi de ii-

i;as i a o s nrt.ven - :. 

BAT1ZADÜS 

Fo.' lera.io onîeat a Fï Baüs-

Norte. 12,00 f 

Sul, 120,00 

Este, 200,00 

Oeste 2CO.OO . 

LUIZ GONZAGA DE ARAU- • 

T a r c í s i o M e d e i r o s j a u U : H d a d t s ; JO, r eque^do aforamento de • 

.um terrena á rua Ary Parrei 

jras com os y g u t m ^ li.^i-

tes : 

— Amanhã, ás 7 horas, na | Nortt\ Manoel da Costa Vi- ' 

capela Salesiana. haverá ruis- 'eira, 
i 

s;i em sua inu n<\".o m.".ndad:i 

TACO OU MOZAICO ? 
Qualqjuer que seja Q piso de sua 
casa, a "Cera Marmita4' dá esplen-
dor e melhor aparência, brilhando 
e imunizando-o ao mesmo tempo. 

"Armazém Natal" 

Avenida Rio Branco, 565 
Fone: 1210 

Cidade Alta 
Esquina da Ulisses Caldas 

ADVOGADO 

ViricesH lsabel. 7 lí? 

1 Cemitério do Alecrim, compa-

l'amilia, amidos, alem da Ir-

Natír1 1 "<̂ acïe tios Pcssos, a que per-
! 

i (.oneia o extinto. 

# 

f Mir Apto U te Melo 
7". d ia 

R E D E S 
J. Oliveira & Cia. 
FKK! ÍMIGUKLINHO, 

T I M ' C A F — 12-25 

Joüna Sampaio Sr abra Al el o, os ir̂  

de ALPTíLDO AUGUSTO SfíABRA I>E 

os parentes e amiiros para missa d' 

da alma do mmi ine-queoiveí morro. 

j celebrar por sua fnmiUa, 

A 

i f N M SJ 
mal o irocaifo Joáo, fi'!i0 do j JíS ( íngaS n_os e m á 

sr. Miguel Ferrera, Diretor -e- j R u a A a t a S o u z a c 2j;g n; i 

reute da Cooperativa Contrai : p i a}0 j,, Areia f^iéta. 

derlei. o, por parte nevo Ce Credito e nu:•••='» CJ p̂ -ado: j Tratar na Cooperativa C W 

j >erüionia Zeneide Silv,: e o e d^ sua e::m:>. eyposu dona;i r í j j 

í>ai da noiva. — -

"A ORDEM" 

Este jornal poderá ser pro-

einr.do no hairro do 

Alecrim na Cigarreira 

BACPENDY esquina do 

Armai em S. José- Naíal 

A viuva. d. 

rf:ã os e sobrinhos 

, -MEI/3. convidnn-j 

?í ümo dia em sulrn-io 

Sul, Rua Ary Parreira/,. a U U-ar_>"e na Capela dos ^.alesiantis, terea-t'eira 10 do ei>i-

Este4 Francisco da Silva. rente. as 7 horas. A gradée*'m de>di' ia o i'üiii 

O'.ste, Adai^iza Fagundes de '^'W'"1' nt íS í lSo fi<- picd;«.de eris.?;i. 

Oliveira, 1 

D O R E S 

RLaliíw>u-Se, sabado, jH'l;\ ma | 

nhã. no üímtiíürio do Tirol. o 

iiKire matrimonial da srta. Dal1 

i Araujo, filha do sr. Elit io 

Araujo, já falecido, e de dona 

JrntKi Araujo, com o sr, Djal 

ma Marinho, do comercio des-

'a prft<;a, / 

A eerimorua >eli^i sa foi rea 

li^a^a Tiura^i> a missa.oficida 

rv !o revmo, monc. Alvos Lan-

dim» servindo de padrinhos, por 

pa- te da noiva, o &r. Alcides 

Ar ujo e senhor^, e por parte 

do noivo o sr. Aibimar Mari-

•ih-i e sria. Angelita Marinho. 

O f»to civil teve lu^ar na 

MOTQRES ARNO 

Rendimento Incomparável! 

G R A Ç A S 
Agradeço á Virgem Mãe. Nos-

sa Senhora, orna /;rr>nde íi'ra<-a 

alcan^rrla lH\or da vida d-> 

niru filou, já desenganado. 
i 

Maria d.-' %rbo.^a -

Andado;o de jce|fcos á NOSS.T 

Penhora e ao Sí^ i^ lo coração i 

de JeMts. u m . i ande sraça ai-

eanrada. quav.dA cs meus tr.\ 

ídhf s padi^jji;) envenenaüo^ 

Maria dr- Josn.s Bsrbo a I7osa i 

D O E S T O M A G O 
» 

PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
As vertigens. rosto qu«'n}<\ de >r 

vomito^-, tontfira; n cioi PS d^ cabeia, ^ 

maior parir da- vo?es são devid.35 ao Mî ii 

fiincionii/nento do /jparvlhn di^eslivo e t-on 

fíec|iien:e PrUão (le Ventre As P lulrt du 

Ahbade Mns^o são indicadas no tratamm-

Ui da Pi pila de Venüe e ,SUÍÍ5 .»nanile.-Ui-

ções e ra^ an:;lo-en!íte.^ I icOiirmd.^ pe-

la Saúde PuhÜf f, ás Pdula-' <Li Abhditií 

Moss são usrdas por milhares r /^n ,^ . K-^aiii wu tcJa^ 

mrnto rrtfii o uso das Pílulas do AhUide 

P a r a q u a l q u e r I n d ú s t r i a ! 

Agrade* o a NOPNO St-nhora i 

f das C;r.->;,KS e Santíssimo Sa-
! , I 

cia'r.en»o ema ^raça em mo- 1 

M'.eiiio de aflição. 

Ernestina San.r.s, 

doncia da progenitora da nftjva 

M m x i f ú f t ' «f. Wffî fvk 'pt)* 

ro-

fNOUSTPfA e COMÉRCIO 

PAULA IftMÀOS a CIA. - R. p f ß0 

r.NATAL • R. Coromal Gw^el/ 
440/444fw C. feital, 4 - MOSSORÔ 

VENDE-SE 
uma ea-sf» a Aveniò* Rodrigues 

Alves, cem 18 m do frente 

por 50 de íundo. Tratar á Pra-

PREF IRA A 

F^armacia Navarro 
A SI'A FAIÏMAt I V 

CONQUISTOU A CONHANÇA DA CL.ASSK MKD1CA 

COM O EsCnUPULO HK SUA MANIPULAÇÃO 

£" NA FARMACIA VARRO ONDE TULM) E 

MAIS^i^ I 1 ARATO 

1.T0.J — .Rt;.\ AMARO ÍUÜKWTÜ ^ UU\L I (KO 

•i M I 
» I MUTILADO r 

l i » 
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k 
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Ultimas do Sal Americano île Futebol 
Q n b r a d i a i n v e n c i b i l i d a d e d o i b r w i l e i r o i - P i e l i a i â o no-

v a m e n t e q i a r t a - i e i r a - V i t o r i a d i t p tuüanòs sobre os m n g n a i o s 
RIO, 9 (AäAFKESS),— fen 

prosseguimento ao C*mpeo_ 

nato Sul Americano d* Pu- tida sej» real liada quarta-

ri» 

te boi jogaram as rcpr^ienta- feira á noite, em Sáo Janua-

çòes do Brasil e do Paraguai, 

terminando com a vitoria dos 

paraguaio« pela contagem de 

do ia a um. No primeiro tem_ 

po o Bnsü marcou um goal, 

pot intermedin de Tesourinha 

eleménto» a destoar, Acre-Jvitoria é a aproximação entre 

ditasse que a segunda par- o« povos sul-americanos 

Com a vitoria do Paraguai 

está empai ado o campeonato 

^hÉ virtude do« guarani» e 

brasileiros contarem apenas 

uma derrota. A decisão deverá 
OS GUARANIS ACLAMADOS 

PELA ASSISTÊNCIA 
^ verificar-sa setenta horas de_ 

RIO, 9 — O transcurso do j pois, isto é quarta-feira pro_ 

jogo final no Sul Americano xima. Caso s* verifique um 

aos 3? minutos, depois de;**® Futebol cnracterisou^se de;empate novamente* haverá 

uma combinarão com Otávio ; legitima camaradagem esporti-j prorrogação 

No p*riodo final Avalos as-;va' e n t r e brasileiros e gua-i CHILE 3 x URUGUAI 1 

sinalou ao« 39 minutos e'ranis, reconhecida pela rhulti_! BELO HORIZONTE. 9 (ASA-

ttenitez aos 37 minutos O assistiu a vitoria 

PRESS) — No estádio do Ame. 

rica reilizou-se ontem a partida 

jui/ foi mister Ban ick q u e ' paraguaios. Apesar de terem 

teve uma boa atuação, A quebrado a invencibilidade da 

renda foi dc 563,867 cruzei nacional foram os 

ros. O quadro brasileiro io-! p í a y e r s vitoriosos calorosamen J term--lanc3c> c o m ^ vitoria 

entre o Uruguai } o 

Otávio, Jair e 

leção 

30. 

gou corh a seguinte consti-

tuição: Barboza; Augusto e 

Wilson (Máuro); Eii, Danilo 

e Bigftde; Tesourinha* Ziwnho, 

Símào. A 

paraguaia foi : Garcia;! 

Gonzalito e Osppdes: Gavilan, j 

Nardeii e Cantero; Lopes. Fer - j 

n and es, Arde. Benitez e Ava-

lios (Barrios). A partida foi 

basfante equilibrada, havendo 
t 

grandes ataques j^or parto dos 

brasileiros, desfocando st? toda a 

linha > com 'excedo de Otávio, 

que foi um ponto morto 110 

quadro brasileiro. O center-

ford desperdiçou voiias bol:»s 

que Ih? fomrj entregues, 

mandando p^ra Ĉ vra. Os de-

Siruíis V^£arir,ies desempenha 
: r»m_se bem . nf o havendo 

Chile, 

do 

*e »aclamados quando dc-ramj Chile por 3 x 1 . 

volta ao campo, após o jogo 
foi 

A partida 

chcia de incidentes pre-
1 

Falando após o jogo o tec~,vocados por parte dos uruguaios 

I nic paraguaia tleclarou á im- '• que jogaram bruscamente, 

i prensa que a »glonr. maior dajhavendo no final dç> enoontTu, 

Musica em Casa 
Os melhore* caníores do Brasil e do murnl«? estâo a sua 

disposição em discos VICTOR — ODEON — COLUMBIA — 

^ O N V i n k n t a l . 

Semanalmente chegam ao nosso estabelecimento as 

mafc recentes novidades gravadas por Francisco Alves, 

Orlando Silva, Linda Batista, e tantos outros astros do 

Broadcosting nacional, 

Giande coleção de musicas cla?sícas7 com as 

melhores orquestras do mundot os mais famosos solistas e 

os maiores cantores líricos. 

Organize sua discoteca em casa, adquirindo os disco? 

de sua preferencia na casa 

C A R L O S L A M A S 
RUA DE. BARATA, 233 — FONE : 1—1—^9 

très minutos ante* do tornü 

nar» um sururu entre ts> jo, 

gadores, entrando cm campo 

os reservas, sendo » policia 

os uruguaio s não quizeram 

continuar o jogo. O primeiro 
1 

tempo os ruguaios venceram 

por um a zero, goal de Ayala. 

No período final Iifante mar-

eou dois tentos e Cremeet.-

um, de cabeça. A partida teve 

üm primeiro tefnpo muito e-

quilibrado, verificando-se com 

obrigada a pisar o gramado | píeto dominio do Chile na 1 
encontrando ciiüculdade de f:i- j fase complementaV. Apitou a 

zer voltar a paz. Todavia partida o juiz Mario Gardeli. 

Teni» de M e ? a 

Associarão de EstuÉiles 

10 x 

da Escola'de 
A. 

Confonde lura anunciado rea-

lizou-se sabado, á noite, na 

Escola Técnica de Comercio 

de Natal a partida amistosa 

de Ping_pon^ entre as repre-

sentações da Associação de 

Estudantes desse estabele-

cimento e do Eiachuelo. enti-

dade de rapazes ua Ba<:e 

Naval de Natal. 

O jogo atendeu a seguinte 

constituirão de individuais : 

Albani x Benedito. venceu 

Albani por 1x0 (21x16) .. 

(21x17^; Pinheiro x Aercio. 

venceu Pinheiro por 2x0 (21 x 

I l H J M ^ M l M O t M B t H t l <' 

CSVT^M A. W ÉL t WKffftyQtff A T m ^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ * 
9 m U i W m i m / m f J 1 S V I 9 M M ^ u e ^ i n t o ^ a m O «piHto, mm 

IXJíivPK Um leitum 

"TiuÍífPFtJi a mente coro 
C o mundo vive. £ o mundo 

passa. £ em meio dessa 

massa imensa, desse turbilhão 

avassalador, junto aos que se 

agitam sem destino, existem 

frar os primeiros hieróglifos. O 

que fiázia Pasteur, o casal Cu-
t iB&BttfcJorva d** aguas pu„ 

quando passavam noite«- * w w ne, 

a fio a estudar pacientemen-

te os microbios, os metais ? 
poderemos dixer com 

o pôetasfii -

"SeflUtí^lefius que sojs o ca-

iqinho * 

" «staremoé galganáo 
''-t* . . . . . . i 

as ah uras 
tempos. mens tão humanos como o^i * * M 

\ SCTiffbr* Jesus c ie sois a 

E nós estudantes estamosjdemais^ com os .seus dvf'JÍ-

entre o grupinho que tem tos e virtudes- chegaram a 

almas* que buscam, com ar-.E a descoberta da causa da 

dor, os mistérios por vezes Ihidrofobía, a do radium, lo-
* 1 

insondáveis da ciência dajrafn o penhor dc suas gio> 

grande e bela ciência 1 queirias, Todos eles tornaram-

empolgou os sábios de todso os; se J celebres , touos <>ÜCW ho^ 

mens tão humanos como 

fajLA^ytist almas que jorram 

^tm caseias. 

. Então pod< 

verdade 
que 

grandeza, sêde de í»êde de 

verdade. 

O' vós que passais em louca 

correria a .procura do desço-

nhecidOy vinde, parai um 

pouco, ouvi-nos : » 

grandes verdades, oom a arma! W.osco esíareínos escolhe^-

de que todos disfjóonr a in^tii do \a meftür r<»rte 
I vki'.îw '.y-* -(,/ i 

gencia. 

Foi a verdade 

que sqig a vida 

Aqui também, se ama, a ^ u i !
0 j h a r 

lambem se vive. 

Nós, como vos .sentimos a 

1 Oihvoseo será eterna a nossa 
que sempre' fit- • »aí^i 4 

Juvmyde, 
sal.ou diante de .eus o l h ^ | ^ UMA JECISTA 

cujo mérito foi o de saber! A 
1 DJffO !•» 

ver e compreender. I 

E esta alegria, este lvansb'.>r_1 

damento do saber já Latiysloní 
ancia do sjiber. Porque, enfim1 tr 

rlugs 

o q\ie seria de nós se não' 

;Osse a Verdade ? 1 

Desde os primórdios da Ci- "Conheci nos 

p o DIA 
S 0.60 

Jtifti Ut smkrn 
os expressava 

I 
poema famoso : 

110 seu ; ORDEM" f 

INFORMA- I 

Minha alma tornou-se pro-

fundo como o s rios." 

vilização ,ela foi a grande ima 

que atraiu e elevou o homem 

tornando-o sábio. Já Cham-

polollin nos falava desta gran-t x x x 

deza quando conseguiu deci_j E f o i pensando em vós, 

ó estudantes, pensando no te 

Rios antigos e sombrios 

Fede r a ç ã o No i t e R i o g r a s d e i i s e 

d e Desportos 
TABELA PARA O 1.° TUIíNO D O CAMPEONATO DE 

FUTEBOL DE 1049 

A Federação Norte-KIograndense de Desportes apro-

vou, em sessão do correntc a tabt la abaixo. para í 

ou jogos do 1.° turno do campeonato de futebol do cor_ | 

rente ano. apresentada e organizada ]>elo ^ u Departamento j Quriroz, 

(19) (21x16); Pereira x Pereira, 

venceu Ptreira 

Te^-nica por 2 x 0 (21 x Üt) 

(21 x 15:) Adailto x Catarina 

venceu Adailto por 2 x 1 

(20x21) (22x20) (21x10); Rai_ 

souro que cada um ti az 

da Esco la ! g U a r ; l a d < > c o a s iHo que lanr;El~ 

j mos mào duma Semana Je_ 

Jcísta, Ciente estamos que 

; contaremos eoni o apoio ç , 
1 
j !al>oraçào de íck7.oh vós. 

[Ogi íAl^D 

j ÇÃO E^DE.FORMAÇÃO 

"A ORDEM" E' VENDIDA 

NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 

e Barbosa, ha Hua Prince-

za Izabel * Zépelin, na Av. 

Rio Brancò e Cigarreira 

Baependi, na Av. Presiden-

te Quaresma, esquina arma-

zém S, José Alecrim. 

mundo x Mota. venceu Mo*aj VimU>. aqui tambem 

por 2x1 (21x12 (14x21 >:: vive. aqui também 

SeiTiu de jui?. o Sr. Guethe j Vive-se? a Grandeza da 

e a partida foi de;dndc ptla grandeza O 

.à? Esportes Terrestres : 

DIA 15—5—49—Amcrica x Riachuelo. 

22—5—49—Alecrim x Atlético. 

—5—49—Riachuelo x Alecrim. 
11 5—6—49—Amcrica x AUe-ico. 

u—e—49—Atle\iCo x Ri:j;*huclo. 

" 19—6—49—America x Alecrim. 

Natal, 3 de Maio de 134y. 

LUIZ GONZAGA DE ANDRADE — Diretor dc Árbitros, 

'-•esp. pela Diretoria do Espnití;. 

VISTO — RUY BARRETO DE PAIVA — Presidente. 

' 3 x 2 pró alunos Escola Tccni-' ;Amor fio n;j.vso Crist-j 

ca dc Comercio de Na+ni.. jeste amor que d;pressa ü 

O quadro vencedor atuou j apaga. não este amor senti 
I 

com a siguinle constituição :; montalisr/.o. mas o Amor 

Albani — Aercio — Pereira —-'Beio, o Amor do Divino. 
i 

AdaiUon e Raimundo. 

V : - p O S MELHORES ANOS 

NOSSA VIDA" no cine 

Luiz 

• " ! Aceiavel 

O Riachuelo joí*ou com a 

Esta Se mar,a 

dc 1.° í 

cnl "xxjDO.ISTO E. O CEU TAK-

; Para adultos^ 

que se r £ a to.1.i. -1 

5 de juiilv), I "DANÇA no 

INDICADOR PROFISSIONAL 

quinte escala : 

i Benedito — Pinheiro — Pereita 

Catarina e Mota.. 

P L I N I C A D E S E N H O R A S 

; DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curvo d* aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sãm Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Ou d«« ultra-curtas, bisturi elétrico» eletrocoagulaçã<\ «te. 

CÂNCER — TUMORES 
CotKtilUB : daa 15 horas em diante exceto AO« »abado» 

Cooaultorio: Rua O I . Bonifacio, 222 — Fone IMS 
ttactdetici* — Üua Joaquim Manoel, 590 — Petropolii — Natkl 

DR, CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
- 15JNICA MEDICA fftl Gl íRAL 

{ f AJRTICUIíAjRMENTE: ESTÔMAGO, INTESTINOS ® FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Y -ComHorio : — Ed. Progresso 1.° Andar - Sàla 1 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

f^gldenci* — Rua Feüpe Cornarão, fl^-Natal—R. Q. do Norte 

" D R E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DLARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 

Cotwuftorlo t Rua Amaro E ar reto n.° 1230, do ALECRIM ho 
lado da Parxuacia Navarro 

!D R. M O N T E 
! RX-ASSI&TENrrE DO HOSPI-

TAL PEDRO U 

ESPECIALISTA 

Ouvido* — Narli — Garganta 

Ix^aia&stai^M 4o Hoa^ltal 

Oentaimrlo 

C o q é , ; A * Rk> Br«»«o ( « ü 

Dr. Mucic Galvão 
de Oliveira 

CHIOT DO LABORA TOKIO 

4o "Hospital Mbruel Conto" 

Eaaxnea de Santfu* — Urlna — 

Fex4Mi — Eftoarro» — Pui — 

tJqukfo raqulano — 

VaeWs autogepAg 

DIAGNOSTICO PRECOCI 

DA GRAV IDEZ 

Laboratório: Rua Fr«l Ml-

fuelinbo, ÊM — Tot* U l i 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOG1A E SmLX3 
Cura Radical das heomrroidaa» varisea « hldrooeles, «em of*r*Qf" 
e «em dor; Doença da Ureta, próstata, vesículas, aexninaii|* 1 « 
s* « rtna. Tratamento rápida das uretritea agudas a cronto 

• «uas complicações* Perturbações. UrotroaoopU 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
CoMttütorio: K4tfiei0 "Nova Aurora", Rua Dr. B a r « ^ t 41 — I 

Andar — Aeaidencla: Rita Apodi, 177 — F o t i a ^ W 

zm Bia, hû um 
HîîLYïiOS-SïilS! 

! 

JE«- " 

-•Ï-. to--

Dentistas 

DR. GENARO FLORIO 
CUoJc* Medlc» do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partoa — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes 

Ondas furtas — Eletrocoagulação 

Cu*»«Horto • residenrbi — Avenida Rio Branco, 717 — Fone: 2417 

— Horário 13-36 bor*&, em diante 

F. Assis Gurgel 

C IRURG IÃO DENTISTA 

A v . Rio Branco, 640 — Natal 

Rio Grande do Norte. 

Em frente ao "Granda Poato" . 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Ofc SENHORAS — PASTOS 
(C*r»u é* «perfr içou mento no Rio de Janeiro e Belo^HMisowte) 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) -

1,° andar. Consulta* : das 14 horas wn diante 

ÎÎESIDENC1A: Av. Rio Bramo 410 - F<,ne: 1924 

Joaquim Guilherme 
Cirurgiã o-Dentista 

CONSULTORIOS : 

Av. Rio Brancr, «38 — TERREO 

Rua S, José, 1481 — Lagoa Seca 

Consultas diurnas e noturna® 

DR. ÕTTÒ R CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

" " ' j Cohsultorio ; Av. Rio Branco, 554 — 1,° andar — Sala 1 
r w M o H ^ i m a Realdencia: Av. Hermes da Fonseca, 1178 — Natal — R. G. Nort» 
UT. ^ l i T ^ O j n e a e i T O S Coi^dtas 4as IS ás 17.S0 horas 

RADIOTERAPIA 1 - — - ^ 

DOENÇAS DA PEL1 1 

SÍFILIS 

Cheia da clinica dermaiologlc* 

io HoepitaJ ^Mlgual Couto" 

Consultório r — Rua UllsM 

Caldas, M — 1-° andar 

Das 15 horas em diante 

^egiaeocia: Avenida Campot 

Sales, «24 — Telefone, 17*4 

S L G ü R i l C 4 H 0 

O ia-ïû-o K-n str-i i-q••.uíor:-

ír^j V liiii/tK1^! Kct'y^o.i-istïj, 

i»oi\;uc sab'"; tiu*.* o cuida lo 

cum os dento< é nn.iito im-

tnü tH-iU" pa: a u p^rfcitíi 

iy\ sem a t;tiai iu"io ha 

( r*:i;iy. õos Soja vucõ tym-

bem KO:;.'no-S"ista, usando 

K(i:vrios Î 

j Lcna r L i dc 0c s e v í v j u -

I LOA D'J cyviflap:, 0'KÍÍÍ. . seriio 

| tudüíi aiüuntoí; referentes a 
* r -

j vossa fonn^e .0 ínteiectuai. 

Imoral o social. 

Vinde . juntos sairemos 

profuia do Ca:i!Í-filiü da vor.in-

de e da Vida. Cá mini 10 chcio 

de luz, porque pleno dc caridií-

do. Se tejno.s si-dc de Ytr-

dad.\ busqurm{.)>í hú Font» 

un> ienhivo que i k j s ^acie, 

O Fiidrcí .Monte já rj>s 

ditia que OS livros ÍJO corno 

as yomentcü "um;i vez 

uns noü ollio-: dcvciu f 1 •re-

cta- no corac.to e íru^iiciu 
bundar.ÍFincnto nas n?:":<;.•>. " 

Tonhainos, a exemplo ciclo, 

os liv/os eemo os no- í̂os 

como andinos do 

toeí̂ s os momentos. 

eme 

Aceitave? 

f f . . 
-ESPIRITO INDOMÁVEL'* no 

cine Alecrim. 
Aci*i4avel menos para. crian-

ç a 

"O DIABO BRANCO" no cine 

São Fedro 

Acei lavei 

-A CHAMA DO OESTE", no 

cine São Sebastião 

P: jiftUcfel a icrianças 

.'-.Defender o teu 

íiiiu.vu t; o futuro de tua ía-

n.Cix, preenchendo com 

^uituuí-: e presteza o ques_ 

tioi.jrio do censo, que ta 

ior npr<,\Stntado pelo I B G E. 

Advogados 

DR. MANOEL VITORINO 

Dr, Paulo Galvâo 
VIAS URIN ARIAS 

^bc-lnteroo d* cil oa Uroîoflca 

la Faculdade da L dila, Ea-turis 

enta da clinlea Clnirgica do 
Drof. G«ix alo Le m , no Hospl-

«1 SanU Izabel - CUnlca O 

urgica fptdal izad* d u 

^rlnariaa - Doençaa da Senho-

u — Perturbaçôaft «exu^la — 

Doe»çai v«n«raa< 

Cou«,: UlfoM Caldaa. « i — 

ifldir — Exp. 4a« 9 éa 11 a tfa# 

14 «m diaota 

DJALMA ARANHA MARINHO 
: a ADVOGADO 

^ Escritorio: Av . Tavares de Lira, 1 .° an ar— Fone t57^ 

' KesídeneU— Av . Prudente Morais, §15 • - Koiw? 14.59 

CLAtJDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

fcerffurio: Ldíficío Quinho, I o And*r — Sala S — Fone 1119 

Residenria: ^ R u a ASSÚ. 418 — Fone l«Sf 

EWERTON DANTAS CQRTÊS 
A D V O G A D O 

Ksdiíorifí e resui«'n<*i;i — l íua Trairí, 581 

Kone — 1K7.1 — NATAL 

jVENDA AVULSA 
A ORDEM precisa de me- 1 

j rores, auo tenluim niAis de 

l 14 anos, iwa o serviço de 

, f venda avulsa. 

| Os que dpaejem a empra- t 

i I go se apresentem, eom se- j 

j \ ua paia ou re«ponÃ«veis » 

i | para estabelecer as coo-

í 1 diçoen. ) 

6 Dç Af. firüo r»jn o .1a 1 > ni;iO«»ríia. foi 
a f Ar mu! \ <W Ai-T I I »IAN < ., Í<"H *portento* forUun «a» 

tii<J::'1o«t c«m jr;; ] Osi õ .i <? . .Ajç̂  7 ' •-<3 if icarioo O terreno • 
*i!iiil.li;-AntJ,t. O vp-. AMTllM^N propofw 

i)'if'icn:e nut-i trvi tn.-:\>, . .< o í^ci), p^ndo <ie 
.1 HTA. ASTHM.W ATIR» R. • •.' I,:- NFTHTT» O* BRONQULÔ  

í .UIlJ-Tm .ttliju o Ml li' ' - < i n \ ; .••1:.rin <( .̂iVi H i. er íi opres* 
fCii-K Cfn |>! •••:•. :t r, -t is pciMisa f:üt:i do «J» 
** í jf í>t ar.i'i o M -f, tif A -Ti i .Ni .1 "- tu'. , s,- himUu í-Amente 
«i • .s.» ha sfnii) ííimt - fn ĵi i« tíicu* ua« 
teiwinjuiLea ou crõnicafc 

tüBtO^ 

0 S A N G U E E A V Ï D A 

/Membro da Sociedade ôrasilelra de Urologia — Graduado 

pwift LJnlversIdad« do Rio de Janeiro ^ Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doença« do «tsteTia urinário (arnbo« os sexo«) adultos e criança*. 

JJIajton** « traUmentos moderno« do estado ren^l das Kestanl^ 

tU\ PrtH>p4tntU>ntMi e poítoperatorio». Tratamento das doenças 

jyíadhí e crónicas do sistema genital mr^^nlino vesiculiiea r x ^ rt Q ^ K r / t 1 ! 

CPíilS recidivar»tea prostatitea VERVMONTANTEIS dlavlrl- 1 / 1 ' X r t l U l O O O D T W i 

lÍ7Açào« neurastenia, estreitamentos, etc. \ Ei^ecftallata d^ 

Cramultorío: Cet. Bonifacio, 2Zfi — Fane, 102f — Ribeira i ««nhorm a parta — 
Avijia que o exame do "es'ado renal" ê ciinfea ho«plUl«r j n i n j M 

aari^da^/jid«, o que reQuer consulta previa 

DR. M A C H A D O 

f° 

Doenças ment' ia e nervoso» 
NSlíLTAS KM HORÁRIO PRFTVí A M iT^Tl COhCHlr^AI 

O » fW d t ó r i o A « m M « RIO HrtrMù o ò | M 

» - Blarurl alatrleo — Ralo» 

I ultr»~vlol*t*a 

} "to»fuJV>rW> — Rua Dr. Barata, 

tu 1 * «od«* — M* 1 -
I Tel*«**. UM 

' a* i4 h o m »w 

da Moraia 74Û — NATAL. 

IO SÉ E M E R E Ã C I A N Ò 
A D V O G A D O 

Esrritorin — tdiíicio Aureliano 1 ° aiiüar ^ sala 114 

Fone — UKW» 

Residanria — Rua Coronel < asciu^n. 3S4 — Fone 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PAVnOCjNA CAUSAS CKIMINAU' Cl\TJS -- COMKUC1M3 

- TRASATlIl^TAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel 588 — PetropoU* 

Escritorio: — Or. Rar;ita, Ztt \ ° andar — Salas < e 7 

Telefone 1972 — Natal — Kin <i do Noríe 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

A'>*nlda Mo BrWMtti f i t I Í I I I M D a raaldanrta 

. wm 

"Ornamentação 
Urbana e Parti-
cular" 

Alvaro Tavares. Te', nico 

A î irol:i si>eLÍ(Jíkhiu) f^n 

Jatilr.iorulUini. aceita 

I tiaîns para projt'tiir * 
I . . .. , 
j const ruir j^rtlins rpsuieu-

I cií>s na cidade, em esülo 

1 t iamvS, iiii'iU-s, jiïnt'i 

rtf âip)ii-.rl('.io l l1.. ion.il 

nu us;* 1: m . FitU tii y* •. «• 

I ju^in^ nk' ii prnv tos j^iia 

.1 ; i rei 11. ̂  f Pií̂ -.-s, ,vir. V\ 

fritvuaíí ilr ouí!\j> Muni 

Clpii.S 

Tí-âfonts Î Tf TO i ? C? <!r 

T a 11 hol íís r» 

Av. JuQulahy 4H cü 

PUTlGUE O SANGUF DE PKEf »"HEN'CIA O 

INOFfiNf-rvO AO ORGAN ISMO 
í, í>: ,MATISMO 1 SÍF IL IS \ 

ACfi/.DA.Vrh COMO UM LICOR 
Tím :í«? o jKioular depurativo romposto 
le l ^ ^ÕKFNIL. SAMAMBAIA, 
\TOGlTmA. PE'-DE-PERDIZ, SAL-

e outras plantas m«-
ia i dn • 'to valor depurativo. Apto-

va-jo D. N. S. P. eoreo medi-
Cflçao auxiliar no traUraeoto da SitlUf 
e Kai*n>»tismo da vn«anv* orifMH 

ó Rep r e sen t a n t e s V i a j a n t e s 
i 

fírande Fabrica de Folhinha procura vendfdores 

ativo« otn voda^ as ton** Mo^iruu-io «cm 100 modeloa 
diícreritc.s ——— 

OTÎMA COMISSÃO F, A D Î ANT AMRNTO 

S C Ï J r n K INFfmMAC^KS AO^KA MFÍ.MO A' Fftbrti 
PaulinU — SHO jhauli» Cauta Pootal, 5.251 0 

NUTILRDO 



• • íT w 

( 

c t i a f a f 
H ft*U» b m m n t e » e p m e m o r ^ tfo]J| O R D E M 

rador-Geral da Republica opina 

pttU nofaçrô 4* mandato èe 

segurdnça impetrado por Luis 

Cario« Pr*»*«», ae desenvolve 

em 22 folhas datilografada* e 

começa fi» j-eferindo á informa, 

çáo prestada pelo Senador 

Nereu Ramos» Presidente do 

Senado e onde foram refu-

tada a£ alegações do impe-

trante. 

* 

Sustenta a preliminar, levan-

tada naquela Ixiformá^i*L d«* 

que a lei de cassação dos man-

datos foi jvl&ada constittrcio. 

nal pelo Tribunal Superfei- E-

leitoral em decisão irrecorrí-

vel e de que se não recorreu 

í , não sendo possível, assim, a-
i. 

través de um mandato de se-

gurança contra ato da Mesa 

do Senado, obter q reforma da. 

quela decisão. 

nailífits aqueles' que "combate, 

a Lei n.o 211, de 194«. aflr^ 

mando enfaticamente só h a ^ r 

extinção do mandato legislftfvó 

nos casos ex£>rej3sos e taxati-

vamente indicados oela Cons-

tituição. 

Responde então o procurador 

Gallotti aos que objetam que 

perdendo o mandato o de-

putado ou seandor que deixou 

de estar vinculado a qualquer* 

l i h n 
Decorreram brilhantes as co-

memorações» de ontem, nesta ca 

pitai, em homenagem ao Dia 

Mundial do Congregado Maria-

no, promovidas pela Federaçao 

Mariana, com o concurso do 

Sindicato dos Motoristas d 2 

partido legal também deveria I Natal e do Fadre Neves Gur-

pe/*der aquele que mudou de gel, capelèo da Bjpe Naval. A 

partido, missa em ação de graças foi rea_ 

Mundial do Congregado" 
a W « * * » ü i t M i i U i - C a f é e v i i i U á i i m t i l M i a a 

M I M M M í à* « Ô » 4 » 1 M » 
gados, tornando o seu agrade-
" • í ' i - i i * • - • 
cimento extensivos aos outtod 

paroquianos que se solidari*»-

ram com a manifestação. 

it- ' 
motoriste fPtalioos, no sentido I o p-olaseor XJIîmm de Gois, <|Ue 

de que a sua páscoa se repita j ressaltou o apostolado do digno 

'*não procede a objeção. 

O representante que se trans 

fere de um para outro partido 

legal não deixou de pertencer 

lixada em conjunto com a Pascoa 

dos motoristas ás 7.30 horas, no 

Santuario de Santa Teresinha, 

cclebrada pelo revmo, Padre 

a um partido legal e, assim nen_ * Neves Gurgel, secretario do Bis-

hum momento, deixou de pos-! pado e organizador da pascoa. 

suir essa condição de eleEíbi-! Ao Evangelho, o celebrante di-

üdade. 

A mudança de partido, 

conseguinte, isso importa em 

Nó mérito, mostra que o po- \ perda de mandato, ao menos 

der Judiciário» aplicando o art. 1 enquanto a lèi não o estabe-

141, § 13, da Constituição, em j lecer. 

decisão passada em julgado, de- Atfds, o exame da qui^tSp 

claroú vedada pela Lei Ma^nn | sob esses aspectos só interessa, 

qualquer' ação do Par lido Co- se os representantes do Partido 

munista e que a Lei n .° 211» Comunista nos Corpos Legisla-

da 1948, visou precisamente imr- ti vos se houvessem oportuna^ 

pedir n açao desse Partido no<? 

Corpos Legislativos. sendo 1)015 

inspirada no próprio manda_ 

mento constitucional. 

Acentua que, na sistemática 

constitucional agora vigente en-

tre nós, não há como afirmar 
4 » 

que os deputados e senadores 

rejiresentam apenas o povo e 

nãor os partidos, pois do contra^ 

rip está escrito no Estatuto 

Supremo (arts. 134, 40 para-

grafo único, 53, paragrafo u-

nico, § § 2.° e 3.° do art. 11 

do Ato das Disposições Tran„ 

sitorias) . ' ' ' 

Cita Meurice Duverger e Ro-

ger Bennard, quef em obras 

recentes, assinalam o quase 

ootopleto Jsilencio d*e antigos 

Cursos e Manuais com relação 

aos Partidos Políticos, obser-

vando que, atualmente, toda te-

oria da democracia que os ig_ 

nora é largamente incomple-

ta. 

Salienta o absurdo que se-

ria pretender, como quer o 

impetrante, que um partido fui 

minado pela i ns t i t u i ção con-

forme decidiu . irr^cçwri vel_ 

mente o Poder Judiçiarièí e 

impedido de qualqúer^^ção, 

impedido até de formudar um 

simples requerimento, possa, 
•i . 

no entanto, ter ação no Parla-

mento e decidir, por eremplo, j 

da votaçao, ou # não, de uma 

lei, 

A seguir mostra que, pelo di-

reito vigente do Brasil, a 

vínculplação a umPartido é 

condição de elegibilidade, quer 

p&ra o Senado, quer para a Ca-

mara. 

mente transferido para Um par-

tido democrático 

j rigiu oportunas palavras sobre 

píír I o elevado significado das 

comemorações desse dia, ressal-

tando, também, a firmeza* de fé 

dò® íiDflHos motoristas e mecâni-

cos. A igreja achava-se repleta 

de famílias, tendo no coro se fei-

to ouvir o orfeão dos marianos r 

Em seguida, longo dorfejo de 

automóveis 9« dirigiu com os 

presenftes até o Grande Hotel, 

onde foi servido lauto café, de-

correndo o mesmo em ambiente 

Nfssa hipotese.ainda restaria j de distinta cordialidade entre 

examinar se tal procedimento I motoristas e congregados maria-

rfio fora constitutivo de uma 

fraude a lei. 

Mas não l^ f como equiparar 

tal hipótese ao caso de quem 

passou de um partido demo-

crático para outro democrático 

e muito menos, equiparar es-

te ultimo caso ao de quem, 

como o impetrante, pertencia 

a um partido vedado pela uons-

trtuição conforme o pronun^ 

ciamento irrecorrivel do Pody 

Judiciário, e não se transferiu 

para qualquer dos partidos de-

mocráticos:". 

Por ultimo, o procurador Ga-

loti, citando grande -numero 

le autores nacionais e estran-

g rir os, mostra que a Lei n.° 

211 não é retroativa, mas de 

efeito imediato, concluindo pe-

la denegação do mandato de 

segursnça. 

nos. Em nome destes, falou o 

jornalista Jo&é Nazareno Mo-

reira de Agutar, que disse das 

afinidades existentes entre o a-

F ^ l ^ i s ç W g r ^ a d ^ i í<* Jj 

vida agitada dos motoristas,'1 to-

dos, entretanto, unidos na mes-

ma fé. Em nome dos motoristas, 

agradeceu o sr. José Lourenço, 

presidente do Sindicato, que fei 

elogiosas referencias ao apos-

tolado do padre Neves Gurgel 

e do prof. Ulisses'de Gois, na 

qualidade £2 presidente dos ma-

rianos. Por fim, proferiu rápido 

improviso aquele sacerdote, di-

rigindo palavras cordiais aos 

Antonin Soares Filho 
ADVOGADO 

Av . Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

t Maria EnUiia de Mirais Kavatro 
Missa de 7*. d i a 

. . . * 

Alvaro Torres Novarro e familia, convidam parentes e 
íunigos para assistirem a missa qu? mandarão celebrar na 
Igreja do Convento Santo Antonio, amanhã, ás 6.30 horas, 

por alma de sua tia, MARIA ESMERALDINA DE MORAIS 

NAVARRO. Antecipadamente agradecem. 

todos %s anos, com o mesmo 

brilho» e fervor religioso, Os 

oradores agradeceram a acolhida 

dos arrendatarios do Grande 

Hotel na pessoa dos srs. Teodo-

rico Bezerra, Olímpio Procopio 

e José Santana. Afinada or-

questra, constituida de piano, 

violino e acordeão, abrilhantou 

a festividade. 

Depois, todos rumaram para 

a Base Naval de Natal, onde 

foi proporcionada uma visita ás 

suas modernas instalações, na 

companhia do c^pit^o-capelão 

Pe. Neves Gurgel. No estádio 

dos Fuzileiros Navais, otimo 

programa esportivo foi reali-

sado em homenagem aos vi-

sitantes, destacando-se uma de-

monstração de ginastica, corri-

• \ 

da de estafeta e uma partida do 

voleibol, tudo sob a orientação 

do sub oficial instrutor João 

Ferreira Lima Júnior. Os con-

gregados foram gentilmente a-

colhidos pelos fossos "marinhei-

ros, servindo-se café. 

VISITA AS OBRAS DO 

ABRIGO BOM 

PASTOR 

Em automoveis e ônibus, da 

Autoviaria Ltda grande nume-

ro de marianos e motoristas 
foram até o local onde se acha # 

ein construção o Abrigo Bom 

Pasiior, observando-se o pro-

gresso das obras daquele im-

portante odiíicio, 

EXERüICIO MARIANO 

A's 19 horas, como encerra-

mento das comemorações ' do 

Dia Mundial, os congregado 

compareceram, incorporados ao 

exercício do mes de Maria,1 feri-

do o revmo, mons. AlveP 

Landim falado sobre o signifi-

cado do dia & de maio. 

— Depois, TO sacristia dfc'Ca-

tedraí o§ marianos realizaram 

uma homenagem ao querido vi-

gário e diretor da Federado 

Mariana, em^rirtude do recen-

te transei iiso do aniversario na-

talicioyíto mons. Landim. Em 

dos manifestantes, falou 

sacerdote como vigário, profes-

sor,' jornalista e orientador dos 

marianos. O mons. Landim a~ 

gradeoeu, comovido, aquela pro-

va de apreço dos seus congre-

ir 

Ao vigário da Catedral, os 

mari&nos ofertaram custosa 

lembrança. 

NATAL — SegwkU^feira, 9 de Maio de 1949 

^^^ ^ jj ^ ^ 
CCXNVGQ.ltinZ MONTE (192«) 
il 

II 

q>ie ontem 

I 

O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa ^ aos 

comerciados e suos famflias, que se acha instalado 

e em pleno funcionamento) á avenida Duque de Ca^ 

xias n. j 15«, nesta capital, onde deverão comparecer 

todos os interessados no aproveitamento do^ seguintes 

serviços creados etn seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 

Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil e As_ 

siatencía Jurídica. ™ 

\ 
Os interessados deverão r.c dirigir ao Plantão 

do SESC, endereço acima, ondo serão prontamente 

atendidos, das 13 30 ós 17.30. 

A aurora a*e ontem nosi 

deslumbrsvs com seu« esplen-

dores mi*tÍ£oft, troune^nos um 

«oi de bênçãos e de graça*. 

Nossas almas já sentem os 

efeitos maravilhosos dos eiiu^ 

vios divinos. Já sentimos o ca-« 

lor desta ressurreição de fL 

eis, que nos comunicam os 

oradores místicos dt> Maio. 

Fria já não nos parece a ter-

r a — o amor da Virgem aque-

ceu^a. Triste já não é o 

mundo — Maria alegrou-o com 

fleus encantos. Pesada já 

não se apresenta a vida — 

alívis(ram-na as esperanças 

imorredoiras do Maio. 

A T E « 
Livros Religiosos em geral — Literatura Profana Eemlhidu 

— Profissionais — Arte Culinaria — Escolares — Em branco — 

Registro de Vendas á Vista, Registro de Compras — Regis-

tro de Estampilhas o outros — Cadernos e Brochuras Escolares 

— Blocos potra cartas, notas e cálculos Notas Promissórias — 

Santinhos nacionais e estrafigeiros -- Postai» e Estampas R<\ 

hgiosas — Medalhas — Terços de vários tipjs^— Borrachas — 

Lápis — Cartões em Branco — Fantasia e Tarjados — Envelopes 

vários tipos — Papel almaço — Seda — Impermeável — Fantazia 

— Celofane e madeira — Velas para Altar. ns. 2 e 3 — 

Imagens — Artigos para presentes e muitos outros. 

TUDO PELO MELHOR PREÇO DA PRAÇA 

F A Ç A SjÇAS COMPRAS NA CASA QUE MELHOR &FJIYE 
j " ÚXÓ SÈÍ^ÍSQÜÍÍCÀ DE

 rVt£TFAftwA' v 
1 L I V R A R I A SANTA TEREZINHA, LIMITADA 

* Rua Ulisses Calais, 177 — A — Cidade Alta 

Caixa Postal, 233 — End. Teleg. "Lísante" 

Immmmrmhm^^ 

A t r a ç ã o , m u i t a atenção 
A "LOJA DE LIVROS" de Henrique Santana, festejará du^ 

rante o mês de Maio seu 7.° aniversario de fundação; dando um 

desconto de 10% sobre suas vendas a toefas pessoas que distinguirem 

x>m sua preferencia. Portanto, esquecer de visitar a sua "LOJA 

DE LIVROS" ó esquecer de ganhar dinheiro. 

218 — RUA DIV BARATA. 218 — FONE 1628 

E, tond o o impetrante ficado j 

sem tal vinculação p^r ciei- j 

to de um julgado da Justiça | 

Eleitoral, perdóu aquela eon^ ! dvirante o dia. 

P R O B L E M A S D O M É S T I C O S 
Ésiá resolvido o problema de lavar roupa em casa. 

A firma CARLOS LAMAS, distribua a maravilhosa ma-
quina CONTACT que lava em 12 minutos a roupa usada 

dição, perdendo em consequên-

cia o mandato. 

Invoca nesse sentido as 

lições de Esmeln, Duguit. Mo-

reau, Orban, Laband. Pierre e 

Aurelino Leal. 

E remata ; 

"Ohserva-se que a perda do 

mandato, pela perda de uma 

condição de elegibilidade, está, 

na dizer f1 • Moreau, implícita 

na Constituição; é, nos concei_ 

lo de Esmcrin, uma consequên-

cia natural e lógica 

independente dos textos pois' 

resulta dos prináp|os jurais; f-

decorre, na afirmativa d i L a - 1 U t % A t ° t U > d í f # > ^ T t * " t r 0 

\ 

bani, da natureza mesma d;s é imposto como fortnalidade 

essencial e indispensável. Sem 

nào estraga 

LÇ II (tllAt- l 

taliciojfv 

nonĵ e do 

Fe. Mario flasrizi 

Sir 

n\t 

A maquina CONTACT oconomisa tempoT 

roupa e casta pouco salWio. 
Todas as complicações da lavagem de roupa suja dentro 

ou íora de casa, desaparecem com a maquina CONTACT. 
, Conheça praticamente as vantagens do sistema de lavar 

roupa, pedinao uma demonstração em sua própria casa 
sem qualquer compromisso. 

E ouça também a fascinante novela JERUSALE'M que I 

está sendo irradiada todos os dias exceto aos Domingos! O f l C H l t T m d C f m i r a A 
18.30 horas, oferta da firma CARLOS LAMAS. W1IW1UV» J U Ü W U I U U U U 

RtTA DR BARATA 2.i:\ — FONE 1150 
, »WMI I I I ••! I • ,1 Ml I M I -^^^^J^Mm •••ll-im»̂  

Transcorre na data de amanhã 

oaniversarto natalício do revmo. 

padre Mario Carlos Daorizi, 

iretor dos Estudos do Exter-

to S. José e do Instituto Fi-

losófico S. João Bosco da .J^sa 

Salesiana de Natal. 

Estimado entre os seus eon^-

panheiros de' sacerdocio, > h 

rtvmo. padre Mario Daorin 

vem intensificando os seus es-

forços no sentido de sempre 

trazer á altuV do progresso os 

setores que dir» e. 

Por tão grato motivo será ce-

lebrada missa em Aç^o de gra-

ças ás fi horas na Capela tio 

Colégio Salesiano. 

A's manifestações de #ftpreço 

que soerão prestadas ao diçno 
I i 
i levita do s*nh<* A ORDEM 
i 

| acrescenta as suas, antecipada-

mente. 

A Cia. Rádio Internacional do Brasil, á Praça Au-

gusto Severo, 103. precisa" cie urttà, com idade minima de 

21 anos. Salário inicial Cr$ 500,00. 1 Outros detalhes 

serão dados nó ehdereço acima, nos cias 9, 10 e 11, das 

14 ás 16 horas • 

Regisifi fe M s Caino 

milhas 

venda 
VENDE-SE ou arreada-«*, me-

VPW1 

Facn sua escritura em qual- , . 
pies farsa, erra nada de pre 

que | quer cartorio. mas não a dei 

xe de registrai 

coisas. 

Vc. assim, o egrégio Tribunal 
.. t 

«tttenj»" se 

dtmtrina 

pelos maiorea 

jt, ele, o imóvel se nao transmU 
d i s t a n c i a r a m J : , • f / ^ esptót«». 

emtrifw, é à r t í a i - P - : J * * : 

aiorea con«tituck>- j^f^01,
 ̂  dos *e«s b^Ééfra«. ^ortmkdU. ' 

j diante contrato por preço mo-

' tudo uitia *im- uma ofid&â m^ànlra 9^ta 

a« seguinte« ; um 

. t motor "Deutz* 'de 8 H. P. 
ternatural, i w uma sessão _ M . A . 

um torno mocftnieò m bos di*, nosso 
de espiritismo, possa isto j menslo ; maquiiift» d* brocar 

constituir um frave pecadn ? i bancada 9K> tem« àm m&q 

- Expíka-« pela ffravt de. alem 4» outros ob^to. «1« u * 

E m favor do cego João Pedro 
Ontem, por iniciativa do ani-1 lando de Oliveira crS 20,00; 

mador do programa "Domingo | Galvan Gomes Si v/a. Ltda. 
I ] 

Alegre", no cine São Luis, foi | crS 20,00 O Zepelim — crS 20,00; 

feito um movimenjfc) em be-1 Farmacia dos Pobres crS 20,00; j 

neficio do cego João Pedro,, instituto N .S. Auxiliadora —! CATEDRAL 

conhecido pianista e afinador 

de pianos. Este compareceu no 

palco daquele, cinema, dizendo 

de sU]f* in te^^o em viajar 

Temos a certeza que n 

Rainha do Céu está conos. 

co , distribuindo dons o lien-

çaos em profusão. A cornu-! 

copia dos fav-^cs celestes i 

enche a terra o*? fecundidade; 

e de vida. O orvalho das la-

grimas evapora-se ao calor 

salutar do sol de maio — 

| Mnria i e uma alegria incon-

tida invade nossos corações. 

E" que Maria é o nosso sol. 

E bem sabemos o que faz o 

sol. 

Sem ele nús e estereis spriam 

os cnmpos, 

O céo um abismo profundo. 

Sem ele, onde os matizes das 

flores^ onde a cor, onde as 

formas objetivas, onde as ma-

nifestações inspiradores do 

belo. na arte ? 

Ele é que faz sorrir a 

flor. cantar o pássaro, viver 

o homem. 

Sem o sol a vida seria im-

possível , 

Maria ê o nosso sol, o sol 

do cristianismo. 

Porquo a não conheciam os 

patriarcas, os profetas, os 

.cantores de Isrccl, é que 

';ão tristes as cenas bíblicas 

premessianicas. 

s o sol Mari» 

Lerão diferentes episódios 

do «•^ngeího ? quanta ter»u-

na, quando ^ t a h o , «klss 

•mana uma Uraça^ que conior 

ta, que perdoa. 

çont?pl somp ido 

E' ponqae a Virgem r o <io) 

do Evangelho. 

Nào ú do admirar, 

Os santos padres afirmam quo 

foi ela uma quasi c-aima 

criac-áo. 

Para Maria . o réo. 

Para Maria, a teria 

Para Maria reiieifcüo. u i 

vario, o tabernaeulo, <j víirt-rtio-

cio. ' Que digo 

Grarulr poder a teu, I'I Vi» 

t-enu J á 1'xisiia Ela no 

te do Alíisjiinii) d o. d*- wkU 

eternidade. 

Quando Dfus i t í o u a 111/ 

Maria estava cum EJi- • um 

p o eram euricta eoiTip<>he>. 

Quando cavou os mai^á 

alteou monhutanha^, 

trclou o CL-o, enverdurou os 

campas — cum ío :>jam eunr-tM 

compones. 

OH doutorei extasiados 

ante das grandezas do Ma. 

ria, duvidaram <le ijia-

ma-la o complemento da Tnn. 

dade. 

Complemente. i.ro na arrf-p. 

cào de que a Trindade Santini., 

ma careça de algurn cumpíe-

mento, pois é a fonte de 

toda perfeição, mas porque 

realmente a Trindade usou 

de Maria como causa ins-

trumental , para realizar cy, 

mistérios da incarnação do 

verbo e redtnç^o do homem. 

Quanta graça. 

Quanta perfeição. 

Quanto poder. 

O' Vi»v*em, uma <Jí:s tu.ts 

melhores bênçãos para nó^ 

que te saudamos rainÍL'1 <* 

que te , damos o nome carí^ 

nhoso de Mãe. 

2 dc m?.io de 1928 

O s n o i t e i r o s d e H o j e 
fiada ás .. Exmas. - sras. lai;« 

para Fortaleza, onde s& m l e ^ 

nará num abrigo para ter-

minai* os seus dias. O locu-

tor Genar Vanderlei, que faz 

crS 20,00 Fabricas de Massas 

Alimentícias Ipiranga — 

20,00; Prof. Luis Soares — 

crS 20,00 Farmacia Maia crS 

15,00; Licandro Dantas crS — 

lGtOO; Farmacia Dutra — crS 

10,00 e um vidro de 4tTonico 

a irradiação do referido pro- Geral"; Pedro Suass 

grama, apelou1 no ^entido de j brinho — cr$ 10,00; uma se-

•"er angariados auxílios" o que \ nhorita do auditório — crS 10,00 

foi feito, conforme a relarao j 

abaixo : 

Patrocina a noite de hoje o Carrilho, Alice Carrilho d* 

c r S ;Dr . Nestor dos Santos Lima j Gois, Beatriz Leite dj> Morai:* 

estando a nci% de amanhã ! e srta. Judite Carrilho Hu 
| 

confiada ao sr. Anibal Cor- j rario — 19.30 horas, 

reia. Horário — 19.00 horas. PATRONATO DA MED Al Jf A 

SANTUARIO DO TIROL 

A noite de hoje está a carRo 

do sr. João Rotílio Suas5ui\a j sra. Catia 

e a de am^r.hà ao sr, Joào Mo ! de amanhã 
So-

Arrecadação feita no audi 

torio — crS 24Í,00; um anonimo 

da Av. Duque de Caxias crfi 

crS 50,00 Paula Imãos Sc Cia. 

cr$ 40,00 Sergio Severo — crS 

20,00; Severino de Oliveira 

Galvão — or$ 20,00; Luiz Giv 

vy -- cr$ 20,00; Evandro Or 

? Isaias Dan tat; i— erS 

(total — cr$ (>10,00.) 

10,00 

rais. Horário — 19.30 horas. 

CAPELA SAI.ESIANA 

DE S. JOSE' 

A noite de hoje está con-

MTLAGROSA 

Patrocirrt n noite d/' Ij^je 

Lins estando 

eoni'iadii j l^i'.l 

Vieira, Horário — 17 3t) hora;. 

i • " 

| JORNAL DE INFORMA j 

I ÇAO E DE FORMAÇÃO ; 

Você sabia ? 

sobediencia a Deus e á 1*re~ 

ía, q«e proíbe in vacar a* A 

oe&tioo, DO 1 

^ c ^ l p o - H é j ' M l i » / ^ Riia 

f w b t r t t Co-

MUTILADO f 

NERVOSISMO E DIVERSÕES] 

A vida urbana, ruidosa, ator-

mentada por mil solicitpçõ?s 

absorventes, vie de regra dei 

*a o homem cm estado d-1IT1Q18 . 
! : 

super_oxcÍta<?ão permanente,: 

determinando irritabilidade, j 

nervosismo c impaciência. Aj 

pratica dc um exercício fi-i 

sico agradável ç hígieniro re-

mo, por exemplo, a natação, em 

clima constitue recur-

so muito mais util do que 

quanto remédio com fama de 

curar neurastenieos 

Procure neutralizar os ofe;-

tos da vida urbana, pratican 

do uma diversão agradável í 

hidlttlca,; 

n> .... 

Se não fuma.. 
os sinceros para 
bens do "Escrito 
rio mai£ novo da 
Cidade « porque 
um vieira nfenot 
é ux#a yirtî e a 

Mas se fuma .. 
continue fuman-
do as deliciosas 

cigarrilhas "TAL-

VIS" — Um pro-
tiuto de S A. Fa* 
brica Leite & Al 
ves — Bahia. 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 

GUMERCINDO SARAIVA 

Fone — 2003 
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S _ H s p e n $ f l o d o Cootr*Wo-||| ; ; 

S W | o d e Bertyn no dl« 1 2 
WASHINGTON, 10 — (R) - reta á guerra", declarou Pa 

O ex-*ecretario da Guerra sr.lterson 

hobert Patterson, depondo hoje 

solra o Pacto do Atlântico na 

Coraúaao áe ReUçòes Exterio-

res do jSenado» declarou qw a 

guerra náe poderia ser impe-

dida pelo simples desejo. 

"Oe Estados Unidos", dis-

se ele, "náo podiam fechar 

os olhos ao fato de que o mun 

do 4#fronto*se com uma ditada, 

ra ambiciosa e faminta de po-

d*r, que nada respeita senão 

a força física". "Adotar con-

acJtoos daqueles que pregam 

a timidez, é, na verdade, a 

estrada qu-e conduz em linha 

SUSPENSÃO DO CONTRA-

BUOQ imO DK 

BERLIM NO DIA 12 

JoNDRES, 10 - (R) — Um 

porta voz do Foreign Oíficid 

anunciou esta noite que as au 

toridades britanicas em Ber-

lim ordenarão a suspensão das 

medidas de eontra-bLoqueio da 

Alemanha á$ 00,01 horas (tempo 

local) de quinta feira próxi-

ma, dia 12, Ha indicios de que 

as autoridades norte ameri-

canas agirão simultaneamente 

com os ingleses. 

i « j a p k Prifitate tain u s EE. I l p r u b - n a »préstimos 
RIO» 10 — (ASAPRESS) —.Nação vai ver se consegue varí-

Publica um jornal que a via- os empréstimos, dois dos quais já 

gem aos Estados Unidos, do podem ser citado? desde já. 

Presidente Dutra não será ape- | Um bem vultoso, destina-so 

nas de cortezia. O Chefe da ^ a regular a situação cambial 

Outro menor, (um milhão de nistro da Fazenda para tmrú-

cruzeiros) destina-so a recu- I nar as negociaçõe? 

peração do Sao Francisco Pre- OBTEVE UCENÇA PAJÍA 

parado terreno» seguirá depot" 

rara os Estados Unidos o M ^ 

Propriedade do Centro de Imprensa S - A 
ANO—XIII—Rio Grande do None — Natal — Terça-feira 10 de maio de 1940 Num. 4.00(1* 

O que vai pelo Brasil 
RIO, 10 — (A5ÀPRE53) — 

Informasse que dentro de tres 

meses o IBGE começará a ad-

mitir agentes censitários para 

censos 1950. O primeiro pessoal 

admitido será destinada a cen-

so predial. 

BELO HORIZONTE, 10 — 

(ASAPRES6) -

co&èra-se nesta 

um dos maiores produtores » uma imagem de Nossa Sonho 

de diamantes do Brasil j ra da Conceição» Arrear dos 

SUBMETEU-SE A UMA IN-1 esforços /eito» pelo coronel 

TERVENÇÃ^ 

CIRÚRGICA 

S. LUIZ, 10 — (ASAPRESS) 

— O Mons. Luis Madureira, 

secretario do arcebispado do 

B>n visita en- j Maranhão foi submfetído a uma 

capital Dom t intervenção cirúrgica no hospi-

Antòftio dos San (os Cabral 

cardeal arcebispo de S. Pau-

lo e Dom Carlos Carmelo de 

Vasconselos Moía 

CONTINUA ^ Q U E N A 

RIO, 10 — (ASAPRESS) — 

Continua pequena a produção 

de garimpos na 2ona leste do 

tal português desta capital-

EN^£)NTROU UMA IMAGEM 

DE NOSSA SENHORA DA 

CONCEIÇÃO 

RIO» 10 — (ASAPRESS) — 

Quando realizava as suas cos-

tumeiras rondas pelas pistas 

do aerofror to da Santos Du-

gmnicipta 

Estado ai 

de Guiaratinga no < mont? o coronel aviador Anto_ 

e Mato Grosso qu«* ( nio Alves Cabral encontrou 

Para elaborar o pro-
grama de festejes 
JOÃO PESSOA, MJ— (Asapress) los, professores, advogados pa-

- Tomou posse a nova dire- ^ d a b o r a r Q p r o g r a m a d e f9s~ 

toria da associação fundamental 

eleita a 26 de abril ultimo. O 

ríovernador designou uma co-

missão composta de magistra-

tejos dos Centenario^ 

Barboss e Joaquim 

aqui. 

d^ Hui 

Nabuco 

Preste não esta 
em Montevideo 

PORTO AI^EGRE. 

i ASAPRESS) — Um 

10 

jornal 

publica deelaraQÕes do local 

L-heft 

videu. tomadas pelo telefone 

internacional, segundo as quais 

^ — J _ 

Luis Carlos Prestes não se 

encontra na capital uruguaia. 

(5 chefe da Policia urugai;, n-

de Policia» de Monte-Afirma ter elementos para pro-

varem que Prestes esta prcsen_ 

temente no Brasil. 

fui ciÉcte amado com os wiles 
RIO, 10 — (ASAPRESS) — - covardes carnificinas nos s?r~ 

Noticia-se que o governador ( ties a exemplo do que sucedeu 

dft Goiaz enviou um oficio ao ( com índios craos em 1941, 

Ministro da Agricultura, co-

não lhe foi possivel descobrir 

como a imagem aparecera 

ali. Foi ela entre£ue ao pa-

dre Valentim e vai tornar-se 

a padroeira da 3*ft Companhia 

de Guardas da Aeronautica. 

VÂO SOFRER REPAROS 

RIO, 10 — (ASAPRESS) — 

Após dez anos de serviços nos 

mares brasileiros o$ navios do 

Loyde Brasileiro, Bandeirante. 

"Carioca", "Farrepo", "Incon-

fidente" e "Jangadeiro" vão 

agora para Roterdan na Ho-

landa onde vão sofrer reparos 

gerais e substituir motores, 

JAZIDA DE URÂNIO 

RIO, 10 — (ASAPRESS) — 

Telegrama vindo da Baía in-

forma ter sido descoberto no 

interior do Estado uma jazida 

de urânio 

PORTARIA DO MINISTRO 

DA VIAÇÃO 

RIO, 10 — (ASAPRESS) — 

O Ministro da Viação baixou 

portaria determinando a obri-

gatoridade de residências pró-

prias nacionais nas vizinhan-

ças dos açudes e postos agrí-

colas dos Estados do ^f-ará, 

Paraíba, Rio Grande do ftorte 

e Pernambuco, servidores do 
i t 

departamento Nacional o Obras 

contra as Secas ní>las lota-

d a . 

PARA INSTALAÇÃO DE 

CURSOS SUPLETIVOS 

RIO, 10 — (ASAPRESS) — 

Realizou-se no Gabinete do 

Ministro da Educação o a-

cordo firmado pelo fíovfcrno 

da Un o do Estado dc Ser -

gipe para execução do plano 

de adultos em 1949. Segun-

do .o acordo, serão instalados 

ticos sobre as suas atividades 

no ultimo mes* para demons-

tração d» sua a;ão eficaz no 

setor da educação realizando 

milhares de visitas a domicíli-

os mensalmentes alem de e-

xames de laboratórios, exames 

cm focos de anofelinos. dis-

tribuição de remédios £ outros 

serviços. Sua ação destina-

se a oito estados e ao Dis-

trito Fedaral 

AGRADECENDO A 

DEFESA FEITA NA 

CAMARA 

RIO. 10 — (ASAPRESS) -

O Deputado Plínio Cavalcanti 

recebeu um expressivo tele-

grama do presidente da Socie-

dade Rural Brasileira, agrade*-

cendo a defesa feita na tribu-

na da Camara sobre os ints-

M o 
até 1 

i M i 

SINGAPURA, 10 (R) -

Um cabo malaio foi amarrado 

a uma arvore e cortado a baio-

neta até a morte por 15 ter-

roristas que atacaram uma 

plantação da borracha na Ma-

laia, esta semana. Os atacan-

tes mataram a tiros outro cabo 

malaío, incendiando os ediíicios 

da fabrica ali existente, cau-

sando prejuízos orçados em 

3.000 esterlinas. Os terroristas, 

íüem disto, obrigaram elemen-

tos especiais da policia a en^ 

trarem na casa da feuarda, cer-

caram-na e forçaram á ren-

dição dos policiais, depois de 

jimeaçados de incendiarem o 

(dificio e queima-los vivos. 

ACOMPANHAR O PRfX 

SIDENTE DUTRA EM SUA 

VIAGEM AOS ESTADOS 

UNIDOS 

RIO, 10 — (ASAPRESS) ~ 

O Senador Ferreira de So'iZP 

obteve licenç» do Senado para 

acompanhar n president* Du-

tra em sua viaçem aos Fstq-

dos Unidos e para representar 

o Brasil na quarta rounião do 

Comité Jurídico. Organização 

Internacional d«» Aviação vjvil 

a reunir-se em junho proxi-

mo no Canadá 

EM HOMENAGEM A^ 

SAUDOSO PRÉS 

ROOSEVELT 

RIO, 10 — (ASAPRESS) — 

No proximo dia 18 data da che 

gada do Presidente pirtra aos 

Estados Unidos, w á posto ^m 

circulaçã» o seio secundo da 

resolução 19 do 5.° Congresso 

da União Postal da« Americas 

p a s c o a s C d a t i v a ^ 
Promovida pela JFC, m l w 

Jtou^se, domingo, na capela do 

Colégio Imaculada Conceição, 

a solenidade da pascoa cole-

tiva das moças de Natal, numa 

bela demonstração de tí. 

Celebrou o santo sacrifício 

da missa o revmo. padre Ni-

valdo Monte, assistente eclesi-

ástico das organização femi-

ninas da A. C., que ao Evan-

gelho dirigiu a palavra ás co~ 

mtmganttt, <qu« alcançaram o 

numero de SOO aiotorjflhtt da 

jteotaMfe 

foi servido taÊí, bav«t>do tatna 

parte recreativa. 

— No provimo doniiltfo, a 

J .P .C. , vai promover nova 

conferencia no Clube Máría 
j 

de La Luz, wêiAo o tema 

colkido 

moda". 

'A psicologia da 

Receberam um choque 
Domingo pela manhã, aproxi* trepado* em um tios fj*st£$ da 

madamctke ás 8(35 na Av. Sil-J iluminação elefrica, foram sur-
vio Pelico, á esquerda do por-1 preendidoe ' tior vm >hoque da 

tão da Base Naval» os funcio-

'nfrios da Companhia For^a e 

Luz de nomes João Alves Ba-

tista e Rivaldo Galvão quando 

faziam um serviço de concerto 

M o aos países 
E u « 

O GENEBRA, 10 — (R) — 

professor Gunhar Myrdal, se-

cretario geral da Comissão E-

conomica das Nações Unidas 

para a Europa advertiu hoje 

os puises europeus quer do 

e Espanha que r»j>reseota uma Ocidente quer do Oriente de 

homenagem ao Presidente Roo que jamais pod^ão obter um 

sevelt que foi presidente "im- a l t o F a d r à o d* v i d a a níeno.s 

I memorifcn" do aludido conCla-!^Ue l e v e m ® fe i to u m a e*pan-

ve. 

Para uma sociedade desejosa 

, de continuar sua actividade 
rasses dacufca irot e Jlg' 'uuef . _ , 

_ emaora, em prol da civiliza-
seriamente _ , . 

çao, a única orientaçao que 

promete um resultado real 

é a de se tornar cristã. 

ELIOT 

Sociedade está 

comprometida por motivos de 

erros calamitosos na politica 

nacional do café. 

• — * 

Tenta estatefecer 
o recerd 
jrWANI-BaluchÍt;'io, 10 (R) — 

A aviadora francesa Andree 

Dupeyron que al^ou voo de 

seu pais, numa viagem aerca 

em linha reta a longa distan-

cia. tentando estabelecer re-

cor d, posou A noite passada a-

qui, após trinta e duas horas 

de pilotagem. A aviadora quo 

espera alcançar Karnchi s?m 

interrupções, declarou que es-

tava demasiada fatigada para 

ir a vante. Apenas 290 milhas 

a separava do Porio de Alfja. 

Os primeiros selos serão en 

tregues pessoalmente pelo Pre 

sidente Dutra ao Presidente 

sao acentuada do comercio, 

atravez d a "cortina de Ferro". 

Myrdal que fez essa advertên-

cia durante a instalação da 

mujneando que grupos de ho-

mens branco, em viagern do 

exploração, invadiram a area 

cios xavantçs entrando em con- j providencia pedindo estudo de 

lacto armado com o& mesmos j sugestões que defendam aque-

tondo isco prenuncio ue novas! la tribu indisena. 

quando foram chacinados jwr | 330 cúrso^ primários suple-

dezenas desses indios ajponasj tivo para adulto« e adolescen-
p 

em tres dias. ; tes. 

O governador rcc\a ma j ATIVIDADES DO S. N. M. 

RIO, 10 — (ASAPRESS) — 

O Serviço Nacional de Ma-

Perdidos e achados 

Truman. A emissão será de 500 i 4-a sessão anual da comissão 

mil selos e será vendida «m 

todo Brasil a partir do dia 19 

^ "Cerffêlò também emitira 

trinta mil blocos comemora-

tivos que serão vendidos a par-

ti" daquela data, A taxa é 

d* tres cruzeiros e 80 centa-

vos e a estampa tem 42 selos 

na qual 27 países europeus -e 

os Estados Unidos estào re-

prêsentados, criticou os países 

signatários do Plano MarhsaU 

e Europa Oriental, pela falta 

de cooperação manifestada até 

em seus próprios grupos eco-

nomicos. 

C.OèO Wats. o que fez com que 

os mesmos fossam de dficontro 

ao solo idem de terem recebi-

do algumas queimaduras. 

Não se sabe ao certo o qUe 

teria motivado o inesperado a-

cidtnte, porem 6 de supor que 

a Chave «letxlea tenha sido li* 

Cada Mm um prévio aviso. To-

davia nossa reportagem não 

rotiseguiu apurar a verdadeira 

"CTsão do lastímavel fato. 

o motivo foi o que se pre-

sume, temos a lamentar que tal 

^aso aconteça, pondo-se cm 

logo a vida de pobres operari-

as, talvez pais de família, que 

poderiam muito bem ter so-

frido uma morte imediata. 

Entretanto tal não aconteceu 

e os dois operários foram so-

corridos peio Pronto Socorro, 

achando-se internados no Hos-

pital Miguel Couto, onde v&o 

passando bem, estando ausente 

o perigo de morte. 

O proprio Governo tira pro-
veito no jogo do bicho 

RIO. 10 — (ASAP^SS) — 

Um vespertino vem i» dias 

publicando uma reportagem . >-

bre o jogo em São Paulo, 

Hoje publica um artigo di-

zend o qu e o proprio 

estadual tira proveito do vi-

cio, cobrando um titulo "mul-

tas"" guisa de imposto numa 

governo media de quatro milhões»* de 

cruzeiros* Declara ainda o Jor-

nal que so o jogo do bicho em 

Sáo Paulo ocupa i .ais de 

seis mil empregados. 

Obra comunista para insultar 
a Igreja e o Exercito 

Denuncia contra a revista "Passo de Girafa" 
RTO, 10 — (ASAPRESS) — 

Ò jarnalista Geraldo Moreira, 

Diretor do "Diário do Povo", 

matutino carioca, cm artigo tio 

fundo denuncia a revista "Fas-

teatio Carlos Gomes como uma j peça e clamar á ordem os 

insultar | • teatrais que licen/ia-

lai peça. 

obra comunista para 

a Igreja o o Exercito. O ]Or-
iam 

Afirma que os marianos, os 

nnlista declara que o Ministro | o a t o l i c o ü „ ^ i e a j g r e j á 

á-ã Justiça ileve proibir, incoii-! devem protestar contra a re^ 

WASHINGTON, 10 — (USIS) 

—Representantes de quaai to-

das as nações estarão presen-

tes as conferencia sobre tra-

balhos de extena&o das fazen-

das, a ser realizada em Washin-

gton, pelo Departamento de 

**ricultuf», de 16 a » do 

corrente 

lariu distribuiu dados estatis-

Gratifica-se a quem encon-

trou c entregar na gerencia j so de Girafa" ora no palco dcjtinpnii, a t:íibi?fo da referida j vista. 

deste jornal, um anel de pro- i 

fessoi a, pe.ira azul, perdido ; 

recentemente numa das ruas: 

cidade. 1 
Abatido pela patrulha iugoslava 

Em Natal o sr. João Dau<lt de Oliveira 
Como está organizado o picgnma de recepção 

Con- Oliveira, na Galeria de honra 

! da sédo da Federação do Co-
Acompanhado de ilustre co- d«'' autoridades, recebendo ostos relacionados com a 

mitiva. chefiou, hoje, a esta| cumprimentos dos presentes. ! ferencia d Araxá ; 

capital, de atião. o sr. Jofn • Durant» sua pcrmanencia nes- ( 18 Horaíi - Visitu ao «over- mrreio. sofíuindo de um cock^ 

Daudt d^. Oliveira presidente'ta capital, o ir. Daudt de Oli- j nador, no Palacio do Governo: tail; 

da Confederação Nacional do! veira será hospede oficial do 21 Horas — Recepção no Aero 

Comerão, e lidor das classes! Governo do Estado, estando or- Clube, 

produtótas e conservadoras doj^anizado seguinte programa j DIA 11 - • 

paífl, ; em homenagem aos visitantes I 9 Horas 

No aeroporto de Parnamirim., DIA 10 — j tal Colônia, 

s. 8, foi recebido pelos dire- 14 Hora* — Becepcão no Ac- ' ao Instituto 

to^ep 4a Federaçào do Comer- roporto de Parnamirim pelos j ria ; 

cio do Rio Grande do Norte.. representantas da Industria o j 12 Horas — Almoço 

Visitas ao Hosp» 

em construção • 

Padre João Ma-

intimo 

20 Horas — Banquft'» no 

Grande Hotel, com y presen-

ça das autoridades civis r mi 

litares, especialmente convida-

das. figuras representativas da?» 

classes produtoras e rt»prest n 

talões de entidades classistas. 

DIA 12 — 

BELGRADO, 10 — (K) guarda e um outro soldado hun-

Anunciou-se. oficialmente, on- estavam protegendo a 

tem á noite, nesta capital que , o n t r ada em territorio iugosUi-

uma patrulha iugoslava aba- v 0 ae seis cidadãos hun^a-

tou a tiros um soldado hun- r o s 

garo da guarda, fronteiriça no 

mon.enio em «que este tentava 

cruzar ile^ualmente a frontei-

ra iugoslava. Essa comunica- i via por ordena de Budapest 

r>o ieita numa nota dLstribuida foram capturados segundo 

hnj? aqui diz que o referido crescent a a nota 

Dois dos cidadãos que ten-

tavam infiltrar-se na Iugosla-

a^ 

Novo Gabinete Colombiano 

A reunião se processará aob 

o patrocínio conjunto do Ser* 

viço de Extensão do Dftpafta-

rneuto e do Escritório de Re-

lações E i t t emm d« Agricul-

tura. O trabalho de exteztfo 

compreende colaboríiç&o t l i-

nica, intercambio da e 

e^tudantea fmxa obaervagâo e 

treinamento « miercM&hto das 

resultados d ^ peaquisaa a in-

vest igaçõ»s aabfe a econwia 

na lavoura e no lar. a aatud#q 

dos problema« ruraia, XJroa 

conferência ^amelhante foi rea-

lizada em 1944, quando foi 

estudada a contribuição que 

os métodos e técnicos da ex-

tensão poderiam trazer as 

zonas devastadas peb guer-

ra, 

Mari timo: A tua contribui- I A conferencia que a* vai a£o*a 

cao para a providencia fio- realizar avaliará a* experten^ 

ciai nâo representa um im-> riancias obtidas pelas nações 

posto. Ela deve ser admitida j participantes áo eotieiave, no 

na base de uma troca e ncq. 

ca como uma obrigação com-

pulsória. Habilita-te «os be-

nefícios do Seguro e dize quem 

são os teus herdeiros, preen-

chendo o questionário que te 

será distribuído. 

! campo da cictant&o, daaéa a 

reunião de lMé ; ressaltar* a 

na Escola Domestica ; 

16 Horas - Inaugurado das 
- do 

BOGOTA'. 10 (K) — O Ocampo : TRABALHO, Eva 

Gabinete da Colombia foi re-1 nsto Sourdev ; GUERRA, ex-

-organizado hoje por. um decre- chanceler Eduardo Zuelta An-

! to pr:aidenx:ial. ficando assim flcl ; HIGIENE, dr. Jorge Be-
1 I 

9 Horas — Visita a I^e^iâo constituído : RELAÇÕES EX t jarano ; COMERCIO e IN-

Br^sileira dc Aissistencia, a TERIORES, senador Guilherme' DUSTRIA, Jorge Leiva ; AGRI 

Maternidade, ao Instituto de l^on Valencia ; JUS1IÇA. ad CULTURA, Pedro Castro Mon-^ cas 

Proteção a Infância p a outros vogado Samuel Moreno Olano; salvo , MINAS e COLONIZA-1 treis 

EDUCAÇÃO, Fabrio Lozano; 

CORREIOS E rt^ELEGRAFOS, 

José Vicent Davila ; VIAÇÃO e 

OBRAS PUBLICAS, Victor Ar-

chila Ericeno 

cia Associação Comercial, do do Comercio 

Sindicato do Comercio Vare- ] 16 Horas — Reunião das cias 

jista. Sindicato do Comercio ^ > cot ̂ erv adora * presidida Instalações SESC e 

Atacadista, e Sindicato rios Rc- pelo dr. J jo Daudt de Oli ; SENAC com a aposição do r< 
praaentanw. Com.rciaU, alem | vtlra, para U do. « u n - 1 trato do dr Joôo D.udt de I ctabelecimentoa asaistenciaifi. • FAZENDA, Herman Jaramillo t ÇAO, Samuel Alrago Reyv | iorea 

4 

O Ministério que sofreu pou-

espécie de problama dc VariÁ 

países, o£ quais podarlo aar 

posáveis de aoluçáo por meio 

de auxilio do Dapartamatiio da 

Agricultura + i*atalta*é a 

cie de programas dt extèn#Ao 

que pareça apropriada aos ti-

pos de problemas que surgh 

rào 

i\im p H r LOMBA © MUTILROO l 

C«rca de p m o M deverio 

comparecer, napeaaifttaftda to-

dai m naçòec, exceto aa d a 
Europe OriatvUl. Muitos daa 

modificações conta com representante* aelucUntet, it í i 

liberais e sete conserva -} almeote nos Iktadoe Unidos 

e membros d* FAO 
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A Conferencia le Rraxi 
por Otto Guerra 

S O C I A 1 S 
A N I V E B S A B I O S 

SENHORAS prestando~se ao digno sacefdo-

te expressiva* homenagens* Aida Rubens, esposa 4o dr. 

Felipe Pegado, diretor da Es-

cola de Agronomia de Areia, 

no Estado da Paraíba, 

SENHORES 

MONS, CELSO CICO — A-

niverfcaria, hoje, o revmo. mons 

Cel^o Cico. digno vigário da 

paroquia de Ceará Mirim, e fi-

gura de relevo no clero poti-

guar. 

Atualmente i>?sta capital fu-
r 

ijiiido por certo ás justas ho-

menagens que ofi seus paroquia-

nos Ih© prestariam» nem po-

risto o virtuoso sacerdote dei-

xará de receber inúmeras men-

sagens d» felicitações, com 

as quais A ORDEM se associa, 

enviando ao mons. OelflQ Cico 

o seu cordial abraço de para-

béns. 

PE, MARIO DAORIZI 

Passa, nesta data, o aniversa-

rio natalício do revmo. padre 

Mario Carlos Daoi*izi, diretor 

de estudos do Externato São 

José e do Instituto* Filosofico 

S. João Bosco, da casa sale-

siana de NataL 

Em ação de graças pelo gra-

to motivo, foi celebrada missa 

ás 6 horas na capela Salesiana, 

FARMACIAS DF. 
PLANTAO 

NA CIDADE 

Farmaeia Confiança — Bua 

Vigário Bartolomeu „ 

NO ALECRIM 

Farmaeia Navarro r— Rua A-

maro Earrelo. 

Qurndo se lê o ternário da próxima don. 

lerencia das Classes Produtoras em Araxá, que 

por sinal é a segunda reunião promovida por 

essas classes em no&so pais tem-se a firme espe. 

rança de que venham dias melhores para o 

Brasil. 

E' verdade que muita pente já descrê de 

convennios e conferencias, a irmando que^todos 

os nossos problemas estão suficientemente co-

itfiecidos. faltando aponas cotagem, ftecisão e 

uns tantos recursos paia enfrentá-los. 

Nunca é mau. porém ao contrario é um 

bem certissimo, que se reunam os produtores do 

Brasil para discutirem uma nfinidade de pro_ 

bit1 mas de nussa economia^ ligados á expansão 

misma de nossa terra. 

Como acentuava o sr João Daudt de Oli-

veira* falando <is cJasros Drodutoras gaúchas, 

o ternário da Conferencia de Araxá tem a preo- j j das classes produtoras fortalecimento do 

cupaçáo de focalizar aspectos básicos e essen-j mercado interno, problemas de cambiais ele 

ciais das aspirações de todos setores e re^ Cab-** â 7,a secção o estudo do Controle e 

giões do Pais. atividades do Gcveri-.;:» na Economia, ondo se 

Façamos um lijgoiro resumo desse pro- | examinarão o controle dos pregos, os vários ins-

grama d<> debate« - i titutos de enntrcJe, «s atividades industriais do 
A primeira s*cção visa a Produção agro_ | lotado, controle de importação e exporta 
t t * • 

pecuaria e extrativa Abrange uma seriei çã0, et**. 
de temas importantes, corno sejpm os proble-| Finalmente, a 8.a secção estudará O Pre„ 

ma? de abastecimento d® merr^Hos, estimuio paro profissional do serviço social e Mão de 

mentos rodoviário*, HmpliaçMO da rede nacio-

nal, ligações ferroviárias, navegação, frota 

brasileira aviação, coo reinação dos transportes, 

dificuldades portugas, *tc 

Ocupa-se a 4 a «eocao de Capitais, Cre_ 

dito e Bancos. FsLudarà o politica do credito, 

iinos de .financiamento á produção, á industria, 

aperfeiçoamento d« legislação de seguros or-

ganização de bolsas de capitais mobiliários, etc. 

Cabe á secção o estudo dos Proble-

mas Fiscais, examinando nossa politica tributaria 

e fiscal, impostos que afetam a produção e p 

cireulaçôo, imposto de rendf^ reavaliação de 

ativo», tarifas aduaneiras# eic, 

A 6.li secção tem por titulo política Co-

mercial interessando-se ^ela exportação de ma. 

terias primai) manutenção posição dos pro-

dutos brasileiros nos mercado» externos, coope .̂ 

CANOreAlVANlZäDOS'i . 
de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

Á AGENCIA UNIVERSAL 
Tavarea de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

Rcftstr« k Imkb 
Fa^a sua escritura em qual-

quer carlorio, mai« nào a dei 

X* de registrar. 

Desde o Código de refinfi-o 

é importo como formalidade 

essencial e indispensável Sem 

i ele, o imóvel se não trammi-

Ite. Continua sendo do ven 

í^dor ou dos se Us herdeiros 

A nota do dia 

Depois qui» termina a ba-

rulheira do carnaval, quando 

os ouvidos da gente iam vol~ 

tando a uma possível calma 

surge novo motivo de tirar 

o restinho, do socetfo. que ^ 

tem. 

Meninos rapaces levam o 

te -npo todo a soltar fogos 

pela rua. sobressaltando os 

transeuntos, numa brincadei_ 

ra de gosto. 

O Sâo João p^á muito lon^e 

e na* sl- ju^titicam gestos 

desta natureza nem mesmo na 

propria noiie dos fogos, tão 

a gosto de tanta fíentc. 

Esperamos, a£$im, que a 

Prefeitura, junta?njnte com a 

Policia consertem medidas, 

no sentido de impedir Q u c 

se repitam este ano as, mes-

mas eenas desagradaveLs n 

detestav*»U de todos os anos 

A população tem direito 

de dormir descansada, á 

noite e de caminhar pela; 

ruas sem o receio dp k® 

Queimar. atem dos sustos 

que prcíposjtadamertte ^ > » ) 

pregados por tantos en^ra 

çadinhos, dignos do exercer 

alfíum trabalho. 

Aqui fica o apelo 

que com , toda r6rte%ft seró 

tomadr na d«viòa conta. 

numa prova rle quanto é esti-

cado o padre Mario, no seio 

dos seus salesianos e dos ca-

folícos em geral. A ORDEM 

cumpriments-o cordialmente. 

— Dr. Fabio DrmUs, Juh; 

\v Direito eir- Mac^u 

— Mirabeau Pereira, medico 

í L s t a cidade. 

— Matrfcal Dantas funcionário 

ederah residente no Rio de 

Janeiro 

— Damião José da Costa, 

.uncioiiario da Polici? Mar:-

— José ^ f i l o d« Souza, in-

Justrial em Macaiba. 

SENHORINHAS 

TEREZINII ü PEREIRA NO-

BRE — Transcorre, hoje, a 

data natalícia da sta. Terezinha 

pereira Nob"e. aplicadíi aluna 

Jo Colégio Nossa Senhora das 

Neves e filha do sr. Silas Vi-

ma Nobre, 

iadual e de sua. exma. 

^a dona Sinhasinha Pereira: 

Nobre. j 

Por este motivo os seus pais 

icepcionaruo em sua residen-

•ia os purentes e amigos da 

família, 

Prof • :̂sora Du!ce Wanderi^y" 

lo v. íci i to d-1 rei evo nossos 

x^os socians e 'intolicos 

Alice Galvão, fí-

hn do saudoso Manoel 

a Galv^ j 

Darck Saraiva, filha do sr 
>li11 Lo oaraív» 

- Ádila Soares df* Mace:1«, 

.'sidonte em Assu' e fillin cio 

Antonio Soares Neto 

— Maria cit Linia Costa. íí 

ia r!o sr. Januário Ferreira 

i/i Casta, comcrcinnt« em 

.aMÓa de Dentro, na Parai!»».. 

-• Junnelita Penha de Sou 

ilha do pr. JOÍ":O P?nha 

or 7-\. 

C KI ANCAS 

íx produção, transporte, financiamento de safias. 

garantia de preços, problemas d& pecuaria, lia-

bitacão e saneamento rurnl. nlimentação rural, 

Obra. abrangendo & educação profissional ensino 

técnico orientação seleção, desajustamentos pro-

fissionais (Sere e Senac), Articulação geral 
assistência social ^ edutarílo. assistência j rjo Serviço Social, papel do Ses« e do Sesif meios 

técnica, industrialização de produtos, pro_ j prestação do servioo social, pelas caixas, insii-

priedade territorial, çtr, ; tutos empresas etc.t e por ultimo as relações do 

Dedica- sc a ? * ^cçãn, a Produção Tndus- zaçéo do trabalhador níicional, migrações, imi-

Irial. englobando temaí= sobro reequipai trabalho, com estudo da mão de obra. Íocali„ 

mento c desenvolvimento industrial, raciona - ; ííraçAo e colonização, salário e mão de obra 

üzaçGíi do trabalho localizarão industria?, j tídario mínimo^ desenvolvimento do espirito aí>-

sal-^rio estabilidade assduídatLí da mão 

obra etc 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I O L 

Oficina mecanica á 
venda 

VEND&-SR ou arrenda-«*, 

diante contrato por preço tno^ 

díoo uma oficina mecanica Com 

as seguinte* maquina* : ur* 

motor "Deutz\ de 8 H. P 

r indicado nos casos de fraqueza, pa- í ^ t0rT10 ^ ^ ^ d* bò. di-

lide2, magreza e fastio, porque em sua for- j mensáo ; maquinas de brocar 

mula entrí m substancias tais como, Vanada- bancada com torno« d« niâ^ 

to de sodiof Licitina, Glicerosfosfato, pepsina, i a l e m ^ outro* objeto* d* utt-

ndt de cola,, etc., de ação pronta e eficaz nos ^ ^ 

casos de fraqueza e neurastenia, Vanadlol 
, . , ,t - A tratar com Humberto Co-
é indicado para homens, mulheres e crianças , w 

sendo sua formula conhecida pelos grandes centino, no "Armazém Impe 

médicos e está licenciada pela Saúde Publica, rial" — Ru* Ulia*e* C*1<1m 

- ne*ta capital. 

Campeonato Juvenil 
i b r n f i o Inicio d e 1 9 4 9 

scciativo, ek1. 

Como se vê é u;n proffrr.ma de larga en 

Tem a 3.11 s.ciãn por finalidade a Cir-; vergadura e que poderá susoiiar milites debates 

cuUç^o e Transporte, comti sejam melhora, i e conclusões do mais aHo valor. 

Rtahz:ir-se-á domingo proxi 

mo pela manhà, no estádio do 

America Futebol Clube, u Tor^ 

neío Inicio do Campeonato Ju- seguinte? ordem d a tabela 

clubes nos quais existem ele-

mentos * íuturosos para nosso 

soccer. O torneio obedecerá á 

A rftCISAO 1JO 

(Conclusão da terceira pu£in*'> 

! files Barrick. "S esu\ por ru:i 

ve^, escreveu na .sumula "Foi 

um cios mais ht-1'is ju^os (jiir 

venil de 194Gt 

clube rubro. 

Participarão 

promovido pelo 

do certame oito 

j>rtseii<'it'i i um dc<; maí.'* Ü-n 

ptm!e'He di/.jmtudf-s" 

Ulisses Cava' íiti x Murilo: ; ^ 

Dr. João Tinoco x José lio^ 1 

drigues; Ruy Barreto x Hum-' 

berto Nesi — Dr. Jeremias Pi-

I^EIAM "A O H D M ^ " 

JORNAL DE INFORMA 

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

funcionário 
* 

espo-

* 

Casa Bancaria Noite Rio-giandense S/A 
Rua Frei Misuelinho 109 Edifkio proprto) 

* 

DEPOSHOS - EMPRESTfMOS r COBRANÇAS - TRANSlTOtENClAS 

Confie suas* economias á CASA BANCARIA e viva tranquilo 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

* l I * * #« i , 

Derembro de 1B45 <I.° ano de operações) Cr$ £.470.629,00 

Deztmbro de 1946 cr$ 13 266,260,00 

Dezembro de 1947 Cr$ 17.588.204,00 

Dezembro de 11*48 Cr$ ?5 033.502,00 

Fala á nossa reportagem . 
(Conclusão da terceira pa^in^ 

parecermos á* raia dentro da 

óticii e da dignidade c-sporiiva. 

au lado do vc-iho co_irmT»o que 

conosco tem colocado a nossa 

— _ Compusemos os nossos au-1 essa equipe espero corresponder 

xiliares de administrado com ' á expectativa do Esporte em ' 

elrjientos rigorosamente rubro, mo confiar a sua direção num 

negros e dispostos a trabalhar momento mais ou menos di-

para que poisamos cm No- ficil. 

terra em poaicào de destaque. v?mbro próximo entregar o. Para finalizar indagamos qual 

na prática do Esnorte que pra-' Clubs ^ m conduões nor-'o proarama traçado para a no-

; va gestão explicita foi a r ^ -

Sobre o Lsi^do material do ' ao eles : Alberto Manso, posta do nosso entrevistado de 
! * 

Clube, no momento, informou i na vice_preMdtncia ^ José Al- que o programa consiste apo-

qit" O Esporto es til em boa'varo da Cruz, na l.1- secr-taria. ; nas em ativar H manutenção e 

situação no tocant? ao mate-' José Silva, iri 2.:i secretaria — 'recuperação a frotilha: pagar 

rial apenas necessitando d : Francisco de Teixeira, na os débitos do Clube; ativar a le_ 

atividade na manutenção da tesouraria (reconduzido) ~ soraiia e continuíir trnhalhanúo 

sua frotilha t. -^ providtr.cia:, tati-1 Silva, n.i diretoria de rc- para a - maior prop^nOo 

iniciais já 'or.'m tomadas nr^gatas (reconduzido)--Nasib Sa_ do rc.tno e da natação no vr-

oritnoira reunião ordinária aj;o.Vha. na Diretoria Social, 

ra realizada. 

A' nossa pergunta sc alua! 

pr^swlencia ir-.-enfivará outras 

modaIi:i::drs <1̂  escorte 

"Ornamentação 
Urbana e Parti-
cular" 

Alvaro Tavares, Técnico — 

Agrroola specialLsado em 

Jardinocultura, aceita con-

tratos para projetar e 

co. struir jardins residên-

cias na cidade, em estilo 

francês, inglês, americano 

etc : aplicação regional da 

moisnicultura. Encarrega_.se 

igu^mente d projetos para 

Jardins e Pragas, com Pre^ 

feituras de outros Muni-

cípios 

Telefones l7fiQ c 2069, de 

7 a 11 horas Hesidencia 

Av. Jundiahy 414 ca$a 5 

Natal. 

nheiro x Orí^tnes Monte, von 

cedor do 1.° x vencedor do Z y ^ . 

vencedor do ?>° e vencedor du|( 

4.° — vencedor do 5.° o 

eedor do 6 ° , 

Haverá medalhas para o quadro 

vencedor do Torneio oferecidas 

pelo dr. Jer2mias Pinlieiro.j 

NOSSA VIDA" no rirw- M.iu 

' Luiz 

PREÇO DO DIA 
CR$ 0,60 

Como sc esplica que sondo j 

muitas veses tudo uma sim 

pies farsa, f-em nada de pvc^ 

Aceitável 

! 'DANÇA IN Av iVBADA' 

i eine Rex 

J At-eitave! 

CALCUTA' no me 
i 

Grande". 

Para adultes. 

AUMA EM FLOU e o seria-

un 

To-

urna sessão 

g r a ç a s 

] ternalural, un 
i 

i de espiritismo. possa isto 

! constituir um p ave pecado 7 

!— Explica-se pela grave de. 

I sobediencia « Réus e á Içre-. i t 
; ja, que protbe invocar 

"espíritos. 

! do O FANTASMA no "cui-

as 

Alect im, 

Prejudiciais a ^riaiïçav 

'O DIABO IÏIÎANCO" no rinc 
"São Pedro 

A jcilavel 

SEU ÚNICO PECADO «• o 

: seriado FLEXA NECIÍA no < 

ANTONIO — Arcebispo de ne Popular. 

Ao S. S. Sacramento, mi-1 Fortaleza. ^ Prejudiciais a crianças. 

nhã £ ratidâo por uma 'graça 

alcançada. f f " 
Iracy Leandro Borges 

Caicó, 8-5-1949. * 4 

Por uma praça alcançada, 

méis agradecimentos ao Sa-
* 

JtSUs. 

Francisco, filho do sr. Ncl- j^110 rumore« de que vai sr 

on Patriota, residente em ! r C t i r í i r cl° farnj eonato de ïîa«--

anla Cruz 

Ã questão da 
paia a Copa 

Com ' lho Pí. ten^i, 

bola rfidal 
do Mondo 

-cratisüimo Coração de 

Iracy Leandro Boi'ge.s 

Caicó, ^5-líMÍ). 

Agradeço á Sagrada Famiiia, 

uma ííraça, com promessa de 

publicação. 

Iracy Leandro Borges 

Caicóf 8-,ri-l£Mé>. 

Arcisio, filho Co El 

iro Oliveira, presidente do 

irt.ulo Operário de Natal. 

VIAJANTES 

D l i M A T O S N O G U E I R A — 

* c , V) (ASAraE:'éi) - u 
quotibol. diííso : Entre ns missòes que Soten. 

\ 

Ainda nào co'.i!;inH;s de 'Cosmo va. ir^cu-.^bíilo nn 

qualquer modificação nas tios- pro-ima reu«.ião da eomis-

sas atividade esportivas e tam_ : são organÍ7adora da Copa do 

bem nao entramos vm contaetn ' Mundo, a ter lu^ar em Arrus 

com a sccção tn restrr. crendo.. UTdein ha u va que não foi aínaa 
viiiM d * Imtar t'c íts'.untos rv - j no entan'o, que contitnu«rcrn.->^ ! focalii-.ai'a; o da oficialização du 

acionados com a reparava,) ; a fli.-putar o rMnjîfonat-.» de: bola a m r utilisnda em Um 

>u»; Liiri^e, ni'sta capital, via-

ou. domingo, j>or via acrea. 

•tê o Rio de Janeiro o dr. João 

îor.iL-s Matos; Nogueira, ehe{e 

ia S^ção de Fomento Agri-

olí> ^ednral neste Estado. 

FALECIMENTOS, 

\NTONIO SEKRANO DF. AN -1 

JRADE - Faleceu no dia 5 do 1 

-oriente, em Recife, o gr. I 

Vntonio Serrano de And) ad»\ ! 
! 

inrionario aposeníarlo do ã Ml 

>istrito dos P, R e Canais 

)eixa vi vi va, tio segundo ron-

orno. <lona Maria Dalv;» No-

ueira Serrano e o filho Gerai-

lo , Do primeiro matrimonio, 

om dona Maria Lima Serra-

lx>las ao cc.'ïto. 

Interessava ros 

i O delegado brasllt iro judira 

saber quairt ; àquele poder f;ue dt-t:rmiiic :i 

Ana Viana, agradece a Nu»--

sa Senhora das Graeas uma 

instituiu um concurso nu. ^-raça alcançada com promussa 

b?ico escolha do m-li.or ca/- ; de jiubíicar 

destinado á pr-opa^andH <h-\ • 

IV Ccimpeonaio IMundial de Viana, ^eiiuflexa agiaH/-

Fu(el">ol. Foram es , a S. Bra/,. uma yraça al 

os seguintes prêmios : ci" , . ., C o m promessa H« pu 

10.000.00. ã.OOO.f-O e — — 

Micar. 

ALTadíu-o de coração a Nossa 
:enrora da^Graça?, uma gta-

2 0 . 0 0 , 0 0 . 

2.000.00 para os primeiro 

os elementos componentes daí caolha definitiva da bola ma-

administraçâo do Clube E a ros- , x i m a o u m i n j I í l í l , ^ r le 

r> os ta não se 
qu. 

de 

C.O|i>_ i 

cados .hav*. nde dez m . nefte«. 

Wíi.ro*as rcpríVcntada.-s p,. 

livros de arte no valor 

c»$ .100.00. i 

(,a com promessa de publicar. 

Maria das JDores ^Vraujo. 

Natal. 4 <W maio de 1949. 

COMERCIAMOS! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) a vi «a ao. 

comereiarios e suos famílias, que se ;'.cha inslaljt^v 

e em pleno funcionamento, á avenida Duque do. Ca, 

xias n.j 8, nesta capital. onde deverão e<»mparccf-í 

todos os interessados no aproveitamento dos sĉ iimU---. 

servias creados em seu beneficio: 

Assistência social. Clinica Geral. Mateni;d;id< 

Tuberculose, servido Dentário, Higiene Int:ir.;il A,-,, 

silencia Juritlica. 

Os interessados: deverão se diri^ii ao Phiniai' 

df» SESC, endereço acima, onde >crão prontamente 

atení-iiílos, das 1.1 .10 ãs 17..10. 

- ! 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr$ 30,00 

PALAVRAS DE FE' 
Cr$ 20.00 

Dois magníficos livrou d» 

L\ JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
p. s i l v a 

RUA DR, BARATA . 224 

I 

.ez esperar. a Confcdera-ão Brasileira 

___. ! Desportos distribua circular a 

cional. servindo atualmente un í o d a s a s ^ »^^aclc s Su!. America 

Dir trito Federal sevs t> nas inscritas, r- comendandn 

m 

! 
Dos 

irmãos, residem »\esta capital ! a im«>diata adotaçro da bola 

o sr. Carlos Serrano e dona ' o f i c i f t l a *or *:tilisrda na Cnpn 

Maria Serrano Lii a . 

Nossos pe/ames ã família. 

MISSAS 

Na capela Salesiana, foi ce-

lebrada missa hoje. ãs ti.10 ho 

ras, mandada re^ar pela Es-

cola Domestica de Natal, na1 

i 

io são <?eus filhos Luiz Antonie | intenção da mãe do dr. Varela j 

'errano. funcionário brasileiro! Santiago, diretor da Lica dc 

m Nrw York e Cap. Franklin N I Ensino e professor daquele oa -

ím'* Serrano, do F**reiío Na-| tab^lecimento 

Ho Mundo. 

INSTITUÍDO UM CONCURSO 

CARTASETJ 

RIO. 10 (ASAPÏÏESÂ) — A 

Sociedade Brasileira de Pelas ! 
i 

Art cs, por incumh<?nc:n d a C-on- ! 
i 

federarão BrasileT* de Dôjçpor 1 

Farid», Reumatismo a | 

P U «m Sifi II tiefte 

T l ã x m DK NOOUHRA I I 

< 

Cooperativa Centra! de Credito Norte Riograndense 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208—Ribeira 

Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0 

1eiïura 

ais popular dos estabelecimentos de 
Propulacr da Economia e do Traba lho 

F a ç a H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

l' uma prova de confiança no Cooperativismo 

p H MUTILADO J 

horas 

credito 

OHBHÚR 
m-% 



DESPORTOS 
fala á n o n a reportagem o 

/#Eiporte Clube de 
•te i t 

Conforme prometêramos cm i "Esporte Clube de Natal" 

edição anterior, divulgamos I inimprirwJo a penalidade 

m 

Ultimas 4o Sol Americano de Futebol 
A decisão do campeonato se ré quinta-feira proxima-Wilson 
nfio jogará-Provavelmente Ademir comandará a ofensiva 
nacional — Falam os técnicos paraguaios e brasileiros 

Elogios a mister Barrick 

hoje a entrevista concedida a 

des elogios de Solieh ío^um •vespertino pelo dr. Rui 

porem" reservados para o publico ^ °PeTOBÓ P W 8 Í t o c b 

j brasileiro que classificou d , ! ( ^
J ü r t ° Clube de Natal", 

magnânime e maraviihosamcn-! ^a séde social do clube, logo 
I 

• ív justo. Inda:; a do sobre se' »pos a primeira reunião 01 -

i acreditava em ncv0 triurno • de' dinaria, realizada domingo ul^ 

lhe 'oi imposta e irá 

o fim e tem uma única 

está I bTÇ^jy^íe eompetiçóes com o 

que | seu velho a leal adversario, o 

até | Centr Aíaut ieo Potengi, dtcla^ 

preo rou : , 

cupução que é a ue continuar com 

Centro Náutico Potengi logo que 

quadro, Soiich respon_ i tirito o nosso enviado foi rece 

BIO, 10 (ASAPRESE) — 9 

Campeonato Sul Americano de 

Futebol será decidido numa 

partida a realizír-se quinta fei_ 

ra, de acorda com os entendi-

mentos havidos na manha de 

N SSO já assumido com o Bota-j Tem-se como certo quo DO 

fc o sobre o ioga do quadro j proximo jogo Ademir s* apr* 

inglês, y Arseria* »razãu que dentará como centro avante» do 
i 

tombem prevaleceu para a j Esquadrão nacional. 

C.B.D. recusar o jógo para FALA FLAVtO COSTA 
V 

babado, como ent^o pretendeu, SOBRE A DERROTA 

i seu 

! deu ; "Volto a dizer que bater P^ 0 presidente do rubro-

o quadro brasileiro é tarefa mui- | c depois dos cumprimen-
i 

fio difícil. Mas n:o mediremos ltüs
 habituais deu começo á 

o resultado como tendo «do, e s f o r ç O H p a r a ^ ^ façanh í|..# j missão de que estava incum-

bo triunfo da coracà« . do qua. . P L A V L 0 E S O L I C H ELOGIAM Í ^ A . 

dro qu^ lutou mais, que pu- í BARRICK 

rou menos e que se sobrppo*1 
s 

a todas as dificuldades". <4No; 

fomentando - os esportes náu-

ticos na MAssa terra, como vem j regularizada a nossa si-

frendo há mais de v|iite e' fofcfco- com a Federação e o 
i 

cinco anos nq^sp ^ h n o é o de sempre com-

Interrogado a respeito da via. I (Conclue 2.H pagina) 

RIO, 10 (ASAFRESS) 

to e técnico paraguaio 

De inicio perguntou qual 

Tan^ 1 a situarão do Clube t m face da 

O f u t e b o l 
d o 

(Noticiário da 
RIO, — Informa-se nesta ca- I 

ate avez 

Asapress) 
O "Fluminense' vem da 

COi'UO < 

futebol acrescentou, P pr» riso I o brasiloiro tccom 

ontem entre os representantes o Paraguai Este, por suaj RIO, 10 (ASAPRESS) — Re,jempenho e sacrifício par.i wjeneomlos á arbitragem 

o desejado". Os grar. da Confederação Brasileira de|vez recusou quarta-feira, ale_ [ ferindo~se á derrota} o tecnic | a t i l l g i r 

Desjjortos, do Paraguai e da; íínndo encontrar-sr çovm j o j Flávio Costa não .raz restrições! 

Confederação Sul Americana. Dcjgadorej= machucada. Por fim já ju£tiça e ao merecimento do] 

r.cordo como regulamento, em j cada lado transsigiu uiu pouco, I feito paraguaio, Acha que n^j 

(»nsofc como o vi.^ontCj isto <L\, ficar do que a parüdíí decisiva j guaranis fizeram jvp ao tri | 

fln> empate, terá de ser feita sen» disputada ouinia_feira lunfo porque jogaram bc-vj 
' í " * í 

ttma parítda e>:ti'a} realizada5 WILSON NÂO JOGARA' QUIN- e com enpenho busca do i 

dentro de 4$ horas Todavia, TA-FEIRA |triunfo As restrições do te-' 

o regulamento concede que aj RJO, 10 (ASAPRESÍ^ — ̂ nico brasileiro são apenas 

representaçãp visitante que|'Wilson está fora de cogitaCO<PS . conduta da defesa que CCNEM Domingo fez a sua prime.-

trilha empaU+do escolha a1 par» a nova pnrtirfb, O z a j dera ter jogado "muito aberta" j ra apresentação ao publico, 

data do encontro Valendo sc! gueiro canhoto sofreu violenta | apontando também o ataque cn- ; recifense. n̂ i Ilha do Retiro. 

ííeste dispositivo, o Paraguai, torsão no j 'ho que atingir, ^ n i o tmdo ficado muito a quem! a representação de bola ao 

pretendeu jo-íar Üomingo. A rnenisco, * | do que pode realizar | cesto do Santa Cruz desta ca-

os maiores 

do in 

(Conclue na 2.a pagina) 

Vitoria retumbante dos natalenses no prélio inaugural 
Derrotado o "flíe"do Astreia por 23xll--Sevéro, Zeljns e Irineu os me-

Jlbores-Gontra o Esporte cumprirá hoje o tricolor o sen 2*. compromisso 

C B.D. entretanto não con- j ADE_M1R JOGAHA* 

eordou em virtux?e do compro-j RIO, 10 <ASAP!íESS> 

Pol- ÍU>U lado, o técnico ps- ! pitai, que a convite 

participar das festas eomemo- j vencem o "five'* do Esnorte por 

raUvas do 44.° aniversario de; 29 x 22. 

fundação do rubro_negro. | O conjunto do' "cobrinha" no 

sua estréia o tricolor . limiar cfo embate foi o seguiu-

tiatalcnse teve como adversariu, te ' Xelins e Severo; Versilio. 

do Ek_'o :'orte conjun:o do Astréia, da Vin^e e cinco e Guerra. 

suspenrao que lhe foi imposta j pitai qu? o Atlético Mine iro | ^er dtôtujgyl^y^pelo clube "Na-

pt la Federação Norte.Riogran-: iniciou entcnditnentvs ct;ni o I cional'\ d» ^XlbUtevidcu ímra 

I ; 

deruse de Desportos, ao que antigo crak puuiista Feitiço pa~ j one. j^^^tMitfi^f^ c c m outras 

o dr. Rui La^o respondeu, Oj ra ser seu novo técnico. ! agremi^Ç^Q^. . sul-americanas 

_ J c o m e n i o r a . 

tivos do aÍT^ aniversario do 

j catripioi^^ánÃriental. 

| — O "Botafogo", campeão 

! caricca, está negociando a vin-

j da ao Brasil da equipe do 

! — Noticia de grande sensação 

Nessa partci da htfalh* avul_ m â c q u o 0 "Flamengo" está 

tou O campeão do Rio Grande i interessado í1o> goleiro para-

do Norte, insofismável superiori. „ l ir i irt q u e t e m t i d o 

dado salientando-se fin plano i aluares as mais destacadas no 

dc reievo Zílins e Irint.u. !Sul Americano dc Futebol. 

ra^uaio Fleitas Solich defini11 porle 
b 

I 

Cíuhe de Recife. foifParaiba. que no dia anterior 

INDICADOR PROFISSIONAL 
M e d i c o s 

DR.* ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS UE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 

Con*,: Amaro Barreto, 1311 — 1.° Andar — Sala J 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOIXX3XA K SLFTLJS 

Advogados 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CUN1CA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE; E5TOMAGO» INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Oumiltorto: — Ed. regresso» 1.° Andar — Saia I — 
Rua Ulisses Caldas» 116 

teflhlevrtim — Boa Felipe Camarão» «19-^NataI—R O dt Norte 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultaria : Rua Amaro Barreto n ° 1230, no AL£CRM ao 
• lado da Farinada Nayairo 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS j 

E S P E C I A L I S T A j 

Ondas Curtas» eletro-coagula^áo — Bisturi «letrico—Consultas 

das 14 horas em diante ! 

Consaltorio — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 0 andar 

M d e n d a — Avenida Prudente de Morais, C3Í 

d r . j a c o b v o l f s o n 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS» NARIZ E GARÍjANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consaltorio: Praça João Maria, n . ° «4 — Ione: 1Í71 
Consultas: — Das IS is 17 horas 

d r . i o s e; i v o 
dLafe da Clinica pediátrica do Hospital d* Policlínica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatório- "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios aiimen-
tare«, diarréas, vomitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. 

e sem dor; Doença da weta, próstata» vesículas» seminal«; bex 
g* a fins* Tratamento rápido das uretrítes agudas a caronlc 

• suas complicações. Perturbações. Urotrosoopta 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Coxiltorfot Kdifido "Nova Aurora*', Rua Dr. Barata, »41 — 1. 

Amlar — BesidracU: Rim Afwxli, »77 — Fo«a 1 W 

Cura Radical das heomrroidas. varises e hldroceles, lem o ^ í f ^ A l v a i I I C t r F u t t a d S 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritorio — AvcnicLa Duque ot 

Caxias. 11C — Ediíicio BILA 

— 1.° andar — Sala 100 — 

Fone, 1608 

JONAS GURGEL 
PROVlSíONADO 

Aceita causts civis, comerci&ü 

Advocacia em Caraufcas, Mar-

tins» ApodJ, l^orífiliigrií f PatL' 

ftscritorio e residencia Praça 

Getúlio Var&as, 69 — Caraubas 

Otto fiuefrâ 

Noticias procctientcîj tio Re 
Como!ciando a contagem íi^! F.süí sendo tanibem cubi^a_ 

-J na! registrada no marcador, dissimo o centro avante guará-

cif, in q u 3 no começo ! r i n c u J n a r c ü U p o n t o s í i z ^ . • n i X'rcc, ^ E«t.,fogo. &te 

t!u roírma a turma vencedora | m ; 2 e Sevrro 0. 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

, DOENÇAS' MENTAIS E NERVOSAS 

Consultorio; Küa Dr. Barata, 210 - 1,° — Fone; 312» 

nesidencia — Av. Deodoro, €38 — Telefone 19-51 

DR. T E O D Ü L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

i 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASO? 
Electroc&rdiografia 

Consultas das 14 D? em dlants 
Residenda — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1711 

* ^nmsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

estranhou por clemíüs a con- ! 

frcrfjo do espelho da quadra. j P0 í ltos quo formaram 

Avanlajara-u.se io^o n a j- K r i m d ? v i l o H a ^tí-uai-, ío-

talcnsts cuni duas ecjstai,' r a m ^nquibtü'.:"- por: Zélins; 

(Guerra e Sevéro). Continuan- â c K Versilio. Vinte c cinco dois 

do a atuar melhor do que seu I r i m u quatm Guerra seis e! 

ai d eros o adversário, fizeram o i . |^ i í v e r o ! 

tricolores sei.s pontos. Pan, | F o i "FÍOV̂ Io d(---sa maneira. 

liíicyram-se ni.ssa fase o on^ia u r n a vez- " supremaeiu 

brado Ztlins e Severo, este ul- conteste dos nossos sobre os 

tini"» prr pín.:] o maior cleiren Parniba. 

to íla noitada, A primeira 1 I^isf uv.wi hojo o quinteto do 

• •-•leinento, que tem se revelado 

como um do.3 melhores de sua 

; pqirpc, segundo apuramos é 

também pretendido por u^n 

clube argentino 

i --- O .^overjiador de S. 

j Paulo pc7. á. disposição um 

avia-., ir-ra conduzir a dele-

'2tíjçf:n d) "Vasco da Goma" 

para ,Ribeirão Preto, no dia 

ou.; corrente, toara um en i • * 
ic.ontro corno <iBoí-a'oJío,, daquela 

da luta ullimou-se com a van- \jíÍOITÍ::J tricolor co::<ra do ; 
; cidaùc fiuulisia. 

dos nos^oy por lü x "Espane'' no sou secundo com tagt m 

8 

Na outra parto da con tunda, 

diversas mcdiíicac òes sofreu o 

conjunto tricolor, Oscar entrou 

no lu^ar do Versilio (por si-

] na! o rxiaiíi f:aco dos nossos) 

promi.sso. V R N O E M-S E 
; as eas:i$ n,°s 165 e 190 á 

Os mediadores foram os st.?_ , Rua Auta de £ouza e 248 na 

nhoros Valter Fraru a de t>ï- Praia de Arei^ Prêta. 

(Vin 

DR. « TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultório; Praça Aujfusto Severo^ M 

Besidencia — Bua Manoel Dantas. 477 — Fone; 1414 

I 

ADVOGADO 

Eacritorlo: Edifido "A Ordem 
FONE 207S } marum-so os riosrandenses 

Residência: Travessa ' nre, 277 | nenc cm ddii-.itivo. 

Fone — 1434 j _ — -

raio a e Jaime Silva de Pernam-

buco. 

A tabula Co Torneio dos trete 
' M^íos ocupou o JuL-ar de Guc1:- | , , 
! Estados c a säumte : 
ia e Irineu o de Vinte e cinco. 

Tratar 

trai 

na Cooperativa Cen-* 

essas Mibstituiçêes. fir-

do 

Dentistas 

Dr, Paulo Gomes ; (j 
ADVOGADO i . r 

Eçcritorío» Rtvt Dr. BaratA, j jjjfjjjfj] 

1 . ° luîîur - Sa ri la Cru;', dc 

Natal e Nauiico dc R^ciío. 

2 .° lu.^ar Astréia de João Ptü-

c Eftpori'.? do Rc-cifo, 

B O L A a O A R 

V E N D E - S E » r 
uma casa á Avenida Rodrigues 

Alv/fi, 544 com 18 m de frente 

pó:- -j0 de fundo. Tratar á Pra-

•.Ni P«::.-o Velho 440. 
m L«- . 

t 

üiíli 
U íA» \PT> 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

DR AUGUSTO DÉ SOUZA 
D E N T I S T A 

186 1.° Andar, 

Expediente 14 áa 17 hpra* — 
Fone 1971. : iníoimações obtidas 

i uinij á deíi iía';:io boiivi;;ï:.i. 

f ora no Rio. o Ailetico Mineiro 
I I - 4 

realizai a uma tc:':iporaoa ii' • 

i ' " ' 

em 

PAULO LUZ 
ADVOGADO i 

Escritorio: Av. Tavares de lira, 

M — 1.° and. Fone 1570 

Resld. : Rua do« Pageua, 12 
N Alecrim 

nap á l a do taäiil^f ila Bise 
RelampaäOxAnte-Aereü setäo vi'HVais de hole 

R'.'ilii-iai hoi ' Ii' i'. 

111J no île ye nu cu^fíva i" C'ob^ü.t da T'í:se d 

A os 

DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemorragias Çonmiltaa peí* m^hS : na» S e g u n d ^ Quartw e Sextaa-FeL-as, _ P l o G r a n de do Nortt 
d« puberdade, fenômenos de menopausa, etc.) de « á» 10 hora». Â  tarde — JTodos os dias^ 

da a ua ".emporta 

•:.! :; .s aiiiíla tião Cí'tàí> dc 

: ï : i f : c ̂  s 

N.1-- al de Na'.; J 

• • e 

(. tiíve i: laivi}.' 

i : ma ia ."• -

de volt'1'..i:. 

Cima 
NEURASTENIA SEXUAL ^ SÍFILIS 

e Be& í — Avenida Rio Branco, #24 — Fone IMS 

UtáOKATORIO DE ANAUSES CUNICAS 

DR, L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratório do Departamento de Saúde PuUlca 

(Cuno de Especialização em Mangutahoft) 
l u n e t de Sangue, Fezes, UHna, Escarro e Seergfi— 

Dma 8 ás 11 e das 14 án 17 horas 
taça Joio Maria» U — 1 * Andar — Tel. 1*71 

NATAL — Rio Grande do Norte 

DR. MANOEL VITORINO 
* 

(Metnbro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduai« 
yela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doença* do siatema urinário (arnbœ o» sexo s) adulto« e erianç«*. 
Diagnoee e tratamento« moderno« Jo estado renal daa gestantes 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 

aguda* e eroniras do sistema genital masculino: vesiculite? 

EPSJ3 rrcidivantes, prostatite» VERUMONTAÍ^TEIS dlavtri-

tzaç&o, neurastenia, estreitamentos, etc. 

CnMMÜ«#rt#: Cel. BoattieK H f - Pose, I t t f — KJfcwtr» 

Avisa que o exame do "estagio renal*7 è clinica hoepHalar 
« T ^ h « g n « i m n i m ít® e m i » 

D R " M I R A B E A U P E R E I R A 

CLINICA DE CRIANÇAS 

i e ro*. Roa João P^son, 114 

D«* lf> horRS -»rn di*r.t»» 

excepção aos Sabado» 
Avenida Rio Branco, 608 

c ! G A L V Ã O N E T O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

R A f O S X 

Edifício Mosso ró — Sala 101 — NATAL — R. G N. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 

CIRLUCIIÂT^.DENTIRTA 

fV>n.Mií'a5' d; .<-: 8 11 e daí. M u 1- 17 horas 

CümÍi . Cinir^iiíi e próu dentai ias 

Constiíl : /alifííio ,*roírresso íf<i;t rii^s«* Cíildas* 11*5, I o An/Vu 

líes^idciifía; Rua Santo Antonio, 716 — Satal II. do Norte 

" J C A R L O S L E I T E 
D E N T I S T A 

( lu ír'da ciiitU'ii <hl<»nt<»lo<íi< :i d:i Policliiura dn Altrriin 

Kxpedieiilii e Consultas des Kí as Hí lu>ras diariamente 

CONSULTÓRIO : 

Prata .toTio Maria, 64 — 1 " andar — FONM 1071 

DR. JESSÉ D CAVALCANTI " 
CIÍIUNE.IÀC) - DENTISTA 

E x p e d i e n t e - ÏX ' 8 as horas 

r oiiM^ltorio: Ru i I>r líara/a "21 i — 1 . ° < l'-diiici«» Nova Atinu .O 

líesiílviiria ; Kita Cel. CM Í̂IIIIO 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Chef# de Cliníeas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURC.IA GSRAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELFTTRICTDAr^ MFDTCA 

Cnn<ulioH«: — Av. Du*)ne d^ Caxias, IM (Terr*«n 

Ih* 10 i« 12 e 14 á* 18 — Tor^: 1Í84 

Real^enrU: Avenida Oettilio V i r íw , 704 — Foti*! 1423 

Osvaldo Ribeiro 

CmiTRGIAO DENTISTA 

E*p, » âíi 11 e Às 5 hor*S 

SYLVIO TAVARES 
CirtíFGIÃO DENTISTA 

Cors. KI» it — Tv u ; i Ji>«i» » 

}'rssna, -- 1 ° Arviaj 

S;»l;i 2 Jíot»rio - d;»« n .'10 -js 

17.30 horui - Fone 

N U T I L H D O i 

P c r u l o R de V i ^ s i r c s 

AOVOGADO 

tSCIUTORlO: A' . DUQUE T>» , 

CA X1AS 1 f , — SALA 9 i 

Tw* 1 B7# j 

R Ó M U L O C . 

W A N D E R L E Y 

ADVOGADO 

Sua Dr. Barata, 18fl 1.° 

Das 8 ás 11 i das 16 ás 17 

horas — Fume 1971. 

DR* WILSON C 
DANTAS 
ADVOGADO 

i l^crltoiio — Rua Dr. Barat« 

! — Edifício Nova Aurora 241 

! — 1.° Andar — Sala 1 

: ResideAcla — fe^ia Prlncezc 
« m m « • m 

I . -
! ECONOMISTA 

DR SANDOVAL 
! CAVALCANTI 
Membro efetivo da Associaçfr 

dos Atuanos, Contadores, Eco-

nimLstrji ^ Cuarda--IJv»a dow F&* 

tados Unidos do Hra^i], 

da de utilidade publica pelo Go* 

v<»mo Fpderítl, rlfícr^to n°. . . 

2T> 735, <\t 3-11—194$ 

R^rÜo.ícI* Avritida Corotiel 

D ° i 4 3 S 

/ i v ó ! M à e l F i l h a ! 
TODAS DEVEM USAR 

/ S ^ y 
/ l ^ i ) 

í i 
MíA 

(O REGULADOR VI FIR A) 
A MUI..IÍF.R EVITARA- DORJS 
ALÍVIA AS CÓLICAS UTí^RJNAS 

Empreea-sp com vantagens p' ra 
oorvibater aí i; rpt;ularidadea da^ fun-
ções periodical das aenhoraí;. E* cr 
ni^ntf t» : etfuíador d^s^as funçõrs. 

F l . U X O S E D A T 1 N A , s u a c n n -
provaâ:< eficacia, é muito racvitudc 

DKVV: STR TTSAIX) 
Ct^M CONFIANÇA 

P A N A I R D O B R A S I L S . A 

P a s s a g e n s c o m 2 5 ° o d e d e s c o n t o 

r.M t\\'\f <; > Vi 'si < 'S 
par.t u .\:'.iÍ4t í)<i!;•.iiLa ^ • '-'i: .!•• ^-„.umía. 

C a r g a s c o m 2 5 o 4 0 ° o d e d e s c o n t o 

e m t o d o s o s a v i õ e s 

'• •'< i i i i *!<i.i'i' ÍÍ̂  •(a1 ii* c]tí il <> a t•: i/'i. Jt1 i ,.: i r t 

a v i o : S v.\'i.-\ o >r'L> 

Po; 11 d i;a i r itit !,, Tf- • - <l < M ' ! ' 

AVNM.S. \ o NOKTR 

Po! , ' i' < í ' > • , i ( i.' i' i *. i i "i i; a 

]•••: . . . ! . - : ; • ) 

\ M A 

< - I Í us 

A.aau-la h : CHANO-" Li i'ï i 
m/ 

Ch>'ót- (• o sexttfto dos oficiais 

do do Afsti Aére;i 

O j-vclif) íoi idenli/;iclo pela 

Kiiifi i dos'c^tudaiUes intogran_ 

'a» trom o inUú-

r aa: i\o í'v» Iioir.otiají^íir íi 

'U- a íí»-ihorití3 Alaria 

U.a. t;!lia d.; Coin::n.l;mte da 

Bi < , i ochsíAo dc s\ui pnr_ 

(if' Í ^ v i . a cnpital da Ro-

i i i . . 

O ti^a. aial rinbrtíi* t̂ stá 

^""•••í 1 a £M«iM..V (U'Vido 

s : 4 . ' ; . i I i VF / (-{lie o'- dois 

< i • - ^contr^m 

] a/ !lfTA:,;(rio sulu'iitiir. fj\ie 

•'>•' ; a:"a/' - o' a.rojH-^^s rio T!o 

',ar,pa :.>. v.̂ tvidantr-v f*o-

1«- ! F,-fat|i! i: • V ictos 

íi'1- São (-Ir-,: Mi-

' ' líí /. J : a. J. ír. J k í ív.]í'u\ 
r.r f V i . , . 1 , 1 , 

O q u a d i o i \ m i l t t a i r s -eta 

ê 
^ u n r , Fwyão. Ma ri 11; o War 

to'a c Wulpt 

O ' '-'ta 1 Í : vi p-í';>!iado aiilop 

ri ' I t «^p "J.'urrilP T r;'j 

v to ! a i í !o -.1 v O I í i v o C , i l v ã o , 

d t C a m a r a >TumrÍpal 

ri" VVr< ii Ho N(! íaí 

PREÇO DO DIA 
CRS 0.60 



Datde o* tampo* 

Ú Bio Giindft do N o i ^ 

na jpografia econômica*** 

sil o » o wmi 

tingente de produfão açuca-

reira. Fatores dc diversas or-

dens transtornaram a sua mar-

cha ascencionnl, passando nós 

a ragridir maustadoramente. 

Veio posteriormente a ins-

talação dag( primeiras usinas» 

cinda assim de capacidade redu_ 

zida. Com a vinda, para nos-

«o Estado, d** atividades dos 

irmãos Ribeiro Coutinho, in-

dustriais do afucar em vários 

pontoe do pak» especialmente 
" t 

na Paraíba, ftndf oaseeitem, ao 

por de nwjfaoraMantos nas 

domais usinas, AOVM horizon-

tes se rasgam á noeaa indus-

tria. 

Eateve entre ijôs, na sema-

na parada, o dr. Luiz Ignacio 

Ribeiro Coutinh4ftd&»i»4or|*v-

si lente- de duas de nossas usinas 

de açúcar, a Ilha Bela e a Es-

tivas. De sorte que era 

te*essnste procurar umas pa-

lavras desse inteligente in-

dustrial, que é também £re 

feito de um dos municípios 

paraibanos, onde está fazendo 

uma grande obra de adminis-

trador m engenheiro agrôno-

mo, 1 • 

— Vim ao Rio Gvpflde 4o 

Norte, djgpg «os « entrevista-

do, participar duma reunião 

pneparatofta ao* / tmbaluhos 

de elevação do cajpwtal social 

dg Uzina Uha Bela Socieda-

da Anônima, que de sete mi-

lhões passará a quatorze mi-

lhões de cruzeiros, com in-

tegralização imediata. 

— Isto ben> demonstra a con-

fiança em nossas possibilidade. 

— Ojertisska». Estou encan-

tado com as grande possibi-

lidades dos vaies húmidos que 

correm em direção leste, no 

Rio Grande do Morte, cotno 

sejam o Punau', o Maxar&n-

guapeu o Ceara- Mirim, o Po 

tengi, e seu grande afluente 

o Jundiai, o PiUmbu' e Caju-

piranga, que formam depois um 

só, o Trairi, o Balduní, o J r -
cu'} o Catu', a Curimata:1' e 

seu afluente Plquiri e o Gua^ 

ju' , limito natural com a Pa-

raíba. 

— Todos muito bons 7 

— Cinct>> principalmente, 

despertam maio*' atenção, por 

serem rios aue vem do serlao, 

atravessando a^ cantingas, em 

direção do litoral São eles : 

p Ceará Mirim, qive hoje coma 

Ines usinas de açúcar (Ilha Beia 

S&o Francisco e Santa Terezi-

nha) . A Usina Ilha Bela está 

aparelhada para sdfrejar 120 

mil sacas anualmente ; a SÜo 

Francisco está sendo reformada 

püra safrejar 60 mil c a Santa 

Terezinha 35 mll t 

— E' o bastante ? 

l W o vê, o vale ostá com 

maquinaria instalada par« 12() 

mil saco» mas ainda comporta 

produção maior, Eàte ano, a 

Ilha Bela deixou no campo, 

tem aproveitamento, cerca de 

dez mil toneladas. 

- - E aluai do Ceará Mirim 7 

— O Poiengi e o Jundiai 

comportariam com carteza duas 

Centrais para mais de 200 

mil 

I P P 

r ia 
M t f - Ü rar 
Mtori ficar 

le admitiria umap 

tivas. 

Ö Cunmatau^ 

tret JhtP 

íeiW» um es-

tudo em conjunto com o Po, 

condições 

sacos, nao 

que ri, estgria em 

de safrejar 200 mil 

tenhamos duvida. 

SUmpkofnente eofosiil , . . * 

— Mas Veridico. Como está 

vendo, por essa pequena de-

monstração, o Bio Grande do 

Norio tem ckpacidad* para 

mai? de um mittiãe 

de aguça»* cristal 

Tencionam os 

tr ais u£ÍOâA< no jnomenk» 7 

— No momento, não. Mas 

de futuro, é possível. Apenas 

queremop <H,e o limite das V-

sinas do Rio Grande do Norte, 

elevada ao menos par» 200 mil, 

que é dp 130 ntil sacos, 

coisa qua acho muito difícil, 

pelo menot uma vez que 

lodo o pais se encontre em re-

gime da lütütac5of As Qua-

de aaeo^ J Iro usinas do S»tado, já exis-

tentes, estão aparelhadas üb-

wûblar ; ra proáu^irerr», com m»w* un. 

ano, 240 mil sacos, asisn» o Ins 

tituto do Açúcar c do Alcool 

0 permita • 

— È Quanto aos outro« va-

ies, que o sr, enumerou ? 
1 — Ko** outros pequenos 

vales qi** citei têo* Ím*>or-

tçncia mooor, sondo suas ter^ 

im -um tanto fracos, pois são 

dão, marcàndo jMirololamento, 

do futuro. 

— Acredita nesta possibilida-

de ? 

— Mas sem duvida E é pro-

cisociso notar que ainda não fo* 

lei numa adubação dessa* tor-

ras, que podortA mt emprag»-

da. 

— Doutor, sabemos que os 

srs. se especializaram no iiw 

duotrii içucmerira* ' Mas no? 

consta que também desenvol-

vem outras atividades. Por que» 

instalam oijtra industrio 

A ORDEM 
N A T A L Terça feira. 10 de maio dê 1949 

(ni) 
Dizem os santos p^clres que a 

Virgem eetava presente na men-

te do Altissimo desde toda e-

U>midade. 

Ab etorno concepta sum, eu 

fui concebida, diz-nos Maria 

antes que Deus arrancasse do 

cáos a luz, Elites que do nada 

criasse a matéria, antes que da 

nebulosa informe fizesse os 

astros, antes que despertasse a 

energia nos átomos e a coesão 

nas moléculas, antes que for-

masse os admiraveis nexos ta-

lcologicos que sustentam a bar 

nemia da natureza e o equili_ 

brio sinérgico do universo. * 

Maria; pois, presidia a gran-

de obra da creação — cum ep 

eram. 

E não c tudo, ainda. 

Piedosos tealogos não du-

vidam de afirmar que Ela n^o 

EÓ presidiu o milagre do nada 

Ee tornando ser .mas que a crea-

çzo foi por causa de Maria. 

Admiráveis prerrogativas, 

Designios intfaveis de Deus. 

CONEtiO MONTO 

O céu, bem sabemos, é lugar 

onde os anjos e os saltos go-

sam da visão beatifica 

Mas, também não nos é es-

tranho que Deus creou os an-

jos para homenagearem a hu-

manidade de JeiuSj e os san-

tos para aproveitarem os efei-

tos salutares da redenção. Não 

foss? Maria orde a humanidade 

de Jesus ? Onde a natureza hu-

mana, onde a pâssibilidade do 

Verbo, sem a qual, não podia so-

frer para reunir o homem ? 

Maria, não se pode negar, foi 

causa instrumental da incarna-

L'ão do Verbo e da redenção 

do mundo. E que dizer dà E u -
caristia ? Mo grande Sacram<ív 

to de Amor está o corpo, o 

sangue, e a divindade de Jesus 

tão real como no céo. 

Mas donde o corpo e o sangue 

de Jesus * De Maria — caro 

Christi caro Ivfiariae. Logo é ain-

da á Nosso Mãe querida a quem 

levemos remotamente a Euca-

ristia, 

E o sacerdócio ? Ainda por 

causa da Virgem, O sacerdócio 

foi instituído por causa da Eu-

caristia. Com efeito p pap» 

consagra os bispos, o bispo or 

dena os padres - estes cons» 

gram e distribuem a Êucaris-

i t;a. 

Sem o sacramento do Amor 

íi^o ha mister de papa de bis-

pei e dr» presbíteros. Mas» er-

mo sem Mania íiáo ha EUCÜ-

"Lsiia é forçoso concluir qu í 

também sem EU nào h^ 

ce-docio. 

no Estado? 

— No momento não- nos 
paul d© natureza silicosa, j . 
^ | teressa o assunto, t)or por 

bora rico d® ma t e r o r g â n i -

ca, paul que estremece ao 

pisar do homem. Sendo aber-

to« e drenados, seriam gràndea j q u e l € S ra i JMJS a q U e i á df._ 

celeiiw de a ^ s , batata, m ^ d i c a m o S t M a s ^ f n t u r 0 

cacheira, por ewmplo 

— Dc maneira c;ue o srt tem 

plena confiança na fertilidade 

de nossos vales húmidos ? 

— ^ m o Ih/* disse a princi-

pio, ftou um grande admira-

dor de suas fiossibilidades, fa-

Com a N M O d« d^NSO'*»" ® 

Est4hi«l do Preçoa ajk#V»ndo 

o aumento no preço do quilo 

da cartie verde, «oota éapital, 

medida esta felizmente já re-

vogada pelo mesmo orgáo, um 

dos nossos leitores telegrafará 

a pessoa amiga nas cidade* de 

Fortalew, Roeife e Joéo Pes-

soa, indagando o preço da car-

ne nbs iftercariop daquelas ca-

pitais 

E as reapostas foram unani-

J ^ -
pg^fiito, tf V « « K «W 

fUcife oT pr«ço ofidal ê 4o cri 

7^0 ã «ÉÉne «om oaao, o a*m 

joio i t tíOò Q 

u 

10,00. Xm Fortaleça 

bela oficial 8,00 ; o om 

Pessoa — lambem oito. 

: ta-

João 

r«Ï& îvMU , a CEP de Katai 

jé cbrtlflu o «ttfafio, pregan-

do aomenlé fazer ' vigorar & ta-

bela oficial, E o povo, qi:« 

fiscalize o .seu ex i to cumpri-

mento. 

U i f l f 
Finalmente, vai ser solucio-

nado 0 caso doa subsídios doa 

mes em comprovar que em Na- j vereadores natalenses. 

tal era onde se vendia íaab ca- O prefeito Silvio Podroza, en* 

es-

tarmos com o fíacital todo in-

vertido e com rfs atividade« 

inteiramente voltadas para a-

< 

TTK1 

interessar per uma ^r^nde fa-

brica de sacos. Imagine que o 

j G 0 V E f t M O O j O B I S P f l D C 
^ À Campanha de alfabetização para adolescentes e adultos 

(' uma das mais gloriosas dos Governos federal, estadual e mu. 

nicipal Enche e uma época projetando,sc pelo mtu*-o a dentro em 

iuminasidades que nqnea se apegarão. Merçc<? o apoio o a co~ 

operação de todos os bqps brasileiros. E, começada, náo 

muitc? já vai produzindo excelentes frutos. 

Liam portas fechadas á luz do piogresso material, moral i ral que vota :i acumul:H-;\o íp-

faz 

f p * 

K M í m 
caminhou á Cam£r;i Municipal' 

Um credití> especial Hr- ei $ 

238.078,80 para pa^amrnto 

subsídios dos v^readoros 

Natal, de 5 de junho lfi ^ 

desembro do ano passado. 

O credito votado f:««los vei-f-:, 

dores era de er$ 317. í>82,10 
k 

do o governador da cidade «> 

reduzido para aquHa importou 

cia, cm virtude do sua inter 

pretação da Constituirão Fed*»-

e social. Agora, abertas, não se devem fechar mais custe o que 

custar para a tjrandesa e gloria do Brasil. 

munerada. 

A pedido do Diretor do Departamento de Educação, Pro. j j J J / ^ LITÚRGICO 
consumo inteiro, para sal, açu- j f e s s o r Severino Bezerra, apelo para o Clero, no sentido 

car, algodão, 

porta inversões 

dução nunca inferior a 15 mi-

lhões de sacos. 

. Estava satisfeita a nossa cu-

cifanente demonstráveis, como | riosidade. O dr. Luis Ribeiro 

de 

cereais, com-j uma coadjuvação ainda mais eficiente e não menos patriótica, 

para uma pro- ' Os vigários ^ os padres em geral aplaudiram, vivamente es-

sa opoj-tuna Atitude dos Governantes, E até, alguns, espon-

tantam.fite, já a realisaram, com apreciavel resultado. 

I Fará atender ao justo" e delicado pedido do Diretor do 

! Departamento, e para que não se diga que a Autoridade Diooesana 

não Ü2u uma demonstração publica de seus aplausos e de sua co^ 

HOJE 

S. Antonio 

AMANHÃ 

Mixzit. da Fe via 

como iíz. Temos nos esforça-1 Coutinho precisava seguir para o^raç^o, aqui vai o apelo, que será confio plenamente, ouvido; 

do bastante para q t^ o açticar i ̂  Usina Ilha Beli e apresen-!e atendido. j 

seja o terceiro produto do Fs- ; tou-nos 

tado3 depois do sal e do algo-1 cordiais 

as desï>edidas imiito Natal, 9 de maio de 1949. 

-f Marcolino — Bispo de Natai. 

Afltoiiio Suares Filto 
ADVOGADO 

Av, Floriano Poixoto. 

Fones : 1700 — 1728 

A 

Quão grande ós 6 Virgem^ 

Mãe quanto és poderosa. Que 

alegria a nossa saber que vi-

vemos, que sentimos, que a-

rnamos. por causa de Maria. 

Pensamos porque Deus nos deu 

inteligência, sentimos e per-1 

cebemos '.s nações objetivas j 

porque nos deu os sentidos \ 

ma mos porque nos d-eu coração 

mas foi por Mai ia que Ele nos ( 

deu inteligência, sentidos e co- ; 

ra^ão, logo é por causa de Ms- j 

ri?, que intendemos e pensamos i 
t 

percebemos e amamos i 
i Gçando dignidade a tua ó 

Por causa dela o céot a terra» i Mãe, íoste« vencida peso 

n incarnação, a redenção a Eu-1 de tantos favores celeste* que 
i 

ceristia e o sacerdocio | exclamastes — Fecit miht mr.-

Quíio vasio o mundo si não* fina qiú Potens est 

tfjcistisse a Virgem. do maio de 192B 

O s n o i t e i r o s d e h o j e 
CATEDRAL 

Patrocina a noite rfe hoje o 

sr, Aníbal Correia e?ia:idn Ü 

d amanhã vatrocÎTiad^ pelo 
piocopio Mour^ Horário, 19 

horas. 

SANTUATUO DO TÏ«OI. 

A noite de hoje « t á confia-

sacos, «endo olugar mals|da a o s r . Alorais, e a de 

indicado as imodiaçõe» do an-| a m a nhã ao sr. João Marinho 

tigo S. Gonçalo. E* um caso|_ Horário 19.10 horas. 

a merecer estudo Me nossos) C A P E L A SALESIANA 

A. noite de hoje está a car-

go das cxmas. sras, Chicuta 

Nolasco Fernandes. Eulina Ca-

valcanti, Susel Teixeira de Car 

valho e Nair Araujo. A de 

amanhã, as oxmas «ras Marie 

industriais a homens d» go-

verno 

Por sua vez o Tralri compor-

tí«ria sem favor uma usina 

Central para MO mil sacos 

— E o Jacu' 2 

—• Nesta já se acha Instalada 

a Usina Estivas, de que somos 

um dos acionistas e diretor pre-

iilente. Na próxima safra rs-

peramoc 40 mil sacou* convi-

do recordar que ha *res anos 

passados produzia *«te mil e 

t\A ultima safra, 23 mil 

tua-40 quo a capacid*4t do va- | Luiza Caicó a Florania. 

ta Monte Mudica Vilar de Melo. 

Débora Bezerril, Aiba Mari-

nho Lins Aranha. Horário 19.30 

horas. 

PATRONATO DA MEDALHA 

MILAGROSA 

A noite de hoje está a cargo 

de Ruth Vieira e a de a manhã 1 

a Lucio Cavalcanti Horário, 

17,30. , 

ĵr* ^ ^ P̂̂  ^ ^ 1 ^ ^ ^ 

H O J E Em matinée e soirée 

O Rei se diverte 
SXTFAIDO DO DRtAMÀ DE VTTOIT HUGO COM COMENTARfO MUSICAL DA 

OPERA DE VERDI, "O filGOLETTO" 

Preço: 6,00 — 5,00 — 3,00 

QUINTA e SEXTA-FEIRA — O MAIS PALPITANTE DOS ROMANCES : 

O Um ou o principio 
VERDADEIRA HlSTCtelA DA BOM^A ATOMIZA, O SFILMÈ QUE 

LANÇA UM REPTO A' HUMANIDADE ! 

A P A R T I R D E S A B A D O 

O Mercadordç II 
CLAK GABLE — Ë SEU PRIMEIRO FÏLME APÓS GUERHAr 

com DÉBORA KERR-

de Brindes 
Aproveite, leitor amigo, compre tudo que precisa, para 

seu consumo, em miuciesas, perfumes, etc. rrcrfe 

/ ' C A S A S C O S T A 
Tue estão distribuindo brindes no valor de cr$ 15.00 a 

cr$ 35,00 sobre suas compras 
ALECRIM - CIDADE ALTA RIBEIRA 

Amaro Barreto, Ulisses Caldos P. Augusto Severo 
' N 0 1312 N 0 152 ^ o 83 

EMi torneda admissão de Israel iORO 
LAKE SUCESS, —lide 25 a favor é 19 contra. 

O Comité Politico Menor das! LAKE SUCE3S. 10 — ( R ) — 
^ 1 

Nações Unidas, decidiu-se on-1 O Comité Politico Menor das 

tí>m não protelar consideração j Nações Unidas decidiu hoje, 

da questão da admissão de! cm maioria de votos, a favor 

Iprael á ONU, até a próxima | da admissão de Israel ás Nn-

sesíao da Assembléia G^rai, icôes Unidas, na qualidade do 

0 resultado da votação foi; membro, na sessão atual. 

A ultima palavra! 
FOGÕES ELETRICOS "D A K O " 

Sistema moderníssimo ainda não corthècido o supreend^n-

temente economico ! 

' 3 temperaturas, com aquecimento rápido. Forno com t; 

temperaturas. 

Acabamento em porcelana interna e externamente * 

Não eoníudii este navo tipo de fogão t lotrico cíorn os 

tnodelcs cemuns, bastante dispendiosos. 

Max ima segurança — Funcionamento simples sem igo üleum 

GARANTI A ABSOLUTA 

V I S I T E M 

A EXPOSIÇÃO DOS FOGÕES ELETRICOS "DAKO' 

Distribuição exclusiva da firma 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1 1 5 9 

Atenção, muita atenção 
A "LOJA DE LlVROfi" de Henrique Sajana, feitéíjará »kl. 

rante o mês de Maio seu 7.° aniversario de fundação; dando um 

desconto de sobre suas vendas a tod'as pessoas que distinguirem 

;om sua preferencia. Portanto, esquecer ds visitar a sua "LOJA 

DE LIVHOS" é esquecer de ganhar dinheiro. 

2X8 — RUA DR. BARATA, 218 — FONE 1628 

Domingo proximo, os cen- j H O R I G U S d o A ç Õ O 

grosados marianos assistirão { C C f t o l l C C l 

ÇÀO E DE FORMAÇAO | "A OBRA DAS VOCAÇÕES 

LEIAM MA CTO®M" | É DE TODAS A MAIS IM 

JORNAL DE INFORMA- | [ P O R T A N T E . DE QUE SERVI 

ii 1 I R I A CONSTRUIRMOS IGRE 

JAS EXPLENDIDAS SE NAO 

HOUVESSE PADRES PARA 

CELEBRAR OS SANTOS OFI 

CIOS ? MAIS VALE TERMOS 

MILITANTES j PADRES, PADRES SANTOS 

OS 

Chovas no hitßf ior c,rfui^ ^ ^ * 
Recebemos comunicação "d® | presidência do refvtno. padre 

haver chovido, ontem nos se-

guintes municípios deste E«-

ta do : Parelhas, Angicos, açude 

Accn- I sangrande, Jardim do Seridó. 

ao santo sacrilicio da missa, em 

igieja á sua escolha, reunindo | REUNIÃO, HOJE, PARA 

se depois, ás 8,30 cm sua sédc I 

sorml, ! hoje, ás 19,30 ho-j QUE CELEBREM MISSA MES-

Nessa reunião serão iniciados n<» »a^o superior da Es^ | MO AO AR LIVRE1'. ^ PIO 

cola Técnica de Comercio, o ; ! XI. 

militantes da Ação Católica. », 1 d 

Dada a importância dos as-1 O qitt (aporta, «ciiaa ét tmÃO 
suntofs a *erem tratados, o • é entra mm católicos 

M O V E I S 

Sala de Jantar de sucupira, com j 

11 peças, Quarto de^mbt f t ^om 

10 peças, para casal, e outros 

moveis, vendem-se, á rua Assu' 

708 — TyroL 

A T E N Ç Ã O 
Livros Religiosos em geral — Literatura Profana Escolhida 

— Profissionais — Arte Culinaria — Escolares — Em branco — 

Registro de Vendas á Vista^ Registrei d? Compras — Regis-

tro de Estampilhas e outros — Cadernos e Brochuras Escolares 

— Blocos pora cartas^ notas e cálculos — Notas Promissórias — 

Santinhos nacionais e estrangeiros — Postais e Estampas Re^ 

ligiosas — Medalhas — Terços de vários tipos — Borrachas 

Lapis — Cartões em Branco — Fantasia e Tarjados — Envelopes 

vários tipos — Papel almaco — Seda — Impermeável — FanUi^u 

— Celofane e madeira — Velas para Altar ns. 1 2 ^ 3 -

Imapens — Artigos para presentes e muitos outros. 

TUDO PELO MELHOR PREÇO DA PRAÇA 

FAÇA SUAS COMPRAS NA CASA QUE MELIlOK SF-RVK 

NÃO SE ESQUEÇA DE VISITAR A : 

LI Vi? ARI A SANTA TEREZINHA, LIMITADA 

Rua Ulisses Cal<V*$, 177 — A — Cidade Alia 

Caixa Postal, 233 — End. Teleg. "Lisante" 

NXTAL — RIO G. DO. NORTE 

^Antonio Seuano de Andrade 
Míss^ de 7*. dia 

Carlos Serrano e família c Maria Serrano Lyra e fatiniia co j i 
•vidam os amigos de ANTONIO SERRANO DE ANDRADE 

í isistirom á missa que por $Ua alma mandam .celebrar na du 

12 deste, quinta feira, ás 6,3), na Matriz do Bom Jesus, du Ribt-ii.i 

Por esse ato de pied;ide, aníccipum ffu agradecimento 

Você sabia ? 
Se não fuma... 
os sinceros para 
bens do "Escrito-
rio maijL novo da 
Cidades porque 
um vicio a menos 
é uma lirtuae a 

mais... * 

Mas se fuma ... 
continue fuman-
do as deliciosas ( 
cigarrilhas 'TAL 
VIS" — Um , pro-
duto de S A. Fa* 
brica Leite & Ai-
res — Bahia. 

AS COUSAS 
SE ATRAEM MUTUA 

• MENTE. UMA COUSA 
QUALQUER QUE P£i~ 
X A A/1 OS CA/fcATCA/ 
TANTO O MUNPO, CO-
MO O MUNDO A COU-
SA QUE CAI, SEMPRE 
EM PROPOPCAO AO 
SEU tamanho e 

PESO. 

Emerson» Negreiros, adotando-s? 

o mesmo programa da Ação Ca-

tólica . Amanhã, daremos o 

sumario d* matéria a ser es 

tudada. A entrada é franca. 

DISTRIBUIDOR NO SSTADO 

haji | âDMEECXNDO 9ARAJVA 

presidente dos Homens de Ação ' «uiMftàe 4* eapirito» u M a d * d l ! Fone — 2003 

Católica espera o compareci- \ vonted«, unidade 4* açA*. Praça Augusto Severo, 107 

mento de todo*. I X À O XJB i N a U l — H. G . do Nort 

U m a pessõa pûve pee 
V MANE CE I? 3 M/AfUTOS PF-
* BAIXO &AÓUA; UM PASSAßC 
.20 SEúÜ/VPOS E NMA 
BALEIA. UMOkE MEIA HOtPA, 

\ F MUTILADO I 
# • 

LEITURA Í V - LOMBflOfl 



'W *>*f * • r 

conversações t% 
a Alemanha 

O q u e b a s t a p a r a r e c o m e n d a r sf 
a d m i n i s t r a ç ã o B a r b o s a U r n a 
ENTREVISTA DO ESCRITOR MUCIO LEÃO 

AO "JORNAL OO BRASIL" 

Decorações d o sr. Ademar 

d e Barros á imprensa 

RIO, 11 — (ASAPRESS) -

Regressando do Recife onde es-

teve em visita apos 19 anos 

d« auwmci», o escritor Mucio 

Leão concedeu um? enirevis-

ta ao jornal do Brasil que 

concjue dizendo : "Ao contra-

rio do que veies ae disse pare-

reu*me qite Pernambuco sob 

a Administração de Barbosa Li-

ma vem caminhando ora ritmo 

de trabalho bem apreciavel. 

Num ano pouco governo conse-
• \ 

guiu d« sanear as finanças jter 

nambucanas pondo o Estado em 

dia com a divida interna e ex-

terna, Saneou igualmente o fun 

cionalfemo publico, cujos qua-

dros estava abarrotados e con-

sas bisbilhotice» no terreno fi-

nanceiro bastaria par® recomen-

dar um governo 

"Ressaltando ainda os traba-' 

lhos feito* pelas Obras Pu-

blicas, salientou a pavimenta« 

£ão da Estrada Vitoria — Ca-

ruaru' k 

Agora n sr, Barbosa Lima vai 

iniciar com recursos o emprés-

timo de cem milhões que acaba 

de obter do Banco do Brasil 

para saneamento > abasteci-

SAO PAULO, 11 (ASAFRE96) 

O governador Ademar de Bar„ 

roa concedeu uma entfevísta 

coletiva no Palacio dos Campos 

Elisios. Disse que nem seu 

partido cogita % atualmente, 

de qualquer candidatura ao go-

verno do Estado. Não entrando 

o movimentos em torno da su-

cessão que a essa* altura serve 

apenas para trazer confusões e 

agitações, constituindo uma "au 

tentica angustia existencialista". 

Comunicou que depois da reu-

nião da secretaria resolvia 

tirar a mensagem enviada a Ca-

Governador Barosa Uma 

seguiu manter em dia o paga-

mento dos funcionários. Só es-

mento desagua de 17 munici-jmara Estadual sobre o aumento 

pios do Estado, alem de outras j de vencimento do funcionalismo 

considerareis obras publica? I estadual, dada a agressividade 

que realizará com recursos ordi- j das critica» das associações de 

narios em Recife. j classe, as quais declaram que o 

projeto de aumento era irrisorio 

e ridículo „ Disse que seu modo 
v 

de (pensar > essas associações 

estão cometendo um crime 

contra os pequenos funcionários 

qw\ «seriam maia benwtociadcfc 

pela mensagrm ora retirada. 

Declarou que r«i»o pretende re_ 

modelar o scty?lariaôo. Ape-

nas o sr. Osvaldo de Barros 

pediu demissão da presidência 

do Banco do Estado sendo subs-

tituído píJo Tjice Presidente do 

Eanco, Arlindo Maia. 

Afirmou que dentro em 

pouco resolverá o assunto, 

colhendo novo presidente, pois 

a missão do presidente do Ban-

co do Estado é muito importan-

te. 

Mbüiboi oitnngeiroí da Fiançi o da Infic-
iona o Estados Unidos vão reanir-so omPafis 

WASHINGTON, 11 - | 
(Quarenta e oito horas antes 

Uai das maiores construtores da verdadeira paz 
TRUMAN PELOS SEUS 
Entrevista do Presidente dos Esta-
dos Unidos sobre o bloqueio ée Berill 

WASHINGTON, 11 — Segun-

do a palavra do dr. Herbert V, 

Evatt da Austrália, Presidente 

da Assembléia Geral das Nações 

Unidas» o Presidente Truman 

será conhecido go futuro como 

"um cios maiores construto-

res da verdadeira paz". 

Ante« de uma visila & Tru-

fcan, Evqyt disse aos repórte-

res : '"Vim especialmente p a ^ 

agradecer ao Presidente Truman 

por seu seguro e valoroso apoio 

ás Nações Unidas num período 

de grande tensão. Seu auxi-

lio acsnpre esteve presente e 

agora, que tal tensão diminue. 

nóc representantes de todas as 

Nações Unidas sentimos que 

devemos pagar tributo ao Presi -

dente por seu auxilio positivo 

á organização mundial, nota-

damente nestes últimos doze 

meses. A meu ver, ele será 

conhecido como um dos„ maio-

res construtores e batalhadores 

em favor de uma paz universal 

— nâo uma paz baseada em re-

e nesse sentido enviei-lhe uma 

mensagem." 

Evatt disse que falava usan-

do sua autoridade oficial de está satisfeito em saber que as 

Nações Unidas* Descreveu ain-

da Truman como "o maior ba-

talhador pela causa das . Na-

ções Unidas, numa época de 

.maior crise, quando todos já 

perdiam afi esperanças". 

ENTREVISTA DO PRESIDEN-

TE DOS EE,UU, 

SOBRE O BLOQUEIO DE 

BERLIM 

WASHINGTON, 11 — O Pre~ 

sidente Truman, em sua en-

trevista á imprensa, declarou 

sua imensa satisfação pelo acor 

do a que chegaram as quatro 

potências sobre a suspensão do 

bloqueio de Berlim e pela opor-

tunidade de uma futura reunião 

do v^nselho de Ministros do 

Exterior. 

Foram-lhe feitss pergun-

tas sobre sua opinião referen -

te ao mesmo assunto e Truman 

EC expressou declarando que 

nha podem aer reiniciadas do 

poftto em que estava há dez me-

zes passados» quando o blo-

queio imposto peloe soviéticos 

estava no auge. Aí> ser inqui-

rido quanto a quaisquer co-

municações entre ele e Pre-

míer StaUn, Truman respon-

deu negativamente. Relembrou 

aos repórteres que as conver-

sações que levaram ao acordo 

da suspensão do bloqueio foram 

feitas p ír Philip Jessup, Em-

baixador itinerante dos Estados 

Unido* e por Jacob Malik, re-

presentante da União Soviética 

nas Nações Unida». 

A uma pergunta formulada 

por um repórter quanto a 

umã poesivel entrevista dos dois 

chefes de estado, após a reunião j 

do Conselho de Ministros do 

Exterior, Truman respondeu ] 

perguntando ao repórter em 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

LEIAM l fA ORDEM" 

da partida para Paris de Jes-
sup e Charles Behlen, obser-
vadores de Washington afir-
maram que os Ministros dos 
Assuntos Estrangeiros da 
França e da Inglaterra, vão 
desempenhar importante pa -
pel no decorrer das conversa* 
çces preliminares das tres po-
tencias sobre a Alemanha, 
que precederão a conferen-
cia dos Quatro- Grandes em 
23 do corrente. 1 

Parece, efetivamente, 
que as declarações da radio 
de Moscou insistindo sobrç o 
íato de que a cooperação in-
ternacional entre a UPSS de 
um lado, e os Estados Unidos 
e Inglaterra de outro que fora 
tão importante durante a 
guerra eram agora de muito 
mais desejável, O ponto de 

vista britânico parece ser ain-
da mais pessimista que o a-
mericano. 

Ä. A n n Y ? j u r tf HDJbN 
Propriedade do Centro de Imprensa S.A. 
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da Politica 
Proceres petebistas articulara a candidatura 
Vargas á Presidência da Republica-Tendencia 
paia diminuir o numero de deputados estaduais 

RIO, IX (ASAPKESS) — Infor^ 
* 

ma-se nos m°íos políticos que p;c 

~eres do PTB estão em grande 

atividade, tentando ativar a 

candidatura do senador Getú-

lio Vargas para a presidencia 

Para combate á 
O 

conciliações, mas cm justiça —[Presidente da Ass^mbl&a das conversações sobre a Alema-

I RIO, 11 (ASAPRESS) 

j Presidente Dutra autorizou ao 

! Serviço Nacional de Malaria uti-
que se baseava ele para for 

mular tal questão. Acentuou ! independentemente a con-

que se os Ministros do Exterior j correncia de ootação no -<lor 

chegassem a um acordo, não ha- jtftobal de cem milhões de cruzei, 

veria necessidade para tal en- j ros para combate a profilaxia da 

con iro. í Malária. 

pelo S u b - C o m i t é da N. II. o acordo 
entre Bevin • e S f o r z a sobre o futuro da Lillia' 

PTB. como o senador Salgado 

Filho, estariam primeiro de-

senvolvendo tod"6 os esforços 

no senUdo de reunir-àe os par-

tidos terminando com as po-

liticas estaduais e< fazendo vol-

tar a a aprisco «lamento® que 

*;Urarr- do partido como Hugo 

Horghi e sua . 

TENDETCÍA PARA DIMINUIR 

O NTJMFJiO DE DISPUTADOS 

RIO. 11 — (A*apress) — Um 

esperíir^ Ipcnl diz que ha 

lendentia nos círculos políti-

cos dri» tj Tandem estados para 

diminuir o numero de repre-

sentantes Assembleias Le-

gislativo ciiií» uma emenda de 
coares FiH« Ç1»VPU clesmensu-

radamen^í, 

Estados üôu"» uue dobraram 

t- numero d« deputados estadu-

ais, sem vantagem alguma até 

com desvantagens, pois o Le-

da Republica, Os próceres do J gislativo que figurava na despe-

sa orçamentaria com nroporçõe^ 

diaiinuia» passou a pesar c.on-

«ideravelment» 

Minas ter» hofs 75 deputa ios 

S. Paulo 72: Bai» 60; Pernjm-

bum G Rio Grwide do Sul 55 

Estado do Rio 54: Ceará 45: seir 

falnr em outros Estados. A di-

minuição cabe agora as rropriaE 

assembleia e nesse sentido o sul 

lider do PSD á assembléia gaú-

cha declarou o.ue sua bancadt 

proporá ainda estr ano » refor-

ma constitucional. Também err 

*Mina& ha essa tendência. Con-

tudo, exie^3 uma corrr^te w 

Camara Federal, partidária di 

uma lei federal fixando propor-

cionalidade uniforme das re-

presenta;oes áa assembléia» Es-

taduab consoanU» a população 

respective, numa base qu* re» 

dunde scomo agona no super 

excessivo numero d* deyu*^ 

dos estaduaia* 

1 11 * 11 

ronde Carlos Storza, sóbre o fa-

turo da Libia. 

L.AKE SUCESS, l l — (R) — .cinco votos havendo tres abs-f 

O Sub Comité das Nações I tenções. 

Unidas aprovou o acordo entre ! A índia, o Iraque, a Polónia, 

o secretario do Foreign Oficce! a Uniào Soviéíica e o vo-

britaiüco Krnesl Bevin c o Mi- j taram contra a proposto, cn-

nistro do ' Exterior da líaíia í Quanto que a Australia a Di-

namarca p a Etiópia se absti-

veram. Todos os pnises latino 

americanos no Sub Comité a-

A votação foi de oito contra | poiaram o plano britânico. 

^upento das unidades da 
i dos advogados 

RIO, 11 — (ASAPRESS^ — associados atualmente fixado 

No próximo dia 19 do corrente em quarenta cruzeiros. Do 

realízar-se-á a Asseubléia Ge- ponto de vista financeiro a 

rnl da Ordem dos Advocados Ordem está deficit ar i;» sendo a-

do Brasil para deliberar sobre pontado como romedio o aumen 

o aumrnto das anuidades dosl lo da* anuidade?;, 

h[ão tem competeocia para tratar da queixa indiana 
0 delegado argentino depõe perante o Comité Politico 

das Nações U n i d a s 

0 I. B. U . e a radio-
fusão do Biisil 

LAKE SUCESS, 11 — (R) — I soberanias nacionais não po-

O delegado argentino José Areei deria haver Nações Unidas, 

declarou hoje ao Comité P<*iti-' Um conflito entre as ivco-

co das Nações Unida* que o mendações malavizadas da 

mesmo não tinha competenciu ONU e as soberanias nacianais 

para tratar da quf x r indiana não somente eníraqvteceria os 

sobre o tratamento dispensado estados pertencentes á organi-

aos indús na União Sul Afri- íaçào, eflmo , tenderia a d issoU 

cana. Declarou Arce que se ver a ONU. Arce asseverou 

nAo fossem reconhecidas as q u e a disputa deveria ser SOIM-* 

ir-se-ãa a 13 a Oiretsria t is 
Fiscal e C m i i dl Centre dc \wmi S. A. 

Em nosâa sede rtunir-se-ào, sexta.fein, ás 10 horas, > 

Diretoria e o* Conselhos Fiscal e Consultivo do Centro de 

Imprensa S A 

Para fcessào. memal, conjunta4 diftfi orRíios admi^. 

nkstrativos da sociedade e que, pelos Estatutos, tomarão <o_ 

nado para confirmar a no_i, . o r V K l o r m ,-iver<ia<í o r a ' nhecimenio dos neíocios do Cemtro, s«o convidados os srs. 

vfteaçao de Capus, M. Way i ' | J G Meira Uma. P,edio Süva, dr Ricardo Barreto, O^a r 
sioes, n C m.ara <ios Roprescn-1 p ^ u « ™ FV^ita?) Yolando Coc««tino, Jo»é Avelir^4 Gu-

nick como Embaixador do?» Es- I » r nn ^ • ( . . . . 

lados Unidos na Nicnraqun. 

c i o n a d a p o r c o n t a c t o d i r e t o e n - . c a d a s n a q u e i x a e r a m d e n a -
t r o a í n d i a e a A f r i c a d o S u l . I c i o n a l i d a d e i n d i a n a , m a s r a d i -
p o r m a i s d i l i c i l q u e o c a s o j i u - j c a H a s n a A f r i c a d o ' S u l t \ p o r -
r i t s s e s e r . A s r e s s o a s i m p h - i t a n t o s u l a f r i c a n a s n ã o t e n d o n 

í n d i a j u r i s d i ç ã o s o b r e a s 

aviai 

Novo onbaixadoi dos Estados 
Unidos sa N i c a i a g n a 
WASHINGTON, 1 1 — O Picm I f u n d õ e s n o h s t a d o d a 

dente Truman pediu a o Se-!i i n a ^ o N o r t e , p o r m u i t o ? a n o s , 

EFLEM, (Asapress) — Sal-

varam-se de um desastre do 

aviào o veterinário Fenelon 

Arn i j o e o mecânico. O aviào 

é rnnher ido nas rodas esporti-

tiva Í do Porá pelo nome de 

"Bruci tu7, tendo o industrial 

0?car Sterner pai do piloto Pe-

wio Sternei perecido no desas-

tre . O ;ivi«*o custara na Ame-

rica do Norte a importancia do 

um milhão e duzentos mil 

cruaoiros o »era espoei» 1 mente 

preparado para o transporte de 

carne d^ Goiaz para Belem 

O vem agravar rrise 

Acabam cie ser instituídos,; bc-m traduzem a irniporlaíicia da-

em nosso pais. pilo Serviço úe queles registros : 

Estatística da Educação o Sau.i " a luz d j experiencáa de 

det do IEGE. os Mapas do Re. muitos anos de exercício no cam 

gistro d? Programação, destma- po da Radio dUusáo; examina-

dos ás rádio. ?mipsnra-i do ) mos detalhadamente os Mapas 

| sd, em apreço, confeccionados, a 

! Trata-se fie inter^sani.« ra- P° d i < ,° d ° S c r v i ç 0 ( I e ^a t i s t i ca 

íbalho rir j m ; . • f k l E-^caç;âo e Saúde, pelo I. B, 

Cl. E.^ e r1 elejamos manifestar-

lhes o nossa admiração pelo tra^ 

baiho levado a cabo, primoroso 

como síntese das múltiplas ati_ 

vidades desenvolvidas pelas rá. 

dio-^missraü e, também, como 
çào para tratar sôbre a quei- | a ( i v i d a d e s d s s n o s ^ s difusoras. o b r í 

me« 

m a s 

nao somente pnrj r* lati Í 

nncional, como. í/mihern (ar.: 

Ericlow, chefe da delegado j a s P^prias ^tacões, no oue 

sul africana propôs que o Co-\diz respeito ao levantamento d? 

mité se declarasse sem jurisdi- (dados numéricos refei rriU as 

xa indi^nna. 

la-t«;. do Estado, e no S: nado ! mercindo Saraiva, Teodorico Bewrra.- dr Paulo Viveiros, L u i z , ^ ^ ^ ^ 

i Veiga Miíu^l Ferreira Neto, Sinval Poli Lima, Padre £u-
Waynick. que fala i^pa-• ««»alnurdc. diretor de d r . 0 ( o Guerra, prof. Ulisses d> Gois, dr. AÍdot 

1A0I, daiampcnh.ou importante« j um jornal. j F t r nmh t » Oton Owrio, Amaro M i l i t a e F t U v d« Andrade clesastre 25 anc« de 

O pi loi o Stemei completarVi 

A propósito t'a in&tituirã(» cia. 

Mari timo . Defender o teu! 

futuro e o futuro de tua fa-

miliat preenchendo com se-

gura nçc. e presteza o ques_ 

tionario do censo, que te 

íor apresentado pelo I B G E . 

idade e era Ue. da reserva, 

brevttado no Rio e em S. Pau-

lo tfndo feito curifo nos Esta-

dos Unidos. Outra sestor que 

a tipógrAfica 

Confe^amoi poder ima 

queles mapas, cujo. exemplar:* Mmar üigo que pudcM con. 

foram dUtribpidos gratuítamen. densar de form* tio simplw 

te a todas as emissoras bra- e completa as exi^ancias do 

sileiras. os òirrtores dns Emi?, cretc-lei n n 4 .462 áé 10—7 

soras Hrnnidas T>nrh» CuJuira 42' d i t a n d o o seu cumprinten-

Ltda.. do Rio Gtfende do Sul. 

que mantém umr rede cie trvie 

eataçõtfs, enviaram expressivo ^^ ^^ . 
rio que se r^ter« 

oficio do agradecimento no lns, ' 

to e preenchendo cabalmente 

os us objetivos, no que tange 

ás estaçòe« ''broadcaating^ e 

»01 fins co* 

linados por òrffio â* 

petor Krxiomil do 1 V C, E „dm in i j , trácio FWeral e, e«n 

l ecreoeu no 1 lesaste foi o í^ 1 Í V i r t o O"'*1 1 particular, pelo SWrviço dr E* 

zendeiro Salomao Solino, ' camos os trechos abaixo, que jUtistica da Educação e Saúde ** 
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S O C I A I S 
A N I V E R S A f l I O S 

— ^ SENHORAS 

Ainda náo havíamos lido, na integra, a 

Pastoral de sua eminência a cardeal Camara. pu_ 

b)içada por ocasião db Fascoa deste ano. E', 

sem duvida, um documento bastante oportuno 

e corajoso, a reclamar de parle dos jornalistas 

catolicos um comentário favoravel. 

' Começa o cardeal estabelecendo a 

característica real da paz verdadeira, aquela paz 

que o proprio Jesus Cristo desejou aos seus 

discípulos: *'A pa^ seja convosco"! # 

A paz de Cristo segundo sto. Agostinho, 

é "a serenidade da inento, a tranquilidade da 

prio autor da paz. Sob a pele de ovelha eaaes 

partidarios da paz escondem a bandèira verme, 

lha, quando desfraldam 3ua falsa bandeira br^n. 

ca, São meios agitadores mundiais, aos quaij 

não devemos prestar nosso ingênuo concurso, E 

Logo ' declara, corajosamente, o cardeal Camara: 

"A-fim-de com tais "pacifiscas" jamais co. 

operraram os católicos, nem os demais brasilei_ 

ros Ue boa tempera e alto quilate, aqui flenun^ 

ciamos claramente os pseudo-arantos da paz, 

bem como o grave pecado que existe na coopera-

ção com os INIMIGOS DA PATRIA E DA RE_ 

Pelos m e l h o r e s p r e ço s V. S . pode r á efetuar 
a s u a c o t ô p r â de ferragens, vidros, louças 

cutelar ias , etc. f p r o c u r a n d o a 
= C A S A D O P A U L I N O = = 

_ — - D E — — — — — 

P A U L I N O & C I A . L T D A . 
Rua Dr. Barata 18» NATAL. - £nd Tal«g "PAULINO'' 

alma, a simplicidade de coração, o vinculo do. LIGIÀO". 

amor, o consorcio da caridade. Ela faz disa-j E* certo que »paz. crista exige o combate 

parecer as simulações, evita as guerras, compii^j aos vicios pois a verdade tem de combater o 

me as iras, humilha os orgulhosos, ama os hu_ j Cri o neste sentido foi que Jesus Cristo disse 

mildes acalma as discórdias, que une os ini-; "Não vim trazer a paz, ma;; a espada". 

migos, 6 agrdUavel a todos". mais adiante: 

"A paz é a tranquilidade da ordem". que 

Nestas condições é até um dever dos. 

desejam a verdadeira paz, não transigir 

Bem diversa é a pa£ do mundo, que nào j cem os qu? pretendm implantar uma falsifi_ 

nasce da caridade, nem Re firma na justiça, ; cação da verdadeira paz. Não transigir ó? antes 

Mera caricatura da pa/. i tudo, não cooperar voluntariamento no mal. 

Pois a verdade 6 quL' tstão aparecendo Quais são as manobras mais usadas pelos 

congressos intitulados "da paz*', onde o nome 1 íalsos pregadores da pas 7 O cardeal enumera 

de Jesus Cristo 6 banido. Ele que 6 o pro-1 as principais^ o que veremos no proximo artigo. 

real 

FARMACIAS DE ! A"ionia Marli"s dl Sllva-es-
PLANTÃO | posa do dr. Manoel Martins da 

NA niBEIÍÍA i Silva 

Farmacia Guilherme — Pra- ( —Maria Jo?é, esposa do sr. 

ç.i Augusto Severo. , j o s é Ferreira da Costa, auxili-j 

NA CIDADE : a r Firma José de Brito & 

Farmacia São José — Rua C i a r]esta p r a v a 

Ulisses Caldas. i SENHORES 
| Sr . Miguel Faustino do Mon_ 
i 

i te, benemerito das nossas obras 

! sociais e figura de destaque n o 

' cenário brasileiro. 

! —Dr. Tuíio Fernandes, de-

A nota do dia 

vicios, o jo^o é conside-

rado o pior. Corrompe o cor-

po e alma, transformando o ( 

homem num complexo de p&i. 

xões ãe revolta e cie mau^ 
' t 

instintos. Fa^ afrouxar' afó os 

alicerces, os fundamentos da \ 

sociedade proporcionando sm-
i 

pio ambiente á desagregação j 

familiar. Por tudo isso, o 

ato ' d o sr Presidente 

da Republica, abolindo em 

todo o terriíorio nacional, t-

coou ia maneira mais si:npi~ 

tica, df tal forma ^ue o pro. 

hlenia que dfc imediato so criou 

— desemprego de numerosos 

brasileiros — não checou a 

causar perturbações. 

PARA FER IDAS, 
E C*Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC, 

Para uma, sociedade desejosa 

de continuar sua actividade 

criadora, em prol da civiliza-

ção, a única orientação que 

promete um resultado 

é a de se tomar cristã. 

ELIOT 

Registro de tmsveis 
Faço sua escritura em qual-

quer cartorio, mas nào a 

xe de registrar. 

Desde *> Código de registro 

é imposto como formalidade 

essencial e indispensável. Sem 

ele* o imóvel se não transmi-

te. ( ofítif ua sendo do veti 

Creils Operaria de Nata I DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Miami do fVrví, 

AMANHÃ 

Ss. A/ITÍ>ÍI, AfjiiiU»«. Dov^uU 

Panrraciv 

nará suas amipuinhas na re-

sidência de szaio p;ils, á Ave-" 

nida Deodoro, 320. 
! GOVERNO DO BISPADO 

BODAS DE FRATA 

j A Campanha de alfabetização para adolescentes e adultos 

j i unia díis mais gloriosas dos Governos federal, estadual e mu^ 

I liieipeh Enciic uma ópoca projetando se pelo futuro a centto tm 

Está Gir festas, hoje, o casal ^ luminoí-idades quz nunca se apagarão. Merece o apoio e H co^ 

I pT> ado estadual e professor dajLui^; te ••.íastro Cortes-dona j operação de todos os bons brasileiros.. E, começada, não* laz 

! E-scohi Tccmci de Conit rcio; Guiomar Henriques "Cort-s. pe-j r r i l í i t°, vai produzindo excelentes frutos. 
Eram portas fechadas á luz do progresso matéria), moral 

credor ouw dos seus herdeiros. 

V E N D E M - S E 
as essas n,°$ 184, 165 e 190 á 

Rua Auta de Souza e 248 na 

Fraia de Areia Preta. 

Tratar na Cooperativa Cen-

tral 

Realizou-se domingo, Mais 

uma sessão semíuial do Círeu- | 

lo Operário de Natal. Nessa oco' 

sião foram tratados impor untes 

assuntos, destacando-se 4s se-

guintes: conhecimento de um j 

oficio do Circulo Operário de i Os dois irm;"<os Nereu <• A(|i.i 

Iguatu\ comunicando a posse de leu eram pretorianos, :.st0 

sua nova diretoria ; visita á membros díi üuard,, do impei.i-

sóde do Circulo, no próximo ; dor e a serviço de Domitila, r,iu. 

domingo, do delegado do S_ E. pertencia a família iir.jM-ri;,| 

S, 1- em nosso E&tado ; apro-; Pancr^cio loi martirizado imn 

vação d? novas propostas pa- 14 anos de idade. 

ra sócios efet.ivo? ; discussão e _ 

aprovação da escolha do ultimo, 

domingo de cada mes, paru rea-jg 

lizaçâo de unrlíí sessão festi-

va, no saliio Paroquial 

can d o os 

destinados 

diretoria: 

demais 

ú reuniões 

coní!ratula<.'ões 

domingo«. ^SÊ^ fS^SÉâ mã 
dai ABSOLVIDOS. i ;o " c i i u - S 

t. Luis 

agradecimentos aos padres da; Admissível paia Multo* 

Sagrada Famil^ e a Federação! ° R E 1 S E DIVERTE. ' 

Marina, pela 'ajuda prestada ] m-

por essas associações, para Exclusivel parn 

o êxito completo da Páscoa dos j MEU ÚNICO AMOU. no d 

Operários promovida pelo Cu 

culo. Em seguida lembrou o pre 

Vr u n r c r tW U t ' S E ^ 
uma casa á Avenida líodrigues 

Alves, 544 com 18 m de frente Kici#nte, € s tá funcionando á noU 

por 50 de fundo. Tratar á Pra-

ça Pedro Yt'lho. 440. 

j ne Hio Grande" 

I Aceitável coin ros tricôs 

c social. Agora, abertas, não se devem fechar mais custe o que I Q f j ç j y i ç f ^ ! Ceando marcada uma outra para 

custar, pr.ra a grandosa e gloria do Brasil, % 

A pedido do Diretor do Departamento de Educação, Pro^ 

ítssor Seferino Bezerra, apélo para o Clero, no sentido de 

ric Natal e noeso cooperador, j lo transcurso do seu £5.° ani-

— FratuSco Potiguar Caval_ | versario de casamento, 

canti. Juiz distrital cm SAol Pelo ^rato motivos, os fi-

Gonçalo 1 daquele casal presteram-

— José Matias de Araujo co-| , h e expressivas homenagens, I uma coadjuvação ainda mais eficiente e não menos patriótica, 

merciante nest̂ - praça ' | contando com a soiidari-daJ? de i ° s v iár ios c os padres cm geral aplaudiram, vivamente 

M-ri. íít- í W r f : :}l .muitos amidos do sr. LmÍs de1 ^ d o s Governantes. E até, alguns espon 
w ^ . , tantamente, já a realizaram, com apreciavcl resultado ! 

j , „„ Ti- rj i Crslro Cortes, escrituvano dai r . - . . 4 , 
do sr. Vicen.o Paulino, comer-; Para atenuei ao justo e delicado pedido do Diretor do i 

i _ • „ . »Fazenda Fstadua! que lhf en-I t-x ... .. • l um ' ciante ne^ta praç;- ' 

te, na sede do Circulo, a es 

cola para adultos. 

Após foi encerrada n sessão. 

es-

Depariami nto, e para que não se diga que a Autoridade Diocesana 

- Terrinha .fiHv» do sr. Joró ! v i a r a ,T1 ^lifHaçôes ptlo r.con-| não uc-u uma demonstrado publica de seus aplausos e He sua co_ 

rp . , „ ... m . i tetisento. São filhos dn ca- op^ra^o, aqu* vai o apçlo, que será. confio plenamente ouvido 
Ferreira da Costa, auxilia" da • , ^ ^ ' 

T , , ^ . „ sal : A;Uoni,o Teresa, .Y-via,/ 
f u m a Jose ÜC Brito & Cia , , -Katai, 9 dc maio de 1949 

Garibaldi. Guaritaidina. .-ia-! 
JOVENS • í - Marcolino — Bispo de Natai. 

I Garibaldi. Guaribaldina. Na- J 
; . i 
i taiino, Riograndino, Ipii auga e : 
i ! 

A>arcu5 Fernandes Gurjàot fi_ | Lucimar ( 

lho do dr. Hafael Fernandes | 

O tempo .porem, veio mos_ lGur;5oy ex-intesvenfor Federal; VIAJANTES 
! i 

trar que o ilustre homem de ' nesíe Estado, atuèümnte residiu- j 

Estado não alcançou o obje- i do no Hio de Janeiro í 

f precise viver e não apenas existir 

tivo elevado que se pro-

punha. Fechados os cassinos, 

abriram_se muitos ouíros clar_ 

destinos, multiplicanrio-se as 

casas, tnesmo familiares, on-

de a jogatina profissional do_ 

mina E' po^ isso que triste_ 

" ui BarL-osa dos Santos fi 

j O' mocidade que passais ern 

DR. JOSE' E!\£EKENC1AN01 l t j c ^ derrocada. Parai um 

Comissionado peio Cover-1 pouco,. . 
i 

- i no do Estado p^ra tratar de as- 1 Estamcs na mais complexa 

ih,: do sr. Manoel dor, Santos | £ u n t o s de inteisse da rrpar»>ão | cias idades, a rofisa porsonalida-

escriturario da Delegacia Pohci_ | q u Q d i r i g e j v i t l j o U j o n t p i l l i G ! de , se está constituindo cai 

al do 3/> Distrito | R i o d c j a n e j | .0 f 0 dr, J o í ; c Ide- j belos definitiva. 

Ferdinando, filho do sr. ; fonso Emerenciano, diretor do j ^c-iiioa ansia de grandes* coi-

Franc co Fernandes Costa con- ; Departamento Estadual de Ls -jsas; olhamos rara o futuro o 

• cei uado comerciante nesta praça, tatiatica, que foi passageiro de i esperamos realizar maravilha*, 
ment® se. afirma que noBra- U» nosso cooperador. 

síl jamais s^ iogou tanto. Os 

esforços do Governo e da Igre-

ja para a eliminação desse 

cancro social prossejçuem 

em escala rrepcpnte} mas es 

tão encontrando grande re 

sistencia ju^tamentp da parte 

de quem de^ii colaborar, 

Referimo-nos, é clai-o. aos 

Governos Estadual o Munici-

pais, algune dos quais — nu. 

merosos infelizmente -- não 

só toleram o vi?io como até 

tiram dele proventos cujo des_ 

tino nào se confessa. Denun-

cias várias, no parlamento e 

na imprensa, moRh-nrrv, que a 

própria politica firmp nes-

sa base ver;'/jnhosn. Há Es_ 

tados cujos governos nào 

condem o falo. num dt&afio; 

ptico decente RO poder central I 

Sueoss Í va recomendações 

do Ministro da Justiça nao 

tem conseguido eliminar o 

mal. A lei violentada pela 

paixão das cartas ou da ro-

leta. ficou adstrita aos cas-

sino* da? capitais. Nas mu 

niripios, nAo chegou o seutex_ 

tn. Haja vista o que acon-

teceu há poveo em São Lou-

renço. onde um religioso foi 

agredido pelo pre V»to loral 

por tet cometido o vicio e 

us estimuladoire», do pul_ 

pito. Até o r^omento, não se 

sabe o que aconteceu com esse 

çrefeitn prepotente c abanador 

do vicio^ sf ao m«not a* 

' » I f -s • I 

\ CRIANÇAS 

| I" mio. Teresinha e Zenira, fi. 

jihcs do sr. Severino Lucena Ra 

; mo -.comerciante nesta pra^a 

- Luciano, filho do sr. Luis 

Mc '.-ais, socio da firma R. Cha 

& Cia. desta praça. 

I IVEKSAP 

COMPLETA, LIOJE, QUATRO ANOS 

h i.înde a 'merossante n enin:1 

REOINA LÚCIA, düeta filhi-

ch, dr. João Cabral Filho. 

;:d\ r ga Jo îie.na Cajiital. e dv 

.Ja exma. tspôsa d. lurai* 

t- i.ourdes Menezes l i b r a i . 

A a n i v e r s a riante r e c ep c ; ( > 

aviào da Aero Ger^I, \v -em busca d.is oportunidades 

—— — — — ! no se noí; piissam tíferCecr. 

Torcisio Medeiros Ivati OS p^^do realçar * 
ADVOGADO | potencias do nosso espuilo. 

Princesa 1, 'K' -- Nn».V | Desejamos comunicar os 

p M H H H v w i ^ ^ n v A nussos sonho.s, os nossos ideais. 

' a companheiros que nos r?nten-1 

i dam, que nos ouçam, que 

í em nós eonJjeiP e em quem 

| ! confiemos. 

| ; Queremos fazer^ scntii'. que* 

' que já soiíios alguém na vi-

; Í!Í;; qve também temos uma 

í mensagens interior i* comimi 

I i .ir ao murvlo. 

L se tnno- e^sas potencias 

guardadas conosco, porque não 

venda 
VENDE-SE ou arrenda-*, me-

diante contrato por preço mo* 

dico uma oficina mecânica com 

as »eguüitet maquina* : uni 

motor "Deutz" de 8 H. P i 

ro~no mecânico d« bòa di-

mensáo ; maquinas de brocar 

bancada com torno* d« mãq 

alrm de outro« objeto« d« uti» 

I idade, 

A com Humberto Co* 

cCntino, no "Armarem Impe 

rial" — Rua U I I S M Cald^ 

oeata eapíital. 

o domingo proximo 

Perdidos e achados 
| Gratiiica-se a quem encon-

t trou e entregar na pereneií-

deste jornal, um anel de pro-

fesso1-a, pedia azul, perdido 

recentemente numa das rua-

! desta cidade. 

I C H O M E M Q U l ' . I 3 K S A I I 

! O U A M O H T F , r. F J O ^ - T A S 

j DANSARIANAS. iv, "cine Ale 

crim. 

Prt judie ia i.s a crianea.%. 

A LOURA DF. BI-inOKl.lN 

no "eine São Pedro". 

Aceitável com i*esti'içiíi-: 

SEU ÚNICO PECADO o 

seriado FLEXA NECJÍÍA an v\-

ne Popular 

Prejudiciais a criaiK^-, 

G R A Ç A S 

i -

VNDâ AVDLSâ 
I A ORDEM precisa da mi-

nore«, que tenham mais de 

1 14 anos, |;ur« o serviço da 
omprogHr todo PESC imenso ca-. tivas, em SEUS planos de a- j ( venda a v u ^ 

hedais a serviço de um ideal j ros to]ados, em seu ideal de' 

nobre e genemso ? j perfeição-

Precisamos viver * não aP€- j P a r a sermos perfeitos é pre-

nas existir. ) c i g 0 a n t o s t uC j0 

Não sejamos do numero da-j m o s ™ t u r a s humanas e ra-| " 
c i o n a i S j HETÍANÇA 

Comparecei, á Semana Jecis-

queles que se perdem em | 

veleidades, trilhando caminhos, i 

Os que desejem a empra-

go se apresentem, com se-

ua oaia ou responsáveis 

para estabelecer as oon-

diçõefl. 

TRAGIcjA 

Maria Amélia. t'om ^ríturlc ié. 

a^radec^ a Nassn Penhora do 

Perpetuo Socorro <• .Mila-

groso SaiUo Amai o, una ^ra^a 

alcanaeda em bem da sa',id<-

seu netinho, cora a 

i í de publicar. 

Natal, 3 de maio de IÍHÍI 

Maria Amplia, a(ii'aíii''r 

Noiísa Senliora ua.s Gradas, r-i 

jn' ̂  ̂ a a 1 cp nç ad. a e i n I >n t < i.; 
t 

sat-ide de sua netinha. Tê esi-

! nha. com promessa de J^IM, 

que condu?em a roteiros sem ta, que se realizará de 1 5 
A sífilis pode ser adquirida 

finalidade q-je iníL-r; m o ho- d o p r o x i m n d e Ju r i } l0- c 
J pelo contactn com o indivi-

ciuo doent? (contagio dirctí.1 ). 

R E D E S 
J. Oliveira & Cia. 
FREI SVIIGLKIJNHO, m 

TELEFONE — 12-25 

mem como homem, espirito e f yCrL%'ÍS í l eP c r t o- t u d o 0 

i fizemos, tudo o qu o fasemos. 011 a t l aVL : f ; dt" o b Í° t o í í e u t o n ' 

Ítu-Jo o que pretendemos fa/.cr. -si5ios l ,- a d o s recentemente i>e-

Nela <=« vk-r, co trabalbí» cí> ! enformo (contagio indire-

«'arne. alma e corpo. 

Vivamos, yim. r. nossa moci-

dade entussasta. com os olho^ N í ? l a t v i v e ' trabalha, se 

ama, em torno dí> um único í t o ) N í t 0 r a i ' ü porém. ^ si ilis 

idíal, construindo, sobre um í r i à o ^ adquirida, o individuo 

brande amor, o de - 1 .'ã uíisce com e'a: : é a sifilih 

Cristo. 

filos na Verdade 

E a exemplo d-\s?u mocidade 

cnjj'j^'afitû, nw aprer.ento a 

Juventude Estudante ^ctoli-a 

(J E. C.). 

heft? 

eongeiiiu, cu ;nata. antiga-

chamada .sifílis ht*rcdi 

car. 

Natal, ÎI ih maio dr 1ÍM!> 

M-iria Ht'Iona, ar;ra-C' '' 

Nosxa Senhora do Perpetü. 

corro e a Nossa S^nho'1' ' 

Gra .as, uma ah'iii- - ^ 

em favor do seu filhinho K-

mi:ndo, com prn.iu,ss;i • 

car. 

Fraqueza em Geral 

VINBO CKEOSOTAM 

SILVEIRA 

! 10 

( O WC?" 

processo í 1'imiíud. u-

; nico que podci-á aía^ta.lo do 

; Cari o para o qual foi t-h-i o. 

j O Senador Vitorino Freire, 

j da Tribuna do Senado. tem 

I tratado com certa persisti-ri 
i 
j^ia * «riste episodio d,, 

'no^a vida publica. Lembrou 
i 

Jh f-roposito a famoí» fra^e 

; de um seu colega, que disse 

; Triste sorte a deste pais — 

quando não se cst-'< furtando 

sf> cKtrt matando. F/ a corni 

I ne^o fioral ou o delírio fr.»-

jtricida". Contra tal c->tado de 

• coi4; s é que d:\emos 1 u ' r 

! wm cessar. Nào é possível 

I admitir tao osUnsiva viola-

! ráo da lei. quando a família 

brasileira se vê diante do mais 
i t 
serio perigo que ja enfre:i. 

tou — o jojío corrutor e de-

Radio Philips Holandês 
O melhor r n d i o d o m u n d o 

U M A M A R A V I L H A D E S O M 
R E C E B E U :-

SERGIO SEVERO 
Nisia Floresta, 101 —Fone 1104 

O que vem a r.er a <T. E. C.° 

O que é ser FECI3TA 

A J . E. C., é um moviment-

j d- juventude e de Ac A o Cato 

j li ca. ol'iciahre encarregada. 

I sob hierarqria. 

estudante 

K:Ua!. 9 <!c maio 1! 

d'-1 tnniar > 

eristic, ou 

E mais uma vez repito, vi- mente 

vamos como homens, dotados hííl'U'-

de inteliíínecia c de vontade. — > o \ atacado peli4 sífilis 

inteligência eííta para a Vê -- pr<M-nre c u i í . ' - s c inteiramen_ Mnria 

<!ade, voníade feitao para o to. F : i r a transn:iii-!a aos a^radre- a no^sa 

Amor, 

ZÉLIA VILLAR 

.sees fiihes. 

-• SNES 

Cn/C {: • Mm^II 

Gr; iças uma 

cnpi TMY)?ries.":i d<> 

Atenção, leitor 
amigo 

Esteja atenío para as grandes vantagens que vão 

lhe oferecer as CASALS' COSTA, de ] d e Maio 

mi diante, em todas as suas compras de miudezas per-

fumaria», papelaria^ etc. 

NMO esqueça. Espere mais um pouco por esta gran-

de oportunidade das ra.'.as que zelam por sua íregue/ia, 

. C A S A S C O S T A 

meio 

mais TÍí,íão. 

A jecista. é uma esi udant 

que orienta íii-i vida no r n - • 

tido de um ideal de A âo 

Católica. osforçantlcj-se para 
i 

aperfeiçoar e tomar seu meio 

mais cristão. 

A J . E, v.|... um movi-

rr.ento nacional e s:'1 dfstina 

a »esttidante, isto é, se odjficar 

por eles e par.i ( les, encaran- ' 
i 

do todos os aspectos de suas ! 

\ iílas j 

Ela lambem tem mn ideal que ' 

é cumprir .snn imsao s -- mií-> 

Seio de f orm^çào e d^ con-^j 

quistar. j 
I 

Pra uma estudantne p*rten~| 

cer á J , E C . . . nào c p^e- j 

ciso quó ela tran.sfoi*me sua j 

vida, que pa?£e para outro pia-! 

ro. Nào; é como mulher e como 

estudante católica, que ela vai ; 

sentir o ambiente jecista irra-
o^l TC' 

E DO INTERIOR 

LIMA 

iccisia írrü-i 

AOS FREGUEZES DA PRAÇA 

L I V R A R I A 
O maior ernporio de artigos de papelaria do Estado 
Papais pkínos 66x96 todos os po7os. cortadop. tarnnnhc 
oíjc:o; carta, memorandnm 1/" e 2 a vias; cartolinas do 
todos os%ipos. Arquivos Rápidos o o famoso Velox 

Júnior .cartas, ofícios, memorandurn 
Papeis Pt. e luzos todos os pezos 

Livros espiral em todos os formatos ! 
Livros em branco p. todos fins v encadernados, cader-
netas e brochuras todas as dimensões. Enve lopes 

aereos e comerciais todos tamanhos 
Preços especiais p quantidade e p/ revendedores 

?loeos aereos, comuns, mais do 1 centena do marca om 
Variados tamanhos 

Abatimento de 10% em livro literário 
L U C R O S L I M I T A D O S 

LIVRARIA UMA — Mostiuario T. de Lira 70 
Deposito 1.° andar dos n.°s 68 a 74 —NATAL—RIBEIRA 

I MUTILADO f 
I T L . 

^ » 



OltiMS do M Anericano de FMebol 
Antecipado para hoje 

cisivo Brasil x 
o encontro de-
Paragual 

RIO, i l — Após um» novato serão feitas brasileiro, Ade- verão jogar com as seguintes 

rr união entre as entidades 

feressadas iicou resolvido que 

o jogo dcisivo tio Campeonato 

mir no comando da ofensiva e 

Mauro no lugar de Wilson, que 

se contundiu no jogo de domin-

Osta fornia, os quadros de_ 

constituições -

BRASIL — E^rbosa; Augusto 

e Mauro; Eli Danilo e Bigode; 

Tesourinha — Zizinho — Ademir 

Jair e Siniyo. 

PARAGUAI — Garcia; Gon_ 

zalitu c Cespedes; Gavillan — 

NardtJli e Canteros; Fernadcz — 

Lop?s — Arce — Benitez f 

Barrios. 

Finalmente a C. B. D. vai decidir 
i 

o "caso" do Rio Grande do Noite 

Sul Americano de Futebol i^a-Jg 

UzarjBC-á hoje, á noite, em São 

Januário, e não amanhã, como 

fôra anteriormente anunciado. 

No caso de renovação de em_ 

pato hnverá uma prorrogação 

de 30 minutos. Presistindo o 

empate realizar-sc-ú uma se^ 

gunda prorrogação também d? Em resposta a um telegrama i federaçüo Brasileira de Despor-jdo Norte será dada na próxima 

30 minutos, durante a qual se i que llv> dirigira o presidente (tos : semana, Ioíío após terminar • o ; 

houver um goa.' s partida sórdida Federação Norte Riogrpn-j R IO DE JANEIRO, 3 — (W : s J Comp^nato Su^Aniericano. cu-1 

suspensa, e, tm caso de novojdense de Desportos sobre 0 j t e r n ) — Desportos — Natal — j jos trabalhos assoberbam, com j 

(RN) — Em resporta ao seu te-1 pletameníe ,a diretoria do Con-1 

legrama iníormo-lfie que a se»! ederação, Atenciosas saudações 

empate, marcada data para urna j ̂ sentimentos bavidos quando 

outra partida. jda clfição ú > novo presiden, 

, . I te da mentora potiguar rumo 
Apitara o importante encontro | 

t __ , . . . . % 'roso caso já do conhecimento 
o inglês Barnek, auxiliado pelo 

paraguaio Mario Ileii* e o bra. j ̂ P ^ b U t o , recebeu o *r. Rui 

sileiro Adelino Ribeiro de Jesus _ j Barreto, o seguinte despacho te-

Das modiiicaçõefi possivdmen jlegrafico do -esidente da Con-

lucão tio "caso" do Rio Grandi '> — Rivadnvia Correia Meyer. 
. i 

Campeonato Juvenil 
Torneio Inicio de 1949 

"Ornamentação 
Urbana e Parti-
cular" 

Alvaro Tavares, Técnico — 

Agrícola special isado em 

Jardinocultura, aceita con-

tratos para projetar e 

coj Atruij jardins residen-
* 

cias na cidade, em estilo 

francês, inglês» americano 

etc : aplicação regional da 

moisaicultura. Encarregasse 

igua'mente d projetos para 

Jardins e Praças, com Pre_ 

feituras de outros Muni-

cipros 

Telefones 1760 e 20G9, de 

7 a 11 horas. Residência 

Av. Jundiahy 414 casa 5 

Natal. 

O que importa, acima d« tudo 

é que entre os católicos haja 

unidade de espirito, unidade da 

vontade, unidade de ação. 

LEÃO XCU 

C o n f o r t o e m c a s a 
Reali^ar-se-á domingo proxL-l cedar do l . u x vencedor do 2,°! 

mo pela manhã, no .estádio do j vencedor do & e vencedor do H a v c r á m e d j l h a s p a r a 0 q U 4 à d r ü 

4 ° — vencedor do 5,° e Ven- verjcedor do Torneio oferecidas 

t peio dr. Jeremias Pinheiro. 

America Futebol Clube, o Tor 

^ , . - í- i ! Inicio do Campeonato Ju- i »»dor Ho fi 0 

O fogão. DAKO a carvao, e o auxiliar mais eficiente: ^ j teaoi ao o, . ^ 

das donas de casa, j v « n i l de 1940, promovido pelo,1 

DAKO f&7 paçte integrante do conforto cio lar. Por isso jclube rubro. | n n i l A TTAn i fY lU A á l T I M n u rt 
milhares de famílias usam e pr^erem o afamado fogão DAKO. j p a r t ic ip arão do certame oito fjXA KliOuIVA HQMErIAuEM DE SAlI~ 

DAKO é o fogão que nunca se acaba porque as pe(,as su-! , c * . ! _ , ^ A , . - . i l . r l ^ U i m U 

„ i " d m e aos "cracks" do torino 
DAKO e pratico, economizo e resistente." i ri 1 ^ 

Distribuição exclusiva da firma CAKLOS LAMAS. que soCcer. O torneio obedecerá á R]o i 0 _ Informam do Roma que milhares de torce-

ofeieec aos seu?; amigos e clientes a linde, novela Jeruaa. ; seguinte ordem da tabela : : dores t n c W a m domingo o estádio do Torino. O gramado estava 

k<n. apresentada diariamente por esta emissora, menos aos j U H s s e s Cavalcanti x Murilo:; vazio. Não havia jogo. Milhares de vozes se ergueram, porem. 

Dr. João Tmoco x José Ho. j -Ywinol Torino!", enquanto milhara de mãos ali_ 

drigues; Ruy Barreto x Hum-1 r o v a m floros sòbre o campo.. E.t:* íoi a derraícira homctia^,:n 

berto Nesi — Dr. Jeremias Pi-1 a o » U a m , t campeão do Torino. eliminado Ictalmentc em d--

Rua"Dn Barata^ T13—Fone 1159—Natal hheir<> x oî -ne* Monte, ven,;^^, aviílo. cm Tun))li )ÍO 

Domingos, ás 18.U0 horas. 

C I N E M A ß F 1 X 
H O J E Em matinée e s o i r Ä " ^ "" 

O Rei se diverte 
SXTRA1DO DO DRAMA t>E VÍTOR HUGO COM COMENTÁRIO MUSICAL DA 

OPERA DE VERDI, 4<0 R l G O L E - m r e ó TERROR DOft MMR ES 
2 Preço: 6.00 — 5,00 — 3,00 

AMANHA — O MAIS PALPITANTE DOS ROMANCE» 

O t i m o u o p r i n c i p i o " 
VERDADEIRA HISTORIA DA BOMBA ATÔMICA. O FILME ^ U E 

LANÇA UM REPTO A! HUMANIDADE ! 

P A R T I R D E S A B A D O 
if- ' >b 

vc: 

O M e r c a d o r d e IliffeSês 
CUAK GABLE — E SEU PRIMS1RO FII.ME APÓS C U E Ç g ^ 

com DEBOKA KERR , t * iß 

CARLOS L A M A S 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 

Curso de Aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sân Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Omi l l ultra-curtas, bisturi eletrico, eletroco&gulaçâo, ete. 

CANCET, — TUMORES 
Consultas : das 15 hor»» em diante exceto aos nabadoa 

Consulto^»: Rua CeL Bonifacio. tXt — Fone 1WX 
«ealdeoda — Aua Joaquim Manoel. — Petropolis — NataJ 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CUNICA MEDICA EM KtiRAL 

PARTICULARMENTE: ESTÔMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultorio : — Ed. Progresso 1° Andar — Sala S — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Aaddend* — Rua FeJip* Cornarão. 609—Natal—R. G. do Norte 

D R . E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DLARIA5, DAS 4 HORAS DA TAKDE EM DIANTE 

Conaultorlo : Rua Amaro Barreto 1230» no ALECRIM ac 

lado da Farmácia Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
Clínio* Medica do idulto e da criança — Doenças de aenhoraa — 
P«rto« Perturbações da Gravidez - - Tratamento das varizes -

Ondas Jurtas — Eletrocoagulação 

Co^ivftoiio « residendi — A Vem d* t i o Branco, 7f7 — fone: 14 J' 

— Dorario 13.30 horas, em diante 

D R A . L I C Y T,E I X E J R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Ofc SENHORAS —. PASTOS 
(C»rv0 «p^rfeiçoiimentú no Rio 4e Janeiro e Belo-Borixonte) 
CONSirLTORiO : Edifício Magsly (acima da Casa Rio) — 

I o andar. Consultaa ; da« 14 horas em diante 

T?ESJDE\TC]A: Av. Rio Brniuo 4-10 KÍJIIC: 1Í>24 

DR. MANOEL VITORINO 

D E . M O N T E 
EX-ASSISTENfE DO HOSPI-

TAL PEDRO 11 

ESPECIALISTA 

Òurldoa — Naria — Garganta 

Vx«at«iatie»ka 4o Bopplta) 

Ofentanttrlo 

Coai. í A^ Rio BriMQ, MV 

Dr. Mticio Galvão 
de Oliveira 

CH*rE DO LABORATORJC 

do "Hospital Miguel Couto' 

3*amea de Sangu* Urina -

Fesce« — Eacarro« — Pu» -

Liquido «afilo taquiano 

Vacinaa autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCI 

DA GRAVIDEZ 

La boro torlo: Rua Fr*l M* 

«uellnho, t i - Fona 111» 

Or. Olavo Medeiros 
RAD íOTERAPTA 

DÒENÇ.\S DA PELM II 

SÍFILIS 

Theí* da «disica dermatologie» 

lo Hospital "Mlgticl Couto1" 

>Muultorio : — Rua UliMNa 

Caldaa» 86 » 1.° andar 

Daa 15 horas em diante 

: «skiencta : Avenida Campof 

Sales, «24 ^ Telefone, 1764 

3r. Paulo Galvão 
! VIAS URINARIAS 

} fCx-taterno d* elinlea Urologlca 

ia Faculdade da ihia. Ex.aaala 

tenta da cilnka Clrurgtca do 

°rof. Geneslo Lope*, no Hoapi-

Al SanU jijzabe) — Clinica O 

'ír^ica especializada dai Ma* 

írinariiur Doença* de Swnho» 

— F^rturhaç'1-** «eicunU 

Doençiu» venera»® 

1 f 

DR, PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA 1 SCTILBI 
Cura Radical daa heomrroídaa» varizes e hldrocelea, pem operaçü^ 
e aem dor: Doença da ureta, próstata, vesículas, aeminala; ber 
«a • rins. Tratamento rápido das uretrítesr agudas a ^cronk 

• suaa complicações. Perturbações, Urotrocoopla 
Gelvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Cmc»Ítorto; Edifício "Nora Aurora", R u « Dr* Barata, 141 — I 

Andar — Residência: Rua Apodi, 177 — FOM l U f 

Dentistas 
F. Assis Gurgel 

CDÚJKGIAO DENTISTA 

Av. Rio Branco, 640 — Natal 

Bio Grande do Norte. 

Em frente ao "Granda Ponto"» 

Joaquim Guilherme 
Cirurgiã o-Dentísta 

CONSULTÓRIOS : 

Av H o Brancn» 636 — TEREEO 

Rua S. José, 1481 — Lagoa S£ca 

Consultas diurnas e noturnas 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cmwuítorio ; Av. Rio Branco, 554 — andar — Saia 1 
Realdencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — ft. G . Norta 

ConsiUtaa dask 15 ás 17.S0 horas 

Advogados 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares Ura. 1.° iw^ar— Fone 157* 

Residenda— Av. Prudente Morais, 115 — Fock» 1454 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

I Kscrftorlrt: Edifício Quinho, Andar — Sala i — F<me 111S 

j Resídenda: — R u a A s s ú , 418 — Fone l*8 i 

! EWERTON DANTAS CORTÊS 
| A D V O G A D O 

Fscíhonn e re^hhneia — Rua Trairi, 58t 

Fone — IH73 — NATAL 

«Membro Sa Sociedade Brasileira de Urologia — Graduedc 
pela Universidade do Kio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) \ ^ ^ ^ . Ca'daa. M 

E S P E C I A L I S T A í ^ u P / B u A i ^ndar — Kxp . das B as LI • Ha* 

Dnettçaa jlo sistema urinário (ambots os sexos) adultos e crianças, j ^ ^ ^ diaut» 
DiftiínoSf e tratamentos modernos do estado renal da* gesta/ref j 
«»tc Pw»operatono?i e postoperatorios. Tratarnent^ das doen< a» -

Mtti'1.^ e cionicris do sistema genital masculino: vesirulites I ry» i^rrt-*!/^ ^ o h ^ r t l 
«PSIS recidivant«« proetatitea VERUMONTANTElS dl^vlrl^ ! 1 / 1 r U L I Ü 

lização, neurastenia, estreitamentos, etc. ! 'ApeHallata *n> 1» 
ComitHorio; Cel. Bonifacio, ^ Fone, — Rihelr« í ^nh»ma « v*ru> -

Avwa que o exame do "espado renal" é clinica hospitalar í n irt«s — 

I >iltfr-víO.ftM 

I O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O Ci A D O 

Escritório — Eilifirio Aurctíano 1 ° andnr — Si»!a 114 

Fone 10-Sn 
lUsiih'm in ^ Uun < oronel ('nscurVK — Fone 17,^2 

Chegou ontem . . . 
(Conclusão da 4.a pagina) | Cssos receio do i.npcrialismo a. 

irando oportunidade, do inanci- | nicricano, atravte tlu pailicipa-

n quo nav> coni-nu^nos a íCi , ção do capital estrangeiro nii 

^.•tildou podoi-os^m-'iU*5 ricoí e ' explorarão pctwlif^ra-

Estados miseravelmente j Traça uma serie tlr conside-

bres. i unções em torno dn America d< 

RITMOS ECONOM1COS PAH/v Norte, mostrando Q seu pode-

O BRASIL ! f io, o qui» fez em íavor da í.u 

ei -' - ; 4 opa, lWrando-a 'le a"har- í 

inttiramciite boích^visa 

Podern u '^onfeîcïKia * 

verá traçar ruivos cconon^cos s -lojc 

para o BíasU. Os homens pu- da. 

bli^os ouvirão sem duvi:bi ; Tíeferü-íje á 5'raud» obr^i cl; 

essas ori^niaçõrs nas idadesCachoeira de P ^ u l o Aícmsc, 
de um conclave Uio numero- ; que visitou, E traça alguma 

so, íej-rcacnt.atívo de todo o j considerações i'ite*essantes en 

EI:ÍÂÍI. I torno dos banccs estrangeire -

Aludiu a alguns problemas vm i uncionametit-i no Bia 

básicos de nossa tCrra, O pc- siI, 

írol^Oi por exemplo A expio- ; 

ííicão do comKistivrí na^iotr1' ^níarões 
1 

aliviaria iVî sa dvíipcH^ diana 

on\ '.-ei cn dü 'MV mil dólares -

Mrs acha uma íniatitil 

Termina dando al'/^.ma^ o ' 

praticas tn» torno da 

í r'jar.i^a ;ão da tlrlogaç-'.o, du es. 
4 udo dos pr^ible'iia^ vcLiitinta.s 

Mj'îin de que se -.-vite ä impro 

S A N G U E N 0 L 
Contem excelentes elementos ionico*: 

Fosforo, Cálcio, Arseniado de Vauadat« 

de Sodio, ecc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADO? 
ESGOTADOS, ANÊMICOS MÃES 
QUE, CRIAM MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

t 

^JÇtn n 

RECERERÄO A tONlF lCAÇAO 

CERAL DO ORGANISMO COM O 

mtmtn Ht 
— v\ 

P r o d u t o s " C I L 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL 44 C I L' S A 

Tintas para todos os fins e seus derivadas das conhecidici-

rnas marcas "WALKIRIA". "PREDIAL.", 'COMBATE". 

"CETONOL", "NEOLÍN", etc. 

Distribuidores parn todo o Estado Rio Grande do Norte 

SANTOS & Clâ. L T D A . 
A V E N I D A T A V A R E S D E U R A , » 1 9 5 

SECÇÃO DE TINIAS 

R U A N I Z 1 A F L O R E S T A V o S7 — N A T A L 
Aceitamos distribuidores paia ak praças do interior 

ainda disponíveis. ^ 

4 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Os atrozes sofrimento? produzidos 

peh- »»pnurbjïri'ies do aparelho di^c-.ijw, j1'1' ao nustre ^»rísiflcnte 

eh-, Ccid; 'era^âo N.J.i'ional do 

[Co;:u-leio j îujjar hoje ás 

ví^çti;^ 1 Jífeçndo algumas con 

«KlÃratfc&i' sobre o *^marío. 

SAUDAÇÃO DO PH. 

JUVENAL 

TINE 
r dos presentes, fà* 

^V CJ ÍV ̂ uvtMial Lamartilie 

mi sandavào"ao sr. João Daudt 

ic OiiveUa. O ex-presidente do 

Estado; tjrac^u um rápido es-

luon^a, clpsi. principais proble-

mas economicos do Estado, su® 

roducão. sua agricultura, sua 

^eciyjviít !questõe$ iribífitarl-as. cte. 

Seguiu-st: uma ligeira trOcd 

'e impressões em torno Ha ma^ 
o m ^ ^ partiei-

param varias jpessoas7 sendo a-

4f- i [f 

daixau urna agradavei im-

pre^são« 

VISITA AO GOVERNADOR NO 

PALACIO DO GOVERNO 

A'ÍÍ 18 horas, o sr. João Daudi 

cie OIiv;iia, acompanhado de 

sua- comitiva e do dr, Juvenal 

Lanafi4i:tiae presidente da AB -
sociaçaq. KurnJ e sr. MÜi-

tâo ^ Chaves, delegado do SESC 

em noseo Estado. visitou em 

Palácio o Governador José Va_ 

rela, civmoratído S3 em cor-

dial palestra, . 

Presentes no gabinete do 

Governador eo encontravam o 

er. Secretario Geralf auxiliarei 

de administração» 

O PROGRAMA DE HOJE 

Hoje as 9 Hqras conforme es-

tava programado, o sr. João 

Daudt e eomitiy3, acompanhado 

grande numero de autori_ 

lindei e diretflrefi de associações 

le teve oportunidade de 

visitar detidamente o Hospital 

Colonial, em construção e o 

Inst 

itutp Padre João Maria, 

acordo com o que constava 

do pro^ran^i das festividades, 

rc«íi7jDU_se 1*0jc ás 12 horas um 

ahrujco lntirU9 na Escola* Do-

.nixTíciu lendo sido sorvido um 

ÍIstiv varn presentes aulorida. 

::cs ci\v.<; c mili^res^ teíido ao 

Úl̂ i.̂ a- discursado vários ora-

dMVS. 

ÍN"AUGUR;AÇAO DA.^ INS 

r.\: ARÕNS SI^C E DO 

SíiX 

/ ;-;t.:n í onv,> parlb das ho-

corno o en^f^r^ilanii-nto do íi»;adí» e ern 

(̂ .'ïii'TTtí? a prWio de venire, 

ru1 > :'i!c,":i;o u;:i t^K.dií cit lio: çní /U 

r-îc.'iît;-", rouhand;)-onciLia*-

cíiii: pii^rrviî a \ ida . 

r ínc 
!lli liaras a st'knidade dt- au 

AS PÍLULAS DC ABBADE MOSS 
removam dcs:Ic o primeiro momento a cavLsa, anundo tí>do esselr» 

cortrjo de padecimentos. Licenciadas pela Saúde Publica e in-

dicadas no tratamento das anglo-colites^ Prisão de Ventre e suas 

m a n tf estações, 

at; o da,s iiistaWôe* de SKÖC 
I 
, f.fi SENAC, l'uni a apoMi/íO do 

r*"-1 rn io < i y sr. Jo^o Da ndt ua 

'Rakria lu^nra" du da 

i . 1 . uo do ( i r » , . ('guin-

do sr um cookit*. 1. 

t r 
S i l Ã Sapatâiiâ Leopolditio" 

j - M j . 

••perlAlb^d*, o que requer rnn«ulta previâ 

DR. M A C H A D O 

Doença« mentiu « nervosas 
CONSULTAS RM H O RA RJ O PhrVÍAVTENTl CONTHINAÍ 

^cwiiltoílo A^n ld» Kio Brmn.o n n K14 

M 41« - W^m 1M4 

•üMwhorrt — Ru* DT 

1 l|K*ll ÍWU f 

Telefon«. 1119 

„•s* li*» è» M r** »r*» tl» 

fUakUnel» 

le M«»rnis 746 — NATAL 

n _ 

j 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A I) V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS RRVKLS .. C< )VfKRClA l* 
TTÍAHALJIISTAS F NS(\A!S 

líe>ii)cncia; — Rti:i Joa<]t!Ím >f»r»<xl 5HS — Pelropoli* 

r.scrilorio: — Dr Barata. 2.TC 1/' nndar — Sal»* % 7 — 

Telefone LÍ»T2 — N da» — RIO (. do \»rtp 

L1BERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

ltcrttortô * ratlfU-nrt* - Avenida Hlo Brafte^ TM 

- «tf€ 

'»"í-.l •( it V 

I I < 

I i • • I., (1 i ; -, i. ». I- -f » 

. \ I t.; 

«Mi III 
C A ! - \ í .1 AH i Ki A'i < V 

! .a .1 ' \< 

l 1 i'. Y. Ai..\> 

.1 C! ta 

CITURR PRE LOHB M ï MUTILADO 
I 

Sapataria Leopoidino 
K; \ :MMÏO !*%IÍ!Ü'I(Y -- AI : C IMM 

TÎANOUETE NO GRANDE 

lïOTEi, 

Cn:n i if i d<' .m: o: ida-

* t:\T- o lV:.:,'.t,in\ 0 

cr I mente cr̂  -,yi> Udns i- h^u-

r^ - i <; pr *íont;iti\as diîs t v̂-s 

'"' T*'"'!'.!- r de rn'.d'di^ du 

• i 4 " : e.. hoje 

h 1 ; im !.• :•<> l..ïnque'f no 

; ii de ïlo'e'. 

O iT 'H ï ï îAVA !)•: AMAVTIA 

Am ,nbã4 Au 8 h^va^. o sr. 

d C. a r cuitiii ivsii devp 

î . > \ i: dru 1 rti.n Bu: al- ira de 

A I M^-'.-n, 'ir.dr f O 

c • :it i!.. -!•• • > As r-

H l'ifiprln c M'atr 

/ cimebtot de fsslsttncia 



leio vive a 
eKiaeit» 
lertli-

| É v a testei lias 
m», Urt -

i v i t l o b 
"it it t. m K 

I 

Pára falar a verdade-, nunca a povo bra 

jgiloiro atra/maou épftca1 tão dificii com 

a de hoje. As dificuldades de todas t 

espécie* e chegwn è* todos os lados. Viveis I 

pelo milagre da "força óê vontade", Tod. 

rfento dia pobreza acorda. somente coi 

flante em Deus. tu fe é incerteza, nfr 

les duros tempos '?* eiévgéo custo de vidi 

E assim, as classes pobres e medias (aliíf, 

os entendidos acham que ; np Brasil náo exi 

tem mais classes intermediarias entre r , 

cos 0 pobres. Ou somo» pobres, ou some 

ricos... > vâo «travausa^do este vale d 

lagrimas e aumentaWK-iíns o ^ l ume , cor. 
as lagrimas e os suoçes que vertem du 

rante o dia. na labuta incansável de obtí , 

o pão. Dura realidade, masi sempre reali' 

O SOFRIMENTO DIÁRIO 

O homem, bem o sabemos, jamais dei 

xará de sofrer sobre aberra. Somos "oon. 

tribuintes efetivos" dos impostos que os no? 

sas primeiros pais, — Adão e Eva, - -deixr 

ram de pagar pela desobediência ao Sc 

nhor. E assim, continuaremos a levar a ness 

cruz, neste sofrer diário, que tomtça ao des 

pontar da aurora e se prolonga rté ai tas h-

4-as da noite. Somente co.n o ?ono dos justo,-

é que podemos descansar. - oaso na o ^oframo. 

de pesadelos . » 

Deixando de lado outros dosvaneius, qu' 

o tema aufere, entremoE, de cheia, no assun-

to da presente rfif^rtagem, que está calc&d; 

tio modesto. 

ORÇAMENTO DE PEQUENO FUNCIONA 

RIO ESTADUAL 

Ao chegar á redação o autor destas linhas 

encontra um envelope a ele destinado^ e den-

tro do mesnv> aparece um or 

çamento, encabeçado pela legenda "situan-

do funcionário astadual"* De r-lance, com 4. 

preendo a intenção de quem enviara a nota: 

naturalmente deseja uma reportagem sobre 

o palpitante assunto. E * d* , fáto assim é -

p^jls no fim do orçamento está o pedido an-

gustioso, simples, expressivo, comovente: es-

se jornal deve mostrar ao publico a situ-

ação «íiitiva,.. 

Meu caro amigo funcionário: tstou ás 

suas ordens? e atendo* com prazer eo seu 

pedido de divulgar que lhe aflinüe. bom 

assim aos seus inumeres colegas de i"Íon_ 

tica categoria funcional* 

Compreendo, perfeitamente, a sua na-

tural angustia de manter-se vivo,' e de 

preservar a vidp dos sftjS* com o parco ven-

cimento mensal de mil c duzentos cruzei-

ros. (E ainda ha outros menores) ! 

Mast o que poderá fizer este 

modesto jornalista provinciano para minorar 

mento dos outros a aflitiva situarão 

dos pequenos servidores, para - quo 

lhe o sofrimento ? Levar ao conheci, 

poder ?s estaduais terã^ m^smo o pode-; d* 

d« carto 
alto « 

vivar.'.. 
Escr|veu MOREIRA DE AGUIAR * 

menizar tal situação? Até um óerto ponto sim. 

A L I M E N T A » MAL E NAO 0 * PREOCU-

•fi COM O VESTIR E COM AS DOENÇÁti" 

Eis aí, meu caro laitar, a Wgtnda com 

ue o funcionário terminou a sua men*a-

em, a mim endereçada. Quanto sofrimento, 

uanta angustia naquelas 'fralávras... Cc-

ier pouco, ficar oom fome, não se preocu-

ar com o vestir... não ter cuidado com a 

sude, á falta de recursos... quafttQ sofri, 

iento. quanta privação não tradu/èm aquelas 

alavras ! 

E cono o funcionário «stadtwl pr̂ </ -

upar-se o m aquelas exigências naturais* ±>> 

•*r humano, se o aeu pouen vencimento ma1, 

á para náo morrer de fome ? Triste quadít 

a verdade, ante o qual só não Se comovem 

queies que perderam, de tudo, o senso d, 

aridade para com o proximo. 

COMPROVAM OS ALGARISMOS 

Não desejo terminar estas linhas aem 

ivulgar o orçamento que o meu informante 

nvicu á ledaçâo deste jornal. EiMlo. O lei-

->r P O julfiup. 

Vencimento — c*$ 1,200,00-

DESPESAb MENSAIS : 

VJuguçl de casa _ . , .. 400,üü 
'Vgua lftjOO 
ju? elétrica .. . , 2200 
^arne (30 quilos no mês) .. 300,00 

/arinha (J2 litro diário) . .. 60,00 
feijão _ . .. 4f . . . , 00,00 
4çucar. 40/0Q 

^ão .. 330,00 

. 70,00 

Perduras e frutas . . . _ _ .. ., 40,00 

Sabâr- • . . . . 20,00 

Vinagre - - 5,00 

mesmo < 
9 Os 

t m m » k t IhrUtHM 
| | H I | l 6 p t y V M m O v O n O a 

n w t o g a pMümp. m i J0 f nm 

sé de social, os congregados ma 

riahos reunír-se-ôo para o pri~ 

meiro circUlo de estudo«, que 

obedacará ao mesma programa 

ado/bdo pela Aç&o Católica Bra. 

sileira. Parcos que náo possu-

em o jprogmma, publicamos a 

seguir o resumo, que deve ser 

estudado pelos marianos. 

O circulo para o mes de mai'J 

obedece ao tema geral "Perpe-

tuando'a redenção". Três os pon 

tos principais : a) Formação 

doutrinaria, cujo objetivo é que 

o apostolado sejà um trans-

botàamento da Missa, Noções 

sobre o conhecimento do pa-

pel e significação do Santo Sa-

crifício ria vida do cristão, b) 

Formação espiritual -* Nossa 

Senhora, modelo de participa- I 

ção no Sacrifício. Sua presença 

ao sacrifício do Calvarío« A 

encielica "Mediador c) 

Formação apostólica : A Missft 

ao alcance do povot Que fazer 

bu que meios empregar para 

lev^r a Missa ao povo ? Que 

fazer para levar ó povo á Missa? 

Figuras do Sacrifício no Antigo 

Testamento. 

São êstfs os pontos a fixar 

e discutir no circulo, devendo 

os Congregados tòrrçarém parte 

com interesse e disposições de 

apostolado. 

A missa é livre, devendo 

a reunião realizar-se na sede 

social, és 8,30. 

r -

Total 1.16&,0Õ 

Saldo.. 35,00 

Fórn disto, nada mais pciderá comprar 

o modesto funcionário. Nem o leite, nem a 

roupa, nem, o calçado, nem a educação des 

ühos3 nem remédios, nem os doces nem 

divertimentos, nem o transporte, riem o 

pagamento ás empregadas, nada mais do que 

está traçado. Somente para não morrer de fo_ 

me. O resto, é confiança ilimitada em Deus, 

e vaga esperança na justiça humana,, . 

E1 esta, meus senhores, a aflitiva situa-

ção da chamada classe méCa. 

Como remediar ? Quais as medidas a 

adotar? O que fazer para combater á mar-

cha do comunismo^ que vai cervar-se na re 

volta de muitos .? 

São perguntas que aqui deixo, na certe-

za de que as respostas darão inteira razão a-

queleS que envelhecem sobre as bancas das 

repartições publicas, mas cujop salarios mal 

dão para os conservar em pé, e com uma con-

dição : sempre "dístíostos para o trabalho*1... 

li ontem o s r . João Damit l e Oliveira 
Becebído eu Pariamlriai m I o fmmtoM f l t y M «ptftMCb 

a» " M o s fipei -0 Jlß 
fártamentí ínün- Anhóo. " altos do Teatro Tar- pfettimento de oui 

LEIAM "A ORDEM" | 

I JORNAL ÇE INFORMA- | 

CAO » DE FORMAÇÃO | 

Conforme foi 

ciado, cljegou ontem a Natal, 

viajando em avião da I*anair o 

sr. João Daudt de Oliveira, 

Presidente da Confederação Na-

cional do Comercio, que se fez 

acompanhar dos s*s. Ne-wton 

Paiva, Secretario Geral da 

Associação Comercial de Minas 

Gerais. Luis Antonio Borges, 

Secretario Geral da Confede-

ração Nacional do Cemércio e 

Paulo Godoy, secretario parti-

cular 

JO aparelho em que viajou o 

sr. João Daudt chegou ao ae-

rcqporta de Parnamirim ás 15 

horas, tendo s. s. sido recebi-

do pelo Governador José Vare-

la, sr. Mário Lira, secretario 

da Prefeitura C representante 

do sr. Prefeito Silvio Pedroza, 

dr Juvenal Lamartine, autori-

dade? civis è militares, pelos 

diretores das diversas associa-

ções de classe e por grande nu-

numero de comerciantes e in-

dustriais e representantes da 

imprsitó». 

Um longo corso de auíomo-

veis acompanhou o sr. João 

Daudt de Oliveira até o Gran-

de Hotel, onde s.s. se en-

contra hospedado, 

A CONFERENCIA NO SALAO 

"ALBERTO MARANHÃO" ' 

Depois de alguns instantes 

o sr. João Daudt de Oliveira 

se dirigiu ao salão Alberto Ma-

ios 

reunião 

Gomes, realkando-se uma 

de carater intimo, em 

que foram expostas as finali-

dades da próxima Conferencia 

de Araxá e suas finalidades. 

Começou u nos»o visitante a-

gradecendo a gentileza da re-

cepção para logo em setfuitía 

passar a discorre*' »obre os 

motivos de sua viagem,,articu-

lando as classes produtoras pa-

ra a grande Conferência Eco™ 

nomica Percorreu 4 fistados 

do Nordeste, que não conhecia, 

sendo grande o seu prazer c ac1 

mirarão pelo uue faz^m, pos-

suidores, todos eles, do homens 

ao par dos problemas repionc^s 

e nacio-iaiís. 

A Confer^ciíi de Ar->xá não 
* 

tem obietivos politico«, sendo 

apar ta r i a . Suas finalidades 

são e?onomicas e social. 

, Recaída ter havido tempo, 

não muito distante, em <juc se 

apontavam as classes produto-

ras, no p a i c o m o ^exploradores 

e tudo se fazia para separar 

emv>r-- âdo de empregadores. 

Os tempos mudaram, adianta, 

outros pontos es-

pecialmente o Norte. 

Ás delegações de todo o Nor-

te Ã próxima Conferencia pre-

cisam ir bem preparadas pa-

ra defenderem seus pontos de 

vista*. Quer mesmo que a vot 

do ííorU seja uma das maL» 

«Itas. Cada deT^ga^áo devorú 

«branger homens de expericti-

cia e homen* estudiosos, a lím-

de se aproveitar a^ máximo a 

(Conclue na 3.° pagina) 
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M A I O { 

Os santos padres são prodi* , da incarnarão, e assim n uniàn 

gos com louvores á Excelsa do Verbo com a natureza hu-

om Mario c* poi 

O Serviço Social de Comercio (?ESC) avisa aos 

comercàarios e suos familias, que se acha instalado 

e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca_ 

xias n . j 158, ti esta òapitalt onde deverão comparecer 

todos ~os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 
a 

Assistehcia social, Clínica Geral, Maternidade, 

Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil e As. 

siatencla Jurídica. 

\ * g 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 

do SESC, endereço acima, onde serão prontamente 

atendidos, das 13.30 ás 17.30. 

mana íoi fei ia 

Maria. Acresce que s tido K l . 

Mãe dr Deus con Irai rol;«-.",.-

Mãe de Deus. S Tomaz, o 

anjo das escolas, afirma-nos 

que Ela tem uma dignidade 

moralmente infinita. j in limas com ,is pi-ssfws Tnrp 

S. Bernardino de Sena, idade Augusts*, 

diz-nos tudo são os servidores í 

do Maria quantos servem á 

Trindade Augusta. 

Uns chamam-na ' > mediadora 

secundaria e util;" outros obras 

prima da criação, um prodígio 

da natureza e da graça. 

Outroc ainda não duvidam de j desde 

e as classes conservadoras pre- i afirmar que Dues, omnipoten- ' 

Participa da ÍW-undidade il,, 

Pai. Contrai uma atinidndv < • 

pecial com o filho, E' daUuu.;, 

sorte, esposa do F-spiriio Sanlo. 

Nâo conc(lb:u Ela. no u-npo, 

aquele qur o Alti^ínio 

toda eternidade ? 

é realmente mãe d»-

cisam trabalhar em conjunto, j ie, q Ue é, pode criar novos mun- j D c u s- a possoa qiw 

para a solução <}os grandes pro, dos, novos seres, novas vidas,; ^ Oeus- Cristo 

bfems nacionais" e regionais. j mas não pode criar outra Ma- j m ° a f i r m o ° Evanaelho quf 
I a. virtude do Altíssimo a co-

OBJETIVOS DA CONFE- , j 
donde í l ) r i r i a c o m a sua sombra ' 

j mas não pode "criar outra Ma-

! ria. 

RENCIA DE ARAXA ' Enos licito inquirir, 

O objetivo fundamental da : tantas prerogativas, donde ta-

Conferencia de Araxá s*rá, jus- ! manho poder, onde a raiz de 

tamente, obter um depoimen-; subliih* privilegio, 

to objetivo de todas as regiões; Nada mais logico e racional, 

do Brasil, o que pensam as j Todo o efeito deve ter uma cau-

puas classes conservadoras..! sa proporcionada,Efeitos fisi-

Outro aspecto será o de levar a co*> causas fisicas; efeitos mo-

rna ior desenvolvimento um afi- rais, causas morais; eleitos es-

sunto ligeiramente ventilado na pirituais, causas também espiri-

Conferencia de Terezopolis, 1 tuais. Inda mais efeitos finitos, 

qual BtU a ue que os Estados j c a u s a s f i n i t a s ; e f e i t o s i n f i n i~ 

oconomicamente fortes preci-1 l o s requerem necessariamente 

sam colaborar no desenvolvi-1 u m a c a u s a f i n i t a . 

mento dos que são economica-

mente fracos, poL<? não é bra 

Mas, produzindo a Virgem 

um fruto dc valor infinito — 

sileira essa diferenciação exis-1 C r i s l 0 ' é f o r ç o s o i nc lu i r 

tente. Otou exemplos con-

cretos fjtobre a concentração de 

Ale|{remo-nos, cristãos ! 

Sendo Maria a Mãe dc Deus. 

será também nossa mediadora se 

cundaria e útil, será nossa ra-

inha e mais do que tudo. será 

tamem nossa mãe* 

grande privilegio o nosso, 

termos por mãe, a mãe do pro-

prio Deus. Maria é realment? 

nossa querida mãe. 

Mãe por cooperação: 

rou-nos pela graça como Eva 

nos gerou pelo pecado 

* Mãe por doação: foi-nos dad<i 

por'Jesus no momento supre-
r 

mo do Calvario ecoe mater 

riqueza na Capital do pais, em 

Mais 470 cursos de alfabetização para o nosso Estado 
UM TELEGRAMA DO DEPUTADO DIOCLÉCIO DUARTE 

N A POLICIA E N A S R U A S 
O' Ár í lMAL FOI ÂTING1DOI gue e quase sem vida o seu 

PELO VEICULO "ganha pão' sem 

fîojè por volta das 1045 

Conforme o acordo firtaa<áo je ivo, Governo União caníri- tlÍFs. intermédio Banco Brásií. 

entre o Governo tio Rid G. bi irá importancia um milhão i Quando segunda e terceira, de-
! 

Norte e o Ministério da Edilfca- ] e duzentos mil e trezentos cru- , pendem registro Tribunal Con̂ -

çâo, mais 470 cursos dc alfa-

betização de adultos acabam de 

ser criados em nosso ^estado. 

A proposito, o deputado Deo-

clécio Duarte enviou act gover- 1 

nador José Varela o seguinte 1 A. " 

telegrama: 

RIO, 9 — Com as minhas c<m-

zeiros, pagos tres prestaçòe.4? I tas. possivelmente julho, medi-

s?ndo primeira dentro de 10 j ante prestações contas Gover-

no Estado. Ministro determinou 

remessa copias acordo ao Dire-

tor Educação, saudação — (a) 

Dioclécio Duarte. 

IS Ml 
Con orme noticiamos os ami' sões, destacando-se as dos sis. 

ronimo Xavier de Miranda. 

— A lista* de adesões acha-

se na sorvetoria "El Doracfe", 

íos e admiradores do sr. José' José Heroncio, Humberto Ne- na av, Tavares de Lira. 

horas, na rua Jundi ai, o auto de I P " » t a r - l h e socorro 

praça placa 14-84. ^ presumi, j atordoado, tendo c nosso com. j 

Veimente por excesso de v e j pinheiro de vedação o Moreira; 

locidade e por imprudência do j 

motorista, atingiu um anima! j d e A í ; u i a r ' q u < i P«»">c">u o 

que vinha carregado com dois | comunicado o ocorrido 

paixões, transpoi/«ndo \ mer-í i , , , _ r iíi Inspetona de Transito, que 
cadorio^ para domicílios. ^ 

O seu dono ao ver, çxten I o m '-^uida c omr4H^u . ^ao 

dido ao solo, banhado cm | local, tomando conhecimento. 

dignidade de Maria é moral- ! 
i 

mente infinita. Dai se vê que! Mâe aindj por cognação: Ma, 

a raiz das prerogativas subli- : ria é müe dc Jesus. ma> 

mes é a sua maternidade di- . São Paulo du que Jesus é nus 

vina. E' o maior padrão de glo-; so irmáo-heredes guidem 

ria de Maria. | coheredes autem Christi, con 

Com efeito, a dignidade dc j cluamos. Maria é também nos 

Mãe de Deus supera todas a? | sa Mae, pois se Maria é 

fiçoii | dignidades, tanto na ordem j Mãe de Jesus e Jesus nosso 

natural, como na ordem sobre- j irmão, logo Maria é nossa Mãe 

natural, exceto a*da união hi- j O' Mae de Misericórdia, J 

I postatica, porque concorrendo mais fecunda das tuas ben 

fisicamente para a formação | cãos sobre nós qu.» s.jnios 

da matéria do corpo d? Cr^to, j teus filhos diletos. 

po-

Carvalho, prefeito do munici- si, Ernâni Moura, dr. Edgar 

í5ratulações} comunico prendo J pio de Canguaretama, vão lhe i Barbosa, Clodoaldo Pessoa, New 

amigo tive honra assinar, qua-jprestar um:, homnagm poial ton Dantas, Jairo Tinoco, 

lídade representante seu Govôr- [ íeceníe nomeação para o car^o|jorííe Calafange, José Dantas, 

no, acordo perante Ministro E-,de Agente do Loide Brasileiro'dr. Djalma Marinho, João Al-

ducacão, criando mais 470 cur-: nesta capital 

a-sns destinados alfabctitarão 

dultos. Para esse patriótico ob-

fredo Pegado Cortes, d^. E?e-

Reverenciando a memoria de Augusto Severo 
Transcorrerá, amanhã, 12 de|trarâç ao pé do monumento do Na cidade dc Macaiba, terra 

maio, o 47 aniversario da tragi- cnnHncn r»atrir»»rk »î  nw^s ^11h^in i* ^ 

Essa manifestação de apreçoJ quias Pegado, Luis Tavares,' 

conta já com numerosas ade-]dr. Roberto Frtirej J . C. Mci* ' 

ra Lima, José de Melo, Barto-

lomeu Fagundel, Alfredo Pe-

Atenção, mpU atenção 
A "LOJA DK LIVROS? de Henrique Sair.ana, festejará du. 

rante o mês de Maio seu 7.° amvc^ano de fundação: dando um 

desconto de 10% sobrr suas vendas a toefas pessoas que distinguirem ! d e D r i t o» ^^ancisoa /Calaaanfi, 

:om sua preferencia. Portanto, esquecer de visitar a sua "LOJAi dr. Abílio Xavier. Adalberto 

Ca morte cm Paris, do grande 

inventor p aviador norte rio- flores 

! grandense, — Augusto Severo. í 

| A exemplo dos anos anterio-

trarâç ao pé do monumento do 

saudoso patrício, na praça qu*. 

tem o seu nomo, depositando 

aos pés da estatua. 

N a cidad? de Macaibn, terra 

natal de Augusto Severn, tam-

bém se realizarão fes'.as alu-

sivas á data. 

tornou-se cooperador» das très I Monstra te esse maírein 

pessoas divinas no «nifcterio 5 de Maio do 

p s n o i t e í r o s d e h o f e 
llo> tu )' 

gado, Amâncio Leit#f João Au^ ! 

reliano Luis Siqueira, Jarloa Si- zadas homenagens á sua me-

queira, Paulo » Teixeira, João 

DE LIVHOS" é esquecer de ganhar dinheiro. 

218 — RUA DR. BARATA. 218 — FONS 1628 

PREFIRA A 

Farmacia Navarro 
A SUA PARMA Cl \ 

CONQU13TOU A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 

COM O ESCRUHJLO DC SUA MANIPULAÇÃO. 

W NA, FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E 

MAIS BARATO 

13*4 RUA AMARO RARRCTO — FONE U M 

dc Soua, dr. Oto Cacho. João 

Ft rreira do Melo, Jackson Ne-

greiros, dr. Wilson Dantas, Je-

moria, promovida? Ipeló grupô 

escolar Augusto Severo, alem 

de outras nos diversos esta-

belecimentos de ensino. Pela 

manhã, os professores e alu-

nos daquele grupo se coneen-

ilTUÄfl I LO M Bp f) 

Sessãfl waibâ ia 
Realiz^-se, amanha, ás 19 

e 30 horas, a sessão solene da 

Academia Norte Riograndiense 

de Letras, na qual tomará pos-

se o acadêmico Aderbal de 

França. 

Nessa ocasião, aquele jorna-

lista fará o elogio do seu pa-

trono, poeta, Ponciaho Barbosa, 

sendo que o discurso de rectp* 

toÉiÉ de letras 
ção ao novo acadêmico será pre 

nunciado pelo dr. Edgar Bar-

boza. 

A solenidade que será publi-

ca, na séde do Instituto His-

tórico, terá a presidí-la, o dr. 

Paulo Viveiros. Para A OR-

DEM se faíer representar^ re-

cebemos atencioso convite da 

diretoria da Academia. 

• D» «eörda com * evolução da tempêuttea 4ho4«ni*. foi ela* 

tu d4doa com meticulosidade. A e « modiflcanda o teteno * 
equilibrando o »iötem* nervoso vetetauv*. a s Í i m a N prooof-
ciona ao »aoienie umÄ re-piracio livre « fàcll. aeado 4e «oâ. 
5TTÍ A8THMAN at..a diretamente .ôbre " t ^ l i i l 
iXulúiUcunóo o osterro endurecide. fa*e»do deemparecer VoKSS 
fio. enviando em poucos instantes, a meta penoea falt l dVT» 
loiJa T S f ? ' ° T d e aSTIIMAN nâo se limita iòmeflt* ao 

também a rw l aauuu tftcaa aaa t o ê ê ê L í 
broequítee a«yda* §m craaioa*. ^ ^ q u I M N W 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr i 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Cr| » S 0 

Doto magnifico« l hma im 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. S ILVA 

RUA DR . BARATA 

mutilado \ 

\JATEDRAL j ros de I-uciam», 

A noite de hoje está confiada , 19 horas, 

ao sr. Procopio Moura, É A de ' PATRONATO DA MKUALMIA 

amanhã ^o sr. Jvtlio Ce.sr.r dr MILAGROSA 

Andrade. Horário — 19 hir^s. O prqtieno Lurinlio Cav . . l-

SANTUATIO DO T1ROL canti patrocinn a noife dc ln>u-

Palrorin» Í-Í noii;1 DE H vio O cabendo i\ DO AMANHÃ ;I B,' • 

Josf" Mar inho. rMai:(lo naldo VandiMl^i Hory !<• 

de amanha carsío do de,1 . Be- t 17,rtO hnni.s 

nicio Filho. Horário — 19!"0 ho-̂  Nas mnirizo.? do A;< < m.> 

ras.» c da Hibeir;*, bem assun inv iw 

CAPELA SALESIANA ; versas capelas da capi.;«l. c«'" 

As sras. Mamla Monte. Mun- j tínuam os cxeu-u-ins mar: t w 

dica Vilar dc M*io. Débora Bo avultada asíUu-nci:, <1 • 

zerril, e Alba Marinho Lins A-

ranha patrocinam n noite «I 

hoje, cabendo a dc amanhã , 

dd. Eunice Galvão, Mariinha ! ADVOGADO 

Galváo M?deiroap Norma Me 

deiros de Oliveira e ItaU Mcdei 

A d I o b i o Snares Filbo 

Conferencia 
Domingo próximo ás 1G,30 

horas reaÜ^iir-ae á na Escola 

Social, mais uma conferencia 

para moças promovida pelo Clu-

be "Maria de La Luz". 

í Av. Floriano Peixoto/ ííl2 

; Fohcs 1700 1728 

"iria ÍT la luz 
para moças 

sob o tema "A psicologia * 

moda". 

A Juventude F* miniiM í ' » 

olica conta com a ptís^ua 

Falará o :>e. Nivald# Monte I da« moçai de Natal 
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russos î trims para Berlim 
O p r i — k i v i M i i k h 

v â a U í o b l i n d o 
' BERLIM, 12 (RJ — De acordo com 
as noticias alemãs de Holmstedt foi 
alcançado um acordo provisorio en-
tre funcionai ios fêrmviarios da zona 
soviética e da zona * ocidental, pelo 
qual, os trens para Berlim serão tra-
cionados por locomotivas da fcona 
soviética. 

Funcionários britânicos em Berlim 
e em Helmstedt recusaram-se a co-
mentar tais noticias. 

„ O chefe da estação ferroviário de 
Helmstedt, mestre Muoller, anuncian-
do que todas as principais dificulda-
dês tinham sido vencidas, declarou 
qiie já tinham sido fixados horários 
pata os trens que cruzam as frontei-
ras das zonas. 
O primeiro veiculo a levantar o bloqueio 

BERLIM, 12 ? (R.) — Urgente -
O primeiro veiculo a levantar o blo-
queio de Berlim um jeep norte ame-
ricano deixou ontem a noite Berlim 
um minuto depois da meia noite — 
lempo local,. O carro seguiu para as 
zonas ocidentais. 

Regosijo dos alemães 
BERLIM, 12 (R.) — As ruas e 

as casas de Berlim foram iluminadas um 
minuto depois da meia noite de on-
tem, hora local. Áo mesmo tempo 
adianta-se que um comboio britâ-
nico com destino a Berlim passou pe-
lo pdhto de contrcfe britânico seis mi-
nutos apos a meiçt noite dê ontem, hora 
locaU procedente de Holmstedt. 

WASHINGTON, 12 - Conti-
_ i 
dérftdo O corredor aereo para 

Berlim um dos principais fa-

tores capazes de dar oportu^ 

nídade de solução para o ca-

so da Alemanha, tudo indica 

quô m chammdjis "Operation 

VitUes" continuem pelo me-

nos por mais um mês ou até 

que uma razoável quantidade 

de suprimentos para as zonas 

ocidentais da cidade seja acu-

mulada, e que os aviões e pes-

soal que estiveram encarrega-

do» d* neutralizar o bloqueio 

pçrman^çam em condições de 

prosseguir em sua missão, se 

isso for necéssario. 

Ess* pensamento foi de-

monstrado pelos dirigentes da 

Força Aérea dos Estados U-

nidos, enquanto osperam de-

talhes 

cluido 

Um des fatores capazes de solucionar o caso alemão 
Considerado o Corredor aereo una brilhante vitoria dos EE. UU. 
para suspensão das restrições 

sobre o trafego entre as zo-

nas ocidentais c oriental de 

Berlim, o que lerá inicio ama-

nhã, dia 12. 

Em Berlim, o General Lucius 

Clay, Governador Militar 
/ 

norte americano na Alemanha, 

que deu inicio ao corredor 

aereo em junho do ano pas-

mado, quando os soviéticos iso-

laram o setor ocidental da ci-

dade, disse aos jornalistas que 

o pessoal das forças aéreas 

da »Inglaterra e dos Estados 

Unidos provavelmente conti^ 

sa 

nos 

ainda acumular pelo me-

200.000 toneladas de gê-

neros alimentícios, conbusti-

vel e outras utilidades essen-

ciais, antes que sejà reduzida 

a escala de sua$ operações, 

provavelmente dentra de um 

mês» 

O Governador Militar fixa o 

volume de suprimento« ne-

cessários rara as tropas e a 

ropulaçâo civil sob sua júris 

dição. Por conseguinte, cm 

qualquer tempo que o cor-

redor aereo seja suspenso, de-

As entregas por via íwrfea I Berlim" o orgulho da nação 

começaram em 25 de junho do I por suas realizações Em mtn-

ano passado, quando duas "For-. sagem especial, Johnson disse: 

tale*as Voadoras" B-17. dos 

Estados Unidci. 

"Os esforços combinados dc 

aterrizaram I todas forças armadas nor -

nuaria a realizar seus vôos vera ser suspenso em Berlim, 

sobre o acordo ton-1 de abastecimento. Clay disse onde as necessidades são caJ-

pelas quatro potencias j esperar que a pont«» aerea pos- culaveis e conhecidas, 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S*. A. 

na cidade conduzindo 10 to-

neladas de „eneros. no dia se-

guinte ao inicio dus restri-

ções impostas pelos soviéti-

cos sobre as via4? de comuni-

cações terrestres -

O corredor aereo, CQJU seus 

horários rigorosamente cum-

pridos, eomeçqu a 26 de ju-

nho c, dai por diante, jamais 

sofreu interrupção-

A partir de pequena entre-

ga do primeiro dia, o volume 

de mercadorias levadas para 

Berlim cresceu sempre, che-

gando atualmente ao recordo 

de 12.914 toneladas por 24 

Horas, 

O SecreUrio da Defesa 

Johnson comuíiicw aos ho~ 

te-americanas, cm todo o mun-

da, — o Exercito, a Marinha, 

a Força Aérea e o Corpo de 

Fuzileiros; Navaiü — resultaram 

num dos mais grandiosos fei-

tos da historia do mundo: o 

corredor aereo para Berlim. 

"Em mais de dez meses d« 

árduo trabalho, os aviões dos 

Estados Unidos voaram maia 

de 50 milhões dc milhas em 

viagens de ida e volta pelo 

corredor, Dara al;mcntar, ves-

tir e manter mais de 2 mi-

lhões de creaturas. 

t 

Indiferentes ás condições at-

mosféricas» trabalhando hora 

sobre hora, dia e noite, demons-

trastes ao mundo a que ó 

a defesa unida norte america-

na em ação, Vossa realiza^ 

çào figurará entre as mai-

ores vitorias dos Estados U-

nidos, em todos as tempos. 

Os Estados Unidos estão or-

gulhos de vós, de todos vós". 

Anistia para os autores i t delitos de injuria 
Relatado pelo Dep. Plínio Barreto o pro-
jeto de autoria do deputado Bias Fortes 

( 

RIO, 12— Foi relatado, favo_ contra a segurança do Estado, 

ravelmente, pelo deputado Po-

linio Barreto, na Comissão <!s 

Justiça da Uamara o projeto dc 

nos termos da lei de segu-

rança nacional. Entre outros 

parceles favoráveis, foi apro_ 

autoria do deputado Bias Fon_ | vado que dispõe sobre os oíici-

tes de anistia para os autores, ais da armada que revertem 

de t&lito de injuria contra <>s aos serviços ativos cm vir_ 

ANO—Xl I I ^R ío Grande do Norte — Natal — Quinta-feira, 1? de maio de 1949 — Num. — Ode mens do cprredor aéreo para' poderes públicos e sèus açeritrs tuäe da anistia de 1345, 

0 
entie os go verãos 

brttileiio e argentiao 
o Brasil e \a Argentina pelo BUENOS AIRES, 12 — Divul 

gado no$ cireulos chegados á 

chancelaria que no fim da se-

mana em curso será assinado 

um convênio comercial entre de trigo para o Brasil. 

qual a Argentina exportará . . . 

600.000" toneladas de farinha 

Politica 
para cassação do 

mandato do dép. Barreto Pinto, 
recentemente ameaçado de 
morte por um general - Inalterá-
vel o ponto de vista do P. T. B. 

O que vai pelo Brasil 
RIO, 11 - (ASAPRESS) —! concedido a partir dc quinz* |Dutra, tomou posse na Açude.. | tino carioca. Num dos capitu-

O senador Olavo Oliveira a-, tíe novembro. Os oficiais da j mia Biasileira dc Lcüa; ; los já publicados faz varias 

preserftou ao Senado um pro- ; náutica vaio comunicar hoje j Ministro Anibal freire c uc ' criticas aos deputados. Ontem, 

foi recebido pelo sr. J c ú j B a r r e t o P i n t o f o i W « ! ™ d o 

Neves da Fontoura. \ pí>}° j ° r n a l d e ^ a ^ U T l s 

jeto de auxilio ás vitimas das ; a3 Eutoruadss a sua decisão. 

RIO. 12 — (ASAPRESS; — 

Publiea um vespertino local que 

o sr, Benedito Valadares está 

liderando um movimento na 

CaRiara. para cassa cão do man_ 

dato cio deputado Barreto Pin-

Afirma o vespertino "O Mun 

do" que 0 sr» Barreto Pinto 

recebeu ameaças de morte 

de um general apresentados de 

maneira ridícula ás suas me. 

moria*. O general teria dito: 

"s® continuar as memorias ma-

to.o." t 

ÍTOIJSRAVEL O PONTO 

DE VISTA DO PTB 

IUQ. 12 — Interpelado ontem 

no Senado sobre se o PTB a-

polará a candidatura Pres teâ 

Maia em S. Paulo, e senador 

Salgado Filho firmou que o 

partido não fora consultado e 

acrescentou :. "nosso ponto de 

vista continua inalterável quan 

to a quMtáo das candidaturas, 

estaduais que devem ser tra_ 

tadas ao iwmio tempo das fe-

derais . O problema para nos 

c um sò. Qualquer candi_ 

áttttfa lant^d» agora terá que 

ptaMUir frande rnsisticncia. so-

bé pena Úê aobrar. 

JERDITRA A ^BISR 

RIO, 12 — Perdura a crise na 

Camara do® Vereadoras cario, 

cas tertdo oa representantes 

udefiistas rtiiuftciAdo a todos o» 

cargos das comi^iô^s permsrnen- f mente. Logo após, todos os J PSD apoiaria o nome do sr. 

enchentes nos municípios 

Fortaleza e Maranguape. 

RIO, 11 — (ASAPRESS) — 

O Plano SALTE no Senado re-

ceberá muitas emendas, algu-

mas do proprio governo atra-

vez do Ministério da Via-

ção. Portanto, aquele plan*» de-

verá voltar á Camada & assim 

demorará treis ou quatro me-

ses mais no Congresso. 

RIO, 12 — (ASAPRESS) -

O Prssidente da Republica rnan 

teve despache de expulso do 

territorio nacional de Antatis 

Pamputis ou Antonio Fampu-

tfset e Albino Merques Gâs^ 

pon. por 

d e | r o n o u POSSE NA ACADE 

CRITICA AOS DEIHJTAIÍOS 
MIA BRASILEIRA DE LETRAS 

RIO,12 (ASAPRESS) — Com 

a presença do Ministro d0 Su-j RIO, 12 (ASAPRESS) — J)-

I premo Tribunal do Corpo Di-j mo se sabe o sr, Barreto 2Jin-

plomatico, dos Parlamentares, ] to tstá publicando artigo:; de-

putados' processam na Camara 

um movimento no seniido de 

Jcrtm os artigos apresentados 

ao Plenário, sçndo ainda desco-

nhecidos os iniciadores domo-

representantes do President? sua auíoria em certo ves ĉr-1 vimento. 

Auxilio para as vitimas das iaiadaçoes 
do Ceavá7 Peinsmbaco e Abfêafc 

RIO, 12 — Foi apresentadoj açudes danificados pelo í.jm- que abre o credito dç dois mi_ 

f elo sr. Olavo Oliveira ao S c j poial, estabelecendo o pi ase ü j Ihõcs de cruzeiros para auxi-

liado um projeto adotando mc- ^ d j a s d e v i g c u c i a j u i€Í
 1 üu 

dldas e abrindo créditos num j p £ i r a o s i,lteres5íidos rc^u dações 

terem se tornado nO~! total de cinco milhões para j i cm execução» M&ndau' Paraíba nos muni-

das flagelados com itiun_ 

provocadas pelos Rios 

civos ao pais. j socorro as vitimas com as inu_n 

padirnm demissíp Prestes Maia para a sucessão j RIO, 12 (ASAPRESS) — O . dações do Ceará, 

que haviam sido Paulista o Secador Salgado Fi- Sindicato dos Oficiais da nau- j A medida manda reconstruir 

tica deliberou, em Assembleia' . 

ultimar qualquer compromisso 

com a federação nacional dos 

maritimos. Decidira ainda qUt* 

os comandantes imediatos e 

estaduais devem j pilotos que se escala não en-

tempo í r a i" e m vigor dentro de quin-

tes paia que foram eleitos. | udenistas 

MANDOU PRENDER O JOR_ j dos cargos 

NALISTA, POK • | eleitos para a mesa diretora, lho declarou que seu partido 

QUESTÕES POLITICAS f abrindo, assim, nova criso no nào fora consultado e "acres-

RIO. 12 — (ASAPRESS) —; seio do Lagislativo local. Alt-i çentou": nosso ponto d-1 vista 
í * 

Segundo um jornal local, o go- ! ga os udenistas eleitos t^rem : continua inalterável quanto 
. | » í 

vernador de Slato Grosso Ar_ renunciados aos postos por ia questão da candidaturas. A.s 

naldo Figueiredo, mandou pren não ter o PSD cumprido o; candidaturas 

der por questôe» politicas, o acordo referente ú Comissão ser tratadas ao mesmo 

RIO, 12 
ereU) pelo 

1 ímpios pernambucanos de 

Foi afinado niâo dos Pálmarc3 e o alagoano 

presidente D tra dâ Marici. 

jornalista Al«ü Pereira Lima.; de Finanças cuja presidência das federais, problema que para t paralizarão os na-
i Í > , 

diretor do jornal "Estado do deveria caber a Pais Leme,' nos é um só. Estamoe aind^ j v»os nos portos ae origem 

Mato Grosso" qu* se edita em da UDN. 

Cuiabá. I DECLARAÇÕES DO SENA-

REORGANIZAÇÃO DA JUSTI^jDOR SALGADO FILHO 

CA ELEITORAL i RIO. 12 (ASAPRESS) — In-

RIO. 12 — A Comissão de 

Justiça da Camara, prossegu^ 

indo na discussão das emendas 

de reargaiú&&;;fa da justiça 

eleitoral examinou cerca dè vin 

te relatas do sr, ^panem» 

Foi recu&adA a emenda que 

dezia que o eleitor tivesse ren-

da pelo ntenos correspondes 

te ao salaria minimo. Foi a U • 

emenda Raul Pila, { PantMO os nerois 

tcrpelado no Senado se o 

•» ' • i .HP m 

O q«c lapwti, idMa ét h»A« 

é qu« cotre ea ci SUcot k«)i 

unidade 4c efpirlto, ttaÍ<U4e d| 

r w l i » , «ttitfftde éi â«Ao. 

LíÂoxm 

Vísitaraht as obras do 

distantes das eleições. Qual-

quer candidatura lançada a-

gora ha de possui^ grande re-

sistência sob pena de sosso-

brar 

CONFERENCIOU COM o SR.' 

BIRILO JÚNIOR. 

RIO, 12 (ASAPRESS) —Con-

ferenciaram com Cirilo Jú-

nior o presidente da Camara 

e o Governador do Paraná sr. 

Moisés Lupin e o Ministro Ho-

norio Monteiro. 

ainda aumento do 

for 

recusando 

falario se o mesmo não 

Não existe clima de guerra na Europa 
Declarações do embaixador Castelo Braiuo 

RIO. 12 — (ASAPKE^Sí 

A bordo cio "Andes", regressou 

ao Brasil depois de quatro ano.ri 

e meio de auzencia o embai-

xador Castelo Branco Chark, 

chefe da miàsão brasil li t'a ji'nlo 

á Santa 36. 

Declarou ía reportagem, en.. 
î 

\ L 'c outras coisas, qi:? iiào 

existe clima de guerra na Eu-

ropa c há uma atmosfera de 

grande entusiasmo «m Roma 

com as comemorações do Ano 

Santo. 

Israel 
43.000 JUDEUS 

ONI) 
ES!AD0 

provada fr 

obrigando » entrega do titulo j F E B 

diretamente ÜO proprio eleitor. | 

Outra emenda que determina; 

inclusão de alistamento deter-1 

minado que náo votará o eleitor; 

qualificado a menos de noven_ > 

U dias do pleito 

NOVA CRISE NO £EIO DO 

LEGISLATIVO 

UO. 12 (ASAPPESS) - A 

vjamara Municipal conseguiu 

eleger a sua comissão perma-

I ESTARIA DESFEITO O ACOR. 

( DO UDN-PSD 

} RIO.12 (ASAPRESS) - Ao . 

PIO. 12 — CASAPPE^S) — j que se informa parece que esta CASAS 

O Prefeito Mendes dc Morais. [ definitivamente llosíeitu o 

o Ministro da Guerra e outras | acordo entre a UDN e o PSD 

altas autoridades militares ins j no Distrito Federal, em virtude 

peeionaram ontem as <»hras do j <le nào ter cumprido o parlo 

Panteão aos heróis da FEB i reíerentemcnte a Comissão de 

que está sendo construído na| Finança na v,Vm&ra Municipal. 

Pr^ça <la P^iublica. dcAv>nte ] Alguns círculos pr^vewn que 

FLUSHING, 12 (R ) —' O 

E M í k í o de ísiael foi admitido 

Vioie na Organização das 

Nacòes Unicias. 

PARA OS 

SEHVIDORES DO 

IPASE 

RIO, 12 — ( A S A P P E ^ -

O Presidente Dutra enviou ao 

IPASE para informar o pro_ 

cesso da Chsa da Moeda que 

propões a construção <lo seis^ 

ao Palacio do Exercito servin a tJND aliar sr- á ao PTB[ sentas casas para os seus ser^ 

do de b**e para um monumen- | par» oposição ao Prefeito do 

to a Caxias. Distrito Federal, 

43.000 JUDEUS PARA ISRAEL 

PARIS. 12 (R.) — A 

cia mista norte americana dc 

distribuição feeíiou seus 

Maritimo: A tua contribui-

ção para a prev idencia so-

cial não representa um im-

posto. Ela deve ser admitida 

na base de uma trocr, e 

ca como uma obrigação com-

pulsória. Habilita-te »os be-

nefícios do Seguro e dize quem 

são os teus herdeiros» pre<»n-

te vidore* financiadas por aquele j chendo o questionário que 

In£tituto. itiÁ distribuído. 

ciicritorioíi na Bulgária, dc-

pois de fmaïK'itU' p.irti lfï 

para Hrarl dc 4'j 

hulRario:,, ao que foi íuiun_ 

ciado arjut. 

Kiwii Baker, di'^e en 

Paru, que rrrea d? 000 ju^ 

di'us fiermariCL'tam rm Bxd 

Caria. 

A ultima leva de irnt_ 

Krautes judeus finatici.ida pi^ 

lo comité sctfuiu ante_ontem 

para Israel n<. \rapor "Bul^i 

ria" dc 7.500 toneladas. 

M U T I L A D O 

CAI O MOVIMENTO DV< ItEN 

DAb ÜO OAIS DO 

1'ORTO 

KIü. 12 — (ASAPBESS) — 

' ^ rurdo um urg*o locfll o mt>r 

vi menu* « as ichdM no cais do 

porto do Hia de Janeiro 

caindo, apontando o jornal co-

mo CAUSA o regime d* Ucet^* 

previa qu* reduziu m irupor^ 

tAçòei. 

lfti 
& Mm 

P to t o 
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CM S. PAULO: Direção de lUul C W m a j o r — Eu* Felipe 

de Olifeirt. U — «mitf — Foot: I M 7 1 

Vermelhos e furta cores 
por Otto Guerra 

Na £ua pastoral de Patcoa, o cardeal Ca-

mara nào limitou o prevenir aos catolicos t 

homens de ben, dc um modo geral contra as 

insidiosas *nanobras do3 agitadores sob a capa 

de mansos cordeiros, di fedores intransigentes 

da paz. * 

Ele d'?scou i> detalhes b^m objetivos, a j n n 

de que ninguém passa nUsar itfnoruníia dos fa^ 

los. 
Diz a Fastoral: "E' mister realizar essa 

Staücale A C f t o Varejista M Estt 
É Ris firatde da Htrte 

DECLARAÇÃO DA LEI DOS 2/3 
Avisamos ao comercio em geral que o presto par® entrega 

da Lei dos Dob termos (2 3) ' terminará no dia 30 de junho 

do corrente ano. 

Aos associados deste SINDICATO forneceremos gratuita, 

inenle os formulários paia a referida declaração tendo na 

sede sociál â Avenida Duque de Caxias, 158 no expediente de 

S O C I A I S | 
a n i v e r s a b i o s . i 

SENHORAS , ! — Dulce Simonete Van- j 

— Anita Henrique dos San ; derley, esposa do sr. Çristino 

tos. profa. do G. Alberto Tor^ j Vanderley, corretor nesta pra_ j 

res c?rx>sa do sr. João Costa j ça e nosso cooperador ! 

Lima dos Santos, Sa firma 11o j — Jacy Gomes Seabra, espo, j 

Fernandes. s a sr- Seabra de Mc-; 

Alina Mouic Dantas, esposa i K folograo nesta capital, 

do f;r, Arnaldo Dantas ,funcío_ i SENHOHES 

nario do Banco do Brasil j Manoel Secundo Vanderlcy, ; 

f tonniPfi de ."adio nesta capital! 

FARM ACI AS DE j sénhorinĥ  i 
PLANTAO Vicentina Maia Mousi:iho,! 

Farmácia Monteiro — Rua, funcionaria da Diretoria | 

Dr Barata. V gíonal dos Correios e Tdesra ! 

Fnrmaeia Santo Antonio — fos e nossa cooperador?. j 

— Eliene Monteiro, professo- ( 

intervenção dos Poderes Públicos; 

2) — COMITÉS FEMININOS DE BAIR-

ROS, sob pretexto cie agitar problemas das do, 

operação di' lhes desafivelar a mascara, o que j nas dt ca.va, car-, »tia da vicfci, exploração do 

bem procuramos evitar até este momento. Já . comercio, alto preço dc colégios particulares, e 

não é posfcivd guardar silencio. pois <«ue não! assim, na base d? questões perfeitamente aptas 

o permitem a jusliç-t e a caridade. Não foi di- j para de bales justos, exaltar as benemtrcncias 

verso o procedimento dc Cristo, perante a hipo^ i da Russia; 

crista dos ."ariseus, embora soubesse estar assim ; 

fornecendo elementos para « sua crucifixão." j Infiltram-se igualmente- nos meios 

Pouco adiante sua eminência passa a faztr i tudantis, encabeçam campanhas sobre proble_ 

a numeração de algumas in-lituiçòes, "aparen_| mas "economicos, como a do putroleo é nosso, 

temente inócuas, porém mais do que tendenciosas ' acentuando o purpurado qut; a tese ou posição 

na preparaçíio do do.ninio comunista'1. j nacionalista como ó chamada nada tem de 

- Quais são elas ? E1 o que veremos agora,! condenável, nào entrando a igreja na analise do 

secundo a piopria enumeração dr. d. Jaime j assunto. O que ha ele -»ravo é que sirva a tese 

Camara ' - ' de anteparo á ação comunista. 

1) 0 3 CONGRESSOS PRO-PAZ. com! -3) Os Congressos Internacionais, ^juer 

alicirmento sucessivo de vários setores de nossa j de escritores (Poionia), quer prò-paz (Paris, 

vida social ; Estados Unidos.) 

a) SENHORAS, que so rcunsm com en_ • 4) A descicãj dos campos, mentindo ao 

volvimento dc iristiiliíçõcü resreiuveis e de: pobre povo do interior sobre grandes cidades, 

pessoas não comunistas, mas sob a ilusão de que j desorganizando o trabalho rural, aumentando os 

podtm modificar protjrf.mas c diretivas comu-, descupados no Rio e outros centros, $uper_po_ 

niütfis. Fm sessões aditadas, debatem assuntos t veados. 

que só provocam odKs e ataques a varias cias- A serie de advertências ainda contí™ 

s;s faciais. Até para a^ Hdi tkkUcos estuo os co_ j nua, Precavendo_nos contra os vermelhos e os 

munistas apelando. v furta cores, íarisíus do nosso tempo. 

b) MOCIDADE, inexperiente e ardorosa. 

Arrebatain-na em clubes, 'eatros. sociedades re_ 

crealivas, etc. 

c) PESSOAS INFLUE^íTES, intelectuais, 

políticos, cscriteres, artistas, organizando congrcs-

dc temas apaixonantes, que toivt inem^om a | ^ horas, um funúionario que se encarregará do pre-

enchimento-

Na'al, 5 de maiu de 1&49. 

JESSE' PINTO FREIRE Prosidente 

"CANOS GALVANIZADOS n i 
m 

de 3/4' 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

Á AGENCIÀ UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

, _ ! ; 
A R M A Z É M N A T A L 

«randes estoques d* Estiva», Molhadua « Cereal». Sortimento 

completo d« bebidtQA nacionaid « entrangeLr&3 

Vendas coo grosso « * varejo. Entrega • domicilio 

ÁVirVÍPA RTO BRANCO. US — TW.EFON* 

DIAUTURGláb 
HOJE 

S$. Nvreli, Aquilvu» e 

P<tllCT(LCi<> 

AMANHA 

S, Roberto Üetiriíum, 

Nasceu em 1042, c culrou nj 

Ccmpanhla do Jesus, Mais tar-

de nomeado Cardeal ali 

conselheiro teologico de vários 

papas. lí/lebre por seus 

tos contra os protestantes m«j« 

reu ern Roma v Foi caiioiu/atio 

em 1930. 

Cumo sc f\plica que serdo 

nkuitas vt>r/o: tudo uma sim 

pies farsat ^tm nada <k-

ternaluralt 4 ti: urna st^san 

de espiritismo. p<>ssíi isto 

constituir um i^uvc pecado 

— Explica-sc p<*la grave 

sol>edienria a Deus e á I^rc 

ia, que j.rodíe invocar 

espíritos. 

ANTONIO - Arcebispo 

Fortaleza. 

os 

Hua Amaro Barreto, 

À nota do dia 

Baixo espiritismo 
Não há muito tempo tive_ 

mos ocasiüo de protéfctai* 

cbntra uma reportagem sen-

sacionalista a respeito de 

um centro baixo-espri^ 

ritismo, pom|k>««»n»ii4e?- * 

titulado "Federação Jüspiptu,-

ü í i s í s Eclética Br ali leira'. 

A pvotcííto da ""jolerancia 

religiosa' e ' acatamento a 

crenças alheias"; a aludida, 

reportagem eutra coisa não 

era senão propaganda aberta 

dc praticat: de macumba sobre 

suas formas mais abominavel_ 

mente inwraisj 

Um dos últimos números 

d' "A Cigarra7' publica uma 

reportagens esta dújna de re_ 

gistro e louvpr, precisamen-

te a respe Ito da tal Fede 

ração Espiriniôtlgta Eclética 

ira da £scola Dorneística. 

CONTRA CASPA, 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

A F E C Ç Õ E S DO 

COURO CABELUDO. 

I O A O G A L V Ã O & Cl A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 

Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 

Em dia com os novos produtos das fabricas 

- Valdcrez, filha do sr, Luiz i . V " j \T ^ * 
I simos pensamentos do saudoso ^ u S ß a i ^ i d o r e s d o P a r l a m o r i t o 

da prefer — L u i s M o r i t e N o c û r o < feZ_ j — - -

Cr A L V Â O, M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que nao te«* competidores. v 

Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. 

Tudo recomendável em qualidade e. preço. 

Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cel. 

ftMttfrcki 212 — 10 — N»U1. 

MEU ÚNICO AMOK, no "n 

! ne Rio Grande". 
i 

í Aceitável com reslriçõe*». 

j O FIM OU O PRINCIPIO, no 

; "cine Rex'' 

! Aceitável para adultos, 

I ABSOLVIDOS, no "cine S. 

Luis,M 

í 

| Admissível para adulto*. 
u O HOMEM QUE DESAFIOU 

A MORTE'' "BONECAS DAN. 

CARINAS'" no cine Alecrim 

Para adultos. 

Patriota funcionário 

turn de NataL 

J . a COMUNHÃO 

Mur i lo Mclu F i lho 
-[ con 

se ouvir em harmoniosos hinos. ' • ^m * ^ • • • a l b k « ; a« escolhidas V,., A RESISTENCIA D A HOHR A 
l.egosnadas com o naUihcio do u j- - i ? ' sob a direção da pioU^soip s 

sr. Origines Monte, flaiAador j L o u r < 1 ^ Guilherme, 

da Economic* Federal, o.: n h(?P£U3, Q s r . Bispo. D. j 

cor, ido no dia S deste, sua pro. M a r c ü l i n o ' C O T î f c r i u 

RIO Bem alto andou sen-! neste caso. Se èles tem falha-

ícnitora dona Bclarmina Moúte! 
a pequí: ir 1 ; 

Margarida o Santo sacramento! 
^ e sua esposa, dona Suzete Mon- d f[ C r i s ^ t c n d o C0t l ,0 l n ,K l , , . ! 

! te quizoram prestar-lhe a maior n h a a s e I l h o n t a M n l . W r i d B Fil.; 

; de iodas as homenagens, promo. iR U C i r B ) ú i r e t o r a ria E , r o , a 

I ve-Klo a 1." comunhão de suas! S e r v i c 0 

j fiillinhas Cristina e Margarida.! As famílias Pedro Monte c| 

j O ato realizou.se na Igreja! 0 n , > m , . s M o l < t e .-pcep^iunaiani' 

jde Sta. Terezinha, na missa de E e u s p a r e n l e s e ^ ^ dL,sta.. : 

I 6,30. celebrada pelo revmo. .pe, c a n ( i 0 s e 

! N i v a W o |paíticdpantc | D , y ^ r c o U n o D a n t a s 

f tarnbem do Sagrado Banquete,! 

o a ivorsariante. todos os mem — -

do elevado o prestigio do! do não raro no cumprimento 
| * 

nosso Parlamento quando o | de seus mandatos, a justiça 

deputado Fernando Nóbrega rc*-j manda que iw relaçao ao-as-

jeitou naComissão de Finan- | si nto que hoje comentamos 

ç^s, novas investidas da- se reconheça ^ coeisncia. se-

queles que pr?t?níiem rcii- não mesmo o estoicismo coî -

PANAIR DO BRASIL S. A. 
Passagens coip 25% de desconto 

EM AVIÕES MISTOS 

para o Norte aos Domingos — • para o Sul ás Segundas 

Cargas com 25 e 40% de desconto 
em todos os aviões 

conforme a quantidade' de quilos e o prazo de entrega 

AVIÕES PARA O SUL 

Domingo? — Segundas — Terças e Quartas_feiras 

AVIÕES PARA O NORTE 

Domingos — Terças e Quintas^Fcira 

Infcrmaçòos pelo telefone I0_39 

Agencia no GRANDE HOTEL — NATAL 

bros de sua íamilia, alem de 

^ numerosas amigas, 

j Ao I ;angelho, o revmo. pe. 

\ Nivaldo, em feliz oração, íalou 

! sobre a Sagrada Eucaristia, sua 

hiir o jo^o ern nos^o pais. E que eles vem resistindo a 

(Mn que consistem, tais invés- 1 cada- i irislstend:-. d.-ot 

tidnsV 1 "bototeiroíi''. i 
f Quem freaueni^, por acaso, | 

Preríft;amcnte em um me- . 
o Palacio Tiradentes. sabe \ 

s. excia. o sr. Bispo | nicrial que traz a assinatura , ; 
; feitamente que ae uns tem- j 

c!e um vereador do Partido Tra- , ; . . .A __ a« . . . 
| pos para cá os seus corredo- i Diftrta d« Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 • 90. As matricula« p*r> 

Jbalh ista Brasileiro de Santos , ^ ^ e n C o n t r a m r e p l e t o s d c ! .odo* contou« m aberta, na Secretaria 

l que dií o interprete de . . 4 PTTAfqi.VTO PEUCO I H — fONS 1X1« 
1, visitantes estrannos, que ron- , 
j í milhares de brasileiros, hoje' ^ ^ is c m"^ õe._ e "> plena ^ 

relegados a uma situação dt • f T\PREFEITURA DO NATAL 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatório medico dentário. Hoâpital — Casa de Saud« 

Feridas, Reumatismo m 

Placa* Sifilltira» 

r u x m DE NOGUEIRA 

desmascarand ^ * dfc maneira' valor « necessidade H beleza e obrigação 
jogo I 

presidente da iteubüea hou-i^ -, , t ^ ^ - : . r * Brasil, peles bencticios de or 

rio, na tarefa m^lori? de con- | 

j vencer os deputados de que o j D J R E T 0 R I A D E OBRAS DA 

uma necessidade para i p R E r E r n j R A MUNICIPAL DE 

cabal as suas reais inttn_ 

çòes c finalidades. Temos a 

gora, circunstanciadamente 

narrada, a historia do "Dr. 

Oceano de Sá l^oje <kMestre 

Yokaanan". ou seja, o chefe 

supremo dn famigerada F. 

E .E .R . Este "malandrao", na 

palavra do reportir d'"A Ci-

garra'\ que fez etrear ée 

um estado maior dc confiança 

comporto d - ageiiies secre^ 

guard^-coíitasv direto, 

res de imprensa e proiíagaii_ 

da menlores da * j ítide 

etcf etc,, montou um prospe_ 

ro nefíocio onda 3* jóias * 

mensalidades quasl uada re-

presentam ao lado das conti^ 

nuas "campaijjjjíte ' financei-

ras para a difusão da 

| relembrando oportunas e belis - A mulher tem obrigação de 
; ser bonita, Hoje em dia só e 
• — — •—— ; feib quem quer. Essa é a ver-

dade . Os cremes protetores pa-
| ra a pele se aperfeiçoam dia 
: a dia. 
í Agora já temos o creme de 
alface ^Brilhante" ultra-con-
centrado que sc caracteriza pof 
sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar 
cútis. 

Depois de aplicar este cre-
me, observe como a sua cu Lia 
ganha um ar de naturalidadt, 
encantador á vista. 

' toleradas, na própria Mttro^ 
I • 

I polo de um pais civilizado e 

; policiado, praticas como as 

que se acham em £oeo. O 

' baixo „espiritismo, do qual a 

• maiiumba do 4<Dr/' Otícano 

con.-titui exemplo tipico mas. 

iníciizmentej nao isolado, vem 

Us tornando» sem sombra de 

duvida, um dos nossos maio-

res flagelos Sociais, fonte con„ 
tinur. que ó, de pcírvprsõíü • 

(L
1 do crimes 

Por coincidt ncia o para me. 
! lho* prova do que afirma_ 

mos, em meio ao noticiário 

do recente derramo, de 110 

(tas falsas, descoberto pda po 

licia, nesta Capital, cncontra_ 

A pele que não respira, res-
seca e torna-se horrivelmente | queira 
escura. O Creme de Alfíutt 
"Brilhante" permite á pele res-
pirai, ao mostrn tempo que evita I á c?n\t;a 
os panos, as manchas, as aspe- t r e p c l i r f o s p , l o p a r e c cr ma-

para pifí* 

mise;in e deses-^sro em face 

do decreto saneador com o sr. 

hou- i 

ve por bem ^denar o fecha -1 d g m s o e i a l q u e p o d f i trazer» 

mento jogatina em tod^ n ç l o S m e n o ç e m p r e g o s q u o , 

o território nacional. Nâ0 é p i . 0 p 0 r C Í 0 n a , p e l a s o b r n f . d e ^ ; 

esta a peneira arrancada; s i s t e n c i a q U e e pelo c.i-j 

W fazem or. industriais do; n h i í i r ( J q u e c a n a i i z a p a r a t} j 

vicio e da corrupção. E n e m , ^ a t r v ^ ^ aíra-„f:eri 

sera a ultima. Por estas me« ' q u e o f e r c c e ^ 0O t- r0n1^ tl,_, ' 

mas colunas, tivemos oportu-; t u r i s m o e reCreacào 

mdade decentemente dc co-: a tudo isto, porem, t m i l v 

mrntar a ofensiva inicial que, p o n d i d o a h o n r a instilu-' 

fei desfechada por intermé-

dio do ricpiiUido Carlos No 

e cujo repuoio então 

previmos. A^ora. voltam èles 

NA-TAIj 

Em. 0 de Maio de 1§49 

Afim ds satisazer as exigen^ 

cias em processo de seu in-

teresse, deve comparecer a es-

ta Diretoria com urgência 

:i pessoa abaixo mei^onada. 

Snr. Amcric* .Gentile. 

7 de Maio de 1949 

Afim de satifaserem <is ex-

igências cm ^ocessos dc seus 

interesses, devem comparecer 

a esta Diretoria as pessoas 

abaixo mencionadas: • 
Pedro da Fonseca e Silva 

Maria Mercedes do Nasci-

mento . 

V E N D E - S E 
uma casa á Avenida Rodri^Ur:. 

Alves, 544 com 18 m de frrritc 

por 50 de fundo. Tratar á Pr;> 

ça Pedro Velho, 440. 

cumba ecleticü. A miserável, 

indigna exploração da cren^ 

áice e d« i;:nòránría popu-

lares, bem como' dos perver-

tidos e dos débeis mt niais, 

constitui a base í̂ obre a qual 

repousa a organização do 

"Dr , " Oceano, onde campt i_ 

am numa liberdade inexpli-

ca vel4 - pois o caso é posim 

ti vãmente o l policia, -

imoralidade e o charlatan!*, 

mo mai5 estrito, isto é. ri^o 

rolamento enquadrado cm I 

dispositivos expr#55*p do Ço^ 

digo Penal . 

A reportagem d' Çi£ar_ 

ra" A imprt s^ionante t fr^vr -

KnHo «té ponto *fu> 

rezas e a tendencia 
i men tacão. 

O viço, O brilho de uma pele 
viva e sadia volta a irnparar com 

;o uso do Creme de Alface i4Bri-
1 lhante". Exp^rimente-o. 

targa-ms «•ft 
Deixa-me g r i t a r ! 

S \ ^ 

te 

" ií trnl com 

rando Nohrca 

ma (crin 

Daqui 

içõs. que os deputados. nc.'í: j 

crjso, vem sabendn defender 
1 

com altancria o firmeza. E 
resistem-lhes honrosarrente a . 

para srrem novamen-" t£>dos vantagens dc crde:n 

material quv a jo^atin.» j o;ic., 

qi:<.' o sr. V - ílc;Ks0< ^carreta:\ yobre-

|f6rni os interessas maLs va-

liosos de natureza moral que 

a rl.íum tepo. tere-; as sociedades humanas tem < 

ivulgacâo do Cie "Maria de La luz" 
Conferencia p a r a meças 

Domingo próximo ás 16.30 

horas roalh.ir-se á na Escola 

Social, mais uma conferencia 

para n ocas promovida pelo Clu-

be "Maria c'e La LUÍ". 
Falará o . Nivaldo Monte 

sob o tema "A psiroU)̂ i«i 

moda". 

E i re o aen. 

y tu 

mos outras teníotivas. Porem, k o direito de exigir dos seus: » 

u 

mo.st tm meio ao noticiário 

t do reente deirani» do notas 

; fal̂ .is, descoberto pela poli, 
i , 

cia nesta Capital, encontramos 

como elemento de rfJcvo na 

quadrilha de falsarios. uma 

mulher que Fe alvorou em 

"V.rdium" v cufjb %rab#il'b 

consistia em convenci r novos 

seoins, ou novos "otários", pâ  

|va .tnmentar o Capital da em, 

prora criminosa. 

Els a obra do espiritismo, 

entre nós, cm que pesa a 

(Vpinião das mentalidades 
"tolerantes". sc npre dispo^ tratamento das infecções gri 

„ „ ^ pais C das vias respira to , postas a acatar crenças 1 » ^ 

lhMaí« 

j raras vezes poderá o povo j componentes, com uma das j A Juventude í^ninina Ca_ 

I brasileiro Confiar tanto nos I RATIO de sua propria sobre-(tolica conáP com a presença 

! seus rííproentantcu como I vivência. idas moças de Natal» 

KIO. 11 f ASAPÍÍESS1 Via_ 

jou para Porto Al.-̂ re o 

ncral Coar Obino. chefe 

do Estado Maiüin das Forças 

Armadas em objeto dc servict)i 
devendo regressar dentro de 

poucos dias, 

i 

XAROPE 
S. JOãO 

Combate a tosse, a bron-
quite e os resfriados. O Xa-
rope São João é efyraz no 

rias. O Xarope São João 
solta o catarro e faz expec-

"rrrnRnT; nA MOTTE" tnrwr f n c i W n t * 

Cooperativa Gentia! k Credito Norte Riograndensa Ltda 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208--RÍbeira 
ás 1 0 , 3 0 e 1 3 , 3 0 ás 15 

dos estabelecimentos de 
Propulsor da Economia e do TrabalKo 

F a ç a t\oJe m e s m o s e u d e p o s i t o • 
uma prova de confiança no Cooperativismo 

Expediente — 9 

0 mais popnlar 
horas 

creidto 

V E N D E M - S E 
as casas n.°s 184, 165 e 190 á 

Rua Auta de Souza e 248 na 

Praia de Areia Preta. 

Tratar na Cooperativa Cen-

tral t 

Oficina mecanica á 
ofenda 

VENPE-SE ou «rrenda-M, me-

diante contrato por preço mó-

dico uma oficina mecânica com 

as seguintes tnaquiim« : uia 

motor "OeuU", de 8 H. P. 

um tomo mecânico de bda di-

mensão ; maquina* de brocar 

bancada com torno« da mã^ 

alem de outros objeto« d* uti-

lidade. 

A tratar com Humberto 

centlno, no "Armazém Impe 

rUl" — Rua Uliam Cuidai 

nesta capttal. 

EM TORNO DO MANDADO 

DE SEGURANÇA CONVIÍA 

OS EX-DEPITTADO > 

COMUNISTAS 

RIO, 11 — ÍASAFKESS.) 

O Ministro Habwcnian.;» Gi::-

mavães, relator dn mandada ei 

segurança conh.i 0« <x dt;1.-

íarios comunistas e contra a í j 
dí pediu que deter 11,1. 

nasse dia Jr jul . ntu | 

osiuckido c> pror-isc» e j • 

eoiit'i com o í^rcecr do nrovü 

»••ide-: Gvral d»i Iíepublica. 

Luí'. Galotti O Mu^u-u 

do Cííinargo proíidento tio S'1 • 

premo Tribunal Fedcvül marcou 

íl reunido 'plena do Tribu:\i 

pina .1 proxH"Uí \f»iarUJ fv 

1 Í ( I ' i i n d o j u ! - f a i J o « i i t o i d i i - ' " 

Registre dc l imeis 
Faça sua ocrilurn cm q u a í 

(,utr cartório, mas não a «U 

\t? de registrar. 

! Desde o Codino Cix U u rrjfistn» 

' é imposto tomo formalidade 

r^soncial e indispciiíia^el Nem 

leio, o ir.iovcl se nào IranMiii-

, te ( írtti/ u.t sendo do 

(iWor ou dos seus herdeiros 

IOlM 

« t o é 

t «Éft, 4 

ham ptocadkncnttt dos cri»-

NUTILHDO 
ék bciodwW ém ralIflM d« 

Cristo, t a 

Hiimàm \ 
kí .1+ 0 t 

M 



A ORDEM - 'QMlBta.Mra, 12 d e jm i o de l i f e 

•'••M'. ». y 

o titulo de Cam-
peão bui Americano de Futebol 
Facif vitdiia da seleção brasileira, ontem a noite-7xQ placa-Ademir, Jair e Tesourinha os goleadores 

I « 

RIO, - (P«l<> Rádio) — Re a,1 contagem paru 4 x 0 recebtndoi realizadas :wlo S til Americano I pen al ti contra a seleção para I nylizada a p,irlida forum ou 

um passe da ts-.iuci-da fi>ialízan_J Ante^ de se/ finalizada a par_|guaia. Cobrada a penalidade por [vidos JircUmivntc .ms vistua-

do no .-inglo esquerdo da metal tida Jair num centro fulmina nU' » Jair num tiro tremendo que | rios dos brasileiros ** inipr^.s 

de Garcia, Não resta duvida, ] de Simão jr.il a esquerda au. i alcança a meta do Garcia a bola > aües dos craques e 1ím*o 

que un ffjmt-nnis fora m um dos 

brasi_ 

o seu 

quando entrava na art.a foi 

contero-s 

lizou.se ontem a noite no Estádio 

de São Januário no campo do 

Vasco da Gama, mais unvi parti-

da pela conquista do titulo má-

ximo de Campeão Sul Americano \ maiores adversários dos 

dc Futebol entre as seleções do] lei js, tendo em vigta 

Brasil e do Paraguai, cabendo, j P a o r õ w d e í u ; e b o 1 a a sXl* t l a s s t
 ( 

merecidamente ao quadro bra J impressiona a torcida ca J derrubado pelo médio 

siljíiro frgrtjrst camPCÃo su i j r i o C í i e m i<}d * * Partidas | marcando 

Americano. i 

Iniciada precisamente ás! 

21 horas a partida teve um de_ 
í 

^enrolar bastan* > equilibrado) 

nos primeiros minutos cabendo | 

assim a Ademir marcar o 

primeiro tento da si leçào na„ 

cional para logo o mesmo au^; 

Barbona Augusto o Mauro 

Eli, Danilo c Noronha; Tcsouri^ 

nha, Zizinho* Ademir Jair e 

apos « Simão. 

Cinema REX Orft 
- — J i r : . r — -

HOJE exibindo simulloueífcÉfcHte- -oom o S. Pedro 

inais palpitantes dos r o maneei traaéái* a tela ; 
* 9LA 

0 FIM OU 0 PRINCIPIO 
r 

verdadeira hibtorii' da Jftptij^pi Atómica 

s á b a d o * 

menta a conlagem para 5 x Gj volta aos pC3 de Simão qu<* sede la palavra do sr. Rivndavia Cor_ 

minutos após Tesourinha quando | a Jair e e->íc finaliza aumentando 1 reia presidentt <.iu ^TjD que 

procurava Jufíir pelo centro v ' a contagem , Lon^ratulou-se pela viloriu 

Proximo ao final da partida A_ ! conquistada •• 

d em ir conquista mais um tento Os quadro* 

Paraguai c Garcia Ganzalito ! 

/ ; 
e Cespedes, Gavilhan, Nardeli c j 

ora! Canteros, Fernandez Lopes, I 

Arce. Be note/, e* Barrios; sendo [ 

0 mercador de ilusões 
Clark GABLE DEBORAH KERR 

• I Hl ••• If' 

Convidados os Campeões [Sul ßmencanss te 

Basquete para uma tempofadt em S. Paulo 

as&im Barricklpani a seleção Nacional. 

;irr>rc»M ut .n'uni ÍLÍtas substituições no quadro 

' * I 1 paraguaio no .st/jundo tempo. 

J I J M L I 

S. PAULO. 12 (ASAPRESSJ ! os. bi,co/npw40oií 

— O Depuf'lamento de Espuite 

í icio Estado convidou os uruguaia 

üUl america-

nos d< baaowgÉebol. para rea-

lizar uma temporada em Sà<J 

Paulo. 

n F S P O P T O S 
i.'M'.'r r< 

S e j a p r e v i d e n t e 
Para resguardo dc valoVe- .ç doc-union tos, os princi, 

pait? esíab^lt t in.entos comrciais\ 31 bani.urios pre-

tudo 

RIO, 12 — (AS APRESS Ï 
mentar num tento espetacular a 

contagem Minutos antes d e i 0 " do "Arse^V vca.í 

terminar o ttaipo r^gularmenUu 

Tesourinha recebe um passe dc p o d o ^otafo-o 

Zizinho atravessado no Lieo 

lizaiam ontem á tardo, no caiu^ 

as suas pri,. 

meiros atividíides em grama -

da arta de pênalti e finaliza o dos brasileiros, conotando essas j chegam manifestaí-õrs; dn i.^(e- j ni& de Santos e.st:ivi.m 

prímciio temp.) com um ^oal ^en1 atividades cíc oratica ir.^ívíd.ial í r 0 s S e paj-a conhecer o famosovivamente empenhados cm 

sacional dando a vitoria aos bra e de um bate-bola, mesmo r o r esquadrão inglês, Ainda or,_ ststir a exibição do '"Arscn ii" 
i 

sileiros Dela co^a^.em de 3 x 0. ,que ainda não ches*™-..! u-dos^tem o presidenta dc Suntos ! pelo que indagava qua* as 

»7 

a renda é maiíi rojnpensadora 

FALAM A' IMPRENSA OS 

JOGADOÍlES 

VISITANTES 

HK). 11 — (AS A PR K^S Iniciado o tempo complcmen_; nâo havendo asim nume -o pa- j ^ . , Athi Cury dirigindo rv : condiçòes do Hoíafogo £ 

tar vol*a Adcmii aoü ires n:inu ! ra um treino coletivo. j "Bo ta tp^ " ir#jrm.;:ndo qn-.' crescentando que o jogo poderia'Alguns elementos do "Arsen?.!" j Adiantou Kook q u g o football 
i ] I [ r I 

tos de jogo a aumentar a! De todos os pontos do pais tanto o seu clube como a rolo- j efetuar_5e no Faca^mbu'. onde , prtstaram deciaracces a im- (brasileiro já gosa de grande po_ 

fero ri i os afamados rofres e arquivos «náVca L-
» 5 

S^ííurança absolu tu, acabamento, ̂ pyrfeit o ̂  e sobre 

invioláveis. Os cofi'í'.s e flliquivus 

Fite. iá preferidos pela 

Caixa Economie:». B- ŝf Naval, Cooperativa Ctnual e grande nu^ 

mero dc casws comcrciaiw e estabclecim€ntos..]>.ublicos. Distribuidor e\clusi\o CAliLOS I^AMAS 

C A R L O S L A M A S 
H na Dr. Barata, - Fone 1159. 

E' a firma CARLOS LAMAS convida os ouvintes a sín-

_ ton'7.an m a empolgante no vela Jo^i isolem', qUfí o.sta emissora 

ccmo uma da,s figura-s de maior apresenta diai iapiénte. excfto aow • D o m i n a , ás 12.30 horas, 

expressão tanto do "Arsenai"' 

como do próprio futebol inplc.; 

prensa, entre os quais o cop 

iro avanU- fîookv, considerado 

0 SANGUE É A VIDA 

I N D I C A D O R P R O F I S S I O N A L 
• Medicos DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS — PROTOIÃXíIA E SÍFILIS 

Advogados 
DE. ANÍSIO SALLES FILHO 

DOENÇAS INTERNAS ÜE ADULTOS 

# DIARIAMENTE DAS 14 A'& 17 HORAS 

Coo*.: Amaro Berret« 1311 — 1.® Andar — Sala 3 

Cum Radie«] da* heomrroidaa, vnriae» e hJdrooele®, ra A l v a U l O T F l i r t a d ö 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Coottiltorfto: — Ed. Progresso, 1.° Andar — Sala S — 
Rna Ulisses Caldas, l l i 

tekteoda — Xna Pelip« Camarão, Natal—R G de Norta 

D R , E I N A R L I M A 
# Clinica só de. Crianças 
CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
CocmltorW ; Rua Amaro Barreto* n o 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
• PARTOS — DOENÇAS DK SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

Ondas Curtas, eletro-coagulaçâo Bisturi eletrlco—Consultas 

das 14 horas «m diante 

Coasultotio — Rua Ulisses Caldas. 83 — 1 ° anda? 

M d e n d « — Avenida Prudente de Morais, CM 

DR. Í A C O B V O L F j S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CoaaMltorto; Praça João Maria, n . ° #4 — fone: 1«71 
Consultas; — Das 15 és 17 horas . 

D R . J O S E ' r V O 
Chata da Clinica pediatrica do Hospital d» Policlínica do Alecrim. 

Chef« das clinicas do Ambulatório "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
taria, diarr6as, vómitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. 

a aem dor: Doença da ureta, próstata, * vesículas, seminais; ber* 
g» m rlna. Tratamento rápido das uretrltes agudas • croatas 

a auaa complicações. Perturbações. Urotroaoopía 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANT1 
CoMltor io : M i f i do "Noya Aurora", Koa Dr. Banita, 141 — 1, 

Andar — Resldenda: Roa Apadt >77 — Fona 1*M 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultório: Rua Dr. Barata, Í10 — 1.° — Fone: 112$ 

Be&kfencia — Av. Deodoro, 63S — Telefone 19-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNA9 

Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das 14 D? em diante 
Residência — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 

r*)jisultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

DR; TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA QEFAL 

Consultório: Praça Augusto Severo 91 

Residenda — Rua Manoel Dantas 477 « Fone: 1414 

de Mendonça 
ADVOGADO j 

Escritório — Avenida Duque df í 
p 

Caxias, 110 — Edificio BILA 

— 1,° andar — Sala 100 — 

Fone, 1608 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
RIM Presidente Bandeira. 425 — ALECRIM 

j pularidade e o conheceu na In., 

j glaterra, at ivos d? declara-

; ções feitas pelo "Southampton 

'quando de seu regresso. Es-
I 

I peramos, porem, acrescentou, 

j que o publico brasileiro 

! íará do ('Arsenal", 

i HELENO NÃO ESTHEIARA' 
; C 0 N T R A Q 

"ARSENAIS 

RIO, 12 — (ASAFI'ESS. --

AdÍLii\t;i_sc iw cotUrurio 

! do cjl:? ioi noticiado, Heleno 

nAo estreia rã na equipe do "V;is 

co" contra o "Acenai" . Islo 

JONAS GURGEL i ° comprome, 
PR O VISIONADO ^ ioi:-«- a :jrresent;ir o famoso 

Aceita causas civi3, comerdaia centro avante? contra o "S. Phu 

Advocacia em Caraubas, Mar- i i0 jr c . ' 

tina. Apodl, Poiialegre , Patt' 
V Escritorlo « residencia Praça 

Getúlio Vargas, 69 — Ça^ubas ! CABELOS 

" I t t o Guerra ' B À A l í C O S 1 

ADVOGADO 

Eacrltorlo; Edifido - A Ordem" 

FONE 2070 

Residencia: Travessa Acre, 277 

Fone — 1434 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritoriò, Rue Dr. Barata, 

186 1.° Andar. . 

Expediente 14 áa 17 ho r « — 

Fone 1971. i 

PAULO LUZ / 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SÍFILIS 1 

AGRADA VEL ÇOMO UM LICOR 
Tome o pof yfar 4d»urativo composto 
ie HEBMOÍ t í S l i ^ SAMAMBAIA, 

FOGUEIRA, PE^DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
ai ema is dé s.'to valer depurativo. Apro-
vado peltf D. N, S. P- como medi-
cação auxiJior no tratamento da Siíilis 

e Keum?ti«mn dá fnestna 

TACO 
Qualquer que seja o piso de sua 
casa, a "Cera Marmita" dá esplen-
dor e melhor aparência, brilhando 
e imunizando-o ao mesmo tempo, 

"Armazém Natal" 

Avenida Rio Branco, 565 
Fóne: 1210 

Cidade Alta 
Esquina da Ulisses Cóldas 

SINAL DE VELHICE ! 

A Loção Brilhante fax voltar a 

côr natural primitiva (castanha, 

loura, doirada ou negra) em 

I-EIAM "A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Nervos OeblíH 

06 — 1.° and. Fone 1570 

Resid. : Rua doa Pageus, 1243 

Alecrim 

Heurastenla 
DR. AUGUSTO DE SOUZA 

D E N T I S T A 

DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemorragias Ç t i ü . ^ ^ f j . j ^ S f S Ü ? ' ^ ^ ^ ^ N a t a l - Pio Granda do Norta 
da puberdade, íenomenos de menopausa, etc») 

NEURASTENIA SEXUAL - SÍFILIS 
CAiia. e Rea : — Avenida Rio Branco, 124 — Fone ISO 

de 8 ás 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepção aos Sabadoa 
Avenida Rio Branco, 608 

ADVOGADO f _ 

Escritorlo: Av. Tavares de Lim, ^ c o tempo. Não é tüUur^ j P r £ V S C S Ü § 3 

Não mancha e nao su^a. O ^éu 

uso é limpo» íacil e agrudavel. 
A Loção Brilhante extingue 

as caspas, o prurido, e sabores 

e todas as afecções parasitarias 

do cabe In, assini como combate 

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Direto* do Laboratório do Departamento de Saúde Publlea 

(Curso da Especialização em Manguinbos) 
I n m w ée Sungue, Fezes, Urina, Escarro e S a a M w 

Dn» 6 ás 11 e das 14 áa 17 horas 
Praf« Joio Maria, 64 — 1 ° Andar — Tel. 1V71 

NATAL — Rio Grande do Norte 

C. G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA ' 

Edifício fVtossoró 

R A I O S X 

-, Sala 101 — NATAL _ R. G. N. 

Pcrulo P. de Viveiros a ^^vkte, revitalizando as rai-

AOVOGAPO capilares. Foi aprovada pelrt 

CSCRITGRIO: Av. DUQUK D l Departamento Nacional de S;m 

CAXIAS 1©« — SALA I 

Tm* VH9 

DR. MANOEL VITORINO 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CmUIïGlÀO-DENTISTA 

Consulta? das S ás 11 c das I t a s 17 h^ras 

Clinica Cirurgia c prôtr so dtntarias 
(Uembro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduada ,, . . _ .... . t 
peia Universidade do Rk> de Janeiro - Ex-interno de Valverde) ^Edifício Progresso Ru» Lhssos Caldas Hß, I « A i ^ i . 

E S P E C I A L I S T A 
Dotnçai fio sistema urinário (ambos oe sexos) adultos e crianças. 
Diagnoae e tratamentos moderno« io estado renal daa gestantes 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 

agudas e irônicas do sistema genital masculino: vesfculite* 

CPSIS recldivantes, prostatitea VERUMONTANTEIS diaviri-

llzaç&o, neurastenia^ estreitamentos, etc. 

tanltan«: Cel. Bonlfado, D l - Foite, 19H * I I M r » 

Avím que o exama do "«atado renal** é clinica boapitala/ 

a qu* r*qu*r wOiul t| p m t * 

d T M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cona. e res. Rua Joàn Pessoa, 1M 

Dmü IS h^ra« pm di^rt^ 

Rcssídencia: Rua Santo Antonio. 716 Salai H G. do Norte 

C A R L O S L E I T E 
DENTISTA 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 

Rua Dr. Barata, 18Ä 1.° 

Da? 8 ás 11 e daa 16 à» 17 

horas — Fon* 1971. 

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

"A O/iiiA DAS .\ÇOÍ"S 

K ÍJÍ: TODAS A MAIS IM 

PORTANTE. DE QUE ïA'Ai V i 

r ; A CONSTRUIRMOS I e; N K 

.}AS i:\Pi.ENDIDAS SE NÃO 

RHEFE da CIÍIIÍCH Odontologirn da Polú-lriíea DO A IM IÍIH 

E\pcflicnt«'i e fios \\\ á« diariamente 

rONSULTORIO . 

Praca JOÃO Maria. ( 1 4 — 1 ° andar — F O N E 1 0 7 1 

DR JESSE D CAVALCANTI 
cfnui?c; iÃo - DENTISTA 

Expediente- Das S 11 hurj* 

rniisiillorío: Kua Dr B;it:ifa. — 1 0 Hldifirio Nuva Auror.n 

Iie>i<lenciii : R-.:;» (VI. í'aseudo. 22G 

I Sseritorio - Rua Dr. BaraU Í I o r v r sPE PADRES PARA 

t — Edifício Nova Aurora n . ° 241 (;I:I AÍ; o s SANTOS O; I 

Não deixe que o u-

fa cosso dc trabaüto 

5 d o bifito o sou or-

ganiímo, porque o 
cafl i f lÇO ÍÍSÍCÓ 
e i n t e l e c t u a l o 

levará, fatalmen-

te, a neurajtenia. 

O* puiv.rirnr, sintnma"; õ.i neur^v 
tciiu sjii i;< íulnu^it c u ni:1!, 
p? I , ímu-ibiliiLide, ; JÍ" 

" n̂ i- ' . • . • ! A o '• 
f * 11-'.t.-jív ~ • a; ''.-". 

pr f a. i ' v-r*. i a , m ,.., a 
rj' .•• • T !\ il i r !'••<!. - .iiiifíi' • , 

: 1 i : r . " •• ,< • 1, • a • : i' - ;; 
Vi) f !ii.crit,:t i Vij;ima! t- o fi-rv.é-
di') nwii.'..•"!•» para q i : . . C Í I : U 
d r n< ia :V • t Vt^- Wi.^ i r \ •pi'.' « 
o '1 rr ,í'jiv!i. ., í' .;,;.i/:do ao ii.i1^ 

1 1 •<! < -i cnir; i '!j 
• T!t - - T • • r 

€onir<i dores de 
cabeça, mal estar 
e cansaço. 

Normaliza o$ dis* 

lOrbios internos. 

P Í L U L A S 

B R I S T O L 

VÍÍNOA nbi .̂ UMORK iarmaciís 
Jnttf? •I'vaiicni® 

— 1.° Andar — Sala 1 

Resldencla — R»ia Princesa 

DR. A L V A R O V I E I R A 
CfceV de Clinica« cimr?ipaR d^ H(íspital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDINA 

C<*rvftlt«*4*r — Av, Diiqne df Caxias, ÍM (Trrreo) 

D m l i As 12 t 14 ás 18 hora» — Fone: I tM 

Re*MmH*r Avenida HetuMí» Vnrras 704 - Fnmr USS 

Osvaldo Ribeiro 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 áa 11 e 1,30 ha 5 horas 

RUA DR BARATA, 210 

SYLVIO TAVARES 
CL 1; RJ R OIÀO DENTISTA 

Cons, Ecl Ri;m • Rua Jofio j 

Po.ssôa, 1G3 - Andar — 

Sala 2— Horário - das 13,30 is 1 

17,30 horsi - Fone 1621 

ECONOMISTA 

DR SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da Associa^*« 

dos Atnárioa, C<mtndorest Ec<V4 

njmi.stw e Guarda-Livo« do*, Ra-

tados Unidos do Brasil, declara-

da de utilidade publica pelo Go-

verno Federal, decreto n° 

25.735, de &.-11-1948 

R e * M * n c > A v c n k l a C o r o í J t í 

Etfiavmia t» • i l U 

CMOS ? r.íAIS VALE TUR MOS 

l'ADiîLS. PADRES SANTI.)T; 

QUI-: CKLKHRKM MISSA M - -

o n a S 

I AO AR LiVRL' 

XI. 

Pi».» 
FoRf j r iCA i r»A SAUDI: 

ioborotorioi Alyim A fr«itos 5, A 
Sòo Ppul* 

Perdidos e achados 
i".:: * d :e:'t rj'jc'iv. riu tin-

-'i c nu ^rrotu-ia 

ti( ntr (OiTTil. tini iMic! dc pro-

t. - -i a. pfdr.t «17u 1, pírdíd'^ 

( . M« 0 HiÄ4i 

T 

I lit y.i' 1 

tran.-inniiai --e num homem 

UM HOMEM MAGRO 
P Á L I D O F R A C O R A Q U I T I CO 

ROBUSTO FORTK K SAUDÁVEL 

f O D O U N O D E 0RH 
("uNTFM TODOS OS FI FMFNTOS PAPA TONIFICAR 

PÍDAM1NTK u OF;t:ANlSM() EMPOBRECIDO 
ifas OU vid r,i>. O »M'.I Lijs'.i li.1 ll n».-, .1 • . . ,.'-4 .i.íU 

RA-

NUTILRDO i 



t e acordo cqnv o que 
do programa previameaftt od 

fékicadot o PfwWeni* Myb* 

fdkraçla itaááoal iè r -
oH> tevç ontem ipeli tnràâ» • • 

p^rtuuidade de visitar detfl!hn_ 

demente alguma« obras de as-

sNrtencia sftcial, Ula como o » 

Hbspital Cokxnia.e o Instituto 

IV. João Maria» colhendo de 

ambos a melhor ingressão -
AÍMOÇÔ tNTttòO NA 

ESCOLA DOl^ESTlCA 

Cotú à préseiiçb de g rande 

numero de autoridade« pivís 

e militares c diretores dç * en-

tidades de classe, realizou-se 

ontem ás 21 horas um almoço 

intimo na Escola Domes tira, 

oferecido ao sr. João Daudt de 

Oliveira e comitiva» 

• Presentes o governador JorC-

Varela, autoridades civis ç mi-

litares, diretores de órgãos 

ciasse, comerciante« e indus-

tria», teve lugar ontem ás 
horas a solenidade 4e inaujíu^ 

ração das intaJações do 

e do SESI e da aposição do re_ 

trato dó sr. João Daudt na ga_ 

leria de honra da Federação do 

Comercio. t. Ll í 
casino 

' V 

Discursaram nessa ç> 

o tt. MiÜtão Chaves«|;dr.j 
Claudionor de Andrade, tsnclo 

o homenageado agr&défcído a-

quela prova de apreço , 

O BANQUETE NO GRANDE 

HOTEL 

Realizou-se ás 20 horas- de 

ootera no Grande Hot*l o ban_ 

quete oferecido ao ilustre vi-

sitante e comitiva, ao cunl es-

tiveram presentes as mais ai, 

ta« autoridades civis o milL 

tares especialmente convidadas, 

figuras representativa éa* ^as-

«es produtoras e de entidades 

d# classe, que enchiam total-

mente o local* i ^ J H M K 

VISITA A ' ESCOLA DE 

SERVIÇO SOCIAL 

O sr. João Daudt e comitiva 

tiveram também ontem, ás 14 

horas oportunidade de visitar t,. 

detidamente a Escola de Servi 

<?o Social, tendo o ilustre vki_ 

tant© sido recebido pela diretora 

d* Escola com quem se man_ 

tev* em cordial palestra o com 

os demais membros do cor-

po docente, colhendo uma oti_ 

CA rs B para nojm 
Ém prosseguimento' ao curso 

para Noivos, haverá, hoje, á 

hora do costume nova aula na 

séde da Escola dé Servido So_ 

ciai. 

Esse interessante curso está 

tendo repercussão entre a mo-

cidade masculina de Natal, da 

mesma marte ira como vem in-

teressando ás senhorinhas o 

Curso para Noivas, Ambos os 

cursos sao iniciativas, respec. 

tivamente, da Juventude Mas- do debatido problema da 

rm* Jmtfrensio de tudo quanto 

ali observara. 

VISITADAS HOJE PELA MA, 

NHX VARIÁS OBRAS DE 

ASSIBTIWUÀ SOCIAL E 

ESCOLAS TÉCNICAS DE 

COMERCIO 

O Presidente da Confederação 

Nacional do Comercio, acompa-

nhado de todos os membros que 

compõem sua comitiva, visitou 

hoje pélá man!iã o 'oeçtro de 

Puericultura, a Legião Brasi-

leira de Ássist meia e o ínstL 

tuto de Proteção e Assistência 

á Infancia e ÍS Escolas Tecni, 

cas de Comercia da capital. 

5* s. foi recebido pelos di-

tetores, tendo percorrido deti-

damente as suas instalações» 

tendo colhido da toda* quantas 

teve oportunidade de visitaria 

melhor das imprensões. 

SEGUIU PARA FORTALEZA 

O ar. João Daudt de Oliveira, 

conciuida sua missão em nossa 

capital seguiu ltoje ás 14,00 ho_ 

ras, viajando ds avião e acom, 

panhado de todos os membros 

de sua comitiva. Ao aeroporto 

estiveram presentes 'autoridades 

civis, militares e grande nume. 

ros de comerciados e admira-
* 

dores. 
A PALAVRA DO DR. ALDO 

FERNANDES 

Em nome das classes produto, 

ras, usou da palavra o dr. Aldo 

Fernandes, banqueiro e indus-

trial, que pronunciou o discurso 

de saudação ao ilustre home_ 

nagoado. 

Acentuou o d l era enorme a 

satisfação das classes conserva-

doras norte riograndenses em 

receber a visita do mais pres-

tigioso jlider, a quem tanto 

deve a economia nacional res-

ta Itando.lhe a obra impar. Re-

cordou a Conferencia Brasilei, 

ra de Economia e a de Terezo-

polis, com a creação do SENAC 

e do SESC, que tanto contri-

buirão, em favor da paz so, 

ciai. 

Referiu-se á próxima vbnfe-

rencia de Araxá e seus grandes 

teroas. Passou a traçar um rá-

pido esboço dos principais pro-

blemas de nosso Estado, portos 

de Areia Branca e Macau, a 

gfande importancia daquele, o 

6.° em tonelagem, no Brasil in-

teiro, no entanto sem obra de 

especie alguma. Tratou da 

questão doç transportes, com 

deficientes redes ferroviárias e 

redoviarias. Da assistência soci_ 

al, da educação, dos nossos prin 

cipais produtos, do peso dos im~ 

pestos, terminando por manifes_ 

tar a cortfiança <fe todos na 

ação do homenageado. 

FALA O SR. DAUDT DE 

OLIVEIRA 

Sob prolongada salva de pal-

mas, ergueu_se o dr. João Daudt 

de Oliveira, pronunciando um 

importante discurso, em torno 

in 

rifipordou s u a p w M f M Â L pala 

A m I <* « to ta fAr f i , «rn* J k 

ftim&ro d» I Í H i m pfeo» guér-

ra. Hoje, « tá mudo • sllAcio. 

so o gr and* trampolim quasi 

«erri vkfe, sfanBoIfcánáó, melah, 
colicamente, o isolamento secu_ 
lar em que tem sido deixada 
cata porção litorânea do conti-
nente. 

Entrou a estudar os rumos do 
ènwil e dós Ést*dos ÍJntfos, pa_ 
ra mostrar que nio é anlmaidor 
ò qiíe vem se obtervando, nes-
tes quatro ahos deoorrtdes des. 
de o fim da guerra. é Ekclaawà: 

culina e 

datolica -

Juventude Feminina versão de capitais estrangeiros 

no Brasil. 

Reaair-se-ão, a i p i i D M a e as íusclliis 

Fiscal e ta* é Centra te lapisa S. i 
Em nossa sede reunir-se.ão, amanhã áj? 10 horas, a 

Diretoria c os Conselho« Fiscai c Consultivo do Centro de 

_Iir*prensa S. A. 

Para essa Cessão, mensal., conjunta« ÒÒ& órgãos admi^ 

ni^trativos da sociedade e quet pt4os Estatutos, tomarão co_ 

nhecimento dos negócios do Centro, são convidados os srs. 

J» G Meira Lima, P.edro Silva, dr. Ricardo Barreto, Oscar 

Pinheiro Ife Fyeltaf| Yolando Cocentino, José Avelin^T Gu_ 

nvercmdo Saraiva» Teodorico Bezerra, dr. Paulo Viveiros, Luiz 

Veiga, Miguel Ferreira Neto( Sinval Poti Lima, Padre Eu-

gênio Sales, dr. Oto Guerra, prof. Ulisses do Gois^ dr. Aldo 

Fcrnandtsf Oton Ósoriof Xmaro Mesquita e Felipe da Andrade. 

técnica, 

"As forças ccooMnãcas e os 

cuidados americanos tem trans 

bordado sobre outros pontos 

do mundo*'. 

Enumera então décepçôea so-

fridas pêlo Brasil, menos aqui. 

nhoado,' nesse terreno da coo-

peração econowiica, do que mes, 

mo as colonias de paise$ da Eu, 

copa, numa (desigualdade fla_ 

grante. "De um lado, a inter^ 

vcnçãío planejaia, o em 

massiçò de capitais e 

pró0rafaas que já não eram de 

socorro imediato, como os da 

UNRA, mas de trattâformaçõcs 

de grande aJcance, Do outro la-

do» apenas boa vontade c um 
convite aos capitais privados 

a agirem segundo seu prqprio 

intereose". Tudo se resume, 
hoje, depois da Conferencia d* 

Chicago, nos chamados "tra_ 

tadro de fomento". 

ESM probknõa da cooperarão 

economie» entre o Brasil e os 

Estados Unidos encontra.se em 

equação num Relatorio que 

vem ser elaborada pela Comis* 

são Mixta* A primeira afirma-

ção do Relatorio Abbkik é que, 

sem o emprego de medidas es_ 

.pecificas, relativas aos investi-

mentos estrangeiro«, não conse-

guiremos o desenvolvimento in_ 

ten&ivo de um c^ta subdesen-

volvido. Propugna como indis-

pensáveis cartas medidas de 

ordem geral, cema sejam o 

combate á mllaçã«, o sanea. 

mento do mercado, de titules, 

a melhor orientação governa-

mental no aplicar as chamadas 

economia» coletiva* ô no con_ 

ceder créditos pára empreen-

dimentos novos ou ampliação 

dos existentes. 

Traça então uma aerle de ori_ 

lhante» considerações em torno 

da chamada função social do 

capital, procurando aplicação! 

noutros paises da *nenur iie* 

senvolvimento, elevando a^ pro_ 

prias populações. 

A missão Abbin^ ha Ce 

conhecer que exist*m, no Bra_ 

sil, condições e ambiente para j 

largos investimento? de capi- j 

tais. Entretanto, já er4 tempo j 

de irmos, alem, nesse estrada d* ! 

tamçnlÉ para fort i lWr 0 

volvlmlinto «Mcano. Ka 

to, segundo a expressão de 

e«tudk»Q» da geologia, a Afri„ 
cá é umá ^ri^a' móríbuhda, dê 
economia extinta, com a re^u4 

^da exOeção^da orla mediter-
rânea e do extremo ául". 
r ' 

Recorda ? legislação constatu-

donal, reservando percen-

gesn, para auc se executem o. 

bras e servigps assistenciais 

eam Açudes^ p^ços t^buWres, 

rodovias, urgentes providenci-

as de assistência no grande pro-

blema do Nordeste. 

Têm fé, aa classes produto, 

rw do Brasil, no fuüirò melhor 

deste rincão Paasa a ocujpar. 
' , * • . v 

se das finalidades da próxima 

Conferencia d«» Avaxá, nova 

sondagem d*» opiniões, novo 

balando em nossas exp^-ienci-

as, roteiro de orientação eco-

nômica. "Mais uma vrz, 

petiremoSt nas atturas arejadas 

e saudavei» de Minas o nosso 

gesto de cooperaçao, revelan 

do, pára o «spanto <>c muitos, 

o ídealiem» ao^hadpr que está 

no fundo- ^ À o a ^ almas & 

homens pratióos**; ; 

Aproveita o orador o momen-

to para, como riograudense do 

sul, rendei um tributo á ter-

•xa de mestra« inesquiciveis da 

Faculdade d« Direito de Por. 

to Alegre» André da Rocha, Va_ 

lentín do Mont»* Ribeiro Dan. 

tas, entre outro». 

Esta não é xpna terra ador-

mecida na fewrcia, subjugada 

pelo clima» amofcntada ao em. 

bate de condiçõe» naturais ad_ 

versas. Ao contrario, a hostili-

ttSNfh « W t t t 

M A I O 
Causa alguma alegria mais o ínáo 

c o N É ü o ^ o i r r e 

nos julgamos nos Mia i ' 

nosso coração do que a cer-

te«a de ser Maria a nossa 

Mãe. Que ditoso sou, excla-

ma S. Francisco de Sales, mi* 

nha Mie é a Santíssima Vir-

gem me amam. Quando a mor-

te arrebatar a vida de minha 

mãe da terra ha ainda um 

coração que me ama, o co-

ração de -minha mãe do ceo — 

Maria« 

Privilégio verdadeiramente 

sublime o nosso, podermos dar 

nome dc mãe á glorio, 

sa Rainha do cco. Como so-

mos felizes I 

Quão confortadora é festa 

verdade. 

Quantos benefícios e graças 

divinas nos advém porque so-

mo* filhos ti* Maria. , 

Ela, a rainha dos anjos, a so-

berana dos bomaveoturados e 

dos efeitos, a aclairiada pelo 

coro dos patriarcas e dos pro-

fetas, privilegiada da Augustis-

sima Trindade, a cooperadora 

imediata - da incarnação do 
• f. 

Verbo e redenção do homem, 

a medianeira secundaria e 

útil do genero humano, ser 

nossa mãe. ! 

Como é agradavel, ter-se uma 

mãe a quem confiamos nos-

sos desgostos, nossas dificul-

dades, nossos desânimos, nossas 

lutas, nosso* desfalecimentos e 

dade do meio ambiente ' dosen- nossas m aguas 

Que doce á possuir-se uma 

mãe de cujos lábios colhetnos 

volveu aqui a tempera de lu_ 

tadores, que nunca se deixam 

abater E concite, $ob vibrantes , o S conselhos salutares, pala-

aplausos : vras de animo e de conforto ! 

"Como é feliz o Brasil, que { Só um coração d* mãe sabe 

aliviar, consolar e mitigar. .. . 

Se é agradavel e dôce ter-se 

uma mãe carinhosa, que nos 

ame, que direi so Maria c 

essa mãe ? 

Quão seguros e confiantes 

pode contar» para a edificação 

de sua prosperidade,, e do seu 

futuro, uma gente como esta 

do Norte, entre a qual a do 

vosso ^ i o ' Grande tpbreàsai, 

pela sJU predestinação feeo_ 

grafica, como um baluarte da 

grandeca de nossa Patria". 

ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

xo da égide desta maternidade 
admiravel. 

Quão seguros nos uet îmot 
guiados pelo fanal bendito 
de Maria! 

E com muita razão que pie-

dosos teólogos afirmam cate* 

goricamente que o verdadei-

ro filho da Vifgem na8 pode 

ser condenado. 

E nóe somos filho de Maria, 

Quando se diz que Ela é nossa 

mãe, não é para armar efei-

tos dc retórica que assim se 

afirma, com ^feito, dizem os 

doutores qvt em Deus, na 

ordem da redenção, ha uma 
t \ • T ' ; . i 

dupla paternidade; uma, aque-

la pela quàl, a Santíssima Vir-

gem gerou seu Filho único, 

outra pela qual, Ele adota os 

homens em Jesus Cristo. 

Em Maria, sabemos todos. 

existem duas íecundidades, ê 

mãe por natureza de Jesus e 

mãe nossa por adoção. D ima is 

acrescentam os teologos que 

aquela palavra suprema de 

xjristo agonis*ite — Mulher 

eis ai o teu filho — fez nascer 

de Deus o de Maria, por ado-

ção eficaz a real, todos os 

eleitos. S. Pedro Damião che-

ga mesmo a ^firmar que as 

palavras eis ai teu filho, tive-

ram a eficácia poderosa da pa-

lavra que consagrou o pão e o 

vinho. Houve uma verdadeira 

transubstanciação dos eleitos 

no corpo místico de Cristo, só 

assim se pode entender a pa-

lavra de S. Paulo: já não 

vivo mas é Cristo que vive 

em mim. 

Maria é portanto nossa mãe. 

Mãe de misericórdia vo&sos 

olhos a nós volvei. 

6 de Maio de 1928, 

A Academia' Nerte riograntfen 
ise de Letra* promoverá, hoje, 
Is 19,30 horas, na s*de do Ins. 
tituto Historico, uma solenida-
ic para dar pozaè, em cârac-

; ér oficial, ao acftdemiop Ader-
«1 de França, que ocupa a ca-

deira que tem como patrono 

ó saudoso poeta conterrâneo 

Ponciano Barbosa. 

Presidirá a sessão o dr Pau^ 

lo Viveiros, devendo compare-

cer, alem doe sfr. académicos, 

outros intelectuais, jornalistas, 

e famílias, estando a saudação 

ao sr. Aderbal de França a 

cargo do dr. Edgar Barbos*. 

Ao tomar posse, aquele jorna 

lista fará o elogio do ^ u pa 

trono, relembrando a vida t a 

obra do poeta Ponciano Bar-

bosa. 

e prhniro ( M o ée Es-

tados dos Congregados Marianos 
Domingo proximo, ás 8,30, na enciclica "Mediatordor Def, c) 

séde social, os 'congregados ma- Formação apostolica : A Mísí* 

rianos reunir-s?-ão para o pri-

meiro circulo de estudos, que 

obedecerá ao mesmo programa 

adotado pela Ação Católica Bra_ 

sileira. Para os que não possu-

em o programa, publicamos a 

seguir o resumo, que dt?ve ser 

estudado pelos marianos. 

ao alcance do povo Que? fazer 

ou que m?ios en;prc2ar par* 

levar a Missa ao povo ? Qur 

fazer para levar o p«vo á Mis 

sa? Figuras do Sacrifício no An~ 

tigo Testamento. 

São estes os pontos a firar 

e discutir no circulo, devendo 

R e w ft S k « 
de 

O circulo para o mes de.maiJ i os Congregados tomarem part» 

obedece ao tem« geral "Perpe -! com interesse e disposição de j 

tuando a redenção*'. Tres os , apostolado, 

pontos drincipais: a) Formação j Presidirá o Circulo o rev^o, 

doutrinaria, cujo ohjetivo é qúe j padre Emerson Negreiros, 

o apostolado seja um trans- j — A missa é livre, devendo 

bordamento da Mi*ra, Nooòes! a reunião realizar.se na séd? 
i 

sobre o conhecimsfito do pa- ! social, ás 8,30. 

pel e significação do Santo Sa_! 
i 

crificio na vida do cristão, 
I 

Formação espiritual Nossa j 

Senhora, modelo de participa- ; 

ção no Sacrifício. Sua presença! „ , , i Convocada pelo seu Presidm-
ao sacrifício do Calvaxio. A; , A m . ,, - , . 

, te, devera reumr_sí> amanha, na 

— " " " j séde da Asíiociaçào de Profes-

sores, ás 19.30 h«ra?i. a Dire_ 

toria da Sociedade do Cultura 

'Musical. 

Nesta reunião serão tratado9 

de assuntos de relevo inclusi-

ve prestação de contas do Tr_ 

soure iro. 

"^de-se o comparecimento 

todos os membros da Direto 

ria. 
— 

O s n o l l e i r o s d c h o j e 

CATEDRAL 

Patrocina à noite de hoje o 

sr. Julio '^í íar de Andrade, 

estando a de amanhã confiada 

m m m MEÜW1AMENT0S PÚBLICOS 

f i á H i s t ó r i a 
Maio, 13—1845—Nasce no lugar Poções, mumciifio de Goiani, 

nha, Joào Tibureio, notável educador riogran, 
denae, falecido em Panelas, mnnícipío de Macaiba, 
a 34 de junho de 1§27. 

iMUlacáo da Escola Normal de Natal, 
^1939— Inauguração pelo interventor Rafael Fernan-

da* .0 Servida de Sanaanpc t)to dç Natal e do 
Grand^HotM, construção da prefeitura, sofc a 
direção do jpn^enhtiro Gentil Perreira. 

cooperação, através d* um grau 

de plano de cooperação na 

paz, como o tivemos pa_ 

ra a guerra. 

Passando a outra offúem de 

considerações, abord» o proble-

das secas, para mostra* 

cjue fe eetá fadando noutros 

paiseíf. As terras mtfenarías 
da Palestina ressurgem para 

uma prosperidade rival da dos 

tempos biblicos. No Sudão 

gipeio, projetam-*« obras hi , 

draullcas rivalizando com as 

maiores do mundo, destinadas 

á irrigação de qtlasi 4 milhões 

de hectares e á produção de 

eletricidade. Nos planaltos do 

Kênía e dé Tanganlca, os aviões 

britânicos combatem pela de-

detizéfião em massa á mosca 

taé,tsé, que tem impedido a 

criaçao de bovinos. Ali «erâo 

desenvolvidas pastagens 00, 

lossais, de onda espera o go-

verno inglês suprir o pais de 

toda a carne que antes impor-

tava da Argentina, do Uru^iai 

e do Brasil. 
Reatando o fio dê suas con*i_ 

jfrderjpêtà, adianta : wEis exem. 
pios '3ocumettétb dé como o 

Domingo ultimo, com a pre_ 

sença do governador José Va-

re l\ do prof. Severino Bezer-

ra, drt Roberto Freire, capitão 

José Reinaldo, João Damasceno, 

Gabriel Varela, Gabriel Moura, 

| Antonio Coelho Malta, João Be 

j zerra e outros, foram inaugura^ 

das'melhoramentos públicos naquela localidade. 

vila de Maxaranguapc, no mu-

nicípio de Touros, 

Recebidos naquela localidads 

pelas autoridades locais, o che^ 

fe do executivo potiguar e co-

mitiva, tendo sido inauguradas 

a ponte sobre o rio Maxaran-

guape, e a Escola Rural da_ 

ao sr. José Ulisses Medeiros 

— Horário 19 horas. 

SANTUÁRIO DO TIROL 

A noite de hoje será pafcri-

cínada pelo des, Benicio Filho, 

paraninfando a de amanhã o 

casal José Nazareno M. 

Aguiar. Horário — 19 e 

horas. 

CAPELA SALESIANA 

Suo paraninfas da noite 

GADA DIA, HA MAIS 
KOIYNOS-ISÏASI 

X A V I E R C U f i l f 

O famoso diretor de orques-
tra, também é Kolynos~ista, 
porque tem que sorrir dian-
te do público e sabe que den-
tes brilhantes embelezam o 
sorriso. As gravações de 
Xavier Cugat são apresen-
tadas pela Columbia Re-
cords. Inc. Seja você tam-
bém Kolynos - ista, usando 
Kolynos. 

CUTIS: 
C A N S A D A Í ® 

e sem viçq 

Horário — 19 génio Lira. 
* I 

horas. j 

PATRONATO DA MEDALHA j 

MILAGROSA ; 

Bfcrgimldo Vanderlei patro-

de cina a tnoite de hoje, caber, do a ! 

30 j de amanha á pequena Iolanda ; 

Galiza Horário — 17 e 30 ho_ 
! ras. 

de 

;A r 

r 

Mm» Marques to ttastineota 
' 5/ Aniversario 

Ltiiza Marques do Nascimento e filhos, convidam pa-

rentes e amigos para assistirem a missa que mandarão ce_ 

lebrar amanha, 13 de Maio, ás 6,30, na matriz de São Pedro, no 

Alecrim, por alnj* da s<ua inesquecível fi lhj e irmã ALVINA 

MARQUES DO NASCIMENTO. 
Antecipam os agradecimentos a todos o': que comparece^ 

rem a este ato de piedade cristã. 

C f t M È R C I A R l t t S ! 

O Serviço Soeial de Comercio (SESC) avisa aos 
comerciariot e suos famílias, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, 4 avenida Duque * de Ca. 
xias n . j 158, «vsaú capital, onde deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social. Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil e As. 
siatencia Jurídica. 

V 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço acimar onde £crão prontamente 
«tendida* das 13.31 ás 17.30, 

— Nas matrizes do Abcrim ^ 

hoje as sras. Eunice Grftão, e Ribeira, bem como nas de-

Mariinha Galvao Medeiros, mais igrejas e capelas desta > 

Norma Madeiros de Oliveira e i capital, prosseguem os exer- j 

ítala Medeiros de Luciano, e cicioss marianos, com aviltada 

de amanhã a famiiía Mario Eu ! assistência de fieis. 

As pérfida» fu-
gas na tcsU«a» 
redor dos efetf« 
as sardftfc. mm* 
chas, cravos e es* 

pinhas, são traiçoeiros inimigos d% 
beleza da mulher, Quând^sucgen« 
estas imperfeições, lançando tiu* 
vens sobre & sua felicidade, con* 
fie nas virtudes do Creme ftvgo?, 
Rugol corrige rapidamente afçau* 
sas do envelhecimento prematua» 
da cútis. Este famoso creme em*1 

belezador, usado todas as noit«» 
em suaves massagens 'flo tOttc^ 
pescoço, e todos os dia? çornç» 
base do ,,maquil!age,\ remove as 
impurezas que se acumulam noa 
poros, fortalece os tecidos,dá vv-̂  
gor e mocidade Á pele. Com ape-
nas uma semana de u&o da Creme 
Rugol a sua cútis poderá ficar jna* 
cio» limpa e acetinada,aumtntan* 
do os seus encantos e protegendo 
íi sua frtitidade. A felicidade _ ^ 
de amar., e ser àíúAÚâ»B ^ 

h m f í d l s u 
UMratériot A l v I ^ i S f W w S S * 

c p, t y i - U s ü i f ^ 

* * * 

Ferreira. pios a o cunmnD 0« como o ^ M ^ a w m ^ n M M M M i Q B 

4 H H H B I MUTILADO I 

» 

Você sabia ? 
Se não fuma 
06 smcefoB para 
bens do "Eticrito-
rio mais novo da 
Cîdade'f porque 
üm vicio a menos 
4 uma Jtrtwie a 

mais... 1 

M á s s o f u m a . . . 

c o n t i n u e f u m a n -

d o a s d e l i c i o s a s 

c i g a r r i l h a s " T A L -

V B " — t h n p r o -

d u t o d e S A . F a * 

b r i c a L a i t « & A l -

v a s — B a h i a . 
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C o n i r a a i a c a m o s N a c i o n a l i s t a s C h i n e s e s 

O PSD não apoiam a candidatura 
Prestes Maia-PTB e PTN nas vesperas 
de uma fusãp-Proceres do PR falam 

a * candidatura Prestes Maia 
Discurso do Sr. Plínio Salgado 

U l t i m a s d a P o l i t i c a ! * ^ » 1 » p« I a m w 
proximidades de Changai 

5. PAULO, 13 -(ASAFRESS) 

— O P S D , s e g u n d o d i z e m o s 

m e m b r o s d e sua comissão e x o _ 

eu tive. nào a|>oiará a c a n d i d a t u 

r a Prestes Maia a o governo d o 

D i z u m j o r n a l t e r s a b i d o d e 

f o n t e f i d e d i g n a q u e o d e p u t a d o 

A n t o n i o F e l i c i a n o e s t á o u v i n d o 

s e u s c o r e l i g i o n a r i o c o m o f i m 

d e l e v a n t a r a c a n d i d a t u r a d o 

s r . v ^ i r í l o J ú n i o r , a t u a l p r e s i -

d e n t e d a C a m a r a F e d e r a l , c a s o 

c o n t e c o m o a p o i o d o P T B . 

P T B e P T N N A S V E S P E R A S 

UMA FUSÃO 

S , PAULO, 1 3 — ( A S A P R E S S ) 

— O P T B e o P T N , c o n s i d e r a n 

d o a c a n d i d a t u r a P r e s t e s M a i a 

l a n ç a d a p e l a U D N a o g o v e r n o 

d o E s t d o , e s t a r i a m n a s v e s p e * 

r a $ d e u m a f u s ã o f o r m a n d o 

U m a a g r e m i a ç ã o d e m a i o r a m 

p l j t u d e . N a d a ' n o e n t a n t o d e 

p o s i t i v o s o b r e e s t e a s s u n t o f o i 

p ó s s i v e l c o l h e * . N £ o s e s a b e t a m -

b é m n a d a c o m r e f e r e n c i a a p o s _ 

s i b i l t d a d e d e s s e f d o i a p a r t i d o s 

p r e s e n t a r a r a u m c a n d i d a t o 

p r ó p r i a p a r a s u c e s s ã o e s t a d u a l . 

A I N D A DEPENDE DE 

• E S T U 1 1 D S 

8. PAULO, 1 3 — ( A S A P R E S S * ; 

— P r ó c e r e s d o P R , o u v i d o s s o -

b r e o l a n ç a m e n t o d a c a n d i d a t u _ 

r $ . P r f c * t o ô M a i a a s u c e s s ã o d o 

E s t a d o , f o i ç a m u n a n i m e s e m d e -

c l a r a r q u e o p r o b l e m a a i n d a 

d e p e n d e d e e s t u d o s c o a s s u n -

t o j á e s t á e m c o g i t a ç õ e s n o s 

f t a t f t i d o s . 

N Q S E N T I D O D E T R A B A -

L H A R E M B E N E F I C I O D O S 

S E U S M U N I C Í P I O S 

R I O , 1 3 — ( A S A P R E S S ) — 

F a l a n d o á r e p o r t a g e m o s r . 

S e g a d a s V i a n a , d e p u t a d o d o P T B 

d o D i s t r i t o F e d e r a l d e c l a r o u 

q u o a s e c ç ã o l o c a l d o P T B e s t á 

o r g a n i z a n d o u m p r o g r a m a d e 

a ç ã o p a r a o D i s t r i t o F e d e r a l í» 

tio s e n t i d o d a C a m a r a M u n i c i -

p a l p f e t e i * o m á x i m o d e r e j i ^ 

d i m e n t o e t r a b a l h a r e m b e n e f L 

c i o d o s s e u * m u n i c í p i o s . O P T B 

c o m » * d i p l o m a ç ã o d e s u p l e n t e s 

q u e p r e e n c h e r ã o a s v a g a s c o -

m u n i & t S â t e r 4 n a b a n c a d a j v e i i 

vereadores, 

U t A ' A O B I O O G E V E R N A -

D O R W A L T E R J O B I M 

P I O , 1 5 — ( A S A P R E S S ) — 

S e f V J r ó o s e a f i r m a n o s m e i o s 

p o j í U ç o f , o g o v e r n a d o r W a l t e r 

põe* em que t o d o s e v i t a v a m 

a s s u m i r r e s p o n s a b i l i d a d e s * A 

< a m U a v e r d e f o i p e r m i t i d a I e -

l o p r o p r l o m i n i s t r o d a G u e r -

r a , g e n e r a l G o i s M o n t e i r o , q u e 

f o i q u e m e s c o l h e u n c o r , D e _ 

c l a r o u o p r ó c e r p o p u l i s t a : " N ó s 

p o p u l i s t a s , t e m o s o b r i g a ç ã o d e 

d i s s e m i n a r a n o s s a d o u t r i n a . E s 

t u d a n t e s p o p u l i s t a s p r i n c i p a l 

m e n t e t ê m o b r i g a ç ã o d e c o n s e -

g u i r a d e p t o s p a r a n o s s a i d e i a 

p a r a q u e p o s s a m o s r e i n i c i a r a 

r e c o n s t r u ç ã o d e n o s s a P a t r i a . A 

A ç ã o I n t e g r a l i s t a n ã o e x i s t e 

m a i s , p o r q u e » n ã o é m a i s n e -

c e s s a r i a . H o j e n o s s o s a d v e r s á -

r i o s c o m u n i s t a s a g e m s e c r e t a -

m e n t e , p r e p a r a n d o g u e r r i l h a s 

n a c i o n a i s , a g u a r d a n d o u m c o n _ 

f l i t o i n t e r n a c i o n a l . 

i 

S t a l i n e s t á s e c r e t a m e n t e p r e 

p a r a n d o u m a i n s u r r e i ç ã o c o n _ 

t i n e n t a l p a r a d e m i n a r a A m e -

r i c a d o S u l " . D i s s e a i n d a q u e 

o s i n t e g r a l i s t a s f o r a m o s s a l v a -

d o r e s d a P a t r i a e t ê m q u e a g i r 

s e c r e t a m e n t e p o r i ^ o q u e n ã o 

u s a m m a i s c a m i s a s . v e r d e -

T e i m i n a n d o , d i s s e q u e u m a 

n a ç ã o é g o v e r n a d a p o r u m a m i _ 

n o r i a ? e s c l e r e c i d a q u e g o v e r n a 

a s m a s s a s s u b t i l m e n t e » E c o n -

c l u i u : E u e s t o u e s c a l a r e m ^ 

C A N D I D A T U R A 

A D E M A R D E B A R R O S 

R I O , 1 3 — ( 4 S A P R E S 3 ) -

S e g u n d o u m v e s p e r t i n o l o c a l , 

e s p e r a - s e q u e e m j a n e i r o d * 1 

1 9 5 0 s e j a l a n ç a d a a c a n d i d a t u -

r a d o s r . A d e m a r d e B a r r o * 

p a r a a P r o v i d e n c i a d a R e p u ^ 

b l i c a , 

O s r , A d e m a r d e B a r r o s a t é 

l á f i c a r i a m a n o b r a d o e n t r e Í» 

p a r t i d o s n o s e n t i d o d e e v i t a r a 

u n i ã o d o s m e s m o s , e c o n q u i s t a * * 

v á r i o s e l e m e n t o s q u e l h e f a -

v o r e c e s e m a p r o t e n s â o . E r n t o r _ 

n o d e s s e a s s u n t o , o s r , P e d r o 

A l e i x o , e m s u a r e c e n t e v i a g e m 

a o R i o d e J a n e i r o , t e r i a e o n f e 

d o — v o s c d u c a n d o . v o s p a r a | r e n c i a d o c o m próceres 

g o v e r n a d o s o B r a s ; ' . 

n a e i o _ 

n a i s d o P S D , U D N e P R 

AADTIIMkf U K 1 I E r i P l 
Propriedade do Centro d* Imprensa S.A. 

A N O — X I I I — R i o G r a n d e d o N o r t e N a t a l S e x t a . f e i r a 1 3 d e M a i o d e 3 9 4 9 N u m . 4 0 0 3 

Novos detalhes sobre o 
Convênio Brasil-Arôeniina 

R I O , 1 3 — ' ( A S A P R E S S ) — ^ o u t r o s p r o d u t o s b r a s i l e i r o s . . d o g e n e r a l A n á p i o G o m e s e 

v j o m o j á s e i n f o r m o u t e r m i n a » s e n d o p o s s í v e l q u e p e l o a ç o r . I H a m í l c a r B H i l a q u a . 

r a m c o m b o m e x i l o a s n e _ 

g o c i a ç õ e s e n t r e o B r a s i l e a A r -

g e n t i n a . 

O n o s s o p a i s d e v e r á r e c e b e i * 

s e i s c e n t a s á o i t o c e n t a ^ m i l t o _ 

n e l a d a s d e t r i g o a r g e n t i n o , e m 

t r o c a d e c a f é , t e c i d o s , m a d e i r a s 

CHANQAI. 13 (R.) — 
As tropas de "elite" do Go-
verno • estavam chegando 
hoje, em grandes contingen-
tes vindos da area sul oci-
dental de Changai para 
combater os comunistas nu 
frente de Cachim que estão 
ameaçando flanquear os 
setores central e setentrional 
das defesas externas de Chan 
gai num ponto situado a 144 
quilornetros daqui. As for-
ças comunistas aue estão 
sob o comando do general 
Chen Yi, ao que foi oficial-
mente anunciado.. * estavam 
em distancia da ataque de 
um ponto de defesa interna 
de Sunkiang, apenas 32 qui~ 
lometros ao - sudoeste de 
Changai. 

Os observadores disseram 
que a perda de Sunkiang 
significaria quase o fim da 

Residentes de Changai 
verificaram hoje que seu 
dinheiro está rendendo mais 
do que nestes últimos pou-
cos meses, devido aos cortes 
nos preços e aumento de su-
primento e redução do poten-
cial aquisicivel. 

Na cidade dc porto de 
Wuhan, sobre o Yangtse, um 
porta-voz da guarnição 
local disse que as forças do 
governo estavam contra aia-
cando os comunistas entrin-
cheirados a cerca de 20 quî  
íometros mais ao norte. 
Orderti para conter o avanço 

comunista 
CHANGAI, 13 (R.) — 

O general Chu-Shão-Liang, 
governador de Fukien, no 
Cí iina Meridional, deu or-
dens ás tropas do governo 
para formarem um apoio á 
linha de defesa para contei 

P o r d e c r e t o d o s r . P r e s i d c n _ 

t e d a R e p u b l i c a , a s s i n a d o n a 

P a s t a d a A e r o n á u t i c a , f O i n o -

m e a d o p a r a e x e r c e r i n t e r i r v * -

m e n t e o c o m a n d o d a B a s e A e _ 

r e a d e N a t a l , e m s u b s t i t u i ç ã o 

t t e . c e l . D a r i o A z a m b u j a , 

o t t e . c e l . C a r l o s G u i n d ã o d a 

C r u z q u e s e r v i a a n t e r i o r m e n -

te n o D i s t r i t o F e d e r a l » n o E s -

t a d o M a i o r d a A e r o n a u t i c a . 

A s o l e n i d a d e t r a n s m i s s ã o 

d o c o : A g i l d o s e r e a l i z a r á h o j e á s 

1 5 h o r u ü , C o m u ü f o r m a l i d a d e s 

d o e s t i l o , q u a n d o s , s . r e c e b e -

r á d o s r . M a j o r A n t o n i o N e i -

v a o c o m a n d o d a q u e l a g u a t u i . 

batalha pelas proximidades o avanço dos comunistas sa 
de Changai, viste como os bre a costa, 
comunistas poderiam se des- j Em Cantão, um porta-voz 
dobrar ao longo de várias ro j do governo disse que sei ia 
dovias que se cruzam em solicitado novo auxilio nor--
Sunkiang ê cercar rapida-
mente a própria cidade. 

A T E M O R I Z A D A i | A M AS 
E N C H E N T E S 

B E L E M , 1 3 — ( A s a p r e s s ) — 

T e l e g r a m a s d e Santarém i n -

f o r m a m q u e a p o p u l a ç ã o d o 

b a i x o A m a z o n a s e s t á v i v e n -

d o h o r a s d e s e s p e r a d o r a s , c m 

V i r t u d e d o s r i o s s e e l e v a r e m a s -

s u s t a d o r a m e n t e j á a t i n g i n d o o 

m a i o r n i v c l d a s e n c h e n t e s d o s 

ú l t i m o s v i n t e a n o s . 

C r i a d o r e s p r e v e e m e n o r m e s 

p r e j u í z o s e a s a f r a d e j u t a p o d ? 

c o n s i d e r a r s e r e d u z i d a e m s e s -

s e n t a p o r c e n t o R e i n a p â n i c o . 

O s m o r a d o r e s d e R i b e i r i n h o s 

v e i m s u a s p r o p r i e d a d e s c o m -

p l e t a m e n t e s u b m e r s a s e « * s 

te-americano 
conveniente'' 

no 
t e r r a s d a s z o n a s d e I f u q u i . 

momento E r & p a r á e A r i a t a p e r a e s t u o d e . 

b a i x o d a g u a s . 

d o s e j a r e d u z i d o p e r c a d e u m | O a c o r d o , f o i f e i t o p a r a l i q u i -

c r u z e i r o p o r q u i l o d o # p ã o . O i d a ç ã o d o s c o n g e l a d o s h r a s i l e i _ 

r o s e m B u e n o s A i r e s q u e a -p r e ç o 

f r e r i 

2 5 % 

d o t r i g o a r g e n t i n o t o -

u r n a b a i x a d e c e r c a d e 

A s n e g o c i a ç o e s f o r a m r e a „ 

í i z a d a s p e l a m i s s v u c o m p o s t a 

t i n g e m a c e r c a d c u m b i l i ã o e 

t r e z e n t o s m i l h õ e s * d e c r u z e i -

r o s . U m a p a - v t c ® s r á f e i t a m e : 

d i a n t e p e r m u t a d e p r o d u t o s b r a -

s i l e i r o s . 

O que vai pelo Brasil 
R I O , 1 3 — ( A S A P R E S S ) — I a p r e s e n t o u u m p a r e c e r s o b r e a [ s e s s ã o d £ h o j e n o s u p e r i o r T r i - | b u n a l F e d e r a i s o b r e o s m a n -

R e g r e s s a r a m a o R i o p r o c e d e n - , l e i 6 4 8 q u e t r a t a d t > : p r e c n c h i _ b u n a l E l e i t o r a l . I d a t o s d e s e g u r a n ç a r e q u e r i -

t t s " d e M o n t e v i d e o o s s r s . E u ^ m e n t o d a s v a g a s c o m u n i s t a s j N o p a r e c e r , d i z a i n d a , q u e n ã o j d o s c o n t r a a c a s s a s s á o d o s 

v a i d o L o d d i e A n s e l P a r m i - 1 c o n c l u i n d o a p ó s s e r i a s r a z õ e s i p r o c e d e a p r e l i m i n a r e n à o v i s a ; m a n d a t o s d o s r e p r e s e n t a n t e s 

Providencias contra os males da lavoura 
f i t a Ais sinuate dg nwnsríal at Presidente ti Republica t 

RIO, 1 2 ( A S A P R E S S ) — F o i O m e m o r i a l , p o r o u t r o l a d o , 

d i v u l g a d a ' h o j e a r e l a ç ã o d o s s e g u n d o c o n s t a n o s e i r c u J o s l i g a , 

s i g n a t a r i o s d o m e m o r i a l d i r i _ 

g i d o a o P r e s i d e n t e D u t r a s o -

d o s á s a l t a s e s f e r a s d o g o v e r n o 

f . m v i s t a a e x p o s i ç ã o f e i t a p e l o 

M i n í y i r o d a F a z e n d a , o P r e s i _ 

d e n t e d a R ? p w b ü c a j á í e r i e 

f e d e r a l t e d a s i d o e n c a m i n h a d o ^ o p i n a d o n o m e s m o s e n t i d o . A s _ 

c o n t r a a o P r e s i d e n t e D u t r a p a r a o ; s e g u r a m a s m e s m a s f o n t e s q u e l i c i t a n d o p r o v i d e n c i a s 

o s m a l e s c a u s a d o s á l a v o u r a e a o í s r . P a u l o L i r a , c h e í e d a C a s a 

c o m e r c i o r a f e e i r o s d e S ã o j C i v i ! d a P r e ç i d e n c i a d a R e p u -

o P r e s i d e n t e D u t r a c o n s i d e r a n d o 

s a t i s f a t ó r i a s a s e x p l i c a ç õ e s d o 

g i a n i i r e s p e c t i v a m e n t e ; r e p r e -

s e n t a n t e s d o s e m p r e g a d o r e s e 

d e s e m p r e g a d o s n a Q u a r t a i 3 o n 

F r e n c i a d e C o n f r a t e r n i f a ç a o o 

O r g a n i z a r ã o I n t e r n a c i o n a l d o 

Trabalho. 

R E G R E S S O U A O R I O 
R I O . 1 3 — ( A S A P R E S S ^ — 

p e l a c o n s t i t u c i o n a l i d a d e d a l e i . | a a p l i c a r ã o d a l e i a n t e s o p r o 

O p a r e c e r s e r á a p r e s e n t a d o n a í n u n t i a n i e n t o d o S u p r e m o T r i , 

Novo aparelho de oxigênio para 
respiração a grandes altitudes 

W A S H I N G T O N . 1 3 — F o i i n _ x i g ê n í o . e c o n o m i z a n d o 

v e n t a d o e j á c o n s t r u í d o n o s E s - j e p t s u . v J c n i i j b s t e o a p u r d h o d : : 

P r e c e d e n t e d c R e c i f c c h e c o u a o U n i d o s u m n o v o a p a i e - j u m p e q u e n o r e c i p i e n t e gc -i-c-
R i o o d i r e t o r d a D e f e s a Sani-1 l h o d e o x i g ê n i o , p a r a r e s p i r a . ! t a l p u r a o x i g ê n i o l i q r ^ o , v á _ 

t a r i a A n i m a l d o M i n i s t é r i o d a j a r t i f i c i a l a g r a n d e s a l i i t u - J v u l a s n c c e - ^ a r i a ^ d ? ĈÍI1.: . ÍI-
. • , . . i 1 

A g r i c u l t u r a , a p o s t e r i n s p e c i o _ u l e s . O a p a r e l h o t r a n s f o r m a o ; ç a . v a ] : o r i 2 a d o r c £ ; c v t l v u í a s es.. 
n a d o t o d o s o s s e t o r e s d z s i ' a j o x i g ê n i o l i q u i d o e m g á s q u e , í p ; c i a i s d c o p e r a ç ã o . _ d e f í a z d c » s s f - * s t i p o s d e a v i ã o 

r e p a r t i ç ã o n o s E s t a d o s d o n o " - f o r n e c e o x i g ê n i o p a r a o s o c u _ | A p r z s > : à o f o r m a d a p e l a l ' ' a u s _p O S a m c c r c a ( j c ü b r a s , q u a n 

d o c á r r e g a d o s , o u s e j a m 1 8 0 

c o m u n i b t a s i m p e t r a d a e q u e 

t : ã u t e m e f e i t o s u s p e n s i v o . 

I . T ? u r c c í p i c n t e d c 1 p é c u b i c o 

(0,028 m e t r o s c ú b i c o s ) f o r n e -

ç o a p r n x i : u a d . i m o n t f » 800 

c u í j í o j s d o o x i g ê n i o s o b f o r m a 

P í ^ s í j O i . a ( 1 2 2 i r e t r o s c ú b i c o s ) , d e -

pois; c l a e v a p o r a ç ã o . 

O n o v o s i s t e m a e s t á s e n d o 

e x p e r i m e n t a d o e m a p a r e l h o s 

t i u a d r i m o t o i > : s . O s r e c i p i e n t e s 

a s s j m o r o m u r o s o 

P a u l o • p e l o D N C f i g u r a n d o n a ^ b l i c a e n c a r r e g a d o a l i - d o s a s s r . C o r r e i a e C a s t r o a p r o v a r á 
» i _ : r 

m e s m a o v i c ^ g o v e r n a d o r N o ^ i s u n t n s 1 ' a z e n d a r i o s p a r a e m i t i r ! o p a r e c e r d o s r . P a u l o L i r a 

J ú n i o r , d a b a n c a d a p a u , j p a r e c e ; ^ S e g u n d o t r a n s p i r o u d o 1 e n c e r r a n d o 

l i s t a n a C a m a r a F e d e r a l e 1 D i r e t o r G e r a l d a F a z e n d a , t e n d o : C a s o , 

t o d a c a m a r a e s t a d u a l s e m d i s _ 

t i n ç ã o d e p a r t i d o s , e p r e s i c l e n j 

t e s d e S o c i e d a d e R u r a l B r a s i l e i - ' 1 
r a t A s s o c i a ç ã o d o s L a v r a d o r e s ; 

n d o C a f é d o E s t a d o d c S ã o P a u l o ! 

Os efeitos perniciosos da maconha 
Ex per lendas levadas a efeitos por nedkos 

* 

R I O . 1 3 — ( A S A P R E S S ) — | m a c o n h a s o b r e o h o m e m s e j a 

A Comissão N a c i o n a l d e F i s c a - j q u a l f o r o s e u ü p o , A s e x p e ^ 

; l i g a ç ã o d e ' E n t o r p e c e n t e s r e a , j r i e n c i a s f o r a m r e a l i z a d a s d e 

l i z o u d r m a t i c a s e x p e r i e n c i a s ' < 2 5 d e f c v e i o i m a t é n o v e d ? 
c o m m é d i c o s c m o u ï r a s p e * - 1 m a r ç û 0 a g o r a . s e u . s 

i . s o a s p a r a c o n p r o v a r o s e f e i t o : , ! r e S Ü ] t a r f 0 S . v i e r a m a l u x d a 

I O M e m o r i a i f o i t a m b é m a p o i a , ' d a m a c o n h a . " ' n u b l i c i d a d e 

d o p e l a F e d e r a ç ã o d e I n d u s t r i a s 

d o E s t a d o d e S ã o P a u l o . C e n i r c 

d e C o m e r c i o d o c a f é d e P a r a 

J t f b h n p r * t e n d * v i a j a r e m j u - i A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l d c S a n t o s ! 

oJie p r ó x i m o p a r a e s t a c a p i t a i , j £ S ã o P a u l o . F e d e r a ç ã o d a s Aŝ  

o n d e è t a v i s t a r * c o m o g e n e r a l j s o c i a c õ e s H 1 1 r a b i H o E s t a d o d e ; 

D x j t / a e f p r o c ç r e s d o P S D e , S í o P a u l o . ' 

V P H . 
FALA O S R . P L Í N I O 

SALGADO d ° P e l a ^ d e v a ç a o d e I n d u s t r i a s . A s e x p e r i c n c i a s l e v a - ; F i c a r a m a W c í o c o n h e . i 

H I O , 1 3 - ( A S A P R E S S ) E s t a d ° d õ P i l U l ° ' C e n i r 0 ; d a s a e f e i t o , e m v i r t u d e d > d o p s i q u i a t r a P e d r o P e r n a m -

O PBP f à t í » ™ u i j > a i m p o r t f t n . , d c C o m e r C Í U d o c a f é d e p r t r a - u m a a f i r m a v a d u m c á t e d r a - j b u c o F Ü h o 

t« reunia p o l i t i c a , n a q u a l fa- n aRÜÓ ' S i n d i C a t o d o s B.ncnríns. t i c o d a F a P l a d a d e Jc M e d i c i n a A m a c o r i h a , ^ m o d o g e r a l , 

leu o « r P l í n i o S a l g a d o , p r e . V 1 « l a s p o r í u a r - ; ° s ' o p e r a n o s ' p o r - H e S P a u U p o r 

^ i d e n t r d o P a r t i r 1 » . D i s s e o m e s 
mo que a 

tem origewt nas mesmas fontes r e n f í * * ™nstadorcs de cargas € > l 5 ? e s t i o n a v e i , fienfiQ de relati 

d^ doutrina integralista. Afir- :«l̂ scarffas de Santos pelos Sin^ v a inoclJiHade As experícnei • 

mou que duranto oiio anos fo< (lt> Comercio Vaivjiv cientáfiicajnftnu conf ia-

ram desfiguraHo« peia dita. U <'omcrcio Atacadista de d{iS e ^ ^ áii^Vníen o; 

dura e pelos eomunislãs, que í^n^ros aJimei ticios c pela (o. tipos experimentados, revela 

lhes acusavam da facjstas. Es deração naríonal dos trabalha- r í í m 0s ç f ^ j ^ »xercidos pela 

tttvam militarmente organiza- dores do Comercio armazenador j 

moíivo do 

tuï.rio*. armazenadores nnsa- i n e imo ter firmado que a ma. 
4 l e v a a p u l s a ç ã o , d i f i c u l t a a 

s a l i v a r ã o c u m a v o n t a d e d c 

p a n t e s d o a v i ã o . f o r m a ç ã o d o l i q u i d o c m £»7 for 

O i n v e n t o é d e s t i n a d a a cvi_ ] ça a d i s t r i b u i ç ã o d o o r i j •"•uio 

DE S T A . m ( a r o s g r a n d e s rccipícntcs em I a t r a v e « d o yi&terua d e d r , t r i -

que se t r a n s p o r t a v a m o i í a z o - j huição d c o x i g ê n i o d o a ' í a o . 

deste. 

A C O R D O E N T E E A U N I Ã O 

E O E S T A D O 

C A T A R I N A 

R I O . 1 3 — ( A S A P R E S S ) - -

O M i n i s t r o d a E d u c n ç ã o f i r -

m o u um a c o r d o e n t r e a U n i ã o 

e o e s t a d o d e S a n t a . h t a r ü u , : KIO. 13 — (ASAPKESS» — f c i c i o c m Curitiba, mostr:ii 

p a r a a e x e c u ç ã o d o s s e r v i ç o s dc E s t e v e n a r e d a ç ã o da Asapretis d o c u m e n t a ç ã o provando 

F ii Nna de 

q u i l o s , a o p a s s o q u e o s n o v o s 

r e c i p i e n t e s p e s a m a p e n a s 1 3 0 

l i b r a i , o u í > 9 q u i l o s . 

M a r i t i m a . D e f e n d e r o t e u 

j r . i l i i ^ p r e e n c h e n d o c o m s e -

e d u c a r ã o d c a d u l t o s d u r a n t e o i o s r . J o r ^ e W o r m s c o j u c o n - i a u t o r d e s d e l l J 2 U d a U - u n a . R u r a n ç a e p r e s t e z a o q u # s _ 

x í x e r c i c i o d c l í ) 4 9 . o b r i g a n d o s c ' s u l t o r i o n a c i n s l a n d i a c q l l c • d e d e s v i t a l i ? . a ç a o c o m o c u i j : ! f u t u r o e o f u t u r a d e t u a f â -

o M i n i s t é r i o n o p l a n e j a m e n t o c • e s c l a r e c e u a s n o t i c i a s r e f o i o n ^ i d e d o o i v j a s t e n d o i n v c n t a d i , | t i o n á r i o d o c e n s o , q u e x t 

c o n t r o l e d o s e r v i ç o e o E s t a d o j j e s a o a p a r e l h o q u e o p r o f e ^ o r \ u m a p a r e l h o ' V i t a l i z a ' í o r c U * t o r a p r e s e n t a d o p e l o I B G C . 

d a i n s t a l a ç ã o d e d u z o m o s c u r - M a n o e l G r o t t , d a P o n t o G r o s - ! t r i c ô v o n n s " q u e p r e d u / . o n 

sos e m t o d o o t e r r i t o r i o c a l a - s a . n o P a r a n á , p r o j e t a f a b r i - . d a s v i t a i s e q u i l i b r a d a s p r ^ c i 

r i n e n s e , . c a r com u m a r e g u l a r e s c a - j v ã m e n t e p a r a r e s t a b e l e c e r o c -

P A R E C E R S O B R E A L E I 6 4 H l a . - p a r a c u r a r e n f e r m i d a d e s c v : . i ; q u i i i b r i o e l é t r i c o n o o r u a u i > . 

RIO 13 — (ASAPRESS) — rias outras* i mo. Seu invento foi patenteai : 
1 t 

O p r o c u r a d o r L u i z G a l l o t t i , Jorge aue é p a r a n a e n s e : n a $ - j ha a n o s e s e c u n d o declarou 

I c g i t i m a m e n t e g a r a n t i d o c o n -

ira qualquer contrafação ou 

imiWçao aqui ou em outros pai-

i d S u í r m » p o p u l i s t a c a , I o l y s - c a r r i s u r b a n o s - e o , l f c - ' " » h « s o m e n t « W e m p ^ - ; ̂  g t l a d < Ä . d j f l c ) ( W . d « 

d e g l u t i ç ã o , t o n t t n r . ' u t o 7.Umhi- j 

Ameaçadas H t suspensão as i n p i r t a t õ e s 
brasileiras dos Estados Unidos 

* 

R I O . 1 0 — ( A S A P R E S S ) — j t e r i o r d o p a i s v a i e n t r a r e n i j o m i n i s t r o d a F a z e n l a r u i Toco m e n t e s s e r é o f o r m u i â ë o $ p ^ « 

d ns. reação pupilar, initio 
O p i o b l e m a d a f a l t a d c d i v i . s ^ s 1 d e b a t e s n a C a m a r a d o s 

d o « p a r a d e f e n d e r - s e d < > s c o - ; l e v a n d o a o M i n i s t r o d a F a z e n d a 

n y n i s < a & q u e a s t a r a v a m s u a s j u m p i o n u n c i a m e n t o n a C a m a r a 

r e u n i õ e s e c o m i d o s , A c « m i _ f e d e r a l p o r i n t e r m é d i o d o d e p u _ 

s a v e r d e e r a a n a n a s u m » n e t a d o V i e i r a d c M e l o p a r a r e . 

( f ü S i d f l d r d e d ^ r a o v w i r a r p u b l j 1 b o T e r a s c r i t i c a * f e i t a s á p o ^ 

c a m e n t e u c o n v i ç õ e s n u m o e - l i t i c a c a í f « i r f c k ) f o v t n M ) . _ 

O qiM Lmyortt, acinu de tudo 

é ff* «tftai m tmiá^txm h*j« 

n i ü M 4« espirito» uiifod* dl 

ftmUde, « v i M de içío, 

L K A O X D I 

( í - n j u n t i v a I a c i i m e j a n u M i t r f c _ 

m a s i a d o . m o d i f i c a ' ; » ' ^ n o p a • 

l a d a r t a q u i c a r d i a o m o f i e n ^ a o 

d e locomoção f i l i e s c o m a u m e n 

t o d e a t í v í d a d ® p e r c e p t o r i ; * , 

sonolência» euforia (caimbrajs). 

vert igen*. desordem« nsiquicas 

d e o r d e m # e r a ) t a q u i e s f j i m i a . 

m u t a ç ã o , p e s o n a s f ^ m a s . 

I m dólares 

m : e e . - ; , s i d a d e . N 

p a r a a t e n d e r 

d o f o m e r e j o e x 
• t a d o s . e s p r - ' r a n d o _ s e i n . p r i a n -

t e s d e c l a r a c o O s s o b r e o a s s u n _ 

D c p u - p e r a n t e o C o i i f i r e s s o . v i s t o a 

h r i n a r - > e < i u e \ a r t o s í e q U M » 

d i n d o . c s c l i r e c i m c n t o ® 

ic tnuUu. 

d a q u * „ 

m a c o n h a c \ d t i v a d a n o p a i s A p r e 

s e n t a . > s m e s m a s p e r i g o s e 1 

e f e i t o s t é c n i c o s d e s i u » s c o n 

t o d u r a n t e o s m e s m o s . A d i 

v i d a d o B r a s i l n o s E s t a d o * 

U n i d o s s o b e a d u z e n t o s e c a t o r -

Asstembleia da C^operativ* 
Afift-Pecnaiia iê Macaiba 

E s t á m a r c a d a p u r a a p r ó x i m a I g a r e m s u a s e d e s o c i a l n a -
g é n e r o s d e o u t r o s p a , M * . O , | ̂  »uthi«* d e dólares c s t ^ , ^ ^ 1 6 d o c u n . e n t , | q u e U C s U l 

e í e i u » s d a m a c o n h a c o m i a m j d ° p o r i s s o a m e a ç a d a s a * i m 

a a p a r e c e r n o p r i m t i r o c i l i a r - p o r t a ç õ e s 

r o c o r . i u m d c U ü o d o s v i e n i 

A conuatão cotwluiu que ajdos 

1 , MUTILADO 
f . 4 

1 

a û p r t s p n ^ 

á ü 8 h o r a s m a i s u m a A s s ^ m - 1 t e s r e p r e a e n U n t e s d o C o n -

i h v a r i o f a r t i « o s d e b l é i a G e r a l d a C o o p e r a t i v a A I s e t h o E s t a d u a l d e C o n y . o i ' J - -

I media ta Mispcnsúo. 

A nova questão 

i g r o - P a c u a r i a M a ç a d a , 

recolocará A' Assembleia que teiá lu-

ti vir,m o «t da I>iví*ào de 

pçrativa*» 
i l 

lEJÏURfl Pĥ  ( ^ LOHBfl 
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I M 6. PAULO: Diragio da Raul Casamayor — Rua Falip» 

da OUv^ra« & — andar — Fona: I M f f l 

à l l I N A T D B à l 

u n 
a 

por Otto Guerra 
Caindo* de rijo comunismo, inclusive suas 

manobras para envolver^>essout> d e boa fé, com 

muvimmtos pro_paz, em favor du p?troleo e 

outros semellumtes, o cardeal Camara dc . 

clara que sabe muito b^m não ser essa dou^ 

trina a único responsável pelas desgraças atuais. 

Outras já tem sido denunciadas por sua emi_ 

nencia, cm pastorais anteriores, como •se-

ploraçâo úo "existencialismo" cru e vergonhoso. 

Parece incrível ainda haver quem se iluda 

com o comunismo, dopois de sua triste expe. 

riencia e artte os depoimentos incontestáveis 

dc muitas de suas vitimas. O mundo quer ser 

enganado ! Mas contra fssa ilusão volunta. 

n a falaram os Pontifices e agora o cardeal que» 

também lançar o seu brado de alerta, antes 

P t i m i i » jogo do C a a p M i t t o da Ciitdalo 
Está marcado para4 o prorf Tico WrnamUuco e Ernâni . Bulhões e Meia Duca; Jó, Vu] 

xiino domingo, no Estádip Ju_ RIACHUELO : - Madureir«;| <fe*nar, Mulieo. Driblador 

jam as injustiças e venalidade«, o egoísmo, a I quo ^ j » tarde m a i s r 3 Í , c i o d o b i s p o ' C U Í ° 

desenfreada busca de riquezas, o abastafdamlnto | nome significa justamente sentinela, atalais. 

do cara'cr de certos chefes, a jogatina .e a | 

imoralidade, a decadencia na educação familiar, j 

e colegial, o descaso pelas causas publicas, ^s j 

fraudes e o cambio negro até mesmo em sacris. \ 

tia í j 

contribuem para jpmcntnr o espirito de revolta. ; 

Mas o comunismo encontrando ambiente j 

para sua nefanda proliferação, vai lambem agiti^ i 

do por si mesmo f j 

venal Lamartine, o primeiro en-

contro do Campeonato dc Tu, 

te boi da Cidade. 

De acordo com a tabela or_ 

gani/.ada pela Federando Norte, 

riograndense de Despertai, 

medirão forças os valorosas 

tsquadrãos do America F . C. 

c Riachuelo, num encontro que 

promete atração* 

Buck Jones e Saraiva; Ru i . lMoac ir . 

S O C I A l S 

E se até o momento preferir o combate 

indireto ao comunismo, diminuindo, por meio 

dt obras sociais os motivos de queixa, não foi 

porque se iludisse, julgando suficiente o me, 

todo empregado. E' que certamente seriam 
. . . 4 . : t ! numerosas as pessoas a suporem prematura ou stntar,se-» com todps o s seus 

E sem duvida essas coisas tod^s muito \ . 

precipitada sua atitude francamente hostil ao 

comunismo. Mas agora. depois que em Sv 

Paulo, como a própria Policia verificou, não 

se contentaram mais em arrombar igrejas ,mas j 

1 vai se defrontar pela pri_ 

meira vez com o camçpêão, está 

disposto a tudo fazer part: 

ur i a consagração. 

O Campeão da Cidade apre^ 

titulares. conslituindo_se, assim, 

de csrta forma, o favorito. Por 

seu turno, o Riachuelo que 

Cinema REX 
A PARTIR DE AMANHA 

O filme que mostra a irando forma em que CLARK 

GABLE volta ao cinema ' 

0 mercador de ilusões 
Ao lado de Debon Ker^ ele é engraçado elefante 

mas sobretudo romântico 

Nos dias ÎÏ4 e 26 — Assas do Brasil — filmo brasil« iro 

Refere-se o cardeal á exploração que 

A N I V E R S A B I O B 
S E N H O R A S . • i — Almir Cocentino, funciona_j ,'amilia, incentivando a decadência dos costumes, 

Anita Iracema We í re ,espo_ rio da Base Naval. ' o nivt>1 <*àn vez mais baixo da moral, até ó ex_ 

sa do Professor Acrisio "íWiVè, — João José Gomes, proprie ' ^ " " 

diretor do Grupo Escolar Izabel taiio da Fabrica de Doces Po, 

Gondim e nosso tcooperador. tengi, desta capital 

-- Maria Alves da Rocha^ vi- -- Sr. Antonin Benedito de 

uva do sr. Joaquim Souza, residente em Massan_ 

fíidente em Baixa verde gana. 

— Pautila Guerra, esposa do SENHORINHAS 

Sergio Guerra^ çhçfç de Piofessora Maria 

da Agencia do Banco Oliveirs: 

nos ~ Hele hm Galvão «filha do 

atearam fogo com querosene ao altar mor, tendo 

o autor, ao ser preso, declarado qufc assim agira 

faz o comunismo à miséria do pobre, afirmando t pCr ser comunista, ?iteu, contrario á religião ca-

e procurando convencer que não ha remedio se_ ; toliea. tudo mostra que é preciso dai o brado i a i c a n c a r 

gundo íis praticas democráticas das nações oei- i de alerta. . , . . 

dentais, capistalifttan como chamam. Não esque_ ! Ansim mesmo começaram os agitadores j p a r 1 a p n n c i í > a e ~ a ! n i -
ee também o seu trabalho de ̂ desorganização da j noutros pontos do mundo. O mal é supores? que t c í o 15*30 horas, e a prtlimi_ 

no Erasil é impossível que se reproduzam cenas ' nar ás 14 ib&ias. 

iguais. 

Maneira brasileira de matar cooperativa 
Õs quadros deverão se apre-

j sentar com® seguinte constituí-

j ção: 

í AMER ICA — Gcrim; Barbosa 

Uma Cooperativa quando bem , VER de subscrever um capital 

fundada compreendida e eondu. SUFICIENTE ao seu funciona. 

Uma Cooperativa é uma as-
, e Artemio; Harri, Renato e Va_ 

ziela com sinceridade, resolve a 
mento, é um trabalho insano; 

:or«m rei>rescnlu o maior be^ s o C Í o d o S | f o r t a l e c ^ 

sociação eficiente que, por; 

meio do apoio mutuo dos as^ 

! vá; George, Pedro Humberto, 

O FIM OU O PRINCIPIO 

Exibe o cine REX um filme ] a sua Luta contra obsiíu uk^ 

narrando, não apenas uma his- j materiais c espjriíuais 

toria comum como as outras j á ; ° principio" fo 

• califa o efiíorco <io hoir.cm 'o 

terreno da ciência. Ciência, ali-

ás, que traduz o progresso (La 

lavacias á tela. mas um tema 

que ficará na historia mostran_ 

do a perseverança de um povo, 

r I" 

ecrviço «a Agericia cio b 

i'o Brasil j f 

so cooperador,»* i. V ' 

SENHORES 

Julieta de : m a i C , r p & r i e d ° S g r® n d c s e prL'" neficio qve «a poderia fazer 

i mentes problemas dos seus asso- aquelas pessoas que a Ela se ! ^ n t r e | a n t 0 

ciados, pelo que se torna indis_ | associaram^ Não so dá a mes_ 

os fracos Ténis de Mesa 
para livra-los dos fortes 

1 
ó uma sociedade de i 

e nao > suporta inien- ; 

PORTUÁRIOS X ESPARTA 
Defrontar-se ao, amanhã. 

; saudoso 

b^s® 

MíinoeJ Galvão Bar 
pcnssvel sua pratica ;>o seio m a c o i S a o u q t l a s e n e r h u j n ções de segunda ordem. Mor-

' I d a s massas trabalhadoras.. ; beneficio sa faz, guando a HOO-; ^ a o ^ p l e s influxo dessas i 1 4 h o r a f l , e n ) Partida amistosa 

Ana Leonor Seabra Dr. Ra imundo P^ní"Baracho, 

elinJco em Baixa Verde 

— Gcnar Vanderleyv lucutor a b r a d c Melo, oficial adminis-

Fundar, entretanto, uma Cuo- : P e r a U v a é f u n d a ( 1 a C o m i r u i U l j intenções subalternas, 

de; perativa. é coi^a íacit. Não ' e associados nao ! 

Mtíif, filha do sr Eurico 3e ^ u s a r dessa fac,lidado é que ^ advertidos dos DEVERES í 
" é difícil. Fundar uma Coopera- 0 3 aguardam. Entra 

Uma cooperativa 

; os quiiiteptta de P ing^ l l j r ^ 

ai*gen;ina ido "Esparta Atlético Clube" e 

humanidade ou ao mesmo teu.-

po, a destruição da civilizaçá*» 

Ja houve quem afirma. i> 

que a bomba atómica c a intro-

dução ao líni do mundo, o tii:-tr, 

Oü quadros formarão com a n ^ o tenlia duvida o leitor, S-

seguinte constituição: a finalidade da energia nucltí -

ESPARTA ^ Adail to, Albany, j Uvesse apenas um (jm. O .v , 

Guetho, Pereira Ra imundo W0 não havia qucni ti. 

estes publicou onze maneiras de os } do 5<° Distrito'Nacional de Por_ ! (Lourival) 

tfheíf da Radio' Po ti ítrativo d a # ATandcga, em 

^o- í h^o s -i deveres convém repetir ocupa lu associados matarem sua Coo.J t o s Rios e Canais" . 

^ , C t t d c j r ea t i va . Algumas delas são ; t , 

Francisco BuHioes. f im cio _ Santos 

! tiva o ins*, ruir os 

respeito de seus direitos e gar de destacado relevo a SUBS_ \ 
1. Não comparecerem ps 

í O embate terá lugar na ; 
PORTUÁR IOS Aristonus. 

nario estadual, aposentado. 

; DEVERES, espccialmerte do DE ; c m Ç Â O D O CAPITAL NECES_ ; a ^ m b J e i a . 2 Q u a n d o ^ ^ jséde deste ultimo á Rua Si l . 

- Maria Gilca Leite, filhn do 
I 

sr. Sebastião Leite, residente] Neves Gur^cL capclao Mili^ 

FARMACIAS DE : ""Taipu' 
f ; 
car da Dase Naval e Secretario 

SARIO* • 

Este dever requer prévio c 

cuidadoso estudo antes do 

I rteerem, ser o mai« tarde pos, 

! sivel; 3 o Pci-manecerem em 

sacordo com o Conselho de 

va Jard im. 

PLANTAO -- Maria Clélia ,filha do fa_, Geral do Bispado de N a t a ] , ! q U 4 n t 0 d ° c a p í t a l " s e r -administração. 
k , _ ,, , : lecido nos Estatutos. Quando ' . , 

Farmacia Natal — Rua Ulis ; lecido Deolindo Lima : n a tarde df> domingo S de 4 , ° Deixarem de aceitar atti_ 
^ , , ~ «ŷv t Í . 1 isto não é feito a Cooperativa . 

ses Caldas , i J O V E N S IMaio. Foram seus pcírinhos o; T l 3„ a t i t l ( f i r á ™ ^ ob p o r s c r m a i s f a c l i C r i l c a r d o 

t não atingirá vem d í seus 
Farmacia Bom Jesus — Pra- ; Jof;o Porfiro da Trindade. f i ,Ur. Epifânio Dias Fcrn^ides e jetivos que é o de defender | Q u e trabalhar, 

V E N D C - S E 

uma casa á Avenida Rodrigues 

Alves, 544 Com 18 m de frente 

por 50 de fundo. Tratar á Pra-J 

ça Pedro Velho, 440. | 

AIexandre5 Normando, Ruy 

vesse s-í.• me 1 lia nt e peiisji m c n t o 

As intrigas Lntertiacionaís, po-

rem. os desejos í^truistieos d-' 

uns contra as íanbiçóos inqu^ 

lificaveis de ooiros, nos iav;:o 

Ambos os quadros estão cre_ j M m P r e R i I n e r- 0 a l U ) P ^ ' 

denciados para arrastar os daquela Krrivd ar-

m n não hoi rro riza un l< :a.nu * n t u 

severino. 

para 

louros da vitoria. O Esparta vem 

de tari f iantes vrtoriap eobr c 

o f.Sanla C r ^ i \Navni. 

Nacional e outros. 

ca Gentil Ferreira, .j 

^ ^ a' • ' 
A nota do dia 

A muyenciaon 
e o COM!; 

lho ;io sr. Manoel Profirio da • sua e sposa d. Alda Silveira seus associados da ganancia dos , 

— j Trindade,, auxiliai- do comercio • Dias Eni seguida. grnn intermediários 

neí^a praça. de recepção se efetuou na re 

— Cica«to Vanderley, fjJho sidencia cus pais de Jane. :í 

jdo f^Jscido Oscar Vanderley rua Ari Parreiras numero 311 

| — Mucio Cortes, filho do sr. no Alecrim, comparecendo pa 

Nehenias Pecado Cortês, tesou^ ; rentes, famiü^s r pessoas gra„ 

DIA LTTURGICO 
HOJE 

S. Roberto BeiVviino 

A M A N H Ã 

O ' 'Diário du* iNbits' 

Rio, traz o seguinte e 

iuno comentário ; 

"kLcia_se a enorme lista de 

nomes de escritores que a_ 

coinpanilaram a diretoria ce_ 

Cem-elcita da Associção Bra_ 

caleira do F^critores cm see 

gesto dL renuncia e afasta^ 

mento descai entidade, em 

virtude das ilistorsões e 

disvirtuanitntoi; que Ihp vi_ 

nha impondo a faceão tomu^ 

nista. Ah ^ i ^ i j ^ t r i . . 

tualmente. « ffna flor da in^ 

telectualidade brasileira. Só 

S. Bonifacio 
r e i r o Previdente Natalense. | das no nosso meio social, p r o j CO l ^ fevORAÇÃO D A A P A R I Aqui , entre nos, existe mais 

ouor 1 C P , I A N ^ A S | longando.se até ás 21 horas, i ç A O DE NOSSA 1 SENHORA o U t r a 

^ - - ! • perativa. E ' a maneira brasi-
DE FAT IMA NO ANO DE 1917 , 7 

Deixarem de dar o seu pa. j y p ^ D E M - S E ' P°r °utr° íad° ° ^umteto dos 

recer, quando se lhe pede. par<'> j 

I depois, em lugares inapropriados 

dizerem o que deveriam te** | 3 „ 
dito na reunião; 6.<> D e i x ^ I de Areia Prêta. j amanha, jogando em sua pro^ 

' rem de cumprir os comprimis -! Tratar na Cooperativa C e n - | pria casa. por certo dará muí_ 

I trai fto o que fázer ò turma visitante. 

i as casas n , ° s 184, 165 e ^90 á ' P ° r l u a r Í 0 s f o i ° vencei dor do 

Húa Auta de Souza e 248 na ; Nacinal em dias passados, e, 

sos sociais 

f L u c i l a d e B r i t o 
Missa de 7*. dia 

maneira de ma 'ar Coo- | 
i "" -— —~ " -; VfAU un. oiLi^n-wrin ; ^^ t 

; — Maria Zélia, fiíha do sr. I — X — 
j ' : ^ ^ w I leira. Muito mais perigosa l'o 

: Lauro Augusto de Oliveira, fun„ ; HELENEIDE M A R I A - Fei o ; A LUC1A DE JESUS ; F R A N ^ q u e W a s ^ o u t r a a W M d a a 

. cion^rio do Fomento Agrícola, ; nome que recebeu na pia ba^ CISCO E JAC INTA Tem efeito muito rápido, vio. j Francisco Luis. Aurina Ausentes) Almerinda e Car , 

nestv Estado. i t;ssm:il no dia 23 de Abril Nossa Senhora recomendou in ' e n í o ^ quase infalível. A tua j íinda dc.1 Brito. Amador Lamas e Auxiliares da Loja Natalense 

Mhnocl Amaral, filho do sr . ! deste ano a menina que veio sistentemente que todos f i7=s- ; a n t e s d a s ° U t r a s m a n < í i r a s i 4200, convidam os parentes o amigos, para assistirem a Missa 

c' , ' a i i • , 1 ' tuarem. Tratasse do descnso.de Sétimo dia. que mandam celebrar na Capela Saksiana, ás 
r>e\eiim Amaral , comerciante enriquecer o lar do nosso dis- isem penitencia e ressase^n o a, - t j t- f - , . j 

[ c o m a subscrição do capital , 0 horas da próxima Terça_ftira 17. por alma de sua saudosa jlha, 

nestu praça. tinto amigo Eider Furtado dt Jrosário. Necessário. Esse descaso imper- | h-mâ. auxiliar e companheira^ de trabalho, LUCILA DE BRI-

— Marcclo José, filho do sr. : Mendonça e — alto, Podiu que naquele local erl- . doavel tem mudar?;» comolet> - TO, falecida no dia l l deste. 

; Severino Tomaz de Oliveira, funcionário dos Di ar i os e Ra gissem uma eapsla em sua hon- mente a finalidade das Coop-' : AnUeeipadamente agr^deotm a todos que comjparece. 

rativas, especialmertti dos d* i rç?m A este ato de piedade cristã, • 
capitai l a- , 

_ i «oonsumo 
Fazenda 

íuncionario do Departamento da '^ ios Associados nest: 

e professor da Escola dc £ua esposa d He len iu fíraças p curas prodígio-

Técnica de Comercio de N a t a J Í ^ rtado .residentes á rua Mi s a s P ° r intercpssão dc Nossa 

pibu' numero 444, %^enhora de Fátima são i nume . 

ras. 

A Devoção a Nossa Senhora 

de Fátima é uma das mais fer 

e ncsino cooperador -

V IAJANTES t A cerimonia tio bat^mo se-

Acha_se entre nós a senhorita ! lent- se verificou á s 1G horas 

para comccar: Alvaro Lir.s. •Sulamita de Melo Pinto — n o Santuário de Santa Tere>i 

duada vurcionaria da Municipa_| nha no Tirol, sendo oficiante 

de iiolem do Pará que j o padre Francisco das Chagas 

gozar suas feriai» legais. Neve? Gurgel, tendo sido' 

aconchego rio lar a m i > padrinhos o Dr. Luis Antonio 

Roquete Pinlu, ííaquel de 

Queiroz. Oleiíorio Mariano, 

•"osé Lins do Rêgo. Augusto 

Meyer, Caro!íira Nubuco, Mi_ 

gel, Osorio,de Almeida, etc. 

E seguem.se centenas de ou_ 

Uos nomes, inclusive de fi-

eíuras msuspeitisftimas de 

"reacionarismo" Carlos Drum_ 

mond de Andrade, OsoiHò'Bor_ 

ha. Rub tm Hinga e tantos ou 

tros. Veja-se, igualmente, o 

manifesto em qire a direto, 

n a resignatariD' explica os 

motivos de sua atitude E * 

tima acusarão e' 'uma condt>_ 

nação franca dos indignos 

processos po.stos em pratica» 

pelo Partido Oorr.unista. ali 

vorosas no mundo inteiro. 

Udade 

ITI'.i Santa Teresinha ás 0 horas da 

no 

•ir» -eu eompadit-f Ca r l ac* cie j ira Souto dos Santos Lima 

Fia: ata dr . 0mar de L ima ' ;
e -un digna esposa d. Díla ' 

diííno oficiai Superior da Lima, apresentando..! á ° Í ( ! , ° d a S i l v i ' 

; manhã no dia 21 de Abril o 

Por esse motivo, mais da m:_ 

tado das Cooperativas íund;j_ 1 

das nos pais nfio funcionam ! 
t 

Muitas já tiveram seus regis^ 

tros cansados. Outras não 

desapareceram totalmente; con-

servam aindí. seu urmazein 

abrto, comprando á credito 

no armazém do especulador 

que lhe favorecer com peque^ 

na dose de credito. Elas que 

I 
Departamento de Contabilidade 

Balancete erî  1*. de Maio de 1949 

BECEITA 

se Naval de Natal conceituado i ria batisma! a senhorita T.oda 

cliniuü.espeeiaUsta nesta capital. ' Furtado, residente árua 

A 

Saldo do mês de Março 

Contribuições Sociais 

| Diárias . 

j Empréstimos . 

T
 1 maléfica dos especuladores. e.s_ I -

t ! Mensalidades .. . 
tao a serviço destes. 

batismo .solene da menina Ana ; f o r a m fundadas j^ara defen, 

Catarina íiüiinha eí(» casal El^ : Jer os associados da ação 

^ ^ ' »viotílfifl /I / 
Tr>alcào e 

dira Campos Falcão -- A ce. ; E s f ^ p 0 r l a n t 0 t d e s c o b e r t a n o i diversos 

Mi 
foi oficiada pelo Pa. Brasil, outra modalidade de Subveneõf s 

38õ. 

720X0 

ã.000,CO 

600,oa 

9 300.00 

200.00 

1.7)00,00 

tecem vinda é pessoa c{a! ícneide Marin c w v n d ~ i N ° V ° S s c n d o P». : m a t o r Cooperativa. E o mais, 

alta sociedade de Belem do ' " 'tendo por Htul.r a s J n W a d l ** ' CahV ;
 c u r i o s o é ^ a

 S 
^e imói ji a r a S í a ínanoira brasileira, nar- j 

Para e aqui Re demorará v a M a r i a do Carmo Bastos, Í í i n- e e A r i ' f o i descobreta pelos inimigos do I 

íios dia$ em companhia dosj ífuindo.sv ainda no Palacio E • Varela Calafrmge. ki* larde Coperativismo t 

compadres. regressando; Piscopa! o criíma pt lo Exmo. : dia fmtlín recepcionou! vamos para a frente, 

amda •ste més. iSr Bispo Do.n Marcolmo D an_ j Poentes e a m i ^ s t m Su,{ l D i a s V Í r 5 ° e m q U C ^ C o c " 

BAT1ZADOS tudo yido madrinha a se I r rsidencia Á rua Aru ' numera 

Iíealjsoti-se na Igreia 

I DESPEGA 

Alugueis . . 0 

Construções 

dí» 

a se_ 

nhora d. Mana Emília Furfado ! 7 0 7 n o T i r o i 

perativa, cujo capital subscrito V, , . . 
^ < Contas Anteriores 
não estiver de acordo com os 

objetivos sociais, nào consegui. 

Sa o Pedro o batismo solene da 

menina Jana Gurgel de Me 

Oil Furtada — í-spfsa dosi 

Mendonea. 

mencionado com to fb^es le. ^dcíros. filhinha do casal Fran U m a « randiosa recepção .so 

trás. Que é l j j u e ^ ' ^ i ^ eisco Batista de Medeiros ro-1 r e a , i f i o u « f reside,cia dos ;,voí 

r nde disso tudo V Dopre-n- memar io da Casa Gomes des í d o H r , t n c i d ^ r ^ n a e sondo da. 

ia capital e tio SUa esposa d. j a n i v c r ^ r i a de Eidcr Furta 

Mario dc Uurdes Noronha d e ! d o ^ e n i t O ' neo.batisanda. .roi 

rá registro no orgâo eompe-

Despc:as Geral*, 

Gêneros Alimentícios 

Manorial Esportivo 

A OBRA DAS VOCAÇÕES í t C n l C : * ^ ^ n & ° ! Material Expediente 

Ê DE TODAS A MAIS IM 

; permitira. 
Material HLpiene 

Proveitoso *eria que todos | p a p a m € n t o Empréstimo 

de_i>e que hf' um completo 

divorcio mt re a inteligeneia 
í * ' 

Brasileira c u comunismo. 

Fundando u m i nova e ver_ 

dadeira associa^ao de esOri^ 

tores ,aquelts manifestante» 
. ! 11 

deve afeiçoar^ se mais Á coe-

são o ó luta pelos princípios 

H que Kào fiéis". 

Àíedoiros O batismo foi feito 

«s 17 horas © oficiado pelo 

Padre Francisco daw Chnfffis 

elo homenageado pelo* amidos; 

Neves 

PORTANTE. DE QUE SERVI os adeptos do cooperativismo 

RIA CONSTRUIRMOS I G R E Ciciassem, desdo iá, uma cam_ 

JAS EXPLEND1DAS SE NÀO p a T ! h a ^ 
; Radio ou por outra qualquer 

HOUVESSE PADRES PARA meio a seu alcance. com o fim 

Pessoal 
Utensílios . 

S?ilrlo para o mes oo Maio 

1.800.00 
1.599,70 

1,060.00 
000,50 

8.007,80 

226,00 
153.5 0 

80,00 
600.00 
810,00 

1M.00 18 223 :>0 

um Estado ou uma cidade cj • 

"npo dc guerra, twda^ as 

nações, o mundo inteiro, finai 

mente. Encuanto a pr.' ou >t 

concordia nLo descer sf^nu o 

espirito dessa pobre hunianiçladc 

carcomida p i la chama da in 

triga, nunca soceg^remos. Te-

rnos de viver sempre so« 

manto da intranqui 1 idada ' \» 

f im ou o principio", por ccm.r 

gulníe, é uma advertencia a 4-. 

, dos nós, desde a crianc«1 

j ancião. Para uns talvez ^vu? 

! o fim de uma era, parü ou-

tros o inicio de uma época che 

ia de descobertas, o u mesmo tlu 

destruições porque o ho^neni 

quando constrói uma coisa .r.ui 

tas vezes ? para desiruj.H-o de 

si proprio , . 

O "Fim ou o principio- u< > 

i Deria na conciencia de -odos 
I . 
; mterrogaçoes que someir.ií ;i 
i 
! Deus compete respondei Con 

; tudo, não sejamos pe-ssiiui.-. 

! tas. e. olhando sempro voia i 

; Aquele que nos fez á sua in.« 

( iiGin, preparemo nos pata • 

freniar o que se nos eMi'«r -

í do preparado.. . 

j A película do cine d' 

1 inicio, traz uma adverten^Jíi 

ao espectador. E' ouc u ^ r c f 

ta muita coisa fictícia e • 

para que os maiores detalhc> fi 

quem sempre secrctns. 

17.705,00 i m c : : i m o assim, temos no».vi 

nit»da do r^ue vem h ^er a i v < 

vel anna. 

Tecnicamente, "O í l t . 

principio" é uma ^rftvu- . 

cuia. O ti-a^alho dos scu> i 

tén»r^tes, aquciíis constni^í^ 

de fabricas, laboratório.^ < mui-

tas outras coisas nos prendem : 

atenção. E ; tamhcm um dr-nr-j 

de intensa emouio quHnil<» 

filme se desenrola dn 

para o fim 

Moralmente v .''ccJt-iN . 

ADROS 

CrS 

2.440.20 

20.14;>,20 

C:« 

1. í*21,70 
OS IRMÀOS. no "eme Kio 

WfBO CRBOOOtADO 

BtLVmA 

usando da palavra o Po Neves C E L E B R A R ° S S A N T O S O F T s e r e m os es- . 
^ . „ . . . . ta tu tas das Cooperativas que 
G u r g e l . q u * foi seguido do; CIOS ? MAIS VALE TERMOS f o r a m c o n a t i t u i d l i S j ü r i d i ^ I 

agradetimento do nataliciunlc pADRES, PADRES SANTOS mente certa«, mas economica. ! 

j pro longando.^ a recepção ás QUE CELEBREM MISSA MES- , n t e o r r a d a * ' 

20 14rx20 ! I Gran<ie 

Natali 1 ° de Maio de 1949 # 

ALUÍSIO AZEVEDO 

famílias até á<s 22.30 I, 
l | RcaiifovJ,«!» Ita Ijrrefn dr X I . 

tEIIÜÄfl 

MO AO AR LIVRE" k -- PIO 

P L r r ii. LO H B()tl R 

Do Livro 

Ouerra, ^ireatta o CBpi<ai 

das Cooperativas. 

I I MUTILADO 1 

VISTO 
MILTON GONÇALVES DE s d b s A 

4 

JUSTICEIRO RO.\L\NTlC(| 

no "cine S, Luís 

Prcjjudictial a 

A DA BRIGADA LL 

CíEIRA, no "nn." Alecrim". 

Aioitftx^l .tdnltri^ 

. WW', " ? 

# # i 
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a espetacular brasileiros 
RIO, 13 (ASAPRESS) — Cau- inesperado rwég sofridu no 

sou exce lente impressão em I momento em que podia ter 

lodo mundo o geíto elegante 

c: altamente esportivo do pro_ 

prio chefe da delegação para. 

conquistado titulo invicto foi 

vitima de seria Contusão que 

o obrigará a largo período de 

guaia Blas dos Santos com- j inatividade. 

parecendo ao vestiário dos jo^ ' V E R D A D E I R O S ESPORTISTAS 

gadores brasileiros imediata, 

mente após o jo^o de anU?-on. 

pôe um registro especial a I ti vos lutando sempre com 
\ I 

maneira altamente correnta o ! m t ? s m ü b r i o destemor, 

desportiva cum que os paragua^ 

ios suportaram o íevez. Apesar 

da goleada que Jh<»s fui importa 

RENDA TOTAL 

X>0 CERTAME 

R I O 13 (AAPKESS) — A 

j renda total du campeonato su!^ 

em nenhum momento apoia .americano de futebol somou 

KIO, 13 (ASAPRESS) — (V 

tavio continuará boxaíoguense. 

já tendo assinado a reforma do 

seu contrato com o cair» jeáu 

rccebendo 75.000 cruzeiros do 

clube e 50.0000 dc um grupo 

de associados. 

te. afim de cumprimentar os 

heróis do matcli. Acentuou o 

distinto esportista que se sen 

tia feliz cm elicitar os cam_ 

peóes sul anltríc.mo que se 

mostraram dignos do t itulo ecn, 

quistado com capacidade tec_ 

nica e elevado espirito 

esportistas, 

D ISPENSADOS OS 

CAMPEÕES 

1 ' O 13 ( ASAPTíESS) - (ram para recursos extra e spo r j 5.805 290,20 cruzeiros. 

ta n « 1 ' / " " ' " 

SENHORES!... 
Adquiram produtos veterinariçs çgg} 

P E D R O R A M O S D E > S ©^'Z A 
Av. Duque de Caxias, 80 — Sala 6 —<$!d jQuinho 

OARRAPATICIDA GAVIÃO ™ Extinção de, carrapotos, »arnas, etc. 

xtCf 
COLOIDOCALCIO 

CHES05 

- Cafa inchada, broca, etc. 
I 

Tratamento de bicheiras. 

O "Arsehal" en f ren tará do-
mingo proximo o "Fluminense" 
Chegou ontem o restante da delgação 

R IO 13 (ASAPRESS) — Cht?- ï cado impressionado com a r ^ 

í í o u ontem a R o p u n d a parte pidez dos jogadores brasiloi_ 

de , da delegação do "Arsenal" cu- ; r ü S d e s t a c a n d o ,T a i r Ademir e 

' jos jogadores farão hoje um ; D a n í l o C Q m o o s q U e m i l í s d e s _ 

treino coletivo a p r o n t a n d o ! p e r t a r a m s u a a tenção, Também 

| para o match de domingo con_ T o m W h i U i y c v m e n a g e r do Clu-

o "Fluminense" . ; _ _ ..... • — 

B I O ,12 (ASAPRESS) - Os FA.LA O TÉCNICO DO ARSE. i VOLEIBOL. 
1 NAL SOBRE O J O G O D E ; W 

be declarou: "Estão confirmr-

das as informações ^uc rece_ 

bi do futebol brasileiro. D 

fato aqui se pratica um dos me^ 

lhores boccer do mundo" . 

estavam no se. 

serão ais-
! QUARTA-FEIRA 

craks que 

lecionado nacionul - , R 1 13 ( A S A P Í ? E S S , _ V o U 

pensados amanhã depois de ; ̂ ^ o a falar á imprensa sobre j 

terem recebido hoje á noite j suas impressões do jogo de j 

medalhas comemorativas a que ; quarta-feira, o técnico do : iAr- í RCalizou-sc na noite de ter .» 

' senal" Milne ;elarou ter fi_ 1 ça-ijeira passada n j quadra f vin^entada purtidu de Bola ao . 
; A r . ! 

entrega das medalhas será pro 

Etpetecalai vitoiia do Re-

lampago' ' sobre o " A m e r i c a " 
na noite de ter _ t iluminada do Cobana. uma mo 

fizeram jus, A solenidade da 

Evidenciando Írrefutavelmen_ 

te um preparo técnico nitida-

mente superior, os rapaes do 

conjunto "alvo" tiiunfr.ram es-

petacularmente sobre os ru_ 

bros pelo escore de 2 x0. 

O resultado dos dois "sets" 

disputados for;im *de 15 x3 

e !(i x 14. 

Os quadros desfilaram d:» j l| 

seguinte maneira: 

HELAMPAGO: Jair e Juran . 

d ir. Bezerra c- Vian a e 

Edvar 

AMERICA: Velasco e G o k -
son (S^nfortJ) — Warton (Amé-

rico- v Falcão, Marinho o As-

pirante-

Scviromo" de árbitros 

viários Gois e um Terieii_ 

te do lf>.° R . I . Com? jujíeT 

de "'Unha" os senhores Aluizio 

F R I E I R O L — Frieiras, esponjas, etc. 

KHATOb — Superfoitificante para misturar na ração 

K U R O S — Poderoso inti^infeccioso. 

P L A G O S — Pomada ipara pisaduras dos anintais o umbigo bezerros, etc. 

SFDOCOUDS — Par« eólicas do» cavalos. 

SEDOS — Inflamação das juntas (aguamento), etc. 

TONOS — Poderoso tônico injetável. n • L , 

VERMIFXfGO PARA RUMINANTES Verminose dos animais. ' 0 

VITOS — Para diarreia dos bezerros. 

VAC INA ANT1PICX3ENICA — Para mamite. -

VACINA C M A N Q U E I R A — Quarto inchado ou Carb. SinUynatico. 

VACINA C PN EU MO ENTER ITK DOS BEZERROS - Tratamento da Pneumocn-
. . " . : btn.icí 

tente dos bezerros. * ,11. 

BACT. C PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS - Tra tam^tÄ ' fe^pneumoen . 

terilí» dos beierros por via oral. 

REPRESENTANTE PARA I O D O O ESTACO ^ 

Dos Labs Raul Leite S. A ? í } 
E 

Instituto Vital Brasil 4 K -
' Fone, 1166 — Caixa Postal N,° 143 

Natal — Rio Grande do Notfe 

Pelo Mundo Rural 
cedida pelo congresso do cam_ t 

1 

peonato cm sua reunião de en^ l 

cerramento apos o que play ores j 

SErâo considcradds livTes dos 1 

seus compromissos com a C. j 

ÍIO-S i 

S A N G U E N 0 L 
f Bal iu ' , Orris ShuLer. Sebasti 

Os disputantes furam oh ^ x - | ̂  M e d e i r o y v E d g a r M e d e i _ 

ros. 

B. D . que os devolverá 

seus clubes. 

B I G O D E V IT IMA DE SERIA j 

CONTUSÃO j 

R I O 13 ( S A » E S S > — D05 1 1 

playeres brasileiros campeães j 
i 

sul americanos apenps Bigode 

guardará uma kmbrasa um 

^atnto íflbarga pois a l tm j 

Contam excelentes elementos tonico®3 

Fósforo, Cálcio, Arseniato de Vanadai» 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 

GERAL DO ORGANISMO COM O 

tetos representativos do Re^ 

lampejo Esport v CI u bfr e o o 

America Futebol Ciube. 

Presenciou o espetáculo uma 
regular assistência. 

como Ciência e como 
do Domingo p z o x i i n » , regata intima 

''Centro Nintico Potesgi , # 

0 imponente desfile aquatico será em homenasem ao Presidente 
A L D O Dantas e aos integrantes do "Raid" Natal-Re<ife 

R e a l i z a r n o próximo do_ 1 A grande .'»:í>ta dessa ! Dantas e aos componcnte do 

minfío, uma rebata intima do I mioeào «era em homeitagcm ! 'Raid" NATAL.Recilo1 ' . 

"Centro Náurico Potengi.v | ;io operoso presidente Aldo j Participarão do desfile, "alvi 

j negro'7, qua.se todas os re 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 

DR ETELVINO CUNHA 
e s p e c i a l i s t a 

Curto de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e S á i P»ulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Omãu ultra-curteK, bisturi elétrico, eletroco^gulaçâo, etc. 
CANCER. - TUMORES 

Coumltas : das 15 bor&a em diante exceto »ob «abado® 
Consultorio; Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1682 

Mi fe i t c i « - *ua Joaquim Manoel, S00 - Petropolis - N.tal 

D R M O N T E 
E X - A S S I S T K N r E D O H O S P I -

TAL. F E D R O U 
C S P S D C 1 A L I S T A 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA K SETHJ» 
Cura Radical cUui heomrroidas, varizes e hldrooeles, eem opertçf' 
e vem dor: Doença da ureta, próstata« vesículas, aemlnala; bex 

Ouvido* — Narls — GarfanU ; ^ # r l n a Tratamento rápido das uretrites aguda» * cronlc 

* auaa complicações. Perturbações, Urotroacúfpla : 
! Gfilvaxio Cautério 
í DAS 15 HORAS EM DIANT* 
; Concwli*tUK Edifieio "Nova Aurora", Boa Dr, Banta, 24 ] ^ 1 
1 Andar ^.Residência: Rua Apodi. S77 — Fone l tM 

Vx-ai«ist*ut* do Hofpita1 

OiDtatttrlo 

i Coo«.: Av Rio Brama», 

madores do Ciube : 

Os páreos estào assim dis_ 

tribuidos : 

NiWos — Yolo a 4 ;\»mos J O -

SE ' HERONCIO. 

Novíssimos Yolo a 2 re_ 

mos SEVERINO V I A N A . 

Fülrcant'.'s •• Yole ;i 4 i t\ 

nos ANTONIO D^ SOUZA, 

Estro: ntes - - Yole a 2 rt^ 

I mos TANIZ NESI . 

Principiantes — Yole a 4 

t 

ALVARO TAVARES 

Velhíssima arte, a apicultura]abelhas tenham v i v ido e m tos-

eonstitue nào $6 uma ocupa^jcos abrigos oomo troncos de 

quo a-Tadevel m battanie j arvoro eíc "hoje a ap icul tura 

rendosa. Evoluindo continua-1 "rae.™al , f ' o n ^ p f ^ cort iços 

ment- chegou aos processus | artificiais denoioiítodos c o L 

medernos e práticos que per J meias (até para as a b e l h a s ix^ 

mitem usufruir o máximo dejdigsnak -já "existem w l r o e i a « 

rendimento na exploração das | construídas. J e modo a p e r m i , 

abelhas 1 imitir uiii aprove i tamento Com_ 

A abelha é um dos msentos | pleto do mel s e m prç ju i so da 

pertencente a ordem h imcnop. ! colônia.) te cÒlm^ias usadas 

tem e ao grupo dos acukados. | para as abelha^' 1 a^ls d i f e r e m 

isto é possuindo azas mem_ j muito da?; dedicadas ás abelha« 

branosas em numero de qua_1 racioiíai^; oportunamente fare^ 

tro é provida de íerrCto. j mos ^p . . df^ü^çÂo dvj^tas. 

Ao venero Apis fil iam-se as ' U i y a f l ^ riuiorea vantagem 

alx*lhas italianas alerna.s1 etc. ' cla^ colme^sa racionai« é permi 

endividas vulgarmente, tir ao arkAdtór, acesso fácil todas 

abelhas ouropoias C^ris li^us_ até os nirihoa dtpositos de inel 

tien c apis iiicliííca ). As a_ ! ele . 

belling n;u Í d i k i í s que s l t v í _ 
j 4 r á A vida de u:^; calonia de rau dw tf.ma futuro aos nn.̂ so.-; 

tm 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
L1JNICA MEDICA fM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 'nora* 

Consultorio : — Ed. Progresso 1,° Andar — Sala S — 
Rua Ulisses Caldas 11« 

ÜMidenda — Rua Felipe Cornarão, Natal—R. G. do Norte 

^ DR E I N A R # L I k A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DlARIAS» DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 

Coflumltorlo : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM 

lado da Fartoacia Navarro 

Ôr• Mticio Galvão 
de Oliveira 

3HKFE DO LABORATORIO ; 

io "Hospital Miguel Couto" j 

Sxamc« d* Sangue — Urina — \ 

Fe&eB — Eacarro® — Pus — ; 

Liquido ««falo raqulano — | 

Vacina« autagenas | 

DIAGNOSTICO PRECOC* 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorlo: Rua Frei Mi-

£u#ltaho, II — Fone l l l f 

Dentistas 
F. Assis Guigel 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Branco, 640 — Natal 

Pio Grande do Norte, 

Em frente ao "Granda Ponto". 

Joaquim Guilherme 
Cirurgião-Dentlsta \ 
CONSULTORIOS : j 

Av H o Branco, 638 ~ TERREO ; 
Rua S . José» 1481 — Lagoa Seca 
Consulta» diurna« e noturna; 

! iT-nus DR. SILVINO LAMA1'_ 

r iNE 

: E.strtíante - Cano*: DR. AT^ 

! VARO FUríTADO. 
f 
! Novos — Yole a 2 reines A • t 
DRÏANO ROCHA. 

Out Kig:íoi- a 4 rrmos TTE. 

artigo* , pertçnee:ri ao g(.iievo 

Mi'lipo na. Existem aiiKJü as 

abelhas <J'j jítnero Bombus, d.1 

to 

fia 

muito minus iîuvres.saji_ 

pira a ^r^loiíu-àu conwv-

A vida de u;^; 

apis só povtcle ' ser completa 

menu- tótudada quando áe co 

mr :ou h empregar a? colmeias. 

Km linhas i^raís assim 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
R . G , NorU 

AI DO DANTAS. 

Após n irorrida. efetu 

um 1 ma'*na scíiião 

i " " " c j n .-iniíj «ji^iin vivem 
vida n-juiío mi nus i:u*»i-esíiaii_ 

m ms: a rainha fecunda_ 

Já ptk» zárigfto ríLiis rápido 

luitr ro di.V tfe vôo nupciai 

•üi/fi^reviirfir.oií aqui; de um ú colmeia onde 

mt do rre" ' 

mi 

r\— / m . * - Reddencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal 
L/T. Ulavo MeaeiTOS : Conc l u a das 13 ás 17.30 boraa 

Advogados 

Agricultura 

DR. GENARO FLORIO 
Clinlfii, Medica do adulto e da criança - Doença» de senhora. - Cooaultorio ; — Rua 
partoa — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas furtas — Eletrocoagulação 

Coweitorlo e residência — Avenida Rio Branco, 7f7 — Fo«e: 1417 

— Horário 13 39 hora», em diante 

*IADIQTERAPIA 

DOKNÇAS DA PKLK 9 

SÍFILIS 

Cheia da clinica dermatoioglc» 

io Hospital *MÍgu«] Couto" 

U110M4 

Caldas, Bt — I . " andar 

Das 15 horas em diante 

Residência; Avenida Campei 

Sales, 624 — Telefone, 17Í4 

D B Ä . L I C Y T E I X E I R A 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

Escriiorio: Av. Tayarea de Lira, andar— Fone 157t 

Resideneia— Av. Prudente Morais, 115 — Font» 145C 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
j A D V O G A D O 

Dr. Paulo Galvão ! Escrttor,o: Ediíici0 Quinho, Andar — Sala 4 — Fone 1111 
Residencia: — Rua Assu, 418 — Fone lWf 

aqin, de um u 

o tr.:ea:iismu cia vj_ cia a i^^tura. 

ia:ta da n^o i.oltní.ins de apis e ínc 

na süix li|>oii;;v -no ó^ fan-üiíis uni 

dirv*oria do Clubf. c srrão diviciif!«, j^iU-s, d. 

^.ntic^ucís as ricas mrdaih: ^h « ^ ^ - i u i • i 
-"-"'a »'•i- o Pu.* ias e cm * L^a galinha pode incubar 15 

aos vencedores, Continuando. :;ijjd;i fl ans^i, a ; remo^ ' 

ViiriiLs figuras proeminentes du mndei/ios ei»nhc 

v-lui:'.* usarão da palavra rn ,}S ybeJn;*.. 

irt ' — 

lado, Di-, Silvino Lainartine 

í' o presidente Aldo Dantas. 

i>s tiüw'. ovf/-; t' :.ão adianta deitar nu-

eiinnccjrvfiitos sobro hicm :iienor porque ntsSe ca-

indir-.cnaF. eolhí.lo* . s.> • aiará sendo perdido tempo, 

rjuain o Dl . Alvamar Fur, ,>m il;1balho de t-ninenles , i_ T;- Sem não se deve juntar 

î bí.s mai* do qvit? isso para evitar 

Jüxjí" M-in ií;> js do indi\'i c í^f iiqt:en\ ove^ para fora^ 

EL̂ pt ramos que uma numer ^ r»im» í-olonia de atalhas a çr,ímha no poderá Co^ 

^a Hs^istei ieia esteja prest nt • A\\> ou .m>j í fau.ilm t o d ^ . resultando dai 

na m;mh:". do dumin-o. afim d-.: ;d>el!:a ; , uv., rerüa relativa no excesso 

prt sí.-neií.r o imponente e^pe. í( r ; i i n ha /^n^oes e as op ve:ííiend"o. 

I rieulai náutico. 

VIAS URINARIAS 

I tx-iiïterao d» clinica Urologie* 

l . o andar. Consulta* : dm 14 hora« em diante 

KESIDENCÍA: Av. Tio Branco. 140 — Kuno: 1021 

DR. MANOEL VITORINO 

E S P E C I A L I S T A 
DOENÇAS Ofc SENHORA» — PARTOS , 

(C«f«o de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo^Hortzo«iej j u Faculdade da Bahia. E x . m i i 
CONSULTORIO : Edifieio Magaly (acima da Casa Rio) j ^ t * da cUnJe» C nirgica d i 

i Prof Cïenesio Sa!les> no Hosj>i-

j al Santa »bel — Clinica Cl* 

I urgfca especializa^« dM viaf 

i irtnariaa — Doençai da Senho* 

! h — Per/arhûçfca aextuklt — 

(Membro d ^ Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado , Doença« venereaa 

peia Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno d« Valverde) í . u i i »e» Cald**, • • — 1.° 

E S P E C I A L I S T A j _ j ^ p da« • ás 11 • dai 

Doenças do aiatema urinário (amboa os ftexos) adultos • cHanç.» j w 

Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das geataiites | 
etc. Preoperatnnos e poftoperatorio®. Tratamento da* doenças j __ 
»«tidas * crónicas do sistema genital masculino: vesàculttes r\- P r n i l o S o b r o t l 
CPSIS récidivant«« proatatites VERUMONTANTEIS diíVAri- ! ^ ' * ^ w w 

li/ação. neurastenia, estreitamento«, etc. « ̂ apeciali*» aa 
Conmiltorío: Ce 1. Bonifacio» 128 — Fone, 102» — Ribeira ' *>nhora* • parto - Or«t«i 

Avisa que o exame do "es'adn renal" ê elinlc» hos^uil^r ( 7UrtM9 — Betro-cowmkçêo 

— Blcturl eletrloo — Ralos 

ultra-violeta* 

!bada, o que requer consulta prevU. 

D R M A C H A D O 

Doenças mentals a narvosn* 
OONStnTAS EM HORÁRIO PÍL-AHaMITNTI íV>Mrt! 

^of.suJíono Aven1(í» Kl-» Bfin.n-', " 
41» '» ^ 

C<Mu\tor\o — Rua Dr, Barata, 
t i» 1 0 Mídar — «ala I — 

TelttotM, 1119 

áf Kork« #m 

M c t h í s Í 4 « N A T A I . 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

KscriioHo e rosidoncin — Rua Trairí, 581 

Fone — IS 73 — NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Esrriturui — Edifício Aiirrliano 1 0 andar — sala 114 

Tonp — 10.80 

Rcsidi-nria — Rua Coronel Cascuda, 334 — Fone 17-32 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

P A T R O C I N A C A U S A S C R I M I N A I S C IV I ' . I S - C C M F R C I A I 3 
- T H A U A I J I I S F A S K F I S C A I S 

Rcsid^nria: - Rua Mamiet, 5S8 — Petrópolis 

Fstniorio: — Dr, Barata, 233 \ n andar — Sala* • e 7 — 

Telefone 1972 — N:t<;»l — Rio (J do Norte 

LIBERATO DE"KZÊVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

RU B^anc«, Tü 

Está fadjriu a ^róiidt1 su 

j ivaîi/açiio tia icf. ritl.i 

.Turrida aquática. 

LE IAM " A O R D E M " 

J O R N A L DE INFORMA-

ÇÃO E DE F O R M A Ç Ã O 

ríirjiis, A rauilia c n vinic,̂  f ' 

mcü romplrl e sun fum-í-o <• 

post ut .1 K í)\mí poqoo 

riisM^ios r r i itiif.am outras 

raiiihíií'. z:uiíír>f s o vi i^irc ,n 

^ • l í u n r l o t i ú ; t a \ j ^ a r i i c u l a n d a 

íics diuite fxplift'i'I:^ 

Embora p* imitivjtiu :itr ; s 

Preocupações Domesticas 
O^ a la n r*. • Ho l,ir 11 '.[i " l u t • ! u-uo < las s*. nrn 

, . 'S ;li'p,,s i if t '. i a> pria : l(%f ici Dr la wnpri (loii;rí1 ica v 

t ' < 11 OAKO f1 um tnani í li' -) auxi': 

p o l ' ; 11'1 t l'S4-1 • h »flf i r . o . t m i l " o m »í1* »ri i 10*» » 1 0 

1 1 ) A K< ) < l e t : i c o . ÏMI 

() t. • 
I i • 1 : t • 111 f r i . a 

Ul 1 M [Mi'!'1 

l K vi f\" l's O-v . OMÏl'îla ti 

i .,tm t,, a et ada vi t̂  

» - ' M 1,1 ( - ,". , i b » ! U l a ! ) t < > t > 1 1 I . i . t -

. mÎM 

K u l t i ; i t o " a i • H A K ( ) * I : c t i 1 n » ; u v r a c . a 1 o n t o i p 

A q u i 

i'V h u» MM; 

<La 

VacviloHo « realdencia — Avenldii 

P I I 

Mai* a m., . 
Ni , 13. 

i mit a lu it:. 

Bar.iia 

( AÎM.OS I AMAS 

îi.v« 

O cpxohe. desdito, facilita o 

fiv> r.to das penas doa 

DÍníos c do^ avts adulUus, no 

Deriodo dü muda 0? cancros 

dn bera c as divot pertuba 

d sangut curam ue com 

a adjunção do urn pouco do 

cii\ot:e na* fas\vs de dlímcn-

taciàO 

Registra de lintéis 
l atiT m i» oMTitura em qual-

• v cnrtnrin. mav tk;io a dei, 

\f flr riçistiiir 

l>«'sHt n ( ru)iço Civil o rrfp-»(rrt 

: f- ini|K>sto como formalidade 
i i 

f^v.-nrinl r j 'dísprtixavcl Srm 

i lt ti iniii\ cl n.iu tr»nsHii-

te ( o tií iia M-IKÍII dt> \<.» m 
• V"dor oft lifrdl'îro* 

S ! MUTILADO LE ITU RR PRr ' Vm LQKB 
i- Lu 



ifital m e m t n w t h o r desftio^faihas da 

aspecto das ruas da c l & d ë - Ô , ptóvft espera, 
(«nfiante-0 interesse, ifólftko n f ó deve 
esconder as necessidátfés 'da pépttla^ao 

',3 

l . * » I ? : 

Assoberbam, atualmente, 

nottos governantes os mais 

variados problemas de ordem 

administrativa, Katal é uma 

cidade progresjsta, de vez que 

os seus problemÁs vão se agra* 

vaiido, se tornando mais di-

ficfl v uma solução pronta c 

eficiente p 

Não desejando penetrar, fUn-

Escreveu MORtífRA DE AGUIAR 

impetra para a abertura , d? 

credito, como há pouco*" fize-

ram os Vereadores, E nada se 

faz, lamentavelmente, para s*>. 

lucionar o caso do pedido 

de empréstimo ds dez milhões 

de cruzeiros para o prossegui-

mento da pavimentação da ci-

dade,.. Sáo coisas da 

tica" que o "zé povo" não en-

do, em assuntos de tal relevan- tende, nem lambem este re-

cia, pois para isto necessário1 parter provinciano", 

se faz um artigo documen-

tado, desejo apenas t-azer á O POVO ESPE3A. ^ONFIANTE 

luz da publicidade aspectos 

públicos e notorios que vão 

passando despercebidos pelos 

que, de íáto e de direito, tem 

dever em zelar pela boa apa-

rência da cidade. 

RUAS SUJAS E MAL CUIDA-

DAS 

Pelas grandes possibilidades 

quo as rendas municipais ofe-

recem, Natal deveria desfrutar, 

hojé em dia, melhor lugar en-

tre as suas congenerics, como 

com cidade limpa, aspecto a-

gradavel, digna, portanto, do 

seu constante progresso. De-

nominada "porta da Eur0pa'T, 

a cidade deveria merecer ou-

tra atenção por parte dos 

poderes públicos, no sentido dc 

que, na realidade, a capital po-

tiguar fizesse jus a tá o hon-

rosa denominação. As ruas 

as praças, as travessas, os 

becos estão se apresentando 

sujos, mal tratados, o mato que-

rendo subir pelos ineios-fios, 

as agua* das chuvas se empos-

sando em diversos pontos do 

calçamento, e a lama alagando 

os trechos não calçados.. 

As calçadas permanecem, 

mesmo nos centros da cidade, 

esburacadas, o povo dando to— 

padas, enfiando o pé em buracos, 

sem que a Prefeitura peça 

aos propreitarios que mandem 

concerta-las. A calçada do 

"Botiginha", por exemplo, está 

apresentando serio perigo aos 

pedestres, naqueíe movimenta-

do trecho da ru* João Pessoa. 

As aguas serVidas, exalando 

terrivel fedentina, continuam 

R correr, junto ao meio fio, 

tanto no prédio "Cruzeiro", em 

pleno coração da cidade, corno 

nas ruas por onde não passa 

a rede de esgoto.., 

Nas artérias em que' existe 

obra em construção o montão 

de aterro, taboas, pedras e ti-

jolos dificultam o trassito, pois 

não se obriga ao construtot 

a ter mais cuidado eryi guar-

dar o material.,. 

OUTRA FACE DO QUADKO 

De&sa verdadeira nuvem d: 

tade, naquilo que dependa do 

patriotismo de cada um. Mas 

fazer o impossível» é que não 

se pode. Nem ao proprio go-

verno poderá caber a culpa 

quanto as coisas frnpossiveis. 

Embora reconheçamos, sensa-

tamente, os problemas acima 

referidos não são impossíveis 

de soluciona-los. E' questão 

de boa vontade, e de firme 

resolução administrativa. 

O INTERESSE POLITICO 

NÂÕ DEVE SER TUDO 

Nò atual regime em que vi-

Com- ò choque Artíerieâ x Assem inicia-se hoje 
o Campeonato de Bola ao Cesto 

v i acordo comatabo l à do|\ Ó ' ctíoqtá, que vai reunir Campconató, jogarão o$ qüa- MERICA — Wigdcr, Américo, 

dros de Aspirante»' dos dtfs ' Sanford — Daguiâr — Velwco. 

de elubes. ! ASSEN — Nascimento — 

Os quadros deverão preliar . Castro — Rodrigues — Biliu 

com a seguinte constituição Aguinaldo, 

Campeonato de Basqt^cbol. 1tlol* dos raâia podtrogoe qua. 

Organizada pelo t F . N. B"\ 1 dros do Elegante esporte 

izará^se.á hoje, ás 20 horas, 

a quadra i^imínada da As-

iaçao Atlética Banco do 

fcratÜ, mo encontro que marca. 

H o inicio do certame, entre 

JOB vpkfrbtit* esquadrões. Ho 

Àjnérica F. C. e ASSEN. 

bola ao cesto da nossa ci_ 

dade. está sendo aguardado com 

grande ansiedade sendo de 

eaperar que uma grande multi-

dão acorra á praça * de des„ 

portos dos bancários. 

Abrindo a noitada inicial do 

Cent*» de 
Estados Sociais 

Transitará, m w per. esta 
Diretor fo Wut! U Sul 

Conforme vimos noticiando! os movimentos t da* salinss < 

doai inf i prorimo j Macau, Areia Branca e Mos-

NATAL - 8#xt»>ira, 13 de lÉUo de j t ó 

"T 

M A f O 
f OONEGO MONTE 

vemos, o interesse poliuco ten-

fumaça, que habilmente os p o- J u s e r a p e d r a de toque para 

htiaos costumam jogar para a s m i n i m a s * c o i s a 5 í N e m c n U_ 

encobrir certas manobras, o i s a p l í b l i c a i n e m p a r t i c U l a r dei-

povo somente espera, com a I x a d e s o f r e r Q b g f o ^ ^ ^ 

melhor boa fé, que surja algu-1 p a r t l d a r i a E ^ v a i jncUUu3o 

ma solução para os seus pro- ' n a m e n t e d o p o V 0 u m a v e r i l a . 

blemas. Não para os seus j ^ ^ Q o g e r i s a á p o U t i c a de p 

problemas domésticos, t*as sim. m a i u s c u l 0 t ^ d o geito que 

dc interesse publico como o 1
 y a i a Ct>Í£a n e s t e B r a s i l ^ ^ 

sáo o calçar ruas, melhorar as nacJa há de parecido com 

estradas, baixar o custo de vi- Htíca na verdadeira extensão 

da, moralizar os costumes, com j termo. Qujr haja o interCst v 

batera gatunarem, dar em-i partidária.! é natv$teL pois u 
j ; / 

pi ego aos desempregados, ze- i recompensa um dos aspectos cia 

lar 

fim 

pela saúde do povo, en-

fazer obr- administrativa 
• justiça. Mas que se sacrifique 

o bem estar publico em favor 

e social como dere ser um pro-: d e c a p H c h o s pa^dario, isto nao 

grania de governo. i é j U g t 0 n e m ^ ^ democra_ 

i 

Ss é boa poliitca aceita pelos i m -

pulses civilizados a cooperação | O que deve prevalecer é o ele-

particular com o governo, ou- | vado senso patriotico, a exata 

tra não é a atitude de nossü j compreensão entre os deveres 

gente. Sempre estão os nata- j dos governados e obrigações 

lenses cooperando, de boa von- I dos governantes. 

Filhos que somai da mais 

terna das mãe», devemosjnos 

et forçar para corresponder ao 

carinho, á ternura e o amor da 

possa querida :ftãe *— Maria. 

Mac amavcl, que os nossos 

corações sintam toda doçura 

do teu amor .toda extensão dos 

teus afetos, toda grandesa dos 

teus carinhos maternos. 

Oaf nos um coração que vos 

Qual o filho desnaturado que 

náo ama sua rn^e ? 

Por direito natural e divino 

estamos, como filhos, obrigado» 

amar a Maria. 

Que agardavel amar nossa 

mãe: pagar com amor seus ca_ 

rinhos e suas ternuras mater_ 

nais. Que sublime amar nossa 

querida mãe: é o mais instit^ 

vo dos atos da natureza huma-

Em sua séde social no antlur 

superior do Edjficio Proxies 
i 

so, á rua Ulisses J^kUs. rtali-

/ar-se_á, domingo proximo, ás 

19 horas, a posse da tuna di-

retoria do Centro de Estudcu 

Sociais. 

A nova diretoria v constituí-

da dos srs. dr. Otto Güimtü, 
presidente, vice dito padre Ni. 

valdo Monte, 1.° secretario a-

cadçmico João Wilson Mendia 

da cidade de i Melo, 2o. dito acadenuco He 

o 

por esta capital, en* Avi^o soró. Sua s. 

da Panair d<t Brasil, o dr. Ar-; Mossoró, para onde seguiu hoje j lio Galvão e'tesoureiro — 

mando Ribeira FalcS» dignei j o sr. João Cabral, funcionário Iolanda Dantas, 

dirOtor do Instituto Nacional daquele instituto, jb transpor- . 

do # tará até o Estado do Ceará. | AUXILIAI A FORMAÇÃO 

O ilustre intincrante que vsm Amigos e admiradores do dr. j DOS SEMINARISTAS Pu* 

ao noríe afim do visitar o par_ ; Falcão, espera-lo-á domingo, j BRES COOPERANDO COM A 
' I — 

que salineiro do Rio C.r^nde 1 na Base de Parnamiiim, afim! OBRA DAS VOCAÇÕES bA-

do Norte, observará dfc t>erto de comprimenta-lo. CERDOTA1S. 

Sessfio, de Estudes, hoje, na Associado de 
Estudantés da Escola Tee. de Comercio de Natal 

Reiüza^se, hoje, ás 19,15 ho* secretario Eudes Araújo 

ras no salão de festas da Es-

ola Te:nica do Comercio de 

ame, dae.nos uma alma que vos!110, 

abrace, dai-nos uma inteligenJ l imais, d ^ n o s o Decálogo: 

cia que vos conheça e umg j amarás t eu pae e a tua mãe. 

que vos queira e de. 

Dofflínp o primeiro Circulo de Is-
tudos dos Congregados marianos 

Domingo proximo, ás 8,30, na 

íéie social, os congregados ma-

rianos reunir-se-ão para o pri-

meiro circulo de estudos, que 

obedecerá ao mesmo programa 

adotado pela Ação Católica Bra_ 

sileira. Para os que não possu-
i 

em o programa, publicamos a: 

i.guir o resumo, que dsve ser j 

estudado pelos marianos. j 

O circuij para o mes de maio 

obedece ao tem« geral "Perpe- ; 

luando a redenção". Tres os; 

pontos drincipais: a) Formação | 

coutrinaria, cujo objetivo c que ! 

o apostolado seja um trans-; 

oordamento da Missa f Noções ' [ 

sobre o conhecimento do pa-! 

pel e significarão do Santo Sa_ | 

crificio na vida do cristão, 

Korniaçao espiritual Nossa 

Senhora, modelo de participa-

ção no Sacrificio. Sua presença 

ao sacrificio do Calvario. A 

encíclica É<Mediatordor Dei", c) 

Formação apostoiica : A Missa 

üo alcance do povo. Que fazer 

ou que meios empregar para 

levar a Missa ao povo ? tjue 

fazer para levar o povo á Mis_ 

sa? Figuras do Sacrificio no An-

tigo^ Testamento. 

São estes os pontos a firar 

e discutir no circulo, devendo 

os Congregados tomarem parte 

com interesse e disposição de 

apostolado. 

Presidirá o Círculo o rcvmo* 

padre Emerson Negreiros. 

— A missa é livre, devendo 

a reunião realizar_se na sede 

social, ás 8,30, 

ínlõíin stires Nb« 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

' Fones : 1700 — 1728 

vontade 

seje. 

Amar a Maria, que doce é 

a lei do amor. Nei« se resu„ 

m^ toda lei; todo Evangel; 

"Amor» exclam^ S. Francisco 

de Sales, abusamos d »st a pa, 

t&vra: preci« tfma« restaurai.? 

porque é incomparável em be-

lesaM * 

E nos cristãos estamos obri^ 

gados á lei do amor. "Amae 

a Deus sobr^ todas as cousas— 

devemos, pois amar a Deus. 

Ame o vosso proximo como 

vós mesmos — incumbe.nos 

pois a obrigação de amar 

o nosso proximo. Quem ama a 

Deus c ao proximo tem cum_ 

prido t jfiator doai mandamen„ 

tos. 

LEIAM "A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE fORMAÇAO 

Iria longe caso desejasse enu-

merar, nesta reportagem, a 

providencias que cstào á espe-

ra das autoridades competen-

tes. Os mendigos, os "pedintes 

viciados", os garotos acostu-

mados á malandragem» os la-

rápios, os "marreteiros" (e 

estes sao tantos e de tantos 

tipos...). e os vagabundos, os 

eternos "faquistas", enfim uma 

variaedade de gente a enche" 

as ruas da cidade, aumentan-

do-lhe o mal aspecto. E isto 

sem esperança de solução, 

pois se alega que nao "há 

Verbas" para êsolvft-T" estes 

problemas cujas solução se tor_ 

na inadiavel. Entcetanto quando 

se deseja dinheiro para outros 

problemas embora de menor 

objetividade, vieribps consigna-

ções > empenhos não faltar»-,. 

Aié mandados de aogura: 

* i 

Atenção, moita atenção 
A "LOJA DE LIVROS" de Henrique Sarf.ana, festejará d i^ 

rante o mês de Maio seu 7.° aniversario de fundação; dando um 

iescomo de 10l;í sobre suas vendas a tocTas pessoas que distinguirem 

,'orn sua preferencia. Portanto, esquecer de visitar a sua "LOJA 

DE LIVROS" é esquecer de ganhar dinheiro. 

218 — RUA DR, BARATA, 218 — FONS 1828 

COMERCIAMOS! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa ^os 

comerciarios e suos famílias» que se acha instalado 

c em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca„ 

xias n.j 158. nesta capital, onde deverão comparecer 

todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social. Clinica Geral. Maternidade, 

Tuberculose, serviço Dentário, Higiena Infantil e Aa. 

sistcncia Jurídica. 

1 
Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 

do SESC, endereço acima, onde serfto prontamente 

atendido^ Jj*i \2JO ú* _ 

E' porisso qur S. Paulo: 

diííiat quem ama cumpre a lei. 

e que S. João recomendava tão 

insvít(£i/tentsnte: meus filhos 

amae * uns aos uotros, 
0 * 

Para n<^ eristíios, Maria é 

duplamente amável: amavel pe-

las perieições de natureza de 

graça, amavel ainda pela congna 

çao real eficaz que nos tomou 

seus filhos e irmãos de Jesus 

Ci^to. 

Corti efeito, a intensidade do 

*\moti deve e-par na ra^ao 

direta da perfeição do objeto 

amado. Dei:y sendo infinita 

mente p?rfeito é rerciso mes, 

mo infinitamente amavel. 

Maria não é nossa màe ? 

Estamos portanto obrigados 

ao seu amor, 
i 

j Amemos, paia. á Virgem, a 

! mais amável, a mais perfeita 

a mais terna e carinhosa das 

maes. 

Com areto3 mais puros com 

os sentimentos mais nobres, em 

todas as fibras do nosso peito, 

exclama £ • Bernardo, venere, 

mos a Rainha do céoT nossa 

querida màe, 

Amar é a imolação completa 

do que ama ao objeto amado: 

é o doce completo de si mes„ 

mo. Consagrem o _no5 á Vir-

gem, ainemol_a na dor e na 

tristoza» nas tribuições e no 

prazer ,na vidü e na rcorte. 

Mãe celestial ensina.nos os 

carinhos faceia do teu amor. 

8 dc maio d: 19?8 

I I I — J te, do 1.° ano técnico; XI — 

numero de piano ; IV— trab*_ | n u m c r o dc piano ; XII — pa-

Iho em franc6s pelo aluno Abi- j Jestra facultada. 
1 1 

Nãtal, uma sessão de estudos lio Fonseca, do 2.o no Tecni_ j 
I i 

promovida pela Associação de co ; V —r numero dc piano; VI 

Estudantes daquele estabeleci, j 

mento, em homenagem á data pelo aluno Manoel Pereira ! pjos f a r s a tt»,^ nada de prr. 

histórica da abolição da escra- ] da Costa ; VII — numero de i í c r n a ( u r a j , ^n; uma sessão 

vatura no Brasil. ; . v i l l — trabalho sobre | de espiritismo, possa islo 

Como se TN plica que scttdo 

palestra sobro a Escravatura. l l l u ü a s yczes tudo uma sim-

piano 

Alem dos diretores e mem- ; Contabilioadc, pelo aluno José 

bros da Associarão, estarão pro | H e l i o d o 2 o a n o t e c n i c 0 . I X 

sentes professores daquela Es j 
cola, estando assim organiza- j 

do o programa : I - Abertura k s t r a s o b r t ° Descobrimento d 0 j 

da sessão ; II — palavra do ' Brasil, pelo aluno Albani Lei 

numero dc piano ; X — pa-

Associação Comercial do Natal 

constituir um grave pecado ? 

— Esplicase pela gravo de, 

sobediencia a Iícus c á I?re-

ja, que proibe in\ocar os 

espíritos. 

„ ! -!- ANTONIO — Arcebispo de 

Fortaleza. 

O sr. Manoel Gur^el do 

Amaral Presidente da Associa_ 

ção Comercial do Natal. rece_ 

beu o seguinte telegrama : 

"O sr. Presidente da Repu-

blica sancionou o projeto de lei 

sobre o financiamento da cêra 

Perdidos e achados de Carnaúba, concretizando as-

sim justo e velho anseio da j Oratiíica-se a quem ncQtt-

laboriosa classe produtora do j trou e entregar na gerencia 

nordeste. Afetuosos abraços. I deste jornal» um anel de pro-

Georgino Avelino, Dioclécio Da | fessora, pêdia azul, perdido 

arte, Mota Néto 

fredo Gurgel" 

Möns. Wal- recentemente numa das 

desta cidade ; 

IU3L3 

OS NOITEIBOS DE HOJE j 
I 

CATEDRAL j 
i 

A noite de hoje está dedica, j 

da ao sr. José Ulisses de Me- ! 

deiros, e a d? amanhã a dona p 
Hermilia Trindade, Horário — | 

19 horas. ' 

i 

SANTUARIO DO TIROL j 

t 

O casal José Nazareno M. ; 

de Agixiar patrocina A noite de j 

hoje, estando a de a*nanhâ, con- i 

fiada ao sr. João Wilson Cu- \ 

nha e familia. Horário — 19 í 

e 30 horas. í CAPELA SALESIANA 

Encerramento do C O N C U R S O C L I P E R no 
C I N E R I O G R A N D E 

no proxino dia 29, Domingo, ás 20 horas 
Exibição do Grande Film Teoikoloi 

Canção Inesquecível 
Dez minutos apenas levará o sorteio das 10 me-

lhores respostas e a entrega de um rádio Clipper ao 
vencedor do concurso 

O filme Canção Inesquicivel, ou seja, Nigth and 
Day, ó considerado pelos críticos como uma obra prima 
no genero: a vida do genial compositor Cole Parter, 
seus amores e sua divina musica, com Cary Grant, Aie-
xis Smith e Carlos Randrez. • # 

Concorrentes ao CONCURSO CLIPPER, todos ao 
Cine Rio Grqiyle no proximo dia 29. 

O rádio acha-se exposto nas vitrines da Casa Rio, 
esquina da Av. Rio Branco com Ulisses Caldas. 

tf? 
Mas como a Virgem ê depois 

de Dues a criatura mais pt-r_ 

feita ymais plena des carinhos 

diivnos e mais cheia de porfc 

feições quer na ordem natu ^ ^ i r a e Sá de Figueiredo, Sel^ 

Patrocina a noite de hoje a i 

família Mario Eugénio Lira, 1 

sendo que a de amanha t^rá o 

patrocínio da« sras. Dulce I 

Você sabia ? 
raK quer na ordem sobrena ! d a G u e r r a » • srt*fi- I e f l a T l n o ~ 

tural. é \ogho concluir que Ela iC 0 C a r v « l h o ^ Marinhe de Fí 

é igualmente a mais amável j 8ueiredo Horariu _ 19 horas 

fias criaturas, uepois de Deus | PATRONATO DA MEDALHA 

Nao é ela a criatura subUme. I MILAGROSA, 

em q t t , Deui habita • que d e j Begenaldo V«n<ferley ^ U m a 

de a hora da sua criação, fi J d f l M U m m ^ ^ Figueiredo | m t ó S . . . 

cou intimamente unida a Deus 

Se não fuma... 
os sinceros para-
béns do ''Escrito* 
rio mais novo da 
Cidade^ porque 
um vicio a menos 

y i r t u d e 

e resalva de vicissitudes e de 

pecados ? 

O arcanjo não chamou cheia 

de graças ? Os Santos padres 

não a nomeam "fonte de gra 

ça" abismo de perfeição ? 

A Santa Igreja nao a denomi-

na espelho de justiça ? Maria 

é portanto, a mais amavel das 

criaturas. 

E se Ela é amavel como mar; 

criatura» que vos direi do amor 

que lhe dev*mo* conraffrar co 

mo nossa màe? 

MUTILADO I 

patrocina a noite de hoje, ca 

bendo a de amanhã, a Vera Vi-

lar Pires. Horário — 17.30 
horas. 

— Nas matrizes de S. Pedro 

e do Bom Jesus das Do io . 

| bem assim nas divnrsas itfro. 

I jas e capelas, continuam os 

exercícios ao mes dí; maio. 

comparecendo numerosos fieis. 

Õ Z E P E L I N 
Av. Riò Branco, em frente 

a« Natal Clube, é ponto de 

venda »vulie ds A ORDEM. 

Mas se fum<? . . . 
continue furnas 
do as deliciosas 
Cigarrilhas "TAL-
VIS" — Um pro-
duto de S A. Fa* 
toca Leite & Al 
ves — Bahia. 
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a N É n d R a 
As estipulações da resolução da ONU 

Ratificado 
I fire ias M i s Ratianss 

Rfl§8ÍÍAlto H M pftpifitl to IfStyjtâ 
LAJŒ StJCi^SSS, 14 — (H) 

A Comissão politica das Na-

ções Unidas aprovou hoje uma 

resolução que praticamente ra-

tifica o acordo, concluído re-

centemente entre a Grâ Breta-

nha e a Uaiia sobre o futuro das 

Cotowap italianas na Africa. 

A votação foi de trinta o qua-

tro contra dezeseis com sete 

afetações. 
* * 

AS ESTIPULAÇÕES DA 

RESOLUÇÃO DA ONU 

SUCESS, 1,4 —- (R) — 

A vjpmissâo politica das Na-

ções Unidas aprovou hoje uma 

resolução endossando o acordo 

entre a Grã Bretanha e a Italia 

sobre o futuro das colónias ita-_ 

lianas • estipulando : primeiro, 

a Clrenaioç. será colocada sob 

fideicomisso internacional com 

a Grã Btatanha como autorida-

de administrador a ; segundo, 

Fezzan será colocado sob fidei-

comisso internacional com a 

França como autoridade adim_ 

nistradora ; terceiro, a Tripo-

litania serã colocada sob fidei-

comisso internacional èm fins 

de 1951 com a Italia como po-

tencia administrativo ; quarto, 

a Somai La Italiana será colj a_ 

da sob fideicomisso interna-

cional com a Italia como aufco-

r u i ^ ftdministradora: , quinto, 

& Eritreia, com exceção de sua 

região ocidental, ser;'« encorpo-

r&dft á Etiópia ; sexto a região 

ocidental da Eritreia será en + 

corpofáda ao Sudã<*B 

-^EGBITADA UMA PROFOS-

- TA DO IRAQUE 

LAKE SUCESS, 14 -- (R) -

Nos debates le hoje sohre o fu 

turo das Antigas colonias ita-

lianas na Africa, a Comissão 

Politica da ONU rejeitou uma 

proposta do Traque no sentido 

de que fosse concedida imedia 

ta independenoia á Libia. A 

votação foi de 22 a 20 votos com 

com oito ajbstençôes, 

Foi igualmente rejeitada uma 

proposta russa supjerindft que 

a Libia ficasse independente 

após um período de cinco anos 

A votação desta vez foi dfc 33 

votos com 10 abstenções. Fro-

postas semelhante da União So-

viética com ~ relação á Eritreia 

foi também recusada pela co-

missão . Propusera o delegado 

russo no c^so da Libia que 

enquanto não fosse concedida 

índ^pfendenejia, aquele territa^ 

rio ficasse sob administração 

da ONU. 

O mesmo propoz, relativamen 

te» á Somalia italiana com dife 

rença d» que »li o periodo de 

adminstração NU seria de 10 

anos e não de cinco. Ambas 

sugestões foram recusadas. Por 

esmagadora maioria a Comissão 

derrotou outra proposta sovié-

tica no sentido de que em tcdai; 

as tres arcas das colonias, pu-

desse o ^fmselho segurança 

se considerasse necessário de-

terminar pontos estratégicos a 

serem por ele administrados no 

interesse da segurança interna_ 

| cional. 

una vez a Policia paulista 
impede os intentos comunistas 

MARÍLIA, 14 — (ASAPRESS^ 

'Em virtude das medidas da 

Delegacia dè Policia, elemen-

tos comunista^ haviam plane-

jado um novo congresso da 

lavoura para a organização 

da União dòs Trabalhadores 

da jLavoura, porem tiveram 

seus planos frustados continu-

ando a cidade ̂ calma. Para 

impedir a ação dos vermelhos, 

os policiais organizaram um 

completo servido 

tindo a entrada 

não permi-1 ções tendo sido apreendidas» 

de nenhum j numerosas armas de fogo ten» 

elemento estranho aqui. Poli-

c ia is colocados nas entradas 

Tuoan, Graças, Bauruh e As-

sis formaram verdadeira cor-

tina de ferro «m torno da ci_ 

dade, não permitindo acesso 

a nenhum elemento'nem ponto 

de concentração marcada pe-

los vermelhos. A policia rea-

lizou minuciosa investiga _ 

do sido revistados os .passageiros 

dfc dois trens procedentes de 5. 

Paulo para Tupon. 

Na séde da delegacia regional 

permaneceu um reforço da 

policia civil e militar a qual, 

no entanto, náo entrou em 

ação, de uma vez que nada 

de anormal ocorreu na cidade. 

Para impedir qualquer apro-

ximação de estranhos na ci-

dade os policiais proibiram 

a realização de um jogo mar-

cado para aqui, entre o Bom. 

sucesso do Rio e o Sao Ben-

to local.. Em Tupan foram a-

preçndidos vários documentos 

na residência de Edgar Almei-

da Martins sendo que este e 

sen irmão Manoel foram pre_ 

sos, depois de lutar com a po-

licia. 

Asiembleit « • C n p m t i v a 

A g i o - P e m m d » M a c u l a 
EctA marcada para a próxima 

segunda feira, 16 do corrente, 

ás 8 horas mais uma Assem, 

bléia Geral da Cooperativa A-

gro,P*cuAria de Macaiba. 

A* Assembléia que térá lu_ 

gar em- su» rfde social na, 

quels cidmk» estarão prolen^ 

tâs reprwnfcÉiite* do Con„ 

selho Ertaáoil de Coopfra^ 

tivism» # flft ftivMA* <fa» foo^ 

porativo* 

rt arartl ps tss optai • fte-

s É t t l i M M r É Sat 

Ultimas da Politica 
RIO, 14 (ASAPRESS) — Co-

mentaristas políticos dò "Dia^ 

rio Carioca" argumentam o caso 

criado pelo sr. Barreto Pinto 

no que envolve as suas qua-

lidades de parlamentar. Os 

ataques feitos as suas me-

morias podem capitular a lei 

de injurias do codigo penal, 

mas nada tem de haver com o 

exercicift de seu mandato. 

VOTARÃO PELA CASSASAO 

RIO, 14 (ASAPRESS) — In, 

forma-se que altos órgãos di-

rigentes do PSD resolveram 

fechar a questão em-torno da 

cassaco do mandato do sr. 

Barreto Pinto devendo os 

pessedistas votarem pela cassa_ 

çãò 

E' PELA CASSAÇAO 

RIO, 14 (ASAPRBSS) —Sc-

gundo vários lideres tia Ca_ 

marn. a tendencia geral dessa 

legislativa é pela cassa_ 1 PSD, reagem contra a ideia do i ude para amainar onda cria-

do mandato do deputado f terem de votar pela cassação I da 

casa 

çáo 

Barreto Pinto. Uma pequena 

minoria é partidária duma ou-

tra penalidade como adver_ 

tericia energiea. Alega a mino-

ria que vários outros depú_ 

tados ja defenderam a digni-

dade do parlamentar e nada 

sofreram. 

REAGEM oDNTHA A IDEIA 

RIO 14 — (ASAPRESS) Se-

gundo um orgao local, elemen^ 

tos getulistas que estão no 

do mandato 

Pinto. 

do sr1. Barreto 

NAO ACEITA SUGESTÕES 

RIO, 14 (ASAPRESS) — In^ 

formasse que o sr. Segada Vi-

ana e jápitaCLu Pessoa Caval-

canti e outros deputados o 

lideres do PTB " procuraram a 

residencia do sr, Barreto Pin_ 

to para sugerir-lhe que se in-

ternasse em uma casa de sa^ 

por sua menoria. Barre-* 

t o Pinto falando a agitação 

extraordinária teria recusado a 

proposta, declarando que pre_ 

feria dar um tiro na cabeça 

do que internar-se em uma 

Casa de Saúde passando por 

loufco. Como os lideres pete-

bistas voltassem a carga, outra 

vez Barreto Pinto declarou que 

estava disposto a matas se na 

presença dçles se continuassem 

a repetir sugestões. 

0 n i c a Ofgantma que tem dbeito de 

exercer o poder execattvr aletoão 

Reúnem -se os Ministros germânicos 

Conform» vimos noticiando 

transitará Rmjmhã por esta ca„ 

pitai« em Avião de Panair do 

Brasil, o (ir Armando Ribeiro 

Falcão digno presidente inte, 

rino do Instituto Nacional do 

Sal v 

O ilutfre itinerante que 

vem ao norte afim de visitar o 

Darque sylineiro 4o Rio Grande 

do Norte, observará de perto 

movimenta* d*» saliaas de 

M^cav, Afeta Branca e Mos. 

WH-Á, S U A S da cidUde de Mos* 

vriS, para ond© seguiu ontem 

o sr. João Cabral funcionário 

daquele instituto, se trans^ 

portará até o Estado do Cea„ 

Amigos e admiradores do 

dr4 FíilcãOj espfra_lo_á amanhã 

na Base de Parnamirím, afim 

de cumprimenta-lo. 

Em l i i n g i » a < M ft i m t i t t i 
A seîsâ© de ontem da Jtotttarçfe de 
Estudantes tfa Escola Tec. de Comercio de Natfl 

konforme estaMa anunciado, final bastante ápjaudido: Fa-

A ORDEM 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d ê I m p r e n s a S . A . 
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HELMSTEDT, 14 — Em que Reduzida para o seu plano pra 

consiste o levantamento do íleo a cerimonia do levan-

bloqueio ? No caso de Berlim t r m t n t 0 jo bloqueio da noite 

é levantar a barreira e fazer jdf> n p a r a 12 nf|0 ; o i L\2 

o apito para a partida soar 

do trenn. 

O bom p m e d i p M t o t a 

tão* é uma deBumsttwçê», mà 

<U b«Adbdb à* tvtí&U éi 
Cri«to. Equitafe % d t a r è 

um 

cip i i para 

mtiíde a impressionar o dar 

ideia de toda a sua nmplitu, 

de> do obstáculo temivel que 

hc tnais do um ano ergxiia-se 

diante de todas as peiüprí;ti~ 

vas de pa?.. 

a a 
A Russia st intressiona cm y t r i h i N S hrtcrms iapelc pais 
m M ** t . 

A l expeitaçoes « e m q m m 

a y l e e h s êlingkam t má-

ximo e m 1948 
WASHINGTON. 14 (USIS) revela quo, embora os pedi-

Segundo o que informa o De-j dos <U maquinas agrícolas de-

partamento de Agricultura dos1 Estados Unidos continuam au-

Estados Unidos, o pais já ex„ mentando, espera-se que as 

mais maquinas at^ri-! exportações declinarão um_ portou 

colas em I94fi do que em 

c^ualquer ano anterior. 

As exportações aumenta-

ram de 16% sobre todas as 

maquinas agrícolas produzidas 

neste pais durante 1947, in-

cluindo o que se produziu em 

1940. • 

Por outro lado. as importa, 

çyes norte-americanas de ma-

quinas agrícolas, em 1948, fo-

ram maiores do que qualquer 

ano anterior Estas importa, 

çòes. em sua maiorin esteirai 

para tratores, e acessórios, vi 

eram, principalmente do Ca-

nadá e Reino Unido. í1 reprp-

* sentam cerca de Af \ dc to_ 

das as maquinas agricolas com-

pradas pelos fazendeiros nor-

te-americanos . 

A informação do Dopartn_ 

m«nto de Agricu 1 tur a a i nd u 

pouco, em 1949. 

Este declínio pode ser cal. 

cul&do em consequência da es_ 

cassez de dólares para ipor-

t í^; ôes e o desen.^ol v i menrto 

da industria agricola em ou_ 

tros paises. — C. 

FRANKFURT, 14 — (R) — j tria". Heprestntantes das tr^s 

Os tre3 governadores milita- j potencias ocidentais declaram, 

res ocidentais receberam os i entretanto» que a questão era 

ministros presidentes germa-

no-ocidentais c dezoito deleg;i_ 

dos da Assembleia constituin-

te na noite para informa_los 

sobre sua aprovação — 4om 

certas reservas -- da lei ba~ 

sica da Republica Federal A-

lemA. 

um problema interno da Aus-

tria que não dizia respeito 

a outros paises. Não tendo si-

do tomada qualquer decisão a 

reunião foi adiada. 

Vai estudar ás expensas 
do governo 

klÉlHl 1W 
americano 

9 WASHINGTON, 14 — (R) -

O comunista profossor H-ms 

De acordo com a resolução 

das autoridades liadas otiden-1 MIAMI, Florida, 14 (R) — 
i 

iais, o único organismo ale-j"A navio sueco "Atlanta" está 

mão que tom o direito de ex-

ercer o poder xecutivo, en- j 
I sendo agora rebocado para o 

Porto dc Barbados, desprenden 
quanto s« aguarda a formação 

de um 'governo federal, são í do_se grossos rolos de fumo dos 

A sentinela soviética e o che_ 

fe d- Estação almã elimina-

iam no espaço de um eegun 

do aquilo que há meses en_ 

trava* nas relações diploma-

liças » politicas entre os dois 

mundos justapostos e hostis-

0 IOCÍÍI dessa execução sumaria 

loi n pequena cidade de Bruns-

wick: Helmstedt, q\rc passou 

da noiUf pnra o dia, da mais 

tranquilo e modesta localidq^ 

de, h afíit^ão frenética do 

uma glorin efemera e da som-

bra da suas noites provmcia_ 

nas á lu7 estonteante de 62 

projotores pertencentes a ope-

radores d;- atualidade cinçma-

tografica-i do mundo inteiro. 

E' verdade que os projoto_ 

res estavam instalados a 

tres quilómetros da aglomera-

tão de terra cortada por cem 

metros de estradas de roda, 

gem. entr:» #s pequenos Pos-

tos Britânico e Soviético, que 

lhe fica na dianteira. O lado 

soviético não traiu a sua co-

nhecida reputação, onde havin 

silencio, sombra o mistério. So 

mente duas estrelas vermelhas 

luminosas marcavam o local 

realizou-se ontem, na Escoia 

Técnica de x_|bmercio de Natal, 

com a presença de professores 

e alunos daquele estabelecimen 

to de ensino, a sessão, qve a 

Associação de Estudantes da-

quela Escola, promoveu em ho-

menagem a data histórica da 
i 

Abolição da Escravatura no Bra 

sil. Dando inicio aos trabalhos, 

falou o professor Geraldo Ma_ 

gela, diretor da Associação, con 

cedendo a palavra ao 1.° Se-

cretario Eudes M. Araujo, que 

fez um completo relato da vida 

da Associação, incentivando no 

final aos cologas trabalhar 

lo crescente desenvotvim ento 

da Associação. Falou em se-

guida, o estudante Albani F<*r_ 

nandes Leite, aluno do 1.° ano 

do Curso Técnico de Contabi-

lidade, que falou sobre x> des, 

cobrimento do Brasil, sendo no 

laram ainda, os estudantes Joeé 

Hélio, aluno do 2.° ano de Con-

tabilidade, que apresentou um 

trabalho sobre Contabilidade, 

e Manoel Pereira, do 2.° ano 

Básico, sobre o tema, á "Çeera-

vatiíra no Brasil''. 

Facultada a palavra falaram 

os alunos Rosalvo Serrana e 

Pedro Américo do Nascimento, 

ambos tecendo comentarias so-

bre a vida da Associação. Usou 

ainda da palavra, o dr. Túlio 

Fernandes, que depois de elu_ 

giar a atuação magnifica da 

Associação, primando pêlo de*-

s envolvimento cultural dos 

alunos da Escola d« Comercio, 

ofereceu os seus validfos pres^ 

timos, para o desénvolvünéhto 

daquela nôvel instituição. 

Após, foi pelo professor Ge-

raldo M&geia, encerradjr a ses^ 

são. 

EnvKsaft I lim EMiaslt é B K ; Uno 

F 
Como havia sido anunciado. |dão da Crui .A cétimotüa se 

assumiu ontem o Comando da Irealizou és treze horas com 

Base Aerea de Parnamirím ' o 

tter cel Av. Carlos Gui 

Freistadt, professor de Fi^iea 

da Universidade de Carolina ! das dua& barracas ontie 

do Norte recebeu uma bolsa ! abrigavam 

se 

Maritimo: A tua contribui-

ção para a providencia so-

cial não representa um im-

posto. Ela deve ser admitida 

na base de uma troca e neti, 

ca como uma obrigação com-

pulsória . Habilita-te »os be-

nefícios do Seguro e dize quem 

são os teus herdeiros, preen-

chendo o questionário que te 

»rá distribuído. 

os ministros presidentes. seus porões e está grandemen-

VIENA, 14 — (R) — O teneu te avariado. em consequent!« 

te general Sviridov ocupou hoje , . _ Ä . 
* ' do incêndio que irrompeu ante-

sua cadeira no Conselho de Con 
A T . , í ontem a tarde a bordo e ^ 

trole Aliado nesta capital, pela j 

primeira vez, desde que sübsti - | P°ud® s e r e)<tinto depois <1 

iuiu b general Vladimir Kura-- ,24 horas de ardua luta, 

sov, no cargo de Alto Com is J N Ã O foram registradas vitimai 
na sario da União Soviética 

Áustria, em princípios do cor-

rente mes. 

de estudos da Comissão de 

Energia atómica dando-lhe o 

direito de estudar ás expensas 

do governo. Vários congressis_ 

tas protestaram contra o fato, 

mas a Comissão declarou que 

Prémios são distribuídos 

previa edeologia politi-

adotada pelo candidato 

segredos atómicos, Fre 

c que sempre não adra em jo-

istadt que nasceu na Áustria 

disse ter ingressado no partido 

os 

"em 

CP. 

t? o 

a bordo do navio sinistrado. "O j eomunis)* ameifcano depois 

Atlanta" foi socorrido hoje á 

tarde pelo navio italiano "Lc-

PREÇO DO DIA 
CUS O^ô 

D general russo foi sugerir 

que o governo da Áustria fos-! <!<* » ^ ^ toHoíl 

se solíeiteJô elaborar um plano ™ ^ tripulantes e rumou 

para solução da questão "ores- para Barbados, conduzindo a 

c«nt* do dMcmprtffo na Aus. | r»boque o navio sueco. 

de se haver naturalizado 

vários anos atraz 

ha 

é qm ««tvft o» câtòlfo* haja 

n l M 4« MpiHte» wnM*è$ di 

voiktnd«, ««IdmAm à* I ( M . 

L U o a n 

as sintineliLs c ofi 

ciais encarregados do controlo 

Faltando 5 minutos para meh 

noite de 11 para 12 a multidã 

começou a delirar. A esperi 

se fazia insuportável, Po 

fim, no facho projetado pelo 

refletores aparece a silhueta dí 

sentinela soviética. Calmamen. 

te levanta tres traves bran-

cas que barram o caminho 

A estrada está livre. O bio 

queio fora levantado. 

GODESBEKG, 14 - (R) -

Numa conferencia dos Primeiros 

Ministros de Estados Germânicos 

da Alemanha ocidental come-

çaram hoje a preparar terreno 

para que a nova Constituição 

Hepublicíma seja ratificada &n_ 
•v w 

tes de terem inicio as con-

versações dos Quatro Gran-

des em Kiris no dia 23 rio 

corrente. 

Os ministros presidentes que 

foram autorizados pelos go-

vernadores militares ociden_ 

tais para preparar a organi-

zação do governo federal, fize-

ram instalar tres Comitês 

preparatórios. Um deles í icou 

incumbido de procurar edifí-

cios para funcionamento das 

"cpartíçòes. outro para elaborar 

a Legislação, o terceiro ficou 

com o encarço de traçar pla-

ÜOS de or^ainzaçâo. 

V 'AEM OS PREÇOS DOS 

GENEROS 

a presença todos os oficiais 

praças e civis daquela impor» 

tante Unidade Üilitar, com o to_ 

| que do Hino Nacional pel* ban 

j da de musica. Em seguida foi 

| lido o boletim alusivo ao ato, 

tendo então o novo Obmandan-

I te passado e*n revista as tro .̂ 

pas em companhia do majò* 

i Neivá. Para finalizar as c*^ 

rimonias houve o desfile das 

tropas ao som do Hino do 

Aviador e de outras marchas 

militares. 

WtipraQitellJlal 
Realiza-se amanhã, ás 15 horas 

no premio anexo ao Salão Paro-

quial. no Alecrim, a sessão se-

ALIMENTICIOS i m a n a l ^ Circulo Operário dG 

I Natal. 

Nessa ocasião serão tratados 

assuntos de interesse para os 

socios. O presidente pede por 

este motivo, o comparecimento 

do maior numero possível de 

circulistas á mesma. 

MUTILADO1 

BERLIM. 14 — (R1) — Os 

preços dos generos alimentí-

cios na parte Ocidental 

3erÜm sofreram grande bíiixa 

loje o povo começou a colher 

JS primeiros frutos do levar*-

amento do bloqueio. Cs gêneros 

nais afetados pela baixa fo-

ram as v^rddraf;. aaci^ei 

iam as verduras. Espinafre 

por exemplo, baixou da noite 

para o dia de 39 para 15 "fen_ 

nings", batAtas frescas que não 

existiam á venda nos setores 

ocidentais durante o bloqueio 

estão agfera ch-sgando de 

trem numa proporção de 2.000 

toneladas por dia. Espera 

que brevemente sejam excluí-

das do racionamento. 

M r i e 
rím brtotoí 

A Diretoria da JFC avisa is 

m i a s efetivas « estagiariam 

que amanha, 15 haverá reunião 

mensal, prtcítMnente ás 9 ho-

ra» na Cscoia de Serviço Social, 

a q\»l é exigido o compa-

recimento de todas, com as res. 

Pettaa dos mquenios que foram 

distribuídos há 15 dias pass»^ 

dos. 

I 
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SENHORAS ; Justa Marte de Oliveira, fi-

Alice Fernandes, viuva do lha do sr, Silvestre Rodrigues 

desembargador Sebastião F<-r- d& Oliveira, vice presidenta 4o 

nandes e elemento de relevo 

«m nosso meio social católico 

— Marh* Carmelita, rsposa 

do sr. Enéas Reis, gerente d i 

Empresa REX, agente da Sul 

America neste Estado e nosso 

coopera-o; 

—Carlota de Lemos Medeiros, 

viuva do saudoso Candido de 

Medeiros 

— Maria Nazaré, esposa do 

sr. Severino Ramòs da Silva 

gerente da Universal AutoJPe. 

tas Accessorios. desta praça. 

SENHORES 

Dr. Aloísio Barros, cirurgião 

dentista nestí» capital 

SENHORINHAS 

Maria de Lourdes Andrade, 

filha do sr. Amare Andrfcde, 

secretario d& S, 'A, Wliarton 

Pedrosa - - • -

A Pastoral do Card^at Camara tem dado 

margem a uma aeríe de comentário« de nowa 

parte. Acreditamos quo os possíveis leitores 

desta secção concordaram com a oportunidade 

da palavra de d. Jaime, com o seu brado õe 

alerta. 

Está conhecido O importante docum^pto 

com o titulo "Nâo transigir". E ê eate, reai_ 

mente o seu principal objetivo. Mostra que 

não é possivel transigir com o comunismo. 

Ha duas maneiras de transigir com a 

doutrina nefasta. Ou de maneira indireta, 

pela vida imoral, pela exploração doe peque, 

no», peia* ostentação, etc,, ou diretamente, 

auxiliando a sua expansão. 

Ora, a moral crista proíbe com o mal 

praticado por oâtrem. Sempre é pecaminosa 

a colaboraçíin fotmal, ou o auxilio positivo 

prestado a alguém, para executar uma ação 

má- Mais ainda mesmo que a coo_ 

peração para o mal esttja mais remota, ad_ 

verte, e não exerça no caso urna influencia di-

reta e imediata, continua proibitiva tal ação, 

a nâo ser que seja boa em sí? ou motivada 

DIA LITÚRGICO 
S, Beti/ofto 

AMANHA 

i s s i r i r i M e , a Presidência ia 
Republica o Senador Nerea Ramos 

por coisas proporcionalmente grave«, que jus. 

tiítqufm ou atenuem essa colaboração. 

Infelizmente, essas normas de moral 

católica nem sempre são escutadas e s:gui_ 

tias. E' sem duvida j>or ignorância ou falta 

de 'XJnseiejieia esclarecida, que se vêem 

católicos participar de cultos heréticos, em 

roubos e injustiças, em damas « representa , 

çòes imorais, ou prestar subsídios pecunia. 

rios á imprensa católica ou contribuam j c o n t r a Qb esp i r ítos 

para a manutenção de c*scolas e orfanatos, 

em Que se propagam erros e heresias. * 

Nao colaborar com os comunistas nem 

mesmo remotamente, eis a palavra de ordem. 

Não transigir. E' o grito de defesa nacional* 

Portanto, no minimo, retrair.se e não 

prestar concurso. Desviar o<; incautos e os 

ingênuos. Dar o brado de flarme* Negar os 

votos de eleitores a candidatos apoiados pelo 

comunismo. 

IV DOMINGO DEPOIS DA 

PASCOA 

5, João Batista de La Salte, 

SEGUNDA FEIRA 

S. Ubaido 

Natural de G ihbio (Itália), 

foi'bispo dessa cidade, cheio de 

zelo apostoUco. E* invocado 

malignos. 

(Oração), 

RIO, 13 - (ASAPRESS) -

Partindo no dia 15 o Presiden-

te pKtra para os Estados Uni^ 

dos o Senador Nereu R%mos 

Republica, devvndo o ato 
t 

veBtír se de simplicidade. jv* 

tarâo presentes ao ato Mini< 

tro altas autoridades o par];» 

assumiia hoje a presidência da men ta res e outra personlidades 

sV 

E' portanto uma poiiticft bem diversa 

daquela da mão estendida, tão formalmente 

condenada, 

VENDE-SC 
uma casa á Avenida Rodrigues 

Alves, 544 com 18 m de frente 

por 50 de fundo. Tratar á Pra-

ça Pedro Velho, 440. 

r H n K M s € 

as casas n.°s 184, 165 e 190 á 

Rua Auta de Souza e 248 na 

Praia de Areia Prêta, 

Tratar na Cooperativa Cen-

trei. 

R E D E S 
J. Oliveira & Cia. 
FKEI MIGUELINH0, 123 

TELEFONE — 12-25 

BICICLETA 

• FARMÁCIAS DE 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 

Farmácia Modelo — Rua Pr . 

Barata. 

NO ALECRIM 

Farmacia Coelho — Rua Ama. 

ro Barreto. 

AMANHÃ 

NA CIDADE 

Farmacia — Rua Ulisses Ca!_ 

das . 

NO ALECRIM 

Farn:acia Navarro — Rua 

Amaro Berreto, 

A nota do dia 

0 Banco I Brasil e i 

Circulo Operário de N^tal e 

nosso cooperador, 

— Celusia Medei2£i5, filha do 

farmacêutico Jos£ Ferreira de 

Medeiros e aluna da Eecol» 

Domestica d€ Natal 

JOVENS 

Luiz Petrovich, filh«» do sau-

doso Mateus Petrovich 

Herbert* filho do sr. José 

Ferreira da Costa funciona--

rio da firma José de Krito 

& Cia. dest^ praç^ 

CRIANÇAP 

Rita, filha do sr. José Maia. 

funcionário do 5.° Distrito de 

Portos. Rios e Canais, Vcnde_se uma. marca Philips. 

—Jonè Marin, filhe» do sr. ! n . 0 28, com ínroi, 2 peneus so_ 

Aloisio Camara, chefe aposenta-; LtosalenLzs, por crS l/50í).00. 

do de nossas oficinas, e nosso j Ver e tratur ú rua Pe. Pinto 732, 

cooperador —— ——-— 

-- Paula Frassinete do Oli | 
I 

veira, fílha do í>r. Pedro Lopes 
I 

p: atiço dn Porto o nosso coo^ 

gerador. | 

•U1ANHJ5 

SENHORAS 

?/Farietq Mí^alhães Dantas, 

.^a do sr. Francisco Dan-

íunrionarif» da Prcfeitu-

a Municipal do Natai 

Frofcssora Beatn^ Leite 

Morais, viuva do Major 

enSiio de Moinai? 

Nota da Semana 
MORAL E DECOTES 

Côn. J , ' Adelino. 

Pedemjne que escreva algo sobre o assunto que titula 

esle projeto de artigo. Sinto, entretanto,'não sar coisa muito 

amável meter afc mãos em fogareiro aceso, e, na verdade, a 

tanto se arrisca aquele que se atreve, como eu ferir matéria 

tüo ingrata. 

Mas, si tantus est amor... inciplam. 

ENVOLTO NA SOMBRA, no 
ucine S, Lu í s . 

Para adultos. 

OS IRMÃOS, no cine Rio 

Grande t 

Para adultos. 

CARGA DA BRIGADA LI-

GEIRA, no "cine Alecrim". 

Prejudicisft a .crianças. 

O MERCADOR DE ILUZÕES 

no "cine Rex". 

Para adultos. 

Produtos "CIL" 
C U . QUÍMICA INDUSTRIAL " t I L" SA 

Tintas para todos os fins e seus derivados das conhei-idis.sL 

mas marcas "WALKIRIA", "PREDIAL", ^cOMUATE", 

^BETONO' \ "NEOUN", etc. 

Distribuidores para todo o Esladn «'/i Riu (irando do NorU* 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE URA 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 

RUA N1ZIA FLORESTA N • 87 — NATAL 

Aceitemos distribuidores pura a« praças do im^rioi 

ainda disponíveis. 

Jornaise Revistas 
Por gentileza do O Zepelim. 

E* comum dizer_se que o lar L o ponto dc p*u'tida dc to- | recebemos exemplares do "Dia 

rio de Noticias", jornal, quo se 

Muitas instHúfc^s aptar-

quicas do pais, bem como nu_ 

morosas or^niz? ffòeti pri^ 

vadas, vern prestando, valio-

sa coopti-açâo na Campanha 

Nacional do Recuar aça o de 

Adolescentes e Adultos Anal^ 

fabetoü, 

Den t ro essas in st i t u í^ões, 

destacasse o Banco do Bra-

sil que. atendendo a uma 

sugestão d'» Departamento 

Nacional de Edur^-áo equi-

esceu em organizar um cli^ 

ché e<5T>eciai, 7\díTptado ás 

suas maquinas de franquiar 

contendo duertís alusivos ao 

Movimento de Educação de 

Adolescentes e Adultos. 

A direção geral do Banco 

do Brasil, em oficio encami-

nhado ao Diretor G^ral do 

Departamento Nacional de 

Educação, participoíu que vai, 

por em imediata execução a 

«ugestào, tendo sido confe-

sionado um chiche com os 

dizeres. » 
t ' 

"Coopere na xl* 

Kducaqao de Adulto«" r 

E* graças a cooperação de 

uma instituição de relevo 

como é Banco do Brasil, que 

a campanha vai alcançando 
Mottt ir io «JÜtO. 

Registra de |g»ntjs 
Fa«,;« suá e>crilursv em qual™ 

tíurr cartório, mas não a dei., 

ve de registrar. 

Desde o Cudigo Civil o registro 

é imposto como formalidade 

< rr.ovim.-n'os impulsio;iadores úa m^qyina sociaK E' 

ntle que em ultima analise se processa a genese de tudo 
. - rt 1 f • edita na capital da Republica 

?qu?lo qut» ha d? repercutir ia fora, O lar foi sempre conside_ \ 

rado um santuario. Os antigos nos deixaram traços lumi_ I e <1^ n e s t a capital se acha a 

n^so^J d os;, a sublime conccprào. Os historiadores e poetas j venda naquela cigarreira, 

-regos e romanos nos falam em linguagem castiça daque_ j Gratos pela oferta. 

!a pira domestica em que crepitava vivo, dia e noite, o fogo * 

sagrado, simbolo perfeito da grandeza da harmonia, da vi^ u m m 

gilancia e da fidelidade. E1 cm tomo do altar comtstico que 1 C l T C l S l O I Y l © Q € í i r 0 3 

o glorioso Priamo tomba aos golpes de Pirro, sob os olhares ADVOGADO 

da e=posa e dos filhos, e que a fiel companheira do des_ j Princesa Isabel, 712 — Nata? 

venturado Q^idio apaga com seus lábios trêmulos a chama vigi„ j 

;anU\ numa hora de desventura. | ̂  T" : ~ " 

O Cristianismo nao velo destruir esses velhos e j f IH IPQ|SIQ Ü[H2)(l(|SI PlP 
graves cosiumes( mas fazôjos realçar aos clarccs de uma luz I " lUUIWU UIIIUIIIIU* VlIVa 

m-iá intensa ainda. Aquilo que de grande e de puro. d: 1 (Conclusão d a 5,a pagina) 

íiublime e de harmonioso se incrementou no gineceu greco_ | 7,30 hora?-- — Y^le a 4 remos 

romano^ foi, mais tarde elevado e fixado -Magnificamente na l Patrocinado^ José Heroncio, 

iuz renovadora do Evangelho. Foi o CrÍstianismoi e só o j 7 50 horns NOVÍSSIMO 

Cristianismo, que deu á mulher o lugar que lhe competia. Li , 
Yole a 2 rtmos — Sevtrino Via 

vrou-a díi condição de escrava, çlevou-a 30 alto posto de 

rainhn do l^r, ond? cia. tecedeira da paz, cscrevc aquela his, , n a 

toriíi que vai decidir dos destinos da familia e da sociedade, j 8,10 horas — ESTREANTe 

E* na sociedade que chcgam og reflexos da floração Yole 4 remos Patrocinador 

nu dn dí:csdfrícia domestica, com a mesma intensidade r o™ ] Antonio de Souzn 

um foco luminoso projeta o raio na area de prepagaef«». 

A ploria ou o ocaso de um povo tem seu ponto de partida 

na trama silenciosa das alcôvas e dos gineceus. Mas, a grande 

essencial e indispensável Semir-; sjL-í̂ 1 não é mais do que a som/i total do um complexo do 

ele» o imóvel se não jtratismi-j atitudes pessoais. A mày crisíà deve ter em menlt que em torno 

te CoíitiTiua sendo do v í m j ^ mundo cie que ela é o centro dc influencia. 

ÍLSSa visão de conjunto não sc fixa jamais sem um, esforço 

de introspecção e de senso de responsabilidade. 

1 A autoridade1 materna nâo j)odei'á vingar sem a base. 

co cxompío pessoal, Só através dess? exemplo pessoal ó 

qup a atíiudí: dos filhos se orienta e se firma. A mulher 

rristá só percebe as suprema*? razórs de sua dignidade. quan_ 

unça um olhí^ profitndo para identro do sua alma. 

8.30 horas ^ Estreante a £ 

<'̂ dor ou dos seus herdeiros. 

Idalina de Oiiveira? esposa! í j R A Ç A S 

Io sr. Elviro de Oliveira, pro_ 1 Agradeço ao Glorioso Sanlo 

prietarij da Fabrica dc Mo-; Antonio de Pádua, uma gr-c a ! c l ü 

v-ejs 44Virginia". ; alcançada com promessa dt.1 j Senlirá? assim, qu? o valor da alttL» mede o valor do corpo 

SENHORES ! publicar, complctam na equação harmoniosa de seus 

MARIO E. LIRA — Anivoi— ; Anunciada Costa. í í in.B c o m u n s 0 u U i m c s -
A escravização aos imperativos de u'a moda impudent: 

aria, hoje, vase nosso dedicado: Natal, 12 de maio de H'49. 

cooperador o figura de relevo j ..... 
í •• •* 

no^so meio social Catoííeo. 

Secretario da Prefeitura de 

j£ um testemunho pínoso e atual do quanto az> valores <?*•-_ 

• •• — jpiritur.i« o!ít;*o sendo poíterya^íos. esquecido? e sacrificados di?n-

, , ti 'tro do proprío lar. Cacia ccntíin.?trfl do corpo, que o deeo^ 
ivado a pta ba no cia 1. k , . . . 

cobre o expoo ao publico implica na re^acào dilata da 

Ta al. membro destacado de ," " ! a'"vaiorixarao íía dignidade feminina e materna. Já um 
'rosinha no Tlrol stndo filho velho filosofo dizia qu: voltava menos homem todas 

Ide Ma.o na rg:t ja d.> Santa ; ^valor izarão 

:as associações e militante ' 

:1a Ação Católica, receberá o am ! 
d^ Ep:>;ilncvnc!as 'r 'ucoí^, t'i; 

'trsariante pela feiiz data inu-

no os cumprimentos, ao,s quais 

\ ORDEM $e associa. 

; lho e de sua esposa d. Alaura 

; Mesquita Barboãa r«:sitif 

•AS 

vtzey que esiívera entre os homens. Poder_s'.-Ja di 

7i:r tamlxjn quo rs mulhcroK, ã proporção qvvj se dtsnudan; 

^fí^ olhos, do mundo, menos mulheres vão !içando. Através 

despudor publico^ que os figurino? impingon» f quí 

io (Ja Fabrica de Doco Po-

SENHORINHAS 

IV~íiria Augusta de Medeiros, 

íílhn do sr, Ademar Medeiros, 

conceituado comerciante nes^ 

a prarí» 

' íIANÇAS 

Silvio Roberto, filho d O Jil'. ! 

Olímpio Proropio de Moura, da 

io oatismo ás 17 horaf- oPr 

i vf>vci-: 

á Avenida ííiíc: PüÇimha nume. ; { ( - tao c-indidsmcnte, c que s 0 vai filtrando ofsa degradado mo, 

.h-)ào José Gomes pjoj j ielt)-'10 3 1 2 Pe t v°Po l i s- Oliciou ral :íío cmdizeiitc com as desordens qu. turbilhonam num scrulo d* 

transição. E a g o n í i c a sem saber ]>ara onde eurr.inha e 

que diluvio sei a esbc que há de desab;ir sobre as mi>:-rias dc 

um mundo tào • pagani?.ndo. 

K V Â N G E L H O D E D O M I N G ü 
IV d e p o i s d a P a s c o a 

(S JOÃO. lti. 5_14) 

Franoivco Ca S Cha^^s 

Gurjíel *endo cm seguida iode., 

se derigidn á residência do.k 

pais de Marcus Venicius ondr 

seu pai aeabtiva de eh.t-gar do 

Rio de Janeiro sciiL'iïïdfi'.ímií« 
riea #eíxp.-'4o. Foram p.idri_ 

nlios Fern a p d < ) Dantas F! ( e n 

de e tua genitora. Eer^i Í7 

li.-mw Potrocii^ador i Taniz 

Nesi 

8,50 horas —PRINCIPIANTE 
> 

Yoie a 4 r;mos Patrocinador ^ * 

Dr. 'Silvina Lamartine. 

910 ESTPEAMTE ,Ca. 

noe Patrocinador dr Alvainar 

Furtada 

9,30 NOVOS — Yoles a 2 

remos. Patrocinada Adriano 

Roch?». 

9.50 "OUTît RIT.GERS' Yol> 

a 4 remos Patrocinador tenente 

Aldo Dantas 

Todos os du reo*, rojn ex. 

cç^ào do dî> 4,outt-ri^ger,^ que 

é fte 2.000 Kietroiî, tem o p :r . 

curso 1 000 rnMro*; & 

A SESSÃO SOLENF 

Em coiitinuaçfto áüt soient 

dados im ver magna seseão 

na sala da diretoria do clube, 

quando serão en 1 regues riea.s 

meaalhas ^os vencedores Por 

Cfíí-a ocasião discursaram o^ 

drs. Alvamar Furtado e SUV.»mo 

Lamarvin;1 « o 

Danta.s, 

Direção Comercial da Panair!D , i n t a f t ^ezer-dc apresentou 

Io Brssil, nesta capital, e nos-íT<? ;vs i n í l a e ron^^mn 

<o eooperauor 'Senhorita Eleonor Mesquita. 

VIAJANTES ' - • -

Eucoíiírn-sc iie:.ia — - ^ dia S dt, eon-nt . fu ba capital, o 

r Manocd Sabino de Arau- tisí4da o consagrada na Caio. 

<iral nosso dedicado assinale eTn:""" d e Noss 'a ^ K 

> Rafael. presentação, pelo Padre R; n' ~ 

Ontem, tivemos o praztr de d l t ° A lvof5 «-^^nca Aida. fi. 

receber a "isita. í i n dos 

NASCIMENTOS CheV da Divisão de Coopera 

Nasceu a 3 do mez em curso, 1ÍYi S í l e esposa D JHn 

•m Recife, Marisa, filha do dir''4 ^«drigues dos Anjo^, Ser. 

sr. Artur úfi ^ilva LeandroJ v i r w n d o Perinhos o sr, Josó| 

*ont. da Agencia Banco d©!-**^0 d* Araujo Dias o sua 
i 

irasil, em UáAoiro (Pemanm- ^«posa D, Zulmira dc Araujoj 

buco) e d© rua ««posa dona Serviu d? m-idrinh^ do! Temos nas palavras de JeftUs 

jeracin» Ferreira Leandro, j Consagração r* senhorita A i d a j ^ o só o anuncio da vinda do 

BAT1SADOS j Coelho Rodrigues, tia d« pe- Espirito Santo depois d* 

MARCUS VINÍCIUS — ioi qu#na Aida. | c«n«ão oomo o Mn tido « «nccea. 

Naquele tempo, disse Jesus a s:us di-.eipulos: Eu 

vou Aquele que me enviou e nenhum de vós rr*? pergun 

ta: Para on dis ides ? Mas porqu- vós dis^e estas coisas 

o vosso corarão se encht u de tristeza. Dígo-vor,. porém, 

a verdade: é bein ipara vós que eu vá; porque st eu 

njo for, não virá a vós o Consolador; mas se eu fjr. ru vo lo 

enviarei. E. Ele vier convenci rá o mundo que existe o 

P'.cado, f\ justi'a f o juizo. Qwmto o peeado. prrque 

nâo crearam em mim. Quanto a justiça, porque eu vou ao 

Pai, v jamais não vereis, E também quanío ao juízo 

porque o prim-ip? deM» mundo já foi julgado. Ainda 

tenho muitas eoi^is di-er.vo'<; mais atfora ainda não 

a podeis compreender Quando vier. porem aquele Espirito de 

verdade, < usinar.vos.a ioda a yrrdade. De j.i mesmo nao 

ha de faiar, mais dirá tudo que tiver ouvido e vos 

/uihciara as coisas qu? hão de vir. Ele me fclori 

ficar* por que receberá do que é meu. e vo-lo anunciará. " 

Aid« 

" A Sapataria Leopoldino" 
TEM a subida honra dc avisar a sua freguesia c a o publão 

em geral què tendo se instalado ultimamente em amplo 

e confortável prédio á rua Amaro l 'an cr o a." ].]24, ç 

tendo contratado operários espccialivadus em indu^tuu 

de CAI^ADOí>, AKTEFATOS DE COUKO K MALAS 

está apare h «ido para executar qualquer serviço 

concernente ao ramo 

Sapataria Leopoldino 
R I A AMARO BARRETO. 1324 — ALFCRLM 

NATAL — H G NORTE 

y 

Nova vitoria do Pianista Oríaiio &t almeida 
Para comemorar, em outubro 

proximo, o centenário de mor 

te do grande compositor Fran-

lo, Rio G 

Federal 

destacando-se o IIio 

Ho Sul. Distrito 

estados <!o luu'H^ 

cisco Frederico Chopin, o Norte, que toi representei(,i 

verno da Polonia instituiu uma! pelo aplaudido pianist; Oriaiu 

temporada artística em Varso, c Almeida, 

via, com a participado de pia. Realizadas as provas, loram 

nistas de todo o mundo afim classificado em primeiro lu ;̂,» 

de conconercin a um con^mv o antigo aluno do Curso V.d-

so para a escolha do melhor. domar de Almeida, tendo. as. 
i 

interprete das musicas de Cho- sim, Oriano de Almeida nlcan* 

!pi*. * : caio o honroso titulo do mf-lhor 
i t ^ 1 

O Brasil, convidada a :);:ríici pianista brasileiio 

par, enviará a sua representa i A ' s inúmera* ínen.,ae,efír> (u-

çào, tendo para isto havido felicitações qu? Oriano de Al-

uma prova entrs vários con, meida vem recebendo por es. 

corrpntos, que se inscrevev ta viiorin. A ORDEM tem 

ram om numero de trinta, in- tisíação dc acrescentar 

.clusive candidatos de S, Pau^jsuas. 

DISCURSOS E CONFERENCIAS í 
Cr$ 30,00 

PALAVRAS DE FE' 
Cr$ 20,00 

Dois magníficos llvroé d« 

D. - JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. «S ILVA 

RUA DR. BARATA , 224 

i l p â o do Clube "Maria de La Luz' 
C o n f e r e n c i a p a r a m o ç a s 

Domingo próximo 'K.I.ÍJO o tema 

hora:: reali:.u'-f<e á nu Escol mo Ja". 

A >)4 icoí'1."'^ 

Jnais uma eoníerTiioií) ' 

para moras promovida pelo Clu-

be "Maria de La Lu./\ 

Falará o Nivaldo Monte 

A ,.Juv< stude I' 

cólica coPta rotn 

das moca.-1 de N.-J.ii 

Homenagem ao "Did das Mães1' 
Do (sr. Mi lio (L-unhini. t;:>i j.Vwr}.!: íV.s de Md I'm» S -A ' 

d d i r e t o r e s d a ag< neia d^ / e iK i o eseoihidr.-s po-tv;:-

publieidadt" "'Triangulo Limita^ hrr tnãe, t ;<• jjMtn.- a tie.« ; ot : . 

rir/*, de S. Paulo, rreehemnj; ()!a\'o Bihu . Co.. Ihc NVm C ^ 

comunicações de ter a mes.iv. s j m j ! o fUt A , , i i J l i . ^ . ^ s Ko-i-

promovido coniemoraoóe^ <h> m, ^ te.'-., Ma:1ini- Fn-'cs e A !•> 

Dia das Mãe', que no 15».«m 

foi eelebrado á 8 do corrente. 

Este ano. a ApOnria Trianjí',:-

lo fez divulgnr interessante Í<K Centros de S.iu.-lc, 

de '.mi.. loier 

íli,srihuido nas Male; 

COMENTÁRIO 

MUTILADO I 

. iuade dessa me&am vin Ha, Cmr 

sun Pajxâo, M^ríc a Rcsüurrei-

^«o. J c s u a nos liber lar do 

^Hrt e merecer» purn u m 

de nos e para m .sua J ^c j a ÍO. 

das as g r ^ R p i ira a juMiíi. 

ca/;ao síiffaoão tornas do;: 

homens. Merecera tão só ; a 

riicação dos ^eus mt ritos infi-

nitos caberia no Espirito S.ude 

a^uem sà0 atribuidns^ls obras da 

santificação e da «lorifica-^o 

cias almas, 

tV.jMrito divínu que participa 

fia rr-snia nature^;, do Pai o <ío 

Filho, o Paraciito ó o distribui-

ríor de todos dons. o eomimiC:^ 

jjor das h:zes e dos fftvores 

que nos introduzem, eonseivan^ 

c aperfeivoam vida .sobn> 

tural. Esse conhecimento dr 

rZivina atribuição do Espirito San 
to nos deve levar a uma d.v I Francisco Luis. Aurin;, -.ui^nU-^ ALM RM,!. e ÍM 

»̂fJ-T A? Criío, Amador Ufim^s e Auviííarrs f'w Lnjn NatnlriK, 
çao esclarecida C solida ao Pa_ 4200, convidam os parentes nam 

lheto, 

W I. . 1 

como propftgnnrlfl dí1* ele 1 * «rW 

•f L u c i l a de Brito 
M i s s » d e 7\ d ia 

raclito, mormonie nestes di«Ä 
4200, convidam os parentes r^ amidos narn a«<is'inm a Mi^ ' 

<le Selim*: dia, q u ^man Jam orle hm r ria Capeia Sal •siana. .v 

Que preparam a sun solenidade h' ,rf l5í próxima Terça,ttira 17, |>or alm,-« de mm .au.losa Ü '̂ 

Essta devoção sorá o^vm doí i a u x í , i f l r ° ooínponheiras de trabalho. LUCILA DE IlHI 

maia salutar^ e abundanu« íru 

tot ^ I H t r rM. 

TO, falecida no dia 11 deste. 

Antocípad&mento agradecem « todos que t o r na r « * 

. >üÉiitiif i i t i * * b b ^ - f r & é t í f a • ' 

. ^ * o t.: 

'0' <» A 

. - . . ... 
• ».''ti'; ' 



" V 

<* « 

T I E C M S s v i i s m r o s I T C . 
GOHÇLV&AQ DA 3 > VACK) 

vwtd t rtJoi fe^Ubriot o r t m e ^ r t o ! i W a 

IH5 , 

Mm, no cxfttcido d» MT , (U txrtuçlo »^»mtnur l f t re-

fiUltou um suptnvi t dt 4410 rollhôM 4« orwtirot. 

No t x t r d do d* m s o »upwv i t foi d t 3 miihtai dt cru» 

wirofl, n lo obtta&t* ttr «corrido um acmoimo d« dwpaea de 

831 miihò«« de cnutirot rwutttntt do tumtnto vencimen-

to do» servidor« dvU « militarei d« Unifto. 

KesUurou, *wím> « poUtict •conomico-finanwlra do Go-

verno, pelo equilíbrio orçamentário a ordem financeira lào 

necewario ao desenvolvimento econômico da Naçào. 

Awezurada * e*tsbilidade financeira, poderão ser de-

fen-ides ^ realmente amparados, sem eatereiÁ demagogia®, os 

a l to interesses d& maioria, constituída pela classe de trabalha-

£,vrcs que vivem de salários, vencimento» ou rendimentos fixos, 

ordem financeira jamaí® será posaivel corrigir as 

i:ijvsi!SM sociais e a c u r a r melhor padrão de vida as classe* 

trabalhador« * * | 

| * • w 

Tíai aparecido com frequência iiwluutgfai tendenciosas 

acerca das dividas do Banco do Braiil c do ouro pertencente ao 

Tc^ouiô Nacional, 

Secundo cortes rumores esse ouro e essas divisas teriam 

sido dissipados pelo atual Govêrno. 

Tajs m u r m u r a i s porém, sào inteiramente infundada. 

Das dividas acumuladas em França e ng Tchecoslovaquia 

grtndç parte será utilizada no pagamento das refinarias de pe-

troleo que terão de ser brevemente instalados no Pais. 

Quanto ás da Grã Bretanha, estão elas sendo empregadas 

em vários fins de interesse nacional, em conformidade com o 

acordo firmado. 

Depois de outubro de 1945, tem continuado a figurar ini~ 

terruptamente, em todos os balancetes do Banco do Brasil, r 

ouro do Tesouro Nacional, cujo péeo, em 31 de dezembro d-: 

194S, era representado por 311.881 quilos de ouro, menos a en-

trega, só Fundo Monetário, da quota-ouro integrante da nossa 

subscrição correspondente a 33.212 quilos de ou* o. Em virtude 

<5a çutre^a desse quota, o peso do ouro do Tesouro Nacional cons 

tante dos balancetes do Banco do Brasil passou a ser de 281-GOG 

mitos, incluidos 37 quilos, comprados durante o exercício. 

Cumpre* salientar, entretanto* M jo a entrega dessa quota-

ouro ao Fundo Monetário Internacional não representou um« 

diminuição do reservas, pois que temos assegurada ti faculdade 

obter, (Io Fundo, cm parec i anua i s , divisai de outros paises 

ate 5 ve^cs o valor da quota subscrita. 

Em de Junho do IWS fizemos ao Fundo monetário a 

declarado uv> vidtuvtjr.r (»o cni^ir«!, qu? foi fixado em crS *.. 

y?r >} ri-Jcr í.me3icano, 

Tcnando-p-j-y y m^vo iníer nacional do ouro de 

ó e i ^ v por trov ou t;S$ lJ.&?;í7i> por grania de uurc 

f:no, o conteúdo metálica do rruspiro corrçfcoonde a tfi 

dc ouro puro, 

A q1 i.i)t r» subscrita pelo Br mil foi de 100 milhões de dó-

lares; montante deveriam ser entregues em ouro. 

Foi c l^ r parte em ouro «jut» o Brasil integrou »o Fundo 

Monetário çm )?> de setembro dt» 1948. Essa integração orrts-

pondeu a 2.700 burra* de ou:?), pesando 1,071,000.861 onça* 

trov, r_o valor de USS 37.485.030,10. 

O restante d» quota equivalente ã 112 milhões e 500 mil 

dolarc?, foi entreg^ , em eru^eirus. mediante depósito em coiita 

á disposição do Fundo, na Superintenoência da Moeda e dy 

/édito, 

Es^es fatos concorreram para firmar o prestigio interna-

cional do cruzeiro, permitindo-lhe $er aceito como istrumento 

de trííca em convênios internacionais e, também, para acrescer 

nestas possibilidades, pois ficamos habilitados a obter, do Fun-

do. divisas de outros paises» ccntra a entrega de nossa moeda. 
* o * 

Não obstante esses acontecimentos, persistem os espe-

culadores em propalar» aqui e no estrangeiro, rumores acerca da 

desvalorização do cruaeiro, 

A O M S K - B r t d o , 11 4« J f i lo UNI 

nOIlGIRS DO iniEflIOfl DO ESTPDÖ 
AÇAO CATÓLICA DE TIMBA-;colhido, Ap^s uns minutos de de caca. 

UBÁ - descanço reuniram-se aa mo, 

U V RETIRO ÇM em um dõ» »alões para 

A Ação Católica de Tlmba. 

uba acaba dt iniciar m ati-

Beia^se em s+gulda 

Q tKrço medicando em sfc-u» 

mUterlos terminando a cym_ 

ouvirem lua pratica — enquanjnho da dapela ond? è rezada 

to M atnhoru fatiam leitura ^ ladainha de N o m Senhora 

A 

vidades de seu terceiro ano; espiritual em outro salào. Em 

dki existeítcia com um!»egulda na capela, um mi, 
i 

«aftto retiro,t como no* anos | nueio*o exame de conclen* 

anos anterioíH?», No primeiro 

fr aesundo ano, seu fundador, 

D ,Jo*ó Delgado, noaso estima, 

mado Bispo, foi o proprio pre-

gador Este ano tivemos como 

pregador nosso zetoo assistente 

NUNC?) IU I 

PARA FERIDAS, 

E C Z t M A S, 

INFLAMAÇÕES, 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC 

Noite. N» Capela — terço, 

pratica e benção do Santtssi_ 

mo, oraçôo da noit^ A pra~ 
cia. A«sim terminou a manhfi.i,« . . 

tlctt da noh* era sempre um 
Tarde ^ Uma aula pratiea _„ l t U A j * j r 1 resumo feli* de toda« *s pra. 

de religUio iniciou os exerciJ,. . k ^ Hchs do d u çue o Inoanaavel 
cicios da *arde — Sacrifício I » , 

; pregador repetia aqueles que 
e Bacerdota -- foi o tema com 

que o pregador soube pren. 

eclesiástico Padre Aderbal Vi^lder n atenção de todos por 

lar, que para câ se transpor-! mais de uma hora. Depois de&ia 

toU na tarde d? 18 de Abril j auln, as aenhoras ouviram sua | 

iniciando o retirou» noite de_j pratica, as moÇ«sj em outro sa-! 

pois do terço, pratica e ben-iláo fizeram sua leitura espiri 

çao do Santissimo. | tual — Temi» ts^olhldo para »> 

só a noite, os labores do campo 

perene tiam ouvi jo 

Como o primeiro, foram os 

outros dias. 

Atendendo ás dificuldades do 

imeío onde vivemos q á fal-

ta de sacerdotes em no^a di 

Casa Bancara Noite Rio-giandonseS/A 
Rua Frei Mijuelinho 109 Edlfklo proprio) 

DEP08TI0K — EMPI*ESTIMOS » COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS 

Confie auas ecot omias á CASA RANCAftIA e viva tranquil« 

MOVIM2?-TO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

* * ~ * I * 

Dezembro de 1945 ano de operações) . 

Dazembro de 1046 

Dezembro de 1947 . , , t , , ,, , „ t , v, 0, , , .. 

Dcíttmbro de 1348. . . . , 

I 4 \ 

Cr| fc. 470. «29,00 

Cr% 13 2G6.2Ö0.00 

Cr$ 17.588.204,00 

Cri n 033,502,00 

ocese, considerarmos um retiro 
Os dias do retiro foram des í pratica das aenheras - - A m u j . . 

" t espiritual par» noa. como uma 
tinados também para a doso jlher como espoí»H, mau e dona! « r - [grande gruça. 
briga dos habitantes de Tim ! — • j 

bauba, de sorte, que no j O Í Í C m a TOOCOnica Ó , P o r , " n t e " e S s M d i a S d ? m a l s 

dia 22, ao encerrar-Se o retiro j VôadO I C°nV1Vl° C°m Jesus 

houve J.mbsm B p a S W R dos; VÜNDl^SF ou m x « « ! ^ . . m ^ «« «Krada Eucsristi«. para Ele 

timbuubt nses ; c , t • a t • oontrato per pr«ço mo- : vol\'emos nossos corações em 

, r . I dieo uma oficina mecanlc» com ("" r^omBas preces d» «i-atldã«. 
lodo o santo retiro ohzrte j 

" i» KgumU» mmqvünM : un,; A o U r m i n m . Q f t ü n h o u v e 

Primeiro (drregamento de gasolina, a granel, 
vindo do estrangeiro, para o Estado do Paraná 

ceu n um programa intUigcn-j 

temente traçado e cuidadosa : 
I 

mente executado. Pelas diíieul-! 

motor ,iThu\int de 8 H. P. 

um tomo mecânico de b6* di-

J. A. C. (Liga Agra riu Cató-

lica c Juvcniffde Agrari.i Cn_ 

tolica. 

Entretanto tslv ano tivi.ni"s 

praUeas para as acnhorav e pra- i 
.i i 
tio^íj r.*ara as ^ mocas. | 

Foi oicpUií J' i o ^prtíUo do i 

Grupo Escolar para 

cíís ^ aulas rt'li^'ijo. i 
! 

N« captla cc í i: brava in sr to.! 

das) os outros atos. ! 
j 

Faro que se possu yv^jifiv o! 

que foi how-so reliro ttar^musj 

um resumo dos exercit-los I 
( 

pirituais do primeiro dia: | 

Manhã ! Eis^nos reunidas ; 

capela para o santo ^Htrri'ivio; 

da missa, depois da ora'iao | 
da manhS e meditação. Mais! 

i 

tarda ,todas ajoelhadas aos j 

pés do Cristo em um dos sa-! 

lòea da escola^ entoam junta_ 

ment» com o pregador o oí_| 

cio de Nossa Senhora para < 

Conservam-se obstinadamente articulados a elementos do {em seguida ouvirem a la. pra_ 

n tardo uma scssjt) solene pre 

sidida pelo digno pregador. Aa 

Jades do meio, reuniMM -i; para j ' — jsecretarias da L. 
! bancada com tomo« d« maq • 

W m S° r C M r 0 f' L- A ' C ' 4 1! alem «U outro. ohj.U» dout í- ! 7 A ' C ' lo 

Chegou no dia 29 de Abrü 'linülu« 

p. pdo., em Paranaguá. B^ 

lado do Parttüá,o tiavio-tüi! 

que "ESSü BHA5IL \ A: . . . , 

16.000 tontladus. com um va'-

regamentp de 2,300 litroä do 

îe c'ïnH'd'"1! rt\-<;'i 

mensao ; maquina* de brocar 
! gasolina, par« o novo terminai 

A, C, e da ; ocennico «ü construído p-ia 

Standard Oil «Jumpany (»f Bra • 

7Í1 c d-stinado ao ahasïeoi-

nas rfX'i'va.'; o a 

t'i.! Uîilu.iivVi (I 

•'[Llîdô  di' ()}'•: .̂ ""»N 

* : j Ijf -I >'; ^ I r . l . k i i 

tvi'ior. 

iVoIi.- y.' 

par 

(!-.' 1Ü« 

CuH^pany 

I ï - : 'tl1 

a Standard Oil 

<íf Bl'util não re-

dividendos »os scu^ a 

no cMrangeiro. »pU-

fi s^u ^-rv'li'n •U) 

-H 

fa'".' a i^'^P.'i (ifs 

! lldad*. i r4 l !n MM anterior. 
1 A tratar com Rumbttto Co. | t t ? m f° e m » primeira j »^nto dos Estados dv Vm^ . î 

j centlno. do "Annanm Imp* j a suas com,ganhei-

i rial" UIUm» 

o««ÍA eapittl. 

i.^ivio unalmente a sua rcn* 

,{:> :kquida t-m aùipiiur c me-

ih^rar -'ja;, instalHÇõr:; no* 

tv 

ras 
CaM* C o l n l M , ^ v r a s encore 

j ;bttipoto, advorlindo' Ihvs iter 

; '-Tfí nïisrtào dt? apostolus ii-in-

- » I brando liies poi-em que ç pre 

urnameniacao ! ****** ^ ^ ^ ^ 
Urbana 6 Parti- ö% pa pxl 1 10 

i; Sönta Catarina, 

G' tîsV' i»riïTiri:'u IMI'^M 

nîfiiti» <h< « ^ m v l 

Vt'>v( do r.si i'an'a-ii o. 

a'nii'le Kst ici.t *'T 

lit]''» pioMiiio. o'iîro.s i»!';-

dn(t.»:> d<- [ î cU 'o 'p î î . f«r\ i, p u 

Qurrlquer que sela o piso de sua 
casa, a "Cera M a r m i t a 4 ' d á o s p l e n -

dor e melhor aparência* b r i l h a n d o 

| e irramfcando-o co mesmo t e m p o . 

cular'1 
" u t r o s . T W « t o m b e m s i n e - j e x e m p l o o « j u c r o s c H 

Wcrior os maquinadores indígenas d# pretensa desvalorizarão 

c.q cruzeiro. 

Kao há desmentido oficial que os detenha n a ansia de 

cspecvlarem. Necessitando, pp.ra livremente agirem de ambi-

ente de desconfiança, foram telegramas lançando boatos incri-

is que üe espalham com celeridade nos principais centros fi-

nanceiros do mundo. 

Chegam até a precisar com antecedência a data cm qu* 

p cruzeiro será desvalorizado ! 

Mas o admirável é que haja ingênuos que dêem crédito u 

tais balelas de contumazes especuladores. 

A politica econòuiieo-íii anceira i do Governo, resiaüTan- j 

do a ordem financeira da Nação, visa o saneamento da moeda 1 

ní.Q a sua desvalorização. 

íTerk prejudicialissima ao Pais uma desvalorização da moo^ 

da, mas aos especuladores fciaria clima favoravel á obtenção 

de lucros fáceis. 
Causaria perniciosa elevado do custo da vida e nociva 

- * *t fCnercu^Soes sociais 
c s ; 

Elevando o pveco das matérias primas importadas enca- [ 

r" cr ria a pfoduçSo nacional, reduzindo-lhe des$e modo a caça- j 

cidndn de exportação. I 

Aíast-aria a possibilidade de colaboração dos capitais es- i 

íUníeircs, embaraçando as^im o desenvolvimento economico do j 

P^is, 

Eíjtítr.ulario. porem, a tendência ás especulações possibi-

litando a uma minoria de privilegiados auferirem lucros ex-

rc&iUos, mediante a escravi?»eâo da classe dos trabalhadores 

que constituem a maioria da N?ção. 

Durante o ano de 1948 tornaram.se evidentes os sinto-

do reHjvstamento tias forcas de produto no sentido do 

vr-j equilíbrio entr3 or diferer.tei seiorcs de nossa atividade eco-

lyjnJca. ] 

No decurso da ultima puerra, para ocorrer ai nossas pvo- , 

pvias necessidades e is daa Na^òei Unidas deslocsram-se br - : 

roí c capitais da agricultura para a industria extrativa mineral 

e vegetal e par% certos ramos da industria fabril. 

Essas transferencias bruscas de fatores de produção, de' 

t i ca t verd ade i r o hino de a mor 

a Jesus. Conhícsr amar e ser-

vir a Deus — íoi o tema es 

Alvaro Tavares, Técnico -

Agrícola spfíciahsadii em 

Jardinocultura, aceita eon-

tratos ijara pmjetíir v 

eo; diluir jardins rpsiden 

cias na cidade, em estiio 

francês, inglês, americano 

etc : aplicaçao regional da 

moisaicultura. Encarrega^e 

igua1 mente d projetos para 

Jardins e Praças, com Pre^ 

feituras de outros Muni-

cipios 

Telefones 1760 e 2069, de 

7 a 11 horas. Residência 

Av. Jundiahy 414 casa 5 

Natal. 

ira« palavras de gratidão para ; bem nrmazímadr, *tu Parai ü-» _yt4.i 

o prejíaHur pacienttf n a fim do satisfazer ás r;rsrrti 

ttü nece^^ida<!cs daqu«.lns 

nu-

Falr;ultad:l a palavra, unia mi-

í litau«^ ílas mis fcrvoroüs di^ i progressivas unidades 
i i 

| riííiii em singeb; palavras um ' ridionais do Brasil, 

•apelo noa homena d& Timba^ j O novo terminai owiuik-o 

j ubii para que tambem eles j Paranaguá, é marco dvsiacitdo. I i 

; venham a l i s t a ra nesse ex-; ríígiào do pais, do gr-v.i • 

jereito pacifico de v^isto Rei,; ^ produto du Standard O:' 

" A r m a z é m N a t a l " 

Avenida Bio Branco, 565 
Fone; 1210 

Cidade Alta 
Esquina da Ulisses C a l d a s 

cujas annas em vez do f?- » 

; i ir, trazem ' ás »Imas Conforto 
! Company of Brazil, d s em*: li-

0 B I S P A D O 
i e paz. 

• a7HO e desdobramento d« 

j suas instalações de distrifcui-

j Foi encerrada a sessão pelo j <jâo de produtos petroliiei 

{seu digno presi Jsnte que di-' a fim de atender, com eli^i-

| ri^iu em í&igelas palavras - um; encia. ys necessidades 

T E H H À j u í z o 
T e m sífilis ou 

reumatismo da 

mesma origem? 
t J S E O P O P U L A R P R E P A R A D O 

LàO cie-

j todo o $eu pequeno rebanho scrvolvúncnto e do 

! de Timbauba, palavras cheias j do país. 

jde conforto, de fé t de amor j ^ 194f i a 

jem Cristo, j a Companhia invpi-u-u no Bia-
; í 
1 Depois da sessão removamos í sil. em diversas inataiaçu'.'.-;. 
i ) 
! nossos compromissos perante i tais como 

| Jesus Hóstia e um novo mem*jcoa, depósitos a grunhi no iii-

jbro prestou seu juramentü j t e r i o r- " b e m 

i solene de trabalhar pôr Cr iaJ man s ão di« f x ^ n t e s e ain-

I to nas fileiras da Juventude, !^ ' vagõ^t^nque. caminheós-

Católica de Timba- e 

j de equipamento nçce.^sa' i;^ 

!á efichr.îe diütnbuiç-.o 

! produtos p ' ^ t r o l i t a 

! bstaaciál imporuncia Uc 

Uma Lacista. ,2^3.000,000,00. 

27-4 49. ^ Esses vastos recuj-sos 

j Agraria 

j uba. 

J Assim terminou néssa festa 

i espiritual. 

A Campai:}ia de :dfabttiz*sào para adoiewícr.teâ e adultos 

uma <1;,̂  maií alori-ò^aa dos» Governos ftderaL estadual e mu, 

íiicipal. K;u:iic wniv projetimdo^se pelo futuro a dentro em 

h ' : r , : i i i - . f i q u : íunca ftp^^aròo. Merec.* o apoio e a co_. 

o-,. "í̂ fi*.! H" b-ris brivibiroí, E. começada, nüo tw?. 

nudic. ;á vai pr-"du7Ír«<̂ o exccicntcs frutos. 

1; ! p ' l e t í j a d a s á iuz do progresso material, moral 

^ í-.oicii. ;;>. <>h< tias. viao se dcvCiu fechar mais custe o que 

t r . a -r j-.udcsa ^íoriv. do Brasil. 

A pedido do L-ireU" du Departamento de Educação, 

Bezijs",a. aoéio pa''a o Clero, no sentido de 

uma i. oadju va aiiai«» Hia is eíicieme e não menos patriótica, 

terminais oeeani- O:, v < ^ j gerai aplaudiram, vivamente es-

ia íiporLmi' ülü;:;:- dos Governante^. E até. alguns? espoiu 

;; ur. .rü.; 'c. ja .< J taii;,arafi', com aprociavql resultado. 

fltindor ao e deiicado i^edido do Diretor do 

DctJav•í.iim-iii.ij. e ^ que nao di^a que a Av?*oridade Diocesana 

nãi.i deu unus dviiitir.vvi-a^in de .-seus aplausos e de sua co_ 

tipo.; opej-yçiV*:. v.:d n y;;.* .-Lfj. confio plenamente, ouvido 

Ni;*-.'.!, 4t ui;,!'j de 1M4S, 

Mart/jiíro • Bi>pu 'Av Nníat. 

muito outros 

ff 

VAUOSAS OPINIÕES 

'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIFIU3 

Resultado satiffatorio me tem dado o ELIXIR 914 no tra-

tamento da Sífilis, razão porque não ponho duvida em reco* 

menda-lo. 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado com bons resultados o 

ÊLIXIR 914» principalmente nas moléstias de fundo sifilitko 

(a) DR. ALVINO AGUIAR 

Analisando minuciosamente a rubrica "Produtos Ma»U! -

f igura j os" no quadro da importação, teremos a prova ào pco 

ííresso dt nossa diversificando stonôinica, revelada p«*l«s ei* 

fiaa concernentes ao numero c variedade dt* máquinas, instm-

utu paia outros setores de ati*. idades economia constituíram j ^ ^ c m a t e r | H S _ p , i r r i „ industrializadas r , ^ .se tern cÚMi--do 

as cauEAS remotas das dificuldades financeiras. a ulterior rroce«o d..- inmsiormoçáo ^m 

•A produção global do Pais cres^-u em ritmo razoável om i a t u u . i r o Jfi has-.an.e esp-^liw.do. 

1948. transparecendo com evidencia no alargamento du m e u r l o ZmbvÀ o preço rnèiio unitário do^ 

til terno c na eomix^sieân do comércio exterior. 

Em 31 de dçiembro d.- 194H. o halanco do comércio 

/ / CANOS G A L V A N I Z A D O S t f i 

de 3/4" 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

Á AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

PANAIR DO BRASIL S. A. 
Passagens com 25% de desconto 

EÀÍ A VíòES MISTOS 

ví N^fio raia o S^l ás. 

Cargas com 25 e 40% de desconto 
em todos os aviões 

i i-M-'ir:1' .i 'fi>íiiitu.ííKle Hf quii..;s r> o pr.r-ío do cntre^fi 

.̂ VIÒK-S r\\KA Í.) 

I i i : i ^ í>> -Sojinndas • - okhs C Oual 1ílUríjÍÍ 

A M o R S PAHA o NORTE 

Tí-rcr.!1- r ^Ui^ía.-. Foi] a 

• iVÓi.- iv;w 'O — luYif iO^Jü 

i-.Ü ÍIKA::!^?. !•;< vi u . • \ATAI, 

r s 

t. i 

A R M A E M N A T A L 

rirdes csto.uuüi d* r^tiva» Molhado» « Sorltmavla 

«•»jp'iit» hfhicfcift n&cionRii * 

V r̂.-.vi» ^ « vrti*. Pnt^íí» • d^.ciWUo 
n r í , C m ÍÂÍ TTT.lçtvNVi 

pannie ni'-i'nno 

•Miiii -

dos ycia inícnoi ao do alguns du,-s uMÍrn<>s «p.min, () s;n:.| dr . x 

pí>rta^áo. cm K)48. rtnrfscnla anspM-jf^o nid»r'p rl̂  jc<hm vi 
terior apr; ̂  nton um -»-avil" de 712 milh«es cru7.ctrn.v j hrH.siiriri«. 

cm 1047. o bahnçn TM^ou um " nv 1 bilhão c m mi- . r f , .nò:n nssin.-dar r.iV, a d. i.nrn da -Uh 

df̂  cnt/rjjo;. I < rtrL(i>i ronrom1!'!»'!) »'.'O (» U j.'( !t)Vl'ttHMll 
A* ^ t^Ut i r : , , da -MupOM.Hn nom-MtU^I (lo rynurcw rx ( ^ ^ r ^ v n ^ v n . ^ ' — O ..hí,^.:,» — 

ttrior r f fiam a e v^rird^dc da p r o d u z lua- n.( j|fí, H r i , í l f | , d, fero. 

m leira. 
Na f>í"ortacâo. aunvntou i<nn i.i rm rfintiv^ ,i„ m t̂«-

Nar i rpovtaçc.fu foi scnsivid a triín^formavüo de n<*Va 

economia accnttiando-sc os trados do un»a rstruUira a^ro-in 

dui.ti"'ài C apu>ííinòt)-sc * loo.s «ia .ttividadc poranvMitr c.uio-
íi,-. tiiir>i'u rit Vn /s 11: ifíií v dos 111'• t . .4'• n , .'XicrilO'* * í * ni."' tão auj^La ã^ o í C i ' á ' ; o t v í i m i v ^ . , (i,»s m-M. -a - .n 

j>rc du^1. primários _ 

I^cvclam (»s da'îiis estâtisl»c^ u:\ i»npoi ao. a rrrsrfnt" 

impoitancia das materius primas nidis-iciisavcis íus nowa& \t\-

da' triai. 

|Mii|r| in 
* » 

r ' i n h o i M j n Í M . n o ' , um«!.« ,i» - i . i d d i c i M - v /» , i <• 

fiirarann'i- " future ( '»ru :;adn» i Iihhmii.», rei tos d" qnc prt\ 

srgiurá, cm 1910, a rveup^acao cconoMUca do l'ais. 

Rp^tabckrid;» a ord/m íinanopira p l̂f» .»oinlibrÍM n^-i-

nu'nta'i^ o jW^c'Trnndo-st1 na }"iO]difa Hr satr/un riUi d;i un-

f J j icar.i ;i«i5".'w,u 14ido f » < • ï im,i K> n \ \ t, > < .1 
A 

limit ico Ha N»u;â<> c « cohm1' i.m iiIî it» i. slar coi' 11\o, íym> < <n 1, 

idi'cm ? s». ï»rema finalidade todo Ciovemo coo^ck imC 

MANOEL GUILVfERME DA SILVEIRA F (LHO 

Cooperativa Centra! k í ^ i a c ioiie m m 
i E x - C a i ^ « R u r a l ^ O p s r a r â c 4 « N s t s ! ) 

S e d e - R u a D r . B a r r . t ^ , , 2 0 8 - n t h « i v a 

ás 1 0 , 3 0 e 1 3 . 3 0 ás 15 

dos est^hdnimefttoi de 

P r o p u l a c r d a E c o n o m i a e d o T r a b a l h o 

F f i ç a h o j e m e s m i» s o u d e p o s i o 

E1 uma prova de confiança no Cooperativismo 

\ hutilroo I 1 — — 

Expediente - 9 
0 mais popular 

horas 

creidto 
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Trechos 
RELATORIO 

Introdução ao 
BANCO DO BRASIL 

Foi difícil o «no de 1048, mas a perseverança na exe-' 

euçáo da politica econémico-fínanfceira do Governo permitiu 

qu* se tornassem e-identes os sinais de recuperado economi- 1 

et do Pais. | 

Ap6b o decurso de tre» a n o s de vigência dessa politica/ 

justo é rememorar « situação com que teve de se defrontar J 

atual Govêrno, em janeiro de 194«, época do inicio de sua! 
«estáo. 

Durante o ano de 1945 muito se tinham agravado os danos 

•eonômlcos, financeiros e sociais do mal inflacionista que a par-

tir d* outubro de 1930, acometera a Nação. 

No período decorado entre 1930 e 1945, portanto 15 

imos, sofrera o meio circulante um acréscimo de 14.690 mi-

MiAw d« cruzeiros, com a agravante, ainda, de terem sido lan-

* ** circulaçôo, em jorros contínuos, só no sexênlo 1940 

a mst emissões de papel-moeda, cujo volume atingiu ao alto 

valor de 12.5*4 milhões de cruzeiros. 

De 2.845 milhões do cruzei««, em 1930, passara o meio 

circulante a IV,535 milhões de cruzeiros. em 1945, 

O potencial monetário ascendera a 5.200 milhões de 

mueiros, em 1930, a 41.490 milhões de cruzeiros em 1945 ; 

tomwKfoHM! em 1930 — 100, seu Índice chegara a 796, 

O Índice do custo da vida, na base 1930 — 100. elevara-
se a 267. 

As sucessivas emissões de papel-moeda, que se fizeram 

através da Carteira de Redescontos, cujo regulamento sofreu 

reiteradas modificações no sentido de lhe atenuar a rigidez de 

funcionamento, provocaram forte deprecâaç&o monetária e, 

em consequência. todos os desajustamentos econômicos e so-

ciais proprlos da inflação. 

A Carteira de Redescontos constituirá, depois de 1930 

maquina cuja produção, até 1945, mais avolumara a infla-

ção monetária. Em vez de agir como mecanismo de fomento 

produção, passara a funcionar, enj virtude de distorções ori-

undas da pressão de várias ocorrências financeiras, como apa-

relho propulsor de especulações De 1939 até 1945, a Carteira d< 

Hedesccmtos operara redescontos bancários sem qualquer 

rentrlçôo. Por terem essas operações provocado emissões su-

cessivas de papel-moeda, sem que tivesse havido previamente 

aumento de produrío, agravara-** p desequilíbrio econômico dr 

Pels, 

Pode fcer av&iiada a situação econômicaJmanceirr 

Ho P*U em 1946 pela declaração feita pelo Govêmo Ditatorial 

em 2 de fevereiro de 1945, através da exposição de motivo-

do seu eminente Ministro da Fazenda. justificando a criaç3c 

da Superintendência da Moeda * do Crédito. Nessa exposiçar 

u Ministro da Fazenda afirmava peremptoriamente que 
ua ürflsç&o, em sua obra de desorganização da orderr 

econômica, estava criando àituaç^o caótica, im 

possível de controlar". 

Tal afirmação apareceu em fevereiro de 1945, mas, at* 

29 de outubro do mesmo ano, a situação fftra se agravando r 

passos largos, de modo que «o atual Govêmo, no inicio de sur 

gestão, a 31 de janeiro de 1946, em verdade coube deparar-s 

com o cáos financeiro e econômico, que a Ditadura se afigurav 

^impossível de controlar". 

Até outubro de 1945 tinha piorado imenso a devastaçà 

ocasionada pela inflação ao organismo econômico da Naçao 

com a criaç&o imoderada de dinheiro haviam surgido as con 

sequencias econômicas, sociais e morais decorrentes das enor 

mes perturbações dos preços. As especulações e os golpes d 

esperteza constituíam atrativos. A proliferação das fortuna 

fáceis e as dissipações dos novos ricos da inflação agravavar 

os sofrimentos dos novos pobres, que viviam de salários, ren 

diniçntos fixos t vencimentos. 

A açiío pervertedora das inflações já liavia produzido 

instabilidade do meio econômico e social e os costumes muit 

tinham decaído. Feias repercussões da depreciação monetári. 

sòbro o Estado afrouxava-se & unidade politica -ia Nação. 

Foi ness© pesado ambient* qu<? ye Iniciou, a 31 de j&ne; 

ro do 1944, o »tuai Govávno, 

Teve, ainda, o novo Govêrno de se deparar com uma gr< 

vissima crise bancária, resultante das especulações gerad" 

p«»ltt inflaçfco de crédito e cuj* amplitude muito se acentuar 

feTuÇâfc á liberalidade com que oh Institutos, Caixas Econômica 

e Autarquia efetuavam depósitos em bancos particulate 

rmde as taxas eram superiores áa do Banco do Brasil. 

A csp^culaçèo criara mesmo um mercado de procura de 

depósitos mediante elevada* comissões ; bancos e cas' 

bancarias tlaham sido fundados em profus&o em todo o Paif 

Pei&o&fc »lheifas á técnica bancáiia, atraídas unicamente pe" 

ideia de lucros fáceis, tinham obtido cartas patente para crir 

çho dc buncos e èssea haviam surgido como cogumelos. 

Aquèies mencionado» dsiiòaítos de institutos paracstíUR 

aíingmdo móis de 1,500 milhões de cruzeiros, haviam sido ut 

Iteados» no Rio, quase exclusivamente em operações de esp* 

çüI»çao Imobiliária, criando um novo mercado que t 

ver* desenvolvimento rápido e Altamente lucrativo, ocasiona 

do fr altô de preços dos Imóveis e dificultando a vida de tod; 

t?m benefício de meia du^ia de especuladores. 

Esiüi especulações tinham ocasionado, ainda, com o & 

crificío d» produção agricola, a transferencia de braços do i 

terior iwa k» obrms vultos* que &e promeveram nos sjr&nd 

centros, principalmente no ftio e Sèo Pauio. á cust^ de recu» 

M)s de origem inflacionista : as emissões de papel-moeda 

H fíxpwwm indbcrinilnadM do crédito bancário. 
* t * 

A^ ituvo Govêrno cumpria. pob, conjurar t>s perisí 

dcssH ^vavísbinva ítituaçfio, gerada pelo» jactos contínuos d 

enlT»»lôê  de papeUmovda e » expansão imoderada do cr. 

dito bancário. Para corrigir o desequilíbrio econômico exí^ 

tente foi adothdb um» politica econômico-financeira, cuja exc-

teve dc enfrentar os maiores obstáculos. Surgiu, loiço, 

& oposição de determinadas forças, oriundas de grupos, cujo po-

der «conômico muito «e havia acrescido á sombra da inflaçã-

com o sacrifício da maioria da população empobrecida pe' 

redução do seu poder de compra, consequente á continua d-

preianão da moeda. 
Visou essa politica corriüir os malcfifios dn inflaç««* 

«em. entretanto, concorrer paia qualquer depressão econômica 

Considerando o ritmo em que se vinhr processando ; 

inflação monetária c as suas repercussões or onôn»icas. so 

ciais e financeiras, não será dificil apreciar as dificuldade' 

que te apresentaram ao Govêrno. na executo de sua politic 

anti-inflacionista. 

Foi constante preocupação dos executores dessa ooliticü 

fastar os futôns que podessem contribuir para qualquer «e 

rc:^ão econômica e ocasionar o desemprego. Por ^»o ev»U 

ram a deflação e não reduziram a circulação Mári«. 

O Banco do Brasil nno Íe2 deflação de crédito, ma* sub-

meteu-o a "ontrôle técnico visando su.«t#r as Apecula^õw. 

MantAve^se no mesmo nível o volume total dos •mprestimo». 

poié. tKdvMIUlndo-ae oi ccncHJdoi aos setor* de «ipcculo-

çâo, 'oram as quantias owlm liberada* dirigidas para aplica^ 

çõ«f nos tatorea da produção da bens de consumo. Nto obstante 

todo« oc ««forço* ampraandklos para deter aa ^nissôes de pa. 

pel moeda, emitiram-se ainda, em virtude da pressão da vá-

rica fatôres Inflacionista», em 1946, 2.959 milhões da cruzeiro*. 

Apesar d Uso, os Inflacionistas persistiram em afirmar 

que o Govêrno estava pondo em prática drástica deflaç&o e 

conduxindo a Naçfto a uma horrivel criae econômica. 

l^ontinuaram» também» « garantir que a produção náo 

crescia por falta de financiamentos apropriados e que este» «c 

tornariam possiveis median*^ largas emissões de papal moedas. 

Mas, para desmentir tais afirmações, as longas filas, 

constituídas de nonsumidorei aflitos e em deaespêro, acotove-

lando-se defronte dos armazéns e lojas de géneros alimentí-

cios, ocasionadas pela escassez de utilidades essenciais « re-

presentando pesada herança da Ditadura, foram paulatina-

mente desaparecendo durante o ano de 1946, no Rio de Janei-

ro e outras capitais, denotando, assim, maiores facilidades de 

abastecimento. 

Também Subsistiu a situação de plano emprego. 

O Banco do Brasil procurou estimular a produção de 

bens de consumo e extinguir as especulações ; facilitou o 

financiamento da produção agrícola, principalmente a de gen«~ 

\>& alimjerçticios e evitou oper^^eg que puetessem redundar 

cm retenção de estoques de mercadorias. 

Também financiou largamente a aquisição de meios do 

trens^orte e concedeu créditos para & importação de automó-

veis de carga, locomotivas e vagões, máquinas agrícolas e de 

construção de rodovias, navios mercantes e materiais para 

equipamento ferroviário e portuário. 

Financiou, ainda, os trabalhos de construção das varian-

tes da Estrada de Ferro Central do Brasil, nos ramais do São 

Paulo e Minas Gerais, 

Na esfera federal, o exercício de 1946 encerrou-se com 

UM DEFICIT de 2.633 milhões de cruzeiros. 

Convém ressaltar um paradoxo : ao mesmo tampo que 

os adversários da politiaa econômico-íin^nçeira db Governo 

afirmavam haver diminuído a produção, também reclama-

vam maiores financiamentos para atender á mobilização das sa-

íras, visto serem elas abundantes. 

Outro paradoxo foi a volumosa exportação de produtos 

agrícolas. 

O caso do milho é muito expressivo ; na a produção agrí-

cola diminuiu, de wide proveio o milho que ae exportou em 

1946, 1947 e 1948 ? 1 

Os algarismos seguintes csclareoem o assunto : 

Anos 

1945 
1946 

194? 

1948 

_ * * I « , t • - -

*» t i i i ' i - - ) i 

H I I ' t " 1 

Toneladas 

tes 

. . 123,016 

,, 166.046 

. . 110,961 

CrS 1.000 

235 

153;336 

245.369 

" 133.032 

De maio em diante foi se acentuando a melhoria da si-

uação econômica ) a abundancia das safras tornou muito fa-

oravel a perspectiva futura, 

Para acudir com maior amplitude ás legitimas neces-

idades de créditos no Pais, concedeu o Banco do Brasil a tô-

i.as as suas Agencia» um aumento de 40 % em suas margens 

'e aplicação. 

Muitas Agencias tinham deixado de atender operações dc 
3csconto de duplicatas, com comprovantes de e-trega da mer-

adoria, s de titulos sobre praças importantes, com garan-

ia de conhecimentos de embarque de produtos essenciais, em 

írtude de acharem esgotados os seus limites de operações. 

Não poderia, portanto, o Banco do Brasil deixar ao 

l.esamparo a economia brasileira em tal conjuntura e, por isso-

'eliberou elevar e*«e* limites. 

Principalmente em S. Paulo, com o maior volume da 

rodução, criow.se um aumento irreprimível de negócios, 

npossivel d* ôfe.r detido pelos Banco», visto serem comer-

lalmsnte irrecusáveis ; tòdas as operações de produtos acaba-

os. 

Os titulos descontados sÔbr* Santo« tinham a garantia 

e conhecimentos de café na baée de cr$ 300,00 por »aca-

Entretanto, o aumento de 40 % nas margens de aplica-

ões de tÔdas as Agências do Banco dg Brasil, não obstante 

a/er produzido evidentes benefícios k economia brasileira, 

vivamente criticado nos meios técnlíA do exterior e al-

uas economistas estrangeiros, cm visita a nowso Pais, o con-

id^raram providência de caráter inflacionista. 

Árduo tem üido o esforço do Banco do Brasil em pro-

nto da economia brasileira, mas, infelizmente, os aeus criti-

>s muitas vexes se recolhem a gabinetes de estudo fechados 

afastando-se da realidade, se deleitam cm arquitetar situa-

res que só podem existir abstratamente. 

Muitos estrangeiros visitam o Brasil á pressa, de avião, 

daqui saem convencidos de lhe terem conhecido todos os 

roblemas. Nem sempre êsseâ ilustres visitantes se abaste-

im de infc-cmaçôies em fontes puras e. por isso, frequentemen-

a&sistimos á propaiaçào no exttrior de rumores tendendo-

ts. que geram clima de desconfiança e prevenções prejudi-

ííis ao Pais. 

Por ser a verdade a representação da realidade, 

ecisa de propaganda ; ímpóe^ô por si própria. 

Assim sendo operamos que, com o decorrer do tempo, 

ssa verdade se imponha espontaneamente a todoi os» obs«r* 

adores imparciais da situação econômico-financeira do Brasil-
* * # 

Em fins de deiembro visitou nofeao Pais eminente fi^an-

;sía estrangeiro, acompanhado de tres competentes assessores 

técnicos, desempenhando importantes funções *m uma grand« 

Instituição monetária mundial e da quel faz parte o Brasil. 

Detpots de estudarem a situação brasileira, elaboraram 

"sses técnicos um relatorio preliminar, do qual vamos destacar 

líjuns tópicos, relativos a apreciações sobre a execução da 

•olitica econômico-financeira do Govêrno. 

Durante o ano de 194« foram veementes as reclamações 

outra A política de eK-dito do Banco do Brasil, que os re-

Jamantfs co:*«ideravam deficionista e altamente prejudicial 

»os interesses da economia brasileira. 

Agora, entretanto, os peritos estrangeiros, que examina-

ram a situaçèo do Pais. declaram que a pohtica de crWito 

Banco do Brasil tem sido excessiva c aconselham 

drásticas. 

Consideram perigoso o aumento do crédito agrícola e 

criticam o Banco do Brasil por estar, assim concorrendo para 

a inflação. 

Destacamos do Relatório dos peritos estrangeiros os se-

guintes tópicos : "A principio o novo Govêrno a* preocupou com 

os perigou d* inflaçio « instituiu uma politica de cré-

dito # flacal riforoaa, qut totó W t o quanto ae po-

do ano anterior de 

expanda considerável-

deria razoavalmante esperar. A continuação dessa poli* 

tica seria, de fáto, um grande acontecimento, Há várias 

indicações de que *ua politica d« restrições está sendo 

abandonada", 

"0 Paía ainda atravesia um período de expansão 

('boom), embora haja algumas opiniões acèrca do declínio 

das construções, Para um observador, o montante das 

construções no Rio de Janeiro c S. Paulo é ameaçador/w 

mente muito maior do que em qualquer pais europeu ou 

nos Estados Unidos, Os preços dos imóveis s&o fantasti-

camente altos". 

"Embora haj« muitos comentários a respeito no 

fim do "boom'1 de construções, é duvidoso se, de fato, os 

investimentos decrescerão," 

"A providencia capaz de restringir os investimen-

tos á a limitação drástica do c r é d i t o < 

"O Govêrno comprorceteu-ae a aumentar o crédito 

agrícola, através do Banco do Brasil. Não ha duvida que 

o financiamento da produção agrícola e seu escoamento é 

duvidoso, dispendioso, e práticamente inacessível aos pe-

quenos produtores, mas, apesar disso a expectativa é a 

á de que o Banco do Brasil conceda créditos de oerca de 

um bilhão e meio de cruzeiros com esses objetivo'1. 
c'Em vlrfcud* dc ser isco desejável e mllmo ne-

cessário, devido ao «feito favorável sôbre a produção 

distribuição, o Banco do Brasil deixa de ver a parte in-

flacionária deasa politica", 

"Provém tal atitude dos dirigentes do Banco do Bra_ 

sil do fato de presumirem êles não poder haver inflação 

os créditos forem a prazo curto e destinados realmente & 

produção". 
lwTentamos, inutilmente, mostrar que um crédito 

agricultou* liberará recursos para otâros investimentos 

"Um nhfel crédito Jbancax$o permanentemente 

cada vez mais alto para a agricultura ou outros fins, ele-

vará a posição financeira do Paia e possibilitará a manu-

tenção dos investimentos e o crescimento dos preços" 

"Além disso, parte do crédito concedido pelo Banco 

do Brasil á agricultura repercutirá sobre a forma de depo. 

sitos» em outros banoos. aumen£ando~lh&9> assim tanto 

as reeervas como a capacidade de oonoeder créditos e oor 

fim, a expansão do crédito agrícola contribuirá para nov^ 

inflação". 

"A solução que propusemos não foi a de negar novos 

créditos á agricultura. Sugerimos que o crédito fòsse con 

cedido em montante limitado e que o Banco do Brasil re 

duzisse outros créditos em montante equivalente. Tal poli 

tica desviaria créditos da industria e do comercio para i 

agricultura e seu efeito stria provavelmente Ninti-infUcio-

nário", , 

"Tememos que as restrições 

sapareçam e o crédito bancario M 

mente". 
MNão podemos deixar de referir este paradoxo 

um Govêmo verdadeiramente destçjoso de limitar a infla-

ção e que alcan&ou algum êxito nessa trilha, esta sen?*c 

forçado — r>elo desejo dc elevar o nível real dos salários 

facilitar os financiamentos á agricultura — a uma politic: 

de crédito que somente pode acrescer a inflação". 

"Cumpre-nos evidenciar ao Brasil que para se im 

pedirem novos aumentos de preços só existe um meio, qu-

é a redução drástica do crédito**, 

"Havendo acentuada escassez de crédito também s 

reduzirá de modo significativo grande volume de inves-

timentos". 
* * * 

El inegável a importancia dos comentários e concei 

tos transcritos, cmbor/i, ao mesmo tempo, revelem a incom 

preensão do ambiente brasileiro por parte dos eminentes téc 

nicos que subscreveram o Relatório sôbre a situação do Pais 

Geralmente os peritos financeiros são ortodoxos e exa 

minam as situações com muita rigidez, esquecendo-se sempr 

de computar em suas apreciações, o fator psicológico, que 

importantíssimo. 

Uma coisa é estabelecer regras e planos para solucio 

nar problemas econômicos e outra aplica-los. 

Quase sempre cs planos econômico-financeiros delinc* 

doü etn gabinetes de estudos, onde todos os aspectos dos pio 

blcmas a resolver são minuciosamente examinfldos, sofrem de 

copções quando postos em pratica, 

São os imponderáveis fatores psicológicos a causa dc 

lautos insucessos. # 

Quem executa uma politica economico-fínanceira pre 

cisa ter a atenção constantemente voltada para esses fa tore 

cuja eproensão é muito díficil. 

Agir drattidamenfte em matéria econom&»-íinanceir 

constitui politicií incompatível com o estado atual do mundo. 

Nem mesmo nos países de regime totalitário poderá ei 

SOT realizada, 

Uma boa politica econômiea-finenceira precisa t<-

rur/io definido. mas forçosamente requer a fexibilidade n' 

cessaria á atenuaç&o de reações desfavoráveis que de mot! 

inesperado possam ocorrer no campo das atividades econom. 

cas. 

Ao apreciarem a situação brasileira não se^dispu.sera 

os peritos estrangeiros a pesquisar os acomecimer^Js desei 

rolados no Pais durante o período decorrido entre 1900 

H945 e nem considerar as imensas dificuldades que o Gov^jr 

atual teve de vencer desde o seu inicio em ^aneirf de 194 

Se tivessem analisado fi situação brasileira naquele pe-

ríodo veriam que, de 1930 a 1&45. nenhum cxercicio orça A n -

tório se encerrou sem deficit e que, depois de 1&46, com sal. 

dos se tem encerrado os exercícios financeiros. 

Bastaria esse fato para evidenciar o eaforçí do Govér^ 

no em promover a restauração financeira do Pais. 

Aos signatarios do Relatório sobre a situação brasilei-

ra também não interessou aualquer pesquisa acerca das 

emissões de papel-moeda naquele mesmo período de 1930 o 

1945 e no dc 1946 a 1948 de responsabilidade do atual Go-

vêrno 8 

tra o Banco do Brasil pelos adversários da politica económica« 

inaneelra do Govêrno, 

Asses adversários acusam o Banco do Brasil.de estar rr * 

tringindo o crédito ; o» técnicos estrangeiros ceqfuram-no j £ 

ampliá-lo. 

Reclamam os adversários crédito agrícola e afirmam q i 

o Banco do Brasil o reduz ; acentuam, os peritos cstrangeii i 

que o crédito agricola é perigoso, decla. am que o Banco i 

Brasil o está expandindo e encarecei a necessidade de ui i 
drástica redução, 

Mas, apesar dessa divergénia de julgamento prosseg* * 

Banco do Brasil» sereno e confú nte, na sua alta missão de st , 

pre servir a economia da Nação com o constante objetivo <1* 

lhe assegurar um continuo progresso. 
* e % 

Sérios desajustamentos econômicos causou a politica >* 

financiamentos, mediante recursos inflacionistas, que foi atífi-

tada no Paia no período decorrente entre 1930 e 1945, 

Inútil tem sidio o esfõrço da demagogia financeira em of . ' ^ 

car os mais que as «missões de papel-moeda inflingiram i 

massa de trabalhadores, cujo pearão de vida sc reduziu cm -

sequência da alta dos preços. 

Foi tremendo o legado de dificuldades que tocou ao atu A 

Governo, em 1946. t^onstitui condição essencial para o dese _ 

voMmtnto econômico de um Pais a ordem financeira resui*an-

te do equilíbrio de seus orçamentos. 

Dos continuo« defícits orçamentários sempre -ostumiL s 
romanar desordens sociais que conduzem fatalmente Nv 

ções a escravidão. 

Geralmente acarreta a alta de preços, gerada pelo* fc ^ 

quilibrios orçamentários também pela inflação ü i ^ u r i 

cruéis sofrimentos e imensas injustiças ás classes qu«' vive ta * 

salário«, ordenados e vencimentos fixos. 

Ao meamo tempo, essa alta de preços* permitindo lu-r ^ 

exagerados a uma minoria, acentua as desigualdade e iniuf' 

ças sociais. 

> Assim, tõda politica financeira capai de assegurar i 

equilíbrio orçamentário, portanto a ordem financeira, estabej' -

cerá condições de dignidade e conforto á vida dos trabalha ' ^ 

res, mas a que persistir no regime de constantes deficit? con-

duzirá os trabalhadores á degradação e escravidão. 

Em 15 anos que decorreram entre 1930 ç 1945 foram cqn.^ 

tantes os deficits orçamentários, 
São muito expressivos os algarismos do seguinte q w 

dro : 
RECEITAS E DESPESAS 

CrS 1. W.000 

Anos Kcceitas De^çesaí» Dffioi.j 

1930 ; 1.677 í 2.51' 1 m 

1931 I 1.752 1 2.046 1 234 

1932 í 1.750 î 1 2.359 j l.iOtt 

1933 j 2.078 2.391 j ?,\?> 

19$4 í 2-510 3.050 f - ^ T Jk>í 

1935 
1 î 
I 2.722 2.872 j l.V) 

1936 ! 3.127 3.226 ! 

1937 S 3.462 I 4.143 ; 681 

1938 j 3.879 I 4.735 j m 

1939 ! 3.795 ! 4.335 j 540 

í 4.036 ( 4.629 j m 

1941 1 4.045 4.839 7ÍM 

1942 j 4.377 j 5.748 1.371 

1943 1 5 * 443 5.944 ; 501 

1944 ; 7.366 1 7.451 i j 8S 

1945 8,852 1 9.850 1 

do Se indagações a èsse respeito tivessem sido feitas, aos pe-

providtii-ias j nios, estrangeiros nâo teria passado despercebido o estancamento 

das emissões de papel-moeda depois dc 1946. fruto exclusivo da 

politic» economico-financeira do Governo atual. 

Constituiu, ainda grande lacuna o fato de não terem os 

técnicos considerado, em suas apreciações sôbre s situação bra-

sileira, a influência dos fator** políticos, decorrentes da passa-

gem de uma época de lowga ditadura para um regime consti-

tucional . 

Mas o Relatório ^o* peritos estrangeiros téve a grande 

nrnrito 4t realçar a Injustiça d« campanha empreendida coa-

Foram nocivos á economia da Nação os efeitos dessa ci: 

lência de deficits orcanientarios anuais durante tão longo r---

,-iodo * 

Acentuaram-se os desequilíbrios entre vário» setor?* ' i 

conõmia, provocando o aumento contlntfo doa preços. 

Agravou-se o desajustamento entre as atividades afine.» 

as e industriais, incentivando a transferência de trabalhador î 

urais para as cidades * 

Cresceram as dificuldades de financiamento esir»-

as d>e ferro em virtude do desajustamento dos preços e c u ; -

i por isso se reduziu a capacidade dos transpoiies 

Desenvolveu-se uma mentalidade de altos lucros inflaCÍL. 

listas que desviou economias coletivas para especulações niv» 

^diárias nas cidades. 

Ms$ cisas economias financiaram geralmente a con̂ tr-« 

âo de suntuosos edificios comsrciai« e de apartamento dest. 

iados a uma minoria de abastados ou ricos. 

Com a alta continua do custo da vida, entretanto, redu 

iu-se o poder de compra da maioria constituída de trabalha 

ores e de todo« os que vivem de salários e vencimentos fixOí* 

Foi a "economia forçada" proveniente da redução dc ron-

umo dessa maioria, cujo padrão de vida baixou em consequ'. 

ia da depreciação da moeda, causada pelos contínuos deíici 

orçamentários e consecutivos emissões dc papel-moeda qu/ 

ossibilitou o surto dos lucros excessivos dç uma minoria. 

Cabe a responsabilidade dessa injustiça social á desorík" 

inanceira gtrada pela constanuna áoà deÇeïîs ornamenta ri'; 

iue por sua vez, provocaram sucessivas «missões rh p^P 

noeda. 
* + * 

Foi esse o tremendo problema que teve de solucionai <-

olitica econômica-financeinra do Govêmo q^e t* íniciuu f. 

. de janeiro de 1946, * 
Só enunciá-lo já é evidenciar as imensas difitüld^d^ 

î solução. 

| Concentraram-se no exercício de 194f. 'ódss w. ••ou-, 
j quèncifls do regjme deficitário dos orçam en'o-- ^»eriun, 

Teve o orçamento de 1946 do arcar com o pe.M? dos 

gos oriundos do aumento de vencimentos dos -^vid«!-** 1 ' 

militares da Nação. 

Foi áspero o trabalho de revustamento dos desequilíbrio-

sociais, econômicos e financeiros, mas com paciência, dedicado 

e perseverança os esforços foram sendo paulatinamente ron 

pensados e^os benefícios da nova jvolitica comcçarain a apan'Ci't 

Par« comprovar os resultados dessa politica, cm \er & 

loî gas explanações, mais expressivos são os algarismos do st; 

guinte quadro : 

RECEITAS E DESPESAS 

Cr$ 1.000.000 ^ 

Ano Receita Despesas Resultado" 

1946 11.570 * 14.203 ^-2.633 
194 7 13.853 13,303 f 460 

134» 15. m 4- 3 
Encerrou-se o exercício de 1946 com um deficit de. 

2.639 milhões de cruzeiros, fruto de desordm financeira pro 
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A ORDEM - Sábado 14 de Maio de 1949 

Terá inicio amanhã o Campe. Tcom o encontro entre a« va-1 O i dois qiradroM realizarafri | publico esportivo natalenae es 114 horas e o prélio principal | cer rf seguint« constituição : 

onato Oficial .da Cidade» projlorosas equipes do América, | vários Irarciciot? preparatórios ] pe^a assistir uma movimentada | 15,45 horas. ( AMERICA — Gtrim; Barbosa 

movido pela F. D. N., no es_ campeão natalense, e o novel para o 

tadio ' Juvenal Lamartine", | Riaehuelo. manhã, 

cofripromiseo de 

motivo porque 

partida. 

o 1 A preliminar terá inicio 

A apresentação dos conjun I v Artêmio; Harri Renato e Va_ 

ás J tos disputante* deverá obedelvá; George, Pedro Humberto, 

Tico, Pernambuco e Ernâni. 

IRIACHUELO • — Maíurtira; 
* I 

Buck Jones P Saraiva; Rui 

^RJhõcsJ^Meh Clica; Jó} Val. 

de^y^y^t l ico , Driblador, e 

Moach****1 

I 
D E S P O R T O S 
Arsenal x Fluminense, amanhã no Rio 
Inicio ia temunia do grande Clube Inglês 

* N o B r a s i l o> C a m p e o i i à t o M u i r 
dial de Basquetebol de 1950 
0 Sal-Americano extraoidinaiio m Guayaquil 

RIO, 14 (ASAPRESS) — irá contra o Fluminense. O 

Amanhã« ser» o mateh d< jogo sná dirigido peío inglês 

estreia do Arsenal, que joga^ ] B;;rrick, auxiliado polop brasi 
» 

N E R V O S O 
Cabeça Fraca — Insónia — Nervos 

V A N A D I O L 
As dores de cabe^p, palpitações, falta 

de memoria e desanimos,**que envenenam a 

vida, tiram a coragem e a alegria e até 

impedem* de trabalhar, teem quasi sempre, 

origem no sistema nervoso abalrdo. 

E' necessário fortalecer os nervos, TV 

me "VANADIOL7* * E? conhecido pelos 

os nervos. 

no 

rca 

'eiros Mario Viana e Gama Mal 

cher. 

Ao contrario do que foi 

ticiado, os inglesíj não 

lizaram ontem o treino em 

conjunto. Na pratica. ,os bri_ 

tanicos limitaram-s» aperap 

a um individual^ com batc_ 

bola, corrida, etc Um de^ 

talhe> curioso da pratica foi 

que os inglesses experimen_ 

taram ehut* iras brasileiras 

com as q ua is devera» j ogar 

amanhã. 

ficou resolvido satisfatória 

mente, devendo o clube is. 

glês enfrentar o Palmeiras, Co^ 

rintians e -S. Paulo. Apenas o 

San!o:; F. C. nào teria dado 

resposta definitiva. 

BUENOS AIRES. 14 — Os in. 

tegrantes do lecionado argen-

daquele torneie foram o argenti_ 

iv» e o chileno e que a equip«» 

tino d«-:- basquete }x>l, disputado ' uruguaia atuuu y- base dum 

recentemente em Assunção fa ! jogo duro e ÍU vtves brusco 

lando ao vespertino local l'No_ 

tkias Graficas"» declararam 

quo tecnicamente os melhores 

Acrescentaiam os jogadores 

argentinos que foram apresen, 

tados ao Congresso bui A-

seJecionados que participaram [ mericann de Basquetebol, reu_ 

nido W í ^ H H t f ^ 0 . varias mo. 

ções interWWâHles. destacando^ 

se crUrc Sj^^f1 P°^ivel ra„ 

lizaçao do cümponato mundL 

af de* basquetebol de 1950 no 

Rio iiiiçéih « o campeonato 
'» Ti _i Í1 * 

sul ^^^ iS^f t^ extraordinário 

em Guayí>quií-

SOBRE A TEMPORADA EM 

S. PAULO ] 

KIO, 14 (ASAPRESS) — j 

Noticia^sy nesta capital sobre | 

a temporada do Arsenal em | 
• I 

S. Paulo que está controver -
^ ! homenageara 

vertida. Enquanto de um lado í 

se informa que a temporada es-

tá virtualmente fracassada. dcu^j t í l s e 0 3 componentes do 

tra parte adianta_se que tudo moravpl '"raid" Natal_Recife. 

EM FESTAS AMANHÃ 0 CENTRO NÁUTICO POTENGI 
Imponente regata intima e em seguida sessão solene nàlêde sócia 

O Centro Náutico Potengi 

amanhã o seu 

presidente, tenente Aldo Dän-

in e 

Com essa finalidade foi or_ 

gsnizado um vasto programa, 

do qual constam uma regala 

intima. pela manha, $eguin_ 

do-so umr) sessão solene, na 

sede rjoci.il 

A REGATA 

Do grande d:sfile náutico 

^ax^icipaCo <iU:.iiú todos os 

remadores do clube numa jus_ 

ta e c>:previva homenagem ao 

sou presidente peío muito que 

tem feito om-beneficio do alvi-

O- parous foram distribuídos 

da seguinte fornia : * 

(Conclue na 2.a magina) 

VITORIA DO AMERICA SOBRE D ASSEN 
Conforme estava anjinciado I quadra ilumii-adc da AABB, pr_ 'me ira partida do Campeonato de 

realizou_se ontem á noite, na ' rante diminuía assistência, a pri^, Bola t-.o cesto p-omovida pela 

j Fedoraeào Norte Rio_grandenso 

! d.e Bnr.quetebol. 

I N D I C A D O R PROF ISS IONAL 

O joço inaugural du cer_ 

fame conform.;.1 tabela organizada, 

realizo*j.-se entre os quinteto-; do 

América e do ASSEN, ' 

Medicos 
DR. ANÍSIO SALLES FILHO 

( DOENÇAS INTERNAS UE ADULTOS 

DIARIAMENTE 1>AS 14 A'9 17 HORAS 

Covi\.: Amaro Barreto, 1311 — 1.° Andar — S5a!a J 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTpMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 hor*» 

Coftftultorfo: — Ed. Progresso, 1.® Andar — Saia S — 
Rua Ulisses Caldas, 116 

Seeklenda — Rna Felipe Camarão, Natal—R G dc Norte 

D R . E I N A R L I M A 
9 Clinica só de Crianças 
CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Contu)torio : Rita Amaro Barreto n ° 1230, d o ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA R SÍFILIS 
Curt Radical das heomrroidap, v&rtaea e hidrooel^a, aem opera i ' 
e sem dor: Doença da ureta, profitata, vesículas, seminal»; bex4 

ga • Hlu. Tratamento rápido das uretrites agudas a cronSe 
• tu«! complicações. Perturbações. Urotrotoopi* 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTB 

Coacmitorto: ^átficio "Nova Aurora", Raa Dr, Barata, 141 — 1. 
Anémr — KMidencia: Rua A^odi, 177 — Foaa 1XM 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

OB/J*A Curtas, eletro-coagulaçáo — Bisturi eletrlco—Consulta: 

das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 0 andar 

feftidenría — Avenida Prudente de Morais, <3t 

DR. j A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento M Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS» NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Ccasultorin: Praça João Marin,1 n « 4 — fone: 1Í71 
Consultas: ~ Das 15 ás 17 horas 

D R . J O S E ' J V O 
Chefe da Clinica pediátrica do Hospital d* Policlínica do Alecrim 

Chefe das clinicas do Ambulatório "São José"/do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbio* allmen-
tereg, diarróas, vomito», desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia; 

da puberdade, fenómeno? de menopausa, etc.> 
NEURASTENIA SEXUAL - SÍFILIS 

Cmw. e Rea,: — Avenida Rio Branco, 124 — Fone 13M 

" LABOKATORH) DE ANALISES CIJNICAS 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratorio do Departamento de Saude Publica 

(Curso de Especialização em Manguinhos) 
K u Q f i de Sangue, Fezes, Urina, Escarro e Betreffe* 

Das 8 ás 11 « das 14 á* 17 horas 
Pmfa João Maxia, «4 — 1.° Andar — Te). 1«71 

NATAL — Rio Grande do Norte 

" " DR. "MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduao-
ptLft Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e cHança* 
Diagnose e tratamentos moderno« lo estado renal dae gentanta 
etc. PreopeAtorios e postoperatorios. Tratampnto das do«nçii: 

eludas e crónicas do sistema genital masculino: vesiculitr 

tPSíS rrddivante», prostatites VERUMONTANTEIS disvLi 

lizaçâo, ncuraMtenJa, estreitam entoe, etc. 

Cemitério: Cel. Bonifacio, tti— Fo»e, l«tt — U k t r a 

Avt«i qu* o exame do "estado renal*1 ê cUnira ho*pital*' 
o TU* rwijiií* owwiiltt 

^ . ̂ «iii.Mïi. 

DR. M I R A B E A U P E R E 1 R Í 
CLINICA DE CKIANÇAS 

O»ns e res. Rua JoAe Pt sMM, 1M 

a ir» horAi ^m dí̂ nt«» 

D~R A L V A R O VIEIRA 
de CliTUca*? oimr^ir-a^ do Ho^pitr^l Mieuel Couto 

CIRUROIA r.SlRAL - DOENÇAS DV SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 

Con^illAfln1 — Av, Do<|iif de Ca\ias( 1ÍM (Tetreo) 

Das 1% ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone; 12*4 

*MW#T.rN AvenMa Getnllo V a i w t 7«4 - Fim** I4t> 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NER v70SAS 

Consultorio: Jîua Dr. Barata, 210 ~ 1.° — Fone: T12i 

Heskiencia — Av. Deodoro, S38 Telefone 19-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14 11? em diante 
Reddenda — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1711 

^onsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

Advogados 
Alvamar Furtada 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritorio — Avenida Duque a/ 

Caxias, l l f — Edifício BILA 

— 1.° andar — Sala 100 — 

Fone, 1608 

Náutico 12 x Santa liruz 9 
UM TELEGRAMA A RESPEITO DO MOVIMENTADO JOGO 

O presidente tio Santa Cruz desta cidade reerbeu d") 

no?so con>tn«neo esportista Alberto "Moura, p^tt:Utente de 

lionia dy rleU.K^çao hastíuctebol d<j tricolor nütal^nsr 

atualmente na capital Pernambucana dísputaixlo u;n toi^ 

noio t!e boi a ao cesto, a convite du 3üspoite Clube dc 

"Presidente Santa Crujc.NntaLNaulico doze Santri 

Cruz R.OVT;. jui^T r ÍÍHIIVOÍK . Uuti o pontos I\au?íco íalta 

térrjc-a, — Abraços Albtrto". 

H O N E S T I D A D E ! . . 

Depois cUi luna bom dis 

putadu paríida. o^de reinou a 

eordi^ulade esportiva doe 

dois yorjuntos, refíistrou^se a 

vitoria aliás merecida, da tur-

ma americana pela expresi^ 

àiva contagem*, de 30 x 14. 

Na preliminar os rapazes do 

ASSE^Í marcaram 22 pontos 

con'ra 21 do adversario, pla-

card, qu« inflito bem ne_ 

^istra o que. foi a n«oviment:idu 

peleja. 

DR. TRAVASSOS SAPJNHO 
' CIRURGIA GERAL 

CimstiUoHo: Praça Augusto Severo, 91 
Residenda — Rua Manoel Dantas 477 ^ Fone: 1414 

D e n t i s t a s 

Onde vxi^e uma balança FIL1ZOLA, ha um índice d* ho„ 

r. Jtt idad e e p rogrc-seo . 
As bohmeas autornaíicas LIUZOL.A 'j^iratiT.i o peso exato 

i aí>soiut<í pi"t1 cisi":i>, Por ii- ô os consumidores iTeí-, r m 

c{-I?ipr;:R :IOÜ Í >;tabilecimentos que pesrim COIU balanças ;iu*o. 

mí.ticai FIUZOLA. 
* I 

G'jf)n:tM'cianiL\s eiitiei ni-os d:\.ni peSõi' a.; inercacl*u'iu.s j dii i '.'idas á Amoio, dando re 

i_'ui:i balançai FlLlZOLA, puiquo ii.L-pir'in a coníiant a dos -.U:"; \ : firmas onde ^ra 

('itiilts íi náo prejudicam ar. vendedor. Ealanga» FILISOLAS. 
Unieo DisíriViuidoi' ni:to]'izado. 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 25 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira. 42i> — ALECRIM 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Secundas» Quartas e Sextas-Fetras. 
le 8 ás 10 horas. A* Urde — Todos os dias, excepção aos Sábado? 

Avenida Rio Branco, 608 

C. G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 

Edifício Mossoró — Sala 1A1 NATAI, — R. G . N. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
Cir:UIíC;iÂ(^DENTI^TA 

Consul!,'is: das 8 ris 11 t das 14 á s 17 horas 

Clinica Cirurtiia e próít ê flerií ii Í ; í s 
TunsuH ; Edifício Progresso R i i : i lTliss«s Caldas, llfi 1.° An<>r 

íe^sidoncif»! Kuu Kanfn Antonio, 716 — Sídal R í i . do Norte 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata — FOÎU V.r.) | 

1 
A íi. CAHLOS LAMAS convida os oir. iuu s a sintoni/mvm i 

iiari.vnvml,'.- a ZYB_5 para acompanhar a novela JERUSALEM (ju? | 

iiradiada át IS.SO exceto aos Domingos. 

no li 

J. C A R L O S L E I T E 
DF.NTISTA 

Ch*'fe dn clihira Od<»ntolrKÍc.i Poli< liaira <I<i Ali-erim 

ExpediL-iiLi e Consultas dc- 1) Ki liorav <li,a cimente 

CONSUr.TORIO : 

Pia«:» JoÍÉO Marin, fil — 1 ° andar — FONT; 1071 

" " DR. JESSE D CAVALCANTI " 

Exprdu •nt'' 8 11 Ir i ris 

'ritiMilfnrin: Run Dr Rara/n 211 — \/' (Fflilirio Nova Aurora) 

Krsidcm ia : Kita ( r l ( Asrtidi>, 

JONAS GURGEL 
PROVISíONADO 

Aceita caus£9 civis, comerciai; 

Advocacia Caraíbas, Mar-

tins, Apodi, Portalegre , JPatu' 

Escrltorlo e residenda 'Praça 

Getúlio Vargas, 69 — Carauba? 

Otfo ftnerra 
ADVOGADO 

Escrltorio: Edifido "A Ordem7* 

FONE 207« 

Resldencia: Travessa Acre, 27} 

Fone — 1434 

Dr. Paulo Gomes 
% 

ADVOGADO 

Eecritorio, RUÍ Dr. Barata, 

186 1.° Andar 

Expediente 14 Ás 17 horas — 

Fone 1971, ^ j 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Eecritorio: Av. Tavaree áe Ltrs, 

M — 1.« and. Fone 1570 

Resid. : Rua doa Pageu*, 1241 Balancete em V. de Ma io de 1949 
Alecrim 

Natal — Pio Gr aí ide do Norts 

?aulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

CSCRJTORIO: Av DUQUE Dí 

CAXIAS \m - SALA « 
Tfsnm 

R O M U L O C 
WANDERLEY 

ADVOGADO 

Rua Dr. Barata. 1M 1 ° 

Das i ia 11 e das 16 ás 17 

horas — Fone 1Í71. 

DR WILSON C 
DANTAS 
ADVOGADO 

Eecrltorio — Rua Dr, Barnts 

- EdAcio Nova Aurore 241 

— 1.° Andar — Sala 1 

ReeJdencla — Rua Princezs 

Ordenado inicial: CrS 
1.500,00 

Imy-oríànie fii^na desta praça 

nectósita dl uni funcionário com,, 

pílcntL- que tenha conheci 

mcaío.s ferais* dc coniercio, pra_ 

liciV do corrc^pondEncia e da„ 

tilo41. lia. Lu^ar de grande fu-

i L i tro. 

Cai"a.; á rJbtlaçjo deste jornal 

I I favor nào se apre,. 
J 

^cniar n:1õ corresponder 

^O. 

umatismo e ) 

ticaa i 

E "NOGUEIRA | 

Departamento de Contabilidade 

TECTITA 

Ci 

S«. do dí; in'^ di> Marco 

Mí Sociais . 

R } '..•. . . . 

• T(. :r . . . . . 

Ai. d dí-í 

!'..». Li 

'1 ' i. i "• '.•' j 

.iVi1!̂  o' 

t CÍ í. t O: 

."1 . < M H * 
t.- I .r» 

ÎÎ . incito 

I Uli 

1 

C4: 

Osvaldo Ribeiro 

CIRURGIÃO DENTISTA 

fep. 9 4s 11 t 1,30 ás S horss 

RDA DR. BARATA, 2U 

SYLVIO TAVARES 
CIR: UN GIA O DENTISTA 

Cons. Ed. Pian — Jnâi • 

Pf-sn.i. 1 r,."5 — 1 A n d a r - -

L îl« 2 - Hornrio — da« n.;iÛ an 

17,30 hora« — Ton« 1621 

IE IT U ft H PHr LOHB m í MUTILADO I 

ECONOMISTA 

DR SANDOVAL 
CAVALCANTI 

M^n^bro efetivo d« AssocíaçJW 

dos Atuários. Contadores. Eco-

nimist£s e Guards-Livoe do*» 

ta doa Unidos do Brasil, declara-

da de utilidade publica pelo Go-

verno Federal, decreto n° 

25,735, de 3^-U-194S 

Retidtoi> Av^niU Coroasl 

Alu: U' 
fVnv;: 

o1 ; ; 1. • 

I), ' 

(IrlifVl 

A : i • ' I, 

V ! I 

: , 

r . • 

*N ; i • : i.- - ! 

c 

An: •: ínrrs 

; .' I ( • i ; », : <i 

lin :í>nt it'ios 

d !" ;M»ri i vo 
1 ! ^ il'rülc 

: 1!)' . 

l'Lnipri ! m 

Î 'M 

1 V!1 

1 !t 11 f 

• ' it. il.' 

i.jT.íi » 

(") 

1,. ! * 

K I Vil 

C'1'4K) 

MO (>:') 

1 (VI 

H IO --- O pu'iï'.'iro Tesourinha 

0 !» h.avcr rrodúdo pm^ 

j cdicLi'1 d" "\ asct>. a 

" ^ - i i-oi*-5tvil a çun vinda 

1 •• ; 1 S;"-t.í 

T d , < mjK i d o a q u e n t ã o d o 

in- .îoi.il'njiiu's^ Paraguaio, 

m ..<) ^ual, como 

urru'i ciur-uao 

p ! ' ' 1 ; * ]"'-"'a ) *•(. i/.maçái» da 

id. |M!.,:i:i,ia sooth a re-" 

'»•ida; 'i',,^,!.! trr.n-.tVr^nciíj 

; I;• ' Efi'.i^ -o . O assinto 

Mirou ït-rd.vi^u dc comum acor^ 

P 1 ' - ' ' i|U«d. O C A W p , \ o 

1 "fí»' (tu As_ 

in.;•' :tn<fi' 

dn -.-id. : ;. 

(' tricolor rn' ;o: .i s't : INI "lio o 

r t f ; : r , o criii o "Ar-

îïlf' O |H"OX »MIO, SOkîUi-

r o J f l f a i a M u n ' e v i d t - u . 

r Vi ;T' /i c<ihír.i o Prn.j-

• e o lOiiai. 

I !r.. 

ri)' 

.a 

O Itít ^ t M.i 1 mlí: 

2(1 1. 

M, Uu H. 

AI.l ISir A/ i .Vl .no 

VISTO 

WELUNGTON XAVIER GONÇ/J-VES KXZZRRA 

Perdidos e achados 
(\\,t!:íi<n ' a qLiíMii encon-

. -:m r rnír^^aj na ^crencía 

ioi \r. \ anel d^ pro-

í( SLÍ ié. aTul. tifidido 

V •. • -.itcn^eríte « m i u i rias ru«* 

d^Lta cid^do 
-«4 
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seus Realisadores 
C e M n de M m » 
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Exitem obrassem Natal, que 

puitfck- peaUpu» wn favor dos 

necesiítados, arttn , entretanto, 

divulgar aa suas * atividades. 

Entre estas, intluí-w o Centro 

de Puericultura do Alecrim, 

construído pela Campanha Na-

cional da Redenção da Crian-

ça e mantido pela Legiàè Bra_ 

leira de Assistência. 

Obras como esta que serve de 

motivo para a presente repor, 

fagem merecem chegar ao co-

nhecimento do piublico nata' 

lense, na certeza de que a sua 

benemerita existencia consa-

gra aqueles que a ela dão bor 

parte de suas atividades de^ 

sinteressada, visando taò 

mente amparar a população 

infantil do bairro »mais habi^ 

tado da capital potiguar. 

UMA VISITA INESPERADA 

Sem qualquer aviso "pre-

vi*", o reporte foi uma des«» 

ta manhã? ao Centro de Pue-

ricultura do Alecrim, que fun-

ciona em moderno prédio si. 

to á rua Alexandrino de A. 

lencar. Pelas numerosas mu-

lheres com crianças aos» bra-

ço®, deduzimc» logo que se tro-

tava de um dia de grande mo-

vimento na secção de Higie, 

ne Infantil « Pré Escolar, da » 

qual é responsável essa figura 

bondooa \ e «Jespflgendida de 

medico caritativo — & dr.,*S^lvi_ 

no Lamartine Vimo-lo em seu 

avental branco, de gerro ã ca-

beça, sentado á pequena mesa 

de consulta« e arrodeado de 

mães e filhos, cada um á es-

pera que » medico chamasse 

9 numero de matrlaula para 

ser atendida. E assim o autor 

destas linhas pawou uma hora 

a observar aquele movimen-

to continuanlo de mulheres 

entrando e saindo, crianças cho 

rando, os funcionários se 

cruzando, todos. enfim, repetin 

do uma cena que já se tor-

nou comum naquele Centro, 

dada a atividade de suas 

diversas secções de assi£te n-

sia medica de Higiene PréNatal 

Higiene Infantil, JPré 'Escolar, 

Oinila Escolar, alem do Clubo 

das Mães do Lactario todas 

destinadas a atender fa cri-

anças pobres e gestantes dos 

bairros do Alecrim. Çarraso. 

Quintas e Lagoa Seca sem fa_ 

lermos nas criança^ necessitadas 

que vem do, interior je 
que sempre são atendidas com 

solicitude, peio dtv Silvino 

Lamartine e seus colegas. 

FALAM OS ALGARISMOS 

Em reportagem como esta, na-

da 

mais expressivo do que a 

divulgação d* dadt* numé-

ricos, ^para comprovar. sem 

contestação, às afirmativas do 

jornalista, E é o qu* vamos ra-

der para que o leitor teohp u-

ma ideia do uue «eja esso tra^ 

balho silencioso e patriotlco 

que realiza O Centro de Pue 

ricultura do Alacrim 

Atendido gentilmente pelo 

sr. Paulo Caaftro. funcionário 

encarregado da 

parte burocrá-

tica do estabelecimento, o re-

porte- foi anotando o movimen-

to registrado durante o mes 

secções do Centro. LACÇARIO 

— Numa deoendencia asseada, 

com instalações modernas, o-

bservamos cO no se prepara o 

leite a ser distribuído ás fa_ 

DE AGUIAR 

de Criança, na av, Deodoro, a-

fim ol^rvar ça se Ms pe-

quenos enfermos. Mesmo que 

o limite máximo de cônsul, 

tas diaria seja de 40, o dr 

ntilfcur r matríauladíLS Dfcpoifi 
1 ' * * 

de lavadas cor.i aguapé sabão, 

as garrafinhus são esterelizadas 

em maquinas elétricas, recehen_ 

do, em seguida, o precioso ali-

mento, distribuído em cesta de 

M A I O ( V I I ) 
duplo, não deitando que a cri 

oncinha volte para cãssi sem 

merecer a sua ^tenção, (Isto 

fora as crianças que ele a_ 

tende, , vindas do interior, já 

oJT> 

-Irf 

t $ 2 * 
Tanto mais perfeito é a co-diaria seja de 4®, o 

Silvino atenda ás1 vezes ofpia quanto mais se aproxima 

OS 

Litros 

Sj.lEO. 

de leite consumidos — 

HIGIENE PRE NA-

TAL — o encarregado» desta 

secção é o dr. Etelvino Cunha, 

que atende ás quarenta e qua^ 
* 

tro gestante matriculadas. Na^ 

quçle mês, foram realizados 

248 exames obstétricos, aten-

didas 292 gestantes, encami-

nhadas 2 á maternidade, e 

passados 29 atestados para a 

aquisição na LBA, enxovais para 

bebés, ijLINICA ESCOLAR 

a cargo do dr, Odilon Silveira, 

é destinada a pequenos que 

írenquentam escolas, sendo a 

matricula de 27. Entretanto, 

arame e mediante o numero ; n o do expediente como 

da ficha de inscrição. Durante j uconte,cçu no dia visita dp 

o mes par ido, foi o se^uin- j reporte). Vej^^ç^ o t^ovingen-

te o movimento reígisWado: ; t0 çje suas sucções-

Cvstas distribuídas — 3.510:1 IUGIENE INFANTIL 

Mamadeiras distribuídas (nara ! Matriculas 175 j(&nsultas 829 

recem-nascldos)— 10.020; e Injeções anti-coqueluche 7 AnL 

ti-difterica 6 Injejeções de so_ 

ro 16 outras 22 Exames de fe-

zes 5 exame urina 4 Pesados v 

medidos 227. 
PRE ESCOLAR 

119 — 8 9 4 - 6 — 20 — 77 — 

3 — Z — 3,45. 

OUÏRAS AÇftttDADES 

Alem desHtas atividades, o 

Centro de Puericultura man-

te Ti: o Clube cias Mães, in-

teressante escola pratica para 

as futuras mães. Nas suas re, 

uniões, quando são transmi-

tidos ensinamentos sobre a 

maneira de criar- os filhos, as 

alunas aprendem a confèccio-

517 consultas foram feitas. in_ ! Dar roupinhas enxovais, tra-

je íando_se 11 imunizantfes anti- i halhos de tricot e crochet, sem 
* ! • 

coqueluche. HIGIENE INFAN- j falarmos na assistência medi_ 

TIL E PRE ESCOLAR — Es-

tas são as duas secções de mai. 

ca 'que o Clube dar as gestan-

tes matriculadàs e - aoe seus 

,or movimento, sob a direção do . filhos, 

dr Silvino Lamartine . 

Soube o reporter que este me-

dico lá chega, impreterível^ 

Em próxima reportagem, 

veremos ò quanto se ^agarva, 

apesar de todas essas obras 

mente, ás 7 horas da manhã, j de assistência, o problema da 

passando, antes, pelo Hosipital f mortalidade infantil em Natal, 

rsana, 
A data de hoje assinala 

, i Diretor ft Mqji M M 
o | se ouvir no coro o orfeão dos 

:ranscurso do aniversario natali I irmãos maristas. Em seiuida 

cio do revmo. Irmão Flávio, 

digno diretor do Colégio Santo 

Antonio, desta capital. 

houve uma manifestação ao 

ilustre educador, tendo sido sus-

pensas as aulas de hoje, em 

Pelo grato acontecimento os j homenagem á data. 

seus irmãos de habito e os alu j A ORDEM, que tem no Irmão 

nos assistiram á Missa em ação j Flávio um dos seus coopera-

do graças, ás 6 horas, na ca- \ dores e amjgos, felicitado cor-

p?!a daquele colégio, fazendo^ I dialmente. 

Mo dos Uitm 
Seré dfndfthâ & pfinitifo Cíftttio dí Estudos 

Sob a presidência do rcvmo. 

pe. Emerson Negreiros — vice-

Reitor e professor do Seminá-

rio de São Pedro, realiza_se, 

'uranhá, ás S.30 hora^, na se-

de da Federação Mariana, o 

piimeiro Circulo de Estudos, 

-m 1949. dos congregados ma-

1'ianos. 

O programa desses círculos 

ol. J*decerá ao mesmo adotado 

pela A;ão V\atolica> estando a 

presidência da Federação dis-

tribuindo entre os marianos 

o volume qdfe traz os progra_ 

mas nara o ano. 

O circulo para o mes de maio 

obedece ao tema geral 4'Perpe-

tuando a redenção", Três os 

pontos principais: a) Forma^ 

çào doutritaria, cujo objetivo 

é que o apostolado seja um 

Iransbordamento da Missa. No 

de abril ultimo, nas diversas I ções sobre o conhecimento 

H o j e » n a H i s t ó r i a 
1 Maio, 14 — 1813 — em Natal o cel. Bonifacio Fran 

Í CIMO Pinheiro de Gamara, rfufe conservador de vasta 

I influencia, deputado provincial, presidente da provin, 

I cia, falecido a 2 de novembro de 1864. 

| 18P& ~ Nasceu em Goianinha, Abdénago Alves, 
1 aíto funcionário da Fwenda Nacional, In*^etor da Casn ; 

da Moed* e Diretor áé Yèsouro Mitcional, r?raciado por 

! Sua Magéttade o rei da Itaha. Abdénago Alves íkleoeu | 

| no Rio 4a Janeiro * )9 de setembro de 1920. j 

do papel e significação doSan_ 

to Saerificio na vida do cris-

tão, Formação espiritual: Nos-

sa Senhora, modelo de partici-

pação no Saerificio. Sua pre_ 

sença ao sacrifício do Calvá-

rio. A encíclica "Mediatordor 

Dei", c) Formação apostolica : 

A missa ao aleance do povo. 

Q u q fazer ou que meios em-

pregar para levar a missa ao po-

vo. 

Que íazor para levar o povo 

á Missa? Figuras do Saerifi-

cio no Antigo Testamento. 

São estes os pontos a firar 
1 

e discutir no circulo, devendo 

os Congregados tomarem par. 

com interesse e disposição 

de apostolado, 

A missa do domingo será as-

siMida pelos congregados em 

igreja de sua escolha, ea ses-

são de estudo« será ás 8 

e 30 horas. 

"A ORDEM" r VENDIDA 

NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreira« José Evaldo 

e Barbo**, na Ru« Priace-

za IzabeT ; Zepelin, na Av. 

Rio Branco e Cigarreira 

Baependi, na Av. Presiden-

ta Quarettoa, «»quina arma-

tmm B* Jeeé 

do modelo. Tanto melhor é 

o artista, quanto mais fielmen-

te sabe vestir de termas sen-

síveis a concepção artística 

do seu génio. Na ordem 

brenatural, também existe es 

ta corrçlaçào direta entrç o ar_ 

que tipo divino e as criaturas fei-

tas á sua semelhança. Assim 

tento jjnais ççrfeft® é a alma 

quanto mais ela se avisínha d? 

Deus — o modelo supremo e 

perfeito e quanto melhor sa-

be aproveitar as inspirações 

de ?ra<;a e as moções inspira. 

doras do Eupiritp Santo. Com 

efeito, o mérito da criatura e 

a xpçdida da ^aça que rece. 

beu uma alfna, dependem de 

duas causas; primeiro, da quan 

tiiade dos dons gratuitos que 

o Criador lhe concedeu; de-

pois, do modo còmo aprovei 

tou estes dorçs, da maneira 

ccmo cultivou as serpentes 

as inspirações e dos favores 

divinos. A medida da graça 

•sabemos nós. não é a me&na 

para todos. Uns recebam cinco 

taientos outros doi^ outros en^ 

fíraf um somente, 

Por outro lado, de modo di 

verso podemos usar doe nos 

sos talento«. Na porabola do 

Evangelho, o servo que rece-

beu cinco toneladas* lucrou ou-

tros tantos; o que teve dois 

lucrou dois; o que porem re-

cebeu um só nada lucrou. Os 

primeiros empregaram bem os 

dons e graças recebidas, o uK 

timo rrwla fez escowN na 

ieriíi o seu talento. 

Acresce que a distribuição 

da graça e dos dons de Deus 

é proporcional á dignidade 

ao munus de c^d" um, 

Os profetas tiveram graças 

especiais porque eram profe 

tas. Os patriarcas receberam 

dons proprios da dignidade 

patriarcal. Aos reis de Israel, 

deu_lhes o Criador.favores pro 

porcionados ao munus do 

rei. 

Aplicando todos estes prin-

cípios á nossa querida mãe. 

Pcrgunto_vos eu qual a* medida 

da graça por Èla recebida ? 

Se z Salomão, Azem as escri-

turas. foi dado um coração gran-

de como as praias do mar, 

porque fora destinado a cons_ 

truir o templo do Qeus Vivo, 

que vos direi a Virgem, o 

tabernaculo da nropria divin_ 

dade. 

Sobre Ela não baixo* 1 so-

mente o fogo do céo para ron* 

sumir os holocaustos, corr.̂  no 

tempo de Jesus alemT mas des_ 

ceu o próprio Verbo de Deu«. 

Grandes privilégios, preroxati-

vás aleiráveis í 

Com quantos dons e cyis^ 

mas não a çnriqueteu o tri_ 

ador. DLaem os teologos q^e 

Maria no iaetante ds sua 

conceição recebeu mais graças 

que cada anjo e cada hofnem na 

sua primeira santificação 

Sim, n medida |^aça t que 

recebeu é propçròio&al a sua 

dighfflade e ao munus da 

mãe de Deus. 

Sendo a dignidade de Maria 

moralmente infinit^ e sendo o 

munus de mãe dç Deus o 

mais digna que podem ter 

os anjos e os homens, logo de-

vemos concluir com alegria, a 

da graça som fpe 

0ONEGO MONTE 

^eus enriqueceu a Virgem ó 

moralmente infinita e su-

pera todas as graças recebidas 

?elog a,njos e pelos homens. Di, 

mais Maria aumentou a graça 

recebida, por atos mérito,rios e 

pela incarnação do Verbo. 

Não podemos negâr que Ma-

ria mereceu. Por outra parte, 

diz S. Tornai que quanto mais 

alguma coisa está próxima 

de algum principio, tanto 

mais participa do efeito deste 

principio. 

Estando intimamente unida 

na Incarnação, com a pessoa 

de vjfc isto, fonte da graça, 

ninguém mais do que Ela, par^ 

ticipou dos efeitos salutares 

da graça. 

Sobre nossas almas faze r.air 

em profusão a abundancia 

dos teus favores* Mae e Ra-

inha de divina graça # 

& de maio de 1928. 

A nossa Academia de Letras 
/ 

tfiveu, anteontem, um dos seus 

grandes dias, com a realização 

brilhante sesaãe solene para 

Jar posse, em carater olicial, ao 

sr. Aderbal de França, na 

cadtira que tem como patro, 

lo o poeta Poneiano Barbt>-

sa. 

O salão do Instititto Historico 

achava-se repleto de autoria 

dadee, »acerd^tes intelectuais.; 

famílias e académicos desta-

cr.ndo-se* a presença d# dr. 

José Varela Governador do 

Estado, dr. Custodio Toscano, 

Secretario Geral. Prefeito Sil-

vio Pedrosa, des. Floriano Ca-

valcanti, alem do desembar^ 

gadores, advogados,v jornalistas, 

esepteiros e 0studantesf 

H* d* R. — Poleie no ^ r-

htmê m ^ u em Natal, « & 

novembro de 1809, Formou 

pela Faculdade de Direito Uo 

Recife, em março de 1913. Foi 

secretario da Escola Normal era 

1911; Juiz distrital da rapitul 

em maio de 1913; deputado 

estadual em Iftl^i, como pri 

meiro representante d r b . ? 

ses operarias; presidente iio 

Centro Operário, Piscai do 

Conselho Superior do E o k í i i h 
,uto ao Ateneu, em 191$. Pu, 

blicou; Duvuda, ern 191íi; Ave 

Maria, drama, em 1016; Livro 

Humilde 191fi, alem d<- t-r cn 

laboradp em jornais e rovis 

por çncerrada a soleni- j tas, principalmente na "A R« 

1 publica", da qual foi redator 

plaudida. 

Antes do encerramento da 

sessão o maestro Valdemar de 

Almeida, lembrando que a so-

lenidade coincidia com a da-

ta da morte do aviador Augus-

to Severo, pediu fosse inserido 

em ata um voto de saudade, T 

que foi aprovado, Em segui a 

o dr. Ppulo de Viveiros agra_ 

deceu a presença das autori-

dades e da seleta assistência, 

dando 

dade, 

Aberíi a sessão, o presiden-

te ' dr. Paulo Viveiros desig-

nou uma comissão para trazer' 

ao recinto o académico Ader_ 

bal de França, que foi recebido 

sob palmas. Em seguida, este 

pronunciou o elogio do seu 

Patrono, relembrando a figura 

de Fonciano Barbosa como 

poetn. cronista, jornalista, fun 

cionario publico, politico e 

elemento de relevo na socie-

dade natalense, O orador mC-

Páscoa« Coletivas 
No demingo 22 do corrente. S^ Antonio, ÓH G.30 a puseou 

realizar-sê_á ás 7 horas na • .a dos aluno.« da Escola "S. Fr:»« 

tedral, a Páscoa Coletiva dos | cisco de Assis" mantida pelu 

Funcionários Públicos Fede_ 

rais, U:sttad\ îs e M U T ^ Í C Í J ^ Í S . 

Haverá em preparação uma pra 

tica na Igreja de Nossa Senho-

rio Rosario ás 19 horas do 

falando nessa ocasião o 

pe. Nivaldo Monte. 

OS NOITEJROS DE H^JE 

CATEDRAL 

A noite de hoje está dedicada 

a dona Hermilia Trindade <? a 

de amanhã ao dr. Anfilóquio 

gamara. Horário— 19 horas. 

SANTUARIO DO TTROL 

O casal João Wilson Cunha 

patrocina a noite de hoje, es-

tando a de amanhã, confiada ao 

sr. Francisco de Oliveira, Ho-

rário 19 e 30 hora*-

CAPELA SALESIANA 

Patrocina a noite de hoíe as 

exmas. sras. Dulce Meira o 

Sá de Figueiredo, Selda de Cas_ 

tro Guerra e Srtas, Ieda Ti-

noco Carvalho e Marinete Pe-

reira de Figueiredo, sendo que 

a de amanhã terá o natrocinio 

das uras. Elisa Filgueira, Maria 

Luisa Filgueira Barreto, Asta 

Bandeira de Melo, Alice Tava^ 

res de Lira. 

Horário — 19 horas, 

PATRONATO DA MEDALHA 

MILAGROSA 

Vera Vilar Pir^s, patrocina a" 

noite de hoje, cabendo a de ama 

nhã, Jane Monte. Horário — 

17,30 horas. 

— Nas matrizes de S. Pedro 

receu os aplausos dos presen-

tes tendo feito a saudação re-
* 

gimental ao re cem-emp assado 

o dr. Edgar Barbosa, cuta 

oração, pelo estilo e pelas M sorvada p^ra os homens, 

deias, também foi bastante a ' 

ra 

dia 21, 

revmo. 

Assistente Eclei 

sa,no da Juventude Feminina 

Católica, 

A Irmã Rosalie em coope^ 

ação com a JFC de Natal está 

empregando todo esforço, afim 

de que a Pascoa dos Servidores 

Públicos se revista do mesmo 

bilho dos anos anteriores 

Em todas as Igrejas have 

rá confisses, sendo a noit? re-

Ordem Terceira de- S, Frat» 

Após a Sanía Missa celebro, 

drt pelo rvemo. Guardião Frvi 

Cipriano de Potencio, haver:'« 

uma parte recreativa, sendo 

oferecido aos alunos, café ho 

los, biscoitos e diversos pra-

tico Dioce - j mios. 

w n r f i n K s r w 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

é do Bom Jesus das Dores, 

bem assim nas diversas igrerf 

j as e capelas, continuam os 

exercícios do mes de maio, 

comparecendo numerosos fieis. 

PASCOA DA ESCOLA "S 

FRANCISCO DE ASSIS" 

Realizar^se-á no proximo do^ 

mingo, na Igreja do Convento 

AUXILIAI A FORMAÇAO 

DOS SEMINARISTAS PO-

BRES COOPERANDO COM A 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-

CERDOTAIS. 

ir 
COMERCIAMOS! 

O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios e suos famílias, que se acha instalado 

e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca^ 

xias n.j 158, nesta capital, onde deverão comparecer 

todos os interessados no aproveitamento dos* seguintes 

serviços ereados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 

Tuberculose, serviço DentariOj Higiene Infantil e As_ 

silencia Jurídica. 

• • V 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 

do SESC, endereço acima, onde serão prontamente 

atendidos, das 13.30 ás 17.30. 

P E R G U N T E 
(Unia secção para esclarecer 

cVividas) 

POR QUE SE CHAMA N. SE-

NHORA DO O' ? 

"POR UM MARIANO" 

R,P.— A f?sta da Expectação do 

Parto de N. Senhora se cele-

bra no dia 18 de Dezembro. 

No breviário, recitani_se 7 íüi-

tifonas. nas vésperas de 17 a 

23 de Dezembro, que se ini-

cinni com O' SAPIENTI.'* etc . 

e como a festa de N Senhora 

começa quando se r?citam es-

sas antífonas ohamou_sp por 

esse motivo: N. SENHORA 

DO O' 

E' 'PFJADO REZAR DEI-

TADO ? 

RP— por uma filha de 'hvia 

A oração, conversa familiar 

com Deui, é uin ato de reli 

gião. Um culto de adoração, 

ação do «raçius pr-nls dons 

cebidos. contrição das eul^s. 

impetração de novo.-; lit-mli 

cios: tudo isto lho iodiívi a 

suma convivência do não fa 

zê_lor Manda o respeito reve-

renciai que quando iíiíamos 

com um Superior, a nimos 

tejamos fisicamente imjieiiiHoü 

seja a nossa postura inodestu. 

erecta ; no caso. quo vai jul-

gar você Pecado ? Não. 

Pe. E. No.-rojv->, 

CINEMA REX Amanhã Matinal ás 9/20 
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Departamento 
da Educação 

Esclarece o Departamento do 

Educação que ao Estado do Rio 

Grande do Norte foram distri-

buídos em 1948, quatrocentos e 

concoenta cursos para alfabe_ 

tização de adultos. 

No corrente ano, esse numero 

foi acrescido de vinte» somando 

assim, quatrocentos e setenta, 

tantos quantos deverão fun-

cionar em todos os seus muni., 

cipios, 

A presente Nota terp a neces-

sária e oportuna finalidade de 

desfazer o equivoco da impren-

sa local cujo noticiário vem 

afirmando que o Governo Fe_ 

deral concedeu mais 470 cur-

sos de ereino supletivo ao 

nosso Estado para o ano de 1949 

qiianob, realmente, o aumento 

foi £«nae 4« maia 

V o c ê s a b i a ? 

S a n ã o f u m a . . . 

o s s i n c e r o s p a r a * 

b e n s < £ " E s c r i t o * 

r i o m a i s n o v o d a 

Q d a d e l i r p a r q u e 

v o a v í c i o a q | e B o * 

é u m a v i r t u d e o 
• 

» t i 

M a s s e f u m a . . . 

c o n t i n u e f u m a n < 

d o cxs d e l i c i o s a s 

c t a a p r i f t f s " T A L * 

* V T B " — U m p r o -

d u t o d e S . A , F a -

b r i c a L e i t o & A i -

r e s — B a h i a . 
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LAKE SUCESS, 16 — Segun-

do o Major General T. S. Ái_ 

rey, Comandante da Zona An_ 

glo^Americana do Tetritorio 
* 

Livre de Trieste, "a única 

.solução rasoavfl e segura do 

problema dê Trieste seria a 

sua volta para o domínio ita^ 

liano". 

Em um relatorio ao Con. 

çelho de Segurança das Na, 

ções Unidas, no momento 

tornado publico, Aí rey reite-

rou a posição das potencias 

ocidentais sobre a disposição 

de Trieste, dizendo que. em 

vista das condições reinantes 

ha Europa, atualmente, nào 

Vê nenhuma perspectiva para 

que Trieste tornar-se, 

um futuro proximo} em 

uma entidade viav*l Jóra 

do Estado italiano. 

O Conselho de Segurança 

já está programado para re_ 

noVar as considerações sobre a 

pendência, dtí Jonga data, do 

problema governamental dessa 

?x_cidade italiana. 

Deante do Conselho acha.se 

unia proposta ^ a União So^ 

vietica, feita em jre-iro, 

instando para que o Coronel 

Uerman Flueekiger, <*x-tnvia, 

do suíço á Moscou, seja in-
• • à 
dicado Governador de Tr| 

*ste. Nenhuma esperança foi 

antecipada, com relação a 

proposta, quando a mesma foi 

'ormulfida, ou m-esmo em fu, 

turas reuniões d* Conselho. 

A designação de um go^ 

vennador para Trieste tem 

vido discutida pela União So^ 

vietica ç os Aliado? Ociden_ 

ta?s até que, em março de 

a Grã-Bretanha, Fran_ 

ca e os Estados Unidos de_ 

clararam^se a favor de uma 

emenda no Tratado de Paz 

com a Italia, tendente a tle_ 

volver Trieste á mesma. 

Essa decisão foi tornada de_ 

pois que o delegado dos Es., 

tados Unidos? Warren Aus. 

tin observou que "a forma 

de um estado policial de go-

verno" na Zona Iugoslava, 

tornou inútil o-estabelecimento % 
t • - , i lheiro 

ae rneste como area mdepen_ 

%> *aude , melhores casas, au, 

xilic aos desempregados» além 

doü serviços de policia e 

guarda costa. 

flEJETTÀDA UMA 

PROPOSTA SOVIÉTICA 

LAKE SUCESS, 16 — O Con-

selho de Segurança das Na_ 

ções Unidas rejeitou a proposta 

feita pela União Soviética n» 

qual o Coronel Herman Flu«_ 

ckiger, da Suiça, seria apon_ 

tado como Governador do 

Territorío Livre dv Trieste. 

A proposta t considerada pelo 

Conselho de Segurança, em 

uma reunião somente recebeu 
* 

votos fav craveis da União So-

viética e da Ucrânia enquan. 

to que nove ououtros membros 

do Conselho se abstiveram. 

Para a aprovação * da propôs _ 

ta soviética seriam necfcssa-1 \ 

rios sete votos afirmativos> 

Considerando a devolução de r 
Tríèste á Itália como sehdo o 

único camiriho para a esta_ 

bilidade daquela area, os opô  

nentes da proposta soviética, 

de inicio classificaram a no. 

meação do governador indi_ 

cado pelos -russos como sendo 

furtil t 

RIO, 16 — Chegou* ao Rio 1 Harvard, em 1312 « o titulo de 
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temo o 
Rebocador e destrolèr seguem 

* l i t t a l I f t a c i d e n t e 

dente. 

Em 

Ai rey 

seno o« 
WASHINGTON, 1G — (US1S) 

— O Secretario de Estado Dean 

Acheson chefiará a dcU»ga<;ão 

dos Estados Unidos junto ao 

Conselho de Ministros Extc-

ti ri ores cuja reunião Re rea-

lizará em Paris no dia 23 do 

corrente. O Embaixador Es_ 

pecial, Philip C. Jessup será 

o membro substituto. 

O Departamento de Estado 

tornou publica a lista provisó-

ria dos elementos que consti-

tuirão a delegação norte ameri-

cana. 

John Foster Duíles, membro 

da delegação dos Estados U^L 

dos junto ás Nações Unidas 

será um dos conselheiros da 

delegação agora formada, o 

qual c um dos peritos em 

suntos estrangeiros do Parti-

do Republicano. 

Para tratar de assuntos ale-

mães foi indicado n Vice Mi-

nistro Rober D. Murphy, atu-

almente Chefe do Bure?>u Ger-

mano-Austríaco do Depar La_ 

mento de Estado ^ ex-con^e-

politíco do General Lu_ 

cius D. vJay, cx.governador Mi-

litar norte americano tia Ale-

manha. 

Lu cius D, Batlle e Jhmles 

W- Yort Atuarão como assis-

tentes especiais e substitutos 

junto a delegação dos Estados 

Unidos. Battle é assistente 

especial do Secretario de Es_ 

tado enquanto que Ycst é as-

sistente especial do Embaixador 

Especial, Philip C. Jessup. 

O Secretario Geral da Dele-

gação será Warren Kelehncr, 

Chefe da Pivisao de Coní?r«ín-

cias Internacionais do £>epar_ 

tamento de Estado* 

Os outros conselheiros da 

delegação serão: Charles E. 

RIO, 1G (ASAPRESS) — 

OPiimeiro Distrito Naval, 

recebendo t.m SOS do 
uLourival Lisboa" parado 

a sessenta milhas ao rful 

tio Vitoria, determinou 

imediata ida para o local 

do rebocador "Triunfo". 

Mais tarde, com o mesmo 

destino, para cooperar no 

salvamento seguiu o des-

tróier "Mariz ©Barros." ' 

Flntua normalmente 

RIO, 16 tASAPRESS) — 

Despachos de bordo do 

"Lourival Lisboa" infor-

mam que o navio se encon-

tra em perigo . flutuando 

ncjrmalmento espjrandc 

socorros paia ser cona.izi-

do ao porto mais indica-

de Janeiro o dr, W. O. 5mil_ 

lie, do Departamento de Saúde 

Publica e Medicina Preventiva, 

da Faculdade de Medicina da 

Universidade de Cornell. Ten-

do chegado a 6 de maio, per-

manecerá nesta capital até 14 

táo corrente, qtiando então par, 

tirá para S. Paulo. O gcíverno 

dos Estados Unidos concedeu-

lhe esta viagem^prêmío, possi-

bilitando sua visita a várias es-

colas e estabelecimentos de 

??aude publica des outras repu-

blicas americanas, por um pe^ 

riodo de ires meses. 

Durante sua estadia no Rio 

será recebido por autoridades 

brasileiras com quem pales-

trará sobre as possibilidades d*? 

ampliação dos serviços de saú-

de publica e melhoramento dos 

já existentes. 

Varias conferencias fo_ 

ia programadas, a st* realiíru-

çam autoridades do Departa-^ 

Mento Nacional de Sande, Ins^ 

tituto Osvaldo Cruz do Brasil. 

O dr. Smillie è um notável 

estpecidlista no campo da suiude 

publica. Recebeu seu grau de 

bacharel pela Universidade de 

dr. em 1916. Foi imtrutor da 

Escola de Medicina de Har-

vard e membro dA Fundação 

Rockfeller. De 1919 a 1921. ' o 

dr, âmillie teve permissão dá 

Fundação para o Insti-

tuto dé llieienc *m S, Pau-

lo. Seu professorado inclue a 

Escola de Saúde Publica de Har 

vard, a Escote de Médicinà da 

Universidade de Cornell fc a 

Academia de Medicina de New 

York. Futre os muitos livt-os 

e folhetos que publicou, desta^ 

câm-se : "A Administração de 

Saúde Publica nos Estados Uni^ 

dos" (1935-1940) ; "Medicina 

Preventiva Saúde Publica", 

em 1946. Foi tainbem co-autor 

do livro "Problemas da Nova 

Cuba", em 1935. Drpois do Rio 

de Janeiro, o dr. Smillie visi-

tará S. Paulo e Montevideo on~ 

de fará palestras sobre os vá_ 

rios aspectos da Saúde Pu-

blica e onde visitará diversos 

centros de especialidades mé-

dicas, Sua visita se originou 

na solicitação ias autoridades 

de todas essas instituições, em 

cooperações, com o governo 

dos Estados Unidos. 

•oitis « atensllM 
MADRID, 16 (H.) — Os consulados 

gerais do Brasil, Peru e Bolivia em 
Barcelona foram hoje danificados pela 
explosão de bombas de dinamite. Nãò 
houve vitimas. As tres bombas explo-
diram simultaneamente e oft» consula-
dos do Brasil e da Bolivia pouco so-
freram, mas o do Peru' • ficôu bastante 
danificado. Em suas paredes ha um 
rombo de seis pés quadrados. Quasi 
todo o piso ruiu. Os moveis e utensílios 
ficaram grandemente danificados. 

A life fttki i tua « f f * É M I 
FLUSHING — Meadows, 

16 (R.) — A índia reti-

rou esta noite sua pro-

posta, no sentido de a 

Assembléia Geral das Na-

ções Unidas designar uma 

comissão para estuda o 

caso do tratamento des-

pencado a possoa de eri-

gem indiana e paquista-

htana na Africa do Sul. 

O representante india-

no, Motila! C, Stalvod 

declarou que sua delega-

ção apoiaria a proposta 

franco-mexicana, segundo a 

qual a índia ,o Paquistão 

e a Africa do Sul sei-iam 

convidados a se reunirem 

ém Conferência para dis-

cussão do problcína indo- j 

sul aficano . 

estrategica na questão das 

colonias, A delegação is-

raelita absteve<%e tamb*tti 

sobre a resolução em con-

junto conquanto votasse 

contra a concfess&o pôrtt 

curadoria britanica sóbri a 

Oror ta ica *còhitra qual-

tiuèr solifçãb realízáda n«t 

sessão atual. 

< 

MeraMtttftS 0È LUZ E fORÇA 

"Aücm" 

Fabríeâção infle»» 

fíéprtseWíftte exclusivo 

0®CWMNA UttoA. Km Sèto éé 

Setembro, 135 — R, de Jâffoiit» 

Acedamos viAjfthteK 

! o 
\fcûi é 

Îto, 6* btmSmáê d» t m u éa 

f CriMto* t t t i M b m i í m t I 
bem -se viu nujna posição \tak 

Israel, poucas horas de-

pois de sda admissão, tam-

A â o l u ç ã o d ò p f o b l e m a a l e m ã o 
d ê d a b o á V o n t a d e d a R u s t i a Dechiracdes do Secretario Acheson sobre o tiroaresso da Alemanha 

Bohlen, Conselheiro do De-; do. 

paílamento de Estado; Jacob I Nenhum/t nova informação 

D, Beam, Assistente • Especial j foi, recebida 

do Secretario Acheson para as-

W A S H I N G T O N , 16 — A 

solução dos problemas a-

lemâes na próxima ; 

PnnMiiini Ssffl 

trafego de nião do Conselho de Mi- j qur o 

nistros do Exterior deoen> ' entre zonas acidentais 
# * ! 

derár segundo a opinião de • e Berlim estará pr«tica^ 

Dean Acheson, Secretario j mente restabelecida den 

trens bre planos pata a suspen-

são do bloqueio, Acheson 

fez a seguinte considera-

i cão 

seu íolatorio, o General 

disse que um "perigo 

ú píu encobre uma grande 

pârle da população italiana 

em permanente srpíuaçfio do 

país materno." 

N:i Zona Angio^Amerícnno^ 

T R I P O L I , 16 ( R . ) — 

Vinto e seis a rabos e 

dois policiais ficaram fe-

ridos hoje durante no-

vas manifestações; arabes 

suntos Germano-Austriacos ; 

G, Frederick Reinhardt, Chefe 

da Divisão de Assentos da 

Oriental Howard 

HJOf 16 (ASAPRESS) — 

Até este momento ne-

nhuma nova informação 

foi recebida dfc bordo do 
E u r o p a 

T h r i v e r s , v J h e f e da D i v i s ã o d e 
A s s u n t o s P o l í t i c o s d a A l e ^ a . 
n h a ; J a c q u e s J . K e i n s t e i n . C h o 
f e d o s A s s u n t o s E c o n o m i c o s i 

I 
d a A l e m a n h a ; W e s l e y C . H a -

CIDADE DO VATICA-

NO, l«r (R.) — Um novo 

santo francês foi procla-

mado hojo pelo Papa Pio 

XII — Joana de Lasto-

"Lourival Lisboa" e por 

parte das autoridades na-Jem 1556. 

vais, prcfiumindo-se que] Joana üe 

0 rebocador "Triunfo" já 

esteja no local do aciõen-
1 
; te. 

<4A suspensão do blo-

de Estado Norte-Amerina-1 tro de quatro dias, e asjqtteio apenas remove um 

no, da boa vontad'e dos jdemais vias de acesso res-1 obstáculo. A solução final 

russos em considerar cu tabelecidas dentro ctedaasj ios problemas alemães de-

apenas da boa 

dos russos, bem 
fazer propostas, as quais semanas, espera-se qua J peneterá 

não retardarão , de forma as operações do "corve- vontade 

alguma, o progresso dos 

esforços das potencias oci-

dentais para assegurar a 

formação de uiru: Alema-
mac, .nascida em Bordéus'nha "pacifica e constru-

tiva 

i Ache.stf.T, em Isua habi-

tual entrevista acs jor-

nalistas, disse que o sim* 

foi Lastomac 

fundadora da Ordem âaf 

Filhas de Maria e faleceu 

em 1650. 
r a l d s o n , d o B u r e a u d e A s s u n -
t o s G e r m a n o A u s t r í a c o s , e F r i -
tz , O p p e n h e i m e r , C o n s e l h e i r o J o 
D e p a r t a m e n t o L t f g a l p a r a a 

A l e m a n h a - j G E N E B R A , 1 6 — O c o m e r c i o 

O S u p e r i n t e n d e n t e d e I i r ^ r e n j eT l t re a E u r o p a O c i d e n t a l e a 

Oriental aumentou, aproxima. 

Deve ser InerenteiiMo o comercio entre a Europa Ocidental e Orientai 
s a rio D e p a r t a m e n t o d e E s t a -

d o s e e n c a r r e g a r á d a s e c ç ã o 
d e i m p r e n s a d a D e l e g a ç ã o , a 
c a r g o d e M c D e r m o U , D i s s * - 4 M c 

25V, durante o ulti 
disse Airey, o?, fundos fornc_ [ contra o P la^o Britânico 

eidos pelo Programa de Tíe.(para transfoiir a Tripoli-

eüpfração F^iropeir.. mais 40; tatua pa r i fidcscomisso ita-; Demiott aue outros rpprcse«. 

ntilhóes de ĵ osios i liano em 15*15 . A policin j lant:*s seriam inditarlos mais 

disposição pelo Gover no j empre.ííou bombas f)e ^nz Maide, incluindo alguns do Fs-

líâno^ foram por,eiveis muitos j para dispersar a multi- tíibeleciimnto Mili. .r Naeinntl] 

béneficios, incluindo serviços j dao. | ajudantes tônicos Secretários 

" E s t e s s ã o o s o b j e t i v o s p e r ^ 

s e f f u í d o s p e l o - ; C s t r . d o s T J n i -

d o » . U m a m e d i d a t e n d e n t e a 

e x p a n d i r o c o m e r c i a i n t e r da mente, 

mo ano Dsse comercio sc ria I europeu se traduziria cm um 

maior r-e i k í o Tosso o dcerep_ \ a u m í M i í o das po:,sihi!idndes 

l(í p^odutOq 

Deixou a Alemanha o gen. Clay 
A l iitótiiadespiesentes ao "bota fora' do 
ex-eottaodattte das foveas awiicinas 

BEIÍLíM t 16 (R.) Ojmmt?;tnte itai.ico, r nor- vue . Rovornador milito> 

cimo díis c jç^ort.' coo« do mui_ j f yjpoi lação 

tos produtos, oriundos da Eu, L I r o p £ l Or?onta! pnn 

jropa Orientai rom "os quais |as n ^ „ í : i ( l n d c c E u i o p a 

trndieionalmonte, suprem a j Q c i ( l e n | M A p r i n c i p i l J rHZi-0 

Europa Ocidental/' ^ 0 e 0 m e r c ; 0 e l l t r e 0 

Esta dM-laraçio foi feita por Qc ,uU n<e p ft e U f 0 

W. Avarrell Harrimon, wpr^ j p e i 1 í , fMimentou ms,Li ra. 

sentante .mpecv.al dns Estado«: p U h m r n t ^ Heíieienru 

Unidos, na Europa, para «'monsírMa 

Administrado da Cnoperaç";í» t n(ajVi " 

Êconí»mícat junto á reuni io 

do Conrrlho Economieo para 

a Europa t da» Naçôe« Un i 

das. 

pies fato do levantamen-

to do bloqueio de Ber-

lim, nao significa que es-

tejam solucionados os pro-

blemas da Alemanha. Con 

tribuiu, porém, cim gran-

de parte, para a aproxi-

mação de umn solução 

satisfatória. Tais observa-

ções foram fcitr.s na vos-

d^jpera do levantamento do 

d ; * j bloqueio que 

dor aéreo ' continuem î or 

um mes ou talvefc m&is, 

como de sua compreen-

são. 

até que complete um to-1 * . . A 

, ! , , A primtita bãtca a efëtttnr 
tal de 200.000 toneladas 
registradas, além do que 

constituirá uma medida 

de segurança, para o caso 

de uma eventual mudan-

ça na posição soviética. 

Observando os inúmeros 

relatorios de jornais so-

Tenia tirar m m 

Ruprir haviam imposto deso> ju-

nho do ano pií-sado Con-

quanto o Governador Mi-

litar Norte-Americano na 

Alemanha, General Lu-

ciivs D. Clay, <\>rl;,\rasse 

r«eio<# pai-*1« nri. 

do 

Europa. 

f*enoral t»ueius Clay 

xou* ontem a Alemanha, 

^»'epois de vinte e seis me-

ses de permanência aqui 

como governador rmlilar o 

comandante pm chefe dns 

forças dos Estados Uni-

dos m Europa* O co-

te americano de Berlim 

o m tjor Bourne e o briga-

deiro general ï lowîey. c o 

LEIAM "A ORDEM*' 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO L DE FORMAÇÃO 

Hefortndo,*^ ai** 

Pl.no Marsha H n^ 

" , lï^ri jniíin dis-̂ ^ " 

j "A recuperarão iíidiistrial 

"Um m dor volume romer„;di> Ocidente europeu a íiua) 

entre a Europa Ociden„ jt^mr.s ajudado , tem s do de-

Clav no Ao-Uni e a Europa Orientai pórle ' tnonstrada P*11- ^xpansAo dop 

Tenipey. Es-'f***1 5 , u U r <> P^drfio de vida: seu« muxalos. O aumento 

f rances, major Not et com 

parecera m ao u bot afora" 

do general 

roporto do 

cioi 

fííínifíc ̂ do 

satisfa^iío f|ue ntffamiü /(u^ 

apcz*i das dificuldndeíí * r^ 

rnntra<ta'.f o comercio u 

Europa Oriflontal e a Ori«-n_ 

tal, ií*m aumentado d». 

"S«' o rnmrrnlo int{» ouro 

pou doscji ih^'rar ao nivel 

í trma vcrdadt ir,n 

dev-rk 'h.wer t 
um melhoramento no sisíem» 

que existe atuaimente df ro 

ROMA, 16 <R.) — O 

primeiro Ríinistro De 

Gasperi declarov. hoje que 

um novo fascismo estava 

leni ando tirar vantagem do 

problema col >nh! italiano. 
os ] USSOS I a f j m f i | Z l . , p o r i u t . h ^ 

çòcs na Italia. "Ha pc 

1't-m" , frizou — "leis contra 

0 fascismo e nós as aplica-

remos". A fez lima 

idveitentMd aos italianos 

1 ro.-peito do.v "rwiis pe-

rigos do fníici^mt) e (n-

munismo. 

leve também presente o o m K»ropa al̂ m d» da pnvUi.no t̂ nr» 
Der- rrdii7Ír as necessidades cum. que muito.*» produlns, do^ Inieroio hi-!nt€-ralt par^i um prefeito ocidental 

Hm profecfior Ernest 'peins de ajuda fXt«r»or'\ dis. (quai* havia ÍMta #noontra.«ie4 

Hedteff. HArriman, «cretcenUndo : [»g01"«, disponiveb. K* cotr 

sistema mai. 

multiJateraT. 

Ji^re porem 

"A OBRA DAS VOIMÇÕES 

f: DE TODAS A MAIS IM 

PORTANTE DK Ql!F. SERVI 

RIA CONSTRUIRMOS IGRE-

JAS EXPLEND1DAS SE NAO 

HOUVESSE PADRES PARA 

CELEBRAR OS SANTOS OTl 

CIOS ? MAIS VALE TERMOS 

PADRES, PADRES SANTOS 

QUE CELEBREM MtSSA MES-

MO AO ÁR LIVRE". — PIO 

XI. 

a vidrem rfe Hambxxrtjb 

para a znna soviética 

SHANCKENBURG, zo-

na Britantea, 16 (R-) — A 

primeira tftrtfa a efetuar 

a viagem âè Hamburgo 

para aguâs da zona sovi-

ética, descíe u levantamen-

to do bloquei, chegou 

sob controle esta noite ao 

posto de Controle britâni-

co . O nome dessa embar-

cação , agora histórica é 

"Anna" de 110 toneladas 

que transporá embrulhos 

de presentes e carga ge-

ral para Berlim, 

M M itft tf 
M M r a «fffjcetas 

R O M A 1fi ( fc . ) — A g r e 

ve dos trabalhadores agri-

ecilas do no~t* da Italia 

liarcadTa para hoje foi adi-

ada. da interven-

ção do governo. Hoje, a 

convite do Mir.istro do 

Trabalho haverá uma re-

união dbs értipregàdos e 

empregadores para solu-

ção do empasse relativo ao 

auménto <Jos salarios. 

da*l 

J l B S E I t B H H I H B S B j l I k MUTILADO } 
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d» Oliveira, 21 — andar — Fona; IWW» 

S O C 1 A I S 
a h i v e r s a b i o s 

SENHORAS 

Maria Anicha Galvào Moura, 

esposa do sr..> Nazareno Moura, 

comerciante nesta praça e nos-

so cooperador^ fr. ; 

- SENHORES . ^ 

Dr. Manoel t&is Gomes Neto, 

residente em Camguaretama. 

SENHORINHA^ 

Judite CarrüHo,-filha do sau_ 

doso dr. Castriciano Carri-1 di%no Oficia] de nossa Armada 

lho e elemento de relevo nos I íeputado clinico de criança 

D. Marcolino Dantas, foi-lhe 

ministrado o s^nto crisma, ser-

vindo de padrinho o dr Pedro 

?etfundot médico nesta capi-

tal. 

DIVERSAS 

Transcorre hojeT o aniversa-

rio natalício da interessante 

£da_Ani. filha do capitão de Fra^ 

dr. Einar Lima de Lima, 

meios sociais catoli-l' "n nossa Capital nossos 

cos. 

JOVENS 

Du-ritiLid filho do sr. Urbano 

Biandào, funcionário do Banco 

do Brasil na Baía. 

'JRIANÇAS 

Dalton, filho do sr. Julio Ce-

sair de Andrade, acreditado co 

merdiante nesta praça e nosso 

cooperador. 

BATIZADOS 

Foi levado sábado á pia ba-

tiamal o garoto Flávio José, fi-

lho do sr, Jo£o Alfredo d? 

Amorim, Fiscal de Rendas nes_ 

te Estado e de sua esposa dona 

Duse Picolo de Amorim. 

A cerimonia^ tjftte se real}^ 

2ou ás 16 horas, n£t.Catedral, foi 

oficiada pelo revmot padre E.' 

nodiio Basilio Alves, tendo .«fer-

vido de padrinhos o Juiz Adal-

berto Soares de Amorim e suu 

esposa dona Judith Amorim, 

avós do néo_batizado. 

Apresentou Flávio José a 

senhorita Sofia Picolo e na ce-

rimonia de consagração serviu 

de madrinha á senhorita Judi-

th Augusta de Amorim. 

Logo após, no Palacio Epis-

copal, pelo exmo. sr. Dispo 

Empregado 
Ordenadff inicial: CrS 

1.500,00 
Importante firma desta praça 

necessita do um funcionário com 

Vivemos num instante em que todas 

as claeses procuram j>rtíanizar,se em sindi-

cados e associações num trabalho tenaz de 

auto.defesa e de progresso humano. 

Das mais humildes profissões até 
aquela« mais podtrosos, tiodos sentem essa 

necessidade absoluta, que u legislaçào social 

iheentiva, através de múltiplos dispos^ivos. 

E cias não se contentam com uma organização 

local. Tratam de ampliar, a íorçu • de penerf 

Ij-açâo, para constituir federações^ de âmbito 

bem mafyr. 

Os .próprios coneurrentes comerciais 

sentem que ao envez do antigo principio da 

luta pela vi3a'\ da vitoria do mais forte, 

cumpre apelar para novos princípios, orT 

ganizandojte sm consorcio*; e corporações. 

Curiosamente, a classe dos intelectuais, 

oquela que^ melhor do que tutra qualquer, 

alcança o sentido mais profundo dos tempos 

novos, pois sente no ar as mutações que 

se preparam, com a capacidade divinatória 

dos que vivem da meditação e do cstíudoT se 

encontra com o seu espirito associativo muito 

menos desenvolvido, traçando_se por vezes. 
num individualismo decepcionante. 

Constituem as Acadomiss de Letras, as 

associações de escritor*, s uma feliz e ra_ 

ra exceção, ainda assim ne^n sempre copa^ 

^s de realizar tudo quanto anseiam, r.eja pela 

incompreensão dos que ficam lá fórn, julgan^ 

Ho mal, seja pela mentir colaboração dos 

prrprioK pares dando muito me nos do 
qu? podem, ar, vez^í porém absorvidos pelo 

esforço em busca do pão diária 

Ora, de n t re os mui tos e assinai ndos 

serviços que essas nrganfc&çõÍFS pbderão 

pr: lar o nosso Estado, 3gii/a( no primeiro 

plano, o de reanimar Kie a vida intekctu:d. 

muito aquém da;-; possibilidades prementes n 

as passada» atividades, tão de documentar 

ricas 

Certo 4 jamais fomos considerados um 

graúda centro ínteleetua] dÒ país nem 

a isto nos arrogamos. Porém jamais dei_ 

xámoft Ue possui» conterrâneos capazes de 

iigurar, ger* desdouro, antes com brilho, 

nes grandes meios culturais do Brasil. 

Faltou_fios e ainda nos falta, isto sim, 

a conjugação de esforços indispc«isavelf para 

que a Província faça 8entírf lá fóra. a for-

ça de que é capaz. 

Dizia Rocha Pombo, na Historia do 

Rio Grande do Norte, como a explicar ® 

justificar, meio acanhado T o cscasso co. 

nheeimente» que notava acerca dos nossos 

escritores, que o mal é gorai. Nós, do Bra_ 

sil, nos desconhecemos tanto ou mais do 

que nações diferentes, distanciadas pela 

açft e pela língua, 

Vemos, com efeito^ que o escritor do 

fundo de Província raramente aparece e 

se impõe, antes que g? mude para o 

centro mníor. Cr Camara Cascudo, Luiz 

Delgado, Gilberto Freire, para só ficar nestes, 

constituem a exceção, 

Mas nào se trata, apenasf do dis .̂ 

tanciamento entre Estados. Com os munici 

pios de qualquer unidade federativa se nota 

o mesmo fenomeno. 

Quantos, dentre nós, conhecemos ou 

trabalhadores do espirito, espalhados pelos 

nos:-c_s municípios do interior ? Ou, conhe^ 

cendo_oís já trocanics ao menos uma carta 

com eles ? Já lhes animamos, já llus de-

mos sugestões, já «Jic-s pedimps alçuma 

contribuição, que nunca negam ? 

Um inquérito a este respeito deixaria 

muit;;$ d^ Nós em situação desfavorável. 

GRIANC DE ALMEIDA, CONQUISTA BRILHANTEMENTE 

O PRIMEIRO LUGAR .NU CONCURSO 'TARA O ME-

LHOR INTERPRETE DE "w»HOPfN" NO BRÀSÎL, 

E' admiravel, ! Incrivelmente so 

ÎJCV.nte que teníia conheci, inVíjavel 

• nentos gerais d. comeroio. pra, ; 

Lien do correspondência e da_ : 

ORÍAJVO DE ALMEIDA. 

O íliamciUe oue Waldemar i 

A Polônia, o pais de após de Almeida lapidou carinho-

gueira, o * p-'íis martirisado sO- sameníp durante etrea ik1 1Z 
ilo; rafin. L n ^ r de grande fu- f r e n d ü 1 > a í l ; r a b i ente a. tene j a n o S , fJeu ao seu Mestre a 

bVosas consequências cia Io'J-' maior compensação, o melhor 

cura da guerra, onoe o pão j dos presentes— Pela banca 

eslã neg^o, a vida um serio j exaniínaíor.j eotmpostu pelos 
i 

problema, íí Polonia mesmo pianistas mundialmente cor.-

"utro. 

C.,i h Iiedaç^o deste jornal 

liri 'idas á An>aro, dando re_ 

ier' rcias c fiv mas onde tra^ 

laliv u. E' favor nào se anre 

»entnr qu-m n:"o corresponder 

is condições exigidas. 

| pianistas notáveis e o fez brilhan 

te, mas quem levantou a cor 

tina pistolonada foi o tresteai^ 

^ do publico carioca, vaiando de 

t terminado elemento da banca 
i 
examinadora que desejava dav 

! a outrein, iiiierecidaíiiente, a 
i 

t Palma da Vitoria. Dai a Ce_ 

sar o que é de Cesar, é um pro 

blema de dific.il solução... 

Mas a verdade superou e Ori-

ano de Almeida irá á VarsO_ 

via em bi;r,ca do titulo — o 

melhor do mundo — e com 

ele o Kio Grande do Norte. 

EL BRANDÃO VILAR 

lelttraus Refills 
Natal, 12 de m»ío de 104'J. 

E^contra-fte retido« oa seguin-

tes telegramas: 

Antonio Lope« Rua Santo An . 

tonio, 628 — Ferrovia. Constru-

ção para Atila Tavares — Ala-

ide Monteiro, Deodoro. 904 — 

Antacosia — Antonio Maria 

Vale Epitácio Meira. 241 — Bi-

tamar Bezerra — »Jandida 

Souza, Rua Apodí, 381 — Ca. 

vilha ^ Eliza Guedes. R, Bue-

nos Aires, 144 — Elvira Gomes. 

Rua das Rosas, 1729 — Fapax 

para Joel — Francisco Moura, 

Rua Cruz, 64 — Linda — Ge-

ralda de Sou2a, Av. Rio bran-

co, 611 — kahcl Freire — Isis 

Rosa Correia, Hermes da Fon_ 

í?eca,1275 — Jarbas Costa. Ho-

tel Naval - João Melo. Gran 

de Hotel - Jaime* Holanda, 

Santo Antonio — Letícia. Av, 

Prudente Morais — Isaura 

Vanderlei, Pendão 13 de Maio 

Maria Barbosa -- Meira Filho 

para Landerer — Maria Fei_ 

tosa Dr. Barata - - Nortista — 

dr manoel v i tor ino 
da MhâÊÃm WndMrm d» Urologia G t i ^ « ^ 

pala U*ivvníd*d« Bio da Janadro — E i - u m q d« valvanu! 
E S P E C I A L I S T A W m > 

O t m * * do é M M urinário (aooboa oa oaxoa) adulto« « 
OfcpKJoa • Iratannontoa modamo« 4o aatado m ia i daa «cotan^ 
•ie. Prooparatortop o pootoporatorioa. Tratamento da» doeu^i 

igudaa o croalcaa do datam« ganha) maaculino: vaaicuUti« 

CP8IS reddivantaa, prostatites VERUMONTANTEIS diavirt. 

libação, oeuraatcxxla, aatraltametxtoa, «te, 

C a M t t o m : Col. Bo r t f i lK M — P o m , l « t i ^ Ethalra 

Aviaa quo o oxamo do "estado reoaT é clinica botjrftaW 
4l>e<daiia0fta< • ou* aaouar nntwultB trrmwim 

BICICLETA 
Vendesse umas marca Philips. 

n / J 28» com favol, 2 peneus so_ 

bressalentes, aro 28, freios dian_ 

teiro e trazeiro, por crS 1.500,00. 

Ver e fratvir rua Pe. Pinto 732, 

DR . PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA 8 GtriUB 
Cura Radical daa hoomrroidaa, varlaea a hidrooelea, aem 
a ecm dor: Doenga da urvta, proatata, veoiculas, « « n i i ^ ; 
tfa a viaa4 Tratamento rápido das uretrltaa agudas « cronln 

o «das eomplicao&Bs* Perturbações, Urotroaoo^l» 
G o i v a s Cautério 

DAS 15 ORAS EM DIANTB 
Ca^attorttn Edlficio "Notra Aurora", Kua Dr. Barata. «41 ^ i 

Awlor Bealdonda: Ena Aoadl* 177 — r « m 

DR. CLÓVIS ÀVELDÍÒ BEZERRA 
CLINICA MFDICA KMT GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E PRsaimi 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horna 

Consultorfo: — Ed, Protfresso, 1 « Aodar Sala 1 _ 
Rua Ulisse« Caldas, 11« 

iesidepcla — Rua Felipe Camarão, Natal—E G do H<>rU 

Nobor Araujo, S?u> Tomé, 

Çedio Varela de Oliveira 

Tota — Aloer Bezerra Gurj»el. 1 

Mipibu', 296 — Agrécio, Trav. 

Pinümbu' — Augusto Sá Lej 

tão — Dina Vasita piaça Pe_ j 

dro Velho, 397 — Djalma Fi<;- j 
ria no Peixoto, 452 — Ide Si | 

va. Rua Esp. Jose Varela —• j as n.ns 181 IV,f, r 1W a 

Jurandir, Farmacia Central— j flua Auía S'íuza ?4H nu 

Meneses Alves Oliveira — Nei-! Praia d<* Ama pn-ta, 
c:on Rodrigues. Tavares de Liia. | Tratar n;» Cooper:.tjv;j (Vn-

v e n d e - s e 
uma casa á Avenid;» .>•• 

Alvrs, Ml com IH ni 'í( }-< • 

pur r»0 df fundo. Tial.-,r I': ; 

(N» Pedro Vro]}u>. 4-M) 

V T V D E M • S E 

tr; 

COKfRA CASPA. 

QUtQ" GQS C& 

SELOS E DEMAIS 

flfECÇCfS DO 

COURS C/IEEIUOG. 

dia. tó mais Kolunos-istas 

_ ; u,ssim, ergue-se e ríensa no 1 he^dos — GUIOMAR NO 
} 

cérebro, levanta-se e olha pa_1 VAIS, MADALENA TAGLlA_ 

ra a intelectualidade e r?-1 FERRO. ANTONIETA RUDG-

-soive homenagear a inteli-! MU 

Registre k Imeveis 
íjglIER, e maostro Jose Si-

i «encia hunmna, 11a pesson do j queira* foi ORIANO DE AL-

fi_ i ÏVÎEÎDA, considerado o MAIOR um cios Réus maiores 

Faça sua escritura em qual^ - FREDERIC FRANÇOIB 

quer cartorio, mas nào a dei. C H 0 I > I N morto ha cem anos. 

registrar. \ 
1 

e ííc rnüs vivo, isternameiKe 

Desde o Cbdiffn Civil o registra 

é importo eomo 

rssi unal e indispensável. Sem 

ele. o imóvel se não transmi-

te, Continua sendo dí- ven_ 

Vmí.h* 011 dos seus herdeiros. 

EM MIMA DE OURO 

corarão de sua Pairia e cio 

formalidade | MUNDO inteiro. 

E' um exemplo grandioso 

e também uma bofetada cm 

luvas de pelica sebro Faínes 

que jamais conheceram n an-

gustia da fome e as consequên-

cias de um bombardeio, porque 

seus homens grandes põc1;̂  

cultura, arte, musica. re-

ligião, para um piano se. I 

cündario atacados fe- ; 

INTERPRETE DE CHOPIN 

MO BRASIL. E a vitoria de 

Oriano funde-se corn a de Wal-

demar, transi'or:i-ando-se numa 

alcria uni ca 
v 

Ek- para Lhegar no pri-

mriro lugar, toría que vencer 

N. da R . — Pov motivo de 

í orça mí ior deixauios de pu-

blicar o presente artigo no 

dia marcado. Isto, poicm, são 

eoisas que tanto o colaborador 

eomo o leitor amigo compre-

endem quando reconhecem os ; 
. I 

problemas acima de alligjr j 

n im^rLuman. 

Na época ai^ial dtvr ser 
fonc«dÍ<U 4 Bda Itnprensá 
o titulo genaroso d e v m 
4a Ação > Católica 

p i o x n 

*f L u c i l a d e B r i t o 
Missa de 7*. dia 

V Francisco Luis, Aurina (ausentes) Almerinda e Car 

indn de ürito. Amador Lamas e Auxiliares da Loja Naíalense 

42íí0, os parentes o ^mi.^os. pnia a.vsislirt rn a Missa 

de Se*.imo dia. que mandam celebrar na Capela Salesiana* ás 

bre da politica epidemia que I ̂  h^va^ da próxima Terça_f<.ira 17, por alma de sua saudosa ;ilha. 

vem devorando o estran^eirn 

e qre infelizmente checou até 

um pequeno etpaço 
instalando a famoso 

máquina da fozar 
pipoca» 

Veja só <;ue eoiíia fartãsilca' 
Com npCRAi Cl $l t0ü de milho voce 

pode faxer Cr $20,00 de pipocas. K a 
freguesia chega expontânea mente, prèsa 
pelos olhos.. . pelo nlftàto. Pick.pock ê 
^?n*aeional. Faz pipo<as e . . . luefos. 
ót ima para b^re». cüfês4 confeitarias, 
parques, logradouros pübl^os.etf . Peça 
prospectos. Vendas a prestações. 

INDUSTRIA e COM ft CIO 
fundada «m )9)8 

RUA V M A T I N N G A , ' 0 3 / - C * P. 2 3 0 - 5. P A U L O 
ÛflCtNAS E fUNOlCÄO G0MUIHO5 - 5. PAULO 

TMins TAMBÉM: T<>rr .„'o ^ e moinho-
Fiwt-n'WK« pava anti*. V,Ruinai de »ncnr carne rwrn 

í 'ev Ji tiiu.-*>< ^J îricos ** //uír;^ tn»- \ a 
(i'un i* pnrn IHM c^ni^U't^t- inrtu*trifn . e «vM'î nlni 

K-' > 

o resuUado é d--soladni* * ! 

A histoi ia patria será olvl^ 

daMi pelas õcs futurai, i 

bem como o nome dos nosso". f 

músicos de outrora. imorta-

no esíranceiro. Qu o i . i , 
í.aqui a u n secuín lemhra. 

rã o significado tia di.i l?í 

de ü.br#I " l 

So::!os pobre c 'mo, que ate ! 
f 

poucos dias desconhecia a j 

\'erdaicii a dat^ do de^obrj- j 

mento do seu t>ais J j 

i-ode str c. o futro no* i I 

mostre n erro que i:o;metemos 

hoje. c qne o r.o^^io ''ninguém í 

é profeta em sua terra"' un 

eoiivei't.1 no ír.vçrRo. 
O consulado Polows no j 

para comemorar o ' 
i 

rentenario fia Tuorte ue Cho-

pin, abriu inseri vão para 

um eonturso pianistico, e-oj 

seu maior interprete tomaria I i 

parte no Concurso idêntico | 

ern Vnrsovia, paro o melhor [ 

do mundo ! 

Inscr; vera r- "o candidatos 

fortíssimos e dentro eles o nos^ 

innã. auxiliar e companheiras de trabalho, LUCILA DE ÇR1- • 

TÖ, falecida no ti ia 11 deste. 

Antecipadamente agrrtuetrm a ttídos que ce. f 

»tm a esle ato de piedade cri.slã. 

êi A Sapataria Leopoldino" 
TE AT a subida honra de avisar a raia freguesia e ao publico 

em grral que tendo st- instalado ultimamente em amplo 

c confortável prédio a rua Amaro Barreto 1324, e 

tendo contratado operários especializados em industria 

de GAITADOS. AHTEFAIOS DE COURO E MALAS 

estu aparelhado para executar qualquer serviço 

concernente ao ramo 

Sapataria Leopoldino 
RV\ AMARO BARNFTO, 1324 — ALECRIM 

NATAL — T: O NORTE 

Representantes Vjaiantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vaadedorea 

aüvoa •W todaa at ÍOQM, Moatruario oom 100 modelos 
dtfcrcntaa 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICTT* INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fahrte« 
Pauliata - Bfto l»aulv ^ Cai». P<«talt $ 2 » 

Botto um cm. 

no ascovo u c a . 

E I T U K f i PR r LUMBROfi n MUTILADO f ' U S Í K O l I N ° S . - « J A TAMBtM K01YN0S-ISTA! 
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A 1 f ™ f T i l l i i é i n u m l m b u i 

Derrataë» i rioRioeise — 5x1 loi a contagem 
Renda record em campos brasileiros 

RIO, (16 (ASAPRBSS) A , 

pesar do tempo , chuvoso o 

üidio dt S. Januario pegou on. 

tem Á tarde grande assistência 

que ío» presenciar o encontro 

»»ntre "Araeml" e Fluminense". 

A renda ultrapassou a expecta ti. 

va, sendo recoid em campos bra-

jálerios. vUto ^er de cr$ t , 

PU. 510.00 

O primeiro lompò foi equi_ 

librado pote os ingleses ainda nâo 

lutviam se filmado no terreno 

terminando a primeira fase com 

o escore de um a zero goal 

da autoria de Rook que te in, 

Ültrou na area o chutou, indo 

a bola bater ?m Lorenzo e ^ali 

ao fundo das re:'es ao« trint# 

v nove minutos 

Na frse complementar o "Flu 

minens^v pas.^ou a entender_se 

pouco, havendo entrento logo 

no inicio do jogo duas substitui. 

<,õcb. índio passou para o lugr.r 

de Lorenzo entrando Rubinho no 

lu^ar de InciL) e Ismael no lu-

jogo. Ot i n g l ê s passaram a »aos 2tí diminuiu, para Jâshmen 

dominar iuteinnnente, fazendo!aos 38 e aos 41 minutos aumen. 

jogadas de grande agilidade, tar a cordag«ni * encerrar 

não fazendo jogo vistoso mas 

sim com um objetivo 

com a finalidade exclu„ 

siva de atingir a meta e 

assinr» foi que ao» 18 minutos 

Lishman em bela virada aumen_ 

t ^ para 1res} enquanto Orlando 

placard 

A partid» foi interessante t 

o placard diz bem o que tenha 

sido o transcorrer da m^sma . 

FLUMINENSE — Castilho, 

Pindaro e Lorenzo (índio); Pé 

de Valsa^ índio (Rubinho) e 

Mario (Ismael); Santo Cristo, 

Carlyle (Didi), Filas« Orlando ? 

Rodrigues» 

ARSENAL — Swndin, Bar^ 

ney e Smith; Macaulay, Danivls 

e Forbes; Mmc Phcrson, 

Rook, Lishman e ValJanee. 

Apitou a partida mister Bar-

rick considerada bon» 

^eqtitna foi a aMÍstencfai que 

compareceu ontem ao estádio 

"Juvenal I^amartine" para 

sistir o primeiro jogo do 

campeonato oficial da cidade 

promovido peia F. N. D.? per. 

de ido assim a oportunidade do 

presenciar o movimentado encon_ j cios ^IvLcelest?, o que tornou 

tro entre «c equipes do Amé- a luta murto interessante. 

A'n fioraü inúrioujé;? N 

partida, que apresentou cm to. 

0 Riachuelo empatou 
2 x 2 f o i a c o n t a g e m - V i t o r i t " ï ^ a s p i i u t e i 

iubros na prel inioa^ 

rica, campeão nututensc, e o 

"benjamin'1 das nossas canchas, 

o Riachuelo • 

Apesar de r&o apresentar ;<>„ 

gadas de cla&se o prel*) foi 

ardorosamente disputado pe, 

los contendores. A técnica da 

turma americana Unhn sempre 

pela frente a iurça de vontade 

do o seu desenrolar uni J4ran„ 

de equilíbrio, rtservando-w» os 

ataques a ambas as Metas. Zé. 

eider, do América, disputando do 

cabcya uma bola alta abre a 

contafitm. CaUnceando um cen_ 

tro da direita Diluca do Ria 

m 

D E S P O R T O S 
O futebol atr avez 

do Brasil 
(Noticiário da Asapress) 

S. PAULO — Santos 2 x Ipi , 

ranga 2. Juiz Querubim Tor 

Goals dc Baltazar (2) Was .Ranulfo (3), Ivan. Rubens (con f R. G, do Ncrte — America 2 
"I 

hin_<*ton (2), Munduco Baltazar j Riachuelo 2 Goals de Zeeider. 

e Colombo. Juiz Mario Gardeli. I j Pedro Humberto. Biluca e Mu 

R*mda: CrS 100-516,00. (Jogo; [Ferroviários lw 

PERNAMBUCO — Náutico 3 x 
; lico, 

realizado á noite de sabado). Campo dos A_ j J u i z 

Em Ribeirão Preto: Vasco 3fl ltos. Juiz Sherlock. 

vembro 4 S, Paulo 3. Goals de jx Botafogo local 0. Goals de I •• 

ug^niu Silva; Estüdiw 

Juveviiíl Lam-iríiiu1, 

Rui» Gatão. Teixeirinha,DeM^ria. 

Antor.ininho. PicPÜno e China i res. Preliminar " Ipiranga 4 x 

gar de Merio, sendo este de,. I Santos 0. ^ n d a Cr$ 7.931,00. | (pênalti). Jui* João Cambeta 

pois marcado o segundo goal j Estádio Pacaembú. Renda cr$ 96.590,011.00. 

do "Arspnar* Ires minutos dei Em Piracicaba * 15 d» No I Corintiar^ 4 x Palmeira«-- 3 

Ademir$ Calé (contra) e Tuta. 

Renda cr$ 12.800,00. Juiz Izí. 

doro Linst da F M. F. 

MINAS — Em JuU de Fora_A. 

merica 5 x Volant« 2. 

Sociedade Anônima Wharton Pedroza - Natal 
Relatorio a ser apresentado a Assembleia Geral Ordinaria, aos 20-5-1949 

Senhores Acionistas ; 

Obedecendo ao que* determina os dispositivos da Lei das Sociedades * Anónimas, vimos submetor ao vosso 

esclarecido juizo o Balanço Geral encerrado em 51 de Mnrro de 1949 e mais contas relativas ao mesmo período, bem 

•*ssim todos os documentos exigidos pela referida lei, já tendo se manifestada sôbre o assunto os senhores membros do 

Coxxaelho Fiscal, 

Ficamos entretanto, desde ját i» vossa disposição para quaisquer outros esclarecimentos que julgardes ne^ 

cenários 
Natal, 7 de maio de 1949, 

( ^ . W I L U A M JAMES SCOTT — Diretor Tesoureiro 

BALANÇO GERAL EM ill VE MARÇO DE 1949 

A T I V O P A S S I V O 

Imobilizado : CvS 

Bens Diversos 

Disponível r 

•Cwixa .. - ia. 355,20 

Bancos . . . . 2.355/077,90 

Reaii/avcl a curto prazo : 

Ksotques e Aln\OxarifadoF .. .. 1.791.687,70 

Contas CorrenUs 0.369-312,00 

Letras a Recebei IH. 121.588.30 

Healizavel a Inn^o prazo : 

Obrigações do Guerru. Ajh'^ 

lires. l\c - 329.590,40 

Cauçof'5 .". 4.090,00 

Confas de fPrsuUa<V> Pendente: 

Deí?pocas Antecipadas-

f o u l a s de Compensação : % 

Ações Caucionadas (>.000,00 

Letras em Garantia 7.1G9.149.20 

Hipotecas em Garantia 766.219,30 

Obrigações de Guerra em Depo_ 

sito — C Terceiros .. . . 43.GOO.OO 

CrS 

3.640.143,30 

Kxiçivel a curto prazo 

Contas Correntes .. 

Contas a Pagar .*. .. . 

Dividendos . 

CrS 

3,243.861,00 

1.430.227,90 

1.240.000,00 

CrS 

5914.188,90 

2.370.933,10' Não exigivel : 

Capital 

' Fundo de Reserva T^tfal 

' Fundo de Dcpr^ciatão 

Reserva Esptcial .. .. ., 

21.2S2.5S8.00 Reserva paia Contas Duvidosas 

, Lucros em suspenso 

Conttts Compensação : 

334.580.40 Diretoria — Conta de Cauçào 

; Garantias Diversas 

Ciedorts por Obrifíucões <íe 

12.000.000,00 

443.639,30 

2.505.833.10 

3.531.799.90 

3.313.178^0 

1.769.526.40 

líp acOrtto com a «voluyào da terap^uiii** mctJrrrta. foi ela^ 
«nrada a fórmula de.ASTHMAN fujos componente» foratn t*. 
* Liuarlq.s com meticulosidiiíJ*. Aro modificando o terreno « 
e<iuilibmndu o slutrma nervoso v^-utívo. ASTllMAN ipropnr» 
ciofwi ao P4iri^nte uma r^pir.i.^o v fiicil. sendo <le arão 
Jmfci-atn. AsTHMAN atua «i:,rian,(.|iti. SAbre o^ bronquío^ 

I fiiiiujíiçando u caturro endur*M.id;,( faiando desaparecer íi oprea-
•a», ai.viando em pnaoo.i in^tnte^ a mais pviio^a falta de ai» 
* ^ «yfocaçap, o uso dc ASTHMAN não *e Hmfía sòmente ao 

' hriintMiu«^ m í W í , d ° ia7 ,b í ' ,T, « r w ^ m w u Éíica* «a» to^e^í , »ron^uiu* aifudu QU CX^oícajl ^ 
I w j 

I Campeonato Juvenil 
| Brilhante solenidade, ontem, no Estádio dc 
jAmerica-0 desfile dos dubes SagreU-SÍ 

íampeão o quadro José Rodri$ues 
Rtalizou.se, ontí:mj no csiadio ^ tento Murilo x Jc-ó Rodri;/uj 

do Ame rica u Tovnt-io Inicia vcnctclu.' José lí-udii^Uh jjoi uir 

para o Campeonato Juvenil do . tento. Origens rjoine x Kuy Ba« 

1ÍM9. i rcliL., \ tiiL*. (.Uíi o i,uguiido 
i 

Precisamoi.to, ás 7.30 desf:-' d u i s l c lUüS-

laram os clubes acompanhado.,! íinaiissima defrontaramjio 

pela bapda ds musica do Éxcr J ÜS quadros JiX.é I?qdri;.»uos c 

| Cito, ao redor do -ramado, a p u . - s
 H uV Híirrcto. Vencçu o r»"i_ 

i o qual estacionaram no grSiKk ,n'- iro í'"1" t J t , ls tantos, s.i 

i Circulo em irentê á bandeira ; *íi'ündo_se campeão do Inicio dí 

|ali colocada em continência olim, 

jpica ao som do Iiino nacional, 

j Em ü.-^uidu iíiiou o V)r. Jt 

lívmias Piíihoiu» que resaltou 

! o valor do clube rubro e 

2 
lico, nos 

variu'iite 

chuclo, empato a partida.' Nu Apitou a partida o st. Eu . 

pet iodo complementar que se gemo Si^i* 

<.«*ractcrisnu ium o njt j,rno pa_ 

norama, Pedro Hun^bortu ait_ 

mentou par.» u.̂  seus e ÀTo 

Nii preiinûnar vitoriaram os 

dsjtflhmfc* • r»d:ros por dois ten_ 

tus a /tro. reteve no apito o 
a fi 

itíualou a uentagem. saimento Orneie?.. 

minutos finais fio 

fá 

I TACO Oü 
Q u a l q u e r q u e s e j a a p i s o ^ i e s u a 

c a s a « a " C e r a M a r t Q £ f r x ' ' d á e s p l e n ^ 

d o r e m e l h o r a p a r e n j ç i a ^ J ^ r i l h a n d o 

è i m u n i z a n d o - o t t o m e s m o t e m p o . 
li 

" A r m a z é m N a t e V 

A v e n i d a R i o Br< 

F o n e : 1 2 1 0 . A 

f * h 
Cidade Alta 

Esauina da Ulisses Ctírldas 
i f 

Federação Noite Riograndeose 
de Basquetebol 

CAMPEONATO DÉ 1949 
Tabela do 1\ Turno 

M A I O 

Vi Amóriju x Asst'n 

37 S<";nta Ci uz x Riaehu^!^ 

;() Auri. Nev^, >: Ilsporíe 

2Î Esparta A ABB 

27 América x Riacbuti:) 

31 Assen x And Neveí,. 

JUKï lO 

3 Cyv.7. :; A A BB 

7 EsjîiïrU' x E.spari-.i 

10 Amorica x And. 

J<t Riachueío A A RB 

17 A ï ^ n x 

21 Santa Cm : / E^porie 

J U U Í O 

l AmérictJ x A A BB 

din imka^ cio Capitir.' 

50.021.00 t 

por 

Guerra em Depósito 

C. 000,0^ 

.935.3G8.50 

43 000,00 

27.ô78.2(i3.ti0 

! {i^uras 
I 
! Ulisses Cavalcanti. Vaidemai | 

2l.7G4,076.Dû!Juni ïUci , 'a t r i ba l , ! * (Lu>. 

. i reconhecidos pelo clul e como 

27.ti7ä.2C5.ä0felementos esÍ0iríido:s na cam_ 

I pami;i tie cunquistar e jiivparnr 

: ü mcci(.'ade paia um íuiuro cjii;» 

j:.;ab:rá iionrui o soecer 

".984.9GS.r>a 

Finali/.íiiidu tst,i parte tev' i v. 

i io o toíiU-iu cujo n.suiüido y oi 

Oficina mecanica á 
venda 

VEíJDE- SE OU arrenda-se, me-

; diante contrato por preço mo-

5 And.- NeVt& x Esparta 

H is cl ai rio x Esporte 

12 ASüett x Santa Cruz 
1 lá ArnciiCti x Esparta. 

K* AABPi x Esporte 

22 And. Hcv^s x Sta. Cruz 

x Assen 

2\) América x Esporte 

AGOSTO 

2 Usaria X Santa Cruz 

r» A:ul, I\ :ve.s x Riachuelo 

A ABU x Assen 

12 Amé'rica x Sin, Cruz 

Iii Evptrrte \ Assen 

i:; -x RiacLucIo 

2:i AAU r j X And. Nevea 

k V I D A 
PT JPG LT O SANGUE DK PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

7.984.963,'>0! 

3n.G63.2:ïl.;i0 

ti ) William jHmes Scott. Diretnr.Tcsour:iro. - J»sé* Am iu i t\i Rocha. Contador R"; 

PAKL'CER DO CON^EUÎO FISC AI-

•j mute : 

Murilo X 1'i .ssc i1 ! i 
I ; 

• ' '.'t-nccí-loi' o prinu.i o por 1 tj.o ú 
?1 ^ ' t V uni roriivr.s; Jo.-ó Hodii-i; ^ 

J0i(O Tinoco VÍ ntMïcîor Jo.-'» 

'S'y fitï'î i 'i'ï : I j;;ue> po: utn îrnîo v 2 

Lorji.r . Huy F» a rî t > \ L'im 1 

n C2.Gfí:> — CRC f-oh n " H vt-ne-dor o iaiiiL.i/ 

por cobraiií a do |> aalîi «h'r 

dico uma oficina m^panlca com j 

) as seguintes maquina» ; unt | 

motor "Deutz"f de 8 H. P. j 

uro mecânico de boa <i> } |f ú 
* i í ÉJLkd*.'' 

wensao ; maqulo&a ae brocar t ~ 

híjíc^dift corn torno» de mã<^ 

alem de ouLroa objetou da uti-

lidade. 

A tintar rom Humberto C<-

centino, no "Armarem Impe 

ria!" — Ru» ülisse» Caldi4 

aesrti cap^tjd 

• w - ̂  ( J 
i Ï ' J . i 

INOFKCSrVO AO 
REUMATISMO 

ORGANISMO 
SnTLIS 1 

ACr^AXíAVSr, COMO u m LICOR 

Tome o popi-'a»' depurativo compoata 
ie> HER v:orF.:nL, SAMAMBAIA» 
vOGUí-UKA PE^DE-PERDIZ, SAL-

riArARKí-.ÜA e outras plautas me-
alunais de- jtu valor depurativo. Apro-
vado p^ln D S. P. como medl-
cyção niiXi- 'r-.L no tratamento da Sifilli 
e íteiuri^. r*-\ito da iD««ma 

J O Ã O G A L V Ã O & C IA . 
T E C I D O S F M G E R A h 

Uma grande organiz^çau no }:e':ero 

Iiua Chile. Z>?. — Fore 10S8 — N-^^í 

Em dia com os novos p r o d u z das íabrícaa 

GÄLVAO. MESQÜ 

mia? P:nhe,ro x Ori- v th T\.Io." 

Senhores acionista«; : 

Niis abaixo .usinados ínerrdiros» do Cons'.lho Fiscal da ívHded^ue Anônima Wb-nton P dií>7a. dcclnrrimos 

fjuíí examinámos o BuKwa-o (.ioral c Conta-. realizadas e-a 31 d< marçn rio líMH. com os liviob v doc.rneníos da So. 

L^rhdr*. meontrando tudo na d-jvifla ordem, pelo c:ne : onio.s de pareí-r quo <>& me^me, devom ser aprovados. 
i 
V 

ia) /^>E.VAIÍ .MEDEIROS 

(a) h\J\ MOIiEii:A PAIVA 

JOSE' ULISSES DE MEDEIROS 

te, \ enrriloi" •und o por 1 ?« 

"A OKR>EMW f: VENDIDA 

NOS SEGUINTES PONTOS 

CÍKÍ-A A.̂  José Evaldíí 

p Barbosa, na T?ua Prijice 

za Isabel ; Zepelin, na Av. 

Em Branco e Ci^arrtMrj 

Baependi, ni. Av. PiOsuiti) 

te QuareM^a. esquina yrnri 

!1 R, Jo^é Alecrim. 

Casa que n^O terr comr ctidoie-

Fenkens. anitos Äar.î 'u'io- e ou 

Tudo rconi^níínve1. cm qui. •dad»« e îV^Jô 

Kua Dr. Barat-a. 217 — '/une — Deposito* 

ttsmlfuMn — — 

L T D A . 
teriais. 

Rua Col. 

i AUXILIAI A F'.ii;MAC, ^ 

! DOS SEM IN A Í1 UTAS F;» 

C i JO^E^AMiO foV: -1 

j oi i i 'A HAH Vi K:AI;:')E.-' -A 

i 'TTMOTAIS. 
I 

" M m 

d e B r i n d e s 
• • c. t i ; . : 

D o : i l ! I'll CL , A u 

•V 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA D" LUCROS & PERDAS PARA O EXERCÍCIO ENCERRADO 

EM 31 DE M ARCO DE 1949 

^abiî ir»c Oerai*; . 

Despewi* Gisais • - * 

ImpostM n Alu^ueis 

Ddt a dr Cf'indiio 

I >efn et laf-âo . 

f\ii»ïr'ibnicoes Caixu^ Apn?ent:»dori,iF v Peup.'.rs 

'Vtiurris Gérais . . . 

JiHOïi ïiancarioc, (litjUiHo> 

«rontos,. De ,pesas Uancams. Est anp.liv v\r 

îît*eervn parii Tmp»sto df» Henda . 

He?wrva parn DjvjdenHrs , 
Fnndo 'le Rps-rva 

Siildo veri K-tido iiL'sta conta 

Ci ̂  

6l8,!)í9.í)0| Eucto \crificado ii.t, confn^ 

321 l»?7,H; AlÄ'-dcit). Mcrradoiin.«. Afíéncias de Secures, 

KO. î>D6,<îD Renias d> Pi opj iedatie^ ,, 
3 VXk'1 ' !à n 11..s D:ver : a -. 

CI S 

0 ; )â . r»7 f î .20 
34<;.70 

il iMii.r.u 

Distribuição 
A r - r o v o i i o , leiícv ciivio-, cn 4{.t< 

r . o n s u m o c m r n i u o e s a s 

CASAS COSTA 
opíâci distn buindo br ir dos no valor Ho c\ J i^üü 

r/"-}'>;'r r . i ' O . " 

CIDADE ALTA RIBEIRA 
Ulisses Caldas P Augusto Severo 

N ° 152 N ° 83 

._ i O v j j , 

ALECRIM 
Amaro Barreio, 

N ° 1312 
L'00 <)• {). ::J 

ãíi y:.)?, ^ i 

I4r> 'íWÒ;- i 

lo! (KJ'J.li 

4'Xi 

420.ÍKM».'» I 
1 IMO ooa.'M 

io:> 855.00 

7T1 Tlã.nO 

A N.V. I ; MO 

p 
' r i 
>Í : 

tacão 
Ur batia'ä Parti-
culap-í 5 

Alvaro l.'iVti'.e>. Ternico — 

A TTW^t - sp®cialitfiido em 

.7 »xüi.oi'tdr^a. ac« da vnn--

V>i.- pa,-a projt'îar e 

(1.5 nó cidade, cm estilo 

11 ..r.fl^gf. Ir.^lès, amei ioann 

• !-. ;:plicn(,vo i e£,onal da 

moisaicultmr»* Dirai ret a 

i •! i r,:• 'ite 'b projetoc par.» 
t 

•' " V l ' j r Pl'i-^ 

ï i irvTLi «ht.> outros Muni-

T ai Um n«; >7^0 c 
OS QUE 

(f) William J*ni*» Seolt^ D«etor_Twourtiro. — (a) JOv* Aur ino t\» Redita, OoUidor Re, 

n 
üob n / J 14. 

i l I U f l f ) P R [ V 

SOFREM DO F I G A D O 
S.iocm Coma a-!o/<î.̂  or- poderiaa u'y^' e.kx.̂ ado-

pert u: Faroes up. w ilio di;iC:.ii\(» uioi <> : a : .t it 

nto { , i^ão do A.« 

PÍLULAS DO ÂBBADE MOSS 
com aeao di'<\a Subie o ficado e * »mai'i e i i • t * • -1: ï « i. e\ :' rv a 
filï vi atp- devrontfestiunam o liando e noiaijiiizum. de mono (ieb;.:; 

A» funçftes do aparelho digestivo. 

i 11 t» Jl'.tp 

tï'.'GÎ». de 

Residi 

414 S 

TOrtíelô Mcdoiros 
A0VOCA;>O 

Prlttcoiâ Italel, 712 — N»t*> 

íTíi NUTimOO í 



« m i 
ü í k twftríf-9 t u i tnsÉm * m i m tal h sii 

Viajando dé aut&tttòvél, íèfeUhi I ArH* Branca, transitou oriftfo ] ÍJivisão de Coope Ativas * *pot 

ontem com destino a cidade d? :3elo Aeroporto de Parnamlrím (uma comissão de sálinéitos íe 

Macau s. excia. o governador 

José Varela, onde deverá encon 

trar_s* coro o Presidente do 

Ihstituto National do Sal. sr. 

Armando Ribeiro Falcão, <r 
S. 9. que vem a* Rio Gran-

de do Norte afim de observar 

a produção s&lihefra dos muni. 

cijplbs de Macau, Mftssoró e 

em avião da Panair, acòmpâhha_ 

do do deputado Mota Néto, 

sendo cumprimentado pelo drt 

José* Ariston, representante do 

goxernkdor José V&rela, f|olo 

prof. Ulisses de Gois e cont. Jtf 

vino des Anjos i apresentante® da 

Conselho de C fo^érativishio e 

Escola de Corr ercio de Nátal, 

Canguaflètama. 

Em Mossoró o Í®resídénte do 

Instituto do Sal foi rècébtdo 

pelo sr. João Cabral, Inapétor 

daquela autarquia em nosso Es-

tado, e qúe dèvérá aèòVnpfànhar 

o sr. Arniahdo Faítáo em sumr 

visitas aos nossos centros ga^ 

líneiros. 
— » 

I f 

l h o « » d e « r u M U F c w 

NÁYaL — Stgunda feira, 10 de Maio de 1Ü4D 

M A 1 O ( V I I I ) 
Matia ensinados a Igreja, e 

nòssa medianeira secundaria e 

util. Grande consohção n nossa 

tenfros a oertêaa que Maria in-

tercedo por nós, Quão felizes 

não nos julgámos nós debaixo 

tait mr - Taraa-

litin i Ihm. I üH Cuft 
Precedente de Recife, onde 

i 

encontrava bï> a.lyun* dias7 

tránsitou ohte?:i por r arnami ' 

rim, viaiando eVr. avião da Pa_ 

rtaír do Brasil, o exmo, D 

Jtoão Batista Poi +ocarreí*«» Cos-

va?ão para o povo judeu. Deus ta, digno E tóo da Diocèse do 

atendendo aos rogos .de Judi, 

UONEGO MONTE 

Jonas, com seus jejuns e sua 

pregação salvou os Vinivitas 

Ester obteve ck Assuero a sal-

Em cumprimento á ordem do 

governador José Varela foi es-

tabelecido novo plano de aplica-

ção da verba de dez m í l W s 

de cru te Iro* cOhÒedídos ao ft'0s, 

so 'Estado pe^> Govérno Fède, 

ral, téndo sido iflttuidos nesse 

plan*jamAhto . a p«vim*nUçáo 

da rodovia que ligrtt a eldade 

de Natal a de Ceará Mtrlm. a-

lém da abertura de outras e 

compra de maiquinario destina, 

do á construção dessas estra-

das. 

Noticia-se que para OS traba. 

poupou Betulia da fúria da Ülo-

desta eficaz proteção. Nossa ca_ | fernes 

rinhosa Mãe e também a nossa 

medianeira. E* natural ao ho-

Èntâo, Maria támbem não nos 

f oudê alcànçar do seu Filho, a 

mem, servir.st de medianeiros; < graça, os favores, o perdão ? 

é inato á nature2a humâna. E j Não foi a seus rogos que Je-

quem melhor que Maria pode- j s u s j e z 0 .primeiro milagre em 

ria ser a nosfia intercessora ? j Caná ? 

Mâe de Deus que é pode fazer 
Nao havia ainda chegado a 

hora de Jesus, mas os rogos de 

Mia Mãe apressam esta hora, 

— 'G a agua se converte em 

vinho, • 

Se aqui na lerra Ele nada fa-

zia sem o concurso da sua quo_ 

ri.Ia Mãe, se Ela aqui na terra, 

Indo alcançava cio sou dileto fi-

il.o, quevos direi da intercessão 

jxLí Maria no céo ? Se Ela tan-

valer, no céo, a sua autoridade 

maternal. Irresistível é a in-

tercessão da Virgem. Ela pode 

ouvir-nos e apresentar á Trin_ 

dade Augusta as nossas humil-

des preces, nossos rogos, nossas 

depreeaÇôes. S, Paulo não rje 

recomendava ás orações dos 

seus irmãos ? 

Porque não podemos nós re-

correr á Virgem que nos ob IÃ 
" to se interessava por nos n es-

tanha o do que precisamos ? ! 
i-v • c » í i sc- de lagrima, esquecer-O arcanjo S Rafael t í & o apre-1 H 

• . ^ . nos ia no céo ? E' absurdo, 
sentou a Deus as orações de To-

^ { Nào se diga que esta mediação 

Que impedirá á Maria qu? 

apresente as nossas ? 

Mosso rtí. 

Na Base Aérea de Natal D 

Jbáo Íüatíst^ foi cumprimenta, 

do ípor ürn repre«entí»hte do 

sr, Bisr>o D, Marcolino Dau-

tôs, por pííüioaM antiga«, e ad_ 

mi^adoraf. »t->ndo «ntem mesmo 

prosseguido t viapem para a ci-

dadã fte Mo^brfi 

Marítimo: A tua contribui-

ção para a providencia so-

cial não representa um im-

tüUsto. Ela dëve Sér admitida 

na base de uma troca e 

ea como uma obrigação com-

pulsória , Habilita-te aos be-

nefícios do Seguro e dise quem 

sfto os teus hèrdèíros, prêCn-

chendo o questionário <ïUe te 

será distribuído. 

lhos da pavlni«itàç&0 dfct|üel4 

iriiiportante rodovia serão 

WT**"" I -íT"" 

Éxíh 

Ide 

didos c*rca de 2 ffltlhfo 

cruzeiros. 

O Departamento de Edticsçio, 

em. edlflttbraçáo t&m o béfru^ 

tarnen to do Ensino Diocesano 

i 

N o v a s A q m t â t í à E s ò t i õ â í i ê ã s 

Postais serão instaladas no 

Jifti 
r J9AM " A Ö t t D Ä M " 

JdÃNAL Dfi tifttmMA-

j ÇAO Ê í)fe FORMAÇÃO 

Conforme já é do conhecimeu 

to público a Caixa Econofnica 

Federal, dando cumprimento a<> 

decreto presidencial 25.733 de 

29 de outubro de 1948, verti dis 

seminando por todo o peis, em 

colaboração com a Diretoria 

Geral dos Correios e Telégrafos, 

o plano de instalação de Agen-

cias Econômicas Postais, bôm 

o melhor proveito, no Sèntido 

de fazer voltar á circulação » t 

as pequenas economias ha mui^ 

to paralizada? 

Em nosso Estado, u exemplo 

do que v&m acontecendo nos 

demais da Federaç,uo. a Caixa 

Economiça já fez Inst alar 3 d es | 

sas agencias nas cidacie» dp i 
( 

j Macau ,Nova Cruz e Currais' 

Novos, ws quais como era ds» 

prever, vêm correspondendo 

plenamente ás expectativas, de-

vendo rrum futur« bem pro^ 

ximo ser todas transfor, 

madas em Filiais da Cmxá 

Economica Federal -

O Conselho Administrativo da 

nossa Caixa Economlca Fede, 

o Inspetor José do Nascimen-

to Guedes vêm estudando as pôs 

Übilidádes dá iruftafeçèo de 

novas Agencias ESconomicas 

Postais, as quais seriam pos 

sivelmerite" instaladas nos mu 

ral e a Diretoria Reg4ona: d o i Â ^ ^ d e M o S s o r ó A r e i a B r a ] ; 

v W i c s • biografofcf-á fr imelca, Caic6 c A .u ' 

HettgiofO» léU promovendo a 

Pascoa doa professores, «que 

'se deverá rêati2ar ha próxima 

6.a feira, na nossa Igreja Ca 

tedral 

1frata-s« de um movimento 

de grande alcance Espiritual vj 

eando reuhir para o cumprimeu-

to desse dever réllgioso aque^ 

les que são, em nô&sa cidade, 

os responsáveis pelaformiiçào 

de nossa juventude, 

Estão sendo 'tomadas as nu» 

didas oportunas para o mUhor 

resultado desse acontecimento, 

da parte de comissões represen-

tativas de cada departamento 

M i a s T S ^ f t í V f t M S 
15.000 GINASTAS de 50 

FERFNVES NAÇÕES PARTICI-

PARÁ O DA SEGUNDA LIN. 

GÍÁDA NÈSTE VÊPAO 

ESTOCOLMO, 16 (BISI) -

Mais do víntj l nações, qüe 

enviaríio 90 equipes de gi-

nastica nunciaram até a-

gora a sua pàrticiphçâo de 

finitivn na» Sejrunda Língia-

da, quo será celebrada èm 

Estocolmo, entre 27 de Ju_ 

lho p 13 de Agosto, contiindò-se 

com novas adesõ&s nas pro„ 

xima« semanas. Incluindo os 

repttseiTtíintes da Suécia, cer-

A Campanha de alfabetização para adolescentes e adultos J ca do 130 equfpés, irttefcradas 

í Uma dtis mais gloriosas dos Oovernos federal, estadual e mu. p o r t o t a l d e 1 5 qqq g i n a s_ 

tiicipal. Enelie uma época projelando_S(í pelo futuro a dentro em 

luminosidades quí* nunca se apagarfio. Meren- o apoio e a eo_ 

operação de todos os bons brasileiros. E? começada, não laz 

muito j já vai produzindo excelentes fmtos. 

Eram portas feehadas á luz do progresso material, moral 

e social. Agora, aBertas. não se devem fechar mais custe o que 

custar, piara a Çrandesa e gloria do Brasil. 

A pedido do Diretor do Departamento ile. Educação, Pro_ 

D 0 B I S P A D O 

Os objetos vistos através de ; 

do Maria traz detrimento ao 

Mediador principal Jesus Cris-

to — unus ííiedíator Dei est 

Uominum porque apenas afir_ 
um vidro de côrT ficam todos 

igualmente coloridos. Nossas| í i u ím0s q u e Eb é medianeira 

mesquinhas obras, vendo-as j se(íUndaria ° ulil* 0s santos 

Jesus através do coracão da ' ( h e s n i o d u v i d a m d e d i z e r <lUe 

sua querida mãe, adquirem um 

subito valor. 

Maria como que comunica 

açòes humanas a supsrabu-

dancia dos seus merilos tornan_ 

as agradáveis a Deus, A som-

bra é triste, ma« alternada 

com a vivaza do dftlorido, défi- j J < C r i s t o — ficrá t a n i b c m P 

ne melhor os contorno^ e as'! E l u q u e n o s c h e ê a r à o «ra, 

linhas, realçando o conjunto e 

nenhuma graça desce do céo 

sinào por ifitermedio d-e Ma-

ria E4 corno se tivesse a cha_ 

vo do.s favores divinos par^ 

distribui-los aos homens. 

Sc, foi^po» Maria que recebe-

mos o próprio autor da graça— 

CMptiffl Ap-Pe-
t m ile tKaibi 

Conformo noticiamos- rea!i_ 

íou-sA ht>íe pela manha, mais 

uma Assembléia Gfcral da Coo„ 

r: raliva Aüfo Recuaria dn Ma- | fessor Severino Beíerra, apelo (para o Clero, no sentido de 

uma coadjuvação ainda mais eficiente e não menos patriótica. 

Os vigários e os padres Cm geral aplaudiram, vivamente v?.-

rsa oportuna atitude dos Governantes. E até? alguns, espon-

tnntes da Dívlsãn de vifriotiera-̂ •[ taneamentef já a realisaratn, com apreciavel resultado. 

Para atender ao justo e delicado pedido do Diretor do 

Departamento, e parn que não se diga que a Autoridade Diocesana 

não deu 'uma demonstração publica de seus aplausos e de sua co_ 

operação, aqui vai o apelo, que será, confio plenamentej ouvido 

-o atendido. 

Natal, 9 de maio de 1949, 

Marcolino — Bispo de Natel. 

taibn, a qual contou com o 

eornpareifixn^hto de renfcscn. 

tivas e do Ctfrvïelho EAtadiîaï 

de Cooper alivismo. Em nos&t 

proxitna edição darémos rioti^ 

cia detalhada da Asembléia do 

hoje daquela importante esta-

belecimento de crédito. 

ca empresa, desde o principio 

até o fim O numero de fun-

cionários em ação passará dos 

1.000. 

O dificil problema de alo_ 

jar e alimentar a estes mi-

lhares de visitantes esíanjfei_ 

ros foi resolvido pela or-

ganização de turismo sueca 

Reso. Com a colaboração dos 

hotéis de Estocolmo, . foram re 

servados para os ginastas 25% 

de toda a acomodação dispo, 

nivel e as dezenas de milha^ 

res de visitantes acidentais 

ssrão alojadas em 41 escolas ^e 

algumas barracas do Exer_ 

cito. Atualmente^ acha-se dis. 

ponivel um total de 17.000 

leitos, existindo uma reserva 

de outros 3 4000. 

tas èm atividadg, demonstra-

rão a beleza e o encanto da 

ginástica moderna, no maior 

certune internacional desta 

espécie jamais presenciado. 

E* muito grande também o j encarregadas de cuidar 

interesse pelo Congresso Mun ! comodidade dos visitantes 

totow Soares FíM 
ADVOGADO 

t 

Av. Floriano Peixoto, r,l2 

Fones : 1700 — 1728 

PERGUNTE 
(Uma secção 

«Vividas) 

para f&rlareret 

Quinze comissões nacionais, 

da 

es 

dial de 

estarão 

nelo IrangeiroSf estuo fazendo pre_ :ídtura Fisica 
t 

representados mais i parativos para recebe-los em 

de 50 países, muitos dos quais; um Jugar ao sul de Estocolmo,I e i p l i n a CJUC ^ ^ p o n u é 

A) PÒR QUE OS PADRE4; NÁU 

CASAM? 

DE TAJPlí' 

RP — Os padres > bispos ria 

Igreja Latiíla, os fíeligioio^ 

de votos sol^neíi on Je^iuLt.. 

mesmo de voto,s simples, nãa 

podem casar. E' uma Llaus i-

la itritante ou invaLidaulp d,j 

matrimonio. Na Jí?reJj Orien 

tal. os bispos p. montar: tam-

bém nf*o no podem ; OB pa-

dres, untei de r^o-her o -nífa-

diaconato, podrm maí- uma, v» 

voz. E* uma questão de d^.. 

:i<x< 

Instalar-se-á a 1*. de raoeira to tn São M r 

cg>m grandes delegações, 

Das nações criadas desde 

a celebração da .. rimeira 

Lingiada, em 1939, compare, 

cerão a índia, Pakistâo, Ko-

réia a Republica da Irlanda e 

as Ilhas Faroe, As longin_ 

acompanhando_os do trem até 

a capital. Serão organizadas 

festividades especiais cm hon-

ra das equipes, cujo Dia Na_ 

cional tenha lugar durante a 

sua visita á Suécia, 

desejos do Rerlentur No ro-

meço da Igreja existia y rMi-

bato, mas não era obWcairirio: 

è de origem apostólica. 

começo tio quarto século, come-

çou a obrigação para totfos. n^ 

riente e ocidentr. SíH-uIos de-

Sob os auspícios da Associa-

ção Brasileira dos Municípios, 

e com a valiosa cooperação do 

Instituto Brasileiro de Geogra^ 

Comissão Executiva - — pre 

udente — Nelson Omegna e 

vogais — Abel Rafael Pinto 

Luis Ldbo Nétof Hérmogens 

lia e Estatística estão sendo rea Principe de Oliveira e Mano'?1 

a expectativa da teh" A âoitiv 

bra das nossas misérias fafc 

resaltar mais o fulgor dos me. 

ritot da nossa Mediarteira. 

Ela tudo pode: E' a . oni-

potência suplicante. Abel com 

seus rogos fez descer o fo»o do 

céo que consumiu vitimas que 

cãs- pereiaís, que nos vém de 

Deus. 

Recorramos, pois. com fé e 

confiança á Maria Ela que ó 

um abismo de graça c tam 

| bem um oceano de misericór-

dia. Sentimo_nos felizes c se-

giu-os debaixo do manto prote-

lizudas. na capital do pais. ses-

sões preparatórias ao I Con_ 

gresso Naciona' dop Municí-

pios. 

Depois da aprovarão do re-

gimento interno e do ternário 

do Congresso, foram eleitas, nu_ 

ma das sessões, »s Comissões 

Organizadora e Executiva, cons„ 

tituida dos seguintes membros 

Comissão Organizadora : Pre-

Os noiteiros de hoie 

tor da nossa M3l>, Ela nos lo-
i » 

oferecera ao Altíssimo. Moisés,: ao céo nossa pátria queri. I sidente— Joaquim Durval. 1 

orando no monte, alcançou de |dii. j vice presidente — Hérmogénes 

Deus a vitoria para os Israelitas1 10 de maio de 1928 jPríncipe de Oliveira ; 2.° vice 

preisdente — Dirceu Cardoso; 

1 ° secretario ^ Antonio Du_ 

S arte da Conceição : 2.° st*-

NA C A T E D R A I í j da Medalha Milagrosa está con-; crefcario -- Ameríc* Barreira ; 

A noite de hoje na Catednd j fj;,dn a Maria Lúcia Garcia secretario — Ranylson de 

esU confiada ao Jiovani ' calando designado para amanhã Barreto ; 4 ° secretario— 

Martins, e a de àlfánhã ao | Maria Rocha d? Mora*. : Ernâni Santiago de Oliveira 

dr. Aloisio de GOis Barros. 

Horário — 19 horas, 

NA CAPELA SALESIANA 

A noite de hoje na fapéb 

»Salesiana está a êfcrtfo da fa-

mília I^amas estrmdfj», a cargo 

des esdrnas senhoras Al 

da Gurgel, Alice AzTv 'dof ITr 

lia Cavalcante Are vedo e /;rt;r 

E<lnah Azevedo. 

NO SANTUARIO DO TIROL 

i d esign a< lo pa ra pa í roí i 

nai a noite de hoje no Santunrio 

do Tirol o sr, Antonio Arttu 

Barros Cavalcanti, sendo cn_ 

carregado da de amanhã a viu 

va João Severiann da Camara 

PATRONATO DA MEDALHA 

MILAGROSA 

A noite de hojè no fÜiVlUltO 

t Maria te 0 * t e W m \ n 
Miflsa dte T . Dia 

Zulmira Teixeira de Oliveir;., filhas c j^nro?; convidam 

porenlís o i»mlgos para aKsi.iirrm :i miss» de 7." dia 

cjur mandíirn crlebrar próxima qunrta-íeira dia 18 ãs 

f! hidras, no Patronato da Medalha Milngro*í\ em sufrágio 

da alma dr sua irmã v cunhada, MARIA DO O' DE 

OLIVEIRA. 

Agradf ccm> nnfecjpadamente, \ todos o^ quo Compare^ 

eerrm a es^n ato dr piedade cristã. 

A t e n ç ã o , A M â t a a t e a ç M 
A "LOJA DE LTV ROS" de Henrique Santana, festejará du_ 

rante o mês de Maio seu 7.° aniversario de fundação; dando um 

desconto de 10% sobre sua» vendaa a tod&s pendas que dtòtinlrairem 

:om sua preferencia. Portanto, esquecer de vtaitar a «ua "LOJA 

DE LIVBOS" é esquecer de ganhar dinheiro. 

aia - RUA tm. BARATA, tu - tOKi im 

«r 

ATonteiro Lobato 

Ficou resolvido ser o rgan i c 

quas Austrália, Nova Zelan- genero 

dia. Argentina, Chile, Africa j ginastica realizada por 5 .850 

do Sul Cuba, México Ve_ j donas de casa- Nos últimos 

nezuela e Uruguai enviarão j anos, principalmente com o 

equipes. A França que não j auxilio do rádio, a ginastica 

, compareceu á primeira Lm- i destinada esi>e«iaJ,mente ás 

da, em cada Estado, uma dHe-|giada, manda desta vez seis j donas de casa adquiriu uma 

gacia encarregada de tomar j equipes sendo todas as des_! enorme popularidade na Sué-

as providencias para o êxiio | pesas pagas pelo Estado. Tam- j cia, sendo praticada em mi 

Ihares de lares e clubes no 

Um detalhe unicó no s su 

será a oxibmãq dc ! p o i s f e z a 

daquele importante certame, 

instalado a 1.° de janei 

ro de 1950, na histórica cidade 

do Salvador, Baia. 

COMEROARIOS! 
O Serviço Social de Comercio fSESC) avisa aos 

comerciados *e suos famílias, que se acha instalado 

e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca_ 
xias n. j 158, nesta capital, onde deverão comparecer 

todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 

Tuberculose serviço Dentário Higiene Infantil e As 

sürténcia Jurídica. 

\ 
Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 

do SESC, endereço acima, onde serão prontamente 

atendidos, das 13,30 ás 17.30. 

H 4 * Ê È m m m É — é M Ü p m W i I ' .] I L i l imi^a iU I O 

bem virão este ano delega_ 

ções da Holanda, Brasil, Co_ 

lombia, Portugal, Australia e 

i 
Suissa. 

la 

pais inteiro 

ra o oriente. Vê-sti p^-lcntc n 

conveniência tíTa contínent-iy 

bsoluta e perpetua, considerada 

a natureza do estado e minLs 

lerio sacerdx»t-ais 

A opinião doü medicas dc 

nome derrubou afirr.iações 

ducas e fassilizadas contra .i 

pratica da contlnencpK. A edu-

cação do padre n:» vida e5pi 

que .participam 

primeiia vez. 

pe- ; 

ritual, o cultivo da^ ciências, i 

Em uma recente conferen- independenclft do governo es-

cia de imprensa, % sr. Agne j pi ritual, o espirito de renuncia 

Holmstrom, Secretário Geral j e sacrifício, o per^o do n*-

A comissão organizadora de- j d a Comissão organizadora da j potismo e axeperado. exigem 

senvolve agora uma intensa I Lingiada, expressou a espera i ! con\ienientemen!e o Ceiib to > 

atividade para terminar 

preparativos para o acont^pi_ 

mento. Quinze comissões prín 

tlV^is c 67 subcomissões 

ocuraram.se cie todos os de 

talhes para garantir uma rea-

lização perfeita da gigantes^. 

ça de que esta se converte - j 
I 

rá em uiaa instituição tra_ ! 
» 

dicional • e permanente, á 

medida que a idéia vá pene-

trando nos lugares maij re_ 

ceconditos da terra 

Eclesiástico * explicam as altr,s 

ra2Ões que detonuinararn a 
Santa Icrrej® a precei.if, M 

severamente. 

A vo?. da i\»7"io v do S'i-

brenatural talam bem ai tu 

contra a CLEROGAMIA. 

Você sabia ? 
VENCE A MARATONA DE 

BOSTON 

ESTOCOLMO, 16 (BISI) — 

Mais de 5.00.000 espectadores, 

ao longo da pista aclamaram 

o corredor sueco de longas 

distancias. Gosia Leandersson, 

rio Clube de tficrsundm quan_ 

dn venceu, em 19 de Abril, a 

M MaratonA de Boston, con^ 

siderado con»o uma das princi^ 

pais corridas <'o mundo. Des-

pendeu 2.31.50 hs. vencendo 

^ m faeilMarfe o americano V 

Drygall, que chpgou em se_ 

^nndn lugar. 

"A ORDEM41 

Este jornal poderá pro-

curado no b ü ^ do 

Aleerim n i 

BAEPENDY 

A tmvum 8. 

Ctalrtélra 

q u i t t a do 

i d ü ^ M i M 

D I A L I T Ú R G I C O 

S. Ubttido 

AMANHA 

S. Vancoal Baliuo 

Nast^eu na Espanha e foz se 

irmão Inigo franciscano rm Mon 

tfort onde se distinguiu por um.t 

gnmde pureza, nmor a jíeniten^ 

cio e suma veneração á SSma. 

Eucaristia Foi por isso decla-

rado Padroeiro dos Congressos 

Eucarísticos por Leão XIÍI , 

PÔSTO DE VENDA IJE 

"A ORDEM" 

Este jornal poderá, também, 

ser procurado na banca de jor-

nais da cigarreira Baip^ndy, 

São José, no bairro do Alecrim, 

O ZEPELIN — Av, Rio Bmn^ 

co, em frente ao Natal Club, 

à ponto de venda avuUa da 

A OftDEM. 

i m m MUTILADO I 

S e não f u m a . , 

o s s i n c e r o s p a r a -

b é n s d o " E s c r i t ó -

rio m ü i s $lovo d a 

G i d a d e " , p o r q u e 

u m v i c i o ^ m e f t o s 

é u m a T i r t u d ^ a 

m a i s . . . 

M a s s e f u m a . . . 

t ò í i f i n u B f u t n a n -

d o a s d e l i c i o i a s 

c i g a r r i l h a s # T A L -

V I S " — U m p r o -

d i l t o d e S A , F a -

b r i c a L e i t e & A l 

r e s — B a h i a . 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 

GUMKftCINDO SARAIVA 

Fone — 20Q3 

Praça Augusto Severo, 107 

Natal - R. C . do Nort 

C ^ S APQS/Vfrt, 

o/A 1 !A/\>7S 
PA?ATfc*AG, PP/ \ u 

TP^ e 1 f ^ 
SOAA Of - V ' 

A S CJc/S Cav.' v , . j 

í f 
O -'1 ' / M 
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D e r r o t a d a n a O N U u m a r e s o l u ç ã o p e d i n d o o r e a -
t a m e n t o d a e r e l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s c o m a q u e l e p a i s 

HIO, 1? (ASAWt«BS) — 

•O P ^ k t o n t e & u t i * «teve-

«6 chegar Iwoje a Washing-

ton. 9bi£ recebido com 

as mais expressivas home-

nagens pôr parte . do go-

verno norte americano. 

Segundo despachos de 

Washington aqui conheci-

dos , a comissão de recep-

ção presidida pòr Edgar 

Morris, contando para is-

so com o apoio do gover-

no e povo norte america-

nos. A imprensa, o radio 

e classes produtoras e to-

do povo norte amer icano 

« m ^ n k i m - s e pa ra perpor* 

c ionar « o genera l Du t r a 

u m a aco&kta q u e será 

inesquecível e capaz de 

ex<pi\?,ssar tocto ' seu es-

pkf>dor civico tradicional 

qu^ cada vez mais soii-

düica a amisode que une 

os ct'ois grandes povos a-

mericanos. Para esse fim 

Washington fora especial-

mente ornamentada sendo 

fartamente distribuídas ban-

deiras e pelas vitrines das 

casas comerciais retratos 

dos Presidentes Truman * 

Dutra, com expressiva» 

legendas. 

F A L A R A ' A I N D A S K M & 

C O M O S E C R E T A R I O 

A C H E S O N 

R I O , 17 ( A S A P R E S S ) — 
FLUSHING^ Meadows; 17 

Informa-se que a comitiva <« Imante c* debfttes 

présUJencial do chancelerídc on t e™ n a Assembléia 

Raul Fernandes já em| d a s N a ^ 0 í ; U n i d a s s o b r e 

Washington avistar-se-áuoia resolução pedindo o 

com o secretario de Es-retardamento das relações 

tado Achesson, possivel-com a Espanha , o delega-

mente hoje para tratar dedo da Grã Bretanha disse 

vários assuntos de inte-que a acusação de que a 

resse para o Brasil e Es-Grã Bretanha fornecera 

tados Unicfos, motores a jato á Espanha 

Ultimas da Politica 
N ã o f o i á C a m a r a p a r a d a r u m 
t i r o e m B a r r e t o P i n t o - D e c l a r a ç õ e s d o 
g e n . G o i s M o n t e i r o - F r a c a s s a m a s n e g o -
c i a ç õ e s e n t r e P S D e P R - P o d e r á d i f í n i r 

era* destituída de funda-J (R.) — Uma resolução pe-

os rumos 
RIO, 17 — (ASAPRESS) — 

O general Gois Monteiro, falan^ 

do á reportagem, desmentiu que 

tivesse declarado á Camara t?r 

ido ali para dar um tiro no 

deputado Barreto Pinto. "Fui 

á Camara para avistar-me com 

o deputado Teofilo Vasconce-

Ios+ \ b̂mo não o encontrei fi_ 

da politica paraibana 

<fliei conversando com o Gene 
I 

principia a esperada definirão 

de atitudes, 

ALTERAÇÕES NA 

ADMINISTRAÇÃO 

PAULISTA 

1-al Floras dia Cunha", o 

Gois Monteiro declarou que a-

penas ao st. Flores usando lin_ 

guagem figurada que "quando 

ha um caso danado a única 

maneira âe evitar o ser inocula-

do, é mata-lo". Disse o general 

Gois que às memorias de Bar_ 

reto Pinto eram um sinal cia» 

ro#dt? qud a nação está em de-

composição. O pais que vive 

de escandalofi está perdido. Se 

desmoralizamos as instituições 

jurídicas, politicas e religiosas 

nada mai j restará, Acha que 

as imunidades parlamentares 

foram feitas para defesa da na^ 

cão e náo fcara dissolver as 

instituiçõ«». "O Brasil não pode 

sor entregue •» rufiões aventu-

reiros e ladrbes. Quanto a 

suspensão da* memorias ou não, 

individualmente para mim, é 

indiferentes- Ainda est* *:ara 

nascer quem «onslfía desmorn-

liairjne, concluiu o general 

Gois Monteir«, 

HIO. 17 — Ç ASAPRESS) — 

Segundo Informam aqui, vai 

haver alterações na Adminis-

tração de S. Paulo. As^im 

é possivel que o sr. José Joèo 

Abdala, secrsario do Tnbalho, 

deverá ser designado para r 

Presidência *do Banco do Es-

tado, não se sabendo cuem s?rá 

seu sucessor. Para a secretaria 

da Fazenda, ocupada i»terin»_ 

mente por Marcelo Ulísses Ro-

drigues, deverá ser nomeado 

mento e que a Grã Breta-

nha "se recusara a forne-

cer motores t'Morlin>> e 
continuará a recusar-se a 

faze-lo." • 

O Ministro dV> Estado 

ingles desmentiu, com en-

faso, que a sua delegação 

houvesse tentado influen-

ciar o voto das nações es-

candinavas sobre a questão 

espanhola . A acusação po-

lonesa sobre o assunto era 

ofensiva o ridícula. Nem 

o governo, ne;n o povo da 

Grã Bretanha aprovavam o 

general Franco e seus asso-

ciados, num governo auto-

ritário. Essas cousas estra-

nhas e repugnantes exis-

tiatn na Espanha , Bulga-

ria e outros lugares. 

Derrotada uma resolução 

fedi™ d o remítimento <?<rs 

/elações diplomáticas com 

ft Espanha 

FLUSHING, Meadows, 17 

díndo o reatamento de re-

lações diplomáticas com a 

Espanha foi derrotada na 

Assembléia Geral das Na-

ções Unidas. A resolução 

não conseguiu a maioria 

necessária de dois terços 

para seu adiamento. Hou-

ve 220 votos a favor, 15 

contra o 16 abstenções. O 

Brasil, Argentina, Bolívia, 

Colombia, Líbano, Libé-

ria, Niearagua, Paquistão, 

Paraguai, Peru, Filipinas, 

Arabia, Turquia, Africa 

do Sul, Venezuela e ou* 

tras também votaram a 

foram os países armerica- resoluções polonefcàjs vi-

nos que votaram contra. 

FLUSHINO, 17 (R.)* — 

Foi rejeitada pela "Assem-

bléia Geral da ONU uma 

resolução latino america-

na pedindo que fosse de-

volvida liberdade de ação 

aos membros da ONU em 

suas resoluções diplomá-

ticas com a Espanha. 'A 

decisão foi obtida com 26 

votos contra 15 e 18 abs-

tenções e dois ausentes. 

FLUáHING, 17 — Depois 

da rejeição da proposta 

latino americana a As-

sembléia Geral da ONU 

Vladimir Toledo JJiza. atitai di_ i Falando á reportagem o Deitti-

retor do Banco do Estado # E' tado Ahiísio Alves, secretario 

possivel Que em outros seto- j da bancada da tjDN, na Cama,, 

res ocorram modificações, in_• ra, a respeito do caso de Bar-

clusive na Prefeitura j reto Pinto disse que a Cama-

DESCCNTENTES COM O | ra está realmente muita ofen„ 

ENCONTRO ! dida pelas declarações de Bar 

RIO, 17 — {ASAPRESS) — | reto Pinto e está disiíósla 

Segundo um vespertino local, j a tomar uma atitude. Ademais }p e] 0 acordo assinado on-

os políticos mineiros de situa- j este não é o primeiro caso a en- a Argentina fornecç-

nismo tanto da UDN e PR co_ j volver^e Barreto Pinto. E' 

mo da ala liberal do PSD es- | uma ofensa ao decoro da Cama" 

tâo descontentes com o encor) ra„ já tendo havido o celebre 

favor, A Guatemala, Me-[rejeitou por 40 votos con-

xico, Panamá e Uruguai tra 6 ^ 7 abstenções as 

sondo reafirmar a resolu-

ção de -A* 

O hm 
*m é 

to 

* twllfiK« *« 

• dhmr. ê 

j CÍRATIS 

I Cuidamos de qualquer ne, 

| gocio que lhe interesse nesta 

] Capital. Tais como aquisição 

| de qualquer artigo para o 

í seu próprio uso etet Esere-

| ver com os pormenores sem 

j compromisso. PUBLICIDA-

| DE LOGHARDEY LTDA,, 

i Rua 7 de Setembro, 135 — 

i 3 ° andar — Hio de Janeitfô. 

A O R D E M 
Prof>ri#dqde do Centro de Imprensa S. A. 

ANO— XEI—Rio Grande do-Norte — Natal — T^rçajeira, 17 de Maio de 1946 — Num. 4806 

Assinado 
ire o 

BUENOS AIRES, 17 — 

ontem o acordo en-
e a Argentina 

tro Éntre os srs. Pedro Alei 

xo e N«reu Kamos x>era o qual « 

nâo encontram justificativa-

FALA A' REPORTAGEM O 

DEP. ALUÍSIO ALVES 

HIO, 17 — (ASAPRESS^ — 

ca 

iá ao Brasil 600.000 tone-

ladas de trigo ao preço 

cVe 36 pesos por quintal 
caso das fotografias. A 

transigiu tendo em vis. F O B « terá a duração de mara 

ta explicações dadas por Bar, um ano. Tresentas mil 

reto Pinto. Os lideres renun- toneladas adicionais de 

ciaram-se e deliberaram levar j trigo serão fornecidas ao 

o caso ao Plenário. IBrasil a preços e condi-

ções a discutir depois de tações de produtos de ori-

um periodo de seis me-gem brasileira tais como 

ses da entrada do acordo madeiras, cacau, fumo, ca-

em vigor. Este acordo fé, artigos manufaturados 

prevê, ademais, que a Ar-de metal, fibras e outros 

gentina facilitará impor-produtos similares. 

"A ORDEM" £• VENDIDA 

NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Évaldo 

e Barboja, na Rua Prince-

2a l2ab^ ; SJepelin, n » Av* 

Rio Branco e Cigarreira 

Baeptmdi, AR AV. Preeldëtt-

-te Quaresma, esquina arma-

zém S. José Alecrim. 

0 P S D institui nova reforma na CoRStitrição 
Para que a eleição do Presidente 
4 a R e p u b l i c a s e f a f e i t a p e l o C o n g r e s s o 

Contra - torpedeiros de 
fabricação nacional 

s n 1 b c M p w > ç M do " A m u M M s " á n o f u E t q a a i u 

pftArASSAKAivr 

n e g o c i a ç õ e s 

AS 

S LUIS. 17 (ASAPRESSÏ — 

Frnrnssaram as noßociacow» t1»1-

U t b u l a d a s para u m a a p r o x i m a 

ção *ntro o PSD e o .PIT ini^ 

r i a * i a * i pelo d e p u t a d o 

RIO, 17 (ASAPRESS) — Faiava-se nos 
meios políticos que o PSD está instituin-
do nova deforma da Constituição, no 
sentido de que a eleição do presidente 
da fepublica fosse íeita pelo Congres-
so. Alegavam os chefes do PSD quo 
esta seria a única maneira de con-
tornar a crise já visivel ein virtude 
da sucessão presidencial já vista. 

Confeiencia Intei-Ame«c«fia 
de Assuntos foridices 

W A S H I N G T O N , 1 7 » - lí^- * 1 ! c o m p a r c c w í i d a r c f r p ç c e s q v i e 

\ ú m è Ê perra na i s paclficfis 
W A S H I N G T O N , 1 7 < U S I & ) — ^s empregam para embroca. 

As conhecidas "bombas" aoro_ j nôes, nas «ifccfoes da ga»1. 

sol, do uso frequente f r.tre | íianta. Os veterinários «>ncon. 

as tropas nurte amoricon;.^ 'rínT.m ma apIiríioAo n0 ox 

servindo nas regiões tropicais, purgo do gado e do animni.J 

c criadas para pr«wni_los domésticos. Na industria, sorvi 

melaria, cncontra ;i_ 

RIO, 17 — (ASAPRESS) — 

No proximo dia 11 de junho, 

data da batalha de Riachuelo 

Um;pos I 

zar-sc-a tm 

ilianto do fracasso das nennria-

ctôes» regressou para o Rio d* 

Jan«»ir#». 

fis» ralizarào n;i Eirihaixnda 

Mexicana o no Recinto In lot-

Detroit. a 22 cio 

L i n o Machado. L i n o Machado, c o r r e n t e , o mino dn Sex.a 

C n n í e r c n e i a l í i t e r . A m e r i e n a nacional dn E d i f í c i o da C o r t i » 

dos Advogados, ú q u a l coin - j S u p r e m a . N a u l t i m a , o P r e _ 

# p a r e c e r ã o r l c l t ^ a d o s d e | ,e i ' j s i d e n t L » d a C o r l e e o s d e m a i . 

| m e n o s 20 n a ç õ e s d o I l . - r m s ' j u i z e s f i g u r a r ã o i . r o l d < v 

j ferio O c i d e n t a l . Ironvidados d e honra. 

rontra ; 

gora • aplicação nos 

dr paz. 

T o m p r o v a d o s e r d e í í i » n _ 

d e u t i l i c i a d o p a r a e x t e r m i n a r 

i n F e t o f i , g e r m e s c o m a u c h f i r o . 

A s d o n a s d e câ .a usam as 

b o m b a s p a r a p i n t a r e l u s t r a r 

o s m o v e i s e t a m b é m 

l i m p a r t a p e t e s . O s 

Quando aí bombas foram 

produzidas pela primeira vez 

para fins mijlítaíler« er_>m 

grandes( pesadas e dispêndio^ 

sus. Não Fe havia pensado na 

possivel utilização e a aplicação 

para uso caseiro, especÍ3lmen_ 

te porque o fíás freon rmpre, 

gado^ uin cloro^fluoro Judro^ 

carbone/o, corhecido pe]o ;̂ 

químicos rnmu o Freou 12, Só 

sera incorporado á esquadra 

brasileira o contra torpedeiro 

"Amazonas", primeiro de uma 

serie de seis navios da nes 

ma 

Cobra« A 11 de julho será incor-

porado o conrta _ torpedeiw 

ro "Araguari". Todo q material 

usado nos navios e de proes-

j dencia i>#:cionalf inclushls ca, 
classe construídos no Ar_ n h ó s q U e ' f o r a m t a m e b m ' f e i t a s 

senal da Marinha da Ilha d*s; no Brasil. 

poderia se r encerrailo por re_ ! 

cipientcs de metal pecado. 

para preservar as ferramen_ 

e equipamento de metal, 

f e r r u f í t m . A l j o m b a c o n . j H e c e n t c m e n t e , a : , d i ç r » o d * u m 

- i s t e d e f l u i d o s m i s t u r a d o s | n n v o t i p o i l f l 0 F r e o n 

a í í a p o » d e f r e o n , m n n t i d o p ! a o o u t r o f r e o n ^ t o r n o u 

« o h p r e s s ã o m i m r e c i p i e n t e . J p o s í i j v e l r < t ( | l t 7 i r A p r e s s ã o d o 

A p r e s s ã o d o f r r o n t r a n s j ^ . - ^ 0 s r e c i p i ? n t e s s m 

f o r m a o s T l u i d n s c m p a r t i , I r a f e i t o ? d í í a ç o f i n o o u 

) n r : i h v u l a s t ã o t e n u e s q u e q u a n d o | a l u m í n i o . S ã o l e v e s , V ; ' r a i o s 

i n e d i i ' O í . I ^ h e r t ; . ' d o s d o r e c i p i e n t e p e r . . p o d t m s e r n \ a n c j a í i o s p o t ' 

j i n a n c e e m n o a r m a i s W m p o ! u r n a _ s i m p l e s p r e i t o d i - « i t a l . 

T n í s s n hternacíml .áe M a s 
L A K E S U C E S S ) 1 7 — 0 Co^ j Os firtigos revisados pa&a^ 

i m i t ê S o c i a l d a A s s e m b l é i a í r a m com pequena oposição, 

| G e r a l d a s N a ç õ e s U n i d a , u _ j e o Comité está considerando 

j p r o v o u t r ê s a r t i g o s d a C o n ^ ! c e r t a s formalidades já cotn. 

I v e n ç à o q u e e s t u d a m s o b r e p l e t a d a s p e l o s sub_comitée. 

a t r a n s m i s s ã o i n t e r n a c i o n a l d e ; 

I _ , 
D i r e i t o d e ! n o t i c i a s e o 

PODERÁ' DEFINIR OS 

RITMOS DA POLITICA 

PARAIBANA 

O P r e s i d e n t e T r u m a n e o 

S e n a d o r V a n d e n b r r j ç f í í r a m 

Os trãbal-.os d** confcren. 

cia fm Detroit serão dirigi. 

RIO. 17 — (ASAPRESS; -

A eleição da jnesa da Ass^-

hléia paraibana, em junho pro 

r o n i v d a d o s a f a l a r a n s d e l e t í a ^ . ( l o R p o r t : . ' c o m i s s õ e s n u s r c . 

d o s E n t r e o u t r o s f o i a n . e ? ' Ç | > s E n t r j f c O R a R R U n t r t f t a ^ 

c o l h i d o s p a r a o r a d o r e s o d ; . | y p m d i í , c u t i J o s f i f Ç l i r a m U T n 

x i m o , p o d e d e f i n i r o s r u m o s p o - H e r n a n d o d r U v a | n o , ( d o P e - j ^ I n t o r i o H | ) D r C l a u d e H o . 

} i \ i c o * H m a l a s u d e n i s t a s q u # r ú ; D r . K H m u n d o d e M i . j ^ s o b f p ^ F a c u l d a d e s 

i - m d a J o r d f t ) , d o B r a s i l e ( 

E . B l y t l i S t a s o n , D e ã o d a 

f a c u l d a d e d e D i r e i t o d a U n i -

Q U E R A S S I N A R J O R N A I S 

E R E V I S T A S ? 

N a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s 

G r a t u i t a m f n t e n o s e n c a i T c 

tíarros d e s s e s e r v i d o a o p r e -

ç o d e t a b e l a . E n v i e _ n o s ^ u a s 

o r d e n s . — P U B L I C I D A D E 

L O G H A R D L Y L T D A . R u a 

7 d e S e t e m b r o . a n -

d a r — R i o d e J a n e i r o . 

; expurgo 
I 
qualquer 

a uio Virtu:dmf»nte Estados Unidos, em 

lioi'ido po.ie ' ahrícas, lares, estufai e mesmo 

reção. 
I t 
i O esboço da Corvenuio havia 
I 

; s i d o a p r o v a d o ^ ^ . r e v i a m e n l c / , 

cni um debate tuia., 

ram artigo poi artiî o^ penem 

fartas altamente coniraverti_ 

j cias clausulas, as quais, prova». i 

' vt-lmente, martivera;n os Ks_ 

; latins Unid-m > a Grã íJretanha 

,aJa->tados de assinar 

mento mais tarde 

LEIAM "A OHDfiir 

JORNAL DE JNFOftiffA-

ÇAO E D t FORMAÇÃO 

h m n «toridaies 
Huimaiaf 

u g u f f n n 

L I V R A M E N T O , 17 — 

e soo mais eficientes q u e o | a tua lm^t . iisnd > nos ; 1 " " " 4 " " " " ,7 i ,?irí , I , i ,r n ( A S A P K E S S ) — As «u-

hospi!ai s . ;
m o n ,° '

 m:,is íor: im tí»ridades d^ Rivara Uri-
provadas, paia uma recon.'guaia prenderam 

j usado nas homhns inüetiei^ em teatros. suhstituiçào ús 
I 
1 d:is rcmoilii r:. desodorantes antigas bombas de der in I . • 
! r t intac. ; f?. cão . 

siik ração. 

Oi- artigos 

tocer do ontem 
ao anoi-

u m afi-

e 10 e parte 

do 12 

clausulas 

I . 
En tin» ih deŝ jt te lamite ti fatela 

a 

ali ce eombíitem obidienres 

senhor José Américo e Arge 

miro de Figueiredo. "A No*. ( 

te" di* que o PSD a c o m p a n h a ! c i d a d e d . Michignn. No-; / ' 

cauteloso o movimento esboga- |̂ t»eift,se que íoram leitos pro. 

do e tpm elemeatof* pftra de-; grama, de 

4dir na Asiembléia a posição' ton, loyo que 

de qualau«r DAM 4UÜM enrren 

Havana latino-americanos, 

as cons?quencias jurídicas da 

pre«o ri^nlilifo, rialiya<K> i i 

Washington. A^ pi :m » 

conferencias 

R I O . 17 ( A S A P R E S S ) — I r b r i o deveria agora 

F;ranf?<> á impronsíi sobro guardar os ^cnntetVmpn--S r m 

d despojo dt»/ mi l pos- tos, Rf velou qu^ plano-

os quais tontinham SftO 

restritivas ta»s como 

o levantamento cie qu.\* (';es tendo 

concorrentes aos mt ios de sua reIho. Pí>ucO depois 

_" ímplvitaçâo. foram discutidos pUoto , a c o m p a n h a d o 

CÍAI da Escola Técnica óV 

Paolo que atraves-

o campo "de PI vi m a, 

ap^wndido o apa-

o 

da 
formalidades, pefos d< f1- esposa foram postos em 

l iados da C.Jomhi;, Franca, libercTade dev ido 
a 

eni entendî-

tes havendo o mesmo trahalho 

nesse wit ido prevendo-»« qu" j ta e^pital 

na oroxima v i a gM do »r. j uon erencia 

José Américo Estado [Presidenta Alben W. Barklcy e 

visita a Washi'vf-

s^ encerre a 

ronfereneia 

T̂ UI ai »te sua pet-man^neia ne<_ 

participantes da 

visitarão o Vice_ 

d; l a^soc iaeão se soas da Favela de Jaca- jou entrai 

de Havana, eontrole r r a i 1 7 ; M a m f m Havana, tmjrezinhft . d e co t a d a pela I mon to v( m a Imobi l iar ia 

[cio intercambio com o exterior. 1 9 4 j . ( > v f l o { n í . t 0 n s < 0nkrrn . Just iça i íavor da Com- pa ia aquisição de 

panh.a 

Mexico. P< 
in-

III 

Itüirlacào uniforme relativa á 

expropriação dos 

cias st r e a l r a m sucessiva, 
I » 

bens puw mente no Rio de Janeiro. 

Imob i l i á r ia q ue ; n o s 

concordara o prefeito Men-1 

blicos c outros problemas ju . l Mexico City, 

ridicofl ! Chile e Lima 

A Associado Int r America J da Assoriaeao 

na de Advofíidoíi Í*oi funda, 

da em IMO, no Oitavo Con,. 

Movnihan, proeminente juiz 

de Detroit. 

<;r:i Bretanha e terferencia do cônsu l bra-

os Lstados un«d t f i os oua.s q u e proCUTOU SO^ 

terre- • V n n a m o s correspondentes rî s luciontT O inc idente . A* 

planos foram n m i ( M 0 ^ « ^ « ^ a u t o r i d a d e s u rugua ias fa-
um código d< alta ética jor. 2 e m siletteio s o b r « 0 ea-

n a l ? s , l c a s o nâo tendo i n fo rmado 

eome, aprovado, o A»ti«o á imprensa 

ra o p lano do urban ização e 0l lUÍSSÍ4<> , Nono reconhece cedas rrspon. U,ÇaO í^em 

daquela Favela, mas, cm 'dopois adnti.r medidas ?a- ;s:dulidades profissionais 

faco da derisão do Jud í- biveis. i OS correspondente». 

Santiago do j j e s Morais doelcrcu qu«? 

O Presidente as mun ic ipa l idade elahcra-

Joseph A 

mas 

frustados 

os 

restando 

dar a execução da medida 

ila 

Tal 

poKse para N o n o 
q i a l q u e r so-

mesmo o no-

pai-a m e do p i loto e do apare-

l lhc . 

HUTILPOO 
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S O C 1 A I S 
a n i v e b s a b i o s 

A vida intelectual lem seus re_ 

ciamos, se a literatura alimenta, sobre, 

tudo quando feita no silencio dos 

gabinetes, nas horas mortas da noite, 

ou nas madrugadas radiosas, muito mais 

do que na trepidação dos bondes e ônibus 

— um habito muito mo<Ierno, não deftmoa 

desprezar a convivência, as reuniões, num 

d iacrc te ar frutuosíssimo. 

Nos Estados Upidos, as Universidades 

de Orientação humanistico„filosofiea, diver_ 

pentes da orientação progmatica da grande 

maioria delas, organizaram o programa dos 

cem grandes livros, que devem ser me-

ditados, para um contacto completo com 

as realidades. Curiosamente, figuram, ao lado 

de Santo Tamaz, o doutor angélico* de São 

Boaventura, o Eera ico Doutor, de Dante, de 

Aristóteles, de Kant? igualmente Carles. 

Marx e Lenine. 

Aqui no Estado não aspiremos orga^ 

nizar os cem grandes livras. Mas podemos 

e devemos ter a biblioteca dos nossos au_ 

tores. Não faltam motivos copiosos, na li. 

ter atura» propriamente dita, em temas re_ 

muito maior do que supomos, nestes tem. 

pos de delírios esportivos, de estafante « 

absorvente preocupação de problemas eco_ 

nomicós. 

Falia a ligação desaes elementos, es_ 

palhados pelas nossas cidades e sertões. 

Uma rede de comunicações traria gratas 

surpresas, revelando valores^ que se en-

tre ajudariam, segundo aquela observação do 

escritor francês do século passado : 

"Quantos trabalhos nos poderíamos 

poupar, s;e soubéssemos unir^nos ou auxi_ 

liar_nos mutuamente !" 

Noo ha» com efeito quem nao sinta 

o bem imenso de um& aproximação com o 

homem de sstudos, com o amante das bôas 

letras. E' um livro sobre o qual s? íaz 

uma consultoria curiosa, uma observação 

Distribuição de Brindes 
Aproveite, leitor amigo, compre tudo que precisa, para 

SFU consumo, em miudesas, perfumes, etc nas 

C A S A S C O S T A 
que eétão distribuindo brindes no valor de crS 15.00 a 

cr$ 35,00 sobre suas compras 
ALECRIM CIDADE ALTA RIBEIRA 

Amaro Barreto, Ulisses Caldas P. Augusto Severo 
N ° 1312 N ° 152 

NA POLICIA E NAS RUAS 
A AÇÃO DE UM GUARDA 

NOTUKNO 

ASSALTADA UMA MERCEA-

RIA D ARUA VOLUNTÁRIOS 

DA PATRIA 

Ontem aproxidamente ás 

tendo reconhecido num 

les o perigoso gatuno 

de 

N ° 83 

reportagem k'ila pelo sr Iî;u 

mundo Mesquita, os danos can 
sados a sua cas;« comerciai 
volumarain se com a chuva rin-

oportuna, um artigo de revista que sugere 

uma idéia, a indicação de uma fonte que j A 3C d a madrugadaf l Guarda 
Ke procurava ha tempos, o in orme de i , T 

. . , _ Noturno n.° de nome Joa_ 
r ue tanto se carecia, um clarão enfim, que 
te acende, 

cercavam. 

Como 

no meio das sombras que nos quim Meira ci* Silva, quando 

arrombador Lui/ Les,a, ba-C*caiu. p ù n o u , t n d o ]wU{ J)ijril. 

tante conhecido da Pdli. i e m o i l l i l d a fí|.anf|<i ; 

onde tem varias en 

subestimamos, no entanto 

SENHORAS 

Inês Freire Lagreca, esposa do 

sr, José (Lagreca, \e elemento 

de destaque no£ meios sociais o 

economicoi; dtsté Estado e d< 

Pernambuco _ 

SENHORES 

Ubaldo Bezerra cie Melo. in_ 

dustrial nest^ Estado, ex-inter_ 

venlor federal e nosso ccopero^ 

dor 

— Joaquim IBSRíÍ rilho, fun^ 

cionario aposentado da De_ 

legaeia FÍEC^Jjj 

— Antonio Morais Neto, 

tenente da Forçâ " PoRcial. 

SENHORINHAS 

KLsa 'França, filha do sr. 

Amaro França, funciônario dos 

Üprroios e Telégrafos 

— Maria da Cruz Varela Cor_ 

reia. filha do sr. José Cabral 

Correia. 

Professora M<*ria Ambrosi-

na de Lima, do Grupo Escolar 

São Rafael. UttníitíflrtA 

FARMACIAS DF7 
PLANTAO 
NA CIDADE 

Farmacia Ajmeida — Rua 

João Per soa. 

NO ALECRIM 

Farmacia Sf;o José — Rua 

Presidente Quaresma. 

A nota do dia 

0 Presidente Dutra e 
a 

O jornalista Al Ne lo co-

menta o seguinte: 

Na historia .JEJrasil, o 

CRIANÇAS 

— BrenOj filho do falecido Dr. 

Oscar Vandei Jey * 

—Valdemar, filho do sr. Fran-

:isco Alves Bezerra 

— Joáo, filho de Mateus Pe^ 

trovich 

— Maristela Lopes, filha dc 

inanias Lopes, residente tm 

Santa Cruz 

Martinho, filho do sr, 

Gaspar Lira. residente etu 

São Josó de Mipibu' 

NASCIMENTOS 

João Batista — Acha_sí en^ 

rlquccido o lar do sr. Valdo_ 

miro Fonyca e Cunha, con 

tador da delegacia do Insti_ 

tuto dos Comerciarios nesta 

capital, e de sua esposa d. 

Dalva Soares Cunha, com o 

nascimento, hoje? pela madru^ 

gada? do segundo filhinho do 

casal, o qual tomará, na pia 

batismal, o nome de João 

Bati&ta. 

git nais sobre . sècas, na historiografia na l nosyo individualismo costumeiro? as rique_ 

politica, na religião. | zas de tais aproximações í 

São assuntos que nos porão em con_ j E s s e espirito de imlividualismo tem 

tacto com um mundo mais interessante, mais j OLie s e r combatido, geralmentç. A tarera 

saudável, do que o trepidante escutar de | $ muito grande. Precisamos reunir o tra_ 

radies dando a<? ult;rruis experiencias com; dos vivos c reunir o que deixaram 

& bomba, atómica, o ultimo fuzilamento, a • os iá desaparecidos. Nisia Floresta, Almino 

ultima revolução, ;i ultimo greve,.. \ Afcnso, Henrique , Ciístriciano. Conego Monte, 

Mas além da leitura, como dizíamos, i outros» que longe iramos, só no tmu-

a troca de impressões igualmente nos a u j merar, tudo esperam de nós. 

xiita. Seriíi fruiuoí;o; srm duvida, um j Como seria ?edutort ao mesmo tempo, 

inquerito entre nós mesmos, índa^.indo dos | jEiüialar a marca do pensamento universal i | 
no í̂íos motodos de trabalho inteleetua], ma- [ -tn cada um cios nossos escritores, mortos 

neira de tornar notas, d- fazer observações, j oU yívos, para mostrar rue não estamos 

Quem empregamos; a ficha, o caderno, :í dr ntro de um compartimento estanfiue, mas 

simples anotação de mariçem. ou nada disto, j vivemos com o mundo, caminhamos com 

confiando na memoria ? j a humanidade ? 

D ssa troca de «Típerieneias todos aai_ j Veriamos, então a :mf1u-ncia do ro 

riamos lucrando. Seria um aperfeiçoar cans_ ! mauttmo, da corrente naturalista, do ^ 

Laníe, um permutar de observações, um j Jjsmo, do simbolismo, como também das pe^ 

! renps correntes espirituyll.stas o do moder 

| estava no serviço de ronda na 

em; Rua Jundiai, no Tirol, avistou 

dois indivíduos cada um con„ 

3frido 2 sacos ás costas, imi-

tando os 0itregadort\s de pão, 

Tarcísio Medeiros 
ADVOGADO 

Princesa Isabel, 712 — Nata^ 

I VNttrklftf» Reumatismo • ! 

PUcmtf SifiUticfce , 

fftJXlR DE NOGUEIRA I 

eia, — vau«, ^ n u . l c , „ l t í r i . l N vsp,1{11,ilMH.nt.. 

tradas pela pratica de roubo, ^ ^ a l i r i l l . J i t i ( . I u s 

e furtos numerosíssimo. Ime- « (> ComandanU» da r.uar-ia 
diatamente o Guarda deu- \hv U u - n a s r Antonio Montar,, 
voz de prisão, tendo os doi.s la_ ^met,.,, s o l ) vv[.<{ .Ul to<!;i 

rapios fugido, deixando, no tn- m«rcadm U Í deixado 
tanto OS 4 sacos que levavam : l l o s 0 í i p r c i , n d i ( 1 ; i G u . [ l r i i 

consigo, em que estava contide» ^ S c c ( . ; l 0 d(. u<m\Hn, p F u , 
l produto de roubo efetuado t0í. , l ) i m M . m n ; i (V1, t^)S 0 

poucas horas antes na mercea- j ^ p ^ w a s autos dv t,s..o. 
ria do sr Raimundo Mesquita, I e eMt l£? í ,a ,,rU !^ l tin:o o. 
situado na Hua Voluntário d., j C o n j U . , 1 ; ; i i h u íl(,:i 

Palria, 782. ! provada mais unn vez a <•! l.i 

'Clonform^ declarou o 1 eneia da Guarda Noiurna ('e 

sr. Raimundo Mesquita, os j nossa emane, a qual. ernonia 

mo'ivo a mais de aproximações valiosas. 

Ha um labor intelectual permanente, nismo. 

R E D E S 
J. Olivera & Cia. 
FKEI MlGtELINHO, 123 

TELEFONE — 12,25 

doij larapios , ' netiaram pe„ 
lo tecto decondo numa c o r i j 
para ufn dep-osito de queroze-
ne existente em cima do bal -I ciai.-í. 

cão, tendo subtraído mercad-j_ 
rias no valor aproximado cio 
Cr$ 'A. 000.00. Com auixlio 
de uma chave do lenda or. I are. sua 

um parco of-i^na icj. 

tom sido sempre mis prfjH,— 

tos aos hiiT-v V ea^-is c<>iiim' 

TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL 
Pagina para o empregado e o empregador 

Os males da 
To lo o mundo conhece be>n 

luibl! 
i u.ai(ura 1-fii »{uat 

gatunos conseguiram arrombar q u e r ca i io i- io . m a s n ã o a 

a gaveta do birõ, ond^ estava • \e <U- r e g i s t r a r , 

grande quantidade d e papeis! D e s d e o í n d i g o Civil o reg i s t ro 

e documentos de importância é impnsí<» como íorm;illd;n1t* 

e ainda uma ecrta quaruidad** ! e s s enc i a l e i « d i s p e n s á v e l . S e m 

de niquel que foi também iele, n i m ó v e l se n ã o t r a n sm i-

levada pelos dois finorios. te. .Coxtbiu:« sendo do ven 

Consoante ainda declaracão á i V d o r o u d o s s e u s h e r d e i r o s . 

Vitima de derrame cere^ 

bral. faleceu no cia í) do 

corrente, na cidadc de Ma_ 

caiba, na residência do 

Ma noel Lucas o sr. 

i-.r Fale.ceu. ás 7.30 da manhã de 

Julio í em sua rptideneia a Hur ^ muitos casos cm quo a incom t e m deparar benefícios iguais, das atividades 
Carlos de Oliveira, fazendeiro j S a n t o Antonio. 674 nrsU eida. preen-ão traz " 

^ i 

nesta capL ! 

g»/neral Eucico Gaspar 
• v ,, " " ! município d. 

tro será o prímeu^»^ pr esfolai-
. . . ? I esposa do sr. 

te brasileiro a ap^^^jf^ enl tela 
, . , , comerciante 
de televisivo. Maquinas televisio 

, . . , lai. d. Tenisia Cru?:, casadn 
nadores terão lugar em to^as as 

, . . com o . Vicente Cruz. cerimonias de importaneia em 
• . . 4 , : afírieultor «r. Carlos de Oli que participara o presidente do 

. ^ ve. ira, residente em sua proxinu^' VJsita ; 
; de Noronha. Nozarmo e 

incompreensão 
A vida, que é a literatura | lei. «sses órgãos são frequen } bilidades, c ficamos decepciona-

Pelo grato motivo, os pais, o fenómeno; cada um de nós j posta cm pratica, e a literatura temente sobrecarregados, in. j dos quando vemos que nao cor-

do recém-nascido vem reee, | já ckve Jer sofrido as Hu.sa.jque é a vida escrita, nos dão f ÎUSÍVP pela imprensaj con! respondem ás nossas expecta, 

bendo muitas felicitações. | gradaveLs consequências de um | muitos exemplos disso. | responsabilidade que não! tivas até- certo ponto injus-

FALECIMENTOS ! nia!_entendidot de uma inter- | Mas two é preciso ir tao Ion- j lhes eab--m nem lhes podori- iiíicadas 

pretaeâo erradjí, de uma incom- ! . A própria imprensa f o r j a m cab^r j E tal incompreensão cria! 
preensào. ; r.eee material abundante para j Un* acham que os Institutos ' um ambiente prejudicial á ; 
,——«• ; uL^ionstryniío da tes^1. tem de rtsolver a crise ação desses organismos» per 

VauftíS focalizar aqui um dos j habitação; outros pen&am qm. | turbando, inclusive, o exercício; 
que elís tom j 

preem;ao trnz consequências quando nào superiores, aos de desenvolv/r por força de i 

nocivas, | denados dos respectivos aíifo- lei. 

Quiremos reíerir^nos ao que; ciados; e cada um d^ nós lhe;, 

se passa tom a previdência so- !
 cria ^ encardo noto ou a res-

cial. eujos orKãos, os Institutos p»nsabilidado pola solução dc 

e Caixas, par^ee que hão sào I outro piobjema, 

bem compreendidos, j E por issa mesmo ficamos 

Com efeito, tratando_se de : achando que ^les níio preen_ 

instituições cesUnfidas a ton - | chem suas finalidades, quando 

ceder certos auxílios previa- a Vt?rdadK ó qne nos esírav.o^ 

determinados:, iratan_ pretendendo dele^ mais do qu-

-o-se, por assim dizer, de ver- temos direis de exiüir. 

katlcira.s companliias de seguros; E.n resumo: nós eonipyeende-

ioc:e'jem prenios e pagam ' ritmos mal oi; Insíiiutcs e Cii. 
ind; nizaeõ/s. de acordo com j xük de previdonci^i iol; nó.-
planos devidamente lixados no^ j exageramos a s r c : i : . o n s a _ 

e agricultor 

do Potengi, 

cm São Paulo j d e - a í irí)" M a r i ® C * ™ 1 ™ V a s " 
• coruelos Fagundes, esposa do 
sr+ Emidio da KMi? r a^un O extinto era casado com i 

i T"\ i rti - j - i ' des, funcionário pvb^ - est;-d. Débora Oliveira, deixando j 
dual. do ?eu consorcio os seguintes | 

filhos : — Maria Julin Nilan_ \ 

dia. es-posa do sr. Jorge Ni_ I 

landia, fazendeiro naqutle 

Dagmar Frazão. -i i 
Francisco Fra 

Brasil, em 

aos Estados Unidos. 
guel Carlos 

no 
Porto Velho 

Fernando 

Mi_ 

residentes em 

Amazona?. Pe 

em Was^ dro Carlos Oliveira, comerei 

No dia 18 de haverá 

câmaras de tj&lfrv 

aeroporto National, 

hington, a fim des focalizar a 

chegada do general Dutra. Em t e n f ^ menores Josó 

todo o pereur*y-_; p aeroporto Roimundo, Izabel, Srtas Fran. 

em São Paulo do Po 

Conía\ra mais de 84 anos d*' 

idade e deixa* além do seu 

filho ^professor Bartolomei; 

Fagundes» serventuário r.posov 

tado do 3 ° Carin-ic. set:- ne. 

tos e vinte e dois Kçneto.^, eii-
i 

trL" aqueles o ^r. Armando F,̂  j 

gundes que íinu^lo tv 

referido v-artorio. ^ras Io 

landa Fagundes P^reiva. Sarab • 

Fagundes da Roch?» « llka Fa ! 

gundes Alcoforado, esposas, re* ! 

ÍJectivamente dos .̂ r?- Denedit'1' 

Pereira, Jasé Aurino ti * Iíoch;' 

e João Guedes Alcoforado. Íup 
cionario da Gr®at West"rn, o 

primeiro, e os demais do al-o 

comercio dest» pr^"^ o sria^ 

e a Blair Houset para onde se Neuza? Nazareno e ^ Maria Fagundes, escrevente <io 

dirigirá o Presidente brasileiro Liitsjnrd. além do 19 nétos. • Cartório, e Alba Fendes , 

á frente de uma caravana de au ^ s r Jnüo Carlos de Oii. c o sr. Rui Fagundes, rr^iden-

tomóveis. nos pontos estratégicos vé ira era pessoa bastante , te no Sni do Pais 

haverá aparellios televisiona- relacionada e ao st u sepulta, j Associada á Irmandade do S 

doref. 1 mento compareceram paren, ! S. Sacramento, eeta associará \ 
i 

Naturalmente. a cobertura tes e amigos, 

por televisão será apenas par- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

te da cobertura geral, quo 

biclue rádio, iiupretwa. cinema 

fotog raios especiais, etc. Da 

cobertura radMpnim PV1*-

j (Conclue na quarta pagina) 

PANAIR DO BRASIL S. A 
Passagens com 25% de desconto 

EM AVIÕES MISTOS 

para o Norte aos Domingos - para o Sul ás SemiruLiS 

Cargas com 25 e 40% de desconto 
em todos os aviões 

con 1 orme a quaniidade de <:juil:ts o o prazo do entn^a 

AVIÕES PA KA O SÍTL 

Domingos — Sr^und«^ - Torças e Quarfas_ft'ii\(.s 

AVIÕES PARA O NORTE 

Domingos - - Tcrf.-a.s e Qumtay-Feii a 

Infirmações jx l̂o telefone ÍÜ_39 

Agencia no GRANDE HOTEL — NATAL 

cipara dal 7 r | 

Agencia Naciofíãl, que fa-

rá unia trans.fniss".o direta 

para o Brasil da chc&ada do 

general Dutra» Ataim. no 

mesmo momento em que o 

presidente do Brasil desrür do 

avião em Washington^,, or» ow-

vinte* do Rio # de todo ó 

país poderão ouvif» á 1 rf*n*~ ' 
. , r, » 

mí̂ AÃo direta daa cer^jnornas. i 

•través da rêdc raawíonicí^ds. | 

Agencia Nacional. ^ 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208-Ribeír» 
Expediente — 9 ás 10.30 e 13,30 ás 15 

0 mais popnlat dos estabelecimentos de 
Propulâor da Economia e do Trabalho 

Faca Hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

: MTILAOO R 

1 

horas 

creidto 

íeitukfi LOHQpR 

Vamos, pois, ter isso sempre 

em mente. Oc. Institutos e 

Caixas, como alMS a sua pro_ j 

pria denom.inaeão indica, con- j 

cedem aposentadoria, pensões e ! 

o Liras benefícios previstos noí̂  ! 

seus regulamentos. Ksperar de-1 
t 

les outra coisas alem di^so j 

querer mais do que podem | 
i 

dar. E essa expectativa exa^c | 
' I rada ^ei a decepções que a- : 

cnbam transformandn^b em • 

injiiítiíícada m;i vontade parn 

com a previdência social 

Vamos primeiro desla^er o 

mal,entendido. E so depois dis-

so é que poderemos concorrei 

para corrigir as dei iciencias 

que o fimcionamenio <1 essas 

instituições ainda apresenta. 

"(•Jorreio tia Noit'»", 2ã-7-47) 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDK-nS^>u arrenda-»», me-

diasse OOD trato por preço wo-

dieo uma ofki&a mftcanica con 

as aeguintcl maqufnaa : u/v 

motor "Deut/"t d% 8 H. P. 

uno tomo mecânico d« bfa d^ 

mensáo ; maquina* de brocar 

bancada coro torno« de mãq 

alem da outro» objeto* da uti-

lidade. 

A tratar cam Humberto Co-

centlno, no "Armazém Imp« 

^rtaT — Rua Ulinca Caldàt 

Oftpital. 

/ / A Sapatasiâ Leopoldiao;/ 

TEM a subida honra de avisar a sua freguesia e ao puMieo 
em ^eral que tendo se instalado ultimamente em amplo 
e confortável prédio á rua Amaro Barreto n ° 11Í24, o 

tendo contratado operários espr-cialÍ7ado>. em induatria 
«le CALÇADOS, ARTEFATOS DE COUlíO 1! MALAJS. 

está aparelhado para executar u uai quer sérvio 

conceiTiente ao ramo 

Sapataria Leopoldino 
RI" A AMARO BARK CTO, V.VZi — AMXItLM 

NATAL — R <; Nonn; 

n r 

Ãvó! Mâel Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

• S 
• V & f 

í ^ f l í H A 

(O REGUTADOR YIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DOPr> 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprepa-fie com vantagens ^ÍÜ 
oombnter as irregularidades das tun-
ções periódicas das senhoras. E1 f i l -
mante e TeguJador dessas funções. 

FLUXO SEDATINA, pela sua orn-
provadft ^ficacia, é muito receit̂ Uo 

DEV1Í SER USADO 
CY)M CON n ANC A 

i j ^ l r Annes Teixeira de 
Missa de 7*. Dia 

Moura 
Meli hi:s íc-, Moura e taniilia. Alina t Mci!.. í >• 

í'iího>. He.itri/ Moura C.n alc.i. : U e.-pu i (. 
C'ii'Pio Moura e Fí̂ niív-i-n Mnui.i !.•'• • 

'\tlt-lia Moura T'.i^. e hlb.o . < -ru • ' * » * • • * ' • 

ami'4t):.f j ;u a assistir1, t i i ;i mi"-'.) qn.' ; ,'j 

H Uf lido li mão, fünhi'do4 e tn., AÜ'HiUR A NN KS ÏLlNMiîA 

DE MOURA. que sua celel»:aíia Qu. , : F m 

eonA-ftU. p iL-. ti. ."JD horas, na len ia d:) Iíos.u iu 

Aiiteeiprdauu r.t^ a.-rnd'-i'eni . M:(Io -.«i .,• • " 

í . ^e ."lt r> 

te 

V E N D E M - S E 
as casas n.°s lfi4, 165 e 190 á 

Pua Auta de Souza e 248 na 
Praia de Areia Prèta. 

Tratar na Cooperativa Cen-

tral 

/# 
CANOS GALVANIZADOS7 

de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON 
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

^ AGENCIAA UNIVERSL 
Tavares de LyAi n.° 34 — Telefone 

, 1299 — NATAL — RGN 

v : y 

.W*v 



A ORDEM — Terçajtlra, 17 de XMo de 1040 

ï>: ** ir. Tirj" 

I« Santo Cruz x Ria-
chaelo—Cheio de atração o desenrolar do encontro 

RIAÇHUELO — Ciro e Be_ 

zerra — Vinte e Cinco, Onli e 

Jaime. 

t á 

Segundo a tabela oficial daltívo porque não ha favoritos. 

F. N. B,F defrontar_»e_ão hoj« I Os conjuntos serão prov;i_ 

6 noite, no "rink" da Deodoro velmente os seguintes 

dois dos mais poderosos eon_ 

juntos do nosso basquetebol 

— Santa Cruz, campfeno do 

ano pastado, e o Riachuelo, 

viq/t_earr%»eê*) do Inicio de 

1949. 

O embate vem sendo espe-

rado pelos aficionado^ do 

movimentado esporte, em v^ta 

dr sor esta a primeira vez 

que os dois rivais se de_ 

frontam. 

Tanto tricolores como os 

alvi.eelestes estão propalados 

para o elctrizaní > choque, mo_ 

SANTA VCflUZ Zelins e 

Fluminense \ , amanhã, nas laranjeiras 
» - * : t ' • - i AH.A H*!1*» 

Primeiro jogo da serie melhor de tres--D;e 
puta da taça Angelo de Morais 

KIO, 16 (yJSAPRÏJSS) -

Flamengo e Fluminense deve. 

jogar quarta-feira. rao nas 

Versilio — Oscar Francisco, Laranjeiras; devendo o F l ^ 

tos e Oscar Nogueira. |mei>go upresentai „sc com todos 

Atuará na arbitragem u b an i 0 s W Us valores, t-nquanio o 

cada do America Futebol 1 tricolor, que fez a apresen. 

Clube. I taçào dos seus novos defcn 

va 

sores contra o Arsenal, volt;^ ipajavra 

lá a apresvnta.los contra o 

rubro_negro, O prélio será 

o j-rimeiro da sçrie de me.. 

Ihor d»,* três tm disputa du 

trofeo Angelo Mendes de 

final do Fluminense 

Teni» d e Mmmr 

Vittria its PutorittJiiÊtf Esjatats 
^Píng^Pbng do» Portuários fr 

A. C* 

Conforme fôra anunciado re. 

ulí/ou.ae sábado t ultimo» na 

*éde do 5.° Distrito de 

hoje á 

realização 

tarde pura a decisi, j Portos, Rios e Canais, 

do prélio: coniru entre as 

í 

en 

venceram os De 3 x 2 

^ r t u a A s , que se empre. 

equipes dej^aCNIkl) f u n d ü
} causando sur. 

Pi^^j^wtít adversário, que a^ ! 

Mcrais. Os dirjentes do j RIO, 17 (ASAPRESS) — No, 

Flamengo «.speram apenas a | ticta_se que o contrato de Da_ 

M-J12,\jMr v J J K . A V J O 

D A N I L O Q U E R C R $ 3 0 0 . 0 0 0 « 0 0 P A R A j i u u u d^u-ado de do« do. 

R E N O V A R S E U C O N T R A T O ) * m m i í v w e i e m m m , c * r . 

W e «Ouetfií; 

I^pf jifoxjmo dia 28, na sé_ 

de do Sindicato dos Emprega, 

dos no Comercio haverá 

1 iriAÍ?U rtvjinche, onde o Es 

nílo uom o Vasco tivminará 

110 dia HO não tendo chega-

do a bom termo as negocia, 

çòejs pari» a sua reforma pois um 

o que Danilo pede foi juglado!"1**' r o n d & ° 
, , ' paî f» «CMtnujr»«» reabilitar se do 

exagerado pelo grémio cruz, r " " rv j " 
, . . «'oves 'soflrao: 

inaJtmo. A reportagem apurou | T 

n -i , . . JP& rl":iÜiVÉi jogaram com Danilo quer trezentos' ^ ^ 

Domingo novamen-
te Bangúx 
Flamengo 

A temporada do Arsenal no Brasil 

Enfrentará amanhã, em 
fSÊÊtmmm mmsß 

que 

mil 

sendo que o prrço dos 

w «açjbinte constituição 
quer 

cruzeiros por ooiy \ jui * ~ 
I ESPARTA — Adaiito, Alba 

os cruz_ ! 

S. Paulo, 
o CoriHtians e domingo a Palmeiras 

- ! domingo o 

O F L U M I N E N S E E M B A R C A R A ' S E X T A m * ! l i n o s * de % 

F E I R A P A R A M O N T E V I D E U " E l i q ü a , l t o 

Jogará a 22 contra o Nacional e a 
contra o Penarol 

RIO, 17 (ASAPRESS) — O« — — — 

29 

mil cru. 
"Lourival e RegL 

isso o pro^ j 

estabeleci? que f 

RIO, 17 (ASAPRESS) Lorenzo zagueiro 

RIO 17 (ASAPRESS) O ^ delegação do Arsenal via_ j disse que o Ar&nal c um 

Flamengo assentou com o Jou hoJe ' por via aér^a, para J grande ieam, jogando sempre 
... 1 

Bangú a realização de um ore ! Sao Paulo, afim de com ! para a frente, não se demo, 

lio em Sào Januario no do ! ° Corintians, amanhã á noite e ! rando com a pelota nos pés 

matem* 

maio 

miogo próximo, senda a par i c o n t r a ° Palmeira.?, domingo. , e passando 

meira com precisão — a ç u 

tic^,. "Nós, * ao contrario, 

quai^do apanhamos a bola qu\,: 

remos sempre driblar, o que 

é possívely pois fan boi nao 

sempre de pri_#é jogo de conjunto." 

tida ainda em pagamento do | FUTEBOL ^OGO DE 

de Luií Bon acha. No j CONJUNTO.%ECLARA 

primeiro jo^o realizado entre j LORENZO 

o« dois clubes foi registrado! RIO. 17 (ACAPRESS) 

um empate de dois a dois. jOuvido sobre a partida 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr| 30,00 

PALAVRAS DE FF 
Cr$ 20,00 

Dois magníficos livros dm 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 
I Livraria Natal 

P. S I L V A 
RUA DR. BARATA , 224 

Fluminense realizará dua:s par_ 

tidas amigáveis em Monícvi. 

nt, se^ur.da quinzena dt: 

rrorcntv'. batendo_se no 

22 com u Nacional e r.o 

domingo .seguinte com » Pe. 

naroi. A dclegaçAo çmbarc:^ 

rá sexta-feira próxima, regres, 

sando no diu trinta. 

A ultima palavra! 

Perdidos e achados 

FOGÕES ELETRICOS "D A K O" ! 

Sistema moderníssimo ainda não conhecido e supreenden-1 

temente economico ! | 

3 temperaturas, com aquecimento rápido. Forno com 6 

temperaturas. ! 

Acabamento fCm porcelana interna e extornamenfe. 

!Não confudir este novo tipo de fogão elétrico com 

modelos cemuns, bastante dispendiosos." 

Maxima segurança — Funcionamento simples sem perigo algum. 

GARANTIA ABSOLUTA 

V I S I T E M 

A EXPOSIÇÃO DOS FOGÕES ELETÍUCOS 

Distribuição exclusiva da ftrmf\ 

CARLOS LAMAS 
Kua Dr. Barata 233 — Fone 1 1 5 'J 

uDAKOT? 

Tesourinha para 
0 Vasco 

RIO. 37 (ASAPRESS) — Con_ 

ti nua na ordem do dia o caso 

; d» transferencia de Tesou* i_! 
; nha para o Vasca da Gama. ' 

voltando este para tratar das , 
1 ^ Í 
ne;;oc]açü'. s em Porto Alegre, i 

Aguardando o major Oíavio! 

Povoií presid : níe do Vasco.! 

uma oportunidade para via_ j 
t ! 
• inr para Porto Alc^iv aíirti; 
! , 
! co tratar com os dirigentes i 

|do. Internacional a .'ormula da ! 
j 
, aquisição do famoso ponteiro. 

Gratifica-se a quem encon-

trou e entregar na gereneia 

deste jornal, um anel de pro-

fessora, pedra azul, 

recentemente numa das ruas 

dista cidade, 

j LEIAM "A ORDEM" | 

[ JORNAL DE INFORMA- j 

! ÇAO E DE FORMAÇAO 

veiros. 

prio contrato 
( 

o preço do passe está fixado 

em 250 m;[ cruzeiros» 

portancia , elevada mas 

alcance de vários clubes Ca. i 

riocas. Dík.Síí que o Flumiren 

•»iíiíQ O 

PORTUÁRIOS - Ariófitenes 

Alexandre Severino 

mi 

ao 

Normando 

TWf, c^raiiT*^ara o vencedor 

Nor^cjp.^riJÇtene.s e Alexan-

, die e para o vencido Adaiíto e 

j , Alieni. 
Flamengo estariam dis I „ ' " . ' T . 

~! Serviu de Juiz o sr, Heriber, 
a dar não apenas a' , „ . , , 

(o de Squp, ajudado pelo 
i importância do passo como a! 

perdido i ; sr. 

vê e o 

P.aimuricUk de França, 
quantia que o jogador y rê  ' ' 

íende. Ainda asUm o V^-co AUXILIAI A FORMAÇÃO 

0011 fi-! na marcha das ne^o J DOS SEMINARISTAS PO-

ciarões na certeza de qu- : BRES COOPERANDO COM A 

riíio prrdorá o seu centro ' OBRA DAS VQCAÇÕES SA-

dio. IC^RDOTAIS. 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sái Psulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
0*d*ft ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulaçao, *t*t 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas : das 15 hora» em diante exceto ao* Babados 

CcMMoHorlo: Ru» O I . Bonifacio, 122 — Foi» 1081 
Scabtooela — Aua Joaquim Manoel, tt* — petropolts — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA Í M GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINAS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultório : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala 1 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

XMtdeocla — Rua Felipe Comerão, 609—Natal—R. G. do Norte 

• " D R T EINÃR % L I M A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS D LARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 

Cooaultorlo : Rua Amaro Barreto n.° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Fenecia Navarro 

D R . M O N T E 
tíX-ASSISTEN n DO HOSPI-

TAL PEDRO U 

ESPECIALISTA 

Ouvláoa — NaHa » G«rfanta 

IxHiMistait« do Hoa^ital 

Ointiai í l i j 

COM.: Av Rio BtAWÊo, «f9 
_ _ | 

Dr. Mucio Galvão! 
i 

I de Oliveira 
l CHEFE DO L^BORATORiO j 

do "Hospital Miguel Coute* j 

Elaine* de Sangu» — Urina — 

Fexefl — Escarro« — Pui — 

Liquido wet&in raquiano — 

Vacina« autogeau 

DIAGNOSTICO PFECOC? 

DA GRAVIDEZ 

Labora torlo: Rua Fr^l MJ-

fualinho, 99 — Fofta 1111 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SUILXS 
Cura Radical das heomrroidas, variaea e hidrooedea, aem ofierayT^ 
t aem dor: Doença da ureta* proetata, vetdculaa» aeminaia; ' e* 
ga • rina. Tratamento rápido das uretritea agudaa • cronk 

a «uaa complicações. Perturbações. Urotmac^yla 
Galvan o Cautério 

DAS IS HORAS EM DIANTR 
CoMiltofio: Mlf ído ¥'N<#va Anrora'\ Riu Dr. Barata, Ml - 1. 

Andar — KesJJpneia: Rua Amrií 177 — Fona lHê 

Casa . Bancaria Noite Rie-giandense S / A 
Rua Frei Miguelinho 109 Edifício proprio) 

-1 t 

DEPOSnOS — EWPRESTIMOS — COL.tANÇAS — TRANSFERENCIAS 

Confie suas economias á CASA BANCARIA e viva tranquila 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

* ^ - * 'M V • * * 4 1 1 

Dezembro de 1S4S (1.° ano de operações) Cr$ 5470.629,00 

Dezembro de 1946 Cr$ 13 1266.260,00 

Dezembro de 1947 Cr$ 17.5Ü8.204,00 

Dezembro de 1948 Cr$ tò 03^.502^ 

PREFE ITURA DO NATAL 
DIRETORIA DE OPKAS DA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

NATAL 

ti e Maiía de "Oliveira Lima 

Concedo. 

N. l̂ Otí — Dirtitoi- Fa. 

/onda — Cicntí;. Arqui-^.s-

Dentistas 

Er. 12 de Maio de 10U 

Afim dc síili^íazcr-m as pxi 

(.IAS T'III PIOFCSSO CE? STÍII IN-

ueve coMj íUCcer n csUi CÜM. a u i a d<< ^ Diruic:ria 

j iJirt'toi'ia a p^iüüit abaixo intn--

J ciuiiadü. 

; ir.r. Reinnido Ribeiro do.s 

Sal iU.iS . 

: » 

neamerno. Rcsponda-s^ o ar-

í. í J 
N. l&.JÍ^-Izaura Rodrigues. 

1 : 

Concedo. 

DIA T). 

N. ] 13(.'9 — Juiz Eleitoral da 
N. R3Ü7 — Severino Ferrtir:;. j l;i, Zo".^: Ao Almoxarife para 

oiiL-cdo lõ (ÍJa> de l i e c - 1 fonH-ccr. 

DR. GENARO fLORIO 
CllnIr» Medica de adulto e da criança — Doença* de aenboraa — 
Parto« — Perturbações da Gravidoz — Tratamento daa varizes -

Ondas Curtas — Eletrocoaguiação 

Co*twlUii4o e residenci» — Avenida Rio Branco, 7«7 — FOIM>: 1417 

— Horário 13. W horas^ em diante 

D H A L I C Y T E I X E I R A 

Dr, Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PKL1 » 

Ê I ÍUIS 

^heía da tiinlca dermatoloid^ 

io Hospital "Migual Couto" 

^ou^idtorio : — Rua UHaa«« 

Caldas, 8S ~ 1." andar 

Das 15 horas em diante 

Residência: Avenida Campof 

Salea, <24 — Telefone« 1764 

F. Assis Gurgel 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Branco, «40 — Natal 

Rio Grande do Ndrte. 

Em frente «o "Granda Ponto". 

— ICHiLTORlA BE OBRAS DA 

Joaquim Guilhenae^EFLiruRA MUNICIPAL d l 

Cirurgião-Dentista I NATAL 

CONSULTORIOS: j 

Av nào Branco, 638 — TERREO 

Rua S, José, 1481 ~ I^goa Seca \ 

Conaultw diurnas e noturnas j 'Jcut t r n proct-sMis de seu, 

...... - • - . :jíítTcv.-.t.s. Jevom 
DR. OTTO R. CACHO 

CIRURGIÃO DENTISTA i 

Obras paia devidos l'iiis 

N. ' - Antonio Aivc\s Mü 

tiiuÁ. Concedo G dia:-, òc lie. :. 

L-om a diaiii:. A' Diieíoii;.. 

0!>iit* lí.va o- devidos fins 

N. 'iiiO —- Iï-.»|;aî * ieáo 

K / ' Ri2í) — JQSV Luiz da SiL 

:Iías coni a dia-

toria de Obras 

anots^óes, 

Início Bezerra 

Doli .. Fm v^U» da declara^, 

ção do requerente não há que 

CbÍKâYÍL\ 

via. A ̂ ^ D ire tori; 

l i i í 1 —' 

Consul tório : Av. Rio Branco, S54 — 1,° andar — Sala 1 
Residência: Av. Hermes da«Fonr,eca, 117« — Natal — R, G. Nort« 

Consultas daa 13 ás 17.30 horas 

Em, r.í co riaio dt 10 H> 

A i ; I ;; <t. s:-it 1/ fazei in ! as t 

".Va D lie to RIR», LO VN IIR̂ CNEI:! , * • , ..s jie.s.-ous aoaixo m:?iK'iotiiiCia< 

ffv. iíej:i;ütíi SiciíVicd D.ive.t -

S : ; 1, Aiaiia Yh^iUa d(j Na:-u-

n;en ÍO . Advogados 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
t 

Escritório: Av. Tavares di» Llra? imdar— Fone 157« 

Residência— Av. Prudente Morais, «15 — Fotto I4T>| 

EXPEDIENTE DO DIA 

.ilAiO DF. HUÍJ 

•1 Dl 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Dr. Paulo Galvão ^ n t o r l o : Wifirlo Quinho. And^r ~ Sala i — Tone UM 

VIAS URINARIAS 

Ex-Interno da eltntca Urológica 

Residência: 

DR. MANOEL VITORINO 

E S P E C I A L I S T A 
DOENÇAS Ofc SENHORAS - PARTOfl 

(Carao 4e *perleiçonmento no Rio de Janeiro e Beln-HoHio»te) ^a Faculdade da B lia, Ex-**ab 
CONSULTOKJO : Edifício Ma^aly (acima da Caía Rio) - j t ç n t # ^ Ca-urgíca do 

1 ° andar. Conaultaa : daa 14 boraa «m diante , 
* j F;ol. no lio'-' i 

HESIDENCIA. Av. Rio HvaníO. 440 - - Ko.ne: ÜW4 ; ' tal Santa Itzabel Clinica O 

nirglca effpecializadt daa viaa 
urtnarlaj -i Doenças da Sanho-
rai — Perturbaçflai sexuala — 

,'Mrmliro dã Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado, Doença» v e n e r « 
Mia Universidade do Rio de Janeiro — Ex-internq^de Valvtfdo) . tT1l rmlêMa. M — 1 ° 

E S P E C I A L I S T A Í - T j V i " 
. andar •— Exp. da« B ai 11 a u i 

Doei»cas do al*te«na urinário (ambos os sexos) adultos e criança*. 
DUgnose e tratamentos moderno» do estado renal daa gestartea 
etc. Prropftatorios e postoperatorío». Tratamento das doenças 

r crónica* do sistema genital msseulinrv vevSiculite« 
CPSXS recidivante» prostatites VERUMONTANTEIS dbvirl-. 

liíaçáo, neurastenia, estreitamentos, etc. 1 Bapedalfcita m 4nc*»ça« d« 
Omaultorío'. Cel. Bonifacio, 228 - Fone, 102f - Ribeira > «,nbr.r~ « »arte « On^M PATROCINA CA UF AS T PZVIN A ^ 

Rua Assú, 418 — Fone 

14 am dianta 

Dr. Paulo Sobral 

UWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

K.irritorio e rCsii!«M)fía — Rua Trairi» 5S1 

Ion* — 1N7:Í — NATAL 

I O S É E M E R E N C I A N O ~ 
A D V O G A D O 

Esrritorio — Fdifuio Aureliann I o andar — sala 114 

Fone — 10-80 

Residência — l{tia < oroncl Cavciuln, 334 — Fone 17-32 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O (; A D O 

Avisa que o exame do "es+ado renal" é clinica hospitalar i _ vn«trf>-ao«gul*tfle 
«m^fHai^ada. o nua requer consulta previa 

DR. M A C H A D O 

Doenças menta** e nervosas 
OONSM1/TAÄ CM HORÁRIO PRFV1AMTOT1 COMBINAI 

CovwuJtorlo: Av*«üda Rio Branao n.° Ü4 
WHdmn*» kmfk 41« - roiM íUêà 

— Bisturi «latrlco — Ralot 

ultra-vtoletM 

CoaJUltoHo f— Rua Dr. Barata* 

H l 1.® andar - Sais t -

Telefona« 11 t i 

''tamil*** ia 14 horaa ara 4laali 

Witdaata 

de Morais 746 — NATAL 

r r v m rnMERCÍAíS 

- THAHAUH'-TAS K FISC ATS 

Rrtidencia: líi;^ Joaquim Man»r1, FRH — 

Escritório: — Dr Barata, 1 ° nnJar ^ Salas 4 e 7 -

Telefone 1ÎIT2 — Natal « Rio (; <|o Norte 

L I B E R A T O D E A Z E V E D O M A I A 

A D V O G A D O 

•acrt Lucio a raaldanrU — Avenida Rk» B r a W 

Úrlr-V <! j f 

X. • Alltoni«! Pinn, D.i.. 

no. lvn I, a1 dn il.spc-tc. 

i, <ir.. n". XII tiü í. : 

>;'i.M r ir;t fins t-m ÍI 

'il : - ht.' ^ ' • o p'.'i Ji't1';: u :í t '.. : 1 

Miiiili-iv:'! 

N i'hl* - Viiî-if'iïiil' 

-f 1 j"iî1«" .1-. Ao Prin'1'ru»Un 1" > • 

•• il |:;i';i t!:\j- pUiV - -T. 

N ï:'M7 (Uuil'to 

r-vt-U'i-i.tTMi A».- Di 

r ( i / i . n J ; i j .1- : n ian»<ai ' <-J<-n- : 

.;<•'!• ;t. .nt ! . In:' 

N l'.'XC .'n.'io F-'U A > 
Dil cli;r (': - i J • > î .i : N ; : ; i 

coi i U ii'ar di.^o, cientiiK-a" 

Kl 1 i I { ( Í I I < > L 

X . 12S"> r,(»! ii*di> V.r\ •-

!'CII('l;ll]0 A O DilCluí- n.» i-'.t 

/CM I . I ' . Î , : i; ii 1,11 L H ) i ; il r , r 

inl : 

y/-|T'M! ( 'r ,'1 1. ) 1 L' ; . li ' ! : 

1 ! 1 ". i ( ( . ! > I I., I i.' A ' i ) . f i 

'1 . ' /! Í /i • : .1 ; , a u • ( i -y U) 

' i : i. . 

N. 700 — Lmdülvj Cavak-iin-

^ I N E A A R E X 
AMAXIU EM rTiSSAv) PYAITXINA 

t> t;o!U'-0 i: O M Wii:l> eni 

D o i s paîûFtiias 
e m O x f o i d 

L/r^ s«1 hicîc» »m i\ prof' un l'-.'ivor^îd^de tni 

L'iij iihpiüínvri-í »un f.ii'.i rir a f|iK*l<nici' sizMiUi 

r i" K r o i::;iC'j 

^ , — 

Seu filho está crescendo e essa idade 

é perigosa 

p'i lida, ínun, sem A 11 ..ii\.i ÎUM 

ri."-istfric! i. 

E' ;h*'î. do < |1 i e 1 niinc.i, .ijnd^r 

U'c, il; u-ï tn cent iu^fn: o, c Ĉ U io 

\ 

• r M 
n :\'ir j'v jtlij o ci i^nisirii 

11 Tun<«S os rTWNHFíS MEDICCI S RK-

^ CEITA Ai rAKA AS CRIANÇAS 

V Â N A D I 0 L 
Ü KUÎTIFICANTË Ql.K FORTIFICA 

= y-iis fiili-'-^cun VAN VIVT'I, r vffn qno e|cs trm mais 

;i;)r' -v. fu Tn r«>i *' f itlCft. t ntovdiun e , . 

CîCijCtmï vî '-i tilts 

A R M A Z É M N A T A L 

Grande d* Woi^ad ^ a Carrais, ßortlmant* 

r mip eto î? beLi<ftr<ii n * « e<itran^»lrM 

Vend«.« am 9 * vmm-m En-tr̂ if» • domicilio 

AVKNIDA RIO BRA:^C*r. V4i - TlUürONÄ. l l ü 

E IT U R fi PRE M ' MUTILADO 



moveram, gabado, á tardevJBftsta 

c^gétal, ruidewa passeata, com 

cartazes o bombas iransvalia-

na», corto demonstração do seu 

descontentamento em virtude 

da não obtenção de sua^ rei. 

vindicações, vigando abatímen_ 

to nas entradas de cinemas, 

mediante a única apresentação 

da earteíra- de soeto do 'jten-
I 

tro Estudantil Potiguar, 

O» manife&fafttes reMifceram 

comícios em dfveriios pontos, 

usandb os oradora palavras 

de revoit», que bem traduzi, 

am o germe n daqueles qu? 

os insuflavam. Como é do co_ 

nhecimento fierai, o$ cinemas 

« • l i « i m M t V I T O R I O S O S O S IVUSE» E W E D I R E I T O 
Numeroso* «»nturfartt*« ni>Á a mnoaHiBiti'i.i «IA #ta*fk<»A tÁ* t PSM AH« tarmlfimt niirtiA »FM- i f • JÉ C B 

numa questão contra o Estado 
y t o t t » i 0 1 h 

domingo do Clube " M a r i a I » L a U r ' 

Numerosos estudantes priL a «presentação dft carteira for. 

Beit ia pelos respectivos es. 
* < . 

tabelcelmentos. fiata medida» a. 

li ás a mais pratica de todas, 

foi adotada eitr Wr.tude dte «er 

Ur a carteira ekv Centro erti pò^ 

der de pessoat» não estudan. 

tes. 

O« soeioã do Centro Jústu^ 

dantaf Potiguar, entretanto nào-

estão satiafeitot. e promoveram 

çfco, que terminou numa area-

çA - de depredação %o ctníe' 

RSX. 

A policia, conforme <^m&egui_ 

mos apurar, entrou em entendi-

mentos com os diretores do* 

Çentro, afim d? coneiHar 

questão, falandojw?, por outro 

Jado em possível intervenção no 

Centro Kstudantal potiguar, e 

consequer^e oscotfi* de 71 ova 

aquela barulheitfa demonstra^ j diretorip. 

Ö Egrégio tribunal de Jns^ Robin&on Silva e Jös£ 

tiça do Eata#o em sua »ess JO da ijosta 

ASBRÇSHB^ jBwfWi 
A "LOJA DE LIVROS" de líem-ique Satfanp, festejará du„ 

rante o mês de Maio seu 7,° aniversario de fundbçáo; dando 

desconto âo 10% sobre suai veadas a todas pessoas quedistinguirçm 

;om sua preferencia. Portanto, esquecer de vkitar a sua "LOJA 

de Natal concedem açatimento j DE LIVROS" é esquecer dç ganhar dinheiro, 

a todos os estudantes mediante 1 2IS — RUA PR , BARATA, 21« — FONS 162» 

A ORDEM 
NATAL — Tè^ j fe i ra , 17 de Maio d 2 1949 

MAIO (IX) 
A Moisés foi ordenado que le-

vantasse no deserto uma ser_ 

pente de bronze e todos que 

para ela olhassem, seriam 

roupa dos da morte iminente. 

Os Israelitas picados pelas ter-

ríveis áspides, acharam a som 

luçào olhando para modelo 

que lhe era mostrado do mon-

to. 

Mas a serpente do deserto 

era apenas um símbolo, uma 

figura do grande^ arquétipo, 

que Deus mandaria erguer* no 

deserto da vida, para salvação 

dos que para ela olhassem— 

Maria. ; f 

E' Ela o grande modelo da 

vida cristã, . v 

Na ordem moral, como na 

oídem natural todos necessi. 

taiaos dum modelo. 

O pintor escolheu na paisa-

gem motivos para sua tela. 

C escultor pfócuxtiu . aã* 

puresra das formas ma^ 

teria is um exemplar sensível 

para sua estatua. 

O compositor imita nas mo. 

delações dos acordos, a alegria, 

a dor? a lagrima, a tristeza.. 

perlo de nós para nos en-

sinar a imital_a. E* realmenle 

o mais completo modelo da 

vida crista. 

Qut: digo ? Sim, nos motivos 

requ^rem-sa dois atributos. O 

primeiro quo seja sensível; o 

secunda que seja perfeito. 

. Sensível, para que possa sei-

irritado 
* 

Prefeito, para que seja digno 

de imitação 

Quem me lho«: que Maria sa_ 

tfcfóz. estas duas bondições. 

Maria e só Maria, 

Deus é infinitamente perfei-

to. mas não é sensível. 

O homem é sensível, mas é 

imperfeito. 

Jesus, o Homem — Deus, é 

perfeito e sensível» mas náo 

é completo 

Blasfemo ? Não, 

Jesus é a suma perfeição, e 

a verdade, mas não poderia 

se* vir de modelo de fé e de 

esperança, porque sendo Deus 

lirha a intuição direta do» mís_ 

terios e não podia esperar: 

a esperança supõ* a posse de 

al^um bem futuro« Nossa que-

' H u m f f r t ü v 
Pede-se a quem encontrou 

um volume acondicionado em 

estopa branca destinada a Por-

to Alegre, sob conhecimento 

n .° 679904, da Panair do Bra-

sil S. A. , perdido no percurso 

Natal — Parnamirim v^a Av. 

Um Lagoa Sêca, entrega-lo na 

Agencia da Panair, Grande 

Hotel, fone 1039, que será ge-

generosamente gratificado. 

O cêo, o mar, o campo, a mon- rida Mãe é o mais bem aca 

taní ja «inspira e desperta o \ bado modelo dos homens, 

sentimento do belo e da arte. 

Temos necessidade dum mo_ 

delo moral, modelp bem aCar 

bado e perfeito digno.de sei' 

imitido. 

Nãp nos falta, temojo bem 

E' sensível e perfeita, quanto 

uma criatura pode ser per. 

feita. E' um modelo completo, 

porque deu exemplo de todas 

as virtudes. 

Imitemos o grande arquétipo. 

perto de nós, Maria. í que Deus nos propôs — Maria 

Os artistas antigos colocavam} Imitando_a. é o melhor mtio de 

bem alto suas estatuas para j tiibutar-lhe homenagens, 

subtrair aos olhos da critica' Seremos tanto mais perfeí^ 

os senões da sua obra. Somos tos quanto mais nos aproxi-

mais fel ires. ! mar mos de Maria. 
1 

Deus, colocou a Virgem bem 11 de Maio de 1028 

Os noitelros de hoje 
CATEDRAL ! Galvão Vieira Maria Amélia 

Patrocina a noite dc hoje o osmas, aras. Sinhá Galvão, 

dr. Aloisio de CJois Barros e! landa Galvão Vieira Maria A-

ü de amanhã ao dr. Manoel Va, jmulia Galvão Moura. Elizabet? 

rela Santiago. j Moura, Nóbrega e a de amanhã 

SANTtfARIO DO TIROL | a família Lamas. 

A noite de hoje está confia ! PATRONATO DA MEDALHA 

da a madame João Severiano j MILAGROSA 

da Camara e a d« amanhã ao j A ' noite de hojr esta con-

sr. Manoel Gurgel. j fiada a Miriam Rocha de 

CAPELA SALESIANA j e a de amanhã a Ana Mar* 

Patrocinam a noit* de ho$* j Leite. 

(Conclusão da segunda pagina) 

compareceu, incorporada, aos 

funerais, e os seu« ultimes mo-

mentos foram assistidos pelos 

revmos. pad**e Benedito Alves, 

coadjutor da Sef e ÍYei Cipria-

no, do Convento Sto. Antônio 

que lhe ministraram os sacra-

mentos devidos. 

A's 16 horas, realizou-se o 

enterro da pranteada falecida. 

AGRADBOMENTO6 

Do revrio. mons. Celso 

Cico. digno vigário da Pa_ 

roquia de Ceará Mirim, re^ 

cebemos um cartão de agra_ 

deeimento pela noticia e feli_ 

citações enviadas quando do 
* 

seu aniversario natalício 

de onftetç julgou em defi":0 

vo momentosa questão de v.i_ 

rios juizes do Estado que es-

tava percebendo vencimentos 

de jpixes de prbneira entran-

cia quando a antiga Lei 

,de Organisação Judiciaria oâ 

considerava "PARA TODÒS 

EFEITOS LEGAÎS" juizes de 

segunda entrancia. 

Tomarani parîe no julgamen. 

to, em face dos impedimentos 

de desembargadores e 

dî etarrventfc interessados,, 

desembargadores Antonio Soa-

res Presidente, Carlos Au-

gusto» Relator e Canindé de 

Carvalho e Juizes convocados 

os 

O í-elatof do volumoso pro. 

cesso desembargador Car.os 

Augusto pronunciou substan-

cioso voto concluindo 

procedência da ação, sendo a-

com^anhado pelos juizes Ro_ 

binson Silva e José Gome^, 

sendo voto vencido apenas o 

des, Canindé de Carvalho. 

São os seguintes os juízos 

vencedores na questão : Felix 

Beoerqa, TomajJ í íSalusíino, 

João Dantas (hoje desembar-

gadores) Adalberto Amorim, 

João Vicente e Peloptdas Fer-

nandes, Januncio Nóbrega, Fa_ 

bio Dantas e muitos outros que 

tiv%ram como advogados os 

dr» Nestor Lima e Custo-

dio Toscano. 

A Conferencia de domingo ul~ atostolado em prol da mocidade a sessão Pe, Nivaldo agrade-

timo, marcou mais uma vito^ 

ria conquistada pelo ulube "Ma 

ria de La Luz," da Juventude 

Feminina Católica de NataL 

A reunião que contou com 

um r.umeroso a seleto audita 

rio foi realizada ás 16,30 num 

feminina dn n o w te^ra, des_ 

portou o mais: vivo interessa 

entre os q^e tiveram a opo „ 

t-unidade d* ouvi-lo. 

Foi apresentada ao piar o a 

sría, Na«ar«U) Leitão de Al . 

meida, seguindo-se um nume-

dos sslòes da Escola Sergio de canto a cargo da» peque_ 

viço Social k Av. Campos Sc 

les. 750 

Falou o revmo. Padra Ni. 

valdo Monte, Assistepte Fcle-

siastiro Diocesano da Juvçn^ 

tude sob o interessante tema 
4ÍA 1 rírologií^ da moda". A 

sua v:a!íwra, que bem demons^ 

tra o que dedica á causa do 

na Denise Lopes. Encerrando 

ceu a gentileza do auditoHo por 

fc^mpre abrilhantar com as sua* 

presenças ás reuniôt a que men 

salmenlr vom pro nover. lo 

naquele Clube. E»n senuida. cn 

noma de "Maria de La L i«" 

convidou a todos para um 

rasco no proximo domingo, 9'), 

na Escola de Serviço Soria I. 

ae Cargo de Juiz de Direito 
Perante a comissão 

nadora composta dos des. Ca. 

uindé de Càrvalho? Dantas 

Sales, Carlos Augusto, juiz 

exami- do primeiro, foram submetidos, 

hoje, ás ^ horas, ao exame o-

ral os candidatos ao cargo de 

Jui* de Direito das comarcas 

! de Areia Branca e Patu'. 
rico Montenegro e advogado s - 0 c a n d i d a t 0 s os bacharéis 

Oito Guerra, sob a presidência Julio Régis, José Mozart 

nescal, Lourival Medeiros, Ma 

noel L. Gomes Neto e Olavo 

Fernandes Maia, devendo o 

Tribunal de Justiça, em sts^ 

são secreta, fasef a classifi-

cação dos candidatos aprovr^ 

dofí, para efeito de nomeação. 

0 senador Ferreira de Sousa 

no Senado americano 
- Antrs de seguir para os Es- to inglês desse discurso jã foi 

tados Unidos integrando a co^ enviado para os Estados Uni, 

mitivn do presidente Dulra na j dos, afim de ser estudado pejo 

visita aquele pais, h senador, membro daquela cnsa do con-

Ferreira de Sousa, da represen- j gresso americano incumbido 

tacão norte HogrartdensO, reu- | saudar o senador Ferreira 

Sousa, legitimo interpreta do 

parlamento brasileiro. 
jM mi I •• | F • • .1 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S. Pascoal BíiíImo 

AMANHÃ 

niu sous amigos num almoço 

de despedidas. 

O líder da UDN do Senado 

Brasileiro fará importank dis-

curso no Senado Americano, 

discurso que está sendo ope-

rado sob grande expectativa pe 

los temas que aborda. O tex-

e as mtntliôes nasce 
. . . n a P a r o q u i a d o A l e c r i m - - -
|os exda. M t a e a G m n k ^ a fflã mocas - Ostras conra-

• É t t pascoate presWAa« pw soa iMia. 
v Realizou-se, domingo, mais 

uma Comunhão pascoal cole,, 

tiva na paroquia do Alecrim. 

Desta vez foi a mocidade fe-

minina que procurou sbe_ 

derarjse das fontes das agua? 

eternas. A festa era deveras 

deslumbrante, Mil e quinze 

moças j receberam Nosso Se-

nhor na Eucaristia. 

Nào houve ainda uma Co-

V E N D E - B B 
munhão coletiva nos anais da 

uma casa a Avenida Rodrigues j p a r o q u i a q u e s c i s u a l a s s e a e s s a 

Alves, 544 com 18 m de frente 
do dia quime de Maio, Mas, 

por 50 de fundo. Trator á Pra-1 c r a ° J u s t o P r e m i o d o s t raba-

ça Pedro Velho, 440. ! 11,08 « , e I l a Z ! ' s dl> 

[ grupo das moças da AÇÃO 

I I i P^A r*ll»A! '^• i t o l í c a* q u e d u r a n l * vários 

m U W y f i t t l S S l I l u S d i a s ^ ^ ^ ^ 0 bairro, vi-
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

sítando-o casa por casa. 

Sua excia. D. Marcolino 

DantaSj o extraordinário am_ 

Zr 
C O M E R C I A M O S ! 

O Servi^&oçUtl de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios famílias, que *>e acha instalado 

e em pleno fxincionamento, á avenida Duque de Ca^ 

xias n, j 158, nesrta capital, onde deverão comparecer 

todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços crefldos em seu beneficio: 

Aâ&istencia soctfel, Clinica Geral. Maternidade, 

Tuberculose, lerviço Dentário, Higiene Infantil e As_ 

siatencia Jurídica. 

Os intereMftáoit f lverão se 

do SESC, endereço onde 

atendido», dai 13.30 á i ,1^30 

dirigir ao Plantão 

serão prontamente 

H H H H h D ^ 

leiartM« de Smamenlo de M A 
A D P U B L I C O 

Reiteramos que a defidencia de 
.suprimento dagua, observada em al-
guns trechos da cidade, é devida á 
irregularidade de energia eletrica para 
acionamento de nossos grupos motor-
bomba. 

Natal, 16 — 5 — 1949. 
Cartes Koch de Carvalho — Eng°. 

Chefe. 

Centro de Estudos Sociais 
Em sessão especial, realizada j por especialistas do sul que 

em sua sede, á rua Ulisses Cal- tomarão parte naquele con_ 

das, segundo andar do Edifi, ! clnvo. 

cio Progresso, reuniu-se domin^ | A diretoria recem-empossadn 

po ultimo o Centro de- F-stu, jt»siá assim constituída : 

tios Sociais, Empassada a nova j presidente dr, Otto Guerra, 

diretoria, fôram examinados os vice Presidente P^idrc Nival-

trabalhos do inquérito que j f ) 0 M o n t P ; primeiro secreta-

cKtá sendo realizado pelo J . E S I l i o academico Joào Wilson 

sobre os estabelecimento* as- Mendes Melo, segundo secri-fa-

«tôtenciais do Eatado, bem co. Hélio GalWlo }tesourciro 

mo A-jram tomadas varjls'! senhorinha Iolanda Dantes. 

deliberações para a realiraçào ^ r a m propostas e acei. 

da Semana de Estudos a ser Í 36 $ociats do C. E, S. «s as-

ptomovida em agosto vindou-, s»tentcs sociais Giovana Mon. 

ro O ternário organizado foi j ten^gro e bit lUbeifo, rpeente-

envi^do ao deputado Aluísio j m ê n W» diplomadAs em S. Paulo. 

Alve», delegado do CES no! , • •••— • -i : 

Rio d# Janeiro, para a inçiusâe ^ , }* * ® ̂  . 1 
I A O K D I M 

doa teiiuu * eerem ««tudadoa 

mador das pascoas coletivas na 

paroquia do Alecrim, Celebrou 

a Santa Missa. Ao Evangelho 

froieriu um magistral sermão 

sobre a conduta da moça cris-

tã na vida moderna. Evocando 

a doutrina tradicional da Igre-

ja, soube lembrarjhes a gre-

ve responsabilidade da mulher, 

mefrmente da moça, e apontar-

lhe? as liniiaü metras do sou 

comportamento no lar e na vida 

social 

Aliás, não foi a primeira v=z 

que sua excia. preside, ás Co-

munhões pascoais na paroquia 

do Alecrim, Já no dia 1.° de 

A R T E S 
UM FESTIVAL DO POETA 

VICTORIANO MEDEIROS 

Em audição especial ás au„ 

toridades e á imprensa, o po?-

ta Vitoriano Medeiros i"ar;< 

uma demonstração do seu Li-

vro Cantares, constituído do 

modinhas, {motivos humorifi_ p 

ticos e poemas regionais, A 

audição terá lugar na quinta-

feira, 19, no teatro Carlos Go-

mes. 

Para esse feslival de arte, r<\ 

cebemos atencioso convite do 

conhecido musicista mnler-

raneo. 

com 

e u 

maio, por ocasião da Comu_ 

nhào pascoal dos operários, foi 

eíe quem lhes celebrou a San-

ta Missa, confortando-os 

sua palavra de Bispo, pai 

migo. Todos os presentes sen-

tiam como o nosso Antisíite é 

O bispo dos pobres do Carras-

co, da Lagoa Sêca, da Guaritn, 

da Baixa da Beleza, das Quín_ 

ias, das Rocas. Quantas treno 

"CLAUDIA E DAVIÍ), na "ci-

ne S. Luis". 

Para adultos. 

* ' S AVENTURAS DE nOBIN 

HOOD. no "cine Rio Grande. 

Para adultes. 

O MERCADOR DE ILUSQES, 

no "cine Rex". 

Para adultos. 

ESPOSAS SOLTEIRAS e BO-

NECAS DANSARINHAS. no ci-

ne Alecrim. 

Prejudiciais a crianças. 

profundamente no coração dos . 

seus amados operários, ; 

Também no domingo proxímo j 

D. Marcolino, incansavel na 
i 

sua luta apostólica, vai presi- i 

d ir a Comunhão pascoal das j 

Mães dc família. 

ãexá outra fet^a que dará 

grandes consolações ao cora_ | 

çáo cias nq$££Ls mães, sabendo 

^ que lambem para elas o Nos-

ra nas suas palavra« quantos j to Pastor reserva palavras dc 

conselhos práticos a calarem | conforto e de bondade. 

Grave desastre, oitein no Alecrim Em aviáo da Panair, viajou. 

V e r i f i c o u o n t e m poi^plataforma do bonde, foi atingir ! hoje. ao Rio de Janeiro, o dc_ 

volta das 17 horas, na Rua • os srs. José Luis e Severino j putado Teodorico Bezerra, pre 

Amaro Barreto, um lamer.ía-j Araujo, sendo o primeiro taifei. j sidonto da Comissão Exeouti 

vel desastre com uma viatura 1 ro da Marinha c o segundo r^-jva do PSD. 

da Base Aerea, n . ° 23-75; di^ j sidente na Rua Oriente nu-- j O sr. Teodorico Beurra, q-.'e-

rígida por Cantuário da '^u- j mero ignorado, os quais sab-am se fez acompanhar dc sua v.,̂  

nha Bezerra com um bonde «.'Í. , gravemente feridos, | posa donn Zilah Bezerra, DC 
i | 

Companhia Força e Luz, 1 O motorista nào prestou morar-se á alguns dia> nu 1 

corro ás suas vitimas. î^ndo j métropole do p-.ds, tratando dt? 

se evadido no momento. u c a s sun t o s do sou particular m-

pois de abandonar a vi.'rura. < t presse. 

Compareceu ao local o ; -orito l —— .. 

Viajas e feptá Tea-
duftci te 

do pelo motomeiro de cha-

pa 2Cfi, João Reinaldo de 

Lima, quando o «oletivo s-' 

achava estacionado na para-

da da Av. Presidente 

resma« 

Qu*u j Moisés Eugénio Andrade. da j Delegado do ih-

Inspetoría cío Transito, tendo sentido do que o rncsnm •«-. v 

O veiculo, passando em vílo-

locidíirle por bem perto da 

o sr. Tie, Cel. Inspetor fr;- , as providencias ciii-id.) , i-m 

tadual do Transito otícíado :.o,lei. 

HUTILflDÕT 

IRMANDADE DO 

SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

O provedor da Irmandade do 

Santíssimo Sacramento sr. Mon 

lano Emerenciano solicita, por 

nosso /intermedie, o compare-

cimento d Oi» irmão.* amanhã, 

ás 5 o 30 horas, na igreja -a. 

tedrat. afim de assistirem, de 

Cruz Alçada, a missa que será 

celebrada na Capela do Santís-

simo, ás 6 horas, pelo revmo 

mons. José Alves Landim, 

em sufrágio da alma do snu^ 

doso associado Manoel 

quim da Rocha, 30 ° dia do seu 

falecimento, convidando a Pro-

vedoria os parente® e «rniflo^ 

.do extinto para esse «to de pie 

dade crutã. 

Você sabia ? 
Se não fuma.. 
os sinceros para 
bens dm "Escritó-
rio mais novo dd 
Cidade pofque 
um vicio a menos 
é uma virtu&e a 

mais.., 

Mas se fuma ... 
continue fuman-

as deliciosas 
cigarrilhas "TAL 
VIS" — Um pro-
duto de S. A. Fa* 
brica Leite & Al 
V9b — Bahia. 
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Peri 
os danos causados aos seus consulados 

MADRID, 18 - O Brasil e a Bolíviaj 
e Peru protestaram junto ao governo es-
panhol contra a explosão de três Con-
sulados em Barcelona. 

• O» frâe Cônsules, com as sua fa-
mílias, «»atavam dormindo no momen-
to da explosão, mas não houve vitimas, 
À policicf de Barcelòra disse que não 
se tinham realizado prisões ainda,, mas 
que era de crer que ás bombas re-
sultassem da atividade dos 'rês países, 

<517* fervor davo]ta dos Embaixadores âl 
Madrid, na (JN.. 

O Consulado brasileiro não sofreu 
danos; a bomba que danificou o Con-
sulado peruano foi colocada á sua 
frente, partindo apenas vidraças; no 
Consulado da Bolívia, num terceiro 
andar de prédio de apartamentos, ai-
guem forçou o porteiro a deixar entrar 
um grupo armado e, depois de coloca-
da a bomba na porta, houve quem 

tocasse a campainha e corresse, mas 
a bomba não atingiu ninguém, embora 
danificasse muito o corredor, 

NOTA OFICIAL 
RIOf 18 — O Ministro da s Relações 

Exteriores distribuiu a seguinte nota : 
"Em Barcelona uma bomba explo-

diu, no Consulado Geral do Brasil 
em atentado de elementos extremistas, 
que também colocaram pe+ardos nos 
Consulados da Bolíviae Peru. Atribui-

se o fato á atitude brasileira no caso 
da Espanha, óra em debate nas Na-
ções Unidas. 

O sub-secretário de Estado da Es-
panha expressou ao Encarregado dos 
Negocios do Brasil em Madrid o pesar 
do governo espanhol pelo sucedido. 
Com o mesmo intuito, representantes 
dos governadores civil e militar de 

Barcelona visitaram o cônsul do Brg-
sil." 

Vitoria Espanha 
de nazistas na 

que afirma o "Die Presse" 
VIENA, 18 — Estariam na 

Argentina ? coronel Ulrich Ren 

dei, a quem Hitler designou, 

pouco depois da guerra iniciada, 

o chçfe da Juventude AKmâ 

e o tte, general Adolf Gfdland, 

a seu tempo o mais j^vem ge-

neral da Luítwaffe InJormn o 

jornal inâúpendmU? "Pie pres-

se", O primeiro seria piloto 

dp prova* de uma importante 

firma afronautira, ao par viço da 

qual estaria igualmente o &e_ 

gundo. Outro especialista da 

aviado alemã, o professor Wil-

ly Tanf, antigo montador-ehefe 

das usinas Foeke_Wulf» tamboni 

estaria empregado na mesma ícj 

brica. 

Quanto ao "libertador de Mus 

solini*, o famoso coronel Otto 

Skòrtrau, teria fugido para a 

America do Sul, com sua espo-

sa, após haver se evadido de 

um campo alemão ondfc estava 

internado« \ 

De Outra parte» consoante o 

"Meuemasnlue" orgao da União 

dos Antigos Deportados e Pri_ 

sioneiros Políticos austríacos, 

desd* há algum tempo circu-

la n® Áustria certo jornal ar-

gentino, intitulado "Der Weg" 

que faria a aí* 'ogía da Wehr_ 

macht, prevendo o retorno do 

n ací on al- soe ia lismo. 

Este jornal anunciaria a pu-

blicação de uma serie de foto^ 

grafias dos antigos oficiais e 

soldados que combateram 

exercito^ hitleriatas, para ' que 

"não seja possível aos inimigos 

da democracia espalharam assim 

n* Áustria o veneno nazista". 

Marinheiros católicas feridos 
combate do Yangtze 

ANO—xni—Rio Grande do Norte — Natal — Quarta-feira, 18 d 

SHANGAI, 18 — (Pelo Rev. 

Pe. Patrick O' Connor SS'vj, cor 

respondente de NC) —. Qua_ 

t ro m ar i nheiros catolicos £ow 

ram falidos e 12 outros também 

pela artilharia comunista chi-

durante o ataque desta 

aos 4 navios de guerra britâ-

nicos que navegavam agua aci-

ma no tio Yangtze, ent. ? Shan-

£ ai NunJ^ui. 

Quando corjvcrsei aqui com 

Ricardo Madden, jovem mari_ 

Maio de 1Ü45Í — Num, 4.007 nheiro d* Glamorgam, Gales. 

Ultimas da Politica 
G r a v e s a c o n t e c i m e n t o s n a C a m a r a d e S ã o 
B e r n a r d o - O g o v e r n a d o r A d e m a r d e B a r r o s 
v i s i t a r á o A m a z o n a s - A p o n t a d o o s e n a d o r 
V i t o r i n o F r e i r e p a r a c a n d i d a t o a o go* 

v e r b o d o M a r a n h ã o 

( comunista 
VIENA» 18 — (R) — Vinte 

mil austríacos, em sua maioria 

comunistas, desfilaram esta noi-

te na direção da municipali-

dade local, a fim de protesta, 

reTjj contra o acordo de preços 

e 'salários proposto^ .pelo go-

verno, O setor internacional de 

Viena foi declarado proibido a 

todas as tropas aliadas, inclu-

sive ás russas» a fim de se as_ 

S. PAULO, 18 — (ASAFESS) 

— Em consequência do regresso 

a S. Bernardo de D, Teresa 

Delta, vereadora dali, no expe-

diente da Camara Local graves 

acontecimentos se verificaram. 

A prOpmtaria do salão onde 

funciona a Camara, temendo de-

predações do edifício em virtu-

de da exaltação dos ânimos pro 

curOu evitar a realização da se* 

são estabelecCnJo-se confusão, 

pois o pOvO tendo á frente ^ 

vereadora Tereía exige a aber-

tura ^o saião para realização dos 

trabalhos, A confusão degene-

rou em conflito com a inter-

venção da Policia que para man 

ter a ordem fez disparos paia 

o ar, Tereza'fora convidada a 

segurar que as mesmas não se ir í Delegaciy de Policia senJo 

gica> medidas, afim de evitar 

lamentáveis acontecimemor-

VISITARA' O 

AMAZONAS» 

demar Pedrosa, Pereira Silva e j c ad a dia a revolta contra o 

Cosme Ferreira. ; deputado e sua» memo/ia* 

ANODDATO AO GOVERNu í P A R A O CASO 

membro da tripulação do des-

troyer ConsorU p&reeeu-me re-

viver os dia* da guerra no 

ver o rosado que pendia de 

«eu peAcoçp sob ç paletó. Mad-

den fçj ujp dty pOutqs que es, 

caparigri {Jurant« 0 combate de 

S hpra» com as b&terW dos co-

munistas colocadas na« margin?; 

do Yanztza, 

O ConsPrt dníspmbarcotJ dez 

mortas e 27 feridos em Shan 

eulado cm 45 mortos e lOQ fe 

ridos 

Tanto os mortog como o« fe-

ridos receberam os auxílios es 

pirituais de sacerdotes das vá-

rias comunidades religiosas 

desta cidade. 

O 

« * . ^ e c i DO MARANHAO ! D E B A R R E T ° P I N T Ü 

RIO, 18 — <ASAPKESS> -
„ _ , ! RIO, 18 -- (ASAPRESS) -1 r i q j8 — (ASAPRESS) — 
Segundo apuramos, » Bancada ^ AO ^ a ^ M a j 

amazonense que esteve em visi^ ! C o n s o a n t e 0 5 m e i o s fi°íit,Cos | ̂  ^ P ^ ^ o Acúrcio Torres ron 

ta ao Parque Industrial Paulls. ! ^ ^ ° V i t ° r m ° j ™ a B ^ n c a d a d o ^ D ^ara 

Gomo os Jornais espnlols re-
ceberam o voto das lafies Doidas 

MADRID, 18 (RJ — O general Fran-
co, ao que se espera, referír-se-á aoe 
debates da ONU sobre a Espanha, ao 
proceder aqui, hoje, á abertura das 
novas cartas no Parlamento hispâni-
co, pois seu discurso será irradiado. 
O voto das Nações Unidas sobre as 
relações com a Espímha, embora tecni-
camente adverso, foi recebido pelos 
jornais espanhóis como grande vito-

gai : O total das baixas instê-HCl moral para a Espanha. O jornal 
sas a bordo d<* 4 barcos * cai -1 monarquista "ABC" escreveu o seguin-

- íe : "recebemos com prazer um gran-
de triunío numérico e moral", Sobre 
o voto latino americano e atabe, disse 
o mesmo jornal: "Ambos ê ses blocos 
de países possuem algo não menos 
importante do que a força numérica — 

! afeição sinewa e lealdade inabalavel. 

Autorizada a iõstalatíi !bem justiça - a 
. n* * . * : ; | prensa espanhola ücou surpreendida 
09 I1IVIS30 UHMIcomovoto contraric dos israelitas. 

i : 

Novos aparelhos paio • REAL 
RIO, 18 — (ASAPRESS) — j RIO, 18 — (ASAPRESS) — j tendente da REAL encontra.^ 

'O Prcsidenete da Republica au^ í Foram experimentados em Es- ! n a S u e c i a Q n d e M a ^ ^ d o 

loirzou a instalação da divisão BT̂  tocolmo novos aparelhos de iu 

ta, avístou-s® com o governador 
f re será o proximo candidato ao | ap reciar o caso Barreto Pinto 

Ademar de Barros tendo n^sa ! g O V C m ° d ° decidir a posição do partido 

ocasião transmitido o convite 

do chefe do Executivo de 

Paulo a visitar o Amazonas, 

O gOv. pauklista aceitou o con- , 
vite diítndo que em br^ve irá j 

ao AmaiOnas conhe^lo e 

noíadamente Manaws. Ob nar-

Jament^re* amazonenses eram 

os seguintes ; Alvaro Maia. Val 

j didatura já aceitara deixando. 

; porem» uma parte para dar a 

! palavra difinitiv» em jaiiai-

* ro próximo. 

AUMENTA A REVOLTA CON-

TRA O DEPUTADO 

RIO, 17 — (ASAPRESS) — 

conomica Cafeeira, despachando 

o exposição de motivo do Mi-

nistério da Fazenda á respeite. 

Essa Divisão foi criada por de-

creto lei de 1946. 

xo comprados pela# REAL para 

suas linhas no Brasil. Um des-

ses aparelhos tem capacidade 

para quarente passageiros. O cu i 

governo sueco acompanhado do 

T. Janer maior fornecedor sr. 

de papel para a imprensa bra-

sileira e consul da Suécia no 

mandante Liner Gomes, superin^ i Rio de Janeiro. 

com a questão. 

NÃO CONSIDERA QUESTÃO 

FECHADA 

RIO, 18 - (ASAPRESS) ^ 

Afirma-Se que o PSD não con-

sidera questão fechada o caso 

de Barreto Pinto. Outros p a r i 

A i gr eia enfrenta de novo 
unia luta contra a heresia 
S. S. o Papa fala a 6.000 fmfrinos 

Iníorma-se que elementos Ha j tidos manteem a mesma atitude. 

UDN estavam contrários a cas-

sação do mandato diante da* 

novas declarações que vem 

tra a heresia — diatt o Santo 

Padre , rtferindo-se talvez^ 

comunismo. 

VATICANO, 18 — (R) — O .com a advento da "heresia cal-

Papa recebeu onUm cerca dejvinista". A Igreja estava de 

Os chefes do PSD reuniram se ! fieis m i l ! "°VP ™ívent*nóo uma luta con 

tendo examinado a situação. Pa j a a S s i s t Í r á c a n 0 n i ^ j J n 

raee que o caso perdeu muito, ! ^ ^ ^ B " | C O D S e i D O ^ 8 6 1 0 1 1 8 1 1 6 P e S Q U l S a S 

envolvessem nas demonstrações 

A policia, por sua vrz, fez uma 

contra demonstração "concitan-

do o povo a sair da« ruas". 

acompanhada pelo povo. A' cor 

ta altura hv.uve ti>oen dt> Ura.; 

entre» a Polícia e elementos e-

xaMadOs, Serenado* o^ ânimos 

l i l lez 0 1 IÜÉii!r*>.J. . *'«•!'"«—• M Congresso MiMfem" pi*il 

lit emprestiim 
jíado, estão niudando de orini,| meios que a easRaçào do man j c l í i d o r a dí4 Ordem das Jesuíta* 

! öo. No seio da UJJN .-niíjT-nij j Ja/0 não d&tò 

S pii$i) da 
tn Fortaleza 

WASHINGTON, 18 — (R) — 

O Banro de Exportarão dos Es 

estava ferido um »otdado da j t a J ü s U n j d o s c 0 n f i r m 0 u hojoJ 

Força 

balas 

Protestantes ingleses contra a vi-
sita da princesa Margaret ao Papa 

nas, uma Congregação Femíni. \ 

I im, tio século dezes?ttí. 

LONDRES, 18 -- (Por John A mensagem que trata de mjs- ! 

RIO, 18 - fASAPRESS) 

Policial quo t v o í 1 u m a nr t t i (. j a d e qUfr f W . u s a v a Ul>> 

na p-rii^ o no | n e t l i l l o emprostimo, não ofi_ 

1 ri;d. leito pela Espanha, n u m j A ' C l V a v ^ ' ^ ' " ^ - n d . n f , dt' :titioar a om>sição visita o/i-; 

ilhões "" A So f ; i tV , ÍK ,° P^-sta» • rlal da* pniu-í-sa Mamarei a S , 

'iz do Ban-! Inj;lesa da Vrrdado o a líni io s, invoeaíKÍo as ronstíhiicòes! 

; RIO, 18 

Soa Santidade di?sr aos poro- | f o i enviada ao Congrassn uma 

^.rinos, fin sua maioria ria Fi an- j mensagem presidencial eoin a?itt 

ça v da Espanha quo a nova j prnjt to de Um, criando o ;.tmse-

Santa tinha rníreniado uma di_ ! lho Nacional de Pesquisas do^ 

visão «la Sociedade e da familia tinado para elí*\açào ila eul ura 

dendal pedindo sua criado 
- (ASAPRESS) - e atender os recÍAmos da Eco-

Unii eapiíão det exercito 

dek-rminiitfiïn do rf,mando ! inontante de 2ã0 

Sejíunda Região esteve cm Sai, f ( ) j ) l a t v s U m p o H ; i 

O Conselho Nacional de Petr"- j Bernardo lomanao divisas -íe- | r o f l e c| a r 0 u q U r a Espanha não j ^ Protestantes enviaram pro, protestante^ conseguidas 

Repretsa» aos abusos los fogos 
leo fixou em dois eru/riro e j didas. f>oís vario* ^readores pt?- j fizera nenhum edido oficial j tes^^s ao Rei Jort^o contra ;< 

ratorxe centavos o preço do '. dirnm garantias As Forcas • dt» omprostimo, nao cabendo, projetada visi'a da Prinre-i« Ma* ! 

tro d^ f{a»olina para Fortaleza, deraiíi. A situaQÍio bastante fm | pois, ao Banco uma rejeitaçao j ̂ aret Ríjkc n S.S, o papa Pio' 

a partir hojo, j <-a exibindo imediata* e da mesma natureza 

Em torno dos entendimentos 
entre o Brasil e a Grã Bretanha 
II respeito do resaate é MU brasileiro em esfter 

pois de lonui» à hi^'toriea 

contra a* infUionidut pontííí. 

(ias j ta c.'iv^ ie i r iö iu< ' \ acre-

do-j lilO, 18 — (ASAPRESS) —) Policia onde c^tão sendo <(uei-

|QI ; Falando á ri portagem <> 

Lima Camara, Chefe d<« Pi 

madoft fogos. Referindo Pe a 

campanha contra n Jogo dt ela 

licia anunciou qu^ eXfxĈ dirá insjjon esfar sati.sfedo com a a 

tHieões especiais- a radio patru : tua/ão do delegado Pedira 

PIO, Jft — ÍARAPRESS) J ram em principio o ponto d; 

A rp»piíiÍO do resgate do debito t Vl í, tn ftovoi n o f|0 Brasil < 

frasit«iro em esterlinas na Oríí j 

nretahna, a r\ovs» reportagem 

apurou te fontes segura, que 

I qual foi levado y Londres pcln 

çr Vî ir.-í Mn/'had/» O desen-

volvimento ijü forníula por nó?, 
»is; autoridades britânicas com 

quais a dele^^ào brasileiro I P^poáu. e «ced« 

prOctM» o» d«mArch«ft, »ceiVo^ j estudada devendo gtrar r*iul- [ lados. 

d 

tndos que, segundo íe acredi 

t;i serão maia proveitosos para 

o interesse nacional, Para a li 

qnidacíio do.s debito*;, alguns dir 

nature*^ hii.orica serùn em 

Xir durante s>ua exeur-;>o ^e 

«emaims pela Italia que visita do r a - ^ pa ( .a ^ ^ n em Uny^QS. 

O rhf íe da ft. P L V. d,-» rater privado "M ir» outra eou-irahi dos ahusOK de fo^os 

ao Rei que. aindn e,ut» todo^ n :l 

HOU& iuditOü drstiom h prm - A pi inee^a M:»rcí.iret : .uu d 

*H militar telie»d;íde>; ri- • u: 27 do ;,l>n|. 

viagem, querem pedlr lhe. m — I o C M o P < , l l (Y h a i x°11 f , o r 

' tai ia revigorando proihiçãn de 

! soltar haluos, sob pen;ts de pri 

t a 

í PKNAft nK PÍUSAO K 

Apelou para a imprensa cola, j MULTA 

bor.w com n Policia e pary " ' 
. . RIO. 18 - (ASAPRE^S^ 

povo no sentido de avisarem «i 

inicialmente t prf^ados noivos >aldos c'>nge. 

fei pretendo a opinião He truj^ 

tos que "nào conceda 

missão para ^ visita ao Papa" e 

que; informe ao governo e 

embalador da S 

*mu Rom« qu« netihtJtr. nreno 

raúvo para tal visita lia .i 

aprovftçuo rtftl 

Chuirrasco na Escala. de Senico Social 
No proximo domingo 4 ãá 

12.30 horas, a Juventude Fe^ 

miain;« Católica promovt|rá 

tim churrasco na séde da Ks_ 

cola de Serviru Soend 

Para essa festiva reuntóo, 

HUTIIOOO i 

da qual fará parte uma ani ; 

mada hora de arte, o.- i i^ ' 

«livssos serão vendidos a 

clfíT̂ » cruzeiros, fm beneficio 

àys ohms sociais m mi ida? 

pel» J F, C. 

numia ^ segurança nacionais, 

O Conselho será dirigido por 

cOnseiheiros nomeados pelo 

Presidente da Republica com 

mandato de tneia anos. Terá 

laboratórios para pe-^quisas e 
ir 

formação df t^eniros e levanta-

i ú uo-ŝ as reservas de urânio 

e outras matérias. 

Doamofe i ci 
ntÉÉr EwiU 
Ima* 

! Kl O, J8 ^ (ASAPRESS) -

EsU desaparecida desde novj 

de ühril ultimo o comr?KÍ»dor 

alemyo Ewalt Juristh que r^t î 

no Brasil havw niais de vmtf 

v quatro «toos. Ewald residia 

, na Pua Vilela Tavaro? 19-1 A, 

" — — — !e trabalhava errv escritório dt 

O b «u proe*dlU«tkto dot Crta- fil-ma Augusto Martins á Hu» 

t io. é um . d*»0Mtf«ft* - I, .v,.d,o 55 A polir,» «br.u In-

^ao mult; 

.to. 4a bmA*Am é* d* 

Cristo, EquivaJ« a dharr 
^ qvier.lo paia apurar o seu para 

i dwiro. 
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3 0 • aia 

por Otto Guerra 

S O C 1 A I S 

AJN I V E R S A f l I O S 
SENHORAS I R5NHOBITJHAS 

I 

— Severina Soares Gomes,; 

funcionaria dos Correios na; 

Paraiba e eáposa do sr. João 

Gomes Sobrinho, funcionário da 

Base Aerea cie Natal. 

Raimunda dt- Albuquerque 

China, esposa do av. Joào Eni-,! " Mr.ri» Nina filha do 

Julita Damasceno filha do fa-

lecida Antonio Damasceno 

— Maria das Dores, filha 

do 'pJecido José Hermógenes 

d* Andrada 

rencinno Chim* 

SKNHORFS 

Reina jcío Gomts da Silvei: 

moío> is ir. "os la pra?n* 

Dr. Mario Bandeira. re<;id.n_ 

to no Rifi dc J ü i k í v o 
s 

General Antonio Fernar._ 

rtp* Dnn:-*v?. exl interventor r 

Federal nest> Estado j 
i 

— Dr. Amílcar Cardoni, | 

de i t ado do Ministério do Tra_ f 

bajho neste Estado. , 

Euclides Bezerra* gUarda-li_ 

vros nesta capital- j 

F A R M ASA S D E ! 
PI.ANTAO 

NA CIDADE 

Farrnacia Còn iança — Rua 

Vigário Bartolomeu. I 

NO ALECRIM ! 

Farrnacia Santo Antonio — j 

Rua Amaro Barreto. i 

J í ? i rvalho, funcionai io 

dui: Correio* v legrafos 

Bf»rmenpa^da Soares, filha du 

>r Abei tabelião pu_ 

büe« cm IVTqrtins 

Mari:* ïzaura Maia. íílha 

sr. 'Pedro Maia 

Um do« méritos do discarão que entre, 

nòá pronunciou o ar. João Etaudt de Oliveira 

está em nos haver mostrado, .*em circunló-

quios, o quanto somos tratados desigualmente 

pela politica americana de suprimentos dt capi-

tais, muito embora o delírio antLimperíalist.i dos 

nossos vermelhos ache que sumos a preza^focil 

do país dos dólares. 

Ele nos mostrou còmo até mgsmo co_ 

Ion ias aricanas lem se beneficiada muito 

mais com o plano Marshall e OÊ suprimentos 

americanos do que este Brasil, que tanto co-

operou na vitoria, através da Bas^ de Par^ 

nnmiritn da guarda de nossas costas e da 

remessa de farto material humano para o 

quadro da guerra. 

E o curioso é que esse alev&ntaniento 

dr- colonias africanas, como demonstrou o ilus. 

tj-e conferencista e já tínhamos lido noutro 

autor vai afetar dirteameiiL> a própria ^co_ 

nomia sul aiyierican^» nào faltando quem pro-

fetise essa próxima concorrência fortíssima da 

Africa sobre a America do Sul. 

Tudo isto vem mostrar quanlo o Braw 

A família Varela Santiago convida »eu« parente« e 

amigos para assistirem a misaa que manda celebrar, n a Capela 

verdadeiro S. O. S. , Idos Selesianoe, ás 7 horas do dia 21 (Sabado) do corrente 

E afinai sua excia. não pedi* sinto que mês, ein sufrágio da aJma de sua inesquecível máe e sogra 

os nobres progressistas tocassem para diante R f l A DA COSTA VARELA falecida na Cidade de Ceará 

legislação basíca e complementar do paisf Miiim, no dia 21 do mês p . findo. 

que anda mofando por -u ! . . . , 

Sem duvida, as leis nâv> bastam para rea, 

li^ar os problemas. E até quanto mais leis, 

mais desorganização, já diziam os antigos ro_ 

manos. Porém cias sáo imprescindíveis co_ 

mo elemento de autorização para o governo 

agir e legalízaçáo de dinheiros a dispender, 

cu planos a vxccutar. 

Agradece antecipada e atenciosamente aos 

parecerem a essa cerimonia religiosa. 

que com. 

t A r t h u r T e i x e i r a 
Missa d e 7*. D i a 

A viuva e filhos do saudoso ARTUR TEIXEIRA, ainda 

compungidos com o seu falecimento, mandarão celebrar mis. 

Quanta coisa, porém, que vai se adiando in I sa de 7 .° dia, amanhã, ás 7 horas, na Màtriz do 7 am 

definidamente, enquanto os evcandalos, as em- I Jesus das Dort-s ptlo eíprr.o Û  «canso de su'alma, Phí\j ^«be 

eix-neas de política de aldeia é que vão to^ | piedoso ato de caridade cristã, convida os parentes e amigos 

mando o tempo e gastando energias. A pro I do pranteado extinto, agradeCendoj ^antecipadamente, a 

pria imprensa intclízment^ compactua dessas I todos que comparecerem, 

coisas. , | Natal, 18 de Maio de 1949. 

Esse escandaloso depilado Barreto Pin_ 

to por exemplo está cevando a Curiosidad? dt 

muita gente c dando caso a um desc^edito cad. 

v f z maior nas coifas e nos homens a come 

sjl precisa cuidar do planejamento e do in_ j ^̂ ar por ele proprio, cujas aventuras imoraif 

Cçntivo de sua produção e problemas corro, j Tião <50 peja de contar, E esses jornais entram 

latos. Mas o que se verifica é que as principais j de lar a dentro, são lidos por todas as idades 

• leis do país levem uma vida para sair das 

casas do Congresso, havendo o próprio Pre^ 

sidente da Republica, poucos dias antes de 

embe.rcar para a America, end^raçado «os li-

deres do Legislativo um a mCiisageTi ĉ iu? 

foi interpretíarí^ pt l« ínv?r<-:isa, como ^im 

que passsm a ter ursa trísto concepção do 

que seja a vida de certos homens públicos 

do Brasil. 

Seria muito melhor que # as coisas boas 

do Brasil saíssem a lume, do que se explorar o 

sensacionalismo e o gosto baixo de multidões. 

i 4 

N Ü N C f l EXISTIU IBURL 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 

Agradecimento 
A família Artur Teixeira agradece, por nosso inter, 

niedio, ás autoridades, famílias, tolegas e pessoas amigas do 

audoso morto, pela presença ao seu enterro, bem assim 

l elas condolência enviadas, e coroas mortuarias oferecidas 

.orno ultima homenagem d o pranteado extinto, confessando-se 

jttinamentç agradecidos pelas reconfortantes demonstrações de 

.;mizade i£quele momento. 

PREFEITURA DO NATAL 
MOVIMENTO DA TEZ O UR A- RIA: 

20- 4_949 

íaldo anterior 1.224.(^4,80 

íeceita 

DESPESA. 

5.211.10 1.229.045,00 

M 

'ago 

ica.. 

8.38.4 Instituto de Mu-

d: 

JOVENS'-

Sindicato de tareio i Varejista no] Estadi 
Norte' 

DECLARARÃO DA LEI DOS 2/3 
Avisamos ao comcrcio em íjcral que o pra^o para entreg? 

ronis. c nüta dos nessos i | 

Mario E. Lira e d. EsTitralda! 

'Toscano Lira. Serviram de pa-1 

Lourivid Dias Cavalcanti, fun- drfrhas seus tics Alb-rlo Ciu-j 

eionario da EF^RGN e aluno r o r a s ü S a k t e L i r a -

do 2.° Ano de Contabilidade da | Oiiciou o rvmo. padre Jo'6 ; 

Escola Técnica de Comercio de i P w i r a Néto, qu? era seguida t 

N a U l (fez a consagração d* m e n i n a ^ " ào$ Dois terços (2 3) terminará no dia 30 de j unhe 
' ^'o corrente ano. 

Aov íissocíadas deste SINDICATO íorneteremos gratuita 

menle os formulários para a referida declaração tendo n. 

.sriifcf social á Avenida Duque tlc Caxia.^ 153 no expediente tíi 

8 12 horas, uni funcionário que se encarregará do pre-

L-nchjmpnto. 

Na*&l. 5 dc maio do 1940. 

JESSE' PINTO FREIRE - Presidente 

ol in io Pirs.to Filho, aluno do i a N o s s a Senhora r"e I^^rdes. 

Irr.ítiuto "Carn-ux» UCio"% em • £ e n ' i u m a d r n o m i n e 

A . n o t a d o d i a 

Rtcifi . 

CRIANÇAS 

Jo.ié, filho do sr. Henrique 

Salrs, proprietário em São Jo_ 

ôé de Mip ib" ' 

Ciovis, filho do sr. Antonio 

Tavares da Silva funciona 

rio* da Cooperativa Centrai 

Fçrnan'ics Lí?-a, ti;i roc; r-1 

batizada 

FALECIMENTOS 

SK. ARTUR TEIXEIRA 

Em sua residência, faleceu, se.v ; 

ta-feira ultima, ntfdrt c^-ïiital I 

iem 8.98.4. Instituto HLstorico 

dem S, 12 0. Waldemar Leims 

dem 8.85.1. Eliel Kamos Spi. 

íola 

dem Restos a pagar Manoel A . 

lc Brito . 

idem Celia B. Linta 

rs-

Saldo para o dia 21 

3 IA 21 

Saldo anterior 

Receita 

1.500,00 

1. 2a0,00 

850,00 

120,00 

142,00 

251,00 

G R A Ç A S 
AgrwtoçO, ao Coração de Je-

sus e a Nos»a Senhora duN Gra 

çaB, uma gra-^ que alcancti 

em favor de minha filha Ma 

riinha Gurgel, pelo seu rea 

tabeUcimento, 

Maria Gurgel Fernandes / 

Caraubas. 

Emp iegaáo 

Ordenado Inicial: CrS 
1.500,00 

Importante firma desta 

necessita de um funcionário com 

petente que leniu» conbei i_ 

mentoá íícrai.s dr coiru rcio. put_ 

tica de corrCKpoiulencki 

filoM»'atia. L'l^ar de grande lu 

íutro. 

Cartas á Redação deKte JOIUÍJ 

dirigidas á Amaro, dando n^ 

fercrcias 'o fiimas onde 

balhou E' favor nT»o SÍ» api« .. 

sentar qu?m u'.a corresporuíM 

\s condições exibidas. 

Volume perdido 
Fedt^-sc a quem t-Mcoiuioi.t 

• jn volume acondicionado »hi 
estopa branca' de.stinnd^ Poi 

lc A le^e , sob onheciineni<j 

l i .Ö79904, da P i .wir do Bra-

sil S. A . , perdido no pereu«'*«* 

Natal - Parnainirjm via Av. 

Um Laííò'-* SêíUi. ciííic^n 2o U.J 

Agencia d.t Panair. Orar.íl»-

Hotel, fone 1039, que scia 

generosa mente gratificado. 

1,225.732,90 

7.272,80 

o sr. Artur Teixeira, vititri; 
i 

de um colapso rardiaro i 
I 

O pranteado i-vtinto, c«ue '*nu j 

dc Crediío e nosso Cooperador j t ; i v a 54 Q n û v ^ i£ia4c-f era fi;n- | 

na 
- Jandira» filha do sr. Ar, _ , cionario do F.sta^o scl vinJO ra 

' O Ministro Clemente 

riani cncnminíjott^tr lmtitu_ 

to Nacional d^^gfitudos 

dagogicos uma ^»âWfeisão 

"Bfistish Countf***do Riò de 

Janeiro, dando ciência aos in-

teressados no Bfasíl cie que 

r* Newnham Coiíege[ (CoIé_ 

gio Feminino da Universida 

de dc Cambridgv^ Jj^ter^pe 

duos bolsas de estudos para 

moças. • J ^ 

O L N, E. P ; avisa aos in . 

teressados" que o prazo de 

cada bolsa ó de 'ò anos, sen_ 

do a primeira^«? Vúiiô;' .fie 

?50 Libras põ̂ r atjo e a se-

gunda no val í f j f ibras 

por ano, começar de Ou , 

tuhro cio corrente ano. As 

candidatas d*rveráo, todavia, 

inscrever se até 1 ° dr maio 

de 19Í9. Sendo ti^ctv^rio. 

qut- disponham dr conheci^ 

mentos que Jhes postihiliW 

r f a 1 i za rem pesq u iza s em 

filosofia, psiTulogia .ou quais-

quer outras ni«t«rias, correia, 

tas com o estudo da,̂  Ci^ 

encias Morais (para a la , 

líolsaK e ciência hiolccica^ 

dc preferencia bio quimica, 

vegetal (para a 2a, bolsa). 

A inserirão deVe feita 

diretamente Diretoria do 

Newnharn College aoompa_ 

nhada de 1 uma dissertação, 

ou tese. redigida em ingjes, 

qu* possa fornecer t lamentos 

de que t» capaz a inttressa-

da di condu%H estudos in_ 

dependentes no ramo prefe_ 

rido, alem de outras infor 

fnncõe^, com«* idade, sítim_ 

pessoas que possam 

do> r*ferenclftj». « te . . . 

'onl, do Nascimento de Fran_ j mo fiscal dc Kendas. Era c,^' • 

J do com dona M u m Cabral Tr[ 

— Iracema Miranda, filh-t ! xoira. que lhe sobrevive, scn l 

do >r. Joaquim da Silvu Mi- I k o u k filhos o Ai"lon Tcixf : 

0 atôriirt com a evoluçãg da tt-rapÊutlrà moderna íoJ ela* 
tinrada a ffirmula de ASTHMAN cujos componentes /oram e ^ 
tvt laíín» rom n-.et KMjIu îrtadp. Açe modificando o terreno * 
«VI Ulibranrtu u Büvinma ntrvoso vi-fetaiivo. AMTHMAN liropor^ 

iit> pari^ntf uma rrspiríicfl». livre fr nrí j . sendo d* a cá o 
I r n M O a t a A S T H M A N a i » « ^ r w . m r n t ^ os brônquio». 
I.ii;diín.,tnild ti raíun-o rn.iuri-i-i-].., f.iírMdo d^apurecvr a oprt'®-
f^K aI. \ruiu f̂ m pouco* inânimes, n mai« j^nosa faka ae ar 
- t ».-iifocacílu. O Uso de ASlilMAN' nko se liíniu tümtfiit« ao 

ÚA „endo inmu^m & t f i C i « n u t o i » ^ 
ftiVin^uile* igudaa uu crtfflÚAfc 

Despoja 

Pa^o 3 87.4.S E .P .A-N. 

Saldo para o dia 22 

João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda 

Leopoldo Batista — Tesoureiro 

MARIO EUGÉNIO LIRA -Secretario 

4.113,00 

1.225.732,90 

• j 

1,233.005,70 

2,030,00 

1.230.975,70 

EXPEDIENTE DO NIA 

MAIO DE 1049 
6 DE ! Concedo o 

I do terreno 

desmembramento 

e quanto u 

DESPACHOS DO SR, PREFEI- ! tra nsferencia. após a apres-onta_ 

cão do conhecimento de U'aiu^-TO 

N, 131^ Maria Fraucisci \ missão 

do Nascimento. Concedo 

N J l l H Ncyiri Paes Barreio--

randa. comerciante 

ça 

nesta pra_ ! ta, funcionário da lrxsp^'ori'^ 

I R e g i o n a l d f E s t a t í s t i c a , o t a s ; ; 
1 

Ido COÍTL dona M-nia de Uoiu-u^* 

j Pinto Teixeira ^rn, Aline Tc 

JOSE' GUILHERME - Na , Ferreira, cs: ios**' fio ftr, (.iP 

mta umidade do Sanatório São j resio Ftrrciva, rt- iíVnte n(J Tii*» 

NASCIMENTOS 

j Fraqueza em Geral 

I VINHO CRÄOSOTADO 
I SILVEIRA 

Registro de l i m e i s 

"iria de La Luz" 
Jovem amiga |! 

1233 — Comandante da Cuav-

rikão dc Natal, Responda--1^ 

e arquive_se 

N. 1135 — Bebiana G. tia Fon-

seca. Em vista da inform a-MO 

BICICLETA 
Yc»dc_s<* uma, marca Philip^ 

n/1 28. coni larol. 2 peneus 

brcMsal<intos. aro 28. iroios 

teiro e trapeiro, por crS 1.500.00. 

Ver c tratar á I U;; Pe. Pioto 732. 

gundo lugar. 

M i ç i n a m e c a n i c a á 

v e n d a 

VENDE-SE O U UTtndft-M, me-

diante contrato por preço oao-

diúo uma oficina mecanica con 

as «eguintes maquina« : uti 

motor "tJeutí", dc 8 H. P. 

um tomo mecânico àm bôa di-

mensão ; maquinas de brocâr 

bancada com tornos d« 

alem da outro« obj*tóa d# ut * 

lidada. 

A tratar coco Humberto Co-

centino, no "Armazém Imp« 

rial" — Rua UU«m Cal (ha 

QCtta capital, 

V E N D E - S E 
uma ca:--a á AveniiL» Ro'hi?u<-: 

Alvos, 544 com 18 m tlc frenu« 

a 

Tactí sua 

constaiitc dc-s^ processo nâo J 

ha que dcfcrír. Areuíve-se 

936 — Maria Anunciada 

I por 50 tie fundo. Tratar IV 

ça Pedro Velho, 440. 

isri'ifura em qual-

• J o s e m PetrOpOÍis, Estado do; Janeiro, ^ jov^m Aldí?;nar '»* cai toi io. mas iu»o a dei 

ííio. nasceu no dia 19 de abril | Teixeira. *prvinir» :.u f-Nercjto ; xi. ,lt> registrar, 

ulitmo José—Guilherme. íilho do ] Nacional- . Drsch» i» t"oiliífo C^víl o registro HOS o a l r ü s 0 prazer 

c'i\ GiiilhCiTne Auler e sua rs_ 

pos < dona Hilda Meira de Va^: 

conjsíoK Auler. O dr. Guilher-

; Dc hii muito s o a v a íío.s noí>jxar de srr som, de ser ab.stra 

' ouvidos O rícsnjo do,4sev-i ção. para ser realrração, para J Fernandes. Em^vi.^h 

i vir" de semear alegria ao Ion- ; yt̂ r movimento, sor enfim, vima 

' <j<t do nosso caminho, deixando ! concretização. 

colher ' ^ f 

N. 12C0 — Neuza ^ 

Souza. Publique-so edita!, 

das informacõeü coiistant*1« d^s • ^ - Paulo bai*»* 

to processo, concedo o cance Maculo. Conctnio, pa.uo* d.-

E assim, ei-no» nós, áfrestei-1 i a m e n t o d a d i v i < ? 3 d u i m ^ 5 l r ' v i d a s emolumento,v 

lho-, mc Auler c figura de pro-

jeção nos meios monarciuicos 

! nac;onaisi po_dirf.»tor do di.nj iO 

"Tribuna de Petrópolis", c (]i-

j retrr da revista católica ''Tradi^ 
1 - ,. 
( . 

VIAJANTES 

i CARLOS ADEMAR A - -

| Em conipaniiia dc í,Ua exma. , 

| espn>'a. encontra_sc, ha dias, 

ncíta cidade, o sr. Carlos Ade-

' mai Vieira, alto funcionário da , 

Su! America- no Rio, pren- ; 

dendv-se pua viagem a neííoci^ 1 

os. 

, O distinto casa! í- hosfiedo do 

ÍCU cunhado sr, Map.o^i Gui'_ 
1 

1 

i VADIAS 

TF;NENTE IJW\O FJLHO 
Acaba de ser classificado níi 1 1 

: Era bastante csWmado cm i 

: nossos meio.^, tendo servido ao 
i 

; E k ' ; k ! o por m u i s do trinta anos, 

fít7vncio. ass'in, um vas(o circuit 

6 imposto tomo formalidade ^ í r u l o s d v DIVERTIMENTOS cem d e s t e G r a n d e R p i i p o r q u e n i j predial. Ao DIRETOR d.x F-r/ond;.. 

essencial e indispensável Sem lTVNIO femininos . CE LA LUZ soube tão heróica- ! ̂  0 devido registro. 

tlc. o imóvel se nao tiansinU 

te Co (thíua srndo dr» ven 

do r'?la?*>o6; dí> ami';i-o. O t1^ dor ou do^ seus herdeiros 

Tis que o '^LUBE "MARTA mente sacriíicar a 

LA LTJZ" veio saiisia^jr m n 

. rn IÍ<;S, i: to que precita ca <leî  

I 'nor to pertencia a diversa' in:» /J-

tituiçôts. sendo uin dos socio^ 

fuiuladttrcrs do F.K},f)vt-' C!'.;bv 

de Natal per {enco::'io 

a IÍ niandíidf.' • Paíso^. Prev i 

dente Nü^nlen^f v á C í h m ; i ' ! ;iiiv,'i 

! dos Funeiont.! lo*, E-̂ a-Viuajy . 
j 

I O seu sepulta mento realizou 

! se sabado ils U> h^ras. 

! o feretro com c.rí1 ncI c> acc:r.a -

| nhament" do local onde so veri-

ficou o óbito, m rua Ferreira 

! Chaves. 80. Fez a encomenda 

< o r;-\ mo Bí^jvdM^ 

i AI\'cís, tendo diKCursadf) á beira i 

j do tumulo o t'r. Eugénio Cav.il 

! canti. 

Produtos "CIL" 
<1\. QUÍMICA I N n r S T R l A L " C I L " S A 

T;r>:as paia tfvloK ns fins r drnvad >s das conh^cidissi-

inas marcas "WALKTfJIA". •TREDlAL", " ^OMBATE" . 

"3ETONOI/\ "NEOLIN", etc. 

Distribuidores para todo o Estado iV» Hio Grande do Norte 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DF, L IRA , 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 

R I A N I / IA FIX)RKSTA N S7 — NATAL 

Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

ïï 

sua vid:» 

punjonça dc 

sua mocidade, ei-nos iió^ 

. cia JFC de Natal, «ueren_ 

do utiidas ó mocidade potiguar, 

levar adiante o pequeno yro-

f*ra:na fio Clube que dia a 

Cia sonha alarcar o sim carn-

J o dc a-;ào, .sentindu cm vo 

eê. jovem arnica, uma colabora. 

• dorn cficúj^e e *t;enerosíi. , . 

I Uma jovem moderna que sen 

! tc a necessidade 

N. 47:j!) Ana Man,. 

Concciçàtf. Ein. iaoe do di.s]K>--

lo no arf 27. XII da Lei oi 

ni ca dos Muniei]»!Os, «-mcjuli. 

f N. 5917 - Duic« Dnntíis • 

; Em vishi d;ki ialorinacões 

; xus. conrído o cancelamento á Cataara Alu : ÜC : : : "* 
« , , • 1 

; divida existente quanto ( Natal. 

'ao imposto predial. Ao Direto» » ^ jt)^ Josefa me ^ • 

\ c)it Fazonda rara o . d c i d o rc 1 v n i fí(<>4, (|;<<. jrií((r:ria' .v -

i Lç is t r< j . c o i u M ^ l n a i / e i e i m . 

j N. (m^ ... Joíié dc Sou /a Pia poMo predia. r r * ̂  - t 1 !n «*-
'ça. Coneetlo a secunda via da Un- tiivida e \ r , ! r dr» i' 

• eai ta tie at'oramciuo enhtorme N/|() ir 'njK^ .A<> DIÎ • -Î I 

I planja anexa. Quanto a" frans- F,Venfía i>a(,í 

! íerencia. após a apresentação du taene.*;, 
a necessidade d l em meio ! conhecimento do t r a n sm i t o . N «I• 1:111 vr 1 Im <••:•• 

a avalanche de tanta perver- j N.1529 Jos<'* Leandro, Ao Tom^ Curur íu 

Cidade e divertime»%o malsãos. j Ddctor da Fa/cnda para man- d e l i c e n ç a \ >':! a <i.a 

dar ás suas companheiras o l i , a r de acordo com Dir'eroria <h- ( )hi r I; -

sentido tie verdadeiro". pa_s>n 

ír npos que alegrando t> dissi-

pando a imaginação não con-

seguem entorpecer o espirito 

T ra ba 1 hemos j vi 11 tas. a m i z a s 

e smtamonos uma unidade que 

a informação de Ohras. vid's aiuitis 

N. 1241 - A P. C N N 1:^2 Amm. < 

1310 - Tobias Pnntsak, Con_ óc Souza Af> i)neun 

eedo zenda raia i-ctUlaa! 

N. lOFü - Camara Munirip.i; houvei 

de Nr,tal. Ao vAtitador part in- ' MAI! H > Ef t fFN » 

y i a I 1 

20. o. a c, M. nts.r, cap,-:Pelos melhores preços V. S . poderá efetuar;«» e .1« .̂ quam«»»uwmoarm.j s..r,M,lin 

compra ,de ferragens, vidros, 
cooperador Mário Eugénio Lira, ' cutelarias, etc., procurando a 
Secretario da Prefeitura desta ! a I ^ ^ ^ k l ^ Í H ^ Í O 

— D E — 

louças 

Capital 

BATIZADOS 

ANGELA MAPIA - Foi 

vad| i pia batl«m«l a menina 

AN*eKi M Ä H Ä , FÍUU do Ab»L 

Carrera« * dor»» Lift« Ur» C»r^ 

PAULINO & CIA. LTDA. 
t t f « » n ^ m t f i I O O M A T H - P n / ^ ^ â l M Í W O " 

pen.Vi e que quer, que ama e 

que realiza. 

Sim. porque na vivacidade do 

seu pensamento ela vê reali. 

2aoos os deatjos do seu cora-

ção « na profundcdatl« de sua 

a(,áo um ideal q ue sc afir-

ma na intensidade Co AMOR ! 

JEFECISTA 

ÎEÛ i HUÍILflOO I 

Radia Philips Holandàü 
O melhor radio do mundo 

U M A M A R A V I L H A DE S O M 
-:FTECEBEU 

SERGIO SEVERO 
NiV» Fíerestn, |Q1 ••Fc.r.r 
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A OHDEM — Quarta.fetra» 18 de Mato de 1949 

DESPORTOS E D U C A Ç Ã O E S A $ W > E 
M — 

EDUCANDO PARA ADVIDA 
fSm^Sß 

Ganpeoaato de Basqaete da Cidade 

Adiado paia. hoje o jogo Santa Cruz x Riachuelo 
Em virtude das fortes chuvas j rada pelos 

caídas ontem á noite sobre esta • movimentado 

aficionados do Iberra — Vinte e Cinto, Onli e 

es'wfte em vista'Jaime. 

Capital foi adiada para hoje de ser cata n primeira vez 

a segunda rodada do Campeo^j owo os dois rivais se de, 

nato de Basquetebol da Cida-1 -ri%ntam 

de, entre os poderosos con. j Tanto tricolor?« como os 

juntos do nosso bola ao cesto: alvi_ee|estes estão preparados 

Santa Cru? t campeão do j para o eletrizante choque, moF 

tivo porque não ha favoritos. 

Os conjuntos serão prova_ 

velmente os seguintes : 

R IACHUELO — Ciro e Be_ 

ano pasmado, » o Riachuelo^ 

vioe.campeão do Inicio de 

1949. 

O embate vCn sendo c?pe^ 

Conforto e m casa 
O fogão. DAKO a carvão, é o auxiliar mais eficiente 

das donas de casa. , 

DAKO faz parte integrante do conforto do lar. Por isso? 

milhares de famílias usam e piVerem. o afamado fogão DAKO. 

DAKO é o fogão que nunca s: acaba porque as peças su~ 

geitns a desgaste, são facilmente substituída^. 

DAKO é pratico, eeonomico e resistente. 

Distribuição exclusiva da firma CARLOS LAMAS, que 

oferece aos .seus amigos e clientes a li^da novela Jerusa_ 

lem, apresentada diariamente pda Z\"tór5 menos aos 

Domingos, ás 18 30 horas. 

CARLOS LAMAS 
R u a D r . B a r a t a , 2 3 3 — F o n e 1 1 5 9 — N a t a l 

SANTA CHUZ — Zelins e 

Versilio — Oscar Francisco, Ma-

tos o Oscar Nogueira, 

Atuará na arbitragem a ban_ 

cada do America Futebol C)u._ 

be. 

V E N D E M S E 

as casas n .°s 184, 165 e 190 á 

Ru& Auta de Souza e 248 na 

Praia de Areia Preta, 

Tratar na Cooperativa Cen-

tral I 

O f u t e b o l á t r a v e z 
d o B r a s i l 

O programa dos jogos desta 

semana suo os seguintes : — 

Hoje — Flamengo x Fluminense, 

janeiro vindnuio. Dcssí 

o certame nacional terminará 

em fins de março ou princípios 

O mimo exsíessivo com que 

j certos pais tratam os filhos 

eonM i t ui 1 um dos n;*. iores> 

iuin.ifíus da boa -edecaçao. 

A Higitne Mental previ, 

forma ^e.nos qu*.' filhos minados 

estão quase sempre fadados 

a insucessos na v ida ad ul. 

ta. 

Há criança» que se ,hahitu_ 

am de tal forma a quv se 

!hís laçam as vontades que 

c l i t i h a impor condições 

para executar os atos mais 

rolirjeiros, Para só citarmos 

Em sua ulüma reunião o O Vasco da Gama solicitou u n i exemplo, narremos o 

Conselho Técnico de Futebol | o pas.se de Heleno pertencente™"50 de uma menina de tres 

da Confederação Brasileira de j ao Boca Junicrs. O Fluminen, í , n o s clUe chegou ao ponto 

Desportos .resolveu sugo-1 se igualm^nlo pediu o passe de j de somente consentir em 

rir á Diretoria o adia^ j Lorenzo, que já se encontra ! deiíar para dormir se sua 

mento .das preliminares | na séde da Associação Uru. j m ; i m ü e o u "baba" a acompa-

! uha; se á cama. contando his 

á uoite , nas Laranjeiras. Ar-| de abril após o que, serão 

senal x Palmeiras, á noite, t m j convocados u* jogadores pai a 

Pacaembú. Domingo — Ar&e_|os trabalhos de jorganizução do 

nal x Comitinn» no Pacaembú. Jquadro brasileiro para a Taça 

Flamengo x Fangú e Botafogo | do Mundo 

x America, amistosos, no Rio 

não permitindo mais que 

ts historias ibssem repeti,_ 

das. Esm? estado de coisas 

foi t>f» agravando de t;il mo 

do que, eerta vt z como a 

"baba" se ingasse a satis_ 

fazer seu capricho, teve 

uma cri,«'.' nervosa, ficando' 

arroxeada, perdendo a fala 

lendo sido mesmo IH cessa_ 

ria a presença de um medieo 

que, sem coTihecr o* ante^ 

cedentes do chagou n 

formular n diagnostico He 

epilepsia. So.nente d?pois de 

por 
& 

tempre uma infeliz 

e«M 'imitia afora 

PÍ!fc***Íaibain amar «eu* 

i l lhos. Não ó fazendo von_ 

tz íé e satigfrivndo seus ca-
• . ,..„.. 

priehos, que mostrarão amor 

pelo?* Afilhos, nia» educando,os 

para a vida", 

.(Dan rio* Pw<4trello — Almas 

infantis. 

1 P O E m i T t f V B s P l R A Ç A O 

, Os pelos existentes na 

tradírt ifcaíi ou ventas 

í í q f ^^ t in a penetração de po-

eiras do ar que se respira. s do ar 
, n tohâ^*. 

de se inteirar das condi- .-< íneifl jjatural de defesa 

; çòes sob as quais essa "Wita^ qflé^^tyfumerusas impurn_ 

í menina era educada, foi até a garganta i 

Ique pode ajuizar verdadeira. tomo acontece 

; mente do que se tratava o 5 V J # P i r a P°la boca. 

do Campeon-»tu Brasileiro de guaia de Futebol para o seu 
! . 

Futebol^ de Setembro para jquadro de profissionais. 

A temporada do Arsenal no Brasil 
O encontro de hoje em São 

Paulo contra o Palmeiras 

toii.is. por ujiimo, suas exiw 

gçncias foram aumentando. 

ão i Esporte CUe de M 

r105 18 — O Arsenal enfren^ ' lians. Voltando a esta ca, 

tará hoje á noite em São pitai o esquadrão britânico jo_ : 

real po&sivcl ainda, a 

aaeão Ue um cncontro com 

Paulo o Palmeiras e nu gará com O Vasco, Flamengo ; ; I 

proximo domingo o Cor i nne Botafogo, nesta ordem. sen. ;o S. Paulo F. r 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

D R . A N Í S I O S A L L E S F I L H O 

DOENÇAS INTERNAS UE ADU1.TOS 

DIARIAMENTE DAS 14 17 HORAS 

Cum . : Amaro Barrei . 1311 — 1.° Andar — Sala I 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SEFIUa 

Advogados 
Curm Radical das beomrroidaa, varlse» e hidroceleft* «em oftraffi" í A l v C t U l C t r F l l l t c d o 

D R . C L Ó V I S A V E L I N O B E Z E R R A 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
PARTICULARMENTE: ESTÔMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 

Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 
Cooisltorio; — Ed. Progresso, 1.° Andar - Sal« 1 — 

Rua Ulisses Çaldas, 111 
t fwl í imr l i — Rua Felipe Camarão, «09—Natal—R G dr Norte 

D R . E I N A R L I M A 

» Clinica só de Crianças 
CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
CtfUHltori» : Rua Amaro Barreto n ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Forma cia Navarro 

D R . J O A Q U I M L U Z 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

0&d*A Curtam, el etr o-coagulação — Bisturi eletrlco—Consultas 

das 14 horas em diante 

CoDsMltorio — Rua Ulisses Caldas* 83 — 1 Q andar 

Residência — Avenida Prudente de Morais, 919 

D R . j A C O B V O L F S O N 

(Ctrso de Aperfeiçoamento n t Argentín») 
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 
CofcMltorio: Praça João Marí^. Í4 - ton«; 1871 

Consultas: — Das lã~ás 17 boraa 

D R . J O S E ' I V O 

Chefe de Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 
Chefe da* clinicas do Ambulatório "São José", do bairro 

Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (disturbloa alimen-
tar««. diarréas, vomitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. 

DOENÇAS DAS SENHORAS (utero* ovário, trompa, hemorragias 
da puberdade, fenómenos de menopausa, etc.) 

NEURASTENIA SEXUAL - SÍFILIS 
Cona. e Res.: — Avenida Rio Bronco» §24 — Fone 13C3 

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 

D R . L . R O D R I G U E S D E F A R I A S 

Diretor do Laboratorio do Departamento de Saud« Public« 
(Curso de Especialização em Manguinho«) 

Kxemea de Sangue, Fezes, Urina, Esearro » SeereçSe* 
Des I ás 11 e des 14 án 17 horas 

Prafa lofto Maria, 14 — 1.* Aödar - Tel. 1971 
NATAL — Rio Grande do Norte 

D R . M A N O E L V I T O R I N O 

(Mecubro da Sociedade Brasileira de Urologia — Gradua<k 
pele Universidade do Rio de Janeiro — Ex-Interno de Valverde 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ftmbos os sexos ) adultos e e r l a n g 
Diagnose e tratamento« moderno« Jo estado renal das gestante 
et*:. Preoperatórios e postoperatorios. Tratamento da* dovnças 

agudas e croniras do sistema genital masrulirn* veslcuHte« 

CPSIS rrcidívantes, pro^tatítes VERUMONTANTEIS cUsvti i-

liíaçfto, neurastenia, estreitamentos, ete. 

C w w l i » n o : Cel. Boaifado, t i l Foae, l i t t — Ribeira 

Avise que o exame Ho "rstado rrnal" ^ clinica bo*p4t»l»i 

DR M I R A B E A Ü P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

f>n* e rem Rua Joòo Pessoa, IM 

De* 15 horüü »m 

' D R " A L V A R O V I E I R A 

Ch^fe de Clinicai eirur^ira* H » TTo^oitul Klííoel Conto 

CIRURGIA (^rJlAI, — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDI " A 

( otintiltoHo: — A-v Clique de Cnxlaa, l t8 (Teir»o) 

f ) e M 4 m 12 « 14 A* 1» hora* - J Fort*: I M 

Avèafd» Getúlia Vertat 704 — looe^ 142t 

' f 

i 

e aem dor: Doença da ureta, próstata, vesícula», efeminai*; ber 
e rina. Tratamento rápido das uretrites a j uda i e cronle 

e voai complicações. Perturbações. Urotroeoopla 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTB 
CoMl tn r l o : Edlfido "Nova Aurora", Rua Dr . Benta , 141 — 1, 

A «dar — Reaideneia: Roa A pedi, 177 — Fone 1SM 

D R . R I C A R D O B A R R E T O 

Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultorio: Rum Dr . Barata, 210 — 1.° — Fone; HZ« 

Be vidência — Av. Deodoro, €38 — Telefone 1^-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNA5 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardio^rafia 

Consultas das 14 11? em diante 
Residencla — Av, Prudente Morais, 672 — Fone: 1711 

Consulto rio — Edificio Aureliano, sala 105 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque ôt 

Caxias, 11C — Edifício BILA 

— 1.° andar — Sala 100 — 

Fone, 1608 

D R . T R A V A S S O S S A Í U N H O 

CIRURGIA GERAL 

C»üsult«rÍo: Praça Augusto Severo^ Al 

Refiidencia - Rua Manoel Dantas^ 477 — Fone: 1414 

Dentistas 
D R . A R M A N D O A . T A V E I R A 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 á s l l e IS ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira. 425 — ALECRIM 

J O N A S G U R G E L 

PROVISÍONADO ; 

Aceita causíi» civis, comerciai« 

Advocacia em Caraubas, Mar-

tins. Apodi, Portalegre , Pa tu' 

tíacritorlo e residência ,Praçi 

Getúlio Vargas, 60 — Cataubai | 

Otto fiuerra 
ADVOGADO | 

Escritório: Edificio "A Ordem" | 

FONE 2076 

Residencia; Travessa Acre, 277 ; 

Fone — 1434 
i 

D r * P e r n i o G o m e s 

ADVOGADO 

Eacritorio, Ru» Dr . Barata. 

186 1.° Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas -

j Fone 1971. 

| P A U L O L U Z i 

I ADVOGADO 

! Escritório: Av. Tavares de Líia 
96 — 1.° and. Fone 1570 

Resid. : Rua dos Pageus, 124] 

Alecrim 

Recebemos : 

Natal, íl úv }ilidiu de 1949. 

l imo, Sr. Diretor d' A 

ORDEM - Ntsía Capital -

Tenho a subida honra de 

comunicar V. S, , quo t m 

sesíião real i?.ada no dia 8 

corrriite* ft>i eleita e„ em_ 

^ossada a Diretoria Eft tivt« 

quo rofíerá os destinos desta 

agremiação durante o eorrur-te 

exereit:io e que iicou assina 

con'ituida : 

Presidente — Dr, liuy Perci, 

t'i* di; I-a^í»; Vic«- dito — Al-

hi rio Manso Maciel; 1 . u Scere 

t*i'iü — Joy.f* Alvaro da Cruz; 

Seei'Ctavio — Wilson Silva 

N-'iseimcni.o': Tt'f'oureiro - - F»an j * 

(isco is Yoix: Dire'or 

dt* Esportes —* S-rita'ivl Silva e 

Diretor Social — Na^ib Salha. 

Sii'vo_i"jio du en^eiu pav 

]he apri. >t:ni;;i c: piotest;)? 

'ie miiilia <. lí.-v:t;:a evtiina e 

"0nsiderat;L0 . 

J<W: Alvaro da Cruz — 

1 . S e e r e i a ! ' ! ^ 

I aconselhar á familia uma 

j atitude psieologicu u seguir, 

.secundo as normas da IIi_ 

ííienr Meir.»!. 

Mu i t as vezes, é ve rd adi-. 

as coisas nao chegam a esse 

fx»nto. mas nem por is^o o 

excesso de mimo deixa 

íer más consequências. 

A criança a quvm tudo sc 

.facilita, ;em nada se exibir 
i 

em troca, vai_se acostumaado 

rífceljüj- sem retribuir. Sua 

11n Cância será u íp vc rdadei -

ro pLirajMj. porem na hora em 

qur coisas mudarem isso 

é muito pi-ovuvel que sue.._ 

porquíVo o liais comum da 

D R . A U G U S T O D E S O U Z A 
D E N T I S T A 

Consultas pela manha: nas Segundas, Qtiar^ju e Sexias-Felraa, __ Qranda do Nort* 
ie $ áa 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepção aos Sabados ~~ 

Avenida Rio Branco, 608 

C . G A L V A O N E T O 
C IRURG IÃO DENTISTA 

RAIOS X 
Edifício Mossoro Sala 101 — NATAL — R ( G . N. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 

ClKlTIfC;JÀO~DEN7irrA 

f n i i y n l d ; - s 8 11 e d:^ 14 a s 17 Ivnas 

Clai:'.*a. (Jirtirum e prót» dcnlaria: 

( onstill : Fidífieii» Progresso Kun lTlissos ("ridas, HG 1° An<Vo 

lessidemia; Um. Sanío Anlonio4 716 — Satal R C« d«» Norie 

j . C A R L O S L E I T E 
DF NT I STA 

( hefe <!,» ( liniia OdmiUdo^ica da Politlii:i< a rio Altrrim 

t- ("oiisu^as drs !!'> á-', 1G i .mj d i uanri 

C O N S L ' I T O R l O : 
Pr ai n João Maria f»i — I o andar — FONE 1071 

• D R I E S S E D C A V A L C A N T I 
C!i:t'l'?(;iA/> , DENTISTA 

Kxprdií1. V • I 8 ás 11 horas 

( «mstiUorio: Una Dr Ba r ; u — 1 " (Fdifirio Novii Aurora) 

Kcsidcní ia : Rua Cri. Cascudo, 226 

P a u l o P . d e V i v e i r o s 

ADVOGADO 

^»CRJTOFJO Av. DUQUE T̂F 
r^X-IAS IM — SALA • 

Foix« 1171 

O s v a l d o R i b e i r o 

c m i m G l A O DENTISTA 

^ p 9 Ai 11 t 1,30 ím 5 hori» 

RUA DR. BARATA, 2 1 1 

S Y L V I O T A V A R E S 

r rFUR í í lAO DENTISTA 

Pons, Fd. Pinn — Iliin .Toãn 

Pcss^m, * - 1 /» And$r 

SaU 2-- HûinAo - da« T̂  M 

17,30 horaa Fon« 16^1 

19 

R O M U L O C . 

W A N D E R L E Y 
ADVOGADO 

Rua Dr. Barata, 188 l * 

Das 8 ás 11 e daa 18 à* 1« 

horas — Fone 1971. j 

D R . W I L S O N C I 

D A N T A S ! 

ADVOGADO 
Eacritorlo — Raia Dr. Barata 

— Edificio Nova Aurora n , ° 241 

- 1.° Andar ~ Sala 1 

Reaidencla — Rua Princeza; 

M M • • tlft 

ECONOMISTA 

D R S A N D O V A L 

C A V A L C A N T I 

Membro efetivo da Assoeíaçft» 

doe Atüárioj», Cohtadore«, Eoív 
nimistej e Guarda-IJvos dojp K^-

ta doa Unidos do Brasil, daclar»* 

da de utilidade publiea P^lo Gc-

vemo Fmederal, decreto . . . . 

15.73S, d* 3—11—lí^tó 

R#vld*ocj» Avenfd» Cororid 

'Ornamentação Urbana e Parti-cular" 
Alvaro Ta vai es, Técnico —1 I 

Agrícola specialisado em 

Jardinocuitura, aceita con-

tratos para projetar e 

Co» struir jardins residen-

ci.is na cidade, em estilo 

íruiK'é£, inglês, americano 

<*tc : aplicarão rei*ionaÍ dü 

ni(ji; a:cu li ur i . Encarre^L^se 

L.Lia'moníe d projetos para 

.* ar- 'in.s r I : i com P:'í _ 
f'>iUn ai de outros Muni 

cipit-F 

" ITí^i c 20í)!l. ú<, 

j "i a 11 ho;'as. líesidciu 

Av. J ui Kiiahy 414 casa á 

Natai. 

í\ >S'I (.) Di; VENDA D-

"A 

I'- u j. >! li.il [juC.IM !;K:(!)"I1', 

' i pi icui.ido ii.i l>ati''".t dt-

- li-» ir- da rt'ir.-i ndv. 

e, liin dia^ os pais vil cm 

faltar — quando for lança, 

da na vida t ü1 nu Posa 

nos temjios. ficará eter_ 

natr^-nte em busca de pi» is 

"bonzinli^s" qi-. nunca ma 

is encontrará. 

Som .saber coütar consi^,o 

ínt'píi.i t eon; um forte ?en 

tim.nUi de dependt.Jieia. 

! nunca se jul'S'>rá apta a resol_ 

'ver seus nrobicma.s sem aju-

. dii allieia. 

| Qu: não sofrerá cw i 

; ciiatura ? 

| S--m preparo su iciento para 

; Jianicipi-.r dc.-va .^r?mdi 

; priehos. mostra]'ão 

inapta, j.or l i^im di/.er, pai'-.-. 

cciistituir u iü . í pequena -)ova 
' * i 
t-iO antu mccanifríVK.» será 

C^uaijdo^tiver que atraves_ 

sal- cheios de po_ 

eira. náo prenda ía respiração 

nem inspire pela boca; conti^ 

mif1 respirando, naturalmente^ 

pelo nariz. — SNES. 

DÓKUÇÀS QUE A A G U A 

jTRANSIvIlTÈ 

| Os ovos de parasitas pre-
I-

Sentei na a^ua sao retirados 

j pela íiltracão. Ma.s isto só e 

se verifica quando o fiiiro es 
I . " ' ' 
j ta perfeito e é lavado fre_ 
i — 
; nuen 1 emeiitf., c qu-;? nem sem 

I ' ! pi'L acontece. A fervura é rne^ 

- a ida ma is <.»ficiente pois des-
í * 
Mn>i os .germes causadores de 
! , •< • t- ' 
!doen<;a>. que . podem ser ve^ 
i • • 4 

a : icu'-idot; pvla a«ua. 

j Iieba sempre água filtrada 

j inar' sc qui^u' Jer maior se_ 

j sí-.í.-í.:i-:t]K a pretira á;4Ua prévia^ 

; nu. n4c fervid i. — SNES. 

PRISÃO, QE..VENTRE E EXETU 

i CICIOS E i s i c p s 
* A 
! Os músculos do intestino e i 

| do abdómen, como os dentais 

muscules do ,>çorpo7 preqisatn 

exercicio: A vida sedenta-

j ria c ^ ^ a enj^quecimento des-

músculos, concorrendo par# 

o aparecimento da "preguifc^ 

: inles,Tl"*> ob 
Li\rc da prisão de ventre 

aaior. 4 Ltazct»|„, 
[ : ^ 

cri dc 

mente, um pou-

caminha-

natacíão, remo 

exercício: 

nu 
o'1 eqiíiraçãj. — SNES. 

f r CINEAA RP v 

C A 
HOJE EM SESSÃO. FEMININA 

O GORIX) K Q MW>RO em 

Dois palermas ' 
em Oxford 

E/es se meteram a proie'• >0r0s na L'diversidade em Con^ 

diene* iào impagáveis i|;ie fai;i rir a qiK.dquer si/udo 

PR KC O ÚNICO -

D Î A L I T Ú R G I C O 

£ i^i » 
S. VENÂNCIO 

!TDIÍ(> CKI Ï'STÏNO 

Iv-. :rr * : U 

Jf-sé, ^í» li-nrr«} do Aleciim. 

O ZEBELIN ~ Av. Kío Br;:ii_ 

cu. * em fronte au Natal Club. 

tí p' nP"> vt nda avulsa d.» 

CV.''! :: - .d • ï r; U - nu:-, r/ 

r i i • m Morone. C'.>m 

:!n- d ul'i Ic ti 1 ! 

í. i-Oiili a Vwllllii'r . r »!'. 

j o: ei". rrMvr.i ipi- \'< '. 

Viíp.u á sua quer: ía 

Jornais e Revistas 
H/' X IXV 

1 li'tim'» lui 'arcado 

1 w <di.' o q'lar to mim^ro 

•'•< 1 ( : '.i ' l i a n d o \ <Jnc• se 

UÍI .. 1 si.i, s/ib a res_ 

í ' - 1 ! -1- -id-- de um L;rupo df 

111 '1 : • 'L ' : ' . c : < n a i i0' 

PiU 
i ir* A" 

í 

•ii.i. 

Cunm t̂ ei-es ant». ri ores, 

a i!i;e; v*-:-arte rt*\ota ira"' y m 

NU.1S esc/ dl ; ida mat -

nn de redação f dos ^.da 

Uiiddoit^. denire os os 

sis Vnvît Cn Kosadr* Maia. 

Heilt» t i.»! vau, Car.iara C*<s_ 

cu<io. Ai-uir Rrtmos. Raimunde 

Contem pxcelenirt elementos tonleo^: ^Li.i A m s M Fîodri 

S A N G U E N 0 L 

•m 

Fósforo, C&lc>°< ArsíHiíftto de V^nadnt« 

de Sofiio. vtr. 

OS PAT.ÎDOS, DEPAUPERADOS 

FMÎOTATV^S. ANÊMICOS MAES 

QUE CKIAM MACROS. CRI AN-

CAS RAQI ' ITICAS 

RKtJERFJlAO A TONIFICAÇAO 

r.^RAT. DO OFUiANÍSMO COM O 

de Aî( in d.n uar i , Cicn. 

NorîMfo e nut i os aU* n rie 

5A N G U E N 

M.<ri;min Defender o ten 

: mdirtt prernchendo com »e-

üur.iiK;: o presteza o 

fu: .r o o <> ftifu; s d»- tua fa» 

1 ion ;ifio do que 

i iT>r npres' iUado pelo I B G K. 

ElTURfl nq.f P LOMBflÖfl MUTILADO I 



y*, y* 

Todos * dias ragunifese otttos 
As cwsas da mortandade—fombem nç In-
terior o pfobiema se agrava—% (ainpMha 
Na<kHial da Crf^nfa em f « e da situado 
Antes da hnisr^So, pndsa o BrasH manter 

vivos os seus proprios Alhos 

V i n t e A n o s de B i s p a d o I M z a d a a Asm/Má» a ^ a l da Coo-
perativa Agro-Peoiaria de Macafea Completa, » m » n h i , ' o « x m o . 

D o m . Marcolino D i n ú i 
A dioce** íL?tal estará em b&lhar pela única diocese do 

ca operosidade* de Dom Mar, 

colírio Dan ta« 

Escreveu MOftEIflA DE AGUIAR 

Náo é de hoje que todos nó» 

repetimos em eoníbrehcijtt, pe» 

lestraa, peia »impre»sa? - not 

radio», nos ©omicio/* pijjitico», 

nas campanhas anuais e nos 

círculos íntimos dos amigos, 

que se agrava, o 

Brtiit; o 

problema da mortalidade in . 

lantil. Entretanto, apesat dt 

sabermos da gravidade do 

assunto e de termos a Pat»L 

ótica vontade de minorar tão 

dadí quanto* errL?rros de 

Cíianças entrar 1 ali, para ter 

uma ideia e::ata de tomo 

ckva o numero de mortos 

de menoe cie um ano. 

São quadro? comuns para 

Ofi que residem no bairro do 

Alecrim^ ver quotidianamen 

te o triste desfile de míninas, 

senhoras e senhorinhas condu, 

zindo um pequeno caixáo azul» 

íüimentando^e com pirão de 

leite com farinha- ou, na 

falta daquele, com agua. 

A Campanha Nacional da 

Criança, que íoàou os anos, 

em outubro. faz um belo» 

movimento nacional, não po-

derá, também, atender a to, 

das as necessidades. Sempre 

vai beneficiando as popula. 

ções infantis das capitais c 

das cidades do interior, po, 

léu da 

nascidos 

A diocese detal estará em b&lhar peta 

festas, amanhã, pela grata Rio Grande do Norte, hoje 

efemeride do*vige«mo aniver- <fc«dobrad* iwa Caícó 

sario de sagração episcopal e Moseoró, graças á apostolL 

do seu querido Biepo. Kicino. 

c Revmo. Sr. Dom Marco_ 

lino de Souza Dantas. Os católico» natalenses pre*^ 

taráo, amanhã, digno Pas_ 

tor * Amigo homenagens 

que i h« são devida«, numa 

demonstração expressiva do 

qui chegou não descansou um q u j m t o j ^ m Marg i no Dan-

instante siquer, sempre em. u s é estimado em nossos meios, 

penhado que esteve em tra- constituída -

A' frente d« goven-o eŝ  

pi rit uai de nossa gent?, d 

preclaro antístite desde que a^ 

onde dorme o seu único sono, 

angustiosa situação, continua j inocente criança, filha de' rém deixando, ao 

subindo, inexoravelmente, o'pais pobres e, na maior par. j sorte, os inocentes 

indíce da mortalidade infantil j te, ignorantes de qualquer; tm "pê de serra"..* 

como num desafio diário ás | noção de hifiene infantil, j Segundo os entendidas em 

Autoridades e ás obras de j e abandonados de qualquer: assunto d? tal relevância para 

assistência existentes. E ale? \ assistência medica. E á me. o povoamento tio imenso ter. 
i I 

quando durará este desafio nin J dida que a população crês- riforio brasileiro r as causas 

guem o sabe. porque todos os Ice, também se eleva num»; da mortalidade infantil são 

Pascoas Coletivas 
S*rá domingo a do« 

funcionários públicos 

A exemplo dos anos ante_ 

riores? as írmas do Patro-

nato da Medalha Milagrosa, 

com o concurso da Juventu, 

de Feminina Católica, vão 

promover, nesta capital, a 

páscoa coletivi dos funcionários 

públicos cm geral. 

I 

dias os nossos cartórios registram 

cinco, oito) dose óbitos de 

crianças menores de um nno ! 

Quantas Crianças morrem 

em Natal ? 

o in_ | varias predominando a comple-

i ta falta de noçyo de higiene 

&o;entrf> as populações pobrts. 

ff»itor da atual «itAiação . rr_ I Esta afirmativa, portanto, de. 

sumirei abaixo. o movimento veria alertar aos nossos go_ 

proporção assombros.**, 

dice da mortalidade. 

Para dav uma ideia 

Quem tiver tempo sitficicntc U:;>istraao nos cartorios da vernantes, no sentido de, an^ 

e paciência bastante, permaneça 

por algumas horftfc . Iftaa Ime. 

diaçóes do cemiterio publico 

e vá anotando, com curtosi^ 

ObUos gerais registrados 

Janeiro ., . . 86 

Fevereiro 7í) 

Março ,, 97 

Abril . 3G6 

ano te 

Cl: if os ano 

Vemos, assim, que no mês!que?.;s como 

passado o indice se elevou deixa morrei' 

^omsidei*«v£linenle , atingindo íseus filhos... 
i 

a 73% sobre os obitos ge- complexidade 

cidade, com rejiçí.o ã morta, tes d? pensar na vinda de 

lidade infantil, durante OB imigrantes europeus para o 

meses de janeiro a abril des_! Brasil, cuidai com maior cfi_ 

ciência dos seus propríos fi_ 

lhos, evitando que milhares 

e milhares de crianças mor_ 

ram aos primeiros meses de 

ivida, deixando deshabitado o 

vasto território, que deveria 

ser cultivado, « enriquecido 

o nosso, que e defendido somente por 

á mingua os I braços nacionais, sem mais i 7 

Sabemos da i essa nova mistura do es_ 

de menores de 1 

34 

38 

32 

266. 

do problema e trangeiros, como aconteceu ao 

rais. 

Também no interior do 

jtstado 

Nas cidades , vilas 

1 idades dq intenor 

cias dificuldades encontradas ttmpo da colonizarão. 

Cuidemos de nossas crian. 

ças, que no íuturo seremos 

paia soluciona-lo. Mas o que não 

'so compreende jamais é a indi^ 
i i 

e loca_ ferença daqueles que muito j compensados de todo$ ou sa 

do Esta..'mais poderiam fazer do que |ciificios feitos pela conserva 

Com a presença doq repre-1 A convite d i r i g i * da 

»entuntes do \^H«elho Esta-1 Cooperativa preeidiu Gra-

dual efe Cooperativismo e da; balhos o prof. Ullwe» de Gois, 

Divisão de Cooperativa«, d« ' i*e*<Unte Ao Om«clho Es. 

vigário da Paroquia do vice-1 tadual de Cooperativismo, 

presidente da Asaemfclcia U ? J Pelo diretor-gerente Emidio 

gislativa do diretor do De- Pereira Filho foi lido o relato-

partamento de Agricultura do« j rio das atividades do ano findo, 

diretoras e censçlh^iros da Co- j A exposigüo feita pelo gerçnt 

operativa Agro-Fecua^ía desmereceu os aplauso* de todes. 

Macaiba, realiza esta segunda 

feira »t sua assembleia anual » 

para leitura do relatório de 

1948 

A assembleia afrovou o balan-

ço e contas devendo os mearmos 

ser publicados 

Tendo o presidente da ^jo-

- / n . 
A tocante cerimonia será 

realizada domingo proximo, ái? 
\ 

7 horas, na Catedral( ha. 

vendo no dia anterior con, 

fissões cm todas as igrejas 

da cidade. Dípois da missa, 

será servido café aos comun,. 

gantefl, havendo distribuição 

de valiosos prêmios entre os 

iuncionarios. 

NA FAZENDA I K A F U W 

Healizou-ae} do-ningo p«s«ado 

na capela da fazenda Ira. 

purú, ÓB propriedade do sr. 

Teoderíco Bezerra, a pascoa 

coletiva dos moradores, agrieul, 

torea e operários daquela pro. 

priedade. 

O Santo sacvificío da missa 

foi celebrado pelo revmo. pe. 

A-loir Vilar, vigário da pa_ 

roquia de Santa Cruz, que »o 

Evangelho dirigiu a palavra aos 

Fieisí dizendo da elevada sig-

nificação da festa pascal. 

Compareceram mais de tre_ 
4 

sentas pessoas, tendo a fa^ 

mi lia Teodorí co Bezerra ser_ 

vido café aos comungantes, 

A ORDEM 
NATAL — Quarta feira, 18 de Maio de 1949 

M » A I Ò 
0ONEGO MONTE 

Todos sabemos o que e 

Amor. Temos, de certo, hos-

pedado no nosso pobre cora, 

ção, o meigo Jesus f o rei imor. 

tal dos séculos, Temos otivido 

o convite amoroso do Divino 

Mestre, que nos chama á sua i 7 

Não 

o admirar, é que Jesus no* mis-

tério da Incarnaçfio dagulma 

maneira, tambenrj comungou. 

N5o se uniu Ele á vUreía hu 

mana táo cstreítamenU» que 

com ela formou uma só 

é isto com>mgar ? Mas sagrada mesa. Quantas voses 

não tem Ele batido a porta de | e o m o « humana, rece-

oprativa ti*. Luis CuíQip Mo. 

zinho renunciada o cargo, f0i 

eleito o padre Antonio Cha-

con. J&st£ agradeceu 0 gu» es 

colha. A assembléia lovou 

os Serviços prestados pelo an 

tigo presidente 1? pelo depu-

tado Alfredo Mesquita Filho. 

Terminado o mandato do Con-

selho Fiscal, ficou o novo 

constituído dOs srs. José Pe-

reira de Melo, João Simplício 

de Arjaaorjuou 

do Araujo e Adelino jÜW\ 

Moreira, efetivos, e Arnaud 

Ribeiro de Andrade, Antonio 

Bruno Galvan c SMiro Fran-

cisco da Siiva? suplente^.. 

Ultimados os assuntos ria 

ordem do dia, ui&r»m da 

palavra o dr. Enoque Garcia, 

diretor da Agricultura o sí 

Juvino dos A^J0*» diretor fU* 

Divisão de Cooperativas, u 

Adauto Aflsunçiio. infp* , 

tor o padre Antonio Checou 

e o proío«,sor Ulif-ses Goi.s. 

íiste fez um apelo .«'.»»-

nhoras e senhorinhas pre-

sentes para q\ie iniciarem 

uma campanha em favor de 

deposito«; para a Cooperativa 

nossa alma implorando um^ • 

breve pousada ! E eniíio. qu~ j 

de celestes coloquios, qu? de | 

imorredoiras alegrias qu: do 

doçura e amor.. j 

E* Jesus no grande sacramçn. , 

to da Eucaristia, Ma* o que 

nem todos sabem e que foi | 

Maria a criatura privilegiada. • 

que pirmeiro comum«oM. Ad_ 

beu-a Jesus da sua querida 

Mãe, podo-se concluir quo Ele 

recebeu cm comunhão a hu-

manidade de Maria. 

Comunhão mistieli qur ha 

de perdurar «vnqunnlo pei^ 

sisíe a união pipostatiça — para 

Ioda eternidade. 

Sublime comunhão a dn Maria 

Como re sente bem o -divino 

A diretoria Ha Cooperativa 

serviu guaraná, cemja e 

aos presentes. frios 

Jesus no templo sagrado tia j e ?dro 
mirai-vos talvês. Julgáveis que- . , ! 

' j Virgem, adornando com as fio- ; cimento. 

haviam sido os Apostolos» Nào 

obstante aparências contra-

Na residoncía do Emí-

dio Pereira Filho foj » , < <7.. 

cjonada a comitiva dr N.I-

ial comporta do pro ferro* 

Ulisses do Gr»if; «irs. Juviuu 

dos Anjos^ Adauto A^un?3o 

Aderico dn Nas-

I res mais delicada c embalsa-
1 
í mad o com os aromas mais* 

rias, foi Maria ^ quem pr imei 

PREÇO DO DIA aso 

do nao menos s«!ria atualmente fa2em. para di- çào de suas vidas. 

6 a situação, Se na capital minuir os efeitos de uma 
i 

com as maiores facilidades ei causa conhecida e humana 

nossas obras!mente possivel de ser afas. 

A n i v e r s a r i a , h o j e , o 
Presidente Dutra 

Repartição i% Saneamento de Natal 
A Ó P U B L I C O 

Reiteramos que a defidencia de 

irregularidade de energia eletrica para 
acionamento de nossos grupos motor-
bomba. 

Natal 16 — 5 — 1949. 

Carlos Koch de Carvalho — Eng°, 
Chefe. 

eficiencia das 

de assistência á maternidade j lada. 

e á infancia, a media atÜige !AC. C. em face da situação 

àquela porcentagem o que Nao s? poderá negar, sen. (suprimento dagua, observada em al-
ocorrerá no iníeríòf onde i satamente. que a Campanha i, (J\_iriS trechos da cidade, é devida á 
tudo é mais difícil, àjNacional da Criança e a L. B, 

pobreza vive em cè*n^4eto n 0 âmbito nacional, e as 

bandono. Dura realidade que] nossas instituições partícula-

é preciso ser divulgado para! res ou oficializadas muito se 
I 

então ser compreen<^da e, ^e?forçam para debelar tão 

no futuro, amenizad^.**• ' ~ ('aflitiva situação. Mas tal c 

Tor fontes íidedig>^5. « a extensão da catastrofe que 

repórter soube que somente • essas instituições se tornam 

durante o mês de abril ul. ineficientes. Se a L, B, A. 

timo, na vila de Serra de tem os seu* postos e am^ • 

Sâo Bento, no município de hulatorios e?n muitas cidades j 

Nova Crus: morreram 14 'du intirior ás vezes com! I 

triançaSj de um a nove meses,1 luncionamento irregular, essa 

vitimas de gastro-interite ! i assistência mmo poder» bene_ 

E nos outros municípios ? fiCiar toda a população infaiv 

E nos povoados distantes, nos; til , dada a impossibilidade que 

roçados isolados, nas praia* t^m op pohiTf. agricultores rif 

abandonadas, quantos futuros.yc- apresentarem decentemrn. 

íidadfios brasileiros nfio mor t? vestido«; nas íiédes munici^ 

rerao antes de pronunciarem ficando( rassim, os 

o papá ou a mamã ? Tiiste seus filhinhos sob um trata. 

Pixadores demuros 
Apelo ás autoridades competentes 

quadro ( vergonhosa realidade ! menio anti higiênico e m*»di, 

para um pai» de grandes ri, *cados com^ hervas " do mato, 

ir 
C O M E E C I A R I O S ! 

O Serviço Social de Comercio (PESC) avisa aos 

comcreiarios e suos familias, que se rrha instalado 

e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca_ 

xias n. j 1SI, n««tA capital^ onde deverão comparecer 

todo« os interessados no aproveitamento d<?s seguintes 

serviços creado* em seu benefício: 

Aflftiffteficia »ocial, Clinica Gerai, Maternidade, 

Tuberculose, serviço Dentário, Higien« Infantil e Aa_ 

»íéèend* JurMiea. 

i 

# Os inier—indos deverão se dirigir ao Plantão 

do SESC, endereço acima, onde atrfto pronUmanU 

•tendido«, das 13,30 ü» 17.30. v 

Temos recebido constan_ 

tts reclamacões de pro^ 

prietaHo-s de imóveis des_ 

ta capita], contra o abuso 

que ultimamente aqui sn 

vem notando no que diz 

respeito a inçeriçÂe'; d-

propaganda politerti ro;, 

muros e parede? dos pre-

dios 

Tais propagandistas, na„ 

totalmente para "ooono_, 

mi/ar a v< rha destinada á 

fropa?andat estio pixandn 

paredes e muros das 

rasas resideneiaisf contra, 

riando, a.^sim, as determi_ 

nações: da Prefeitura Mu-

nicipal e da boa pfica 'te 

divulRaçao, Os proprieta^ 

rios alegam, com justa 

razão as despesas feitas 

com a limpeza do« seus 

prédios, par* ter o des, 

prazer ? dfc Verificarem, 

noutro dia, as v/*»edeí 

pixadas e sujas com 

todas as qualidades d» tin. 

Us O DATVio, 

tum OHBQÛfl HUTILfiOO I 

Para acabai com tais 

bu^osv o que será (acil de 

W*t. qiK? pelas inscrições 

sabemos donde? partem a 

pi'opa»nnda, apelamos pa* 

ia a Prefeitura, para :» 

Cíuarda Noturna c para 

n própria Policia pois a 

prnprirdade alheia não d 

ve continuar a servir de 

meios de propaganda da 

queira qu<? desejam ifhir 

á custa do tais ^xpedi^ 

entes. 

Aqui fica , portanto, a 

reclamação, 

L E I A M " A O R D E M " 

J O R N A L D E I N F O R M A -

Ç Ã O E D B F O R M A Ç Ã O 

A data de hoje assinala 

o transcurso do aniversario 

natalício do exmo. sr. Gene^ 

ryl Eurico Gaspar Dutra. 

Presidente d*: Republica. 

Atualmente em vistia ofi„ 

ciai aos Estados Unidos, o 

cíhefe da nação recebe da. 

quele grande povo amigo as 

mais expressivas demonstrações 

de solidariedade com<> sim., 

patica repercussão da politi. 

ca de boa visinhanc-j que É, 

excia. vem mantende destle 

0 inicio do seu governo, 

bem assim pela conduto 

franca e desassombrada que 

jr.em tomado em defesa do 

| regime democrático e de com. 

, hate ao comunismo. 

| E justo, portanto, que o 
1 j 
í Brasil inteiro comemore :> 

'i^raia efemeride, proclnman, 
í 

;do .ms qualidades morais ( 

oivicas do ilustre natalicianfe. 

que, como cidadão e como 

!rresidentet tudo envida pela 

purificação da família brasi. 

leira, 

puros. 

Dequantas graças e favores 

celestes não terá íruido Maria, 

- j naqueles ternos coloqviios» em 

que sua alma se perdia nos 

vo comungou. 

Vejamos. 

Pela comunhão a alma do co 

mugante como que iv confun 

de nos abismos da divindade! abismos insondáveis da divin^ 

de Jesus, donde resulta uma dade de Jesus! 

quase transubstanciarão da ^ g r a ç a q U e s e rçCebe na co-

nofcsa natureza, na natureza do m u n h â o está em razao direta 

Divino Hospede das nossas : das disposições e da inocência 
a^rnas- | do comungante. 

E não foi a Virgem a primei- j Quanto' mais polida é o 

ra criatura que hospedou nos 1 pelho, tanto mais reflete os raios 

recessos do seu ser o Verbo do sol i 
Je Deus, dele recebendo os ca I Quem mais puro, quem mais 

vénias consequentes da união 

con, # divindade e a Ele em-

prestando os véos humildes da 

nossa humanidade ? 

União Potiguar 

de Estudantes 
NOTA 

A União Pcii.um do I. -

tvdantes vem, par ncísC i:i-

termédio» pr.V^^V corura 

m-tft desl-d, in^nevv.- c n'. 

verídica pualioil.» th rincí.o 

ontem no "Di APTO D í NA-

TAL" pelos l i i i i í í - i i 1 < lo 

Centro Estudaria! Poti-uai 

Lamentamos 

que se dizem .l^ino-»^tu^ 

Não é i«to4 uma verdadeira á dos anjos ? 

inocente que Maria ? 

Não É ela o espelho sem ma. amigos da clas-e -MWUU-I 

cuia -

Sua puresa não é comparada 

Mi t « SUTIS PHftt 
A D V O G A D O 

Av. Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 - 1728 

Quanto afeto, quanta, temi í a 

naquela alma! 

Quanto carinho, quanto amor 

naquele coração! 

ousadia de vir de public.» .ikc-.r 

a reputação t? a d ten id-ri' k-

colegas que pelo idt*alisi".):» ' 

bem servir a c\ass9 '.-r.frivii 

melhor tratamento dos rsíiii' : 

distas que se apossaram do 

nosso órgão de clasí-e. 

Nào è a União Po^i^v. 

Atenção , m o i t a a t en ç ão 
t 

A "LOJA DE LIVROS" de Henrique Santana, feitejará du. 

rante o mH de Maio seu 7.® aniversario de fnndação; dando um 

detconto de l$% «obre sua« venda* a todbs pessoas que distinguirem S í q u e i r a ^ Amorim 

íom sua preferencia. Portanto, esquecer de visitar a sua "LOJA1 

DE UVR09 t T ' é esquecer de ganhar dinheiro. 

«U - RUA DR« 1 ARATA, t i l - t O h t 1 M 

comunhão ? 

Maria comungou realmente 

quando o Verbo, encaqyn-

do-se nas suas purCirnas en-

tranhas. e lhe tornou consubs, 

tancial segundo a humanidade 

como era consubstanciai com 

Deus Padre, segundo a deida-

de. 

União ião intima quo S. 

Gelásio exclama, em Maria, 

Deus todo se fez homem e o ho-

nem todo se fez Deus. 

O que, porém, é mais pra 

A R 7 E S 
Acham-se nesta capital vin ] Tv . 

, ttetfrtia Ui í ja 
dos de FortalezAos srs. I ^ u 

w " i uicada a noitp de hnje, 
rival Bandeira e Siqueira d.»; , , 

* bendn a de amanha a Mí, 
Amorim, conhecidos violeiros . . _ „ 

, ria fias Craçai Fer^jra. lio 
do norte o aplaudidos ropon ! ™ , 1 f * »ano - 17 HO horac 

^HPELA SALESIANA 

Patrocina a noite dr hoje 
aritstico pelo norte do país. | f í H n i U a ^ ^ 

M vendo viajar até Porto Ale. E^ando a do amanhã a c r 

gre. Nesta capital, os vio. p o fie d * Ida Gurgel. Alice Aze- dEminciadas 

leiros cearense e alagoano vedo, He!ia Cavalcanti Arcvvdn toridades e dcpuriidas i>fJo io-

darão um festival, em local e srta. Fdnah Azevedo ... vo Não sorn«^ minoria. V: 

a aer previamente anunciado, | Horário 10 horac. ta verdade prova»rmos oo pl-i 

contando com o patrocínio | Amanhã, ás 17 horas, nr séde to que se aproxima, na 

do Governo, da Prefeitura c j da Fedcraçêo do Comercio, i frente do Centro Fstudiuital 

do escritor Camara Cascudo. , nesta capital, haverá im | Potiguar, MlfVfrem elemen 

portanto reunião do CerítrojKK oepax*& de presidir mi 

de Betado^ Economic^. soh pleito üvrr e honesto 

a presidência do dr. Juvenal' Natal, 18 de Maio de 1!M 

Lamartine. I «) A rtmiâêim •««ciMive, 

Maria, do nosso peito fazei o 

trono etn que vtva e impere o Bistudatites, a responsava 

amor de Jesus Eucarístico. * 

12 de maio de 1928. 

OS NOÍTEIROS DE HOJE 

SANTUARIO DO TIROL 

Patrocina a noite de hoje 

o sr. Manoel Gurpel, estmdo a 

de amanhã, dedirada ao s» . 

Geraldo Barbosa, Ilorari > 

19,;-]« horav 

CAPELA DO pATROMATO 

A's crianças Ana Marta e; 

LeiV é de. 
ca 

descalabro e sim u propn.i di-

reção atual que Mro souhe 

cu liar as legitima aspiroç 

da mocidaíie do nossa^ h v. 

la? 

Não ò a União Poti^uai d* 

Estudante*;, ã a«remias>io M-HI 

prestigio no meio da (.Ur 

São n^ enTanUi ^run ll':t' 

í?e serviram de m:i<j.s í!h-í("í 

paia arerha<:u" a vtoria que. 

de direito iuw p«T<eneia. Po 

dem nOA^i&iur exclui«-

centristas" 

tistas. 

Ambos realizam uma toroée 

Nós no eut ali to ec tareniõ 

vigilantes para íihf ft.u a J«/^« 

entidade doâ que abr.ndiinjr ^m 

â ' legitimai reivtnd'caçiV^ es 

tudantis e sr entregaram de c"» _ 

po e alma a canip;mh»K, 

no^a^ aii 

Hoje peta manhã, o« «r» 
1 Lou-

rival Bandeira der«m,nos o 

prater de BUA vlaite, 

M-
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ft p a r t i r d e h o f e n à 
l O O o / o até 3 0 0 mH (rarelios 

RIO, !9 (ASAPRESS) — O 
Presidente do IAP dos Co-
méfciarios, engenheiro Re-
mv Árcher determinou o rei-
nicio dos financiamentos imo-
biliários da carteira dessa 
instituição a partir de hoje, 

na base de cem porcento 
até o limite de trezentos mil 
cruzeiros. Tais financiamen-
tos serão feitos para cons-
trução de casa própria e 
.não para aquisição de edifí-
cio ou apartamentos. 

Construção de Casa Propria 

Proprtedqdé do Céíitfò dé Imprensa S. A 
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R I O , 1 9 - ( A 6 A P H M 9 8 ) -

U m a c o m i s s ã o d o S i n d i c a t o d o 

C o m e r c i o a t a c a d i s t a d e g e n e r o s 

a l i m e n t í c i o s , e s t e v e n o M i n i s t é -

r i o d o T r a b a l h o s o l i c i t a n d o a 

a d o ç ã o d a c h a m a d a f o r m u l a 

C D L , i s t o é , c u s t o m a i s d e s p e -

s a s e l u c r o s c o m o c r i t é r i o p a r a 

e l a b o r a ç ã o d e t a b e l a s d e p r e -

ç o s . O s c o m e r c i a n t e s e s t ã o c e r 

t o s d e q u e d e s s a m a n e i r a t e r -

m i n a r á o c a m b i o n e g r o d o s g e _ 

n e r o s a l i m e n t í c i o s e e s c a s s e z 

d e c e r t o s a l i m e n t o s n o R i o d e 

J a n e i r o . 

Ultimas da 
Is R m M r 9 tntite 

litf « M i l n e t * 
i i t r i w m t d o i d i 

I fcMiéFaií 
R I O , 1 9 — ( A S A P R E S S ) — | n e r a l G o l « M o n t e i r o , m o r v i m e n -

S c g u n d o a " F o l h a C a r i o c a " o •
 t 0 e s t e q u e v e m

 t o m a n d o m a i o r 

a s p e c t o m a i s g r a v e d o c a s o
 a m p

i
i t u t

t e
 ç

 p r o f u n d i d ? d e c o m o 

B a r r e t o P i n t o é a q u e s t ã o m i - „ . j * ^ . 
^ a p o j o d o p r o p r i o p r e s i d e n t e D u -

H t a r q u e e s t á d e f l a g r a n d o . S e ^ 

g u n d o o m e s m o j o r n a l , n o s e i o 

d a s f o r ç a s a r m a d a s h a u m m o -

v i m e n t o d e s o l i d a r i e d a d e ' a o g e -

t r a . " I m a g i n e o d ^ g e n v o l v i m e n ^ 

t o q u e o c a s o p o d e r á t e r s e a 

( . ^ m a r a n ã o c a s s a r o m a n d a t o 

N o m e s i b s 
RIO, 19 — (ASAPRESS) ^ jAldo Pereira, soldado Raimun. 

A explosão de Ontem ocorrida J do Soares Pereira, aspirante 

e m G e r i c i n ó , r e g i s t r o u - s e p o u _ 

ü O d e p o i s d a s n o V e h o r a s . A ' s 

p r i m e i r a h o r a s B e o n t e m d e s l o -

c a r a - s e d e s e u Q u a r t e l e m M a -

r e c h a l H e r m e s p a r a G e r i c i n ó 

i 

h E s c o l
a
 d e A p e r f e i ç o a m e n t o d e 

O f i c i a i s p a r a r e a l i z a ç ã o d e m a . 

n o b i r a s r e g u l a m e n t a r e s , e s o -

b r e t u d o d e * e x e r c i c i o s d e a r t i -

l h a r á , 

O p r o g r a m a d e s e n v o l v i a - s e 

n o r m a l m e n t e s o b a d i r ? ç ã o d o 

c o r o n e l A l v e s B a s t o s , c o m a n -

d a n t e d a E á c o l a . E m d a d o m o ; 

m e n t o r e g i s t r o i ^ s e a e x p l o s ã o 

s e n d o m o b i l i z a d o s t o d o s o s s o _ 

c o r r o a . O H o à p í t a l " C a r l o s C h a 

j ç a s " e n v i o u t o d a s a s a m b u -

l a d e i a s s e g u i n d o m « Í s t r e i s d o s 

p o s t o s d e A s s i s t ê n c i a M e d i c t j p
a r í 

e m a i s t r e s d o P o s t o C e n t r a l . O 

h o s p i t a l d e s a n g u e e n v i o u u m 

c a r r o e q u i p a d o c o m p l a s m a . 

V a r i a s a m b u l â n c i a s s a i r a m d o 

H t o p i t a i C e n t r a l d o E x e r c i t o . 

O S F E R I D O S 

F o r a m r e c o l h i d o s a o H o s p i t a l 

C e n t r a l d o E x e r c i t o p r a ç a s e 

o i i c i a i s , c u j o n u m e r o é d e c e m , 

E n # e o s f e r i d o ^ a n o s s a r e p o r _ 

t a g e m p o u d e a p u r a r o s n o m e s 

d o s s e g u i n t e s : 

C a p i t ã o E l b e n H e n r i q u e , c o -

r u n e l A l c i d e s N u n ^ s
 t

 P e r e i r a , 

c o m a n d a n t e d o G r u p o d a E s c o -

l a . 1 . ° t e n e n t e F r a n p i * e o d a s 

N i l t o n V i e i r a , 1 . ° t t e « R a u l A l -

m e i d a S i m õ e s , s o l d a d o s C i d A l _ 

v e s B a t Í 5 t a , N i l t o n F e r r e i r a C a -

m e l a , 1 . ° t t e . ^ C a r l o s A n t o n i o 

H a f t a b e r , 2.° t t e . A • o s d e A l -

m e i d a » 3 . ° s a r g e n t o J o a q u i m 

A d ã o F e r r e i r a M a r q u a s , 3 . ° s a r _ 

g e n t o W a l d e m a r F r a n c i s c o M a -

t o s é s o l d a d o E v a n g e l i s t a S i l v a . 

O S O F I C I A I S F A L E C I D O S A ' 

E N T R A D A DO HOSPITAL 

C A R L O S C H A G A S 

N a e n t r a d a d o H o s p i t a l C a r -

l o s C h a g a s f a l e c e r a m o s s e -

g u i n t e s o f i c i a is : t t e . c e l V a -

l e n ç a M o n t e j r o s , c o m a n d a n t e 

d o B a t a l n â o d a E s c o l a d e E n . 

g e n h a r i a , m a j O r d e i n f a n t a r i a 

L u i z A l b e r t o C u n h a ; c a p i t ã o d ? 

C a ^ a l a r i â J o r g e M e s q u i t a X e x e , 

m o c e » c a p i t ã o A n t o n i o P a -

d u a P a r e n t e d e M i r a n d a , c a p i -

t ã o B a c h a n e u m s o l d a d o d a 

p o l i c i a d e S a n t a C a t a r i n a . 

d o d e p u t a d o B a r r e t o P i n t o " , O 

c r e a c e n t a o j o r n a l . 

E N Q U E T E E N T R E V E R E A -

D O R E S C A R I O C A S 

R I O ; 1 9 — ( A S A P R E S S ) — 

U m o r g ã o l o c a l f e z u m a e n q u e -

t e e n t r e o s v e r e a d o r e s c a r i o c a s 

í ^ o b r e o c a s o B a r r e t o P i n t o . A 

q u a s i u n a n i m i d a d e d o s v e r e a d o -

r e s a c h o u a b s u r d a a i d e i a d e -

c a ü s a ç â o d o m a n d a t o , O s r . 

A r y B a r r o s o , d a U D N d e c l a . 

r o u :
 < r

o p o v o e s t á a p l a u d i n d o 

a s m e m o r i a s , O v e r e a d o r S c -

g r a m o r S c u v e r o , d o P T B d i s s o : 

" e l e e s t á d i z e n d o m u i t a s v e r -

d a d e s " O v e r e a d o r B r e n o S i l -

v e i r a , d a U D N a f i r m o u : " é a b -

s u r d o a c a s s a ç ã o d o m a n d a t o 

d o d e p u t a d o B a r r e t o P i n t o " . O 

b l i c a e o u t r a s . p e r s o n a l i d a d e s ! c e r c a d a s q u i n z e h o r a s d e i x o u [ v e r e a d o r F r o t a A g u i a r , d o P T B 

c i v i s , m i l i t a r e s e s t i v e r a m n o l o - | o l o c a l d o s i n i s t r o d i r i g i n d o . . d i s s i d e n t e d i s s e : B a r r e t o v 

c e l , O s u b c o m a n d a n t e d a E s - j s e a o M i n i s t é r i o .
 t U

m p a r l a m e n t a r e f i c i e n t e ; c o r n o 

memoroli&ta, entretanto, 

lhe restrições. 

f a ç o . 

mortos 
2 . ° t t e . W a l d ê m a f V i e i r a C a r ^ J O M ^ A R E C E R A M A O L O C A L | c o l a d o A p e r f e i ç o a m e n t o n a d a 

d i n a r c t t i , 2 . ° t t e . W a d i r C a d e - | O M i n i s t r o d a G u e r r a , o p r e „ j q u i s d i z e r á r e p o r t a g e m e s c l a -

s i d e n t e e m e x e r c í c i o d a R e p u ^ r e c e n d o s ó o M i n i s t r o C a n r o b e r t 

w a s » 
L A K E S U C E 5 S , 1 9 ( U S I S ) — j u m a c a r t a d i r i g i d a Na-

A ' ï u n c i a - s e q u e o P a q u i s t ã o 

p e d i u a o C o n s e l h o d e S e -

coQS U n í d S s : 

" A s i t ü a ç â o e m H a y d e r a b a d 

g u r a n ç a d a s N a ç õ e s U n i i a s j t e m s e d e t e r i o r a d o c o n t i n u a -

m e n t e . a f e t a n d o a p o p u l a ç í u a r e a s s u m i r a s s u a s c o n -

s i d e r a ç õ e s e m t o r n o d a s i -

t u a ç ã o e m H a y d e r a h a d e m 

c o n s e q u ê n c i a d a s c o n d i ç õ e s " d e -

t e r i o r a d a s *
1

. n a q u e l a 3 r e a . 

g r a v e a m e a ç a ^ á p r e s e r v a r á * 

d a p a z . T o r n a - s e n e c e s s a r i < 

u m a r e u n i ã o d o C o n s e l h o d t 

S e g u r a n ç a , e m u m a d a t a ; 

O M i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s £ * . [ m a i s p r ó x i m a p o s s i v e l
5
 a f i n 

t e r i O r e s d o P a q u i s t ã o ^ S i r 

M o h a m m e d Z a f r u l l a î i d i s s e e m 

d e o u v i r o r e p r e s e n t a n t e d 

P a q u i s t ã o , . 

Consfiotm sua 
r a q u e t r a b a l h a m u m t e r r e n -

e s c a b r o s o p a r a c o n v e v t e - l o e n 

t e r r a s c u l t i v á v e i s . O u t r O s M 

N A G A S A Q U I , 1 9 — ( N C ) — 

Q u a n d o a " C i d a d e d o s M e n i 

n o s " , q u e ̂ e c o n s t r ó i ' n o d e c l i v e 

d o M o n t e T a r a e s t i v e r c o m p l e -
 1

 e n c a r r e g a m d a c o z i n h a , o u c u 

t a m ^ n t e ' t e r m i n a d a , p e l o m e n o s , d a m d e d u a s v a c a s e d s z e a -

1 5 d e seu* ' ' p e q u e n o s c i d a d ã o s ' ' , b r a s q u e t a m b é m s ã o " r e s i d e n -

C h a g a s O l i v e i r a , c a p i t ã o S e b a s - { P o d e r ã o a s s i n a l a r c o m o r g u l h o t e s " . 

t i â o C a s t r o , l . o t t e . B r a z A n - U
1

^ * *
 c d i

- !
 A l

^
U n s d o s r a

P
a : t e í i r e C o l h i

-

z e r : ' ' C o n s t r u í m o s i s s o " . S ã o d o s n a s r u a s .
 1

 s e n t e m a s v e z e s 

a n c r i a n ç a s v i n d a s d o o r / a n a „
 !

 a t e n t a ç ã o d a c i d a d e , m a s n e -

t o d o s P a d r e s F r a n c i s c a n o s e m | n h u m f u g i u d e s t a v i d a d i s c i p l i -

N a g a s a k i . i n a d a q u e l e v a m a g o r a . O t r a ^ 

O p r i m e i r o e d i f i e i o , c o m s e j . b a l h o é d u r o ,
 m

a s c o m o d i z u m 

d o r m i t f t - i o n o s a n d a r e s a l t o s o i d o a m e n i n o s ; " T o r n a - s e a l e _ i \ 

capitão V i v a l d o C . R o d r i g u e s , j o s c e n t r o s d e r e c r e i o n o t é r r e o , j fíria e g r a t i d ã o , » q u a n d o s e v ô 

e s t á h o j e e m c o n s t r u ç ã o . O s j a C i d a d ' d o s M e n i n o s t o m a n d o 

c a m i n h o s s ã o m a u s . m a s ; f o r m a " ' . Q u a n d o t e r m i n a r e m o s 

a s c r i a n ç a s e s t n o c o n s t r u i n d o d o r m i t ó r i o s 2 r s c o l a . p o d e t . 

o u t r o s n o v o s , d a m e s m a m a n e i - , r e c e b e r 200 m e n i n o ^ a m a i s . 

de 
R b i s t r o da F « z « i d a o projeto que 

« P r w i d e n t e da Republica enviaiá ao Congresso 
Acordo entre o Brasil e a Grã Bretanha 
P a r a a q u i s i ç ã o d a L e o p o l d i n a 

t u n i o R i m e n o r , d o e x e r c i t o p a _ 

r a i f u a i o e s t a g i a n d o n o e x e r c i t o 

h r n s i l e i r o , c a p i t ã o O t á v i o C a r v a -

l h o A r a g ã o , 1 . ° t e . d a P o l i c i a 

M i l i t a r N e y M o r a i s F e r n a n d e s , 

1 ° « c . I v a n V i e i r a P e r d i g ã o , 

R I O , 1 9 — ( A S A P R E S S ) — 

E s t á e m m ã o s d o M i n i s t r o d d 

F a z e n d a p e r a o p i n a r » o b r e o 

a s p e c t o f i n a n c e i r o , o projeto 

l U e o P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

4 u e v a i e n v i a r a o C ( i n g r e s s o 

; r i a n d o o D e p a r t a m e n t o F e d e -

l i d e S e g u r a n ç a P u b l i c a p a r a 

a r r e i r a p o l i c i a l f u n d i n d o a s 

U u a i s c a r r e i r a s d e a g e n t e d e 
J

o l i c i a M a r í t i m a . G u a r d a C i v i l 

í P o l i c i a E s p e c i a l . S e r ã o c r i a -

l o s c e r c a d e o i t o c e n t o s e c i n -

z e n t a c a r g o s . Para a c u d i r a s 

d e s p e s a s s e r á a b e r t o u m c r e d i 

t o d e d e z m i l h õ e s e t r e z e n t o s 
t 

i vinte mil cruzeiros, Tres mil 

e q u i n h e n t o s h o m e n s q u e t e r ã o 

í o v a c a i x e i r a s e r á o e í i i p r ^ j s a -

o s i n d i s t i n t a m e n t e e m t a r e i a s 

> í > o i a n A o d e s e m p e n h a d a s p e l s 

g u a r d a c i v i l , p o l i c i a e s p e c i a l . 

[íolicia d e t i a n s i t o r a d i o p a í r u -
1 

h a ti p o l i c i a e s t a d u a l , 

R I O . 1 9 — ( A S A P Í t E S S ) — 1 g a i s t e r á d e s e r a i n d a h o m o - I O t e m p o q u - c m e d e i a r á e n t r t 

Amanhã, terá assinado em Lon 

(Ires um acordo para compra. 

i,e!o governo brasileiro. xto 

l o g a d o p e l o 

A s s e m b l é i a 

, d e L o n d r e s , 

C o n g r e s s o e p e l a 

d e D e b p n t u r i s t a s 

A t r a n s f e r e n c i a d a p r o p r i c 

L e o p o l d i n a R a i l w a y o a t o , n i j
 d a d e s ó d a r í d e p 0 Í S 

> I 
e n t a n t o , p a r a s u r t i r e f e i t o s l

e

- j n u n c i a m e n t o . 

a assinatura do convênio c . 

! homologação pela adrninisir;* 

_ ! ção da Leopoldina far-sc-á nu 1 

regime de acordo entie o go vor 

no e a empresa. 

P R Ó X I M A S D E Ê X I T O C O M P L E T O 
I • 

As conveisações aiglo-argeiituas 
U U E N O S A I R E S , 1 9 -- ( R ) — 

A s c o n v e r s a ç õ e s a n t i lo a r g e n t i -

n a s s o b r e a v e n d a tie c a r n ^ . 

a p ó s t i c s m e s e s e q u e t i v s i M i n 

eiíito completo depois d<1 «uas mente irremoviveià que trc:P. 

conferencias tm menos de vin- vun Os i-artiinhOü «das hc^oí ri 

t e e q u a t r o h o r a s e n t r e o e m -

b a i x a d o r b r i t â n i c o B e l f o r t c o 

f í i s c u i i ò e s i n f r u t í f e r a s , p a r e c : ? m i m i n i s t r o d o t x t e r i o r B r a n i u -

i - ö i a r a u o i a p r ó x i m a s d e u m I g l i a O s o b s t á c u l o s a p a r e n t e _ 

c õ e s n a s e m a n a p a s s a d a c q i " . 

e s t a v a m a c a r r e t a n d o a m e a v a m 

d e u m f r a c a s s o , e s t ú o a g o r a 

q u a ^ i a f a s t a d o s d e t o d o . 

c a p i t ã o R i b a m a r A l m e i d a , c a -

p i t ã o J o s é R a m o s , c a p i t ã o J o -

s i a s F e r r e i r a G o m e s . 3 . ° s a r -

g e n t o A r l i n d o S c a l a r t i . m a j o r 

Agraciados pelos seus importantes 0'Keefe visitará nové Repa-
trabalhos realizados no Congresso; blicas Sfll-Araricuas 

W A S H I N G T O N . 1 9 ( U S I S ^ - ' r t l d e s e m p e n h a d o n o s e m i d o 

estabelecer uma politica j 

para o.s Estados Uni-

Jts homenagens de hoje ao Presidente Dutra 
Almoço oferecido pelo Secretario Acheson 
Condecorações para os membros da Comitiva 
P ô s s i b i l i d a d e d e e m p r e s t i m o 

W A S H I N G T O N . 1 9 — P o r ' c o m a p a r t i c i p a ç ã o d e j P O S S I B I L I D A D E D L 

P a u l o L a v r a d o r , e n v i a d o e s p e - j t o s d a c o m i t i v a p r e s i d e n c i a l
 e

 E M P R E S T I M O 

c i a i d a A S A P H E S S ) — O P r e - o m u n d o o f i c i a l n o r t e a m ^ r l v a -

i v i d e n t e D u t r a f o r n e c e r á h o j e n o 

O S e n a d o r A r t h u r H . V a n - , d e 

. l e n b e r
0
' e o D e p u t a d o 5 ? a m ^ e x t e r i o r 

R a y b u r n l o r a m a i í r a c i o d o s \ d o s . " 

c o m o " P r e m i o d o C o n g i e « -

s o " . d e 1 9 4 8 , \vAos s e u s n o - p e l a 

t a v e i s s e r v i ç o s 

naçáo. distinção essa distribui- non^o 

da4 anualmente, nela COLLIER.' ^envolvidos prUi paz mundial,; 

W A S H I N G T O N . 1 9 - l h o . ! A C o n i i t s ã o d e O ' K e e f e r e . 

A s e l e ç ü o d e V a n d e n b f f r g ^ 

segunda Vez, por s u « s 

prestados á eonlribuiçõea û nação, ori zi-

em st'iis e s f o r ç o s dt-

y n a f i D . O ' K e e f c . A ^ i i s l c n t c f o r ç a o c o m p r o m i s s o a í i > u -

i E s p e c i a l d o í r k c r c t a r i o d e C o - M i d o ÜÜ C o n f e r e n c i a d e B o -
I 
' n V i ' c i o d o s E s i a d o s U n i d o s .

 ( l o q u c I ç m o d ( J a 

{pas-iíirá o' próximos 

i n e ^ e s tin A m e r i c a 

p a r a î i n a l i z a v 

q u a t r o
 r u i l t l

j b u i r 

d o 

p ' f a 0 d o s c j i v o l v i -

n u M i t o r c O n o n u c o . i n d u s t r i a l c 

as Operacncs do, , , • n 1 . • r

 d a a g r i c u l t u r a d o s e s l a u o s 

L j I 1 J 

: c o n s t r u e ã n o p r o d u c t o c s e u s 

f ) u b l i ^ d a e e m ^ n a l - d u r a n t e
 a

 p r e s i d e n c i a cl:* 

m e n t e , n o ^ E s t a d o s U n i d o s / C o m i p s à o d e R e l a ç õ e s E x t v -

O P r e s i d e n t e T r u m a n f a r á r i o r e í d o S e n a d o , e n d e . « d u -

ó o p r o e m i n e n t e 

; eíVitos no:i problemas d«.-

i!o Comercin 

a e n t r e g a d o s p r ê m i o s . li-em [almento, 

uma cerimonia na •Cas® Bran-, der da minoria do Partirlo 

; suprimento.;, 

O Secretarie. 

CIum les S.»1«.", ff anunciou qufj 
1 o O'Kcc-fe visitai'ii o Bra: il 

americanos, apuiiíado pe-

lo Secretario do Comercio 

do 1 Estado^ Unidos um íitis-

f,
! Unte rcspoiiïîavcl para au^ili^r 

membrop das urinais repu-

ra. os: quais consistirão de Republicano. yeiulo dp sua 

tuna placa de prata para cu-! uatoi ia 

da um dos legisladores, além .denherg." 

a "'Rcsoltí^ão Var,, 

ap4 ovadn p 1o bo-

r n 

ni». 

Bolivia. Chilo, Arfjenii 

Ecjuador. ParaL'u.ii <• 

blicas aniorjt anavf 

o b t c i ' m a t . ' l i a ! i t 

liO L'i.-fCM (,'.) 

•
 l

 o q u i / i i -

Von<v.uola 1 nunio L tiido i Unidi 

di conceder, aos agraciados, ! ™ » ^ de! R A T I F I C A D A A C O N S I S T Ü I C Ä ( ) D A 

M 9 4 8 

q t i r r 

uma brasi le iros ] 
CONDECORAÇÕES 

C o m a c h e g a d a a c , i d o s e n e 

i r a l D u t r a . r P « f i r m a - s e a p o s s i -
 p u b l i c a a 

1

 b i l i d a d e d o B r a s i l c o n t r a i r u > n 

e s p r e s t i m o n o s E s t a d o s U n i d o -

c o m . f > a r a f o m e n t a r g r a n d e s o b r a -

r e c e p ç ã o a o 

r e s i d e n t e s n e s t a c a p i t a l , a n t e s ; 

d e s u a v i s i t a a o C o n g r e s s o N o r - ' S e i à o c o n d e c o r a d o s b o j t 

j a "alegião do mérito" pelo go- ; cm projeto entre as quais a 

ALMOÇO OFERECIDO PELOjverno du^ Estados Unidos os valori/aeáo do Vale do S Prau-
| oficiais Ran! Reis. CJonrahcs dc ci^co. Esse empréstimo seria 

t e A m e r i c a n o , 

P E L O 

S E C R E T A R I O 

A C H E S O N j S o u z a d a 

O C h e f e d a N a ç ã o b r a s i l e i r a , P e s s o a A l í í w i d a . d « F A B ; A n j 

r e c e b e r á h o j e v a r i a s h o m e n a I b ^ l 

g e n s , d e a c o r d o c o m o p r o g r a - j t o n i o J o ã o D u t r a 

Comissão : o Ue. João Barreto A^sun^ào, 1 importância considerada satis-
! . _ . 

d e R e c e p ç ã o 
p 

hOje destacam-se tub janlarj ciais são membros da com;fiv3 

lhe será oferecido pelo presidencial () capdao Antonio 

M a r i n h a ; P e d r o c o n c e d i d o p e l o B a n c o d e E x p o r -

t a r ã o e I m p o r t a ç ã o e p e l o B a n 

A m a / . o n a s , d a F A B . A n c o M u n d i a l , n u m t o t a l a p r o x i -

d o e x e r c i t o m a d o d e 1 5 0 m i l h õ e s d e d ó l a r e s . 
1 

m j o r g a n i z a d o p e l a 

Entre os at°s fie1 da Marinha. Todos esses «fi ; fatoria p^1^ atender aquele 

o b j e t i v o to a i i i d k 

o privilegio de indicar qual-

institui(;ao de utilidade j c o n t r a 

qual COLLIER pre-1 COLT.ŒR f.;z 

' c o m i . (t." L )
 1

 E l t ; 

mediante votação de G41 

4 

c :n 

n s e ^ u i n t í ' 

n . v i u c . i , 

J norlciai •> pcnsatnenîo v o 

p a r i n s p a c U X i 

ALEMANHA OCIDENTAL 
F R A N K F U R T . 1 » — ( R ) --j n a n i c o p r o c c d e u o n t e m á 1 : 1 

O Parlamento do Estado ßor-l , - , i. t t 
• : c a a n d a m a j t u i ^ a o p a r a r 

U n i - ,'ovi ! i K
t
 í e J c r a l (Li A i c i n a n l i t iisfiíina*. ao E s t a d a 

DIVERGÊNCIAS NO SkÂO DO 

PSD DO PARA' 

RIO, 19 — (ASAPRESS) — 

Correm rumores de profundas 

divergências *no PSD do Pará, 

Acrescentasse que haverá desli-

g&mentos dos dèputados fede-

rais e estaduais que procurari-

am aniparar.se noutra legen-

da. Esta seria fornecida pelo 

PTB. Nesta semana tem sido 

procurado pelos possíveis diver-

gentes senador Barata e Moa-

cir Mesquita» o presidente do 

Diretorio Municipal de Belém, 

Sabe-se apenas que tudo foi 

comunicando imediatamente ao 

senador Salgado Filho, de quem 

recebe instruções. O senador 

Mesquita, abordado mostrou-

se reservado, afirmando ape_ 

nas que "o PTB não é rede 

de incêndio pa*a somente na 

hora de fogo salvar o que ne-

la querem atirar-se . 

C O N T R Á R I O S A C A S S A Ç A O r 

-KIO, 19 - (ASAPRESS) — 

Noticia-se que os senadores Be^ 

nedito Valadares e Agamenon 

Magalhães m a n i f e s t a r a m c m 

palestra, contrario^ a cassação 

do mandato de &Rrreto Pinto, 

informando-sç ainda que gra-

ças * ao trabalho do senador 

Prado Kelly e Gabriel Passos, 

toda bancada udeiüsta está dis-

posta e votar ' pela cassação 

do mandato de Barreio Pinto, 

F O I A S . B O R G A 

RIO, 19 — (ASAPRESS) ^ 

Seguiu para São Borja o sr. 

Batista Luzardo, a fim de avis^ 

tar-se com o senador Getúlio 

Vargas. 

I R A * A B A S T O N O G O V E R -

N A D O R A D E M A R D E 

B A R K ü S 

R I O , 1 9 — ( A S A f * R E S S ) — 

J o n í i r m a - s e q u ? o g o v e r n a d o r 

A d e m a r d e B a r r o ô a c e i t o u m e s _ 

m o o c o n v i t e p a t a ir a B o s t o n 

n o s E ü t a d o s U n i d o s p a t a p r e -

s i d i r a i n a u g u r a ç ã o d o I n s -

t i t u t o P a n a i n e r i c a n o d a U n i -

v e r s i d a d e l o c a l , 

ÍÍOMENAGKM AO DEPUTADO 

EPILOGO CAMPOS 

RIO, 19 - (ASAPRltéè) — 

O deputado Epilogo Câmftòf. dá 

UDN do Pará vai ser homena-

geado hoj? com um almoço na 

ABI, promovido por seus cor_ 

leíigionarios e figuras repre^ 

^enUtivai' da medicina, devido 

a pasagem da data de teu ani-

versario natalício e serviços que 

vem prestando na Camara. 

J»«S |Hi 

ms» too H t I 
Pilotado p«lo sp. Hiptrides 

Lamartine, instrutor da Escola 

de Pilotagem do Aero Clube 

do Rio Graod« do Nortf, ch*-

do1, om ncordos de 

í i < m a i s . t a l c o m e o ;
4
n u n < ' i ; i -

ca rolí-tiva, doutro 

s^ttrnn- ( ) , K k . i a i t l 

da c.stru-

d j s 

O ]Mt lau;outo do a « U capit«1, pro, 

. „ ccdente do Rb , o primeiro 
t a d o di- W u e l r m b c r j : S c t i i ' i i t 1 

Naròcí ' # I iiviao 
uai. lu» /,uii.i <te ofupíi^ao m>rli: 

tiro íírtádo 

q u t * 

«ecretario de Estado, Acheson e l Jo;io Dut m r filho do Presiflfcn 

esposa no 41Herd*rson Hou.se'\ j t« Dutra. 

sentfará 10 <>00 dolarc.s. 

nome dos vencodores. 

O Senado1, Vandenivi-i» 1. • 

á Casa Bronca pola ^ r v , i.. "--tura da Carta 

vp/. para iccHcr d. i^t n ; i v
l ! í > . «cttn;. m: ntr. pela* i » » - U n i . - w , , , , , , ^ , A 1 . 4 -

« i r -nico m ir \ a 0 nosso Aero p®lo Mmnttrio 
do Presidente, ei^a ht.m, n .-1 n o Ravhiirn. do Partido Demo. ! . j i i u t u-anã radicou a ile U-i ! da Aeronautica 

- uni,o H - j t e ^ 0 r r C n , ° - eratieo o Prudente d . Ca. , . , h n | Hoje « U « 
H^ohicãn d;1 Sen:, iov f - . t

 h>'1Vti | ;or 0 ' U n , ^ , Vl'ht> ' ' ^ ^ 
mem a rechu- t,d díM.n^o mara. "í.m ^uac tn^ . pr.mu Segundo «par^io, qrte v«n 

pela yetfundft ; ,n. | Vandenl .r , p^poroionou u » , . _ n l t 0 ^ ^ h o , d , ^ - t e s , ^ ^ ^ ^ ^ 

Iwrft ganhou o premie, peia «Poio as Nacofs Umdas e for- p p n h o l ; d e r da minoria t r om opo^rdo l omunusta. U m a 1 ^ r r A n o acompanhado do 

primeira vez em 1945. a n o 1 ^ ^ a so^urança dos pai- 1948 , lealdade ílo * ^ » 1 : J L j 
< 1 1 '' leninane no n i 0 ç a o COinunisia p j i a se sr. Ernâni Sihreira. diretor 

consolidar rm que COLUETí .ninou j « ^ dnv«,rrat:coS. "A Uc^iM. s f l í p > i r ( l f i o f )U ; i l i f l ade funda. _ ^ fí<1 EscoU do P i l o t e m Do 

rl^ nosso a distrihuiçai» dos mesmos.11 .»o rm c^uf-t^o a Mtiia^iio econômica dn nosso a distnhinçab <1os mesmos.11 ao rm iju^tuo , rol.tc.i n S - mmtal jwira a <\is(riuia no min^o pronimo esses aviòfrt 

pais^principalmentr no que di? sendo, naquela ocasião, confe-jnado em U:V,H sittiac^O de nosso sistema de dois parti- l , 1 ,n ,<> , l m o U í , A l>or incorporado® Á (lotado 

respeito a escassez de divisas, rido 'pelo aeu importante pa.jfavorecer } f in princípio, h dos." triaioua nosso Aero Clube 

^ J H M H H i ^ ^ B ^ ^ H H H I M H N H M M V V I I Y I I V l I V N * l a i i v n A h A 

ino'Oi a ('on^titiiií i* 1 a um pe-

rido 14pelo aeu importante pa-j favorecer 

ii:iii!iiisi MUTILADO 
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G a z e t a F o r e n s e 

Dizia c»m muita propriedade Henri du , Mar pvra mostrar como nuo era dotado 

Pesaage, escrevendo ftitcre&sante obra sobre j dc mentalidade estreitamente çapitalistica, 

"Moral o Capitalismo", existirem pessoas | defenuia Lubaiido a doutriiw distribuüsU, ás 

que só conhecem o capitalismo para o insul- I foi um dos pioneiros em nosso pais 

tar anotando, ao mesmo tempo, a com-1 e que visa justamente a disseminação da 

plexidade do Seu problema. 

E sf nos países quo têm fratura jJ? ca-

pitais esse problema é assim . difícil, mui-o 

maior tm terras como a nossaj <pnde essas 

dificuldades ainda são muito mris seri-is. 

propriedade. 

O simples anunciado de tais proble-

mas é o bastante para mostrar a complexi-

dade da situação brasileira, que nào pode 

ser definida com facilidade. Liamos alju-

f . 

S O C I A I S 
y A N I V E R S A H I O S 

ONTEM ra, escrivão da Delegacia 

Esteve trri festas, ontem, o Ordem Social, 

lar do sr Carlos Lamas, f 

digno con:rul * do Chile neste 

Estado. pelo transcurso do 

aniversario iiat alicio da in-

teressante Roga Nina. Pelo 

SENHORINHAS 

Maria Lonicv, filha do sr, 

José Ferreira da Costa» fun-

cionário da firma José de 

: Brito 

Manotl Lubando, tão original em suas | v e5 que preocupou e espantou mesmo a Mis-

concepções religiosas, politica? ou econômicas, j Abbink u facilidade e a naturalidade 

sustentava» sem receio da critica, haver sc I com qu? no Eraül se querem lucros de 

inrAtgur&do no Brasil uma politica d? per- j %% ( m certas atividades, quando as for-

seguiçáo ao capital e ao espirito dc empreza, j tun is americanas levam tempos a se formar, 

a? maneira que nAuitos perdiam inteiramcn_ j n o terreno das emprezas. 

te a coragem Jt enfrentar c? desenvolver in- j Aqui, adiantava o relaiorio. ímprovis-m-

dusUias, preferindo atividades- menos com-j s,„ fortunas do dia para a noite, 

plcxas e de renda mais certa, embora th ! Esta« coisr.s devtm ser levadas á con_ 

repercussão social muitas vezes inferiores. j ta de uma serie de fatores de que a ousa-

F.m abono do seu ponto do # vista. cL ; dia, o atír^mente* nao sãQ os únicos compo-

ta va o saudoso escritor pernambucano, uma j nentes mirando tanta vcs. a falta de 

das inteligências mais vivas que já co- j normas óticas, pricipalmente depois que 

nhecemos, Mina serie dc economistas e sc> generalizaram pratica» de cambio negro, 

homens de negócios, qut* interpretaram oá j Se há um exagero tm querer tirar demais do 

fenômenos dessa ordem no Brasil. ' empregador, erro não menor é o «2 nao 

Achava ele que há muita pr-0cupaçào j querer dar o bastante ao empregado. A par-

de nossa parte com o qa j fazem outra« : ticipação nos lucros, por exemplo, é uma 

torras da fartura üe capital com as taxaçjes | enquista absolutamente justa e legitima 

da renda e dos lucros auferidos em ern- í dos empregados, não bastando apenas a paga 

preenchimentos» ar sim eonio tínhamos uma ' salários» pois que o empregado côneor-

kgislaràn social por demaip onerosa para ! ••cu, de maneira decisiva, para o b^m re-

a nossa capacidade Contributiva. í ^uUndo da emprtza. 

grafo motivo, rqucle casal ofe. ; _ A r a d X a y i e r c u n h a d ; J l d o 

rectu- uira recepção ás am i- j m a j 0 r J o s é yictoriaiio de Mfdf i . 

guinha, da, aál|Jci«nU«. - s e r - j ^ n o s s Q c o 0 ? e r a d o r . 

vindo-se laáta lap&a de do_ 

ces c bolos. • 
CRIANÇAS 

Mario Sergio »filho do dr. 

, SENHORAS Paulo Pinheiro de Viveiros, 

Sara Fernandes Rocha, espo-i a d v o « a d ° n e- t a capital e nos. 

sa do sr. José Aurino da Ro-js° cooperador 

cha. contador da S . A , ' NASCIMENTOS 
# 

' Wharton Pedre2a e nQ?so coo- j Foi alegrado, no dia 

peraclor :comnte o lar do sr. Roberto 
» 7 

- Leonor de Viveiros Va_ d a Silveira Halais, 2.° sar. 

rela Barca, esposa do tenente j t 0 d o E x e r c i t o e 

O DIREITO E O FOKO 

« O M A I M ^ DE SANTA CHVZ 

EMENTA : Pedid<» dc oJuü-

te moratorio, Kec U t l f ' V 

contra o valor dado o 

ímovcl. Calculo de um hec-

tare de raiz dy algodão 

tiuo "MOCO"' na regi&o 

onde é localizada a pro-

priedade . Concessão. 

Visto, etc, -

Colimando oa benefícios da 

LEI 209 de 2 de Janeiro de 

1948, ANTONIO NUNES DE 

•oASTRO e sua mulher alegaram 

na, petição inicial de fls. 2: 

a) haver o requerente fir-

mado contrato de penhor pe-

cuário com o BANCO DO 

BRASIL S. A de ^Natal no 

valor de Cr$ 45.000,00 (QUA-

RENTA E CINCO MIL CRU-

EIROS); 

b) ser criador de gado em 

oaratai- permanente, desde 

1945, com 60 rêses adultas lo-

calizadas Jia propriedade "AN-

TAS", diste municipio; 

c) possuir, alom do gado 

de criar, os seguintes bens ru~ 

r^is: o imóvel denominada 

"ANTAS" situado no Distri-

l « r v « t Debilita* 
i t s P r m e a n a 

Neurastenia 
V 

COUR* Cl S PI, 

OUEOA DOS Cl-

BttÜS l DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CABElüOfi. 
TÔNíCO. C AJfil A? 

POP £XCtt,ÍNClA 

to dc Meláo, deste municipio, 

com trêft ('!) casaa de taipa 

telha, campos de cultura dc al-

godão, cercados, de 3 anos, a~ 

valiado cada pé em 1 cruzei-

ro e todo agavial yov 

00.000,00 cruzeiro»; 

d) estimar o custeio anual 

da propriedade "ANTAS" t em 

<»r$ 10.000,00. 

Eni sintesc: solicitou o a-

juste moratorio com libera-

ção do rebanho, dada a garan-

tia do imóvel "ANTAS" «ri 

hipoteca roalf- mediante im-

torga tixoria. 

Em anexo á inicial, instruem * 

o pedido os documentos dc 

fls. 4 a 25 * juvr 

Atendida a exigência fiscal ej j 

publicada os editais de aviso 

aos interessados, bem assim ex-; 

pedida a carta de notificado j 

(fls. 27 a 34), habilitou-se ex- j 

clusivamente o BANCO DO í 5 A 

BRASIL S. A. com seu cre-5 , ' 1 

dito, no valor d-' OiS 47.200,20, J l iita re<|Ucrcnte. quanto ,itt 

juros contados até á data da í animais oferecidos 

petição de convocarão dos cre-j tia d0 penhor, 

doi^s (fls. 38-44). (DIVERGÊNCIA DO BANCO 

Nomeado peritoavaliador, rt^ DO BRAÇIL NO TOCANTfc 

d«U«qU9 o«*, 

«•t io d« trobotko 

debilite o t«u 0 r , 

flanitmo/ porqu« q 

c an t a ço f i « i C o 

• ' n l « | « c » U Q i 0 

(•vara, fotoïmen* 

t», à newrasUnia, 

Os primeiros sintomas da ncur.i«. 
tenia sao geralmente a insODia. 
pesadelos, irritabilidade, dorçs d« 
cabeça c nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifestações, 
previaa se contra aa conse-

quências. Tratc-sc imediatamrrrt.r, 
com um remedio de efeito positi-
vo e imediato Vigonnl í r.> rcíuc 
dio índicüdo para qualquer w o 
de neurasienirt Vigonal c.vifar, 
O organismo, restituindo .jo fr.^ o 
as forças perdidas v a eticíRia da 
juventude às pessoas 

Nelson Varela Barca, oficial 

do Exercito Nacional. 
esposa d. Heloísa Ourgel 

i 
' Hajais, emo o nascimento dt 

Maria do Carmo Cunha í I uma criança que., no ba/ismo 

no dia 17 do corrente, ncs*a 1 Conceição, e os peqiienos Car-

capital, o -r. Antonio Guterru' los Alberto. Geraldo e Anto 

' berg dc Souza, viajante da n\o Carlo-'. Filho do sr, J^reio 

conceituada lii ma João Gal_ Leopoldo Camara, industria] 

vãu & Cia., desta pro^a. 

srta. Maria Araujo de C a r - d c i x a irmãos Senhora! 

valho, aiu.na da Escola Do« \ Noeme esposa do in-

mcitica de Natal c íilha 

Lsniim. tçndó comparecido ar 

enterro a Irmandade dos Par^ 

sos. a que pertencia o morto. 

A ' sçrand- consternação qu. 

CÚTIS 
C A N S A D A {f 

e sem viço 
As pérfidas ru-
gas na testa c ao 
redor dos olhos* 
as sarda», man-
chas. cravo» e 

pinhas, são traiçoeiros inimigos da 
Vltea da mulher, Quando surgem 

FORTIFICA E DÁ SAÚDE 

de Aguiar, esposa do sr. N a - j t o m a r á 0 n o m e 

íareno de Aguiar.' nosso com- NOIVOS 

panheiro de redação © funcio-

nário do I. E. G E. . 

— Maria das Dores Bezerra 

esposa do 'des. Silvino Bezerra, 

membro aposentado do Tri-

bunal de JusM^a. 

SENHORES t 

Professor A ^ s i o ^rei^e, di-

d 2 Gracildc sv. Ricardo Albano de Car-

valho^ agricultor c comerciante 

cstns imperfeições, lançando tíU 
3 em Ciíirá Mirim, o pranteado j o falecimento cki Clóvis somara j Vrns sobre a sua felicidade, con* 

í causou á familia c dos arnizos A j He nas virtudes do Creme RugoL 
j 1 Ruf^ol corrifee rapidamente as cau« 
! ORDEM 50 associa ^ faz preces j s n s envelhecimento prçmaJtui^ 

1 • i • • 1 T r t* a » I pelo seu repouso eterno. í Este í am«o crcme «h-
do j dustnal Jor^e Camara, ttc. Au- j 1 1 belezador, usado toda» a» no»tcs 

. T , * j n 1 I VIAJANTES ! em suaves mas33gen9.no rosto, 
gusto L da Cam: ra, da Policia I : ^ ^^ „ aí*« 

I MONS. PAULO HERONCIO í pescoço- e t o d M 0 9 C ° m ° 
Militíir, Alzira Camara Varela. | 

Frometcram^e em casamento t nrt cidade cio Avil i» dc sua ; viuva de Adolfo Varela, senhor.. 

( beJeza é obrigação 

espora d. Candida 

Carvalho. 

dc Araujo. AAmáa C^valiiaiUe. esposa 

A mulher tem obrigação de 
ser bonita. Hoje em dia só e 
faio ,qu«m que**, Essa é a ver-
dade^Of cremes protetores pa-
ra a pe!e se aperfeiçoam dia 

retor do Grupo bEscolar Iza. f a dia, 

prt^im, ^ . Aiçora já temos o creme dt 
bel Gondim e nosso Lopera-; »Brilhante» ultra-con-
dor 

do sr. Antonio Cavalcante, ! 

O í̂ noivos, C.U0 sào ba.tan- Camaia Paiva, esposa do | 

te relacionados nesta u r.aquc- . yr* Francisco P«iva, funciOjiario ! 

ía cidade, vêm receb-:ndo federal. Eram seus cunhados sr ' 

muitas felicitações. Jusé Emerenciano, diretor da Es ; 

FALECIMENTS ™ s i ç E s t a d ° " P r ü f" ^ . o^ que aqui trabalham em cor-

SR CLÓVIS C A M A R A - Vi- ; t c l v i n " Emerenciano esposa do." d j a l p a l e s t r a 

'' di'. Joho Mvde<rc>5 Filho, .sonho ; ^ H M M H ^ M M M n M M i 

VIAJANTES j 

MONS. PAULO HERONCIOÍ 

— Acha-se nesta capital, tra- j 

tando de a^-ntxjs de sua paro- j 

cjuia, o revmo. mons, Paulo j 

Hürc;icio. digno vigário de Cur \ 

rais Novos. Hoje ppla manhã. ! 

esse nosso apreciado colabcra- I 

dor deu-nos a satisfação d? ; 

sua visita, demorando-se ccm 

— Jairo Tinoco 

tima de vim colapso cardíaco, 
;cen<rado que se caracteriza pot ? , rita Inalda Emerenciano e sra. 
sua açao rápida para embran* ' r

 n . p 

Guarda-mór; qufeer, afinar e refrescar horas o Sr. Jlovis C a m a r a . , ™ Emerenciano. 

da Alfandega de Natal , . , . alto funcionário da Alfande-ja : O seu scpultamcnto rcalizou-
® Depois da aplicar este cre- i ' 

— Alfredo Lauio de Olivei- me, observe como a sua cútis j de Natal onde servia c*>mo Te- hoje. pela manha. framtU1 

Ranha 'um ar de naturalidade, i r o auxiliar o ícnetrq de tua residência á 
* • »1 •• — — e n c a n t a d o r a vista. 
FARMACÍAS DE A

 ^ q u e n â o r c s p i r a ' rcs'" < ° extinto, que r n Vila Palatinick. com grande a. 

seca e toma-se horrivelmente 1 p e s , Q a k a s t antc relacionada em ' compani^amento, noUmoo^c a 

base do ''maquillage", remove ss 
impurezas que se acumulam no$ 
poros, fortalece oa tecidos»dá vi-
gor e mocidade à peíe. Com ape-

uma semana der uso do Cf eme 
Rugo! a sua cútis poderá ficar ma* 
cia, limpa c acetinada,aumentan-
do os seus encantos c protegendo 
a sua folicàdoíç. A felicidade 
de amar-, c scp amada* * 

S CREME «"f 

HMfijSleU 
i o b o r a i ò r t o s A l v i m 1 F r a i t Q » S , A * 

C, P. - Sâa *wti» 

fr 

alizou-se a vistoria, apresen-

tando-sc o laudo a fls. 68-69. 

Pronunciand sobro o lau-

do, o advogado do BANCO DO 

BRASIL objetou que, tendo si-

do a garantia constiuida 

pelo ajustante de 167 animais, 

apenas se apresentaram 47-

Ainda impugnou o BANCO DO 

BRASIL o. oferecimento dc * 

agave como fazendo parte da 

referida garantia, bem como 

o valor exagerado do arbitra -

mento do imóvel, 

Acerca do que reclamou o 

Banco DO BRASIL expedimos 

as considerações de fls. 74-76-

v. e dc fls. 79-80, que im-

portaram no deferimento ao 

AO VALOR DA PRPRIK1H-

DE "ANTAS" 

Discordou o BANCO DO 

BRASIL S. A.. }H)r .seu advo-

gado e procurador, do valor 

dado ao imóvel "ANTAS" pc 

lo perito do Jviía, Dr Jono 

Tin oco, reputando~o asti\>nonu_ 

CO . 

Enquanto operitp noüR-dd o 

por Oste Juízo arbitrou o 

vel e, v-VS 68.000.mj ASSIS-

TENTE DO BANCO o avalio-.i 

cm CrS 13.200,00. 

Proccdiúa á scí4un'.la e nova 

vistoria, o jjT^undo perito rr_ 

du-íiu valor do primeiro j/c-

pura CrS W >80:!.0(>. 

Disse o secundo perito, cm 

pedido do BANCO DO BRA-1 seu laudo, a ffe. 83-

s*, "A propriedade "ANTAS' /> 

n^ I composta d- t-. Yi as dv 
n u j t i nga e «riscos o ótjn as pnr-j 

j plantação dc í«U:odâo * cere-

PLANTÃO 
NA rjBEIRA 

Farmacia GuljÊiírmc -

ça Augusto Severo. 

^ NO ALBCÍUM 

escura. O Creme de Alface 
"Bi ilhante" permite á pele res- j nossos meios sociais*, deixa viu_ presença de autoridades, cole-

pirai, ao mesmo tempo que evita ; v a ^ona Dorvatina Eíwerenciauo pas da repartição do extinto' 
' u os panos, a« manchas, as aspe- 1 

ror, 9 e a tendência para pig- Camara, filha do br. Montano amigos. vCndo-$c inúmeras co_ 
me^taçao. 

O viço, o brilho de uma pele 
Emerenciano, í/-ndo filhos do ioa,s 

Farmacia Co«áh© — Hua A- v ' v« e sedia volta a imparar com • oasal ,Cònce:fc.lo Maria 
i ̂  r* a ií.ju. ('Bri-

a! um 

mortur.riaK como lembran • 

A enc»iîïendacâo foi ofi-

maro Barreto. 
o uso do Creme de Alfaoe 
lhante". Exp^rimetite«o. 

j do ginásio No?»a Senhora d.i , ciada pelo revmo. mons. AIvc. 

P A N A I R D O B R A S I L S , A . 

Passagens com 25% de desconto 
EM AVIÕES MISTOS 

para o Norte aos Domingos — para o Sul as Segundas 

Cargas com 25 e 40 % de desconto 
em todos os aviões 

conforme' a quantidade de quilos e o prazo de entrega 

AVIÕES PARA O SUL 

Domingos — Segundas — Terças e QuaHas.fciras 

AVIÕES PARA O NORTE 

Domingos — Terças e Quintas-Feira 

Infc»rmaçãcs- pelo telefone 10_39 

Agencia no GRANDE HOTEL - NATAL 

S. F. 
C a s a B a n c a r i a 

GURGEL 
S . F . G U R G 

C A R T A P A T E N T E 2 5 4 8 D E 2 7 H E n R Z E M B R O D E 1 9 4 1 
RUA CEL. VICENTE SABÓIA, 156 - CAIXA POSTAL n.° 2 - ENDEREÇO TELEGRÁFICO — GURGEL — TELEFONE 37 

MOSSOftO' - RIO GRANDE DO NORTE 
B A L A N C E T E E M 3 0 D E A B R I L D E 1 9 4 9 

A T I V O 

|A — DISPONíytL 

CAIXA 

Em mwedà ^Wrente ., .. • •. 
Em deposit? no Banco do Brasil S . A . 
Em defl.4 áârd, de Sup. da M. o do Credito 

«86.940,50 
GOO. 000,00 
205.100 50 1 602 MG 00 

r 

B — KEAJJ2ÍAVEL 

Títulos Descontados 
Correspondentes no País 

7 ill 4 031 Õ0 
:m 002M(> 

L — ÍM08 IL® Í Í>0 

Moveis ÍTjptensUios . . . 

D — RESULTADOS PENDENTtS 

Juros e Descowt^s 

Despesas Gerais e Outras Contas 
Impostos . ! v » .. , . .. ,, .. -

r>S2 o 

48.000.00 

l ~ NÃO EXIGÍVEL 
Capital _ 
Fui ido dc Reserva Lc>gal 

U - EXIGIVKL 

DEPÓSITOS 

a vista c a rtirfo prazo 
do Poderes Públicos 
em C C Sem Limite 
om C C; Populares 
i in CjCi Limitadas . . . . . 
em C C ' Sem Juros .. 

P A S S I V O 

250.000,00 
7^0.000, 1.000.000,00 

SIL impugnante para que 

efetuasse nova vistoria 

propriedade "ANTAS" 'c 

rebanho apcnKado 

Procedida á segunda avaii-j ajtS_ c o m u tainócm A«avL-• 

ação por outro perito nomea-j Louva.no« na ^-«ríeita vo 

do por este Juízo, deu o mes- J racidade daquele laudo, que 

mo entrada em cartorio o : avaliou o »imóvel "ANTAS", 
< 

laudo a fls. 83, ' por base, ctu primeiro lu ír, 

Vè-se a fls. 92 e v.. o termo? 0 ya|0r da área totí'1 

do depoimento pessoal do yq- ; turras propriamente ditas, 

querente. j s<.in levar etn contíí .-is V-cn;-

vfc>m vista dos autos, o Re-; feiturias. 

présentante do Ministério j Depois, o perito computou 

publico manifestou-se. plena-j área das lerras bcídeitotiv.i. 

j mente acorde com a regula-Jdas. de modo que o seu laudo 

j ridade do feito.. estã de acordo com os rc 

! Dentro do dc-cêndio legal osíquisitos legais. 

J interessados nada disseram a ; Pn<-a que se tenlia a c.írr.pr", 

| proposito A segundo laudo Vação arirtit-iira de n ^ ' i ' 

| a fis. 83 e sobre a regulanda-; serto, basta que w coniî .-r-.-

i de do feito solados e pveparad<jsi t> seguinte", 

j vitram-me concluüos. # Cada hectare dr rauí 

! TUDO ítfurro ANALISADO . godão "MOCO"". nu ' 
j SOBRE A FALT'A DE ANI- onde .̂ e acha lo..aii.:awi a 

j JVIAIS APENHADOS priedade "ANTAS" produr. 

! Em suas rn/.õcs dc impug- cu'adamente 2r» ai'l'obui 
i 

: nação, a fls. 71'72. O ilustjv quda malvaci*a. 

! procurador o advocado du vAWUndo mais o .ïujh-.- où-.-

j BANCO DO BRASIL observa 1 arroba dc algodão, cn̂  

! que. tendo o requero rifc? do t̂i4almcnt<\ CrS 50.00, tor c- íh* i 

{ajusto dado em çarantia pitf- o hectare nu.sm<i inv^ur i 

j noratívia 167 animai*, nào un^rtarã v." CrS l-liát1 

justiík-ava a falta encontrada Deduzida a perteiita'-^" 

no total dc sctcnia . i- 40'"-' dt> liir.prsiiîî. d* v 

por cíjítC moivo, torna\'a-.̂ v' (ocamente (cií.ív^ «i q l i - ' ' 

ncutrssavia nova vistoria. qi:. f]t. C.S T.̂O.Ot» 

aliás, foi feita. 

Nrsw* .st.-iir.nda ài(i^vricut, o 

r>f).8C>r,4» 
213 554,80 

2 Ml .811.70 

486 äli/ä0 

Ora. 

; t(Uí ruitc o ft-reCeu 

46,504.40 
84 706,80 

87^00 132.166 20 

£ — CONTAS QE CXiMPENSACAO 

Titulos a receber dc <i| Alheia 
Outra* Cofvtas 

i ^ v 

H 

f 

iJ * ^ 

S F, O i ^ f f . 

I Sï i Tl ÎÏÎÎH 

lEíIURfi 

1 985.212,90 
1-374 400.00 

Total CrÂ 

3 350 702,90 

12 014 043.53 

de divcr.sos a prazo fixu 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Correspondentes jjo País 
Ord. dc pag. e outros creditoj 

11 - REEJLXTADOS PENDENTES 

Contas dc Resultados 
L CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Depositantes de titules em cobrança 
do Pais, 

Outras Contas 

1 002.821,-10 

3 069.680.20 

024.826,10 
«2.115 60 

7.072 510.70 

0SC 041 70 

ação cento e vinte nove (120) 

animais, ficando, dessai te - i . 

nada a deficiência verificada. 

K a.-v-sim, pcrfettamento re-

ndai1 n tJtuot; m> pecv.a 

J^Wimhmiíihi^MÍMMMHMMH^MM 
/ j ^ M M M H H I M H M H W M M t a M B I 

t'.'^ii in cî^ro 1 

avalia, pt-iodad.' "ANTAü ' 

ado nu laudo dc 

CrS fv'.O.<•(>. o <(ni' a«)-

muiio ra/.o; vei 

Aindt, k i i : , ' á at i, ' 

Í Conclue fi' »ju.iva» í 

h:> i 

1.«»5.212,90 
1.374.490 00 

8. OSO. 452/40 

494.RS8.2Ü 

3 .V.̂  702.00 

MOsscrá, 30 de Abril de V.MO 

Tot rd CiS 12.014 043.50 

i. MUTILADO I 

"CANOS GALVANIZADOS' 
de 3/4" 

RECEBEU N O V A REMESSA E CON-

TINUA VENDENDO P O R PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

^ AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares/ ie Lyra n .° 34 — Telefone 

1299 — N A T A L — R G N 

4*« 
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0 America de Recife jogara domingo em Natal 
Enfrentará o esquadrão rubro—A embaixada chegará 

amanhá-DequInha e Valeriano no quadro visitante 
DepoU do entendimento ha-

vHd° entre o er. Rubens Mo-

reira. presidente do América 

F, C. , de Recife ?e dirigen-

tes do alvi-rubro desta capi-

tal, ficou sen t ada a reali-

zação de uir jogo daquele 

clube com u campeão local, 

òo dia ¥t do corrente. 

Portanto» no proxinuj do-

mingo, no cMadio "Juven^ 

Lamartine", i-í-tarfio frente á 

frente os dui» valorosos coiu 

juntos, numa disputa que 

promete c-ĥ Li de atrações, 

o quadro visitante jogará 

tom dois conhecidos "era- j 

quês" do no.-»-o publico es- ! 

porfivo, Drquii.lia c Vidaria no, 

cx^defensort* do ABC e do Po, 
i 

tiguar, além das suas ultimas <; 

aquisições, 

Por suu vevt a equipe do1 

campeão natalense sofrerá J 4 

^umas alteraçiX a qu?.l, 

imundo estanco? informados 

— A embaixada do 4 clube [vendo comparecer ao seu 

pernambucano chegará <>ma -1 desembarque diretores <la Fe-

n h ã , pelo interestadual, d f - l d e r a v a ° e do America e h u -

merosos esportistas. No Ho-

tel Eela Vista ficará a dr-

k tfn'.âo ho&pk?d,idu. 

Canpeonato de Basquetebol 
Vitoria do Santa Cruz na segunda rodada por 
17x16—0 Riachuelo foi um rival dela. linha 

duvidas. 

culo (If 

um grttfidv espeta-

trcuica V disciplina. 

ElVtuou-se, ontem, á noite. | du Santa Cruz o do KiachueJo. 

na quadra, da AABB, o pre-1 Taijto os tricolores eonu> os 

lio n y 2 do atual Campeoiuu I alvi-celestes, piimitrain por ex- ! Triunfou o c.tmpcvo de 48 
* I 

lo. Deíronlaram-sc «s pquipe.sl vi Ivnlrs joí{í»íÍíis, Foi, 

0*Bmmmm m 

HR6|ld0 
[ » toldai: i 

DESPORTOS 
A temporada do Arsenal no Brasil 

0 clube inglês empatou com o Palmeiras 
Renda record no Brasil 

TÊNIS D E M E S A 

A s s o c i a ç ã o x R i a c h u e l o 
Cornu j.;;irte do programa <Jas j luros du Escola e do Kia-

festividades i ; m que a Asso-! chui-lu. íaJará nes.su 1 

em ^ois sou.-» de tensores atuaram 

i a conn. tii<>, mel eetiulo ^ssim^ 

; a vitoria alcançada. Fui um 
1 5 

; preiiiK/ jus'o e merecido, di-

ante . us esforços empregados, j I 
Ví rsiJjo j ,u i>ki Lou iioile, foi ! 

! , I 
m> "ceslinhr.'1 do tuibate, com j 
8 pontos j 

No ÍÜuchuelo, us melhore:;! 

j/oram Vinte e Cinco, Ciro e 

Sí-vi'f<\ Os déniais cmnimtf--

ardor 

"Si 
O í l é Â ^ i n l d a l : O S 

1.500,00 
Itti^yf iank f u I LIB de.stu praç« 

nece^&ita de um funcionário cum, 

p e t i t e que tenha conheci^ 

ínentos gerais de comercio, pra^ 

ti^a de correspondência e da_ 

(iloíOraítJ. de grande fu-

fulro. 

Cartas á Httjaçuo deste jonud 

|{liri;.'iíJ;i.s á Amaro, dando re_ 

f< wrtfii1* i ir nias ondo traw 

balhou K favor não se apre_ 

sentar qti1 m rif'.o corresponder 

ás condições exigidas. 

ram coin 

(H 

Vivanu.'u 

S, PAULO, lí) — Esíreatido J te de pf-nalti, lia ííí.-íc com- [ inilh:~o e tluzenlos rniJ l t u / î ' L 
nesta capital, o grande clube ; plementar, ! J'Í,H, verdadeira hm/o rd n o 
inslês. o - Arsenal empatou com ! A renda ;tiiv;iu quasi * 

o Palmeiras-, ontem He u/n a . * , • -—,—-— . - , -

I roHt 

utu' Brasil 

um, O jo;?.'> rí alijou-se no 

•jestádio do Pucaembú, tendo se 

jcarficterisado p- l̂a violência dos 

' contendores, Os tfoals foram 

deverá formar com a seguin-

te constituído : Gerim; Bar-

bosa e Artêmio; Harri, Ar-

lindo e Vává; George, R^n». 

toT Tico, Pedro 

Pedro Augusto. 

marcados por Lod;íe, no pri-

meiro tempo, o Canho* mho 

I F W r i d a « , A k e u m a t l 5 i i i o • 
Humberto e | j SiflHtica® 

» E L I X I R D E NOGUEIRA 

S e j a p r e v i d e n t e 
Para resguardo de valores e documentos, os prmcL. 

paüí estabelecimentos comrciais* industriais c banenrios pre-
ferem os afamados cofres e arquivos marca F I E L . , . . . , 
L " v H i i i quando as circunstancias o permitirem naO perao recebidas 

Segurança absoluta, acabamento perfeito, e sobre turlo f , ' - , 

instituto t de Aposentadoria e 
Pensões dos (omerciários 

Delegacia em Natal, Rio Grande do Norte 
A V I S O 

De ordtm do sr\ Presidente do 1. A. P. C., dr Remy 

Bayma Archer da Silva, aviso aÔ-: segurados cio I. A. P. C 

que. a partir desta data estará aberta a Curteira 

para o rcçebím;'nto de proposta« para as senuintrs 

lidades de operações, exclusivamente : 

B — X — Aquisição de Urreno e construção de cas:i 

para moradia du segurado. * 

B — U — Construção de casa em terreno do segurado! 

para sua moradia, ; 

For í nquSnto, e até ulterior deliberação, a ser tomada 

ciavf-o de EiTudantes da F̂s-

cola TcCnica de (üor/iercio, vai 

comemorar o ü l u 24.° univer-

sal io de f;Ur.iaí;ão será i\a -

li-7*', d o 1Î1. às líi. 15 ho-

» l a q u e i ; - e . ^ a b e í e c i m e n t o 

de ciiMnu. uma animada par-

tida de Plnu-PoM-i, <ntií: 

i Ï M O U , M M A I S 

R 3 1 Y D 1 S - I S I A S ! 

Imobiliária ; ! 

moda- * * í ^ 

invioláveis. Os cofres e arquivos FIEL foram preferidos pela: 

Caixa Económica, Base Naval, Cooperativa Central c grande nu^ 

mero de casas comerciais e estabelecimentos públicos. 

Distribuidor exclusivo CARLOS LAM/1S 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barana, 233 — Fone 1153. 

C a firma CARLOS Ig\MA5 convida os ouvintes a sin-

tonizarem a empolgante Novela Jerusalém, que a ZYB_5 

apresenta diariatraente, exceto aos Domingo*, rs 12,30 horas. 

! rrc)'.osias para outras modalidades de operações imobiliários 

j devendo os interessados; aguardar outra oportunidade. N:"o 

I se abrirá exceção alí*uma? quaisqu-.r que sejam as razões que 

I os interessados possam aletfar, 

J Na só d ü desta D:legacint Avitiida Duque de Ca 

\ias. ri ° 391. 2.° i;nd?*r. os s<,uuriî 05; :-ec:ubet\*'0 infornv-

"oes detalhadas e os impresso^ neCf&aarios4 ria Secção de Apli-

cação de Fundos. 

Natal, li) de maio de 1ÍM1). 

ABDIAS ANTONIO DE OLIVEIRA — Substituto do Sr 

Delegado. 

Y V 0 ti ri £ ÖE CARLO 
A .(inio.sa -;:s(reta é tam-

I .io "., Ko'yruj.s-i.-'.'a para tor-

f o Tii >-o;Ti--".o aiiida mais 

I ;r-K nte nos bailados do-, 

I sei'S ; : ! rru' s. Yvonne de Car-

lo e CM re a do ii 'nv; em toc-

j iiiLùîor - " lUvei" La'iy" - dîà 
U n i v e r s a l - Iníeniafional. 

Sej^ voeè tambem Koïynos-

isfa. vnos, ^ 

i rjuarilij i-fi'a eniiv^iie aos ra-
i i 

i pazes do Riaebuelo o i-stu-

• ̂ aiiíe Erico Ilaetat uma l'i : i ̂  

j )))ii!;i da AssuciaWio . 

; Sera la.ïnbî ;n oi-.-recido ao^ 

j vi .-liantes, uni eock-tail. Dad" 

1 o fXjUilibi io de 'orca:; entre 

j o.i quadros que ira o se coiu 

I front ar espera-se uma movi-

ítv. ntacia p^rV'da. 

P R E Ç O D O D I A 

C R S 0 . 6 0 

Presenciou pu^na u i i i h a. 

pfi.cirivel e mtusiastica a 

iLiicia. Os cj! ladros dcslila-

rarn da seguinte tiiatciia. 

S A N T A C T : ! ' / - Z e l i n s M i . " 

Versilío C'ii'-
liio ('Ji, 0'-;s"ti". 

PIACHUI-:LO CUO M-

Jaime M). Vmte e Ciïieo I4i,, 

Onli Pas.iK C2\, 

Na pi'i'Iiminat também v< ' ee-

iam os liicojí.ifs p<,r líj, 

arnitraLí^m esteve sob a 

d t C io da '.»arcada (i<» Anv . 

• i ..'a. 

Vence ü Inglaterra 
LONDRES1.1*!?) (R.) — A Irt-

t^aUrra recuperou parte do 

seu prestigio esportivo, al-

c ü n ç a n , f 1 ppl a vitoria eon tra 

seus advél̂ arH':-« da Europa 

Continenlai. Eín Oslo a Im{La_ 
ie u a Noruega por 

ílep^lf de apunhar da 

Bu^i ;^ î Vi J^.suv.ana pasmada. 

erwjUan'LO i qUfr*r em Amsterdam 

4. eqiii^v.. brttaniea venceu a 

holandesa })or 4x0. Ambas a3 

. jio'.ia,s íf>ram alcançadas na 

íoite íjai.-ada, 

C A B E L O S 

BRANCOS % 

e 
0s dois antagonistas prontos para a 

sensacional refrega 
Em c ) m t i il i ia ; ""(.i do C"-m-jdade de forc-ü.- dr.i;< dois 

jxonato da cidade deíi"ii. -üa"tes. 

INDICADOR PROFISSIONAL 

f n j e . à o ; i n ; ; ) : i* n o i I e n , 

q u e i r a o O c t :1 d a F e : I e r a c : i r . 

c o n j u n t o s v í p r < s e r U v i v o 1 . 

In ' v.o Cîubo de N'-îiii" 

? do "Ar.dr\do (; 

int.".irj,nU"-- d.".; <'oi 

• a d o : ' c ! u í v i i e h r r r - s ' 

ir; a d o s p í u a a p u . ^ ^ ' J . 

r e i d u u j d . v i J o 

O Esi x'ri'. 

ĈJiuinto !"!: 
Vîïifrid'.» 

i-pre- ; d?, 

an im : 

e J' S M \ Ti:, ur 

l îPV . i î i 

oe 

1 >;. 

' a : ; i 1 
a i • u o-

iiViit, e E;! un do. 

C) q u i i i U t ) d<> A i j d i a d e S 

-1, U i î K o : 

r e J r . ) e j < . a d i o , r . l ' j d e i i " . 

Ribeiro o Sofies 

Fimci'iMU'a a b^i.'uda 

A S S FN. 

' h ; 

Medicos D R , P E D R O S E G U N D O 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 

DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curvo de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e SAi Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
OmàMM ultra-curtas. bisturi elétrico, eletrocqagulaçâo, »te, 

CAlíCIT. — TUMORES 
Cansulta* : das 15 hora* em diante exceto »oa sabado« 

Consultado; Eua Ce). Bonifacio, 222 — Fone 10*2 
t a t f f c f e J i e U — «toa Joaquim Manoel. 590 — Petropolia — Natal 

D A. M O N T E ; 
EX-ASSISTEM rE DO HOSPl- i E S P E C I A L I S T A 

TAL PEDRO II VIAS URINARIAS — PEOTOUíGIA B S IF ÍU» 

ESPECIALISTA Hadical da« heomrrcidaft. varices e hidrocelea, aem cr^raçf/ 

Ouvido* — Nari» — Ganranta e 9 e m á o t : ****** da urel^ prostata, vesículas, N i n U ; bex 
/ífi ftwoiiMi g* * rülJI- T T*U U 3 a e n t o das uretrite* agudas a cronlc 

lU-aflaiMit» do Houpiia« • . ua . c o m p l i c a ^ . Ferturbaçòea, UrotroacopU 
Onitmarlo G u i v a n o C a u t é r i o 

DAS 15 HORAS EM DIAttTB 
Co*ewltorto: Kállioo "Nova Aurora", Kna Dr , Barata, 241 — 1. 

ABder — Roa Aaodi, 777 — Foti* 12$« 

0 S A N G U E É A V I D . A 

SINAL DE VELHICE \ 

A Loção Brilhante íaz voltar a 

aòr natural primitiva (castanha» 

ioura, doirada ou negra) «oa 

pouco tempo. Náo ê tintura. 

Mão rfíantha e não suja, O seu 

j5o é limpo, íacil e agradaveL 

A Loção te extingue 

is caspas, o prurido, e saboréa 

? todas as afecções parasitarias 

io cábcló, assim como combate 

a Calvino, revitalizando as rai" 

tos ' capilares Foi aprovada pelo 

Departamento Nacional de Sau-

ie Publica, 

PtJKGUÏ O SAÍ;GUÍ: DE PRKTKRENCIA O 

Cato».: Av Stlo Braa«o, MS 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CI.INICA MEDICA EM GEBAt 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 âs 17 horas 

Conaultorio : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala S — 
Rua Ulisses Caldas 11« 

(Ltflidend* — Rua FeMr>e Comarâo.^Oft—Natal—R, G. do Norte 

• D R E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

D r . M u c i o G a l v ã o 

d e O l i v e i r a 

CHEFE DC LABORATORIQ 

do "Hospital Miguel Couto* 

Examea de Sangu* — Urina — 

— Er^mToi — Pus -

Liquido ««fa*.0 raquiano 

Vacinas autog^n^ 

DIAGNOSTICO PRECOC« 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorlo: Rua F^ai Mí-

guelinbo, Cl -- Fona 1119 

Dentistas 
F. Assis Gurgel 

CIRUJiGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Branoo, 640 — Natal 

Rio Grande do Nort*. 

Em frente ao "Granda Pauto*. 

J o a q u i m G u i l h e r m e 

Cirurgiã o-Dentlsta 

CONSULTUKIOS : 

Av 'lio Brancr», 533 — TERREO 

Rua S. José* 1481 — Lasoa Sec? 

Consultas diurnas e noturna: TACO 

ESTÔMAGO 

INOFENSÍVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO J SIFILiS ! 

ACRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo corÍpo>lo 
le HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA» PE* -DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras pl:\ntas nje-
aicini.:is de ;dto valor depurativo. Apro-
vado pelo D, N. S. P, como 
Cú -;ão auxiliar no tratamento da Sifili« 
** H<r i jmr ; t ÍAn)o d a r n « . »m« o r i u e n i 
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C O N S U L T A S D I A R X A S , D A S 4 H O R A S D A T A R D E E M D I A N T E . 

C o D i u l t o r l o : R u a A m a r o B a r r e t o n . ° 1 2 3 0 , n o A L E C R I M a o 

l a d o d a F a r t u a c í » N a v a r r o 

R A D I O T E R A P I A 

D O E N Ç A S D A P E L 1 1 

S U T L J S 

— - — - - - — ' C h e i a d a t l l n i c a d a r m « t o l o g i c a 

D R . G E N A R O F L O R I O d o n ^ p i t a i - m í ^ i c o u ^ 

Cllnite Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — \ Condultorlo : — Rua Ulisaa» 
Parcos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — ; . Caldas, M — 1.° andar 

O n d a s f u r t a s — E l e t r o c o a g u l a ç ã o ' j D a s 1 5 h o r a < » e m d i a n t e 

e r e s i d e n c i a - A v e n i d a R i o B t a n c o , 7 t 7 - F o a e r 2 4 K ; A v e n i d a C a m p o r 

- O o r a r i o 1 2 . 3 1 h o r a s , e m d i a n t e 
S a l e s , 8 2 4 - - T e l e f o n e , 1 7 M 

e m U R G U O D E N T I S T A 
r " C o n a u l t o r i o : A v . R i o B r a n c o , 5 5 4 — 1 . ° a n d a r — S a l a 1 

D r . O l a v o M e d e i r o s R w l d e n c U : A v - H e r m e s d a F o n s e c a , 1 1 7 6 ~ N a t a l - R . G , N o r t i 
C o n s u l t a s d a s i a ás 1 7 . 3 0 h o r a s 

Advogados 
D J A L M A ARANHA M A R I N H O 

ADVOGADO 

Escritório: Av. Tavares dr Lira, andar— Fone 157« 

Resideocia— Av. Prudente Morais, €15 — Fon* 145« 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 

C L A U D I O N O R D E A N D R A D E 
— — j A D V O G A D O 

D r , P a u l o G a l v ã o ' E s c H t o H o : E d i f l i f o Q u i n h o , I . o A n d a r - S a U & - F o n e I i ! « 

Qualquer quo seja o piso de sua 
casa, a "Cera Marmita" dá esplen-
dor q melhor aparência, brilhando \ 
e imunizando-o ao mesmo tempo. 

"Armazém Natal" 

Avenida Rio Branco. 565 
Fone: 1210 

Cidade Alta 
Esquina da Ulisses Caldas 

grilar! 

v ; : 

E S P E C I A L I S T A V T A S U R I N A R I A S 

D O E N Ç A S Ü f c S E N H O R A S - P A S T O S I n t e r n o d » c l i n i c a U r o l o g l c a 

( C i r w é m a « w r f e Í ( o a m e n t o n o R i o á e J a n e i r o e B e l o - H o r l z o n t * ; j d a F a c u l d a d e d a i h i a , E x - a s a t o 

C O N S U L T O R I O : E d i f í c i o M a g a l y ( a c i m a d a C a s a R i o ) - | c U n í c a C i r ú r g i c a d o 

1 . ° a b d a r . C o n s u l t a s : d a a 1 4 h o r a s « n d i a n t * r - t u nr MU^» v ff^rof. t Jfj ICKIO IV) PTOSD! 
KESiDET^CIA: Av. Rio Bramo. - V^w: lí)21 ; 

t a l S a n t a J t z a b e l * — C l i n k a C i 

n i r g l c » « j ^ p e d a l i x a d ^ d a s v i a « 
D P . M A N O E L V I T O R I N O j urinadas - Doenças de Senho-

• i r a s - P e r t u r b a ç õ e s s e x u a l a — 

( M e m b r o d a S o c i e d a d e B r a s i l e i r a d e U r o l o g i a — G r a d u n d c j D o e a ç a a v e n e r e i 

p e l a U n i v e r s i d a d e d o R i o d e J a n e i r o — E x ^ i r t t e r n o d e V a l v e r d e , ' C o n j i . g | _ i o 

E S P E C I A L I S T A j 
D o a u ç a s do sistema urinário (ambos os sexo«) adultos e crlanç/ut. 1 4 n d i f 

DUxnose e trat*mentos modernos do estado renal das gestante* ] 
etc, Preoperatonos e postoperatorios. Tratamento das do^nva? 
acudas a crónicas do sistçrna genital masculino: vespalhe* 
CPSIS racidivantes proetatites VERUMONTANTE3S diavirl-

H^açao, neurastenia, estreitamentos, etc. 
C o n f t u J t o r i o : C e l B o n i f a c i o * Í 2 8 — F o n e « l d 2 f — R l h e i r a 

A v i s a q u e o e x a m e d o " e s * a d o r e n a l " é c l i n l c » h o s p l t a i a i 

a v p ^ d a Ü z a d a . o q u e r e q u e r c o n s u l t a p r e v i a 

E x p . d a « I A s H a te 

1 4 a r o d i a n t v 

RcMdenria: Rua A<$ú. 418 — Fone 1*84 

E W E R T O N D A N T A S C O R T Ê S 

A D O G A D O 

Kscrii'»rii, r rcsiflv-nria — Rua Trairí, ,"»81 

F o n e — l H 7 : t — N A T A I i 

l O S Ê E M E R E N C I A N O 

A D V O C. A D O 

Csr*Hti)rio — ! <li(i<i» Atiri'linnn 1 0 and:ir — s:da U4 

Tono — 10-S0 

Kesidirncia — R i m < uronrl í asrutio. .134 — Fone 17̂ 152 
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XAROPE " 
1 S. JOÃO 
% 
C o ^ í j u i e a tos^e, a bron-

qi.ite (.» os resfriados. O Xa-

r> Sao J o ã o ó eficaz no 

tr.itii.T.ontu das infecções gri 

p i i i s v d a i - v i a s respirató-

r i a . O XaropG São J o ão 

solta o caUirro e faz expee* 
111 V tcimr fdc i lmente . 

A M A G R E Z A , O F A S T I O 

A F R A Q U E Z A . A A N E M I A 

Desaparecem rapidamente conj o uso do 

I 0 D 0 L Í N 0 D E 0 R H 
t> ííM>r>Í.JN() DE OKII KORTALt'C'F- O SAM';UE, ENGOHIM K 

K D K S K - W O L . V F . A S K N E H C . 1 A S 

nu \ t-li 1».- O \ id; o fuíjlíJ 0 c \\ >iia íra*^ 1 

Dis t r i bu i ç ão 
J O S E ' N I C O D E M U S 

A T) V O C A n o 

V < I V I I I * 1 V. . • l 

COMERCIAIS 

D R M A C H A D O 

D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 

O O N & 1 5 L T A 5 C M H O R Á R I O P R f f V l A M f ^ r B C O M B I N A I 

C o c é s u l t o f l o : A v « n t d a R i o B r a i i r o a ' 

Am* Vê i t »4 

D r . P a u l o S o b r a l 

i &p«dal lau em do«nças is 

' « . «horn a p.rtn ^ Onrfst P.ViVOClNA CAUSAS CRI.VIWMS C ï V n s 

! rurtas - Bttro-aoairuîavitr - TI?Aî'iAIJílSTAS HÎ FI-rAIS 

— Biatuli eletrioo — Ratna ftu^ .loa^nrm < l ;»&s — P' tropnlis 

ultra-violttaj K^crííorio: — Pr Rur;«ta. 1/ «ntliir — 6 e 7 

; Coasultorlo — Rua Dr, Barata Telefon* — N;dal — Kio do Norte 

,110 I a snríar - Rala t -

T e U f a o a . U S » 

^Miaulta« ás 14 S o t m ara 41a^ts 

P ^ í V » ^ Avao^* Wtirlamto 

f-v 

Brindes 
. í j p t " r * ! « - : v p a r a 

CASAS C O S T A 
! c j 0 Ü o 

Xi , t i •r t n-

d o M o r a i s 74f» N A T A L 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Wraltorlo a raaidancia — Avtnida tUo Brano^ 

HUTILPDO í 
r * M _ n t « 

ALECRIM 
Amam Barreto, 

N 0 1312 

m m r m a m m m 

CIDADE ALTA J U B E I R A 

Ulisses Caldas P. Augusto Severo 
N c 15?. 0,5 
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PromOvkto p«U 

Feminin« CatoH<?a, reaUfcií**ie-

dut» 

^ r o m o v i d c x 
4, domingo, ao meio 

na Jédq da Escola de Str> 

vif« Soetal; aftiftioéfr • h tm ' « . 

Co dedicado MS famílias NA- ̂  motoras 

talenses. 

fceiro«, dealinando-ic « renda 

çar* as obr&g de assistência 

que são mantidos nesta ca-

pital p?la J . F. C. 

Alem do churrasco, as pro. 

ram magnifico show artiítico, 

.que contará com a Colàbona. 

çõo de aplaudido« artistas 

conterrâneos. 

Pra eftte jornal se ffczér 

representar, recebemos aten-

da festa organiza, cioso convite. 

Tr^ttdo-se de i \ 

em beneficio, os ' in^i^só* | 

Éttào cobrador a d^z cru-
A O R D B N 

" — 5 Tf-

NATAL — Quinta-feira. 10 de MPIO de 1049 

M A I 
Temos muitas vezes celebra, 

uo a epifania de N. Senhor, 

mos não nos lembramos aindp 

de comemorar a epifania de 

N t Senhora. Na noite memora-

A R T E S 
Sftbad*, o fíítiv»! «y» 

yieteiras nordtstíflos 

Seri no proxiro* sabado» 

ás 20 hora», no iteatró Cur-

lo» Gomes, o anunciado fes-

tival dos violeiros Lou rival 

Bandeira e Siqueira de Amo-

rim, dedicada ás autoridades j vel de Belem , aos pastores j 

o ao publico de Natal. 

Interessante programa será 

( X I ) 

jntlftlit» M o criaíor da» 

cetes' de láotfOrò • Cftífó, ten-

do o seu ligaio a muitas ou. 

tras obras sociais e religions. 

Muito estimado pelos catoli-

DIA MUNDIAL DO CON-

GRtOADO MARIANO 

A Congregação Mariana des-

cos tm geral, Dom Marcolino t a çjdade, tendo a sua rente 

Dantas receberá» pela grata t Q s e u incansável Presidente 

efeméride, justa» provas de Sr. Leão Xavier da Costa 

O compai-inw*» foi 

fatorio, w>t»ttd^« f «tom dos 

q m já a h i dW* . • 

dos seguinte»! 

Pedro de Paiva, í ran, 

cUco Augusto, Joeé Miguel, 

Sergvisio Fernandes, Pedro Si 

mião de Goes, Manuel Perti 

foi anunciada grande nOva 

e o céo e a terra se encho- ! 

CÓNEGO MCWTE 

digas, recobra as forças á 

vista da esperança que lhe ace-

na ao longe. 

Mudos já não estão os a. 

laudes dos cantores de Israel. 

já níio se ouvem 

nas margens dos rios da Babilô-

nia. 
apresentado p*los dois c o n h e J r a m d e celestes harmonias. 

eidos violeiros, ^ incbjmdo-st-

emboladas, desafios, modinhas 
•r-

e Outras modalidades no ge-

nero. 

Wmm 

Entretanto o Deus Infanta não 

havia recebida ainda testemu. j 

nhos públicos e solenes ia sua | 

divindade. . ! m 0 f a d a « « a c a m a m o» 

Dos confins do Oriente vi- I a n i o s a s P™ei««S
 e s t r o f o s d o 

AIcgram_se as colinas ds Sião, 

exultam os muros de Jeru-

salem. Em vclta da humilde 

de Nazaré cöntam 

eram os Ma*'Os adorar o i 

Filho de D^UÍÍ feito homem é 

então a cpi'f>nia do Senhor! 

Encontram.se retidos os sC- j Q c u l t a pelos veos da íumu-i 

guintes telegragramas : n i d a d e q U € a r e s g u a r d , v a m ! 

Artemizia Duque de vaxiaS, j ^ ^ d o m u n d o 

191 - Alpereira, Arnwndo, M o r i a p a s $ o u a i n f a n c i a 

Viana, Voluntárias > da Patria 

709 — Circo — Lia Hçmcterio 

Fernandes, Tirol^— Dijalma e 

Dalva, Floriano Peixoto, 452 — 

Doninha Rodrigues Rua Baiano j 

; hino da redenção; Ave Mttria, 

cheia de graça, o Sénhof . é 

convosco entro ns mulheres bçn 

dito é o 1 fruto do vosso Vfcn̂  

aparece, para r^-, 

a 
que 

ia passou a 

juventude no templo. 

Era a mimosa violeta, 

Sv escondia nos mistijo-i cai:_ 

teiros do Senhor. 

Sua alma quA harpa míivio.?a 
190 — Eunice — Francisco,1 , j 1 j tangida por dedos angélicos. 

I desferia os acordes sttfves, os 
co Av Deodoro 60 — Francis-1 * _ , , 

^ i h* rmoniOs mais sublime13. 
CO Lino, Trav, Extremoz, 284 

Transcorre, hoje, o vigésimo 

apreço e gratidão, enchendo-se j n â ( J d t i x a q U e passe desapfr-

o seu Palacio Episcopal de. c e b i d a a data que lhe é tào | 

pessoas dc todas as condições, g r a t a _ 0 0 i u Mundial do Con-1 

*ocüis, afim cie levar ao que-, g^g^do Mariano, 

•jrido Pastor as suas felicita.^ a n o c m c u r s 0 j esta data 

ots pela data de sua sa- c a j u n o dia 9 tendo a Con. 
I '. 
grtgoríio promovido festas 

- A exemplo dos anos an. j comemorativas, contando do 

teriores os catolicos natalen~ | seguinle programa: 
Desfile de 43 marianos pela 

manha, que íaindo d^ casa do 

racao. 

José r«rn»wte ' d* Oliveira, | rá de Albuquerque e Angulo 

Amaro Cu»todio do Vale, Au- de^ Souza Nobre, 

gusto Coutinho, NeÍ»on Rama.! A Pi» A^ocia^ão das K. 

lho, Manoel Gonçalves de ^ Maria, tomou parte ativa mhs 
Oliveira, Erotides Seixas, Fir- comemorações do Dia 

mo Fernandes, Vicente Gomes j do Congregado, f:»7.vn<Jo i;u:.( 

Barbosa, Luiz Gomes dc j comunhão peral 

Souza e Geraldo Souza, todos 

do alto comercio local, profes-

sor Joaquim 

STS 

aniversario 

copal do exmo. 

Dom Marcolino 

de sagração cpis-

e revmo. 

dc Souza 

de 

irão ao Palacio episco-

Ipal, sendo que a manifesta-

t ção cm conjunto preá depoià 

do exercício do mês de Maio, 

na CatearaL 
Dantas, Bispo da Diocese 

Natal e figura de relevo no 

episcopado nacional, 

Desde 

desrtinos 

— A Federação Mariana con-

vida a todos os congrega-

1929 á frente dosados para tc incorporarem á 

espirituais do. Rio [manifestação da noite" de ho. 

Grande do Norte, o virtuoso je. 

Apdgetttttdò velho servidor dos C ò í f é i o é 

Acaba de per aposentado no dica^ão no de?*mpenho dc 

cargo de Carteiro, classe E, suas funções, 

do Departamento dos Correios] 0 3 d o carteiro Mo-

c Telégrafos, o sr, João Anlo-1 re í r a ' m u í t o s a n ° s 

nio Moreira, ^ntigo funciona*, 

rio publico federal. 

Congregado Afonso Solino Be-

?erraf cntoand«j hinos a Vir. 

^hnti^sinvi., percorreu 

algumas ruas da cidade, dan-

do entrada na Mat rü . 

Rcc: p;ão de fitas de dspi^ 

rantes. dos seguintes: 

Fi^ancisco Fernandes Maia, 

Coelho, 

Mt 

Amaro 

Maio de 1949. 

CORRESPONDENTE 

N A POLICIA £ N A S R U A S 
Baleado por um guarda iwtur, 

no o audacioso fcararpio 

verino Corredor'1 evadido da 

caM de Detençãa 

4,30 da manhã de on-

tem, o guarda noturno n , ° 9, 

Antolúo Gomes da Silva, 

quando estava de ponto da 

Rua Presidente José Bento 

no Alecrim, percebeu a apro-

Rua do Areia 1, 38 ^ tte. Fran-

; tre. Maria 
i 

cebef as horUénagens devidas 

a sua maternidade divina; e 

a sua epifania. 

Deus adormeceu a Adão 

para formar a iriulher de uma 

costela do primeiro homem, 

Eva nos deu a perdição e a 

morte. ^Jo mistério da incar_ 

nação. Deus como que ador-

mece Maria com a efusão das 

5i"8s graças para formar o 

Ao ter ciência do ato do 

jdistribuiu correspondência no 

'bairro da Ribeira, ao rmsmo 

j tempo que se alegram pelo 

justo premiot sentirão a ãu 

sr. Presidente da RepubUcqJ s e n c i a d c t á ü d e d i c a d 0 fv in_ 

que concedeu a aposentado-1 c i ò n a H o p ^ i . 

a João Moreira a partir j • ' 

O AKMAZEM CRUZEIRO, 

para redução do seu gran-

de estoque, iniciou suas 

grandes vendas de tecidos 

finos e populares, modifi-

cando seus preços para 

o custo rCal, 

RUA AMARO BARRETO, 

1274 — ALECRIM. ' 

Manoel Conceição Filho, Luizjximação de um individuo, ten. 

Gom^s da Silva, Feliciano Ro_ do imediatamente reconheci, 

drigues da ^ Iva c Manoel do se tratai do audacioso 

Cirilo da Silva. 'larapio arrombador Severino 

As 13 horas — Hora Santa Alves França, conhecido por 

gatuno revoltou-se c Untou 

resistir á vo:? de prisãy. s j 
cando de utna peixeira in_ 

vestindo oontra o mc^ttio. Foi 

então que o guarda Antonio 

Gomes temendo i)or sua 

vid.n. puxou «h1 uma piij'uln 

de sua propriedade v dtsfeviu 

um tiro contra o larapio. 

foi atingir a perna esqutrdíi, 

e que o impossibilitou dc 

correr. 

O referido guarda cluiman 

do os companheiros mais pru 

ximos. tratou de avisai- n 

"Severino Corredor'., conhe-

cedis^imo das Policias de va 

rios Atados, especialmente 

do Nordeste. 

Interpelado pelo guarda. 

Um dia, porem, o arcanjo 
Idff da Silva, Ejtp. José Varela j d o c é o p a r a s a u d a l ^ M à e novo com-a carne virgi-

- João Ricardo da Silva, Felipe ; d f l D e u f i a n u n c i a ^ l h e 0 g r a í l _ ! nal da segunda Eva. Jesus nos 

Camarão 622 — Julio da Silva í d c 

Ramoa Filho, Rua Areial, 394 — ' 

Joaquim Maciel Maria Luíza — 

Lt»kt Maral, Santonio — Laura 

Vanderlêi, Felipe Camarão, 278 

— Maria Fernandes, Trav. Ex-

tremox 284 — Miguel Ferreira 

Costa — Maria, Rua Jerónimo 

Vitela Maninho — Neiva de j 

Magalhães, Deodoro — tte, 'OsO- í 

rio Batalhão Caçadores — Os_ ! 

trouxe a salvação e a vida, 

A epifania da Virgem mar_ 

aos olhos do mundo c a P a r a ° m u n d o u m a i d a d e 

mistério da encarnação. 

E' a epifania da Virgem. Ela 

aparece 

como um simbolo de reden-

ção celeste. 

O povo eleito fatigado, pelo 

longo cativeiro sacode o jugo 

de quarenta séculos para sau~ 

dar a aurora que precede gran_ 

de sol messiânico. 

nova; é o élo da conjunção 

entre a pruieira aliança, e o 

vinculo que une os dois testa-

mentos, e o ocaso da morte, e 

a aurora da vida. * 

Como os reis» do Oriente, 

prestamos á Virgem nossas ho_ 

na 

de 21 de abril ultimo o 

sr. Orlando Monteiro, chc fo 

do TwaTego Postal neste Es-

tado, fez' baixar um a porta-

ria, na qual ressaltou as 

qualidades funcionais daque-

le veterano servidor; fazendo 

justas referencias á sua de-

dos Marianos, oficiada pelo 

Vigário, enccrrando-sf com 

a Beiuào do SS, Sacramento. 

M i ^ As ft hora», pelo Vi~ 

?ario com pregação e cOmu^ 

nhão r;eral dos legionários da 

fita azul — No coro, confiada 

sós mariano», foram entoa-

dos brios hinos, proprios, do | (Conclusão da 2. a pagina) 

dia, ao somi do órgão da Ma- j justo e equitativo, foi avalia-

do o hectare de terras não 

cultivadas, ou seja. ã razão, 
I 

FESTA DE N. S DA CONCEIÇÃO 
EM PARNAMIHIM 

Os catolico3 da vila de!das as noites, na capeta dy-

Parnamirim, com o apoio da quela vila, há exercícios do 

paroouia de São Pedro e do mês de mai07 sendo cada noite 

capelão da Base Aere* estão [patrocinada por famílias ali 

promovendo festas em honra 
residentes proprietários, moto-

de N, S. da Conceição. Os 

átos religiosos foram iniciados r i s t as- comerciante, e senhori-

! a 30 dc abril ultimo e to- nhãs, jovens e crianças. 

hori^ j 

abrasado a mancha ver^ | 
I 

dur^ oasis salvador, seden- j 

embora e vencido de fa- • 

man Vilar, Rua L a r a n j a s . ' í j 
) deserto, descobre no 

— Rita Picado Padre Pinto, i 
' . t zente 

930 — Reinaldo Souza dliveí^1 , 
> ot 

ra, Dr. Barata, 161 — Roberto ; 

t o 

Païva, Radio Po^i — Severino 

Almeida — Salete Silva, Joa- ; 

quim Manoel, 362 e Vedol Ra-1 

cy. Grande Hotel. " j 

Natal, 18 de. maio .fie 1949. 

O caminhante, que em árido ! m ç n û g e n s f i l i a i ^ oferecendo^lhe 

o incenso, duma prece ardente, 

a mirra duma alma mortificada, 

o ouro dum coração puro. 

13 de maio de 1928 

!CATEDRAL 

j A noite de hoje é dedicada 

já Associação de S. José, es-

tando a de amanhã confiada 

A' Nossa Senhora do Perpe, ' proiessOr Severino Bezerra. 

G R A Ç A S 

tuo Socorro, N6ssa Senhora das 

Graças e São Jose, agradecemos, 

uma graça alcançada em mo-

mento de aflição. 

G. C. e N. C, 

Horário — 19 horas, 

SANTUARIO DO TIROL 

i-o Auiei» Pniva, Horá-

rio — 19.30 horas. 

CAPELA SALESIANA 

A s sras. Alda Gurgel, Ali-

ce A?x»vedo7 Hclia Cavalcanti 

Azevedo e ;rta. Ednah Azeve 

fD.Ri ta dúCosta Varela 
3Ô\ dia 

A família Varela Santiago convida seus parentes e 

amigos para assistirem a missa que manda celebrar, ny Capela 

lios Sclesianos. hs 7 horas do dia 21 (Sabado) do corrente 

més» em sufrágio da alma de sua inesquecível mãe e sogra 

RITA DA COSTA VARELA .falecida na Cidade de Ceará 

Mifim. no dia 21 do môg p. findo. 

Agradece antecipada e atenciosamente aos que com_ 

parecerem a essa cerimonia religiosa. 

_ _ 

A L C E U C I C C O 

triz — As 19 hor^», uma sesão 

magna na Nave da Catedral 

da Matriz, completou o esphn. mais ou menos, de Cr? 201,00. 

dor das festas desse dia, j Somando o debito do reque, 

O Revmo- Mons, Honorio, rente a quantia de 

Vigário da P^roçuia e Dire- i 49.174,53, e acrescido de 30$ , 

tor d? Congregação, abriu 1 como ordena a Lei, prefaz-se 

a sessão e convidou a presidi-la a importancia de CrS 09.909,00, 

— o Exmo Sr. Albino Gonça^ Tendo sido atribuída ao ímo^ 

ves d» Melo, Prefeito Municí-; vel "ANTAS" o valor d eCrS 

pai, que foi ladeado pelo já j 66,S03,00 óbvio se nos antolha 

citado sacerdote e pelo Dr. ; que o requerente tem direito 

Irio Cavalcante, clinico nesta; ao ajuste pelo prazo de DOZE 

cidade. j (12) anos, com liberação do 

O Sr. Prefeito depois de pro- rebanho apenhado. 

ferir algumas palavras alu*L j iSTO POSTO, e atendendo ao 

vas ao dia, facultou a pa lavra que dos autos consta cj 

aos seguintes oradores: Se-! princípios gerais do DIREITO.; 

nhores Afonso Tamidor Bar-; JULGO PROCEDENTE o pe-

ros, Leão Xavier da Costa,! difo, para conceder, como cou^ 

Francisco Xavier de Araujo e | cedo o ajuste moratorio, pelo 

comandante Antonio Monteiro 

que tomou as providencia 

tendo chamado o pronto So-

corro que transportou 'Sev , 

rino Corredor" ao Hospital 

Miguel Couto, onde o mtsmo 

se acha internado para trat;^ 

mento. 

Em seu poder foram cn 

oontrados os seguinte« ubjr 

tos : uma maquina Kodak, um 

relcgio cie pulso, uma v.;Ua 

de ouro com a respectiv;i 

!medalha uma alu nça d':* 

ouro. um ^/lash-light''. uma 

carteira de níquel e outra 

ra cédulas, um chapéu dr 

massa, dua^ chaves de lerda 

e um par de alpercatas. 

A*, que fomos informados 

''Severino Corredor*' é um pcri_ 

goso gatuno e tem uma pena 

de 2 anos e 8 meses a 

cumprir, resultado de um fur^ 

to efetuado cm Canguarcta-

i ma, há muito tempo. 

EJ ds supor que o larppií» 

Severino venha fugindo d« 

Policia. pois soubemos qur 

ultimamente ele estava pr so 

ano». 

Patrocina a nOito de hoje do patrocinam a noite de hoje, 

o si\ Geraldo Barbosa, es- J cabendo a de amanhã as sras. 

tando a de an inha confiada jDoralice Lopes, Climeia Barbalho 

Guerra, 

I 

Dali Cascudo, 

de Vasconcelos Varela 

rario — 19 horas. 

Ho-Repartição de Saneamento de Nata 
A O P U B L I C O 

R e i t e r a m o s q u e a d e í i c i e n c i a d e C A P E L A D ü p a t o ° N A T O 

s u p r i m e n t o d a g u a , o b s e r v a d a e m a l - Fjíst« dedicada a n0 i te de 

g u h s t r e c h o s d a c i d a d e , é d e v i d a á ! h o j e * Ana Ma. 

i r r e g u l a r i d a d e d e e n e r g i a e l e t r i c a p a r a í r i a e * 5 i n a L ü c i a u , t e - e a 

a c i o n a m e n t o d e n o s s o s g r u p o s r n o t o r -

b o m b a , 

N a t a l 1 9 4 9 , , 

Carlos Koch de Carvalho -
C h e f e . 

A familia' CICCO comunica o falecimento de ALCEU 

CICCO, n» cidade do Recife, á rua Príncipe. n . ° 424, ocorrido 

no dia 17 do corrente, e convida a tedos os seus» parentes r 

amigos para <& missas que se celebrarão pelo stu descanso 

,.terno, na Igreja do Bom Jesus dási X>ores, ás 6 1 2 da ma-

Adail do dia 23, segunda-feira, agradecendo previamente o conu 

Û 
compare-

t 

O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

covtttrcirfrioft e suos famílias, que se acha instalado 

t o » pleno funcionamento, à avenida Duque de Ca^ 

xias n j 158, nesta capital, onde deverão comparecer 

todos o» interessados no aproveitamento dos seguintes 

aerviços creadog em seu beneficio: 

AMistencia social, Clinica Geral, Maternidade, 

Tubèrétilooé, serviçü Dentário, Higiene Infantil e As. 

sifltencia Jurídica. * + 

'A:-

Cb interwWos deverão se dirigir ao Plantão 

do SfiSC, endereço « c i f V i a . onde gerão prontamente 

atendidoo, dw 13.30 áa 17.30. 

ria e 

de amanha a Diva Maria Cu-

inha. Horário — 17.30 horas. 
t 

I -- Nas matrjzes do Alecrim 

| e Ribeira., |b:m como nas de-
1 mai;í igrejas e capelas da 

capital, estão se realizando Os 

exercícios marianos 

cei do avultado 

fieis. 

DIA UTÜRGICO 
HOJE 

S, PKDRO CELESTINO 

AMANHA 

S BERNADINO DE SENA 

numero 

D« ordem de S. Francisco, 

foi pregador popular e mui-

to fez p«ra n renovação da 

vidn reliffiofta Com grande 

ïcln pregou a devoro do SS. » r l n 0 ' w 

Nome de Jesua, I Aceitável com restrições. 

Ilííi* 

purecimento àquelas 

desaparecido. 

homenagens de Fé religiosa ao querido 

Pascoas C o l e t i v a s 
PASCOA DOS PROFESSORES caçào em cooperação com o 

Terá lugar amanhã, na Ca_ [Departamento Diocesano dc 

Ensino Relifíioto \ 
tedral. a anunciada Pa.vcoa 

dos Professores. promovidst 

pilo Departamento de Edu-

,lA TENTAÇÃO DE ZANZI-

BARM, no Cine "Rio Grande." 

Para adultos, 

"ROMPEDOR DAS CADEI- | 

AS", no Cine São Luiz . 

Nho convém a crianças. 

"ALEGRE MEXICANA", 

Cine "Rex". 

Para adultos. 

"ESPOSAS SOLTEIRAS 

cine "Alecrim.1 

Para adultos. 

"O REI SE DPnCRTE" 

no 

no 

será celebrada ás fi 30 horas 

pí In rwm» püdr» José Ptv 

reir» Ne^o, çendo acompa-

nhada p cântico^ peloü Cleiü 

POk Salesiaufvfí de Natal. 

Após a missa, será servido 

ca 6 no saliir» dr. Escola Pro-

^.síoniHl Frmininaj, e prftào 

s?rã prestada uma ho-nena-

g^m ao Professor Severino 

Bo/erra, Diretor da Instnu 

tào e que aniversaria ama-

nha . 

Corso tira noims 

Luiz Xavier da vJosta e a poe_ j P l a z o D 0 Z E <12> 

tisa Alda Avelino, sendo to- | ficando libermdo o rebanho, a 

dos vivamente aplaudidos. 

em Paraíba. 

Ergue-se, por fim. o Exmo. 

Revmo 

norio» que falou do grande 

dia que sua paroquia come-

morava. falou das grandezas 

da Virgem Santíssima. 

A seleta assistência. que 

respeitosa e silenciosamente ou-

viu a palavra satita do seu 

DirCtOr Espiritual, prorompeu 

numa salva de palma®. O si\ 

Prefeito encerrou a seŝ jfco. 

PREÇO DO DIA 
CRS 0,60 

partir da especialização hite-

caria. (Parag. unico do art. 

. Vicario - MOna. Ho_ 1 ° L e i ™ 2 dc ja. 7 

neiro de 1948). O í l C l l i a H l O C O n i C a d 

O pagamento das presta- v e n d a 

çoes far_se-á de acordo com VENDE-SE ou arrendan*, m^-

os cálculos anexos. diante oontrato por preço mo-

Designo o dia 4® de Abril p. <üoo uma oficina mecanloa con 

entrante, pelas 14 horas, cm ag seguintes maquina* : urt 

cartorio. para leitura e ])ubli_ motor "Deutz" de 8 H. P, 
» 

cação da sentq/a, inúmadjfe u q torno mecânico ó* bAs di-

as partes. mensão ; maquinas d^ broesr 

Custas e v-í̂ ffe ! bancada com tomo» de m*^ 

Santa Cruz, 18 de março de alem d« outros objetos d* uti* 

1949. lidade. 

Em tempo: Excedi o prazo A tratar oom Humberto Co-

revido o acumulo do autos, centlno, oo "Armazém Imp* 

DARIO JORDÃO DE A N D R A - . r W — Ru» Ulisses C*ld* 

DE — Juiz de de Direito j néftâ cspltml. 

I M i Soares MH 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, -612 

Fones : 1700 — 1728 

Você sabia ? 

Hoje. ás 19.30 horas, na 

I séde da Ewola de Serviço So-

I haverá nf>va ailla do 
I 

no • Curso para Noivos, promO\-i_ 

I do ju'la Juventude Masculina 

Católica. 

Se não fuma.. 
os sinceros para 
bens doj'Ercrito> 
rio mcrismôto da 
Cidade", porque 
um vicio & menof 
é uma virttiefe o 

mais t.. 

Mas se fuma ., * 
continue fumem-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL 
VIS" ~ Um pro-
duto de S. A. Fa* 
brica Leite & Al-
ves — Bahia. 
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V.1 

r a a l f a z d o M i m d ö 
entre VISI 

Brasil e os Estados Unidos 
i P m ü i i t i T n m M i aos i i i u l i i l u b m i l i i i i i l C r i a d a a D i o c e s e d e C a m p i n a G r a n d e 

^ ^ ^ v v especial da ASAPRESS) —/DISCURSO DO GENERAL*^ ^ ^ v ^ 

O Presidente Truman de-

cl" rou aos jornalistas bra-

sileiros que ele e o presi-

dente Dutra concordaram 

com a continuação da po-

litica de boa vizinhança 

que é de vital importân-

cia para a paz do muncfo. 

Acrescentou "que os Esta-

dos Unidos sempre con-

siderarão o Brasil como 

amigo; e pelo que me 

consta sempre te-knemos 

como tal *" Estamos juntos 

e somos amigos. Espero 

que este exemplo seja 

seguido por um certo po-WASHINGTON, 20 (Por 

Paulo Lavrador, enviado | vo do mundo * " 

DUTRA NO CONGRESSO 

AMERICANO 

RIO, 20—A Agencia Nacio-

nal que, pelo seu serviço 

de radio, vem distribuindo 

o noticiário referente á 

visita do general Dutra 

aos Estados Unidos, tendo 

transmitido, para todo o 

pais, a sua chegada a Was-

hington, irra<?íará, hoje, ás 

14 horas e 55 minutos, em 

cadeia com todas as emis-

soras brasileiras, o discuiv 

so que o pret^dente da 

Republica pronunciará na 

sessão con j unta que o 

Congresso norte-america-

no realizará em sua ho-

menagem. 

A alvl^arelra noticia coincidiu com o 20a. anlvtrsario 4* 
sagração de D. Marcolino Dantas—De parabenes • Paraíba 

e o Rio Grande do Norte 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A 

A N O — X E I — R i o G r a n d e do N o r t e — N a t a l — Sexta-feira, 20 de Maio de 1949 — N u m . 4.009 

Ainda a questão da venda do 
café em estoque no D. N. C. 

0i Mates da leilão d* Sendo 

a a 
Extinguiu-se o prazo para Barreto Pinto depor 
perante a comissão parlamenMeclarações do 
deputado petebista - 0 senador José Américo 

FALA A' IMPRENSA 
• R J O , 2» (ASAPRESS) — EJ| ! ó lei do imprensa 

tingiu-se ontem o prazo dado 

pela comissão parlamentar á 

Barreto Pinto para depor pe-

rante a mesma. 

P deputado Barreto Pinto 

declarou aos jornais ontem 

d£ manhã que nuo compa-jdo relator io dos acontecimen-

£cceria por não *ter garantiasItos em torno do caso. 

porque não lhe foi articula-j O SENADOR JOSE' AMÉRICO j sei» um oom , so 

con I FALA A' IMPRENSA um mal. Mostra que os par- i ultmros 

O depu-

tado Freitas Cstro, membro 

da comissão declarou . que o 

deputado Barreto Pinto não 

comparecendo ser sol iei t ada 

uma convocação para terça-

feira quando seria apresenta-

Dutra ordonou todo silencio | logo que o presidente • Dutra 

e tu rio se calou,,, nada se regresse, o senador José Ame_ 

diz? nada se faz". Interro. | rico ocupar* a Tribuna ía-

gado si isso era bomf disse: • zendo uma E=-rie de trcí dis-

"é sinal de que a politica} cursos, analizsndo a crise na^ 

ainda gir? em torno do pre*! cional seb todo- o® aspectos.1 

i 

sidente da Republica. EU ou 10 mesmo jornal .r^gietra que a 

alguém por ei» é que move! situação politica <h* \enador 

toda maquina. Isso nào pode . Nereu Ramos inelho-

bem , só pode- ser rando - consideravelmente nos 

acusação d« , nenhuma 

£reta, e acrescentou que tudo 

ackmtlndo mes. 

lïVWimenioç a 

dia« 

RIO, 20 (ASAPRESS) — A- i tidos não estão desempenhando j mo qu« os 

que estão íazendo c o n t r a ele j bordado por um v e s p e r t i n a | suo missão E* uma noU seu favor contar- com o 

esU errado, porque si tives- j íocat sobre apolítica nacio-j falsa da politica, uma ineom-; apoio do zent^nl G w Mon. 

sem de f .̂zer alguma coisa nal o senador José A f r i c o ; preensão, um erro. O próprio teiro. 

RIO, 20 — (ASAPRESS) — 

No Senado compareceram o se-

nador Melo Viana e trinta sena^ 

dores. Na hora do expediente 

falou o senador Artur Santos 

que concluiu o discurso sobre 

i a economia cafeeíra, analisan_ 

do as vendas dos estoques do 

café no DNC sendo continua-

mente aparteado pelo senador 

Ivo de Aquino dizendo que o 

mesmo orador estava fazendo 

graves injustiças áo diretor 

do DNC, porem ele respondeu 

dizendo que a injustiça* não é 

dele, mas sim dos representan-

tes do povo na industria e no 

comercíò do governo de S. Pau-

lo e de toda bancada paulista, 

incluindo o?? presidentes da Ca_ 

amara sr. Cirilo Júnior e Nove-* 

le .Júnior pois os referidos são 

pessoas não suspeitas perante 

o Presidente da Republica O 

senador Ivo de Aquino, prome-

meteu em discurso, respei-

tar a politica do café seguida 

pelo governo tendo o senador 

Artur dos Santos dito que o 

senador Ivo não conhece a ma-

téria e talvez não tenha estu-

dado e venha mudar a opinião 

O orador termina dizendo que 

a opinião publica estimaria quiv 

todas acusações fossem impro 

cedentes mais exige a sua apu_ 

ração de uma forma honesta 

e rigorosa e imposãoal dentro 

das considerações fprioristicas 

para as sanções lavradas cai_ 

am sobre os culpados ou sobre 

os malvadões que originaram 

denuncias sem fundamento. 

For^m discutidos e aprova-

dos na ordem do dia alguns 

projetos de menas mportancia, 

destacando-se a questão do 

projeto que aprova o tratado 

comercial concluído entre o j 

Brasil e a Tcheeoslovaquia e 

que foi retirado da ordem do 

dia requerido pelo senador 

A r t u r dos Santos, afim de que 
fosse ouvida a comissão d? f i -
nancia. 

Em explicação pessoal falou 

o sr. Dario Cardoso referindo-

se ao caSo dos moradores da 

favela de Jacaresinho nesta ca_ 

pitai. 

F m as tenta-
tivas para sahrar a 
l. 9» 

BELEM, 20 (ASAPRESS) -

Até o momento fracassaram as 

tentativas para salvar o ravio 

inglês "Hilary," encalhado des-

de domingo em aguas breves 

e que se acha preso pela proa 

num barranco de terra. 

I O exmo« s t , Bispo d , Marco* 
I m o Dantas recebeu telegrama 
de monsenhor Odilon Ç o e . 
lho, vigário eeral d o Arcebis-
pado da P a r o q u i a , comunicando 
haver o Santo P a d r e P i o X H 
criado a Diocese de Campina 
G r a n d e . 

E ' u m a alviçareira noticia 
não somente para oô católicos 
da Paraiba mas para os do 
R i o G r t m d e do N o r t e , p o r -
que C a m p i n a G r a n d e mere-
cia esse premio e N a t a l i u 
cará em condições de ser ele-
vada a P r o v í n c i a Eclesiástica* 

A Arquidiocese d a Paraiba 
tem como sufraganeas as D i o -
ceses de C a j aze iras, N a t a l , 
Mossorõ e Caicó, 

Criada a Diocese de C a m -
pina G r a n d e , teremos a honra 
de v e r Natal , e m breve, ele-
vada a Arquidiocese. 

A noticia mais grata ainda 
se t o r n o s por ter chegado 
quando ò nosso querido A n -
tistite completava vinte anos 
de episcopado. , 

Ao nosso Metropolita D. 

Moises Coelho e ao nosso 

@i?po Dom Marcolino Dantas 

cs efusivos cumprimentos dos 

catolieos dos qunis A ÒhDEM 

é porta voz., 

contra a publicação ds suas 

memorias, teriam dc recorrer 

declarou: "Não ha nada. Es-jgeneral Dutr? ^liás, já pro, 

tá tudo parado . O General; clamou que o encaminhamen-
CONFERENCIARAM 

NA SE DE DO PTE 

0 Ministre da Fazenda premeie intensificar 
1 ctntrile das importações à Brasil 

. NOVA YORK, 20 — O ministro 
da Fazenda do Brasil., ̂ m declara-
ção publicada aqui pelo Escritó-
rio de Comercio do governo bra-
sileiro, anunciou que o Brasil in-
tensificará o controle das importa-
ções, afim de poder saldar suas 
obrigações em dólares com os 
exportadores norte-americanos. O 
"Journal of Commerce" disse que 
"a reação imediata entre os ex-
portadores norte-americano? que 
transacionam com o Brasil foi ge-
ralmente favoravel". Outras fon-
tes disseram que, embora alguns 
exportadores individuais possam 
ser prejudicados por um contro-
le mais severo das exportações 
brasileiras, a medida do Brasil, em 
ultima analiso, colocará o comercio 
americano-brasiloiro om bases soli-
das, Um exportador comenta: "Eu 
preferiria vender ao Brasil a meta-
de do presente volume e receber 
os pagamentos na melade dos pra-
zos aluais." Hm porta-voz do Es-
critório de Comercio disse que o 
ministro da Fazenda se referiu ao 
projoto de l^i atualmente em deba-
te no Congresso para prorrogar 
e fortalecer alei cuja vigência ex-
pirará a 30 de junho. 

to do problema da sucessão 

estamos vendo qu* ao toquo RIO, 20 (ASAPRESSt — Naj RIO, 20 (ASAPRESS) — O 
I * | 

é tarefa doí» particlos, do PTB cor^renciauim • Supremo Tribunal Federal, em 

de silencio tudo parou, emu- o s Salgada Filhoj Bruno sessáo plena, negou o mandato 

deceu'\ — Afirma o jornal que- Lota e Moaeir Mesquita, es. jde segurança impetrado p:4os 

i ,;te ultima prócer quer^mista | ex-dputados comunistas centra 

iem Belém do Parú. In for- ! a lei dc cassação dos mandato!*. 

NEGADO 
mandato de segurança 
aos ex-deputados comunistas 

QUER ASSINAR JORNAIS-

E REVISTAS ? 

Nacionais e estrangeiros: 

Gratuitamente nos encar*e 

garros desse Serviço ao pre-

ço de tabela. Envie_nos suas 

ordens. — PUBLICIDADE 

LOGHARDEY LTDA., Rua 

7 de Setembro, 135, fcn-

dar — Rio de Janeiro. 

FM I n i É e 
o os tais euros 
se ebon 

O procurador Geral da Repu-

blica sustentou oralmente o 

parecer. Os ministros Lafai-

ete Anc^rí ída e Ribeiro Costi 

julgaram-se impedidos. 

ma-se que dessa conferencia 

resultará a eleição do primei-

ro para a presidência do 

j Diretório petebíst:i parac n^et 

j adiant;mdc-sn que o Senador 

Salgado Filhíi está propenso 

a visitar Belém novamente, 

' CASTRO SOBRE O CASO 

DO DEPUTADO FREITAS 

! BARRETO PINTO 

0 combale á malaria nos E 

RIO ; 20 (ASAPRESS) - In-

forma um jornal local que 

devido a medidas tomadas, oi 

lideres das bancadas pesse-

S. Paulo, 20 (AS'PRESS) — distas clamaram Jodos os de-

Fato inédito e espetacular íni ! putados dos partidos do Rio 

engavetomento de aiitomo-! de Janeiro para na próxima 

s que se verifi ou na Ala- terça-feira realizar nova ses-

o 

V f t r 

inrda Noth-mnn cuin os car-'<iãn srereta no Plenário da i 

ros que aeonipanhavaii^ uri Câmara p.̂ ra apreciar o rc-

enterro. O motorista do rar- í lidorio do deputado Freitas 
I 

ro que seguia imodiatíimente1 Castro sobre o caso Barreto 

o carro fúnebre, pretendendo' Pinto, 

evitar o atrophinienlo de 

uma t rinnca froinu brusra-

; mente o earro obrigando ma 

nnhra idêntica aos demais 

vcirul^s que s e g u i a m 0 cor-

tejo Em virtude, porém, da 

! preeipitacào da manobra, todo«; 

jos rarros num total dc srte 

(treparam \ins r,ohre os outros 

não havendo, felizmente vi» 

i l imai* 

niíATis I 
('nidamo1, de qualquer ne_ I 

rocio (|Ue lhe interesse nesta 

Capital. Tais como aquisição 1 

de qualquer artigo para o \ 

sen próprio uso etc Escre- ] 

ver com os pormenores sem I 
compromisso. PUBLICIDA-

DE LOC.IÎARDEY I.TDA , 

Roa 7 de Setemhio, 1 

3 ° andar Rio de Janeiro. 

WASHINGTON, 20 — USIS) 

—Os cientistas norte america-

nos descobriram um processo 

de empregar o "anophcles", mos 

quito transmissor da inalaria, 

para combater esse ,mal, que 

causa cerca dc 3 milhões de vi_ 

timas nualmente. A descoberta, 

que en volve o uso dos mosejuito: 

como instrumento de ; esciuisas 

nos laboiEUórias, acelerará os 

estudos para a dfscoberta de 

uma nova dro^i tiue cure ou 

previna contra a malária. A 

descoberta foi feita pelos drs. 

I^evon A. Terzian. Nathan Sfísh-

ler e A B. Weathershy, no Ins 

titu o Níival do Pp^quitas Mc-

dicri.'. em Mnryland . 

Num ano rle trabalho f>< ci_ 

t lUislas encontraram a s<H?uin. 

íe coiru idt ncia : o par<»siia í^ie 

j, malária a^ 1 do mesmo 

ino.io( n<» corpo do mow<ui(<t que 

o transmite, que no corpo hu-

mano picado pelo iri:.elo. Par 

lindo deste conhecimento con^ 

eluiram que ve uma dtotía j>o 

ralisO a malária no mosquito 

ooe a h.i/, paralisaf.i, Uunh in 

a malária nn ponto cnrrr°p<in 

(ieute no orermismo humano, n 

que leva a empregar o mo^quw 

como ponto de partida para a 

determinação previa dos benefí-

cios a serem trazidos por 

unir! determinada droçfa O cm 

prego do mosquito como ins 

t ru men 1 o dc pesqu isas ap rc-

senta ainda a vantagem dr* i 

niaior presteza nas experienciaü ! 

e. coíisetiuentementC ivs le- | 

.•ultr.do^-; o que com s o r h u ^ 

in;iiii s c ((jbaís levaria um ailo 

j aia mostrar peu.s efeitos. c:>m 

o mopquito tonyi a pena.1- duas 

semanas» Para experimentar 

uma nova dro£;a, a mesma 

misturada á comida do« inseto^ 

í-aiüos. Permi|c.si> ao.*, mos-

quitos depois, picai" 

atacadas malária, ficando as-

sim infectados. Os mosquitos 

ao mesmo lenipo infectados e 

Mihmetido-. a â .-o da /|roe i 

dist-ecailos depois de oito dias 

e examina.io£ "lo mvepoc«'-] Wo, 

lamina trará os ri.suliados 

ÍI;I dtov»a sohre o p:ir^cil.i de 

que»é portador o mosquito. F 

as^un os cientistas piovarnm a 

nliljdadi tio Juo^quilo ruiiio ar 

ma comhai^ própria mo-

lestia da qual s"io '.ran«anirv^ 

íorej, 

Em tono do M U f u ao 
I. A. P. E. T. C. dnte Estado 
Recusa-se o inspetor a for«Mer Quaisquer 
dados para apuração das responsabilidades 

RIO, 20 — O Tribunal de Con-
tas reuniu-s£ sob a presidencia do 
ministro Rubens Posa e com a pre-
sença dos ministros Oliveira Viana, 
Alvim Filho, Bueno Brandão, Rogé-
rio de Freitas e Ernesto Cláudio, 
funcionando como orgão do Mi-
nistério Publico o procurador Le-

opoldo Cunha Melo. 
Aberta a sessâoy o ministro Al-

vim Filho fez o relatorio de um 
processo no qual o delegado do 
Tribunal de Contas no Rio Gran-
de do Norte comunica vultoso des-
falque ocorrido na seccâo do I, 
A. P. E. T. C. naquele Estado. De-
clara, ainda, a mencionada autori-
dade que o inspetor que assumiu 
a direção daqu ele instituito de 
previdencia, após o fato, se recusa 
a fornecer quaisquer dados para 
a apuração das responsabilida-
des, antes quo sejam enviadas 
instruções pela administração ge-
ral da autarquia, sediada aqui 
no Rio de Janeiro. Adianta a c o 
rnunicaçáo que embora não exis-
tam dados oiiciais sôbreo total do 
dinheiro desviado, de acordo com 
o noticiário da imprensa daquela 
unidade federada, eles sobem a 
mais de CrS SOO.000,00. Terminava 
o representante do Tribunal de 
Contas por pedir instruções sobre 
a forma por que deveria proceder 
no raso em tela. 

O processo teve seu julga-
mento sobrestado por ter do mes-
mo pedido vista o ministro Ernesto 
Claudino. 

MUTILADO 
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S e m a n a J c c i ê t a l ^ ^ ; ^ 
f l C T 1 f j ! ESTUDANTE : você., 6 «.tud.n- A u t a ^ ^ , ^ M 

^ ^ ™ ^ ^ • „„„ uni . . t c . inteligência* sedentes de 

íior ,a 

por Otto Guerra 
« 

Reaiizou.se, ha poucos dias, a IX Se-

S O C I A I S 
A N I V £ B S A B ! O S 

SENHORAS 

M a r i a E d i t e PtotíWfro, es-
posa ' do sr. José P i -
nheiro, funcionário do D e » 
parlamento tia Fazenda, 

...V If. 

— Julia Palma, esposa do 

sr. Francisco Palma, funcio-

nário estadual aposentado. 

— Eliza Marques de LimaT 

esposa do sr. José Andrade 

de Lima. comerciante nésta 

FARMACIÁS' DE !praça 

PLANT AO Iracema Lampreia Barros, 

NA KIBETRA I esposa 
oo sr. 

Farmacia Monteiro — Rua Dr- des Barros, 

Jose Fernan-
t 

funcionário dos 

Barata. 

N O ÀjÜfcCRIM 

mana Social de Espanha, sendo Uma cen-

tral o seguinte; Para uma distribuição mais 

justa de riqueza". 

Participaram dos trabalhos sacerdotes e 

leigos, especializados cm dirvito. ação católica, 

sociologia, economia, ptlitic^ demo<*raiia, mo-

va! e teologia. Um dos uradores, d, Argel 

Herrera, bispo de Málaga, mostrou que a 

empreza não é nem o capital, nem o traba-

lho, separadamente, porém o produto de ^m-

bos, conjugados na produção. E assim pro. 

oo/^ como orgnismo capaz de proporcionar 

r ^ emprezas, a justa participação dos tra 

baihador.s nos benefícios e zelar pelo bem 

estar dos operários, a implantação do cha-

mado "conselho social". 

Numa atitude corajosa e equilibrada, 

mostrou o prelado que nào é justo arreme ter, 

'•em fundamento, contra o capitalismo mo-

derno» indistintamente, já que a elo de-

vemos o progresso alcançado pela atual ci-

vilização, nos últimos deceniosj embora de-

vendo se reconhecer, também, que a esse 

sistema se devem muitos dos males que 

a sociedade presen temente sofre r 

Nessa questão de participação do tra-

balhador na empreza. por ex:mplo, é preciso 

não esquecer nunca as regras do bem 

comum, que no caso conyisttm justamen-

te em dar á empreza o que é seu, a-fim-de 

que possa ela subsistir e cumprir sfus pro_ 

prios fins. Portanto, adiantou o conferencista, 

quatro categorias intervêm na empreza e 

ião: o operário, qu? realiza o trabalho ma-

nual; b) o técnico, que dá o trabalho :,o ope-

rário; c) o diretor, que certtralaa e dirige a 

marcha da produção; d) o organizador, Cere-

bro criador do ncgocio e do qual não se pode 

prescindir. 

Esse conselho social preconizado t>elo 

espanhol se integraria, em cada empreza, com 

representantes do capital, do trabalho e do 

bem comum, todos independentes do corpo 

de administração, dispondo de fundos pro-

prios, formados de- uma percentagem sobre 

os benefícios da empreza, os fundos de re-

serva da mt^ma e a participação das quotas 

tindicais. 

Tais fundos serviHam para finalidades 

eminentemente sociais, conio sejam a cons-

trucào de vivendas operarias, ou manuten-

ção de serviços de assistência sociâL 

Nem se dirça que tudo isso é imprati-

cável. Aqui mesmo no Brasil, uma firma, 

Byington & Cia . d«u alguns passos interes-

• antes nesse rumo, não se contentando com 

uma "visitadora"' ou "assistente social" (o que 

já seria tanto para o ca§o de Natal, ppr 

exemplo) mas admitindo os operários a serem 

ouvdois e deliberarem mesmo, em questões 

ligadas ao seu bem estais na fabrica. Essa 

Comissão de Auxilio e Estímulos é compcsta 

metade d? operários, metade de elementos 

da adminis'ração, cabendo-lhe estudar os ca?os 

di iceis que surgem na vida dos operá-

rios . O Boletirrè do Ministério do Trabalho 

n ,° 142, de junho de 196 traz. á pagina 

134 e seí*uint€?s um bem feito informe sobre 

o assunto intitulado "Rumo á Harmonia So-

cial" que vale a pena ser lido. 

E è p t n você», 6 estudan-

te^ inteligência« sedentes de 

luz e de verdade, para vo-

cês almas inquietas, cheias 

desta inquietação sagrada, 

"arjgem de todo® a» a*-

sensões da humanidade", 

que a Juventude Estu-

dantil Católica, a JEC, vai 

promover uma Semana' d* 

estudos. 

Vocês conhecerão que a 

JECI5TA e a mensageira da 

as cc**t l«4, 165 e lio á 

Ru* Auta de Souza e 248 oi 

Praia de Areia Prêta, 

Tratar na Cooperativa Cen-

trai. 

Verdade, a emissora do gran-

de REI e que u sua vida 

é um cântico porque os 

seus lábios o o seu cora. 

ção celebram a alegria do 

Senhor. 

UMA JEC1RTA 

ESTUDANTE 

a exemplo do ano ante-

Juventude Estudan-

til Católica realizará de 

l a 5 de junho uma Se-

mana de Estudos para a 

qual, solicita com empenho, 

a presença e colaboração dc 

todos vocês. » 

Assuntes interessantes 

práticos ,serão debatidos nas 

Sessões dfc Estudo. 

A tentativa do ano pas-

sado foi coroada de pleno 

êxito e vitoria idêntica es-

peramos este ano. De vo-
. j . j # 13* a eô rd o com a «voIuqüo da terapêutica modem«., foi ela* 

Ces, o estudantes, aepenae ^ p r a d a m fórmula de.ASTHMAN cujos componente taram 
a hoa marcha das reuniões tudados com mçticuiosidttde. Afe modificando o t«rr«rio * 
a noa marena aas reuniões. | e í l U i n b r a n ( J o 0 »(«ema nervoso veveutivo. ASTHMAN propor 

Não vêm as trevas que I clona ao pacient« uma r««piiacüo livr« « fácil. s«ndo de acfto 
Imediata, ASTHMAN atua diretamente âObre 09 brooqalo^ 

envolvem o mundo* Podem 1 fluidificando o catarro *ndure<-ido, fazendo desaparecer a gpre«̂  
. j #ão. aliviando em pouco* Instantes, a mais penona fi»Ue de a» 

£0 tornar cada vez maisf r a «ufocas^^ O u»o de ASTHMAN n&o ae limiu ii>mêo(« 
«vfsíH) da isntft eendo Umbfm T* in w rg i f f « f i ca» M i ( a m J 

densas, mergulhada nes- ^runquUe» aguda» ou crOolçe* 

te cáos tão profundo, a * — - — . 

mocidade periclita em ago-

nia de morte. Crise de Para uma boa etc. 
princípios, crise de morali-1 da terceira pagina) , palmente quando levados:." 

dade. J)urante a noite ^ 1 retíreiro dispensar aos ani. ' local da ordonha^ são 

que é belo acreditar-se na! j durante as heras que' produtores de leito, òt 11,1. .. 

luz. ! anteceílem a ordenha rrbsmo adiantando u boa r:na. a <.;i 

A S?mana Jeeista se-j durante esta. Os animais tra. j ma iiliação. o uxc^k-nu. •,).:., 

mocidade es- 1 tados com pancadas, ou que se! tü. a raçãtx concentrada, ra para 

tudiosa de nossa terra, uma 

mensagem de Verdade e de 

Vida. 

! O fato não é aponas exp) jf.i 

sao 

teLs 

Farmacia Navarro 

nutro Barreto. 

Rua A-

A nota do dia 

A s E i b í c I í g i s it 

Pie XII 
atividade intelectual. 4 Escre-

vendo, f a l ado frequente-

mente, cada dia o mundo re-

cebe uma sua palavra que 

No pontificado glorioso a % 

Pio XIX impressiona a sua 

é ensinamentos, orientação^ 

grito de vigilância contra oc 

males da sociedade, sobre-

tudo 'convite insistente para 

a P iz. — a sua maior e mais 

constante preocupação. 

As su^s mensagens, os 

seus decursos, as suas car-

tas, alocuções* reunem.se, a-

tuabnente em llyros que, a-

lem da importância da docu-

mentação por que valem, 

constituem cinda um riquís-

simo repertório de sua se-

gura doutrina para a direção 

dos mais completos problemas 

da atualidade. 

Na vastíssima bibliografia 

do seu Poníifiçado sobres-

saem as suas admiraveis en-

cíclicas, que sao as seguin-

tes: 

"Summi T\>r.tificatus", ne-

cessidade da uniòadr contra 

os perigos do mundo, 20 

de outubro dc ^SO; 

"Seri um Lapttiap", sobre o 

progresso e os problemas da 

Igrejn nos Estados Unidos, 

novembro de 1049; 

"Mystici Corporis Chrisíi". 

sobre <1 Coipo Mistico de 

Cristo. 29 de junho d» 

394.T: 

Correios e Telegrafas. 

-- Esmeralda. Vassalo da Sil-

va. esposa do capitão New* 

Ion Vassalo da Silva, oficial 

da Aeronáutica. 

— Ftaimimda Brito, esposa 

do sr, Luiz Gonzaga de Bri. 

to, funcionário da Alfande-

ga de Natal e nosso coope-

rador. 

SENHORES 

— Joaquim Dias Néto, ge-

rente da Cooperativa dos Fun-

cionários Públicos do Estado. 

SENHORINHAS 

Mimosa Miranda, filha do 

caudoso Augencio Miranda. 

— Maria de Lourdes Pal-

ma, filha do sr. Francisco 

Palma. 

— Dione Yeda Dantas, filha 

do falecido Luiz Gonzaga 

Dantas". 

JOVENS 

Francisco Barbosa Brito. 

CRIANÇAS 

í nira, filha do sr. Luiz 1 

Gomes^ funcionário estadual. 

— AJbaniza Moreira, filha 

do sr. João Antonio Moreira, 

funcionário aposentado. dos 

Correios e Telégrafos: 

— Silvino Jose. filho dc 

üf. José Silveira Pinto, fiscal 

do Insíttuto de Aposentado-

ria e Pessões dos Comrcia-

1 ios. 

NOIVOS 

FALECIMENTO? 

MARIA ALVES CAVALCAN-

períinaz enfermidade faleci u | 
1 

na manhã de segunda feirj j 

Ultima» em sua reside»cia á | 

rua Amaro Barreto, 22G7. a | 

Senhora Maria Alves Caval-

canti dc Souza, esposa do 

sr. Alfredo Edeltrudes de 

Souza, proprietário nesta ca-

pital. 

Dona M a j cas, como fòni 

conlieckla n a intimidad: a 

ilustra senhora, era parenta 

próxima do saudoso padre 

João Maria Cavalcanti. d: 

quem recebeu salutares ÍTKL 

namerito;;, os qusrs procurou 

sempre cont:ci'var e transm.'-

Hr aüi:- t:cu:; dr:-t rií 

Desaparecer ti o i;os 84 .:nos. 

deixa do stii cons<»rcio, cs 

scLíuintet: filhas: dr I^aia^ Ca-

valcanti de Souza, ca sai Io t;om 

0 interestadual de domingo no "Juvenal Lamartine 
0 America do Recife enfrentará amanha o Atlético e 

domingo o campeão natalense 
Chegará hoje a embaixada pernambucana 

assustam com gritos, ou que 

submetida Ü corrias :nu-;do, mas pode ser. tamhoni. p,-«-
» 

o u continuadas, priitci-1 vada experiencia mentalmeiit«*. 

—. — — [Quando o animal se aŝ ii:;;.;!. 

sofre pancada, é excitado com 

gritos, latidos de càcs, enfim 

submetido a qualquer "abor-

recimento*' exterior, uma -

quena ^landula é induzida 

lançar no sanfiue um hum nó-

nio (adrenalina), o qual ex-

erci? funçào neutraliziínte 

de outros honnonios, al̂ urv". 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos (omerciãrios 

m em Natal, Rio G r i d e do Horte 
A V I S Ö 

Pelo interestadual de hoje lor em suas equipes, 

ch( ííará a esta cidade a dele-1 porque é dc se esperar um 

gação do F, C. da ca- i movimentado prélio, 

piíal pernambucana que a cr.n- • No domingo a equipe pAl-

vite do campeão natalense nambucana terá o seu mais 

fará uma temporada entre seri^ 

nos. 

Ao 

! dade. 

a senhora IdaÜa Cavalcanti d^ 

Souza, dr. José Cavalcanti de 

Souza, caiado e:m a sc-

inhora Marísi Jor̂ è Nico-

|lau Cavalcanti de Souza e o 

jclr. João Maria Cavalcanti 

de Souza, casado com a ><_iT 

, rihora Idalina Vidigal Cav.^í-

i canti de Suoza os dois ul-

; timos residentes em Pelo 
l , 
| nzon.-.e, lotado de Mina.-'. 
1 ainti:i 9 f"!: .1 o-1 ] 

i quais o jovorii Ho^.aMtJ Cn-; 

Do ordím do sr. Presidente do I. A. P. C-, dr Remy 

Bajmip. Archcr da Silva, aviso aor, stgur^dos do I4 A. P, C. 

tiM'.1, a pai íir desta data estará abcjrta a Car teira Imobiiiai U 

pr.rít o rt .̂-cbimi nto de proposta* j:aia ..as í:guintí*s moda. 

iiclaíles d1.' oporaçòfS, e.Kchuavam nte : 

E — 1 — Aquisi^.o de terreno cí construção de casa 

para moradia do sv^urado. 

#> - I I --- Cbn.Ntrução <le casa em terreno do çegurcdo, 

Lua moradia. 

Por cii iiianto. e até ulieiior deliberação, a ser tomada 

quando as circunstancias o permitirem^ não serào recebidas 

propostas para outras modalidades de operações imobiliárias, t forte 

desembarque? dos esporl 

1 dos quaií são OÍÍ que ron 
motivo; ^ 

I trolam a produção leiteira e 

j o mecanismo fia ordenha, isto 

j é. os proprios musculos do 
1 ibere. impedindo bs contr<»~ 
(coei; normais que dão sai d a 

compromisso nesta q o ^ Q u . m ( < ) n i a i m . 

quando preliará com 1 ̂ ^ H o m a i o r ^ 

de hormo-os campeões natalens?s, os ! a ( quantidade 

que fie u-ão diabos rubros da Avenida j nío neutralizanto e inviuvr a 
tis tas visitantes 

hospedados no K ; í d Bela ! Campos Sales. 

O America 

todos cs 

leiteira 
Vi^ta^ comparecer:"?) diri-^n-

do America, dn F. N. D. e 

torcedores do 

se. 

)0Cv?l 

clube reciftn-
com seus 

produção 

jo.^íira Q estudo problemas ti-

iiLularts ; siolo^iocos desta natureza, re 

e no quadro alvi-verde atua velando os pequenos e j:vun 

Amarha , á ínrde, os amei ica- a I é m elementos já des c r e d o s d»i ]:rodueau 

nos çnfrontarAo, no esta- conhecidos do nosso publico ; l e i , < P ° t i r m ^enuir oh 
dio Juvenal Lamartine o esportivo, as sua;> ultimas aqui* ; 

esquadrão do Atlético, j sifões, inclusive Dequinha v 

devendo os intere^ados aguardar outra oportunidade. Não; Ambos os conjuntos contam ; Valoriano, ex-defensores 

,f> abrirá pxceeào aljíuma, qu.ú.q.u r que s.iam as razões que j c n m e J e m e n t f . s ^ r ç a l Víli. j ̂  r / c > d c " 

os interessados iwsí-.am alegar, } 

Isa &éde desta Dtlegíaci:*, á Avenida Duque de Cn^ 

xia.-, n 1 9 ! . and«r. os íti;uv;k1os i-eí-ebcrão informa- , 

detnlhr;dci.s t <>s impresso?, rr1 cessar ios ̂  na Secção de Apli- j 

CiW.ão de Fundos. | 

Natal, lü de maio de i 

ABDIAS .ANTONIO DE OI.IVE1Í7A - Substituto do Kv. ! 

Delí\í.;í;ào. - ' 

do 

O futebol atr avez 
do Brasil 

PORTO ALEGRE - Os cies- j aclimatar- se com 

p artistas desta cidade e^tão 1 pauli Ma. 

interessados em ! JUO — A dHln^n^Ar» Flu-vivamente 

: valcr.nti vi; So::za a 

L'uloile. 

de batismo .aluno d 
' />mp;ometerarr. se em ca:: t -' t- . A . . 1 - .Santo Anton-.» iu:sí 

:n( íto, no dia 15 do corrente! 
j Durante a soa Ion^a e .̂fer-

; na cidade (it- Taipu' o ; 
. . 1 midr^e receltL.-n vai i is 

vem Luiz Freire da Cosia e a s 
, i. , „ ' os sacramentos da Santa Icír- -

Mionta Maria Julia dc Carvalho i 

1 
"Divini Aíflante Spirituí:". 

sobre o meio mais oportuno 

promover o» e^Tudos bíblicos, ! 

30 de setembro de 1943: 

"OrientaiU Ikíciesia? De^ 

sobre O centenário do 

Sao Cirilo. 23 do abril de 

I » * ' 

Um apelo ao mundo par;» 

p<*dir-lhe orações em mnio. ^ 

fim de que a guerra termi-

nasse nesse mês^ 15 d*1 ahriJ 

dc 3945. 

"Quemadmodimi", s:obr^ ici» 

nião de esforços no *mm<io 

para assistir ás vitimai da 

« u ^ a , é de janeiro 1940 
MOrientalia Eccl«ãas*\ aOr. 

351 «nos d« volta dos cató-

licos rutefios 19 de janeiro 

è* 1M6. 

T-iI-WÍ Hwdiatur", no 140 

filho de José Antonio da 

C«í ta, já falecido e dona Jose-

j f ina Freire da Costa e ela fi-

! l!i:> do sr, Cicero Antonio 

! Ca. valho e dona Julia Gomes de i 

'•rvalno- Por estr motivo os 

' noivos vem recebendo muitas 

, felicitações das pisoas de sua*-

rfla^òes de amizade. 

ia ^aioíica, pe"tencei"ido 

Jnviandados de Nossa Senhora 

das Dor; s» Nossa Sonl\..ia tio 

Cr.rmo o ao Apostolado un 

Sacrário C(»:vf;.o de J'V^.ts. 

; Cnrir!:)C' na quarta pi; ilia) 

P R E F I R A A 

Farmacia Navarro 
A SI'A FAliMACI V 

CONQUISTOU A CONP1ANÇA DA CLASSE MI0D1CA 

CO!M O ESCRÚPULO DE SUA MANIPULAÇÃO. 

E" NA FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E 

MAIS BARATO 

i:i04 _ RUA AMARO BARRETO — FONE 118» 

em j IUO — A delegado 

j ver o Arsenal, para o quo já ; minenst sffíu.í- boje pan? Mon-

! telegrafaram a C::rliío Rocha 1 ievid-u 

criadores no sentido um 

tratamento mais raciona) dns 

seus animais. "oi divul^n.lo 

que um veterinário dos Esvn-

doi-' Unidos sugeriu qne 

os criadores americanos act*í. 

lassem e^tas not-ôes fimiÍMnen. 
! 
[tais para fazerem prevalecer en-

; tre seus empregados a "Caria 
i 

fui cl ">Oi J Constitucional" da Vaca Loíim n. 
i , 
baseada rni 4 direitos luneta 

mentais dos estábulos' 1 

dc não ser exrituii.» dire i to 

I :olicitftnao que- n. c l u b ^ int;lt-s jr.fínr."(o 

j aça uma exibirão 

! Alegre. 

direito de não apanli; t : 

3 direito de .ser oi\ienhad.. 

na nK.jiiia nrdem; -1 -• tuir1. 

Tarcisio Medeiros 
ADVOGADO 

Priores« Tsfthfl, 712 — Nata? 

centenário de São Benedito 

da' Nursia 21 dt.* Marro dr-

1^47, 

"Mediator Dei", sobro síu 
^rada liturgia dc dezem-

bro de 1947 

I "Optatissimn P^x" 

mais desejada. 8 dc decern-
I 

Ibro de 1947 

"Auspicia Quaedam". em 

I qui* encarece orações Jpela 

jpa*' na Palestina. 1 ° do I 

rmio de 1.948. 

"In mulíiplicibus1^ em que 

pede oraçòes renovadas em 

favor da paz, 23 de outubro 

Encerramento do CONCURSO CL IPPER no 
C I N E R I O G R A N D E 

no proximo dia 29, Domingo, ás 20 horas 
(Exibição do Grande Film Tecnicolor 

Canção Inesquecível 
Dez minutos apenas levará c sorteio das 10 me-

lhores respostas e a entrega de um rádio Clipper ao 
vencedor do concurso 

O filme Canção Inesquecível ou seja, Nigth and 
Day. é considerado pelos críticos como uma obra prima 
no genero: a vida do genial ̂ compositor Cole Parter, 
seus amores é sua divina musica, com Cary Grant, Alé-
xis Smith e Cárlos Rcmdre2. 

Concurrentes ao CONCURSO CLIPPER, todos ao 
Cine Rio Grande no proximo dia 29. 

O rádio acha-se exposto nas vitrines da Casa Rio, 
esquina da Âv. Rio Branco com Ulisses Caldas 

MlITIL 

ondí- os tricolores ; 2 

domingo com o Na 

em Porío ; cio^a!. a 20 com o PenaroL 

NTo seu rortrespo, em Pr.rto ! to de não ^ r a^estada 

- Po r ocaíãão de sua pro- ; Ak^re cnfreníí:rá o Grêmio 110 | ruidos violentos e latidos d. 

•uma visita a esta capital, o ' dia 1 u de junho o <> In_ 

Fhimin?nne entrará em enten. temacional nr dia 4, 

dimtnlos ccm o centro médio 

cac*. 

— Flame; igo e Ean^ú iogarãd 

e que \ oo proximo domingo í̂ o cam - ! 
I „ • 

no fu^ pn do Vasco, v Potaf'^u x 

America . no campo (}o ri i-

Ao procla.mn' i->tv« "dir* ii« 

Adamo, do Grémio, 

m u i t o pvderá brilhar 

tobol carioca. 

S PAULO - O S, Cristóvão, 'm-iia. 

do Rio. entrou em entendi.. - E tã pro-arnado para o 

mertí.s com o Palmeirae. pa_ ultimo domin-o do mí í 

ra "-y.-SQ^^ ror < ív.prestimo. u:a j<..:o * do Vasco da Gam;i 

'̂ o d;> meia esquerda , ^-iiti*^ 

- * ' na o 9 consequiu | pí looão l^cal 

o cone 

Loro. 
a « 

Querem 'adiar o campeonato 

: fundan« iitai.s". o c i; nti 

j mer.cano não prcít-nd«''n 
1 humorii-ino. nc::i deW'nd< ; 

I traiK^üilidade d;i«; va<-< 

I jeMvou dar ao cWador lan.i >' 
I 

! rji ntíu i:o coia cta dr i i ? 

; tas maquinas k'itt'ira> drVtM;: 

j si'i ma:m?eada,s para uri 

flani ,'íatisfatoriameme 

j Nos est a h dos. o si Iene o 

o traíamonUi pessoal qu'* ° 

• orrtenJiador da .ln vai\i> rf1 

IMO, 20 (_ASAPTîCSS> - Ai^-

ííaiMlo dificuldades d 

rrcsrntam ,d:a ;umcca avein d*' 

!, Jui.tiíira o í1amen-;o .^xita Outros lat ina < ir.w r i.«--

s <ie armar ; -;»(• o aPí.anvnto do < ampe^ sagem no uhn,-^ rápida da or-

U-.Mis conjunto: fCm faco da aaf; iiraMleiro rwlerÂ se fa- denha, etc, não valora Unto 

í cessão dos jr.«„dores para • zn prtJoiifíar mais o certame j e . ; m t w anu r.oros embora 

sul arnri u ano dr f.jít.bol ^ m prejuízo da seleção da j sejam, tam^m. „pces^rios 

tf estfttulo em vosp.ras do cidade urquanio que os elu- | para umn h™ nm-iucã.» de 

inicio do Ca-npeonato canocn. h»s p< derã.. armar melhor! 

! movimentou^ o Flamenco no i .;, us conjuntos . A suflcstão ã ) -

• ;i<ntido de ser adiado o cí r. ' Fia nenf io , canfonne ob.« r- j 

jlamo metropolitano. A pre- j va, esiá sendo bem rorohi-

| fensão do rubro nefíro cnric-ido rclos dunaix clubes, 

I ca é de qur» o camp-cnnío rm j ccivsuiíados, v Fluminense e t. 

vez de iniciar-se i m dia 12. ; Vasco manifestaraif-» favora-

cenforme oslá previsto, tenha ' vei ao adiamento e outras 

«ua primeira rodada n 0 dii» j ao qur tud», indica, ostarào 

uma boa prolação 

fito j"M>; animal, 

M O V E I S 

Sala de Jantar de Micupíra, mm 

11 prx™. Quarto df îmbub com 

10 peças, para cn!*a 1. * outro» 

movais, vendem k rua As«u' 



. «r-i * f - • > I . , j n «n r t r •<-» , A , 
Uomingo pela manha, na quadra do Aero, 

grande Toneio de Voleibol 
Paiticipaiit 4i pmda esportiva oito sextêtos-0 "Ctnbo 
Esportivo Potiguar", campeão da Cidade talvez desfile 

Realizar-se-á, domingo pela j Aérea, ASSEM, Sete dç Se-

manhã , na quadra do Acro. tembro do Estudante, 

Clube, uma imponente parada j Riachuelo e talvez o Çentro 

et^ortíva d? Voleibol. í Esportivo Potiguar. 

Diversos clubes se' movi- Dos çuadros acima citado» se' 

mtntam na preparação de seus,« uni<& duvida existente é 

quadros, afim de tomarem a do comparecimento do clu. 
• > 

pmtá ' rúp ma^ifiteiite que ostenta por vários J 

p*os a insígnia real do nosso 

os esforços possíveis aíim de 

que o tri-campeáo possa a-

brilhantar com a sua presen-

ça, o suntuoso 'Torneio de 

Bola ao Ar " 

Amanhã daremos os deta-

lhes minuciosos da festa es* 

portiva, a tabela dos jogos^ 

os patrocinadores do Torneio 

e a formação dos quadios 

de cada cluba participante. 

kANtA *tiàvz r. CLUBE 

NOTA OFICIAL 

A Diretoria de Esportes ^io 

"Santa Crua Futebol C l uW ' 

convida os jogadores do J . ° 

e 2 y quadro* para uma rciu 

nião í hoje» ás 19.30 horas etn 

sua sede social f á ruu Juão 

Pessoa 7onde sevão tratados 

assuntos de interesse geral 

para a referida Diretoria de 

Esportes. 

Natal, 20 de Maio à f 194». 

EUCLIDES U H A — Diretor 

de Esportes 

• t 

ym M 

ir mfv 

/\\%xms já ultimaram seus 

preparativos „ outros persistem 

nor treinamentos. 

Ao que apurou a nossa re-

esjwrte da rêde, o "Centro 

Esportivo Potiguar", o 

peão natalense. 

O "Centro" encontra-se fora 

portagem, os oito conjuntos j de atividade Ha vários meses, 

que tomarão parte no grande O seu quadro acha-se um 

Torneio são oito : tanto desajustado, porém seus 

America, Santo Cruz, Base diretora estão fazendo todos 

Campeonato de Basquete 
Preliarão hoje Esporte 8 Andrade Neves 
Os dois antagonistas prontos para a sensacional refrega 

P r e o c u p a ç õ e s D o m e s t i c a s 
Os afazeres do lar exifíem grands5 sacrifícios das senho, 

ras dottrs dc casa, pela deficiência de enrçpre^adas domesticas. 

O fogão elétrico DAKO, é um magnifico auxiliar. Aque_ 

cimento rajpidc, por processo moderno, muito mais economico do 

que Se pode imaginar. z. 

Os serviços de cosinha com um fo^5o DAKO eletrico, tor_ 

nam.se mais agrada veis. * 

Limpesa absoluta, n£o estraga as paneis, não suj^ a co^ 

unha 

Enfim, o fogão DAKO elétrico proporciona conforto, beleza 

v bem eslar. . i J 

Mais in ormaçòes com a firma CARLOS jLAMAS . 

Rua Di\ Barata 233 — Fone 1159. 

Em continuação do Cam-

peonato da cidade, de'ron-

far-se-áo hoje,, á noite, na 

quadra oficial da Federação 

na Avenida Deodoro, os con-

juntos representa li vos tio "E^- Ribeiro o 

porte Clube de. Natal e do 

"Andrade Neves", Os inte-

grantes dos doi$ simpatisados 

clubes, acham-se bem treina-

dos para a pugna que s: 

espera seja renhida devido a 

igualdade de forças dos dois 

preliantes. 

O Esporte apresentar-sc-á da 

seguinte maneira : 

Valfrklo e Jessé* V Eliezer. 

Hélio e Eduardo.* 

O quinteto do Andrade Ne-

ves provavelmente será o 

seguinte : 

Pedro e Lcocacüo, Medeiros 

Funcionará 

ASSEN. 

a bancada do 

Fraqueza em Geral 

VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

roares. 

J O Ã O G A L V Ã O & C IA . 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no gênero 

Qua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 

Em dia com os novos produtos das fabrica« / 

GALVAO , M E S Q U I T A LTDA 
Casa que não ten? competidores. 

Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. 

Tudo recomendável em qualidade e preço. 

Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cel. 

Hauííacío — * 

I N D I C A D O R P R O F I S S I O N A L 
Medicos 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS UE ADULTOS , 

DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 HORAS 

Von«.: Amaro Barrei* 1311 — 1.° Andar — Sala S 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CUN1CA MEDICA EM GERAL 

f>ARHCULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS t FÍGADO 
Consulta* diariamente da« 15 ás 17 h o ™ 

CoMultorio: — Ed. Progresso» 1.° Andar — Sala I — 
Rua Ulisses Caldas, 11« 

tortdettd» — Rua Felipe Cantarão, «09—Natal^R G de Norte 

DR* E I N A R L I M A 
Clinica só <ié Crianças 

•CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consvltorio : Rua Amaro Barreto n ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmácia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

Oivdaa Curtas, eletro-coagulagáo — Bisturi eletrico—Cônsulta* 

das 14 heraa em diante 

Conanltorio — Rtta Ulisses Caldas. 83 — 1 ° andar 

M d « n c U Avenida Prudente de Morais, <3t 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Coasaltorio: Praça João Maria, 14 - fone: l f U 
Consultas: — Das 1%4& 17 horas 

D R . J O S E ' J V O 
Chef« da Clinica pedia trica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatorio "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tar««, diarréas, vómitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. 
DOKNÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia* 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL - SÍFILIS 

Oma. e Res.: — Avenida Rio Branco, C24 — Fone 13fl 

LABOBATORIO DE ANALISES CLINICAS 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Labora to rio do Departamento de Saude Public« 

(Curso da Especialização em Mangulnhoa) 
de Sangue, Fezes, Urina, Escarro e Bccreiifaa 

Daa 8 ás 11 e das 14 fa 17 horas 
Prats Joio Maria, «4 « I * Andar — Tel. If71 

NATAL — Rio Grande do Norte 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOJjOGlk B S37HJ5 
Cura Radical das heomrroidaA. Varise* e hldr^fcele«, aen 
a sem dor: Doença da ureta, proatata, vesículas, aemlnak; hex' 
^a « rins, tratamento rápido da* urítrites ay^ias • croníc 

m ruas complicações. Perturbaçôa». Ui^iuauoyiM 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS to« DIANTE L 
CoMltar lo: K t í M o 4fNova Auror*\ Rna Dr. BaMftta» M l — 1. 

Asdar — Resideuda; R a a A»od i >77 — Fony^lfcf 

DR. RICÃRDO^BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS M E L A I S E NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 210 — 1.° — tone: J l í i 

BesMkncla — Av. Deodoro, €38 — Telefone ltf-51 

DR. TEODULO A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Espedalmeúto 

CORAÇAO E VASO? 
Electrocardiografin 

Constiltas das 14 1? em diante 
Realdencla — Av. Prudente Morais, 67Z — Fone: 1711 

^««ísultorlo — Edificio Aureliano, sala 105 

Advooados 
Alvamar Futtade 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque o* 

Caxips. l lC — Edifício BILA 

andar — Sala 100 — 

Foae, 1608 

* màm i f n W ' i n V i 
wm i M i i i i j i i m m li» tfWf Iii I ™ 

F A Z E N D E I R O S ! . . . Ç R t A 8 $ B S ! . -
Adquiram produtos veterinários com 

P E D R O R A M O S ÍD E S;OAJZA 
Av. Duque de Caxias, 80 — Sala 6 — Ed. Quinho 

CARRAPATICIDA GAV1AO — Exlinção de carrapatosfaarnaü, etc. 

COLOlDOC ALCIC^ — Cara inchatla, broca, etc. 

CPESOS — Tratamento dc bicheiras. <: i 

FRIEIROL — Frieiras, esponjas, etc. ' 

KRATOb — Superííitiíícíinte paia n^turar na raçuo diário, | 

KUROS — Poderosa anti_inÍ€K:cio.so, , 

PLAGOS — Pomada para pisaduras dos animais e umfrigo de bezerros, etc. 

SFDOCOLOS ~ Para voltas dos cavalos. 

SEDOS ~ Inflamação d.*is juntas (aguamento), etc, 

TONOS — Podoroso tonico injetável. , , . • % 

V E R M Í F U G O P A R A RUMINANTES - \\>iinuiose aiiiinai». 

VITOS — Para diarreia dos bezerro^. . ' ^ i 

VACINA A N T Í f I O C E N I C A — Para mainite. 

VACINA C MANQUEIRA - Quarto inchado ou Carí*fiSintomático. 

VACINA Cl PNEU MO ENTER IT E DOS BEZERROS - T^tamento da Pncumocn^ 

teríto dos bezerros por via oral, , > 

BACT. c; PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS — Tratamehfo'Ôa pneumoen. 

terite dos bezerros. 

•REPRESENTANTE PARA TODO pL^STA] 

Dos Labs. Raul Leite S 
Instituto Vital Brasil 

Fone, 1166 — Caixa Postal ° T4? 
Natal — Rio Grande do Norte 

D 

P e l o M u n d o R u r a l 

- "w A/ JV * 

í S T M I . S». J \ I f u 

Para uma boa produção de leite 
JORGE VAITSMAN Modicò-Vetórinarto 

O-S ciLjiiiaiuentos técnicos so- iii J á está, hoje. provado /que 

o voiurae diário dc leite em 
V i b , O í 

vezrs se queixam o,s cria, i 
bre a fisiologia tio Uiecanisnio ; íUh^ü. As vacas que costumam j 

da produção do leite já c^tao . > , C ondci ' " o lei- - s io exemplos j cada oi-denhr^ftq depende tan-

«uficieutemcme vul-arizadoa. j típicos de uma reaoào filandu- j to flk UiP^limentaçao, como 

Assim, sabe o criador q u e j ] a r desfavorável á boa e , ,ro-! do ÍWlün^hto 

yf 

UWf̂  

DR. TRAVASSOS SARÎNHO 
CmUKGIA GEF.AL 

Consultório: Praça Augusto Severo^ t l 

Residenda — Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

JONAS GURGEL 
PRO VISION ADO 

A ta ca usas civis, comerciais 

Advocacia em Caraubaa, Mar-

tina* Apod'i Portalegr« t Pate' 

Escritório e residência Praçc 

Getúlio Vatfas, 69 — C auba* 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Eacrltorlo*. Edificio "A Ordern" 

FONE 2070 

Revidencia: Traversa Acre, 271 
Fone — 1454 

um complexo si^tem gl;ui- : vcito-a 

ilular t; responsavel pcla capa- i —— 

cldade Uuteira dc? c'Jtia animal 

o que siio os harinoi'ios ok 

iem-ntus prod'j.'-.jdw pel a.-: 

duia; 

c;»o c (.» r: ndijr.eni.«'> do loittf a-

eada ordcnlia. As ;x.)a.s va-

orcicnncu 

pessoal que o 

(Conclue na 2,* pagiti®! 
„ in ; 

Sarna d a s 

eas leiTciras, no uî Ox. dos tí c- îrj'ilaçao 

aves 
• Sar aas í-ão doenças pa - J tem Ü - r b c ^ » lesò^s escamosas 

qae controlam a íorma. , ^ i l u r i a s t]Lie pL'ovoeam nas ^ ^^ re a «abçça. . . 

r c*«s P oui'-j A uoenc^ , Quando nao trA-

da de penai, iui prur;dof. j. t;.iia convenientemente podo 

d-« pyle com íorma , ; prçpa^«'u-_sc dp uma ave a ou-

, nicí.j.s que >"e ded/ca/n e^pi'ci- < a u í l e croi,:a,s e tjcnma,. | ̂ va, , ^trancVr-se por todo o 

! í>':iicntc ao do <ic:sie {.ro, E>:is:-:;n duas cüpccies: d.- • avíarío,. se i^áo 

qae k n't.-, : <f aves -- a , Íor-Jiu íonx^d^n modidas d« 

ito equilíbrio hor- : 1 :'-í»r.jada "Sanw u«s paias (limpeza dçGlnfecçâo e isola« 
i ' . . . . 
| moiUiL Qualquer cau.^a que i K^Uiiiiat , causadas per um mento das,i(avea atacadas. 

| venha pertubar 1 F^cjiieno p:;ri:.--ito denOiniiia.lo | j ^c combater ^ "Sa*1-

I brio provoca diminuição riu ''Cncmiciocopícs muíanft" do- 1 na düs j^Otíu da^ galinha^" 

j i : : í :du,ão lei toil a da \ aca du- ' en^a ou<» e ircq^erjcmr.-it.íí ; do\\«-se procura^ r^mover^se 

j lante a lactação diária, ou pe- ; c ' ; i 1 *ío>'so e íi "Sarna ; ^ ciostoa e ^scaiT-aa qu» co.,, 

nil v. 

t Í J : T 
, i • 

• bii'ina ta o amimai/, 

Li t rn 

al . ihiw/ , 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 âs 17 horas 
Rija Presidente Bnndeira, 425 — ALECRfiM 

lo menos impede vima ordonh-- <^'ldi:mau;e das 

r m .smo quando <i causada p'. j.) "C::; midocopi 

uijí re voluiv.t.-Eo f;i7. pi^.^u- la'.-viv , cti.u ;-.ind..\ v.ào ioi t;»!,--

( por um rendimento elevado de tata-u; no Erasí'-

Dr Paulo GOXXIÔS ' ' i í 0 oivlculms ant rioiw A k dr^ puUi> das Lí-

ADVOGADO í iu^tiiiq^tni a o'-pcrança de linhits" cari^cri/;:--^e 

Eecritorio, Bu^ Vt, Barata í ^ T ' - ; í̂1'-' sobre 
t 

186 Andar. | O coüiLecImrnto da a-áo dí. : perra das aves doeiitís. 

Expedienie 14 áa 17 hora» - 1 ..'t( ;did ir, no temp:-rmv.e;üo du m.w-rnva» vo:ivii„,. 

Fone 1971* ; . , . «• 

! :ii e sua mteiMoivncia na-, • C i ie . t t t-- c üc -

Tii-icjéír etonomicas IÜ^i:-:^. i^ípcdindo 

rr.niíoü . a inesrna lo^^-^^va 

iva oxpl^-w^ão leiteira, d̂- <:n- 'tl^Ujda''^. t v 

as pernas das aves áo-

ct):n l:anhos quentes e 

13 

SO 

En 

U 

v encova aplifcando-

d-, ro's, sobre as mesmas « 
'.'iiiiife pomada : , 

•.->'.w 1 parte Bimha 2 par-

PAULO LUZ , ; 
ADVOGADO 1 ;' 

I 

Eficritorio: Av. Tavares de lira, ! 

M - 1.° and. Fön« 1570 | 

Reaid. : Hua doa Pageiu, 124} j 

Alecrim t 

DR. MANOEL VITORINO 
fMembro d* Sociedade Braalleira de Urologia — Gradua i 
pcla Universidade do Rio de Janeiro — Ex-Interno de Valverde» 

E S P E C I A L I S T A 
Dotoçaa do iiatema urinado («mboa oa sexos) adulto» e criança* 
Diftgncte e tratamento« modemoe io estado renal da» içestan+ei 
ate. Preoperaíorios e po»toperat<Jríos. Tratamento das doeinar 

afudas e vonlcaa do »lsU»ma genital masculino; vesiculitef 

CPSÍS reddivantrs» prostatite« VERUMONTANTEIS dlívirí-

Uxaç&o, neurastenia, cotreltamentoA, etc. 

CoMilttrMi Ceí Bonifacio, t l t— F o ^ l « t - I I M n 

Avia* qu« o exame do "eatado r«nal" 4 clinica ho*pltal*t 
«MHt f t t t i a rt r+Qii+r 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CIJN1CA DE CR1AMÇAS 

Cdm. e re^. Ru» João Prwoa, lt4 

Pa* 15 heras *»rr di^rt^ 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã; na» Segundas* Quartas e Sextas-Feira», ; K . , cl^Jm A* k ^ m * 
d« B 10 horas, A ' tarde - Todos 03 dias, excepção »os Sabadoí» ^^tai - vio uranaa ao nor» 

Avenida Rio Branco, 608 I " " — ' — ^ — " — ~ 1 
Paulo P, de Viveiros 

ADVOGADO 
KSCRITOniO: Av. DUQUE V? 

C A X I A S 10« — S A L A I 

Von« \WJê 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOCADO 
Rua Dr. Barata, 186 1 . ° 
Das 8 áa 1 1 e das 18 às 17 

horas — Fone 1971. 

TODAS 

âe! 
DEVEM UKAP 

C. G A L V A O N E T O 
C I H ^ G I A O DENTISTA 

R A I O S X 

Edificio fWosMjró — Sala 101 — NATAL — R. G. N. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRUrunÃO.DEXTlSTA 

Consul'*aí da*- 8 11 c das 14 ù v Î7 horas 

C!inir>v Cirurgia e prótr.so ílontnriari 

Consull : Fdífício Progresso Ktm riíssos Caldas ïliî, AiuVir 

fLessidcncia: Hur Santo Antonio, 716 — Satel R, Cf. do Noite 

;]. C A R L O S LE ITE 
DENTISTA 

rjirí^ 4'IÎMira í)dofíiol<»írjra Ha Policlínica d<> Alwi im 

Expcdií-nta o Consulta'" dos i:ï á^ 1G hora:-: diariamente 

CONSULTORIO : 

Prof n Jo;k» Maria, fil — I o andar — FON F. 1071 

' T V 

J 

í ^ F i l H À ' v i ^ A Í 

(O REGUI_\DCR VIEIRA) 
A MULIIEH EVITARA' DORÍS 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Empi'fí?«-se com vantagens p: ra 
cymíbatffr .l i n r*-^jinridades da^ fun-
<-üvs per.cdioa-s awnHoras, K' lm!-
rnanto e rt'gu'tiJnr dessas funçõ» s. 

fT.UXO S^DATDÍA. pela si'.;t rnm-
provad-: *-*L'-i.u:iat ê muf4n rcccjíüdo 

Ü.^Vtí SSR USADO 
COM CO^TI/vNCA 

-..'-vi r no dia seguinte es-

:V: • .!ic:a»nOí'to com banhoü 

e fyzer nova aplira_ 

> i ' 'lelindo o tratamento 

<.!».' ojío d:a5 sucossi-

N « ) • . 

T. ivi^ívn v aconselhável, em 

'ic fazer oplit'açoos com 

Vu^a '«ci míi, mevcrulhar 

í : TTT3^-^aíini ia ;\ após a 

i . do ív>e::iuas, cm 

!•<: 'óí-^ ríV»rna»s do sulíuro,. 

t4> fîi1 n ,fi por conto. 

Co i'iunii'Äfjo do Serviço do 

-o Agrícola do Mi-

t; i AKi'iolti.'r;! — Ja-

n- . M r 

PREÇO DO DIA 

CRS 0.60 

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Eacrltorlo — Rua Dr. Bar»té 

— Edificio Nova Aurora n .° 

— Andar — Sal* 1 

Realdencla — R»ia Prlncezi 

A temporada do Arsenal no Brasil 
Enfrentará domingo o Corintians- Indecisão 
acerca do real poderio do famoso conjunto inslês 

v v v 

r i ! 

DR. IESSE D CAVALCANTI 
C)RI;I;C";IÃO . DENTISTA 

í. m 

DR ALVARO V IE IRA 
de Clínicas cirur^ira«» do Hospital Miíniel Couto 

CIRURGIA GERAL - DO NCAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 

— Av H»iifiir de 1W (Tem«) 

f)as 10 ás M e 14 és IH horas - Kon«: Í2M 
•««ildMicla: A v r n i d s G * l u ) Í o Vargas, 7#4 — F o b * * 1 4 * 1 

F,xj »-íi-M-V: Dos R U hr.rn* 

Consultorio: Una l>r. Kaiíiin. — 1 . ° (Krliîiiio Niiv.i Aurora) 

Ci'^idcncia : Kna Cel. i'uncikIo. OT» 

Osvaldo Ribeiro 

CmURGlAO DKNTISTA 

Ít t>. 9 ás 11 • 1^0 ás S horas 

RUA DR. BARATA, S 0 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Mernhro efetivo àa AssociaçS» 

doa Atuáriofi» Contndore*, EcO-

nimií«t£a e Gunrda-IJvoe do** K^ 

tadoü Unido« do Brasil, declura-

da de utilidsde publica pelo Go-

vímn Fi^J^ral, d<*creto n° 
25.735, dt 3—11—IMS 

fiais H*rwHo - da4 1H.30 kt ' „ , 
T Reslder,r> Ami lda Coroo«! 

I 1 

. ; p. -1 

1 tlV.'|lV"l|. 

f • 1 )•• 

SYLVIO TAVARES 
CmURGIÃO DENTISTA 

Con«*. Êd. Rinn — Hua Joín> 

Pessoa. Ifi3 - 1 ° Andnr ^ 

ir 

i r W 

,11: 'ti 

•Oll i < 

m í\i; ; "il il T 

í r i ' 1 1 outeiulirit iKo con • 

u ir cí-Tvi j<>íí<> m^nos 

*t:1,11'' ; 1 ! *' o [ici-J'Pt !";iii produtivo 

lit. tri. M >}".s.m> K ctrm;.i real 

3 1 il At M'tl:il StIp̂  r.iv o 

{ ! (,i! IS no - • u jOLfO no 

l'"'' ' flint;.» (. V.î .-ri ;.rr.i um 

' ••»'»•> • >M ( c i nríi!,> srm prrcrdrn-

ÍYlo Qii ' t-s. r:»píi7 <'sf:ih"Icwr tim 

111 ' ifc.riii! ac 'nula O civi-

íi . P: 

< I \ <"-;t t ir,: 
f '..wj.ií < 'v .i 

17,30 boras — roiHr 1021 ii dunnirtifc disyutjdn, lit-: m 1 cunjunio bi tiamco 

i1"' " /••"/..'i.'rf'J.-i 

in^jrc^aii*. b.-if^lha. 

if '» j.i r̂  so 

p.sr.-i <-;(/! Riviixio 

i MUTILADO 



Ü & o h o u r * y î 

i t a d a 

A q * o m # d o tonou 

— C h ö r a u t o r r # o c Í -

n o m u u ç p u o m à i i l i c o d o E s t a d o — 

t u a v a m q i i © J o t s * a * f r o m ) í a c l a q u a " 

O i n v e r n o , e«te ano, no R i o 
Qr^nde* do Norte, tem sido irre^ * 

fjujar. 

Jduitos já pensavam que te-

rÍRJtios ano seco; - qttanck» as 
p r i m e i r a * chuva«» .começaram 
a cair em alguifer mürôctpios, 

< 
mas d e ' m a n e i r a que d a v a para 
s t pensar* efli sacasses dc aguas, 

C h o v i a aqui, e nas 'imedia-
SÊCO. AÇUDE 

rçser-

( .e 
continuava 

sangrava ali» e acètóds 
• • t 

vatorios permanecia com um 
ii! , 

pouco dágua do inverno a n t e , 
r i o r . T u d o era incerteza n o que 

dizia respeito a i n v e r n o . 
Felizmente, a situação melho-
/ 

reu e todo o Estado está mo-

Ikado. C h o v e u até no m u n i c i -
ei í 

pio considerado o mais "seco 
Itaretama, antiga L a g e s . A 
chuvada foi tamanha, q u e m u i -
ta gente pensou em t r o m b a 
gua . . . 

F A Í S C A S E L É T R I C A S 
D e pessoas vindas de I t a r e -

tama, soubemos que naquela ci_ 
<ÈÍde c a i u torrencial q^uvn 
n a 2 , a /eira ultima, que d u r o u 

t^do, até aa 22 horas. 
£ c h u v a acompanhada de r e -

e trovões* que 
strraa longfrL 

auas. Q u a n d o m a i o r era a i n -
tensidade da chuva, u m a fei5-
e » caiu e m plena praça J o á o 
Pessoa, ora e m construção, p r e -
cisamente as 1 7 horas daquele 
dtó» fendendo u m a pedKq que 

se achava, n u m estrondo m e -

donho. A popuíaçáo, qüe du^ 

rante a época da sêca, costu-

ma pilheríar com*a falta de chu 

vos, ficou sobressaltada, pois 

com a chuva torrencial, relam_ 

pagos, trovões e faíscas, o rio 

Csará Mirim transbordando, a-

çudes sangrando, somente pen-

savam na repetição do que 

acontecera em Fortaleza, com o 

desabamento d? trombas dafc 

gua . . . * 

Felizmente o houve vitimas, 

e o inverno continua normal no 

irunicipio mais seco do Estado. 

TAMBÉM EM SANTANA 

DO MATOS 

Segundo apurou a nossa re-

portagem, também no mesmo 

dia (2,a feira) caíram fortes 

chuvas em Santana do Matos, 

tendo uma faisca destruído lo_ 

talmente o aparelho Morse e 

|bs fios do telegrafo daquela 

cidade. Conforme o nosso' in-

for rante, o aparelho ficou 

ptetamente inutilizado, estando 

a cidade sem dispor das comu^ 

nicaçôes telegráficos. Não se 

registraram vítimas. 

A * * « f 
M n 4 o . o fatfvftI 
VMo, o fe^íval 

.í». 3 • • i 
violeiros xtor^etUnoft i 

T e r á lugar amanhã, «abado 
"ás 20 horad, no teatro C a r -
los G o m e s , o anunciado fe«-
tival do? violeiros L o u r i v a l 
B a n d e i r a e Siqueira de A m o -
r i m , dedicado i s autoridades 
e ao publico de N a t a l , 

Interessante p r o g r a m a será 
apresentado ptlos dois conhe~ 
cirfos violeiros, incluindo-se 
emboladas, desafios, modinhas 
e outras modalidades no ge-
nero. 

— Convidando-aos para as-

sistirmos aquele fbstival e.ftj_ 

veram ontem em nossa re-

dação os violeiros Lourival 

Bandeira e Siqueira de Amo-

rim. 

UtiDfMtfoe 

t o a v a m nas 

W m Suares Fllbf 
ADVOGADO ¥ 

Av. Floriano Peixoto, 612 • 

Fones : 1700 — 1728 

S. BERNARDINO DE SENA 

AMANHA 

MÍMA da Feria 

CAPELA SALESIANA 
T e r á inicio» n o p r ó x i m o d o . 

MITIFL* A SEMANA DE NOSSA 

SENHORA A U X I L I A D O R A que 
transcorrerá de 23 a 29 dc maio 
encerrando-*« com a grande fes-
tividade religiosa da protetora 
da vJbngregaçéo Salesiana. 
! A Semana vai constar da ce, 

lebr&ção diaria de Missas í * s -
U i v a s ás 6,30 horas, para C o l e , 

giais, Instituições e Sentei icio? 

gem A u x i l i a d o r a , A ' » 7 horas 
da noite, os E x e r c í c i o * M a -
rianoff 

N o d o m i n g o 29, encerranmento 
da S e m a n a e solenidade de M a . 
ria A u x i l i a d o r a , haverá ás 9 
horas Pontifical d o e x r t o , 
sr . B i s p o Diocesano e, ás 16 h * . 
grande Concentração M a r i a n a 
e m que falarão oradores do Clí? 

ro e d o L a í c a t o e que será c o n . 

M I L H Õ E S P E R I G O S O S , no 
"cine S . L u i s " . 

Prejudiciais a crianças. 
" A T E N T A Ç Ã O D E Z A N f c J L 

p A R " , no Cine " R i o G r a n d e . " 
P a r a adultos. 
"ALEGRE MEXICANA", no 

Cine "Rex". 

Para adultos. 

E' COM ESTE QUE EU VOU 

no "cine Alecrim" 

Mau. 

"O REI SE DIVERTI:'; no 

'cine "São Pedro " 

Aceitável com restrições. 

catolicos q u e se revesarão por cluida pela Benção do Santissx. 
turmas, e m homenagem á V i r - m o . 

Tefiis Mm? 
Associação da Escola cJe 
Comercio x Riachuelo 

A ORDEM 
1 

y á hoje mesmo, ao ARMA- | 

' ZEM CRUZEIRO, compre te- | 

eidos, chapéus o outros arti- j 

£os, a preços reduzidos. | 

; Grande estoque em grande j 

indução e melhores condi- ; 

çôes de vetiéas. ! 

RUA AMARO BARRETO, ! 

1274, — ALECRIM J 

ÍNÉ/AA 5 C 
D O M I N G O E M M A T I N A L , A S 

1 O G O R D O e d» M A G R O 
9V* 

9ots galernas en Oxford 
- I ' -i $ , i 

M e t Ú o s a Professores d a U n í v e t S i d a d e ^ ^ o r circunstancias 
i % jiBpagftWk que fará Hr ao mais sirudo espectador ! 

coittplemftnto : j'OTÎÏSÎ3 e à seriado 

Difft 26 — 27 — AZAS DO BRASII filme brasileiro 

NATAL — Sexta-feira, 20 de Maio de 1949 

M A I O 
brilfnantes 

Páscoas Coletivas 
PÁSCOA DOS FUNCIONÁRIOS! A cerimonia foi oficiada pelo i ! 

DOS CORREIOS E j revmo. pr ire Pereira Nclo que 

TELEGRÀFOS % ; ' ..T • j Evangelho dirigiu acs" co^ 

De acordo com o qtte se vem/mungante* palavras cheias dc ' «j ' 

fazendo todos áiM>s# reali-j elogiando o tfesto dos nossos 

zar-sc^á £ m todo o 6ràsil; no ! professores que aervia de exem 

proxúno domingo do ccrJ P í o a o s discípulos, 

rente, a pasooa coletiva dos SERA' DOMINGO A DOS f 

funcionários do Departamento j FUNCIONÁRIOS 

doe Correios e TeWgrafos. | Domingo proximo, a exemplo 

Nesta capital a solenidade i d o s a n o * anteriores, vai rea|i_ 

terá higar na Cápefe de S. , Zür-se a P a s c 0^ coletiva das 

J(ttí dos Salesianos ás 6; Ac ionados públicos geral. 

Os antros m^ is 

tem suas manchas. 

A vida também nao carece 

de sombra. A sombra da vida 

ò a morte, Quem ainda não pre-

senciou o negro aspecto dà 

noite, inexorável e inflexível 

a bater ás portas do tugurio do 

pofcre ou dn palácio do rico ? 

Nao respeita condições nem 

idade» 

Teve indiferentemente a cri~ 

nnça na flor dos anos e o vc. 

lho no caso da vida. Rei ou 

soberano, mendigo Ou indigen^ 

te todos pagam tributos, á mor-

te. 

Ensina-nos a Igreja que a 

morte é um castigo, fruto da 

queda do primeiro homem. 
I 

Só assim compreendo a re-

pugnância inata, que todo ente j 

sensitivo tem pela morte. Não; 

ha lei mais natural, que a lei • 

da conservação das espécies — 

o a luta pela vida. 

A morte, não ha negar, é 

uma expiação devida 

cado. Mas, se vos disesse 

que Maria 

odtfrme-htíis perguntar: A 
* sua 

Virgem tambem pecou ? Lo-
A 

gicou t bem racional é a vos-

síí interrogação, À morte e 
\ 

Uhi castigo devido ao pecada; 

mas a Virgem nao pecou; de-

CONEGO MONTE 

e Virgem, para servir de 

matronas mplo ás 

donzelas, 

Vemo-la ao pé da cruz para 

nos ensinar a resignação... 

E se Mar^a • não tivesse 

morrido icjviem seria o nosso 

m^Jeío rça morte ? 

Quem o nosso exemplo na-

quele momento supremo don-

de depende numa eternidade 

de goso ou um castigo eter~ 

no ? 

Maria morreu para 

ensinar a morrer bem, 

Acresce que 
* 

Virgem mereceu mais^, 

A morte c sempre uma íhu-

milihação^ e quem se humilha 

Os quintetos de ping-pong 

do Riachuelo e da Associação 

de Estudantes da Escola Tec-

n loa de Comercio de Natal 

vcltarào a medir forças ama-

nhã, sabado, ás 19.30 horas. 

A partida apresenta-se como 

muito interessante em virtu-

de do tims da Associação 

ter vencido o do Riachuelo na 

ultima vez que se defronta-

ram ,por 3 x 2 . Por esse mo-

tivo a rapaziada da Base Na-

val pfocurará reabilitar-se do 

revés sofrido. 

O encontro faz parte d.'» 

programa das festas comemora-

tivas do 24 ° aniversario de 

fundação da Associação de 

Estudantes da Eeoola de Co~ 

mercio de Natdl^ no próximo 

dia 25. 

Antes de ter inicio a peleja 

r»erá ofír^cido pfir Pereira. * t > 

capitão do quadro, ^ uma flâ-

mula da Associarão da Esenla 

tao quadro do Riachuelo, 

devendo falar nessa ocasião o 

aluno Erico de Souza, d^ 

2.° ano técnico. 

O quadro da Associação se-

rá: Adailto, J*ereira, Albani, 

Aércio e Raimundo. 

Possivelmente o do Riachue-

será o seguinte : Benedito, Pi-

nheiro, 15, Catarina e Mota. 

nos 

morrendo . . a 114 

S O C I A I S 
!i • i 

(Co^clupáa da 2 > P&g.) v 

O seu çeptfltamento, que se 

reaiizou ás 9 Itoras da ma-

nhã de terça-feira teve1 gran-

çerá editado, por conseguin-1 de acompanhamento, destacas-

te, quem morre merece. 

Os que jjjorrfm^ para sa-

tisfazer a um caètigo, o me-

recimento da morte resgata o 

I reato da pena. 

j Como porem Maria morreu, 

ao pe-; n à o P a r a resgatar um crime, 

; mas por um a quase oblação 

COMERCIAMOS 
O Serviço Social de C o m e r c i o ( S E S C ) avisa ao» 

comerciarios e suos famílias, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida D u q u e de C a , 
x i « s n . j 151, nesta capital, onde deverão comparecer 
todos os interessado» n o aproveitamento dos seguintes 

.servíçbs creado* e m seu b e n e f i c i a 

Assistência apeia), C l i n i c a G e r a l , Maternidade, 
T u b e r c u l o s e , servido D e n t á r i o , H i g i e n e Infantil e A s . 
s i l e n c i a J u r í d i c a . 

O s interessados devei ao se dirigir ao Plantão 
d o S E S C , endereço ac aa, onde serão prontamente 
atendidos, das 13.30 âs 1 7 . 3 0 . 

t 
A L C E U C I C C O 

A família CICCO comunica o falecimento do ALCEU 

CICCO, n a cidátle do Recife, á rua Príncipe, n.° 424, ocorrido 

no dia 17 do corrente, e convida a todos os seus parentes <• 

amigos para a» missas que se celebrarão pelo seu descanso 

eterno, na Itereja do Bom Jesus das» Dorcs^ ás 6 1 2 da ma-

nhã do dia 23, segunda-feira, agradecendo previamente o com-

parecimento àquelas homenagens de Fé religiosa ao querido 

desaparecido. 

do.?e a presença d* Exma. 

Senhora Conceição Varela e \ 
t 

do Capitão ajudante de or-

tiens, representante do Sr. j 

Governador ào Estado. j 

Sobre o ataúde^ notavam—se ! 

as seguintes grinaldas : 

A' minha iciolr.trada Mari- i 

Piri. S t K r i N ta 
< A 

• Tem a sua data natalicia hoje 

o Professor Severino Bezerra de 

Melo, Diretor do Departamen-

to dí* Educação, Nascido em 

Pernnmhuco, o Professor Scve_ 

rin^ Bezerra veio íksde jovem 

parn o Rio Granei do Norte, fa-

7"endo parte da primeira turma 

da Escola Normal de Natal, di_ 

plomando-se a 10:12 1910. Des 

de então sua vida tem sido de .̂ 

dicada ao ensino da nossa terra, 

Catedratico do Cole^ic Esta-

dual, mediante» concurso, acha„ 

se á frente do Departamento de 

Educação. já tendo exercido 

outros curgos de relevo no 

magistério e na administração 

publica. 

Varias homenagens lhe e- t̂ão 

sendo prestadas nesta data. 

Assim ás 6,30 horas foi cele-

brada Missa em ação de graças, 

ne V#atedral, pelo revmo. pe. 

José Pereira Neto, acompanhada 

a cântico^ pelos cltn icoç dos Sa-

lesiano3 • Após a símia missa 

foi servido um café na sede da 

| Escola Profissional Feminina 

j A's 9 horas foi íeitf1- a aposL 

j cão. do retrato do Prof. Seve-

: rino Bezerra, no Grupo Escolar 

, "Isabel Gondim", seguindo^,-

comemorações internas, nume-

• f O R i t a d a C o s t a Varela 
3 0 * . d i a 

A família Varela Santiago convida sí-ujj pareni« v 

amigos para assist' a a missa que manda celebrar n a Capela 

dos Selesianos, ás 7 horas do dia 21 (Sábado) do corrente 

mêsv em sufrágio da alma de sua inesqueeivc-1 mãe e sogrj 

RITA DA CÒSTA VARELA falecida na Cidade de Ceaú 

Mirim9 no dia 21 do mês p. findo. 

A??r^dece antecipada e atenciosamente aos que com., 

parecerem a essa cerimonia religiosa. 

Maria Alies Cavalcanti k Souza 
M i s s a d e 7 \ d i a 

Alfre/Jo Edeltrudes de Stu^a, I^ain.̂  Cavalcanti rio í^òiua, 

fcnliora o filha; José Cavalcanti <le Stmza^ senhora filhos (au-

sentes); João Mr ria Cavalcanti de Souza, ner.hora e filh^n 

(ausentoK)f profundamente compungidos com o falecimento 

do sua estremecida esposa, mãe, sogra e avó. MARIA ALVEfr 

CAVALCANTI DE SOUZA, convidam seus parente?? e arni. 

Éíos para assistirem á missa do . 7 ° dia, que pelo d£-:*canso 

eterno da sua alma, mandam celebrar na Matriz de Silo 

Pcd»y>? ás 6 o meia horas do próximo d»a 23 do corrente 

mês' '(&eguitdaJ£eira):. 

Aos que comparecerem a esse ato '»e caj-idadn fri^tãy 

se confessam antecipadamente agradecidor.. 

tambem morreu • V o I u n t a r i a > ° S merecimentos j ̂  profunda saudade do j r o s d e o r f e â o p recitativos 

13 da em 

horas da manha. 

Sendo o primeiro decênio 

Amanhã ã noite ,na igreja do 

Rosario, haverá uma pregação 

des&e 

tão, o Sr. 

comendou 

preparatória a carpo do revmo. 
salutar movimento cris-

Diretor G e f a t t o J p ; i d r e N , V a l d o M o n e í > * 

reàUzada i b cm e m t o t , a s a s igrejas da que seja 

solenidade pos* i com a maior 

sível. i 
RBAUZA .SE DOMINGO A f 

PASCOA DAS SENHORAS 

DO ALECRIM | 

Healizar-se_á no pjroxiino do- j 

miMtfo, sob os auspícios d^s sĉ  i 

nhoras da Ação Católica e do! 
1 

Apostolado da Oração dn Ma- ! i 

»rir de S. Pedro, a P&scon das i 

Sentara» do AleCrhn. I 

A nittia acrá oficiada nanuela | 

Matriz, ás 7 horas, por s. excia. . 

revma. D. Marcolino Dantas.; 

quj» vem assim, piwtiffand» 

fc&e itrande movimento da^ pas j 

ro*B coletivas. | 

RJ6ALI20U-SE HOJE, A DOä j 

PROFESSORES 

Conforme foi anunenido, i 
' i 

hoje na Ca-! 

t*4ral a pesooa dos professores | 

tom a, preaflsig* de glande nu-1 

tfopJIMft « H ®w noufir'cft. 

cidade, encontra-s? ão sacer_ 

dotes para as confisso^s. A 

páscoa dos funcionários tem o 

patrocínio das Irmãs , de Cari-

dade, que contam para a orga_ 

nização da mesma com as se_ 

nhorinhas que sendo fut>ciona-

rias pertencem á Juventude 

Feminina Católica. 

A miss& será celebrada ás 7 

horas, na Catedral, havendo, em 

seguida, um café para os comun-

gantrs, no salão da Confedera, 

ção Catolíba. com urna parte 

recreativa. 

P R E Ç O D O D I A 

0.60 

sua morte redundam 

maior filona, 

privilegio 

só a Ma-

gloria deste 

, I admirável ptitence 

Ha, 

ftArremos 

logo nao 
te e 

vemos concluir, 

devia morrer, 

Antes de passarmos adian-

te devemos ter em mente 

que a preservação da culpa 

original e a não sujeição a 

lei da morte são dois privL 

lgeios distintos embora seja 

a consequnecia do primeiro. 

Se são distintos ^ Deus po-

do conceder um e negar o oiu : 

tro. Jesus Cristo não pecou ! t a c l°* 

entretanto morreu no Calva-

rio. Dimais os santos padres 

afirmam que Deus preservou 

a Maria da mancha original 

e não a eximiu do castigo 

rL vjdo á mesma por vrurias 

r a t W) 1 og icas. A V irgem 

SimtiKbima, jã tivemos ensejo | 

diz<r, c n nosso grande 

n^odèlo; modelo perfeito e 

universal. Maria sofreu, para 

que nns desse o exemplo 

d<- paciência Maria foi Mãk 

u m castigo; 

sua 

seu esposo Alfredo. ] horas, aposição do retrato do 

A' nossa querida Mamãe, aniversariante no Grupo Es-

eter:ia saudade de Isaias, j colar ''Augusto Severo", seguiu^ 

Idalia e Ronaldo. | do~se declamaç6es e cânticos 

I ,A' nossa boa Mamãe .terena | orfeô^cos ; 14 horas. Homenu_ 

| saudade de Cavalcanti, Zczv | gem da Escola Profissional Fe-• \ 

morre a ! e j minina ; 15.30, Homenaceiydo^ 

morte é uma! ^ nossa bòa Mamãe imorredo- ; funcionários do iftpartamento 

i ra saudade de Cavalcanti. 2é- ; de Educação, na séd^ do mes-

2é e filhos. 

Pesâmes á 

! Virgem e 

gloria. 

Podemos exclamar como o 

Apostolo "onde, ó morte, a 

tua vitoria ?" í . 

Pensaste cm humilhar n ; carcera-Jo nas 

! Virgem c a exaltaste. 

Quiseste destruir o templo 

sagrado do seu corpo 

amilia enlutada 

frias paredes 

dum tumulo v por virtude di-

vina. ele glorioso suhiu 

e foste í céu. 

a<> 

: o halsamo que o conservou in-

Sim porque tentastes en-

Onde, ó morle, o teu triun-

fo 

15 de maio de 1028, 

Os noiteiros de hoje 
/ C A T E D R A L 
Patrocina a noite de hoje TVl 

Alda Silveira Dias, Berta Ra-

malho Fernandes Corina Lins 

mo, com a oferta de unia lem^ 

branca; ás 20 horas realizar. 

se,á a 79.a Audição do Curso 

Waldemar de Almeida, no Sa-

lão Alberto Maranhão, do Tea-

tro fCarlos Gomes, promovida 

pelo Professorado Norte Ri<^ 

grandense, dedicado ao Prof, Se-

verino Bezerra e sua exina. 

posa donn Jüdith Bezerra de 

j Mélo, sendo-lho nesta ocasião 

| entregue um^lustosa lembran-

jça-

— Colaboranft eficieítemeni 

aÍ; no programa a banda de musk;i 

Catedral o exroo. Professor Se_ i Queiroz o Sergina Fernandes 

vetino éexerra e a de amanhã 

o sr. Mario Eugenfo Lira, Ho-

rário — 19,00 horas, 

SANTUARIO DO TIROL 

A noite de hoje está confiada 

I ao sr, Áureo Paiva e a de ama-

i r.hã ao dr, Carlos Kock de Car» 

I valho Horário 19,30 horas, 

CAPELA SAI*ESIANA 

Patrocinam a noite de hoje as 

Horário 10,00 horas. 

PATRONATO DA MEDALHA 

MILAGROSA 
I 

A noite de hoje está a cargo j 

i dc Diva Maria da Cunha r n. 
I ^ 1 
dc amanhã a Rosa Maria Dan 

tas dc Oliveira Harnrio -

17 30 horas. 

do Departamento cS 

! cão. 

Educn^ 

Maria Carelina ie Ifanelos Faguodes 
Missa c)e 7\ dia 

Emidio Fernandes da Rochn Fagundes, Bartolomeu Fru 

^undeü, esposa e filha, Aiba Fernandes de Oliveira, Ar-

manao de Lima Fagundes, esposa e filhas, Benedito R-"-

dri^ui-s Pereira, esposa e filhos, José Aurino da Rocha, 

esposa e fi)hos? João Guedes Alcoforado} esposa e filhos. 

Rui Fernandes de Oliveira, esposa e filhos (au?í:nteíi4 

dolorosamente compungidos com o falecimento cie sua idola-

trada esposa, mãc7 so^ra, avó e bisavó — MARIA CAROLINA 

DE VASCONCELOS FAGUNDES, ocorrido no dia 16 do 

corrente, convidam seus parentes e amigos para assistirem ,.s 

missas que farão celebrar ás 6.30 horat,, na Catedral, no 

dia 23 do corrente (segunda-feira), em sufrágio de >ua alma 

Desde ja se conícssam sinceramente gratos a quantos 

comparecerem a ^çe ato de fé cristã. 

Natal, 19 de maio de 1949, 

G R A Ç A S 

A Nossa Senhora do PerpeUio 

Socorro e a São Judas Tadeu 

agradeço duas graças, alcança-

das cem promessa de publicar. 

Natal/maio de 1949. 

Luizia Duarte Maia. 

Maria Volkiria do Carmo Bor^ 

ges, agradece a Nossa Senhora 

das Dôres. uma graça alcança-

da. na hora da graça' i»m favor 

de srv1 in uio Wa.shin^t<kn do 

Carmo, com promessa de pu 

blicar. 

M:iria Eulalia Moina L.ra. n, 

^radeco í' Nos .̂'i Senhora das 

Dôres, uma gmçj nJcançadíi na 

hora fia .graça, com promes;«i 

public-ar. (H 

Laura ne/erra da Silva, a-

da Rihcira 

f I m v ^ M É ^ l 

Atenção, omita atenção 
A 4 i L O J A D E L I V U O S " de H e n r i q u e Santana, fe»tejArá d u . I e x m a s . sras, Doralice L o . 

rante o m l « de M a i o 7 t ô feniver&arU> de fundação; d a n d o u m | p c 3 ^ ü n í i a Barbalho Guerra» 
desconto 4e 107o sobrf sua« vendas a to<íks pessoa« que distinguirem ( D a ) i j | C a & c u c j 0 A d f t i í ^ v a s c o n - ! civios marianos com regular 

ir áe visitar a aua " L Ò J A 
íqífciro. X 

Repartição de Saneamento de Natal 
A O P U B L I C O 

R e i t e r a m o s q u o a d e f i a i o n c i a d e 

'•j s u p r i m e n t o d a q u a , o b s e r v a d a e m a l - j 

g u n s t r e c h o s d a c i d a d e , é 1 " 1 

gradece a Nossa S^nliora 

Dôres, duai graças alcançíirla«. 

na hora da f*raça, em lavor tU-

seu filho Aideide e dt sru nc_ 

tinho Robert £) Luis, coni i)'o 

messa de publicar. 

Maria helena de Frcua>.. 

dece a Nossa Si-nhora Do. 
res, uma graça alcânçnda ns 

hora da graça, com pro/nes-ŝ  

publicar. 

Beatriz Siquenj Leu." »i:;«'« 

doce a Nossa Snchota 1^»' 

res. inna ^raçn tu 

hora dn praç*>. 1 111 luv" >'< 

sin filha Anísia Maru I . 

te, toni promessa de pulilu^i 

Maria Anif-Na f onn^ j .!• 

;» Niv /̂'t Sonlwir;« d:« H"-

vin,a alcíUK-"^ nu 

boi a da LU'aça, com |)Tonu4 

<ftk pnbluar. 

— Na» matrizes 

e do Alecrim vem sendo rea 

lixado regularmente cu exer-

d e v i d a a - , . . • , 

i r r e g u l a r i d a d e d o e n e r g i a o l o t r i c a p a r a ^ c o n f i n i l í i r M i a 

^jri Aaâ preferentià4 Portanto* esquecer 

• f c U V K O e * é M t uee « « a f t W dii 

müi Ai - rqkf)Mái 
éelos Vapela, c » d» anu 
i* * Í* h m m 64TM 4M M I M 
Î*. "v.- 'ffT-t - f 

» amanhã «fri com pa recimento de,fi«is toda« 

lEITüKft l í H ô f l O f ) 

M 
; m} 

» 
$ 
V 

_ | a c i o n a m e n t o d e n o s s o s g r u p o s m o t o r - Í c t i r d o r a . em prol da rivih^-

b o m b a . I ção. n única orienoçàu 

N a t a l , 1 6 — 5 - 1 9 4 9 . ^promeh- um rnmlud» 

C a r l o s K o c h ^ l e Ç a r v a l h o — E n g ° 
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v i r 
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iniciar 
C o v e r s a c õ e s c o m o s E E U U . o G r ã - B r e t a n h a 
fa atttwiMw i f i t M o s 6 s t u t o a p s t â s j ) P a n t o v i n fltlantinn n r n t p n u r c g j y m y j g 

LONDRES, 21 — (Por um 

observador da Reusters) — Son-

dagens do governo soviético 30. 

bre a possibilidade de iniciar 

conversações com os Estados 

Unidos e Grá Bretanha para que 

seja posto fim á guerra civil na 

Grécia, deverão ser discutidas 

ainda hoje entre o Secretario 

do Foreigi Office Levin e o Se_ 

eretario de Estado Americano 

Acheson. Acredila-$e que as 

ai >ridmtes britartiepe estuda-

rão, cuidadosamente, a quétttão 

afim de verificar realmente a^ 

discussões entre as tres poten-

cias que poderão apressar o fim 

da luta civil na Grécia e, em 

caso positivo, quais deverão 

ser as bases dessas discus-j 
Sões. 

Náo foi até agora aventada a 

possibilidade para £er o caso 

grego discutido durante a reu-

nia^ do Conselho de Ministros 

Exteriores. Do ponto de vista 

britânico, qualquer sugestão 

Cartas tmcadas entre es presidentes Truman e Ismet Inenu 
WASHINGTON, 21 De fon-fram tornadas publicas, recen - manifesta a sua mais profunda reação da Turquia com relação terminação de se unirem para 

de mediação em pe de igual-1 tes fidedignas informa-se que 

dade entre ò governo ßrego e 

guerrilheiros seria^ por certo, 

encarada desfavoravelmente. 

A I r K V E / 1 * 1 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

ANO—Xltt—Rio Grande do Nor to — Natal — Srbado. 21 de*Maio de 1949 -^NumT"4.üiO 

o Presidente Truman fêz sen-

ram tornadas publicas, 

temente. 

recen - manifesta a sua piais profunda 

gratidão' 

A mensagem de Inonu, en-1 

L E T A R G I A 

tir ao governo da Turquia que j via4a por intermédio do Minis-

o Pacto do Atlântico Norte ser. j t r o d a S ^^àes Exteriores 

virá para aumentar a segurança [ d a Tur<*u ia ' Necmeddin Sadak. 
por ocasiio da sua recente vi_ 

daquela pais e de outras nações t 
• sita a Washington, classificou a 

emfcpra elas n*> estejam in. j a t i t u d e d o P r e s i d e n t e T r uman 
ciuidas no Pacto. ; c o m o ^ a b i a e d e g r a n d e v j s-0 , 

As cartas trocadas entre o; * acrescentava : 

Presidente Truman o Presiden- j ''Sobre este assunto, desejo fri 

te da Turquia, Lumet lnonu, Particularmente a preciosa 

Í ajuda militar, a qual tem sido 

dispensada á nós, pelos Esta_ 

dos Unidos, num dos mis di-

fíceis periodos, *pelo qual o 

mundo está atravessando, ajuda 

essa que toda a nação turca 

) O Presidente Truman em sua 
1 7 

resposta, do mesmo modo leva-

da á Ankara por Sadak, ex-

pressou H sua satisfação pela 

cai s°bre a zona vermelha da Alemanha!o o de M a to 
0 que é a gueixa fria comunista contra a Igceja a Guanabara sem peixe 
Itn k ppistas mais ceifes fe Ei. tlll. 0 presidente Truman executa ao piano o "Minuete" de PadereWski 

WASHINGTON, 21 — Um do* j ses esteve presente, como um? 

pianistas mais celebres des? ! das premiadas. 

pais deu um espetáculo especial 

durante o ultimo fhn_de_s3ma-

11a, para uma das mair raras 

nintoras dos Estados Unidos. 

Os principais (per#ot>agen& 

do acontecimento foram o Pre-

sidente Harry S. Truman — o 

pianista, e a sr^ Anna Mary Ro 

bertson Moses, conhecida por 

Moses, dona de casa, de 

8$ anos de idade, do Estado 

de Nova York, a qual começou 

a estudar pintura com a idade 

de 76 anos. As suas télas tem 

í-jflo aclamadas peta critica, pe-

la originalidade de apresentada. 

O acontecimento tevo lugar 

na Blair House, residência tem-

porária do Chefu do Executi-

vo da nação, durante um chá 

oferecido pela sra. Truman ás 

seis senhoras, escolhi das este 

ano, pelo ulube NacionaJ Fc\ 

millmoijJje--í^TipítenS;i. por seu> 

notáveis trabalhos "Vóvó" Mo, 

Não há 

£nquanto conversava com o 

Presid^nte} a pintora Moses ma-

nifestou o seu interesse peja ! devocionários, nem 

habilidade do Presidente demons- j n p m imprensa religiosa 

trada no domínio do teclado, dei j domingo se passa confundido 

xando transparecer o desejo de | entre cs demais dias de tra-

MUNICH, 20 (N, C.) — A j toes ensinam doutrinas o 

triste condição da Igreja Ca- \ hábitos marxistas, 

tolica na zona Scvietica da ' Não há cm teda a zona 

é 

roroao, escreve Otto Roegi|? ; uma só escola 

no semanario catolico Hoch- um só «sminario 

land, dosta cidade. j colégio afirma Roefile; 

SemRi tasti 
RIO, 21 — (ASAPRESS) — 

Revela-se hoje que o viso in-
Alemanha é um letargo hor-; v^rmdha da Alemanha, t- . . 1 j 1 v 

• discriminando de bombas em pes-

catolica, carias está tornando a Baia ae 

ou um , Guanabara sem peixe. Ao que 

per- t parece, as autoridades policiais 

bíblias não há m e i a m a atmosfera dezenas dc j (f marítimas ^ão insuficientes 

catecismos c OÃ reduzido* grupos : eliminar esse abuso preju_ 
a juventude,! dicial á economia pois a cxplo-

O 
relteios^s 

restringidos ao templo, nao 1 zão não mata só peixes adul-

podem empreender 

: atividade publica. 
ser favorecida com a execução j balho. Desapareceram os cor>~ 

de uma seleção. Obedientemen- 1 ventos? os mosteiros, os san^1 - 1 O /" 

te ,0 Presidente dirigiu-se ao tuaríos que atraiam antiga- r \ l l l T l C n t O Q C D O 

piano e executou o "Minuete'' j mente centenas de peregrinos, 

de Paderewski .recebendo uma; A liturgia morreu. 

nenhuma tos mas destrói as ovas e tam_ 

*l bem peixes pequenos. 

ovação do seu pequeno, porem 

seleto auditório. Fntre OS pre 

sentes, aplaudindo o Presidente 

pianista, encontrava^sc a sra 

Eleanor Roosevelt, a qua) foi 

agraciada com o premio do Clu_ 

be 

ü sobre os 
' I ' 

salários dos estivadores 
E naquele deserto espiri- j RIO, 21 — (ASAPFESS) —j os portos nacionais correspon_ 

tual. abandonados vegetam j O Ministro da Viação homolo - . dente ao aumento de 40 r> 

uns poucos párocos, sem meios ! g° u 0 parecer da Comissão dc ; bre aí; taxas de carga cm ge-

notn auxilies. 'Marinha Mercante concedendo ;
 r a| a 13r; d a s C a r f í a S e m ^ n . 

' o aumente de sobre os sa- | nel e sacaria, exceto trigo e 
A Igreja foi d e s t e r r a d a d : s 

de Imprensa como a «Da-í esca,as< os mestres nào pu_| 

ma do'Ano", pelo seu traba--idem mencionar s-qiur a; 

lho desenvolvido, junto ás Na- j religião, e as crianças m.Oj 

ções Unidas- j têm quase oportunidade dej 

"\ròvó'± Mose?; comentando,' «e inteirarem das cousas de > 
~ I 
"Ele 6 iíualsinho á um i Deus . Em troca dosde os :> i INSISTE EM NÃO 

iários dos estivadores de tot'os ; carvão nacionais. 

reação da Turquia com relação 

á ajuda militar dos Estados U-

nidos, propíortiioiT&da àquele 

pais, em 1947, 

Truman declarou que uas duas 

nações demonstraram a sua de_ 

terminação de se unirem para 

por fim nas atividades das for_ 

çab que tentaram exterminar 

os direitos humanos e as libe-

dados fundamentais, em uma 

grande parte do globQ, e para 

evitar a expansão dessas forças 

Churchill acasa os dirigentes britânicos Trechos do discurso de ex-primeiro Ministro inglês, em Gfosgow 
para onde quer que volteis os Aviões israelitas abatem caç&s 

olhos, Kjeiteis tristes espetá-

culos, os britanios $eiulo alve 

jados a tiros ou insultados em 

alguma piJTte do mundo. 

"As Republicas sul um cri 

canas torcem a cauda do loão 

na Antartica. Os albanezes mi-

nam os navios da Marinha bri 

tanica e matam os marinheiros 

da RAF e a artilharia do exer-

cito vermelho chinês bom bar. 

deía a çsquadra britanica im-

punemente, obrigando-sc recu. 

ar". Quanto mais cedo forem 

os atuais ministros dispensados 

de seus cargos mais cedo re-

cuperaremos nosso auto res-

peito e respeito aos outros". 

A população católica de Umbarga recoiistroe soas igrejas devastadas pela guerra 
WINSTON CHURCHILL 

! HAIA, 20 — (SH1) - A po-

! pulação católica da província ho-

j landes» do Liinburgc^recoüieu. 
! 

no decurso dc tres a quau^ 

tia dc 4 iíiilhões e meio d^ flo-

rins (cerca de cr$ 31.500,000,00), 

destinados á reconstrução dts 

igrejas sinistradas na parochia 

de Ruremonde. 
GLASGOw, 21 — (R.) — Fa^ 

lando num eomicio monstro 

organizado pelo Partido Con-

servador em Glssgoví. o sr. í 
1 

Winston '^íurchill decIarou : | 

lumíniaveis desastres ocorridos! WASHINGTON, 19 (USIS) — Comissão começará a redação 
i 

n:» índia, Birmânia e Palestina O Congresso dos Estados Unu de uma nova lei na proxi-
! 1 

poderiam Ur sido evitados se | dos está planejando remi- ma semana. 

os nossos negocios fossem di~ ciar aa discussões, dentro em Enquanto isso, no íenado, 

da legisla-"; tres membros do Partido Re-

Reiniciará as discussõesem torno 
da Legislação Trabalhista 

rígidos por mãos sabias e com^ j breve, em torno 

t:etentes 4,Nada temos a fazer | vão trabalhista, 

spnão acoitar o que aconteceu í Após Ur a Caittaru 

Dizendo que o Partido Traba- ; Deputados devolvido 

publicano apresentaram o pro-

dos j«to de uma nova lei traba-

á . Co-. Ihista como parte do rel&tò-

Uiista colocara o prestigia ^ inbijo a chnmada Lei Wr. od, 
! 

Grã Bretanha 110 mais baixo o Pre.sidcnU1 da Co:i)ií: ;ão 

nivel (Usteri últimos séculos. • Trabalhista '.!:< Cai^ar,. , J ?hn 

o lider da oposição acrescentou; ; Lesinski iníormou que a , imi 

U l t i m a s d a P o l i t i c a 
difcse 

cios meus netos. Nao consigo, anos devim .requentar os 

vê-lo eemo o Presidente". | jardiny <le infancin onde te 

SERA' A CONDENAÇÃO DAS • lado como testemunha yjy J"- ! S. Paulo para ca^a;-ão do í -u 

rio da Comissão TYabalhista 

do Senado sobre as rela-

to os trabalhistas. 

A Lei Wood devolvida pela 

Cainara} por uma votação de 

212 contra 2ÜÜ, á sua Comis-

são Trabalhista, sofreu opo-

sição pela Administração Tru-

man, classificada como om 

COMPARECER 

PESSOALMENTE 

ATITUDES vtnal Suyon da UDN de S. j titulo de eleitor aleirando o W- «sforço pobrv para 

Aux i l i o a m e r i c a n o a o 
laudo internacional pata proteção á infancia 
J ciÉía dos representantes mestra-se favoravel á soi conttnuacão 

RIO, — Reuni-se a Co-

mi >-,são (ÍÍ carreyada de examu 

; nai o caso Barreto Pinto e dar 

j parecer a respeito da cassarão 

do mandato. Foi lido um oficio. 

! no qual Barreto Pinto se refe_ 

í re a sua defesa, insistindo en_ 

WASHINGTON, 21 - A Co-

missão d? Assuntos Extrangei-

ros da Camara dos Rípresentan 

tes insta para que os Estados U. J 2S 

nidos continuem com o 

UDOÍO financeiro ao Fundo 

terme-iio dc um acordo, as 23 'protet.ào á infancia desampara- j tretanto t:m 

naçòes membros contribuem pa 1 da de todo o mundo, onde todas 1 pessoalmente. 

n ã o c o m p a r e c e r i 
1 

Esse documento 

ra a UNICEF, com os outros; as nações membros das Na-|f0i entreaue ao relator Freitas 
| 

ções Unidas contribuem para ? Castro, que passará a eiaborâi-restantes. 

RIO. 21 — (ASAPRESS) -• Paulo, contra quem está cor çuUuío p;».ulist:i outí ele 

Se^v|ndo irvfor^iaç^es coVií- rendo um processo no TSE do racionalidade siria. 

da» nos m îo*» parlamentares, • — 

o parecer de Freitas Castro s,* 

rá a condenarão ̂ das atiti'de> 

de Barreto Pinto, que borão co;-

sideradas atentatórias ao de 

eòro parlamentar o ofensivas 

ÍÍOS deputadosr O pafec^r d?.-, 

ria opomuiidade a Barreio Pin- • 

to para renunciar MO mandato 

e em caso contrario p^ü^ara 

Pretende a Argentina aumentar suas 
exportações para os Estados Unidos 

WASHINGTON, 21 - Arg.in . te americanos, tendo que o go. 

tina está planejando deM-nvol_ 

ver o seu comercio . de expor^ 

tacão com os Estados Unidos, in 

crenientando a venda de produ 

resolver 

a conüovertiua Lí i Taft-

Hartley, a qual as ttniões 

comerciais do;- Estados Uni-

dos condenam por ser demasia-

do restritiva A Lei cm ques-

tão foi patrocinada por uma 

coalisão de membros da mino-

ria Ho Partido BepuWicano * 

: representantes tio Partido Dc-
i 
' mocratico. dos Estados do ml. 

venio argentino. unicamente, 

intervirá para encorajar e taci 

lit ar úí esforços das cm pre - ! 

^ particulares O, preços, dir-1 « açao significa 

nota onde 

tos de vistí^ á Camara, para RIO, 20 (ASAPRESS» — 

que um» ação seja tomada por O Conselho Nacional de estu-

todOs CM SEUS membros, »dentes ora reunido no Rio pro-

Em um Relatório, com a nota i cedeu a seguinte recomposição 

anexa ,onde felicita a autoriza-i da Diretoria da UNE Presiden 

CÃO para a continuação das '-nn-Me - Ubaldo Mayo, da Escola 

,1 íIí̂  Economia do S. Panlo 

SC S.I'AU EITABÍ*LCCIDO& PCLU C;-> N- I 

prador e vendedor, poreni o 

\crtio argentino prote; ( ra o pio 

dutor estabelecendo urna ba^" 

para os preços. 

O Embaixador Jerónimo 

i' Arí,enti_ 

a te/. irn Ionizo estudo 

u fim da Lei Wood, a qual foi 

aprovada 110 inicio de uma 

êfcsáo. a semana passada, cm 

consequência de} * in*k>na 

da Comifcüfio TrabaîhUfa w 

i desfavorável d Ltl Ta ft-Hartley 

A Comissão c favoravçl « uma 

modida para restabelecer a 
(.IC 

iribuiçõe^ norte americanas 

UNICEF. até O dia 30 de ju. ihoil vnr p i ^ i h-nlc Silvio V.._ 

de 1950. o Comitê da Camara } mque Ribeiro, da E^-ola d*.' 

dis&» q i^ nifo ;ieri» r^ecefi^ »Economia do Rio : 2 0 vice dito 
I 

fto aumentar os 72 com os Antonio Rodriçnes. d» Factil-

rpifeiK oft Estados Unidos con í i ade de Direito df Recife ; 3 0 

tribuem s* ó que o vei ò^deiro j v r ihlo Evaldo Solano, da 

caráter internacional do fundo! Faculdade de Direito d« Baia ; 

deve aer prMervado ", 
Por in_ 4.° vice dito — Neuzarth Ma^ 

tos qu(> não fa^eni concorren-
I , , - - t i " cassação 

seu 1 Como ja e do conhecimento. que essa missão seja levada a- SoU parecer para discussão e „ cia e permitindo um "cemcrci-) i i 1 ' . 

In_ i publico, a UNICEF é o oraào 1 vantfj sendo que a maioria par- 1 aprovação noutra reunião PARA EVITAR A EXPULSÃO ]jvr(/* onM o ns exportado cr- a/-

ternacional de Emerência das ' ONU estabelecido com a hum»- ie daß contribui«; \s provem tHCia| daquele orfíão. terça--lei PARLAMENTO geminos e os importadores no,-

Nações Unidas para a proteção! nitaria missão de oferecer uma . dos Estados Unidos. J r a próxima, quando serA en- RIO. 21 — (ASAPRESS) — 1 te-americanos. aumentando. 

á Infancia (UNICEF^- ' •• _ tre^ue ao Presidente da Cam . Informa-se que por conc^^ão| sim. as suas divisas em do_ 
O Coitu'p gprpsentou d Í f l l f l l V Í a J a ftlfll | r í l ^ COnVOCRr ^ ' ; ^ c i a l « Cama» v.i dir.gir a j lares. |, i 0 ,mo revelou que 

r'Hine os seus p o n - ' * ^ ^ ^ ^ ^ * • • w ^ r ^ r | sossão plenária e serreia paru Barreto P;nto. previpmente. O Embaixador da Ar^ntina.1 

chado. u4i Escola de Economia jisl^ametr.o definitiv^o* fio ta-,o -ma n.p.i do parecer do Frei_ cm Wa^bMi^ton, anunciou, rc ^ Um anterior, que ê 0 tncfio^ 
, .L 1 u , ua capacidade d( exportarão . 41 

do Paraná ; Secretario Geral É M su; unulo-lhe ao centemenv. o nov'O programa de 1 Severa Lei Waíffilr. * aual nu 
. j u , , JULGARA' O ASSUNTO , pa r a ü s EsUidos Umdob. A ' . t l * M 

Clycre Farn, da Faculdade dc; vvwr xaitm^it üvmho tompn que rcmmcio a«, <;eu pais, dizendo que 20 '<'. trabaliuidorea i»rte,wneric«nT>3 
. , , M . DEFINITIVAMENTE (meditamos". di=se cl:-, "que po-' . 

DiíPeito dn Rio ; 1 n secretario j mandato par î evitar a ex dos tiolares norte americano-V M 1 denominam tomo sendo» soa 

Noeli Kastos, ria Escola de RIO, 21 - (ASAPRESS* pulsao do pi^rlamento Barreto uanhos st)!, o novo plano. 1 içarão1'1 m ° S m,int<,M u n i íi1«»'11'*' % "DccUra^ào de Dirci•o^ " 

EnJermaí;em An» Nery : 2.ri A ConuSsão Especial da Cama_ Pinto n«o co-r.parrreu á^ reu íesei vad;'»s para o pagamento i ^lini<' ( p..ra o> + 

<;a<í co:it^ ia vencidas e repor j Atados. Unuios o que íeJunda- " — * — 

não os primoiros lucros dr firmai r í l 1 m d-jbuos q^ic ncCesMtiu 

noi te amcricanas em op< ra^úe.s ,n0í> l , a r a eobrir ns nossas im_ 

na Argentina, portações dos mercados norte 

mesmo dia e entregue ao Pre- RIO. 21 - (ASAPRESS^ o Embaixador írizou <lixen-, americano^"'Salientou ainda, 

.sidt̂ nUr da Camara que comvo- O Osvaldo Aranha compa 

secretario — Aristides Filho. ra reunir_*e ã novamente n^ ni<>es da Coniiswo Espet 

Escola de Química do Rio . próxima terc;i feira paia api v firme no : eu proposito de 

li." secretario — Hemero Santos , ' ^ o parecer de Freitte 

da Faculdade de Direito do Rio 

e tesoureiro — Altino Ferreira 

üs 

o qual será vrttaôo 

'produzir sua defesa, 

no PRESTOU DEPOIMENTO 

: cará uma sess&o secreta 

<10 que ar» operagot̂ s comemfti? ; que o governo arficntino "civta 

PREÇO DO DIA 
CBS QJ60 

Comissão julgará 

mente o Assunto 

definitiva 

v ^ u perante o jau d* 5 <\Mu;,o. a R o ra feitas d.rotamen- muito mtere^ado" em atrair! 

Zona Eleitoral, prestando depou ( o s e x p 0 r U l d o r e l i a r J emproas norte americanas pa. 

nwnto o ex*chencef«r hl ^ • gentino« e 0« importaror«w nor.jra operar na Argentina. 

í 

Marítimo . Defender o teu 

mil i* preenchendo com m-

gurmnçÊ e presteza o q ^ 

futuro e o futuro dt h a f». 

iionário do œruo, que ta 

tor aprvMtiUdo pelo 1 B Q ft. 

1 MUTILADO 
PREÇO DO DIA ca$ o m , 4 
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po r O t t o Gue r r a 

SENHORINHAS 
Professora Ade le d-.- Oli-

S O C 1 A I S 
r A f | V £ R S A B ! O S 

SENHORAS ; Jaime Queiroz, locutor da 
Dulce Meira' «TSé Figucire- j Radio Foti. 

do, viuva do saudoso dr. A- CRIANÇAS 
derbal de Figueiredo, * j Milraci, filha do sr. Newton 

— Maria Heroncio de ' Paulino Pinheiro, residente em 
cedo, viuva do saudoso Hen- Macau. 
rique Pedira de Macedo. í AMANHA 
. - ^ l b a Ferre irr Machado, SENHORAS 
esposa do dr^ João Macria-
do conceituado clinico nesta, d a S l l v * 
capital tas< espos" du sr. Paulo 

— Ines Feü* ; Pacheco Br i-D í i l l t^ s . guarda aduaneiro nis-
to, do dr. Raimundo i .. 
de Brito, nosso ilustre conter» 
ranço. Diretor do Hospital do 
IP ASE, no Rio de Janeiro, | v .™> residente em Ceara MU 
e nosso cooperador, . n m 

SENHORINHAS " " M í u i a do Carmo Cabral, 
Aspazia Silva,.. lilh* du s r f M í c i d o José Tsva-

Gcmçalo ErnéSto da ~ ' Silva,; r r s 

funcionário dji Junta Comer» í JOVENS 

t.jaj * * J Jair Cosia, aluno da Cole-
Dulvinea Prado Queiroz I e *üho do. sr. 

aluna d» Colégio N. S. das I • ,ul"an;1,r S í t a r o d a Q«*®. 
Nevis e filha do .Tenente1 C0n t aC lO r sgccional junto á 

| Delegacia Fiscal e nosso ooo-

FARM AGIAS DE 
PLANTAO 

NA CIDADE 

Farmacia Nctal — Rua Ulis-

ses Caldas. 

NO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — Praça 

Gentil Ferreira. 

NA RIBEIRA 

Farmacia Medeio — Rua Dr 

Barata. 

NO ALECRIM 

Farmacia Silo José • Pu 3 

Preside ntc Quaresma. 

Uma noticia sem duvida alviçareira, 

essa de çue reabriu a Carteira Predial rio 

Instituto dos Comercidlius, na base dc cem 

j:or cento de financiaimnto e até o limite 

de trezentos mil cruzeiros. Acrescenta o 

informe que os financiamentos serão feitos 

unicamente para a construção de casa pró-

pria. pcr<j,uanto uao abi-am'endu a cqui^,ãc 

de casas já construídas ou apartamnetos. 

Fomos uma das vjtimas do ítchamen-

to da Canteira, perdendo otima oportunidade 

de fazer unia operação 

nu nte comidos. 

cm termos relaliva-

aumento <!e aluguel, cedo ou tarde e a pos-

sibilidade duma voncla , até mesmo como um 

rneiu indírtio de d:sptjo. t 

Depois, com a caŝ i alugada nem mes-

mo os lilhos podem criar omòr ÍIO lar, 

no seu sentido material. Uma criança nasce 

num ponto, já outra mais adiante noutro 

bairro até, e assim por diante,,, quando 

os pais ainda têm a coragem de querer 

ter filhos. 

Leáo XIII proclamou, na imortal "Re-

ri*m Nsvarum". o direito de propriedade para 

o homem como chefe de támilia. O que 

Rua Frei Mlguelliiho 109 Edlfklo proprio) 

DEPOMOS - eMPBESTTMOS - COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS 

Confie «uai economia* á CASA BANCAK1A e viva tmn«uiw 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

^ ^ i I 

Dtrembro de 1Ô45 (1.° a»o d« íperaçóei) 

Dezembro do 1946 «• * • • • 

^ . * * 

Dezembro d« IW7 -

Dtttmbro de XM8.« 

• • * , 

Crf ft. 470.628,00 

Cr$ 13 266.260,00 

Crf 17.588.204,00 

Cr$ 75 033.502,00 

Isto nào impede 

á decisão do sr. Presidenta da 

ptis muitos serio os beneficiados 

providencia oportuníssima 

A casa 

grandes bases 

Se o principal é a sun estabilidade moral, [ 

um la:;o afetivo e efetivo, cappz de pro- [ 

mcvtr KoIidaK haitnoniasí. a propriedade , 

<iue batamos palmas j implica, tmbem na legitimidade do direito 

autarquia, j 

com sua 

'propria constitue uma das , 

finiras de qualqu:/ família ! 

'At hcrança 

sensu da casa concorre dr maneira 

vtl para urr.a noçfio tnelhor 

para o chof" da família c 

Casa alugada é sempre casa alugada. 

Po ira sempre a ameaça de um despejo, 

muito 

de segurança 

ul\ esposa. 

Rio XII foi mais veemente nas 

reivindicações tn: pról da familij, defenden-

do para esta iim espaço vital» capaz de 

liberta-la de eondições que não permitem, 

vi quer, 01 mui ar a ideia do próprio lar. 

condenando o exccsso « ds1 impostos e a in-

tervenção exagerada na propriedade fami-

liar. radiefonica de 1 de Junho 

de 1941, por cca?dao dr, Pentecostes e 

cinquentenário da Kerum Novarum.'* 

Venham, poi?;. casas para o povo} casai 

' iimistcso ou judicial, Como a certeza dum , i^ira as famÜias. 

A nota do dia 

C i t a de Paz 
Dois cidadãos norte-ame-

ricanos autorts de uma 
tieri; de cânticos sobre ás 
Nações Unídíy., Cada can-
çao tem a duração de um 
minuto, e 'òi' prodüzida 
para transmissões radiofôni-
cas. A finalidade 6 auxili-
ar ? divul^ncao dos es-
forços das Niições Unidas 
para o manutenção da paz 
e Construir a compreensão 
muiui entre k os povos 
todo o mundo. 

A ideia portiu de uma 
transmissora de New York, 
de acordo eom o jornal 
Christian Science Monitor. 
Os diretores da estação 
transmissora "WNFW incum^ 
hiram os conhecidos compow 
sitores Hy Zarct e Lou 
Singer , dr- missão. Mil dis-
cos da primeira canção fo-
ram gravados e distribuí-
dos por todo o mundo, a-
través da transmissora das 
Nações Unidas . Foram en-
tregues a tisiações de radio 
nos Estados Unidos, Ingla-
terra. Canadá, " Anstralia, No-
va Zelândia e ^outras nações 
de idioma inçífo.' O siste-
ma de transmissoras fran-
cesas os rece 1 grava-
dos tm idioma francês. 

Algumas das nações sào de 
motivos lev^s, outras, imis 
sérios" "Quero viver num 
mundo amigo" 'd*scfevc a po-
litica de boa yizinhÄig® in-
ternacion«! emftjfwÀr pes-
soais a especíe de mundo 
que agrada a pessoas como 
tu . " "Polfca de todo o 
mundo4', lrmbra aos ouvin, 
tes de que se.sente ex^ 
tranho quém quer**, pòrqite 
"todos o* povos (feLfnu&do 
B*O como ' t f f l 0 ^ 

A mais apoteotica das ean« 
ÇÕC^ .1 "Cantffa da Cartn 
das Nações» Unidas" tem 
como estribilho: "Atamos 
determinados a fazer das 
Nações Unidas um in^tnt. 
mento para pôr fim ás 
íÇuerras. Determinamos que 
d* geraçc es vinduorps vive* 
ráo para gorar da pa* para gorar da na? c* t. - _i 

« r a , 1 . Sao seus irmãos o dr 
para a qual trabalhamos 

rerador. 
— Deoclides Diniz, aluno do j 

Rk Pedro- ] 
CRIANÇAS ; 
Aurenía. filha do sr El- j 

viro Adamastor de Castro, Se-
cretario da Prefeitura de Sào 
José de Crmpesíre r nosso 
'0op:rador. 

— José Tarcísio da Silva 
Dantas, fiWo do sr Paulo 
3an'as? guarda da Alfan-le^a 

capital. " j 

VIAJANTES ' 
I 

IPi. tlAíxBY TALANS — Em ' 

is:.^ ao norte do pais, achate j 

lesta capital o sr, Harrj- T; | 

aik>. Inspetor da Cia, de Pa-' 

eiy e Papelão Zazber S. A. 

Ui cjual e representante neste 

sta ,0 a fiima Gumercindo 

•ai va. j 

O.'tem. em companhia desse 

los j amigo, o sr, Harry Ta-

ans, deu-nos o prazer de su;» 

isita. dp-norando.se ni^ta 

tiçi'.o em cordial palestra coin 

>H í,ue aqui trabalham, porco 

•enco as instalações deste jo"- j 

^al. 

N A S C I M E N T O S | 
« 

1 

Ei Laá cm testas o lar dos ncs~ 

amigas Mario Eugênio Lira, 

"í^í .'tarici da Prefeitura de Na-

îd f dona Esmeraída Lira: com | 

» ni'scimonto de mais uma ne i - 1 

inb;i que se chamará Guilher i 

nina Maria primogênita do ca_ ! 1 

^il Mario Toscano Lira e se- i 

iho a dona Maria Augusta Po-î 

regrino Lira. ' 

Por tâo grato aconlfecimento ! 

tanto os avós como os pais dej 

Guilhermino Maria vecni recc j 

òendo cumprimentos, aos quais I 

^to jornal junta suas feli. 

citações. 

FALECIMENTOS 

Na capital pernambucana {a 

teceu no dia 17 do mes cm 

curso o sr. AJeeu Cicco, conta-

dor do Banco Auxiliar do Co-

mercio naquela cidade. 

O extinto, que era pessoa de 

destaque nos meios sociais «la 

Mauricea deixa viuva t̂ ona 

íulita Ferreira Cicoo e dois fi 

lho« dona Consuelo v^^'0 dc 

Albuquerque, esposa do ftr 

Moarir de Albuquerque e Erna-

^ m Cieco. aluno da Faculdade 

j de Medicina, alem de quatro 

netos 

Ja 

Rota da Semana 
Dia das mães e pro 

grama infantil 
CONEGO J ADELINO j 

A Arquidíscesp de STio Paulo tornou a clcgiíivel iniciativa 
de çOgbiv.^ este -CÍÍO Di? d M ã i s NA ^Capi'al 'J1 cidadjs; 
do interior. 

Kssa iniciativa, a m;v. ver, deAre chegar a+é nós,; 
Lirg^ cbfgar até nós. Ev mais um dia que e^tá faltando no! 
»osío iá alentado cahnr'srio de diàs comcinorativos. E até 
, fi'riai mal qli" viesse substituir ^ uns outros QU£ no i 
•elebram por aqui tíór;*, tüo vasios de sentido e utilidade j 
social. O cer-o é que o Dia das Mâ:s eslá faltando entre! 
nós. S. Paulo acaba de dar o exemplo e é preciso que i 
templo vinjue por toda parte, e chegue atò aqui. 

Muita gente há de perguntar qu> sentido tem essa j 
r.iciativa. Será mais um meio de exibir eloquência, pro-; 
íramas bonitos e promessas grandiosas ? Nada disso. A fi-: 
laiidade do Dia das Mães íem um rum^ muiío pratico, j 

LAGRIMAS D'ALMA, no "ci-

ne S. Luis". 

Para adultos. 

AS AVENTURAS DE ROBIN 

HOOD no "cine Rio Grande". 

Aceitável menos para crianças 

EB AM IRMÃS no cine Ecx 

Aceitava! com restrições. 

E' COM ESTE QUE EU VOU 

| no "cine Alecrim" 
i 

Mau. 

DE CURRA3S NOVOS 

As homenagens ao dr. Mariano 

Coelho — A grande manifesta-

ção na praça Cristft Rei 

' Foi de festas phra Currais 
Novos o dia 9 de maio deste 
ano quando o ilustre clinico dr. 
Mariano Coelho completou 50 
£>nts" de idade. Seus amigos e 
admiradores aproveitando a 
oportunidade para celebrar 
o quarto de seculcs de sua 
chegaca ao ^Município. 

Cinco ijhros àc atividades 
profissionais, na mais perfeita 
compreensão deveres e na 

\ mais abnegada pratica da carida-
de tornaram o dr. Mariano Co-
êlhe digno da manifestação que 
recebeu por parte do governo 

j municipal e dr todas as classes 
sociais. 

m r . ï . y . 1 . ; dnco 
prefíssionais, 

Aspecto da'Prp^a Cristo Rei,onde foi nrcstada a homenauicni 

ao dr. Mariano Coelho, vendo- se tio primeiro plano o monu-

mento erigido a Cr isto Rei. 

Locial. compreende O povo aplaudiu com eníu-

O Prefeito Municipal ,dr. f 
Silvio Bezerra de Melo7 con-} 
cedeu-lhe o titulo <te cidadão cur- j 
rai^novense, ato ratificado, em ] 
cessão, pela Camara dos Verea- i assistência 
doves, e. na ^raça publica, pe-j que ainda ficaram aquém o alo dv Prefeito, 
los Prefeitos dos Municípios' flos seus méritos as homena~j A professora P.ita Fitlelis ôc-
do Seri d 6, através das palavras! gens que lhe feram tribu-; clamou uma p*-.esi;i que foto^r.u 
do deputado José Gonçalves, tad^s. 

Qtiein conhrjcs de perto n I A's 7 horas da mar:hà, hou-connus 
dedicação ihcscedivcl "do dr. jve Missas de aqão de graças. 
Mariano acs 
num profícuo 

necessitados 
Âr?«baího 

na matriz, celebrada pelo 
Vigário e t ^ o curtego Ma-
noel da Costa ouvindo-se 
no curo o orfeão do Gi^ 
nasio "Jtsus Menino", que na 
vespers daquele dia lhe ofere-
cera tm uma festa de aríe5 va-
lioso presente. Num almoço in-

fou un^ dos ÍU-Í:ntecinnntos diá-
rios da Vida do h'jmcna^e:'do 

se cem n palavra <• 
deputado Jo-;ê Gonçalves qüí, 
como representante dos dek-
gades dos municipios ali r-re, 
sentes, ratificou o atu do go-
verno mujucipal procl^m.m. 
do o dr. Marian^ cidadão scri-
doertse 

Foi com muita emoçãc-' qiu- <> 
timo ao meio dia, o homenageado, homenr.^ei'do a^radccLU aquela 
ouviu comcvidu saudação do manifestação do povo de Cur-

sscncialmente pratico. Entre nós, deveria colimar simples* A k l a f i a l û C I I C / l û V â C ^ A I t / û l A C 
nenlcistJ- EiYSUJAIÏ AS MAES A SEREM %IÂE3 DK SEUS' I lYICIIIO Jv)U) UC fU>Wll\CIUJ 

7ILH0S, m Tão somente. Como se vë. é coisa muito seria, { 
nas é trmbem coisa muito pratica: APRENDER A SER MÃE; O U . C J 1 3 
7E SEUS FILHOS, NO SENTIDO CRISTÃO E SOCIAL. j r , A l l ( T ^ , , , -- . 

St . . Innete. Alberto e Ionete vasconcelof. laia Mí;na 
Pj sera que haja mae quo desconlieca essa arte ? Ora* 4 ._ ^ _ . . . 

ira.: Deus qu: as j u ^ue /mus 71 "10 nos' è proibido afinnar. A»K c I l t a Kamos de Vasconcelos, e filhos. convi-am seus paren-> C0 î )Cg0 Costa. j rais Novos. Rcltmbrou, den-
qut as há ás centenas, mesmo entre gente civiilzada e rica! tc£i c amidos, para assistirem a mis*» que por alma de Depois da noite mariana, que ( tr ' drr-> seus 25 imos vividos 
oue nào s- peja d'. sacrificar seus princípios religiosos Ltc-ada m5ct irmã c tia, MAH1A JESUS DE VASCONCELOS, esteve a seu cargo reuniu-se no Município, os amidos moT-
aos imp-rr,tívos da vaidade e exig-ncias do século. 1 mandam celebrar ás 6.15 horas, í'o dia 23 do corrente. <se;Jun ia- 0 V°vo na praça Cr isto 

U pro-r.^;! cxclutado na cekbracío do Dia das • ï , , a Catedral 
Macs na o visaua uma solução tot.il dos problemas ospecifiç&s, 
nas a doutrina sobre o assunto'empalharia muiti* luz e muita Antecipadamente c:4radeccm a todu :̂ que comparecerem t 

asv ûto de piedade cristã. 

Estavam presentes, 
Rei. ,tos. mfvrlu-yc ao <it<; do Pjt-

represen- j feito e ás palavras do Mens. 

se fa.» 
alguma 
propilo 

ctíin;jrern>'£o, em lares mergulhados nas trevay. 

Conv-ciicam-M' os pessindstas de que iiuncQ 
o bem inutilmente. O nccíssano é qu^ MC faoa 
cois;». O êxito imediato nào deptnde de nós, e o 
Deus não no-lo exige. 

Nem venham objetar que o mundo -ÍEIÚ perdido e que 
é inútil tentar esbarrar a enda de dissolução moral do 
mundo inteiro. Essa dificuldade, todos sabem donde vem, 
Ela nasce do espii ito drujueleo não reagem mais, 
os que não vibram mais, 'dos que náo crêem mais, tdc» 
caíram no ferido cio pòço como uma p^dra, t se deixam 
arrastar prcptúrosameiit'- ppla c^rrent-j de todas as cnpi. 
tuíaeüci morais. 

C o m o lôr , o D i a d a s M ã e s d e v e r á ser u m a iniría-

íivü vitoriosa e n t r e n ó s H 5 m u i t a CÍ;.ís3 se discutir 

• síí r e s o l v e r , m u i t a s e n e r g i a s e p o d e r o s a s afíuaiv 

• l u n d o u n i c í i m c n i e u m c s t i m u l j . u ' " 5 1 iniciativa , u m a p a l a v r a 

d e e n c o r a j a m e n t o . Qu-.nlc) coiá:-í p a r a se e s t u d a r s o b r e 

e d u c a ç ã o domestica e t o r m n e ã o inorid filhos ! C o m o 

se p r e v e n i r a a i m a c o s filhos dnrs filhas c o n t r a os e s c a n d a l o s 

d a r u a . d a s p r a i a s , d o c i n e m a e r a d i o 7 C o m o c o n v e n c e r 

a u ? a m ã e . p o r exorn^1. ó d o t e r o ^ o c o n s e n t i r q u e a 

u m a L-roança d e TPES OU <^UATR!0 ANOS í-e elimine a CÍÜI-
rjíio carnavtile.sei; tr.tds i m u n d a e i m o r a l d o a n o , e 

m a n d e - s e , d e p o í ? , c r e a n e u a u m p r o g r a m a infantil , a o 

m i c r o f o n e , e r m e s a b a d o p a s s a d o , n o Carlos Go-
m e s ? Q u e .«e hâ d c e s p e r a r d e c r i a n c a s d e tres e q u a í r o 

a n o s , q u e m a l b a l b u c i a m , os s a g r a d o s n o m e s d£? |pai e m ã e . 

q u e m m sabem o n o m e d e sii;* P a t r i a , mtis q u e já co-
n h e c e m d e cór o n o m e d " . p r e - s t i m i t a s c a r n a v a l e s c a s , a letra c f 

a m u s i c a d ? sua.^ m i s e r á v e i s o b c e n i d a d - : 2 ? E ' o caso d e por- í 

j u n t a r se é is^o í,.o s o m e n t e e o q u e d e m e l h o r c e r t a s i 

m ã e s t ê m p a r a e n s i n a r a s e u s f i lhos ! • 

Pelo míroíí, essa a impressão que colheram, sabado! 
ultimo, os QVÍ? ouviram o prcçríuiu? infantil do Carl OS* Gmnfs 

tan'.es dos demais Municipibs do • Paulo Hcrtmcio e do depurado 

âM 

A L C E U C I C C O 

Seridó. í José Gonçalves. E recebeu u'> 

Os motoristas foram buscar | terminado presente que o pov<» 
o dr. Mariano em sua resi- : o ertou. 
dencia. numa fila de carres 
que deu solene entrada na 

A família CICCO comunica o falecimento da ALCEU : 

CICCO, na cidade do Recife, á rua Príncipe, n.° 424, ocorrido I 

no dia 17 do corrente, e convida a todos os seus parente:, e 

amidos para sa> missas que sc celebrarão pelo seu descanso 

eterno, na Igreja do Bom Jesus das Dcr£Si ás filada ma-; 

nhã do dia 23. segunda-feira, agradecendo previamente o com- 1 

parocimento âqusias homenaíítns de 
meiií o 

Fé religiosa ao queriam 

A pfrande massa popular o 
aconipa^hou até á ci'.sa. T(\*\ 

praça, promovendo o povo em I g1o< P™'*™. w d:ixar os ami. 
aclsmaíôe« ao ilustre clinico. ! P a r a m a i s uraa vês curr-

Espcrou-s£. então, a chegada ; p r i r 0 S v u dL,vt'r' profissional, 
do Prefeito Silvino ' Bezerra qu-; C o m u r n chamado para um dn_ 
foi recebido com grande salva ! c n t o em município vFWníio, 
de r) a Ima s. m t :m ^ompnn.hia H(, 

1 espoia, parn VJCÍjar trabalhai 
Usou da palavra o orador o J-: a noite inteira, regressando a 

ciai da scienidade. Mons. Pau- j cidade na mnnhã seíuime. 
lo Heroncio. que focalizou aj Daremos na terça-feira os ver. 
vida d-dedicação e de sacrifícics;S05 declamados pela M>»ihorii;< 
do homenageado, no cumpri-! Rjta Fidélis 

do seu devjr profissi- ; 

diír.aparecído. Faiou, depois, o dr. Silvino 
Becerra, Prefeito do Município, î ^ 

T Dr. Solon de Miranda Galvão ̂  

fazendo ao dr. Mariane a t?n-
'eoa do titulo de> cida<lào cur- . 
'íusnevense. ' j «po®toUdf> 

Q bom proveditxtento dos cri»-

tão« é uma demonstração, cm 

tc» da bondad* da religiã« dt 

C!n*TO EqinvaU » i 

vida 
A .ami!» do DR, SOLON DE MIRANDA GALVÃO em, 
seu? parente? e amigos para assistirem á Missa, que. 

K V A N G E b H O DE DOflï l N G O 
V Depois da Páscoa 

(S. João, 16, 23-30) 

pelo descanso eterno da boníssima alma de seu idolatrado chofe, 
mandará celebrar no Convento de Santo Antonio, ás 7 horas 
ile íerça-fciía. dia 24 ^o corrente rnés^. 

Antecipadamente e^rauecem a todos qunntos comparece-
rem a esse aío d-3- niedade cristã. / 

Maria Carolina de Vasconcelos fagundes 
Missa de 7*. dia 

Semana 
coudantes de 

Jecista 
mu Atenção 

:iha terra ! 0 

A Juventude Estudantil Ca-

foliei p:de a etjabm a"i"iO de 

eocês na "Sem-ma Jeciíta", 

a ser realizada de 1 a de 

Junho próximo. 

Com pareçam, 

nossas roufiiões 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: Em 
veixlade ,em vcidade, v(;s diío: Sv pedirdes a meu Pai 
alguma coisa cm meu Nom^, Ele vo,l.i dará. Até a .Cora 
nada pedistes tm meu Nome. Pe:ii e reccbcreis par? 
que a vossa ale^rui .seja completa. coisas vos disse 
em parabel^s, Vem a hor.q em que já não vos fala-
rei cm pnrnbolns, mas aberUmc nte vos falai ei do 
Pai. Naquelo dia pedireis em meu isfome; e não 
vos digo que hei de rogar per vós ao Pai, pois 
n proprio Pai voí ama, porque vós me amastes e 
crestes que eu sai de Deus. Sai e vim ao mundo, 
deixo nutra vez o mundo e vou «o Pai. Di^scram-Lhc 
os discípulos' Gis que agora nes falais claramente e 
nào usais nenhuma parr.bola agora conhecemos que sa» 
beis tudo. e que não tendes necessidade que altfucm 
Vês interrogue. Por : i4o cremos que saístes (U Deui. 

Emídio Fernandes da Roch-.A Fagundes, Bartolomeu Fa. 

«undes, esposa e filha. Alba Fernandes dc Oliveira, Ar-

mando de Lima Fagundes, esposa e filhas, Benedito Re-

fírí^ues Pereira, cspcoi-.it e ' fiíhos, José Aüi 'uia da Rocha, 

(.«-posa e filhos. Jeãf» Guedes Alcoforado, esposa e filhos, 1 tudo fazer 

Rui Fernandes de Olivdr.'i, espcaa e filhos (auieníes), f m c n ; o ^ 5 

dilataráo do 

jovem ou urna joveiii. r.o 

e na yociedade: eomo aeoïf.pj-

nhar a moda seni no 

io cscandaliz-ar: eemo dive:'-

tir-se e muit£i> outras eoii-1.-

para as quais uma < l ier/ «-

çao in t e 1 e et ua ! e i me 11 a n u • r 1 ! f • 

jx^rtanto, ar: neeessaria nosta de ti\in;;-

onde dî eu:;-- fonnuçoes psiquic^s Cnni 

de u;-i'. ni;- • 

to 

dolorosamente compungidos eom o falecimortn de sua idola-

trada esposa, mãf, avó e bisavó — MA^^A CAROLINA 

i DE VASCONCELOS FAGUXDES. ocorrido no dia 16 dí. 1 
i corrente, convidam seu> parentes c amidos Mara assistirem as ' Co/11 os rneulos dv estudo 

; misàfs que fará o celfbrir ás 6.;W horas^na Catedral, no ; realizados nossa St mana, você: 

i dia 23 do corrente (segunda-feira), em sufrágio de siui alma. I 

Desde já se confessam sinceramente 

remos os problemas sempre nobre intuito 

frequentes na nossa vida de foi organizada IV: ire 

ioverLs, estudantes, disejosos dc . m;mr. <h E-tu qur ta:/' 

para o em:ran;it ei. exit:< aleaneou c í.r.n r 'i 

Patria r: a mmor 

reinado de Cr::>-

0, que esfaüio.'i eerto.-

e:'. este ano o m; • s ; : 1 -, 

aiejn'-

"j 

a quantos 

comparecerem a esse ato de fé crista. 

Natal. 19 dc maio de 1040. 

aráo sabendo porque e 

para que estudam, verão 

como kl* cJeve portar um 

tl-.ir,O polqu u 

ei lilt i.'io de 'uri 

unido'. 

fortes e com o CE ISTO 

ternos 

UMA JECISTA 

I! 

ve'HM , 

retor do Teatro Carlos ^Gomes, | tendo saido o féretro tie sun re-

Maria do Carmo Cieco e Ma- « sidencia. 

Outras canções já con. 
eluldas são : "'Construímos 
Um mundo mais feliz" e a 
"Canção do Alfabeto da* 
Nftgât» Unidaí" iftMrcftA* 
Ç^o tem sua melodia pro_ 
pria 

nuário Cicco, figura de relevo 

nos circulos médico« de nossí« 

capita^ mons Celso Ciço. 
dlffno Vigário de cj^ará Mi-

rim Mnc«tt̂ > Alcidea Cicco, di-

ria víieco Machado Deixa ain^ 

da 3 sobrinho^. St ela, Dulce * 

dona Helena Cicco Lima, es 

poia do dr Nestor rios Santos 

Lima, advogado* em nosso.s au-

ditórios. 

Ao enterro do pranteado rx 
1 
[ tinto, que se rca'ixou no dia' 

j imediato, comj.arcceu 
1 nirmero de parentes 

Aleeu Cicco era possuidor de 

grandes dotes pe&soaís, que fa^ 

zinm dele um elemento estima_ 

do na sociedade pernambucana, 

eom um espirito sempre volta-

do para o bem, o que fez com 

1 que ele cedo conquistasse um 

; largo circulo de amigos que mui 

Maria AIKS Cavalcanti de 
Missa de 7*. dia 

N Escola de Serviço Social de Nata 
OQUZS í Visita do dr. João Dãudt de Oliveira 

Alfredo Edeltrudes de Souza, Isaias Cavalcanti de Souza, 

senhora c filha; José Cavalcanti cfc Souza, senhora e filhos (au-

sentes); Joào Maria Cavalcanti de Souza, senhora o f i lhos t r e 

Quando tie sua recente pas-

sagem pdo Pio Grande do 

Norte ,tcve o ilustre homem 

publico opor'unidade de, eiu 

outras organizações que 

(te S o is-

pí)T -'-O, 

r 

lo sentiram a sua morte, 

urandtí! A' familia enlutada chviames 

^micos nnsw» pesaftipx, 

(ausentes), profundamente compungidos com t» falecimento ; 1 

de sua estremecida esposa. máe4 sogra e avó. MAKLA ALVES 

CAVALCANTI DE SOUZA, convidam seus parentes e ami-

ííos para assistirem á miísa de 7 ° dia, que pelo descanso 

eterno da sun alma. mandam celebrar na Matriz dc São 

Pedro, ás fi o meia horas do próximo dia 23 do corrente 

mês < ses unda-feira) 

Aoc que comparecerem n e*tse ato de raridade 

firmam o elevam l>em altr> 

do nosso Estado, vi-

i Kscolâ de Serviço So-. 

Sua Senherin colhei 

o nome 

sitar n 

ciai 

EHUAFL M U T I L A D O I 
V/ 

eor»fessam Rnteotpftdpm^nte affradecfdon 

noç br. ves irst«ntej passndc s.j 

naquela casa de ensino, a ! 

! Impressão qne drixou í»rav«-

da o çjue J j . j v j í 1 <ti ~< :< 

\'< mos 

"A r>eola 

Social de Natnl, 

«rtf.'inizaçâo modi lar f 

diree.io esei.iî'i -e.da, 

nm continuent-' 

inestimável it lll,•, 

pax social ï"» Ba-

ldeai da: fiasses pro-

nflcionai\ »deal d^ 

brasileirt^ »lr es-

sua 

tl iU 

Valor 

pela 

sil 

du toras 

todos < s 

pfritn puWiro 

y% ry 



enfrentará " A t l é t i c o " A m e r i c a , " de Natal 
ÍJ.U.U*.— 

O JOGO BK HOJE COM O 

ATLÉTICO 

Desde ontem encontra-se em 

Natal, tendo viajado pelo 

Interestaduais parte da delega-

çif> do America, do Recife} 

(tiie a convite do campeão 

nátalen&e fará uma têmpora- No estádio Juvenal Lamar* 
. . . { 

da de dois jogos nesta cepi- j tine, hoje á tarde, fará a suâ 

tal. : estreia em nossos gPamados, 

A « desembarque da turma *frejUe ao forto e voluntarioso 

e Albert« Cris- O ENCONTRO DE AMANHA 

Encerrando sua temporada è 
etttre nós a equipe vecifense 

terá 

rio 

contra o America 

desta Cidade • 

' Reforçado com o centro rne-

amanha o seu mais »eu 
\ 

compromisso, no prélio 

Futebol Juvenil 
PRIMEIRA RODADA DO 

CAMPEONATO 

visitaftt«, quo jre encontra 
i 

hospedada no Hotel Belajderosa equipe visitante. 

Vista, compareceram esportistas i A direção técnica do 

esquadrão do Atlético, a P<>-jdio e 0 ponteiro cmihoto do 

I Potiguar, a turma da Aveni-

ru-
: da Campos Sales deverá jogar 

e diretores de clubes locais. ' bro negro lançará o seu qua-

Por via aérea chegarão hoje j dro reforçado cem elementos j c c m a constituição. 

À tard* os che'es da delega-'j de outros clubes. B a r b w a e Artêmio; 

çáo do America, sr$. Anésio' Dirigirá o encontro o sr. Eu-jHarri, ArÜndo e Vá vá; Ge-

Silva. presidente. Rubens Mo-' gênio Silva, do quadro de j orge, Pedro Humberto, Tico, 

xeira, seu representante junto! árbitros da F. N, D. | Renato e Pedro Augusto. 

Terá inicio amanhã o Cam-

cumpcao, peonato Juvenil do 1949, com 

a realização, no estádio do Ame-

rica F. C., do encontro das 

equipen José Rodrigues e 

Humberto Nesi ás 7 horas, 

e Ulisses Cavalcanti e Orige* 

nos Monte. ils 8.30 horas. 

Campeonato de Basquete 

Fácil vitoria do Esporte 
Apresentou-se 

do 

no prélio de ontem 
extenuado o quinteto 

Andrade Neves 
Teve lu^ar, ontem, á noite. JNaUd" e "Andrade Ne-

na quadra (-a AABB ,a peleja ; ves.'T 

de Bola ao Cesto entre os Demonstra» Ho uma vibrante 

times do "Esporte Clube de ; superioridade, lograram os da 

• rua Chile, triunfar íolgadamon-

• POLICLÍNICA DO ALECRIM i te pelo escore de 31 x 19. 

Ambulatório medico de&Urio, Hospital — COM d« Saúde Os vencedqros ^esentaram 

Diarla d» 10,06 — 15,00 — 25,00 e 50. As matricula* pan notavel classe, 

•octoe oo&tl&wm aberta« na Secretaria 

RUA SILVIO PELICO, l t t — FON* 111« | Os artífices da grande vitoria 

atualmente colocados em plano 

de destaque , sào candidatos ao 

titulo máximo. 

Os esquadrões estavam assim? Nà prelfftlifiar vcflceü tam-

iormados : j bem *> Esporte pro 23 x 18. 

Esporte Jessé e Valfridu- g/ k#ndo' vitorioso foi o 

Eduardo, Hélio e Jurandir ^ ^ _ Vaufrido e Paulo-

(Eliezer;. { 
lEucndes, Jurandir e Ademar 

Andrade Neves — Pedro e . . • ,. 

Alberto - Rodrifíues, Soares1 Fimtíuntfu ** arbitragem a 

e Leocadio. ! bancada do ASSEN. 

DESPORTOS! 
f r 

S. PAULO, Í í — Está des-

pertando grande interesse no• 

publico esportivo desta ca-1 

pitai o grande encontro de» 

amanhã entre o poderoso es-J 

quadrão do Arsenal e o forte! 

conjunto do Corintians. I 

O VASCO EM encontrando dificuldades para | saiu na posição de ccntro 

PREPARATIVOS ] 4 T ••rt Y\i\r 
J z . \ | aqertar »vanguarda, feto, por- a v ante no jogo decisiva con-
RIO. 21 (ASAPRESS) — O „ . . • 

> v ' ! que Heleno cU)a estrea esta j 
Vasco da Gama está em i . ' . ,rt | tra o Paraguai no certame 

í sendo anunciada para ^ste jo-' 

A temperada do Arsenal no Brasil 

Enfrentará amanhã em São Paulo o Corintians 
Prepara-se o Vasco para o jogo de 4a. feira 

! Exaltaram se tecnicamente 
i 

os com andados de Euclides 

Lira merecendo- portanto 

; « t a maiúscula vitoria alcan. 

í sacia. * 

Os que eompòcm o ciuinte-

to do "Andrade Neves" ruio 

i repetiram àquela soberba a-

' tua^-ão do Torneio Inicio, 

| quando tivoram ocasião de 

1 derrotav sensacionalmente Co-

C I N E / A A R E X 
AMANHA EM JVÍAT1N A*- '9 % 

• >•' 

O GORDO e o 'MAGRO ' 
ti 

Dois palermas em Oxford 
Mrtidos a Professores tia Universidade por circunstancias 

tão àti^gaveis que fará rir ao mais sízudo espectador ! 

Como complcmcnto ; jornais <? o üeri^do 

Dia? 2G — 27 — AZAS DO BRASIL — brasileiro 

á/ 

grandes preparativos para o 
go, o fará, visto 

nào estar em condições fisi-

exigidas para confronto 

-jogo de quííHa-feira contra 

o Arsenal> no qual espera rea- | 

lizar uma grande exibição, jC d S 

aspirando a gloria de, c o m o ^ tamanha responsabilidade, 

•fcampcã# do continente, vejj. 

continental, volte a ocupar es-

to po&içao comandando a clubo de 

vaíiguarda do seu clube, en-

quanto Tuia ocuparia a 

pontí^ canhoia, 

Ainda com referencia ae 

en* 

ntc cer o mais famoso conjuino 

do mundo. Entretanto, o seu 

técnico Flávio Costat que 

dispõe de grande numero 

de magníficos elementos, está 

enquanto o ponteiro canhoto 

Chico, recentemente operado, 

semente voltará á atividade 

em julho ou agosto. Em vis-

ta disso admite-se a hipótese 

de Ademir^ que tão bem 52 

No Setor Voleibolistico 
Adiado o Torneio paia Sa. 

i n amistosairrt "Casa 

mo um incondicional cu m_ 

São Januário apu-lptao, o famoso conjunto tri-
! 

vambp que estuda os convu Santa Cruz, Os 

.seus clementes se mostraram 

* um tanto desanimados, en* 

;'raquecàdos ante o poderio j 

adver&ario, ! 

tes recebidos por Pernambuco. 

Ce^iá o Bahia, 

Tênis de Mesa 
Associação da Escola de 
Comercio x Riachuelo 

do 

feiía-Amanhã, 
i f x ' America 

Amanha pela manha, na, Clube, por ocasião da pie-* 4 - 1 

quadra do Aèrt- Clube, ha- lio entre o Amerio-a p Câ -a 

verá Uín interessante embate Ido Estudante . para inscrew-
j 

de voleibol entrí» os sextetos; rem seu clube afim de tomar 
í 

! da Casa do Estudante e do | 

America Futebol Clubej que { 

oferecerão ao publico espor- \ | 

tivo uma refrega bastante 

renhid;: -

Para o prélio os dois ba-

talhadores jo^ar^o com a 

seguinte constituirão : 

Casa do "Estudante — Jair o. 

Baliú; Viana e Domin«ost 

Zi;silva e Zógendd». 

Amercia — Vclrisco e Facoar; 
| Lo?o depois do encontro com 
I 1 ': Manlho c \vide- Américo v 

parte no Campcem-ito da Ci-

dade, a iniciar-su no proxi^ 

no dia . 2(i. coni a abertura 

do Initium. 

Q ARMAZÉM CRUZEIRO, 

para redução do seu gran-

de estoque, iniciou suas 

grandes vendas de tecidp* 

fino? f} populares, modifi-

cando seus preços para 

o cusío real. 

HUA AMARO BAÍÍRETO, 

1274 - ALECRIM. 

O futebol atravez 
* I 

do Brasil 
Em disputa da taça Cidade esquadrão do Atlético de Minas. i 

de São Paulo rcalizar-se-á hoje ; — 

o encontro Ipiranga x São 1 Ontem á noite r em Salva- \ 

p a ü j 0 # dor, o Vitoria empatou com-

- O Olaria, por 2 x 2 Amanhã, 1 

Botafogo x America farão: o clube carioca enfrentará o 

um amistoso amanhã em Ge- S C. Bahia 

neral Sevei ijano ^ " 

Très grandes clubes europeus virão 20 Brasil 

' Os quintolo^i de piné-pon^ 

do Riachuflo v da Associarão 

de Estudantes da Escola Tee-

'nic:t de Ccmcrcio de Natal 

voltarão a ,ncdir forcas hoj:- ái-

10.30 horas. 

j A partida apresenía~s».> ccmo 

I muito interessante t m vií tiu 

i de do time da Ássoch.cf o 
I 

ter vencido o do líiachu^lo v.\\ 

'ultima vez qu? se defronta-

Iram .por x 2. Por esse mo-

tivo a rapaziada da I3ase Na-

val procurará rcabiíitr.r-se do 

KIO. 21 (A&APRESS) - A- ] Brasil, em iunho proxinnj. irití* oo Chibo d 

nuncia-50 aqui a prc-suncíV; | o famoso esquadrão cio Mila- Vaf-co da Cama, Para isto 

do sr. Antonio Rtxlri.^ues; no, * considerado atualmente nto entrovi 

Tavares <;ra na KUa terra ' o melhor clube du Italia. 

) 

Antcsvrde ter inicio a peleja 

será oftrecid.i p<..>r Pereira, 

capitão do quadro, uma fla-

mula da Associarão da Escola 

ao quadro do Riachuelo, 

devendo falar nes^a ocasião o 

aluno de Souza, do 

2.° ano técnico. 

O quadro da Associação 

rá: Aduilto, Pereira, Albani, 

Aércio c Raimundo. 

Pf>s&ivclmc-nte o do Riachue-

ficrá o üc^uintc : Benedito, Pi-

nheiro. lã. Catarina e Mota, 

r / 

em 

Rebatas *"''vès sotrilo. 1 . ___ _ 

O encontro f4,z parte ! J Q f m f C C m i C a Ó 

p r o g r a m a J.<is ledits c o m e i u i n [ ^ © ï l d C Ï 

natal, Piirtuflal, onde v^á BREVE A VISITA DO RAPIDE 
I ,cndimf\ntos í>. m o 

Na Gavea prelinrão amisto-

samente F lamen^ x Bangú. 

Está pratieamenl o assegurado 

o %ecuo do campeonato me-

tropolitano J e futebol, visto, 

que 37 votos asseguram a ( 

vitoria do movimento parti-, 
i 

do do Flampngc Felo Flu-

minense íci lançada a suges-

tão da disputo df> torneio rc-

lan^pago antes do oertame ofi-

cail afim do Cjuc as equipe> 

readquiram s-u integral po-

[ o Arsenal o Tamoso craque do; 
i [Saniord. 
j Flamenco Jair • artilheiro ab- j 

' so lu to do sul Americano á e ; 0 CONSELHO DELIBEROU i 

futebol e considerado um- | ADIAR O TORNEIO 

t r a t a n d o d a v i n d a a o Brasil 

d o f a m o s o c o n j u n t o luso 

Sporting 

T A M B É M O M I L A N O 

S . P A U L O 21 -- E & p c r a o 

S . P a u l a y C . t razer ao 

Fluinmeü'Mi' do 

FlartK-ivío 

RÍO. L* o 
RIO, 21 - Anuncia-se pa;*íí 

breve a virJa do Rapide, Palmeiras Ha capitã bandoi-

carnpeão austríaco, a con- |Hiite. 

das %rnicipaüi fifíuras daquel. 
Realizou-se ontem. ús 17! 

'certame, 

operac.o 

será s u b m e t i d o 

d f amifídalas . 

, h o r a s n o pred'u da Ci w. 

GRAÇAS 
D e o l i n d ' i d u N a s c i m e n t o Bi-» 

roca ,*iLíiradoi:e a N o s i : a - e n l ^ • .i 

E n c o n t r u - s e t m litigio c o i n 

o V a s c o o g r a n d e ccr.tr o 

' m é d i o D a n i l o . A l e ^ a o 

t d o r q u e q u a n d o a s s i n o u jul-

Cfava traiaivte íie u : n con-

trato d e u m a n o d e d u i ^ -

ÇÜO, o q u a l t e r m i n a r i a e ; n 

'21 d o abril u l t i m o . N o en-

tanto o t u f e rido d o c u r r í . n t o 

V e r m e l h a u m a sessão dt> Ccíii- f j a s Graves , ^nin u ruca .dc.u;. 

: íelho d a F e d e r a ç ã u d e ^Volei- t o m p r o m t S s a d e puhlina-, 

hol, s o b a p i e s i d e n c i a d o sr Rec i le . 13 4 4U 

H u m b e r t o N e ^ i e p r e s e n t e s vn-

diretores d o s d i v e r s o s 

tivas do 2 \ ° amvcrsario /i, ; yENDEr SQ OU WTenda-íl®, m«-
iv.nda(;ao da A=so<'ic.çào d < "diatote contrato por preço mo-

Estudai lies <ri Escola de I dico utna oficina mecaiÜCâ COW 

:ni.-reio cie Nalal, no proxir.:.» ' as seguipte« maquina* : UZl 
dia 2.'í. ; motor "DeuU*, de 8 H. P. 

um mecânico de bÔ* di-

mensão ; maquiiLQj d« brocar 

9 banca.k COÍD tomo« d« m iq 

Fluminense x Nacional dí ou,r" ̂  d'utí-
imane, 

MONTEVIDEU 21 - Cht-?/-" ' niorativos d-a 5U.Ü 'udvers^ n'- mmi*n >c F. C., Cemi>ost.» de A tmiar Humberto C ^ 

ontem a esta Cíipiíal. rdim do • rr:Jicioí'.al clube <•> Nu- 21 p e > , £ > f e n d ( , lt> joi-.a-; cen^ino. tio "Armazém Imp* 

t;articir.ar festejos í̂ üH.1- "íonai cU^^fíaeão dí> V]U- doivs. riaí" -- Ru* UÜSSe« Caldti O quad"o tricolor hoje f:.iá cest*. japrtjü. 

Amanhã, em Montevideu 

rios 

clubes. 

D i o l i n d a d o N a s c i m e n t o P.-n 

resa q u e s o m e n t e e m 

• IV i.-.na 

pi^r.t. r. .5 

fllIC 

iou campeão Mil ;,mt ; 'a 

Aproxima-öe o â > con 

trato Juvensd c< m o tcrmin>(1-a 0 compromisso 

Botafogo, o* do glorioso 

estão preocupados em vista do . C o n ü n n e |c,n s l d o (] l v U l t . a d ü tí 

referida medi^ faJ^hoto estar i Va:,co encrmtra-se no firrre 

nas cogitações cio Palmeiras p m p ü M ( o tJc, tr:,/(:1. ;>.4lil . 

ds Sào Pauln% que já ü c ' ^ ^ t) rcr.omi.dc» 

prontificou a pa^ar o seu pa^-' i?,, t< 

KC, que é «1» Cr$ G0.00()(00. toJ.n 

ao Botafogo, oferecendo ^ s<t\itcim na Jona! t pe:-

jcKador CrS 90.000.00. por rm u . .v 'vnXv : i0 JnU.r : i : i c : io lK1i r 

Kno de compromisso. p i>rt t i vM( ! . lMt(, 

ipi" aiaii'ann- <:.!a otn (. ;i: • 

O Ban^ú no ccrx-enle ano 1 difícil essa c. nriu;\t;i do \ a-

está dispoMo a ser um pe- ;-ampí-n<» carioca <le v< / u 

fcadclo ao^ scuf adversar) v-. o Con^i lho ÍJ» iil>t ra i\o do 

no ceratln* ofií i.j) de fute- peão •. r»iirh'> r t ., i;11".jí ii> 

que está \ : do O V - i 

Mulato.. svauira na 
i 

dCTOSO , Ak*»»* ^ O11*' voltrt- ^ i a i f H j * o v wíi., r 11-

rá suas \ isla* paia .is craques 

mineiros Niví > e Afonso, aumbs vaiio--

fißtira*v de primrirs* grandeza no reaha 

N o final f icou d !i-,rfK.a ^r-Jdece ao S a g r a d o C< 

( l u r a d o o a d i a m e n t o d o reie- taçao d e ..'cSLLS, um : « i^rav.a 

rido T o r n e i o n a próxima : e n a ç a d a corn promessa cie . 

quinta-feira , p o s s i v e l m e n t e n a b í i c a r . 

rp.iadm d a A v e n i d a D e o d o r o Rec i fe , i:j 4 

» ou d a P r a ç a Perli'o V e l h o 

O p r e s i d e n t e d o Con.selh ^' A.Hrarlt.->.;o a No.-sa S e n h o r ^ " a 

' • i l ícita por nos><> it)!: r n u lio, ' C o n g e l a ç ã o . u m a ^ r a r a o u e rr^ 

I > c o m ; arecLnenb1' " d o ^ dir i- :c :bi. por intcr'v.edK» íle s u a no 

fontes d e c l u b e s d e voleibol v e n a . 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos (omerciarios 

Delegacia em Natal Itio We do Hotte 
AVISO 

U e o rd - m d o m P r e ' m c h ^ d o 1. A P . C , . d r R e m v 

Fia.\;na A r c h e r da Sii\a t avi-o wo-, soiïui'a.îos d o I , A P C 

i^ie. a partir e a ^ ' a d úo i^aar.i auerta o C a t e n a l m o l ; : l i a n i 

' j:ara o r;-"eVijiri n ' o <ie i^o- ) (,-!as p a r a a^ 1 1 1 1 1 f i n i o d a -

: -»v-eraA'c.» w $ X. : iU' : 

lun a p r o n t o iu» o t i u l m (.lu 

C e n t e n a r i o , or.de a m a u h : ' . t>> 

treawä conti a u N a t i o n a l . 

O soil » s e c u n d o e tili Í! 5,-

Contort.mi>so sei«* r.o díiinio \<. 

2rJ, corara o P e n a r e i . 

A V X I U A l A F O R M A Ç À O 

SEMINARISTAS PO-

• B i í K S C O O P E R A N D O C O M A 

OÏÎRA D'AS , VÖCAÇÕES SA-

C KI \ D O T A I S . ( 

í 

; manha, p Ui Tn '̂ Vi. í*/» A- Lut/..< F r a n c a 

A<"pl!:. aí • rli-

do segurado, 

Corsslnicao dr 

I o: ; li lie, [O Ch i 

Cî sa cm tej-reíiO uo <o<4ut';'do, 

:r • jr.iüia 

boi fia cidade, 

organizando um c^nuadrão p -

aunt •• I! 

SÍ'U.1 

> Je Tcser 

HONESTIDADE ! . . . 
Onde uma halanc.j FILIZOKA. lia md i c d-, ho„ 

nostidade e progresso. 

As balanças automáticas F1LIZOT.A ^arat.tu o p.so exata 

,..!:« al.'4-".^^ preewao Poj issi» os ron.^vmi Ion ^ \ vefwiv 

- oinprar im.\ (stab< lecnnen^o-. oi««- iM .̂-m Coca ' lalanc.L- nu'" 

íntitawe- FlLF/OlxA 

Os coínrreiante^ eriu-/-fo-os d^ i m \>i\sar as mercaflftr)':s 

um. liab.ncas FIKlZOl-A. p-nqüe ntspi:m a co.diiiiua dos 

Jiehte;» < nao proiudtcain ao v :vl< dor I]ala!U;"i FIT.ISOLAS 

liico ibtlido; ;iUtori'/adn 

Carlos Lamas 
);n.i ih !:,a.ii. Fou • 11.10 

A fi.tna CAIÍLOS IAMAS convida os euvinirs a smpao/ uc\i 

diai Arnent <\ ZYH.r» pnr^ acor panhar a nov ' , LTQi.M.Fj»I 

irradiada 'K 1K :U) exect«» 10. ^luini ío«. 

!i 1 

;."Cira moradia 

H fl 

i*i-;i í.ua 

Poi riKjUanto. t1 ale ulierior íl, Idíeraca^. ,ser tornada 

Mii;,i'fl'i ;i.> cii-cmis îo.cia-- o |)crniitirerr. nã'> íoiao rree!>id.i, 
1 1 iij ov-s para outras niod.iiiHad^ s de opc^U jc^ iiiifd)iiíaMe.s_ 

••!r\'' ndo os in! eres ciclos aguardai '-Mti'a •;; . > l t unr ,'adi o 

:-c abril a cscc-ín) aiaunia. t tpu- - ian. ,:s l a. t̂  .. tiue 

os innrrs-iKloí )>ns>ain alegar. 

V.t V í'(-la D- K :;acias ,! Awnid,^ l"iuciuc de (\: 

\ia• . r, " 1 iM Ü 11 •••!U'-'r. a'i'iiMCid-, : < cbc».'" )i,!iii n;.,. 

vV (. d: > j 1 í 1L - 4 • í. ^ t 11"{ L1 i ío • o,t Scc<-.!0 
• \,C.:< I < lt ' Fl! 1 r'-

1:» L oi a lo dl 

VJ.mA * f>K OM\'Kli:A s. 
a " ,,• 11 > 

G A L V A Ó . M E S Q U I T A LTD A. 
Ca;>a que nao tenr> compenjores. 

Fcrra^eoíc artigos lanitári<»s e outros materiais, 

Tudo recomendável em qualidade e preço. 

Rua Dr. ßeratn. 1M7 - r. nc - D^poíítv^ R110 Cel 

. iUàudátuit* 212 li 

8 
Í\ 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr* 30,90 

PALAVRAS DE FE* 
Cr$ 20,00 

Doli ma/mlhcoB Uvrt» d* 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. S I L V A 

RUA DR. RARATA . 224 

Repartição de Saneamento de Nata1 

A O P U B L I C O 
q1)') CÍ deíirienraa Je 

:::\gv.\c dacji; j, c b?ervada em al-
quns -r.dado, 6 devida á 

oncvqin elétrica para 
- do íjiupos motor-

» ) / \r ' 1 1 I 

Carlos Koch de Carvalho 
t FMCÍ1 

H Q J Q 3 B D H H H B D B 3 Í E MUTILROO 



Casas Populares 
i m ftafat« 

« • a s ap f f t i b u c o n M t t M H l a s d a i 
-Ma is de 7 0 mo i to i-O ih f l i í p i t a i j lo tados 

MACEIÓ1, 21 — Chove torren- I bonde w de ônibus, assim como 

ranctalmentè nesta cidade há 

trai <üàe seguidos, Variás casas 

desabaram 'auâftndo grande 

nuweco d* mortes. 

As ruas estio compk?tamen„ 

to alagadas tendo paralizado 

cdlt&Htowente o trefago de 

• i 1,'tüi 

a energia «1* trica deixou d. 

funcionar. ficando a cidade com-

pktameuto ás escuras. Tam_ 

bem a* eamuiúcagõeéi por vi-

as ferrea* p k> Uvias estão to-

talmente p»rah ;«dos. Ha dois 

dia* não o comer-

SALESIANA 
SeUMUa de Nossa Senhora Auxiliadora 
Os Salesianos» Alunos « ex_ Exercícios Marianos com pre-

ça?ão do revmo. podre Eugê-

nio Sales. 

P IA 26 — A3CENÇÂG DO 

SI NHOR!*" peü manhS as Mis-i 

s»s de horário ; ás 6 horas 

Mis^a para a Páscoa dn Casa do 

Estudante ; ás S.30, Missa can-

tada ^ ás 19 horas — Exerci^ 

cios Marianos» pregando o i-e, 

vefendissímo sr. con. José A-

deüno Dantas. V V 
DIA 27 A's 6,30 horas — 

MISSA FESTIVA para os Es-

tabelecimentos de Ensino da 

dade — ás 19 horas, exercí-

cios Marianos, com pregarão 

do revmo. padrs Eimard L'BSra^ 

Ist^e Monteiro. 

DIA 28 — A'a G.30 horas — 

Alunos, e Cooperadores, estão 

preparando uma grande Semana 
• i * 

Religiosa em honra de fíossa 

Senhora Auxiliador®; que vôi 

transcorrer de 22 de maio, 

cerrando-je com asojj^jiidade da 

sua? excelsa' Padroaira. Vi-

sai? a Semana e a Festa co_ 

memorar o octogésimo aniversa 

rio de consagração da Basílica 

d* jílaria Auxiliadora cm Tu-

rim — o Santuário principal 

da Congregação — ao mesmo 

tempo que óbter^éb Santa* Sé 

a extensão da Festividade litur 

gica dc Nos^a SÉtohota -Auxi-i > 

Jiadora, celebrada anualmente 

a 2Í de maio, para a Igreja uni-

PROGRAMA DA SEMANA 

DIA 22 — V DOMINGO DA | MISSA FESTIVA para os, So-

PASCOA — Pela manhã, as mis j drdicios do Apostolado da Ora 

sas do horários ; ás 6,45, s o j S*«, Filhas de ((faria, Pia União 

lenidade da Páscoa das Alunas j J o S a n t a Terezinha, Nossa Se_ 

da Escola Domestica - ás 19 j ̂ o r a d o P**pétuo Socorro, Pio 

Transito S. José e Venera., j/ 

vel Ordem Terceira de S Fran 

cisco, ás 19 hpras, Exercicios Ma 

rianos, pregando o revmo. pe. 

cio* e as repartições publica«. 

MAJ& DE ttârfcttTA 

tkUKVZRUS 

MACEIÓ', 21 — O Corpo de 

bonriveiro« v?m desenvolvendo 

grande esforços' afim de evitar 

outras' cowéyeneiw mais 

rias t1 dtosèrtoçòes, Ao Institu, 

to Medico Legal já cheg^JJ 

rai» mais setenta ^adaverea e 

os hoçpitas estão nuperlotados 

de viiimtts das enchentes, 

CONTINUAM RUINDO 

MAv{ElO, Inúmeras c&„ 

sas continuam ruindo em .con-

sequencia do temporal que cai 

sobre a capital^ Nos baú-rq? 

mais baixos os prejukls sfc 

eiev&digftuos. Muitas famílias 

estão completamento desabri-

gadas, As casas de consiru^ 

fão mas fracas estão desa-

bando a todo instante. Os tra, 

fegos urbano « suburbano 

tão paralisados. 

OBtSSllf m oowv-

ponhia do prefeito Silvio Pe_ 

droza, do engenheiro WiUon 

Miranda e de representante dos 

Diários Associados, visitando 

as obras que a Prefeitura Mu. 

nicipal vem ile alteando, mes-

mo com o& poucos recursos 

fin&nceiros de que dispõe atual-

mente. 
( 

Um doe trechos visitados pe-

lès jomalliUft foi «funW on-

4» se acham GotMÉruiiaè «a 74 

Casas Populares, na* Quintas e 

que há mai* d»» um ano con^ 

tinuam desabitadas em virtu.-

de da falta datfua, luz o trans-

porte no referido trecho Netfa 

visita, entretanto, o repórter foi 

informado e observou, ín-loco, 

de que trabalhos estão sendo 

realizados p a r ^ o abastecimento 

dágua e d« enerfíia eletrica a* 

da vila popular casas 

o poto 
éüqôm 4o IfafiMottfo 1 l o i í ^ 

e»tá sendo r^constn\ido^ sob ^ 

áfraç&o do engenheiro Ahial io 

Mendes, da Fundação da Ca*e 

Popular, e srçá dotado de pos 

sante motor, para suc;ão da 

agua. Futuramente* o matado»» 
- • \ 

•ro será abastecido com a agua 

captada em um riacho que 
* 

passa em suas imediações, fi_ 

c&ttdo o precioso liquido do 

pítg» abmebfce ptora o consumo 

dÜ daquela vila. 

Por outro lado & Cia. For 

ça e Luz t^tá sentando o» pó* -

t«s de iluminação publica, for. 

necendo energia eletrica para 

as casas populares. Também a 

Prefeitura Municipal entrou cm 

entendimentos com proprietários 

de ônibus» no sentido de mm-

destendid» uma linha de om 

bus até a vila Popular. 

loittitt SfllfflK ÊUllk 
i U l U B I U DÜVICD I i i H V 

, ADVOGADO 

Av. Floriano Pewcoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

E m teniiKio ttas M m s da J . F . C . 
F e s t i v o s c h u r r a s c o a m a n h ã n a E s c o l a 

S e r y i é o S o c i a l 
a de Serviço So- ,do show artístico será propor-

de 
Conforme está sendo ampla- séde da Esvola peràçáo das faiuilias nat«!en. 

clrurrasco cujo! cionado aos presentes, partici- j ses, para o êxito da lesta «Ir 

horas — Exercicios Marianos» 

patrocinados pela Escola Do_ 

mestiça, devendo pregar o revmo 

padre Pereira Neto» 

DIA 23 — A's 6,30, MISSA 

FESTIVA para as Organizações 

Femininas da Ação Católica — 

ás 19 hs. Exercicios Marianos, 

com pregação do revmo. Pe, 

Nivaldo Monte 

DIA 24 — NOSSA SENHORA 

AUXILIADORA — A's 6 horas— 

Errerscn Negreiros. 

FESTA DE MARIA 

AUXILIADORA 

Encerrará oficialmente os E-

xercicios Marianos e os aios da 

Semana, a Festividade de Nossa 

Senhora Auxiliadora, no domin-

Um pequeno grupo colonial 

alagoano, reside/ité nesta capi-

tal acaba de dar início a 

uma campanha, pedindo aqui 

e ali um donativo dos cora-

ções generosos, para serem re-

metidos aos flagelados das 

inundações que ultimamente 

vcem ocorrendo no Estado de 

Alagoas e principalmente na 

sua capital, Maceió. 

Hoje, tivemos a satisfação 

de receber a visita dos se-

nhores Carlos Ross7 Antenor 

Neves de Oliveira e Sebastião 

Barbosa Silva, que em pa-

lestra em nossa redação nos 

fizeram cientes de que acaba-

vam de entabular esforços para 

onseguirem auxílios para a-

quelas vitimas. 

A tarefa é ardua, bem sa-

bemos, mas quando no Cora. 

cão do homem palpita o arden-

te desejo de servir ao proxi-

mo, nada, absolutamente nada 

po^e impedi-lo de realizar es-

se desejo. Njtal, cidade onde 

habita muitas dessas criatu-

ras acolherá com simpatia tão 

humanitaria campanha, e por 

Comunicaram ainda aqueles * 

senhores que todo e qualquer 

auxilio deve ser encaminhado 

ao Senhor Jor^e í>ilva7 líno-

tipista» da "A Republica", cu 

á redação do "Diário de Na-

tal". Esses auxilies poderio 

ser em roupa? calçados ou em 

dinheiro, na importância cor. 

respondente cs possibilidades 

de cada um. 

Confiamos na ação dos na-

talenses. 

mente noticiado, a Juventude ciai, íestivo 

resultado financeiro será re- I pando do mesmo aplaudidos 

vertido em favor dás obras I artistas do nosso *'cast". 
\ 

mantidas pelas jefecistas. j Os ingressos serão cobrados 

Ao meio dia, terá inicio o ; ao preço de dez cruzeiros, 

almoço característico, funcio-' dando direito a surpresas, 

nande um baA Antes anima- I As jefecistas esperam a coo-

Feminina Católica de Natal 

promoverá, amanhü domingo, na 

Ã. MÜMl Enes 

demingo proximo. 

No concurso recentemente 

promovido pelo Tribunal de 

Justiça para preenchimento das 

comarcas de Patu' e Areia Bran 

ca fgi aprovado o dr. Manoei 

Luis Gomes Neto, que obteve 

votação unanime na classifi-

cação para a lista tríplice, 

tem enviada pelo Tribunal ao 

governador do Estado, para a 

comarca de Areia Banca. 

A O R D E M 
NATAL — Sabado, 21 de Maio de 194.9 

MAIO (XI I I ) 

MISSA CANTADA, e ás 7, Mis j g 0 2 9 ' ! certo todos os natale rises ha-

fia para a Pascoa dos Alunos do 

Instituto Nossa Senhora Auxilia-

dora da capital — ás 19 horas — 

Exercicios Marianos, pregandr» 

o revmo. padre Mario Carlos 

Daorizi S. D. B. 

DIA 25 — A's 6,30 Horas — 

Dentro do horário das Missas ; verão de contribuir com 

de costume, terá lugar ás 6! s u a generosidde. 

horas a Pascoa dos Funciona- j •—~ ... . 

rios des Correios i 

Bela jé a rosa na m ages ta de 
de sua meiga corola, Beia a 
á papoila na viveza de suas 
cores. Delas são as dalias nos 
seus variados matizes. 

Entretanto , nem a rosa, nem 1 lyâ ? 
a papoila, nem as dalias são; Ná» 
perfumados como os lírios. 
Notam os naturalistas que as 

flores alvas tem mais perfu-
mas tem uma fragancia adora-
das. 

Parece, mesmo que o per-
fume está ná razão inversa 

& | daí coses. O lirio é branco, 
I mas tem *ma fragameia^ adorá-
vel . 

CONEGO MONTE 

•v 
Por yso é que só em Ma-

ria se realizam as palavras 
do profeta: a lua será seme-
lhante ao sol. 
\Nião é Ela bela como a 

Telegra-: c o m acompanhamento de Or^ 

>ros. j questra» 

A s nove horas, o Excelentis- | A's 4 horas da tarde, reali?ar_ 

siino Senhor Bbpo Diocesano j «s-á uma grande concentração 

MISSA FESTIVA para a& Orga- ! celebrará sqlene Pontificial em j mariana, presidia pelo exmo. 

nizaçòes Masculinas d- Açào j honra de Maria Auxiliadora, o jmons , João da Mata Paiva, d-I. 

Católica, Congregações M a r i a ! VÍ -viço do altar estará a cargo . Vicario Geral da Diocese dc-

nas, Vicentinos, Liga Jesus, M» i dos Seminaristas. 0$ eferigos 

ria, José, e as VeneraveÍT Ir ! Su levianos executarão a Missa 

mandades dos Passos o do San- tin hororem S. S. Sindonis", 

tissimo Sacramento — às 19 hs. do Maestro Mitterer, a 4 vozes. 

vendo falar oradores do Clero 

e do Laicato e terminando,Com 

a Benção ^o Santíssimo Sacra-

mento . 

P A R A F E D I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ' E T C . 

é Jesus o si.! 

,A orquídea o prodígio da 
cor é inteiramente inodora. 

A Igreja na seu simbolismo 
místico representa puresa 
pelo branco e virtude pelo 
perfume das flores. E' por 
isso que * os santos padres 
chamam a Virgem Meria 1U 
rio de purêsa. Ò liriy é a 
mais branca das flores, Ma-
rití a mais purr- das Vir-
Ktns. 

da jus-
tiça ? 

Maria a meiga IUH do céu 
da cristandade é em tudo se« 
melhante % Jesus, o sol divi-
no das almai. 

E é pela sua purêsa, que 
mais certa te torna esta se-
melhança „ J P S U P por nature-
za & a negação absoluta do 
mal. é Ele sumo bem, a pu-
reza por essência. 

Maria o é, enquanto pode 
ser uma criatura, pcr um 
privilegio divino. 

Jesus por essência é im-
pecável; Maria pela graça 
gosa também da prerrogativa 
dn sua 
üi im pecabilidade 

Jesus comunica aos outros 
os frutos da sua pureza di-
vina, salvando as almas des-

rt . - « r , pertwido o arr:per:d 
O lírio e a flor mais perfu- c u r a n do 

mada ; Maria é a mois períei- \ Maria 
ta das criaturas. | * 

Na ordeM sobrenptural. na i tifica o 

LEIAM "A ORDEM0 

JORNAL DE INFORMA 

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

gel Amaral & Cia. ; Torquato 

Justino 6í Cia. ; Oton Osorio . 

Em virtude de sua aposenta- I de Brito & Cia. ; Orlando Ga- j g Morais ;Clidcnor Liiim; 

dória, no cargo de Agente do dêlha Simas & Irmào; J . Mas^ . sePAN ; M. Carrilho & Cia. 

Loide Brasileiro neste Estado, j sena ; Uaiiia Ilha Bela, S 'A ; A, j n d a , ; Teixeira & Filho ; Mar 

l oAè i a i i é n ao dr. Odilon fiarctò 
virtude de sua aixisenta- I de Brito & Cia. 

os amidos e o comercio maia- Suassuna & Cia. JLtda; Socil j 

— Fernandes & Cia., Ltda.;i 

Monte & Rebouças, Ltdu. ;Eni-

lense vão prestar signifi_ 

cativa homenagem ao dr4 Odilon 

G a rei ̂ , ve lho se vi dor d aq ue la 

importante empresa de navega. 

çào, que durante 44 anos esteve 

á frente dos seus destinos nesta | Alve$ 
1 

tins & Cia. Ltda, : Clemente 

de Curvalho & Cia. Lida; João 

co Monteiro ; Geraldo Burity | F r a n C Í S C O d a M ó t * : ^ 0 r U " 

Romeiro; José Lucena ; Cu-i d o r 4 Dinarte Maris, S A ; Ma^ 

nha & Maia ; Luis de Barros ; | n ° e l Cavalcanti Moura :Inv-

dí Brito Cia. Tecictes.! portadora Severino Alves Bila, 

capital. ' | S A ; Joào Galvão & Cia.; Gur_ i S A e José Mauricio de SoU2o. 

A lista dc adesões, que se j 

acha em poder dos srs. Mili- j 

tâo Chaves e Antonio Fernandes | 

Filho, conta já com as seguintes j 

firmas e pessoas, e a homenagem : 

será realizada em dia e local : SERA' INICIADO AMANHÃ ! 

a ser previamente anunciados. UM CICLO DE PALESTRAS j 

Santos & Ltda; R. Cha_ ! NA CASA DE DETENÇÃO. 

VES Sc Cia" ; Martins, Irmão & FALA O DR. ROMULO 

Em plena atividade a "Assis-
tência Social Penitenciaria11 

Cia. ; Alonso Bezerra ; M.. Mar 

tins & Cia. ; João Camara, Ir»̂  

WANDER LEI 

A Diretoria da sociedade "As 

dustria e Comercio, S'A 0 José ^istencia 

a lepra do pecado ; 
em virtudf . também, 

sua puresa angelica saiu 
Precursor no seio de 

C i n t t a as a f i imaçoes d ò Pas ta i Moreira 
0 veieadoi Manoel Rodiigaes de Melo 

eçonoma da firaça p.demos i s a b e , 0 s í ü n t o s d 

distinguir tltas e^ecies de! p H c a n d o á Virgem o versículo: 
puitja: uma positiva, outra; " p u l c l a u t ] l n l a t 

n ^ a T Í v a - ; sol", bela como a l i a e l « ! a 

Consiste a primeira no com- cemo o sol. assim se otprcs-
pkxo mais ou menos per-' sam: pela sus santidade po-
feílo de virtudes que ornam \ sitiva a Virgem se dintín. 
uma alma; a segunda, florem.; ,Filh<> como a 
tytá na isenção do con-eito i se diferencia do sol — 
negativo de virtude e pecado, ; Pulcra ut luna; mas pnr 

Os santos os justos em : s u a purêsa negativa, era Eb 
gorai , daniio-nos exen\plos de; semelhante Í Jesus - electa ut 
virtudes hírcicas^ pessuiram so1 

a purêsa positiva: a negativa, i Grande purèso a de Maria 
porém , é um privilgio da Admirável santidade a da nos* 
Virgem. Quem, sinão Ela, foi; sa querida Máe. 
isenta de toda culpa ? i Lirio de purêsa, enche nos-

Num grau supremo, Maria i sas almas cem ? rag3nçfia 
possuiu realmente o privilegio das tuas virtudes, embria-
duma puresa negativa — Deus, 

Em sua rcuniàò de ante-on-1 clarecendo as declarações do Na sessão de ontem o ve-

tém a Camara Municipal es-1 firmativas de que um saeer- reador Manoel Rodrigues voL 
í i I 

teve com a sua atenção vol-' dote catolico não iria pregar 

tada para a discussão travada: desrespeito ór. leis do país, 

entre os vereadores Manoel nem tão pouco insuflar n 

Rodrigues de Mêlo e Sebastião contra os adeptos 

Moreira. outras religiões. O que 

A discussão em termos con-! ^ ^ ^ ^ ^ ^ inão só do vereador 

dizentes com - a ética parlai 

ment&r, teve por motivo as a-

cusações que o po«tor protes-

tante Mbreira fei a ujn úos í v* r i i Municipal, fora o povo. concluiu seu discurso 

missionários capuchinhos, fel*.' por sua livre 
i 

gando a aiirmar que o frade vont^dí 

pregava contra as leis do 

se 

ter dado. 

aquele destemido defensor dos 

òircitos da Igreja. nn Ca- . 

tou a ocupar á tribuna para 

explicar ao plenário o pensa^ 

mento da Igreja á respeito do 
j 

i matrimonio cristão c rebater as 

afirmações injustas e inveridicas 

Moreira 

mas também do vereador An-
* 

tonio Gouveia. 

O sr. Rodrigues de Melo 

por um p rivilegio admirável 
a perservnu de toda a culpa. 

ganc"o-as os eflúvios do teu 
ardente amor. 

16 de maio de 1928. 

O s n o i t e i r o é d e h o j e 
NA CATEDftAL | estando a de amanhã, a cargo 

A noite de hoje na C a t e d r a l R o s a Pereira. 

está confiada ao sr. Marto Eu ' í&PELA SALESIANA SAO 
I > 

gênio Lira estando a de ama. ! JOSE' 

nhã a cargo do sr. Mflnoel Al^ Patrocina a noite de hoje na 

ves Afonso. f capela salesiana S, José ns 

NO SANTUARIO DO Alda Silveira Dias Ber-

TTOOL ( ta Ramalho Fernandes Corina 

Patrocina a noit^ d«e hoje no L i n s P Sergina Fernandos r 

lançando j «antuario do Tirol o dr. Car i a d e a m f l n hò a Evola Dome*. 

esponUneà vefmfnte protesto contra as a-

não ter vontade, não i írimaçòes alegadas naquele ple-

peus 

O vereador católico, fcí. 

, J l^iocl de 

IMITIPO* dem • DEBATES 
I ' «, L J L i # * 

ter apoiado as preRaçpes j 

protestantes. Isto 

resto, níío passaria 

do« iní 

M h c a í 

nano. ao mesmo 

sim, 

de 

O 

ex-

f í t ílíTvor í** Is|r"" ?v< 

u I I h da m 

solicitando 

tempo que constasse da Ata 

o aeu protesto. 

Tomou parte non debate» em 

vereador 

IOÍ» Koch de Carvalho, sendo ( i c a 

que A de amanhã, será patroci-

nada pelo sr. Antonio Matias. 

PATRONATO DA MEDA IH A 

MILAGROSA 

VENDE-SE 
uma ca^* á Avenida Rodrigues 

A noite de hoje no patronato ! Alve«. 544 com IR m de frente 

da MedaUía Milagrosa estã con^! por 50 de fundo» Tratar u Pra-

m d ^ a, ; O l i i ^ í » | ça P^Ao V.lho, 44A. 

COMERCIAMOS! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios e suos famílias, que se acha instalado 

e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca_ 

xias n, j 158, nesta capital, onde deverão comparecer 

todog os interessados, no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral. Maternidade, 

Tuberculose, serviço Dentario} Higiene Infantil e As_ 

silencia Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plántão 

do SESC, endereço acima, onde sento prontamente 

atendidos, das 13.30 ás 17,30. 

cm cumprimento ao seu pro-

grama dc atividades que obde-

Cerr aos moldes maLs a\ Uiva-

dos d? assistência i>enitencia_ 

ria. vai dar inicio amanhã, 

Casa de Detenção um ciclo de 

Social Penitenciaria" j palestra para os detentos. 

^ ^^^m—t^^^mm ^ | Estas palestras, que esUrao 

, a cargo de elementos de dest^ 

; que dois meios iiitelctuais e cul-

. turais e jurídicos, versarão 

; bre diversos tem^s d^ caráter 

civil, moral e religioso, com 

; alta finalidade de instruir, 

; entar e educar os detento.-*. 

d ibsrá ao conhecido 

; dico c jornalista dr. ROÍUU I I 

;"Wanderley, iniciar esUi -orio do 

; conferencias que st^ão roaii 
i 

zadas aos domingos as 8 hora.. 

I A palastra dc amanhã 

' fcordinada ao tema ,40 Direij«-» 

Peiial dos Detentos". 
O Presidente da A.S.P, LV' 

Neva mim m MtÉt ile letrassui carbs ^ c u n v i 

A Academia de Letras pro- torídades. intelectuais 

moverá, quinta feira próxima, 

26, nova solenidade publica pa-

ra dar posse ao acadêmico 

lio Galvão ,ccuüaníe da cadei-

ra que tem como patrono a poe-

tiza Nisia Flores La, 

A sessão terá lufar ás 20 ho 

ras. na séde do Instituto Hi--

torico, devendo comparoCer au-

; diretores CIA sociedide par;I IOÜI_ 

as- Ao tomar posse, o novo 
paecerem at^aniiã a Ca^i 

1 D e t e n ç ã o , afim tlc assistirem 
caáemico farã o elogio do í,eu : , i A , 

aludida ccntercncia. 

patrono, e do poeta Henrique ; 

Castriciano. este que ocupava u 

cadeira Nisia Floresta. F.irá a 

saudação protocolar ao sr. He-

liò GaKrão, o escritor Camara 

Canudo. 

n I 

P a s c o a s C o l e t i v a s 
REALIZA-SE AMANHA A preparatória a cargo do nvmo. 

PASCOA DAS SENHORAS i padre Nivaldo Monte, e uim_ 

bem cm todas as igrejas d« DO AÛÇCRIM 

Realüar^sc^á^ amanhã. sob j 

Os auspiems Has senhoras Ja 

cidadã. encontra-se, òo sacer_ 

dotes para as confissões. A 

Acão CUolica £ do Apostolado '.P***** d o 3 funcionários temo 

da Oração <ia wRriz de S. P« t r o c i n i o I r m à s de Cnrí-

dro, a Pascoa das Senhtras do d a á e* q u e w n t a n i para a orRa. 

, Kealiza-se am.wiiiJi. 1") 

horas, no prédio an.xu ao 

Ião Paroquial, no Alecrim. ,< 

i sessão serranal do Circulo Ü_ 

perario de Natal. Nessa oca-iii<« 

j serão trataí 1 os así.unto.s o1' 

i suma imponência ]>ar(i o.-

isociados. Por c.̂ . 1 Tl:o(i\ d j 

' p r e s i d e n t e cncartx?c o io:iip<ür 

i c i m e n t o d«1 lo^lo^ os e n a d u 

t a s c o p e r a n o.s »*ni tjt*ra I n 

1 mcv-íma. 

lEIIüRfl 
I 0 HBAÚA 

ft 
! MUTILADO I 

Alecrim. 

A mií>&a Será oficiada naquelr. 

Matriz, ás 7 horas, por s, excia. 

^vma . D. Marcolino Dantas, 

que vem assim, prestigiando 

esse «rande movimento das 

coa?; coletivas, 

SER^' AMANHÃ A DOS 

FUNCIONÁRIOS PUBLICO 

Amanhã, a exemplo d<v 

anos anteriores. vai rcali 

aa r_se a pOscóa coleti v a dai 

funcionários publico« em geral. 

Hoje ã noiU? . n a igreja do | j " " 

haverá u w — ^ 

nidação da mesma com as si*, 

hhorinhas que sendo funrinna-

uas pertencem á Juventude 

Feminina Católica. 

A mi»sa Será celebrada ás 7 

horat,, na C a t e d r a l , h a v e n d o , eni 

sx*»uida. u m café para os comitn-

Míinles. no salão d a C o n f e d e r a ^ 

Çao Católica, c o m u ; r a parte 

recreativa . 

Na 
c m m M i é B i t 
• tftafo 
é i 

p t c ^ x n I 

T T h 7 

Yaliist Win ai 
Hospital de Jlrts 

O dr. Raimundo Nonato Fei\ 

nandes ícz um donativo 
i 

Hospital d< Alienados d.i 

tal. dos seus vencimento^ <! • 

rante todo o tempu t»m quf tui 

vereador muiiirip;d. na 

títnria d^ crS 4 4-M.jO. 

Por nosso iiitermedio *t di 

Ricardo Barreto, diretor do 

Ifaspieio. <>:4i;ulcc4- di íí ^ 

mundo Nonato o SEU KCIU-I HN1 

«esto. 

i: 
L 

' }•! M íj s À.«:, 
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Sobro a Cera de Carnaúba 
_ do EnganjamBo Agronomo Amaro Alvaro« da Silva, Chefe da Agencia do S. 

R no Rio Grande do Norte, em resposta ao o f i c i o - c i r c u l a r n 2.028-MP, da tS-9-1948 
coperativista é a que melhor se oferece ao prtMema 

1) KWPOSTA AO PRIMEIRO QUESITO 

Os maiores e mais produtivos carnaúbais do Estado do 

Rio Grande do Norte st acham loealisados nos vales do5 rios 

Açú e Apodi ou Moasofó. 

No vale do Açú os T rnaúbais ocupam aproximadamente 

60 quilometros de extensão por 4 de largura em média, abran-

gendo maior parte no município de Açú e areas menores ms 

municípios de Santana do Matos, Ipanguaçú, Angicos e Macau, 

O município de Ipanguaçú foi recentemente creado tanto que 

!láo consta das eatatjsticas. começará a constar no corrente 

ano. 

Em toda essa extensão, são encontrados de distancia em 

distancia, numerosas faixas de terras, mais ou menos extensas, 

sem nenhuma palmeira, ou com palmeiras esparsas, faixas que são 

utitiaadgfi para o plantio do algodão, milho^ feijão, fruteira» o 

(HfttffLS culturas, que se desenvolvem esplendidamente nas vár-

zeas anual ou periodicamente inundadas. 

Os carnaúbais do vale do rio Apodí ou MoSsoró abrangem 

os municípios de Mossoró, Apodí e em menores areas os dc 

Caraúbas e Areia-Branca. 

Vêm em terceiro lugar os carnaúbais do vale do rio Upa-

ntma na Município de Augusto Severo. Existem ainda peque-

nas ocorrências,' como sejam nas varzeas dos rios Amargoso* e 

Patacho que incluiremos na relação da produção por município. 

Não ha consumo de cera em industria Jocal. por isso toda 

produçpo é exportada, de modo que a produção anual corres-

ponda muitas vezes, aproximadamente á própria exportação. 

Nos aaos de preços elevados a p i ^ u ç ão corresponde mais 

Ou menos a exportação como dissemos, e, nos anos de preços 

baixos, retêm a produção na expectativa de melhores preços, 

consoante está ocorrendo presentemente w 

Vejamos a exportação do Estado no ultimo quinquénio 

para o interior e para o exterior englobadamente. 

0 Rio Grande [do 
dustria da cera de 

Norte, precussor da importante in-
carnaúba e o Serviço de Economia 

Rural, o inspirador e o realizador do magnifico em-
preendimento cooperativista 

I 

Em 1W4 — 9^1,397 
A 

quilos liquidos 
Em 1945 ^ 785,943 qJuilos liquidou 
Em 1946 — 948.361 quilos liquidos 

Em 1947 — 703.827 quilos liquidos 

Em 1 » « - 494.741 quilos liquidos 

diferença da exportação de 1944, 1945, 1946 e -947 para 

exportação de 1948, justamente porque o preço da cera caiu, e 

estão retendo os estoques. 

2) RESPOSTA A O SEGUNDO QUESITO : 

Nenhum proprietário é capaz de informar o numero de 

carnaubeiras nativas ejjstentes em sua ou sua$ propriedades. 

Na safra ou ano agrícola de 1940 a 1941 fizemos um levan, 

tamento da produção relacionamos o numero d© propriedades, 

proprietários e a produção e calculamos o numero de carnau-

beiras nativas por município baseado na produção, de acordo 

c«tn elementos fornecidos pelas Prefeituras dos municípios onde 

estão lõcalisadas as diversas propriedades. Este calculo varia 

com a produção. 

O QUADRO ANEXO N . ° 1 ESCLARECE O ASSUNTO 

Para atualfear acrescente-se 30 % na produção dos 5 piL 

menos municípios do quadro anexo. ^ 

Os jnaiores proprietários, justamente àqueles, que pela 

ôua boa situação economica, podiam aperfeiçoar os métodos da 

exploração dos seus carnaúbais, são precisamente os que pre-

ferem arrenda-los» Os rendeiros são na sua maioria homens rús-

ticos, cujo objetivo resume-se em retirar das palmeiras o maior 

rmmero d<e quilos de pó, som entretanto se preocuparem com o 

aperfeiçoamento dos métodos de exploração, ou mesmo con-

servação ou zelo dos carnaúbais que lhes são arrendados. 

Costumam muitas veies cortar o gomer terminal da car-

naubeira, no intuito de obterem maior percentagem de pó do 

"Olho", cuja cera é a mais valorisída, e, alegando a necessida-

de de limpeza da carnaubeira cortam as folhas adernadas, ainda 

elorofilaras, que não têm pó. mas que têm muita importancia. 

Quando chove na fase dá secagem e da batedura, o prev 

juízo é grande. 

Quando as condições são favoraveis, o que de menos gra-

ve ocorre, é a perda apreciavel do valioso pó, 

Não usam secagem artificial para as folhas ou palmas. 

BATEDURA — Quando as palmas ficam suficientemente 

secas, são abertas ou rachadas com trinchas presas geralmente 

num tóro de carnaúba, e em segyida submetidas á batedura 

com cacetetes, para extração do pó em quartos, barracas ou 

em toldas -de pano. 

Nesta 'segunda fase, verificam-se novos disperdicios. des-

de o transporte das palmas do campo, onde se realisou a seca^ 

gem para as barracas, quartos ou toldos de pano, onde se pro-

cessa a extração do pó pela batedura das palmas, até a oca-

sião de junta-lo. 

Fica também aderido ás palmas, depois de batidas certa 

quantidade de pó, que se perde, especialmente, junto ao peciolo, 

FUSÃO — Colhido o pó é colocado em vasilhame, quase 

sempre inadequado, E submetido a ebulição a fogo direto, PO:-

tempo variável. 

sentar em melhores condições de pureza vai sendo colocada em 

bandas de latas de querosene, ou gasolina, onde solidificais? 

pfclo resfriamento. Outra parte também em ebulição, ê colocada 

numa vasilha em forma de jarra chamada "Bicuda", (denomi-

nação regional) onde se verifica a decantarão das impurezas, 

principalmente, a poeira. As impurezas são passadas nufcia 

prensa, afim de ser extraída e aproveitada a cera que se acha 

em mistura. Os residuos da primeira* prensagem são submeti^ 

dos a fusão e novamente passados na prensa* 

As operaçóes de fusão e prensagem d°s resíduos ou da 

"borra" «e repetem até o aproveitamento máximo da cera. 

A quantidade de poeira, que se extrae do pó do olho» e, 

do dó da palha principalmente, é de estarrecer a quem não co-

nhece. 

No fundo da "Bicuda" se deposita tanta poeira, que por 

vez por outra retiram já solidificados pedaços de terra com 

um palmo ou mais de expessura A consistência na poeira c 

fornecida pela própria cera. 

Os pedaços de terra ou poeira solidificados, se apresen-

tam com a conformação do fundo da "Bicuda", que se asse-

Por este processo, a fusão se realiza a uma temperatura i nielha a uma jarra, 

muito elevada, sem nenhum controle, contribuindo para forma_ | Ao mostruário que levamos para o Instituto de OleOs en-

çáo de tipos inferiores. ! corporamos pedaços ou blocos de poeira 0 u terra solidificados 

RESFRIAMENTO — Em estado liquido a cera é colocada j para ilustração, 

em recipientes que variam de forma, e nesses recipientes fk\t | Ao lado das rústicas instalações amontoam centenas de 

exposta áttemperatura normal, onde se processa a solidificação ; pedaços de terra ou poeira solidificados, com a conformação dos 

pelo resfriamento, adquerindo consistência tal, que supera ás depósitos em que sofreram a decantação. 

demais cêras vegetais. j |?elo efuo constatamos, os produtores de cêra de carnaú. 

O resfriamento realiza-se irregularmente com prejuiso do j ha, orlo menos no Rio Grande do Norte, não fraudam o produto, 

produto, quando os recipientes são profundos, conforme se | quqg certamente sucede, ó não extraírem toda poeira, rece-

observa pelo exame dos pães de cêra, quando são partidos. | bídajfoela palha, desde a fase em que está presa á carnaubeira 

As impurezas adicionadas ao pó nas fases da secagem e ; rtté f secajem e, batemento ou batedura e que fica misturada 

batedura, e o mau aspecto que adquire o produto, em conse- j om p pó, quando é submetido a fusào. 

quencia da imperfeição da fusão e do resfriamento são os j 1 Na fase da secagem nos estaleiros, a quantidade de po-

maiores responsáveis pelas formações dos atuais tipos oficiaes ' eira que a palha recebe é incalculável. 

2 tratando-se da cèra do "Olho" e 4 tratando_se da cêra do pó \ As instalações para fusào. decantação e resfriamento .são 

palha fabricada sem agua. j muito primitivas. Vaiada proprietário tem a sua, o quanto tem 

No tocante ap tipo 5t a tendência é ser abolido peja difi- ; variog carnaúbais distanciados, tem uma em cada propriedade. 

culdade de mercados, muito embora haja grande relutancia dos ] 

produtores rotineiros e inconformados com a realidade. 

CI jARIF&AQ&O — E' muito comum Os exportadores 

misturarem partidas de cêra dos tipos 1 e 2 e fundirem adicio-

nando um pouco de acido oxalico, transformando grande part-

do produto em tipo 1, pela clarificação-

O tipo 5 que é o mais inferior, também é transformado 

no tipo 4, depois de perder o excesso dágua, quando submetido 

a fusão. Por isso chamam tipo 4 de origem, quando é obtido 

diretamente do pó da palha lia primeira fusão, para di^tin^ui^ 

7) RESPOSTA AO NONO QUESITO : 

E' insignificante a quantidade dé cêra fundida sem agua 

no Estado, apenas 10 f% da produção, e isto mesmo do tipo 4. 

no município do Apodí. Nos outros municípios não fundem 

cêra sem agua, 

8) RESPOSTA AO DECIMO QUESITO : 

Do pó do "Olho" fabricam o$ tipos*1 e 2. 

Como os tachos variam de tamanho, tomemos por base o 

que nos informaram na propriecade "Arapuá" do sr, João CÜ-

rem do tipo 4 reconstituído, obtida da fusào do tipo 5. depo* j c h i r a- e m c u i ° t a*h~ c o i o c a m 8 íl 10 l a t a s d e p 6 d o ' 0 l h ° " p a r a j cofiadas no sentido longitudinal, onde preferentemente é r 
n^rdpr evce«n <fepua ! d u a S e m e í a ! a t a* d ' a £ u a 9 ° í a v e l e de 34 a 3« quilos f r i a d í l c solidificada a cera pn cedente do pó da palha aborts 

de cêra dos tipos 1 e 2. 

tado o tipo 3, quando ás vezes é exportado é porque foi com-

prado no Estado do Ceará* 

9) RJSSPOSTA AO DE'JlMO PRIMEIRO QUESITO : 

Conforme dissemos a cêra tipo 5, chamada também areno, 

sa, é fundida com agua, e ás vezes com muita agua, pára elimi-

nar toda poeira. 

Est? tipo de cêra é em estado de efervecencia despejada 

em bandas de latas de querozene ou gasolina, cortadas no 

sentido lon<*etudinal, e nesses recipientes se processa a solidifi-

cação pelo resfriamento natural, dçpois é retirada, arrumada a 

granel, para posterior ensacamento, 

Na fabricação dos tipos 1 e 2, do pó do "Olho", lambem 

usam agua, e em estado de ebulição a cêra é colocada em pe-

quenos recipientes rasos, muitas vezes latas de doce de goiaba* 

que facilitam o resfriamento, ^ apressado a solidificação, e pro, 

porcianando uipa coloração igual ao produto. 

Posteriormente os pã?s de cêra são retirados das íonnas 

e arrumados a granel para oportuno ensacamento. 

10) RESPOSTA AO DECIMO SEGUNDO QUESITO : 

A cêra dc qualquer tipo é embalada ou acOndicioiTada 

cm socos de aninhagem de juía, ou fibras congcneres, onde 

pode ser conservada por longo tempo-

A cêra dos tipos 1 e 2, procedente do pó do "Olho" nâó 

quebra apesar de ser fundida com agua, o que atribuimo* a o 

fato de ser colocada cm vasilhame raso para solidificação e res-

friamento, 

A cêra dos tipos 3 e 4 também não quebra. 

A cêra arenosa, tipo 5. fabricada com agua, e as venes 

com muita agua, verifica-se ^uma quebra de 3, 4 « até 5 % 

do pe^o inicial de 2 a 3 mezes, sobretudo quando sofxe 1 o* 

coi::oçàü e os pedaços ficam iragmetfitarios• 

Esse tipo dc cêra c colocado em bandas de lata« de gasoli-

na ou querozenc, portanto vasilhame profundo, que provavel-

mente facilita a concentrarão o conservação da agua. 

Cada proprietário ou propriedade tem as suas instala-

ções rotineiras. 

Aliás, como diremos anteriormente, o còrte das folhas è 

feito com uma pequena íoicc amolada presa a extremidade dft 

uma vara t^iasi sempre muito comprida. As palnâs depois de 

secas são rachadas com trine'ias de feno ou aço, quas* samprfc 

presa a um tòco de " carnaúba colocado cm sentido horizontal 

em forma de cavalete, 

As palhas são geralmente rachadas por homens e batidas 

por mulheres, especialmente nos carnúbais do vale do rio Açú. 

O batimento é leito cu quartos, barracas ou toldos do 

pano, cuja locomoção é fácil. O cozimento do pó c reatisado 

un tachas dc cobre ou feiro. 

Da cêra em ebulição• a parle que se apresenta em boas 

condições écolocada diretamente nos recipientes para o res. 

friameuto e solidificação, ou1) a pOrçõo que apresente regular 

aparência, é colocada, num i ncipiente profundo em forjma de 

jarra, onde parle das impareis ^c precipita no fundo do reci-

piente . 

Diuj a esse recipiente, qîio c de barro, a denominação de 

"üicuda"', Temos ainda a "picnsa", onde são prensadas a bor-

ra oL?ra c as impurezas aiv ütr extraído o máximo do-pre-

cioso produto vegetal, que c cêra. 

E, por fim. alí bandas d- latas de querosene ou gasolina, 

cs-
aberta e 

outras latas rasas c menu."es, geralmente latas de dôcc de go-

iaba, ou recipientes seinclîianlcs que -ervem dc fôrma para o 

de perder excesso dagua 

5) RESPOSTA AO SÉTIMO QUESITO 

Além do método rotineiro acima discrito. de batedura a ' Sendo o pó da palha trinchada, isto é, extraído pelo pro 

cacetete em quartfis e toldos, ou barracas de pano. está sendo , cesso manual, colocam 20 latas de pó, que pesa ao todo cerca de j resfriamento c solidificarão da cêra procedente do pó do "Olho", 

usado, com grande proveito o processo mecânico. SOquilos, para 3, 4 ou 5 latas d'agua potável, e, obtêm cerca de j ti^os 1 c 2-

Nos carnaúbais do vale do existem presentemente 6õ quilos de cêra arenosa, tipo 

5 maquinas, uma na propriedade "Arapuá", do sr João Cachi- j 

Algins produtores mais atrasados continuam a utilisar 

Muitas vezes aumentam a quantidade d'agua, e diminuem : p;ira resfriamento c solidificação da cêra procedente do pó do 

na, cujos trabalhos estão sendo dirigidos pelo sr. José Cachina, j a quantidade de pó para poder caber no tacho, quando o pó 

filho do proprietário ; outra na propriedade "Martins' do sr. contem mu i t a poeira. 

Pedro Borges ; a terceira em propriedade do sr. Clóvis Lacerda A agua facilita a eliminação da poeira, 

de Gois : a quarta reeentamente adquerida pelo sr. Francisco! Declaram os proprietários de carnaúbais dos vale* do® 

paru ativarem com a sua clorofila, a transformação da seiva b r u j Queir6s, e, a quinta na propriedade "São João" do sr. Manoel ; rios Açu e Mossoró que nilo podem fabricar cêra dos tipos 3 o 4, 

ta eiji elaborada, (ação clorofiliana). Ha'nesse particular um | pessoa Montenegro. i P°r c,a fíra»de quantidade dc poeira incorporada ao po. 

verdadeiro desrespeito ao Codico Florestal e á propx*ia vida dos Os que estão utilisando maquinas declaram, que as ma:.; especialmente quando1 próximos das salinas, 

carnaúbais. t t . D ^ J t f quinas dão bom resultados e prometem melhor ainda, com as! Como dissemos em capitulo anterior, a extração do pu 

J) RESPOSTA AO T E R C ^ O QUESITO : * " adaptações que estão sendo introduzidas, indicadas pela expe-; Pela maquina oferece grande vantagem econômica, por^m j 

Convém transcrever um pequeno capitulo de um modesto 

trabalho sobre a carnaubeira no Rio Grande do Norte, que 

apresentamos á 2.n Reunião Regional de Economia Rural, real;-

tftd* em Fortaleza» capital do Estado do Ceará, em Janeiro de 

1942, sob a inspiração e orientação do Serviço de Economia 

Rural : 

SITUAÇÃO PRIVILEGIADA 

"E ' demasiado sabido, que os proprietários de carnaúbais 

desfrutam uma situação privilegiada no atuai momento, em que 

todas as cla&ses sociais se debatem com terrível crise mundial. 

xjbnstatamos as pequenas iniciativas de plantio no Estado, 

partem preferencialmente, de pessoas que não possuem car -

naúbais. anciosas para desfrutarem a situação privilegiada da-

queles . 

Muitas pessoas projetam plantios em grandes aréas. 

Os maiores proprietários, com raras excepções, arrendam 

os seus carnaúbais. recebendo adiantadamente 50. 100 e até 

150 mil cruzeiros liquidos, jiela colheita tia safra de uma pro 

priedade. que ha 15 anos a truz rendia a v i t i m a parte ou me-

nos ainda. 

Os rendeiros homens rudes, exploram a utilíssima pal-

meira. por processos rotineiros, nada fazendo pela melhoria do 

produto". * 

i) •ílESPOSTA AO QUARTO, AO QUINTO E SEXTO 

QUESITOS : 

O bencficiamento é realisado em seis fases principais.: 

eárte. secagem, batedura, fn*no e reí/riAmento, o mai^ um adi-

CÍOn»! qu í nem sen^pre se verifica, chamaria Clorifiiarnti 
Córtc i.»n rolheitm Esta operaçãf> ê realisada com uma 

foice amolada e nres;» a exíi enndadc dc uma vara, bastante lon-

ga. Empunhando tal instrumento, ií operário coita <> peciolo das 

palmas que rtn seguid.i v;\o sendn apanhadas c estendidas cm 

aftas para secagem Um varciro ou cortador, cor ia palha para 

dói* apanhadores, ^oralmente 

SdCAGEM Tfxlos conhecemos sobejamente o* piejui-

4l01bo", bandas t.j latas de (jucroicnc ou gasolina, c nessas casos 

geralmente predomina tfn; cx'!ycru o tipo 2, em detrimento do 

tipo 1. • 

11) RESPOSTA AO DECIMO QUARTO QUESITO : 

Coiibo^nte nai'ram'>i tju< :i'o tT&poudcmOs o quesito nu-

mero 7, cm todo o Esta-ío. ; penas. 7 proprietários trabalham 

prehcnivinciitc com maquinai", dos quais 5 no vale do Açú e 

2 Cm M°^soró, c netn mevnio a* instalações dc ditos proprie-

tários poderão ser classificai-as tomo racionais ou obedecendo 
riancia. i m|quma corta muito a palha, o numerosos fragmentos rainu^ ; n ü , j n u i í r u c u m a i $ 10-ulamcutarcs. 

O sr. José Cachina, nft visita que fizemos a propriedade! culos, qUa ficam inconfrrades ao pó. escapam da única poeira.; fj d o v a l c d o A . . u . J o à Q Cachina, na propriedade 

"Arapuá", nos informou que para extrair pelo processo manual • que a maquina possue, tornando o pó em virtude da sua iiustu- , rm meipio de Ipdn;.uai;ú ; P^dro Borges na proprie-

"o pó de 40 milheiros de palha, precisa dc 20 homens para ra, ! ra com oH fragmentos, pesado e dificultando a fusão, exigindo j ^^ -M d l tiu.s" ; Manuel Pti sòa Montenegro na propriedade 

char e 20 homens ou mulheres para bater, montando as des- j muiia agua para extração dos fragmentos. ..Sü{) Joi-o., ; c j 0 v i i i Laccn a d j Gois, na sua propriedade "Rosa_ 

pesas com essH operação em cerca de crS 215.00 enquanto que, Quando vão cosinhar o pó extraído pela niaquiiia cOio-! r i o„ . ^ f i l i a [ m c n l . Frauc:sj;o Queiroz na propriedade cm "Rio 

a maquina, em 10 horas de serviço, empregando 5 pessoas ape-| cam no tacho 10 a 12 latas dc pó. que c muito pesado, para ü | N o v o - t o c U q U { l t r o n o Município dc Açú. 

nas, executa o mesmo trabalho, pelo preço de crS 120.00 v com latas dajjua. ivioM^roró o Manuel Duartv Ferreira rstá uHlisnn-

uni rendimento de 20 ^ no pó, sobre o processo manual. ' A maquina atual precisa possuir outra peneira, ou então. cjfJ cxtracao mccanica. ali u>ui apreciável proveito, couíorme 

Em Mossoró encontramos usando maquina para extj-a;ào ' o pó ser submetido a um peneiramento posterior que o ím:iiU/• J l lJs declarou, cui ••ua proptivdade "Angiquinho". 

do pó dois proprietários. O sr. Manoel Duarte, na sua proprie- completamente dos fragmentos da palha, afim dc podej- ser rc- í Ê SLIS n aquiiia:-. fod movidas a motor a gasolina, e 

dade "Angiquinho", introduziu uma refoi*ma na maquina, que; duzido ao máximo ou totalmente, a a:4ua empregada atual, instaladas cm armazéns ifimais. 

veio aperfeiçoar o trabalho, e, idealisou uma peneira, alem da , mente na fu^ão. Quanto ao mai?, Uido c rotineiro. Com relaçao ao ífndi-

Quanto ao modo de carregamento do tacho, etc., colocam 

primeiramente todo o pó no tacho e vão adicionando at.ua dc 

acordo com as necessidades. 

Q u a t v d o o p ó e n t r a e m e b u l i ç ã o , a p a r t e p u r a c c o l o c a d a 

e m b a n d a s d e latas d c q u e r o ? , n o e gasol ina , c o r t a d a » l o n g c t r 

que a maquina pos^ue, com o objetivo de libertar o pó de pe-

quenos pedaços minúsculos de palha, que n^ssàm atravéz da 

primeira peneira. 

Anos h a em que o c a r n a ú b a 1 produz mais pó. e ano? que 

produz menos 
Nos a os de bom rendimento 1 milheiro de palha pode j dínalmente. onde se processa o resfriamento, outra parl<' c co-

produzir de ^ a 7 quilos de pó, nos anos dc baixo rendimento., locada na "Bicuda" para decantar as impuresas. A burra d;» 

i£ual quantidade de palha produz de 4 a 5 quilos de pó 

mento declaramos quando respondemos o citado qUeárito n , ° 7. 

No baUmento ou battxiura dc 40, milheiros de palh«$ pelo 

procedo manual i:astain vm i^òdia 'ürS 21-í.OO e empregam HO 

homens para opt-raçao de l isc amento ou rficltadura com trin-

cha,, i\ L'0 muUicrcs ou home»» rto b»tOmento propriamento 

dito, coií cac<-tetcf 

Em 10 horas d-: trai ;i!ho ccm nhiquuias de capacidade da 

ctra é prensada c oh residuos ou impurezas são fundidos <• pi-en. ; {jun esta iit^alada na prop; >eda<le "Arapuá" extraem o pó 

Quan á intensificação do plantio da carnaúbeira. alguns] fados até ser aproveitado o máximo da cêra exigente, 

acham que o Governo devia financiar a l°ngo prazo, outros O regimen de temperatura e tempo de fusão não ião ob^ 

que Jevia estimular, distribuindo prêmios em dinheiro, a quem servados, 

se dedicasse ao plantio, cabendo ao Serviço Florestal a atribui, ! a íu.são é feita a fo^o direto, c daí provém grandepre 

ção do fiscalisar os plantios e distribuir os prêmios respectivos, jui/os que refletem na qualidade do produto. 

No vale do Açu. colhemos 5 quilos de pó dc palha e l 

quilo de cêra arenosa, na propriedade "Olho d'a~ua" do sr 

José Barreto Nobre, municipio de Açú, nos li;i ites com as sa-

linas, cujos carnaúbais são muito prejudicados pela poeira s -

l itros ; colhemos ,ri quilos dc pó de olho e 5 de pó de palha, 

} quilo dc cêra arenosa, tipo ,F>, na propriedade Arapuã d«» 

>r João Cachina, município de Ipanguaçú. distante í-erca dc W) 

léguas das salin»^, porem cujo: carnaúbais. fcão afetados pel > 

poeira, que embora nâ° salitrada muito prejudica o pó. Unto 

qur em todos carnaúbais fio vale do Açú, esteiam nos muni 

cipios de Aj,.ú. Ipanüuaçú, Macau e Angicos j»ó fabricam com <» 

pó da pilha, cêra arenoza tipo «Y a l i ando que a poeira não 
obterem »o« causados ao produto, na fase da secagem ao sol, em que as:' Dermife fater a fusão do pó da palha Kem »«ua, para 

folha* fioan. estendidas e„. pleno campo, expostas a poeira in- os tipo, 3 e 4 A mr ma situação ocorre nas carnaúbais 

ten»a e ao sereno, durante 7 mi 8 dias c noites seguirias, e até, widos no município de Mos sor o 

netmo a neblineiros ou chuvas esporádicas. 6; 

NM proximidades da^ snlu»as os carnuúbai.s são muito 

prejudicados, ptla poeira salítrosa que adere ás folhas, e se 

Ancotporam ao pà por ocajiiào da batedura para extração. 

loca h 

R E S P O S T A A O O I T A V O Q U E S I T O 

O cosinhamctato rio po é feito en> tachos de cobre ou fer-

ro de capacidade varlavel. a fo«o direto Na proporção que o 

pó vae entrando em gbuüçào. p»U fervura, a parte q— w arre-

LE II UR D PFI 

D o p ó d o " O l h o " p o d i a m fabricar m u i t o m a i s tipo If ci 

q m » r e a l m e n t e f a b r i c a m , m a s t-omo jiüo o b s e r v a m o r e g i m e n d 

t e m p o d ? fusão, t e m p e r a t u r a r e s f r i a m e n t o , e n ã o f a / c m cosi 

nh«'! m e n t o a b a n h o m a ria. n e m o b s e r v a m a p r o f u n d i d a d e d 

viísilhanie u s a d o i ara as d i v e r s a s o p e r a ç õ e s , resulta q u e pre 

< i ' i m m a exrí-fí.sixMmente o t.po 2 o m ò^truv . e iUo d o tipo 1. 

<) me'"mo M» vi'ritica cm leia^ào ;ios tipO^ c I Alia. 

o tipo [I n."io é fabricado, ajirnas ê tabiu^do, o tipo 1. c ist< 

me>mo em pequ^nis- ima quantida ie, no nu miei pio dr Apodi 

tanto |ue mcncionrttnos o [irOi-csso de fabricai;.iu F.uc-íjii 

ti.^mos e colhc tos mo^tn ano> de (. ci ,< (ipo 4, p-oci-íU-nt̂  (!•» 

Apodí. nos ar:i :i/cns íla c-onceni;ada fuma Alfrt-do Kí'r»aji c . 

Ar Cia, cm Mossoró. fabricada com pó contendo tant;i po^ir.» 

que requor um rebeneficiamonto para exportação. 

| Aproximadamente 20 do pó e extraído do "olho" v cei 

! ca de 80 r/ ê da "palha aberta", o constatamos, que a cê» a 

tipo 5. ou arenosa, que é do po da palha fundidr com aK^a 

representa cerca de 70 rr da produção do Estado, cerca de 10 

4a t^po 4, « etrea de 20 r< dos tipos 1 e 2. Não existe no Ev 

I 

dc 40 milheiros dc pa lh^ pveço de CrS 130»00 e aprttenta 

um rendimento dc* ' d e \ V í obre a operação manual, eni-

prcfjando autuai, hotutnf' 

Poderá uma maquit^i de maior capacidade trabalhar com 

homens (i:>fle que nifcanrc o transporte da palha. 

A i cdurao opera» iofl ic ã para é t-ou«.a Milito im^ 

portantr, p(ír<juc o pcuíxlo da .'.^íia é dc oiritthro a dr^zemhjo 

e coiMcf ie com ri pertrnio cm qui se precisa de muit® mà^ de 

obra, o que acarreta o ^cij ei-earocuno^to. 

Sc na industria da tera di;iuni:e o volume de inát> de 

,nj;'.i, 'luumir tmu hi i cni t,i r crtcinicutr o cu*to da prodvçâo, 

I:> HRVROVJ'A AO dkc iw.» QUINTO QUESITO 

» rsi • * . i r;;1.r|<» dr e r r a . 

\:u IIP.-TMSTA AO DKCÍ.MO ' t:XTX> QliKStTD 
A I'1 i'.«runuba bastante variável 

'.r liuitiK. ipi" pai a 111.!11it íoi*), I'? .(Uni Ir» |M>rrm dft céta de <ar-

nauh.<. lüivaiiiO' ,i i ita: a <»ií mm ipio dc Mossoró, .sORipindo 

municqiio produtor de rêiü e o maior comprador e exportador. 

pois, exporta cerca dc (quatro (jumU^ da produção do EM^do 

C) município r»»bra iobi * ti it:ikújuu;iiU> l^uido do car 

naúbal quando arrendado, ou sobre o valor de &ua produçAo 

de (era quOndo exortada pclu proprietário dO camaúbal o 

imposto de 5 r\, portanto cobra aUialmeata Crf 15.60 por unu 

(Concluo na «exta paginai ; 

LOHBRM NUTILflOO i 



A OKDEM - Sabido, 21 d« Mal* fe IM» 
. il... • i'i'i'i!1"*:... 

i o s o b r e a • . • A t R K f t i m U 
Can^ukâo^ da quinta pagina 

srroba dt 15 quífâ^cí* céra ai e no sa ou tipo 5, que está sendo 
vehdida por Cr_ 3O6jt0< 

A taxa de %l*ttifíeação por quilo é de CrS 0,10 — a de 

Fiscalização da Exportação é de 0.32 tamten^ por quilo. 

C| jEatadO oèbra do exportador o imposto de venda« e con^ 

kignaçõé* de 2 % s°bré o volôr comerciai integral, e mais 4 CA 
sobre V0 M do valAc comercial q^iando a cera sc destina a outros 

Estados da U*iiào,'-é, quando se doetina ao estrangeiro cobra 

2 % ineneionado*/íftáma e, Cri 7,50 s<>bre o titulo de imposto 

de exportação. m " '— •MMP ' \> • 

Quando é par^ p exterior o exportador ainda pa£a Cri-

5,00 por cada hum mil cruzeiro® ou fraçáo em seio adesive 

para aplicação na cambial/ 

14) RESPOSTA AO tíÊCíMO SÉTIMO QUESITO : 

O custo médio da produção de 15 quilos de cêra fundio? 

pelo processo rotineiro é CrS 80,00 a 100,00 nos carnaúbajs dis-

tante* daí salijias, que não sofrem a concorrência de m''o de 

obra das salinas, e de Cr$ 120,00 para os carnaúba is próximo* á* 

salinas, devido a concorrência de preço da mão do ob a. daí s* 

pode concluir a utilidade da extração mecanica do pó qut 

redufc de 40 para 3 pessoas e extração do pó de t0 milheiro* 

de palhas • 

15) RESPOSTA AO DECIMO OITAVO QUESITO : 

£*r«a de quatro quintos da produção do Estadu, são ea_ 

nalisados para Mossoró, que exporta pequena porção para o 

sul do pais, e a paríe restante para o estrangeiro, especialmen-

te1 New York. 

O restante è adquerido pelo comercio exportador Je Na-

tal, 'qii'2 exporta especialmente para o estrangeiro, ou me.ho 

New York. 

- O comercio de Mussoró está exportando qua.=o tot Ia 

cera pelo porto de Fortaleza,' com apreciável acréscimo d-, des 

pesas e dificuldades, devido n falta de vapores do iin!ia& ct 

trangeirps no porto do Areia Biancii ou MOssoró. 

16) RESPOSTA AO DECIMO NONO QUESITO : 

A firma. Cantídio & Cin>, da praça de Mosso.ó no^ ío/ 

n^ceu a relação de despejas »juc ultimamente cc n - ;xpor 

tacao para o exterior de. 33 í,acf'S. contendo 193 arrobas d 

.quinze quijos, de cêra tipò 5 (arenosa).- via Fortaleza. negoci' 

direto, isto c, rem comissão a intermediários, nem Incluindo i 

transporte do vapor. Quanto a transporte somente incluvi c d< 

caminhão de MossOró a Fort lc?a levando a cêra. 

Despeí as com 193 t-.r;ob(."i:> tacos) cêra carnaúb 

tipo 5 (areroÉ£i). parn o exterior, via Fortaleza» n^^ori > di 

reto : Y £ H. 

As Uzinaa estudarão tudo que se relacionam com o bene-

ficiamento da cêra, inclusife aperfeiçoamento de maquinas 

potque as maquinas que estão >;?m!o utüisadas, apesar de es-

tarem produzindo resultados «niin-doreí?, têm muita'coí.^a a s.» 

reformada e ei;0£U a. 

Uma cr0anizaçí.o iiiipernoita, ou entregue, a quem não 

esteja tccníca c mo^lme.iic a ultura, é melhor díjO p vi ar cm 

fazer,'porque será um ífncuaso. ou ainda freioí uma d^m>>iali_ 

sação, dc consequências imprevisíveis, por^e o homem do cam-

po pouca canfiaiv;a daposiu n;i orientucf ~> cousa publica. 

SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL 
AGENCIA NO ESTADO 00 RIO GRANDE DO NORTE 

Qudvo demonstrativo dos cauiaúbais -cxistualfs ,nü Estado incluindo os detalhes majs in-

terc^aiitcs. Saíra deJli)40,4l -

CARNAUBAIS 

CULTIVADOS Estimativa do 

Descerre to. ptso e tíecpcjp, . . . . 

SÓ sftcog novos 

Barbante e tinta paia marcado 

Ben^ficiarrerito. ensacamento, ptso. custurame"to4 

marcação e alotrmento 

Carreto caminhão .. . . . 

Frete at5 Fortaleza .. ,. 

Despachos Efladi'.a!s 

Reconhecimento de firmas nos despachos 

Importo municipal :. 

Classificação oficial .. 

Bloco naia licença dc exporia. 

Juros adiantamento cambio <30 vilas) 

Selos no recibo do rdianiamen o cambio 

Despesas em Fo^ale^ a tê a bo do. inclusive 

certificado «rçe ^ l í c a i k ü d ta 

Desconto ístra l 

CuS 

CrS 

CrS 

CrS 

v-VS 

CrS 

CrS 

CrS 

CrS 

CrS 

<JrS 

CrS 

CrS 

ao: 

sr^X' 

56.01 

6,0Í 

G00f0í 

4.921,4 ( 

8.0 1 

1.2375 

297,0v 

3,0C 

150,00 

U.SO 

C O O J J E R A T I V A S 

Achanioü possivcl e certamente proveitosa, a or^aíiÍ7.:>. t 

ção de Cooperativas de Produtores de 'C^ra de Carnaúbas, como 

modalidade racional, d^ congregarmos todos os inieressados na | 

solução do problema em apreço, espoeialmente nos municípios | 

(íe A:,ú c Mc^oró. j 

A Cooperativa com séde em Açú estenderia seu raio de j 

ação a todos os municípios, cujos proprietários de carnaúba is j 

enviassem o pó paia a U^ina de Açú, o mesmo critério seria ' 

obedecido na organisação da Cooperativa com sede em Mossoró. j 

Seriam assim dua;i Cooperativas Regionais, fc 

i 

MAQUINAS PARA EXTRAÇÃO MECANICA DO PO' ! 
i 

E7 necessário que o Governo Federal facilite aos proprie_ 

taríog de cr.rnúúui-iís a aquisição de maquina^ para extração , 

mecanica do pó, 

As maquinas que aparecem no comercio, geralmente no ' 

Lstado do Ciará, í>ão adqucridas por preços exagerados, e-orw 

lucio descomunal para os inU'imeuíarics, e em rc.íi'a com pe-

ças frcca^ que se quebram ou envergam no inicio do funciona- ! 

nento e têm sido substituídas pelo^ ncssns ferreiros e meca_ 

iíco.s e-om ííi^nde proveito, 

O Serviço de Economia Rural poder tomar a seu car-

;o o fornecimento de maquinas aos proprietários Hc carnaúbajs, ; 

orcstaiá um grande auxilio á industria da céra de carnaúba. 

1 i i i Pnxiuçao 
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CERA 

1 " "Açú 1 " 273 — . — 3.214.285 225.000 

2 MossOió 176 240 240.000 2.305.928 161.415 

3 Apodi 154 • — ; — : 1.714.285 120.000 

4 Santana do Ma-

tos 

6G • — 

• 
i 1.428.571 100.000 

5 Augusto Severo 156 240, 240 000 1.000,000 70.000 

6 Caraubas 12 V ' 1 428.571 30.000 

7 Angicos 74 1141 114.000 157.500 11.025 

S Macau 24 97 79.000 92,857 5.500 

9 Ceará Mirim 0 64 — • 171.428 6,000 

10 Sto. Antonio 18 — ; 171.428 ; 6,000 

11 Martins G 
" ! 

51,428; 3.600 

12 Canguaretama 5 
_ • 85.714 3.000 

13 Touros 4 : — 85.714 3.000 

14 Areia Branca 4 — — . 37.142 2.600 

15 Patu' 40 : — 28.571 2.000 

IG Serra Negra 5 — — ; 4.571 220 i 
17 Pau dos Ferros 5 — 

3,000' 210 i 

TOTAIS 1.086 691; 691,0001 10.980.993! 750.670 i 

C E L U L O S E D A P A L H A E p O P E C I O L O O U T A L O 

H/i O B S E H V A Õ E S 

Cs presentes elementos foram colhidos nas respectivas Prefeituras, através dos seus 

Uma parte da palha da carnaubeira, depois de cxtralJo . or^ãos informativos e nas maiores propriedades produtoras de cêra de caunaúba. Em acuradas 

> pó pelo procedo-manual vem sendo aplicada ha longos tem-j pesquifas e ouvindo pessoas idôneas no assunto ficou estabelecido que a p r o d u ç ã o de cera 

:os, na cobertura de casaE, c no revestimento de paredes dos P&r exemplar e pOr safra é em media de 70 gramas para os carnaúbais do Litoral Seco e do 

3a Ides ou Cristali^ores, Choca dores e Paredões dos Cercos : Eertào. 1: do 25 gramas para os do Litoral Úmido. Foi nesta base que estabelecemos a estima, 

as Salinas, etc., etc., outra part?, justamente a maior, apodre, : tívâva do número de exemplares nativos que p roduziu cêra na precitada saíra. 

da informarão da Di 

retoria d» Obras. 

N, 4902 — Semeão Pio P o 
r 

reira. Ao« requerentes para 

apresentarem documentos 0o 

alegado« conforme sugere /i 

Diretoria de Obras, afim d-

s^r dado soluçào aos pedide^ 

N-° 1290 -Neusa Lo^es de 

Sou/a. Publiqiío-se edital 

DIA 10 : 

1357 — Paula Irmào e vjía. Ci. 

ente * Arquive-se, 

N. 1560 — Camara Munivi-

í>a' de Natal. J u n t e i pro-

cesso anterio™ 

N 873 — Arnobio SoIsoííu 
Pinto. N. 1324 — Sofia Feriar* 

Neves. 

N. 1374 — Alberto Lopes d-i 

Siiva. Concedo 

N 1355 — Raimundo Cláudio 

Coneedo dez dias do li 

cença com a diaria. A' 

Diretoria de Obras para <>s 

devidos fins. 

N. 1358 — Camara Municipal 

do Natal. Responda-se e arqui-

ve_se. 

N. 1?97 — Escrivão do 2 ' 

Cartorio. Volte o p rooesso a Dî  

ne-toria da Fazenda pois, pel i 

informação, só consta os -

lores de cinco casas 

N. 1356 — João Camara e 

Irmãos. Ao Diretor da Fazenda 

para os devidos fins. 

MARIO EUGENIO LIRA 

Secretario 

0 amontoada ou enlào é destruiua pelo fogo. # 

A palha cujo pó for extra ido pela maquina, fica redu-

idci a pedaços pequenos, e portanto níio poderá ter aplicação 

:a cobertura ele casas e naí: utilidades mencionadas nas Sali-

ías. 

E' certo que íalvez pelo habito, dc uma parte da palha, 

1 indispensável, continunrá sendo extraído o pó pelo processo 

lanual, ji tt:,mente para poderem s^r satisfeitas as utilidades 

c"ma enumeradas, porem, o resto, quase a totalidade ela pa. 

ia. ?erá em íuluro próximo beneficiada m^eanica^nente. r. 
%rá do todo aconselhável que s?ja transformada em celulose 

m v;-7, do ter queim.da, ou abandoni-da como vem sendo. 

Natal, 10 de Janeiro dt> 1942. 

a) JOSE' PATRÍCIO DE SENN A 

Classificador XIII 

Natal, 27 de abril de 1049 

Confere com o original 

JCSE' XAVIER MONTENEGRO 

Servente Rcf. 1b 

VISTO 

PREFEITURA DO NATAL 
E X P E D I E N T E D O D I A 3 0 D E ' m e n t a-

JM 755 

EXPEDIENTE DO DIA 11 DE 

MAIO DE 1943 

; N. 1375 — Pedi\) Lopos da 

J Silva. Concedo por por Cr$ 

j 9.600,00. 

j N. 1366 — Recebedoria do 

Rndas. Responda a Dire. 

! toria da Fazenda para os dc-

| vidos fins. 

< N. 1283 — Camara MuniciJ N. 1244 — Miguel Canuto 

pai do Natal Lavre-se Reso^ | de t^uza. Em vista da decla-

a) AMARO ALVARES DA SILVA 

<Jhefe da Apência 

Nenhum Serviço está mais indirado para tomar a frente 1 DE 11)49 

e orientar tal empreendimento, que ião de porto interessa a ' _ 
DESPACHOS DO SR 

1 luçao sancionando. : ração acima, não ha que tk\ 

C.A.V Serviço.-,, j ferir. 

Te-icgrOmas e lUceifc«^para c:;pcrtrcão 

Exportado CrS 

CrS 

CrS 

1.900,00 í 

560,00 

250,00 

PKE- ; Publico«. 
1 

jsatUfazçr 

Repariitùo de Sa- ' ̂ niü parte 

Ao requerente para; EXPEDIENTE DO 

a exigência da u ! - D E 0 D E 1949 

informação da' DESPACHOS DO SR, 

DIA 7 

P R E -

CrS 11.182,70 

econcniia rurr.l do Nordeste, que o Serviço dc Economia Rural, 

cu;|o iio'i',? mdica sua própria finalidade. FF1TO : 

Junto ás Uzinas de Açú e Mossoró, ou fazendo parte das ll£? 

mesmas, podsrào ser instaladas duas Fabricas para transfomn- ! n e a m e n t o úe Natal. Respon. |Diretoria d«> Obras FEITO: 

;ão das palhas c cos peciolos <>u talos da carnaubeira em cc- ; . \ tu inc: i a ^ ^ 
. . da-se e arquivc_se. 1 K- 106< - - JoWo A ^ edo d:.; N. 1332 — Escrivão do ^<ri 
lulose. ; 

Seja o Rio Grando do Norte o precursor dessa impor. I
 1192 - C h e f e ía R e p a r - j Silva. Concedo, pagos er. d o m e .Responda arquive jse, 

tante industria, e o Servido de EronOm t Rural no desempenho ; tição de Saneamento N, 1139>ídos emoiumeníct n*. 1351 — S A. P. S, CL 

17) RESPOSTA AO VIGÉSIMO QUESITO : 

Não usarrfkv^ndW a céra em pó, preferem vender solidi-

ficada. Quem cora em nó. corria o risco de com-

prar muita poei^/qgesmo scni qu os vendedores cometessem 

fraude, sOmcnte o a pooi;a quo vem em n:istura com 

o pó. A cê:a solidificada está ?ent'o vendida presentemente da 

seguinte forma :tipo 1 CrS 450.:K): tipo 2 — CrS 420.30 tipo 

4 — CrS 320XK)t* t f t V CrS 220,'JO ou CrS ?>00,00 tudo por 

arroba ele 15 quilo*. 

18) RESPOSTA AO VIGE--.il AC O PRIMEIRO QUESITO : 

Não usam vender a cèra em }>ó. consoante dissemos a''-

teriormente. . 

A cêra é v^n. id» veies uma parte ' na fo-

lha,?, isto é, ant^s d̂<,>r corte do carruiúbal, para obterem dinheiro j 

com que cusLcitoi..£ s,<l^speias lo corte da palha até a fabrica,T f r 

çào da cêrat e a f ^ r a parle ̂ ó vendida depois de preparada 

quando obtém ,melhor;; preço. A^simi fazem e-p^cialmente oií 

rendeiros. 

Quando os proprietários são abastados, ou embora não 

abastados, porem, pj^jderiteé, »?on: ervam certa economia que 

lhes permitem fa^er todas nosrações atií a fabricação, quan-

do então vendem t f ^ â  prodv.çâo por prego compensador, 
r. ' , , • 

BENEFICrA^TEj íTO RACIONAL 

LOCALISAÇÃO DAS UZINAS 

A operação alusiva ao corte ou colheita das palmas, fi-

ca satisfatoriameplj^por «jxguunto resolvida, com a aplicação 

rigorosa dos arti^M í ® ' e 2.° e respectivos parágrafos, do re_ 

gulamento de fiscalísação da colheitu ou corte das palmas para 

beneficiam^nto, classificarão, ar .nazi nagem e circularão da cera 

de carnaúba anrovado nela Portaria Ministerial n ° 220, de 11 

de Junho de 1941, cuja aplicação no Rio Grande do Norte, foi 

autorizada pela I t a M l ^ Ministerial n .° 498 de 13 de Outubro 

de 1941. 

Quanto ás operações de séca^cm, ba^edura. fusão o res-

friamento, o ideal ^eria que fossem roalisaclas em urinas elevi-

damente aparelhadas, (íe 'modo que o pó fosse extraído e anro 

veitado no maximfiJSMndo inteivámente isento de poeira e ou-

tras impurezas, a fuSí^Tú^sc fe;ta a fO£o indireto — banho ma-

ria, cm vasilhame adequado, como também em vasilhame ou 

formas adequada*, fttfse realis»do o resfriamento de maneira a 

garantir um produto de bôa «ccitaçao comercial e industrial. 

Seguindo essa orientação, do pó do "Olho" teriamos a 

predominância <ta)tj|> IV : da talha aberta predominaria o 

tipo 3, Os tipos 2 do pó do "OlhoM. e 4 do pó da palha aberta, 

não desapareceriam, mas seriam produzidos em menor quanti^ 

dade, passando a*'pre<lomínar o., tipos superiores 1 e 3, de acor-

do com a procedência do pó COlho" e "Palha") O tipo 5 

(arenga), paSsarfá' à ser feito d» borra, donue náo sr pode 

obter coisa melhor. 

A nossa jfc. qut Aeverao ser instaladas duas Uzi-

nas, uma no município do Açú e outra em Mossoró. A localida_ 

da no Açú atender* mwnic^pias de A#ú atenderá os m^nici-

Oios de Açú, Santana da Matos. Ipanguaçú, Macau e Angicos, 

e a de Mossoró ak^derá o« municípios de Mo»soró, Apodí, 

raúbas e Aúffusto ^fft^ro. Ou produtores de outro» municípios, 

remeterão o pó a XTzina mais próxima dai suas proprie. 

dades. - - • 

A a U a i ^ A i é <fc ^ d t t i d 4 w n e n t e a p í t e l h a ^ 04 
trabalhos precisam ser realisadoa Ou orientado« de perto, por 

um quimfco ou outro técnico, que seja eapecíalbado no asaunto. 

^ pilo inenW' H l 

cabal e patriotico da sua elevada finalidade, o inspirador e Repartição de Saneamento.! N.° 107fi — Lucinda Aires | ente. Arquive-se. 

' devidos emolumentos. 

roalisador desso magnifico empreendimento, que rorporcionará i 
- 1 * Responda-sc c arquive-s:* 

novas energias á economia rural do Rio Grande do Norte, e 

dos outros Estados produtores de cêra de carnaúba. N " 1252 ^ ÍPresidenie do i 

Podemos e devemos transfor.na:" n aluai cris^ em que se Ti ibunal do Justiça- Junte-;:?! N- 3230 

debatem Os proprietários de c3rm>úbais. numa esplendida^ fonUí c%0 DroC3SÍÍJ anterior í d o Araujo. 

Fernandes, Concedo pago osfDlA 9 

Gonzaga 
N. 1339 — Valdemiro Carr.oi- ! 

ro Duarte. Concedo 

de renda, porque asism Taẑ m os pûvos faites, ititelit;on"iCs 

progressista- .̂ 

pvocL'Süj ant?río»" J 

N.1220 — José Pacheco Co-j 

me requer do acordo ce^i ar : 

tal. 

N 

Publique-so edu ; N 5 <K)9 . 

j da Conceição, Em vista do dis_ 
I 
; posto no Art. 27 n. XI I da 121« — I, A. P , I . 

DIA 12; 

N. 1347 — Comandante da 

Base Naval de Natal, Ao Di-

retor da Fazenda para foi_ 

neoer nova certidão, oni vista 

da nova informação. Devol-

vendo o processo a novo des 

pacho. 

N, 12&4 — José Pinheiro Da 

; masceno. Concedo. 

N. 1386 — Departamento dc 

_ i Assistência aos Municipiet 
Mana Emiliana j 

! Responda^se e arquivc-sc. 

! N. 1387 — João Lamara 

N a t a l . 2 2 d e A b r i l tie 1 9 4 0 , 

• A M A R O A L V A R E S D A S I L V A 

i d u Ê e r v i q o dír E c o n o m i a R u r a l . 

Chefe da Agencia 

plantas .aníxca e informa-1 Diretor' da F P r j ^ i Organica dos Municípios,! 

remeta-se o processo á Camara ' 
i 

para os devidos; 

çãt? da Diretoria de Obra*« 

N. 1240 -- Euclides Ferrei 

Concedo sem diária. 

T A C O O U M O Z A I C O ? 
Qualquer que seja o piso de sua 
casa, a "Cera Marmita" dá esplen-
dor e melhor aparência, brilhando 
e imunizando-o ao mesmo tempo. 

"Armazém Natal" 

Avenida Rio Branco, 
Fone: 1210 

565 

Cidade Alta 
Esquina da Ulisses Caldas 

para de-1 reter de Obras 

vido resisti". i 

; N. 1242 — José Luiz da Sil-

va. Concedo 4 dia* d? Hcc:i-

I ça com i diaria. A' Diretoria 
! 

de Obras par^ as devida« 
i , I ; notações. 

: N. 1243 - Hamilton 1 flVarcj 

; Concedo 10 dias *!« licença cor̂  

j a diária. A' Diretoria de Obrae 

| para os devido* firu 

j N. 1087 - Amtlia Rib?i» -

Ja Silva., N UG4 — José 

Vilrlj Cid. N. 123* - Guylt-

tími Lí tieri. N- 942 — Joans 

Marques f Pi-jfrH&. Cuncld/j 

zenda para os devidos fins. 

991 - Humberto Ma, : Municipal, 

Ao Dl Í s i l v a- Ao DircJ 

í tor da Fazenda para man-

dar certificar nos ter 
N, 12Ö9 — Avelino de Frei-) 

dustria e Comercio S A. — 

Ao Diretor da Fazenda pü* 

os devidos fins, 

N. 1384 — Adm. do Mato 

douro Municipal. AÒ Dileto^ 

mo^ da informaçao da Direto-
i tas. Concedo 30 dias de licen 

I de Obras para informar 

riaria de Obras -

N. 3414 — Pedro Pau?o 

tins- Em vista ^as 

mações constantes do 

ça com os vencimentos inff- I ra dc Engenheiros. 
I grais e mais 30 dias. com o j a_ s e 

ar- : , . ^ , _ [ 
N. 1383 — Departamento dat 

Mar-

irnor-
desconto de 13 dos meamos. 

N. 1385 — Sociedade Minei-

Rîspon-

e arquive_se. 

Ao Diretor da Fazenda 

Pro^ j 0 devido registro 

cesso, nao ha que deferir Ar-

quive-se . 
N. 1346 Recebedoria de 

Para Municipalidades. Ciente Ar_ 

quive-se 

N. 1203 - Pedro Vieira rJ.-

EXPEDIENTE DO DIA 3 

MAIO DE 1949 

DESPACHOS DO SR 

FEITO : 

DEi 
Rendas. Responda-se r A' Dí - Sih"ii. Concedo, nos terme»̂  
retoria da Fazenda para os de-) ^ 

1 vidos fins. 
Pfí:&-: N. 1342 — Maria Lopes dc 

Morais. Concedo 
N, 1,235 — Comandante da 

A R M A Z É M N A T A I» ; N.° 872 ̂ I1O Fernandes vãs-

Grada i aboques d« Ertivw, Molhados e Cereais. Sortimento u C o n c c r l o n o s l o c a i s d a < e r -

Guarnição de Natal. Provi_ 

dene'iado. Arquive-sc -

José Pacheco. 

lo. 

( N, 1205 ^ Auiz Izaias de 
; t e rm i n é pejo Fiscliza^o, Maecdo. N. f236 ^ José Pa, 

checo. Ao Djtetor d* Fazcn-

N, 1274 

N. 541 Joiio Rrimund^: Conced 

í dt? Lucpna, f^im, iw local d^-

completo da bebidas nacfotiaiâ • efftran^etm» 

Vendas «m gnmo • « varejo. Eotre^a • doroicilio 

AVCNTÜA RIO BRANCO. W* - TFT JETON*, i f-« 

; minado* 

j paiTan^o 

peU Fiscalísação. e 

os devîdo* emolu-

da para mand^ informar de 

acordo com a inforrflação da 

Diretoria de Obras 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208—RibeiVa 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de credito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

_ P a ç a l\oJe m e s m o s e u d e p o s i t o 
uma prova da confianca no Cooperativismo 

MUTILADO L u . , 7 T ' •• 

N. 1227 — Francisca Ferreira 

dos Santos. Concedo o desmem_ 

bromento do terreno e quanto 

a transferencia, spós a aprescn_ 

tação do conhecimento de trans 

missão. 

informação da Fiscaliza-

ção . 

N ; 1330 ^ Caixa de Aposen-

tadoria de Peilsócs dos SCT 

viços Públicos do Est̂ d«-

Concedo. 

MAKIO EUGENIO 

Secretarie 

LI V A 

i EXPEDIENTE DO DIA 16 DF. 

N.° 133G — Luiza Alves Souto. ! MAIO DE 1949 

Publique.se edital. I DESPACHOS DO SIf. PKí> 

N. 1345 — Sub Comando da ! FEITO: 

7a. D. 1 Ao Diretor da Fa-' N. 1398 — José Monteivo Nc-

zenda para informar, ? to Ao Diretor da Faronda p^r. 

N. 1322 — Antonio das San- certificar 

tos Martins, Ao Diretor da 

Fazenda para mandar certi_ 

ficar o que houver! 

N. 1168 — f inara Municipal 

do Natal. Com a informação dr 

fis. devolvfi se á Camar« Mu-

N 1102 — Teodora Maria de nicjpal Verifica-se qur, oLr^ 

j Araujo. Concedo. 
i 
| N. G75 — Francisco Candido 

David Ao Diretor da Fazenda 

j para# certificar nos termos da 

| informação da Diretoria de 

Obras. 

N. 1328 — Cel Chefe de Po-

licia. A^ Diretor dc Offcas p?u-a 

atender í * 

, N. 1^3 José Fenumde* 

Ntvarroí Ao Diretor da Fazen-

da par« 

como as que SHO p '̂didas î «1 

presente indicação, exrc<icm 

de muito, as possibilidade* da 

Prefeitura, a náo ser que. v̂ id. 

tosa SUPERAVIT e a colalx>-

ração da Camara no sentido 

de aumentar a verba "Obra> 

Novas", as tomem poüMvei> 

Tpl nào km acoqtccido 
iJ m 

agorft. 

N. 640 — Aquino José de 

a*-*at**** .»vajU»^ 



^SANTANA DO MATOS 

O cHcht» acima focaliza um aspecto da matriz do Santana tV> Mato« 

ENTRON12AÇÃO — Em casa 

residencial de dona Ana Ce_ 

lestina, Zeladora desta Pa-

roquia,—- houve lagar a entro_ 

niiaçào da Imagem do Sagra_ 

do Coração de Jesus, sendo 

oficiante o Revmo. Padre Um. 

berto Gaxnbarra Galvão. 

Ioiciou_se a cerimonia com 

o cântico do "Vcni Creator", 

sendo, neste mesmo momen-

to, feita a intronizaçao de 

Nossa Senhora das Graças. 

Ao encerrar.se. foram entoados 

os hinos "Minha alma entoa 

um hino" e "Cth! Rainha do 

Céu Imaculada por todos os 

presentes, 

O Coração de Jesu^ nos la^ 

rcs. — Origem da Devoção. 

"0 Coração de Jesus quer 

reinar no seio das famílias, 

quer ser . verdadeiramente o 

Rei dos lares cristãos. 

O culto do Sagrado Coração 

há de conquistar os fieis indi_ 

dividualmente. as familias a 

e Santos honrou a chaga 

berta do Divino Coração, 

Muito antes da forma atual 

do culto, já S. Bernardo, S, 

Qeriudesi 

A JUÍZO 
Tem sífilis ou 

reumatismo da 

mesma origem? 
POPULAR PREPARADO 

N. 1420 — C. A. P. de S e M Diretor de Oferatf. R«sponda-ae 

Elixir 914 
VALÍOtoAS OPINIÕES 

"MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-

tamento da Sífilis, razão porque não ponho duvida em reco* 

meoda-lo. 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado com bons resultados a 

4LDUR 014, principalmente nas moléstias de fundo aifÜitico, 

(a) DR. ALVINO AGXJIAR 

vjços Públicos — Ke*ponda_se 

a arquive-se. 

N 1418 — Francisco Santana 

d» Lima. Concedo. 

N. 1422 — Prefeitura Muni-% 

cipal de S. Rafael. Agradeça-^ 

# arquivo^se. 

N. 1345 - Sub Comando da 

7a. D. I Responda.se e arqui-

ve-se. 

N. 3916 — Manoel Costa Gar-

ces, Ao Diretor da Fazenda para 

informar nos termos d*4 infor, 

mação da Diretoria de Obras. 

N. 804 — Renato Celso Dan-

ta*, Joncedo ã titulo precário 

Ao Diretor da Fazenda para 

os devidos fin* 

N. 1234 — Comando da 7a. 

D, I. do Natal. Atendido, de 

acordo com & imformação do 

>N, 1392 — Cicero Dantas. 

Concedo. 

340 — Circulo Operário de 

Natal. Concedo o cordenamen. 

to e substituição da carta de 

aforamento anexfi, conforme 

a planta anexa 

MARIO EUGENIO URA 

Secretario 

DIRETORIA DE OBRAS DA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NATAL 

Em, 18 de Maio dc lí)4í> 

Afim de satisfazer as exi-

gências em processo de seu 

interesse, deve comparecer a 

esta Diretoria u m urgência a 

pessoa abaixo mencionada. 

Snr. Francisco Dantas Gut\ 

des. 

PANAIR DQ BRASIVS A 
Passagens com 2S°Â ©idesconto 

EM AVIÕES MISTOS 

para o Norte aos Domingos —- para o Su^ ás Segunda« 

Cargas com 25 e 40% de desconto 
em todos os aviões > 

conforme u quantidade de quilos e o pratO.de entrega 

AVIÕES PARA O SUL 

Domingos — Segundas — Terças e Qu&itas^feiras 

AVIÕES PARA O NORTE 

Domingos — Terças e Qui nias-Feita 

t Informações pelo telefone . JOJií).. 

Agencia no GRANDE H O Í t t . - ,NASTAL 

MOVIMENTO DA TESOURA RIA — dia 10 

S, Maiildes, S. 

Francisco dc; Sales cantaram 

as mise ricordias do Sagrado 

Coração de Jesus. Todavia, 

osiava reservado uos últimos 

tempos de apostasia frieza e 

maldade dos homens este re-

curso da Infinita MLsericor^ 

dia para i}ossa salvaçãfc. Em 

1G75, em plena % -Ta do Jan_ 

senismo frio, Nosso Senhor 

aparece a uma religiosa da 

Visitação, nos Mosteiros d^ 

Paray le Monial, em França 

era num dia d a Oitava cia ^ ^ 

Festa de 'Corpus Christi", ' 

Mostra Jesus seu pei{o aber_ 

to e nele o Coração ferido 

por uma grande chaga aberta, 

cercado de uma coroa de 

espinhos, encimado de cha_ 

mas de fo^o de amor e entre 

as chamas a cruz. e exclama 

Aí" 

PREFEITURA DO NATAL 
(Conclusão da 6.a pag.) T gens e Cia. Ltd. Ciente. 

Santana- Indeferido de acordo 

com a informação. Arquive^ 

N. 1069 — Antonio Xavier da I «ociaçâo Brasileira de Nor-

Silva Atendido. A ' D i r e t o r i a j mas Técnicas. Encaminhei 

da Fazenda para os devidos j l>aí'a conhecimento da Direto^ 

fins. * 

MOVIMENTO DA 

Saldo anterior 

Receita 

TESOURARIA - 11 de 4-1049 

1 >22<i 614,10 

34.900.10 1.261.514,80 

quive_se, 

N. \1343 - A. B. M. T. As 

Saldo anterior 

Receita 

J. 185.126,80 

10. U27.0Q 

I ' I, 

N. 1634 — Camara Munici-

pal do Natal. A' Secreta, 

ria para oficiar aos represen-

tantes do Estado na Camara 

Fecieral. 

N t 1347 — Camara Municipal 

ria de Obras 

N. 1302 — Standard Oil Com 

pany Of Brasil. Oficie_se á 

Fdrça e Luz, solicitando a 

novo medi-

DESFESA; | 

Pa;ío 8.07.0 Valdemar M. 

Loiros. . . . 

idim H.8.10'). Leopoldo Ba-

tista , , . . f .. ,. . , . , 

idem 8.89.1. Vicente Belo 

idem 8-99.4. Oliverio Noronha 

idem 8.87.4. Alberto da Costa 

o Souza 

, t i 

í .000.00 

2.000,00 

425 00 

500,00 

9D.G57 80 

Fer-

Mota 

1 238,30 

2.400 00 

sociedade. Nosso Senhor pedeInuma queixa dolorida: — "Eis 

e ^uer ^rdentome^tef ectb I ° Coração que tanto amou os 

1 jmens e que deles só rece-

be ingratidões e desprezos". 

Daí a origem desta 
L.-. 

cuito domestico. O snu lim 

é a regenemção das famílias, 

bnde reinan^ nestes tristes 

dias que vamos vivendo, o pa 

tfanismo' dos costumes, a insu-

bordinação, o amor ao luxo e 

ás riquezas. Aquele Coração, 

modelo de toda a santidade, 

quer santificítr nossos lares. 

O culto domestico do Sagrado 

Coração consiste em duas prin^ 

cipais homenagens: — a con 
t 

sagração da família e a eh1ro_ j "n*13 Lusia Benilde de Car^ 

nizacãq da imagem. Pela con-j v a^° e r-endo oficiante. o 

sagração, a família se entrega revmo. Pa^Jre Umberto Gam_ 

a Nosso Senhor, prometendo barra Galvão • 

obedecer ã *ua Jei e viver j Ap£s o santo sacrifício da 

^ob olhar divino. J;$us fica'111»55®, *evc lugar a sessão 

sí'ndr> o Rei do l?(r. Pela en Apostolado da Oração, on-

instalação de um 
| idem .02.3. Raimundo 

N. 1056 - Ornara Munici-1reLra -

do Natal, Devolva.se ã ^ m a r a j pai do Natal. Éncaminhe-ae á ! ^ 0 1 " 8 Hamilton R 

de que seja anexado " o Camara Municipal com a in,; f
 1 " ^̂  

abaixo assinado a que se re- formação de fls. j Saldu para o dia 12 

fere a indicação de fls. MARIO EUGENIO LIRA U°ão Ferreira de Souza — D. da Fazenda 

N. 1349 ~ Pedro Segundo So-j 4 Secretario Leopoldo Batista — Tezoureiro 

ares de Araujo e outros. A' EXPEDIENTE DO DÍA! Mario Eugênio Lira — Secretario 

Diretoria de Obras para da'm; 17 DE MAIO DE 1949 

106,2^6,10 

1.155.284 70 

parecer, 

N. 1051 — Felizardo Eugênio 

Toscano de Lira. Em face das 

informações mantenho o des-

pacho anterior. 

N. 1359 — Diretor de Obras-

Ao Secretario para lavrar De„ ; junta, com os limites c dime-.i. 

DESPAL.HOS DO SR. PRE-

FEITO: 

N. 63$ — Judite'Almeida Gar -

cia. Concedo o cordeamento. 

conforme a planta anexa, de-

vendo ser substituída a caria 

çao tão bela. " , 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

A 1 ° de abril fluente reali_ 

ípu_se na Matriz desta Paro^ 

quia, missa do Apostolado 

da Oração^ com comunhão ge-

ral dos fieis} acompanhada a 

cânticos sacros, vcndo.se ao 

harmonio a zeladora senho 

de foram tratados assuntos 

importantes daquL^e sodoli. 

cio catolieo. 

ce Hot a i s* e 

•<'"/wzação, a imagem do Sagr»^ 
fi Coração é Colocada cm logar 

tio honra na sala principal du 

'ãmilia c considerado o único 

Scnhrcfc o Primeiro Chefe 

da Casa. Aquele que há de' A vocação 

primeiro obedecido e ama_ : particular 

do jiela observancia das leis cricio T-ela Igreja, que admi_ 

divinas, a pureza dos costu- U l ^l«upias pessoas a h> 

mes o a ecíucaçào cristã no ; dedicarem de modo especial no 

lar. O h ! quantas bênçãos s o J * e r v i Ç" divino, 

ore as familias que fazem1 A q estado clerical pertencem 

do Coração de Jesus o seu' aqueles que pelos vários 
i 

primeiro Rei e Chefef • .graus do rito sagrado da orde-

A devoção ao Sagrado CuJua<^°- s e destinam aos divinos 

ração dc Jesus. considerada i ministérios: celebração do San_ 

em ima 1#oi*ma essencial • h> Sacrificio pregação da 

iyto é, o amor dc Jesus para hivra do Dvua. administra, 

com os homens - fonte dc ^ão dos Sacramen 

devo • ̂ reto, desapropriando a pa: íc 

do terreno atingido pelo ali-

nhamento da Avenida SiWio Pe_ 

lico, pelo valor de CrÇ 4,000,00. 

N, 1003 — Alberto Batista de 

Paula. Concedo a reunião das 

cartas de aforamento 

de acorda com a planta ane- j 

xa e informação da Diretoria 

de Obras N 

N. 1309 — Juiz Eleitoral da 

la. Zona. Re-ponda-se e a-- i 

quive^se, 

N, 372Õ — Amaro Magalhães: 

da Silva. Em vista da informa- j 
j 

çao da Diretoria dc Obras, con. j 

cedo a transferencia do ter-, 

reno pelo preço de CrS .. ,, j 

6.000,00 devendo ser subJt;-! 

tuida a carta de ,'sforumento: 

junta? por outra, conforme a 

soes constantes da 

planta. 

referida 

"A ORDEM4* E' VENDIDA 

NOS SEGUINTES J>ONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 

ç Barbosa, na Rua Frince-

za Izabel ; Zepelin, na Av. 

Rio Branco e Cigarreira 

Baependi, na Av. Presiden-

te Quaresma, esquina arma-

zém S. José Alecrim. 

LEIAM "A ORDEM" 

JORNAL i DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

DESPESA: ^ 

Pago 8.99.4, Luiza Cândida 

Oliveira . .. .. . . 450,OÍ 

idem 8.85.1. Zacarias Alvo?; 

dos Santos .. . 164,00 

idem 8.85.1. Terto Severo da 

Silva.. .. ,, 80,00 

idem 8,00.4. Guaraci Queiroz 

Oliveira ., 1 145^0 

Saldo para o tüa 18 .. .. 

DIA 18: ! ' 

Saldo anterior 1.194.214,80 

Receita 15037,60 

DESPESA, 

Pago 8.34.1, Jotto de Bnto 

Namorado .. 600.00 

idem 8.85.1. Antonio Ped i r a 

Neto 186.60 -

idem Restos a pa^ar W-aUc-r 

. de Macedo 504.00 

Saldo para o dia 19 

DIA 19: 

Saldo anterior 1.207.961.80 

Receita 20.198,00' 

V tf.» 

1.839,00 

1.194.214,80 

1.209.252,40 

1.290,60 

1.207 9Ç1,80 

1.228.159,80 

Farida«, Reumatismo • 

Pla cm Sifilltlca» 

r u x m DE NOGUEIRA 

DESPESA: 

Pago 8.95,0. Elvira C. Goi^ 

idem 8.93.4. Romão c Boi:-lho 

idem 8,99.4. Junta Medica . 

Saldo pura o dia 20 . . 

João Ferreira de Souza 

D. da Fazenda 

Mário Eugénio Lira 

225.00-

3,000,00 

:ÍOO,OO 

Leo polo o 

Tczóüreíro 

Secretario 

3.525,00 

1.224.634,80 

Batista 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos Oft. M O N T E 

EX-A-SSISTENIT DO HOSP1-

.... ^ í TAL PKDRO li 

C L I N I C A DE S E N H O R A S KPBCIALISTA 
Ouvido* — Narii — Garganta 

Cz-aMlataite 4o Hoapltal 

Omttn ino 

Cona.: Av Aio Braaco, M i 

DR, ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curao de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sin Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulagÃo, ate. 
CANCETX — TUMORES 

Consultas : das 15 hora* em diante exceto aoo oabadoa 
Consultório; Rua Cel. Bonifacio, 221 — Fone 1083 

fasldeucia — itua Joaquim Manoel, 5M — PeiropoH» — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
INJENÇÕES - As vocacáes sa- p l a n t a q u 0 a e s t c aco^panh,.. 

religiosas, N 1284 _ Uùz Gonzaga 

e" um chamado g l í v a Publique-sc editai. 

dy 

CLINICA MEDICA HM GERAL 
i PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 

Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 
Cônsultorio ; — Ed. Progresso 1.° Andar ^ Sala S — 

^ , , Rua Ulisses Caldas 116 
de D?us. reconhç. N.° 140 — Alberto Lun.".^ R«aidôncla — Rua Felipe Cornarão. 60&—Natal—R, G, do Norte 

DR EINAR LIMA 
estados tão santo quo deve, MédÍCO SÓ dB CríOnÇOS 
riam mtreerr toda a soücitu- , J O N S O L T A S D I A R I A S , D A S 4 H O R A S D A T A R D E E M D I A N T E , 

de e veneração dos fieis Conaultorlo : RUÍ Amaro Barreto N.° 1230, no ALECRIM aa 

NASCIMENTO - O lar *> Í ^ ^ a c l a Navan. 

Dr* Muczo Galvão 
de Oliveira 

C m F Ä DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto* 

Exame» da San^ua — Urio» — 

Fczeß — Facarroi — Pua — 

Liquido atfalo raQula&o — 

Vaclaas autogena* 

IDIAGNOST1CO PRECOC1 

DA GRAVIDEI 

Labor*torlo: Rua Fr«l Mi-

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A A -

VIAS URINARIAS — PHOTOLOGIA 1 SOTUS 
Cura Radical das heomrroldaA, varíses « hidrooel«% f y ^ opmmfito 
9 tem dor: Doença da ureta, proatata, vesículas, semlnala; baqd ' 
ga • rins. Tratamento rápido das uretrite» agudas aH erottini 

a tu«B complicações. Perturbaço^* Utotrèaúoüa 
Gftlv«no Cautério 

DAS 15 HORAS EM DlANTi 
Coftcvitorio; Edlficio "Nova AttroraM, kua Dr. flinj^M - I* < 

Attdar — Residência: Rua A^odl. 177 « tom* ÍMê 

Dentistas 
F. Assis Gurgel 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Braaco, «40 — Natal 

Bio Grande do Norte. 

Em frente ao "Granda Ponto". 

cas.1 Sadote Macedo Cabral ^ ; DR, GENARO FLORIO 
Vaídemjra Macedo Cabral foi j CUnlc» Medica do adulto e da criança — Doenças da senhoras — ! Cociaultorlo : — Rua 

enrequccido com o nnscimen_ ; 
I 

to de vim garoto. qUt rec.^! 

berá na pia halismal o no_ 

tos. etc Do fk' Fnuiciseo. 

Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 

Coasaitorío « residência — Avenida Rio Branco, 7|T — Fone; 1417! 

Horário 13.30 horas, em diante 

Joaquim Guilherme 
Cirurgi&o-Dentísta 

C O N S U L T Ó R I O S : 

Av Branco. — TERRBO 

Rua S. Joéé, 148ÓL — Lagoa Sêca 

Consultas diurnas e noturnas 

DR. OTTO R. CACHO 
CMURGIAO DENTISTA 

" S Cons^Jtorio : Av. Rio Branco, 554 andar — Sal» 1 

Dr, Olavo Medeiros f U* , d e n c U ; A v ' Hermes da Fonseca, 117« ^ Natal - E, G. Noria 
Consultas das 13 ás 17.3Q.iior* 

RADIOTERAPIA ; . . J m _____ _ 
DOENÇAS DA PRLS 1 | 

SÍFILIS 

Cheia da eliniea dermatõlogic» : 

do Hoapital "Migual Couto" f 

UltSM 

furlinhoj C8 Fona 1119 

Advogados 

todâ » a£ fíraças e misericor- estado religioso fa^cm paric, 

dias, c tão an figa como a I_;os que. pelos votos dc pobre. 

£reja. Começou no Calvario, castidade e obcdiencia, se 

quando, ferido aquele Coração j ísmeram na pratica dos con-; 

Divino pola lança, ficou aber^ selhos cvangelicos, levando vi^ ' - r m 

to como fonte #de misencor. da comum Imensos bens 

dia para toduí? os pecadores , pi rituais o .^ijida lenptyrns 

A Igreja pf los seus Doutores deveriam n.av o mimdo d' ̂ tc^ 

TíílDUO - - Na Mar i/ desta 

paroquia e f •e t uo / 00 m 

muiía piedade e aidor j oli_ 

tíioso, un\ triduo em homena, 

Eír.m a o ^lorio^o S. Jose' pai 

pukítivü do nosso Reden (oi A 

31 de marco saiu em procis_ 

siio, p< Ias principiiis arterial 

DRA. L I C Y T E I X E I R A 

Caldas, M — l . ° andar 

Das 15 horss em diante 

! Resvdencta: Avenida Campol 

Sales, $24 - Telefone, 17<4 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

j Escritorio: Av. Tavares de Llr»? andar— Fone U74 

i Resideada— Av. Prudente Morais, IIS — Fön« 145f 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

t 

it CANOS GALVANIZADOS 7 1 
if 

de 3/4' 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON 
JTNUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares dè lyTa 11.0 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

h 

le 

ram st-

ornamenípdo 

o;- f<»,slejos com as 

.»rac-jes flf> f wtilo c Mo 

Santíssimo Sacramento 

liENÇAO -A 1 0 de ílhri! 

E S P E C I A L I S T A 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS j interno d» eltnloa Urolofíca 

vCttno de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro • Beio-Hortzoate) . ^ Faculdade da Bahia. Ex^aasis 
^ONSULTORIO r Edifício Magaly (acima da Casa Rio) - ^ ^ - . ^ 

l .o andar. Consultaa : ds. 14 horas am diante ^ ** c l h Ü f 1
C W ç t C â 6 0 

RESIDÊNCIA: Av. Rio Branco. 440 Fone: 1924 ! ^ 0< : í )CS ,0 Sal ,rR- n ° H o s p i " 

tal Santa Izabal — Cttate* CJ 

rur^ica espedalLtad* daa vlai 

urinarlas — Doença« da Senho-

ras - PerturbtfAaa «estuda -

Doenças wm^tm« 

Coos.: U l iaM Calda«. M - 1,° 

andar — Cxp. ds« l á i U o é n 

14 am dlanta 

.Dr, Paulo Galvão l Escritorio: Edifício Qmnho, 1 « Andar Sala % - F<«e U l | 

í VIAS URINARIAS Readenda: — Rua Assú, 418 — Fone í fM 

DR. MANOEL VITORINO 
desta cidade, a imagem de S ^ v 

Jose*, em andor àrtisticamcn-j (Hambro da Çociedâd« firaaileira de Urologia — Graduado 
^ ! pek Umvenidade do Rio de Janeiro — Ex-Interno de Valverde) 

•BNCCNA- E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos a crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estado rensl daa gestantes 
etc* Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
Vfudas e crônicos do sistema genital masculino: veslculites 
CPSIS recidivantes prostatites VERUMONTANTE2S dkvtri-

lUação» neurastenia, estreitamentos, etc. 
Iiosw» quen^, Constiieorío: Cel. Bonifacio» 228 — Fone, 102f — Ribeira 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escriiorio e residência — Rua Tíairi, 581 
Fone — 1*73 - NATAL 

JOSÉ EME RE N C l ANO 
A D V O G A D O 

Eí^ritorio — Edifício Aureliano andar ^ ssk 114 

Fnnr — 10.NO 

Kcsidt nríft — Uua , Coronel i ascuflo, 3 3 4 F o n e 

JOSE ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

rjiiHtfir Revmo Padre Umbcr-! ^ ^ 0 d<> 'Wado renal" é clinica hospitalar 
: lapedalizaaa* o que requer consulta previa, 

}o Gnjvão. foi dada hL-nçãi»!- •• - » - - - ' _ 

COMERCIAIS 

da linafíem do Jesus fifísu-i. 

citado, ^araninfado pi K> 4 

rol siiíKiinfus«'. 

D R, M A C H A D O 

Doetiçc® méntíri« e nervoso» 

Dr. Pmilo Sobrcü 
1 EfcpeclaUsta mn doenças de 

senhoras s ^ n o ^ Ond*s PAlTlOCINA CAUSAS CRIMINAIS ^ CÍVEIS -

curtas - Z)«t™-*c*tfula«áá ' ~ TR AB AI J flSTAS E FÎSCAÏS 

Residência; Hu« Joaqalm Manoel, lÈfr — - Pl^rofotts 

Escritório: — Dr. Barat*. 213 1 0 artfar — «Mte « e 7 
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• 
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Nto sabemc^ jma i ajpur*-

AM*» j p r 

Ida corfi da 

wUi asaoqMo, 

perraitifedo-ihe upda o direito 

de h H j K l i H j i em d«« pres-

tações "mensais. Também não 

sabtraoi^çy^is foram os pri-

meiros * ftá^fcjciores de taraaaha 

''n^iniiHártfi*' ntiA u nÃd (IH-

moralft&ü i*teirar»*nte o coo. 

perativtomo entoe oósttta tem-

poe mm ^que o comercio se 

esforça vk ' por vender a . cre-

dito, inVeVteu' w ' a s finalidades 

da« Cooperativas 

Cooperativas %ue foram fun_ 

dada* na é&perança de livrar 

seus asfeociadòf da ganancia 

dos especuladores ficaram a ser-

viço destes. Como se trata dc 

tuna maneira extremamen 1« 

POMES BARB04A 

coiat maia eficiente para ala«, 

teriam de mad Mar «mH* 

«a». 

O fato de na o haver aiftda 

um ormplo - de 'Cooperaliva 

(ut*da<i& dessa maneire, que 

tenha , OMtteguidq. seus otyeti4 

vos reformar seus «Estatytos 

ou ao menos alterar os deve-

res doa wiocMdos por dccisçes 

• 

das assembleias gerais, autori~ 

z^nos a pedir ao Sérvio de 

Economia Ri raJL náo mais con-

ceder registro ás Cooperativas 

cujo o capitil subscrito nao 

esteja a altu a dos objetivos vi-

sados. 

Se a Secção do Cooper&tivis_ 

no do Serviço de Economia 

íural nào estivesse tão desfal-

cado de funcional, pois a Sec-

A fundação de uma Coopera-

tiva, assim, é muito mais fá-

cil. Exige menos adgumen_ 

tos. Mimos tempo. Menos la-

bor. Não se precisa submeter 

os Estatutos a -discussão na As-

sembleia. Não se tora de 

ponder ás consultas dispara-

tadas <$ue-sempre surgem. Não 

se emprega esforço para di-

rimir duvidas. Não requer tra 

balho insano para fazer alguns 

associados compreenderem 

apus deveres., Nào se explica 

porque o cooperativismo sur-

giu e tem estado triunfante 

até hoje. .-Quais as ratões 

do triunfo. Quais os motivos 

que tem ifefòmado fracasso 

Ponque se ^ta&^organizar aque 

Ia Sociedade. Todo trabalho do 

ocjanizaçéo será simples e 

ra&kto. Sfó uma coisa se tornará 

difícil: o êxito, 

U 

Os fundadores d f Cooperati-

vas de Consumo ou de Produ-

ção, sem capital, com um nada 

de deveres, poderão ainda re_ 

ceber parabéns dos inimigas do 

VOoperatiATarooj também po-

derão receber os pêsames 

de todos os cooperativis-

ta» do inundo. por ha_ 

verem retardado, com essas fa-

cilidade«, o eoqpeito do coope-

rativismo entre nós. 

Actedüuppe qus essa inven-
* 

ção de Cooperativas de Con-

sumo ou da P«*duçéo( sem 

que o capital social «ufeaerit© 

esteja em dÚLpasão com os 

objetivos sociais se tenka re -

vestido 4a mais nobre das 
f 

intenções fwal *e»a a jde pro_ 

pagar e difundir o Cooperativis-

mo com o aumento de Coopera-

tivas , 

Efám. bom intenção porem, par 
i 

a par desta inadivertencia, 

envolvem «se de tal modo o COK* 

çejto do Cooperativismo e com-

prometeu o prçgreyse das Co^ 

perativas nseee^mdeda» n*s-

l*s moldes ^ m as que se 

fenttm ^ yrtjtflbrnèoa com 

o apaiAci^f^e das 

VM quissjism inventar 

ípenas com tres Contadores 

para verificar os balancetes 

mensais das Cooperativas do 

suaue, a invenção encontroui ,ão de Contabilidade conta 

de pronto outros imitadores e 

aigu»* aproveitadores. Muitas 

pessoas respeitáveis, «íue não 

se deram ao %ral$tlho de meditar 

na ijnJpossibiWtbde do êxito, 

d eram-lh® imed latamente sua 

adesão. 

Evídentimente é mais fácil 

encontrar q ü w aceite uma 

tarefa quasé sem deveres, em, 

bora com êxito problemático» 

do que cheia de obrigações com 

irradiado* positivos, 

Por esse motivo a praga d? 

Cooperativas com um nada 

de c&pital subscrito quase re 

generalizou no ^ais. Aqui mes-

mo, no Distrito Efederal, funda-

ram.se nestes ultimas anos, 

inúmeras Cooperativas cujos 

Estatutos urgem reformas na 

parte referente á formação do 

cajiital social; ca«o contrario 

é forçoso o cancelamento do 

zgfljstto de tais entidades^ para 

rnoraliápr o Cooperativismo. 

brasil tnteiro, txamlnsr pro-

êesaos etc,, se seus teenleoa 

percebessem vetftimentos con-

digno* 

eam a nobreza dé sua 

profissão e com a carestia atuw 

si, igualmente pediríamos uma 

revisão ' nos Estatutos e n* 

Contabilidade de todas as 

perativas do pais, começfxndm 
pelo Distrito Federal. * 

Diante dos abusos, abundan-

temente repetidos entre nós, 

é justo ao menos reiterar nosso 

pedido de não mais se constitu-

ir ou se conceder registro a 

Cooperativas nesses moldes, 

afim de salvaguardar a pureza 

desse evangelho econômico 

que foi, é e será a salvação dos, » 

que pretendem viver, tendo 

como apeoagio o solidez do ca_ 

rater> de parceria com senti-

mentos de humanidade, de jus-

tiça e altruísmo, 

Do livro 

GUERRA, CARESTIA E CA. 

PITAI, DAS COOPERATIVAS 

N o n a S e n t a a das O n f a t 
Se, um dia, naeu amigo, a tempestade 

Te arremessar no oceano das desgraças, 

Ou to vires envolto na maldade 

De um mundo zombador do bem que faças; 

Se a dôr que nesta terra tudo invade. 

Vier lançar espinhos onde passas» 

Vai pela prece cheia dre humildade 

Buscar alivio junto á Mãe das Graças. 

Nas horas tuas de melancolia 

Volta-te aos ceu, em busca de Maria, 

Que é luz a nos guiar num mar de abrolhos. 
• • 

E então, verás, descendo dos espaços 

Noss^ Senhora, a te estender os braços, 

Vir enxugar o pranto dos teus olhos. 

EDUARDO MARIO TA VARES 

Tormenta das «se sã* 
PE. EMERSON NEGHEJfiOS 

» * » m 
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UiOAHOa Â SÜVMMÍ^ 
nicípal, regutam.se, nos fastos 

da nossa vMb pvlitica, aconte-

cimentos que dáe relevo es. 

pecisí á historia' patria. 

No redime coUwaial, í u w e 

menção ao grito de ltUe^dade 

de Bernardo Vieira da BMd, 

em>f17lf na Çama^e de O^dfc, 

em Pemambuoo, 

Quando« om 1823, o impera, 

dor Pelro I dissolve, violenta-

mente, a nossa primeira Cons-

tituinte, é pelo pronunciamen-

to das Municipalidades que 

se organiia constitucional-

mente, 0\pais, tornado Império. 

E, num dos momentos culmi, 

nantes dos nossos destinos po~ 

líticos, na tarde de 15 de no-

vembro de 1889, quando não 

se sabe, ainda, se è pensamen^ 

to do marechal Deodoro pro-

clamar a Republico ou, apenas, 

derrubar o Gabinete Ouro Pre_ 

to? é o vereador José do Patroci_ 

nio que redige, no Conselho 

Municipal do Rio de Janeiro, a 

representação ás forças ar-

madas, em favor do regime re-

publicano . 

ORIGEM DO MUNICÍPIO 

QUEM SE AVENTURA 

TT 

N o s B f t a t i do r é » d o P a r l a m e n t o 

esquadrinhar o evolver do mu. 

nicipalismo, no Brasil, verifi_ 

cará, de inicio — e talvez com 

mandamos para Suiop* novi_ 

dadas indígenas da America 

oomo lhe mamlamo* bstata«, 

tomates e tabaco, fiecebemos 

le lá um arcabouço já pronto. 

QAmo quem recebe roupa ieit* 

p^io corraio e, por muito tenw 

po de nossa existência, conti-

nuamos a ter em Lisboa a sçdo 

de nossos alfaiates jurídicos. 

Dentro do sistema da« velhas 

Ordenações, transplantou-se a 

instituição do Município para 

as terras do novo mundo des 

berto. O titulo LXVI do Li-

vro 1 das Ordenações Filipinas 

e leis subsequentes estabele-

ceram, até o Imperi j. as normas 

para a organização das Muni-

cipalidades em Portugal e no 

Brasil. 

Sendo a Brasil, desde o cornc-

ço, um paL«i de sentido rura, 

lista, c:;mpiçende-se qut» to-

nha a agricultura desempenha-

do papel saliente em nossa 

formação social. Em torno dos 

domínios rurajs fcrmârain-se 

os pnmenys agrupamentos hu^ 

manos, até que, com a chegada 

de Men de Sá c Tomé dc Sou^ 

sa (1549-1557). começaram de 

esboçar-se os sinais de vid^ 
a i municipal entre nós, 

O MUNI^SPfO NO REGIME 

COLONIAL 

O TIPO de governo iutrodu-

J l u r i l o Melo Fi lho 

O " C a r ã o " 

R E D E S 
J . O l i v e i r a & C i c u 

FHEI MIGUEUNIK). 123 

TELEFCNE - 12^5 
i;eito puHicfc coi«on(ial̂  nem 

Há na vida sofrimentos de 

ariegados matizes. O pobre 

nortal padece em todos os 

setores de sua curta existên-

cia, em todas as circunstancias, 

:io tempo e no espaço. A dôr 

o grito lancinante da alma 

Jeante do espetro de um mal 

jue dela se assenhoreia ou ae 

aviidnha. O gemido ó expressão 

dos sentidos cerceados no stu 

-fcsenvolvimento. As lagrimas 

sâo a culminancia da dor que 

prorrompe em emoções incon_ 

tidas. A humanidade padece so-

frimentos físicos. O homem f 

cr prendado de um sopro 

imortal, sofro moralmente. Dor 

jue uma inteligência compre^ 

e uma vontade suporta 

um plano todo imaterial. Os 

reflexos de um drama quejando 

repercutem oom resonancias pro_ 

fundas no organismo de tal 

>er- O quadro tristonho qu» 

>s hospitais nos oferecem, trau_ 

írtati^a mesnio aos insensíveis. 

Comove-nos o espetáculo de 

ama dor personificada. O in_ 

: redulo é quem mais sofre no 

inundo. Vive no deserto, na 

aridez de uma terra inculta. 

Se« eoraçâo pulsa no vácuo. 

A inteligência carece em ab-

consequente, e a sensualidade 

in Vene, são as trê^ fontes 
* 

donde emanam <y tormentos 

aludidos. São almas errantes 

á margem das estrada* da vida. 

Perderam o endereço do céu, o 

roteiro do'alem. São anjos de-

caídos que trazem a ma^ca i j 

mortal e que saudosos recor-

dam as alegrias primaveris da 

verdade. Astros apagado«, sem 

luz, petrificados na descrença, 

no agnosticismo radical. 

Ruinas de ura edifício majes-

toso onde se lobrigam vestL 

gios de uma obra prim* 

Pobres incerdulos, são-no 

porque perderam seus valore* 

substanciais* 

Erraram porque iludidos d£ 

aparência mentirosa da falsi-

dade . Sonhos aquimericos op 

bvaram ao abismo da vicia®d? 

negação, da incerteza e do de. 

Impero. Liberdade* ^uliavam, 

é a faculdade de escolher o 

mal. 

Quebram as ralações transcon^ 

dentes com o Bem Supremo 

Invencível ignorância distan-

ciados da luminosidade, o que 

acarreta estagnação morta. 

A indiferença os congela 

numa neutralidade criminosa 

RIO — Nào dève ter sido | caçào extraordinária, diz-se que j 

muito ãgradavel ao sr t Ivo d' ( o chefe do goveruu» consultado j • , , . —' 

Aquino reéeber aquela carta j sobre o assunto, teria cond ia j 0tfÒfÍCdCMl 1)0 ^RtO Ò 
com" que o Presidente da Re^ j onado a reunião extra das! r 

fuzilam» como num céu borras-

coso, as duvidas cruciantes. 

Sita vontade, solicitada dos atra. 

tivos do be«u supremo, sente a 

repulsa do amor, num entre., 

choque inevitável. Ninguém, 

por isso, soffe mais em larga 

cf ca Ia do que o incrédulo cons-

ciettf». Dôr em imensidade in_ 

comparável á qualquer outra 

de ordem físic», A sêde in -

saciavel da verdade, eis o tor_ 

mento íos que não teem fé. 

Sedentos de luz. tateiam nas tr€_ 

ves. Chamam por alífuem qn^ 

lhes não escuta a voz nem 

lhes responde ás pergun 

tas, porçpje 

soluto da verdade, ocasionando e m f a c e d o ^ m e Mal. A Ver-

um oeticismo aterrador, Ne1ajdííd|e P r im e i ra resiste direta-

mente ao orgulho que se reber 

Ia contra a sua autoridade, exi-

gida nas formulas da fé. 

Na consciência do incrédulo 

se faz ouvir a voz convi&cen* 

te da vefdad* 

Tange a hora do despertar do 

:ono. Anuncia o enxodo do ca, 

tiveiro. Os arautos da verda-

de esclarecemos as trevas. Dis-

sipamos as antínohijas incon^ 

tis temes. Esfacelamos precon-

ceitos utilitarístas e hedonis. 

tas. Dissolvemos Sofljímas 

caducos. A atitude de comi_ 

seração para com o incrédulo, 

eis o remédio que pode soer-

gue Jo. Animo benevolente», 

eis o femedio diati^ndo bonda-

inexiste. A noite 
t, 

total è o seu estado ' perfh^nfn-

amor e d» pas, Á itfntrancia 

invencível, o orgulho intelectual 

té: õnftee ihrife; Jc provas ineauivocas. Jbn 

quista da stnpetia que nao 

opõe resistências positiva. Rev 

publica, estranhando a lerdice 

dos trabalhos legislativos, so-

licitava írwiOr urgência para 

os projetos em transito no 

Congresso e, em particular, no 

Senado. 

Volta, assim, o Chefe-do 
m 
cutivo a advertir os respon-

sáveis pelo bom andamento 

das tareias páríameniares, no 

mentido de que não consis-

tam nos vagara com qus são 

encarados os assuntos atual-

mente afetos a consideração 

do Senado e da Camara, Refe, 

ria-se o Presidente, em s&ias 

carta, mais diretamente, ao Pla- | 

no SALTE, que «s encontra 

no Monroe há algum tempo, 

,:cm que nada pronuncie u 

seu desvencilha men to final. 

Enquanto isto, o Executivo SÍ> 

duas Casas do Parlamento ao 

compromisso explicito dos con„ 

gressistas de que o Plano SAL-

TE seria ultimado antes que 

terminassem os dois meses de 

trabalho excepcionai do Con-

gresso . 

A Camara dos Deputados dc. 

teincubiu-se contento 

"Revista Catequetfca" 
O Departamento Nacional d d ) seguro e mais feliz sobro et\ 

Ensino de Religião, da Ação va_ ! sino de religião ?) 

tolica Brasileira, começará a; Administração catequétíca <qu^ 

publicar em maio "Revista I conselhos práticos sugerir a 

Catequelica" propósito do planejamento, ô -

, j i ganizacào, execução e verifica. 
Com isso desejam seus lunda - -

dores c mantenedores ajudar a 
ção de resultados no campo c--

da palavra emœnliada ADÓ^ ' ; tequetico • ) « H " j quantos se devotam á catcque - ' . . 
discussões rápidas e objetivas, i --

| em todo este imenso Brasil, 
fot o plano enviado ao Senado, ! 

onde até hoj* se encontra, sob | S o r á u m a a J u d a re*1 a P»>PO«to 

o pretexto de Que aos senado, jva r i o £
 pontos fundamentais, 

res, em numero de 63, nao ó ' c o n l ° : 

posivel dar razão» á tu- — Formação humana c crista 

do • quanío mais de 300 | (corco ter diante dos olhos a 

deputados projetam e ela. i nalidade da catequese ? 
\ 

boram, Nao procede, en-

tretanto, esta justificativa pelo 

fátò mesmo do mecanismo 

regimental das duas casas pro-

vò em palpo* de aranha, com ! P o r t a r ao Senado meio? 

a verba considerável de un> 

bilhão e duzentos milhões de 

cruzeiros que foram separados 

pela lei orçamentaria deste a-

no para fazer frente ás des 

pesas iniciai* d&quel? plane-

jamento 

Os senadores não podem a. 

legar, de maneira alguma, o 

fato de se acharem os seus 

órgãos técnicos a Jbrraços com 

uma verdadeira pletora d& 

projetos. E isto porque, quan-

do se tratou da ultima convo-

para solucionar a inegável 

— Psicologia catequética (co-

mo dosar o ensino e a formação 

levando em conta os educan-

dos que temos diante de nós V 

yt— Texto ^ o ü j e q t j ( c o m o 

mover os óbices, as fontes da 

incredulidade: orgulho e sen-

suaüdade. A' fé náo chegarão 

Porem o que sc trata no mo^ 

mento é de uma especie do 

alerta com que o chefe de um 

poder apele para os responsá-

veis de um outro, no sentido 

de que não lhe embaracem o 

por vias de ponclusão sUogis- ] trabalho, já tão difícil e e* 

Uca. evidencia de argumentos | p i n h o s o . e q u e rec0nhcçam. no 

desigualdade numérica em qui j aproveitar^ com inteligência e 

se acha. - j dovotamento. os melhores textes 

Em relação ao "pito" proprL ! d e catecísmo, surgido^ no mun. 

amente, o que se pode dizer ê j inteiro^), 

que ele foi oportuno demais. | ^ Catequista ideal (como 

Decerto, os mais duramente por | proximar-no- do ideai de catej 

ele atingidos aludirão á in - J «ruista de que é modelo supre 

mo o Divino Mostre ?), 

— Metodologia cafcequética 

(que recursos» da moderna didá-

tica mobilizar em fav&i- da for 

maçào relifiosa ? 1. 

Bil^ígrafia catequétics (qu</ 

se tem escrito ^e melhor, mair 

conveniência de tais "caróes 

par® soberania e a igualda-

de de um poder em relação 

a outro. 

apoditleos. E' um dow gratui^ 
n 

to uma graça. Abram<£ o cami-

nho para ÓrisÉO nas almas dos 

incrédulos . 

Intransigência com a verdade * 

e condescendência com çle, Ssi-

bamos abraça.los fraternalmen-

te. Pensaèios su»s feridas, os 

Samaritanos do século vinte. 

Se por métodos tais, Cristo 

refletir um raio de lut rios me. 

endros das almas incrédulas elas 

ericontrar-r,e-ão com a Verdade 

e a Ye f d a ^ aaJUwrWré dos 

tormento* 4a deaoreftça. 

fundo de suas conciencias, não 

ser , possível continuar a tratar 

a coUa publica com # um des. 

caso que só em desabono deleü, 

congressistas, pode reverter. 

f t j í&s e «chulos 
Gratifiea-se a quem encon-

trou e entregar na gerencia 

deste jornal, um anel de pro-

fessora, pedra azuh perdido 

recentemente nume das .ruas 

dead* cidade.' 

E tudo isso com a atenção vol 

lada para todos os níveis e me 

íos sociais: do curso primário 

ao cur^o superior, da infaacta 

á idade adulta, do meio prole-

tário ao burguês. 

Certos ;uidados constituirão 

uma pr^cupação constante e 

o de apoiar „se o mais possível 

no Santo Evangelho e em tex^ 

tos pontifícios, o d^ imprimir 

a todos os temas o indispensa, 

vel cunho prático, o de pensar 

em todo o Brasil e não apenas 

em grandes cidades co ̂ o Rio 

e S. Paulo 

A Revista será mensal e terá 

em média 60 paçinas, A assina-
tura anual custará crS S0,OO. 

Trata-se de matéria tão sagra -

da. que todo cristão seja qual 

for a sua importancia social ou 

sua dignidade, se deve tran«_ 

formar em propagandist t des-

sa revista. 

Pedidos de assinatura ao De-

partamento dc Ensino líeligio 

so, a rua Junqueira Aire^, 448 — 

Fone 1376 — Natal. 

Como era Lindo ! , o tecto,,, área 

Gerânios, s florir num parapeito; 

Naquele janelào, no alto. imolado, 

Eu viveria num sonhar perfeito. 

14 E* o teu futuro larM — disseste rindo, 

Mas, ao ' que de repente — horror infindo ! 

Nãi canteis mais . ó aves dos espaços ! 

surpresa. - que o Direito Pu- 7 Í do coutralizadabsoluta, 

blico Brasileiro nos foi tra-j f c u d í i l Com a organização dada 

zido, integro, de Portugal, co- P°r M c í l "le S á ' H0 Governa 

mo objeto importado, "Não G e n > l s u r" i r ? i n i os e 

criamos institutos novos no di- f e s t e s a necessidade de impini, 

tação de normas de sentido mu 

nicipalísta. As v;las* de "»anto?. 

e São Vicente, no sul. eram ar 

únicas que apresentavam ad-

ministração digna de nota. sté a 

instalação lo Govimio Geral. 

"Cada vila tinha a .$ua Casa 

da Camara, cujo escrivão fun-

cionva ao mesmo tempo como 

tatyçl|tÍo do judicial e noUf: 

havia um escrivão de ortão? 

e um juiz p^daneo". 

As Camai-as, nos teiupos to 

loniais — diz uni ebUriio.vj do 

assunto, — só tinham deî  di-

reito», Um era o dc > p 

desíe usavam e alé abusavam. 

O segundo era o cie dizrr*-]!) 

em que podiam os povo.? 

tributados. O governo da niruo 

pDle precisava de dinheiro 

e as Camaras tinham í^i^ 

dai -Die, fosse convj lo-^ 

Tivemos ainda, no Ur-kr-i! 
colonial, o período tiMHsiíofi • 

do domínio holandês, l-o.mi •» 
Príncipe Mauricio de N,? 

Nada obstante a supci r.M : 

de do regime de coíuri.-i-cão 

holandesa, a :ua Caniai*ti 'It? 

cabinos. composta de 

res — juizes que decidiam t-^i, 

s^s em primeira iíí-uha;.- -

era uma caricatura numui:^ 

subordinada ás mstvuoòc* 

Príncipe, cujo Supremo Co^^ 

i lho nomeava -vu.- • y.nuu 

nentes 

Na America dc origem 

nhoia otnpreütou-sc ?' ̂  - _ 

portancia ai Mun^ipnv r^ 

era o centro da v:da -oci^í 

Embora o padrão mj!v..i;> . 

iportugues fosse ĵ emclli.nitc 01 

j espanhol, i e$pirit^ mv.r -

lista nào checou h Íorjnav-í* 

durante o p-ric^o coioni^! í-' 

Município era. por 

desconhecido entre o ^i* 

Sileiro. até 1 S 2 2 . 
C o n q u a n t o o re.çime uiuni^i. 

l>al tenha .sido o primeiro 

teve realidade ctitu inV-, ji!ij 

tivos fcuporvonieni i'!- dtiaJii. 

l u j a r a q u e us Município^ per-

manecessem na mais 

indigência , em que se veia ar-

rastando até cs dm* pimen-

tas. 

TEU MIMO 
STELLA WANDERLEF BKNEÍV1DES 

Deit€^ttie ura bangalou" esverdeado, 

'Linúo graeiosos todo em vidro feito. * 

Portas delgadas, varandim ao lado. 

Um sonho... do mu gosto c do meu «eito. 

ííramíkdc 

Ao receber »o ^onhy^^u fe • têcéra • 

Caia-we, «i* das n»ãos que distendera 

I . . , o teu rabfto se fez todo em pedaço* 

PREÇO DO DIA 
ORS0.8G 
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das ferrovias 

R e s p e c t i v a s fc i m g i n r i Civil I r ó ^ » C i a ' A m i l m w i i ih pttestras iaitritim 
BERLIM, 23 (R.) — Ontem 

correu sangue aqui, quando 

jovens grevistas anti cornu-

nijtaft atacaram a estação 

firroviruie de Chettenburgo 

d*fenùida pela policia alemã 

sob controle soviético. Desde 

o dia até a noite de ontem 

ficaram ferida» catorze pes-

toas > sendo efituadas, ao mes-

mo tempo> dezesete prisões 

por parte da policia ociden-

tal» Afora istOj numerosos 

grevistas foram removidos pa-

ra o setor soviético pela po-

licia ferroviaria . A situação 

ertá extremamente confusa 

não podendo contai; com da-

dos exatos sobre as vitimas 

at» o momento. 

PERSPECTIVAS DE 

GUERRA CIVIL 

• BERLIM, 23 (R.) — Sr. 

Ernest Showarvikí? lider dos 

eiiidicatos independentes que 

anticomunistas, descreveu 

os acontecimentos de ontem aqui 

registrados como "uma ten-

tativa" da parte dos comu-

nistas+para desencadear uma 

«uerra civil. " "Se continua-

rem atos de violências 

nt comunistas terão a pronta 

• resposta que nào esperavam" 

— disse Efcharnowiski. Se ne-

cessário tais sindicatos con^ 

vncaríam uma greve geral em 

Berlim. inclusive «o *etor 50-

\ vi? tico 

^QN VOCAÇ AO DE 

jfcftUM, 23 (R.) — O Sin 

C&ato dos íerorviarios, Jocaï 

if>minado pelos comunistas en 

'^nu uma convocação de "ba-

talha" á meia noite da hoje 

a todos os empregados em 

' éstradas de ferro., concitando* 

os a "Jutarem a esmagarem 

os terroristas que estão per-

turbando o trfacgodoCHsndoo 

turbando o trafego de Ber-

lin*/* 

ORDENS PARA OCUPAR'A 

AR EA DA ESTRADA 

DE FERRO 

BERLIM, 72 (R.) — O sr. 

Heinz Bracht. lider do SinS-. 

Pretendem 

A. P. melhorai a dici^ 

plina interna e o comportâmes 

ti-comunistas e a policia alemã 

ferroviaria sob controle sovi-

ético na estação de Char-

grevistas ante- ]> lottenburgo nesta cidade ho~ \ lo do» reclusos, dai a louvável 

^comunistas atacado a mesma je. As policias sob ordens iniciativa de levar a efeito um 

e assenhoriando-se do seu comunistas abriram fogo con- \ ciclo de palestras que com 

controle. I tra os grevistas. preende temas de interesse 

O general Fral Owvleyy co-

mandante horto americano de-

clarou á noite passada que o 

policia ocidental podia rece-

ber ordens para ocupar a 

area da Estrada de Ferro, 

caso a policia alemã, sob con-

trole soviético, "agisse de 

forma não democrática 01» 

não lograssem 

dens." 

RECAPTURADA A ESTAÇAO 

DE CHARLOTTENBURG 

BERLIM. 23 (R ) — A Policia 

da estrada de ferro controla-

da pelos russos, armada de 

fuzis recapturou esta tarde Char. 

lottenburg, uma das princi-

pais cações de Berlim? depois 

de terem os 

Logo depois houve novas 

escaramuças e combates de-

pois de ter a policia sob 

o controle soviético ocupado a 
/ 

estação. A policia do setor 

ocidental desimpediu as es-

tradas para a estação dèpois 

de terem sido dados nada 

menos de vinte tiros das 

manter or- plataformas, 

ACENDE-SE A LUTA 

BERLIM, 23 (R.) — (Ur-

gente) — Acendeu-^se novamen-

Falou ontem o dr. Rómulo Wanderley—Visita aos detentos 
pelos alunos do Sem:nario de S. Pedro 

Promovida pela Assistência 

Social Penitenciaria foi ini-

ciada ontem na Casa de De-

tenção, uma serie de pales_ 

tras instrutivas para os pre, 

sidarios, iniciativa das mais 

oportunas e de inegável pro-

veito . 

Os serviços assistenciais ao 

detentos e suas familías, tem 

produzido salutares efeitos, 

melhorando consideravelmen-

te as condições moraic e ma, 

te a luta entre grevistas an- j teríeis do^ infelizes reclusos* 

Os dirigentes da 

AA n n c u OHDEN 
Propriedade do Centro do Imprensa S . A . 

* 
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para a vida do sentenciado 

A primeira palestra, ontem 

realizada, ás 9 hora* esteve L 

cargo do Dr. Rómulo Wan_ 

derlei subordinada ao tema : 

"O Direito Penal do Detento" 

Reunidos nà sala de auias d* 

Escola mantida pela Assistência 

Social Penitenciaria. o Presi_ 

dente da sociedade Cônsul 
v^arlos Lamas, explicou aos 

detentos a íinaiiuad* das pa-

lestras que ali serão realir 

zadas todos os Domingos, con_ 

cedendo em seguida ^ palavra 

ao conferencista, que desen, 

volveu a sua palestra vie 

; maneira clara cm liguagem 

ecessivel ao Seu auditorio, 
fazendo uma sene de consi-

derações sobre a penfe, julga, 

mento, livramento, diciplina» 

trabalho etc. assuntos que o 

Dr, Rómulo Wandeilei expio 

rou com y.lenu oonheuimenjto 

de causa c impressionando vi_ 

"amente os seu* ouvintes, que 

receberam uma autentica aula 

sobre o dirito penal 

suas relações. 

Em seguida falou o Coji.. 

sul Carlos Lamas, quo fez 

uma sintese recapitulando e 

analisando os pontos princi^ 

pai-5» da palestra e em seguida 

agradece em nome da A. S P. 

ao Dr. Romulo Wantíedei a 

Sua valiosa cooperação. 

Ao ensejo, foi recebida 

a visita do Padre Emerson Ne-

greiros que acompanhado de 

grande numero de seminaris-

tas do Seminário de S. Pdro, 

que em palavras passadas de 

e as carinho explicou aos deten, 

tos que a visita que hora reali-

zava aos detentos obede-

cia co pieceito divino de 

visitar os enfermos e os 

encarregados. E em intenções 

dos detentos pediu aos semi-

naristas que cantassem o 

Hino de nOÜSU Senhora que 

os detentos ouviram com la-

grimas nos olhos. 

O Presidente da A, S. P., 

falou mais uma vez para agra-

decer ao Padre Emerson e 

aos seminaristas o gesto hu. 

manitario e cristão para os 

relegados da sociedade. 

II C o n p s s o Pan Americano de Serviço Social 
Instalada, nesta capital, a Comissão Estadual 

[realizado ná ŝ -de da Escola Barreto, Manoel Varela San-

de Serviço Social. A diretoriaJ tiago, Raimundo Chaves e pe. 

é oons- 1 Eugenia 

Com o comparecimento de 

representações de quinze nâ-

ções7 vai realizar-se, entre 2 

a 9 de julho do corm-nt«» 

no Rio de Janeiro, o II 

Congresso Pan-American o de 

Serviço Social. 

O primeiro conclave reali-

zou-se no Chile? e os traba-

lhos do segundo serão inicia-

dos na capital do país, en-

ctrrando-se em São Paulo 

Homens de Ação 
Católica 

CIRCULO DE ESTUDOS 

AMÀNHÂ 

1 

com visitas aos centros e en 

tidades sociais existentes na de 

çapital bandeirante. ! da referida comissão 

tituidn do padre Nivaldo Mon- da reunião 

Sales. Participaram 

aa assistentes so-

Fifcíá eÉHiar a paz enbe os 
WASHINGTON, 23 — O 

Presidentê Truman, em uma 

proclamação conscitando ao 

povo norte-americano a obser-

var a Semana do Comercio Mun -

dial, a qual começará de hoje 

disse que a expansão das 

importações e exportações po-

derá servir do base para 

paz mundial. 

Pro-

m 

M a i o 
Por motivo superior deixa» 

mos de publicar hoje o XIV 

artigo sob o titulo acima e 

escrito pelo Cónego Monte. 

Na .nossa edição de amanhã 

publicarmos não somente a-

quele mas o seu seguinte, as* 

sim como a secção, os "NoL 

te ir os de hoje". 

•1 
QUER ASSINAR JORNAIS 

E REVISTAS ? j 

Nacionais e estrangeiros; | 

Gratuitamente nos encarre ] 

gamos desse serviço ao pre | 

ço de tabela. Envie.nos suas j 

ordens. — PUBLICIDADE | 

LOGHARDEY LTDA., Rua | 

7 de Setembro, 135, 3.° an- j 

dar — Rio de Janeiro. 1 

Afim 

balhos 

de cordenat 

preparatórios 

os tra-

daquele 

Congresso^ em no^so Estado. 

! te presidente; dr. Otto Guer- ciais Margarida Filgueira, Ma-
! 
- ra secretario: sr. Militâo Cha- ria Gurgel, Giovana Montcne-
I m ' y 

í veF, 
foi instalada, sexta-feira 

ma, nesta capital, a comissão j José 

tesoureiro. Fazem parte gro e Isis Ribeiro. 

— Em próxima edição, U^*~!da comissão estadual os srs, • d ^ 

Ariston, Manoel Gurgel, i remos o programa orgnízado 

estadualj tendo a reunião se j João da Costa Machado, Ciro ' para o II Congresso. 

A e o r o d r o m o s d e c o l á v e i s 
WASHINGTON, 23 (R.) — A 

força aérea dos Estados Uni-

efeito nas usinas das compa-

nhias Boening uma nova ex-

dos anunciou hoje que num-i! periencia para ser estudadj o 
i 

futura guerra de ataques ae-1 mesmo aperfeiçoamento para 

reos e com o empreso de tanksj aviões de transporte e aviões 

e de gurrilheiros de golpes | cisternas. 

rápidos e com poderosas re-1 

tiradas poderiam ser levadas a j 

pratica, adoíando-se nerodro- j 

mos decoláveis. A primeira; 

Amanhã, ás 19.30 ^horas, 

no salão superior da Escola 

Técnica de Comercio, haverá 

circulo de estudos para os 

tato dos Ferroviários oeiden- ; homens de Ação Católica, de-

lata descreveu como "tolice" ! vendo comparecer todos cs mi\j expcricncia basica foi efetua-i 

tuna noticia alemã, segundo ÍÍ militantes. leia com trem de aterrissagem I 

dual os sirdícatos indeneiu! Outroíí assuntos serão tra-j sobre trilhos o ] 

dentei» tinham pedido hos tados, com relação ao aposto-' bombardeiro tipo ^B-.W dejral 

militares ocidentais lado dos Homens de Ação! oitenta o duas toneladas. 

Católica. |P°r outro lado fora levado a 

o or 

governos 

que apoiassem os grevistas. 

A k i i M a 

dos demais 
FLUSHING MEADOWS. No. 

va York, Z?> — A bandeira de 

Isfàel» flutua, agora, entro as 

dos outros 58 paises, membros 

da ONU, o que foi possível 

após a admissão do Estado, 

cuja existência não pas^a 

de un^ ano. 

A admissão formal 4 de Israel 

no seio da ONU, foi decidido 

logo após a votação favorável. 

da petição de Israel para fa-* 

ser parte das Nações Unidas j 

A votação realizou-se na As_ 

sembleia G?ral da ONU, <»>m 

de Isiael flutua entre as 
paises membros da O N U 
da -As^er.iblcia alguns repre - j Herbert Evatt. da Ai-strjlia, Res-

sentantes do Egito Yemen rea-|pondeu : 

LAKE SUCESS, 22 - Duas 

com avião j resoluções da Assembléia Ge^ 

das Naeòes Unidas, redi-. 

gidjs pelo Comitê Politico 

sobre a questão referente a 

i discriminarão contra os indus. 
1 

J na Africa do Sul. serão dis-

| cutidas na próxima sessão 

; plenária d,- Assembleia. Ge-

ial da ONU. 

pasceram na Assembleia em 

uma reunião noturna. 

Depois que o re.sultr.do 

votação foi anunciado, o Mi-

nistro das Relações Ex„ 

teriores do Israel. Moshe 

Sharett afirmou o compromisso 

de Israel para com a wíirta 

das Nações Unida*, declarando : 

"Seif. qual for a missão que 

trnhamos tios C<'n>elbos das 

Na í-»"/i-.s Unida., a Kopublica , q i lH t l ( J o a s chadas 

de Israel <1* votara tdus ,LCUS s0fin-.r 

meios no sentido de fortalecer i jv|£c]j0 

"Damos s boas vincas a 

Israel como membro das Na_ j México 

çõt*s Un'".as. Daremos ao! ambas 

Uma das renoli^c^es Joi 

apresentada pela índia, e a 

outra, conjuntamente pelo 

e França, sendo que 

foram adotadas pelo 

A R T E S 

Kcali/ondo o festival do poeta 

Victoriano Medeiros 

Conforme estava anunciado, 

realizou-se quinta-ícira ultima, 

no teatro Carles Gomes, o fes-

tival artístico do poeta Vic-

tor iano Medeiros, que apresen-

tou produções do seu livro 

"Cantares'1, a ser brevemente 

editadr sob os auspícios do 

governo do Estado. 

Regular assistência aplaudiu 

os versos e m odinha» acom pa -

nhadas oa violão pelo autor, 

notando-se a presença do go-

vernador José Varela, do 

prefeito Silvio Pedroza, outras 

autoridades, escritor Camara 

Cascudo, jornalistas e intelec-

tuais. 

Apresentando-se á assistên-

cia. o poeta Victoriano 'Me-

deiros cantou os seguintes ver-

sos ; 

QUEM SOU ? 

, — I — 

Eu sou José Victoriano. 

O Presidente declarou que | 

o comercio mundial "mc!ho_ 

ra o padrão de vida. enco-

raja o emprego cia müo de obra 

v as possibilidades produti-

vas, alem rlc acelerar o de-

senvolvimento dos recursos' 

humanos e naturais, através i 

do mundo, proporcionando, 

assim, uma baso para a pros-

peridade e duradera paz mun-

dial". ! 

cio Mudial. Significa 

durão e Bons Negocios". 

Nas comunidades, atravéz cá-

todos os Estados Unidos, o c<; 

mercio " as organizações ci_ 

/icas, igrejas e escolas, gru-

pos trabalhistas e autoridade^ 

publicas, jornais e casas dè 

a | negocios, estações de radio c 

de televisão, focalizarão espe-

cial atenção no papel vital 

que desempenha o comercio em 

duas direções, na vida de to_ 

dos os povos. 

Será demonstrada durante Í. <r 

Semana do Comercio Mui 1 dia) 

1 o progresso feito 11a olimi 

| nação de barreiras comerciais 

I o Programa de Acordo Cor 

rrercial Reciproco dos Estados 

Unidos, o Programa de Rc^ 

cupcração da Europa, o Pla 

no do Presidente Truman de 

A Semana do Comercio Mu»-' ajuda ás arcas j.ouco dt:sen. 

dinl ó patrocinada pela Cama-' volvidas o o papel dc:;em-

ra de vbmercio dos Estados | penhado pelo capital particulai 

Unidos, desde 1935. e cujo te- \ no desenvolvimento econoniico 

ma principal será — <40 Comer-1 internacional. 

CAPELA SALESIANA 
•Semana de Hossa Senhora Auxiliadora 

Iniciou-sc solenemente, na | Instituto N Sra. Auxiliadora 

data de ontem, a Semana de; da Capital devendo estes 

N, Sra. Auxiliadora. Consti- j últimos fuzer também nessa 

tuiu o traço marcante das i ocasião a sua Comunlfco dc 

festividades a Pascua das Alu-' Pascou. 

nas da Lscida Dom^slica. cm j — Nes Exercícios Mariano^ 

Missa dâ , '->.45 horas, ceie- desta noite pregará o Revnio. 

brada pelo Revmo. Padre Padre Nivaldo Mmitc. cabendo 

Peuira Neto. e os Exercicios a palavra .um^iihã, au Revinu. 

Marianos, ás 1!) horas, patro- Padre Mario Carlos P^ori/i. 

cinados poia mesma Escola. j FEBEKACAO »VIAHIAXA 

Depois da missa^ todos 

rumaram para o salão da 

Confederação Católica, onde a8 

dedicadas Irmãs de Caridade, 

promotoras da pascoa, á fren~ 

te a Irmã Rosalie, prepararam 

lauto café. Em mesas dis~ 

postas ao salão cada uma 

com uma bandeira com a 

designação da repartição^ o 

café decorreu em ambiente 

de franca cordialidade, proce-

dendo-se em seguida sorteios 

de valiosos prêmios entre os fun-

cionários do Palacio do Governo, 

Alfandega de Natal, Delegacia 

Fiscal ? Prefeitura Municipal, 

Saúde Publica. Departamento da 

Fazenda, Departamento de Es-

tatística, Inspetoria Regional 

de Estatística (IBGE), Rece-

bedoria de Rendas Delegacia do 

Imposto de Renda, Depar-

tamento <íe Imprensa, Repartia 

ção de Saneamento Serviço Naci-

onal dc Febre Amarela e Malaria. 

Os felizardos recebiam os seus 

presentes das mãos de Irmã 

Rosalie, sob os aplausos dos 

presentes. 

— Depois, c fotografo João 

Alves apanhou aspectos da 

assistência / em frente ao pré-

dio da Confederação Católica. 

PASCOA DOS ALUNOS DO 

COLÉGIO ESTADUAL 

Na Igreja de Santa Tere-

sinha deverá realizar-se quinta 

£<.ira próxima, a festa da As-

tenção do Senhor, c á paseoa 

coktiva <k>s alunos do Co-

légio Estadual, secção mas-

culina , 

A rnUsa será celebrada ás 

Amanhã terá lugar o Dia 

litúrgico Moria Auxiliadora a Nossa Senhora Auxiliadora 
1 

— a augusta Padroeira da^ n Federação Mariana convida 
i 

Obras e d:i Família Salcida- j todos ô  congregados a aSMSti-

nas. A >> ti horas ser,i can,' re:u á missa ,quarta-feira, á-

tada a Mi^sa de N Senhora (>.;>0. na Capela Salesiana, 

oficiada pelo Hevmo. Padre j Nesse sentido o diretor do 

Mario Carlos Daorizi. S. D, (Colégio se dirigiu ao presiden. 

B, do Externato Salesiano o do'te da Federação. 

nove membro o nosso apoio, i v^omitê dc Segurança Poli, 

a nossa cooperação e a nossa I tica. após ter considerado o j S o u i i o b o m D e u s o b r a 

amizade Sabemos que. em _ assunto poi três dias, ^ A dia- o u íino-

retribuirão ganharemos :i | A rosnhr.ão da índia tende T t n h ° P™"ta a minha rima 

sua lealdade e cooperação; a ta/.er com que a As^crbl- ia ^ Sntao, 

"Irei mais longe. e estou ! deelare a Africa dn Sul e:il. A í e i r a Oeus quer bem 1 

certo que este é o ponto d i t a d a de viola» a Carta <ia O MJ iíV«da em meu corarão 

\ista de lodos os mcmbioí, bem como a^ obrigações iru outra melhor n.io tem ' 
. j 

.sem exceção • veio no futuro, ternacionais em conexão c^m ! - H — 

que fa/em , as <li-seri:'iiní;çôt a inryüi ! velho f<»lelorî ta 

os povos do Oneqje resolução faria com que tosse , Conhecido em lôd» parte ! um resultado de 37 a favor 

12 contrários e 9 abstenções m c i o s n o s°n t l ( 1° d c f o r , a U v o r j Médio esti- erem sanadas. o i criada uma Comissão para es- Detesto o homem e«oista. 

Os delegados de seis Estados;« p»7. no mundo, e. também desenvolvimento dr> espirito de tudar a situar, o e reromen 1 Tenho amôr a minha artí-

Árabes. os quais arfíum:-!» r.o s^iilido de íVmj.nar os povos, amizade e cooperarão v da : dar uma sohio.io {.ara o easo. : Também «aranto o recado 

taram contra a admissão de : .salvaguardando a igualdade e 

P a s c o a s C o l e t i v a s 

Cirande comparecimento á páscoa' 1 esta capital, not indo-^r a pre. 
1 * 

dos funcionários públicos í s i ua do dr. Cuskdio rIos-

Kealizou-se ontgn. nesta ca- cano^ Secr*. lano Gerai do 

pitai, uma das mais eoncor-• Estado. Ao Evangelho. o 

ridas páscoa^ coletivas deites eelebiantv rlii igiu vibranlcsl 

últimos dias com a comunhão palavras aos presentes, rts-

ríos funcionai ios pubhcus fe- saltando a fraude" rrptreu»-

uerais, <-siadua^ e munici- daipicIU edificante dt m<.ns-

P«l|-> ii.iiao de fc dos rioss<;s ser* 

A santa mUsa foi celebi«- \ idores pullims. di/.crsdo. 

da, as 7 horas, na Cakdral. também, do elevado signifi. 

pelo Mvmo, Conexo Lui/ cado da comunhão para 

Israel, imediatamente ao re_ • dii»nidade do homem", 

sultado anunciado, se retiraram! O Presidente da Assembleia 

fl 

verdadeira < amaradaçem que1 A decisão final depeiule Nas cordas do velho pinho 

deve existir entre os povos da Assmeblieia onde'2 3 serão Recordando o meu passado 

apra a aprovação. iCom puro atéto e carinho do Oriente Médio." necessários 

EJTUKfi PRE m HUTILRDO 

\ atuU í lei estando 

repleto rle íannhas o 

n.inos perti ncentes 

versas repartições 

Associando-se áb homenagens j «.30 horas, sendo oficiante o 

revmo. monü, Alves Landim, 

qu^ falará ao Evangelho. 

Para ouvir as confissões 

dos estudante» que irão fa-

?er a sua pascoa, diversos 

>accrdotes estarão na Catfv 

dral. quarta-ftira á tarde. 

Está á frente desse edificante 

movimento dc fc a civismo, 

o revmo. conexo Luix Van-

derlei. estimado professor do 

Col l io Estadual, espçrando-se 

que, como nos anos anterio-

res, dêm Í <- estudantes maig 

uma demonstração de sua fé 

católica . 

(»RATIS | 

(•tndaiiios de qualquer ne_ f 

f.''>cir) que lhe interesse 5 

Capital. Taih como aquisição | 

de qualquer artigo par* o ! 

seu próprio uso etc Escre* j 

ver com os pormenores sem | 

compromisso. PUBLICIDA- | 

DE LOGHARDEY LTDA,, | 

Rua 7 de Setembro, 135 — ; 

o templo'a \ ida « spiritual tios 
i 

íuncio- cos. No eorot fez-se 

as dü I um conjunta coral 

sediadas I das mocas da J, F. C. 

cato) 

ouvir 

a cargo 3.° andar — Rio de Janeiro. 

•I 
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S O C 1 A I S 
a n i v e r s á r i o s 

f ONTEM 

f«f a 

» r I-f i * " r «y « 
V V « 

• M ; t ß: . t 

13. hs mais 
por Otto Guerra 

ainda 

As rtvíslas e jornais com o pensa» 

no resultado fmancíiru, tu^o cx-

FARMAÇIAS DE 
p l a n t ã o 

NA CH>ADB;I 

Farmucia Maia -mis-

ses Caldas. 

NO ALECRIM 

Farnvjcia dos Pobres — Rua 

Presid: ntc Bandeira,, ^ 

J ' 
15 n 

desí 
I ; »* t . 
Í'.VipOíi-Í_ 

. anos .f 
(Conclus-10 da 

boi^inVdas ^o 

Instituto, sem o qual 

vcl serja — estou ccrlo — 
* • • 

atingir aquele üumsmo e colo 

car o IAPC no conceito cr. 

que é tido e todo o Érasil. 

O exemplo do que aflrmamo 

é que, sendo o Estado d 
R>A*AIBA M A IS T ACO IIVLUSTIÉÀ. > -, 

mente e comercialmente que « 

nos£,o. a nos-"';? Deïê^acïa 

receita superior á daquele Us 

tado e só uma cousa ppde jus. 

tificar isro : a boa cn-

ção dos nossos#eontribuint£S qu 

vêm na Pr e v id e n c ia tirti do: 

fatores da srandesa tf6' Brasil 

D^s Delegacias dò 

Somos so h rep unhados na arre-

cadação apenas pela do Ama-

zonas, ista ainda pòrque Be 

inclui na receita da citada De. 

legada a do Território do A_ 

cre. Este ano. porém, esperamos 

cobrir a previsão que é de crS 

5.4c0.00c,00 contendo; « certe, 

com a colaboração dos srs. Em-

pregadores, indis^jensaveL ás 

nossa atividades." 

• Aq|ui etiLcrraTLoa a .nossa 

palestra com o Chefe da Fis-

calização e da Arrecadado, 

para atendermos ao sr. Dc 

legado. 

FOTOGRAFIA TIRADA NO 

GABINETE DO DELÇQADO 

Depois de termo* p^rcorrid, 

e ouvido os Chefes VF# 

rias Secções fomo»^ convidado- « 

pelo sr, Delegfído a pavH úrz 

mos uma fotografia em seu ^a 

binete, como parte do progr<i-

TranscoiTeu, ontem, o ani-

versário natalício do j ove m 

Luis Gonzaga. Barbalho Gri-

lo, agente jrunicipal de Está-

t i c a em Goianinha, e pessoa 

,a.;íaníe relacionada nesta e 

iuique'«i cfJ.ricie. Pelo gi^to 

o nataliciante ofereceu 

•ima recej^r^o seus ami-

que foram ievarwlhe cum_ 

r; mentos pela grata efemrido. 

HOJE 

:-iL>íiiortA5 

Maril Orc?í»:a 

la Silva, espora do sr 

•Lseo da Silva. • 

— Cruusa Cavalcanti Bar-

..lÍiOT esposa do sr. 

Dia a dia aumentí a i|ptnsatez da 

imprensa imcral. Quando urmina um dia^ 

lio ^>u um escondido^ sur^e outro 

mídor 

mçnio 

p lo^m. 

O governo cjuix toánar providencias, 

InfelUmente, o mal s? g;iieralizou de tal 

maneira que não lograram êxito a.s * pro-

videncias oficiais. 

May a Igreja brasik ira t stá dis-

posta a agir. Sua eminência o Cardeal Ca-

mara acaba de dirigir uma carta ao seu 

pro-vigário geral, mon.s, Francisco C^rus^, 

marrando uma reunião para o proximo 

áia 30 d? maiü\ cm q^e ^ão convocadcs 

íedos os* saee-rdoies da sua arquidiocese, 

superiores de congregações; rcligirsas. afim-

de se discutir seriamente o assunto, para 

cortar o mal pela 1 jiz 

Nesta caria, d. Jaime Câmara fals 

com unia rude franqueza contra todos os 

jornais e revislcs que exploram os escânda-

los e o nudismo e contra aqueles que ainda ; vistas 

Os compram, ajutlando assim a má i/npronsa. 

Mostra que 6 preei^o o^ir e quE dá 

o seu toque de j^r ta , principio de Uma se-

guinte ordem, que será a íi? marchar. 

rá, as£in\ as medidas qu: 

bem patente 

a t Igreja per-

mite im casos semelhantes, fica 

da sua caria. 

Aliás.é um conorlo para nós a nobre 

atitude do cardiah pois sempre nos bate-

mos por uma decisiva interferência dos ca-

tolicos neste assunto. No dia em. que os 

c*a%)licos se resolv; rem a n^O prestigiar 

nem a imprensa, nem o radio; íiem o 

teatro, se Os mesmos atentarem contra 

os costumes, n:sse mesmo dia começarão 

esses instrumentos l̂e açy(, «̂ >bre o povo 

a prestar. | 

Nós somos - maioria e n:7.o podemos | 

concordar em que ninguém impunemente I 

a nação brusiUira, de casa em casa, como j 

faz o jorn l indecente ou o radio escanda- i 
loso, • 

Nem oi pais zelosos f;cam a coberto 1 

deixas avançadas perigosas. Podeiti deixar ( 

d^ comprar o jornal e revista indecentes, j 

Mas nao c^tá livr- que num consultorio, j 

iuima casa de ami-o lá estejem elas, ás ! 

dos filhos, E o radio ainda é mais ! 

perigoso, exibindo ura controle quasi ptr- 1 

manente so!:re as irradiações. 

Trinos portanto de combater a má 

o o ;?iau rrdio. E nào apenas com-

baicr. Fazer a bòa imprensa e o bom radio. 

h 

t A famoso estrelo norte* 
americana é também 
Kolwnos-ista, paro tornar 

seu sorriso ainda mai 
atraente nos bailado« 
^os seus filmes. 

'V "S, 

t J í r á - j 

QUESA-D3S Cf ! 

6ÍLCS E S í K ü S 

f f f C C Û ï S . D 
A í 

C0UJ!DC42íP!í!P 

Freire 

Fran-

f H O E M - S E 
as casas n.°s 184, 165 c 100 á 

Rua Auta dc Souza e 248 na 

Praia de Areia Preta. 

Tratar na Cooperativa Ccn-

Fran- ! trai 
•isco Barballio. comerciante j f 

a p l a : a O f i c i n a m e c a n i c a á 
SENHORES ! v e n d a 

Alíredo Mo^ciuita, deputado ; /ENDE-StT OÜ ^ n d i - w , me-

"̂ a-jual, residente em Macui. te coorrato poi preço mo-

c . iico um» o fiem a , uiet^uic* com 

Francisco Leandro, ve, 1 ** •cgainins rnaquui«« : um 

pa :or em Inretama e cria- ! m>iur "Deiilz^ d« Ü li. P 
j ' 

ot na<iuele mv.nieipio. 1 uu Ui^no tticcauj^u otíf bõa d>-

• De o^ôrdo to.*n a evolução da, terapêutica moderna., foi ela* 
T>oraila A fórmula D« aüTHMAN cujos compíinente» foram ^ 
*Ufi:idos tom m^itouiosidade. Ags modtiicando o terreno * 
equilibrando o sUtema nervuso ve^tativo. AÊTHMAN propor* 
dona an pari^ntp uma resplr-î nn livre e ficil, Ben do de açãa 
ÍTu^tíííitA. ASTHMA.; atua diretamente sftbre oa brônquios» 
ffluidific.indo o catarro endurecido, fanentlo desaparecer a opre»-
rào. eliviandí» cm poucos instantes, a mat« p̂ HORA falta de a» 
r a Fufocaçào, O uso <tc ARTHMAN nao se limita nOménte at», 
• tpsso da asma sendo também yr^nda^enL© «iieju DM 1p—C^ 
^runquiLe* agudu ou crOAÍCMk è 

Seja Kolynos-isto 
Conserve seus dentes divinos 
Visite o dentista 
Prefira Kolynos^ 

A fórmula de Kolynos é criação de 
um dentista, o Dr. N. S. Jenkins. 
Kolynos utiliza um derivado de 
oleos vegetais, neutro e de alta 
açSo detergente. A espuma de 
Kolynos p e n e t r a nos espaços 
inter-dentais, agindo contra as 
manchas, alcalinizando e limpan-
do os dentes. Por isso, Kolynos 

l i 

" limpa mais 

t u Mc Conn 

Gosto de hortelã 

e frescor de orvalho \ 

Kolynos combina três c?sencia.< 
naturais de t rês <,onün^ntes, 
e Que. sob fórmula exclusiva, 

proriu/em sabor refres-
cante e característico, agrada-
vel a todos os paladares. Por 
isso. todo o m u n d o di/. que 

agrada mais 

"•w 

í r ^ Â 

— Manoel Llor-ira Dias, 

t UNHOU INHA 

— Mnrgarida Trindade, 

iIH cio sr. João Candido ' üdade. 

! KURIISÃO ; AJA QUINAI dt BROCMX 

' WIN CK de CVÜJ TOMUI de mât* 

fi- i die cd d» outro« ob?** to» d* uu-
I 

trindade, funcionário aposen - • 

»do estadual 

— NilJa Barbosa. Co coro; 
1 

arcx|uial o da J . Fk C cie ? 

ania C»*uz, e filha do sr. Nilo ; 

iarbosa , t * 

JOVEÍTS j 

— Rui VíUela. Caiçara. 

• Ji-venal Barbosa» filho do! 

Alatioel Barbosa do JNas_! 

ai iiío, funcionário d^ Rece,. 

jduria de Keiid-tò. ' 

CRIANÇAS 

— Mana Sfalctc, filha do sr. j 

uis Cerqueiía de Carvalho, j 

tia Recebedoria dei 

• Alaria Mónica de Lama.; 

lha do sr, Paulo Ferreira 

o Lima, motorista da vbui-i 

•niri dos Portos. 1 

NASCIMENTOS 
( Acha-se em festas o lar do: 

A tr«c*j- ovm Sumb-rio Co-

centino, DO "Arm axe m Impe 

rial" - Ru» Ulla** Ca Id* 

œ*t* *ia[MtmJ 

ita um cm 

•scova seco. 

ma de comemoracõep do l õ . 0 ^ 1 , Diógenes Nóbrega ^íiaves. j 

aniversario de Instituirão da J crente da tipografia Aguiar, e ; 

Autarquia. ide sua esposa d. Estelita de 

O grupo estava composto do i Aguiar, com o nascimento de! 

do sr Abdú?í Antonio de Oli l utna cri.'mí>a que, no batismo,! - 1 i 

"Ornamentação 
Urbana e Parti-
cular" 

Alvaro Tavares. Técnico -—1 

A;;rrcola specialiãado em 

Jardiaocultura, aceita con-

tratos para pro;c t ir e 

co. ívtruir jardins residen-

CÍHÜ na cidade, em estilo 

francos, inglts, americano 

efe ; aplicado regional da 

moiüaicultura. Encarrega_.se 

igualmente d projetos para 

Jardins e Pragas, com 

feituras de cutros Muni-
I . . 
1 cipios 

! Telefones 1760 o 2W0, de 

7 a l i horas. Residencia 

Missa de 7*. Dia 
VoivíiUr.a Emerenciano da Camara, c filhos, Cicero 

Leopold:) Brpo:-:o da Camara e familia e M^ntar.o Emerencia-

no r fi.niliu. c^nvíiluiri os seus partntt ü e amigos para as-

sistirem n missa que mandam eckbrar amanhã ás íi horasT 

n.:: tonvenlo Kant« Antonio; em sufrágio da dma do 

_>c j inesquecível CLÓVIS, antecipando agradecimentos aos 

comrareccr; m 11 cssi1 uto de piedade cristã. 

• fPacfre Mo i ses Ferreira 
Missa de 30*. dia 

J: io B:i'ista Ferreira do Nascimento o esposa (ausentes), 

Gobat Feri eira do Nascim: nto e etpc^a (ausentes), Izabd 

Ferroir;» do Niv;/irní rito, Maria Ferreira ào Nascimento, Maria 

A;a:iu'. Í:Í Fcrriira. M.^ria Fclitmin» Ferreira e filhos (ausjntes). 

Maria Franciac:» Ferreira e filhos (ausentes). Marin Salcmé 

Foi: eira de Lina f tsc^so o filhes, Jose Ferreira Sobrinho, 

; r po ; i e íilhot, e Francisca Ferreira de Araujo, esposo e 

iiliioK • - compungidas com a irreparavcl perda dc seu j 

inn;,o. Lio t cunharlo PAD;í£ MOISES FERREIRA, falacido ; BELGRADO, 21 (Asaprcss) -

no Jia 21 \t: ribí il ulíimo. nertu ú avenidn Prcsí-• O marechal Tilo, faiando hoje 

,U nt : Quaresma n,4'."il7, vòm convidar aor, parentes e ami-") sobrc &s relações dos iugusl«1-

gos p?.ra assistirem ás exéquias que m e a r ã o celebrar ama- i v o £ c o m 0 b i o C o oricnt.;]l dc-

'ihií, iW c Md nor:]s na Catedral, polo descanro eterno de ; r] f f rn l l q U Ü a rosponüabilidacle 

bel: 

Em cada hora mais d» 
1.359.949 Kclynoí-istas l impam 
0$ dentes com Kolynos! 

E osta preff r^ncia. que av.menta 
hora * rn hora, e tão naUiral! 

Porqu? Kolynos c concentrado. 
Somente Kojynos não tem rtem 
U7fía só yotrt cl" uqva\ não neces-
sita de ajiua, corno acontece com 
os dentifrícios comuns. Por isso, 
o creme dental Koi, no? 

rende mâiS / 

if ' 

USE KOLYNOS. SEJA TAMBÉM K0LYN0S-ISTA! 

0 Marechal Tito reconhece 
. guslavos Tilo declarou uObtivc_ 

mos o poder e isto foi a pri 

A I I C • : meira parte dA tarefa. Agora 

0 erro Uâ UflIâO jOVlvlKd devemos esto- atemos espe 

Tilo. O cl.ele ^o govM-no iu. . ciabnonte porque no^os aliado. 

'4os'avo ^tava diricnnd% pala, ! vão tentar enfraquecer noss, 

ultima sessão dc uma ! exercito jú que náo pod^m des-

f l e
; trui jo", Mais adianta d i ^ : 

.ur; con e-sando.sc açíradLoidôS por este alo 

-.pie assurm aspecto caridade cris*ã. 
; ca situação atual cabe em pri-

! meiro luí^ar a Uniào Soviética, 

j 'A Rus^iü t^m que com^rect: -

I der que cometeu um erro e 

A familia do PADRE MOISES- FERREIRA, vem de } tem que repara-lo'1 declarou 

publico agradecer aos pxmo; srs,- Bispo Diocesano e Go-

virnadoi" do E;»t:ido. re\ tno. clc^ro, congregações e associações 

i". 1 »^ioôas. c a l^dos aqueles que durante a sua doença o 

Agradecimento 

vras ria 

L*onfercncia âe mtmbros 

sua velha guarda comunista, cm. 
• Tito "Sc ha algumas erntend 

B:l;?iado. Acrescentou Tito: 

csai 

a 
cujas opiniões djfe 

i 
e pissons 

de tudo, nossa Mtuação "3jio.\üuioj sou a sopiAOiuo.t 

fio é má. Nosso objetivo £ ludAOp s tu^o ja -t^X 

construir P socialismo". !-ajdoJ vpvu oivWOÜ W S 

Sobre as tarefas do exercito iu- -JOOIIOO ONM^ndod ep ojuao jort 

gg I3JS1A ap Ô lTOd OSSOU Op UÎ04 

Av, Jundiahy 414 

Natal. 

ca S a LI 

visKarum. bem como a todo« 

iiharíim o seu scpultíimciito. 

Aprc5.cn ta, tdmbèin, R: 

JOUTORÍS Januaric Cicco, José 

OS que O velaram e ^compa-

sua eU rua 5ratidã:> aoi 

Vi ire Li e Einar Lima, que 

I empregaram todoí oa ri cursos da cicncia, íi aíando-c 

I earuiho <Jc rnedicos amidos, 

veira dr. Olavo Silva Me 1 tomará o nome dn Maria das. manhã, o sctLnu dia do fuie- | 

deiros e os chefes das várias j Graças. 

Secçòes c os representantes i FALECIMENTOS 

da Imprensa que ali estiveram. 

Logo após, cm frente ao edifí-

cio da Associaçr.o \ipmçrcial 

onde funciona a Delegacia Re-

gional do IAPC. foi igualmente 

Faleceu a 13 do corrente yr.es>, 

cimento do saudoso Clóvis 

Camara, rua f?milia mandará 

sufragar^lhe a alma com missa 

na cidade de Caicó» com a avan- j s e r á Zebrada , ás G horas, 

íada idade de 84 anos, a Sr». | n o convento Sto AiitoiO. convi-

1. Engrácia Repna de Araujo,} c l a n d o OK s c u s rarentes e ami, 

viuva do sr. Gentil Hortem1 Pos assistirem a esse Lula Gt mes c 

Eí,í"i-NAM ainda a YCU r e c L i i h e c i m e n t o ao^ podres 

Pr«;icisco das Chagas Nt.vcs Gur^cl C Pedro Paulo B-j-

/01 ra da Cunha, que nao te afastaram de seu laâo con-

nmi) ync^rdotes c como amijíos dedicados. 

A^radccí-m «s sc?mntcs pc.soas que por telegrama, 

caria e cartões ^ stntimentnram : 

NATAL — Manoel Ncbro, Peqiter.a Wanderley, Jof:é 

Joaquim de Oliveira, Odilon Freire e familia. i 

CANGUARETAMA - Amelinha e Sinhá Fagundes 

João 

PREFIRA A 
Farmacia Navarro 

A SI A FAKMACIV 

CONQUISTOU A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 

COM O ESCRUPULO DE SUA MANIPULAÇÃO. 
E' NA FARMACIA NAVARPVO ONDE TUDO E' 

^ MAIS BARATO 

1301 - R IM AMARO CARRETO — FONE USO 

i 

mos. 

no ciî c FÍcx 

fímiilia. 

i pK'doso ato de taridade cristã 

deixa os seßum-í 'lambem ás C.S0 NN 

tirada a fotografia de todos os Jc Arauio. 
* ' 

funcionários, que ficará como! A extinta 
1 

lembrança das festas come» 1 filhos : Gentil Homem de! Igreja os funcionários da Al_ 

rnorativas do 15.° ano de ex i s l Arau>> Abcfias Batista de; f ^dega mandarão celebrar na 

iencia daquela autarquia que! Ajaujo, Abdios Batata ^e! n ' c s m a intcnríío 

tanto bem tem prestado ao$ ^ Araujo, Anunciada Araujo, José 

fTiíiino e Camara Municipal fr 

merciftrios 

O DISCURSO DO SÉ, 

WILSON r EG ALADO 

Jos ias de Araujo, Fftedon Ba.; ALCEU CICO 
i 

ti3ta de' Aíuujo, Maria Esta-1 do Bom Jesu'5 

cia de Araujo e Evilázia 1 fíada, hoje a alma 

AKACAJU' — Scrp.IJK' - Müton. Cí./nrtina RCÍJÍS c ÍJ'_ 

mesma , ru , ,-s, Gene^ia Fontes, Aur<_a Amorim. 

' MACAICA — Ana Cecília c Nensinha 

KCCIFE — Pernambuco — HCI"TU linda Nobre <• filhos, 

Maria de Lourdes Sou/a Leáo c familia 

PIRPIRITUBA - Par/iiba - Dcndon Vi3J)i l. Mana 

Harbo-a, José I-copoldino e familia, Walfredo Cantalice, 

João CanfalÍC:\ Ci;n:4reíação Mariana, Judite, Socorro e 

Eulalia Camalicc, Antonio Mota e familia, Pia Uniáo, 

Ana Canialic(\ Cesário o Dili. Antonio Smezio, Ceci CoL 

Na ma_ 

foi fiufríi-

do no"so 
, l , n h o 1 familia. Orlando Almeida. Apostolado de % Ora 

Amdn s o b r e o I A ^ Ç tev-1 xerra de Araujo, além de mui-1 saudoso conterrâneo contador j >Jofl<> p o r p i n o p familia, Idelfon^ Lucena e familia 

oportunidade o dr. Wilson Re_ tos netos e bisnetos. 1 Alceu Cico CeJeoraram a^j J«ái» Mvcs e familia^ Vitoria o Otávio Porpino, Ferreirinha 

galado proctu^0ivy|n iii;Es_ j Seu sepultamento realizou^ j missas o mons, Celso Cico» 

tado do Ins t i tu^ , ^ I p f j f i n - j n* ocmfterio de Caicó, comj irmo do extinto 

ciar onteni, ás 11,45, rm Rá-

dio Foti um substancioso d is 

çurso 

e conexo 

grande acompanhamento de ; Gilberto Carneiro Lono. 

parentes e «umigos. | Estiveram presente* m m . 

AfTSSAS Tran«eorr»ndo, n- \ bros da fnmilín o P U Í ^ 

A, 

Miíjuc 

família e 

Peasoa e familia, Niceforo Cantalice, José Brasilino e 

fart.í lia, Edfion c L<jurdcs Ribeiro, Francolino « 

frovei iro Barbosa 

MACAU - Monsenhor Honorio. 

JOÃO PESSOA ~ P« raib:» - D. 

ANHí ros -- Mrsi^ TH^voi 
Moisés Coelho. 

aUTILM I 

TACO OU MOZftICO? 
Qualquer que seja o piso de sua 
casa» a "Cera Marmita1' dá esplen-
dor e melhor aparência, brilhando 
e fmunizando-o ao mesmo tempo. 

"Armazém Natal" 

Avenida Rio Branco. 565 
Fone: 1210 

Cidade Alta • 
Esquina da Ulisses Caldas 

I "EHAM IILMÄS" 

i Para aduhos. 

! "AS AVF-NTTJRAS DE TOWN 

! IIOOD' nn cine Kio Grande. 

j Para adultos. 

! 41 LAGRIMAS D'ALMA" 

I cine Sí;o T.ui/. 

^ ! "E COM ESTE QUK EU VOU" 

<> MMi'ido "O SEGRFf.^ T>A 

j ILHA DO TESOUlíO" rr 
t 
t Alecn:n 

I Prejudiciais a iHança* 

JÊ 

DIA LITÚRGICO 
, HOJE E AMANHA 

Míssil t'as RofríaÇ'*'* 

Os tves; dias que I^ÍÍCI^ 

dem à festa da Ascensão, cha-

mat|.se <iir..s d** R o f ^ c ^ 

denomin;i»;ão essa 

dc* carater suplicante «Lis 

ri ninhos, Orações ^ S-tlnios 



ytftude dar 

i y i t^rde 

, 'Os.gUAdros d 
4 1 I / .. - •* . fc 

** 
America (Itefífe) — Aámuri ( 

Pedrinho. De* 

Em 

cfttf»5 

n - u cupiUl, ípí adiado P*r* 
tyflPV* v r o»^ t , w * ' •• -

noilc de 0 encontro - Doutor * Sido; 

^tlrestaduai entre o Ajneri-' quinhe. e Astrogildo ; Isaias 

f a lucJ e America de Kc. 

tile 

A ^rtida vem despertando 

grande interesso P ^ , P ^ t e 

jo publico ^ a r t i v o . 

desejos» de assistir um pre-

l i0 movimentado onde os ^ 

contendores se empregarão a ' Numa peleja falha de atra. 

fun<h P*™ a conquista da! ção, o America recifense es, 

I irtiou sabado á tarde em vitoria. I 

formar fVaieriano, Buaéque, 

r l * -V• .'•>• 
Anwrica OláCtl) — Gerim ; 

Bart?ou e Artemio; Harri, 

Arlindo e Vavá; George, Fe-

iberto, Tico, 

Fbdro * Augusto. 

Os quadros de fcipiratftee 

do America e dp Alecrim fa-

rão a preliminar; 

M fc J M S 
I I quer í 

• * . - — s - - . 

Vitoria do America sobre o Atlético 
4 a 2 foi a contagem do jogo de sabado 

_ , . - - r 

Ténis de Mesa 
Associado da Escola de Co-
merci* 4 x Riachuelo 1 

Prolixajr S£)l ^ o , n o i t < í ' Aercjo 2 

sede da Eieola Técnica de A d a i l t o z 

Sidney 0 

nossos gramados, enfrentando 

a voluntariosa equipe do An-

tiético. i 

A turma rubro negra mui-

to í>e esforçou no primeiro 

tempo, conseguindo avanta-

jar-se no plaeard pela ccu-

tapem âq dois. a um í tentos 

de Valeriano para oí> visi-

tantes e Gilvandro e Mundo. 

Astrogildo? Isaias, Valeriano, 

Buarque? Julinho e Dija. 

Atlético —, Maninho; Joca e 

Bastos; GcraldOj Lula e Osi; 

Tatá, Mundoca (depois Mano-

el), Self es Adindo GiU 

vandro. 

Apitou a partida o sr. Eu-
* 

"ciiio Silva. 

S. PAULO, 23 (ASAFRESS) 

— O Arsenal venceu o G»rin-

tians pela contagem de dois 

a zero, numa partida equi-

librada, havendo certo do-

mínio do« Corintianos na pri-

meira fase, d<»aihdo , entretan-

to? na fase complementar, 

quando da marca çao do pri 

meiro goul dos ingleses^ por 

intermedio de Lishmann, aos 

18 minutos. O Corintians pro-

curou após reagir mas os 

ingleses estavam seguros na 

marcação e desfaziam sempre 

as investidas dos paulistas. A 

sua ofensiva muiío falhou, 

arremessando as bolas por fo-

ra perdendo excelentes opor-

tunidades de empatar a par-1 Liahmann (Rook) c Wallace, 

tida- Aos 27 minuto» Wallace) COKINTIANS — Bino; Ru-

bens e Belacosa aumentou a contagem, nada 

mais conseguindo o Arsenal. 

As equipas foram as se-

guintes ; 

ARSENAL — Swidin; Barnes 

e Spnith; Macaulay, Daniels e 

Forbe; Hoper (Mac Pherson) I Barrick qu i I 
Lodge (John). Lenys (Ruper) Iatuação. 

Bel f are» 

Tonguinha (Nilton) t e Hélio ; 

Cláudio, Edilson, Baltasar, Ne-

nen (Rui) e> Noronha. 

A renda foi de Cr$ .. 

l.C05.67fiU0 e o juiz foi ti:'õWr 

te\V ' umji bua 

Ö futebol atravez 
do Brasil 

'MU' 

rade refifltrafr; 

Desde o C e M r t t t M o reftstr» 

é imposto cotrt? - j b m a l t i U * 

essencial e Indispensável. Sem 

ele, o imóvel t i ^sn i i * 

te. Co7(tÍnua «en4e do ven 

t^dur ou dos seus iWiMr»« . 

V E N D E - S E 
uma casa á Avenida Rodrigues 

Alves, 544 com 18 m de frente 

poç 50 de fundo'. fVaíar á'Pça-

Ç* Pedro Velho, 440. 

Mota 0 I 

ca para os atleticanos. Campeonato juvenil 
»" s™ u I ™ ' N a f a s e complementar o s L , . . - » j . « . . . . 

Corwrci ^ Natal, uma re- • ̂ ^ ] ^ a i v , ^ vunor ica^ p r o c u r a m r««. ! HUffibeitO HCSI 5 X J0S6 ROdHglieS 3"U||$-
K , „ de ping-poni; . í justar a sua n u i p e e marc a-| SeS CdVdl(dntÍ 3 X OUSCí̂ S MOOtC 0 fjiçao ue Estudantes desse O juiz áu peleja foi o m . ! * 

fcleeim. nto e umR seleçüu Heriberto cie Souzi-.. 

Riuchuoluf como parte do 

ígrhma tlaü festas comcmo-

S. PAULO 

Ipiranga 1 x São Pavio 0. 

— Jogo realizado nu sabado, 

em disputa d i t taça Cidade 

de Sao Paulo, 

Arsenal 2 x Corintians 0, 

Renda — CrS 1.005.076.00. 

Tupan 2 x Palmeiras 

Encontro rt.alÍ7.íui<> t:n 

ram mais très fíoals por in-
( 

i ter medio de Julinho, Vale-

Houvc troca de flâmulas en^ T Í a no e Buarque, - 1 
, , tre os dois quadros falando 

ivas du aniversário de fun- ' 

ão daquela a^remiaçAo estu_ ! necessa ocasião um represtn-

n t j j 'tante do Riachuelo e a ' sr. 

. \ • t - Erico de Souza, pela -Associa-
O rtwu)t-ido peleja foi 

çào de Estuq»:<ntL>s. % 
r.» sti{Uin:e : i - - • 

A s e g u i r f o i s e r v i d a a o s 
A, E T, C. 

Albani 2 

pereira 2 

R i a c h u e l o 

Lopes 0 presentes uma 

Catarina 0 í finas iguarias. 

mesa cr m 

Em prosseguimento ao Cam- | Reinaldo 

peonalo Juvcni!^ promovido peio j vencidos 

America Futebol Clube, pre-

Os quadros atuaram da se- j i i a r a m ontem oela manhã7 nu 

guint* forma : ; t e u Cütadio. os quadros aci-

Americ^ô Amauri; Doutor , m a : 

e Sido; Pedrinho, Dequinha e j A p r i m e j r a partida foi b a ^ 

i | tante movimentada cabendo ao 

Tarcísio Medeiros j Humberto Nesi, Ííue melhor 

ADVOGADO | av conduiiu em campo, vitu-

Çrincesa Isabel, 712 — NaUjí \ rííu- r>or 3 x marcando 

para cs vencedores Pitita (3), 

v Valdir e para us 

Camelo, Nir.iuho e 

Sandoval. 

No segundo cncontro deve--

mos destacar ò entusiasmo dos 

Juiz — Gustavo Ritcher, 

Renda — CrS 1 240 00. 

R IO 

Flamenco »í x Baíiífú 5. 

Juiz — Gsma Malcher, 

Renda — Cr? 93.760.00. 

Botafogo 4 x America 1. 

Juiz -• Badú. 

-- Os associados dos dois du-

Y * hoje mesmo, ao ARMA-

ZÉM CRUZEIRO, compre te- ! 

eidos, chripéus e outros arü- j 

gos, a preços reduzido:? ; 

Grande estoque em grande j 

redução e melhores condi- } 

çòes de vendas. 

Piracicaba í com uma ivndu 

apriíximadu" de CrS 70.000.00. ' bes não pagaram entrada e a 

J a b a q u a r a 2 x J u v e n t u s 0 . ! r e n d a f o i d e C r S 3 1 . 9 1 2 . 0 0 . 

. — — ! BAJrllA 

Contendore:; (J sobressaltar o| Olaria 3 x Bahia 0. 

arqueiro André que em uma \ MINAS GERAIS 

manhã feliz defendeu nada J America 2 x Siderúrgica 1. 

menos de 3 tentos certos. Por-[ Renda — CrS S..204,CO. j *! 

íanto. foi merecida a vitoria, Juiz - José Felix Júnior, 

da equipo Ulisses Cavalcanti! Jo^o realizado sabado .em 

que atuou t om um conjunto [ disputa do Campeonato Mi-

mais ajustado. jneiro. 

Marcaram T ara os vencedores! Atlético 3 x 7 de Sctem-

INDICADOR PROFISSIONAL 
' Virguía, Cezimar e Renato. ; bru 1. 

PROBLEMAS DOMÉSTICOS 

M e d i c o s 
d r . anís io s a l l e s f i l h o 

DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A*9 17 HORAS 

C j jw.: Amaro Barreto, 1311 - I o A n d « Sala S 

d r . c l ó v i s a v e l i n o b e z e r r a 
CLINICA MEDICA EM GERAI. 

PAimCULAKMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 ho r a 

Consmltorto: — Ed. Profcresso, I o Andar — Sala 1 — 
Rua Ulisses Caldas, l l i 

tesldend* — Roa" FeHpe Camayjo> <09—Natal—R G ér Norte 

d r . e i n a r l i m a 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 ÔORAS DA TARDE EM DIANTE 
Caniudton» : Rua Amaro Barreto n ° 123«, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

c l i n i c a d e s e n h o r a s 
d r e t e l v i n o c u n h a 

E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e S â i Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Oftdas ultra-curtas, bisturi elétrico, eletrocoagulaçfo» etc, 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas : das 15 hora» em d i an te exceto aoe «abados 

Cousultoio: Roa CeL Bonifacio, 221 — Fone 1«W 
CesUtenela — Roa Joaquim Maneei SOt — Fetropotía — Natal 

í a b r e t o 
AliKados 

d r . r i c a r d o b. 
Diretor do Hospital de Ali! 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

ConsultoHo: Rua l>r, Bi-^ta, 210 — 1.° — Fone: 1121 

Aeswtencia — Av.* Deodoro, «38 — Telefone 1&-51 

E s t á r e s o l v i d o o p r o b l e m a d e l a v a r r o u p a e m e a s a . 
A f i r m a C A R L O S L A M A S , d i s t r i b u e r . m a r a v i l h o s a « n a -

1 3 ; q u i n a C O N T A C T q u e l a v a e m 1 2 m i n u t o s a r o u p a u s a d a 
d u r a n t o o d i a . 

j A m a q u i u . i C O N T A C T é c o n o m i s a t e m p o , n ã o e s t r a d a 
u 6 m e n a o n ç a ! n r o u p a e g a s t a j : o u c o s a b ã o . 

- - - - - | * 

! T t j d í i ^ í i - S e u m p í i e a r ò e s d a l a v a g e m d c r o u p a s u j i » . d e n t r o 
Escritório — Avenida Duque ói j o u f o r a d e d e s a p a r e c e m c o m a m a q u i n a C O N T A C T . 

C o n h e ç a p r a t i c a m e í i t e a s v a n t a g e n . s d o s i s t e m a d e l a v a r 
r o u p a , p e d i n d o u m a d e m o n s t r a ç ã o c m s u a p r o p r i a c a s a 
s e m q u a l q u e r c u m p r e m i s s o . 

E o u < ; a t a m b é m - i f a s c i n a n t e n o v e l a j E R U S A L E ' M q u e 
e s t á s t m d o i r r a d i a d a t o d o s o s d i a s e x c e t o a o s D o m i n g o s 

1 8 . 3 0 h o r a . o f e r t a d a í i r r n a C A R L O S L A M A S . 

KVA DR. BARATA hll — FONE 1159 

Advogado 
Alvamar Furtada 

Mendoi 
ADVOGADO 

enida 

Caxias, 11C — Edifício BILA 

— 1.° andar — Sala 100 — 

Fone, 1008 

d r . j o a q u i m l u z 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

Ondas Curtas, eletro-coagula^ao — Bisturi elétrico—Consultas 

das 14 beras em diante 

Consaltorio — Rua Ulisses Caldas. 83 — 1 ° anda» 

lesldenda — Avenida Prudente de Morais, C3t 

d r . t e o d u l o a v e l i n o 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiograma 
Consultas das 14 11? em diante 

Residencla — Av. Prudente Morais, 672 — Fone; 1721 
f*msultorio — Edifício Aureliano, sala 10S 

d r . t r a v a s s o s s a r i n h o 
CIRURGIA GERAL 

Coasultorío: Praça Augusto Severo, t l 

Residência — Rua Manoel Dantas 477 — Fane: 1414 

d r . j a c o b v o l f s o n 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 1 

OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 
CoasMltorio: Praça João Maria, n . ° «4 — fone: 1171 

Consultas; — Das 15 ás 17 b o m 

Dentistas 

t V o • d r . j o s e ' 
Cfeefe da Clinica pediátrica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatorio "São José"* do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vomito», desnutrição, retardamento de dentição etc. 

d r . a r m a n d o a . t a v e i r a 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 às 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira ? 425 — ALECRIM 

d r ; a u g u s t o de s o u z a 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 

j o n a s g u r g e l 
PRO VISíO NADO 

Aceita caus£s civis, comercial* 

Advocacia «m Caraubas, Mar* 

tins. Apodi, Portalegre ( Patt ' 

Èscritoriq e residenda Praga 

Getuüo Vartas, 69 — Caraubai 

• i i i i• • i 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifido "A Ordem" ; 

FONE 207« i 

Residência: Travessa Acre, 277 

Fone — 1434 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritório, Kufc Dr. Barata, 

186 1.° Andar, 

Expediente 14 ás 17 hora» — 

Fone 1971« 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Tavares de lira, 

M — 1.° and. Fone 1570 

Resld, : Rua dos Pageus, 1243 

Alecrim 

Na e p M a t u a T á e v e a v | 
concedida á Bòm j 

4m wm o título 
4a Ac i * C* 

D 

Viía Nova arx M^PvHmpna 2. 

Juiz — Raimundo Sampaio. 

Renda — CrS 2.227^00,!,,^ • 

RECIFE 

Esporte 9 x íbis 1, 

JOÃO P E S ^ A 

Afa 2 x Botafogo 

R IO GKANDE DÇJ NO* ! 1 ^ 

America (Recife) 4 x Alle-

iico 2. 
V ̂  

— O encontro entre c c^be 

visitante e o America desta'.ci-

dade foi adiado pato*... hoje? 

n noite, 

S. LUIZ 

Motí) 5 x Maranhão 3. . 

Norte • 1-

COMERCIARIOS! 
O S e r v i ç o S o c i a l d e C o m e r c i o ( S E S C ) a v i s a a o s 

c o m e r c i a r i o s e s u o s f a m í l i a s , q u e s e . i c h a i n s t a l a d o 
e e m p l e n o f u n c i o n a m e n t o , á a v e n i d a D u q u e d e C a ^ 
x i a s n . j 1 5 8 . n e s t a c a p i t a l ? o n d e d e v e r ã o c o m p a r e c e u » 
t o d o s o s i n t e r e s s a d o s - n o a p r o v e i t a m e n t o d o s s e g u i n t e s 

s e r v i ç o s c r e a d o s e m s e u b e n e f i c i o : 

A s s i y t e n e i a s í i e i a l . C l i n i c a G e r a l . M a t e r n i d a d e . 
T u b e r c u l o s e , s e r v i ç o D e n t á r i o ? H i g i e n e I n f a n t i l e A a ^ 
. s i s í o n e Í M J u r í d i c a . 

1 

Os interessados deverão se dirigir acr Plantão 

du SESC, endereço acima, onde scrâo prontamente 

atendidos, das 13.30 ás 17.30, 

V i t -

Representantes Viai antes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 

ativos em iodas as zonas. Mostruário com 100 modelos 
diferentes 

^ i « » , - — , ' , Consultas pela manfca: nas isegunaas, wuaras e o e x w - r w a i , Natal - Pio Grande do Nort* 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemorragias g i 0 W a s . A' tarde — Todos os dias, excepção aoe Sabadoa 

• 1 1 1 r u J _ _ . ^ . » . K » Â A \ . > 1 . n ! . n MU Í 
da puberdade, fenomenos de menopausa, etc.) 

NEURASTENIA SEXUAL - SÍFILIS 
Cnns. e Rea.: — Avenida ftio Branco, €24 — Fone 1 M 

LABORATÓRIO DR ANAUSBB CLINICAS 

d r . l . r o d r i g u e s de f a r i a s 
Dtxvtor do LAboratorio do Departamento de Saúde Fubltoe 

(Curso de Bipedallee^ão em Manguiohoe) 
g r ^ SMkgne, Feses, Urina* Escarro e 8eere#ee 

Das $ ás U e das 14 ás 17 horas 
r » f a Jo io Maria, §4 - 1 • Aaáar — Tél. l f l l 

NATAL — Rk> Grande do Norte 

Avenida Rio Branco, 608 

d r , m a n o e l v i t o r i n o 
fMambro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduada 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-intemo de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Dfleoçat do sistema urinário (tmboe oe eexoe) adultos e crianças. 
Diagnooe • tratamentos modernos -lo estado renal das gestante« 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 

agudas e crónicas do Jlstema genital, masculino: vericulitef 

rPSIS reddivantes» sproitatltee VERUMONTANTEIS disvlrt-

ttecáo, neurastenia, estreitamentos» etc. 

CMMKef ta Cel. Bonttad*» SM— Foae, I W - K I M m 

Avtsa que o exame do "estado renal" á clinica boapttila* 

«pMUlhi '1«. o 4U« raQUtf «ovo l t i prwia. 

C. G A L V Ã O N E T O 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

R A I O S X 

Edifício IMossoró ~ Sala 101 — NATAL — R. G. N. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
C I R U R G I Ã O - D E N T I S T A 

C o n s u l t a ? : d a s 8 á s 1 1 e d a s 1 1 á s 1 7 h o r a s 
C l i n i c a , C i r u r p i a e p r ó t e s e d e n t a r i a s 

Consull : Edifício Progrcs » Rua Ulisses Caldas, 116, 1° A n ^ r 

Res idência: Rua Santo Antoni«», 7T6 — Satal R G. do Norte 

J c A L L O S~ L ÉI T E 
, D E N T I S T A 

Cliefe da clinica Odonlulogica da Policlínica do Alecrim 

E x p c d i e n t a e C o n s u l t a ^ d e s 1 3 á s 1 6 h o r a s d i a r i a m e n t e 
CONSULTOR IO : 

Pr»«a João Maria. Gl — 1.° andar — FONE 1071 

Paulo P* d© Viveiros 
* ADVOGADO 
ZSCRTTORIO: Av. DUQU* DI 

CAXIAS IH — SALA I 

Fot» 1*70 

r o m u l o c . 
w a n d e r l e y 

ADVOGADO 

Rua Dr, Barata, 1M 1.° 

Das 6 áã 11 e das lê ás 17 

horas — Fone 1971. 

dr. w i l s o n c 
d a n t a s 
ADVOGADO 

Escritório — Rua Dr. Barata 

~ Edifício Nova Aurora 241 

— 1.° Andar — SaU 1 

Residencia — R i u Princen 

m u » • 

Ó T I M A C O M I S S Ã O E A D I A N T A M E N T O 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — SftO Paulu — Caixa Postal, 5,253 

0 SANGUE Ê A VIDA 
STZr rfrrrv t-'; 

V ] * V * ' » -

' H . y 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SÍFILIS I 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cem», e res. Rna Joio Pessoa, IM 

Da« IS horas em diant* 

d r JESSE d c a v a l c a n t i 
C m U R G l À O - D E N T I S T A 

/ 

Expediente: D^s 8 áí 11 hhras 

romiiltorio: Hua Dr. Raiara, ?II — i . " ÍEdifioio Nova Aurora) 

Residencia: Kua < »I 1 «scinhi. 22<5 

p R . A L V A R O V I E I R A 
CheV de ClinJeas einir^ica* do HospiUl Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE ME* ICA 

C*fH*iltorio: — Av. Duifue de Ca*ii»\ 19S (Terree) 

Das 1« ás 12 e 14 ás IS horas — Fone; *2M 

EexWlenrt* AvenMa Oetulln Xnrtmn 7(M — Fnner 14» 

Osvaldo Ribeiro 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 • 1,30 ás 5.horas 
m 

RUA DR BARATA. 210 

ECONOMÍSTA 

d r . s a n d o v a l 
c a v a l c a n t i 

Membro efetivo da Assotiaçfr 

dos Atuáríos, Contadore«» EcO-

nimistes e Gunrda-Llvoe Eê  

s y l v i o t a v a r e s tados Unidos do Brasil, declara-

| da de utilidade publica pelo Go 

( verno Federal, decreto n° 

25 735, de ^ U - I W S 

i Resldenrl* Avenida Corot»W 

i SrtsvaM a " 149 

ATO N . ° 188 

O Presidente da Federação 

Norte-Riograndçnse de Des-

portos, no uso d^s suas a-

tribuieóes e ' 

Considerando estar pro-

gramada para domingo 22 do 

corrente uma temporada in-

ter-cstadual do ; Arperiea F. 

C. de Recife bom America 

F .C. localt patrpemada pela 

F. N .D. 

Resolve transferir a partida 

entre os filiados Akçri in e 

Clubt» Atlético Potiguar,., cm 

disputa do Campeonato de 

Fútebol de 1 9 4 9 ( 1 , ° turno), 

para o dia 26 de Junho, deste 

ano. 

N a t a l , 1 9 d e M a i o d e J . 9 4 9 . 

R u i B a r r e i o d e P a i v a P r e -

s i d e n t e . , 1 . . > 

0 Presidente da Federação 

Nu Jte-nio^randen^e de Des-

porto^ assinou (us seguintes 

despachos : •«. 

Em 1 9 de Maio de 1949. 

Olieiy do Prosjdente do Ri-

achuelo Atlético Clube pro-

tcstiindo a validade doa jojjos 

realizados no dia IS do cor-

rente, do seu clube contra 

o America F . C. , na disputa 

do Campeonato de Futebol' de 

1 9 i y , nuü quadros prihcíjfKiis 

^t'eulidaríos .aunando irre-

^ulai idací': s r solicitando a 

vonía^tn^ do pontos em fá-

] de >0» clube nos dois 

• QUíulroa, 

D< ^^nctio — Em f ; i e e d o q u e 

r.iii; i i do p r o c e s s o a p r o v o ' o 

S o n o i l í » c a m p e o n a t o r e a l i z a d o 

t i n i r > d e M a i o d e 1 9 4 9 . e n -

tre o- filiados America F. 

C . x l í i y c h u e l o A t l é t i c o C l u -

t»r, mandando c o n t a r d o i s » 

( l i * j K i í d o s c m f a v o r d o R i a -

i-hu -io Afleticc c l u b c . n o s d o ^ 

quadros p o r t e r o A m e r i c a 

T C d u p u t a d © a r e f e r i d a p a r -

tida 

com o jogador José Pe«. 

1 cu a de Araujb em situa* 

istr> é som a 

piv* ia v iK1 cessaria 'inscrição 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
'io HERMOFBNIL, SAMAMBAIA, • , í o »-^ idar , 
FOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outros plantas n>e-
alcinais de nUo valor depurativo. Apro- ; n t e n t i d a d e . 
vado pelo D. N. S. P. como medi- N' t;J., i!> Maio de 1949 
Ca^o auxiliar no tratamento da Sifili? ' . 

Renmatiamo d« mMimi ori^etti » rrín« ^'"»fira — St cretorio 

a s d o r e s d o e s t o m a g o 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cnnv fld. Rian — Rua João 

Pessfia, lfi3 - 1.° Andar -

Sala 2— Horário — das 13,30 ãu 

17t30 horas - Fone 1621 

A: f 11 x Kjtn'i \ I>:;.itt , f'lW's- tiautuirneins. anf.ia<ï. vertigens 
Ít l.lí' - •• 4,11 ^»^ni.uío. íi:;ad:l e ,nienin<ií= Curando 
UnrlN-.i.v i c ? I a iCS '<Hl.<l-

A> i 
iiti > 

'itl ia- tin Al-badf Mo>s jnd 
c da pr h,M. d • v»v,tir 

ctjvL;s no tratamento d; 
sii.is manifestações. 

an-

PÍLULAS do abbade moss 
• • I I I Saini. Pui >2 :i•. * ' Ii.-1'IU.I iillu.r 

• r a l i - MUTILADO 



O tóitítuto de Apoaentado-

Kffcsfa doí Comerciá-

ribe cqtofittorou ontem, 22 
d* Mftlp, teu 15.° aniversario 

de emane i * . Jtaratite todo 

crae daide 9U* funda, 

ç lò ^ um dtcffeto preaideti. 

diâl, «té ecte vsrios tem 

sldt o» bjiyfleio* prestado« 

por «qoela autarquia «09 ser-

vidora* do, oaraéccio, possuindo 

vftrifcl Cèrteirft», conforme pas_ 

sàrqjgws v«r detalhadamen-

te, * b m ^ i o dos Comerciários 

v$m seu vas-

t o p t 001*0** de realizações em 

prol dos vevt a««ockido&, pro-

curando . cavèe*ponéer, na me. 

didA do jrçssivel, aos seus in-

teresses. ; 

Foi diíicil, logo de inicio, con_ 

vencer os empregadores da 

necessidade de serem os seus 

empregados sócios do Institu-

to. .O» f iscai* dos primeiros 

tampos do vida poderiam mui-

to bem aer comparados com 

09 - bandeirantes, porem com 

um papel muito mais saliente» 

que foi o de esclarecer con 

venientement« as finalidades 

beneficentes do IAPC e edu-

car, ao r^esmo tempo, a men-

talJdade de muitos que viam 

na noyeí instituição apenas um 

meio de o GQverno sugar di_ 

nheiro, não acreditando no ai 

to fim a que o mesmo se des-

tinava ,. Hoje, porem, tudo es-

tá completamente mudado. O 

serviço de assistência ao co_ 

merciarios a tudo quanto vem 

fdzendo a administração no 

Sentido efe amplia-la o quan_ 

to for possivel, vem modifi-

cando radicalmente o concei-

to e a opinião de muitos, ou-

trora descrentes da legitima 

finalidade da autarquia qu; 

no cjirtó e&paç» de 15 anO$ 

muito tem feito para am_ 

parar o empregado do comercio 

Vem comprovar essas verda. 
! 

dês o numero cad& vez maior 

de associados. E o Instituto, re-

conhecendo as necessidade 

prementes dos humildes comer-

ciários, e não deixando de ob-

£ervfir ias suas dificuldades, 

procura a todo custo satis-

f a r i a s . Com Delegacias di-^ 

««minadas em todos os Esta-

dos . da Federação, o serviço 

de Iroteçáo desenvolvido pelo 
- J . w •' 

Instituto'1 lie Apbsentadoria t? 

Penlões dos Comerciários to-

ma um vfílto considerável, 

Tudo isto fá-lo credor da con-

sideração i vda confiança |de 

todos osi&ám associados. 

AprovdÜÍcndo a opor í unida _ 

de da comemoração ontem do 

15,° aniversario da fundação 

do IAPC dirigindo-nos ao sr. 

Delegado Regional, cm exer-

cício, Sr. Abdias Antonio de 

Oliveira, o qual nos atendeu 

gentilmente, dando uma entre-

t n ç p w p i f e f 
^ ^ t t M f t tfUÉMI « f f ^ 

Y^RRUf V W JrW s 

titom H 
V f 

d l Rio Q a K Ü k m 
U q i l i • do« ekvftt áa 

fctM* detalhes 
os benefícios deiros, passando efti seguida do Maia; como o» anteriores. tituto dilatou 

com os auxiüo» pecuniários ou 

seguro de doença e natalidade-

Em agosto de 1945, o* bene. 

ficios pequer.os, aposentadoria 

e pensões foram melhorados 

pelo decreto 7.835, que deu 

um valor de acordo com os 

salários, ou melhor, egtebele. 

ceu um mínimo para as apo-

sentadorias observando-se uma 

\ 

norma. Na atual administra-

ção é de «e notar o grande 

interesse que o Presidente 

Remy Archer tem demonstra-

do no desenvolvimento^ da prew 

vidência» procurando ampliar 

os benefícios* Estamos espe_ 

rando a instalação do nosso 

ambulatório e tem mesmo im-

pulsionado os Serviços, aumen-

tado o quadro de pessoal A 

Delegacia Regional do Rio 

Grande do Norte se ressentiu 

sempre da íalta de pessoal. 

Agora, porem, o srt Presidente 

rutorizou a admissão de ser- 618.287,10 

é Seftçid» de 

BENEFÍCIOS 

QjUe tem coma chefe o sr. 

Raimundo de Freitas Berros* 
/ 

Este nos acylhçu muito bem 

e deixando d c lado 03 seu 

múltiplos trabalho? pronta-

mente nos atendeu, pre^tan. 

do_nos todos os esclarecimen-

tos necessários 

Assim é que, ao nosso pedido % 
o sr. Raimundo Barros começa 

a falar sobre os benoíicios con-• 

cedidos pf lo Instituto a par. 

tir de J935 até 1948. 

"Os benefício«: são divididos 

em; Auxilio Natalidade, Pecu-

niário e Funeral B Alem dos 

auxílios temos os seguros: Do_ 

ença, velhice e por morte, tam-

bém conhecido por pensão. 

Até 31 de Dezembro dp ano I 

findo foram concedidos cer_ j 

ca de 2,978 auxílios Natalida- j 

de, num valor total de CrSi 

nos atebdeu soJicitaménte/ pres-

tando-nos 00 esclarecimentos e 

discorrendo «obre as ativida-

des da Carteira a ele confiada e a 

cuja frente vem *desenvol_ 

vendo um trabalho^ eficiente, 

Dclarou-nos ele ; 

vigencU nette Eatado 80 coru 

tratos, num montante de Cr$ 

QM.9tl;0Í. Sáó pequeno» em-

pk^timb* ^onctdwtos aos se-

gurado! empregadores e em. 

pregados, e a os próprios ser-

vidores do Instituto. No tno-

n>ento? se encontram suspen-

sas tais transações por falta 

de verba. No entanto, es-

peramos seja esta (verba) re-

forçada ainda neste 1.° semes-

tre do ano corrente, 

A Carteira Imobiliária des-

ta Delegacia recebeu sua pri-

meira proposta para aquisição 

de casa, no dia 24 dc abril 

de 1945 e teve o seu primeiro 

contrato de mutuo realizado, em 
* 

15 de mraço de> 1946. A par-

tir desta data realizamos 172 

Contratos financiamento imo. 

biliario, num total de Cr$ 

13.346.460,00, assim distribui-

dos pelas diversas modalidades 

previstas no artigo 25 d a Pot-

grasso volume, com o auxilio 

do Contador Valdemiro Cunha, 

podemos verificar quç o Ins. 

tituto possui um patrimonio 

liquido de montante em Cr$ 

3.339, £55.615.90. 

Em continuação o chefe da 

Renda de contribuições — (dos 

dos empregados e da União) 

Outras Rendas — (juros de mora? multas, 

ctc.) ,, 

Rendas Patrimoniais — (juros bancarias) ., 

Receita.do D.#A. F. — (rendas das carteiras 

Imobiliárias e emprestimo) 

Secção Ue Contabilidade co-

meça a discorrer sobre o ba-

lanço da Delegâcia Regional do 

Rio Grande do Norte. 

'"Tivemos no exercício fin_ 

do uma receita de'-jrS." 

8.047.901,40, assir distribuída; 

segurados, 

. .. CrS 6.930.976,30 

Cr$ 307.074 50 v«u ^^ 

hviu proveni, 

entes de arrecadarão ^ t€r 

coiros jdiscrHinado* : l J 3 A 

SENAw o SESC. 

Em 1948 tivemos, t.ntn, a ^ 

um deficit" de cerca d* CrS 

779.349,00. No ano 

c s t a m o s «i«da douro do 

fíime d,> <|üe ^ 

-a importância C rS 

"A nossa Secção de Aplicação 

de Fundos* opera com duas 

Carteiras : n de Empréstimos 

Simples c a imobiliária, 

A C irteira de Empréstimos 

Simples realizou desde a suajtaria Ministerial n . ° SCM-381: 

B-I—Compra de terreno para construção de 

casa para moradia do segurado .. .. CrS 2.703.460,00 

B-II—Construção de casa cm terreno de segu-

TOTAL 

Com exceção de um terço da 

primeira parcela, ou sejam 

CrS 2.310.3X5,50, correspon-

dente á quota palie da União, 

Uxft o mais foi depositado no 

Banco do Bra&ii, em favor 

da Direção Geralf no Rio 

de Janeiro. 

O motivo, não r c s l a a J u u w 

. dvvida a respeite /j|1Vfl 
131.652,40 , . , U've-sc » 

426.822 40 a i l U a Ç a o * Í U i W ü ^ qu. ^ 
jo comercio. Firma, (Ue ^ ^ 

058.450,10 atracaram o ret:o]hLnto ^ ' 

Vuas contribuições ^-^Vntrõin s » 
CrS 8.047.901,40 j hoje am situação i r r ^ ' 

ran te o IAPC deu com a Carteira lmobili-

ria em 48. cerca de CrS 

2.771.500,50. 

Ve-se ,pelo exposto que o 

llnsiiiuto está gastando em 

Natal mais do que ele está 

recebendo'*. 

Assim, depois de trocarmos 

1*. 

duzivel. itlegam unieamc\tt as 

suas dificuluadcs cüincrcis 

Atosta o que antes tive oport 

nidade do relatar ;i cnorm 

quantidade <le débitos proces-

sados para u:-; í ms prev^los 

no Re^ulnniento da L^tituição. 

N -iO obstante a ît u^çiio Tratemos agora da despeza; algumas impressões sobre a 

Em beneficio e auxílios, dis- Carteira oue tem como Chefe 13 últimos anos, t -̂ inos eonsc-
\ - * t -

rado -- CrS 3.919.000^00^ tribuidos entre as Aposenta-! o Contador Valdemiro da ! 3"ido, ano. a «no. aumentar* 

B-III—Compra de casa ,, Cr$ 4.354.000,00 idorias por invalide z; por ve-' Fonseca o Cunha, descemos até ! aceito numa média de a r . 

\ido^s. Com estes o quadro 

ceverá atingir 51, e esperamos 

evitar certos retardamentos em 

concessão de benefícios 

(pois nós temos até agora lu-

tado com certas dificuldades). 

O problema imobiliário se de_ 

Auxílio® Pecu_ 

niarios foram pagos cerca "de 

1.202, montando cerca de '^rS 

1.443.437,80, sem incluir as 

prorrogações que certamente 

duplicarão ou triplicarão essa 

importância. Auxílio funeral um 

total de 149T subindo a impor tan-

envolveu bastante. Temos um { cia paga CrS 48.125,00. 

numero considerável de casa*1 Passemos agora aos Seguros ; 

construídas. E aqui termina a 

minha missão, podendo os 
* 

sra. entrarem em contactos 

com os chefes de carteiros 

que lhes fornecerão todos os 

detalhes necessários". 

Com esses dados na mãos. 

Seguro Invalidez sobe a 322 / « 

pagando • mensalmente a im-

po! tancia dt Cr? 105.598,80 — 

Seguro Velhice ou Aposentado, 

ria por velhice, 18, sendo que 
1 

! pagamos todo mês a esses 

segurados a quantia de CrS.. 

B-V—Reforma dç casa própria 

B-VI—Liberação de hipoteca .. 

TOTAL . . . . . . . 

Não tivemos nenhum finan-

ciamento d* modalidade B_IV, 

isto é, construção de conjun^ 

to residencial. 

As operações imobiliárias fo-

ram suspensas em 10 de de-

zembro de 1947, quando 

Delegacia tinha assumido 

compromisso financeiro a-

vultado, encontrando-se, ain-

da hoje, varias propostas no 

b) 

CrS 361 000 00 ' 
.wvi, lhice, om pensões, em auxílios a Seccão de. Fiscalização o 

. . . . CrS 2.009.000,00 i . . ^ _ j pecuniários, natalidade & fu- j Arrecadação, uma das maif 

. . CrS 13.364.460,00 n e r a ^ nossa despeza subiju J "unpoptantes, 

a aquisição da casa por j n o exercício recem-findo a OUVINDO O SR, JOÃO 

um comerciario, ao qual facilita ! C e r c a de Cr$ 3 092,841,40. A FIGUEIREDO DE SOUZA 

o financiamento, importa, na ' despeía de administração^ in- Chefe da Fiscalização c 

.maioria dos casos, no despejo j cluindo pessoal e material, Arrecadação, o qual nos de-

de outro, ao qual muitas ve- j montou em CrS 1.535.273,60. cl arou o Stguinte : 

ses não permitida a mesma j A despeza do D. A. F. (juros j Possuímos cerca de 9.341 w ; 
facilidade de creditb, ! pagos pel^s carteiras imobi- empresas matriculadas até cst;i 

' 1 1 

Para atender a® operaçòe^ liaria c de emprestimos ao data. O numero de segurados 

em apreço determinou o sr. proprio I. A, P. C . ) alcançou j matriculados alcança 16.157". 

Presidente • d<? I . A." P . C . j u m montante de CrS .. _ _ jInterrogado sobre a arr-ícada-

uma distribuição de quotas i 472.794 20. Feita a compa-i cão feita pela* Delegaei. no 
ano de 1947 aguardandd o j mensais, cabendo a esta Delega_ ração aritmética vemos a! ano dc 194S, o sr. João Fú 

pronunciamento da nossa Ad- ' cia Cr. 300,000,00.' 

fomos logo introduzidos no ga-j 8.015,50 — Seguro por morte d l 

binete médico do dr, Olaví* j Pensão, temos 198» no valor de 

Silva de Medeiros, médico as-! cr$ 27,581,70.. 
I 

sístente do Instituto, com qije 

entramos em palestra. Dis^ 

ministraçáq Central, 

Finalmente, o sr. Presidente 

resolveu autorizar a reabertiy 

ra da ^ r t e i r a Imobiliária em 

todas as Delegacias, a partir 

do dia 19 do corrente mès* 

fato este qu* já foi suficien^ 

temente divulgado pela im-

prensa local. Vale acentuar 

que a autorização refere-se aos 

Convém esclarece^ que as 

propostas deverão ser rec? 

bidas, protocoladas e registra-

das nesta - Secção, desde que 

estejam convenientemente íris-

procurai ( Jo c .;:'rL^pondcr ao 

duodécimo íixado p-ru 

nosso Estado e. j:ara isso, te 

mo£ encontrado o apoio ti" 

qrande p^rte das empregas ..r. 

(Conclue na 2.n pagina) 

Aatesio soares Fllbo 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 012 

Fones : 1700 - 1728 

PERGUNTE 
existência de um saldo de car- ; gueiredo respondeu: "Conse- j UMA SECÇÃO PARA ESCLA 

ca de Cr$ 2.946.992.20, | guimos arrecadar em 40 o to-

E' de salientar, entretanto jial de Cr$ 5.507,075,60, que 

que o Instituto ainda dispen- esteve assirn distribuída -
j PELO NOME DO DEMONJO 

Coiftrihuiçòes do I, A. P. C. (segurados c 

RECER DUVIDAS 

B, E' PEJADO CHAMAI" 

emprestimos para construção 

E* interessante frisar, disse, de casas par* moradia dos se. 
1 

que! gurados, operações 

Natalidade es- j quadradas modalidades B-I \ crituras de mutuo ficará na e c o m o v e m s e n ( j 0 f e i t o m o n t o 

_ . nos o Chefj da Carteira 
se-nos ele- O serviço ate e$ie 

j os Auxílios 
momento vem sendo somente j „ 

. . . , \ i t a o sendo pagos numa "média í B-II, acímã estecifiçadas, 
r^m a fipahdade de exames 1 t 41 

- j . demora" de 6 dias para todo i Nenhuma nrooosta refei^n 
t ara concessão do seguro do_ I jjropuüia 

o Estado, sendo que na capital j t e a o n U a modalidade de em. 

empregadores) Cr$ 
truidas e uma vez satisfeitas j Juros de mora 

as formalidades previstas nasjContr. do art. 320 (seguraãos em gozo dc 

instruções que regem a matéria auxilio peouniario) . . . . . . . 
Multas regulamentares . . . 

Contr. âa Legião Brasileira dc Assistência. 

Idem do Serviço Nacional dc Aprendizagem 

Comercial .. 

Serviço Social do Comercio (SESC) 

4.620.651,00 

66.SÜ6.00 

sem qualquer limitação de nu-

mero de inscrições, devendo, 

entretanto, advertir^e os segura 

dos proponentes de que a 

essas en_ assinatura das respectivas 

UM MENINO DE 12 ANOS 

RP— Não v pc>L\i'b : mão Jjio* 

; nuncie entre p ŝ̂ oo- .simples 
i 

30 558 60 ' P°1 ( luc s c escandaHzi..n fácil, 

18.500,00 '; mente. pois. julgam ^cr um 

233.U2.00 í GRANDE PECADO. PoU e-

xistir pecado de ir«1 indií.ni,). 
167.770,50 

370,127.50 
cão ao so pronunciai- nomo dos 

anjos, n?auíi : na confi>süo 

TOTAL CrS 5,507,075 60 : t a acisar-üc de ter sido impa-

cnça e invalidez, Agora, á «e 

melfiança do que foi feito no 

Rio, em São Paulo» Belo Hori-

zonte, Santos e Recife, o Ins-

tituto resolveu instalar aqui 

cm Natal um serviço completo 

de ambulatório. Para isso já 

entramos em entendimentos 

com a Ca*a de Saúde S t Lu-

cas. O Instituto pretende alu_ 

£ar todo o primeiro andar e 

j;artc do terreo para insta_ 

lar aí os seus serviços., O 

ambulatorio terá um corno me-

e em Mossorú o pagamento é j préstimo poderá ser proces-

sada , nem tão pouco ser ob-

jeto de apreciação, por en-

quanto, e até ulterior delibera. 

feito imediatamente. PodeT 

mos dizer que cerca de um 

terço desses benefícios sôo rc-

dependencias das disponibili-! 0 S c r v i ç o á ç . F i s c a ] i z a c á o 

na quantia de CrS.. j ciente etc 

m-

vijjta coletiva á imprensa da dico completo, compreendendo 

coitai- ÍS Seguintes especialidades: 

F ^LA O DELEGADO ABDIAS 

ANTÔNIO DE OLIVEIRA 
t 

Em seu gabinete, rodeado do* 
1 

chefes das varias carteiras, opurgica Geral Otorino 

•r. Abdias Antonio de Olivci-j rincologia-oftalmologia — Clini-

solvidos dentro do espaço de j ̂ ão da nossa Administração 

um dia. Os Auxílios Pejua- j Central, tendo sido o Sr. De_ 

! rios são concedidos numa "mé-

dia demora de 20 diast a contar 

da data da entrada do pedida 

O Auxitio Funeral é resolvido 

geralmente em um dia. 

Este ano, durante o mes 

de Abril, as aposentadorias por 

Invalidez se elevaram para crS j 

136.870,20 por Veíhice 

wlinlea medica de homens o | r a m elevada para cr$ .. 

mulheres — clinica ginecolo-!19 712'60- A s Aposentadorias por j ç o n s o a n t e ponderações do sr 

Morte ou Pensões subiram pa-

ilT.! ra crS 22.861,20. Os Auxílios 

Pecuários aumentaram sua 

cifra, estando até o mês aci-

ma referido somando er$ ., > 

j;ica e obstetrics — Clinica Ci- i 

legado local instruído no sen-

tido de determinar o arquiva-

mento d^ qualquer pedido 

de exceção a es^a norma. 

Essa restrição das operações 

imobiliárias ás duas modalida-

des acima referidas, nessa fa_ 

(se de reinicio das atividades 

I da Carteira, torna se necessaria 

• - | por duas razões fundamentais; 

dades financeiras da Delega-1 Arrecadação, q V «putamos 

cia., observada a ordem de p re- ; S u m a responsabilidade ? 

cedencia pelo numero de r e , j d a g a m o g 

gistro das propostas. 

Por- ultimo esclarecemos que 

as propostas relativas a qual , , . f 

^ ^ {cio quaoro ae Fiscalização 
quer modalidade de operação, 

recebidas e processadas ante 

riormente «o fechamento i 

Carteira, deverão ter ctfrSo nor-

mal, até final decisão. 

Treminada a nossa 

c 11.887,055.90. De^sa importância '; (RP padre E. Nc^ifir'-

X Dr. Solon de Miranda Galvão 

con I ï f' 

I ' O Serviço de Fiscaliza, j A ramilia do UR. SOLON DE MIRANDA GALVÃO - m-

jção é feito por f u n c i o n á r i o s i v 'da beu? parentes e amigos para assistirem Mi.m. j i", 
1 pelo descanso e t em ida boníssima aima de seu idolatiado 
mandará celebrar m Ccnvento do Santo Antonio. " í*'-" lS 

Estado ds terça-feira, dia 24 Jo corrente mes. 
Antecipadamente agiadecem a tixloy quniHos 

#- 1 rem a esse ato de t)iedad<* crista. 
_ ^ sede. está I 

dividida em duas sub-zonas. j 

O serviço de Anrecadaçáo ' 

palestra ! na séde e feito peda Te-

para 

ôstá 

cujo serviço o 

dividido em 6 zonas 

Su— 

com o dr. Liberato de Acevedo 

Maia, fomos ao encontro à 0 

'Jontador Valdemiro da Fon^ 

seca e Cunha, Chefe da Car- »ouraria da citada Agencia, j 

teira de ContabilkTad«? Encon^ nos demais municípios do in~ 

souraria da Delegacia e por ' 

dois cobradores,; em Mossoró. | ^ r ^ q ARfj 

séde de Agencia , pela Tc- ! 

Rendimento 
conipíüvaílu 

terior o ser\ ico é feito por cor 

respondentes c em fllgUm dc 

tramo-lo em sua banca ée 

trabalho muito atarefado, porem. 

Diretor do Dep, de Aplicações J com um sorriso nos atender les está sendo exercido pelos 

dc Fundos: j e pondo p^ra o lado uma por |!iscais, em vista 

I — Os compromissos finan_ , cão de livros foi nos pergun. 

dc não tev 

ra, depois de uma palestra I ca Pediatrica — Tisicoiogia e 

com os repórteres, inicia e n j Odontologia, hav«n4o ^tam-

tão suas declarações. Começai bem um laboraíorfo é u m ! " f f ? ^ T 9 . ^ a ^ d a d e CrS 

p^r falar do decreto ini^jgâbinete de radiologia (tudo 

tituiu a autarquia: "O Institu^ í isso não somente pata o co-

to de Aj^osentadori^ ~m Peitócífe«|merciatip como também sua 

dos Comerciáríos foi criado familííi poder^ passar - por 

pelo decreio n .° d e ^ ( 9 st houver precisão, 

de maio de 1934, regulado j qs ^erâo 

pelo de numero 183. de 26 d<?1 o entrarão mediante concurso. ** 

dezembro mesmo ano, q"o)/U em do 

vigorou até março de 1940, 15 leitos 

quando foi feita nova entrn-1 Fara hospitalizar 05 jTámos nossa entrevista com o m e n l 0 da cOmpra de caf«R, já 

tnraçâo, pele dec. 2.122 de;<j0s, Pe)a correspondência quelsr. Raimundo de Freitas Bar-

e oífàrteftl, feito ape~ 

nas ura, c^rça de Cré .. 

125,00. 

• Ef'i interessante frisar que os 

toWtèficios teníMm^ a aifrnen-

ç/elmente, á medida 
1' f Í i J i , V » t ; 

ido; Wl anoç 

que c itei, teremos, í e 08 me^es 
I f 

efetivos exclusivos1 Com essa declaração, encer 

ceiros existentes são ainda 

elevados, r- as disponibilidades 

com que pod^ o Instituto con-

tar são diminutas, não per-

mitindo, de modo algum .0 rei-

nicio das operações em bases 

amplas, que abrangessem to_ 

das modalidades de opera-

ções que se enquadram no 

pjfthb BÍ, . # 

II — A cxperiencia tem de-

monstrado que. o financia-

9 de de abril de 1940, regula- tenho em mãos, tudo o qu* a-

mentedo pelo de numero 5 493,'cabo de referir podetó vir no 

da mesma data. Dai por diante i máximo, dentro de 3 me»»*". 

ros, passando loiço em seguida 

construídas, concorre para a. 

jçravar o problem« de hebita. 

í ^ W * ^ a taxa, 
\ 

coqii^ou a ser 

«ntes era de 3f;< 1 Aqui encerramos a 

li. t f f l 

a uma conversa com o chefe I çfa ^ envez de resolve-lo 

da CARTEIRA D Í APLJCA- , ou atenuá-lo, e isto porqye: 

palestra ;ÇAO PE FUND08. 

O dr. Liberato de Azeve-

10 H B p A: 

m 

a) — estimula a especulação 

unobiliari«; e 

^tf lr í 

tando logo o que qúeriamos • 

á nossa pergunta sobre o sis_ 

tema de Contabilidade adota-

do pelo Instituto, o Contador 

Jhefe respondei: "O Insti-

tuto possui um doe melhores 

e "mais organfeados sistemas 

de Contabilidade. A Contabili, 

dade dós fatos administrativo? 

} obedccc a uni código com os no-

mes das contas - - conforme 

vocês estão vendo — e a A>n -

tabilidade do Instituto é c^n 

tralizada no Rio. Papemos 

a^ora a falar sobre « balanço 

do Instituto, referente ao ex 

ercicio findo, que aqui está". 

^ passou em nossas mãos um 

fftXttso volume. Fotatndo o 

4 HUT.LflDOj-; 
•Mn ^ 

i f **» , 

mos ^nseguido ainda pessoa 

habilitda para o cargo." 

E qÄnto Ä)s funcionários 

no ser\^o externo e 

'TemOs 7 ftscais 

interno ? 

no servi;o 

externo c dois cobradorcs. no 

interno possuimoS 5. sendo uru 

contador, um escriturário o 

3 diaristas. 

O corpo cie fiscais da Dele 

tfacia è comp<isto de dez fun-

cionários rendo quo tres de_ 

les so acham exercendo fun-

ção dc chefia " 

Como vai indo o serviço dc 

axrecàdação ? 

^'A inc lusão todos poderão 

tirar. A receita da Delegacia 

até Abril p. p., isto ét de ja-

neiro.* abril do correote ano, 
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C l a u d e i m p o r t a « * « « m 
tomo 

I I O N K O N G , 24 — ( R . ) — OS 

comandantes navais de íor^a.s 

britanicap e norte americanas 

ancoradas no 'R io Yangtse rea1* 

ft&ram uma conferencia a noi_ 

^ passada ao que se ®abe 

tequi, 

O almirante Sir Patrick Bri 

andj comandante britânico da 

frota do extremo oriente che-

gara havia pouco de Sín_ 

gapura enquanto que o almi-

rante Oscar Badgor coman, 

dante das forças navais nor-

te americanas no Pacifico ocí_ 

dental chegaram ontem mes-

mo . 

A I N D A N A O S E SABE 

S O B R E Q U E ASSUNTO 

V E R S O U A CONFERENC IA 

H O N G K O N G , 24 — Ainda nâo 

se sabe sobre que assijnto 

versou a conferencia dos co-

mandantes de forças navais 

britanicaa 

ancoradas 

gtsê, realizada na noite pas-

sada, mas de acordo com qye 

pe Comenta teria aido em torno 

da situação em que ora se en-

contra Shanpai , De qual-

quer forma da-se grande 

importancia ao entendimento 

entre aquelas autoridades na-

vais. 

AI4EGOU A CAPTURA DE 

N A N C H A N G A 

S. FRANCISCO , 24 (Asa-

press) — o radio comunista 

chinês aqui ouvido alegou 

a captura ontem, dia * 23 de 

maio de Nanchanga Ibcal de 

origem do exercito comunista 

e capital da provfrcia de 

Kiangsi. 

Nanchanga foi local da batalha 

entre as forças» Nacionalistas e 

Comunistas em 1927, Foi es, 

sa a quarta -apitai de província 

.capturada pelos vermelhos em 

Situação Verdadeira Calamidade 
Noticias desoladoras le interior de Alagoas continuam chegando í captai 

e norte americanas j eua envestida ao sul do rio 

no poi to de Yan- j Yangtse, 

M A N E I O ' 24 — 4*apress) -

Urgente — Continuam chegando 

noticias desoladoras sobre as 

grandes enchentes no interior 

do Estado, Grandes zonas es-

tão alagadas re£istrando_sc 

destuições de casas, pontes que 

dificultam a remessa de socor-

ros ás regiões atingidas pe_ 

las atfuas. Também Jnesta 

capital os estragos e prejuízos 

são enormes havendo a Ia-! 

menfhr diversas mortes, e o 

comercio e as repartições p u , ' 

blicas estão paralisados. Os 

bomèeiros, a - olicia Militar a 

Guarda Civil prestam con-

tínuos socorros. Ao necro_ 

terio foram recolhidos nume-

rosos corpos de vitimas, prin_ 

cipalmente ^ de desabamento. 4 

Os hospitais estão repletos de 

feridos vitimas pelas enchentes 

muitos atingidos por queda 

de barreiras do Farol do Alto 

que soterraram as casas refiiden-

eiais, nas adjacências do Bair_ 

ro da Mangabeira, A situação é 

de verdadeira calamidade, che 

gando do interior angustiado« 

pedido de socorro. Os serviços 

de bondes e ônibus nesta ca-

pital estão interrompidos o 

mesmo acontecendo com a 

minaçao publica e particular. 

Diversos bairros como Jaragué, 

Pajussara, Ponta da Terra es-

tão isolados de centro da ci_ 

dade por ter o Riacho de Sal-

gadinho se transformado em 

a ponte da Avenida Duque de 

Caxias. Esse mesm i riacho es_ 

tã a meaçando seriamente o edi-

fício do Hotel Atlântico. E-

xis tem grandes dificuldades 

nas comunicações para o inte_ 

rior? o que prejudica muito 

grande rio levando do soldão o abastecimento da capital, O 

governo empenha-se, com a co_ 

laboração de todas as autorida-

des, em socorrer as vitimas 

d ando j h e abrigo de emergen^ 

cia. Varias ruas da capital 

ainda estão completamente ala-

gadas sendo trafegadas por 

meio de pequenas embarcações. 

Em alocação a L200 trabalhadores o Papa con-
dena as manobras de certos lideies operários as i 

C I D A D E D O VATICANO, I suas observações significado 

(N. ) — Em alocução a j especial, em vista das táticas 

1.200 operários da industria 

ceramica que vieram em pe_ 

regrinação a Roma de Civita 

Castellana S . 9 . o Papa Pio 

X I I reprovou a conduta dos 

exploradores da miséria alheia 

comunistas que a Federação 

Geral de Trabalhadores Itali-

anos emprega, para promover 

greves e substituir o movimen_ 

to de colaboração social. 

S . S . , depois de referir-se 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A 

que se dedicam a agravar a Q s esforços que a Santa S? , 

a situação do trabalhador e a j e outros fizeram para auxiliar j 

incita-lo ao descontentamento, j osnecessitados ê aconselhai 

Se bem não tenha o Papa j os lideres responsáveis, acres_. 

mencionado nome algum, a . centou: "Nossa boa vontade j 

Ao assinalar o valor espiri- O ministro da Guerra comu~ 

tual e humano do trabalho nica que todos que tenham 

honrado, o Papa disse que os sido alvo de ferimentos no de_ 

artífices da cerâmica gozavam sastre sejam alvo de atenções 

de uma faculdade particular- especiais das autoridades mil i-

mente nobre, qual é a de to_ tares, estando as autoridades 

mar em suas mãos o limo cia | do exercito envidando todos os 

terra para mode la jo em o- í esforços para restabelecer a 

titulando_as de antisociais c j b r a , d e b e l e 2 a Q U € m Q b j c U l s | £ a u d e a c a d a d e f i s e s f e_ 

inumanos úteis I ridos . 

quarta parte da população 

total veio a Roma . 

O Santo Padre falou das ma 

nobras com que certos lide-

res operários acabaram por 

fazer da causa dos traba_ 

lhadores vma causa odiada, in 

Os bairros pobre» afio o* mtfe 

duramente atingidos, pela pû^-

ca resistência das construções 

residenciais 

E X E Q U I A S DOS fMOBTQS 

DE GAAICINICO* 

RIO, 23 (ASAPRESS) — O 

Ministro da Guerra fará rea-

lizar-se amanhã, exéquias em 

intenção dos mortos do trági-

co desastre de Gericinó, na 

Igreja Candelaria. No mesmo 

dia e hora será efetuada iden_ 

ticas cerimonias religiosas em 

todas as guarnições brasileiras. 

A N O — X i n — R i o Grande do Nor4e — Natal — Terfb-ítira, 24 de Maio dt^L949 — Num . 4.012 | imprensa de Roma atribui a 

da Politica 
Ainda eáta semana o desfecho do caso Bar-
reto PintoSessão da comissão especial^O 
autor das memorias recusa-se comparecer 
O TSE julga inconstitucional a lei que 
manda preencher as vagas comunistas-O 
deputado Mozat Lago provará que a 

referida lei não é inconstitucional 

e a boa vontade de tantos ou- j 

tros homen* do coração no- j 

bre, que amam a justiça, se f 

aniquila n£o só ria incompre_ 

ensào e n a miséria de muitos 

A Igreja contra o escandalo 
Oportuno artigo do "Diário tie NoticUis" 

KÏO, 24 — O 

licjas'' vibrante 

'Diário de No 

jornal q\;c 

mas também na resolução j edita nesta capital, em sua 

deliberada dos exploradores da j edição de domingo ultimo, sob 

miséria que, sem contribuir ' o titulo acima publica o seguín-

com ajuda eücaz, aprecem não i ;e: * 

R IO , 24 — (ASAPRESS) — 

Tudo indica que vai ter seu 

desfecho nesta Semana o caso 

Barreto Pinto, Com sua comis_ 

são o deputado Freitas Cnstro, 

relator geral estudou o assun_ 

to com realidade lento o con-

frentando documtntos c atitu-

des. 

A sessão para n comissão es_ 

pecial estã marcada para hoin | 

ás 14 horas, sob a presidencisi j 

do deputado Minio Barroto. O 

deputado Freitas J^stro terã 

o seu relatni io que concluirá 

pela cxistencia ca ofensa ao de-

coro parlar»mtar rnm que pos-

sivelmente concordarão os de-

mais membros. A matéria que 

irá á Mesa da Camara 

duzentos e três deputados pa-

ra consumar a cassação. 

J U L G O U INSCONSTITUCIO-

NAL O PRECf i lMENTO D A S 

V A G A S 

R IO , 24 — (ASAPEESS) — 

Os moios polít icos volUm_se 

para a decisão do TSE que jul_ 

gou inconstitucional O preen-

ch imento das vagas comunis-

tas aguardando, porem, a pa_ 

la\:a dec l iva do S . T F , 

que c derradeira instancia pa 

ra fala r sobre a constitucionali-

dade. O mais interessante que 

se a-

O senador Vitorino Freire, tem 

recebido muitos telegramas de 

vários municípios do Piauhi 

contendo valiosas adesões ao 

PST recem fundado naqucl? 

Estado. Vários elementos d ; i 

UDN telegrafaram ao coronel 

Francisco Alvos presidente do 

PST do Piauhi p»r;i ingressar 

no partido. 

No Ccari eístá o PST fundan_ 

do o feu diretorio estadual en 

conti ando-se ali Armando Fal_ 

cão que articula vários ele-

mentos. O senador Vitorino 

seguira, dentro em breve a 

Pernambuco afim de ívestrutu-

ier outro alvo senão agravar 

os^males* reduzir á importân-

cia os que querem tra-

balhar honestamente e os que 

provem de trabalhar honrado 

e p^o^eÍtoso>, »para r jm t^oca 

incitar o descontentamento e 

impor uma atmosfera de ex-

asperação, de consequências 

Ressoa pelos >céus e terras 

do Brasil a \oz da Igreja con-

denando a imoralidade que en_ 

Ira pelos olhos de todos, atra_ 

vés das letras e das gravuras 

das publicajões irresponsáveis. 

As ordens ditadas pelo carde-

al arcebispo do Rio de Janeiro 

ao vigário geral da arquidioce-

dqsgv.j jada* jpara o próprio j se surgiram na imprensa como 

interesse dos trabalhadores". ! direíri* espiritual há muito es_ 

Sobe-se que quando se a_ | perada e que, se tratou, v u o 

nunciou a peregrinarão de ci-

vita Castellana, em cujas zona 

abadam os comunistas,. va_ 

rios del^s foram de porta em 

com o vi^or e a força aposto., 

lnr do uma cruzada. 

E é para uma cruzada uma 

campanha de saneamento morfll, 

porta tratando de persuadir as que d- . vdme Camara convoca 

:is coní;re;íaçõ?s religiosas, o pessoas a nno participarem, 
I 

rar naquele estado um no*'o • chetíando a ameaçá-los. Ape • clero repidar, o laicato cal'di-

diretorio. | sar cleslxs imposição, uma | co C todn;; as criaturas de boa 

fé e de boa indole para comba- resp. 

ter "as folhas condenadas" que, | seus 

<lesqu3cida- de seus nobres fin*\ I tãos. 
* jf ! 

quão mítls próxima de 

elevados objetivos cris-

O q u e v a i p e l o B r a s i l 
mo. 24 

outros partidos, porque se loi*- destino a Recife seguiu 

nará majoritários na Camara 

do Distrito Fede" al é PTB que 

guarda a publicação a^ora do 

; TSE para recorrer ao STF. O u , 

presentará ao Plenário quarta j v i ( J o a p t . o p 0 . , i t 0 ( 0 s r i Mozjrt 

ou quinta feira. O deputadoJ l j a f ; 0 4,u<> v a i p i . o v a r 

Barreto Pinto tem recusado com q u f i f( 1(M ^ inconstitucional c 

parecer ã sessão eml;oia t?nha 

hoje o fr , Mauricio Dclaiuer. 

secretai io comercial da cm -

bai lada do Canadá no Brasil. 

NO R IO O PRESIDENTE DO 

pi ova rã com o proprio acórdão 

sido convocado par;, defender, j ̂  s T F q u a i l f l o h a p o U C 0 S f l i a s 

denegou o mandado do seguran-

Noticia^s© que o deputado 

Cirilo Jun inr che£ou a con-

clusão de que o julgamento não 

poderá ser secreto, tratando^ 

se da caüfcaç "io do n.andato ,scn 

do a pena«' a votação feita em 

escrutínio ceercto. A se.^^ão será 

publico podendo nela o drpu_ 

tado Barreto Pinto defender-

üe. O sr. CTii ilo Júnior ant: -

cipou a posição do PSD o t 

aprovará o parerer da rr>mi^_ 

s4o especial qualquer que seja 

a sua conclusão Quanto ao 

numero para votação, adiant-I.AC 

que nu momento ©>'tao no Iíin 

duzentos c rincoent» parliàmr.i 

tare> baitando o» voto« de 

r a aos comunistas. Por enquan_ 

tof só recebeu a delegarão do ! q ĵ iretOR 
PTB mas jã foi sondado por 

elementos fie outra corrente 

Acentuou estar certo de obter 

a vitoria, diante da argumcn_ 

tação jurídica que se baseará em 

seu traball.o. Terminou dizendo 

ÇjUe quando os motivos por 

(ASAPRESS) — COMPARECERA ' HOJE AO 

SENADO O MINISTRO 

CORREIA E CASTRO 

RIO. 24 - (ASAPRE3S) --

O M1 í) i ft t ro d a Fa /e n 11 a c o mp;i_ 

rceerã hoje ao Senado, afim 

INSTITUTO DO MATE ide responder is criticai M_ 

R IO , 24 — (ASAPRESS) — ' tas Y^N -.A. Jnão Vilas Rots 

Procedente rlo Porto Alegre che j ;i politica f-í:0}\0miiia do irnv; i 

síou a esta capital, o sr, Gfncro_- no. 

so Oonce, presidente do Ins_ i 
1 

tituto Nacional do Mate, ! 

REGRESSOU A VENEZUELA j 

DA PRODUÇÃOI 

A N I M A L D A Q U E L A | 

REPUBLICA j 

RIO, 24 - (ASAPRESS) — j 

Procedente do Trian^uto Mi-1 

neiro, chepou a eMa capital o 

sr. Ramirez Villamediana. di 

ret or da produção animal da 

Venezuela - — - <> P r ó x i m a do Ponto quatr•-» 

AnurOmos que o Min.istro a-T eficaz a íavor dos iniero.'-sc'r 

i rovejlarã a ocasião paia .'Mira; [coletivos v reclamos das cla*_ 

junto dos parlnmcntares a rno. : ses interessadas. 

Parü tratar do comp:.rocimpnj' 

to do Ministro .brre ia no Se- , i U e 

nado esteve ontem no MinLs. 
via de forma a torná- la mais 

dificação da lei que dispõe 

o rcniivie dí* lieençü rie-b í re 

em vez de educar e construir, 

levam o veneno da descrença, 

da imoralidade ou da anarquia 

á? massap desprevenidas, ã 

mocidade inesperiente e até ás 

almas infantis''. E, desde logo. 

com intiepida compreensão do 

seu papel de pastor de almas, 

o chefe da Igreja situa os ini„ 

migOs d:? seu rebanho, poir-

"não há remédio senão denun^ 

ciá-los como destrutivos* cor-

ruptores, portanto, indignos de 

entrarem em lares cristãos" 

O D IÁR IO DE NOTICIAS 

jubiia_se com esi\ campanha, 

Das suas colunas surgiu o pri, 

meiro brado contra as publi 

cações perniciosas — alerlando. 

ria verdade» por tnc:o o pais 5 

cons^quenci'" coletiva contra 

os inimigos da farrJHa. »los cos-

tumes e da sociedade, ora anon. 

tados ã execração publica. Os 

nossos leitores ten^ mesmo} cola-

borado esDo^taneamenlo nessa 

luta, enviando-nos recortes de 

periódico«? e:! Liados no terri-

tório nacional, coiiten io ;irti 

eos e mnniic^lacôps dentro do 

mem.io sent;.do do eombífii 

nos inspit':* 

E' confortador 

O clero pregará dos púlpitos, 

as Filhas d« Mar ia se ergue, 

tão nos lares, os católicos em 

geral se incumbirão da fiaca. 

lização dos orgãos que com-

prometem a dignidade da fa-

míl ia brasileira, ora atingida 

por tantos veiculo* de dissoL 

vencia. A ' voz de seu bispo, 

os fiéis encetará» a campanha 

contra os orgãos corruptores e 

ninguém se poderá esquivar a 

agir em beneficio de tão su_ 

periores propositos. 

Esse pronunciamento da Igre-

ja, que o Brasil acolherá co-

mo uma orientação para o pro , 

prio bem de suai gerações, não 

teria sido necessário, no " tonus" 

em que está colocado, se os 

educadores e os responsáveis 

pela moral publica houvessem 

atendido ár ponderações da 

imprensa consciente dft seus de^. 

veres. Não o f izeram, Mas não 

podem deixar de í*zê-lo ago-

ra, sobretudo em faefr do ana . 

tema pastoral .Cabe jhes a 

-i responsabilidade pois *como 
1 
; bem indica o chefe da Igreja, 
i 
i 0 veneno d a literatura sórdida 

j está atingindo a mociadde inex-

vermenr 1 periente e "até á* almas in-

t . r i o d a F a z e n d a c o n l c i e i i c i a n . j quo a n o s * a v o z . c i r p c n h / i d o n ^ j f a n t i s " . Na realidade. qual o 

o c a c o r d o com a r e a l i d a d e a t u : d ( j < ) . ; £ ! l i [ - l ] 0 t , , t ,L i r u d e f e s a d n f o i m a " ã o m o r O l r i o (Concluo na qua rU pagina) 

d a n d o a o e \ e " U t Í v o m e i o s i n n t - _ r T ; i m ü i o r t . - e n n d o r I v o d e i ! " v o , é s o c o r r i d a p ? I f l v o z p o d ? _ : • •• -

pensáveis para uma a:-ão mais Aquino, ! rosa da igreja, tão maU pode MFUIIK1AFS DE L U X E FORÇA 

" A l i O N " 

Fabricarão ingleza 

Representante exclusivo 

( F OMIN V LTDA . Eua Sele de 

Petemhro, 105 — R . ée Janeiro 

Aceitamos viajantes 

U M A E S P E R A N Ç A P A R A 0 M U N D O 
0 plano de auxilio do Piesidente Teaman oferece opor-
tunidade de recuperação para as areas ponco desenvolvidas 

WASHINGTON, 24 tLV I i ) 

! Dois Chefes cie dois O i ^ ; ' , 

das Nacres Unidrs ciem q.; " 

cio cie alegados não possam de- V e n e 2 u l . l a c q u r ( o i A aquela 

( U a l j e i d i r favoravel, tem arRumen. ; l o c a h d í l d e p n r n assistir a mar. ' P r f s i ( l p n , c 

' i o novo capaz de induzir o su^; ^ Q (1(j g a ( ] o i l < l q u i r i f l o prj-, _ lio trenico ao n i n d o , 

premo reformar a decisão fl > I Venezuela para melhomr o co a única verdadeira opor. • das Nações Umd;^. disse que q u a d r a n o profiram^ poiv^u- uma 

TSE, argumento c^ue revelara | b 0 n h ( ) daquela Republica. O tunidade de r e c upe r am eco_ ; ̂  in.iu>-tR»ali?.;«C;IO d::s areas pou i> no>'so tu'-hnlho COÜMSIC no | Washington Port 

Truman. d< au>a 

)fero 

fe. Disso que a divulgação da 

condições mcllyres que qu d- ] "não sendo um programa diÄ- ! Agricultura. das Nações Uni - p^p^g^a Truman, levou noVaa 

qu» - outr.» plano, inclusive ; | ( ndioso. em t?rmoü de do)a- das (FAO) , classificou o "Pon- esperanças á muitas áreas 

o Plano Marshall res e centavos porem \itn yr^n to Quatro" acima de qualquer Declarou, ainda maist que 

Da v i l A . Mor.so, Di n i<'r C f piogiama em termo- dn que outra procoMa, t promover U m ; i reunião íerá realizada em 

oonsecuido. " A c r ^ , a pa/. mundial , A^ suas de L f t k e n e s t P m e s ^ o n d e 

d' 7 :mi d o (nir " IKO e i c Uraçovs foram feitas f-m p r a t icamente tod»« aí organi. 

entrevustH consedi<lA ao M C Ò O s ^ p ^ i a l i z a d a s das Na-

ções Unidas apresentarão um 

lai cia 

clonal 

Ortanbaç''1 > 

do Ti*; baliio 

Interna. 

( IKO; 

piuie 

ITMioll 

e m oc a I ao í>porn una. 

CONTINUA HECEBENDO 

ADESÒES 

RIO, 2A — (ASAPRESS) 

sr Ramirez ^píjuiu para seu ! non^ic« e mclhorarjento Itov-' co desenvolvidas não podci.i ser treinament«» da mão de obra, | Dodd. rcccntenwnto. reprss^ 1 programa tendente a pôr em 

pais sendo lrvado ao aeropor as arc«> pouco desenvolvi, conse^uui^ t* Piucrama im c-onlii»; amento*. técnicos' s;>u de cnv \ lü^cm de msp<k pratica o Programo do "Poí.to 

to pelo ministro da ««íricultu • p: opot as^im. uira es ' do Prcsi«lctitc Tn invm. Mm^c Morrti V Dodl , Diiitt)» da atreve' de mundi». a svv 'Qua t ro " , proposto }*elo Presi-

| perança d» pa7 mundial , em j descreveu o Programa comu ( Organ izado de Alimento» c , viçu cU O»«anizaçao que diri. j cente Truman. 

MUTILADO 
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Aléxis Carrel, celebrado autor daquele 

livro que correu mundo 4 ,0 Homem, eeae 

desconhecido", escreveu tainbem um ligeiro 

opuaculo sobre o poder da «uração. 

cana, relata a comovente historia d® con-

versão de todo um suburbío comunista em 

fato recente, pela «raça de Deus, 

cooperação decidida 

Paris, 

tortamente mas com a 

Rccebemcs, faz algum tempo, um exem-! dum grupo de monges beneditinos. De an-
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0>lur desse 

enviado, do 

precioso iivrjjiho, que nos foi 
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S O C 1 A I S 
A N I V E B S A B S O S 

Girard, com gentil oferecimento. 

Dava elo a Kua expeiuncia de 

dico, do cirurgião, de fisiologista^ ue 

homem de laboratorio, feitos em •anos 

e anos sucessivos, para chegar á conclu-

são de que a atrofia do sonso do «agrado, 

tm nossos dias, com,» do ^ i iso moral, é tão 

nociva quanto a atrofia da fcteügencia. 

E quem não sente, alarmado, como 

progride essa insensibilidade moral e au-

scncia cie cara ter e de senso religioso 

tm tantas camada^ humana« nos tempos 

atuais ? 

A prece no entanto, age sobre cada 

um de nós, tanto .«obre o corpo, quanto so-

bre a alma. diz esse cientista. E mais 

ainda, observa a Igreja. A oração tem 

um sentido social profundo, pois 

Católica é por excelencia uma vida 

tro vermelho, passou o suburbio a ser 4 uma 

comunidade modelar, quem lembra os 

lempos dos primeiros cristãos." O titulo 

do artigo 6 muito sutfesüvc ' Os monges in-

versores" e mostra como aqueles beneditu 

nos, filhos kgitimos do grande Bento, 

conseguiram penetrar onde todos profetu 

savam fracasso. 

As armas de que se serviram os mon-

ges não feram promessas, comicios, armas 

politicas. Serviram-se dos autos sacramen-

tais, imitando os dramas religiosos que 

st representavam r.a Idade Media e das 

belezas comoventes da liturgia católica. 

Com isso, diz o articulista, consegui, 

rcm vencer a amargura e o ressentimento 

dos operarlbs comunistas. 

A'» primeiras representações, o ambi-

ente se mostrava hostil, grande numero 

pom o chapéu na cabeia, de cigarro á boca, 

a vida I Mas no final do drama, as cabeças não con-

de fa- í servavam os chapéus os cigarros tinham de-

_ i s t r i b u i ç ã o 
Aproveite, leitor amigo, compre tudo que precisa, para 

seu consumo, em miudesas, perfumes, etc. nas 
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crS 35,00 sobre suas compras 
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SENHORAS 

Suzana', "Fiígtleira Guilherme, 

esposa do sr. Teodorico Gui , 

lherme,' provedor Irmandade 

dos Passos e clevi|&fto de rebvo 

nas associações Catolicos. 

SENHORES 

Joaquim- Pinheiro, funciona-
i 

rio do TÍijibunal de Justiça, 

F A B Ü Í A C I A S D E 

JNTAO 
ÍO ALECRIM 

FL rmacfci Santo Antonio — 

Rua Amata iíarreto. 

Na cidade 

KarmacW Almeida — Rua Joáo 

Pessoa. " * 

A nota dö dlo 

— José Oi estes Pereira de 

Araujo, comerciante em Cur-

rais Noves e nosso cooperador. 

— Artur da Silva Leandro, 

funcionário do Banco do Bra_ 

*il em Limoeiro e no?$o coo-

perador 

—•Humberto Lopes dos R:ís 

funcionário da Alfandega de 

Natal. 

SENHORINHAS 

mi lia. de comunidade, em que ficam uni-1 «aparecido, todos sr ajoelhavam para orar. 

do« como em rede radiofônica, os vivos. . Conseguiram cs mondes, no dizer de 

ns almas do purgatório, os santos do céu. j Antonio Atar, coiTcspondonto de Noticias 

Nestas eonüíçCes não ha força igual | Católicas, "estender uma ponte entre Deus 

á da oração, por mais incrível que pareça; e os que nunca ouviram o Seu Santo Nome." 

a uns tantos espirites primários, qu? se; Não tenhamos duvida. - O hemem é 

julgam muito adiante dos tempos, quando, naturalmente cristão. A ruindade de certos 

ttüo passam du lesmas preguiçosas e es- ambientes, da má imprensa, do radio sa -

treitas. 'ado, das rodas indecentes, o abandono, o 

"The Si^n-' revista católica ameri- desprezo é que o corrompem. 

• J M E M O R A CAICO* O D IA j aqu im Felismino da Silva e^ongre^adt 

MUNDIAL DO CONGREGADO ; Luiz Franca da Nobreza. 
t 

•e 

Galvão, sua familia mandou i 

celebrar uma missa pelo der-1 

canrü de sua alma A' cei'î- > i 
Aída Ivaneid?, filha tio dr. jmonia, qu? se realizou ne 

'do Feilendes, diretor-presi Convento Santo Antonio, á.s 7, d^de Venceu a comcupisccncin 
" ; I 

ente d l Casa Bancaria Norte í horas compareceram parente* r I pela sua 

M A I O 
(Conclusão da 4.11 pí^ina) 

e nosso eoOpo-| amigos-

Acha-s: em desenvolvi-

mento a campanha que um 

grupo de alagoanos residen-

tes nesta capital e apoiado 

pela imprensa local acaba 

de lançar, com o fí*i de an-

gariar donativos para as 

vitimas das inundações ocor-

ridas recentemente no Esta-

co de Alagoas, cuja capital 

sofre terrivelmente as suas 

consequências. 

A campanha bem demons-

tra o que o espirito hu-

manitário do homem quando 

este espirito se acha voltado 

para o bem. O homem tem 

o direito de socorrer ao 

seu proximo quando obe-

decemos ao preceito de "a-

mai-vos uns aos outros co-

mo a ti mesmo", E assim, 

talvez , seguindo esse pritu 

cipio a colonia alagòana des-

ta capital lança^e ao com, 

bate, não com as forças do 

seu egoísmo, mas impul-

sionada pelo coração, des-

bravando . os obstáculos ria 

incompreensão e arrastando o 

socorro para aqueles que 

padecem horrivlemente sob 

a fúria da natureza re-

volta. 

A finaíid ade da campanha 

é elevada t todos ns nala-

lenses e» noríc-rio^randí riRe* 

tecm o |dir?ito de apoia-la. 

dando o seli olmio de acordo 

com suas possibilidades. As-

sim agin^ç estaremos todos 

nós contribuindo não so-

mente para o êxito da rr-

f crida caHpanha, mas tam-

bém par$ a dignidade de 

nós ialiíndo esse 

feito ao proíres?^> da nossa 

vida espiritual. 

Apoiemos essn campanha, 

contribuamos com o noi^so 

auxilio e lã èdas alturas Deus 

nos cobrirá com o manto da 

*ua gratidão 

Qualquer auxilio pode aer 

enviado para a direção do 

"Diário de Natal" ou para 

o sr. Jorge Silva, nas Ofi-

cinas da "A lYt(iuhlica." 

absoluta integridade, 

porem, a morte pela sua res^ 

• • •—^ | sLureição c asc?nção gloriosa. 

Sendo hoje? o 7.° dia do j Maria, qu* é a semelhança do 

desaparecimento do sr. Cio-! seu divino Filho, venceu o 

!?ianote de Paiva Mesquita, j ̂ is Leopoldo Raposo da Ca-! pecado pe'a sua imaculada 

• ilha do Sr. Amaro Mesquita maia foi cclcbrada, ás 6 Vi o-1 Conceição venceu a concupis-

eoneeituado comerciante nesta ras. n 0 Convento Santo An-1 cencia pela sua virgindade fe-

-. f^ran^Gase 

j 

— j\laria Luiza, filha do dr, ! 

'•tt.lomao Filsue^a. 

praça e nosso cooperador, tonio, uma missa em sufrágio 

eido grand*» ntimero do pa-

rentes o amidos do pranteado 

i 

- Vera Alice China, filha | de sua alma, tnedo compare-

-o farmacêutico Alvaro China, 

rçsidente um Ct?ará_Miiim. 

— Elisabste Mesquita Dantas, Iextinto, 
filha de Cicero Avelino Dan'asJ i _a COMUNHÃO 

e auxiliar da Empresa de Des- j Em missa celebrada, hoje. na 

pachos e Representações Ltda. j Capela Salesiuna, pelo revmo. 

JOVENS I Padre Pereira fizeram í 

cunda, não deveria também 

Vencer a morte pela 3ua 

proaigioía assunção ? 

Se Ms. ri a foi semelhante 

ao Cristo vencendo o 

cado e 03 viciou não deveria 

ser ainda em vencendo o im-

perio d a morte 7 

Alepremos-nos com o.s cócos 

- J o s é Pinto da Silva, filho; s u a p r imeira comunhão, jun . a n- c l i c o s- q u e Mudara:« 

•ío ív, A«iicola Pinto da Silva, i tameníe com as demais cri-

'ns/etor do Linhas do Correios 'ança* do Instituto N. S, 

Telegrafo^. 'Auxiliadora, os pequenos Al-

CHIANÇAS I ; r e ( j 0 í j 0 . ; 0 patista e Geruza 

Jísã Auípisto, fillio do Sr. ; M a r i a C a l ( l a s f i J h o S 

Vd,iü.o Honorio da Silveira, d o s r Qdemar Guilherme Ca!, 

esi .lente vm Muriu ' . 
das 

Cleiton, filho do sr. An-

sarlento da 24.a C. R , I 

c d 1 sua esposa d. Laura Ra- j 
tonio Ismael, comerciante nes_ ^ C a l d a g 

a e;» pi tal e nosso cooperador. ' « 
ea 1 >•• iixiimi í.ut.'» ir.,"? ̂  1.uIn-1 

-- Maria Lúcia, filha do dr. ; mar 

1 da 

advento da Virgem ao eeo. 

Que nossa bôa Mãe arrebate, 

nos os elações, desprendsndo-

os d a te ri*. le vando_os á 

pátria de Deus. 

17 dc maio de 1Í)2S. 

MAIO (XV) 

remiti e n t e r u a 

ncs'a cida-

Faíando-vos da pureza 

Virgem Santíssima 

riu>íodio Toscano, Secretario, 

do Estado e nosso coo-

:>ei;i(ícr. 

- Teresinha, filha do st", A-

"011: O 

a Mirim 

de. 

Depois da missa, os n o. 

comungantes foram á residên-

cia da proíe?sor:\ d. I ^ i u n 

Arcovprde Pjüto o».de foi 

café aos presentes. 

tivemo'? 

grato ensíjo díí íiíii-

conv.i o testemunho 

patrooi^ia t/rega t 

E eil-a. livre de intrínsecas 

•"Uiíestòes e moções desordena^ 

eas porque a sua puresa ori-

ginal da va-lheí o dominio per-

eito sobre suas faculdades vo-

litivas. 

Eil-a, cmfir.i, resguardada dou 

dfsvanei crimonosos. dos fan-

tasmas da imasina^ao, da de^ 

gravação da inteligência e da 

vontade. 

E não vodia ser doutro modo. 

Maria, caita a Igreja, foi 

altada acima dos córos angéli-

cos, 

Ma lia, afirmam os santos 

padres, é soberàna dos 

anjos dzs potestades celestes. 

As crjsutfras angélicas sendo 

Substancias criadas meramen-

te espirituais estão por isso 

mesmo isentas das noçòes, 

oue rrovem da enfermidades 

da carne, 

Não era IOÍJÍ^O e racional 

que outro tanto concedesse o 

á 1 Ci iador a Santíssima Virgem? 

| Co Ti o poderia ser exaltada 

j sobr^ os eóros angélicos, se 

I r d tas "em perfeições que en^ 

dr: f iramos noíí anjos? 

Como poderia a rainha 

dai p>testades celestes se 

tes foi sem mais puros e jus_ 

|a_! tos que u sua augusta So^ 

RECEPÇÃO DE FITAS — 

NOTAS 

O Dia Mundial do Congre. j ^ . I 
gado, ocorrido a 8 deste, foi '• 

festivamente comemorado em | 
[ 

Caicó. 

Peia manhã, os congregado« 

assistiram á Santa Missa, fa^ 

zendo a sua comunhão. 

A noite, iieiante grande as-! 

sisteneia que sft comprimia, os 

legionários da Fita Azul as-

sistiiam ã novena, que, nessa t 

noite teve o Seu patrocínio, j 

Durante a novena houve re -1 

cepção de íitas a sete novos j 

congregados e a dois aspiran_ 

tes. 

Das mãos do Pároco, Revmo, 

Pe. Aderbal Vilar, recebe., 

r^m j de fita de congregado os 

«rs. Jose Elias dos Santos, 

João Estevam de Medeiros. 

Julio Viana de Jtíelo, Cicero 

Pacifico de Melo, Cicero Sou-

za e Jo';é Guará 

Foram recepcionados com a 

fita de aspirantes, q| srs. Jo-

Apús os jut amentos de pra-

xe. o vigário pronunciou vi_ 

brante oração exaltando ao^ 

neo^congregados. ã pratica das ros e Franeisec Vak 

virtudes crista", lembrando o tivamente, inesidente 

-s ineoifHii ado«. 

tíuiram ate'' a reside ne ia A do 

vifiarior d(*rnorand(i-s<' em au.* 

madti' e cordial palestra. O-, 

svs, João Elpídio de Modei 

respr-r, 

0 M'* 

compromisso solenemente as- crtario ti-» Cor.grt*a<;ão <ir 

sumido diante o altar da Vir- 'Caicó recepcionaram oç nrn 

iíem Maria, como o grande congregados, vm companhia do 
1 

fundamento da conduta exem ,Pe. Aderbal, 

piar, aliada ao apostolado efi.. | De parabéns estão Dio«"«'. 

, ciente I— quolidades essas que | se de Caicó. a Paroquia de 

fazem do congregado mariano j Santana e todos 0s eompoiien-

; um verdadeiro soldado de ; tes das congregações mnnanu', 

Visto. Ido Estado, por vibfan»,»* 
lerminada a cerimonia 

t r 

oh j manifestação de fé. 

Medeiros acreditado co 
^ servido 

me diante nesta capital e nosso _ . 
| Felo jírato rn.tive. o en.sfd Odc-

0̂01 crarlor, ' 
mar Caldas vem rrcelx-ndo 

BATIZADOS 
, muitas íelicitarões. 

J< ao Batista — F.ealizou-se ; 

. 4 . , ; AG REDECI P.IHNTOS 
riomiuRo, a í.ardt\ na Catedra',; 

Estcves ov:em. cm rr s^n 1 

pequeno : 0 bjtismo solene do 

João Batista, filho do sr. i 

Valdemiro Fonseca e Cunha, 

coníador do Instituto des Co-

mej ciarios nesta capital, e de 

sua esposa d . Dalva Soares 

Cunha. A cerimonia, efetuada 

dentro dos ritos litúrgicos foi 

ofieiadn ^ o revmo. padre 

Jose* Pereira NCÍO. servindo de \ 
1 

padrinhos o acadêmico Mar-1 

^Üdo Carvalho Soares, i-eprc- ; 

senado pelo tio do batizando,! 

acadêmico João Wilson Men-1 1 

de* Melo, e a professora Irene 

Monteiro. Foi madrinha de 1 
jpresentar a pequena Alda 

| Fonseca d* Souza, tendo o 

! Pequeno João Batista sido con-j 

i sagrado a N S. das Graças, I 

.wrvindo de madrinha sua avó 1 

materna, d. Smhasinha Sonre*. 

Depois, na rseidencia daqut 

le casal, ã rua ^adre Pinto r • 
i 703, foram recepcionados os! 
! . I 
jamiíios e g e n t e s da familia | 

Gqnha, 
MISSAS 

Transcorrendo h*je o sétimo 

dia do falecimenío ne*ta capi, 

dr Solrm dr Mlrnndn 

tina. que Ela possuiu, por um : berana 7 

priviJi.jio aii:ii:avcl, a puresa; Como poderia Deus reger á 

: netí.iiivo no u rdío rráo de;sU-* »n'ie o que facilmente eon_ 

í perfeição \ cedut: aos espíritos angélicos 7 

; Com efciio sor eo San-1 P-va. s primeira mulher, 

i to oo| San-.os o iu'.u Ser toda" íel-a o criador cm estado de 

: santa é, cor.o nos ensina Santo i justiça original criou.a inítj-

j Anselmo, uma propri«çao mons_ ! ramente liv.re v da mancha dí 

! frusta. Repugna a reta razão | pecado. Cor.^o Deus teria pri-

em. cm Maria, -mftsmo d</ leve, | vrdo a Mae do seu propri* 

senhor Bartolo^ , m a n c hado p?lo labés da cul- I Filho das prerouativas e gruoas 

Imacula 

rec acao, o 
mru Fagundes, que, em nome j l > n 

de sua ramilia. agradeceu-nos j K' Ela realmente 

a noticia publicada quando d( 1 Conceição, 

falecimento de .sua profÇenito.l Foi por uma prerosativa 

ra, d. Maria Carolina de divina desde o instante da aua 

Vasconcelos Farrundes^ ocorri- concerào, isenta de toda man-

.do recentemente ne?ta capital, eha e da" («mestas con-õoqum-

c i.is do nerndo. 

Eil a, então 

/ / 71 

Q ARMAZÉM CRUZEIRO, 

para redução* do seu gran-

de estoque, iniciou suas 

grandes vendas de tecido« 

finos o. populr.res, ^nodifi-

c&ndo seus preços para 

o casto r^al. 

RUA AMARO BARRETO. 

1274 — ALECRIM. 

CANGS GALVANIZADOS 

de 3/4" 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

• 1299 — NATAL — BGN 

PANAIR DO BRASIL S. A. 
Passagens com 25% de desconto 

i EM AVIÕES MISTOS 

para o Norte aos Domingos —- para o Sul ás Se^undaa 

Cargas com 25 e 40% de desconto 
em todos os aviões 

conforme a quantidade de quilos « o pra^o dc entrega 

AVIÕES PARA O SUL 

Domingo? — Segundas — Terças e QuiiHas.fcLia^ 

AVIÕES PARA O NORTE 

Domingos — Terças e Quintas-Feita 

a 

INDUSTRIARIOS! 
j O Serviço Social da Industria (SLISlí .ivi^a aos in-

dustriai ios e suas famílias que o mesmo yt* ncha instalado 

e ciíi plene fiinCi;ní?írienío no Eflificio Qidnho. sala 11. 2.° 
í andar á Avenida Duque de Caxias, n . ° 80 drvf ndo os in-

! 1 ei evades aprcs-:nlar-se ao PLANTÃO, das 1:5.30 ás 17. fN) 

' Scius, exceto aos sahndts, alim de receb:-rtm os lirneiicioí; 

! que lhes arsÍMem. reicrenies a: 

pa, estivesse, mesmo um s ĵ ins^ j Serviço Social. Clinica Geri!. Servi ;o D.m^ri, , c 

tante-5 em poder do pecadj, sob i sisteneia Jurídica. 

0 domínio do demônio | 

A Mac de Deu-1--, já. tvr sido ' 

9scra\ü d? Lúcifer 7 Que gloria 

para oá infernos. 

Que humilhação pai a os' 

eéos. 
O rei de Sisara, restituindo ; 

1 libsrdade a èára disse-llie: -

íembra te que já estiveste em j 

ne u poder. i 

Outro tanto não dirií* c de- ; 

( 

•nónio á Virgem, lembra-te que. j 

se és Mãe de Deus, já foste 

minha escrava 1 t 

Se as leis judaica^ não per_ 1 

niLiam que as mà^s fossem es-

cravas do.s próprios filhos, co_ 

no o teria sido Maria, não dn ' 

x'U proprio Filho o .dermi- ; 

íio 7 

líepugna á santidade de Deus 

In^rmacões pelo telefone 10 30 

A^eneia no CîIïAND'E HOTEL - - NATAL 

í.e / e caso t?ria proecdtdo^lu. 

r^ridem, R*um*tÍjmo • ) " " " ̂  ° : perfeita, qu» 

P U C * J » SifiUticai , 1 <n ( i n cu l r> í ) ' porque suas fa. 'os filhx; dc.s homens 

r i j x i R DE 2VOGUHERA ( apctitivas jamais j Não, nã" ppdia ser ífne a 

gravitaram para maldnde. Virgem tivesse a mais leve cul 

\-ulre. 

que possi'e a màe d.su mísero Repufna a piedade filial dc 

Ropuiín:: ao amor do Espirito 

Unamoí nossas voze.t íi da 

igreja o cantemos com to<la 

nossa almíi de Jilhos "'toda 

beía és Maria e a macula ori 

:;mal nao existe no teu j)Uro 

m orla).s ? 

Eva, a rutora do pecado teri( 

sido rnaioi qu.* Maria, a mãe d; 

divina £raea ? 

N\io vos perece abrvtrdo '. 

A humanidade d'1 .Tesus 

eoracao 

lí) de maio de 1»23, 

I 

Cooperativa Centra! de Credito Norte Riograndense 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede» R u a Dr. Bara ta , 208»Ribeira 

ás 10,30 e 13,30 ás 15 

dos estabelecimentos de 
E c o n o m i a e d o T r aba l h o 

F a ç a K o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 

uma prova da confiança rio Cooperativismo 

1 MUTILADO | — ' 

Ltda 
1 

Expediente — 9 

0 mais popnlai 
horas 

credito 

Faça sua escritura em quy!-
I 

' <íiiev carlorio, nia^ nào a dei, 

; ve de registrar. 

Desde o ('"dii?" <- Wil o regisírn 

é imposto como formalidade 

essencial ç idispensa^vl Sem 

ele. o imóvel se nao transmi-

te. CoMi«u<i sendo do ven 

' íVtlor ou do> seus herflcirns, 

i — 

Oficina mecanica á 
venda 

VE^DE-S*; ou a r r e n d a i , tnt-

di*nte contrato por preço mó-

dico uma oficina mecânica com 

i as aeguintea maquina» ; ura 

motor "Deutz-, de 8 H . P. 

um tomo mecanieo dc bôa di-

memào ; maquinai d« brocar 
i 

| bancada c*m iomoa d« m«q 

! alem d« outro« ohi*toa da uti-

i IMade. 

A tratar oom Humberto Co* 

centino, no "Armazém Impa 

rtaT — RtLa UUaaaa Ca ld« 

n«ata capital. 

> V E N D E - S E 
. uma en.sit A Avcni\'"i 1'odriv̂ »-*-

Ah-<s. 544 cíim l!î m dr f.'^-'r 

por íSd de fundo, Tut.'ir Pj » 

ca Pedro Velho. 440. 

COMERCIO 
FAF7A PrNTí i i r iC íA 

DR. \VE';TS 
Oferta ios pdo cnnt«<d(.<i Ma-

noel Prty d Anuiio. d.» i. '.* :.j 

Speneo1' Híivtiv.rjmi Ci^ ; t 

Kíi-ife. ir: <'u('ino:i \ .u !<>- tu 

hos, ti;; dentil --1 

nî; WTÍT. I..Í irie.'idjs ^'"M 

I :Ol-;iUii'if:.-, CíiVTiino A ^.i' 

K.J'îi P;ndt», e rê-c uti-merite í.d" 

tadii- l'Olui'i-cif», î;?'1" 

de iieeitiVo 

(J novo j m.!: e-1 , 

disi fit'iUi.'o r.o ii'.. ti- iv> î 

rf!e. id.i ti: ^»t. n,, •• 

é inspetor <i . Jn.lo <ii Sf.ti.'.i 

C:u-vaiho. e re^re.^Mtüntí' • ' 

Xfiî.i; O ;-.], I ';) ' f J j ]íj i j i h ,f« ^ 

tiil')! It'etltO .1 l"u:> W tl L'1 à. (lé* 

Assiiî, ];rd . 

( U 

C O N V I T E 
I Por motivo cio aniversário da Si A Pita Nohre VMJU. 

| sua í. miha mandara celebrar an^nhã, ás n hor.is no altar do 

! N. S dm. p u t n a n i i í , , a ( r i r)f ;)V u ,-on-

j vidandi, por nossn in larmrdi^ f odoa e 

^ fr.mjíî  WnU" " ' 
m^rmedio^ todo 

d p *UÍ>S relações : • ímiisadp 

ÎLE ITU RR ' 0 M BRt) P 

. ĵLtry- • . »•> V -, ̂  



rJmrJ* 

K lux do» refletores rea-

lizou-se ontem q eiperado 

enc<mtro entre o America do 

Recife e o America local, tendo 

o estadif Juvenal Lamartine a. 

panhadJ uma regular e eri-

tusiastioji assistência 

Sob « ordepa do juiz João 

Aeioli tJmhaianí-íw.' em campo 

us duas equipep, aj^mi com« 

tituidas : * 

America (Rt-eife) — Amauri ; 

Doutor e Cidu; Peúrmfro? De-

quinhn e A*trogik»Oí Isaias^ 

Valeriano. BjarquCj Julinho e 

Dija. 

America (Natal) — Gerim ; 

Barbosa e^Artcmio; Harri, Ar-

lindo e Yavâ; George, Pedro ; 

Humberto, Tico Renato e Dieb. ! 

Iniciado o jo >u veri icou-se | 

pouco a pouco o domínio do j 

clube visitante, O prélio' 

t^ve duas fases distintas du- i 

rante o seu desenrolar per- ' 

àqneaiiïB u 
No aegundo meio tempo a | caram para o campeão nata. 

turma » da Avenida Campos lense George e Pedro Humberto 

Sale» conseguiu reajustasse e 

passou a assediar constante-

mente a cidadela adversaria, 

que foi vasdda duas vezes, 

obrigando o seu guardião a 

praticar difíceis defesa*, tyiar-

e Buarque o terceiro tento pa-

ra o s€u bandu. 

Apesar de não estar num dos 

seus grandbs dias, o esqua-

drão alvi-rubro foi um ad-

versário á altura do seu con-

tendo r. 

— Hoje, pelo interestadual, 

regressou ao Recife e delega-

ção do Amerka * daquela capi-

ta^ tendo os promotores da 

temporada comparecido ao em-

barque dos pibolistas pernem-

i 

I bucaiíb^, desejando-lhes feliz 

i viagem. 

•.i . i. r.rtuI i-.r.r: . •• W+0M -ti 

sensa 
RIO; 24 (ASAPftESS) — Fa-Jleno estaria amanhã «orno 

coi f W 

A' 

.H* 

) ; 
I 
t 

lando ontem á tarde com a 
% 

nossa reportagem, o técnico 

do Vasco, Flávio Costa, adi-

antou ser muito pouco pro-

vável que Heleno seja lançado 

t 
amanhã contra o Arsenal. Não 

há confirmação assim das no-

ticias que garantiam que He-

centro avante contra o qua. 

dro inglês, As maiores possibi-

lidades da apresentação de He-

leno ficaiR assim para o jogo 

com o São Paulo. 

VENDIDAS, TODAS AS 

CADEIRAS 

RIO. 24 -- Na tarde de on-

wmmmem. 

D E S P O R T O S 
Campeonato de Basquete da Cidade 
AABB e Esparta, os conten-

dores de hoje 
Farão hoje, suas apresenta-

ções no Campeonato de Bas-

Uncendo o primeiro tempo aos j q u e t c b o l da Cidade os qua. 

gra" 

periquitos que nesse período 1 
? ; dros representativos da Asso-

f<4z alarde de sua classe, mar . ! . ^ 
* í ciaçao 

r.mdo dois tentos, aproveitando- i 
Brasil e d<> Esparta Atlético m e r o s adeP los< 

como os da "alvUrubra. i speijjiculo de técnica e de 

estão confiantes, e faraó cs-[educação esportiva, 

forços ingentes afim de es- Portanto a quarta* rodada do 

FUTEBOL ATRAVÉS 
DO BRASIL 

se de falhas no conjunto rubro. 

Buarque abriu a contagem o 

Valeriano aumentou. 

tretarem satisfatoj-iam ite? e, ! certame promete se revestir 

Atlética do Banco do c o m iss°> gradar t>s seu inu- í de um sensacionalissimo ín-

Esparta Atlético l u e r u s auepios. | vulgar. 
i i 

j Os dois "quintetos1', cie for- j Os dois preliantes forma-

ças equivalentes brindarão o rão da síguint? manoira : 

! Clube. 

Tanto og da camiseta ne-

A ultima palavra! 
FOGÕES ELETRICOS "D A K O" 

Sistema moderníssimo ainda não conhecido c supreenden- j 

temente econômico ! j 

3 temperaturas, com aquecimento rápido. Forno com 6| 

trmperaturas, , j 

Achamento em porcelana interna e externamente, j 

Não confudiu este novo tipo de fogão tletrico com os1 

modelos' comuns^ bsstante dispendiosos. j 

Maxima segurança — Funcionamento simples sem perigo algum, j 

GARANTIA ABSOLUTA 

V I S I T E M 1 

A EJXPOSIÇAC DOS FOGÕES ELETRICOS "DAKO" j 

' Distribuição exclusiva da firma 

CARLOS LAMAS 
( cRua Pr. Barata 233 -^Fone 1 1 5 'J | 

publico que acorrerá á quadra 

da Deodoro, cem um belo 

AABB — Piolho e Romulo — 

Melo, Zéaugusto e Paulino, 

SALVADOR — O Olaria en-

cerrará sua temporada em gra-

mados baianos depois de ama-

nhã, enfrentando o Gaíicia. 
4 

RIO — Sego irá para Assun-

ção o sr. Francisco Abreu, nr 
1 1 • • 

ESPAKTA — Guerra e Pedi J 

— Irineu, Roque e Palacio ou 

Baliu. 

Funcionará a bancado do 

Santa Cru;.. 

Casa Bancaria Noite Ric-giandenseS/A 
Rua Frei Miguelinho 109 Ediíitio proprio) 

DEPOSIT O J - EMPRÉSTIMOS - COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS 

Confie suas economias à CASA BANCARIA « viva tranquilo 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
* _ 

Dezembro de 1945 (1.° ano de operações) Cr| 470.629,00 

Dezembro de 1946 Cr$ 13 266.260,00 

Dezembro de 1947 Cr$ 17,S88.204.0Q 

Dezembro de 1948.. . . Cr$ J5 033.502,00 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 

Curvo d* aperfeiçoamento no Rio de Janeiro a 5&t Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Oadaa Ultra-curtas, bisturi elétrico, eletrocoftgulaçâ<S •*€. 
CANCER — TUMORES 

Consultas : da« 15 horas em diante exceto aos sabado* 
Co&wltwio: Rna Cel. Bonitacio, VOL — Fone 1 m r^nrww ™ t ânrpiTr. í íTn 

Md* nefta - Hua Joaquim Manoel, &M - Petropolij. - Natal ! CE*-™ DO LABORA TO KlO 
I Íò "Hospital Miguel Couto* 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA j B**m** sa^t ^ -

D R M O N T E 
eX-AfíSISTENITE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 

ESPECIALJSTA 

Ouvido» — Narti ^ Garganta 

Vx-aasl«t«»ta 4o Hospital 

OiatenftrSo 

Coaa.: Av Rio Brueo, Ml 

Dr. Mucio Galvão 
de OUveira 

DR, PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINAIÍIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das heoxnrroidas. variseí» a hidrocele*, sem optraç^ 
t mm dor: Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; ber 
«a a rln*. Tratamento rápido das uretrites agudas • eronic 

• tuas complicações. Perturbações. Urotro#oo#ia , 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Contwitorto: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, U1 — 1 

Andar — Beshfencia; Rva Avodi. 177 — fana 1SS9 

Dentistas 

CI.INICA MEDICA EM GERAL 
FAKTlCULAftMENTE: ESTÔMAGO. INTESTINOS E FÍGADO 

Consultas diariamente das 15 ás 17 boraa 
Consultorio : — Ed. Progresso 1.® Andar — Sqi* > — 

Rua Ulisses Calda« 116 
fteaitifticla ^ Ru» Feíipe Cornarão, 60^—NataJ—R. G, do Norte 

DR . E I N A R J^IMA 
• Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 

Coftsultorlo : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ro 

lodo da Farmacla Navarro 

DR. GENARO FLORIO 

Clinica Medka dc adulto e da criança — Doenças d« aenhora* — 
Parto« — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes 

Ondas Curtas — Eletrocoagulaçào 

Lonsaltwio * residência — Avenida Rio Branco* 7<7 — Fone; 1417 

— Borario 33 boras, em diante 

Líq tildo caíalo ;aqulano — 

Vacinas autogenaj 

DIAGNOSTICO PRECOCS 

DA GRAVIDEZ 

Laboratório: Rua Fr*i Ml-

gueltnho» M — Fona l l l f 

F. Assis Gurgel 

c m U I i G l A O DENTISTA 

Av. Pio Branco, «40 — Natal 

Fio Grande do Norte. 

Em frente ao "Granda Ponto**. 

Joaquim Guilherme 
Círurgiào-Dentista 

CONSULTOKIOS : 

Av nJo Branca, €38 — TLRREO 

Rua S. José, 1481 — Lagoa Sêca 

Consultas diurnas e noturna.' 

tem foram vendidas as ca-

deiras restantes par* o jogo 

entre o Vasco e Arsenal. So-

mente em cadeiras, a renda 

somuu mais de Cr$ 100.000,00. 

FARA' HOJE UM 

LIGEÍRO APRONTO 

R10t 24 — Chegou ontem 

a €stü jcapitdl a delegação do 

Arsenal t Hoje o esquadrão in^ 

glês íará vm ligeiro apron-

to 

em General Severiano. 

rtLA O MBNAGEPt DO 

ARSENAL 

RIO, 24 (ASAI^RESS) — Em 

declarações prestdaas á repor-* 

tagem, o menager do Arsenal, 

Tom Whitaker, adiantou que tomo a C. D. se interes-

emtx>ra não tenha podido ía-'sem junto a delegação do Ar-

zer um juiío definitivo sobre jsena! para quo o mesmo visite 

o futebol oí i iocaf visto que! Buenos Airg». Aü^nKMllo ten^-

na opinião geral o Fluminonese ! Po chegam Attoriad<w da eapi-
I # fi 

nu o estava em condições tec-1 íai uruguaia o 

nicas, considera o futebol pau-

lista mais viril mas duro. 

Contudo espera o jogo contra 

o Vaçco e o Botafogo, primei-

ros colc£ados no campeona-

to carioca, para então formar * K . 
iUu opinião definitiva. Com 

detalhe curioso, Whitaker des~ 

tacou que a bola brasileira tem 

dado sorte «ao Arsenal, poj*. 

Um sidg no secundo tempo 

que o seu clube tem conso-

lidado suas vitorais* 

QUEREM COJNHECER O 

GRANDE CLUBE INGLÊS 

RIO, 24 --Acaba de chegar 

telegrama .4o Boca Júnior pe-

dindo que ò 'Botafogo bem 

do levar o grande j^qpadrão 

inales a Montevideu*; 

C I N E A A R E X 
QUINTA E £EXTA FEIRA 

A Atlaniida apresenta sob n direção de MOACIR 

FENELON ha:iíõdo tiu.n dc HAUL ROULIEN. 

o fÜrnc que eU.screvt' a mais recente pagina, 

coragem ' " " - • " " ~ — — * * ' da vibrante da AVIAÇÃO BRASILEIRA ' 

Âzas do Brasil 
ccm CEL^O GUIMARÃES — OSCAR ITC - LOURDlNHA 

EIIRÍINCOUR:T - SANIT CLAIH LOPES — 

ALMA FLORA 

Preços — 6,00 — 5,0ü —3,00 

qualidade de emissário do Fia-

mengo, para negociar junto ac 

Cerro o passe do goleiro Gar-

cia .. 

— Ustá nas cogitaçòtís do 

Fluminense o centro médio "NeL 
h 

son( do Grémio Fortalegrensí?. 

— A C. E . D . concedeu o 

premio Belfort Duarte a Osni 

o DomiciOj pertencentes ao 

America 

— Em declarações prtstadas 

á imprensa carioca, o renoma-

d« arbitro "iiglês^ nu', Bar-

rick^ manifestou-se contraria-

do car.i n conduta da C. 

B. D , pelo qui> se decla*. 

ru resolvido a j-etornnr ime-

diatamenta a Inglaterra. 

— Informasse que Abel Pi-

cübca . conhecido técnico aiv 

gentino e que vem dn rescin-

dir contrato com a Portu-

Saniist2'. .manifestou 

desejo de retornar ao Rio, 

onde poí* largo tempo atuou \ 

primeiro como jogador e de- [ 

poiií como iccnico cio Síio ! 

Crií?tcv£*o. Acresconta-se que 

Picabéa trm" oferecimento do ! 

Ean^ú e do Atlético Mineiro, j 

preferindo porém fiei.;- no ! 

Riü 

— Corre com muita insistên-

cia nos cifbulos esportivos que 

o IJaiigú e.-tá cobiçando o m^dio 

Eitíuá, para o qu.' realizará as 

iieccsaarina démarche^ com u 

Flamenco. 

— Adianín^e que a vinda ao 

Rio do clubj au.stiwcfi Rap íd jas 1 6 5 e ï î ) 0 

-stá praticmiente rtsolvida, ( Flua Auta de Souza e 218 CONSTRUIRMOS 

-cnc'o mcrmo provável que aua ' P ^ i a d e Areia Freta. 

v: 

Avó! Maeí Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

AVDh 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens para 
combater as ir regularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E* cal-
mante e regulador dessas funçõee. 

FLUXO SEDATTNA, pela sua com-
provade eficacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

V E N D K M ' S K 

i'.strcia Ko vl rifique 

.'^ntra o Fl£4nv,iv:;î. 

primt iro ' Tratar 
I t r a i 

na Cooperativa 'en-

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

» * | Conaultorlo : Av. Rio Branco» 554 — I . ° andar — Sala 1 

n * M ^ í i t ? A f l R«s«ldeiici*; Av, Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Nort# 
UT. yJLaVO meo&iros } Consintaa das 13 ás 17.210 hora* -

RADIOTERAPIA ! - — 

Advogados DOENÇJ& DA: PEL1 I 

soms 
Cheia da tilntca dermatológica 

io Hospital Couto" 

Consultório r — Rua UlUsafl 

Caldas, SC — 1.° andar 

Das 15 horas em dtente 

ftegtaencU: Avenida Campe« 

Salea, «24 - Telefone, 17«4 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Esctitorio; Av, Tavares de Lira, ÍM^I." andar^ Fone V57« 

Residenda— Av. Prudente Morais, €15 — Fon* 1451 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V C G A D O 

D R A . L I C Y T E I X E I R A Q j ^ Paulo Galvão ' Edifício Quinho. Andar - Sala i - Fone 1119 

VIAS URINARIAS 

Cx-lMemo d& clinica Urologlca 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SJCNHOKA9 — PARTOS 
(C»rw ile aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Be1o-H«rlzo»t*) j d a Faculdade da Bahia. Ex^assSa 
CONSULTORlO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) - i t e n U diníc« Ctru^iica do 

1.® andar. Consultaa ; daa 14 horas « n diante , e. .. __ 
„ ; I'LOT, GENÉSIO Salles, no Hospi -

RESIDEKCIA: Av. Rio Branco. 440 — »me: 1924 ! 
_ _ . .. I tal Santa teabel — Clinica C* 

I rurft\(?B «epecializad* \m* viaj 

DB. MANOEL VITORINO I urinarias — Doesçaa de Se&fco-
| raj — PerturhaçÕM vexuala — 

i Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado ( Doe^aa venareaa 
pela U i U v e ^ e - ^ R ^ J a n ^ r o Valverde) ; u l j M A m _ 1 0 

Drmçaa do sistema urinário (ambos o« sexo«) adultos e crianças, j — d^s I 4j U • d a a 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes : 14 «m diante 
etc. Preoperatórios e postoperatorios. Tratamento das doença J 
a«eudas e crónicas "do sistema genital masculino^ vesiculitis 1 i « i \ 
CPSIS reeidivanU* prostatites VERUMONTANTE1S disvüi- | LIT. F O U X O OODTCU 

lização, neurastenia, estreitamentos, etc. 
Consultoria Cel. Bonifácio, 22S — Fone, 10íf — Ribeira 

Avisa que o exame do "es*ado renal" ê clinica hospitalar 
—l>f i lai liada r o que requer consulta previa. 

DR. M A C H A D O 

Doenças mentais e nervosas 
CX)N8lfI.TAB KM HORÁRIO PREVI \M1CWT1 COM&MAl 

ConMÜtorto: Avvcdda Rio B»n«o n.° Ü4 
41« . r 

Residencía: Rua Assú, 418 — Fone l«fi4 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Kvicrnorio e residonciR — Rua T»*airi, 581 

Fone ^ 1S73 — NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício A u rol ion n I o andar — s^la 114 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr$ 30,00 

PALAVRAS DE FE' 
Ci$ 20,00 

Dois magníficos livros da 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. S I L V A 

RUA DR. BARATA , 224 

"A O BUA DAS VOCAÇÕES 

i: DE TODAS A MAIS IM 

POÍ'TA::TE. DE QUE SERVI 

1GRE-

,f/ ; E \ La LEN D1D AS SE NÃO 

Iir.Tvr.-SE PADRES PARA 

CF.;.FBI";AH OS SANTOS OFI 

CIOS ? MAIS VALE TERMOS 

PADi:i:s. PADRES SANTOS 

QUE CF LIBREM MISSA MES-

M;) AO Ali LIVRE". — PIO 

XI 

L̂-M 

R E D E S 
]. Oliveira & Cia. 
l l iU MÍCl EI.IVHO, 123 

I::I.I:FCNF. — 12.25 

Fone — 10-S0 

P^p«iJiil»ta em énengai d« 

^«nbor«« • parto » Oo4«a 

curta* — Eletro-«ottimlaç&o 

— Btaturl eletrico — Râk* 

u l t r a - T i o k t M 

C<uultorto — Rua Dr. Barata, 

t i l l ô — Pala • -

Telefona, l l M 

^«ouitaa áa 14 hora« am 4Uf>*a 

. AiforJJ» Prtia««ta 

la Moraia 746 — NATAL' 

Residência — Rua Coronel Cascufy. 334 — Fone 17-Ü2 
1 _ , M 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O O A I) O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS CÍVEIS - COMERCIAIS 

- TRABALHISTAS E HSCAIS 

Residência: — Rua Joaquim ManoH 58H - Pttropolis 

Kstriíorio: — I)r. Barata, 233 1 ° andnr ^ Salas « e 7 -

Tolefon«- 197? — Natal — Ria G do Norte « 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Irrliorto • raaidenda — Avenida Ria Brmnottk TM 

AGUARDEM! AGUARDEM! 

O lançamento em breves dias, da CERVEJA 

" P E T R O P O L I S " 
Suave até o ultimo qole 

Distribuidor exclusivo para o Estado 

Sinval Duarte Pereira 
F j O _ - -

Ks v V V- L A 
1 i V 

K: 

C A N S A Ç O . P A L I D E Z 

V A N A D 1 0 L 
Si . iv víví.- sompro iiuTo-

Im í ^ o srni lore;» ? S::bo a do cansaço c üa {ra-

cjuiv.a ? A ;iïirn\iii mviidiu o sou onan i sm ,v So quor 

til" li»rt\l r ( tU'l'^i.i il.i Uli«-' MU fííílKj rum Vanadiol , 

ti íu: üih ,iii!í' <|..<' /'tj'fjji. a Liror.ci^ido polo Solido Pu-

blica C mdu-ado nus dc íraq^uoza e neurastenia * 

MUTILADO 



jPPT«!?-*» 

w-. 

y 

» tm -
™ ~. -rv-iiWi ' , i.T7 

4f ajPTCOtk«, há 

H f l vAglfur e proibir a^ antrad* 
* », f, 4 . . I i 

gp palkula* «u* «untam can-

tra Deup • ûontra A Patria", . . . , , , 
fiirma vários funcionários do 

do departamento d* 

l i 
AtitJofuit • natavek 

* * em m t t i s ^ m <MW4* «ff 

Pra*H)fente da JUpubUca, tya. 

riano Orpina para paM 

dij--Uve qua impeag a entra-

da de película« imacaia. 

Já /io ano pMiido o J5|>ieeo-

pado ^Colo^biano solicitou .me* 

NATAL — Terça-feira, 24 de Maio de 

Celebra hoje a Igreja co.n 

toda magestade de sua magnt-

fica lifiirsia a festa da Ascensão 

do Senhor» 

O Divino Mestre recusei-

dapote d e passar na terra 

quarenta dias, confirmando a 

té dos Apostolas, consojan, 

do.oe, por virtude própria so-

ba W céo, para o seio de 

seu Etaroo Ffcte. Maria, nossa 
* V : V 

q u e r i ^ tnAfrf, teve também 

a sua assunção. Por virtude 

<k> aeu Divino Filho foi le-

vada é Jerusalém celeste, acom-
V - falanges aii. 

[.Privilegio' realmente a 

dniir&vei prerogativa subli. 

me: a Virgem por virtude di. 

vino sobe gloriosamente co céo. 

Hão seja, embora, a Assunção 

de' Maria «m do-ma de fé! 

contudo, como tio$ adverte o v r. 
Concilio do Vaticano, não é 

temeridade, que se regei-

t® esta consoladora verdade. 

Conquanto nâo militem em 

seu favor argumentos po_ 

sitívos das Escrituras, nâo •t • 

nos faltam razões de conveni_ 

• encia 

que confirmem a neceesí— 

ydade que a existencia deste pos-

tulado de fé/ que sobre possuir 

uma base lógica, e por isso mes-

mo incontestado pela tradi_ 

çâo constante de todos os sé-

culos. 

Nossa razão nos diz ques 

Maria depois de sua morte 

devia subir corporalmente ao 

seio de 

«reto juizo que a carne virgi-

nal de Maria, imaculada e 

pura, que é a mesma carne da 

humanidade do Verbo, fosse 

pasta de vermes, sofresse a 

decomposição do tumulo. 

" Era impossível, Jesus co*n 

Deus. Repugna ao 

C O ^ G O afopxE 

i ma só palavra resuscitou 

a Lazaro. Tocando com seus 

dêdos os olhos cégos e os 

ouvidos dos surdos restituia_ 

lhes a audição e a vista, -

A mulher do fluxo de san-

gue curou ̂ se, so com o 

tocar de leve as franjas da 

túnica do Cristo. E se de 

tais prodígios são^ capazes 

as menores noções da hu* 

nanid&de de Je^us, que vos 

direi daquela união intima 

e prolongada do Verbo no 

seio virginal de Maria ? 

Não, aquela carne santifica-

da . pelo contacto da divin_ 

dado, 

não poderia ser> pro~ 

fanada pela podridão do se_ 

pulcro! O justo JCrvique e o 

profeta Elias foram em vida 

Í rretabados ao E se des-

lo modo Deus quis rccom-

f insar um justo e premiar 

v.m profeJP, não era racional 

e logíco que outro santo fi_ 

zzsse á Virgenn, á rainha doS 

tantos, e á soberana dos pro-

fetas ? Não diz o Evangelho que 

o sirvo não pode ser mais 
• * 

que o seu senhor ? 

Nâo, Enoque e Elias não 

poderiam ser maiores que 

Maria ! 

Dímais, a morte como já 

v imos, sendo um castigo de_ 

vido ao pecado' e Maria em-

bora imaculada e pura que_ 

rendo.se sujeitar-se á humi-

lhação de, morrer, nâo era 

justo que Deus em recompen-

sa lhe desse a gloria da as_ 

censão ? 

Jesus no mundo alcançou 

u^ia tripilce vitoria. Venceu 

o pecado pela sua ínpecabili_ 

( C o n c l u i da 2. a pag.) 

m 

4kMa coofrp a 

de abras cfeMWMtfgifttiteas 

ym a LeyiAo 4a Daeenai* 

Cristão em toda* as jaroauiâ». 

Se um ministério, o d« hi-

giene, está realizando adequa* 

das campanhas saltarias» é ! * - » . 
toais bela, fecunda e indispen_ 

sável a higiene mofai dos 

colombiano^ diz * uwi»n0enl 

das autoridades antioquenas. 

Ao comutar a petição, 

colonkta de C O L p ^ I A -

NO desta cidade, José l̂ e^gia, 

escreve: os adolescentes <je 

um e outro sexo "engolem 

pelos olhos •uma serie de 

conflitos erotico se dramas se~ 

Yuais na tela, que não oon-

seguem digerir, mas qu*e 

ram depois a reproduzir na 

vida corrente da sociedade." 

O cinematógrafo imoral, ob_ 

serva Megia, é "universidade 

popular" que conta com re-

cursos infinitos para injetar 

na Sociedade todas ^s doses de 

barbaria imoral, paganismo e 

perversidade. 

tf* ¥ 
e tg i u m>hfa. — «ntram 

M U POM« êémtn,, « ^ t i r o 

* I ITTIM 
inchjsive por iqfiM inacentas, 

TK I>IL«i i l i . «II1I"_>IT M t u de *ua VTALT̂ , »nunclmndo que 

BXVfUf. o 

« t*** 

Internacional <Jt Eniws Nacftes Unid^ 

ainda 
i 
rifOi mundo t 

do» pa-

alvo. 

Ontem, em companhia do 

e po r t uwm l a daria uma óp-

immstrafAo pMbík», no eatadia 

da Ttàvipfto Horte Fiogran. 

I jornaiista Verissimo de Melo I dente de Desportos, de tiro real 

Pom» dp acadtmico Hélio Qalvão 
Nisia Floresta, e que 

K 'preciso poupar a todos, 

homan* e mulheres. ,da desin-1 Quinta feira próxima, ás 19 e 

tegraçào moral representada I 30 horas, na séde do In»titutt> 

pelas teytotas e jornais sem 1 Histórico, haverá a solenidade 

eecrupi^os. Mas, em primeiro] da posse do sr. Hélio Galvão, 

lugar, é urgenta defender oslna Academia de Letras, na ca-
. a . I jovens e as crianças. jdeira que tem como patrono a 

poetiza Nisia 

era ocupada pelo dr. Henrique 

Castficiani». 

Fará 'a saudação ao acadêmico1 

Hélio GtWão o escritor Cama. 

Cascudo. ra 

O pais inteiro, 

na« a popu^çÂo 

do Brasil, deve 

toque de reunir 

D, Jaime 

nifestação 

e nAo ape, 

da capital 
V li 

atender ao] Na cidade de Canguaretama, 

do arcebispo I realizou-se, sabado ultimo, a 

Camara. Com a ma-1 iiomenagem que os amigos e 
I * 

de ontem, a Igreja I admiradores do sr. José Car_ 

whtólica BraNleira está vi- I valho e Silva, lhe prestaram em 
• ' * ,1 

vendo horas de plenitude no regosijo pela sua recente no-

cumprimento de seu dever. Es 

tá, sobretudo dentro do man. 

damento de Cristo quando de. 

clarou que sempre hav^ris 

escandaios, — mas aí daquele 

que tocasse num dos pequeni-

nos. Me lho/ seria que tivesse I jias das Rogações, denomina-L
 % '• I ' 

uma m<5 de atafona atada ac I 700 essa ' que vem do carater 

pescoço com ela se atiras-1 suplicante das Ladainhas, Ora_ 

;ões e Salmos que neles se 

dizem. 

S. GREGORIO VII 

meação para o cargo do Lou 

Brasileiro naste Estado. 

A manifestarão teve lugar 

na sedo do "Clube 4 de Março" 

constando de um jantar, qije 

contou com a presença de di-

versos amigos do h#menageado, 

falaram, durante o agape, os 

srs. dr. Edgar Barbosa, dv. 

Eutiquiano Reis, dr. Joaquim 

Lufc, dr. Manoel Vilaça, dr. 

Creso Bezerra, dr. Omar Me„ 

deiros, dr José Cavalcanti, sr. 

Joaquini^Luz, agradecendo, em 

DIA LITÚRGICO 
AMAMHÃ 

QuaríaJ^ira das Rogações 

Os tres dias que precede^ a 

festa da Ascenção, chamam-se 

se ao no 

O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarias e suos famílias* que se acha instalado 

é em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca. 

xias n, j 158, nesta capital, 1 onde deverão comparecer 

todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

perviços creados em seu beneficio: • 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 

Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil e As. 

sutenria Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 

do SESC, endereço ficima, onde serão prontamente 

atendidos, das 13.50 ás 17.30. ' 

Vigília da Aseençao 

R i l l i iV iH I no dia 18 ém mâio 

a mml f a da C ^ p á o 

Nacional para aeiaçéo prelimi-

nar dos dois melhorai traba. 

lhos apresentados no* Brasil | 

«o IX Congresso International de 

Pnsaioa das Nações Unidas, 

vergando este ano sobre o tema 

"Como Transformar * m realida-

de a declaração Universal dos 

Direitos do Homem", 

Sob a presidencia do dr. Avs 

tpftgésib de Athayde, Delegado 

do Brasil á ultima Assembléia 

Geral da ONU em Paris, fazem 

parte da Cfcmissão Nacjopal 

o Prof. Antonio Carneiro L^ão, 

Diretor da Faculdade de filoso-

fia da Universidade do Brasil 

e Academia ; o dr. Gabriel Lan^ 

da Embaixador de Cuba no * 

Brasil ; dr. Cláudio de Souza, 

Presidente do PEN Clube c A-

cadêmico , dr. Peregrino Jr,, 

Médico, jornalista <? Acadf-
mkrO ; t r . Abdias N a * * ^ / 
Diretor do teatro Experimental 
do Negro ; sr. Renato de Al 

meida, do Itamarati ;e d r 0 , 

semande de Castro Pinto, Ven-

cedora do Concurso do uno [JJLs 

sado. 

A Comissão Nacional voltar^ 

a reunir-se amanhã, dia 25, quan 

do deverão ser remetidos aa 

Juri Internacional <>s trabai),wS 

brasileiros melhor classificados 

e que concorrerão, juntamente 

com os ensaias dos concorren-

tes de todo o inundo, aos foz 

premio» de viagem <• bolsa <\t 

estudo na Séde da Or«anizAçÍ^ 

das Nações Unidas, om liake 

Suctss, a serem distribuidor, 

pelo Juri InforamericAiio, ouja 

composição ainda divulga-

da. 

Em torno do Salario Família 
projeto do deputado Rui Al-
meida apresentado á Camara 

19 — O deputado Rui I e militares cue perceberam até RIO. 

m 
<- ) 

Páscoas Coletivas 

CATEDRAL í A noite hoje está a carge 

A noite de ont^m esteve a J da Associação dos Devotos do 

cargo do Dr. Jeremias Pinheiro, | Maria Auxiliadora representa, 

e patrocinará a noite de hoje ' dn pelas cxmas, sras. dH. Bea^ 

a exma. sra, d. Ana Paiva j triz Cortez? Antonieta Guima-

Pinheiro^ e a de amanhã o Ex- j riie^, Maria Segunda LeUe, Ge-

temato S£o Luiz — Horário i rí Ida Mario o srta. Lourdes La-

! go. 

SANTUARIO DO TIROL 

jpsteve confiada a noite de 

ontem» ao Dr Carlos Filgueira, 

sendo ^ue a hoje será pa-

lrocin0|^ pefo|T<mente Ivan 

Neves e a de amanhã pelo sr. 

Francisco do NÜouto Horário 

RWATO DA MEDALHA 

ROSA 

A noite de ontem foi patro^ 

cijkada pelas pequenas Ana 
i, u y • 

Alife Ferreira e Regina Lucia 

finereciano, a de hoje por í» r* 

Maria Teresa Maciel e a de ama 

nhã por Elba Siqueira Bastos fi 
— Horário 17^0 hora« 

CAtEI.A SALESIANA 

Patrocinaram a noite de on, 

tem as e^mas. sras. dd. Sinhá 

Galvão. Iolanda Galvão Viei-

ra, Maria Amélia Galvão Mou-

ra e Elizabete Moura Nóbrega 

A' de amanho, t»ró o pntroci„ 

nio das pernas, eras, Joânita 

Varela Paiva. Mari* do Ceti Pe-

reira Fernandes, Maria Ivete 

Torrei Lima, Honorina Barros 

— Horário 10,00 horas 

Dos alunos da Escola Noturna 

Padre Champagwat" do Co-

légio Santo Antonio 

Vai realizar.se quinta-feira 

dia d ^ Ascenção do Senhor a 

pascoa dos alunos da Escola 

iNotiima "Padre Çhampagnat" 

ço Colégio Santo Antonio, des-

ta capital. A tocante cerimo_ 

nia eucarística terá lugar com 

a celebração da missa das 6.30 

horas na capela do cole gio. 

Após á missa no Refeitorio 

daquele estabelecimento será 

servido café aos presentes. 

DOS DETENTOS 

A festa Eucarística dos de_ 

tentos será realizada no pró-

ximo dia L6 e como das vezes 

anteriores caberá pa|i|íocin|al„a 

á Assistência Social Penitencia, 

ria. 

Para este fim a Diretoria da 

A.S.P. os tá comungando es-

forços para que a festa pas~ 

"DJCK TF-ACY* CONTRA O 

MONSTRO" no eins uSão Luiz" 

Não convém a menores. 

"AS AVENTURAS DE ROBIN 

ROODH, no cine "Rio Grande". 

Para adultos. * 

"ERAM IRMÃS, nc cine "Rex." 

Para adultos. 

"ALEGRE MEXICANA" e o 

seriado "O TERROR DOS MA-

RES", no ciné "São Pedro", 

Prejudiciais a criançàs. 

"SJ5NDAS DA HISTORIA DO 
1 • T ] 

fiOfclEá«" e o seriiido "O SE-

nome do homenageado o indus_ 

trial José Maranhão. 

Alem dos oradores, estiveram1 

presentes os srs. dr. Antonio 

Siqueira, dr. Manoel Gomes 

Neto, Alfredo Cortez, Gilber-

to Gomes, José Gomes, Fran_ 

cisco Calazans, José Ferreira 

de Melo, José Rodolfo, José 

Miguel Oliveira, Luis Paulo da 

Silva, tenente Carlos Fernan-

des, João Fernandes Freire, 

Alves Silveira, Juarez Rabe-

Almeida apresentou á Camara j erj 2.000,00 CrS 150,00.por íilbo 

o seguinte projeto : 

Considerando que é dever do 

Estado incentivar a natalidade; 

considerando que os casais com 

filhos que lutam com 

maiores dificuldades, em vis-

ta do aumento progressivo do 

custo da vida ; considerando 

qu^: destes, os que têm p>^le 

numerosa e- os que percebem 

ordenados e safàrios até dois 

1« j al-J v t - ! mil cruzeiros (2.000,00) são os 
lo, dr. Abifio Xavier, Josu * 

... „ . T _ _T í que mais necessitam do am 
nedito Ferreira, João Nunes I 
j T , „ s j t' 'paro do Estado considerando, 
da Silva, João Gomes dt Tor- < r • 

enfim, que, desde sua instiiui-

ção, o salario-familia nâo so_ 

freu qualquer alteração quanto 

a importância pa?a, aos txi?. 

cal dos infelizes detentos, se 

revista do mesmo brilhantismo 

dos outros anos. 

Depois da celebração da san |GKÇDt> DA ILHA DO TEZOU-

ta missa, será servido o caf4 I ftO", no cine Alecrim 

ao presidiários pelas estagia I Prejudiciais a crianças, 

rias da Escola do Serviço So-

ciai servindo juntif'á A s s i s t e n r \ p T O q r a ^ a o f i c i a l 

cia Social Penitenciaria, a cu gaâÍ0 Potl 
ja frente se ach^r a Srta. Na_ | Depois de ámanhã, 25 ,0 De 

zare«i Silva. ; I partarr.ento de Imprensa inicia^ 

O Padre Eugênio Sales, Assis- I u m programa diário, na Ra-

tente Eclesiástico da aludida I di0 Poti, com amplo noticiário 

sociedade assisetneia e o s0bre as atividades adminis-

seu Presidente Cônsul Car^ | trativas do governo do Estado. 

res, Abei Vieira, Valter Fer 
- ! 

reira Fonseca, Antonio F!aus -; 

tino,* Ananias Avelino Mendes,! 

Haroldo Bakker, Geraldo Costa, 

João Tomaz Oliveira, José 

Moura, OJovis Bila, Clodoaldo 

Pessoa. 

Sabado proximo, nesta ca_ 

pitai, Será prestada outra ho-

menagem ao sr • José Carva_ 

lho e Silva. 

por flho menor. 

O v^jngresso Naconal decreta : 

Art. 1.° O salário-famil ii. 

criado pelo dscreto n .° 59TB de 

101111^43, será pago de acordo 

com a seguinte tabela : 

Qí funcionários públicos civií: 

C A P E L A S A L E S I A N A 
Festa de N. S* Auxiliadora 

Desde domingo ultimo, na | a Federação Mariana convida 

Quinta-íeirq é Dia 
3ánto 

1 

Comemoram do-se na pró-

xima quinta-feira, vintí? e 

seis (>o corrente a As-

cenço dc Senhor a Igre-

ja considera Dia Santo 

de Guarda aquele dia. 

A R T E S E A R T I S T A S 
ESPERADA NESTA CAPITAL lie, e denominada a "menina 

A PEQUENA MARLENE 

FREIRE 

Afim de apresentar-se ao 

publico natal^nse, está sendo 

esperada, sexta_feira próxima, 

nesta capital, a pequena Mar_ 

Iene Freire, de 11 anos de ida. 

M m Stares fWn 
ADVOGADO ' ' 

Av. Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 —, 1728 

Hoje, na «História 
« m m w ^ i » 1 I I' • ' 

Î Maio, 24 — 1900 — Morre no município de $ 

Qonfalo o dr. LdIó, ^eronimo Cabral rtaposo da Ca 

m*ra, ihi|t9v politico e jornalista^ nascido no Açú a 11 ! 

de íaaeir^ de i\ % fSTTi%i C ü m w i íju jfjü mi* 

- prodi^io". pela suas interpre-

tações como cantora. 

A jovem artista apresen_ 

ta-_se-á no palco do cine São 

Luiz, sabado, .devendo, também 

cp.níar ao micrçfone da Radio 

Poti. Marlene acha_se em João 

Pessoa, tendo já se apresentado 

na Radio Clube de Pernambu-

co, Radio Jornal do Comer, 

cio, devendo participar das 

festas de inauguração da emis^ 

íora de Campina Grande, 

Apcs a sua chegada a Natal, 

Marlene Freire dará um recital 

dedicado» és autoridades e á 

imprensa, no Grande Hotel. 

LEIAM "A CADKM" | 

JORNAL DE iNTORMA-m m r w * 0 

los Lamasj estão empe-

nhados em proporcionar aos 

reclusos uma festa atrativa 

e dando_lhes um pouco de con_ 

forto moral e cristão, 

PASCOA DOS ALUNOS DO 

COLÉGIO ESTADUAL 

Na Igreja de Santa Tere-
p 

sinha deverá realizar-se quinta 

feiía próxima. a festa da A&-

cençào do Senhor, e á pascoa 

coletiva dos alunos do Co-

légio Estadual; secção mas-

culina. 

A missa será celebrada ás 

6.30 horas, sendo oficiante o 

revmo. mons. AÍves Landim, 

que falará ao Evangelho. 

Para ouvir as Confissões 

dos estudantes que iráo fa-

zer a sua pascoa, diversos 

sacerdotes estarão na Cate-

dral, quarta-feira á tarde. 

Está á frente desse edificante 

movimento de fé 9 civismo, 

o revmo, conego Luiz Van-

derlei, estimado professor do 

Colégio Estaduai, esperando-se 

que, como nos anos anterio-

res, dêm cs estudantes mais 

uma demonstração de sua fé 

católica. 

CELEBRAÇÃO DA PASCOA 

DOS SERVIDORES DO 

MINISTEPIO DO 

TRABALHO 

A exomplo dos nnos anterio-

res, vâo og servidores do ML 

nisterio do Trabalho, Indus. 

tria e Comercio fazer ao cor-

rente «no sua páscoa coletiva, 

^.bnfotme comunicação rece-

bida pela Delegacia fctfional 

Esse novo programa, terá íni_ 

cio ás 11,20. e sua duração será 

de dez minutos. 

Reunião da 
Associação de 
Imprensa 

Convocada pelo Presidente, 

reunir_se_á, no dia 27 do cor-

rente, ás 17 horas, na séde da 

filial da Cruz Vermelha Bra-

sileira, á Av, Rio Branco, 678, 

a Associação Norte R iogran-

dense de Imprensa. 

Alem dos assuntos relaciona_ 

dos com a legalização de diver_ 

sos sócios, a comissão respec-

tiva fará entrega do antepro-

jeto dos Estatutos daquela infí_ 

tituição que congrega os jor^ 

nalistas potiguares. 

do Trabalho da Comissão Ccn^ 

trai organizadora, no Rio d.» 

Janeiro, a pascoa será realizada 

no dia 19 de junho vindouro, ás 
/ 

8 horas, em todo o Brasil. 

, ISfesse sentido, o substituto do 

Delegado Regional do Trabalho 

em exrrcicio está convidando 

os chefes de repartições vin_ 

culadas ao Ministério do Tra-

balho, Delegados dos Insti-

tutos e Caixas de Aposenta^ 

dória e Pensões pam uma re_ 

união no dia 27 do corrente, 
i 

se*ta fleira, ás 16 ^horas, na1 

séde da Delegacia Regional do 

Trabalho, á Av. Junqúeira Ai-

res, n.° 522, a fim de concer-

tar os meios para realização 

desse movimento de fé e pie. 

dada crista. 

capela Salesiana, vem se 

realizando festas em honra de 

N. S. Auxiliadora, tendo ha-

vido a pascoa coletiva das 

alunas da Escola Domestica. 

Hoje, festa de N. S, Auxi_ 

liadora, houve missa cantada, 

fazendo Os alunos do Instituto 

a sua pascoa coletiva Grande 

assistência compareceu 

lenidade, sendo também 

merosas as comunhões. 

a so-

nu 

todos os congregados a assisti-

rem á missa' amanhã, ás 

6.30. na Capela Salesiana. 

Nesse sentido o diretor do 

C O I OMÍO se dirigiu ao presiden-

ta da Federação. 

menor ;de crS 2.001.00 até <tS 

3.000,00 crS 120,00 por filho me 

nor ; de crS 3.0Q1.00 até ri-S 

4.000,00, crS 100.00 por filho me 

nor ; de crS 4 OOlXiO até i-rs 

5.000,00 crS 80, por filho menor; 

de crS 5.001.00 até crS 6.000.ÍKI 

crS GO.OO por filho monor ; de 

crS 6.001.00 até crS í),990,90 crS 

5C.OO por filho menor. 

Paragrafo l .c — Para os ^uc 

percebem acima de oho mil çrc 

veiros, o salario família somen-

te será concedido aos casais t;i;e 

percebem aírima de oito mil cru 

zeíros, o salario família somen-

te será concedido aO$ casais 

que tenham mais de tres filhos 

e na base de cincoenta cruzeiros 

er$ 50,00) por filhos menor. 

Paragrafo 2.° — terá di_ 

reito a percepção do .salário os 

que perceberem dos cofres pú-

blicos acima de dez mil cru-

zeiros (crS 10.000,00). 

Art 2,° — Presente lei cn^ 

,trará em vigor no dia de sus 

publicação. 

Art. 3.° — Revogam-se os 

disposições em contrario. 

Na época atual deva ser I 
concedida á Boa Imprensa 
o titulo generosa da vás | 
* Afia Católica | 

PIO xn i 

TRANSITOU POR NATAL O SR 
ARMANDO FALCÃO 

Em avião da Cruzeiro do Sul] hora*, na Escola Domestica d? 

chegou, ontem a esta capital, o k T , , A , 
* Natal, o sr. Aimmdo fralr.Mí 

dados civis c m il it a iw 

eoek-iail, o qua! d 

de liant:i im 

um 

sr. Armando Falcão, presidente f - „.„'„„„As . r l foi recepcionado po';:-, ; 

interino do Instituto Nacional 1 

No exercício —mariano de do Sal. 
hoje, falará o pe. Mario Car-j O ilustre itinerante & rece-

i | 
los Daorizi, | hido no aeroporto de Parna-

m mirim pelo governador José 
FFDERAÇ V) MAJÍANA ! 

j Varela e outras autoridade^, 

Associando-se ás homenagens ! tendo ficado hospede do fover_ 

a Nossa Senhora Auxiliadora.: no no Giando Hotel. A s 17 

iiUun • 
( 

c.i 

em ambiente 

dialidade. 

Hoje. por vin flei'« a. o i 
Armando Falcão jiros^eiiuiii 

pom para o Hin d»1 ,la:n-ii<i 

Voce sabia : 
Se não fuma... 
os sinceros para 
bens do "Escritó-
rio mais novo dei 
Cidade", porque 
um vfcio a menos 
é uma virtude a 

mais. 1 

Mas se fuma ... 
continue fuman * 
do as deliciosas 
cigarrilhas TAL* 
VIS" — Um pro-
duto de S. A. Fa-
brica Leite & Al 
•es — Bahia, 
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 * ' % o proximo 

Presidente Eurico Gaspar Dutra 
R t e e y ç i i ao chefe da BicãiiCoweçBii a cagigaaha eleitoral nos E s t a t e I h M o s 

P a r a renovação em 1950 de 1 / 3 C w D n i 49 h r a m u f e n § • govenw 
b iMÜNN, p iHMtcacnte bm Estafa Unidoi 

RIO» 25 — 0 senador Ivo de j çáo internacional, o general Du-

Aquino requereu que fosse no-

meada uma comissão para rece_ 

ber o presidente da Republi-

ca, que regressará dos Esta-

dos Unidos no proximo domin-

go. O presidente nomeou os se_ 

nadcres Alfredo Neves, Fer~ 

nanctes Filho, Vitorino Freire, 

KercinakJo Cavalcante. Mar-

condes Filho e Hamilton No* 

fiueira§ » 

CONTINUAM AS HOMENA_ 

GENS AO GOVERNO 

BRASILEIRO 

NOVA IORQUE, 25 — O Pro_ 

fcidente Dutra recebeu ontem 

tra e sua comitiva saíram afim 

de visitar as obras do novo Pa-

lacio que servirá de sede ás Na-

ções Unidas na Iiha Manhattan. 

Durante sua visita o chefe da 

nação-~brasileira apertou a máo 

de vários operários que abando, 

naram por momento os seus 

trabalhos para * saudar o ilus-

tre visitante. 

VISITA AOS ARANHA-CEUS 

NOVA IORQUE, 25 _ Os jorl 

nalistas brasiieiros que acom-

panham o Presidente Eurico 

Gaspar Dutra foram recebidos 

na noite de ontem por Nelson 

a visita de Trygve Lie; secreta- r Rockefeller no salão nohre da 

tio da ONU. Depois dos eum-[Radio City Music Hall. An-

primentos de estilo e ligeira tro- teriormente os jornalistas bra-

ça de opiniões sobre a situa IsiUiros haviam visitado arra-

nha_ceu8 de trinta e seix an-

dares onde estão instalados 

os escritorios das revistas "Ti-

me", "Life" e "Fortune." 

SAfJDADO POR UM 

BRASILEIRO 

NOVA IORQUE, 25 — Ontem 

após rcceber o grau de dr. Ho ri o-

ris Causa pela Universidade de 

Nova Iorque o presidente Du_ 

tra foi saudado pelo estudante 

brasileiro Alfredo Dolabela por 

tela, em nome de 67,000 alunos 

da mesma Universidade, inclu-

sive 14 brasileiros. 

Portela depois de sua saúda-* 

ção apertou a -ião do presiden-

te Dutra dizendo : Apenas es_ 

tou confundido com essa grande 

honra de ter apertado a mão 

de nosso presidente". 

StaMe aflMhã n A tM i k Leiras 
Realizasse, amanhã, ás 20 ho^l acadêmico fará o elogio do sèu 

ras, na séde do Instituto His. < patrono, bem assim do séu an-

torico. a solenidade da posse do 

sr. Hélio Galvão, na cadeira que 

tem como patrono a poetisa 

conterrânea Nieia Floresta, e 

que era ocupada» na Academia, 

pelo saudoso poeta Henrique 

üastriciano. 

NesÊa oportunidade, o novo 

tecesBor naquela cadeira. Sau_ 

dará o sr. Hélio Galvão, em 

nbme da instituição, o escritor 

Luis da Camara efescudo. 

Para este jornal se faser re_ 

presentar na solenidade, rece-

bemos atencioso convite. 

dos assentos n o 
WASHINGTON, 25 — Enquan 

to a atenção do mundo concen^ 

tra,se sobre a conferencia dos 

Ministros estrangeiros dos Qua 

tro Grar 3es em Paris, os meios 

politicos de Washington, a cre-

ditam que numerosos ele-

mentos permitem afirmar que 

a campanha eleitoral para re-

novação em 1S50 de um terço 

de assentos no Senado e totali-

dade de cadeiras na Camara 

dos Representantes — já co-

meçou nos ISstados Unidos, 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S.A. 

Ultimas da Politica 
Binda o caso do s r . Barreto Pinto—Para coordenar 

as f o r ç a s - M a a t e v e l o u a s conferencias 

ANO—XKI—Rio Grande do Norte — Natal — Quorta_feira} 25 de Maio de 1949 — Num. 4.013 

.RIO, 2 5 ( A S A P R E S S ) — 

Segundo os meios politicos a 

forma inclusiva do parecer do 

deputado Freitas de Castro EO_ 

bre o caso Barreto Pinto mos^ 

tra a insegurança dos lideres do 

PSD quanto a impossibilidade 

de conseguir uma maioria de? 

.202 para a c oa ç ão do manda„ 

Regulando a situação dos provisionados 
Substitutivo de Lucio Correia aprovado pelo Senado 

RIO, 25 — (ASAPRESS) — 

O Senado aprovou o substituta 

tivo de Lucio Correia sobre a 

inscAção dos provisioned^ e 

solicitadores nos seguintes ter-

mos ; 

Art. 1.° — E' assegurada aos 

provisonados e solicitadores, cu_ 

jOs titulos tenham sido expe_. 

dídos até a t^ta da presente 

lei, a inscrição para Quadres 
f 

da Ordem dos Advogados do 

Brasil para exercício perma-

nente em suas próprias pro_ 

fissões nos termos e exten_ 
* 

são com que haja sido outor-

gadas as respectivas cartas e 

que serão anotadas na Cartei-

ra Profissional. 

Art. 2.° — Aos alunos do 

Qarto Ano do curso das Fa_ 

culdades de Direito mantidas e-

quiparadas ou reconhecidas na 

forma da lei federal será facul_ 

tada a obtenção da carta de so 

licitador, mediante requerimen 

to ao presidente do Tribunal de 

•Justiça feita prova de nacio, 

nalidade brasileira e quitação 

com o Serviço Militar. 

Paragrafo Único : — as cartas 

assim concedidas também se-

rão inscritas na Ordem* dos 

Advogado e ícrão o prazo má-

ximo de tres anos nao poden^ 

do ser renovadas. 

Art. 3 0 — A concessão de 

novas cartas á provisionados c 

solicitadores far-sejí na vigen^ 

cia desta lei somente para Co-

marcas Termos ou Distritos 

Judiciários em que por sor rio 

menos de tres 6 numero dos 

advogados diplomados nele* 

domiciliados. 

Art. 4 ° — Para obter n c;ir„ 

ta o solicitador, na vitfencia des 

ta lei, fará o interessado pro-

vas perante o Presidente do.vada no disposto do artigo an_ f Art, 6.° — As cartas assim 

Tribunal d* Justiça do Estado terior fozendo m a i s 0 i n l e r e s s ^ I expedidas não dependendo dc 

ou á que for subordinado no 

territorio. 

Art. 5.° — Para o encargo a 

carta do provisionado será obser 

do prova de conhecimento de di, 

reito civil, direito comercial e 

criminal. 

renovações periódicas, 

Art, 7.° — Revogam.se as 

disposições em contrario. 

A Associação deCstndantes da Escola 
Técnica de Comeicio de Natal 

Vai comemorar amanhã o seu 2A. - aniversario 
lotará em íssta amanhã^ a 

Escola Técnica de Comercio de 

Natal, pelo transcurso do 24 

aniversario de fundação da 

Associação de Estudantes dar-

Números de musicas serão exe. Y brilhantismo das feitas, 

cutados pelo orfeão da "Es-1 \pós, no salão "Padr^ João 

cola Ari Parreiras" mantida per | Maria" cio 2.° Ano Técnico de 

lo Corpo de Fuzileiros Navais, ! Contabilidade, será servido um 

sediado na Base de Natal,, o • cocktail e lauta mesa de 

estabelecimento de í que muito concorrerá para o bolos e doces aos presentes. quele 

ensino. 

v/iidadoso programa foi or-

ganizado pela Diretoria desse 

órgão de classe ,do qual des_ 

taedmos a m^sa, ás 7 horas na 

Catedral, e uma sessão solene 

ás 19,30, no salão nobre da 

l^^ola, com a presença de pro_ 

íessores, alunos c pessoas con-

vidadas, que será presidida pe-

lo Prof. Ulisses de Gois, 

Presidente de Honra da As_ 

sociação, na qual se fará ou_ i 

vir alem de outros oradores j 
i 

o contadorando Pedro Américo 

do Nascimento, que proferirá ; 

um discurso alusivo á data ' 

KpMido m Paraíba o violonista Amare tSiqucíra 

A O R D E M 
Amanha. festa da Ascensão 

do Senhor. - é dia santo do 

guarda. Por este molivoi A 

ORDEM conservará fechadas 

as suas uíicinas, voltando cs. 

te diário a circular na pró-

xima sexta_feira. 27. 

No dia 7 do corrente, no Tea- | 

lio Santa Hofa. 

raibana, o aplaudido violonista 
# 

conrciraneo, prof. Amaro Si* 

queira» deu um recital dí; 

violão, sob o patrocínio do Go_ 

verno do Estado. 

Numerosa e seleta assistência 

compareceu, merecendo os nu» 

meros executados pelo violo, 

nista calorosos aplausos. 

No dia IS, o prof, Amaro Si-

quira aprtsentou_£e ao publi • 

t:o de Campina Grande, no 

Campinen.ie Clube, num vitorio, 

so recital patrocinado f>elu Ser 

viço de Documentação, Turismo 

Divulaaçào e Estatística da 

na capital pa_ j Prefeitura Municipal, 

to do sr. Barreto Pinto. Como 

já se noticiou muitos elementos 

do PSD são contrários á cassa, 

ção do mandato. 

PARA COORDENAR AS 

FORÇAS 

RIP, 25 — (ASAPRESS) — 

Informasse que os lideres orado_ 

res das bancadas convocaram 

os seus membros para 

uma reunião no senti-

do dç coordenar as for-

ças afim de não serem surpreM 

endidos no caso da votação do 

parecer Freitai de Castro. T.i 

deres das bancadas com exce 

APENAS DOIS DEPUTADOS 

MOSTHARAM.SE 

CONTRÁRIOS 

RIO, 25 — (ASAPRESS) — 

Noticia-se que a bancada ude_ 

niMa deverá reunir_se hoie com 

a direção nacional do partido 

para traçar a posição do rwrti-

do a respeito do caso Barreto 

Pinto. Afirma se que aoenas 

dois deputados udenistas mos-

ti*aram_ss contrários a cassação 

do mandato do deputado memo-

rial . 

NÃO HOUVE QUALQUER 

CONFERENCIA 

RIO, 25 _ (ASAPRESS) — 

sr, oTrilo Júnior e o secretario j Desmente_se que haja havido 

ção da do PTB, sào em geral j qualquer conferencia e^tre o 

partidários da cassação doman jsr. Cirilo Jnior e o secretario 

dato d« Barreto Pinto do governo paulista. Os dois 

MANTEVE LONGAS tiveram em visita de cortesia | meios políticos e bem 

CONFERENCIAS j ao gabinete do presidente da [do senador Nereu Ramos. 

RIO. 25 - (ASAPRESS) — ;. -

O deputado Acúrcio de Torres, 

nas ultimas horas de ontem 

manteve longas conferencias 

Câmara. No mesmo momento 

estavam ali Euvaldo Lodi e o 

deputado udenista íluminen.Sv^ | 

Tenório Cavalcanti. 

ANIVERSARIO DE MORTE DO| 

SENADOR SIMONSEN 

RIO, 25 (ASAPRESS) — 

Transcorre hoje o primeiro nní^ 

versado da morte do senador Po 

berto Simonsen tendo sido pro_ 

gramadas varias solenidades 

comemorativas. 

DESPERTA AS ATENÇÕEy 

DOS MEIOS POLÍTICOS 

RIO, 25 — (ASAPRESS) — 

O senador Ivo de Aquino 

der da maioria de S. Paulo foi 

assistir ao casamento da filha 

do governador Ademar de Ear 

rog. A viagem do lider da íraio 

ria desperta as atenções dos 

assim 

S e n a d o 
Observadores políticos acham 

que Truman marcou SUA entra ̂  

da nesta campanha, em sua 

fase ativa quando declarou na 

sua ultima entrevista á impren* 

sa que e&pertria se fosse ne-

cessário, até a data «tn que o 

/ 

seu mandato expiraria para fa. 

zer adotar pelo yèRyfefiao o 

seu programa econômico e so. 

ciai e que permaneceria inque-

brantável sua vontade de fazer 

abrogar a lei Taft Hartley con-

siderada como prejudicial aos 

interesses dos operários, As_ 

sim a posição do Partido De~ 

moera ta permanece com rela^ r> 

ção ás eleições da mesma ma^ 

neira que assegurou a vitoria 

eleitoral a Truman. 

"DICK TRACY CONTRA O 

MONSTRO" no cine São Luiz* 

"A CHANTAGISTA", no cine 

Rex. 

Não convém a crianças. 

"MINHA REPUTAÇÃO, no ei, 

ne Rio Grande. 

Para adultos* 

"O CORAÇÃO DE UMA CI-

DADE" no cine Alecrim, 

Aceitável para adultos* 

"O MONSTRO DE BARRO", 

Aceitável, menos para crianças 

no cine Popular. 

com os lideres das bancadas 

estaduais do PSD. deliberando 

fechar^se a questão «V casas 

^ao do mandato de Barreto Pin-

to. 

VOTARA' CONTRA A 

CASSAÇÃO 

RIO. 25 - (ASAPRESS* --

Negociará com o governo bra-
sileiro um acordo comercial 

-se ne 
RIO, 25 — (ASAPRESS) — 

Chegou a esta capital a delega-

ção economica portuguesa, que 

vem negociar com o govsrno 

brasileiro um acordo de comer 

Noticiasse que a maioria da han j c i o e n l r e o s d o i s p a i s e ; í . A de_ 

cada do PSD do estado do Rio j 

declaro^ que votará contra a 

cassação do mandato de Barre^ 

to Pinto. 

legação presidida por Luis 

Supico Pinto í antigo ministro 

da Economia, é composta de 

membros categorizados do go-

verno português, e sào eles 

muita 
senhores Albano Pires Fernan 

dos Nogueira, Carlos Monteiro 

Relard, Antonio Carlos Cabral 

Feias Vital, Albino Qabral Pes 

soa. 

CAPELA SALESIANA 
Semana de Nossa Senhora Auxiliadora 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Vigília da Ascenção 

do Senhor 

AMANHÃ 

oomemorarão 

d? Sao Felipe Neri 

SEXTA.FEIKA 

S. BEDA 

Com í\ idade dc 7 anos en-

trou no Mosteiro Beneditino 

de Wearmnuth, Sun vida foi 

inteiramente dedicada á ora^ãr« 

^ ao estudo. Da oração pas^aVi» 

ao Cf Judo P do í sludo pa-

ra a "oi a diz su;í 

l>ioíírafia. Numerosos escritos 

0 secretario Âcheson faz referencias 
ã coragem dos alemães ocidentais 

Prosseguem om soletiirlade 

os atos tio Semana de Nns-u 

Senhora Auxil n^ora. 

IhajittMií-hU' <vlf»br:ido. 

o Di;, da e\<eba Padroeira 

_ 

Chuvas torrenciais caíram na tarde de hoje 
Comple tamente inundadas a praça Augusto 

Severo e outras Avenidas 
de 12 horas de ! prejudicado. A praça Augusto tros, fendo que n comercio qu* 

dos Salesianos, constando as | teologícos e historicos ^airnm de 

comemorações de Missa eonla_ ; j enri. Morreu c.m 735 na 

Foi bri- í' : l horas, Missa festiva ! Inglaterra, 

ontem, j 7 horas e Terço ás lí) horas. 

Amanhã • Ascensão d«» Sf-

nhor V dia santo de miarda. 

á.s f), 0. 7 • 

a de H hnras í- ";i 

eeieijrjda p.ua a i'ascoa di ('a 

sa (io Estudante ; a de H.̂ f !>o-

hor.is mm,Í c.mtada. 

I haverá Missa 

i no e 8,30 horní 

IH MANDA DE IX) 

SANTÍSSIMO 

.s ACHAMENTO 

A partir 

hojet chuvn* torrenciais (%)_ I Severo fieou completa.vente 

meçaram ÎÏ cair em nos$«i ci-

dade. 

Como 

Ribsim 

sempre acontece. a 

mudada, além da Av. Duque 

de Caxias, e outras ruas adja-

centes. C) nível da ^viUa ele 

mento dos irmãos amanha. t que apresentou uma única lis, ca de 24 hov;i 

Hoje á noite, por ocasião do.s 18 e 30 horas, na igreja Cate- . ta de candidatos comunistas es umas foram 

foi o bairro mai* voujs-c o quase 30 

fica margeando os lo^radou 

rós acima referidos foi ohriçn 

do h cerrar suas porias. 

Ao errrrarmos a no>>a í dj_ ! jf»s. Assistente Eclesiástico 

^ão a chuva assumia meiu.rcs , Oi uani/açòes Masculina: 

centime- | proporções, j Ação Católica. 

Exercícios Marianos, pregará 

o revmo., padro Eugênio Sa^ 

d;.-

de 

A população católica da Grã Bretanha 
constitui fatox decisivo na votaçao nacional 

LONDRFS, 25 — (NC) — De» j submeter todo candidato a Eis algumas das perguntas 

pois de advertir que a popu-, deputação no parlamsto. | que propõe. 

lação católica da Grã BreLanha j Desta maneira não só OÍ ca-j 1) Apoiaria V. a incorporação 

constitui fator dccísívo em tô_ j lolicos mas grande numero dc j da Alemanha, Espanha e Portu-

da votação nacional The Catho- I cristãos sinceros poderiam | fíal e uma Europa unida ? 

lie Herald de Londres pro- j presenlar frente unida em que ; | 2) Opor-se_ia V. ao rtconhe. 

pòe um (jucstionaiio moral e tões de moro» domestica e in- ! cimento de nações que vio» 

que os católicos deveriam ternacional, julqa o s^nian .rio, 1 Iam seus tratados de paz, ne^ 
i 

1 gam os direitos fundamentais 

da pessoa e a liberdade de re_ 

ligião, que manifestam d? 

lato e de palavra sua hostili-

dade contra o cristianismo ? 

\\) Incistiria V. em que toda 

A n:a;ão que queira pertencer 

ás Unidas esteja ani-

mado do desejo cie praticar os 

ideais sociais e morais que 

organização proclama ? 

Pediria ^ expulsão das riaçóes 

qit 

lí Ap<~ha V. um covemo in. 

lernucinnnl para derusalem e os 

Santos Lugares ? 

| Outras perRimtaa se refêrem 

i a atitude do candidato em fa. 

ce da edueação, ao .^entraves 

iegais postos aos ratolicos, a 

vida do família, a propriedade 

privada, a qutstão social e a 

ipisíaçao m?dica sobre e*teriiú 

zação^ aborto e eutarosia. 

I l ' lo-

in 

W A S H I N G T O N 2ã I1» i m i iam considerados como 
" f 

li-niente o Sícretíirio de Estado, | A pOM^m dos E,stadcs 

Dean Arheson, tlisíe que o.-1 | do.-, declarou Ache-on. teia : i i 

í c í d o considerar qu." íai 

depos i taram voto^ "nulos". dL^j eleições, n ã o po<Íem, mesir.c» »e 

rante as 'VlíMeòes" rca l i /ada^ | mo tamen te , ser tomadas co:n<i ' fS|a 

nn Alemanha Oriental. demon^_ j livros. Sob as circunstancia i 

t rnram Uma coragem exfraor- disse »"d 

d ína j j;) e i nd i ca ram que o p-ovi» ex t raord inar ia coragem para vo 

da Zot,a Sovir t ica . t<>i;d'^ent» tar "n^io" e depositar voín 

se opõe ao p foLrama rov iéúce , " u u l o ^ " . M ? e m o a^sim, obser 

para a A l e m a n h a . j vou AehesOn, cerca de 40 r i 

O provedor da Trniandade do j Aeheson disse que os qirAtrojdof; eleitores procederam d a . 

Sant íss imo Sacramento , sr Mon j milhões de ali-trães. ou IYÍA\.-. <juela mane i r a uj, de acordo 

tano Em;1) enciano. solicita, p n e q u e votaram. "na:»" f i /eram' : c<im os ruiu ci o* "ot ic ia is ' 

foi necessaria iinv, i „ l t (J y 7 

so-

nosso intermédio, o compareci, : 1 m face de um si^ttma riL>uia. viëticos. t<nnaiídos publico ccr 

ciepois que 

iechadajç. 

dral, afim de assistirem, de Cru? colhidos, ' Secundo «s informações r.o_ 

alçada, aos tradicionais exer-1 Acheron disse ainda que uma ' viéticas. mais de 4.080.000 ale , i 
mAnnno«:. enja noiíe foi unira do candiHatov »pro. ' mae< oriemaic votaram "não" 

Irmandade prlo \,KÍn.s pelo- t,>i aprí - - K^l(í 13 doposita.am vot<>-

revnto. mons. José Alve* l,an m ntada, e ine us cut,», j at .1 , "nulos", do total de certa d> 

dim, vigário daquele templo, | qualquer outro candidato, í o ! 12,887.000 de votos, 

cum«; 

disíribuidíí á 
LEIAM "A ORDEM* | 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

fi 
u. 

1 

MUTILADO 



K â & À t n 

NA tAL 

tf. G . M S R A. U M A 
PINHEIRO DE FREITAS 

A O R D E M 
Vccpertino 

(Circula tede 1417|1W5) 

Diretor — OTTO GUERRA 

Direção . 
Gerencia / • -

Tei«fones 
20.76 — Redação .. 
12-49 — Secção Grafica 

í . 12-22 
19.86 

Ano ... ,_ ; 
S mestre . . 
Trimestre . , 

A S S I N A T U R A S 

* . 

Cr$ 100,00 
60,00 
40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia ,, , , Cr$ 0^60 
EdiçÃo com suplemento - .. 0,80 
Numero atracado .. _ _ , . . . i 50 

PUBMCAÇOÊS 
Anúncios — Servido« tipográficos — Carimbos 

Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 
, A. S. LARA 

NO RIO; Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fone 22-5924 
EM S PAULO: Direção d£ Raul Casamayor Rua Felipe 

Je Oliveira, 21 — 8 ° andar — Fone; 29-873 

Tudo a lodos 
p o r O t t o G u e r r a 

Um dos motivos de grandeza da Igrs- 1 L ^ r e s , em Nova Iorque, em qualquer par-
noü 

te» nos campos, como nas cidades, 

gelos polares, como no brazeiro dos tro-

ja Católica está em que $la sabe, como 

ninguém, fazer-se tudo para todos. Quer 

dfcer, a Igreja, sem nada perder das suas picos 

normas, dos princípios sacrossantos que en- j Ma^ na o é tudo. Ela se adapta ás 

sina, sabe adaptar-se a todas as condições, \ condições menos normais que possam pá-

tios rieon como aos pobres, aos meninos rteer e tem as mesmas palavras de conso-

G a z e t a Forense 

aos velhos, aos jovens, 

pregados, empregadores. 

aos pais, filhos, em-

Fala aos poderosos, lala «os pequeni-

de c as mesmas nôrmas de otimismo e 

sajvaçao. 

O 4ue tez u m padre Damião tntre 

nos. Para todos tem palavras do subedo*! os leprosos, por exemplo, ou um Anchieta 

ria infinita. A to<jos eles mostra o| n o meio dos índios, os trabalhos de Vi-

Oirj; cm favor dos negros, são tipices. salvação e também o caminho da caminho da 

perdição. 

Todos podem 'segui-la. Não ha sen-

das impessiveis para se peitencer á Igreja. 

Pode haver e sem duy.da existem caminhos 

difíceis* Mas que levam com certeza ao 

ceu„ 

rifjcar o qUf cia rode Inzer e de fato 

realiza, nas grandes métropoles. Na cidad; 

de São Paulo, na CapilU Federal, em 

conceituado comoreií.n ̂  

!e nesta captai e no;'s"o cn 

operador. 

— Joana Darc, filha do sr. 

S O C 1 A I S 
A N I V E R R A B I O S 

SEJIHORAS ! merciante nesta praça © nosso 
I ' 

— Rita Nobre Viana, esposu cooperador 

do sr. Avelino Viana, funciona. { . AMANHÃ 

rio municipal nesta capüal. - ENHORAS 
Madcilena Antunes Pereira Belita Barros de Carvalho 11 

esposa de ~r Olímpio Perei- esposa do professor Osvagrio ! 

fïod: i^ues d. Cai vai lio. inspe ! 

S/\"I!Gnr!r» toi eí.colar da municipio dc : 

Pt.:'ro Adelino Dan.a\ emprt^ i^iuaiia do Maios. | 

eaiio do iVanspoi-U- tm Par- - - OHvia Fernandes Miranda» j 

»ifmii-im. . ". ?s:.i>sa do sr. Joào Virgilio Mi-1 

— JJo.ioî-io HibeíVo Daiila^, , n.iu.'a c/wiceítundo détachante ; 

c^onP» I'i*i_a! cio Imposto de ' ridu.aneiro o nosso coc^cr^dor. | 
i 

Cor;:u.rc neste Estado e nosso Laura Bastos de Olivei. ! 

tropel ;k!ov va -\sposa do sr Francisco de j 
SENHOK1NHAS | Oliveira Neco, secretario da í Francisco de Moura Barreto. 

— El ••'a de Cûs'i'o, filha do | Cooperativa Central de Credito ' proprietário da Farmacia Con_ 

sr Joaquim dc Casíro, co-j Norte Riosrandlnse e nosso í Maricá e nosso cooperador, 

mcrciante em Parazinho, Ba i J cooperador. ! — Carmen Dolores Luna. j 

xa Verde __ Osmarina Cavalcanti Ban_i * i l h a falecido Pompeu Luna. ! 
— Te 

reza de Carvalho, filha de:ra, esposa do sr. Ernâni1 JOVENS 

do sr. Mario de CárvaJho, co.. ; Bandeira, funcionário da A-j Laércio Carneiro, filho] 

letor federal em Nova Cruz. i vencia cio Loid:.' Brasileiro j-''O M Carreiro e aluno! 

JOVSNS : nesta capital. | lo Coleuio Esindual. 

\/>mador José Avelino de! SFNHORES j -- Edilson Pereirn Nobre. au. 

Melo, funcionário da Coopera-' DES. FELIPE GUERRA — A j *ihar da cjiiccituada fiima 

tiva Central de Credito c IIOKSO daf I de amanhã assinala o trans- J CaKrão Mesquita Ltda.. destfi 

cooperador cuiso do aniversario natalicio j capital t nosso caoper:tdor. 

CRIANÇAS do des. Felipe Guevra, me.n_ | CRIANÇAS # 

Aniversaria, hoje. a intere_s_ '-bro aposentado do Egrégio Tri-j — Helmano, filho do tyn'jní? 

santo Maria Heloisa. filha d» bun d de Justiça do Es.a3o. e j Vicenie Fonseca oficial do 

sr. Osian Caiafange. funciona- respeitável figura da magisUa. j Exercito, servindo no ÏTccii'e, c 

rio da Contadoria Seccional da ^-n potiguar. ; cooperado: . 

Republica ! junto á Delegacia Quer como simples cidadão, j AGRADECIMENTOS 

Fiscal, e d^ esposa. quer como homr.ni publico, o! Esteve ontem na redação des-

ta Fonseca Calafange des. Felice Guerra é possuidor j te jornal o sr. Milton Vnrcia, 

Maria Auxiliadora de Bri_ de notável folha de bons ser- j indnitrial neste Esíar,o e figura 

to, filha ilo sr\ Joel de Briio, viços prestados á pai ria, de i de projeção nos meios sociais 

funcionário liderai L.po^entado man:ira#arentuada na defesa [ desta eiciade. 

e ïu>sro eoorerí?>ío?\ dos interesses do nosso EstadoJ Sua s. aproveitou ^ opo-1'íu_ 

, Osi_ filho («o sr. Francisco c-ujos princk>ais problemas o J nidade para agradecer a noticia i 

Amâncio Pereira ilustre nataliciante estudou e ! que tste or;*ào publicou po«* 

— Maria Elion?,-filha do sr. üv i l^ou através de suas valio_ í ocasiüo de sua ida Rio de 

Julio Pereira de Luepna. co. »»s obras publicadas. | Janeiro, onde fora <leixa;- «un 

Chefe d? fa njlia exemplar, to- ! . j]ha srïa. Maria Var^a o;:r i 

da íormada sob a égide dos e n j v a i ingressi.r na Or^em 

sinamentos da Igreja, o desom- Visitação. 

bar^ador Felipe Guerra é me-

reeiàor, portanio, das justas 

homenagens que ihe serão près 

tadas. tendo g'ato A ORDEM 

mv'-ir-lhe, nest«.1 registro, suas 

.•oI-Í• n-1s ieiicita';òos. 

Ri'NHOIÏEft 

j cit'ac;^ e.n iû'er^s e cii • j . o 

qula qi::1 d;" 'i.T'-î (.lever'! 

E' encantador verificar, por exemplo-

O que faz a Igreja nas Silves amazônicas nos 

sertões goianos como n is paragens distantes da I pecializado igualmente humilde^ entre 

Africa desertica. Mas no é menos consolador v«-i engraxates e os vendedores de jornais. 

Agora, um capuchinho paciente se 

especializou em retiros para surdos mudos, 

Frei Rosando Olleta, assim informam 

da cidadv do México, pregou um exerci-

do espiritual a surdo-mitdos, expiessando-se 

tom as mãos, para ser entendido. 

Aliás, não se limita o seu apostola-

da ãqueUs pchres enfermos. Ele também 

î e dedicou a um tipo de apostolado es-

06 

Eis porque assinalavnmos. de inicio, a 

grano? sabedoria da Igreja, que sabe} 

como ninguém, fazer-se tudo a todos. 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

de tutora nata das cessoras 

Produtos "CIL" 
Î 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C I I/' SA 

Tintas para todos os fins e seus derivados das conhecidíssi-

mas marcas "WALKÏRIA". "PREDIAL", "cOMBATE", 

"BETONOL". **NEOLIN'\ etc. 7 T 

Distribuidores para todo o Estado iV* Rio Grande do Norte 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N . ° «7 — NATAL 

Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

H = = = = = = _ 
R a d i o Ph i l i p s Ho l a ndês 

O melhor radio do mundo 
U M A M A R A V I L H A D E S O M 

• RECEBEU:-

SERGIO 
N i s i a F l o r e s t a , 

SEVERO 
101 - F o n e 1104 

V E N D E - S E , 
j 

inr.a c::sa á A venida Iíodrigues j 

514 com 18 m de frente j 

r.or 50 de fundo. Tratar á Pra- l 

Pedro Velho, 440. ! 

FARMACÎAS Dt 
PLANTÃO 

NA. TÍIB^RA 

Faimn^ia Santa Cruz 

Dr, Barata. 

NO ALECRIM 

Tona r i a Coelho — IUift 

mar o Barreto, 

Pua 

A-

VIA JANTES 
I r 

j Encontra-se nesta cauita 

I revmo. 

! di;,no vicário da parr^uia d-

S . Ju.vé dü i.!iîîvi-'. 

y. revdira. (ii'V ^c:'1; a •:••'.<' 

\ bpîeza i ofeção 

Nervos Debilita-
dos Provocam a 

Neurastenia 
Não dtix« que o «x-

cosso de tt^balho 

debilite o teu or-

ganismo, porquft o 

c a n s a ç o f i t i c o 

e Í n t « l * c t u a ! o 

Uvorã, fatalmen-

te, à n«uroit«nia. 

O* primeiro« sintoma« da neurds-
teniíi sao gerglmíntc a insónia» 
pesadelos» irritabilidade, dor« de 
cabeça e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifestações, 
previna-se contra as suas conse-
•iíiuèncias, Trate-sç imediatamente, 
com um remédio de efeito positi-
vo e imediato Vi^onal c o remé-
dio indir.ido para gualquer c«*o 
de neurasíci^a> Vi^ot^il revisor» 
o rirganÍEmn, restituindo ao fraco 

força«; ê A. ef>«rgia d« 

juventude às pe&soas e*gotadai-

« 

A mulhs:' tem obrigação de 
ser bonita. Hoje em dia só e 
feio üiiem quer. Essa é a ver-
dade 7 0& cremes protetores pa-

padre Anlcniu DaiyOs [ r a a pe e 3e apeifeiçoatn dia 
1 a dia. 

A^ora já temos o cr^me de 
alía^ e ilhante" ult» a-eoti-
centrado qne se caracteri?^ p(>r 
.fua açã<» lápida p?ira e't:bran-
•;i;ciery afinar e refrescar 
cútis. 

De[">cis de aplicar este cre-
me. observe como a sua oatij 
?anha um ar de naturalidade, 
encantador á vista. 

A pele que não respira, res-
seca e torna-se horrivelmente 

i escura. O Creme de Alface 
• 0 i "Brilhante" permite á pele re>-
u m i pirai, ao mesmo tempo que evita 

! os panos, as manchas, as aspe-
dns represe-ítantes í Jo t i ^nar , rezus e a tendencia p^ra pig-

na Camara F.-dcral.o 
O viço. o brilho de uma pele 

firma JOÍIO Ca- ; viva e sadia volta a imparar com 
Tw , 4 y, _ o uso do Creme de Alface ''Bri-m'^a Induítrui c Comercio 

pressai' bre"i men'.e. 

Dep. José ^4t?íaud — 

avif-o da PaiKxir, \ iajou. 

tem, até o I-io de Janci 

drpiüado Jo^é Arnaud. 

Eni 

on-

• • TeníííiJe coronel So!o.n 

An: jade Aiaujo, oficial da 

For -a Policial, 

Aurino Suassuna, conceituado 

comerciante nesta capital e 

n í >s• o coo> era^ or 

— Luiz C}o:iza;ra Brito. fun. 

ciot.arío da Alfandega de Nalnl 

e nosso coopeiT.dor, 

Humberto Micjss:, .̂ ocio 

da firma Viuva M. Machado V«- sidonte 

£ucí.*:-sora. c nosso cooperador. 

SnNHOIUNHAS 

Tíitinha Guimaràfs. irmã do deputa-do Josó Arnaud demo--i zerra Marinho fiscal <lo Mini«;-

^r João Alvtí Gviimayàes: rar se-á dias. | te» ío do Trabalho nesíe Esta • 

veicador mimicipíd. • — |flo. e 

Maria de Ixnirdes. aluna v;,^rm á rapral da. | dos 

da Escola Domestica d» Natal. Republica, regressou, ontem, a ' fôra 

CUTIS 
C A N S A D A 

e sem viço 
As pcrfidafi ru-
gas na testa e ao 
fedor dos olhos, 
as sardas* man-
chas, cravos e es-

pinhas, sào traiçoeiros inimigos da 
belotfa da mulher. Quando surdem 
v̂ ta-s irr. per feições, lançando nu-
vens sobre a sua felicidade, con-
í:r nas virtudes do Creme Rugol. 
RUROI corrige rapidamente as cau-
sas do envelhecimento prematuro 
da rutis. Este famoso eferne em-
btleíador» usado todas aí noites 
em suaves massagens no rosto* 
pescoço, e todor, os dias como 
lusse do "maquillage", remove as 
impurezas que se acumulam nos 
poros, fortah re os tecidos, dá vi-
gor c innciti^de à pele* Com ape-
nas uma semana de uso do Creme , 
Rvigol a sua cum poderá fic^r ma- j inampliaveis os preceitos 
ci:i, limpa v acetinada,aumentan- . 

HOVA CRUZ 

SENTENÇA — Incapacidâ-

de testamentária paMiva— 

Os filhos espúrios nào po^ 

dem suceder AB INTESTA-

TO, mas nada impede sejam 

instituídos herdeiros ou Íe_ 

tgstario^', por testamento— 

Nulo o instrumento, pela 

inobservância da* formali-

dades do art. 1>632 do Co_ 

di|40 Civil, é de deferír-se 

0 espoJio, na ordem da vo. 

cação hereditária, 

1 — JOÃO FELIX SOBRI-

NHO, celibatario, viveu ' em 

mancebia com F. F., na ple^ 

na vigência do seu matrimonio 

com M M., nascendo dess^ 

uniào adulterina, M. e G , ; 

em 10 sei. 1935, por testamento • 
publico, instituiu herdeiras a* 

reieiidas filhas da sua concubi-

naria. De presente, José Felix 

Sobrinho c ouUos irmãos do 

testador, por fcneio de a<;âí> 

ordinária, pleteiam a nulidade 

do t^íitamento e da respectiv 

partilha, preten<®ndo que por 

decreto judicial o espolio as 

mãos lhes chegue. 

Citados os reus ,F. F. .n 

tiualida^e 

beneficiários impúberes, o s^u 

marido e o testamenteiro A : 

j S. R, — ?xecurr.o do conjugo 

; traído, cuja outoira foi supri^ 

' d — consíituiram o advogado 

que contestou a ação no de-

cendio le^al. 

Na instrução foram tomados 

dois depoimentos* pessoais e 

inquiridas testemunhas das 

partes estas presentes in-

i elusivG o promotor da 

| comarca (art 80 § 2.° do 

i cod. processual). O efeito 
I f 

í foi arrnsoado oralmente e está a-

; r*a?aio o dia 4 de iibril pro_ 

| ximo, ás 16 horas, em carto-

I rio, para a leitura e publica. 

; cão da sen tenra. em au di, 

; encia especial, com a devida 
' - - . 

I ciência oos interessado1, 

í 31 — A ação é de nulidad? 

I de testamento e respectiva par_ 

j tilha, cumulada com a petição 

j de herança e dois EHO OK seus 

Í fundamentos básicos: 1 ° — t • as beneficiar!as> nascidas EX 

i SOLUTO TT CONJUGATA, 
I . 

| incidem n n incapacidade tes-

J tamentaria passiva (arts. 

! 1,719 e 1.720 do Cod. Civ ); 

! 2 .° — !IÍJI no instrumento do_ 

! í?itos substanciai de forma 

I (arts. 1.632, g único e 1,634 S 
1 
j do mesmo Codigo). 

j III — rão merece acolhia 

• da a primeira arguição, Re-

; 2ando o ari. 1.717 do Codig» 

; Civil, que ".podem adquirir 

por testamento as pessoas 

existentes ao tempo da morte 

do tentador, que não forem 

dos filho«, como ináinuam o» 

autor«*, invocando o jpreçeito 

do art. 1,720. Donde procta-

mar tranquilamento, que a he^ 

ança ín&tjtuida pelo testador 

solteiro, ao® filhos da sua 

concubinaria adultera, não é 

irrito em face d a MENS 

EG1S, não encontra oposi-

ção formal — a única idónea 

—no direito pátrio ( 

Neste sentido preiecionott 

o grande -JLOVIS: 

"Depois, não ó certo que 

por força do art. 358, o espú-

rio seja incapaz de sueedet 

ss o pai o üomeia herdeiros 

por testamento. Não sucede 

AB INTKSTATO, como o ado-

tivo <? o natural reconhecido 

mas pode ser nomeado her-

deiro ou Itgatarío, PÍ» testa„ 

mento do seu pai." (Solução 

praticas, v . . 1.° p. 198,9) 

O clássico ITAB.MANA : 
,kOs filhos ile^itimos, DE 

QUAL.QUER CATTOOIllA, po. 

c m Ml, M MAIS 
KfiLYNOS-ISIAS! 

B I N A H S H O R E 
A famosa estrela nort -am"-
ncana também é Kolvrio^-
ista, porque sabe q /c. m> 
cantar, tem que mosuvr jri-
dos dentes à u»z oiust^üi« 
dos refbítores. I):n -h Sh< u 
É CONHECIDÍSSIMA I ! ;. \ r 

dos discos da ('.if -a J;» -
cords. Inc. S r p \ fc ia in-
born Kolyno^-ista, usando 
Kolynos. 

e o test ad ci 

TE, estando 

Não basUi 

pro la tor; ou só 

coparticipanie. 

díidc 

COJUNTAMFJ>f 

todos 1 eiiniuc: 

só s*> referir ;,o 

demais 

Miuuífan*'u 

proci-a iicar evideunv 

( A observância dos iCf.ue-; 

dem ser instituídos por seus j t 0 s ]o; t ; í js h a (j(i r c J j l j l t a r 

pais. no.s lin.ites da quota dû-| î^ENÇAO EXPLICITA: u>\„ 

ponivcl, se extern herdeiros j , i e s i l l I f ; jJ s í^DUÇAO. {1J;MÎ,, 

necks' arios e em todos os 
* 

das Suc.. v. 1 ° 'p, 131), 

bens, .se não existem taLs su 

I ra ' . de Dir. 
n 

IV — O Codit ívil Bra, 

sileiro. depois de minuciar 

formalidades esScifciais 

le; lamento publico (art. 1.632L 

preconiza que "se faltar OU 

NÃO SE MENCIONAR ai 

do conjunu) (In ;ito " (MAXJ 

CILIANO. Dir d ^ Stu v 

1 pgs. 4f>0 ir,í). i 

Ko irie.-jno sen.ido: 

ODILON I)C AN^HAM'. 
a ^ !Com. ao Cvd, Proc. Civ 

î 

v. 7 p. .̂ 7: CLÓVIS, Cud. Civ, 

Com., .v. r,i). 8j: PONTES IK' 

do « 

MIRANDA, Trat 

- i memos, v, > p. 

dos 

TITO 
gum a delas. s?rá nulo o testa, 

mento, respondendo o oficial 

(art. civil e criminalmente". 

1.634 £ único) . 

Do exame do instrumc-nVj ! BAIANA, Trat, do 

PRATES DA FONSECA, Sue.' 

Test de 1928, p. 

CAÍ)VALHO SANTOS i5jd. 

Civ, v. 23 p, 25: ITA-

Dir das 

se cons- I £ u o v 2 p f-9;fi(>. p ^ R E l . 

tata quo o tabelião publico, em j R a a L V E ? ^ D l l , <lí|fi s , u , 

10 set. 10C5. na presença dc 

cinco testemunhas e na r__ 

sidencia . de João Felbc 5!o 

(cert. ílü. 8 9) 

i iVíanoel. v. Jí) p. . 

V - A ausência da inenc^n 

brinho. Ouviu rie$le as de^la- ! 

pelo Codigo declaradas inca_ 

ra 'esv\ esíabelecido^ficou ^ i c 

a capacidade- é a re^ra, a i«_ 

rapacidade :t exceção Par-

tindo do imperativo de qu^ í 

oxceçóo abrande os ca>:os j 

especifica - EXCEPTIO EST j 

STRICTISSIMAS 

TATIONES dc 

expj-essa e individu da dns l'or 

malit. ii^s exibidas por lei, 

nr. ialtura do "»estiunenio ol>je_ 

to de.sta a:;ão, o fulmin^ de nu 

lidado, como demonstrado, i*-

a impressão que tem. 

da prova coibida, i- a de qvu-

não houve apenas omisso no 

inili'umi-nto. a real pret.\ 

riçâo cios dois requisitos es 

senriaiíí. sendo ns testemimlu;.^ 

insiruínentarias. meros litíu-

rain-os inconsvilíos do atr». 

JII^ . Tei-a ha, ; testemunhas dos autores de-

puseram, a uma v<>/. no sentido 

de qti*1 as a^siíiaturiLs rins in-

trumvutai'ias loram ^mn'Ut-; 

após o ato e em lu£nr div.r, 

. iiiciciites eiíis do que .ts 

niivani Das instrumentai» 

Lias, em carta^ juntas ao-, 

rações de ultima vontade o t 

as consignou no seu livro de-

notas, no qual iodos ; 

ram afinal Omitiu. no en-

tanto, dois fatoç essenciais: 

a) — terem as leátcmunhas as-

siEtidti a t>do o ato (art. 

1.632T I I ) ; b) — após a la-

vralura, havsr feito a leitura • 

do tesiamonto, na presença do ; 

testador e das testemunhas 

(art. 1.632, 

vido a falta dessas formalida-

des ou tão só a ausência da 

menção expressa de caJa uma 

d^Ias, não importa, nulo é o 

testamento, ante os preciosos 

termos do art. 1.634, í unicc. 

O rigoroso assenta no prin 

Cipio de que as formrdidu # 

des legais sào exibidas 
- • nuUts (fis. onze e do7e». 

AD 

CfW-

SOLElilNITATEM. tratando.se 

de ato de remarcada in;>io: _ 

tancia, no t^al é altoradíi-^ 

ordíni da "ocu ão hei editai ia 

e onde. pela -sua própria 

ture^a. impc.sível a .'jn^terior 

retit"icíiç:.o ou ratificação tio 

di-" j/Oiieníc 

"DPVJ. tar.BEM. fic:IR B^M 

claio tjuo Í; ltitu a se eí^íit-

1NTERPRE •' o l i o oiiciz) r as ÍCS_ 
t 

temunhaf-'. ou corante \ estas 

provam a assertiva, embora 

cíclas se haja depois retratado 

< Conclue na 4.M pat'.) 

Ç ) AIIAlAZEM CHrZEIIKV 

r.ca redução do seu gî'.in 

cs'otjur. iniciou si! 

^líinJc.s vendas de tfC^'''" 

imO" e pOpidaiTs. modi-

canno st'Us pî'roo- j 1 

o eiste real. 

KU A AMAKO BAVA\V:i' 

]:>7-1 ALKCKIM. 

STÉO 

que 

do os seos fxncantos e protegendo 
a sua l>hc*dadc. A felicidade 
de amar-.- e ser amada-

CttME 

' R l I G O L 

S. A. Na cariJal ùo pais. 
' lhanto", Experimente-o. 

laboratório* Alvim M fr«lt«i S.A. 
C, F* 1379 - SAo Pfivlo 

a <ïo 

um do:- nos«o;s ;>precia 

colab .radort s. o í|Ual 

ao Ri^í em viagem r i . 

e filha do sr. Pedro Augusto esta cidade. J sr. Dorval Be- férias. 

FORTIFICA E DÂ S A U D I 

L*fc»ra*6rf*t AMw» « %„ A. 

m m CBSPIv 

QUEOI OOS CA-
BELOS l fiEMAiS 

AFECÇÕES 00 

COURO ClBÜUaO. 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou Airtnda-ae, m«-

di^ute contrato por preço mó-

dico uma oficina mecanicm coa 

aa seguinte« roaqufn«fl : um 

motor "Deutz", de 8 H. P. 

um mecânico dc bfa di-

mensão ; mu quina» di? hrocw 

nu nt^ínn direitos, e". 

cont ramori f m descober-

ta a pretensão dos au-

Xovc* f renie ás proibições ta^ 

: afiv:is do aí t .J^Tlí*. en^rt-

quais não consi^n^da 

lílho aaulteri» Tão®restrito ; 

se impòe o en%ndrnento ouc* í 
. I 

excitando a lei, da%i'Ces«to 

lestnmentaria w concubma do ; 

< vstíííJo;- cisado (m \ . î .710 ' 

III) dai não ha inferir proi_ ' 

parq a mulher casadi- i 

oesoe c,tiu Solteiro o" viuvo 

<» testador, como saiienîa CAR- ; 

VALHO KANTOS fCmi Cu : 

Int».. 2-1 p. apoiado; 

m FEHftElFAS ALVFR i-

S A N G U F . N 0 L 
Contam pxcelente« elemento« tónico^ 

FotíoTot CalcK), ArsenUto de Van 

de Sotjio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS. 
ESGOTADOS, ANEMTCC)S, MAKS 
QUE CRIAM MAGROS, CRLA^Í-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RFCEMFJIAO A TONIFICACAO 

GÍ1RAL DO ORGANTSYO COM V 

5 Á N C U E N 0 L 

bancada com tomo« d« 

AL̂ ro d* outrot OBJ-toi D« uti* CARLOS M í*XIMILIANO K 
I j 

\b\Hd« í inexistindo est> ultima incana--

A tratar com Humberto Co* cidade, invulnerável «eró o tes j 

eentlno. no "Armmze» Irop« tamentu, x pretexto do bene^ | 

ru i " — UÜ4M Cftlcl* ficiamento da conjure adul. 1 

n«*U MpXUl. I ter a, pe!a interposta pessoa 

• r.vp acArdo oom « «vobioAo da pf-titlf.i mniWna. tot 
toor.vU a fôrmuí* de ASTHMAN oujn* otmptmcntw foram •+* 
YvidAdo« com nn-tloufuMtfade. tmxliri« jinrftí o terrrntt • 
r<|u{libriin()o o »interna nervoso vrr^latbo ASTHMAN prop®"* 
ritm» an parirnt» umu rruptrftoÂA livre * fAru «*nJo d* ac** 
ImerfiAfn ASTHMAN «tua direi emente nobre 
íluidifi«.indü o rat*rro #ndureoldo, rmnnlo deimpíne.er a oprf-

al.viandrt «m »ou(.-<»« Insiaryeii, a n.al» pmoM fftll» ** 
* a tijfocacio. O u^o d« ASTÍAIAN ní<» «t iimiu n^tnenía 

» mm da âama «tnda tambf^ M to-ürf 

I S E B I MUTILADO I 



M I n t a l m IroH • 
O Vasco rafrenlarí hoje o grande chibe ingljis-Expeciativa 
ein torne de embale -- Esperado nove record de bilketeria 

RIO, 25 (ASÀFRESS) — Em i inteiramente as demarches re-

face d« excepcional expecta-J «lizadas pela Associação Ar . 

tiva acerca do embate de gentina para que o Arsenal 

hoje entre Vasco e Arsenal»' realizasse uma exibição em 

ptra-se que a renda poderá Buenos Aires. Alegando in-

estabelecer novo record, supe- teira falta de tempo? a dire-

rando a obtida no jogo com ç£»o do cldbe inglês recusou' 

Palmeiras. Todas as ca- uma grande oferta da Ar-

deras já íoram vendidas e gentína, tanto mais quanto 

está previsto que caso seja está praticamente resolvido 

exgotada a lotação do Suo1 ^ 

Januario serão apurados CrS 

"l. 107.730,00, o que será supe-
I 

l-ior á arrrc^daçao do jogo a s c a s a s n os i e 4 1 6 5 e 1 9 0 ^ 

V E N D E M - S E 

eom o Palmeiras. Hua Auta de Souza « 248 na 

que o Arsenal realizará o sé-

timo jogo no Brasil. 

TAMBÉM NAO IRA' A 

MONTEVIDEU 

RIO, 25 — O a Arsenal reci-

tou o convite para visitar 

Montevideu, em vista de haver 

Contratado oma temporada pa-

ia Lisboa „ 

\ * 

A CRÔNICA PAUUSTA 

ASSISTIRA' O ENCONTRO 

DE HOJE 

RIO, 25 (ASAPRESS) — Cor-

respondendo á boa vontade e 

ao interesse com que cola-

Meleno entrar em ação 

mente em ultimo caso. 

OS INGLESES EXERCITA. 

RAM.SE ONTEM 

RIO, 25 — Os jogadores do 

so-J Arsenal realizaram um xer-

cicio de natação permanecendo 

dentro dagua durante 60 minu-

tos. Em seguida treinaram em 

eonjunfo, num apronto para o 
> 

jogo de hoje. 

Ho setor YoMMfstlco - - -
Torneio amistoso de voleibol, amanhã, 
na quadia d a Piacinha de Pebópolis 
"Centra". • "fluierica", "Sete k Sdnm" t "Ba» Aérea" 

Amanhã, na quadra da Praça 

Pedro Vfclh j haverá um, a-

nimado Torneio de voleibol 

entre quatro sextetos da ci-

dade. 

Pre liarão amistosamente os | O encontro inaugural da 

será entre Os com-

Potiguar", 

quadros do ' Centro Esportivo i noitada 

America Futebol | ponentes do Sete de Setem-

Clube", "Sete de 

o "Baáe Aérea," 

Setembro" 

Fundada ontem a Federação Morte-Riograndense da Voleibol 
Fernando Pedroza seu presidente—Reunião, amanhã, na 

séde da AABB, dos representantes de todos os clubes 

NAO IRA' A BUENOS AIRES Praia de Areia Prêta. 

RIO, 25 (ASAPRESS) — In- j Tratar na Cooperativa Cen- | borou dur^ite a temporada do 

«*spern-se que a renda pode. á trai 

Ontem^ á noite, no Salão da 

Federação Norte Eiograndense 

de Basquetebo1^ na Associação 

Atlética do Banco do Bra-

; sil, foi jevndo a efeito por 

Conforto em c a s a 
Arsenal na paulicéa Carlito ; um grupo de esportistas deí5ta 

Rocha presidente do Botafo-

mais O íogão, DAKO a carvão, é o auxiliar 

das donas do casa. 

DAKO faz parte integrante do conforto do lar. Por isso 

milhares de famílias usam e preVrem o afamado fogão D A R 

go j dirigiu um convite á 

crônica paulista para vir as-

eficiente , sistir ao mateh de s hoje en-

tre o Vasco e Arsenal, 

! 

capital , uma reunião que teve f e foi presidida pelo si\ Olavo 1 Navarro da Costa, Orador 

0 SANGUE É A VIDA 

o fim exclusivo de fundar a | Galvão e Set>elariada 

Federação Norte-Riograndensej fcr. Carlos Gois, tendo 

de Voleibol. • nessa ocasião escolhida a sua 

A reunião constou cora p ' Diretoria, ^ue -ficou assim 

presença de inúmeras pessoas | constituída * 

Presidente. — Fernando P^-

se-

do 

pelo ] Ahiizin 

sido 

Menthes àe Melo 

bro e do Centro E, P.) 

guindo-se os integrantes 

Americí: x Base Aérea» 

Para a final estario ^ vence-

dor do 1.° jogo e o do 2,° 

Os da camiseta centris 

formarão da seguinte mane! 

ra? Bezerra e Miguel — Jair 

e Jurandir -— Viana e Zé-

qiosson. 

Os americanos com : Velas-

I 
A Diretoria Provisoriu con- j c o e wide -p Marilho e Facour 

vida 3 por intermédio deste Américo e D'aguiar. 

droza. Vicn-Presidente — Olo-j 

vo Galvão. Seretario Carlos j 

vespertino, todos os dirigen-

• tes de clubes da cidade, afim 
* 

de tomarem parte em uma 

A Base Aérea enftará comi 

Ronor Melo — Almsída, Costa 
X-

Versiüo, Jacobina e Perdu 

reunião a ser realizada ama-»] pão. 

HELENO SOMENTE . M 

DAKO é o fogão que nunca se acaba porque as peças 30- [ ULTIMO CASO 

seitas a desgaste, são facilmente substituídas. j 

DAKO é pratico, econômico e resistente. ! R I O > 2 5 < A S A P ! í E S S > - F í í " 

Distribuição exclusiva da firma CARLOS LAMAS. quedando á nossa reportagem, o 

ofeiece aos seus amigos e clientes a linda novela Jerusa_ 1 técnico Flávio 

um, apresentada diarbmeiit . i* la ZYB_5 menos 

Domingos, ãs 18,30 horas. 

Tesoureiro — Eueildes 
riha 

! nbã, 

a.s 

na 

8.30 horas d a tna-

sédfc da AABB. 

CARLOS LAMAS 

Costa adiantou 

^aos E c r tnuito pauco provavd que 

Heleno seja lançado no jogo 

de hoje contra o Arsenal. O 

j comando do ataque estará j 

Rua Dr. Barata, 233—Fone 1159—Natal i confiado a Ademir, podendo 

PURGUE O SANGUE DE FR*1ÍLENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SOTLIS 1 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D, N. S. P. como medi-
ca Tão auxiliar no tratamento da Sífilis 

<- #• ReumatíOToa d* uMtm* ori^vm 

Gois. 

Lira, Diretor dn Depart:.men-í 

to de Esportes — Humberto 1 A final idade exclusiva da 
i 

Nesi. Departamento Feminino j reunião é para ser assentada 

— Cecília Oliveira. Diretor de ! a . data definitiva do Torneio 
* i 

árbitros — Tte. Jaíjt- Forrei- \ Inicio que abrirá o Campeo-

ra. Diretor do Departamen-; nato da Cidade, e a inscrição 

to de Publicidade — .Turaudiir dos clubes participantes. 

Os do" Ginásio Sete de Se-

tembro se alinharão da se-

ííuinte maneira : Cristalino e 

Baliu — Daniel e Oscar — Zesil-

va o Gemir. 

Fraquet» cm G«rftl 

VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

P A R A AS C R I A N C A S 

10D0L1N0 DE ÖRH 

INDICADOR PROFISSIONAL 
M e d i c o s 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A*S 17 HORAS 

Côas.: Amaro Barreto. 1311 — 1.° Andar — Sala l 

DR. 'CLÓVIS AVTJILINO BEZERRA ~ 
CUN1CA MEDICA EM GERAI» 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO» INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 hor*s. 

Consultório; — Ed. Progresso, 1.° Andar — Sal» S -
Rua Ulisses Caldas, 111 

Earidciftda — Roa Felipe Camarão» «09—Natal—R G de Norte 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DLARLAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultoria : Rua Amaro Barreto n 0 1230, no ALECRIM ao 

lado da Formaria Navarro 

^ ^ DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

Onda« Curtas, el etro-coagulação — Bisturi eletrioo—Cônsulb&j 

das 14 beras em diante 

CuntiUorio — Rua Ulisses Caldas. 83 — 1 0 asdar 

Residência — Avenida Prudente de Morais, C3I 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CausuJ torto: Praça João Mana, n.° C4 — lonA 1971 
Consultas: - Das IS ás 17 horas 

D R . J O S E 1 V O 
Chefe dm Clinica pediátrica do Hospital «(^policlínica do Alecrim. 

CBefc das clinicas do Ambulatório "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS IX) ADULTO- E DA CRIANÇA (distúrbio« alimen-
tares, diarréas, vo mitos, desnutrição» retardamento de dentição etc. 

DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia» 
da puberdade, fenómenos de menopausa, etc.) 

NEURASTENIA SEXUAL - S IF IUS 
C«Ht*. e Re* : — Avenida Rio Branco, €24 — Fone 1)91 

~ LABORATORH) DE ANALISES CLINICAS 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratorio do Departamento de Saude Publica 

1 (Curso de Especialização em Manguinhos) 
I f i i e i de Sangue, Fezes, Urina, Escarro e Setreyl— 

Dns 8 ás 11 e das 14 á5 17 horas 
Praça Jofio Maria, <4 _ 1.» Andar — Tal. 1171 

NATAL — Rio Grande do Norte 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA B SíFlLlB 

A d v o g a d o s 
9 eem dor: Doença da ureta, próstata, vesículas, seminal»; be*' 
ga e rins. Tratamento rápido das uxetrltes agudas a cronfe; 

• suas complicações. Perturbações, Urotroeoofla 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTB 
Coscsltork BÜfido "N o t b Aurora", Rua Dt* Barata, S i l — I , 

Residência: Boa Apodi, 177 — Fone U M 

Cura Radical das heonuroldas. varlses e Hidroeeles, sem ofxraçb* f A l v C U B C t r F Ü T t d d d 

de Mendonça 
ADVOGADO 

I E&critorio — Avenida Duque 

Caxias, l i r Edificio BEL^ 

— 1,° andar — Sala 100 — 

Fone, 1608 

JONAS GURGEL 
PRO VISIONADO 

Aceita causcs civis, comerciais 

Advocacia em Caraubas, Mar-

é indispensável no período do cresci-

mento. Fortifica e desenvolve nor-

malmente. Evita as doenças da in-

fância, facilitadas pela Anemia. Cor-

rige a nutrição deficiente. Aumenta 

o apetite, engorda e desei -/olve as 

cores. 

Para as meninas no poriodo da 

^ puberdade^ é garmtia contra desar-

ranjos futuros. 

Vende-se em garrafas ou vidros. Um vidro custa menos. 

A garrafa tem maior quantidade, 
x 

-se 1 

ira 

DR. RICARDO BARBEIO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultorio: Ran Dr. ,Barata, Z10 — 1-° — Fone: UU 
Heskfencia — Av. Deodoro, €38 — Telefone 19-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASO? 

Electrocardioíírafia 
Consultas das 14 11? era diante 

ftaddenda — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
rvmsuitorio _ Edificio Aureliano, salá 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Conailtorio: Praça Augusto Severo, 01 

Residencia — Rua Manoel Danta*), 477 — Fone: 1414 

0 Ri Transitou por Parnamiri 
rc-

CHcfiada pelo sr. Antonio » bir-se-ão em Roma, enfrentan-

V. Liborti, transitou anU-on.jrJo ü m Beicci0nado local 
* I 

tem, poi* Pavriamirim_ cm nviíK", 

da Flota Aérea Mercante Ai-

RIO, 25 — O veterano cor-

redor Benedito Ferreira da 

Silva foi o primeiro atleta a 

• nscrev<-jr-se para a tradicional 

"Corrida d a rogueiraT*. O ci-

tado atleta desde 1935 toma 

parte no referido certame. 

| Feridas, Reuwiittono • | 

| Placas Sifillticas \ 

EUX IR DE NOGUEIRA j 

^eníina, com destino á capita) 

italiana. ir.m doh^ieão dn 

tins. Apodi, Portalegre 

focritorio e residencia 

Patc' Rivrr Plaíe, campeão argentino 

Praça 

GetuJio Vargas, 69 — Carauh ï 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifido *A Ordem" 

FONE 2071 

Residencia: Travessa Acre, 277 

Fone — 1434 

dr futebol. 

Num hunuviítario íJeíiLo exi-

Póra, enfrentando a seleção 

local. O jojío será em ho-

mer a.̂  em ao aniversario da 

cidade. A delegação do Bota-

vertendo a renda em provcKÒ ^ ^ ^ t .a s ç x t y _ : e i r a e m 

das tamilip.g d js malogrados 

jogadores d> Torino ,camp:ùo 

italiano, recev.temente falecidos 

mi::i desa^ín di- aviaeão qu* 

enlatou o luitliol mundUl. 

onibüy 

O futebol atravez 
do Brasil 

Dentistas 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ès 17 heras 
Rua Presidente Bandeira. 425 — ALECRIM 

Dr, Pernio Gomes 
ADVOGADO 

Escrltorio, Rue Dr 

186 l . ° Andar. 

Expediente 14 ás 17 horss -

Fone 1971. 

O America d t ) T7ij enirou em di>:pi.'ndcrá com o pass? c lu-

rntendimenloi com o S. Cris-1 vas 240 mií cruzeiro:-^ çio-

iovuo }>aiTi a realizacfiu de vendo o clirii;on te rubro 

um amistoso entre ciíjí.- ííro FraneUco de Abreu 

I Auhi-.fi, sabado^ em Filgueira guir amaní-.ã para Assunção : Qaíicia, na capital bahiana. 

Barata, i de Melo. afim do tr.uer Garcia, cuj'ï ' . . A\ del"?acao 

especiais. j 

— O centrato de Domingos. 

foi devolvido ao Bangú, eit> 

virtude des^sí jogador estaE 

sujeito a um exam^ perante 

^ uma junta medica por ter 

| pas-ndo a idade de praxe. 

| ~ - O Olarij pediu o passe 

; rio j-.-sador Mozart Tavares, 

| do Sampaio Correia, de S-

; Lui/. do Maranhão. 
Ci0- j - Enc rrando sua temporada 

j no nortíí do país o Olaria en-

ít i ütar:'( hoj? o fortef conjunto 

— Ínformn-s^ ' quo a vinda do entrei:». 

boieiro Ga'i ;a. do Arsenal 

[ja!o<^uaio p:ua o íl!ai"ner:^o já cii'^ai-i.. 

ÍKIWIÁ SER CONTRA O 

O jogador guar:: ni 

soxía-íí-ii a e recebe 

do Rapid, 

c .v.ta 10 títulos de cam-

da Austria, deverá par-

iii <;e V\m\ a 30 do corrente. 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia —- Graduad« 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
l>*nçaa do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças. 
Dtagnoae e tratamentos modernos 'o estado renal das gestantes 
ttc. PreoperaUinoe e postoperatorio». Tratamento das doenças 

afudas e crónicas do sistema genital masculino: vesfculite# 

CPSÍS reddivantes, prostatites VERUMONTANTE3S dlsvlri-

ÜzaçAo, neurastenia* estreitamentos, etc, 

r«if«|tftr1(K Ce) > Bontfado, H l Poa«, 1«9' — U M n 

que o #xairc do "estado renal" é clinica hoepltaLai 

5 T M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

h w * e res. Rua Joào Pessoa, 1*4 

Da« 15 horft!» em diante 
1 r ox t : 

A L V A R O V I E I R A 
de Clinica* cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

• ELETRICIDADE MEDICA 

frmMittorfo: — Av. Duque de t.axia*, lift (Térreo) 

f)a* 10 à* 12 e 14 ás 18 horas ~ Fon^: 1284 

Raalienrla: AvenM» Getúlio Vartas 704 — Pot»#: 1421 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas*Feiras, 
ie S ás 10 horas» A' tarde — Todos os dias« excepção soe Sabados 

Avenida Rio Branco, 608 

C. G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 

Edificio Mossoró ^ Sala 101 — NATAL — R G. N. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Eôcritorio: Av. Tavares de Lira, 

M — 1.° and. Fone 1570 

Râgld. : Rua dos Pageus» 1243 

Alecrim 

Natal - Pio Grande do Norte 

J.ia resolvida 

licïavel ií 

tenda o chio- C'/í iOtMVJ.ÍÍO para dci'-iu ' v}y jtando aa Rio a I de junho. 

v. r rrn coiU'ord.:do . ° s<'u >ir(> clube Dor O ; 

o do î L-ii 

i(t")r 

p.,SSí' 

O Flamen'-. • 

lu:r 

CABELOS 
BRANCOS 1 

-• Ad- :::\v t. iv.jiyc^t:; 

wu I r :̂:,, o joeo 

'.'. Ai'̂ CMl.-d . 

- (• Bolai, tio : 

f Íp' -ir sr r;i rt( /ite c!t-

Liíido proxi:;;.\ em Jui;* 

an 

ri 

cl;! r, 

t: 

ei 

ciU'-mhmentos vêm s^ndo 

/.. poj* intermédio do 

Ai lied Neuf eld, erf de n-

\>v\.) Rapid v que infor-

d i'«. teî'ido dub? contei 

mi:is fikir.av com vários 
e i , ; 

'ri; m . 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRUROIÃO-DENTISTA 

Consul ias: das S ás 11 o das 14 á s 17 horas 

Clinica. Cirureia e prótt r-» d'-nUma,-. 

Consult : Edificio Pro, esso Kna IJlissus CuMas, llfi, 1 ° AmV»r 

Ucssidrnria: Rua Santo Antonu» 716 — Safai R . G. do Norte 

Paulo Pc de Viveiro* 
ADVOGADO 

fSCRÎTOFJOt Av. D Ü Q U I D l 

CAXIAS 1M — SALA ft 

Fan* lftTft 

J. C A R L O S L E I T E 
DENTISTA 

( lieíe Hn elinira Odonlolo^iu dn Polrclini< «i do Alecrim 

Expedn'nta e ( on>ultas dos Ki ás lfi horas diariamente 

CONSULTORIO : 

Prata João Maria. C* — 1 ° andar — FONT 1071 

DRJE&SE D CAVALCANTI ™ 
CIRLl?(i lÀO - DENTISTA 

F.xpíMÜei-ie: Das 8 ás 11 horas 

''onMiIlnrio: Rua Dr Barata. 24! - 1 0 (Fdiücio Nova Aurora) 

Residencia: Hua Cri. Cftsrutlo. 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 

Rua Dr. Barato. 186 1.° 

Das 8 ta 11 e das Ift ás V 
horas — Fone 1971. 

Participará do Campeonato de 
Voleibol o C. E. P. 

a: 

DR. WILSON 
DANTAS 
ADVOGADO 

SINAL DL VELflICE ! 

A Loção Brilhante faz voltar a 

còr natural primitiva (castanha, tr .< 

louras doirada ou negra) t*m 

pouco tempo. Não è tintura 

\"ão mancha e não suja. O 

<iso é limpo, íaeil e agraaave! 

A Lo^ão Biühante extingue 

as caspas, o prundo, e sabou-a 

; todas as afe^ões para-iitariaa 

A dr:^>! .i do *'C.!Vp» r.'. ;.,r« aindn que os 

poj-i'v» Fou V!V f : 1 :i dí^Ld- d» i. iw^-i í; do campeão serão 

t» 011 c i a !, ií, i <v. m m i í h : ^ • J a ; r Navarro, 

fi" d r.i/ ci.Mí' ;to. íeut: adi p- JuiaMdir Navarro, Jo^é Gos-

- s fl i-uÍMit.̂  f-puvtivn (-Ti 5io?i ^C.itdus' Lira. Adalberto 
l-:M a! cpi o lii^n da !; . , . A." vrdo, J >,.o Viana Mi«uel 

; y. y-.' "t..!i\"i do CamíK D, Uas, Ca^io. Barioto e Ed-

de \ • leil^d da C'id:id . vav líeí4^. 

Osvaldo Ribeiro 

CIRURGIÃO DENTISTA 
t 

Kxp. 9 áa 11 e U 0 à» 5 horai 

RUA DR. BARATA, 210 

SYLVIO TAVARES 
ClRURüL\0 D E S I S T A 

Cons. FAI. IIinn — Kiia Jo«io ' " " — 

Prssôa. K>3 -- 1.° Andar --- Torcisio Medeira^ 
Sala 2— Horário - d«s Vm M ' ADVOGADO 

17,30 hora» — Fone 1621 j Princesa I iabt l , 712 — NaU' 

MUTILADO ' 

ÜecHtorlo — R<ia Dr. BaraU 

— Ediíiclo Novh Aurora 241' do cai/elo, aí^im como combate 

— I o Andar Sali 1 a calvície, revitalizando as rai-

Reeldtncla — Rn» Prl&ceq 7©s capilares. Foi aprovada peio 
Departamento Nacional de Sau-

i de Publica, 

a lo t Basquetebol da u 
Adiado o encontro 

AABB x Esparta 
A • A 

} V . I . 

' > 

o re ,ío m:ir 

n » 

4.* 1111 v • rrmlrlo - d;« 

Aiscciâí>o Atlética Uo Banc^ 

Atlético 

i L 
cntíVa 

no Brasil e 

C! íb<>, 

Ltn da«; <-m4V;K ontom 

i e d^ahndn^ sohre »erta 

eaj u;d f i ivi o pre ho adiado 

jpara « prox.;ma fecunda fcir». 

1 
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Ewrerçu MOREIRA DE AGUIAR 

Para variftr um pouco o car~ 

dtpio Viute no caao 

sã* o« assuntos que de roais 

•tyttertam» é vide do 

t «go ao» meu* 

lêâlH^il informações 

a Mtfttrin* pecada bra-

sileira , baseadas no recente 

relatorio divulgado pela Cia. 

Siderúrgica Nacional, e que, 

entre nôsy teve diminuía pro-

pagação. 

O "repórter", nesta época 

que vivemos tem de ser 

pau para todas as obras 

obtafi boa«, Pt tá claro...) afim 

de náo cansai aos seijs pos-

we i* leitores que ás vezes 

«ao exigentes, críticos, injus-

tos 9 maldosos, não reconhe-

cendo* a esforço do pobre jor» 

«ialista em selecionar c apresen-

tar ao publico temas que de 

fato interessem ao povo. 

Embora seja do nosso co-

nÜecíménto que muita gentç 

gosta mais de reportagens 

em qué se "mete o pau" na 

administra ç&o publica^ ou me 5-

ma em obras semupublicas, 

W N I M N grifar! 

Combate a tosse, « bron-
> quite e os resfriados. O Xa* 
flope São João é eficaz no;3 

tratamento das infecções gri 
pite e das vias respitato* 
r O Xarope São João 
fiOtife o catam» e faz expec-
torar facilmente* 

não nos é possível manter, re-

(Portagens sobr? assuntos ex-

clusivamente restritos a pro-

blemas de nossa terra^ por-

que nulo temos fem abííolujp, 

intenção de somente criticar, 

E quanto assim o fazemos, é 

mais com o fim de construir 

do que destruir. Mas, va-

mos ao assunto da presente 

reportagem, 

VOLTA REDONDA ABRE 

NOVOS HORIZONTES 

O relatório publicado pela 

Cia. Siderúrgica Nacional, so-

bre as atividades da usina 

de Volta Redonda em 1948, 

veio trazer tentadoras espe-

ranças àqueles que ainda 

"desconfiavam" do êxito da 

industrialização em nosso país. 

D? íatOj aquele é um docu-

mento que somente nos faz 

nnuimadoras revelações quanto 

ao progresso da industria pe-

cada . colocando o Brasil na 

vanguarda dos demais paí-

ses latino-americanos, como 

importante produtor do aço e 

dos seus produtos correlatos. 

Volta redonda abre deste mo-

do» maiores harizontes para 

o desenvolvimento da pesada 

industria, levando-se em con-

la o curto espaço de tempo 

d? suas atividades. 

Baseado em dados estatísti-

cos, vemos ^ que é grande o 

avanço do continente latino-

americano no terreno das 

grandes industrias^ sobressaido-

se r para orgulho nosso, o * 

Brasil. Segundo os técnicos, 

esse aumento foi de 1929 a 

ZÍÍ48 de 1.000%. prevendo-

se para 1952.53 a elevação 

Z. 000r c -

trnageiro — 122.099.269,10. Es-

sas vendas, efetuada» pelas 14& 

íirmas distribuidoras dos pro-

dutos da C. ÈL N. , destina, 

ram-se a particulares, gover-

no ? autarquias e Estiadas de 

Ferro. 

TRILHOS DE VÇLTA 

REDONDA NESTE ESTADO 

Diversas estradas de ferro 

do país estão já dotadas de 

trilhos fabricados em # Volta 

Redonda, sendo grato assinalar 

que a Estrada de Ferro do 

Rio Grande do Norte adqui-

riu 1.364 toneladas, e a E-

trada de Ferro Mossoró-

Mumbaça importou 9.686 

toneladas. Isto, é bom qu? 

se registre, serviu para tirar 

certas duviefos de muitos po-

tiguares, que ainda poderiam 

"desconfiar" do êxito de Volta 

Redonda.._ 

SITUAÇÃO ECONOMICA 

Sob o ponto de vista do 

rendimento financeiro, o ano 

de 1948 produziu os primei* 

ros frutos do capital inverti-

do naquele importante centro 

industrial com distribuição 

dos dividendos semestrais, á 

razão de 6%. 

Com este progresso surpre-

endente de Volta Redonda, os 

Gazeta Forense 
da 2.a pag.) ^vAPnausão 

Os. depoimentos das pessoas ar_ 

roladas p^los reus são menos 

convincentes e eivados de par-

cialidade : J . B. é cidadão 

que assina jima carta e dela se 

retrata, em juizo; A. F. , foi 

irmão do falecido J F. . tes-

temunha instrumentaria ; J .O . 

R.» irmão do testamento A. 

A PRODUÇÃO DE 194«. 

Segundo o relatorio em a-

preço, a produção em Volta 

| Rrdonda em toneladas, foi a 

j seguinte : 

I T-. 

jFo: -o guza 224.025 

Jaco em lingote ,, . . 243.736 

Trilhos .. .. 61.911 

Barras e perfilados .. 22.065 

Chapas grossas .. 29 105 rente 

Chapas finas ... .. 27.210 

Folhas de flandres 6 .319 

Folhas galvanizadas .. 6.284 

A produção de laminados que 

jem 1948 haviax sido progra-

i niada para 191,650 toneladas, 

i atingiu 198.277 toneladas re-S . R . . V . V R., parente, mas ; g í s t r a n d o ^ a s s i m ? ^ p r Q_ 

manifesto grau remoto, deste u l . j d l l ç - o d e ^ ^ ^ ^ 

timo. Como se vê. todos com! , . . 
' ^ 'da prevista. 

As vendas da Cia Siderúrgica 

atingiram, no ano passado, a 

CrS 746,552.763,70 assim dis-

tiibuidas: mercado nacional — 

3< 

f maior ou menor, manifesto m_1 

I 

teresse na validade do testa- i 

mento. 

Desalente é a arguição em j 

torno da idade de uma das tes-

temunhas instrumentarias, R. 

J . B,, certamente formulada á 

In l^flere, pois é claro o preeêito 

legar*somertte do cargo excluin_ 

do os menores de 16 anos de 

idade (art. l.G50,I). 

VI — ISTO POSTO e em face 

dos lineamentos de doutrina 

expostos, julgo com procedf?n_ 

cia a ação o declaro nulo o 

testamento com que fialeceu 

João Felix Sobrinho, bem como 

a consequente partilha dos ?eus, 

bens, os quais aos autores de-j 

firo, ressalvando os direito* dos j 

herdeiros necessários do de-! 

rt*7ií», porventura existentes v 

determinando a apuração da res 

ponsabilidade civil e criminal do 

tabelião do testamento. 

VII — CufttAs e sé los éxjégp. 

Publique^« na audiência apre-

t«da. 

No v a C i u i , 2 de abril 194D 

â> £utiqul*no GARCIA R*K. , 

| milhares de subscritores do 

capital da Cia. Siderúrgica 

Nacional estão animados^ pois 

além de terem contribuído para 

a emancipação economica da pa-

tria, estão certos de que o 

capital empregado será com-

pensado . E para os possíveis 

descrentes dessa vantagem, a-

pontamos o balanço publicado, 

pelo qual se poderá ter me-

lhor ideia da atual situação 

ecomomica-financeira daquela 

companhia. 

PLANOS PARA O FUTURO 

Não resta duvida de que 

grandes possibilidades estão 

abertas á pesada industria 

nacional. Se em 1948 foram 

l imadoras as atividades em 

Volta Redonda maiores pro-

gressos assinalar-se-ão na çar» 

ano, pelas previsões 

feitas pelos técnicos. E o 

Governo da Rejlublicaj que se 

acha empenhado em propor* 

cionar uma posição de relevo 

ao Brasil no campo da pesada 

industria ,em sua ultima men-

sagem ao Congresso, alertou 

a nação para as perspectivas 

economicas da Cia. Siderúr-

gica Nacional afirmando de 

que elas são, na verdade, as 

mais promissoras. E disto, deu 

provas o relatorio que ser-

viu de motivo para a pre-

MAÍO 
TMOS, de certo, lido as pa_ 
p 

gínas inspiradas dos Evange-

lhos. 

Já ^abemos as duçurajs es-

pirituais, os ensinamentos su-

blimes, ás maximas divinas, que 

confortam tanto e tantos nos 

consolam. Haurimos muita vez. 

das suas iontes cristalinas 

a limpa preciosa*da verdade, 

do conforto, da consolação, do 

amor. 

Por outrfe parte, já tivemos 

ensejo de ler as vidas edificaru 

tes dos bemaventurados, dos 

confessos e dos mártires. 

Admiramos certamente os 

pródigos que aprouve ao Om-

nipotente obras em favor dos 

que se imolaram espontanea-

mente p?la defesa da íé, cimen^ 

tando com o proprio sangue 

os dogmas sublimes dó cris^ 

tianismo. ~ 

Conhecemos os milagres, que 

Deus houve por bem fazer por 

intermédio dos seus eleitos e 

os fatos extraordinários e1 os 

carismas sobrenaturais que or~ 

narum a vida dos bemaventu-

ra dos. 

Mas, quem IA as paginas divi-

na? do Evangelho e manuseia o 

niartii*oIogio dos grandes sacri. 

erififcados, sente nog rjècessjos 

d'alma o *aguiIhão duma du-

pla interrogação. t 

Porque tão pouco falam de 

Maria os Evangelhos, ou por-

que e que com tanta parcimo^ 

nía, quando % a ela se refere ? 

Porque, emfim, não fez Deus 

milagres por intermedio de Ma. 

ria? 

Duas questões se nos de-

param. Porque os Evangelis-

tas foram tao lacomicos quan_ 

do se referiam á Virgem? 

porque não fe?, milagres? Antes 

d a A g c e n s f t o d o S e n h o r 
E ' d i a S a n t o d e 

C O N E G O M O N T E 

Ha nomes que são ror si 

mesmo o seu maior elogio. 

Para que afirmar que o 

sol é brilhante ? Para que di-

zer que verde é a esmeralda 

e vermelho o rubi? Ocioso se-

ria. 

Todos sabemol_o brilhante. 

Todos conhecemos que o ver-

de e o vermelho são respecti-

vamente a cor da esmeralda 

e do rubi. 

O nome de Maria por si mes-

mo diz tudo. 

Que maior elogio que a cha_ 

marem Mãe de Deus ? Já não 

é ,tudo? 

Não era assim que Homero 

tratava ao bravo Ulî se.-;? Nada 

de adjetwações para que cha_ 

mal-o piedoso, valente, forte, 

se todos o conheciam forte, 

valente e piedoso ? O nome de 

Ulisses era a maior garantia 

para sua própria pessoa. Ou-

tro tanto não poderei eu dizer 

de IVÍaria? E' lógico que sim. 

A segunda dificuldade que no:? 

apresenta é a razão porque 

a Virgem não obrou milagre*. 

Antes de tudo permiti^me uma 

pergunta S. João também 

os fez? Não. E quem maior 

que João Batista ? 

Não foi o proprio Jesus, que 

afirmou que nenhum Homem 

nascido da mulher erft mais 

que João?" Entretanto ele não 
* 

fest milagres. Os fatos prodigos 

não são a medida da santt_ 

dade, dos que os faz. S. José 

nunca os fez, e como ele mui-

tos outros eleitos, 

Nas Sagradas Escrituras, 

encontramos milagres opera^ 

dos por anjos, como seja o 

do arcanjo Rafael curando a 

cegueira de Tobias. Contudo 

as Escrituras não nos falam do 

A liturgia católica celebre» 

amanhã, a festa da Ajgcen^ão 

do Senhor. 

E' uma das maiores com?mo_ 

rações da Igreja, porque, se-

gundo São Bernardo, "é a con-

sumação, a coroa das outras so_ 

lenidade e o têrmo glorioso da 

jornada terrestre do Filho de 

Pteus". 

Evangelho da Ascensão do Senhor 
( $ . M a r a » * ' 1 6 , 1 4 2 0 ) 

os demônios; falarão nt as 

;linguas; levantarão as ser_ 

Naquele tempo» efjtertdo 

á nesa os onze discípulos, 

apareceu-lhes Jesus e cen_ 

surou_lhes a sua increduli-

dade e dureza de coração, 

por não haverem acreditado 

naqueles que O tintam vis 

to, ressuscitado. E disse_lhe*>: 

Ide por todo o mundo e 

pregai o Evangelho a toda 

criatura. O que crer e for 

batizado será salvo; porém 

o que não crer será conde-

nado. E0 is os milagres que 

seguirão aos que crerem: 

cm m íu Nome expulsarão 

pentes; e, se beberem algu-

ma coisa mortífera, esta não 

lhes fará mal; imporão as 

mãos aos enfermos e estes 

serão curados E o Senhor 

Jesus, depois de lhes ter 

falado, elevou-se ao ceu, 

e está sentado á direita de 

Deus. Eles pOrém partiram 

por toda a parte. E o Se-

nhor operou com eles c 

ifirmou a sua pregação 

os milagres que 

que a acompanhavam. 

cteifi 

cmn 

Cr 

CrS 624.453.475,60; mercado ex- sente reportagem. 

ã o , m o i t a a t en ç ãg 
A "LOJA DE LIVROS" de Henrique Santana, festejará'd?. 

rante o mes de Maio seu 7,° aniversario de fundação: dando um 

desconto de 10% sobre suas vendas a todbs pessoas que distinguirem 

->om preferencia. Portanto, esquecer de visitar a sua "LOJA 

DE LIVROS" é esquecer de ganhar dinheiro, 
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dermos ter oresente que os J milagre^ feitos por S ^Miguel, 

Evangelhos estão despidos de , o chefe das legiões angélicas, 

adjetivação pomposa; narram I Não é pois de admirar que 

acenas fato?, sem comentar, des_ ; alguns santos os tenham obra^ 

crevem cousas e p cena-1 do e a Virgem não 

rios sem os julgar; e uma nar- j Demais a vida de Maria foi 

ração simples e sincera como ; Um milagre perene. Á inesr-

sincera Ée simples d^ve ser a nação, a sua conceição imacu-

verdade i ladat a sua virgindade não são 

Dimais 3\ão julgais ocioso fatos prodigos ? Acresce ainda 

enfeitar uma rosa? Não é 

bem dispensável uma candeia 

ao meio dia? 

Para que, então, haviam os 

evangelistas de cercar o per_ 

ji l da Virgem de títulos pom_ 

posos, louvores desabidos ? 

que Ela é a nas?o modelo como 

o poderíamos imitir nos mHa_ 

gves se os tivesse Jeito? 

Marià; um milagre, que faça 

de nossos corações um sa-

crário vivo do amor por nós. 

20 de maio de 1928. 

Os noiteiros de hoje 
NA CATEDRAL como patrono Elba Siqueira 

A noite de hoje na Catedral1 tos sendo que a de amanhí 

COMERCIAMOS! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios e suos famílias, que se acha instalado 

e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca. 

xias n . j 158, nesta capital, onde deverão comparecer 

todos os ingressados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 

Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil e Aj^ 

silencia Jurídica. 
0 

» 

Os , interessados deverão se dirigir ao Plantão 

do SESC, endereço acima, onde «erfa prontamente 

atendidos, das 33.30 ás 17.30. 

rerá patricinada pelo externa, 

to S. Luis sendo que a de 

arranha está a cargo da Ir . 

mandade do SS Sacramento. 

NO SANTÜARIO DO 

TIROL 

A noite de hojr no Santuário 

do Ti rol está confiada ao sr. 

Francisco Nogueira Couto e n 

de amanhã ao sr Audemario 

Martins. 

NO PATRONATO DA MEDA-

LHA MILAÇrROSA 

A noite de hoje no Patrona, 

to da Medalha Milagrosa terá 

u 

será patrocinada por Mirtes e 

Maria José. 

CAPELA SALESIANA 

A noite de hojf» nn capela 

Salesiana está a cargo das 

exmas. cras Joanifn Varela 

Paiva, Marin do Ccu Pereira 

Femandest Maria Ivete Torres 

Lima. o Honorina Barros e a 

de amanhã está confiada as 

yemas. sras, Hermildn Gurgrl 

Gonçalves Bezerra, Iaci 

zerra, Nina Bezerra Tinoco e 

srta. Mariucc Be7orra Fíusn. 

C I N E/A A R E X 
A PARTIR DE AMANH Ã 

A Atlantida apresenta çob a direção de MOACIR 

FENELON baseado n'um argumento de IÍAUL ROULIEN, 

o grande filme que descreve a mais recente pagina 

da vilyante eoragem da AVIAÇÃO BRASILEIRA 

Azas do Brasil 
com CELSO GUIMARÃES — OSCARITO — LOURDINHA 

BITTENCOURT — SANIT CLAIR LOPES — 

ALMA FLORA 

Preços — 6,00 — 5,0G —3,00 

Pascoas Coletivas 
JELEBRA.SE AMANHÃ A 

PASCOA DOS DETENTOS 

PROMOVIDA PELA ASSIS 

TENCIA SOCIAL PENTTEN-

CIXRIA 

Terá lugar axanhã na Casa de 

Detenção a festa pascal dos de-

tentos, que como das vezes 

anteriores, será promovida pela 

Sociedade de "Assistência Social 

Penitenciaria" 

Protesto 
A missa ciue terá lugar na 

Capela daquele estabe lecimen 

LO penitenciário será celebra, 

da ás 7 horas pelo revmo. co_ 

DESFAZENDO INTRIGA j «ego José Adelino Dantas 

Os estudantes abaixo assina„ j digni^imo Reitor do Seminá-

rios, pertencentes ao Curso p^io S. Pedro que falará ao Evan 

entifico do 'Cj&Iegio Estadual I gelho. Comungarão a seguir 

do Rio Grande do Norte, ten- | os reclusos em numero Superior 

do sabido que alguns estudan- I a cincoenta. alem de sur.s fa-

tes mal avisados foram denun^ | milias 

ciar o Professor Antonio Pinto I Após o ato religioso as moças 

de Medeiros, como não compri. i do Serviço d ^ Assistência So_ 

dor do programa oficial que | ciai, servirão o café aos co. 

de refei-

de 

mungantes, na sala lhe compele, vêm negar em ab 

soluto essa denuncia e pregar ções havendo d i s t r i bu i s ^ 

referido Professor a mais i docL-s e brinde«. ao 

irrestiita íolidariedade, desejan. ; Em continuação haverá um 
i 

do sua cont inu^ão na^fca^eira j espetáculo artístico a cargo da 

a seu cargo, na qual é assiduo 

e nfÍL-í̂ nte. 

(Seguem_se 229 assinaturas) 

Sociedade Artística Est udan-

til, que pela geiierosid^c-e do 

se^ Presidente sr Fernando 

O u a r d a 
AJegremo-nos porque o Salvador 

subiu aos ceus. Depois dob 

quarenu dias pas&ados entre-

os seus apóstolos : termine» 

das as humilhações, os sofri, 

mentos; sarados o$ ferimentos 

da corôa de espinhos; depois 

dos oprobios, d a ignominiosa 

cruz, do sacrifício do Calvário, 

Jesus sobe ao seio do Pai A-

legremo-nos, portanto, porque 

a sua Subida ó o penhor da 

descida do Espirito Santo 

Cremos, firmemente, que o 

Nossò Redentor subiu aos u.us 

e nesta convicção lhe dirigidos 

uma suplica, para que tambom 

nós tenhamos em espirito a 

nossa morada no ceu. 

Cascudo, abrilhantará a h-M^ 

eucarística dos reclusos 

SERA' AMANHÃ A DOS AUJ 

NOS DO COLÉGIO 

ESTADUAL 

Conforme vem anunc iado, r<-n 

liza-so, amanhã, ás h<ua* 

no Santuário de Santa Teresi. 

hha, Tirol, a jjílscou 
dos alunos do Colégio Ecl;uiu;d. 

O revmo. cónego Luis Van-

derlei, estimado professor d^. 

que le estabelecimento e orga-

nizador da edificante p:ir£»da 

fé, escolhc-u a data de amanhã 

por ser a da festa da Ascençáo 

do Senhor, e s p e r a n d o p o r -

tanto que numerosos estudante:: 

façam a ?ua comunhão pascal 

A missa será oomo oficiante 

o revmo, mons. Alves Umdim, 

que ao Evangelho dirigirá a 

palavra aos nossos estudantes 

Mc-smo que persista o tem. 

po chuvoso, o con. Wander-

lei avisa que a paScoa será 

amanhã, ás 6,30 horas, nn 

Igreja de Santa Teresinha, 

bem como as confissões se-

rão na Catedral, hoje, a 

partir das 1G horas. pro_ 

longando.se até ás 21 ho„ 

ras. 

DA ESCOLA "Padre 

oJtîAMPAGNAT 

Amanhã, festa Ascenç.V^ 

do Senhor, os alunos da Es-

cola noturna Padre Chnmpa.^_ 

nat, do Colégio Marista, vão 

fazer sua páscoa coletiva, 

A santa missa será colvbrada 

ás 6,30 horas, na capela do re-

ferido colégio, scrvindo_.se. de-

pois, um café aos comungitri, 

tes, 

DOS RAPAZES DC) 

ALECRIM 

Domingo ás 7 horas, na ïm-

tri2 de S. Pedro, terá l . i ^ 

a edificante cerimonia dü i ^ 

coa coletiva dus raj;:^^ c.«. 

tolicos do bairro do Alodini 

A ' frente des.se ínrjvnii 

acham-se o revr.o. vi.jaiiu 

marianos do Alecrim 

Inaagoracão da laz eletrica em Patú 

• H B I S í D 

No próximo domingo, com a 

presença de autoridades e pes. 

soas gradas, realizar-se-á, na ci-

dade df( Patu', a solenidade da 

inauguração da luz publica da. 

li, o que representà grande ine_ 

lhoramento para aquele muni^ 

cipio. 

j MUTILADO | 

A proposito, recebemos n* 

seguinte convite ; A ORDEM, 

Natal — Com prazer, convida 

mos * este brijiante defensni 

cem um mm 
Teve a cabeça esmagada 

On tem pela manhã , aproxima- j v ir tude de náo ter havid,> aula 

rlíunenttí ás 1 0 , 3 0 hora«, o m o . ! ide. nm- a rabeçji pnr:i fora, 

nor de nome Otáv io Secundo ; rn fão l a t i do com n rabo. 

Marinho, com KJ anos de i d a d e : Ca u;n poste, o nue O i .mu 

e f i lho do sr, Otáv io de Som.a ! Mrionte r>arat esmagar jhf» o cJ a-

Marinho." f i s c a l da Prefeitura, | n í (í. mot ivando morte imedia_ 

i s dt Maio na 
la tai 

ta. teve a cahec» esmagada em vir 

ttide de u n ^ forte pancada que | °
 r o r P° : "d i loso Otáv io Mn 

o mesmo recebeu ^»m u m po* j »'»nlio foi tran.sportado om um 

iot quando olhava txd;i port > j <1aix.áo para a R u a |i >ibo. 

t'-nzeira de um ônibus que fe/. j r t 1043. 

a l inha das Quintas e rir pro- j ° sepultnmento verificou-

nrledade do sr. Anton io Man_|se ontem, com arOni]>anhamon_ t li0||10( p r r o n , ' . | () n \ mo C»nt 

Como parte nr.'n:i ,ft" 

encerramento do nu -» dr 1 

nn igreja de Sania 

haverá, no - d>) 'íunl 

j Tis^a cantada no pr.Ain^i .to-

j mingo, rk 7 .'ÎO A íni.^a les 

j uva teiá ( Mino ivL'-hi .u.ti' 

! revmo. PvV Pedro lai'/. ieu«!»» 

eoino diácono e .- oî r 

levnms. padres Kimai 

te«ro e Nevi s ( iur.^et Ae Ia .«li-

fo Maciel que no momento ci> -

ricia o veiculo. O ônibus, con-

forme apurou a nossa reporia-

fiom, ia caindo de marcha ré. 

pela Riin IS de Novembro, ao 

lado do Posto Atlantic, aonde 

íôra para serviço de reparo ou 

to de parente«; e amigos 

LEIAM "A ORDEM" | 

JORNAL DE INFORMA-

ÇAO E DE FORMAÇÃO 

sagrado principio católico, inau- j l u b r i f i c a ç ã o Nessa ocasião, o 

guração da lux eletrieíi próximo : menor Qiw* era aluno do (iru 
i ^ 

dia 29. Saudações aa) Ader. • r« Frei Mitfuelinho r q\i*» pas-

fton Dutra • F«linto Gadelha" [ aeav^ no rtíerido onibu* em 

ADÍOM? Soares FUtii 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 6A 

Fona* ; — 17W 

ro Lui? Vítndrrley No i 

j tar-«e_á oinir o utíi-.io dn ('nír-

! g to Ma lista, g«Miti!mrti!«- »"»'di. 

do pelo «eu diretor, h um«? 

! Klavio 

O encenanK-nio dai solenida-

des do mes m a n ano, ii.itOt U' 

» 

I templo, será no dia 31. ;e H 

horas, com a ( oroação de 

j Senhora o h-u<;<tn J<» SS j Sacramento 



TRABALHO 
visão e 

Brtatifo • aictadfcâtf« das m j t e i i ) 
M q t t C S e i de variosftii iM escotun a 
<6 F î t X B ÉÉ l í d iA t ao-

eiaçã» I n t r i a c iMa l de PatriM 

em breve o governo 
DINA 

brasileiro estará k 
POSSE DA LEOPOLDINA E DA GREAT WESTERN 

R O M A , 27 ( N C ) ~ E m alo-

cução a 400 patrões e empre, 

gados, o Papa Pio X I I insistiu 

na necessidade de uma coope-

ração mais estreita entre o 

capital e o trabalho no es-

pirito da enciclica "Quadra, 

gesimo Ano'^ 

O Papa deplorou como "er_ 

ronéa em suas consequências", 

a noção de uma divergenci* 

irreconciliável interesses 

tre operários e patrões. 

Falava o Soberano Pontífice 

aos membros da Associação 

Internacional de Patrões Ca-

to licos, reunidos em seu IX 

Congresso em Roma, com dele. 

gac-ões da Bélgica, França, Grã 

Eretanha, Holanda, Italia e SuL 

ça, e observadores da Alema-

nha, Canadá, Chile, Espanha e 

Estados Unidos, Seu discurso 

foi pronunciado em francês, 

O capital e o trabalho "co-

mem na mesma mesa por 

assim' dizsr — Afirmou o Papa. 

"Sua relação mutua não deveria 

permitir que nenhum seja 

servente do outro". 

• Os ensinamentos 
r 

"exigem 

rividencia, grande senso co-

mum..« ê  primordialmente, 

que resistam com firmeza á 

tentação de procurar a van-

tagem própria ã custa dos de-

mais e em detrimento do bem 

comum. 

O Santo Pad"e deteve.se a 

exjwr a doutrina católica em 

relação c<»m o interesse pu^ 

blico e privado, 

FAVORECE O ESTATISMO 

E A NACIONALIZAÇÃO DAS 

EMPRESAS 

Pareceria que o momento fa-

vorece "o estatismo e a nacio-

nalização das empresas". Não 

só pode duvidar que a Igreja 

dentro de certos limites justes, 

admite a nacionalização, como 

a estabelece a enciclica "Qua-

dragésimo Ano" de Pio XI, que 

disse que "certas categorids 

de propriedades... devem reT 

servar-se ao Estado, já que 

trazem cqnsigo 

formar a 

cousas"; a 

por sua 

ordem natural das 

economia não é 

uma ins-natureza 41 

da Igreja 

de lodos, visão e claT 

tiluição do Estado, "antes o 

"produto vivo da livre iniciativa 
i 

dos indivíduos e dos- grupo* 

livremete constituídos." 

Em uma citação da encicli-

ca de ?seu pi<edeC3*sorf I*jo 

X I recomcndou de novo o 

estabelecimento de um orga_ 

en- nismo economico.social funda-

do na comum responsabilidade 

que compartem todos os que 

contribuem ** Produção na-

cional . 

Encareceu medidas para que 

os operários possam partici. 

par pOr meio de seus joros 

na acumulação do capital na-

cional; se bem que o pro_ 

prietario Seja um individuo 

uma associação ou um grupo 

de operários, déve possuir o 

poder de tomar suas decisões 

econômicas, deve faze_lo em 

consonância com o bem pu_ 

blico, e contribuir mais que ou-

tros ao crescimento do capi„ 

tal nacional. 

SOLUÇÃO DOS MALES ECO-

NOMICOS 

A solução dos males 

nomicos da sociedade moder-

na devem ser encontrada 

em uma relação patrão.opera-

rio que preserve a autoridade 

do patrão ao mesmo tempo 

que garanta a prosperidade 

de todo o povo, disSe o Papa. 

O 9,° vóngresso da "União 

Internacional das Associações 

Patronais Caiolicas que é o seu 

nome oficial, efetuou-se em Ro-

ma de 7 a 10 de maio^ com o 

tema "a missão do patrão ca-

to IWV 

Os empresários católicos foi 

o ponto principal do expositor 

do tema, L. A. Bekaert, da 

Federação Patronal Católica da 

Bélgica — devem difundir e 

aplicar os princípios da lei 

natural e a moral citetá tal 

quai se proclama nas encí-

clicas; o industrial,. o homem 

de empresa7 com" seu poder, 

conhecimento e experiência 

pode prestar valiosa contribui, 

cão á solução dos problemas 

que apresenta a Sociedade 

industrializada de nosso tem-

0 QUE VAI PELO MUNDO 
NA CHINA 

NANKIN, 27 — (NC) — Dois 

missionários franciscano^ de 

Maria* um medico e um padre 

jesuíta como condutor, cons_ 

tituem o pessoal do dispensa, 

rio ambulante, enorme veiculo 

branco que ostenta * cruz 

vermelha e que percorre as 

aldfciac e campo» arrasados 

de Hlllakwan t?ara auxiTiar 

os mil refugiados com remé-

dios e consolo espiritual. A 
po para assim constituir uma! • , 4 

r 4 I clinica circulante se inaugu-

J rou há pouco como obra 

j do Hospital do Sagrado Cora-

íção desta cidade. 

ordem social justa e sã. 

As sessões se abriram cOm 

uma informação geral sobre 

as atividades da UNIAPAC, 

que celebrando seus t congres 

sos jin ter nacionais de dois 

em dois anos. 

ANKING, 27 (NC) — InicU 

ada com cursos de litogra-

fia e manufatura têxtil, a Es. 

Muitos dos delegados plane- cola de Artes ,c Oficios que j de Paulo, cantou sua primeira 

jam fazer uma visita aos | fundou' nesta capitaL a si^ missa o Po, Felipe Brilhant, 

missões católica^, teve que mu_ 

dar-se para um local maior 

para ampliar seu «r/tòJno com 

oficinas de sapataria e costu-

ra e novos maquinismos. 

CIDADE DO VATICANO, 27 

(NC) — Uma delegação d*-

cerca de 50 membros da Co. 

missão Olímpica lnternacio^ 

nal reunida cm Roma, obsequiou 

S. S. o Papa Pio XI I corrx um 

elegante.relogio de me** dou-

rado, durante uma audiência 

especial. Havia delegados dos 

5 continentes 

PARIS, 27 (NC) — Na ca-

pela do Instituto Católica des_ 

ta capital. fia tumba de 

Frederico 0»mam, fundado*-

da Sociedade de S. Vicente 

principais centros industriais da j doeste de Nanking o Pe. 

Itália. Wenceslau Garcia S, J-, daí 

filho do famoso literato fran 

cês Maurice Brilhant, com * 

AA o n F M V H I f u i * ! 
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assistência de jornalistas, 'ar-

tistas e escritores que ofere-

ceram ao sacerdote o cálice 

com cue celebrou, 

Um coro cantou uma missa 

composta pelo Pe. Brilhant, 

que estudou ÍIQ Conservatorio 

de Paris; as cerimonias foram 

transmilidas por televisão, 

PARIS, ü7 (NC) — Quase 

de 101 anos, pois completaria 

a 5 de junho , morreu Mou_ 

lens, cidade do centro da Fran^ 

ça, a Irmã Maria Saint Clóvis, 

das Irmãs da Apresentação do 

Maria, conservando o pleno 

gozo de suas faeuldadeSj pois 

cantou no coro da comuni-

dade na noite anterior á sua 

morte. 

NA ALEMANHA 

FRIBURGO, Alemanha, 27 — 

rVC) — Jfiru companhia de 

Eaiersbronn? perto daqui rece-

beu ordem do construir ca_ 

sinhas portáteis de madeiras, 

que serão trasladadas a Koma, 

;:ara acomodar peregrinos du_ 

rente o Ano Santo. Espera-se 

CnhinifYiar aieim em 

problema de alojamento, 

Condoído o acudo entre é 
e a Gi i Bteteabi 

Ultimas da Politica 

FíÉ de M M t li 

RIO. 25 ~ (ASAPRESS) — 

Varifll^colegas do senador José 

Américo lrmentam a falta de 

ambiente adequado no Sena_ 

um poder tão J do para os debates que os 

grande que não podem, sem | tres anunciados discursos seus 

grande perigo para o bem ] deveriam provocar, porque, em 

ííeral, confiar^e ás mãos da verdade, nenhuma voz se levant 

tara para discordar do orador, 

Papa "te*. Quando muito haverá dois ou 

frios de pura 

empresa privada". 

Mas, advertiu o 

aer do estatismo a norma da 

economia publica seria trans_ 

très apartes 

cortezia. 

•esrespeitada o Bia Santo 
Ontem. Ascerçõo do Senhor, 

íoi Dia Santo de Guarda, 
A lei municipal manda fechar 

o comercio. 
Muitos estabelecimentos oum-

priTam alei. Outros desrespeita-
ram-na . 

Não se justifica essa violaçao. 
Abusaram da toierancia da au-

toridade . 
Argumentam os infratores que 

a Prefeitura devia, de vespera envi-
ar fiscais de porta em porta notifi-
cando o iechame-nto. Noo proeç-
de a alegação. 

Esperamos que no Dia de Cor-
po de Deus, também de Guarda, 
a lei sei a cumprida. 

Em torno da unidade da Alemanha 
Reuniram-se ontem os Ministros Exteriores dos 4 Grandes 

PARIS, 27 — <H) — Os Mi- ras antes Bevin 

ftiEtro» do Exterior dos Qua„ 

tno Grandes 

tem, ás 

ta »essào 

conferenciou 1 nas duas "euniôes anteriores. | NOVA REUNIÃO PARA HOJE 

com Acheson, polo espaqo de A conferencia t4 minou ás j PARIS. 27 — (R) — Obsei-va-

reuniram se on- uma hora, na sede da embaixa. l g l 5 h c r a s o n t e m e os de- j ^ores }ioliticos locais acredL 
i . 1 1 

t«m, ás 14,30 h(^as, em sua quar da norte americana, acreditan_ iegaíjos que participaram Ha 

nesta capital para i j do_se que ambos os titulires te I declarara quv da mesma 

btcitr ** discussões sobre o1 nham trocado pontos ; í o r m a c o m o das vezes passa-

p r o b l e m a d a unidade da Alema-j ta sobre as principais que*. ^ n e n hum progresso foi assi_ 

liha A sessào teve in:cio depois; tf>es em discussão na confe. n a l a d ô N à o f o l distribuida ne. 

da hora marcada porque o Minis j rencia. I ̂ ^ c o m u n i c a ç ã o oficial sQ-

HIOT 27 — (ASAFRES6) _ -

Seguiu para o Rio GiaJdé do 

Sul para avistar-se com o 

nador Getúlio Vargas o sona 

dor Salgado Filho 4 

Falando í\ reportagem gaúcha 

declarou que foi a S. Borja en-

contrar-se com o ex-presidente 

Vargas e acrescentou que nunca 

esteve em casa do deputado Bar 

reto Pinto n^nca se correspon_ 

deu com ele e acha que Bar-

reto Pinto se está exedendo. 

SERA ; 'CANDIDATO AO 

SENADO 

RIO, 27 — (ASAPRESS) — 

Informa-Ee que o candidato ao 

senado nas próximas eleições 

relo PSD da Paraíba é o sr. Pe_ 

reira Lira. 

DEVERA' AGITAR^SE COM 

A SUCESSÃO 

PRESIDENCIAL 

RIO. 27 — (ASAPRESS) — 

Na próxima semana deverá o 

iVJonroe começar a sei agitado 

pela sucessão presidencial, es-

perando-se discursos de vários 

senadores udenistas, petebistas 

e peSsepistas. 

DÉNUNÇIARA' o ACORDO 

INTERPXRTiDARIO 

RIO, 27 — (ASAPRESS) — 

Possivelmente já na pft>xima 

semana o senador José Ameri 

tn> do Exterior da União So. ; Embora nada lenha sido du 

virtic» Andrew Vynhinsky che- ; vulgado sobre a&suntos 

gou vários minutos a t ra ído . | tu tidos na sessão de ontem, eh 

O primeiro a chegar íoi o se. j culos autorizados locais de. 

rtariQ do Exterior da Grà eUraram que os Quatro 

celeres discutiram aHuns as_ 

pertos econômico* básicos do 

problema da unidade da Ale^ 

manha, em torno dos quais 

nenhum progresso íoi obtido 

Bfetanha, sr. Ernest Bevin ie_ 

guido, pouco depoiA, pelo se-

c/^Urio do Estado Dfftn Ache. 

wtí « pvflo cfaanc»l«r france* 

RABTRI $chum*N. PíW*b ho. 

bre as questões discutidas on-

tem a tarde. O delegado norto 

americano John Foster Fuller 

dis^e apenas ter sido interroga. , m a n h a A c n r i i U m o s 

do pelos jornalistas j o b a e r v f t d o r e s que as Potencias 

deixava sala das conferencias j QeiHpnUis pedirão também dis 

e respondeu : ^foi^nos apresen-

tado um quadro no paraiso no 

tam que as Potencias Ocidentais j « o denunciará o acordo inter-

apvesentarüo propostas concre- j partidário c o examinará a si-

tas sobre a unidade da Alema. I tuacão nacional, 

nha durante a reunião u: , VAI CONFERENCIAR COM 

hoje da Conferencia do Com.-» f O PRESIDENTE DUTRA 

lho de Ministros Exteriores ('o^ lUO. 27 - (ASAPRESS) — 

Quatro Grandes. tkii\ res^osL» ; Nos primeiros dias dr junho 

ao apelo do delegado da Unuto • proximo checará ;»o Rio o sr. 

Soviética para retorna do t.on_ Otávio Mangabe^ra para con-

trole quadro-pertite na A!r ferenciar com o presidente Du_ 

mesmos tra óobro a situação politica na_ 

cional e a sucessão presiden-

PARA APRECIAR O PARECEI? 

FREITAS CASTRO 

RIO, 27 — (ASAPRESS) — 

Hoje, ás 14,30 horas realizar-

sewá sessão plenária secreta da 

Camara para apreciar o pare-

cer Freitas Castro sobre o ca_ 

so Barreto Pmto. Lideres dos 

partidos fizeram todos os es-

forços afim de garantir o qUo_ 

rum de dois terços ou seja 

203 votos para poder ca-sa: 

o mandato do deputado Barreto 

Pinto. 

iKRA' A PRESENÇA DE 

MAIS DE 260 DEPUTADOS 

RIO. 27 — (ASAPRESS) — 

Segundo meios políticos. 

credita_se que a reunião de hoje 

na vjamara terá a presença de 

irais de 280 deputados. Os lide-

res do PSD UDN e PR de-

mais partidos interessados TIÍT' 

cassação do mandato • do sr, 

Barreto Pinto dirigiram apeios 

aos seus correligionário,; p^ra 

o comparecimento na se^Lsão .se-

creta de hoje. 

NÃO FOI ACEITA 

NENHUMA SUGESTÃO 

RIO. 27 - (ASAPRESS) -

Informasse que tanto d in-

cursão como a votação do pa_ 

recer Freitas de Castro sobre 

o c ô í o Barreto Pinto será 

fcesí>èo secreta, não 

LONDRES, 27 ÍR.) — Simultanea-
mente coma divulgação da noticia da 
compra da "Leopoldina Railway" pelo 
Brasil anunciou-se riesta capital que 
um acordo também foi concluído para 
aquisição da "Great Western" pelo go-
verno brasileiro importando as tran-
od ̂ ^ —* S OJl 3.700,00 libras esterlinas — 
(275.250,00 cruzeiros). Da mesma forma 
como no caso da "Leopoldina Railway", 
o preço pela "Great Western" será 
pago com saldos do Brasil na Grã 
Bretanha, devendo ainda uma outra 
soma ser liberada do montante conge-
lado para atender ax principais neces-
sidades da ferrovia. 

O acordo estipulando a comprada 
"Great Western" está sujeito á ratifica-
ção pelo Brasil e pela Grã Bretanha, 
necessitando também da aprovação do 
-Congresso Brasileiro. As duas partes 
se prontificaram envidar todos os 
esforços para que a ratificação do a-
cordo sei a feita no máximo dentro de 
380 dias, a contar de hoje devendo 
a transferencia dos bens e pagamen-
to á.Companhia serem realizados 60 
dias após a data da ratificação. A 
partir de ontem a companhia adminis-
trará" a ferrovia para o governo bra-
sileiro e- nomeará um representante 
para dirigir a "Great Western", ate a 
data da transferencia e pagamento, A 
única questão ainda pendente nas a-
tuais negociações do lado brasileiro é 
a que se refere á "South Western 
Railway" no estado da Baia, porém, 
segundo se anuncia o assunto já foi 
apresentado ao Congresso brasileiro 
devendo uma comunicação sobre a 
mesma ser dada á publico dentro em 
breve. 

Confina chovendo torrencialmente 
nas margens de Rio M 

FORTALF 7 ' <A«=fu,r;ís-v ; Eiia eapital deverá ficar sem 

— Informações vindas ai, iu<ii agua até o segundo mes con-

£cm do no Bau' adiantam ler formo cálculos feitos pelo? 

caldo e continuam caindo c!m Uícnircs. 

vas torrenciais naquela reyiüo j Em virtude das chuvas nes-

prcjudicando o trabalho das re_ te* últimos dias a entrada de 

partições fornecedoras 

que abastecem Fortaleza. 

rodaqem que liga Fortale?a" « 

Sobral continua intransitável, 

Truman condecora seis damas 
norte-americanas 

VV AS I * 7NG1 O U. UhíS) ' a primeira mvdh«r que 

O Presidente Ti w-ian ion. ! nesta idadt? rec«be um pr«-

e m I uccorarâ seih darAs no ik . | tmo do clube. Iniciou êcus 

tendo sido ' escolhidas por im- , trabalhos de pintura com • 

Aceita nenhuma Ei'gest;\o n 0 cortantes serviros i testiiios idadr de 7G anos e, »peêar de 

sentido de que a votação fosse 

publica.. 

DISPOSTA A QUEBRAR AS 

LANÇAS DE DEFESA 

RIO. 27 - (ASAPRESSA 

ciai. Tratará também de as 

leste e o Inferno tiQ oeste* 

cvs&òes sobre a que&tão de Ber J suntos administrativo« que in-

lim na próxima reunião d« j teres*avri á Baia e ^ví»tar-se-á 

Conferencia. 'com próceres da UDN 

! NUTILRDOI 

pelo Clube Nacional dc Iro- n,ucd ler recebido lições de 

prensa Feminina. ai te íoi aclamada como uma 

Encabençando a lisía KC ücha verdadeira representante d« 

o nome da c.rí, Franklin De- arte noite-americana. 

lano Roo^evtlt. c 'í)liiid:i pflo As dcmai« merteedoras dos 

Sahc-M> que o PTB está dispôs- ^^dic it ' t*o ^no" prémios sjo a conhecida e«, 

to a qüobrar lodos a.s Ian»;«« Pü r *scu "-^^»iiu'o »Lscmpeiiho trela do palco ò da tela Ma^ 

de dolosa contra a caiação rio.» Í M1 conio Presidente da deleine Carroll; Dorothy Mc 

mandato do dep. Barreto Pm. Comisso do Direitos Hu na, vldlougn Lee, Prefeito d* 

lo Deverão discutir o parecer j c las NÜ Ó̂CS Unida». Ou_ Portland. Oregon; Mary Jant 

Freitas Castro quasi todosj osj 'ra eleita foi a m>, Mary j Ward, «UÍOIP do livro "SiMike 

deputados do PTB. prevendo.se j RoberUon pintora, de j Pit" e Mar^orice ChiW Husted 

que a araaào «ecretn seja has-

tante a^itad« e demorada. 

88 anos de idade, conhecida i t«Nmica em economia dom/^ 

ipiimamente como "Vóvó Mo-jtica. 

EIIURR' i'i«: ' - ï m r n 
^ I— 1 - — 
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FILOSOFIA DO TERÇO 

r 
S O C I A I S 

A N 1 V E R S Á B I O S 
SENHORAS 

Heoúlia -ijarvaiho Fernan„ 

des, viuva do dr. Ovídio Fer-

nandes , 

— Nffemig Viveiros, viuva cie 

José 

— Tereza Eva * de Medeiros 

Dania?, esposa tio sr, Honorio 

K ibéW Dantas, agente fiscal 

do Consumo e noa-

SENHORES 

¥\ dncisco Garra, administra, 

dor''dó CemiiOrio Publico desta 

pifnl t} nossa cooperador. 

— Br! João da Costa Macha_ 

do. conceííúado clinico nesta 

capital e pesca muito relacio-

nada fcm ncfcsos meios sociais 

catolicos. 

SENHORINHAS 

Adelaide Potengy, element» 

r_!e reievo das nossas associa, 

çõts católicas • 

des, Professora do Grupo Es_ 

colar S, Miguel, em Pau 

Ferros, 

— Rita Guimarães, filha do 

tr. Celeste Guimarães. pro-

prietário e criador pm Santana 

lo Matus 

CRIANÇAS 

José Ribamar, filho do tte. 

Abel Cabral Batista, oficial do 

Cy.ereiío Nacional e nosso coo. 

odor. , * 

Gisélia Mal ia, filha do dr. 

?aulo Sobral, conceituado di-

• .to nesta cidade 

VIAJANTES 

DAMIÃO fEENANDES — Es. 

o /ty.sso eoestadano, domiciliado 

• r_ si dente cm fortaleza. Ca-

iu^ do vizinho Estado do Nor_ 

e, onde é proprietário e comer. 

jit"jte. transitou por esta ci_ 

Para muita gente, nada maLs monotono 

do que o Rosario ou mesmo o pequeno Ur* 

ço. Inconscientemente, Parücipain essas p^s. 

soss do erro pr^tcstantÇj que não aoubs 

dar á Virgem Mana todo o destaque insubs-

tituível que lhe cabe na vida da Igreja t em 

nossa própria salvaçuo. 

Maria, entretanto, s? acha litfida ^ to-

das as vicissitudes do cristianismo, como ob-

serva muito bem o saudoso Fio XI«em sua 

encíclica sobre o santo Rosario.. 

E é curioso assinalar que a devoção 

do Rosario, Iong<í de ser qualquer coisa de 

ríiume, afinal, a essencia do cris_ 

por Otto Guerra 

em henra de 

Dia das 
I P W f l 

i-es 

qur».is 

as Nossa Senhora, entre 

avulta o Rosario. 

Não fica nisto o Papa .Seguindo a mesma 

estüm de UC.o Xü l , autor de uir sem nu-

mero de t«cíclicas sobre o Rosaric, dc Pio 

XI autor da encidica '"ingiavescentibus malis" 

ondt era preconizada a oraçáo em familia. 

Pio XII não se cansa de pedir aos casais 

que resem diariamente o tni familia. 

Pio XI dizia: "Os pais çfevem servir 

de exemplo aos filhos, principalmente nisto 

que. á noite, depois do trabalho diário, reuni-

Conforme ficou estabelecido, o 

dia 31 dc maio é o dia Consa-

grado a exaltação das Mães 

lembrando a consagração do Bi"a 

sil ao Coração Imaculado de 

Maria, 

o »eu digno vigário mona, 

Alves Landim Haverá a Cp, 

munhão ger*! de todas a» Mãe* 

seguindo-se « sua consagração ao 

sagrado Coração de Maria. 

A s S. A C. pedem inSis-

ïïïstiSS 
Natividade Wilk de figucrèüu 

de coração agradece h N, s 

das graças uma graça «j 

c&nçada com promessa de pu 

I blicar. 

Natal, 24—5—43. 

dos na familia, recitem com. os filhos o 

Rosario, diante da im^em da» Santa Virgem, 

fundindo juntos a voz, a fé e o sentimento." 

Cresce por toda a parte o movimento do 

sua ' Mística | Terço ou Rosario tm familia, sob a dire-

de- i cfin mundial do oe. Patrick Peyton CSC^ 

Cruzada do Rosario 

rotineira, 

tianismo. 

Alguém já assinalou mesmo num li-

vro intitulado "O Rosario e 

Filosofia^ que ^ filosofia tomista e a de-1 ção mundial do pe. 

veção do Rosario são irmãíj çremeas, filhas! fundador e diretor da 

do 
mil 

mesmo espirito ! em Familia, 

De tempos em tempo.-; surgem certas! , No Canadá, um total df^püfihentos 

modas mi correntes procurando o^mac eerosl católicos, de 17 diocese ' dmVentosj assim 

mtàritcs do Rosario o que seria, no finíd. i eomo do Viçariato do Alaska. incorpora» 
] 

desprezar o que ha de central na vidai vam-s*. á cruzada, a íimJdv» implorar a paz. 

religiosa, cujas grandes passagens recorda. ! E a Virgem Medianeira de todas as 

Querendo iniciar esta come- j teníemente o comparecimento^de 

moração tntre nós, as Senho_ todas as mies a este grande ato 

ras de Ação Católica promo. numa demonstração de amor fi-

vem para v próximo dia 31 (ter-

ça-feira) algumas solenidades 

sendo de destacar a celebração 

do santo sacrifício da Missa às 

6,30 horas na Jatedral oficiando 

liai á santissima Mãe de Deus, 

seu sagrado Modelo, a« mesmo 

tempo que impetrarão as 

necessarias ao sou incom_ 

paravel ministério. 

Natividade WiUi de Figitrèd« 

do coração agradece u N, s, 

das Graças, uma graça alcan^ 

çada com promessa dc Publi 

car. 

Natal, 24—5—4Î). 

Mes De Maio mi Patronal 
Com muita piedade e fervor 

estão decorrendo os exercidos 

na capela do Patronato. 

O altar da Virgem *sob os 

anças que homenagearam a 

Virgem de Maio ofertando ve-

las e flores nas diversas noi^ 

tes distribuídas, no decorrer 

José Martins Pinheiro, aiíid 

| dece ao Sagrado O^ra^o <Jt' 

~ ) Jesus, por intermédio d;< Al 

ma do Conexo Mom.-. unu 

graça alcanda 

publicar. 

auspícios das Filhas de Maria j te mes de bênçãos e de graças 

Mas nào faliam as advertências da 

Igreja, assinalando o valor extraordinário des-

sa devoção. 

A encíclica de Pio XI I sobre a "Sa-

grada Liturgia", conhecida pelo nome de 

"Mcdiator Dei" .adverte a ^sses impenitentes 

graças obterá, com certeza^ ela que também 

é Auxilio dos Cristãos e Rainha da Pa7. 

dias tranquilos e felizes para a humanida-

de, tanto quanto o permite .este vale de 

.lagrimas. 

Esta é a grande força do Rcsario, esta 
inovador*»? que o povo crUtão de maneira ! n sua filosofia de confiança^ dp harmonia 

?»Igu_>na d?ve alheiar.çc diJ:̂  orações partícula- j familiar, nacional c mundia). 

FARMÁCIAS DE 
PL1NTAO 

NA RIBEIBA 

Farmacia Guilherme — 

Augusto Severo. 

NO ALECRIM 

Farmacia São José 

P residente Quaresma, 

A nota do dia 

PTaça 

Ia a bordo do 4tDuque de 

Caxias," tendo ensejo de re-! distinta familia 

Maria do Socorro Feman^ J e b o s cumprimentos de va_ ' _ _ 

lios amigos. O sr_ Damião Fe.* | 

senipre dedicado à { 

'-i-.a potiguar na Capital cea._ 

rente como elemento principal 

Peu Presidente muitos anos, 

ia organisação do Centro Nor-

e Rio grandense, regressava do 

Rio de Janeiro, aOndc fora em 

visita a pessoa da familia. 

NASCIMENTOS 

N'> dia 25 do mes em curso 

do sr. Ge_ i 

dc Medeiros e d, Maria Anun 

ciaoa de Lim«-», tenr'o apresen-

tado a senhoria Vaid^mi:-

Carvalho, ca cidade de Cur_ 

rais NOVÜS. O batismo rtali-1 

sou.se às 10,30 tio dia 21 pçr I 
i 

oen^u-o da fesLa de Santa Rita j 

de Ca-sia. tendo cm seouida 

j familia feito entronizar a ; 

imagem do S;vrrario Cora-L".o j 

ie Jes^s na residência á rua 

Fe; i~cira ühaves numero 18^, 

'.endo pronunciado uma olocu-' 

?ão alusiva ao ato e de s^u 

ao casal — O Padre 

M;?ve.s Guruel, .se^Uíndo^FO u^ 

na recc-peão até ai 2C !io"as 

m que tomaram parte pa^cn-

ies e convídadys da 

* l»c acOrdo com ai evolução da terapêutica moderna, foi «la* 
tíorndn a fórmula, de ASTHMAN cujos componentM foram «•-
tyflartog co rn met ioulo^ldí* de, Age modificando o terreno * 
equilibrando o sistema nervosa vng f̂cativo, ASTHMAN propor*, 
riona .lo pnrirnfe uma rcüplraç&o livre e fácil, sendo de aç&a 
imediata, A STH MAN atua d írrtamente «Obre os brônquio«, 
ílniUiric-indo o catarro endurecido, fazendo de*jiparecer a opreiK 
eâo. aliviíindo cm íioucos Instantes, a mais peno*a falta d« ** 
* a sufuraçAo. o uso de ASTHMAN nâo se limita eOmente A«, 

<\h a d ma sendo tamb£tn grêüdtOlft^t« oaj tnwiW 
fcronyuUes ftgudia ou crOolCiA. A 

Adiado paia amanhã . . . 
(Conclusão da 3.11 p»3.) . Sete de Stícmhro Gemii 

-'noils. Os dois conjuntos apre- U Daniel — Oscar c Zéwlva — 

sentam forças equivalentes. Cristalino e Soares. 

Cc un; lado veremos a classe j A 6 r e a — R o o n r p A\t>rA-

de Rencr, Almeida e outros í d a — Perdigão e Vcrsilio -

do stxieto da FAB. Do outro! Jacobina e Costa. 
t . _ _. 

aparece a figura d^ Mar?lho,! ^ _ ~ 

V E N D E - S E 
' uma casa á Avenida Rodrigues 
i 
J Alves, 544 com 18 m de frente 

por 50 de fundo. Tratar á Pra-

ça Pedro Velho, 440. 

Maria Conceição Dantas d" 

joelho agradece a Nos&a Senho_ 

ra das Graças uo Sagrado Co_ 

ração de Jesus c aos Trc/. I íoí^ 

Magnos uma /alcancadu 

em1 estado de saúde dc fillü) 

MarJíns com promessa dc pu-

blicar. 

Natal, 20—3—41J. 

tem sido cuidadosamente or, 

namentado de flores naturaes. 

mostrando assim as Firmas 

de Maria o seu amor filial 

â sua Mãe e Rainha. 

Corro termino das solenida_ 

des espirituacs na capela do G A L V Ã O , M E S Q U I T A LTDA 
Patronato no dia 23, ás 7 ho- j Caaa que náo tem competidores, 

ras Missa s0lene com comu- j Ferragens, artigos sanitários e outros materiais, 

nháo geral para todas as Fi_ I recomendável em qualidade e preço, 

lhas - de Maria | R ü a D r- Barata, 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cei. 

A's 16 30 horas, recepção das I 
itantfaoin 312. — IA — I 

novas associadas e em segui_ j 

da benção do SS Sacramento, j 

Após estas solenidades, no f 
i 

Salão da Confederação vMo-1 
i 

liça cf?tuará a corcação da ; 

Virgem das Graças, falando 

nesta ocasião^ o Conigo Luis 

Wanderley, terminando as sole- : 

nid?des com o cântico de des_ 

pedida a No^ a querida Mae \ ( 

do Céo. } 

A diretoria das Filhas de Ma j 

ria fjor no^so intermédio convi_ ! 

da a familia Natulonse c , 

povo e em p̂ ai íicular as crc- j 

J O Ã O G A L V A O & C I A 

T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no género 

Rua Chile; 233 — Fone 1088 — Natal 

Em dia com os novos produtos das fabricas 

A R M A Z É M N A T A L 

Grande* *8toqu«a d« Estiva», Molhados « Cereais. Sortimento 

completo d« bebida« njrrínnajj • estrangeli»* 

V«odaa «cn £ro«o • a vareio. Entreg» a domicílio 

Avrmr»A RIO b r a n c o I U - r r r . i c rov t 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambuiatorlo medico dentatrio. Hospital — Casa de Saúda 

Diaria dm Crf 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculai para 

todo* coQtinura aberta* na Secretaria 

RTTA PTLVTO m j C O 1 « — FON« U l l 

um dos mais perfeitos jo;̂ a- í 

deres da capital, aliado a Ve- j 

na Igreja de S. l a 3 c ü e Facour. 1 

O encontro fin^.l do Torneio, i 

Batizou se 

iTejxsinha do Tirol, mo dia 20 

deste ir cs o menino UbiratBn; ! 0 v e n c e d o , d o € m b a t e C e n t r o | 

filhinho do casal Napoleão )5t ^ d e S e U . m b r o c n f r c n t a J 

0 

Na ilha d- Costa Ritvi, na 

Amcrica Central ,há uma ci-

dade de nome Catargo que, 

há alguns anos, foi vitima 

de um grande terremoto o 

qual destruiu quase toda a 

cidade, como os' jornais na o 

casião noticiaram extenSamen 

/ te. 

Deste terremoto a revista 

" Ameri ca" ciue publica em 

Nova Iorque, contou o fato 

seguinte: no momento do a^ 

balo estava em sua residen^ 

cia? retando o terço O fervo* 

roso católico sr, Ezequiel 

Gutierrez, antigo presidente 

da Republica, conhecido t es^ 

timodo por toda a cidade. 

Eie estava rezando o terço 

junto com as pessoas de Sua 

familia. Sentindo o abalo al_ 

guns quiseram fugir, ma* 

cie. homem de íé viva. insis_ 

tiu, para que todos os pre 

sentes tivassem confiança 

na proteção de Maria e fiea$_ 

sem até o fim do terço 

Terminada a oraçào saíram 

de casa «r viram com terror 

os efeitos do terremoto. 

do aquele banro estava redu^ 

zido a um montão de rui nas 

debuxo das quais ja2ia mor. 

to grande numero dos habi-

tantes. A única casa que foj 

poupada e na qual não* 

houve mortos nem feridos 

foi a de Gutierrez e todos 

conheceram cheios de grati-

dão que foi Nossa Senhora 

que os protegeu em re^ 

compensa de sua devoç&o. 

c confianç*. 

oi ujcp-ado o lar 

al-::o PesíoH de Melo, funcio-

nário c'a Eeise Aérea de Natai 

dv s^n esposa dona Heloisa 

.'o Nascimento Pessoa, com o j 

Jíiseimento de uma interessan. j 

se crianç?^ que na pia batismp.il 

iveeberá o nome de ZÉLIA. 

BATISADOS 

Ejaliíou.se na cidade de 

iaT5'.a Cruz o batismo solene 

lo menino Francisco das Cha-

ja^, filhinho do sr Manuel 

Fer.çir« de Lima do comercio 

cía Santa v.*ruz e de sua esposa 

d. Maria do Livramento (Ma. 

rim K') residentes na cidade. 

Ofuiou a cerimonia o Ps. 

Francisco da:> Chagas Neves 

Gurgel. 

Feiram padrinhos o sr. Se-

bas iiio Ferreira de Carvalho 

rpp isentado por João Batista 

Freilas de Oliveira, sareento do 

Fxercito e de sua esposa d. j 

Lindalva Mendes do Almeida ; 

i 
Foram padrinhos o oficiante 1 

da cerimonia Pe, Francisco das ' 

Chagas Neves Cursei 

Oficial Capelão Militar Nava) - J 

da Ba^c Naval de Natal o d 

Áurea B itaüia, e^po^a do Pub-

oficial da Armada, Salusti*tiKí ; I 
Batalha. 

As pessoas amigas e 

foram 

residência dos tios do Ufci_ 

raian. á rua Silvio Pelico. 

mero 214 no Alecrim. IT.n se-

guida sua genitora wajou 

rá o do choque America x ! 

Base Aérea, I i 
P ^ i a magnificente parada j 

do voltffbol ")s times serão pos- i 

sivrlmentc os seguintes : ! 

i 

Ccntw Esportivo Poíig-uar—j 

'Jair e Jurandir — Bezerra ? 

Miguel — Viana e Zégoss^n. 

America — Américo e Wide 

I — Velasco e Snnford — TVIari-

! lho e Facour. 

PREFIRA A 
Farmacia Navarro 

A SUA FARMACIA 

CONQUISTOU A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 

COM O tESCRUPULO DE SUA MANIPULAÇÃO. 

E' NA FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E" 

MAIS BARATO 

1304 — RUA AMARO F.AH RETO — FONE 1180 

Instituto 
Pensões 

de Aposentadoria e 
dos Comerdários 

j i 
mV 

O futebol atravez 
d o Brasil 

aivii-

rccepeionadn^; n:: 

3 a pag.) 

d? 

para Caiçara 

de BaiAíí Verdo 

sua fomiila. 

] dr> Sabu.^i. cidade 

\ nemo 

I O extinto era viuvo em ] 

Inupcia. deixando vários filho* 

netos e bisnetos 

(Conclusão da 

— A F. B, tis-, T. marcou 

para o proximo domingo o 

1'orneio Inicio do 

to Baiano. 

realizarão domingo um almo-

ço comemorativo do 30 ° anu 

versario em que o Brasil 

Cmpeona- pela primeira vez conquistou 

o honroso titulo. 

A V I S O 
O Delegado do Instituto Comerciarios neste Estado 

AVISA ás empresas subordinadas ao Regulamento baixado pelo 

Decreto n.° 5.493. de 9 de abril de 1940, que até o dia 

do mês corrente receberá sem ir.ulta os débitos ainda nào pro-

cessados, aplicando aos infratores, depois daquele dia, as penali-

dades previstas :io citado Regulamento que sâc multas dr Cr? 

100,00 a 10.000,00 

Avisa, outressim, que os recolhimentos devem srr feito-

| na Tesouraria da Delc^acía á Avenida Duque :ío Caxias n '' 

{ 101. no expediente das 12 ás 17 horas e de ás 11, no sábado 

j Naiól, 24 de maio de 1949. 

ABDIAS ANTONIO DE OLIVEIFÍA — Respondendo f-! ' 

expediente.n 

de S ao 

onde 

Bento* 

reside 

Na noite de ontem no — O dr. Amílcar Gifone 

» do Pacaembu. o San- terminará cm junho seu con-

venceu o S6o Paulo por trato com o Vasco da Gama, 

Carbunculo hematko . . . 
(Conclusão ^la 3.a pag.) 

nn identificarão da ^ 

IEN. 

FALECIMENTOS 

Faleceu no dia 27 do mes 

de Abril p. passado o sr, 

Luis Sérvulo do Rosario na 

utilidade 

doença. 

PROFILAXIA E TRAT .m I 
! TO 

j O carbunculo hematieo rara-

eparta-1 Se transmite de uma 

Es f adi 
Sào suas irmàs qvie ainda 

I tos 
sübre vivem — Sílverip. MariS . 

2 tentos ri zevo, levantando. E pouco provável ^qtte o 
do Ro;;ario, Benedita. Ih:minaia . JÊ 

as im a taça Cidade de mesmo contm.u^ no Ue 
e Maria Sabina, as quais re.si, 

^ < . Sao Paulo. menío Medico do e s q u a d r a o t l f l l l t , n 
dem em S, João d" Sabugi ! t1 ü U t j a . ü s i ü l i m a i s 

, „ r-i ' Vasco e Botafogo j o w a o d a colina. i fT,ní,iOTlqni r n m n fr,n 
com exeçâo da 1.° que mor^ ! «uncionam como ion 

„ domingo eni cidades mineiras. -— O America Mineiro está í 
nn cidade de Cateo d ŝt-? E ^ _ j t c 

, . o primeiro em Uborlanda e interessado em Volante para | as 
Patos do visinhor lado. cidade dc 

Estado da Paraíba, onde re-; Era o extinto tio legitimo do 

sidia. com ^ avançada idade'dr. Manoel dc Maria 

de 75 anos, t^ndo nascido atualmente juiz Municipal de 

em 1874, na vila de São Jaüo Taipu' deste Estado I i 

Encerramento do CONCURSO CLIPPER no 
CINE RIO GRANDE 

no proximo dia 29, Domingo, ás 20 horas 
Exibição do Grande film Tecnicolor 

Canção Inesquecível 
Der. minutos apenas levará o sorteio das 10 me-

lhores respostas e a entrega de um rádio Clipper ao 
vencedor do concurso 

O filme Canção Inesquecível, ou seja, Nigth and 
Day, é considerado pelos críticos como uma obra prima 
no genero: a vida do genial compositor Cole Parter, 
s^us amoros e sua divina musica, com Cary Grant, Alé-
xis Smith e Carlos Randrez. 

Concurrentes ao CONCURSO CLIPPER, todos ao 
Cine Rio Grande no proximo dia 29. 

O rádio acha-se exposto nas vitrines da Casa Rio, 
esquina da Av.. Rio Branco com Ulisses Caldas. 

MUTILADO ülJüRft 

e infecção c, desse modo. 

medidas profiláticas a eles 

o segundo cm Juiz de Fóra. preparador de sua equipe de ; aplicadas repercutem favorável-

^ O Vasco acaba de nego-• profissionais. ! menta sobre a diminuição do 

i | i 
ciai o centro avante Pacheco ^ o ccntro médio Zé do, indice de infecção no homem. | 

com o Esporte Clube de P«?- Monte continua cm desinte- j Df-ntrc as medida* mais a . , 

îotas. licencia com o Atktico Mi- ; conselhaveis. devemo? citar ü.-í 

— Amenca e S. Cristóvão neíro. O Palmeirc.» parece | seguintes: 

jogarão amanhã; om Filgueira que desta vez levará a me-j 1 ° Queijnar ou enterrar pro^ 

de Melo. jhor pois o referido craquai 

— Lima, Gilbrrto e Hilton, já dedaroiT que prefere trans- j Q ARMAZÉM CRUZEIRO, 

Viana reapai-ccerão no esqua,, ferir.se para o fu^pbol ban-1 para adução do seu gran-

drão rubro. deirante. ^pera o alvi-verdej 

— Dcmingo haverá o pri- gastar 500.000 c%izeiros piíira ! 

meiro "clássico das multidões" a aquisição do citado jogador, j 

do futelwl pernambucano na 
ilha d- R-t i^ r . Seguirá amanha para Be- ; lo Retiro. Santa Cruz c 

Esporte disputarào a "Cepa \ 

Torino", trofeu instituído pelo j 

cônsul da Italia naquela ca- j 

pitai para «-or disputado entre j 

os dois simpatizados grémios. 

Ao clube vencedor caherá a 

.eferida "Copa". s«.ndo tam-

bt 
m premiados os dois qua-

dros com artísticas medalhas. 

A renda s^rá cm benefício 

das famiHas d ^ vítima« do 

«rand* clube italiano. ~ Os campeões sul ameri-

lo Horizonte a deltg^ão do 

Palmeiras 

dc estoque, iniciou suas 

grandes vendas de tecidos 

finos c populares, modifi-

cando sOuí preços 

tj ci:^to real 

RUA AMARO BARRETO, 

3274 - ALECRIM. 

que disputará uma 

com o Atlético Mi-pat tida 

n*»iro. Esptrp.se na capital í 
I 

pauiista que de volta o Pal- ! 

traga Z6 do Mcnt«. 

O Olaria disputará em 

Santos, com a Portuguesa dc 

Desportos 

• . 
meiras 

Vitoria com esquadrões locais 

— Faleceu na Capital Fedo-

ra! o professer Homcío Wcrnr 

! que a trinta «nos militava 

duas partidas 

mingo. 

amanhã e do- ? 
•nos esportes nacionais Funda-

dor do Olaria, ira o chefe a^ 

tual da Secretaria d« C Jp 

— Err*. tirMMl* de ter nn- 1>. e íT^rt^ncfft ^ ao ComW 

stuH «^ccurKâo ao Re- Olhnpieo BrasilfiroT O enteri 

cife. o Bangú deverá pre liar; ro »v«lixar-scU hoje á tarde 
I ' 

fundamente, dc preferencia no 

proprio local, o* aíiimais viu-

i mado5 pela doença. Ànfcs qu" 
i 

i isto possa ííer f^itu, jogar q1^ -

ro?ene sobre o auüna! 

evitar ay iroscas. 

2.° Desinfetar licroiu^aírien-e 

' local, onde morreu um anim«:' 

infetado, assiiii como tod^s 

seus pcríences (quando bt: tra 

, tar de material de baíxu w\ 

: lo, é preferiVL'l quejjnar) , 

i». ° isola r os an i ma ií- qu •.• -

mostrarem ccfin os Mnto-iu 

da infi^oào e aplicar - Ilu*s 
4sôro anti-carbuncL.i(;üo. 

4 ° Notificai »ir- iiiitorjil,«'. 

competentes ocorri uc:.* -

doença. 

5.° isolar as paMagca*. 

tenha pcr.nanecjdo ou me . 

rido algum animal com a d»» 

ença 

6 ü Vacina,- anualmente tc 

para < j Qs animai" sadto.47 da • »̂»j-- <yii 

i I de a doença 3a ctín.-.t»»iad.i 

7 ° Desinfetar os produtos 

nimais (couros, las, pei*-.̂ , 

S . ° Sanear os trrreno? -

Tanto no homens cnn^ 

animais, ao lado do tr,it;<mc'i. 

to local, é usaílo o horo 

cifico contra o carbunculo 

do??.s cariavew. di- arorjo 

a gravidade do caso. Al<*"i 

autores nào confiam 

lor do soro esproifi™ Prc" 

ferem ^^ injeçw\% de pepM>, 

fpmtciboterfpiít^ 

(Òo livro 'Uoença^ { las 

Tr— 1 " 

t •.»>*• • 'A-V vm 
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a invencibilidade do famoso clube visi-
tante-Comentarios a respeito do sensacional encontro 

RIO, 71 (ASAPRESS) — Per- [ como esse nào cansam nuiu 

«Jura o éco do sensacional fci j ca, disse, de modo que gos-

to do Vasco, quebrando a taríamos de jogar novampnte 

invencibilidade do Arsenal. 

Tortta-sç interessante revelar 

que o arbitro do encontro, 

mister Barrick, adiantou á 

i-eportagem que a vitoria não 

fôra surpresa para ele 

nhecedor como é do poderio d ^ ü 

com o Vasco, mas de dia para 

que o espetáculo fosse ainda 

melhor". "Qual o setor do 

quadro do Vasco que mais 

lhe agradou ?/' foi ainda per-

ç*>-J^untado aWhitaker. "A defesa 

muito solida t* o ataque tra-

tou mister Whitaker: "O Vas-

co é um conjunto que muito 

honra o alto padrão do , so-

çer brasileiro" sem duvida 

alguma um dos mais brilhan-

tes do mundo." 

GRATIFICADOS COM 2.500 

CRUZEIROS 

PIO, 27 (ASAPRESS) ^ Pela 

gadores vascainos foram gra^ 

ttficados com 2.500 cruzeiros. 

ADEMIR NÃO INTEGRARA1 O 

QUADRO DO FLAMENGO 

RIO, 27 — Informa-sc que 

Ademir não integrará o qua-

dro do Fhkmcngo na partida 

do domingo contra o Arsenal, 

em virtudè . de Gringo ter 

treinado bem' na meia direita 

esquadrão cruzmalíino -

"Tanto n ã j foi surpreza, a-

crescentou mr. Barrick) que 

já tinha dito aos meus com-

patriotas que tomassem cui-

dado pois o Vasco tinha con-

dições para vcnce-los". Cau-í 

sou igualmente muita impres-

com inteligência e ra- brilhaníé 

pidez". Terminando acrescèri-

vitoria de quarta ! e *se encontrar em ótimas con-

feira contra o Arsenal os Jo-jdiçoes fisicas. 

I 

0 Rivei Plate 
empatou na 
Italia 

RIO, 27 — Informações pro-

cedentes de Rorna chegadas 

• e^ta capital, anunciam que 

o glande clube argentino Ri-

ver Plate empatou com o 

selecionado italiano, em par-

tida realizada ontem no está-

dio do Torino, pela conta, 

gtm d e 2 x 2. 

A renda do sensacional en-

contro reverteu em favor dos 

famílias dos jogadores do To* 

rinoT recentemente vitimados 

num desastre de aviação. 

são o gesto dç> menager do Prossegue o Campeonato de BníH 

Arsenal ? Tom Whitaker, com-1 quetebol da Cidade, reunindo 

parecendo ao vestiário dos a rodado da noite de hoje, 
i 

brasileiros imediatamente após n a quadra da AABB os es_ 

o jogo para apresentar os quadrões do 

cumprimentos aos jogadores! Riachuclot líder ç> vice 

to de Basquetebol oa ui 
Grande expectativa em torno da peleja de 

hoje entre America e Riachuelo 
Essj; clássico , o numero jçãc. Aqueles tudo farão Para j As torcida* dos dois grêmios 

dois do campeonato i reves- j se manter na liderança e < estão confiantes no desonro-

tir-se^á de extraordinário su-lestes grandes esforços empre-! lar do "match". 
] i 

Os dois quadros deverão cesso, devido a colocação cios garâo paia não descer mais 

' um degrau. o s ^^guintes : 

America — America e Wido 

vencedores c ao técnico Flávio ! do certame. 

América e do . < . 
Ipreliantes na irando covnia 

-líder * 
do^ pontos. 

FAZENDEIROS!... CRI Afifffift!: 
Adquiram produtos veterinários com 

P E D R O R A M O S DE S O U Z A 
Av. Duque de Caxias, 80 — Sala 6 — Cd. Quinho 

CARRAPATICIDA GA Vi AO --- Extinção de carrapa^s, saruas, etc. 

COLOIDOC ALCIO — Cara inchada, broca, etc. 

CJ'ESOS — Trataivento de bicheiras. 

FRIEIROL — Frieiras, esponja?» e<c. 

K.RATOS Superfortificante para misturar na ração diária. 

KUROS - • Poderoso" antimteeeiuso. 

PLAGOS -- Pomada pata pisaduras dos animais c umbigo de bezerros, etc. 

SFDOCOLOS — Para cólicas dos cavalos. 

SEDOS -- inflamação das juntas (aguamento), etc. 

TONOS Poderoso tônico injetável« 

VERMÍFUGO PAPA RUMINANTES — Veiminose dos animais. 
VITOS — Para diarreia dos bezerros. 

VACINA ANTIPIOGENIQA — Para mamite. 

VACINA C, MANQUEIRA Quarto inchado ou Carb. Sintomático. 

VACINA Cl PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS - Tratamento da Pneumoen-

terite dos bezerros por via oral. 

BACT. C PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS — Tratamento da pneumoen^ 

terite dos bezerros, 

R EPR ESENT AM TE PARA TODO O ESTADO 

Dos Labs Raul Leite S. A. 
Instituto Vital Brasil 

Fone, 1166 — Caixa Postal N.° 143 ; 
Natal — Rio Grande do Norte 

Costa. Referindo-se ao resul-

tado do jogo, disse : "Tudo 

certo ,venceu quem jogou me-

lhor" . Indagado Whitaker 

admitiu que gostaria ter 

Tanto um como o outro ba- Os americanos 

Será um 

vilhoso 

espetcfiulo inara-

que o nosso publico 

talharão entusiasticamente, o mos acima, ocupam o prirn 

como disse-

I esportivo contemplará, cheio de 

primeiro revertido pelo titulo 

de campeã* do Torneio Ini-

cio e o segundo pelo de vice-

a oportunidade de enfrentar o campeão , numa demonstiação 

Vasco novamente, preferenci- j do que podem fazer dois 

almente de dia. "Espetáculos» quintetos bem treinados. 

ro posto da tabela e os da j técnica, entusiasmo e 

Base Naval a segund^ coloca- na. 

discípll-

Marinho, D'aguiar e Sanford. j 

Riachuclo — Ciro e Stvero— 

Ribeiro, Onli e Passos. 

Funcionariã a bancada 

Esporte Clube de Natal. 

Pelo Mundo Rural 
Cio 

Pieocnpaçoes Domesticas 
Os afazeres do lar exigem grandes sacrificios das senho_ 

ras donas de casa? peia deficiencia de empregadas domesticas. 

O fogão eletrico DAKO, é um magnifico auxiliar. Aque_ 
cimento rápido, por processo moderno, muito mais çconomíco do j do na praça Pedro Velho, ps-j obter a vitoria. 

que se pode inaginar. t ra amanhã no mesmo local,} No "Centro" aparecem 

No setor Voleibolistico 

Adiado para amanhã o Torneia de Bola ao A r 
Devido as chuvas caídas on^ j sempre levou nitida vanta- jmog também voleibolistas da 

tem á noite * nesta capital, j Kern sobre o segundo, porém,, ^ ^ d(? G e m i r j Zésilva e 

' outros. Este encontro promete 
I 
i gçande êxito. ' 
] 
I No segundo ^rclio defron-

foi transferido o Torneio Amis- j reforçados por bons valores, 

toso dc Voleibol a ser efetua- j os colegiais tu'Io faraó para 

Carbúnculo hematíco nos animais 

a co_ j 

Os serviços de cosinha. com ufn fo;^o DAKO c letrico. tor_ 

nam^se mais agradaveis. 

Limpesa absoluta, nao estraga as panelas, não sujr. 

í,inha I O 

c Fníim» o fogào DAKO elétrico proporciona conforto, beleza ' f r 

c bftn estar ^ 

Mais inrormaçóes com a firiha CARLOS LAMAS 

Rua Pr . Barata 233 — Fone U59. 

Quase todas as especies anu j porco, a cabra, o cão e o gatt 

mais mostram-se sensíveis álsào mrnus seusiveis." As avet 

infecção carbvmcolcsi e esta'são tidas como refratarias. 

sensibilidade é variavel de re_ ' Os animais adquirem a infevçíu 

gião para região. E' ititere^- ma i s freíjuentemente pela in 

sante notar que, segundo gestão de alimentos contafriim1 

A 

FAKISSET, de acordo com a.-s dos com esporos carbuncolosos. 

regiões, certas espécies mos-, As forragens gro&soiras, 

inicio marcado para as' categorizados como Jair, Ze-1 tat-st-ào pela vez primeira, os j t r a^_ s e mais sensíveis do que aionando pequeno ^rimente-
l i i 
! gosson e Miguel, elementos do'quadros da "B^se Aérea" c do I 35 outras. Assim é que. IIÜ r:a mucosa digestiva, facilitan-39.no horas. 

encontro inicial será cn«; 

e os sextetos do "Centro; | 
! 1 
Esportivo Potiguar" e do "Se-; 

! te de Setembro" O primeiro' 

í Eelccoinado local. No uSíte" vi - ! America. 

Ao nosso ver, esta será a 

peleja mais equilibrada da 

(Conclue na 2.u pag. ) 

Fraqueza am Gerai | , 

VINHO CREOSOTADO | 

SILVEIRA . }1 
U 

INDICADOR PROFISSIONAL 

França, os ovinos sao os mais a penetração do griiiic. Pelo 

sensíveis, î a Alemanha os . uso dc alimentos ou outros 

I vinos p, em outros países, são produtos provenientes de ani. 

j os equídeos que pagam maior mais infetados, certos animai« 

tributo á infecção. De um modo! (porco, cão, gato, alguma^ aves. 

gtral, os ov:nt-s; e bovinos são etc) . podem funcionar como 

os mais atacado^ Ó cavalo, o disseminadores da infecção, e-

Medicos 
• C L I N I C A DE S E N H O R A S 

DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e SAi Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
O&dai ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulação, ate.. 

CÂNCER — TUMORES 
Conaultas : das 15 hora* em diante exceto aoa labadoa 

Cônsul tório: Rua Cel. Bonifacio, ZZt — Fona 1*2 
«icia - ftaa Joaquim Manoel, » 0 - Petropotis - Natal j CHKFB DO LABO RATO RIO 

D R . M O N T E 
EX-ASSrSTENTB DO HOSPI-

TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvido* — Nari* — Garfaot» 

Kx*aa«ist«iita 4o Soapttal 

OiQtwnarlo 

Coo«.: Aw Rio Braaao, W 

Dr. Mncio Galvão 
do Oliveira 

DR. PEDRO SEGUNDO 

VIAS U R ^ ^ J i 1 ^ ^ « S Z n U B 
Cura Radical daa heomrroidas» varUe* a hidrooeles, aem hpérmçfa 
e aem dor: Doença da ureta» próstata, vesículas» seminais; bex' 
ga • riu*. Tratamento rápido das uretrite« agudas a cronie 

• suas complicações. Perturbações. Urotronoopl* 
Galvano Cautério 

t)AS IS HORAS EM DIANTB 
Coftcultorto: kátffcio "Nova Aurora", Ena Dr. Barata, 141 — 1 

Attdai*-— Mesidenda: Rua Apodi. 177 — Fona 11M 

Dentistas 

S A N G U E N 0 L 
Contem excelentes elementos tónico»: 

Fosforo, Cálcio. Arseniato de V&ipdatt 

de SodioT etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS MÃES 
QUE CRIAM. MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

.M. 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CI INICA MEDICA CM GERAL* 

PARHCULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 6a 17 horas 

Ccnwultorio : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala S — 
Rua Ulisses Ciadas 116 

ftaaldetMia — Rua Felipe Comarão, —Natal—R. G . do Norte 

DR , E INAR L IMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 

ConsuItorio : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Fartnacía Navarro 

I do "Hospital Miguel Couto' ! 

Exames de Sangue — Uríns — ; 

Fezeê — E&carroi — Pu i — j 

Liquido esfrio raquiano — i 

Vacinas autogenu 

DIAGNOSTICO PRECOC» 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorlo: Rua Frai Mi-

fuslinho, S9 — Fona 11H 

F. Assis Gurgel 

CmUÍíGIÃO DENTISTA 

Av+ Rio Branco, MO — Natal 

Bio Grande do Norte. 

Em frente ao "Grande Ponto", 

RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 

GERAL DO ORGANISMO COM 0 

Joaquim Guilherme 
Ci rui giâo-Dentista 

CONSULTORIOS : __ 

? TfTïïJ* T ^ ^ l T e n i s de Mesa 
Rua S. José, 1481 — lagoa Sêca 

Conâultas diurnas e noturnas 

liminando os. esporos com aa 

fezes. As moscas também po-

dem transmitir a infecção. 

Depois cie um período de 

incubação, que varia de 1 c ] '2 a 

3 dias, a febre alta é o p r i m e ^ 

ro sinal. Podemos notar ainda 

hemorragias das mucosas, ex„ 

crementos líquidos ou estriados 

de sangue, perturbações diges-

tivas e cerebrais, etc, Nos 

bovinos e equideos, são fre-

quentes os tumores localiza,, 

dos em diversas partes do 

corpo. Nos suinos, a doença 

apresenta se- < cojmumente loca-

lizada na região da garganta. 

A evolução é tão rapida que, á* 

ve^es. o animal morre sem a-

presentar sintoma. Em geral 

a morte sobrevem de 12 a 24 

horas. 

DR. GENARO FLORIO 
Clinic* Medica do *dulto e da criança — Doenças de senhora» — 
Parto« — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes -

Ondas furtas — Eletr oeoagulação 

C o f ai! orlo a residência — Avenida Rio Brancb, 7<7 - Foae: 1417 

— D oraria 13 31 horas, em diante 

Dr, Olcnro Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PTLL • 
SÍFILIS 

:hefo da clinica dermatológica 

io H o ^ t a l -Miíual Couto" 

Joitóultório : — Rua tJIiaiatf 

Caldas, M — 1.° andar 

Dafl lSTiora» cm diante 

Residência: Avenida Campo» 

Sales, «24 — Telefone, 1764 

PR. OTTO R. CACHO # 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Conauítorio : Av. Rio Branco, 554 — andar — Sala 1 
Reaidencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R . G . Nort< 

Consultas das 13 ás 17.50 horas 

Sparta x Portuários 

Advogados 

Eni sensacional 

i vUkiYio ompMihado^ 

de twi stflr 

t-í it- Jus ETiipr-i'̂ .ido.; do 

A necropsia, o que mais cha_ 

ma a atenção é o acentuado 

aumento dc volume do baço 

e £» siií cor escura, o que dá 

origem ao nome da doença 

>*ianque de baço") ; o 

nque náo se coagula e~ as 

hemori são frequentes 

em diversas partes. A bac te-

r:dica carbuncolosa é en-

contrada ny sangue o em 

todos os tecidos, O leite pode 

também abrigar o germe. Com 

a abertura do animal, o san-

gue îï outros produtos ricOfc 

ulti-r t ím bacilo^ carbunt^ulosoíi ai 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Tavares dc Lira, 96-^1anda r— Fone t57l 

Residencia—* Av. Prudente Morais, 615 — Fond 1456 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

r:varH:li(; j O JOÍÍO prometo SER DOS 

iiLi luútu j mi,i'i movimentados tios 
í 

da Sind.i- inv..̂  dw:s. poi.s ambe- os ( ( . a i r í(:ri 0 .Olo; depois de enter-

Co- dros po.-suem credenciais rura , i-adu, n cüdüver fornece a uni_ 

vitna, idade, e putrefação o calor 

n .\L-ssa!"(j á t.sporulação. Os 

{sj:oro^ alcançam a superfici^ 

<|o sidíj por uni mecanismo 

muito in^Tos^aiUe A$ minho-

Assim 

t" .f tj Lit 

t( ; 

SÍMKtn cif se *.-s 

uma «r-.»nde . i is-

ofluii':'j ao \-asto >a-

D R A . L I C Y T E I X E I R A | Paulo Galváo | F^crltorio FdlfVlo Quinho, Andar - Sftla s — Tone 1111 
E S P E C I A L I S T A ? VIAS ÜBINAHUS j 

DOCNÇAS DK SENHORAS — PAETOS j Ex-interno da cli l.ca Uroiogica i 
(Cano é t apaHe^oamento no Rio Janeiro e Beio-Hortxoaie; < d a Faculdade da Bahia. Ex-aasia | 
CONSXJLTORIO: Ediíicio Magaly (acima da Caaa Rio) — ; ^ c U j ^ Cirúrgica d« j 

• l . o andar. Conauitaa ; àm U hora» ™ diante | p m f G c n e M o S d c s n Q H o s p U | 

tal Santa ,'zabel — Clinica a ! 
RESIDÊNCIA: Av. Hio Branco, 440 — Kone: 1921 

_ _ . — i k . 

D? MANOEL VITORINO rurgica a«peciali3»d« daa via» 

j urinaria« — Doença» de Senho-

/Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Graduado j ra» - PerturbaçAee «extiala -

pela Uiiiveratfade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) ; 
E S P E C I A L I S T A 

foetiçaa do urinário (ambos oa aexos) adultos e crianças. 

Diagnoae e tratamentos moderno« do estado renAl dâ9 gestante» 
etc. Preoperatorioa e postoperatoHoa. Tratamento daa doenças 
a^udaa a crónica» do »Í5tema genital masculino: vesleulitei 
CPSIS rccidivante» proaUtitea VERUMONTANTEIS disvirl* 

Lização, neurastenia, estreiUmento«, etc. 
CoaseJtario: Cel. Rootfâdo, Í28 — Fone, 1029 — Ribeira 

Aviaa que o exame do "enfado ren^l" ê clinica hospitalar 
«wdal isada , o que requer conmiltA pr^Wa. 

DR. M A C H A D O 

Doenças mentait e nervosas 
OOmiTLTA^ O i HORÁRIO FHlCVLàMlUJTII COMBlfí A l 

' * Otr^ltortí»; Avenida Rio Bratiao 
A*^ rt» tt 

Cona.: UÜJeea CaWaa, N - 1.° 

andar - IbiP. da. • á» U • iaa 

14 a n diant» 

Dr. Paulo Sobral 
5specU)lrta em éomiç*a 

vrhora» • — Oné*ê 
curWa — Detro-eoaitulaçâo 

— Biaturi aiatrleo — Raio» 

«jtra-rioletat 

Coaeultorio — R«a Dr. Barata, 

t i l 1.° «ndw — Sala I -

Teialaaa, IW 
Comaultaa i l 14 hora» am ttenta 

DR MORM' - NATAL 

Residencia; —- Rua Assú, 418 — Fone lt&C 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório e residência — Rua Trairí, 581 

Fone — 1S7:í — NATAL 

~J O SÉ E M E RE N C IA NÖ 
A D V O G A D O 

Escritório — Edificio Aureliano 1.° andar — sala 114 

Fone — 10-80 

RrsiH«-nria Rua Coronel Casctiíio, 334 — Fone 17-32 

JOSE ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

moveio^ os í]U:idroi di.1 Ut j , 

dí1 litchi« du E '̂-i'U't.i A t ! t.-- j i- i. I 

, o i!i> Portuário.^, lir.w 

o p;>r J ' jncioniU'J 'do 

">." District dr Píjrto:-! î 'id-

ç Can^.is. 

('f^r.Li t' >ídji(!o. o Esprit.: 

'i1 p >M.iidot' mr. d.»- nv.-

Shorts tjuii'ifctos dr l.ni^ dt- ()-• (̂ ii/.iti i n jMtnaiãn com 

mo^a da cidudo. .Togando nu --ĉ uioU > c>Tistitiitoõt ç; ; 

-éd. dt) P.iftuarioí. t-stf si- ' 

itnjX^s poi' Uirriia u<> 

jjt LV'iKl" 

riwliratii do;-

no Coti'i M a I-\M 

Lspartíí, que t sUA'e f. lt-a- i 
fa 

Ad.ülio -- - Por oi 

- e Oui 

t! 
do do Guotho t» Gereon, Em. ; 

( 

vi] tudr distu o Esniirta pii<liu 1 POHTUAHIOS A: lusUn ^ - 1 

rt.vuïithiv o qu.', foi .i^'iM I Alrxrüiilro •• NtHTnando TUu 

para niYvmhi. ^aliado. 1 Srvrrino 

FUTEBOL ATRAVÉS 
DO BRASIL 

VÍÍO->O nutrir do cadavcr 

r púi- das chuvas voltam n 

snfkihcio du iolt) ^onde dcpoíii^ 

tii! i mus txrrorntntoíà ricos 

cm rspuiosi. tlstti», quando inge-

rido^ com plantas- prudu» 

. j doença. No BRASIL, 

o carbúnculo è mvito comum 

, fntrt o^ bovinos. 

PA'1'ROCÍNA CAUSAS CRIMINAIS CrVttS - COMERCIAIS 

— THABAI^ISTAS E í'ISCAIS 

R^sidencln: — Rua Joaquim M«no<d 58H — Petrópolis 

Escritório: — í>r. Barata, 2ÍJ.1 1.° Andar — Sala* I e 7 « í̂ hmc!» tad^ • p *< .-ama 

Telefone 1372 — Natal — Rio G do Norte 

o S Pau., 

o vivai,i 

i • m i ; : o a " ii 

• i.ii -sc.,1 i:.• 

t t i |S VanU > cova ( I Uli 

< >! II U l i ' 

fit 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Rio 

í.iia U'i'S tio K lo coii't 

.» FluttihV.-njio KlaMU'p'M i 

\ a • < • f 11 iro S. o if 

ft i h - • 11 

dn Mii..: o f» J P^tinica a> 

i Hv • -M t i c 

dr, f i l «''n- Í̂HAVÍV .ai I,. f-:.t ti;:;, 

' i Va 1 n ir . i |V,| 

j. I M 11 I V.HIHMI tl' mot 1-

vo t.iciqiU' .tnt 5 , • r ri <'.:ÏT1-

1 a a'ua <ft> fi m^- .i- ii>-Cf̂ -

u i 

L'ula. i/ar 

Tau Horto a r—ldatxrla - Àfinld« i antità \j S io Pauli 

1 C u M i l l . i i l r 

ilTURfl ' PR LÛHBROR i MUTILADO ( 

Palm nus .n i,<s idcncias 

O diagnastico pode ser feito 

dt várias maneiras. A rcfirào 

dt sòro-precipitação do A.scoh 

é altamente eficicnic a apr«1. 

senta a grande vantagem dt> 

padi-r ser fcit<i mc&mo cori\ 

material om adiantado csUdu 

dc putrefato Inffli/mcntc. a 

ohtruoao dr soro precipitantc 

j-.tri» est A reação v bastante 

niTicil o qui- limitam em mui-

to o seu uso na pratica Os 

Î .MTH"1 bacteriológicos ^Lsola-

n enti> n'riilifuavao d<> germ« 

r-i ;cu iaei'O rrn .iiiimü! .sensis el, 

rti-.i taeahrin frauda 

tCotul u' n.i 2 i 



t ' 

m 

ntitií 
^ßf^^^^WrW1 -r 1 

f a t f f i i Vir 
ti-

oitava orrni 

mia Körle 

30 Jjorai, na aéde do Inatitut? 

Hutorico, outra solene sessão 
jf 9 

pà t t fiar poeae a novo membro. 

de^rm^ tem como pátrQHo 

a j ^ t i & ^ W r t t o r a Nfaia Fio. 

resta, o sr. ífetto Galvão, fo„ 

clorirta> -e jornalista eonterra-t i 
neo.Presidiu a sessão, que con-

tou com a presença dos repre 
i f 

sen4*ntes do« sta. Biap<^ pio_ 
* « • 

cesaão e General Comandante 

da ' Quarniçèo, do prefeito da 

capjtal, sacerdotes, magistra-

dos, advogados jornalistas, es-

tudantee ffcmilias, linteleotuais, 

aley* de representações da Es. 

cola Domestica de Natal e do 
• < > 

Colégio Estadual feminino, 

o dr, Paulo Viveiros, presidente 

da ^ Academia, que após expli_ 
car as finalidades daquela so-

i • 

lenid&de, designou os acadêmi-

cos Otto Guerra, Edgar Barbosa A ( 

e Américo dc Oliveira sltosta pa_ 

ra introduzirem no recinto o 

recjapcionádo da noite. 

Em seguida, o Ir . Hélio Gal_ 

vao ocupou a tribuna, 

rando-se pOr quasi uma hora 

na leitura do seu eiogio á poc_ 

tiza Niwa Floresta, cuja vida 
e obra relembrou de maneira • » -

çompiçft, fczendo, igualmente, 

o ej^fi«. ^ primeiro ocupante 
* 

ff. Ág&tírtiQ 

rJqjr*q4«MP |%riciaj» de Sout«, O orador 0f l o w u d * , içrmm m ideais, me- fo i abade de um mo«fefro fcv-

pçdüwo m* Buu» . O Papa 

Gragerô Ma|n» * enviou cam 

irai Dplfciw, o q f f ! ' fr fcoletiid«d« recordou, com oari-

improvUo, p* la t* 

da 

«bo e «audade o autor dp imor-

tal poema Àboio, diaondo de 

suas atividades intelectuais co. 

m o ^ p o ^ i .pro^o^ j W ^ O f , e 

jornalista* kLeni! , At> -#íta*dt>r 

de movimentos educativo», .ui^ 

qomo a Escola Domestica de 

Natal e o. Escotismo. Ao termi-

nar, o novo acadêmico foi a-

plaudido. 

Em nome da Academia, V 

cem „empossado foi saudado, de 

acordo com a p* axe acadêmica» 
t 

pelo escritor kuis da Camara 

re<*u caloroto* aplausos 

numerpaa assiaWneia, 

Ao encerrar a solenidade, * o 

os PcafiÚMite afiunpiou para 

mcfcs novas recep_ 

na Academia, com & posse 
< w 

dos acadêmicos Otto Guerra, 

Valdemar de Almaida, Cónego 

José Adelino comunicando que 

a Ca^a raçefceiojwjia, ^ breve,, 

uir.a dWègayào de intftloctuais 

pernambucanos- Por fim, agra-

deceu a presença da* autorida-

de», dfta ft-miliae t demais a*_ 

»intentes, 
/ 

40 Mon«» a Ingtoferr» a 

fim de prmgßr o 

<f,p9ny?HÍ0 '4o B^ .gjpl; 

berto, 0 fjraitda rte de p̂ M 

vo. JGsUbeUic»u a Só 

l^ucpiscopA na Abadia de Caiv 

t u a r ^ l t , çhAUWfo a p ^ ^ 1 0 

i a Iuilatórrá'. J ^ ^ ' 

" P E T R O P O L I S " 
SüjcrVe até 6 úlHmo gole 

Dĵ ribuídói- Alusivo para ò Eitcrdo 

Í M i o a r t e Pttm 
Rua Sachet, 191 < 

: ; í ' 1 

fMiHAHfeâlli 

V M 
raoza 

NATAt — Sexta-feira, 21 de Maio du 1949 

M Á f O 

Durante os abqnçoados dias 

do mes mariano, exalçamos os 

nossos pensamento, dilatamos 

os nosW afetos, inflamamos 

nosso amor para louvar as ex_ 

coisas prerrogativas da Virgem 

Dar filbras mais intimas do pei-

to arrancamos as melodias mab 

ternas, os cânticos mais suaves, 

que bem traduziram nossa ter-

nura e piedade filiais. 

CINE A A Re V 
E l A 

ÍHojé — ultimas exibições do üjme nacioftal 

Produção Moacir Fenelon — f com Celso Guimarães — 

Lourdinha Bittencourt — Saint Caíir Júnior — Alma 

Flora e outros 

Um bino á Aviação Brasileira quando esta eBcrevia a sua 

mais brilhante pagina de Gloria 

Uzga produção nacional digna de ser vista 

I V . n . i \w ih 111ü * J r V 

Em Natalacantouri MarlenêFreire 
Exibição da garota prodígio 

. amanhã no São Luia 
Em avião da Aero Geral, che_ 1 \>nde Marlene se acha hospe. 

gou hoje pela manhã, proce_ dada. * 

dente de João Pessoa, Marle-

ne Freire, uma artista nova 

que vem obtendo grande su_ 

cesso, já tendo atuado na Radio 

Jornal do V^omercio, PRA_8, 

Garota Prodigio estreiará 

amanhã, no Cine S : Luis num 

"show" com os artistas Nilo 

Sérgio e Rosita Mio. 

Marlene Freire, que é exclu^ 

Rádio Tabajara, de João Pes-1 si va da PR4 de João Pessôa, 

soa, Hadio Cariri, de Campina ! canta Valsas, Boleros., e tan-

Grande, onde tomou parte no j em castelhano, além de 

monumental programa de inau- | sambas e canções que vem 

guração, como a Garota prodi_ ] merecendo do publico dos Es_ 

gio. > ( i j tados por onde cia tem pas-

sado os maiores aplausos, o 

# que deixa bem claro o êxito 
Marlene, que cont^ apenas 11 j 

anos de idade, veio acompanha-

que obterá na sua carreira, 
da de seus pais, sr. Francisco M a r l e l e i n i c Í 0 u s e U 5 

Freire e dona Jovolina Freira j a o S 5 a n o s t e n d o a s 1 Q ^ , e m p r e g t a r £ D e m ^ n o n M f r a _ 

CONEGO MONT£ 

Nossa alma tem ajoelhado 

para render a Maria um culto 

todo especial que inferior em-

bora ao culto de dulia, Supéra 

em muito as homenagens, que 

devemos aos bemavenfurados e 

ás criaturas angélicas. 

Mas, no enlevo das prece* 

jeruza-se n^ nossa mente cla-

rão fugaz duma duvida v 

Não serão exageradas o* lou-

vores que tributamos a Maria ? 

0 seu culto não traz detrimento 

á gloria de Jesus ? 

De modo algum, antes, senii. 

mg _nos a mesquinhados quan^ 

do tentamos cantar-lhe as glo-

rias e os louvores. 

Não, o culto que rendemos á 

Virgem, longe d£ empanar a glo 

ria do seu Filho, realçp.lhe a_ 

bondade, aumenta-lhe o brilho 

da magestade divida. 

Com efeito, a homenagem que 

devemos a alguém deve Ser pro 

porcionada á sua dignidade ç 

a seus méritos. 

Maria, senão embora uma 

mera criatura, constitue por si 

só, dizem os santos padres, uma 

herarquia sublime, forma^ um 

estado macessivel e contem com 

incomparável vantagem todo o 
* 

bem e todo o belo das perfei-

ções infinitas. 

Quereis saber quem é Ma_ 

ria ? Procurae primeiro saber 

quem é Deus. A base lógica 

e racional do seu culto não é 
i 

a dignidade de Mãe do Filho 

de Deus ? 
* 

Que dignidade maior que a 

maternidade divina de Maria ? 

Sendo assim, que louvores, 

que homenagens nos parecerão 

exagerados qliando tributamos 

culto á própria Mãe de Deus ? 

Acresce que honrando a Vir^ 

gem por i=so mesmo "homena-

geamos o seu divino Filho, E 

se muitas vezes pensamos o 

estudos j contrario c porque costumamos 

Em avião da Panais, viajou 

ontom, até Belem do 

onde rumará em aparelho es-

pecial da Pan American, para 

os a tados Unidos, o dr. Sil, 

"vio pedroza, prefeito da ca-

pital , 

, O governador ^a cidade vai 

participar, em Nova York, de 

assembleia internacional, 

devendo ficar ausente de Natal" 

por trinta dias. 

Respondendo pelp expedi-

nte da Prefeitura, acha-se 

o Sr. Mario Eugênio Lira, se, 

cretario da edilidade. 

FM Hm 
O Presidente da Federação 

Mariana avisa a lodos os migre* 

gad°s que no próximo dor 

migo, ás 7 horas, vai realizar, 

se a páscoa dos moços resL 

dentes no bairro do Alecrim.-

Solidari^ando_: t com m, ini-
p 

ciativa da Congregação 

riana da amirix de Sao Pe-

dro, ficam todos os marianos 

convidados â comparecerem & 

i^iasa daquele dia, na matriz 

do Alecrim. 

-tendo sido recebida no Aeroporto 

peio srs. Fj-anctéco Nunes, Ge_ 

se apresentado em publico pela 

primeira vez. ganhando logo 

rente do Cine S. Luis,. Plinio j grande fama, pelos scu^ dotes 

Vasconcelos, dr, João Dutra j artísticos c sua voz melodiosa 

um dos patrocinadores da tem^ | Estudou com as mais afama, 

porada de Marlene em nossa'das professoras Zulmira Bo-

capitai e Francisco das Cha- J telho, Vanda Guimarães e 

gas Rocbat çosso companheiro Adamantin» Neves. 

de jttdação. Na ocasião do .seu 

desembarque o fotógrafo VaL 

deoúr Cravy bateu uma foto. 

grafia, após o que todos ru-

maram para o Grande Hotel. 

-^rnrnÊÊmmiím+Êmmmmm—mmmmmmmm 

quêsas e nossas misérias. 

Maria sendo uma criatura, to^ f 

do louvor que lhe tributamos ro_ 

dunda na gloria de Deus, que 

a criou. 

Não é i&to, o qde vemos 

ordem natural ? _ Admirando 

a belesíi dü estatua, admiramos 

Admiran-Dados os pendores que \ o gênio do escultor 

nam a garota prodigio prevê-se 

um graneje sucesso nas Suas 

apresentações em nossa capi^ 

u l . 

I 

C O M E R C I A R I O S ! 
O $ervÍ90 Social de Comercio (SESC) avisa aos 

Qomerciarioa e auos familias, que se acha instalado 

e em plenp fu$ciQnamento, á avenida Duque de Ca. 

xips n . j 158, ne»U capital} onde deverão comparecer 

%oé» o« InUrreatados no aproveitamento dos seguintes 

MTVÍÇOS oroados «Mn ieu beneficio: 

AâWte^d* «OCiai, Clinica Geral, Maternidade, 

Tubereqlp^, ferviço Dentário, Higiene Infantil e Aa_ 

O» intarasaadoc daverão se * dirigir ao Pl&ntãa. 

do 8ESC> endereço acima, onde serão prontamente 

«fendido* das 13*90 áa 17.30. 

do a vivêsa do quadro admira-

mos a alma do pintor. 

E a nQsa* admiração {«tio qua^ 

dro e pela estatua trouxe al_ 

gum ̂  detrimento á gloria do ar-

tista ? Nãp. Como poderia o 

culto Virgem trazer prejui-

so ao que devemos a Deus ? 

Dimais, homenageando a Mãe 

homenageamos também 

o Filho ? 

S. Jeronimo afirma que toda 

honra que tributamos a Maria 

rendunda na gloria do seu dL 
< 

vino Filho, 

Não foi assim que compreen_ 

deu a mulher do Evangelho ? 

Queremos solenemente louvar 

a Jesus, não o soube fazer de 

um modo melhor que exaltando 

a sua querida mãe ven-

1'enfftr qt/i te portarit et bíat« 

wbera quoe siuristi. 

Nada mais conforme á nalu_ 

reza humana ; qual o filho que 

não gosta de ou falar bem de 

sua mãe ? 

Se assim fazemos filhos da 

terra, que direi de Jesus ? 

Seria ele pior que os filhos 

dos homens ? 

Honremos, pois, a Maria, por_ 

que o melhor meio de agradar 

a Jeius é tributar homenagens 

é sua carinhosa Mãe» 

22 de maio de 1928. 

REALIZADA A PASCOA 

DOS DETENTOS 

^om pleno êxito foi realizada 

ontem na Casa de Detenção a 

Páscoa dos reclusos, promovida 
» . . 

pela Sociedade "Assistência So 
" 'r 1 

ciai Penitoociari*". 

Conj a presença do Cçronel 

M e de Policia st, Aluizio 

Moura, rEfown e filhos. Cônsul 

yCarlos T j m a f e família, tte. 

Jo«é Franco, administrador do 

Presidio diretores ç estagiarias 

da Assistência Social Penittnw 

ciaria e grande numero de de -

tentos, foi celebrada a -anta 

Missa, pelo rvdmo. padre Eu. 

gênio Sales, Assistente Ecle_ 

siastico da mesma sociedade, o 

qual depois de falar ao evan-

gelho distribuiu a comunhão. 
1 Aproximaram _se da mesa Eu_ 

caristica mais de 50 penitenciá-

rios, assim como numerosas fa_ 

milias ali presentes, aos quais 

foi servido o café no refeitório 

do estabelecimento. Este ser_ 

viço esteve a cargo da srta. 

Süua. auxiliada por 

varias assistentes da Escola do 

Serviço Social. 

A £eguir real izou-ae um 

magnifico espetáculo ^rtisftoco 

oziganuado pela Sociedade Ai\. 
m 

íî UcH Estudantil constando de 

números dc oaoto. cenas comi_ 

cas ctcT, agr^dsindo e enchen-

do de alegria Os infelizes de_ 

tente». 

Ao ensejo falou o Cônsul Car-

los Lamas, Presidente da As^ 

sietencia Social Penitenciaria 

que se externou sobre as ativi-

dades desta sociedade e os seus 

propósitos de comunicar levando 

aos detentos e as suas fami 

C o l e t i v a s 
participaram do Banquete Eu_ 

caristico 

Ao Evangelho falou o Padre 

Pereira Neto que dirigiu a sua 

palavra de fé aos moços que 

ali se encontravam. 

Logo após a missa, os coaun. 

gantes voltaram de ônibus es-

pecial á sua residencia. onde 

foi servido em cooperação com 

a JEC um lauto café. 

REALIZADA A DOS ALUNOS 

DO COLÉGIO ESTADUAL 

Edificante d^jionstraçâo de 

fé dernm-nos. ontem, os alu_ 

nos do Colégio Estadual, com 

a realização de sua páscoa cole, 

tiva. K 

A santa missa foi celebrada, 

ás 7 horas, na igreja de Santa 

Teresinha, oficiando o revido. 

L 1 I A H 

A o ft d ri É 

MINHA MPUTAÇÀO, 

ne Rio Grande. 

Para adultos. 

nò ti. 

'A MULHER TARZAN' e o 

aertado "O CAVALHEIRO FAN 

TASMA", no cine São Luiz, 

Prejudicial a crianças. 

AZAS DO BRASIL, no "CHIM 

Rex. 

Para adultos de critério 

*uO CORAÇÃO DE UMA CL 

no cine Alecrim. 

Nesta 
Or i ano 

o pianista 
de Almeida 

taarie 
m 

fc 

mons. Alves Laàdim, que ao 

Evangelho dirigiu a palavra aos 

presentes, ressaltando o eleva-

do significado da solenidade, O 

templo estava repleto de jovens, 

e mais de tresontas comunhões 

de estudantes fofam registra^ 

das. 

No coro. durante a missa, fez» 

se ouvir a Schola Caniorum 

Pelo avião cia Cruzeiro do jde conquistar brilhantemente 

Sul chegou ontem a esta ca- j o primeiro lugar no concurso 

pitai o pianista conterrâneo t pianistico realizado no Rh dc» 

Oriano de Almeida qne vtm ! Janeiro sagrando-sc o mrior 

j interprete dc Chopm no Bru-

sil. 

Oriano vem cm visita a -uu 

família devendo retomar ao 

Rio em fins de junho 

Transcoweu' ontem, o 3 7 . 0 i e u i n d 0 Agovlo pínv Vnr 

aniversario d y ordenação sa_ (
s o v i a-

cerdotal do revmo. po. Uliá_ \. Seu desembarqu; foi mtiito 

ses Maranhao, digno capelüo do \ concorrido notanüo-s'i a nre-

Colégio Imaculada Conceição, | sença do Maestio Valdemar i 

e professor do Seminário de de Almeida, o íamílu;: profts^ 

São Pedro, deyí^ Apitai. I sor Severino Beíen-a dc Air-

Muito estimado no seio dos ! lo, c sua filh;-i Ckm^ul Amu-

seus colegas dc s^cerdocio1 deu Grandi e família, sr Ga-

e pèloS católicos natalenses, i t ibaldi Romano e iamilia e 

o ilustre sacerdote recebeu! Fr. Lucilio hs s;rtiis. 
] 

pela grata efemirkle, muita^ fe- j Vanda Vanderlei Mussi. Uo-

licitações, A ORDEM parabeni^ J ralice Fernandes, lvanoska Fm-

za-o cordialmente. nandes e Eíl Brandão Viioi. 

do Patronato da Medalha MÜa_ 

grosa. A pascoa, como nos anos 

anteriores, foi promovida pelo 

concgo Luis Vanderlei, estimado 
i 

professor daquele colégio, que j xiliadorâ, Celebrou.se, 

todos os anos consegue levar n a Missa das 6 horas, 

CAPELA SALESIANA 
Semana festa de Nossa Senhora Auxiliadora 

á mesa da comunhão jovens dc 

todas as "categorias sociais. 

DOS RAPAZES DO 

ALECRIM 

Continuam,com grande pieda_ (va, ás 6,30 horas, para os Cole-

de e concurso de fiois, os atos da trios da cidade, estando a oarte 

Semana dc Nossa Senhora Au_ ; t'os cantos confiada ao ür_ 

ontem. ícão do Ginásio das Novos. 
I 

Páscoa Prei. rá. á noite, o revnio. Pc. 

dos alunos da Casa do Estudan Eymard L'Eraistrc Monteiro, 

te ; ás 8,30 horas. Mbsa cantada j A missa das (5,30, a^iaiiliü, s?_ 

com Sermão No sExercicios ^ rá assistida pela,s A^sociacõco 

Marianas, à noite, pregou o Religiosas Feminina cia capital 

na matriz de S. Pedro, vai rea-

lizarjse a páscoa dos jovtns ca-

tolicos do bairro do Alecrim. 

A1 frente do movimento está 

a Congregação Mariana daquela 

nu-

sua tnerosos rapazes façam a 

páscoa. 

# 

CATEDRAL 

Patrocina a noite de ho}e o sr. 

Milítão Chaves, estando a de 

amanhã, cgnf iada á Arquicon-

fraria de No^»a Senhora do 

Perpetuo Socorro. Horário — 

19 horas, 

6ANTUARIO DO TIROL 

Ihoje, estando a de amanha, -a 

cargo de Vera Lúcia Eezerr* 

Gentile. Horário — 1? horas.' 

CAPELA SALESIANA . 

A familia Ferreira de Soüfa 

paraninfa a noite de hoje, ta-

bendo Á de amanha ás sras. 

Branca Pedrosa, Nair Mesquita*. 

lias o auxilio moral e material 

como um imperativo da sua fi paroquia, esperando.se que 

nalidade que desdece ao precei-

to animo de socorrer aos en-

fermos e aos encarcerados. 

Uz&ram também da palavra o 

tenente José Franco Ribeiro 

agradecendo a coQperação da A. 

S P, que muito tem feito e 

auxiliado os detentos salientan_ 

do os benefícios que tem resul-

tado deste serviçb qus tem con^ 

Corrido para melhorar a disci-

plina interna da Gas^de D e t e n -

1 Lili Fernandc? Miranda e srta 

Está dedicada a noite de hoje ! Censinha Miranda. Horário — 

ao sr. Otávio Osorio, patrocL I 19 horas. 

nando a de amanha, o sr: Um. I — Nas matrizes do Alecrim 

beito Cocentit)o. Horário — j e Ribeira, bem .a&sirvi nas di_ 

e,3Ú horps, verbas capelas .«? igrejas d* 

^ H L A G Í a s a - " í { 

Gra A pequena Maria da» 

ças Pinto patrocina 4 noite de 

:ÏÎIITÎ 
I 
MUTILADO I 

capital, rotào se reaUtanda t qa 

epteroiciœ m^riapos, comjfc^e^ 

eewln avultado nUmeící de W ^ 

M, 

çâo. O jovem Fernaripò Cascudo 

também usou da palavra para ex-

plicar que o$ estudantes 

efa S. A, E. por ele 

presidida estava integrados no 

movimento de solidariedade hu-

mana e cristã em favor dos in_ 

felizes recluso®, por isso que 

era pela segunda vez que ali 

estavam paia proporcionar.lhes 

um espetáculo de arte e o fa-

riam tantas vezes assim os 

detentos O desejarem. 

No intervalo foram distribui, 

dos presentes aos reclusos c ás 

suas familia*. 

REALIZADA A DOS SÓCIOS 

INTERNOS DA CASA DO 

ESTUDANTE 

Realizou.se ontem na Capela 

Salesiana a pascoa coletiva dos 

sócios in*»mo* (Beneficiadas) 

cta Casa do Eftudante do Rio 

Grande do Norta.< , .. 

Na noite da quarta-feira, do, j 

vido ao mau "tempo, a Diretoria J 
daqfüela Instituição levou a sua < 

séde social o Padre Salesiano j 

Celestino Barros para confessar j 
todos os socios católicos que 1 

ainda nAo haviam feito a sua 

paacoa e«tc ano, t 

Na manhã de ontom, 45 socios, 

daquela instituição^^^tils^« ti*) 

ft.Xara£u2!ÍM ipl çífldad« p*lo 

ravmo. Padre Mario D|borizzi 

Domingo próximo, às 7 horas, | revmo. cona Jrxsé Adelino Dan I devendo os cantos ser execu. 

tas, Reitor do Seminário de S. tados pela Schola Cantorum 
j 

Pedro. da Capela de Santa Ana do 

Hoje foi celebrada Missa festL j Hospital Ivíiguel Couto. 

Pia União das Filhas de Maria 
O mesmo V/nscllio. tinrbiu 

avisa que, a novena do sábado, 

dia 28. será ás 17.30 hora?-

havendo logo após um dram«. 

pelas alunas do Colégio 

Conceição, em beneficio ria re-

construção da Capela da , It 

mães Dorotcas. 

O Conselho Diretor da Pia 

União das Filhas de Maria, do 

i — — C o l é g i o da Imaculada Concei-

V E N D E M - S E ! a v i s a q u e ' n o p r o x i m o 

as casas n.°S 184, 165 e 190 á \ mingo, 29 do corrente, haverá 

Rua Auta de Souza e 248 na j missa ás 7 horas, com comunhão 
Praia de Areia Prêta. 

Tratar na Cooperativa Cen-

tral 

geral de todas as congregadas, 

e á tarde ás 17,30 horas, o 

cerramento do mes de maio. 

O z i t a 
Segundo lemosna imprensa 

do Ceará, a espcrtalhona Ozi-

ta está agindo em^Forta l^a . 

I^pois de andar às voltas 

com a Policia, aqui em Natalt 

foi á procura dos incautos na 

capital Cearense, 

O 'Corroio do Ceará", or-

s » ' d r t -

xará enganar por explorado: c-

seus ? 

e s u a s t r o p e l i 
gáo associado, está deruST. Ate quando o povo 

ando a exploração de Ozita, 

provendo que ela mandou fo. 

zer retratos para terceiros ven-

derem para ela a dez cru-

zeiros, que comprou um ou„ 

tomovel por quarenta mil cru_ 

zeiros. etc. 

AniOBlo Soares Fiibo 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto. 'ïl'2 

Fones : 1700 -•- 1728 

V o c ê 
Se não fuma... 
os sinceros para 
bens do "Escritó-
rio mai^novo da 
Qidade#/. porque 
um viciola menos 
e uma rirtude a 

mais... 

Blíç» Bç^fyma ^ 
èàntinue f u m a n ^ 

dò as deliciosas 
cigarrilhas "TALr 
VIS" — Um pro-
duto d e S A . Fa-

brica Leite & AI* 
?es — Bahia. 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 

G U M n c m x t ftARATVA 

Praça Augusto Severo, 107' 

^ Nataf - R . Gr do Nort 

s a b i a ? 

&0 os 
Vf cs . 

£ PO^SO/AAA 
f & A O f O 

O W S , 3 5 ^ 
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fcepercoMítocm 
< o A r e « . D u t r a a N o v a Y o r k 
Milhares de novalorqulnos aclamam o chefe do tiovento do Brasil 

NEV YORK (USIS) — O 

Pre*id«nte Dutra deixou New 

York» depois de um extenso 

programa de" comemorações 

que lhe foi dispensado, rumo 

a Chatanooga, Tennessee, Mi* 

lharss de pessoas se alinha» 

vam nas ruas de Itfew Y^rk 

para assistirem á passagem do 

Chefe Executivo Brasileiro. 

A maior ovação recebeu ele 

porem quando sc dirigia do 

Tocai da nova séde dos escri-

tórios das Nações Unidas para 

a Praça Washington, onde re-

cebeu mais uni titulo hono~ 

riíico dessa vez da Uniyersidade 

de Now Yonk. Falando na 

Universidade, o Presidente Du-

tra disse oue: "as grandes ma» 

mfestações de apreço e simpa_ 

tia, de que tem tido alvo 

caiam profundamente no cora-

ção do povo brasileiro". Dutra 

aproveitou o ensejo para acen-

tuar uma ve.: mais tal colho o 

fez ao receber o titulo de doutor 

"honoris causa" da Universi-

dade de Fordham. o impor-

tante pape) da educação no 

preparo de ''um melhor mun-

do futuro". E acrescentou: 

A grandeza ^áeste pais é ori-

ginariamente om fruto doá 

esforços de seus educadores''. 

O Chanceller Harry Wood-

burn ffi indicado para confe-

rir o titulo ao Presidente l í -

rico Dutra, o qual foi men-

cionado como "um eficiente 

campeão de solidariedade de-

mocrática e fraternidade mun. 

dial". Ao deixar a Univer-

sidade o Presidente Dutra foi 

saudado Por centenas de es-

tudantes. Dutra havia visitado, 

interiormente. o local da cons-

trução da séde das Naçòes 

Unidas, sendo nessa ocasião 

acompanhado pelo Sr. Trygve 

Lie, Secretario Geral das Na-

ções Unidas; e engenheiro» 

chefe, Wallace K. Harrison,Ide armas. Declarou ainda qu* 

mostrou ao Presidente Dutra a 

maquete do edifício em cons-

trição e também a estrutura 

nftfcaJica do edifício do Secre-

tariado, o qual deverá estar 

concluido cm 1950. Numa en-

trevista a imprensa, Dutra soli-

citou aos repórteres de ex 

tender á cidade seus "cordiais 

agradecimentos pela excepcio-

nal acolhida". Respondendo a 

uma pergunta formulada sobre 

um programa armamenüsta 

ligado ao Pacto do Atlântico 

Norte, Dutra assinalou que o 

pacto foi assinado "para fins 

particulares", o que o Tratado 

do Kio de Janeiro, com o qual 

o Pacto do Atlântico tem sido 

tâo frequentemente comparado 

não implica em fornecimento 

o Brasil não havia pedido 

armas aos Estados Unidos, Um 

jamar foi oferecido ao Pre-

sidente Dutra, no Waldorf-

Astoria, ao qual comparece-

ram cerca de 850 convidados, 

e durante o qual Dutra foi 

agraciado com a insignia de 

ouro da Sociedade Pan Ame-

ricana dos Estados Unidos. O 

Ministro Raul Fernandes, err; 

sua alocução, citou o desenvol- I daá da Aeronautica, exercito, 

vimento do Pan Americanis- Marinha formarão alas na pas-

0 chefe do gavera* bxa-
sileiío a f f r i m ao i m i t a -
te Traman as homenagem 

RIO, 28 — (ASAPRESS) — 

Grandes preparativos estão sen-

do feitos para a chegada do. Pie 

sidente Dutra hoje, ás 16 ho-

ras. O prefeito mandou deco-

rar trechos das Ruas e ave-

nidas por onde transitará o Ge-

neral putra com destino ao 
3alaci0 do Cateíe, 

Contigentes de forças arma-

mo como "as sementes lança^ 

das por Bolivar" até a ''pre-

sente arvore enr juja sombra 

todas as republicas america-

nas procu ram abrigo, para 

gosar dos beneficios da paz, 

auxílio mutuo e mutua segu-

rança." 

jt 

sagem do presidente da Repu-

blica em todo percurso. Com-

parecerão ao desembarque de 

excia Ministros de Estado, par 

lamentares e todas as altas au-

toridades Espera-se que grande 

massa popular homenagei o 

presidente. 
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Noticias procedentes de Mas-

huille, por intermedio do cor-

respondente da ASAPRESS di-

zem que o presidente Dutra em-

barcou em avièo particular de 

Truman ás 15 horas de hoje, de 

regressb ao Brasil devendo es-

calar em Miami e Porto Rico. 

Antes de partir o presidente 

da Republiça endereçou longo 

telegrama de agradecimento ao 

Presidente Truman por todas 

as homenagens recebidas e con 

cedeu nova entrevista á impren-

sa, mostrando-se muito satis-

feito com os resultados a via-

gem e dizendo que tem a con-

vicção de que a amisade do 

Brasil com os Estados Unidos 

não se funda em interesse ime-

diato, mas em sincera com-

preensão . 

Jornalistas que acompanham 

o Presidente virão em outro a-

viáo devendo permanecer 

dia em Miami seguindo depois 

para o Brasil jdevendp chegar 

ao Riò segunda ou terça feira. 

Teso o ex-Ministro do Exterior Runene 
0 Sr. Tataresco sob vigilância em soa casa 

BUCAREST< 28 — (R) — O 

dr. George Tatarescu, Minis-

tro do Exterior Rumeno em 

1945 a 1947 estava 

sob vigilancia, em sua t^sa, 

nesta capital não tendo permi-

são para £ • aumentar. 

Antes disto, noticias sem con-

firmação, diziam que Tatarescu. 

fora preso. Ainda outra noti-

cia dizia que Alexandre, ex^ 

esta noiteministro das Finanças e mem-

bro do Partido Liberal de Ta-

tares cu fora também detido. 

Em julgamento aqui realizado 

de quatro homens de negocios 

rumores acusados de trapaças 

Antoms Dimitru, um do» acu-

sados alegara que TatareScu 

era responsável pelas exporta-

ções de 67,000 aços da Credi-

tul Minier, empresa petrolífera 

rumena. 

Aumento lo preço do açúcar 
Nas mies do Ministro do Tiabalho o sen estado 
Meios de expansão do co-
mexcio l a t i n o americano 
Sua discussão na 2a. sessão da CENy 

LAKE SUCCESS, 28 — Se-

rão discutidos na próxima se-

gunda sessão da Comissão 

Ecônomíca das Nações Uni-# 

das para a America Latina, 

que se realizará em Havana, 

os meios de expansão do co-

mercio,, particularmente com 

a Europa, e os meios de me-

lhorar a situação economica 

Precarissimo o estado sanitario de Alagoas 
Jornais Alagoanos responsabilizam as autoridades pela catastrofe 

MACEIÓ, 28 (ASAPRESS) - j MACEIÓ, 28 (ASAPRESS) 

O Estado sanitário da cidade I Os jornais locais referem-se 

continua precarissimo tendo j criminosamente a* autoridades 

sido bem recebida a iniciati- j locais, atribuindo a eatastvofe 

va do Departamento Estadual j a deficiencia de meio* de 

de Saúde cm instalar postos de 

vacinação em vários pontos da 

cidadej afim de evitar ^ pro-

pagação de epedemias cujo 

perigo não está de todo afasta-

do. O Departamento está pro-

cedendo com mais intensidade 

os serviços de profilaxia nos 

bairros de Poço das Man-

^abeiras. Ponta da Iberra e 

escoamento das aguas fluviais 

e a íaita de vpletas nar, en-

costas des marrus Por onde a 

Bgua invade a cidade. O maior 

clamor ainda é Lt*i*U:-r us> poH«-

res federais jque nio atenta-

ram aos pedidos do governo 

federal sobre a necessidade de 

construção de diques de pro^ 

lû fatt t muialha* para sus-

tentar os morros. as barrei-

ras e aterros das partes baixas-

Eíses apelos lortm feitos va-

riai vezes, mas forem desaten-

didos. 

A maior usina hitfro-eletrica do mundo 
Com um simples apertar de um botão o Pre-

Truman faz funcionar a grande obra 
l-.cMÜçíiçla lumbia, no Estado de iWashin-WASHINGTON, 28 (USIS) -

Com um simples apertar de 

de um botão» o Presidenta 
/ 

Truman fez funcionar a maior 

Pontal da Barra mais atingidos! usina íiidro-eletrica. cio mundo 

pela catastrofe. 

Co;; L ír 

dos Estados Uni-

•o Gr» " 

no noroe 

dos. 

A gigantesca usina hidro-t-!e-

trica, a maior do mundo, eiu 

alimentada peia tnome represa 1 contra-se instalada no Rio Co-

Maisde300 aponeses 
Nos compos de c o n c e n t r a ç õ e s soviéticos 
A Russia nfega-sé a dai i informação exata 

gton, e a sua construção foi 

iniciada cm 1933, sendo qua 

a sua capacidade, media, é 

de 1 milhão e 100 mil quilo-

watts. Atualmente esta usina 

constitui a principal fonte de 

forca eletrica para a area no-

roeste do Pacifico. Espera-se 

que 18 geradores entrem em 

2,4 e 8 quilometros.® As aguas 

da mesma- servirá, igualmente 

para irrigar uma area de 

ÍÜC.C00 hectares, e, segundo sü 

informa, o projeto ocupará cer-

ca dc 200.000 pessoas, com 

vilas residencias e demais ins-

talações necessárias á um 

empreendimento de tal natu-

reza . 

Um funcionário do Buteau d<; 

Conservação do solo, o qual 

se eneotúra na direção da^ 

obras, disse o seguinte: 

"Projeto como ajuda, 

WASHINGTON, 28 William j protestou 
1 

J . Êebald, consultor politico 

do General Mac Arthur, co-

mandante Supremo das For-

ças Aliadas no Japão, deela-

r; que, de acordo com cui-

dadosa estatísticas, "deve ha-

vei/' mais de 300.000 japo-

neses, prisioneiros de guerra 

ainda em mãos dos russos,. 

Sebald fez tal observação ao 

comentar uma declaração ofi-

cial da autoridade encarrega-

da da participação na Uniào 

Soviética. cujo relatório foi 

fornecidb pela Agencia Tass. 

em Moscou, relatorio esse em 

pessoalmente contra 

esta falta de informações, ao 

representante soviético. Se-

bald havia previamente envia-

do uma carta -obre o mesmo 

assunto ao representante sovié-

tico, sem - ter contudo obtido 

re-sultadcs satisfatorioi;. 

A mesma falta de infor-

mações sobre o montante de 

prisioneiros de guerra ainda 

retida pelof1 russos, sc verifica 

tanto no Oriente quanto no 

Ocidente. Ainda este ano, por 

duas vezes os Estados Unidos 

pediram informações á União 

Soviética, sobre um total es-

timado de meio milhão dc 

pmionejro.s alemães, cujo des-

tino constituía ainda um se-

gredo, 

Nenhum prisioneiro d? 

çuerra japonês havia sido re-

patriado desde Novembro ul-

timo, quando foi .suspensa & 

jepatriação, em virtude do as 

condições climatéricas alegadas 

apesar das repetidas ofertas 

de auxilio para sanar tai?: di-

ficuldades. feitas pelo Comando 

Supremo das Potencias Alia-

das . 

funcionamento dentro dos pro- de maneira extraordinaria, este 

ximos tres anos, e segundo 00 pais. mantendo-o prospero, pro-

porcionando oportunidades eco-cálculos dos engenheiros, a 

usina está planejada para 

produção, máxima, de . < 

2.250.0C0 quilowatts. 1 

A construção da represa 

ocupa uma arca de 83 quilô-

metros, ao longo do rio. por 

uma largura, variável entre 

das republicas americanas cm 

geral, e especialmente da 

America Latina 

A conferencia comparecerão 

os representantes das 21 

republicas do hemisíeno oci -

dental? mais a França. Reino 

Unido, Holanda e orgaos espe-

cializados das Nações Unidas, 

Espera-se que os trabalhos 

da E, C. L. A durem duas üemií 

nas. Seu relatorio será sub-

metido á apreciação do Con-

selho Social e Economico da'3 

Nações Unidas, a se reunia 

em Genebra, a 5 de Julho. 

Um dos itens mais impor-

tantes da agenda a ser discu-

tida em Havana, é o e.tamo 

minucioso de cada pais. con 

relarão ás variações na eco-

nomia, que os mesmos sofre-

RIO, 28 (ASAPRESS) — Es-

tá nas mãos do Ministro do 

Trabalho o estudo referente 

ao aumento do preço do açú-

car solicitado pelos usincíros. 

Pelo pedido o saco de açúcar 

cristal do 130 cruzeiros passará 

para 180. 

ram cíesde o termino da se-

gunda grande guerra. O ex-

ame foi feiio por um grupo 

que visitou cada pais, tal 

como foi recomendado pela 

primeira sessão da coniissão 

que se realizou no ano findo, 

em Santiago do Chile. 

O grupo lida com assuntos 

ligados á construção de in-

dustrias agricultura*, minas, ao 

problema de transporte e to« 

rr creia exterior. Considera 

ainda os problemas de infla-

ção equilíbrio de pagamentos 

c o papel desempenhado pelo 

hemisfério ocidental na re-

habiliUiçâo cconomica do 

m 1'udo. 

Homenagem ao nove agente do Loide 
CoVoinie temos noticiado; tão para exercer o importante 

! • ^ j . ~ tarso de Agente do Londe Bra 
um grupo de amigos e admi 

sileit-o, ne$te Estado. 
radores do t'r. José Carvalho 

Silva 9 prefeito de Canguavety-

ma. vai lhe prestar, hoje, signi-

ficativa homenagem em voyo-

sijo pela sua recente desirnn-

A homenagem ednstará ds um 

jantar, comparecendo ao mesmo 

numerosos amigos do homena-

geado, alem de autoridades e 

pessoas convidadas. 

Churrasco promovido pela Ju-
ventude Feminina Católica 

norricas paro todos, O Bureau 

de Conservação do solo esta 

preparado paia dispensar o.s 

seus conhecimentos técnicos ao j rasco 

Conforme fora anunciado 

realizou-se domingo ultimo " 

churrasco promovido pela J. * 

F C., na Escola de Serviço 

Social Todas as festividades 

decorreram dentro da mai:; 

viva animação. Mesmo cn: 

vista do mau tempo o .'hiu 

contou cí»:n rvvular 

mundo, ãob o Programa do j comparcciniento dus íair.ilia • 

"Ponto Quatro" do Pre^iden-1 de Natal. 

te Tium.ín". » Abriliiantyram o ''show" o 

poeUis Zé Pjaxcdes c Eva-

j i-to de Souza, nlém dos can-

tores Nei dc Souza, Vilma 

Pinheiro, Dalva Estela c Te^ 

resinha Almeida, qUe se fi-

zeram acompanhar por uma 

afinada orquestra. 

No rceinío das festividades 

st» ..chuva instalado o micro-

Ídiiu dr» Departamento de 

i:\iut ação, gentilmente cctlido 

;->fs]o .sou Diretor. 

Congregações Mari anas 
Trabalha a Federação pela Pascoa dos 

Mocos do Alecrim 

A GRANDE SESSÃO 

DE AMANHA 

Por iniciativa da Congrega-

que se dizia que todos o;,! ção Mariana do Alecrim, com 

restantes prisioneiros de «íuer. j aprovação do revmo. Vsgario. 

ra japoneses na Rússia, seria ir. i vai sc realizar, amanhã, ws 7 

repatriados durante o pc riodo 

de Maio a Novembro deste 

ano, o numero total dos pri- j ro. 

sioneiros computado pela Aíícn 

cia Tau foi de 95.000, 

Sabald acrescentou que o 

total de P5.000 foi a primeira 

cifra publicada pelo governo 

«ovietico c'esde o fim da se 

gunda guerra mundial. A 

de Maio. pouco antes do dri-

xOr Tóquio para vir & Was-

hington para consultas. Sebald 

horas, na Maliiz ât S. Pedro, a 

Pascoa dos moçus daquek bair-

A Federação Mariana deu lo-

do apoio í movimento, es- h o i a S i n o 

tando presente ao edificante ; Alecinu. 

a t o. 

A^sirn o convidado» todo î 

eon^regados 

Realiza-se amanhã, ás 20 

Êalão Paroquial, nu 

Transcorre,amanhã, o l 3 ; aniversario do I.B.G.lE 
As comemorações nesta capital 

A data de amanhã, 29 de maio. sil assinalados serviço* ( sendo j intima do^ «ervid^res das Au 

assinala o transcurso do lll.n , considerado um dos or laos es. ' didas roparti^nes. 

aniversario de fundação do Ins seiiciais a0 progresso do pais. | Hoje. áa 10 horas, airavé> d., 

lituto Brasileiro de Geogr^^a j fyr home™*™ a ci,ita. co. | Ra(J i (> F u t y Q í j r A m c r U () ,h 

e Estatística," orjjào centraliza- j merações serão realizada^, em 

der d:is atividades estatísticas j t0cj0 0 território nacional, sen 

em nosso p«i$. | do que r.Csta capital as tet-

Atualmente sob a presidência | ^ Sf)b qP a u s p i c i 0 5 ( l a 

Oliveira Costa, cm i:omc d 

Departamento de ^tathtica 

Î fará unia saudarão i<o Ins itiu 

do embaixador José Carlos d̂ ^ 

^essao mensal do ; jvia(.;.,ai fouies, tendo como Sr-

e; ; tîïr 10 o dr. Kaltiel Xavier, 

o IBGE vem j restando ao Bra-

Pascoas Coletivas 
DAS ALUNAS 

DO COLÉGIO ESTADtJAL 

A exemplo dos nrfos anterio-

res, as alunas do Colégio Es-

tadual svcçiiü íeminjna, faraó 

a filia pasron coletiva, na próxi-

ma tma-teira, dia 31. no San-

tuário do Tirol. em rle t 

horas. 

Depois, será servido café aos 

nrcfiontes na sóde do Colégio, 

falando ás «lunas o nosso dire-

tor, dr. Otto Guerra. 

Circulo Operário de Natal. 

Especialmente convidado )>• 

lo Circulo, pronunciará n -

sa ocasião u.n.i ^alesira. o 

ilustre psiquiatra dr. Jomo 

Macbado. su')i^ o triv.a Hi-

giene iMi'jital. Dado n re-

k vante f^'silhto, O preSid:MUe 

encarece o comparecimento de 

dos He suas exmas. famílias 

todoí cireulistas acompanha 

. • radn nessfts palavras. 

"A paz e a liberdade que de-

sejaniíis, n-»o sao P^z e * 

hlierdade que eles oferecem 

ix m os métodos que empre_ 

pas.i alcança_i0s podem 

Inspetoria Regional de Estatís-

tica Municipal e do Departamen 

to Estadual de E^tati^lica. que 

têm. respectivamente, como fns-

pe t o r o sr, J< >âo V ie i ra Lopes 

e diretor o sr. Jose Emerencia-

no Do juoLM îua organizado 

conMou a cclebr<iviu> <le miv.sa 

a.,ao de traços ,(y-;,s.i iii 

to aniversariante. 

Juventude Femi-
nina Católica 
A Dircton:i dji J . !• . C. avi^a as 

rroeias LÍetivaS que o circulo 

,i(Ki.iir;o ser;;. realizado na c*.-

ro!a Ambuhitoriu Padre Tvlon-. 

te t :r. Pietania. Para isso pe-

de o cunu>.ttccimento <k tod,i^ 

prec; amente .'s í) l\0!.«s na séd*? 

da fttcohi de Serviço Snchd de 

ontle sairão reunidas. O para 

:reuto du transporte seu» leito 

FALARA' AMAN KA AOS D E N T I T O S 
O DR. OTTO CUF.P.RA 

Realizando a secunda ]>,des-

tra íuMrutiwi p.ii a o.- tH<> 

.1 Assi.steneui Snrl.. 

em 

os 
pelos füncionanos d.tquel.i^ 

, fíiim 
1 í er 

I podemos colaborar com 

Em nome du CíicliJo falaiá , St'in vtMir.ô  vitimas de^ta ih; 

o sr, Elviro de Oliveira, mu | são? Nao nos exponhamos a i Ii^spetoria R^innal. á nv 

Pcnileiifia. 

i ia convidou o dr Oto (íucri^ 1 

Diretor a folha 'iesi^í a 

do "lidei" católico. 

O eonítrenci-ta abordará pai» nossos jamais. ^Vmo 
eles 'repartições estatísticas, devendo piiante tema. de real provei. 

í realizar-se hoje, na séde da t o p.ua o s lusos e a tua pa 

Jun-rlestrft est.» marcada >11-4 i'is S 

ti^o presidente. erros. queira Aires, uma reunião horas. 

Em a valiosa iniciativa da A. 

1'. i .Ma 1 o lu.'iiid-O o. uie-

1! 101 v , u si• ! í - m Í < ' th | j 

nnij'.o ía/i.j elitn a in'cvy,nl:u 

de clr insti \uv os aî tcnt s em 

rela^ao aos diversos aspet«v. 

«le .sua situação, perante a soeic -

dade, peiSnte a jusli;« c- prnu 

Lipslmento cm face de sua fa-

mília . 
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rara vendarem, com fr^te e tudo. pelo preço 

da cinco cruzciius; então que é que força no 

Brasil a valida d> nossu produto a um preço 

Cambio negr<> ? Nem sempre. Fal-

ta de incentivo ao produtor 7 Pelo menes em 

parte Ausência ds transportes ou dificulda-

des ? Com certpza uma pait© 

Segundo» liamos em rrccuu estudo, o 

produção d» 1MB baixou. A de cana, em 

20QL\ a df café em menos 257r í feijão, menos 

»! 

Ha COÍBAS muitò serio* por eise Brasil 

de meu Dtua. Uma d*lâs c o incessante au-

mento dos populações d'A cidades, não por 

força do maior numero de nascimentos e sim ^ ^ ckvado V 

por causa do grande numere d.» pessoas que 

chegam do interior. 

Os nascimentos |Pclo" conírrjrio ^ão 

diminuindo assustadoramente enquanio qut a 

mortalidade infantil não baixa amd^ a ín-

dices satisfatórios.,* . 

Como consequência de tudo isto, nóy ve-

mes baixr a produção do país. chegando ao cu- ! bananas, mínoF 70%., 

mulo de importar gêneros alimentício«, 

Essa historia d* checarem batatas1 Nau ha exagero em declarar uma situa-

da 
venderam ao preço 

p aqui mesmo er« Natal batrtas produzidas j emf ndarmos a mãg. Falam ha um bocado 

na vizinho Estado da Paraíba darem até sete I anos e í; mão ainda não fui cmci.dada. Não 

cruzeiros, ou mesmo as vindas do sul do pai*, j ha tempo, pois a pclitkra é tão absorvente ! 

tudo isto, com franqueza, merece uma in- ' Essas dificuldade atingem de p r eV 

vestigaçâo. j rencia o pequeno. O que ganha pouco e com-

Alguma coisa ou antes muita coisa tem | pra caro. ParH tudo está muito dificil. 

que estar errada. Porque ** da Holanda dã ; E já é tempo ds criarmos ju:zo. 

Bissa nisioria cie cnegarem uaiaias nctu nu cwbviu -—-

a Holanda para o Rio de Janeiro onde se | çâo dessas d? alarmante. Os entrndidos falam 

ünderam ao preço de cinco rrtizdros o quiló t numa possivel fome que nos atingirá, se não 
de 

Vavari'o Moura, esposa do sr. 

Jorge Moura^ funcionário da 

AlíatuUga do Natp.l . 

- Maria Gonçalves Ramos 

S O C 1 A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS . - ( - Professora do Carmo Na_ 
i 

— Professara Rosa Cabral ^ 

de Brito, esnesa do sr. José 

Patrocirjo dv Brito, PresL 

dente elo Banco Cooperativa 

dos Auxiliares do Comercio. i 

— Mari* Lemos Emerecia. |
 F e r n a m l v i u v i l ^ Joaquim 

no, éí?;csa lio dr. Jose Ildefon- Fernandes, 

so Envjreciano, diretor do Do~ SENHORES 

parlamento tad uai dt Esta- Antonio Nezi. oficial admi-

tisticii c nosso,cooperador. níMrativo do Departamento da 

— Maria dt; Lourdes Morna Fazenda. 

espora do Humberto' vSENHCRINHAS . g r „ n d i c , 0 m o v imc io d̂ : páscoas coletivas, acabu d? afírmr.r, ape-

Coccnfino. socio jda firma Mou- AJvcs Freire. Xi- dos pesares qus ainda tem um coração capaz de riiimar ini-

ra & e nesso coope- Ü^ do sr. Francisco 

rador. 

Encontroe l»tido» oi 

guintea Wle^ama^: 

Apolonio da Silvo, Areal, 38 

Almira Medeiros, Rio Branco, 

387 — Alcindo Guimarães, 

Pensão Caicós — D. Berta 

Silva, Capsate — Urgente 

Carmem — Donzinha, Vaz 

Gondim, 224 — Giovani Lamour j 

Rio Branco, 251 — Heraldo Al-

ves Silva, C, I A. T. Base—Ive-

te Vanderlei, Formoâa Siria — 

José Maria, Rv.a Tiradente — 

José Elísio Jacutinga — Joa-

quim Costa Atraente — Je-

rusalém para Astrogildo — 

Joaquim Dias, Kua Apodi, 550 

José Fernandes, Correios e Te- | 
i 

le^rafos — João Santos e fa-

mília — José Dutra, Santo 

Antonio, 833 - Lahud — Ma-

noel Candido Fiího, ^ fon^o 

Pena, 505 — Marinava!, Prin. 

ceza Izabel, 529 — Miguel 

d« 3/4' 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

A AGENCIA UNIVERSAL 
Tclvares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S. Agostinho , | 

Foi abade de um mosteiro bc-! j 

neditino em Roma. O Papa S. . 

Gregorio Magno o enviou eem; 

40 Mondes para a Inglaterra a i 

"A ORDEM" E' VENDIDA 

NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 

e Barbosa, na Rua Princ^-

za I/.abel ; Zepelin, na Av. 

Rio Branco e Cigarreira 

Baependi, nc. Av. Presidcn 

te Quaresma, esquina arru>. 

Nota da Semana 
II p a s c o s d o s e s t u d a n t e s 

Con. J . Adelino 

' Os estudantes do Ateneu ofcreceram á cid-id\ esta 

romana, uni niíi^riifíc;> exemplo de § é 1? coragem. De-

i*é, forque, m:ds uma vez. se abtirarnm da eícrr.:j fonte d : 

calor c de vid? eg^iiitual: de coragem, porq-io arrebataram os 

tiilhõcs do r.speito humíno o enírentrram o riso d^s ceU::or,. 

Foi um belo exemplo. As moqius GO Colc^io Estadual por siw 

vez7 es ão também sj preparando para a mw jrr.iada de fc 

tucarÍFtica. 

Deste modo, a mocidade de nas^o principal instituto 

de ensino secundário sintonizando pcrfeitarrente com o 

. Barbosa, São Pedro, 224 — 

tetro de lureis I 477 _ Naide Tinoco, Maxaran-

Fa«;a sua ocrMur* em qual- ; gUape, 916 — Sagt. Nc.^ro 

quer cartório, mas nào a dei,! Monte, Hemeterio Fernandes. 

\e de registrar. j 1047 — OsvaWo Virgilio, São 

Dewlc o Codino Cwil o registro! Tomé, 444 — Pola Kreimer D. 

é imposto como formalidade | Vital 167. , 

tsvencial e indispensável. Sem: — 

ele, o imóvel se não transm;- 1 LEIAM 

fim de pregar o Evangelho 

(Ev). Com o auxilio divino con zem S. José Alecrim, 

sefcuiu a conversão do Rei Etel 

berto, e grande parte de seu po_ 

vo. Estabeleceu sua Sé ar, dalena de Pazzi, orr;r:ao ca 

'A ORDEM" 

qutpiscopal na Abadia de Can- oitava da A^ccn^o, <,miie cii-

tuaiia. E' ttíiamado apoy.tclo leta, credo e p^-ríacig <la A.,-

da Inglaterra, ' cen-ão. 

AMANHÃ SEGUNDA TOJíA 

DOMINGO DENTRO DA OITA- s F e[ i x 

VA DA ASCENSÃO , Missa da Feria, gloria, o,,-

Sta. Mario Madalena de PAzzi' çâo dc S. Felix (da mirVi .SI 

Domingo depois da oitava da DILIOIS ME). orarvo CON-

tc. CoDtirua sendo d<v ven ; | JORNAL DE INFORMA- J j Ascensão. Mi$sa própria, gloria, j CEDE, on^ilc coleta, credo. pr< -
_1 . l_ 1. —. _ .1 _ * 1 I rf^i ¥ jt*v *n t n r t a m f A i n fi — i n Jr __» í • i * ^ (>fïor ou dos .seus herdeiros. ] ÇAO E DE FORMAÇÃO 12 a oração de Maria Mn- f:u'io da oitav 

WIM 

Alves. 

CR IANÇAS 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 

Farmacia Monteiro 

Barata.. 

Maria de Oliveira^ filha do 

sj". Manoel Salustii.^ do 

OliveÜM, --Dimere Ja nie rícst^. 

Rua Dr. pra^a. 

; — Geraldo, filho do sr. José 

N O ALECR IM : Gr: j;orio de Menezes, funcicr»?. 

FannacJia > Sa o José — Rua ; no ào Departamento da 

Presidente Quaresma. 

NA CIDADE 

Farmacia Natal — Rua Ulis-

ses Caldas. 

NO ALECRIM 

Fai?maçia Santo Antonio — 

Rua Amaro Barreto. 

A nota d o d i a 

Colanizaçãs giganta 
Longe de nós o Chauvinis-

mo. Porém a verdade ê que, 

antes de pensarmos tm trazer 

para nossa terra grandes le-

vas de imigrantes seria 

• 

muito mai:s interessante^ que 

se pensasse em melhorar o pa-

drão de vida da nossa pró-

pria gente. 

N£o. é nada louvável 

que milKeiros. milhões de bra-

sileiros ^ sinUtoi verdadeiros 

estrangeiros ern sua própria 

pátria, filhos de alguma ma-

drasta sem entranhas. 

Liamos JIO entanto que • 

governo brasileiro cogita de 

trazer para o pais duzentos mil 

imigrantes italianos para • 

que dtvanlaiia um emprés-

timo í de cinquenta milhões 

dc dólares junto ^o Banco 

Mundial de Reconstrução e 

Fomento, 

A situação do homem bra-

sileiro, o pequeno agricultor, 

precisa ^er imediatamente a-

tendida, n:.o resta a menor du-

vida. Não s^ justifica abso-

lutamente? e que esse paria 

leve a existencia a rnendigar 

financiamento, 
T_T ri*1" 

í V poucos dias mil dtsses 

hoi^éní; falava com o reda-

tor ^lest^yí f V ^ r a n d o 

quo estava precisando de cem 

rruzeiros ao menos para en-

frentar naquele instante a si-

tuação de sua rocinha e que 

lutava com dificuldades 

Isto é profundamente do-

loroso e se repetei eu maiores 

proporções a todo instante. 

Q u e v e n h a m i m i g r a n t e * , 

estáj^certo Mas que nao fU 

queAo* hrasileiros em seffUn 

d:- f -

X a v i e r cativas dc Fé e de Amor, I 

Com a alma estuante desse ardor acêso no altar de seu 

: Pentecostes eucarístico a juventude, estudantina conterra- j 

nea há de explodir de s^dio jubilo. fDesgarrando-se^ a tem- | 

po? da turbamulta amorfa e impessoal dos que zombam de Deu^ | 

c deconhecem a essencia profundissima da Fé poderá esse j 

punhado dc jovens dc ambos os sexos soirir do atavismo j 

pedprite de um; convencidos modernos cjue, na sua ignoran- j 

eia rasteira, se rebaixam muito alem dos simples *••• broncos, j 

para quem a luz da Crença e da Revelação não cc cxün^ | 

i^uiu aindii A btitude franca e esclarecida desses moços que i 

Se- : comungaram, tem, alem do mais. o senado de um apelo aos j 
! que tenham cm viver na periferia e cm privar-se daque- i 

»las vei-dades que goram a paz e a integridade intelectual.! 
dr i 

E' certo que o sopro da incredulidade varre forte o j 
Paulo Sbbi"L\ cíonce f uado m u n -c 0 g c r m c d o p ç s s i m i s m 0 e d a duvida, deísa duvida | 

: proposital e comodista que se confunde com negação, trabalha; 

ardilosamente a alma da mocidade esludantinõ. Mas nenhum, 
i _ [ 
i mcqo engane. Não £ descrewio, nem negando^ nr?rn duvidan- • 

j do. não é zombando daqu le^ valores que fixam o primado j 
! do Espirito quü se Ia nea as bases cios grandes ideais hu, j 

; manos. A descrença só descortina ao homem desertos mí*«-1 

gui anca Publica. 

Miriam Lucia filha do 

Cooperativa Centra! de Credito Norte Ríograndense 
(Ex-Caua Rural e Operaria de Natal) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 2 0 8 « R i b e i r a 
ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

dos estabelecimentos de credito 
Propulser da Economia e do Trabalho 

« 

Faça hoje mesmo seu deposito 
uma prova de confiança no Cooperativismo 

Expediente — 9 

0 » a i s p o p u l a r 

oJirjico nest-a cidade. 

AMANHA 

SF.NHORAÄ 

Brrtilde Guerra Cunha Lima, 

esposa do srT Pedro Nobreza 

Solene sessão, ontem, oa Escola Técnica de Comercia de Nata 
Em comemoração ao 24*. aniversario da Associação de Estudantes 

Cunha Lima, acreditado co 

rnercianto nesta praça e nos? 

cooperador. 

Aitia Silveira 

donhes. onde medram cardos o urzes. Me*mo felizes í Brilhante solenidade foi rea-

m ' aqueles qiti?( no deserto da descren.j í 01 duvida, deixam j lizada, ante-ontem, ás 19.30 hc-

mover c despertar pela saudade de Cristo. i r aS t na sede da Escola Tecniea 

Sentiu-o o famoso cscritcr norueguês Joergesscn. que. ^ Comercio de Natal, 

esposa do ^ ^ { ^ o da descrença, escríveu . VenJi« da terra dps plaid-' 
em co-

serviu como um atestado des-

sa orientação. 

Dando inicio á solenidade, 

foi cantado o hino nacional 

riantes, e i&fenndo^se ás ativi-I mento o hino á Eandeir;i N* 

evades da escola que dirige-

Antes da palavra de encerra, 

;rento prof Ulisses de Gois 

clonal. 

dr Odilon Silveira, medico da cies e dos la^os. Com saudade olhava pfcra a montanha azul du 

i Caix^de Aposentadoria «? Pen i Igreja e para a mnnímiha de Deu<. donde w descortinam as ^ 

jíôes dos Servidores Públicos do! r o r r 2 l , n s ' P r 0 n i i s í : 0 r a s s c Hmítrnn na Eternidade, 

; Estado, 

Terminada n soIri;KÍa<]e, j 

Associarão Esiudanu'1- ofr 

receu a 03 1 resent os laui.i nu-. 
memoraçãa ao transcurso do I brasileiro ps los alunos da | que também agradeceu a prc_ 

aniversario de fundação I Escola _$ri Parreiras, deela, j senca daquela escola, os alu-
ída Aüocia^ão de Estudantes da-jrando o professoi Ulisses d:-; nos visitantes cantaram o hino: s a íyiü5;' c í.*uarana <!írí>r-
i l l ' 

Infelizmente, grande é o numero de jovens que: ho-j*: j quolc estabelecimento. Gois. diretor da Espoja dp j á Bandeira, dedicado á Assoei, rendo o laivhe em jj-jrú'n . 

* ! t m dia, se deixam alucinar pela miragem p!anl':iefl e dos 

- Maria Estela dos Anjcs, [ J a f í o S \ :a i nc r edul idadc . Esquecem-se de qa^ 3 ^ da Fé, 

j esposa do sr.' Teofilo A. do* 
1 Anjos, funcionário da E. F 

C, Ti. G, N. 

— Maria Pinheiro Vanderley, 

; :sr)r.sa do sr. Felipe Vnnderíey. 

, Professora Beatriz Cor+t?s, 

lemento de relevo nas assoçia-

; ífòej» c.-tolíca^ e ju;ss<t coopora-

lora. 

^ N H O R I N H A S 

— Jacira dt- Oliveira Silva, 

i ilha do sr „ Hermógenes Ri_ 

: beiio da Silva, residente em 

j N í s í j Floresta. 

j — Marta Castro Cortez, alu-
t 

I *\n do Colégio Estadual e fi. 

: lha do sr. Luis dc Castro Cor-

cz. 

JOVENS 

— Rinaldi Ribeiro Paiva 

dificilmente reacende, e i-sto a custa dc 

Alem do diretor, professores j Comercio e sócio benemérito , ac;lo, ouvindO-se no encerra- ; cordialidadi. 

alunos da Escola Técnica de;da Associação de Estudan- ; 

! Comercio, estiveram prcaen, ' tes, abertos os trabalhos. 
uma vez extinta 

tormentosa tragedia 

A bataihíi ^j»;irítii:dt escreveu Claudel, é tão vioi | le.-s os cire tores u alunos da Esco- j Falou o eonUdorando Be-

lenta quanto a batalha on*rc ' s Homens. Os joveu i : ía Almirante Ari Parreira? quejnedito Óe Paula, presidenta 

facilmente abandonaram sua (é. nào sahcm que tortnvos su j» funciona n e £ t a capital sob os j da Associarão, que .̂ após sQ 

rc-querem par» reavc-!a 

Instituto 
Pensões 

E" mclhcr nãq - experimentar, nem arriscar. 

) * 

aiu-

| tio do Curso Cientifico do Co- 1 

legio Marista do Recife. : 

— Antenor Fernandes, alu-í 

no do Colégio Estadual. j 

CRIANÇAS i 

™ Lúcia Maria, fiíha do ma. ! 

E V A N G E L H O D E D O M I N U l 
Dentro da Oitava da Iscençâo 
(S. João, 15, 26-27 e 16, 1-4) 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 

Quando vier c Consolador que eu vos enviarei do Pai, 

o Espírito ds verdade, que precede do Pai Ele dará tes-

temunho de Mim. E vós também dareis test"mu* 

nho, porque e£tais comigo desde o principio. Estas coi-

sas vos digo, para que na o vos cscKndalÍ2t is. Lan^ar-

vos-ão fora das sinagogas; e virá a hora em que* qual-

quel que vos matar jul^aiü prestar serviço a Deus. 

E eks vos farão isto, porque não conhecem nem ao Pai. 

nem a Mim. Alas estas coisas VÜS di£o, para que ao che^nr 

a hera. vos Umbreis que eu vo-las diss:?. 

COMENTÁRIO 

j au^pU-ios da Base Naval, Es- I referir as comemorações do 
l i -
i sa escola, que tem como di-- dia. foz a íipreseíítação da 

j rotores os srS. Abdias Zeferi J Escola Almirante Ar i Parrei . 

| no Neves. Francisco Luciano! r a s . Em seguida, os ^unos 

loacii 
t 
ila 

de Aposentadoria e 
dos Comerdarios 

à SN Grande do Norte 
A V I S O 

de Oliveira. Benedito Lopes e A_ j enjoaram o Hino a ProcTama-

gapito Gomes de Lima. vem | da Republica, em home-

realizando notável obra em ia- ; na.qem ao educador contev. ao 

vor da Juventude pobre do | ranro, professor 

baii-ro do Alecrim, pois cerca , Gois, ouvindo-í?c 

O Delegí^da do Instituto d-r- Comercia nos neste 

AV ISA ás empresas subordinadas ao Regulamento haixatio 1 

Decreto 5 - d e 9 de abril de 1Ü40. que ale- 'i 

cio môs Íoi-rente receberá sem »r.ulta os débitos aind;- IM-.' 

í' 

Ulisses 

depois 

de S cessados aplicando aos infratores, depois ciaquc-U dia. 

ils > dafle.s previstas uv citado Regulaircuto que mult-

, dc trezentos menores ali se 

educam recebendo pa; riotico*" 

i ensiname:itos por j)í:ri.c tlcs 

' militares que dirigem o estabe„ 

j iccimento, Es?a onentiíçao, es-
i 

sa obra ch> Escola A n Par-

reiras. é bem um reflexo da 

orientação segura 

palavras do contadorando Pe-

dro Américo do Nascimento, 

orador oficial da A . E . , cu_ 

jo discurso foi aplaudido 

feia numerosa assistência. 

Novo numero de orfeão, des-

( ta vez o Canto do Page, de 

do capitão; V i l a s L o U i f c m h o m ç n a f ? c n i 

dc mar e guerra Bafibta Coe., ! ̂  

100,00 a 10.000,00. 

Avjsa, outiLhiim; que os recolhimentos devenu í» 

na Tesouraria da Delt^acia á Avenida DuqQe dc Caxi-.- " 

191, no í^ípedieníc das 12 ás 17 h^ras o dc 0 ás 11, in 

NmU , 24 de maio de 19-49. 

ABD IAS ANTONIO DE OLlVEIKA Kr.\iv>Jücr--

expeditiito, 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
á Escoia TÄnica de Comer* 

ího. Comandante da Base Na Am bui ator lo medico dentário. Hospital — Casa de 
Cio Falou, após, o professor j ̂ ^ C z % 10>00 _ ^ _ ^ 0 ao. Aa matriculai par» 

val. E a apresentado do | G e r ü l d ü M a ^ l a 

conjunto coral da referida 

( Passada a festa da Ascensão I sagem do Cristo ao mundo, Ele i escola, nas festas dc ante-ontem, 

jor Antonio dt Sá Barreto, oli- os nu&sos rlhares voltam-se es-1 ierá a for te autcntica da ver. 

ciai do Exercito Nacional. i pontaneamente para o dia de j dade, de toda a verdade, capaz 
r 

HOMENAGENS Pentecostes. .íá se iniciou an- | dc espancar as trevas des erroj f 

JORNALISTA ANGELO Cl- i tc-ontem, em toda a Igrej», a1 de todos os tempos e lugares, 

BEL A — No restaurante Cru-: granlc Novena cm honra do | e assegurar &Os homens since-

zeiro, realizar-se-á, hoje, ás 17 ; Espirito Santo. j ros e de l:ôa vontade os cami-

horas, um cock-tail em home- A Liturgia nos propõe á mr- nhos da Luz e da Sabedoria 

nttRem ao jornalista Angelo Ci- ditação, neste domingo, as pa-• imortais O mesmo esplendor; intima 
i j r 

bela por motivo de sua próxima i lavras de Jesu<í na noite da de&sa Luz e dessa Sabedoria 

R E D E S 
h Oliveira & Cia. 
FREI M1GUELINHO. 123 

TELEFONE — 12-25 

dc purificação e 

elevação espiritáveis 

viagem a 0 Rio de Janeiro. N'i Î tA Santa, anunciadoras da ! ̂ er»nos-á um motivo continua- j bendizemos o Senhor que nos 

merosas adesões foram pres_ j vinda do divino Espirito E do v decisivo de consolação en-1 exalta precisamente no din da 

.dois aspectos vêm destacado* j <re as decepções, os descon- , an í ?U f t t ía 0 da tribulação tada« a pssa manifestação. 

(Conclue na sexta pagina) 

Hi 

Ftfrklaa, R«um«tíMM • I 

na sua missão aalutm- tm meio | fortus, a\ perseguições da vida; Esperemos, cheio^ de fé e de 

aos homens Ele é o Conso l i i preaínte: conhecemos as ra1- j p ^ a d e , a descida salutar do 

dor e o fepiriíf. da verdade Co. j tóes dessas tr-rriveis vícissitu, ; Espirito Santo n a sua proximn 

r 

ElIURfl LOHBflQR MUTILADO I 

Ma^ l a dr" Andrade, 

em nome do corpo docente 

da Escol't- fi diretor da 

Kociaçao dc Estudantes, icr 

do o aiuno da Ari parrena. 

dc nome Renato Ribeiro, 

declamado o poema 7 do 

Setembro, dedicado aos nro-

íessores do estabelecimento o 

o pequeno Pedro Estevam d;* 

iftcha. declamou Minha Pa_ 

tria. em homenagem aos alu 

nos da Escola de Comercio. 

Em nome dos diretores da 

Escola Ari Parreiras, discursou 

o prof, Franciaco Luciano de 

Olive irfl, dizendo de sua satis-

fação cm colaborar, com* >a 

podo* eoQtinu&fti aberta* xm SecreUil« 

RUA SILVIO PELICO, 1Ü - FON1 111« 

5N 

Produtos CIL' 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL 41 C I L A" A 

Tintas para todos os fins e seus derivados das conhfridisyi-

mas marcas "WALKIRIA", "PREDIAL". üMLJATf: 

"BETTONOL",' • l NEOLIN 'e tc 

Distribuidores para todo o Estado «Vi Rio Grande do Nnrt<\ 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVAKES DE LIRA. »195 

SECÇÃO DE TINTAS 

RUA NI2IA FLORESTA N fl H7 - NATAL 

Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda dispomve^p. 

* 



Katpedtart* do d k 13 d« D M * 

d* 1M0. 

£>e<pacbos do ir . Ptvftlto : 

N . ° 12/lè uwnâra MwücL 

pai do Natal. Ao Diretor d« 

Ftsend* para mandar l i v n r 

e assinar. / 

1395 — Manoel Fr*nci»co 

Ferreira» Concedo 30 dias d? 

licença »endo 9 dias com H 

diária • o restante atm a d? -

ria. A ' Diretoria de Obr«s 

para as devidas anotações. 

1303 - C. A . P. de 

Serviços Publico» do Estado. 

Devolva-se o processo á C, 

A. P. dos Serviços Publicou» 

N . ° 1351 — Ricard Burgrs. 

Junte-se a este o processo 

anterior. 

1353 — Braz Nunes da 

Farias, Concedo. 

1326 — Alberto da Costa 

c Souza. 1337 — Felinto 

M a ^ o Maciel, concedo. 

N .o 13õ0 — Cláudio Bamalho 

Ribeiro Dantas. Ao requeren* 

te para satisfazer as exigen* 

ciaa da Direlcria de Obrai. 

N , ° Ô10 — Pedro da Fonseca 

e Silva . Concedo a transfe-

rencia pelo valor de 

CrS 2,000,00, devendo ser » 

traida uma carta de afora* 

mento do restante do terreno 

conforme o incrmação da Di-
o 

ietorifl de Obras. 

tnftçlo «Mm* • Uttrçto 

do lmpoato prtdit l a btm awira, 

dispttsü da divitJa, Ao pi** 

retor da Fiatnda para o devido 

registro* 

820 — Davi, Uau « Mau 

ra Bernardino doa Bantoe. 

Idun. 

N . ° 1441 — Antonio Tarjino 

Pontes. Ao Diretor da Fa-

tenda para mandar examinar, 

pois o requerente dl* poeauir 

duas casas, e, Ai veçdad-ira* 

a informado proceder a - co-

leta predial. 

N. 1438 - Jofto Miranda de 

Oliveira. Concedo 90 díaa sam 

diaria, A1 Diretoria de 

Obra« para os devidos fins. 

N. 14Í9 — Reçebedria de Ren_ 

das. Responda-se. A ' Diretoria 

da Fazenda para o» devidos 

ins, 

N. 1430 — Sporte Clube de 

Natal, Agradeça-ae e arqui, 

ve„se, 

N, 1451 — Maria Lulu' Lo-

?es. Au Diretor da Fazendo 

oara mandar certificar nos 

termos informação da Di . 

:etoria de Obras, 

N. 1247 — João Izaiaa de 

Macedo. Concedo á titulo pre* 

cario. 

MAHIO EUGENlO LIRA 

Secretario 

Potiguiup, Blm dt aegrdo com o 

Detetor do Teatro. , 

«38 ~ Companhia Po. 

*oli, Idem, 

N . ° 1481 — Administrador do 

Matadouro Municipal. Ao Di* 

retor de Obras para informar 

e apresentar orçamento, 

N. u 1448 — Camara Muni-

cipal de Nati, Stmciouo a 

Resolução utitjXH. Au Secre 

tario paftt os devidos fina, 

1472 — Caixa Economlea 

Federai, Ao Diretor da Fa«en, 

da para os devidos fins, 

MARIO EUGENlO U R A 

Secretario 

dt utilidade publica, pa*a t-

fcito d t d«apropriaçéo nos 

termo» do Art. 5.° alinea 

I f J , do Decreto Lei fede* 

ral n.» 3 36a de 81 de Ju< 

nho de 1041, uma casa na 

Rua Pereira Simoes, no bair^ 

ru das Roca*, desta Capital 

de propriedade do w. Julia 

Mircmdg, cotn 50.03 metros 

quadrados, pelo valo;* d? .. 

Cr$ 35.000,00 (trinta e cinco 

mil cruze iros) conforme a 

logradouros * m m übartQ® 

nos terrenos da propriedade 

de Alberto« Sütabeth Moura, 

no bairro do Tiro! no trecho 

compreendido entre a Rua 

Alberto Silva è Avenida Ale-

xandrino de Atenc*r, e, Rua 

"Sousa Pinto", a que começa 

na Avenida Hermes da Fon-

seca até encontrar a Aveni-

da Romualdo Galvôo, nos ter-

renos do» mesmos preprieta* 

rios, conforme planta apro-

é - Camara Municipal H U Õ V I M E ^ T O O A T E S O U R A R I A - Dia 22 d» Abril de 1 H 9 

plauU constante do proce*&u vada, 

Expediente do dia 14 d« Maio 

de 1049. 

DespaaWi do sr. Prefeito 

N . ° 2218 Maria Madalena da 

Silva. De conformidade oom 

O disposto no art. 27, N . 
¥ 

¥11 ,da Lei orgânica dos Mu 

nicipios encaminhe«»« o pro 

cesso á Camara Municipal 

para os devidos fins. 

N . ° 344 — Manoel Pinheiro 

do Nascimento. Em vista da 

informação da Diretoria de 

Obras, não ha que deferir. 

3.095 — Manoel Higino 

de Lima. De conformidade com 

o disposto no Art, 27 n 

X I I da Lei ürganica dos 

Municípios 9 encaminhe-se o 

processo a Camara Municipal 

para os devidos fins* 

879 - João Guedeç 

Moreno. Jdem v 

597 5 — Lui* Gotuaga 

de Souza. Ao proprietário 

do terreno para solicitar a 

transferencia do terreno para 

o requerente, de conformidade 

com a informação da Dire-

toria de Obras. ^ 

dia SO de 

N . ° 1362 — Origenes Monte. 

Ao Diretor da Fazenda para 

mandar certificar nos termos 

da informação da Diretoria de 

Obras, 

N . ° 1363 — Origenes Monte, 

idem. 

904 — Ubaldo Uma. 

Conceda o '<Jesmembr£(nento 

do terreno e quanto a trans-

ferencia ? apos a apresentação 

do conhecimento de trans-

missão. 

N . ° 1381 — Herdeiro» de Fe. 

lizardo Toscano de Brito. 

Expediente do 

maio de 1940, 

Despachos do sr* Prefeito : 

N . ° 1440 — José Pereira de 

Macedo» Concedo. 

N , ° 196 — Raimunda Araujo 

de Oliveira, fim vista da in~ 

fonmçâo Constante neste pro-

cesso e de conformidade com 

a legislação vigente, concedo 

a izenç&o do imposto predial 

e ao mesmo tempo, ordeno o 

cancelamento da divida exis-

tente sobre o mesmo impos-

to , Ao Diretor da Fazenda 

para os devido» fins. 

N . ° 1473 — Administrador da 

Limpeza Publica • Ao Dire-

tor da Fa^nda para o de 

vido registro e cobrança res-

pectiva. 

N . ° 1403 — Conjunto Tea. 

trai Potiguar. Sim, de acorda 

com a informação do Diretor 

do Teatro. 

1475 — Administrador da 

Limpeza Publica. De acordo, 

Ao Diretor da Fazenda para a 

duvida inscrição e cobrança 

respectiva.' 

N.o 1405 — Conjunto Teatral 

DECRETO EXECUTIVO N ° 140 

Desapropria parte de um 

terreno na Avenida SU-* 

vio Pelica», 

O Prefelr Munlolpal do 

Natui, usando da atribuição 

que lhe con*>ro o Decreto* 

Lei federai 3.ÍW5 de V 

dc junho de 1941 í 

DECRETA ; 

Art. l . o Fica dtclarado d^ 

utilidade publica, para efeito 

de desapropriação no» termos 

do Art, 5.* alinea I e J, do 

Decreto*Lçi Federal n . ° 3.385 

de 21 de junho dt 1941, 

uma parte d* um prédio e 

respectivo i terreno1 de proprie-

dade da sra • Etelvina Leite 

tibeiro» çjue se encontra dentro 

do alinhamento da Avenida 

Silvio ?elicot no bairro do 

Alecrim «desta cidade, con-

formo a planta anexa ao 

n .° 1459*1949, obtervndas a» 

exigências legais. 

Art, 2,° — O pre«ente De-

creto, entrará em vigor na 

data d t sua publicação, re-

vogadas as disposições em 

contrario. 

Prefeitura Municipal do Na. 

tal, em 20 d* maio de 1949, 

SYI.VIO PIZA P3DR0ZA -

Prefeito, 

MARIO EUGENIO LIRA » 

Seor^tarlo, 

Saído an*«rior 1.230,975,70 

Receita ft t . *# 

do 

processa 135ÍM949) peio va, 

ior de Cr$ 4.00gT00 (quatrt» 

Tfiil cruzeiros), observadas a« 

exigências legais, 

Art_ 2.° — O presente De-

creto, entrará em vigor na 

data de sua publicação, re-

vogadas as disposições em 

contrario. 

Prefeitura Municipal do Na« 

ial, em ia de maio de 194&. 

SYLVIO PIZA PEDROZA -

Prefeito. 

MARIO EUGKVIO U R A -

Sccrctari 3. 

DECRETO EXECUTIVO N.° 141 

Desapropria uma ca^a na 

rua Pereiri Simões . 

O Prefeito Municipal do 

Natal, usando da atribuição 

RESOLUÇÃO 30 

O Prefeito Municipal 

Natal : 

Faço saber que * Camara 

Municipal d J Natal aprovou 

e eu sanciono a aeguinte Re-

soluç&o : 

Abra um Credito Es-

pecial 4e CrS 238.078,80. 

Art, 1,* — Fica o Prefeito 

Municipal do Natal, autorixa. 

do a abrir um Credito E í . 

pedal da quantia de Crê 

238.078,80 (duzentos <? trinta 

e oito mil o setenta e oito 

cruzeiros ç oitenta centavo») 

destinados a pagar os sub-

sídios e representação do$ 

vereadores municipais, * con-

tar de 5 de Junho á 1> 

de Desembro de 1948. 

Art. 2.° — A presente Re« 

solução jCntrará em vigor IIB 

data de sua publicado, re-

vogadas aa disposições rui 

contrario. 

Prefeitura Municipal do Na-

tal, cm 18 de Maio de 1949. 

SYLVIO PIZA PEDROZA -

Prefeito . 

MARIO tSUGENÍO LIRA -

Secretario. 

Art, 2,° — Os proprietário 

do terreno ísrèo doaçáo da 

areas necessaria» as abertura« 

das referida» /Ruas, indepen-

dente de qualquer indeniza-

çfto por parte da Prefeitura 

o que fará em escritura pu-

blica. 

Art. 3,° — A presente Rs-

3oluç&o »entrará em vigor na 

dita de sua pubUcaçôo, re-

vogadb* aá dltposi^des em 

contrario» 

Pre&itur* Municipal d^ 

Natal, em 20 de Maio de 1949. 

SYLVIO PIZA PEDROZA -

Prefeito. 

MARIO EUGS3N10 LIRA -

Secretflrio, 

JOÃO fcrtlra de 5<IUZA 

dt Natal um projeto d« re, 

«oluçio solicitando abertui^ 

doeredito especial de 238,078,80 

para pagamento» dos subsídios; 

representação do» vereador j DESPESA : 

res, no periodo de 5 de Restos a pagar Fernande» e Cia. 
i 

nho a de dezembro do ano Restos a pagar Eli teu Marquea 

próximo passado. Em 9 do ! Carneiro . , 
i 

andaftte, enviamos outro pro- Reatas a pajíar 8.95.0 — Ubeu 

leto de rasoluçfto, pedindo o, lando T. Guimarães ^ í t 

adiamento da importancia dc festos a pagar 9.99,4 Luzimar 

15.000,00 parv\ completar o de Castro , 

pagamento aludido, ei» que, a.99.4, Sec. do Jornal "O 

no primitivo projeto do dia | Estudante" 

S. havia sido omitida a lm-; 1 I 

portancia correspondente edes-j 

tinada a um dos membros dc 

org&o deliberativo da cidade 

Os dois mencionado? pedidor 

da credito, na importancla to^ | 

tal de ?53.078.80. foram r e j T I 
metidos urgentemente em vir. í 

i 
ude da coneess&o de ntr.' 

8.033>H 1,239 009,90 

175,00 

300,00 

27*,00 

m o o 

200,09 

DIA 

Saldo para o dia 23 

23 : 

Saldo anterior 

Receita de hoje - -

1.150,00 

1.907.839,50 

, 1.237 859,50 

3.205.90 

PORTARIA N.° 394 

O Prefeito Municipal do Na 

tal , no uio de atribuições 

legal», resolve mandar empe-

nhar pela Verba "Desapropri-

ação", do orçamento vigente, a 

a quantia de CrS 35.000,06 

(trinta e cinco mil cruzeiros) 

para pagamento ao sr. Julio 

Miranda da desapropriação de 

uma ccsa de sua proprieda-

de na Rua Pereira Simões, 

desta capita), conforme De-

creto 141. Ao Diretor 

da Fazenda para os devidos 

fins. 

Cumpra 

Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 20 de MP*O de 1949. 

SYLVIO FIXA l^EDROZA -

Prefeito. 

RESOLUÇÃO N. n 31 

O Prefeita Municipal dc 

que lhe confere n Decreto- Natal, 

Lei Federal n ,° 3.36r>, de 21 

Je Junho de 1341 ; 

DECKEÎTA ; 

Art. 1.° — Fica declarado 

r ; i T i « f 
MOVIMENTO DA TEZOURAR1 

Saldo anterior -

Receita ,. . . ,. 

DESPESA : 

Pago — 8.93.0. José Bezerra 

Araujo .. .. », . » .. . . . . . . 

8.04.3 Centro Imprensa S jA . . i 

8.93.0. Luiz F. de Oliveira., 

Idem 8.92.4. Luiz G. S. Fer-

nandes . . - , » 

Sâldû para o dis 30 .. . » 

— Dia 29 He Abril de líMíí 

1.261.90580 

1«. 961.00 1.278.866.C0 

100,00 
2.630,00 

200.00 

275 00 3.205.00 

Concedo o cordaemento, oajDIA 30 : 

desm^mbramente e respectiva Saldo anterior 

trarw Vencia i>» forma legal, Receita — 

Expediente do dia 19 de Maio 

de 1949. DESPESA : 

DeáJjachos do sr. Prefieto : jPago 8.87.4 

N . ° 1445 — Franciaoo RodrL; brinho 

gues. Concedo trinta dias de Idem 8 99 4 Chefe do 

licença com a diaria e o res-

tante sem a diaria. A1 Dire-

toria da Fazenda para 

vidos fins. 

1,275.881,60 

6 314 D 

1.275.661.60 

1.281 976.00 

Joaquim F So* 

Gabinete 

Idem 8.04.0 Mario E. Lira — 

Idem 8 99.4 Mario E. Lira i 

os de-Udom 8 10 0 João Ferreira de 

| Souza 

N . ° 1449 — R-ecebedoria de ld 'm 8.07,0, Jo«é (Procopio 

Rendas. Responda-se. A' Di-j Filho . . . 

rítoria da Fazenda para afi Idem 8.99.4 José Proeopio Fi-

devidas anotações. 

N . ° 1068 — Francisco Boni-

facio Palhare$. Concedo i ti-

tulo precário 

N . ° 1296 — Maria Rodrigues 

Machado. Em v ista da in for-

lho 

.1.652,80 

250,00 

3.200,00 

80.00 

3 000,00 

2.800,00 

160.00 

Faço sdb^i que a Camar« 

Municipal do Nata!, apro-

vou e cu sanciono a seguinte 

Resolução ; 

"Abre um Credito t-s-

pecial dc Cr^ 

15.00000. 

Art. 1.° — Fica o Prefeito 

Municipal do Natal, autoriza, 

do a abrir um credito Especial 

da numtia de CrS 15.»000,00 

(quinze mil Cruzeiros), des-

tinado ao pagamento de sub* 

sidios aos vereadores munici-

pais de 194,S. 

Art. 2.° — A pressnte Re. 

soluçâo entrará em vigor na 

date de sua publicaçèoí re* 

vogadas as disposições em 

contrario. 

Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 18 de Maio de 1949. 

SYLVIO PIZA PEDROZA -

Prefeito. 

MARIO EVGENIO LIRA ~ 

Secretario. 

RESOLUÇÃO N.° 32 

Dá nomes em diversas 

Ruas no bairro do Tirol. 

O Prefeito Mrnicipal do 
; Níital : 

j Faço «ftb<>i que a Câmara .Maio de 19-19. 

13.302.80 Municipal aprovou e cu san- MARIO EUGENlO 

— ,CÍOÍ)O ti SEGUINTE R£'5WR>LUCI<O Secretario. 

EDITA!, N.° 134 

De conformidade com a lei 

vigente, to^no publico para 

conhecimento de quem in 

tereasar possa que fica mar 

cado o prazo de trinta dias 

desta data para quem st 

julgar prejudicado com os 

pedidos de aforamento abaixo 

diferi minados, encaminha rem 

OH tieua protestos na forma 

da lei. f 

Luiz GoíUhfcía da Silva, re-

querendo aforamento dc um 

terreno que foi comprado ao sr. 

Francisco Apolonio de Souza. 

Luiza Alves de Souto, re-

querendo aforamento de um 

terreno situado á Vila Ope-

raria } bairro Lagoa Seca, com 

os 3fguinteã limites : 

Norte, Rua José Bento (pa-

dre). 

Sul, passagem Publica 

Este^ diveisos 

Oeste, rua JaguaravL 

Neufca Lopes de Souza, 

requerendo aforamento dc um 

terreno íito na Vila Ope-

ra ria, com o* segu in t es 11-

mites : 

Norte, Rua Antonio Maia. 

Sul, Rua P*dre José Bento 

Eete, Esmeraldo Nobre Vi-

ana. 

Oesto 

Bento 

Viana. 

Secretaria <ía Prefeitura Mu 

nic'ipal do Natal, em 20 de 

mandado de segurança a oit< 

dos desoito membros da Ca-

mara, A importancla total 

no entanto, era destinada ar 

pagamento de quinze verea* 

dores, pois, houve por betr 

esta Prefeitura nâo cingii 
t 

ao pagamento aos vereadores 

impetramei, e sim a todo 

que nfio estivessem perceben 

do proventos doi cofres pu 

blicOH, dada a proibirão d 

acumuhçèo remunerada (art 

185 da Conat. Federal r 

parecer Haroldo Valadão, a 

dotado pela Presldencia & 

Republica, 

Oestfl forma} em wniequen 

cia dô Já perceberem pelo 

cofre* públicos> foram exclu 

idoi do pagamento «03 sru 

vereadores Amaro Magalhães d; 

Silva, João AJvea de Sant^An 

Lui^ Correia Soares de A-

raujo. Aliás dois ultimo 

náo impetraram a segurança. 

Indo o projeto á Camara, foi 

aprovada a resolução n . ° 43 d^ 

U do corrente, na qual foi auto-

rizado o Prefeito a abril o cre-

dito especial de Crí 317.9fi2.li 

para pagamento aos vereado-

res, no psriodo de 5 dc junho 

h 31 da dezembro do aiv 

proximo passado. 

Evidente o equivoco da egreçi, 

Camara elevando em mais dr 

sessenta mil cruziros o podi 

Despesa. n3o houv® 

Saldo para o dia 35 

DIA 85 : 

Saldo anterior ,, 

Receita de hoje 

DESPESA Í 

Pago 8,99-4 Academia Nqtte 

Riograndense de Letra«.... 

Idem 2,28-4 Escolas e Ambula-

tório S. Jo&é -

t 

. Saldo para o dia 26 ! 

DIA 28 : 

1.241.065,40 

15.895 90 

1.241.068,40 

1.241.065,40 

1,256/961,30 

1.000,00 

500 00 1.500,60 

Saldo anterior 

Receita ,, 

DESPESA í 

Pago 8.98.4 Patronato da Me-

dalha Milagrosa 
i 

[idem 8.2H.8 Disp. S. Barreto., 

í Fdem 8.93.0 Jm. Otávio de Lira, 

j Idem 8.87.4 José Felinto Freire 

jIdem 8,99,4 Cia. Internacional \ 
j Capitalização .. - .. 

Saldo para o dia 27 «. 

DIA 27 : 

Saldo anterior . . ». 

Receita ., ,, 

DESPESA i 

Pago 8.00-,4 Guaraci Oliveira.. 

Idem 8.93.0 Saly G. da Costa.. 

Saldo para o dia 28.. *. 

DIA 23 : 

Saldo anterior . . . . 

Receita de hoje 

1.25». 461,30 

5.979,10 

1.255.461,30 

1,361.440,46 

$00,00 
2.500,00 

166,60 

194,00 

1,900,00 

1.256.479,40 

7.230.80 

1.250.00 

300,00 

r 960,60 

1.256.479,80 

1.263.710,60 

1.262*60,60 

9.085,00 

1.110.00 

1,266.160,60 

1,271,245.80 

DESPESA 
do encaminhado pelo Prefei 

to: EQUÍVOCO .aliás, plonamen- j 
te justificado dada a presp1 j P í i í?0 8,87.4 Francisco F. 

imprimida eo andamento d 1 J brinho • 

projeto, eia que, ein apen^-J 

quarenta o oito horas, forari 

reali*adas a«* tres discussões, t-

mitindo o parecer da comissãu 

competente e aprovada A rcdaç3'> 

flnaL 

Sc. 

9.340.00 

Rua Padre 

Esmeraldo 

Joué 

Nobre 

S&tât4 

DIA 29 ; 

S<ddr; rrltrpor > 

Recciu ,, ». .. 

e- , * ; DESPESA : 
Surpreende, o fato de se prr-! 

tender o pagamento dos a u b_ j A José Bezerra de Araujo 

sidios até 31 de dezembro. I C e n t r o d e I m ! > ' L l d f t ' 

quando, em 16 do meima | l d e m ' i d c m ' 

mês. entrou em vigor a lei 

estadual n
ò 109. que impe« 

de a fixacáo de subsidioe <* 

permite a concessão de i>edu 

la d» ^òm^arécimfcnto aos vc 

readoreA, revogando, é obvio 

pelo art. 104. n íesoluçãr 

Lui* FeliSminio de Oliveira.. 

í. • A • 0 

Conta paga como vale a Pio 

Barreto . , ,, 

104 252 80 

16.937,ã0 
# 

100,00 

910,00 

1.720,00 

200,80 

30.000,00 

1,261 905.66 

121,190.50 

2 930 00 

32.930.00 

n. o 5 otte estipulou sub'i^ 

diost O ^cordão que datermU 

í̂ou Û pagamento de lubsi^ 

dios nâo anulou qualquer dís-

poiitivo da lei 109, ' nu lida. 
t 

de.alvau, que só poderia ser j t r f t 

Saldo para o dia 30 

Jow» ferreira de Soum 

Diretor d« Fazenda 

88.260,3o 

Leopoldo Batifta 

Tesoureiro 

Mario Eugênio Lira -Secretarfo 

decretada de maneira axpressa, : 
I se 

a Constituição a o interes-

publico. 

URA 

Saldo para o dia 30 . . 

João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazerwfa 

Mario Eugênio Ltoa — 

1.268.673 201 A r t Ficam denorrti-, N, n 769 CAMAPA MUNICIPAL 

Leopoldo Batista 

Tezoiireiro 

Secretario 

1 ° 

nadas Ruas "Monsenhor Jo-

** Paulino"^ "Vale Miranda". 

"Joaquim Inácio*' os novos 

DO NATAL 

Em oficio sob n .° 145, de 

• do corrente, encaminhamos 

I E I T U R f i LOMBI} i ü I MUTILADO 

Oficie,se ao Presidente da 

^ Camara Municipal acusando o 

I Na íorrna do art 34,§ 4 ° \ recebimento do *»ficio 92 49, 
I ' ! 

| da lei 1 0 9 , de 14 de dezembro j comunicando que a resolução 

I <!r 1948. remetc.se copin dos!n. a foi vetada parcial^ 

da »-solução n , * tendo j 1 U ? d e s t a ; mente e ouc f*s motivos do 

em vista os principio* da lei | 

Qiip reíçem a execução, nuo 

nos sendo licito outro^sinx ir. 

Portanto, em cumprimento Í>O 

venerando neorUâo que de-

terminou o pagamento imedia^ 

to dos vereadores "na form«i 

tura e 

o 

ofícios H.S S ! iru-l 

-1 mente e 
lo oficio 

\ veto foram 
92, da Camara Municipal, i 

A^embUÍH legislativa, na for-

que Os motivos 

comunicadas á 

! ílém ce ropus dt̂ s trej» pro-

TOS além do que permite o jetos de resolução meneio- \ 

Mre t̂o, mundo <4ue £e abr* n:idos e das razões do presen, 

^ i"redito <-penai Cr4l . i te rem ao oxmo. Si. Pre^ 

253 078.80 e refo a rmpn» tan | aident? Assembléia Le^iít- , • 
ci« restante ilegalmente acrea4 lativa dn Estado, por inter-

cent ad í> ^elos vereadores, coo- medio de sua Secretaria. 

ma da lei. 
i 
I 

Prefeitura Municipal do Na-
: tal, em 18 de Maio de 1949. 

* 

SYLVIO PIZA PEDHOZA 

Prefeito 



O trabalho revelanie das Irmãs 
do Bom Conselho, fixado nos 
discursos d a solenidade com 
que se inaugurou a inspeção 

previa do Ginásio 
0 G i w m o Santa A * \ secundário afim I. O 

gueda, em Ceará Mi-

rim, festejou a 2 5 de 

abril, a sita elevação 
d categoria de e$tabe~ 

Ucimento de ensino 

MinisteHo da Edu* 

cação deferiulhe o 

pedido, F o i h w p r e -

mio ao esforço das 

Irmãs Fmncifirana» do 

Congratulações do Inspetor 
Federal sr. Miguel Dantas 

Reverendíssimo 
0eiso Cieo» 

Sr. Professor Ulisses de Gois 

Sr, Prefeito do Município, 

Digníssima Madre Superiora. 

Prezadas estudante*, meus 

senhores 
Exmas Senhoras, 

Medç-se o nivel moral, poli-

tjçp-^ocial de uma rtaçSo, so-

bremaneira, pela educação do 

povo. As naçães mais culta«, 

onde os preconceitos sociais 

tem como norma direta, o 

respeito entre os cidadão^ a 

Wicidade coletiva e ongrande_ 

cimento da terra comum, 

*èü juntamente aquela*, em 

que o tfrau de conhecimentos. 

M á nv> raaao direta doa nifti-

. estudos científicos, 

Em U>do esse panorama, que 

pela autt relação com o in~ 

trligencia e espirito tem am-

plitude universal, fae«-se jus-

Üya, em se ressaltar, o esteio 

educacional alicerçado no en-

sino religioso, que tem como 

bebedouro mora) e clemifleo, 

o* aaos ensinamentos sacro-fl-

Iwofivos 0 amplamente cienti-

fico!*. iudo, dentro dos prismas 

das ciências geraoí< o da íê 

Dahí» o dever gerações 

atuais, compreenderem nos 

«uestrcs religiosos» justamente 

oí melhore*, porque, legam á 

mocidade o robustecimento in^ 

telactual» com o esclarecimen-

to dos assuntos, A? maneira & 

que* sejam varridas duvi -

de« ctentifiirQ-religiosaK para 

Monsenhoi r pairar, unteamnete, a ciência 

I pura, que tem por espirito a 

verdad*, 

Nesïa compreensão, é que d^ 

concltncia, afirma que os us a-

rámirinenaeí» estão de pára bem 

Bom Conselho e de 

quantos, como M o n s . 
Pçls* Cieo, t>em tra-

balhando pelo reconhe-

cimento d* Ginásio ^ 

* 

Os discursos, que hoje 

publicamos, proferidos 

na solenidade com que 

se inaugurou a novo 

regime naquele eata-

beleeímefiíQ, fixam as-

pectos da obra relevan-

te dvs benemeritas e-

áumdoras na progres-

sís cidade de Ceará, 

Mirim. 

d e C e a r ã - M i r i m 
Sandaçio da Proíessafi Maria 

Rosa Cocentino Pinto 

com o estabelecimento deste 

educandario, confiado á» dignifc- | sacrifícios insuper^ 

sima* n-má* da Ordem ~ plo~ | veis< b ü t * l h a 

neiras nesta cidade verde, da f o i c o r o ä d * d e e x l t o ' n ô s 

luz do saber, e da fortaJe** mo- deee iw>* » P l e d o s a 

rat existente nas sUas humll- Creatura dotada pela Divinda^ 

des sacros&n de, de inteligência e capaeida-

Nesta reunião» s5o a« paia- j de de trabalho árduo, sacri-

ficando a si próprio, em bene-

ficio alheio alcançando pela« 

yuas orações em vigiüas, e pe-

vras que posso proferir, res-

saltando que na conformida-

de (ífrü minhas possibilidades. 

tudo farei, para o enkramleci-j ja piedade, uma perso. 

mento e prosperidade dessti; al idade dç um valor Índia-

critivei. Já deveis saber, meus iniciativa» já e unia rea-

lidade, com a equiparação dí 

en&ino sCcundarft que tante 

nos veio beneficiar, 

Quero, num ato de justiça rc_ 

ferir-me ao Monsenhor Celso 

Cico Pastor d^ü nossas almas 

o qual, na compreensão exat* 

dos snus deweres dacftrdot&i&* 

muito tem feilt> pela non&t 

terra ao sentido moraUreligi-

oso. 

Assim* podett̂ Oji crer nf 

grande» futuro ia Ceará-Mi-

rim» com o ensino religiosa 

j ,srs. e mocidade que me ou-

vis, a quem me refiro. Madre 

Natalia, Superiora atual deste 

Edueandario. Para nós que a 

respeitamos não & só a Supe-

riora, é um simboloj porque 

é sob a sua guarda e sob o 

manto que a dignifica .que con-

fiamos M educarão dos nos-

áoa filhos, para que eles rece-

bam deata fonte pert-no de 

bondade, junt^mento com 

ãuas irmâcs de hábitos, os 

e um pastor qut .sabe se com j ensinamentos do» bons COHÍU-

portar á altura da sua missãr j mes, moralizados com a prega™ 

dignificante, E1 claro, que to- çào »üsidua da fé católica 

dos os Cearáinirinenses esta' 

de parabéns, e fiestas palavra 

parabeniso-os, deaejando, á 

dignas irmos o máximo de fe 

lieidadt'^ V proNperidade n! 

obrft- aqui toncretlsada. 

Brinde do sr. Bartolomeu de Sá 
jíel») que já .muito iue-R«veiendis$imo Munaenhorl tos 

Celso Cico, I ram 

Sr. Professor Ulidses de Gois 

3r. Prefeito do Município, 

Di^nl^ima Madre Superiora. 

Hoje, o calendário foistorico 

ácsta caso marca mais um anl 

para que todos que ao sahi-

rem no fim das sua» carrei-

ras colegiais, sejam verdadei-

ras pioneiras» batalhadoras, in-

cansáveis a semear no canv-* 

po feriil da sociedade a boa se, 

mente levada de«ã sear^ 

bençoada p.ir Deus, 

Nao eíitoy envestida de cre-

denciais de falar çm nome de 

todos que cooperam para 

ca£6 de Instrução, mas, tenho 

convicção e eertöEa absoluta 
com brilhantismo notável, ^ j q u e tod(>s a g r ä d e c t n n s e m d i s . 

maior das suas aspirações, qu j tincSo de cor e de classe esta 

limo Professor Ull&acs d* 

Goto, 
A' medida em qu« da-

tantes ee suctdçm tudo aí 

transforma 1 

E em face bestes belos i»o-

mfintoa j e rrwdãnçz, a alma, 

como que, parece transpor-

tar-se a outras regiões onde 

impera somente a alegria, o 

entusiasmo, a satisfação. E o 

coração humano tocado por 

este sentimento de conten-

tamento parece chegar até 

aos lábios pata expressar o 

seu sentir, a sua grande emo-

ção ! Porem, o linguagem do 

coração não $ç traduz por 

palavras, e fl^im sendo, ele 

permanece silencioso, ele fica 

taciturno coniando aos la, 

bios e aos olhos a missão de 

traduzir, em expressão» o qua 

se está registrando dentro, 

em si. Podeis erfr na sinceri-

dade das minhas palavra», 

Somos continu&nente teatro 

de inúmeras alegrias e gran-

des emoções, porem esta ale* 

gria de que está cheia a nossa 

alma, difere das demais. E' 

uma alegria que tem por base 

a gratidão; é uma alegria não 

só tlç termos; entre nós, neste 

momento, cidadãos ilustres, per-

sonagens insignes, .powm pnv 

vermos entra os demais n'a 

alma nobre que muito tem tra-

balhado, sacrificando mais dat 

M o n s . Celso Cicot vi-
gário t ^ Paroquia de Cea-

vezes o »eu p 'tcioao tempo 

pelo no»!? Glnwio Santa Ague-

da; por vermos entre nói a-

quele qu« muito auxiliou a 

nossa Hvma, Superiora, Madre 

Maria Natalia, na campanha de 

oficialização do nosso estabele-

cimento de ensino. 

A mão divina susteve a bôa 

vontade dos trabalhadores deste 

grande empreendimento, e lan-

çou por terra o pessimismo de 

almas medíocres que, antes 

acreditavam nôo contar vito-

rias a campanha Iniciada. 

Uno» Prof. Ulisses; impul-

sionadas pelos sentimentos de 

gratidão, aqui, reunidas esta1" 

mos para saudar-vos neste dia 

que marca mais uma primavera 

no jardim de vossa existên-

cia. Temos notado que o vosso 

semblante tem a serenidade de 

uma existencia bem vivida, d? 

belos anos ocorridos, de tem-

pos que se tem passado na 

mais perfeita harmonia, 

Quando não s&betmos viver 

o tempo passa e inativos fi-

camos; porem, se ao contrario, 

somos nós que passamos pelo 

tempo cheios de gloria e aptos 

para receber o premio mere-

cido. Vós, naturalmente, tereis 

isto, grande recompensa, 

Alma intrépida e que muito 

tem realizado, deixando que os 

dias passem e com eles as 

grandes lutas, das quais sem-

pre tem saido vitoriosa í Co-

ração nobre o generoso, que 

sempre abraçou a verdade* que 

jamais fugiu as normas da 

morai, cia religião d« Jesus 

Cristo i 

Ninguém contestará as mi-

nha* palavras, porque todos 

são testemunhas desta grande 

verdade. 

O homem que se aproxima 

de Deus, que vê em Deus seu 

Criador e Saívador è digno de 

viver, porque vive verdadeira-

mente a vida do bem, da mo-

ral, da justiça , , 

Neste momento, limo, Prof. 

Tal o teapo, martvlftioco em 

que, §ob 2» *ol doirado d a Gré-

cia filosofo« como Platão o 

divino, duas vezes vencedor nos 

jçgos ol imp ices proclamovu a 

ginastica "um dos elementos 

cooperador«* da íormaçao da 

•fana". 
fim todas as festas pagãs as 

demonstrações de força, des. 

trez* • res Ut ene la ocupavam 

o principal lugar. 

Possui&m palestras onde se 

exercitaram inteiramente nus 

e a ginastica foi, então, en-

tre eles, quasi uma institui-

ção nacional. t(A morosa da 

[Orma e idolotra da beleza". O 

desenvolvimento do corpo, e 

lumano nn sfaces de crescimento 

o funcionamento de seus aor-

gèos e fuçôes, durante' toda a 

existençi,a, daipendem essenci-

almente da sua movimenta-

ção. Movimento ê vida. Da mes_ 

ma forma que se pode dizer * 

que a estrutura de um orgao 

vivo determina^ a sua função 

pode-se afirmar também que, 

a função modifica essa estru-

tura, o que justifica plenamen^ 

te o cerebro aforisma, " a fun-

ção faz o orgao". Disse um es-

critor americano que a falta 

do exercicio atrofiava os or-
i 

gãos e excesso de exercicio 

aniquilava os órgãos, 

Na infanda e na adolescên-

cia, 

Nente momento em que 
I i 
j Ginásio Santa Agueda» fejitej;; S 

versario de sua fundação j e a participação integrante ; grand& vitoria alcançada pala 

Mue em tão boa hora ficou as_) leí do ensino federal o qu • ! m a c j r e Natalia, muito digna 

»inalado como urt^tfrancio feito j dá o direito a sua oíiúialtfaçãr-, , superiora do Educandario. que 

para o progresso denta cidade repfosfjam-nos com «se ieite. íioje v<.*m recebendo toditó 

r deste município, conseguido com maioreè ciifi as iiossas homenaKe^ft, 

Aqui^ agradecemos a Deus, 

ai' iiühar entre nós ha qua i 

r . - i n d u s t r i a r i o s ! 
* i • ta realidade que é o mons. i O Serviço Social da Industria (SESI) avisa ao* in-

j 
Celso Cico; hosuo ilustre • 0 Í í u a s familias que o mesmo se acha instalado 

e cm plciv- fuiiCÍMiianumio ii" Ediiici^ Qu i l ho . 11. 2.° 

rá Mirim? cujos esforços pedimos que vós dignes recè-

lent c - n y i c í í í H c í o em fauor ber os nossos cumprimentos 

do proaressa da cidade e e, unimos os nossos corações 

para implorar sobre vos, as 

! suas santas benção^ 

rio ftt-ma-
do dç Crísío, 

Aspecto geral da da- irii de Ceará Miri ttn 

dario, emitiu um conceit«j <y 

se nos afigura do^ mu is : 

bios. A finalidade da cclu< 

crescimento, observa-se comu 

necessidade biologic^a, uma e-

norme capacidade de movimen-

tação. A atividade física influi, foiça nos estabelecimento 

notavelmente, no desenvolvi- [ ensino secundário dcveiY« 

mento corporal o psíquico da proporcionar aos alunos o 

criança o do jovem. 

Na idade adulta deve-se pro-

porcionar aos individuos, pos-

sibilidades de praticarem ex-

ercícios físicos, procurando mo-

vimentar os grandes musculos: 

o que, alem de ser excelente 

verdadeira higiene mental. O? 

verdadeira h igíene mental. Oí 

adultos, em geral, rçssen-

tem-se da falta de exercícios 

porque os interesse^ profis-

sionais de quase todos, 05 0-

brigam a uma vida sedenta, 

ria, A Divisão de Educação Fi-

sica, a proposito da finalidade ( buir eficientci.icntc pavn 
fases da vida que se ca-! da Educação física nos esta- J economia e a defe:,a ria 

senvolvimento harmouic/j , 

corpo 0 do espirito, conco.M - 'i -

do assim para forniiir o ' 

mem • de ação. fiak-a 1 

ralmCnle sadio. alL^f o 

soluto, conscio do seu v^i^) 

das suas responsabilidade^, 

preparar a mulher paia 4 ' 

missão no lar, dando au. 1 

a possibilidade de sub^üf); 

homem em trabalhos i<> ui>, 

veis com o sexo ícim*n 

tornar cada brasileiro, dr . 

bos os sexos, aptos a </"' 

raterfe&m, pelo fenômeno do belecimentos de ensino secun-|ção. 

MOSSORO^ j VIU Discurso — Frnaciscí-. j confiada, causando nor- pi ̂  

O Ginásio Normal de Mossuro • Fernandes ano Pedago^ sentes viva impressão o '.-»Ü 

em cooperação çom a Associa-! gico aproveitamento dos que ah 

Ção de Normalistfas Teali-! IX Poesia — Marlusa Mar. educam. Foi uma das nH-llv-

tins — 2a. série ginasial sessões já'realizadas no tv zou, no salão dt festas do es-

tabelecimento, solene sessão no X Discurso — Joaquim Costa j cionai estabelecimento dJ. 

dia 13 do corrente mês para Neto — da 4a, série ginasial; sino da cidade, 

homenagear a grande data do' — - 4 

rso í F 
Kxjflü, e RêvmOí Mon-s. 'der ãs condiçCef individuais. 

Celso Cico, j Seria absurdo supor que o 

Exmo. Sr, Prefeito Manuel; adulto deva submeter-s» aos 
T 

Pemnh Exmo, Si\ Prof. ! exercícios da infancia ou qu; 

Ulisses de Gois, t reverendis- I as donzelas tenham n^ceesidi-
p 1 

sima Madre Superiora e Dire- i de, apenas, de seguir as re-

tora ^do Ginásio, hitíienicas da velhice. 

Vacilei em lace da incumbcn- | A cada ^m o que lhe perten-

í-ia que me faz hoje dizer ai- j ce: a creança — oa jogos 

furnas Palavras sobre a inau- : ruidosos, a liberdade, a expan-

jguraçáo cio "Ginásio Sa«ta | sáo^ aos núbeis — íl giníistlca 

Agueda", realização esta dese- i educativa propriamente dita, 

jsda pelus Educadora* e por i que alonga talhe robustece f 

todos cjut? vivem e que pro- esqueleto aumrnta a capacidade 

curam instrução c conhecimen- ; respiratória, enriquece de oxige^ 

to para as lutas do futuro, nio o sangue, Favorece? çm todas 

libertação dos escravos. 

Presentes os corpos docen_~ 

te e discente, foi declarado o 

inicio dos trabalhos pelo ilus_ 

tre diretor do estabelecimento, 

dr, José Augusto Kodrigue-' 

que em ligeiras e substanci-

osas palavras disse da finali-

dade daquela festa, segui 

clo.se a execução do Programa; 
i 

la, Parte j 

Posse da Nova Diretoria da j 

"Associação de Normalistas", j 

2a. Parte 

I Discurso — Maria Gomc^ 

—aluna do 2,° ano Pedago,; 

gieo . i 

II Capelinha de Melão — j 

Peio Grfe on 

III Poesia — Ceci Diniz a 

luna da la. SCrie B 

XI Poesia — Zulmar Feito-1 Houve tres números 
) 

sa — do 2.° ano Pedagogico. | programa: o por Mari:». 

XII o Sino — (cânon a 2 Lourdes Trindade. Marin 

vozes) Pelo Ofeon ; Silva e Maria Ivanete B-.v.ni 

XIII uieide Siqueira — repre-j em conjunto, o poi 

sentando o 3.° ano Pedago^icíj ! lia Queiroz c o 3.° por MJ 

XIV Discurso do Pe4 Raimun^ | Laura Silv». 

do Gurgel, orador oficial da j - q AU«UD Io H o 

solenidade , ! gues, merece, portanto, r ^ 

XV Saudação ao Diretor - J fP a n c o s aplausos prb 

Pelo Orfeon | t e orientaçpt» qu,. -.em 

Todos 0= alunos desempenha^ ensino em novo meio. 

ram bèm a tarefa que lhes foi Para fjnr,;i7;.r falou <» >j " 

_ iretor comovido -ati&lcii" j 

O f i c i n a m e c a n i c a á 1 1 0 b r i l h a n , t 

V ô n d C t jdade dizendo ^cnNr-^c i- ! 

VKNDE-SE oU amnda-M» me> j na direção da Escola, evoca:: 

diante contrato po# preço mo* í um passado vcíUuru.so e oh-1 

dioe oficina mecanloa QOZB j recordações quando «np!" 

as le^uintea maquina* : un nneímo ambiente »primor-» 

r)o P amigo, nos trazendo deade ! 

Neste momento, em comemora \ * 
ção. passo ii falar sobre os bwne_ 

! andar á Avenida Duque de Caxias, n.0 801 d.-vndo os iti-

i'eressades upresíntar^se ao pi^ANTÀÍV dd^ 1H.IW» 17.W 

os oO'eiu'lo^ 

do 1D30 na «ua palavra de pas-

tor de almas nas suas atitu-i heras, exceto aos sabadv*. , fsm recob^^n 

tles, a integridade da sua! que lhes assistem, reíucnte^ a: 

personalidade» Eia uma daaj Serviço Social, Clinica Ger<<h Serviço Dentário c As 

suas maiores aspirações re- s í s l ' n c l f i Jurídica, 

aliada«. O fundador deate 

Ginásio assistente eclesiástico 

tendo sernpre pela sua cultura 

e pela sua inteligência, uma 

palavra de ajuda, o apelo in-

centivo da sua capacidade, 

para que c*.ta grande obra pio 

siga e se avolume para honra 

do C. Mirim c do Rio Gran-

ét do Norte, 

A madre Geral de saudosa 

memoria c a madre Ga, 

brieja. fundadora deste rdu 

candario» almas delicadas 

e ^ boas, mereceu com os 

ifrus dotes dc piedade rristànp, 

por bem servir á nossa terra 

os nossos Hinreros agradecimen-

TACO OU MOZAICO? 
Q u a l q u e r q u e s o í a o p i s o d e s u a 

c a s a , a " C e r a M a r m i t a 4 ' d á e s p l e n -

d o r e m e l h o r a p a r ê n c i a , b r i l h a n d o 

e i m u n i z a n d o - o a o m e s m o t e m p o 

" A r m a z é m N a t a l " 

A v e n i d a R i o B r a n c o , 5 6 5 

F o n e : 1 2 1 0 

C i d a d e A l t a 

E s q u i n a d a U l i s s e s C a l d a s 

3 H 

as formas o desenvolvimento cor,. 

poral num sentimento harnio-

íít ios lfeitos* Educaeão Fihicrij nioso e belo. 
i 

hoje *.:m chi» t^os Estabeleci- j Aos rapazes os esportes fiov? 

trtor.ios dc Ensino. (desenvolvem o espirito do or 

Acha-se perfeitamente réco- j dem, de esforço çm comum e 

nhecida sua importancia, como | de decisão rapida, excelentes ! 
reconhecido o lugar que lhe j derivativos de acesso da sei^ 

compete nu ia plano geral d? j va organica, divertimentos u-

educ ^ ào . O velho conecito^teij; e saudaveis sob todos 

escolástico morreu. A 's corren-, aspectos», A^ jovens, os exer-

(es filosoficas do pensamento | rioios a«npHadore* da bacia 

moderno repugna a concepção • natação, o tênis, a esgrima dos 

do homem só — cérebro. Am-; dois braços, etc., tendentes a 

boi» tmTOfüm fjíUal f.trinhn ' f;irili1a Jhr r, mts^io vupe^íí 

i.üual solicitude n di^-tw •: ^e potuadoruü da -espe-

tar-ihrs os entraves ao p?víei- | 

lo doscnr-olvlinen'.*». | O horoem i econhceou, o VMIÍM I 
A pmlieu dos -.-xr-ririns fisi i IIM»; oxOrcit ios fj-sjeos. Entro os 

cos ó fflvora*'e' ao sor humano gregos, a edurftçáo física atin-

em torins as épocas, sem distln-] jjj-.j o iraxlmo esplendor, le 

çào dc iinde nem sexo. D^sdr j vando no mais alto Rrau o ide-

o '̂ontrr- mat^i no -t creanrn s" a ; al educativo. i 

•̂ ila c rcq',i'r .'pavimento-1 Claro} Trwios ronhecemos o imotfti c 

é que. ntim rl»oo integral de j lapidar conceito d<* Jnvenaí 

educação fisien devemos nten '4imctiíi satta in rorpore sano" 

1 
t 

motor "Deutz* f d® S H. P ^ 

t um tomo mecânico d« bòa dí̂  
IV Discurso - Beiidson Dias- j m e m i o . m ã q i l S a M brocfcr 

aluno da 3a. Série B f j baiiead« oam tomoa áa mãq 

V Poesia — Maria da Salet . !alem d# outro« objMot da utv 

Cabral a hin a da 1,K série A lidada, 
i 

VI niscurso — Moria <l,i : A tratar com Humb*rt» Co* 

Guia — aluna da 3a. série A ; centino» no "Arma*etn Impe 

VII Chiparué — (cânon a 4 ! rfai" — RUA Uilftaaa Cald« 

vozes) Pelo Orfeon \ uwU eapital. 

P A N A I R D O B R A S I L S . A 

P a s s a g e n s c o m 2 5 % d e d e s c o n t o 
EM AV IÕES MISTOS 

para o Norte aos Domíngc i — para o Sul ás Segundas 

C a r g c j s c o m 2 5 e 4 0 % d e d e s c o n t o 

e m t o d o s o s a v i õ e s 
conforme a Jijuantid^le de quilos e o prazo de entrega 

% AVIÕES PARA O SUL 

Domingos — Segundas — Terças e Quartas_fçiras 

AVIÕES PARA O NORTE 

Domingos — Terças e Quintas-FOira 

Inf ormações pelo telefone ift 39 

Agencia no GRANDE HOTEL — NATAL 

os seus conhecimentos, rcelv 

do dos mestres de entãi» 

mais salutares ensinijmcfi' 

que ainda hoje orienuu ü 

sua vida. 

Encerrando a sc^ím Ú 
vir o Hino Nacional Ui.n*:. 

ro. 

Todos 0> trabalho? íor;» • : 

radiados pelo soivico fie A 

to.falantcü dn Escola N Ĵ :• 

CorrcspmT|.'í:" 

MUTILADO I 

D I S C U R S O S E C O N F E R E N C I A S 
Cr| 30,00 

P A L A V R A S D E F F 
Cr$ 20,00 

Dota mMfCOlßco* livro* dm 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. S I L V A 

EUA DR. BARATA , » 4 

COMERCIG 
B L O C O -POTENtU" 

Ofertado pelo sr. Jo.̂ o 

codemu-s cic Li.-na. proprirt.' 

da Liviaria l-ima, desia ; <; 

tal, rccebemo.i um 

do bloco paia t-anas "Potríi 
um dos artigos i*xt'hi>no' • 

quele esfabelecimentíi, 

O referido hloro, roníect^t 

j do em pjpr 1 p: opt in p .> 

fO.sî-o'pJi'nc'''1 o dc \ p 

are1* i< .m no t'onnf' i" 

c vonoirln a < ; S » ( - ' 

peia ofertíi. 

"A O R D t M " 
Este jornal poderá ser pro 

• curedo no bajrro d > 

Alecrim na Ci^ .m 

BAEPENDY esquina d.' 

Armaxem S. 



§o Arsenal 
Clube Ihglés e 

o rubro-negro carioca 

V 
ys---'- * * : 

lider invicto Campeonato 
Na tarde de amanhã tere*-

mos mais umP rodsda do 

Campeonato de Futebol da 

Cidade, com o encontro en-

tre as tquipes do Alecrim 

e do Qiachuolo 

vo , com uma partida cheia de 

sensação. 

Os quadros para o encontro 

de amanha, serão possivelmente 

os seguintes : 

KIÀCHUELO — Madureira ; 

Buck Jones e Saraiva ; Rui 

Bulhões e Meia Duca; Jó, Val. 

dcrnar} Muüco, Driblador o 

Moaeir. 

ALECRIM - Moacír ; Vin~ 

gador e Pontes; Falú, Gior-

dano e Drusdedith; Rainha, 

Perequeté, Adão, Camilo e 

Virou. 

M i r í l / M í n i l t t M 

W 

RIO, 28 — O Flamengo fez 

dano e Deusdedíth; Rainha, 

para o jogo amanha contra o 

Arsenal, Gringo terá sua es-

calação assegurada na meia 

Os periquito^ farão a sua 

esteia na presente tempora-

da . num serio compromisso, 

cn'rentando o conjunto alvi-

INo setor Volelbollstico 

Torneio amistoso te Voleibol hoje na Pracinha 
" C e i t r o " , " A m t i i c a " , "Sete de Setembro" e ''Base Aeiea" celeste. ïider invicto do cer- : 

tame. |€ Finalmente será. realizado rea\. 
I 
hoje- ú noite, na Praça Pedro 

Tanto o P.iaehueto como o 
Velho um Torneio Amistoso 

"America" e "Sele de | Base Aérea (Fab) 

&eu adversário eubmet^rarn-se 

n rigorosos »reinos nestes ul- de V„|eibo. entre os concr- 05 ^ U a d , o s : , l i n h a r 

timos dias para abrilhanta^ ! rentes seguintes : "Centro Es-

retn o nosso publico esporti- í portivo Potiguar Base Aé-

Renor I Para o segundo encontro, te-
i * I 

Setembro" I Almeida, Perdigão, Jacobina, I remos as equipes credenciadas 

Salvo algumas modificações Costa e Vcríilio » do America t da DAse Aérea, 
i _ I 

O^ tres prelius estuo f^da-' Este será. .10 nosso veV o 

direita para o sensacional en- f ta Teresa. Somente hoje fa-

Contro. * rão um ligeiro afronto para 

0& INÇrLESES FARÃO HOJE o jogo de amanhã contra o 

UM LIGEIRO APROTO » 

RI07 2E — Até ontem os 

jogadores do Arsenal estiveram 

de folfía, passeando pela ci- ontem 

aade tendo almoçado em .San- 4òheRou a esta eapital o go-

Flamtngo. 

GARCIA JA' ESTA' 

NO RIO 

RIO, 28 Desde 

T E N H A J U Í Z O 

pi»ww-\ Tem sifilis ou 

reumatismo da 

H O N E S T I D A D E ! 

uoy a grande-1 sucespo. 

O primeiro encontro da nou 

na seguinte ordem : 

"Centro Esportivo Potiguar** 

— Jair, Jurandir, Miguel Be-! te reunirá as turmas do 

ztrrat Viana e Zégfísson. | Centro e do Sete de Setembro, 
* 1 

"Sete de Setembro" — Cris-j Os "centristas" apartem co-. 

lalinu, Baliú" Gemir, Oscar, mo francos favoritos, porém j 

encontro mais equilibrado do 

desfile. 

O triunfador do primeiro 

duelo medirá fovçys com o 

do secundo e daí surgirá o cam-
- j . , 1 1 „w r / A T . , it l i ; lalino, Baliu Gemir, Oscar. ' mo trancos lavoritos. porem; 
Onde existe uma balança F1LIZOLA. ha um mdice de ho 1 ' > , ' {peão do Torneio. 

nestidade e progresso. . íZésilvae DarU-l _ 'reforçados p«r bons valore«j 

As balanças automatieas F1L1ZOLA garau-m o pí;so exato . America Futebol Clubí-"—'do Ginásio piometem fazer, Os juizes serão escolhidos 
* i 

com absoluta precisão. Por isso os consumidores preterem Marilho D adular, Américo, i figura no embale inaugural em > campa- de comum acordo 

nos estabelecimentos que pesnm com balanças auto,, i * ' 
f_ 1 . Sanford, Fsc 
FILIZOLA. 

comprar 

mnticas 

Os comerciantes criteriosos devem pesar as mercadorias 

com balanças FÍLIZOLA, porque inspiram a confiança dos seus 

clientes e não projudicam ao vendedor. Balanças F1LISOLAS. 

Único Distribuidor autorizado. 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 

' A firma CARLOS LAMAS convida os ouvintes a sintonizarem 

diái ameiits a ZYB_5 para acompanhar a nove^g JERUSAI^EM, que 

é irracliaqa ás 1S-30 exceto aos Domingos. 

com os preliantes, 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, E T C , 

! >40 DtSlKlME ' Tí4lí 

ELIXIR "914" m e s m a origem s 
USE O POPULAR PREPARADO 

Elixir 914 
VALIOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra* 

tamento da Sifilis, razão porque nào ponho duvida em reco* 

aj^nda-Io. 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado com bons resultados q 
ÉLDCIH 914, principalmente nas moléstias de fundo sifilitico. 

<a) DR. ALVINO AGUIAR 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

DR, fANISIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 HORAS 

Coo».: Amaro Barreto, l&ll — 1.° Andar — Sala J 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA M S&1XJCS 

Advogados 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consulta« diariamente das 15 6a 17 toras 

CooiltoHo: — Ed. Progresso, 1.° Andar — Sala 1 — 
Bua Ulísses Caldas, 11< 

M á e a d f t — Ena Felipe Camarão* 60^~Natal—ft G dr Norte 

D í í . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
CaMÜforU ; Rua Amaro Barreto n 0 1230» no ALECRIM ao 

^ lado da Farinaria Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

Onda* Curtas, eletro-co&gulavão — Bisturi eletrico—Consulta, 

da« 14 horas em diante 

Cocisaltorio — Rua Ulisses Caldas* 83 — 1 0 andar 

•toidetida — AveoMa Prudente de Morais, 131 

DR. j A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento tia Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
ll OPERAÇÕES E TRATAMENTOS , 

CoMiH«rio; Praça João Maria, «4 —' t o m 1WI1 
Consultas: — Das 15 âs 17 horas 

DR . I O S E I V O 
Ch^a da Clinica pediatrlca do Hospital^k Policlínica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do AmbuIatorio "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
taras» dlarréas, vómitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragias 

da puberdade» fenómenos de menopausa, etc») 
NEURASTENIA SEXUAL - SÍFILIS 

O n » , e Res.: — Avenida Rio Branco, C24 — Fone 13C1 

Cura Radical das heomrroidas, varise* e hidroodes, *em oQokmçfr ' A l v a i H C t T F u t t a d O 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque cu 
BILA 

e sem dor: Doença da ureta, próstata, vesiculaa, ««minais; bex' 
gt « rins. Tratamento rápido das uretrltes agudss a cronic 

• «UAS complicações. Perturbações, Urotroaoofia 
Galvsno Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTR 
CoMdtorte: fldifltio "Nova Aurora", R«a Dr. Barata, I H ^ l . 1 Caxias. 11C — EdiÜcio 

LABORATDRJO DE ANALISES CUNICAS 

DR, L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratório do Departamento de Saúde PuhUea 

(Curso da Especialização em Manguinhos) 
Exames de Sangue, Fezes, Urina» Escarro e Sweg iw 

Das 8 ás 11 e das 14 áa 17 horas 
Ffaf* João Maria» €4 — 1.* Andar — T«l. 1171 

NATAL — Rio Grande do Norte 

~ DR. MANOEL~^Õ^RníO 
(Msmhro da Sociedade Brasileira de Urologia — Gmduad* 
pela Univeraidada do Rio de Janeiro — Ex-lntemo de Valverde; 

E S P E C I A L I S T A 
DoaQ0B0<âo sistema urinário (embos o« sexos) adultos e crianças. 
Dfagnos«le tratamento« modernos io eetado renal das gestantes 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 

sffudas e crónicas do sistema genital masculino: •eticulltar 

EPSTS reddivantes, prostatltes VERUMONTANTEIS disvlri* 

lizaçfio, neurastenia» estreitamentos, etc. 

\ C«Mltar1aT Cal. Bonifácio, tS»*- Foae, 1129 — I M i 
1 Avisa que o exame do "estado rsaai" é dtnka boapftaisr 

Andar - Resldenda: Rua Apodi, 177 — Fosa l tM 

DRf RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consttltorío: Dr. Barata> 210 — 1.° »- Fone: 112« 

Htesidencia — Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 em diante 

Residenda — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
Consultório — Edifício Aureliano, sala 105 

— 1.° andar — Sala 100 — 

Fone, 1608 

JONAS GURGEL 
* PROVISÍONADO 

Aceita causas civis, comerciai 

Advocacia em Caraubas, Mar-

tins, Apodi, Portalogre , Pa tu' 

Escrltorlo e residenda Praça 

Getúlio Vargas, 69 — Cara jas 

ias 00 rapa as Iami 
jogadores do Torino 

CIDADE DO VATICANO, 28 

(N. C.) — S, S. u Papa Fio 

XII enviou mensagens de coti-

dülcnçias ás famílias das 31 

pessoas, entro as quais o£ 

membros da equipe do Tori-

no, empeão nacional de fu-

tebol. e que perderam 

vidas em um ridente de 

aviação perto de Turin. 

loiro Garcia , que já perten-

ce ao Flamengo, tendo 

custado ao rubro negro 

80 060 guar;ini&, O seu pa&, 

se importou em 55-000 guara~ 

nii> e ao jogaddr Coube os 

estantes 25.000, alí'r» de' Cr$ 

3.000,00 mensais. 

Em palestra com os joi 4 

nalistas disse Garcia que se 

encontrava em ótimas condú 

c;ões físicas, esperando ter 

oportunidade de atuar ama* 

oh^ contra o Arsenal. Para 

a escalai, ão do grande goleuí 

io o Flanijngo aguarda a 

palavra do Departamento Me* 

dico. 

Caipsalo iHitiil 
AmeSihã 7a se^urtda rodada 

do ^irtame 

Em prosseguimento ao cam-

peonato juvenil, promovido fce-

lo America F. C. estarãò a-

rnanhà cm iutas qs cHlbes 

Murilo Carvalho x Ruy Barreu 

lo t João Tinoco x Di. 

reinias Pinheiro, ' 

0 Fluminense nfreii-

lará lime 11 Pesara! 
RIO. 29 — Noticiarr de Mon^ 

tevideu quo foi antecipada 

j para hoje a segunda exibição 

jdo Fluminense naquela cida-

de, na qual b tricolor ca-

rioca enfrentará o Penarol. 

O f u t e b o l a t r a v e z 
d o B r a s i l 

Evilásio par.i o-i O Palmeiras empatou de um Obria e 

a umt em B.lo Horizonte, em1 locais* 

partida disputada com o A-! _ hoie para Uber-

tletico Mineiío. A renda foi f landia. onde ko exibirú amanha.! 

dt CrS 82.-:25.0o. Esteve no J a delegação do Vasco da 

apito o Juiz Geraldo Fernan-| c ^ a ^ ^ c h c f i a ( J a p o t ^ ^ 

Ciro Aranha c iuiegrada por 
do : todos 

£1É?£. 

— A próxima rodada 

campeonato mineiro é a 

guinte : A.mvica x Mctalurzin:»; j G & m a 

— Causou a > mais profunda 

Consternação epi todos o* cír-

culos esportivos o falecimento 

do conhecido esportista e 

educador Horácio Werner. Ten-

do ocupado vario.'; cargos de 

direção do esporte nacional, 

inclusive o de presidente do 

Olari", superintendente da C. 

B. D. c da antiga Federação 

Brasileira de Futebol^ o prof. 

Horácio Werner -ocupava atu-

o cari?o de secreta-

rio do Comité - Olimpico Bra-

j °S sc-«̂  . . t i tu las . A- 5 i ie i r o . Seu enterro realizou-se 

companh-í u ^clr^cioú.o o arbitro 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

1 

Coosulforio: Praça Augusto Severo, 91 

Residencxa - Rua Manoel Dantas, 477 — Fone; 1414 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifido "A Ordem" 

FONE 2071 

Residência: Travessa Acre, 277 

Fone — 1434 

7 de 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira. 425 — ALECRIM 

V 

I—u 
« ou* vM}u*r eftQtfiilta prwiâ 

• j 

Ttfr M I R A B E A U P E R E I R A 
1 CLINICA DE CRIANÇAS 

Cons e res. Rua Joio Pessoa, 1»4 

: { « , Da* 15 horas em diante 

FONE - 211G 

• : DR. A L V A R O V IE IRA 
• de Clinicas cirurgiess do Hospital Miguel Couto 

CIF URGIA GEHAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 

rmwu lMo : — Av. Duque de Caxias, 19$ (Teireo) 

| Das 10 ás 12 o 14 ás 18 horas — Tine: 1ES4 

< Re*M*vir!ar AvenM* O^tullA V«r**r 7»4 — Fon^» 14» 

DR.1 AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A j jwjrftiorlo" Av Tavares da Lira 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, \ • ' 

le 8 ás 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepção »os Sabados 
Avenida Rio Branco» 808 

O G A L V A Õ N E T O 
CIKURGUO DENTISTA 

RAIOS X 
Edifido {Mossoró — Sala 101 — \ATAL — R. G. N-

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CTHUKGIÃO-DENTISTA 

Consultas: das 8 ás II o (ias H á s 17 horas 

Clinica. Cirurcia c j?róí(-^e dentarias 

Consult : Edifício P";>fíresso Ru» 1'lisws Caídas, üíí, I a An^tr 

ítossídeneín: Rua Sanío Antonio, Ttfi — Satal R. G. do Norte 

Cruííziro x SiJerur^ira e 

Setembro x Vila Nova, 

— O América de INlinas ;u: -

ba rJí* ;:ontr:itar o técnico Ri-

ta rd Diez O citado prepara-

dor 4 oi quom aperfeiçoou o 

esquadrio rJo E~i>urte C l l 11 > l 

j do Kecife. que tantas vitoria; 

D r * P a u l o G o m e s j í r o u X 0 d o d u :í 

ADVOGADO • jt;OS a n o s 

Escritorio, Rue Dr. Barata, ! " T™™* hoje á tarde nr, 

m l .v Andar, j Fitíueíra d« Meio c 
1 

Expediente 14 ás 17 horas — j America x S Cristovão. 

Fone 1971. 1 rj0 Viana aditará o enconliu 
í 

J —* Dcsp»div.'So ontem (los 

I gratiiiidoi bai-ino."- o <jv.ind!,o 

jdo Ol^ríj. Fníi\ + l^ntl'} o >•.: 
I tçrionadfl du ''l̂ Oa ter^a" os 
j 

„ 1.0 4Bd. Fona 1570 | í :a ! 

Resid. : Rua dos Pageus, 1243 M i t 

Alecrim j ̂ "^ l iMyi ^ v u m 

Msttl — Rio Grande do Norts 

c:uem á tarde 

<icompatihamen+o. 

com -

-- O Botu-')iío r.tuarõ. átra. Na Cidade1 do l i ; i » ^Mor 

!3ih/i cni Jiii2 de Fora contra realizaívíc -á amanha o Tor-

a üeJe í̂uí lo::aL O c.".î i>tãü v.qi-, Inicio do Campeonato 

' carioc:: levou tudos os '.Mi; da Cidade, 

liíulai-t-s. e-st,-trkdt» a delttíaçao - Üm' disputa da "Copa To-

chefiada Dor Pau!:. "Ramos pre liarão amanha San-

\conrtauhii emhrdxada í;i Cru/ >: Esporte Clube de 

, aibiíro injiltíi Earriok. Recife. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

lio de Bastai 

Adiado para 3a. feira o en 
contro America e Riachuelo 

Drvido y nii'u Teinpp ivitian- do 

le licou adiado para a pro-ji.' 

xima tt^'ea-'oira y sensacional j h<.> ' 

ct'i oníro dr Boi h ao ' o 

C^n-nenna'u da Ciclatl; 

"AmerkM Futebl Clube" 

do ;'F'ac]iuek> Esporte Clu-

V- pelO 

o . f n! i'c 

îlrr.v 

us quin'ieV^ P'-1' 
- ̂  í ru í 

I. C A R L O S LE ITE 
DENTISTA 

( l u f e da rlimrít <>(loi)li;!'^ir;t fl;s ToHrlinira Ho AIr<crim 

Lxpcdienta r Consultn- dos KJ iU 1G lioríis, diariamente 

COXSÜI.TORIO ; 

Pra^íi João Maria, (»1 — \ ò Mi<lAr — FONE 1071 

DR. JESSÉ D CAVALCANTI " 
CIIíLTTíClÃO - DENTISTA 

ás 1 1 horas 

Pcrnlo Pc de Viveiros 
ADVOGADO 

tSCRlTORlO: Av. DUQUE D* 

CAXIAS 1M — SALA I 

Fod« l t7 t 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 

Rus Dr. Barata, 188 1.° 

Das 6 ás 11 e das 16 ás 17 

horas — Fone 1971, 

Tenís de Mesa 
KÏPAETA \ PORTUÁRIOS PRKLÍAPÄO NA NOITE DE HOTE 

Nri >td' J.1 S: i;;• et , «m-
i. tvpi i : I« >:- d » C.ji^a rt ; | ic. 

liar/.u. h iiv, lioiüs. 

í rr. 'n.itcltc rt̂ -anene • i -

Uvk dt.1 nil-

do Esparta AtUlio-

O \o-.o pronu te apresenta? 

Lzi'ïin- U • fr.ín iniciUíWitt). 

Os (juadio?, í íniaitio i(>ni 

-c^UiiiU^ con^utuiç'ti.^ : 

FSPARTA ~-Ad:i:Iio — Pen-

m All>ani - (jcv.son o Crtai 

C la l>- .e do PortuarK^. time the. ^ 

fumado por funcionário^ do. PORTUARJuS — Ariost-

) Disti i4o de Portos liar- Alexandre - Normando 
i 

i. fanais -ca ermo. 

îiui cad; 

! Na , 

! rcMo dub dois esqua™ 

í.itava sendo esperado 

puhlico esportivo poti-

eom grande ansiedade, 

de\ ido o nivel de igualdade 

da> famosas equipes. 

Oi cvnjuntos: devem os 

/.METIICA - Ann rito « Wtde 

- - Velasco. Daçuíar c Sanford. 

1M/CHUELO -- Ciro e Se-

vero — Passos. Ribeiro e Onli 

Funcionará no match, a ban-

do Esporte Clul>e de 

DR* WILSON C 
DANTAS 
ADVOGADA 

Expediente Das 8 ás 11 horas ! Vsoltorlo — Rua Dr. Barats 

i '«insultarw: Rua Dr R.irafa — V o (Fdiíicio Nova Aurora) — Edíficlo Nov» Aurora 141 

Residcncia : Pua <d . \ascutta, 226 — 1.° Andar — SaLt 1 

Residenda — R>ta Prlaoen 

Osvaldo Ribeiro 

CIRURGIÃO DENTISTA 

fixp. 9 ás 11 e 1,30 ás S horas 

RUA DR BARATA, ZU\ 

SYLVTO TAVARES *** m 
cm UR G IÃO DENTISTA 

Cons. Edt Rian — Rua João' 
Pessoa. 163 - i.° Andar TC X T C Í S Í O Medeiros 
Sala 2 - Hora Ho - da» 13,30 ás | ADVOGADO 

17,30 hora» — Fon* 1621 | Prlwesa Lvahfí, 712 -- Nata' 

Casa Bancaria Noite Rio 9zavden$eS/A 
Rua Frei Migueíinho 109 Edifido proprio) 

OfcFOSnoS — EMFRESTIMOS — COBRANÇAS - TRANSFUCNCTA5 

Confk suas economias á CASA BANCARIA e vira trmittfU 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Dezembro de 1SÍ5 (1.° sno de operações) Or$ ».470.629 00 

Dezembro de Cr$ 13 2«B.2wloO 

Dezembro de 2Íí47 Cr$ 17,588.204,00 , 

Dc/cmbro de 1948 Cri 75 033 .502.00 

MUTILADO 



mo m miê m§ $ amo» 
í s M »»toKijíatí-Melliorwienj« 

TOS bairros p o b r e s - P « f l W tfç-
§ m "obras novas"-4 aütwíe 

• W M » d® CwnaM MwHdptf 
Escrevçu MOREIRA DE AGUIAR | j , l ^ ^ 

tomar ; conhecimento da ça t Luzt mafi' quo entretanto a j uma estrada de borro balido, 

nflUa reportagem de 13 do Prefeitura cc opera para a j dando acesso a autouwvfi*, onu 

cob>iUe,- sob o título "Proble-i L melhor^, confusão 4o& .servi- ; bus, coisas que náo era aorei* 

mas que se agravam numa 
• . ' . . . . 

cidade progressista" o prefei-

to Silvio Pedroza proporcionou 

a" este reporter e ao diretor do 

"Diário de Natal", segunda-fei-• 

ra, ultima , um proveitoso pas-

seio pela cidade, cm visjta ás 

obras concluídas e por termi-

nar. a cargo da Prefeitura Mu-

nütml* 

(g i seu aufojnovel, o go-

vcrwior da 

» r m r ^ h n r do engenheiro 

WiifQA Miranda, diretor de 

obras, .o qual também ia ex-

plicando. o andamento dos spr-

Cos. Ao passarmos pelo mer-. vel antigamente pro virtude fia 

cado, dr. Sílvio exclamou: eis! areia; ainda « t a ano a 

um dos pontos mais criticados 

pela imprensa. Entretanto« vo-

cês precisam saber que o 

mercado não é saneado, nao 

existe mtíis local para construir 

novas fossas, m m sp pode e nem 

é justo desalojar mais cte çitfmta 

pessoas que tem as suas bar-

racas na ruéla que passa por 

cidade fazia^-se I traz do prédio E' uma ques-

tão de saneamento, e? portan-

to, pertcpce ú calça4a tio Es-

tado". 

Rodámos, depois^ pela os-

de If. S. 4* 
Sim MoeuiBO-CftkCMltncI« Mu iua-P iOf l fMM N a d a l 

- "ncerra-se amanhã, com CONCENTRAÇÃO MARIANA 

vjfpos e prestando cxriareci-, Irada Natal-Macaiba, mos-

m^njos adf jornalistas. jtrando-nps o preleito reparos 

CALÇAMENTO, O PRINCIPAL;que a Prefeitura 

P R O ^ P f A 

Ipicjando » 

realiza, tio 

momento, para recompor uma 

visita, estive- parte da rodovia Que desabara 

mos treàho fir)»l da ave- j com as aguas das chuvas. Se* \ t | 

pppdoro/was imediações do guindo para o Matadouro "Mo-

Bajtjo, pude fcxiste profundo 

valido, que todos os anos se 

alarga com as. pguaa das chu-

vas. Para o ateiW daquele tre-

cho, p conseauenáe calçamento7 

c^jw poeiras terão de ser 

neeâustod« a cimento em 

virtude dp daclíve do terreno, 

delo, nas Quintas, observá-

mos as obras de cooperação da 

Prefeitura e da Fundação da 

Casa Popular. O en^enhe-ro 

Arnaldo Mendes estava ori-

entando os trabalhos de me-

lhoramento no poço ali exis-

tente^ afim de fornecer agua 

o prefeito precisar í para as casas populares e pa-

dç 000C0OO,fl0. E adiantou : j ra o matadouro, para o que 

"eít«. Qfflra obras novas, ^ será montado possante motor, 

a Carrçara Municipal somente ! iá adquirido pela Prefeitura: 

sutorÚGU ypn credito d * 800! Com o seu funcionamento o 
i * 

mi} cruzeiro?. Não era justo!f>cço poderá fornecer 50 mil 

íiejft lógico que cu destinasse litros diários, sendo que no 

aqu£l£ credito BDenas a esta obra, j futuro toda a agua captada será 

deixando outros pontos da cida- destinada àquelas habitações, 

de Mtokmm melhoramento", pois a do matadouro será tra-

E de foto, istj observámos quan-' zida de ;im riacho que passa 

do visitamos o trecho de calca- em suas Imedições. Também ve-
j 

mento em vias de conclusão da; rificamos que a vila popular 

final da rua José de Alencar, j será dotada de iluminação pu-

payim^ntação da rua S. Geraldo, j büca e particular, estando já 

naa Quintas» trechos da rua j adiantados os trabalhos de co-

Açu, praça Pio X ligação de | Iccaç^o de postes « fios. Quanto 

um lado da av. Floriano Pei-^iao serviço de ônibus, o prefeito 

xitp, alem de colocação de meios e^iá adotando medidas .junto aos 

fios em diversas artérias» j proprieatarios de empresas de 

Vê -se, portanto. calçar as1 transportes, 

ruas esburadas fle Natal, é dos ESTRADA DE MACAIBA, 

principais Í>robíen*as da pre- i QUINTAS E L. SECA 

feitura, dependendo, tão so- j Em prosseguimento, fomos 
i 

mente, d» boa vontade da maio- j até a parte da estrada Na* 

ria df Camava Municipal, no j fai-Macaiba onde t^mípa o seu 

sentido de aprovar um credito empedramento^ adiantando-nos o 

m^jor para "obras novas*', e^jdr. Wilson Miranda que so_ 

como indispensável, a autoriza-1 mente falta um quilômetro 

çâo de empréstimo propôs- j F ^a a conclusão das obras dt? 

to pelo governador da cidade, j Pavimentação daquela impor-

VISITA A'S OBRAS DO j tante rodovia, 

ALECRIM I Est ivemos. depois, ní> bairrc 

A' medida que seguimos pa- j das Quintas, Aqtii é um do& 
i 

ra o populoso bairro do 

Ale- j campos onde o prefeito Pc-

crim^ o prefeito mostrava ; droza tem voltado suai vistas 

pequenas obras de reparos que de adminstrador e de amigo da 

este 
í > 

agua será fornpqi{|a gratuita-

mente á população; existe luz 

publica e particular^ merca^ 

do e atualmente se realiza uma 

feira semanal. A estrada das 

Quiiitas liga-se cnm o bairro 

do Carrasco, facilitando, assim, 

o transporta aos operários ali 

tesjítentes-

Outro bairro visitado foi 

o de Lagoa Seca. Alem dos 

serviços de reparos nas ruas 

a prefeitura está construindo 

um prédio para o açogue, evi-

tando, assim, que se vá ao mer-

cado do Alecrim adquirir carne 

verde • 

NA RUA CHAMADA DO 
" U X O " 

Cortando o nosso trajeto^ fo-

mos á rua Fonseca e Silva, na-

quele trecho denominado pelo 
V 

povo como "rua do l ixo". . . Es-

ta denominação tem razãc 

meio-fios. muitos particulares 

de ser, disse-nos o dr. Silvio 

por que fora aterrada com 'ixo 

o que motivou, com as aguas 

das chuvas, ficar toda esbura* 

da ^ameaçando desabar, as 

casas. Para aquele trecho, a. 

diantou-nos *j diretor d£ pbras| 

correm as aguas de todas £*s 

ruas adjacentes, o qu^ faz 

aumentar o perigo. Entretanto^ 

a prefeitura mandará construir, 

logo permita o tempo, resisten-

te barragens, afim de diminuir 

força da enxurrada, São obras 

que surgem* de imprevisto, e 

que a prefeitura tem de exe-

cutar, embora fazendo aproveita-

mento de restos de verbas, in-

ÍQÍrtnou o prefeito municipal. 

CIDADE. PETROPOLIS E 

ROCAS 

Antes das dez horas cia 

manhã, agora cm oomp^nhia 

do vereador Martinho. «Mava-

mos na cidadc percorrendo^ li-

geiramente, os novos trechos 

pavimentados^ falando sempre 

o prefeito nas obras que tem 

por realizar. Disse que nas 

ruas em que foram colocais 

ainda não fizeram tuas cji'-

çadas, deixando, assim, de 

cooperar para o progresso da 

A ORDEM 
NÀÍAL — sábado, 2g de Mate, 4* IIH9 , 

M A I O 
O caminho da vida, "abemos 

todos» não é juncado dê ro-

sa», 

Espinho* e ^brolho^ pvlujfm 

aqui ^ aU »guardando o cWfi. 

nheiro que ou^a arrastar as 

inccTtesas do desreto da vida. 

Quem já não tem sentido pe-

zar sobre a cabeça o fardo 

importuno da desanimo» da me, 

lancolia, da dor ? 

Nuvens pezadas de triste^a§ 

tem. de certo, apagado o bri« 

lho dps nos&os olhos para 

afogal^o num mar da lagrimas 

sentidas. A dor é a companhei-

ra insseparavel dos nossos 

dias. 

Ma», qual de nóç, nos tr$n4 

ses difíceis da existeneia, mo 

tem confiante invocado a 

Maria ? 

Quem nas noites tristes da 

vida não tem seguido com o 

olhar, o fanal salvador da pro-

teção da Virgem ? 

Todos, certamente, nela te_ 

mos encontrado um abrigo se-

guro onde descançam tranqui-

las nossas almas 

O Filho do Homem, não ti-
nha onde reclinar a cabeça; 

temol.o nós, no regaço mater-
no de Maria, 

Confiante, a Ela nos entre-

gamos* certos de que estamos 

na sua proteção e no seu am_ 

paro. 

Entretanto, é-nos lícitos per^ 

guntar: a mediação da Virgem 

não tira os direitos divihos do 

«li!» Soares Fífto 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 - 1728 

que parte de Petropolis rumo 

á Ribeira, passando pelo centro 

do bairro. O ônibus, que 

agora circunda o trecho cha-

mado Rocas da frente, também 

concorre - para esse progresso^ 

estando a edilidade empenha-

da noutras obras. A pre-

feitura desapropriou duas ca. 

COMEGO MONTE 

un^co mediador, JeSus Cristo? 

Confessamos que a invocação 

de ,NÍaÍfia não é absolutamente 

necessária para salvação, uma 

vez que podemos diretamente 
V 

impetrar todas as graças de 

que necessitamos, do nosSo me. 

diador supremo' Cristo. 

Contudo a mediação de Maria, 

embora secundaria, ' é muito 

util e eficaz; é um caminho 

purto, pronto e seguro par3 obr 

termos as graças e os meiOs j' • •• 

eficazes - pai^ conspcção do 

qo^o fim ultimo'. ? 

Encerra-se 

randV pompa religloH» a 

ana de Nossa Senhora Auxi-

liadora coincidindo com o en-

cerramento publico dos Exer-

cicio- Mârianos e a festivida-

de da grande Padroeira da 

Família Salesiana. Constará, 

principalmente, de Missa Pon-

tifical t de uma Concentração, 

no púteo, do Colégio, em hon-

ra de Maria Auxiliadora, 

MISSA PONTIFICAL 

Sua excia, Revma. o sr. Bú-

pQ Uiocesano celebrará, ás 

0 horaf-', na Capela de São José, 

solene Pontifical, Jüstjjrá la-

deado, no trono, pêlo Revmot M 
V i g a D i o c e s p co-

mo presbitero A-sistentf, e pe-

los Rcmo§. Padre s Benedito-

AIV^A e Franeisco âds Neves 

Gur&tí na qualidade de Pia-

sas localizadas na trav. Pa-

cldade, e de incentivar os esfoi - j a s ***** s e r ã o 

ços da edilidade. Prometeu que j a f i m d e f a z e r a 

ainda este ano CÍISO a Camara í t i e a travessa a rua 

Municipal conceda o credito ne-

cessário. todo o Tirol e Petrópo-

lis terá assentados os meio-íios 

No bairro de Petrópolis, vi-

sÍ£Ílámos o Alio do Juruá on>ie 

mandava procede^ pedindo a ! pobreza. Uma escola está sen- a prefeitura fez instalar ser-

Pereira Simões. Com ç&se me-

lhoramento. será possivel n 

lealização da feira, pois o 

transito estará facilitado. 

Alem desse melhoramento, a 

abertura daquela artéria ser-

atenção dos jornalistas para J do construida. pelo Dex>arte -
* ! 

os rpparoe nas entrelinhas do bon j mento de Educação,, em terreno 

de-, coisa que cabe á Cia. For- doado pela edilidade; foi feita 

• * — -

f 

C I N E / A A R E X 
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; i •V, i r ' 

CHESTER MORRIS no 
i "1 ) 
emocionante f i lmt. 

A C H A N T A G I S T A 
e o seriado O TERROR DOS MARES 

viço de alto falantes; alinhou | v i l á P a r a u m melhor polici-

as casa, da rua principal vai i m r n t ° m o r a i ' afastando-se dali 

desapropriar umas casinhas para;C a S a S s u s P t l t a s • 

Os direitos de mediação que 

Jesus tam sobre os homens, 

defluem principalmente do ado .̂ 

ravei mistério da Redenção. 

E Maria taihbem não concor-

reu como causa instrumental 

para a fíedcnçao do genero 

humano ? 

Não concorreu» fisicamente 

incarnando o Verbo Divino e 

moralmente consentindo no mis 

terio da Incarnação ? 

Se o fato de no ster remido 

confere ao Cristo Os direita* 

de mediador principal e ne-

cessado, Miria, que ajudou 

a nos remir, não deveria ser 

nos$a medianeira secundaria c 

util? 

A medição de Maria ç, por-

tanto, legitima. E se é iigHima, 

não prejudica a mediação do 

Cristo. 

Se foi por Mari» que nos 

vt|io o Salvador, não éra con-

veniente que também por Ela 

nos viessem os meios de sal-

vação? Se a Virgem nos deu 

o autor da graça, Jesus, não 

era concetaneo que fosse a 

distribuidora das graças par-

ciais? 

Deus, que não quis servir o 

mundo sem o concurso de | recorremos 

Maria, também não © salvará ' D e u s -

sem a sua mediação. j Vams a 

Longe, pois, de causar detri-

, .A's 4 horas da tarde, terá 

(itgfftr, tio páteo interno do Co-

/éíjKo Eblesiavo, v?na grande 

Concentração Mariana da qual 

participarão Escolas, ^olègiog, 

Associações religiosas, e Fi .s 

em geral. Será presidida pe-

lo Revmo. Monsenhor João da 

Mata Paiva, D. D. Víc/fíno Ge-

rai da Diocese que 3 encer-

rará com a leitura do Ato ofi-

cial de Consagração de toda a 

Familia Salesiana a Nossa Se-

nhora Auxiliadora, dando a se-

guir a Benção dP ^antissimo. 

Falará nessa ocasião o Dr. Pau-

lo Pinheiro de Viveiros em 

nome dos Amigos e Cooperado-

res d a Obra de Dom Bosco 

em Natal, c o revitm. pe. José 

Pereira Neto j ^ « Congregação 

Salesiana. , 

cpnos Assistente; fPrão d f Dia. ° s Semiwio de São 

conos c SuEÜcono ao altar, os j P e d ™ P e a r ã o o serviço do 

Remnos. Padre* Eymard! a l t a r- Tocará, durante a Con-

centração, a banda de musica do l'fJraistrc Nfonteiro c Emerson 

Negreiros. Quinze seminaristas j 
16 R. I . gentilmente cedida pe-

serão encarregados do servi-

ço inferior no Presbitério, en-

quanto os deíPais assistirão 

em hábito cor?1, 

mento ao Mediador principal, 

a proteção da Virgem redunda 

necessariamente para maior glo-

ria de Cristo, porque a sua 

mediação não é independente 

dos méritos do seu divino Fi-

lho. 

Que dano traz ao sol a cia, 

ridade da lua? Que prejuiso 

causagi ao oceano os .rios 

mais caudalosos, os la^os mais 

profundos? 

A luz da lua, não é a luz 

do sol? 

As aguas do rio não correm 

para o mar? 

Não foi o oceano que formou 

o lago ? 

Também o- direitos de me-

diação da Virgem, não deílu-

em dos méritos de CrisLo? 

Unidas nossas vozes aos cân-

ticos angélicos, confiantes can-

temos: "á vossa proteção nos 

Santa Màe de 

; lo seu Exvlo. Comandante, 

PROGRAMA MUSICAL 

Toda a parte do canto esta-

rá confiada á Schola Cantoruw 

dos -Salesiuaos. com acompa„ 

nhamento de Orqcestra. 

. Ao Ponti/ical: 1) — Tebaldi-

ni — ECCE SACERDOS MAG-

NUS: Saudação ao Enr, Bispo 

Diocesano por um conjunto cie 

( i nc l usão da segunda pagina) 

CASAMENTOS 

ENLACE LOURDES SILVA 
-VIRGIL IO FERRAZ -
lizou-se, onttm o enlace ma-
trimonial da «rta Maria de 
Lourdes Silva, filha do >r 
Pedro Silva e de d. Mu* 
ria Helena Galvão Silva, com 
O sr. Virgilio Ferraz, fUl,. 
cionario do D. A. C., oni 
São Paulo e filho do eni{e-
nheiro Sebastião Ferraz, já 
falecido e de d. Elisa pi. 
res Ferraz 

O a'o civil, presidido 1K.i0 

Juiz Arnaldo Neto. teu lo 
como escrivão o sr. Antídio 
Azevedo, foi celebrado ás 
10 horas, na resideneja <|0í. 
pais d a noiva, sondo teste-
munhas o sr. Luiz Olsen Cor-
reia e esposa d. Elina Tei-
xeira Correia, por p;mo .la 
noiva, e Mozart Nazareno 
Silva e srta. Ruth Pirrv 
Ferraz, por parte du noivo. 

O casamcnto religioso se 
efetuou áf 17-30, na matiiz 
do Bom Je&us, oficiando o 
Revmo. Padre Nivaldo Mon, 
te, .sendo paraninfo-s o proi. 
Ulisses de Gois e senhora Ali-
ce Carrilho de Gois. pOi* par-
te da noiva e dr. Onofre Lo-
pes e senhora Selva Capistrano 
Lopes pqr parte donoivo. 

Um corso de automoviris 
conduziu os nubentes c convi-
dados á residencia do sr. 
Pedro Silva, á Praça Pedro 
Velho, onde foram todos ob-
sequiados. 

Os recem-ca£ttdos.-* viaja-
ram, hoje, pela manhã, em 
avião da Cruzeiro do Sul. 
para a Capital paulista, on-
de vão residir, á Avenida Bri, 
gadeiro Luiz Antonio, 3355. 

A ORDEM parabeniza d is 
tinto casal e as suas dignas 
famílias 

G R A Ç A S 
Amélia Moura, agradece a Nos-

sa Senhora das Graças e a 

Santa Pila, un a graça quo 

alcançou c o n i promessa de pu-

blicar. 

setenta vozes; 

II) Minorer - MISSA I Irmandade de 
HONOREM SSmae. SINDQNIS ' g a n t i S S i m O 

a 4 vozes; 

III) Pe. Máttio Daorid — 

SAEPE DUM CHRISTI, hino 

litúrgico de Maria Auxiliadora 1 

á conclusão da 'Missa, por um j ^ ^ a m £ m h á á g l b 3 Q ho i .a 

conjunto de setenta cantores; j n a I g r e j a d o S c n h o r B o m Jv_ 

IV) Em gregoriano serão exe-j 5 U s d a S D ô r e s a f i m t o n i a . 

Sacramento 
O Provedor da Irmandade do 

Santissimo Sacramento con-

vida, por nos-o intermedio, o 

Jesus por Maria. 

23 dc maio de 1928 

cutadas as parles 

Missa. 

variaveis da 

A Concentração : Botazzo — 

AVE MARIA a 3 vozeS; Botazzo: 

—O SALUTAR IS HÓSTIA; Za-

ninetti — TANTUM ERGO a 

3 vozes. 

CONVITE 

A Direção da àasa Salesiana 

dc Natal convida para as refe-

ridas solenidades os seus 

alunos e ex-Al unos com res-

pectivas famílias, os Amigos e 

Benfeitores, da Obra de Dom 

Bosco, os Sodalicios re l i ^^os 

rem parte devidamente in-

corporados e de cruz alçada n* 

tradicional procissão dc Nos-

sa Senhora de Lourdes qi:e de-

verá partir daquele templo á:-

16 horas. 

^o terreno sei construida uma 

escola primaria. Também a 

pref ei t ura m andou reconst ru i r 

r* escadaria que desse nas ime-

dições do Hosptial Miguel Cou-

to, na parte inicial da balaio-

tia^a. 

AVENIDA CIRCULAR 

TráMffcÚ ' '; Avenjtlaf Ci r- jjj?] 

PLANOS PARA O FUTUR9 

Ao terminar essa yisitgr pe-

la cidade, o prefeito Silvio Pe-

droza disse-nos de SURS inicia-

tivas para o futuro, esperando 

que a Camara Municipal, por 

sua maioria, não se negu^ a 

Q s noiteiros d e hofe 
* 

CATEDRAL I igreja de Santa Teresinha, ha-

A noite de hoje na Catedral! verá no santuário do Tirol. 

está a cargo da Arqui Con, ! missa cantada an inha , <£mm- : 

fraria de Nossa Senhora do í go, ás 7,30. A mis«a festiva terá ! 

Perpetuo Socorro, sendo que a como celebrante o revmo. ps 

de amanhã está confiada a Ir- Pedro Luz. tendo como d i a w 

mandade dos Passos.. no e sub diácono os revmos . 

Horário 19 horas. j padres Eimar Monteiro e 

CAPELA SALESIANA Gurgel. Ao Evangelho, pre-

A noite de hoje no Santuario fíarS o revmo. Cónego Luiz 

do tirol será patrocinada tfelas j Vanderlei. No coro far-se-á 

sras. Branca Pedrosa, Nair Mes- ouvir o orfeão do Colégio Ma-

q u i t a L i l i F e r n a n d e s , e m a . Cenjrista, gentilmente cedido pelo j José Beleno de Almeida 

cinha Miranda c a de a m a n h ã U u diretor IrmAo Flávio. j A projeção do sr. Bebns dc 

exmas. sras. Ines Cor. ! O encerramento das solenida-1 Almeida no cenário da a)ta ad- | 

tes, Ujuitles Gorteq de Olivei-jdes do mêÊ |nariano. naquele 1 ministraeão publica do pais fez ! c 

ra. Cortes^ Teóteiia 
horas rom a. _ 

Àção do SS 

da cidade, e os Fiéi* cm 

ral. 

FEDERAÇÃO MARIANA 

A diretoria da Federação Ma^ 

riana convida todos os con-

gregados marianos á concentra-

ção das 16 horas na Capela 

Salesiana cm homenagem a 

Nossa Senhora Auxiliadora. 

culart cujo trecho de estr*~ 

; da a barro está a merecer rs»-

j paros, e que deveria sert na 

primeira oportunidade, pa-

vimentado pela prefeitura, afim 

de evitar constantes reparos, 

rumámos para Q bairro da-

Roca*. 

Bttirro PQPUJW e pobre. Ro-

el 

com ele coopefár, evífgndo que 

pestâes 

• M d * 

MUTILADO 

í 4 1 . r t ' 1 H1 

ntravem o iffrogresso da nos-
sa cidade. 

Na verdadej o povof que 

paga imposto«, que lutp c^m 

tantas dificuldades para sobre-

viver á carestia de vida, nada 

tem com as poasivei» zanga* 

dos srs, vereadores com o 

prefeito da capital. Polii ica, 

A' MEMORIA DO SR- JOSE' BELENS 
DE ALMEIDA 

Missas por sua alma, segunda feira 
O* funcionários do Ministé-j nisterio da Fazenda não o esqui-

no da Fazenda neste Fitado. í cessem na data em que 

Solidários com 05 seus colegas | vivo fosse completaria ano*, 

de todo o Brasil, vão prestar.] Na Catedral, ás 7 horas som 

segunda-feira, 30, uma homena- j celebrada missa por alma do 

çem póstuma ao saúdo ;o dU | grande morto. , 

retor d» Tesouro Nacional, sr. promotores da homena 

; gem conviditm ) ara '»iiv.n 

í ao ato religioso as autoridad' • 

í . 
1udtü a 

Maria Nàtivides Cortes. 

SANTUARIO DO TIROL 

A noite de hoje no Santuario 

do Tirol está a cargo do sr. 

Humberto Cocentino sendo que 

a de amánhâ est í confiada ao 

representantes 

ei templo, será no dia 31, ás 19.30 j com que cs funcionários do Mi-j ciasses, 

horas, com a coroaçã% de Nossa 

tU' 

Senhora e b 

cramento. 

Sa— 

£r 

PATRON AVA1 DA^MEBXLHA 

MILAGRASA 

A noite de hoje no patrona-

IRMANDADE 
DOS PASSOS 

O çrovedor da Venerável ir-

matid&de'^o Bom Jesua dos Pfes i 

ao», Sr. Teodorico Guilherme, j 

espera comparecimento dos j 

to da Medalha Milagrosa será I»nàos que deverão tornar. Opa 

patrocinada por Vera Lúcia Be-

zerra Gentile e a de.amanhã 

por Regina Wanderley. 

MES DE MAIO NA IGREJA 

PE SANTA TERESINHA 

I
o part&do programa áfi en-

i^amentolllf mes de map »nn 

t Ü 
i 

amanhã ás 8,30 horas nara in^ 

corpnrrdos assistirem ao exer-

cício Religioso Mariano. cu-

jos festejos estão confiado« 

a referida irmandade. A 

bieA da Pojici 

mu-

frchte 

• f i * 

Militai ^tocará 

M l s 

'' Í^Si IH -

f JOSE' BELENS DE ALMEIDA 
Associando-se -is hcmenafíen^ que cm todo o Brasil 

í-erão prestadas á memoria do ^a 11 doso ex-dintor do Tesouro 

Nacional. — JOSE' BELENS DE ALMEIDA, - o. funcionaria 

dH Ministerin da Fazenda, neste Estiido. convidam as uiu 

loridades civis, mlitares t eclesiásticas, os1 ^orvidores- públicos, 

otn geral, e a os reproaentptitcs das outras classes, para assistirem, 

segunda feirn. 30. ás 7 jonu . á mis^a que celebrada 

na Catedral. 

ieparticäo de Saneanento de Natãl 
A O P U B L I C O 

Reiteramos que a deficiencia de suprimento dagua. obser-

vada cm alguns trechos da cidade, è divida í irrcqularidíde, 

que continua, dí energia eletrica para acionanientc íle nossos 

grupos motor-bomba. a 

Carlos KocH 

Natal, 

% t d 
i 

sr alho. -jÍEUK^ ^ í i 

f 
$ 

4 I ? 
4' « < 1 t 



O Congresso* Brasileiro vai apreciar o convênio firmado pela Liga das Nações 
Ra Comisssão de Diplomacia o pro-
tocolo eaviado pelo governo â Camara 

RIO.. 30 (ASAPRESS) — O Congresso 
Brasileiro vai iniciar a apreciação do 
convênio firmado pela Liqa das Na-
ções e confirmado p^la ONU, em tor-
no da repressão ao trafego de publi-
cações obscenas. 

O protocolo enviado pelo governo 
á Camara já se encontra na comissão 
de diplomacia . Em seu artigo primeiro 
diz as "altas partes contratantes con-
vém tomarem todas as medidas, afim 

de descobrir, perseguir e punir qual-
quer individuo que cometer algum ato 
abaixo enumerados: primeiro fabricar 
ou ter em sei/ poder escritos, dese-
nhos, gravuras, pinturas, impressos, es-
tampas, cartazes, emblemas, fotogra-
fias, fitas cínematograíicas e outros ob-
jetos obscenos com o fim de conj eles 
Tazer comercio, distribui-los bu expô-los 
publicamente; 2. ° — importar, trans-
portar, exportar ou fazer importar, 
transportar e exportar para fins acima 
méncicnados ditos escritos, desenhos, 
gravuras, pinturas, impressos, estam-
pas, Ginbl©. mas, fotografias, fitas cine-
matograficas ou outros objetos obsce-
nos. 

fata estimular a i n v r â dos capitais privados no Brasil 
K i m a i r á a aptia o proirasts acirdi cifre os M î t e s Doira e Truman 

WASHINGTON, 30 — A im-

prensa norte americana apoiou 

fortemente o proposto acordo 

feito entre os Presitente Du-

tra e Truman, para estimular 

a inversão de capitais privados 

ng Brasil. 

Algun jornais acrescenta-

ram que a visita do Presidente 

do Brasil serviu para acentuar 

ainda mais a velha amisade 

existente entre as duas nações 

irmãs, Náo obstante, há ainda 

a necessidade de fomentar uma 

maior divulgação o»ilturat en-

tre os dois povos das maiore3 

republicas do Novo Mundo, sen 

do este um dos pontos in-

cluídos no acordodos dos dois 

Presidentes. 

Diz o ' Washington Star"*: 

"Apesar de breve, a visita 

Presidente Dutra aos Estados 

Unidos, trará como resultado 

um programa de maior com-

preensão mutua e mutuo be-

neficio, entre os povos bra-

sileiro e norte anipricano Alem 

do mais« a visita foi especial-

mente coro&da de êxito no se-

tor econômico. Quanto a esse 

particular, o Presidente Trh-

m&n garantiu ao Presidente Du-

tra que os Estados Unidos 

envidarão os máximos esfor-

r condicional em "dar a maior 

atenção" á solicitação do Bra-

sil, de uma auxilio do Banco 

Mundial e do Banco de Impor-

tação Exportação, para que 

se executem o^ financiamen-

tos de projetos de lon^o al-

cance, visando o aproveitamen-

to da grande fonte de recur-

sos naturais do país". 

REUNIÃO Q 0 CL3RO DICXE SANO E SUPERIORES 

RELIGIOSOS x+m 

R|0, 30 — (ASAPRESS) »panha de moralização dos cos 

Hoje, convocados pelo Cardeal t u m e s e C o r o b a t e r a degradação N o s e m colaborar com o Br*-

^amara •eunem-se o clero di<t sil, para suprir a falta dc tec-
W I moral, a onda de imoralidade] 

cesano e superiores religiosos 1 [nicos e especialistas. Truman 

para traçar normas para a cam- J que invade o Brasil. [ garantiu ainda seu apoio jn-

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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O" Washington Port" decla-ido Ponto 4. O Brasil oferece 

va : "Um tal Tratado pode I uma excelente e excepcional 

f solenidade tfe luje m Gatfte 
Declarações in pral Dim á mm 

ücr de grande importancia pa-

ra o cumprimento do progra-

ma do Ponto 4. Alem da as-

sistência técnica, que nosso pais 

poderá fornecer, a inversão de 

c.ipi^ais parti cuia rs poderá 

desempenhar papel saliente pa-

ra a realização do programa 

oportunidade tanto para a expan_ 

são da inversão de capital ameri-

cano quanto para ^ aplicação 

do auijçlio * técnico, em 

virtude de a disposição que os 

brasileiros tem mostrando pa-

ra se auxiliarem a si mes-

mos. 

com OS 

entre os cristãos, são não os 

que colaboram com o comu. 

nismo, mas os que tratam re-

rcsolutamentc de porem em pra_ 

tiea nessa doutrina". 

Do movimento pro Faz e L[_ 

herdade advertiu: "Nós também 

queremos trabalhar com to^ 

das as nossas forças, para j faz o que corresponde ao ideal 

que a paz r reine entre as 

nações e os homens, e para 

que gozam estes de Uberdade 

na justiça. Mas eis que o co-

munismo tem uma estranha 

concepção da paz e da liberda-

de, porque certamente não 

RIO, 30 — (ASAPRESS) — 

Hoje, ás 10 horas, no «alão 

Ámarelo do Catete o general Du 

tra a reassumi ra presidência 

da : Republica. Estarão presen-

tes ao ato q vece presidente da 

Republica, presidentes da Ca-

mara do Supremo Tribunal, 

Vice Presidente do Senado, e 

todos os membros de Estado. 

Havendo uma troca de discursos 

do Presidente Dutra e do se» 

nador Nereu Ramos] 

FALA A IMPRENSA O 

PRESIDENTE DUTRA 

RIO, 30 - (ASAPRESS) — 

Falando á reportagem «obre 

sua viagem o presidente Du-

tra disse "foi uma viagem bem 

feliz e proveitosa em todos os 

sentido^", o dçputado Sousa 

Costa declarou o seguinte : "sín 

to-me altamente otimista so-

bre os resultados da viagem 

do Presidente Dutra aos Esta-

dos Unidos. As conversações 

entde as autoridades cconomi-

cas dos dois paises sobre a 

probalidade de uma coopera-

ção financeira devei ão ter ini-

cio imediatarçnte. 

0 Congresso das Organizações In-
dustriais em faee do comunismo 

WASHINGTON, 30 — (USIS, | mundo, em consequência da per 

— O Congresso das Organiza-1 ni<aiosa influencia comunista 

çòes Industriais — (CIO), a na WFTU. 

segunda msior organização tra 

ba lh is ta dos Estados Unidos, a-

provou a retirada dos Seus re-

presentantes da Federação Mun 

dial de Uniões Comerciais — 

(WBTU), c manifestou a su?» 

determinação de reunir-se á ou-

tros grunos interessados cm 

promover a Uberdade das uniões 

comerciais, atravez de todo o 

da Politica 

LILE, França, 24 Por M. 

Massiani de N. C. — Ao rei. 

terar admoestrações de outros 

prelados, S. E _ o Cardeal 

Achille Lisnart. bispo de Lily, 

advertiu o clero e os fiéis de 

sua diocese, dos perigos de com 

laborar com os comunistas in-

titulem-se elos "católicos pro-

gressistas" ou sejam membros 

do grupo de recente fundação 

''Sassemblemcnt pour la Paix 

et la Liberte". 

Em pastoral lida em todos 

os púlpitos da diocese*, o Car-

deal Lienart declara que "as 

taticas comu nistas são inse-

paráveis das doutrinas ateias 

e materialistas que as inspi-

ram, e que buscam estender-se 

poi; todo lugar colaborar com 

semelhante tatica é arriscar-se a 

contribuir para o triunfo de 

um regime 

X I I chamou . 

perverso * que 5, mostra On„íá S U a a , m a > * * * * * * c e" ^ ^ a r ^ o e , ^ r e s e n t ^ ^ ç f c 

do tenha poder para f a z e j o j I c b r a r -Me, ás 7 hò- â r n ' S e c c i o n a i s , de™ prensa, do comercio, da ítr 

ras7 na Catedral. Foi ofician l ípgswlo do Jostittitò dos In- dustria c dc outras classes, 

te mons. Alves Landim, re-! dustrinrios e rio IFASE, direto-1além dc? exmas. família?. 

sr. bis-;do I n 5 t i t u t o d e Musica. í u n J - A m u 5 Í c a d a P o H c i a MlI<-

cionarios da Delegacia Fiscal,] lar e x o c u t ° u marchas íunc-

da Alfandcg.1, do Imposto de j b r e S * 

Rend? d0s Correios e Tele~j Os srs, Manoel Borges, dc-

grafos^ da Estrada de Perro legado fiscal o Jcrge Calatan. 

Bonenagem á memoiia do ex-Diretor 
Geral da Fazenda Nacional 
A «olidariedade dos servidores públicos de 

todo ò pais-Missa, . hoie na Catedral 
Asscoiando-se as homenagens 

que todo o Brasil está pres-

tando á memoria do ex_Di-

retor do Tesouro Nacional 

José Belens de Almeida, os 

tal* presidente do Instituto * 

Histórico, airetoi e funcio-

nai ios do Departamento da 

Fazenda 

Rendas 

coTtio inimigo implacavel de 

Deus e de sua Igreja". 

"Temos uma doutrina crisla. I s e n t a n d o o exmo. 

Os verdadeiros progressistas . P° d- Marcolino Di etas; 
G^ ande assistência notava-sc 

que o Papa Pio f u n c o i n a r i o s d a Fazenda nestej rios do Departamento de A-' 

intrinsecamentÉ? j proniuveram s u f r a g i o S í B r k ^ l t u ^ è ^ b i v ^ -'l»tedi«is:, 

ie mostra On„ í á s u a a l m a , R u m d a n d o ' ce- • - ^ r e s e h t ó ^ w ^ d 

Congregações Marianas, re, 

présentantes das Irmandade 

do Santíssimo e dos Pasmos 
! 

e Eecebedoi'ia de j presidentes e membros do 

diretor e funciona- j Conselho Regional de Contahu 
^ ^ _merUc com o pie si 

, í - * • 
advogo-

A resolução, eyjprefsamçntc, 

declara que "será contraria a 

pulitica do CIO, a filiação* de 

qualquer de seus membros, ou 

maníer qualquer relação com 

a WFTU. ou cjualquer de seus 

orgaos. 

Dias anteriores, a Diretoria da 

Fcderaçào Americana do Tra-

balho (AFL), que é o maior 

?rupo trabalhista dos Estados 

Unidos, unanimemente, aprovou 

r:, pariicipaçí-o da organiza^;ao 

junto ao CIO, para a fuJC)da?éo 

C.v. uma nova federação int^r-

:iacional de uniões não comunft 

tas. 

Uma conferencia preparató-

ria, com o íim de estudar 

bases da nova organização, se-

rá roaÜ2ada em Genebra, no 

I-rcximo mes. 

entre o Ministro 
PR » Aceita a 

proposta de tenmcia do Diíetorio do PTB 

tono dos enteadii 
de Caivalho 

lentos 
e o 

RIO, 2$ (ASAPRESS) — A-lno senado pelo senador Vito-

vüluniam-se cada dia mais í vino\greire a favor do Minis, 

os *rumtves sobro os sérios j tio Daniel Carvalho está des-

desentendimentos entre o mi-1 pei tando comentários nes 

nistro Danii l de Carvalho« o j mi ios politiccs. 

P. R. falando.se 'que este pai-j 

Udo está disposto a conseguir » 

ti sua saida do Ministério da 

Agricultura A defesa feita 

ACEITOU A PH OPOSTA DE 

RENUNCIA DO DIKE7TORIO 

DO P, T. B. 

tinuar no seu retiro em 

Borja, 

ESTRANHA A DEMORA 

DE EFETIVAÇÃO 

&ao ortodoxo de Minas a resistenecia 

para aceitarão do acordo po-

litico com o governo do Esta-

do. Adianta-se ainda que o 

RIO, 30 (ASAPRESS) — Se_ 

j no ato religioso, destacando 

: se entre cutras pessoas o 

I representante do exmo. sr. 

Governador, v Comandante do 

Destacamento Mixto de Na-

tal os presidentes e membros 

dos. Tribunais de Justiça e 

Eleitoralj o prefeito da Capi-

tal, representantes das Ba-

ses Naval e Aerea, da Po. 

Jicia Militar chefe de Poli-

cia . deputadas estaduais, pre-

sidente da Camara Municia 

pai, delegado fiscal, inspc^cí 

da Alfandega, delegado do 

proprio PTE de Minas n à o . í m p c s t o d e R o n c I a diretor do 

vê c\;m bons olhos o aeordo 

gundo os meies políticos, estáje está estranhando a demora 

diminuindo no seio do PSDjde sua efetivação. 

Departamento de Educarão. 

diretor, professores c aluno? 

da Escola Industrial e Escola 

^ iTecnica d: Ccmercio de Na 

faleceu o mar 
IsttHB Upes 

i 

RIO, 30 (ASAPRESS) - Na 

casa de saúde "S;;o Geraldo 

faleceu após 6 meses de pa-; 

decimentos. com mais dc 8U 

RIO, 30 (ASAPRESS) — Foi 

aceita a proposta de renun_ 

cia do diretório do PTB 

paulista, afim de facilitar a 

reestruturação e tudo faz 

F o i de encontro ao ooibns 
piovc'cando violento incêndio 

RIO. 30 - (ASAPHESS) volvido, de maneira ineonce^ii-

Chuva torrencial 
em Luiz Gomes 

crer que a comissão- encarre-; ^ u m a passagem d onivel pro- \\--A causando pânico' entre ^^ ! • | 

A propo^U) íía chuva torren-

Chida cm 
da mesma cuidará logO:V-Ím° t l a ^taçùo S. Mateus ; vinle passageiros que condnzi.» 

de iniciar a tarefa que 

fei cometida pela direção' 

nacional do partido. Por tod® 

Unha auxiliar d» Ceniral do 

Brasil no Estado do Rio um 

trem dirigido pelo maquinis-

mes vindouro acredita-se 
anos o Marechal Isidoro Dias 

Lopes. Velh? lutador pelas 
que estará cm marcha 

l iberdades fez parte do tfrupo - ^ U l ) i ( - í p i o ( le S . J o ; i o dc Mc-
sua c o m p k t a reestruturação ' 

paru i 

; ta Euvaldo R, Lr; os apanhou 

o ônibus !Î6 -000 licencia do pele 

que lutou P»a Abolição c " ,-ijj ( je profiiedade do sr. Al-
_ , .. 'o aguardando-se algumas a) , L 
Republica. ! " l^edo Aguiar quo fazia a linha 

Participou d» revolução Fc-Í X o r a^ ò e s f l e v u U o n o s c'Ui'"| Nüopolis — S. Mateus. O oni-
, f, i 1Bn-> droF diretiva ]>ondo cm fren: . . . . » , 

derahsta Gatichf. em J5!M. f j c r a dirigido pelo motons-

cheíiou a revolução dc 1924 ^ perspectivas da pro-: ^ r U l i ( i i 0 no r Atftuar, Sair^ 

em SA o Paulo. Foi uma x i m a pi csi lcnci;ii, s M a t e u s ^ A n- h m 3 s 

grande figura na revolução de cstand.i por dias sc^imdo se^o cii.í'r» mitiutos depoi? foi 

1030. Defendeu a cau^a cons afirma, o ro;<re^o do fonador! acanhado pelo trem, A loromo-i 
titucionalista d^ 1932. i Getúlio Vargas ao Rio So_! tiva colhol o cairo pelo meio 

j 

Protestou contra o fíolpe dt bre o ultimo ponto de vistaj o jojou-^ ao «r, O ônibus de-

votado em 1037 c filiou-se1 nada dc posüivõ achando] ^oi* dc trei? cambalhotas no 

aos democratas em 1 0 4 5 que muitos qu<> o ox-pro^id' nte ar caiu na marrom da estrada 

e vinham de uma macumba.] 

Foram retirados dos escombro* j 

treis cadavçres 5-endo vini ti'"1; 

uma mulher cm adiantado v?-

lado do gravidez. O^ «»inros 

doirs corpos sao do osrravin .los? 

Ta vai es Gomes. sohciio, 

vidente em Nilopçflis o Jo^é Cam 

n-lo. fimcionarío da Ccntia1 «U-1 

Luiz (Joincs 

j rcccbemos do uo£f-"<> correi 

I pondente naquela cicíadc o se-

I í^uiiíte telcgi4íma : 

LUIZ CÏOMKS, 30 — Redação 

da A ORT)EM - N;:tal — Na 

noite de ontem cai ti nesta 

.'id. do e no interior do muni 

f;pio a mni'T chuva dos Ulti-

mos a1 ;os. O pulviometro rc. 

Central, do Fomento Agrico-

la , da Fiscalização do Perto, 

diretores da Caixa Econômica, 

get inspetor da Alfandega te-

legrafaram á Comissão incum-

bida, no Rio de Jar.Jro dc 
• | ^ 7 

diretor e m-mbro* da Asso-j^ articular com os Estados, 

ciarão de Fvscoteíros do Ale -1 comunicando a realização do 

crim, do«; Kscoteiros do Mar, j edificante ato religioso grande-

presidentes da Fetleraçao e dasjm^nte concorrido-

SeaU mais uma palestra para os detentos 
A Assistência Social Peni_ yjdiaiies explorando o tem:* 

tenciaria promoveu ontem "Em -'ace c'a viíla11. 

mais unia palestra instrutiva O orador explicou ao audito-

paia os reclusos da Casa d-/j rio que o fáto de ao achate i 

Detenção. j cumpijndo uma sentença juói. 

Coube íi() Dr. Oto Guerra ! ciai. rîâo iiiínificava que ti-
I 

a palestra do ontem, levada a, vesso n inutilizados para sem. 

eíeiio áü 8 horas. Na ccasiüo! pre, ior i.̂ ^o que exi-tem nicios 

achav:jm^se presentes todos os: para a correção e reeducação 

O presidente da AFL, j-jnta -

o CIO 
lí! tf'Hl 

sra^l -William Gn 

M u m y , respectivi 
que estãa«fí(^:.|jerf«ltSi4i_ 

c^rdo com relação a proposta # 

í:rír«ni.raç50t o manifestaipm 

a sua confiança de que a nova 

organização interp^ciortâl, 

uniões trabalhistas livres, será 

findada logo apes o resultado 

da conferencia. 

sentenciados além Í'O Diretor 

da ASP e o Administrador Tte 

José Franco. 

etiíes métodos são ju;;tamcn1^ 

cs que Cítão sendo ;iplica'.Jo 

pela Assistência Social Pcm-

O Cônsu l Carlos. Lamas. Pre- : tenciaria. Terminou o Dr Of > 

sitlento da Assistência í oc i ^ l ; Guerra apelando para q u " 

P^n i t cn t i a i i a . fex a pre.senta- • u s < 1 t?t<Mito^ procurassem 

cá o do Dr Oto Gue i r a . o q u a l K t a rcabllMação. que dependi'"' 

<i .seguir falou para os pre-' mais deles proprios do que tio 
í 

, trabalho Assistencial, e ct)n 

'c l . :»u iíichcando qua l o CH-

mais pra l i to para obtoi 

a rointe^raf iüi So ^ i c i a d r 

Ao ternvj\ar a sil;* b i i l han i ^ 

palestra o D r . O t to GUÍII<Í 

ci foi mu i to ap laud ido , 

conseguirAm derrubai o Esta^ 

do Novo. 

renovará «ou pedido de li-

cença no Senado para con« 

explodindo o motor irrompen-

do chama* na* quais íoi en-

; ííi-»rou 121) (cento e vinte >, 

Brayil. s; p len 'e de <Treador pc mi l ímetros . 

PTB na v" a ma i a Mun ic ipa l . 
i 

de Nilopol i* A esposa de Can;-| pelo Hospital Carlos Chagas 

pelo dona Mar ia Hrl^.ncar Maor Testcirunhíi> unan imes cm 

foi falva graças ao espirho fie j af irma que a culpa do desastre 

sacrifício <!o esposo que conse-

guiu arrombar uma ja^Ha do 

ônibus apesar de queimado fa 

zendo a esposa sair do veiculo. 

Os ferido« foram socorridos 

DESPERTE E SONHE, no 

ne S. Lub" . 

Para adultos. 

CANÇÃO INESQUECÍVEL, no 

cine Rio Grande", 

Ac eitável. 

ETERNO ^jONFLITO, no 

A próxima palestra csbi 

canto do ftevmo Padre Jo^é 

Pereira Ne lo da ^)rdc.n bu. 

le i'ina. 

cabe ao motorista q\ic nào aten- j ne Rex" 

deu a quatro apitos do ma- Para «dullo*. 

quinista e foi aberlo inquérito 

Para apurar as responxabilida 

des. 

FANTASMA AMOROSO 

"cine Alecrim''. 

Acentavel com restrições. 

AUXILIAI A FORMAÇAO 

DOS SEMINARISTAS PO-

no BRES COOPERANDO, COM A 

OBRA DAS VOCAÇOES SA-

CERDOTAIS. 

MUTILADO 

"A OBRA DAS VQCAÇÓES 

É DE TODAS A MAIS ZM 

PORTANTE. DE QUE SERVI 

RIA CONSTRUIRMOS IG&&$ 

JAS EXPLÉNDÍDAS SE NÀO 

HOUVESSE PADRES PABA 

CELEBRAR OS SANTOS OFI 

CIOS ? MAIS VALE TERMOS 

PADRES, PADRES SANTOS 

QUE CELEBREM MISSA MES-

MO AO AR LIVRE". — PIO 

XI . 

. I 

k festas fe snten § 
Santoiano do Tirai 

Como parte do encerramento 

do mes de Maio no Santuaî'io de 

Santa Terezinha houve ontem á^ 

l'y) uma cantada. 

rio celebrante o rtívmo. p^-

díe Pedro Luz e diácono e ^ub_ 

tli.icono os revnios. redres Ei 

mard Monteiro o Neves C>Ur~ 

uel, Ao E. .in^elho oreü^u o 

u\iiio 1(1:1. ' :L, Wüod'jr)ei 

Nvj cói o ouvir o orfeão 

do Colégio Mari-ita. ntes da 

Mioia, no OtfctóriO e no fim fo-

tant «níod le , pela mui-

hd io de ÍICK (juc. enchia la-

tetalmrnte « templo hinus 

honra de Nossa Senhora. 

Amanha, .is 19.3C horas, iftù 

lu^Hr « cerimonia de encerra, 

mento do mes mariano, com n 

coroação de Nossa Senhor« por 

2 rtnjos ato de consagra;ko, 

finalizando c»m a benção do 

Santíssimo Sacramento. 

LEITURfl PR: . • .i LQHBÕfflj 
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President« — J. G. MEIRA U M A 
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Ã O R E i E M 

Vespertino 
(Circula U^ile 1171935) 
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PUBLICAÇÕES 
Anuncio« -— Serviços tipográficos — Carimbos 

Tabela na Gf re/iria 
REPRESENTANTES 

'A . S. LARA 
NO RIO'Senador Dantas, 40 — 5,° andar — Fone 22-5924 
EM S PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

\ Jc Oliveira, 21 — S " andar — Fone; 29-873 

S O C 1 A I S 
A N I V E R S A B I O S 

pais têm de dar 

por Otto Guerta 
E' muito grande a rwppnsifoilidade t a r a o dever que os 

dos pai». Não têm apenas a responsabilidade j tXemplo. 

t de trazer nova» pessoas para o mundu. jyjo pn^-nto c hoje» tão comum o 

| Cabe-lhes, al*.ua c principalmente, formar cs-

1 sus pessoas completamente para a vida. 

I Daí u liçào de S. Tomaz, segunda o j a ç Maranhão t um caso 

Qual o pai ó principio do geração, educa-1 educativa dos r ^ * J-tfavam 

mau 

exemplo doy pais ! 
Ocorreu, i^o t y mLiiíu. oin S. Luiz 

típico da deforma-

dois clu-

çáo. disciplina e de tudo quanto se refe 
ie ao paerfeicOiimentn da vida. 

Será Que todos os pais têm noção 

hua tremenda missão t que é formar homens 

j e mulheres para a vida Ccmpleta V # 

Será que eks propriu* não sejam os 

primeiros a reclamar uma formação adequu-

da, dando maus exemples constantes ?os 

filhos ? 

Tal pai, tal filho, diz o provérbio. 

Nem sempre cie é verdadeiro, São 

I tantas e tais 

i os filhos acham 

be* infantis de "fooUbalí". A torcida com-

punha-se. em grande maioria, dos próprios 

pais. Em determinado momento a meni7 

üada que jogava não se entendeu. A ccisa 

viiou briga, fato comum. em folguedos 

'»uvenis,. ' 

Longe de prc-curar uma maneira de 

resolver calmamente o debate resolveram 

oi- pais ^participar da barulheira e o resul-

tado foi catastrófico. Terminado o con lito 

SANTANA DO MATQS 
ENTRONIZAÇÃO 

Eni a residencia da zeladora, 

Ana Celestina houve lugar a 

cerimonia da entronização da 

Imagem do Sagrado Coração 

de Jesus e d<; Nos^a Senhora 

das Graça«, 

De inicio, foi en íoado o 

"Vení Creator". Pelos presen-
* a 

tes foi cantado o Hino * Mi-

nha* alma entoa um hino". 

Oficiou o ato o Fovmo. Pe 

Umberto Gambarra Galvão. 

jaziam mortas oito pessoas e 16 estavam 

ds perdição que . ^ i d a s . 

hoje em dia poios cantos « 

as censiocs 

Em residência da 5ra, Ma., 

ria Flor houve lugar a entro, 

nÍ7açao da Sagrada Imagem do mais 

humildade, de união á Trin. 

dade Santíssima . Na escola 

da Eucaristia aprende a vida > i 
na presença de Deus, a vida 

de recolhimento interior, o es_ 

ç iriio de sacrific io. E' vida 

de morte para o mundo, de a 

doraçáo,' de ação de graça» de 

reparação; vida de amor, de 

louvoures» àv oração e medita-

ção. 

CAFE' AOS COMUNGANTES 

Em ampio salão adrade 

preparado e muito bem orna-

mentado foi oferecido aos po_ 

brezinhos um lauto caíé, ser 

vido por gentis senhorinhas do 

alto coturno social san-

por onde pa£sa:n — a rua, os cinemas, as i u m caso isolad-j dirão. Mas 

companhias, etc., que muitas vezes se perdem a j proporçòcs menores, outras coisas 

revelia dos pais os mais rigoristas no entanto,} n í l S tamhcm oecrrem, por aí afora, em que 

--os ptds não se mostram á Mtura do 

dc educadores. 

Triste filial dos tempos ! 

1 acham que isto ocorreu porque os pais não sou-

beram formar caráter de seus Filhos, 

Deixemos o ponto delicado, para voU 

Coração de Jesus, sendo a ce-

rimonia oficiada pelo Revmo. 

Pe. Umberto Gambarra Qplvão. 

tanense. 

Neste interim ioi cantado 

pelos presentes o hino de S. 

ítst suvtTs4" 
A famosa estrela do Ym. . -

politan Opera liou ̂ «' 
bfcm.é Kolynir*-ÍNia <• 

mobiliíta nos d^s <]<• 

canso. Ela nere^ i ., 
puro e do cuidifin i i s 

tesí Rise Stevcn> ( -

da Columbia n< <. 

Seja voc*> iHntb^n: 

ista, usando !'.<> w , 

papel j Pelos presentes foi entoado o j Vicente de Paulo. 

i V 

ONTEM 

SENHORAS 

MADRE CIARIA NATALIA— 

Assim sendo, pela manhã foi 

celebrada missa em ação d-

graças, havendo nutras provas 

Pelo transcurso ontem do ani-1 de apreço por parte das de-

versario natalício da revedma. j mais Irmãs Franciscanas do 

Madre Mana Natalia, Superiora j Bom Conselho, a cuja ordem 

do Ginásio Santa Agueda de j pertnece, e aíunas do curso Gi-

Ceará Mirim, fovam-lhe presta-J nasial e dos demais 

das significativas homenagens. : A's felicitações que Madri? 

j Maria Natalia recebeu A 

CONTRA CÍSPÍ, 

OUESA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CÍBEIUDO. 

hino "Rei Eterno". 

COLETIVA DOS PÁSCOAS 

POBRES 

A 21 do corrente em a Ma-

triz desta Paroquia, foi pe'o 

Hevrao. Patm? Umberto GaL 

vão celebrada mis^a, acompa. 

nhada a cânticos sacros. Apro-

xin aram_se da sacada Me*a 

Eiearistica os pobrezinhos, que 

A pequena Francisca Ro- j 

drigues declamou a poesia J 

Vicente .do Paulo'\ Ha 

avtoria dc Djalma Andrade. 

Foram sorteados diversos 

prémios aos pobres Encer^ 

rou.se com o Hino de São Vi-

cente de PauJo, enloado por 

t-odoo os presentes. 

BATIZADO 

Grémio Artístico 
Cajazeirense 

Na Motriz de São 

Recebemos participação d-

haver sido empossada, com su 

i lenida^e, JÍO dia 1.° do corren-

te, a nova diretoria do C^ti, 

iro ^rti- tico Caja/.eirenM\ 

ccm sécle na cidade do 

: janeiras, na Paraiha, a 

j ficou constiluida:— 

Rafael Pre^idento ~ Augusto Merrici» 

ORDEM acrescenta as suas. 

PROFESSORA BEATRIZ COR 

FARM ACI A3 DE 
PLANTAO 
K íA R J B E I H A 

Tarnvacia Modelo — Rua Dr. í TEZ — Aniversariou, ontem, a 

Eurat:;! 

NO ALECRIM 

ro Barreto. 
» r 

A nom die d í o 
• 

piofeisora Beatriz cortes, dig- j 

na presidente da Associação! 

Farmacia Coelho — Rua Ama-! ú i i S devotas de Nossa Senhora : 

! Auxiliadora, *e elemento de 

| relevo no magistério potiguar, 

j Dedicada coopcradora das nos-
! instituições católicas, se;n-

; se de-1 a ca n do como uma 

pioneiras do piogre.^o da 

imprensa católica, dona Boa- ; 

l iri;: Cortez recebeu pela gra-

: ta efemeriue jusías hornena^ení5. . 

i sendo grato A ORDEM envia - ' 

• ihc, neste registro, as suas íeli- ; 

, licitações. 

Foi descoberto nis Estudes 

Unidos uma dro:ja para cu-

rar Ot enjôo, tão - frequenie 

cm via^Ci?sf principahnenie 

niaritimos, seijiíndo relyLorio 

arrebentado por cientistas da 

Universidade John JlopkinS. 

A droga, demminada DRA-

MAIVÍINA é para ier tomada 

por via oral e se px-avê que 

cure OBpfrcie d^ irajf 

provòcadd: por 'mauseas.4 * 

Os efeitos b^nefjecs da dra-

mumiriA ' íoràm ptlmeiramen-

te sentidos, acidentalmente, 

por uma paciente da clinica 

de alérgicos do hospital Johii 

HopKins, em BaUimore. To, 

mando a droga para curar-

se âe urticaria, obseivou que 

não iríais t>ad«eia" de erijòo^ 

quando se locomovia em 

bonde, como lhç acontecia 

anteriormente ao uso da 

droga. 

Seguindo esta.pista,-os me. 

dicos fizeram uma serie de 

testes, que foram concluídos 

por uma experiencia, cientifi-

ficamente contrdlàdfe, feita 

-̂m hom-ns da tripulação dc 

vun navio transporte do 

Exercito americano, o Gene-

ral Bailou, durante uma aci-

dentada travessia do Atlan^ 

tico Norte. 

Foram distribuídos alguns ta-

bl Etes da droifía a alguns 1rip\i-

e a ou-

tros, a doce não foi minis-

trada sermão quando os sin-

tomas Sk lipresenta-

ram Menos que dos que 

tivera í ^ í u i ^ é » ^ prévio 

ficaram enjoados e mais de 

97r; se resU>bc-leceram pron-

tamente í>pós ingerirem a 

droga. 

Os dois médicos relataram 

que "durante o eurso das 

perienciag. cuidadosas obser-

vações foram feitas quan-

to á dosagem e quanto ao 

modo de administrar a dro-

ga e checaram á conclusão 

de quQ antes do emprego 

da dramamina nenhuma outra 

droga podia ser usada delibe-

radamente. 

Dramamin* ê o nome co. 

mercinl para o betjudimeti-

Q u a l q u e r q u e s e j a o p i s o d e s u a 

c a s a , a " C e r a M a r m i t a 4 ' d á e s p l e n -

d o r e m e l h o r a p a r ê n c i a , b r i l h a n d o 

e I m u n i z a n d o - o a o m e s m o t e m p o 

" A r m a z é m N a t a l " 

A v e n i d a F i o B r a n c o , 565 

F o n e : 1210 

C i d a d e A l t a 

E s q u i n a d a U l i s s e s C a l d a s 

F E S T A D E S A N T O A N T O N I O 

V 

Na Capela Salesiana furam ; 

Terá inicio , no di,» 1.° de ju-

, nho. a festa em homenagem 

coL bradas missas, cm ação 

de grr.ças, o que ainda se 

farn amanhã, ás 6 horas. 

AGRADECIMENTOS 

ao Santo Taumaturgo, a qual 

i ronsiarp de unia solene treten-i, 

oue encerrar_se-á. a 13 do cor-

rente. 

Afim de patrocinar a fe^ta, 

P. CotiAa Lwos «file' 

Classe * Aima^ah : Marinha o 1 

Aeronáutico 

IIL11 roito — Promessa de D. 

Maria Luiza Soares de A-

raui'o, 

iMo 12 liavevá. miãsa can-

Ornamentação 
Urbana e Parti-
cular" 

Alvaro Tavares, Técnico — 

Agrrcola specialisado em , 

Jardinocuítura, aceita con- t 

tratos para projetar e 

eo, rstruir jardins residen^ 

cias na cidade, efrt estilo 

francês, inglês» americano 

t tc : aplicação regional da 

moisarcultura. Encarregasse y 

iuua^mcnte d projetos para. 

Jardins e Praça«, com Pre^ 

feityras de cutros Muni-

t 

á 'missa, o Pe. Umberto Gal„ j quena Z-j'ia, 

vão fez uma linda predica ao seu ! José Bernardino 

Fizeram a sua páscoa- E m meio | loi levado ã pia b a t i ^ma l a pe- i ~ ^'íct-Presidcntc -
r;'1 ./ha Ho sr. ;Gcroncio Vieira Filho — l 0 

de Ol ive ira S- c f e t ano — 'Antonio Firmino 

' Si lva — 2 , ° dito — Fraii, 

»Co Vieira da Silva — Tcsou^ 

reiro — Francisco Moisés Bra-

ga — Adjunto-Tesoureiro — Cir 

cero Rodrigues 

COMISSÃO DE SINDICA iV 

' rebanho católico, fa lando so^ 

bre a excelsitur'e dr Eucar ist ia . 

D i . se R t v m a . ser a v;du 
f 
J eucarística do Coração dí1 Je-

I sus modelo de nossa vida, d" i 

t sant idade, v i d a i ide completo 

I desapego* de mans idão , d? 

Oficiou <i Revmo. Padre 

bei to Galvão, sendo padrinhos 

da néc-batizanda o prof. Os_ 

vagricj Rodrigues e sua Exma. 

esposa, D- Belita Barros. 

S. Ana do Matos, Maio 849. 

CORRESPONDENTE 

Instituto 
Pensões 

de Aposentadoria e 
dos Comerciários 

do Rio SfaÉ do Norte ' 

CIA 

Sergio David de Souza - Ju-

venal Riccirte da Silva — 

demar Galdino de Oliveira 

COMISSÃO DE SOCORRO 

Clacilio Mendonça — Justino 

Néco de Alencar — Sv.*\"eniVí 

Ferreira Barros. 

;05 

D I A L I T Ú R G I C O 

iíojr -

Do revmo. mciis. Celso Ci-

o . difino Vigário da pawqufe. = ^ C S C 0 l h k , 0 S 0 5 «•"««" ^ rmão ao Evango-
nc:tejros : l.!l noite : Crianças ; ]h0 e as IG horas, imponente e 

A V I S O 
i O Delegad-j do Instituto Comerciários neste Estado , 

AVIS/V úí pxnpresas subo rei na das ao Regulamento baixado pelo • 

! ^cCTet'^ d« d Cc a ^ i í cie .1940. que até 0 diafJÍH ' 
^ ,, ^ido mêsçft orrenpF rí>cf^rá sem ck débitifc àinda não j|»ro-

Telefo\es 1760 t 30G9, do' Assados a^licipdo aos infratore^UleÍjbiííídaqucfe dia, a^ ppiali- 'r 
I I horai. Residencia dades previstas no citado Regulamtnto que são multas de CrS ! 

100,00 a 10.000,00. 
Avisa, outrussim^ que os recolhimentos devem ser feitos 

na Tesouraria da Dekgaeia á Avenida Duque de Caxias n.° 

lí)l. no expediente das 12 ás 17 horas o de 0 ás 11? no sabado. ! t c r sofrido muito pclú 

Nat cl, 24 dc maio de 1949. , j . 

- Respondendo pelo i 
| St*. ' Angela dc" MCru 

I a 

À v , J und i ^ hy 414 

Nata]. 

casa 5 

Governou a Igreja de 269 

I 274, Sem ter morrido mártir. 

' recebeu esta denominação j;or 

' fé 

O f i c i n a m e c a n i c a á t .. ( * (expediente. 
v e n a a 

ABDIAS ANTONIO DE OLIVEIRA 

de Ceará Mirim, recebemos um ' 

carúão de agradecimento pela^ 

noticia publicado sobre o faleci- ' 

mento d o seu saudoso irmão, ar. 

Alceu Cil^, ocorrido na cidade 

do Recife. 

HOJE 

SENHORAS 

JVJaria Alina Dias Caldas, e&-

posa do si\ Ulisses Caldas, fun-

cionário do Telegrafo Nacio^ 

nal. 

— Edite Bandeira Barros, es-

l̂ osa do sr. Luiz Gonzaga Bar-

10$, comerciante nesta praça, 

- Maria Odete Teixeira. es~ 

; posa Uo -sr. Antonio Freitas, 

representante nesta cidade d^ 

Perfumaria Lopes 
• 1 

- - Eunice Coriolando Duarte, 

osposa do sr, Pedro Duarte, 

funcionário do Fomento Agríco-

la e nosso cooperador, 

J — Arlinda Neri de Oliveira, 

esposa do sr. Vicente Fausti-

no de Oliveira, Inspetor dn 

' Policia Militar. 

SENHORES 

AJberto Vanderlei, funcioná-

rio da KFCRGN e nosso coope* 

rador. 

1 -- Fernando Araujo, funcio-

nário do Departamento de Agn_ 

- 2.V noite : Casados — ' ti adicional procissão, obedeeen-

notio - Médicos e Advogados— ; fj() 0 jtinerõ.io dos anos anterio-

4,iV noite: Autoridades Civis—;
 res 
1 

5a . noüe ; Forças Armadas,: Dia lli — Encerramento da fes 

constando do Exercito. Forta : ta, COm a pascoa dos pobres 

Policial e Escoteiros do Ate-! de Santo Antonio, que terá lu-

crim 6 3 noite; Ordem Ter 11a missa de 6.?.0 horas. A-

ceira Franciscana — 7.11 noite : ! pós, haverá distribuição aos mes 

Comercio 8 ri noite ; B::n-j m o s de café. bolos e pães, etc. 

cários — 9 * noite - SoUeircs — | A noite depois da trezena, 

10.a noite ' Prefeitura MunieL ' far-sÊ-á ü descida da handeira. 

pai — ÍJ, í l nr-itc-ï ; Promessa de 

Q AKMA2EM CRUZEIRO, 

para'"redução do seu gran-

de estoque. iniciou suas 

íírandes vendas de tecidos 

finos e populares, modifi-

cando s^us preços para 

o custo rCal, 

RUA AMARO BARRETO. 

1 2 7 4 — ALECRIM. 

Tcdiis as noites, haverá ker-

m%iL~'e e pescarias em frente a 

Igreja. 

VF.NDE-^£ ou «rrenda-sn, roe» 

diante contrato por preto mó-

dico uma oficina mecânica coxa 

aa legumtea maquina* : uia 

motor "IVutz**^ de 8 H. P. 

torno mecânico d« bôa <Ü-

j mensâo ; maquinai de brocar 

; bancada con» torno* de máî  
1 

| alem de outros obi^to* d* uti-

í lidade. 1 

j A tratar oom Humberto Co-

I cenüno, tio ''Armazém Imp« 

ria1" ^ Rua U l l am Cald« 

neata capital. 

• De acérdo com a fvolyçAo da terapêutica niod^mn, foi ela** 
torada a fórmula «p.ASTHMAN cujos componente foram e»% 
VuriaUnn com metiouiosidade. Age modificando o terreno * 
equilibrando o slsten^ nervoso vegetativo. ASTHMAN propor^ 
ci.ma ao pacionte uila respiração livre « fácil, aendo d« açâ<» 
lmfíí!:ata. ASTHMAN atua diretamente sflbr^ OH hronqulí^ 
fluidificando o catarro endurorido, fanendo desaparecer a opr«9* 

aliviando em poucoa instantes, a mais penosa falta «J* a» 
m a Fufocaçãu. O uso a* ASTHMAN nào se limita «òmente ao. 
«epsao da ásma merido tambCrn «r^odamwita Cfiftv w t one^ 
•runauite« asudaa «u *",rttiJcw 1 
« » 7 

j N. S. Medianeira dc tod;is 

i gradas. 

j Missa própria, gloriü, 2.ix 01 a-

j ção de Sí:nta Angela. 3 d a 

I tava, 4.a de Sta. Petronila. 

I omite coieta, credo, prefácio" 

de Nossa Senhora, comunicantes 

da Ascençáo. 

Representantes Viaiante: 
Grande Fabric* de Folhinhas procura vendedor** 

ativos ém l ò ^ a aa xfnaa. Mostruário com 100 modelos 

lajvinoeti benzohidril éter 

cloroteofilinato, foi fornecida 

para as experiências pola 

firma G D, Searle & Co. de 

Chicago, 

A forma de reaçào da dro 

no interior do corpo hu, 

mino, de torma a se obterem 

os resultados confirmados, é 

ainda ignorada , dizem os 

doutores Gay e Carliner. A 

dro^a aintia não se acha á 

' v^nda sob ft forma de ta-

WTTEJ». CX 

culture e i.osso cooperador. \ 

-- Carlos Serrano, funciona.! 

nario dH S. A Whartcn Pedrozf i 

e presidente do feindicaío do-̂  ' 

Auxiliares do Comercio e nos 

so cooperador. 

— Raimundo Gurgel, funcio- ' 
1 

liario do Eanco do Brasil em 

Mossoró e nosso cooperador. 

— Paulo Azevedo. Pires. do. 

legado do IAP1 nesta cidade r 

membro do Conselho Refíionol 

de Contabilidade 

: COMUNHÃO 1 

! íit)je. ás 7 n;i cajic|;i 

Salesiana ft-7 sua primeira co-

' munhiío Jaime, filho do <lr. 

;José Ariston chefe do Gabi-1 

(nete do Ckjvernador do Esta_ 

do e de sua exma. tspo«a 

] d. Joftna Dare'Ariston. 
1 

j Os pais do menor recepci-

onaram durante o di^ em sua 

.residencia a* p<*s<:r\s quo o 

j for«m cumprimentar. 

CIA. " U L L I " DE MÁQUINAS 
INDÚSTRIA t COMERCIO -

Suavizam • manejo. 

Nâo estragom o piso, 

Eliminam ruídos. F.m 

diversos tipos e taira-

nhos. ideais paro fojas, 

armazéns, fábricas, 

hospitais, terreiros, 

estoções, ate* 

Fahri m ma*) /am-

li^in, rtirrin/ioA pnra 

1 rantpoTlen, 

i«f 

diferente« 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — São Paulo — Caixa Postal, 5.253 

G R A Ç A S 

L .M .V . ; agradece de cora-

ção á Santo Antonio e a 

Rita de Cassia uma yraçu al-

cançada ein tendão de 

la. 

Maria de Meeèdo Araujo. 

padece a São Judas Taãc ^ 

uma graça alcançada ejn fa-

vor de seus filhos com 

messa de publica;-. 

P A N A I R D O B R A S I L S . A 

P a s s a g e n s c o m 2 5 % d e d e s c o n t o 

EM AVIÕES MISTOS 

para o Norte aos Domingos — para o Sul ás Secundas 

C a r c j a s c o m 2 5 e 4 0 % d e d e s c o n t o 

e m t o d o s o s a v i õ e s 

conforme a qual idade de quilos e o prazo dc entrega 

| AVIÕES PAPA O SUL 

Domingos — Segundas — Tcrçds e Quartas-feiras 
# AVIÕES PAIÍA O NORTE 

Domingos - • Terças e QuinUs-Fcira 

Informações |x>l0 íelefone 

Apencia no GPANDE HOTEL -- NATAL 

Maria dc Macedo Arau.'o. d 

tfradece a NOSÊÜ Senhora <!" 

j3eipetuo Socono. uma 

aleaijcada em ia'/fi' de vc'.í «•• 

i POLO 

j car. 
I 

Ci m proine.-.í-a íír 

RUA F l t A T I N l N O A N.A 1041 
FONE 2-9666 CAIXA POSTAI, 230 
TFLI©, " V M U A " - s i o PAULO 
OFICINAS E FUNDIÇÃO EM GUAftUlHOS 

(SAO PAULO) 

TKMOa TAMBRM . Hombfl* ^Ic^iCa^ e 
ma))uaís - íniitídi uü pa-
darlari, fábricas d«' macarrão. 
rtr. - Cortadores rie forragem -CTortarto* 
irs dr fi los. F.nchedflrHH para linguiça 
p outros produtos - Bngf nho* para cana -
Màqulnns pura mjitpr formisas - Máqul-
rĵ ft t ̂ iüf (motorizada«;. tU* 
impulsão por <v>i r<»ias p - Mo-
toros elMrtcos - Torrark»!i»s o molnno* 
pata - 'rv îrvren - Cvtfurto«m* - ctL. 

Areo-AríuW 

MUTILADO í 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr| 30,00 

PALAVRAS DE FE' 
Crf 20,00 

Dota magnifico« livro« d* 
D . J O S E ' P E R E I R A A L V E S 

Livraria Natal 
P. SILVA 

RUA DR4 BAHATA , M • 

ÂtF ffs^Kífc * m jm. m»^ ̂  A - iK ^ - m ĵ, . 

j E<iito Pinheiro, at; ad«ee .v^ 

! Santo? Reis. a Saida Kita 

\ Caria c ^n íílorio.so S î r.<f» 

j CLSCO d<- Cnnitiílé, ja a iîraçi m 

ctuiçada cm niomenfo 

{ aflição. 

M?. rio IsüLira, í^idec^ > 

Beata Zel:na uir-i 

i. e j eraça alcançada em ía\ or 
i . VJ 
sua progenitora, com pron»s-«i 

de publicai' 

Natal. 24 *. -49 

Mana Fetnandos Gondim, 

agradece dc joelhos, a S. 

das Tadeu unia en*:b alcan 



3 X 1 foi a contagem 
RIO, 30 (ASAPRESS) — Nu-

ma tarde maravilhosa reali-

zo u-w.1 ontem no estádio do 

Vasco da Gama o encontro 

entre Arsenal o Flamengo, 

nuinp t»árftcla mo v imefil«ejltààÍ * 

rna, ; com franto donimío do 

cia», tendo o juiz Mario 

Viana reprimido a violência. 
i 

contiuando então a partida com 

varias interrupções até quando j a j r e 

faltando cinco minutos para 

o seu termino Durval encer_ 

rou o placard. A renda do 

Flamengo — Garcia; Juvenal 

clubé 'brasileiro, ' tendo os in-jjogo foi de CrS 968.375,00. Os 

gJesés se descontrolado e não quadros atuaram com us se-
r j I 

rncoptrando mais o quadro a t guintes constituições ; 

possibilidade de articular-se 

pois jo Flamejo sempre desfa-
\ 

zia 4 combinação. 
i i 

O < primeiro tempo terminou • 

um í a goal de Goring, 1 

no primeiro minuto e «Jairj 

aos 8 minutos,* resultado de! 

uma** idade cobrada de1 

fora da area. | 
i 

Dali cm diante houve fran-' 

co predomínio do quadro 

brasileiro; | 
, i 

Na fase complementar aos 

4 minutos Jair aumentou a 

contagem,' chutando de ca-

nhota*. O jogo entào descam-

bou para ^ um pouco de 'vio-

lência. tendo em dado mo-

mento Johnes atingido o golei-

ro do Flamengo, degenerando-

se um pequeno conflito que 

não teyç grímdes consequen-

e Jó; Biguá, Bria e Beto 

(Jaime); Luizinho (Bodinho), 

Durval, Gringo (Luiz Rosa), 

Esquerdinha. 

Arsenal — Swidin; Smith 

(WallO e Barnes; Macauley 

(Johnes) (Greenjo), Daniuls 

e Forbes; Mar Pherson^ Lod~ 

ge (Rook) Gorin**, Aerchman 

(Lewis) W aliance (Líshman.) 

A estrea de Garci^. M ex-

celente devendo dizer-se de 

ä g u a r s a -
g r o u - s e c a m p e ã o d o T o r n e i o 

Reune-se amanha a Federação 

passagem que no 

Flamengo não houve elemen-

tos a destacar. 

V E N D E M - S E 
as casas n,°s 184, 165 e 190 á 

Rua Auta de Souza e 248 na 

Praia de Areia Prêta. 

Tratar na Cooperativa Cen-

Realiozu-sc sabado, á noite, (numerosa assistem, fei 
I 1 

quadro dò' lx* qucidra iluminada dal te, o que teve a oi»ortunidade 

Praça Fòdro, Wlho? o anuneíjde assístü* um espetáculo de 

udo Torneio Amistoso de alta classe de bola ao ar. 

VoU ibol. T^vp o «xito espe- O EMBATE SETE DE 

rado o magnifico t^sfile de 

clubes, etu numero de ^tres. 

Centro Esportivo. Sete de 

Setembro * Base Apre a} con-

seguiram jtfrançar aplausos da 

presen-j superior ao seu leal antago-

nista } derrota-o sensacional, 

medite nos dois» "sets" pdos 

tscores de 15x8 e 15x5. Os 

quadros estavam assim cons-

tituídas; 

FAB — Renor e Almeida --

incontestavelmente a! ^erdigào e Edvar — Costa e Ja-

dos de Parnami- j t-'o îna 

SETEMEEO y BASE AEllEA 

Lances de lado a lado no_ 

tificam 

supremacia 

rim qu", colocados em plano 

DESPORTOS 
Campeonato t Basqaete da I M 

AABB e Espsrta.saldarãoamanhã seu compromisso 
Suspensos os jogos durante o mês de Julho 

• Ser£ e f e t u a d o arc^nhü á noite, 1 taçao devido a destreza dos entusiasmo da sua tbrma 

na quadra da AABB, o tincort, * dois bravos e simpatizados 

tro do Clube dos Bancários 

e do Esparia. 

O embate cngala-j 

nar-se de grande movímen^ 

PROBLEMAS DOMÉSTICOS 
Está resolvido o problema d^ lavar roupa em casa. 

A firma CARLOS LAMAS, distribue a maravilhosa ma-

quina CONTACT que laVa em 12 minutos a roupa usada 

durante o dia. 

A maquina CONTACT economisa tempo, não estraga 

a raupa e gasta pouco sabão. 

Todas as complicações da lavagem de roupa suja dentro 

ou fora de casa, desaparecem com a maquina CONTACT. j 

Conheça praticamente as vantagens do sistema de Javar j 

roupa,, pedindo uma demonstração erti 4t?á apropria caáa | 

sem qualquer eomprpmisso. . : 

È ouça tombem a fascinante novela JEHUSALE'M qv# 

está »sendo irradiada ' todos os dias exceto aos Domingos 

ás 18.30' horas, oferta da í i r j a CARLOS LAMAS. 

( ' V V pR r BABATAj 233 — FONE 1159 

preiuntei. 

No lado espartano vemos 

elementos da fibra de Pedro 

Irineu e Guerra ( hábeis con-

troladores da "redonda". 

Nos bancários, notamos o 

u* 

liado de uma bôa dose 

técnica e entendimento cooi -

denados de suas linhas. 

O Esparta formará com; Pe-

dro o Rüflvtt Irineu,- Gun/a 

e Baliú. 
? 

O AABB terá a seguinte cons-

tituição: Piolho e Paulino — 

Rómulo, Zeauíjuslo e Melo. 

Funcionara a hancada do San, 

tu Cruz. 

ADIADOS OS JOGOS DO 

CAMPEONATO 

Os jojíOs programados para 

o mês de Junho foram adiados ! 

O reinicio do Campeonato de 

Basquetebol será em julhj, 

com o prélio "Ameriua Futebol 

Clubo" e o "Riachuelo Esporte 

Clube". Os jo|íos continuarão a) 

ser realizadas na quadra da. 

Avenida Deodoro. 

dias, QUE ' MMÇSO 

vem sondo redigida sob a ex-

clusiva responsabilidade da 

redação, em virtude do «fa*-

tamento do dr, Vicente Fo-

rache Nelj, que desde a cir-

culação deste jornal estava 

encarregado da referida sec-

ção . 

E^se no*i>o dedicado colabo-

rador, que nos prestou valio-

sos serviços desinteressada e 

gratuitamente, deixou 9 dire-

ção desta secç&G especiai^ada 

em virtude dos seus millti-

plos afazeres, continuando, en-

tretanto. a merecer toda a es-

tima dos que aqui trabalharfi» 

et de modo, especial, o reco» 

sartfefito Omar, do Ante Ae-| nheciménto, . mui sincero da 

reo. Com o seu triunfo os! direção deste diário, 

rapazes da Base se elassitica-

ram jpara disputar a peleja 

final e decisiva da noite con-

tra os defensor^ do cam-

fpeão n^taiense, o '"Centro Et?_! 

portivo Potíyuar". 

:C. E. P. x FAfi 

Precisamente ds 20.4.S é *d;ido 

ini/>io a refrega lina! do ecr-

Sste do Setembro — Baliu e 

Gernir Soares e Zésilva — 

Daniel e Cristalino. 

ú juiz da contenda foi v 

inense ou 
cora ir m 

HIO, 30 Inl^rmacoe^ che-

gadas de Montevideu anun-

ciam t|Ut no ííeu segundo en-

contro naquela capital o Flu-

minense empatou co171 O 

n a rol . Por um tento a um. 

O futebol atravez 
do Brasil 

* 

A ultima todada do campeo )resultado: America 3 x Meta-

tnme, estando a turma da 

Base com a mesma constitui-

ção do prélio anterior e os 
I 1 1— 1 . ,1 .1 ,1 1 — - 1 . 11 1 1 . . • 

centristas com A b i l h 0 e Mi-j v e r d a d p u m a vitoria nitida e 

guel — Viana v Jurandir —| indiscutível sob t0dos os seus 

Jair e ZegosHuu. Inicialmente 

lato mineiro teve o seguinte I luzina 0. Go^ls 
t 

Hélio e Lü/aroti. Juiz Geral-

do Toledo. Renda crS 

verifien_se n vantagem dos 

tricolores de. ' 7x1 enquanto os 

de Muri lmho Í H l v L 0 n i s r e a3 c 'm c o m ' 
ten cia. A 

Q u e r u m carro F o r d bom e barato ? 
Vá-hoje mesmo á Rua Cel Bonifacio, 175— I o andar, 

ppdjcró jsabôr o óihuo preço para aquisição de 
uma; Barata—Modelo 1928, com motor retificado, roda-

pintiilrà; novas e muito pouco tempo de uso. 

asptctos. Os centristas impu-

üeram-Ae serem e classica-

mente . Todo« ôa »cempeõcs 

insis_ atuíram mufííúlicamentp. A 

peleja entaô U^ma direção do match. esteve a 

(Pspecto sensacional. Os cam-^argo d 0 av. Carlos Gois. 

5.000,00 .Çruieiro 2 x Sidcrur;| 
ipeots conseguem mais uns1 Faz_se necessário salientar 

gica 1. Marcaram Pitão Sa-
7 ! 

bu e Gerino. 1 Juiz — Fuab 

:Pontos , provocando , a reação'que- os dois condutores da 

do^ tricolore s - arbitragem agiram cqm pres-

teza e imparcialidade, 

O America não poude 

comparecer su-

perior . 

Medicos DR . M O N T E ' 
EX-ASSISTENTE DO HOfíPI- j 

TAL FEDRO U I 

ESPECIALISTA 

Ouvido» — N«ria — G*rgvita j 

lx"MftÍ*teit* 4o Ho^ittil 

OmtenArlo 

Cona.: A T Kio Brfta«ok CO 

Dr» Mucio Galvão 
de Oliveira 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA . 

E S P E C I A L I S T A 

Cimo dc aperfeiçoaínento no Rio de Janeiro * S&i Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OftdAsvultra-curtas, bisturi elétrico, eletrocoaguiaçãcK «te. 
CANCKl — TUMORES 

CÍonsultas : d«a 15 boran em diante exceto «<M sábado« 
Oforaltorio: Rua Cel. Bonifacio» 222 — Foóe ItÊX m _ tDrjOJTnpm 

I d M - Joaquim Manoel. S90 - Petropoli. - Na tal, CHEFE DO LABOEATORIQ 
^ do "Hospital Miguel Couto" 

Enm«a de Saagu* — Urina — 

^ereí — Escarros — Pu« 

LAquido asfa^o raqulano — 

vacinas autogenaj 

DIAGNOSTICO PRECOC1 

DA GRAVIDEZ 

Laboratório: Rua Fr«i Ml̂  

fuallnho, O — Fona 1UI 

DR CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CI4NICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTO MAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
^ Oãnsüllas diariamente das 15 á* 1? b®ras 

CtiÉttlRòriO : — Ed, Piogreâso 1.° Andar — Sala 1 — 
Rua Ulisses Caldas 

i!— Rua Feítpe Cornarão, $09—Natal—R G. do Norte 

DR . EI N A R H T M Ã 
M é d i c o s ó d e C r i a n ç a s 

DR . PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA 1 SSn i JS 
Cura Radical das beomiroldas* varlaeí e Wdrooeles, sem opcnçtn 
• sem dor; Doença da ureta, próstata, vesículas, aemlnal»; 
ga a rins. Tratamento rápido da* uretríte» agudas « a-jnlcr^ 

^ '1 a suas oomplica^&éa. Perturbações* UrotrosooylA 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DlANT» 
Coacaitorfo: E<Ífi«io "Nova Aurot«% Rua Dr. Barata, 141 — 1. 

Andar ^ Rcsidend^ Rua Apoàí, }77 — Fona 1XÍ 

Dentistas 

Dr. Olavo Medeiros 
AADIOI^RAPIA 

DOENÇAS DA PEL l > 

&HTLJ3 
Cbate da tHnka darmatolo«lca 

do Hospital "Mlgual Couto" 
, n j L CoMiltorio : — Rua Ul isM 

QlniOk Medica do adulto e da criança — Doenças de senhora» — * ' 0 , 

Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — ; - Caidaa, 1. anaar 

Ondas Curtas — Eietrocoagulaçüo \ DaS IS horas em diante 

Coo i t JMo a residetsda — Avenida Rio Branco, 7C7 — Fone: 2417 < ^««UencU: Avenida Campos 

— Horarie 12.3# horaa, em diante Sal«, «24 — Telefone, 17€4 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 

Conaultarlo : Rua Amaro Barreto n.° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmada Navarro 

_ ~ D R 7 G E N A R O F L O R Í Õ " 

F. Assis Gurgel 

CIRUTtGIÄO DENTISTA 

Av. Rio Branco, 640 — Natal 

Bio Grande do Norte. 

Em frent» ao "Grand« Ponto*. 

Joaquim Guilherme 
Cirurgião-Dentista 

CONSULTO RIOS : 

Av -lio Branco» «38 — TERREO 1 e 

Rua S. José, 1481 — Lagoa Sêca ! e 

Consultas diurnas e noturna? 

Advogados 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

COMU)torlo : Av, Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 . 
Residência: Av. Hermes da Fonseca, 117« - Natal - R. G. Nort» N o r c n h a Ch j J l i J P ' 'o^ro 

Consultas das 12 ÀS 17.10 horas % \ Fcscina , Co.̂ ta e Decamilo. CJ 

I juiz foi Mario Gardeli e i, 

1'íMiilcí atintííit a CrS ifí«.í)OG.OO. 

Jogando na cidade d; 

UbeWítr.din eoMttv, o Ulierlan 

i fíía o ViiK'./) venceu pela t:r>n_! 

de Lira, 1 ° andar— Fone 1571 [ ^ d e Î Gools de' 

Morais, $1$ — Folio 145« [Maneta (2\. Htleno (2if Ado-

j m ir (2i e Leonidas. Ch iqu i nho . ' 

, O» tri-campeoes potiguares 
Abraham. Vila Nova 2 x 7 de ^ ^ v j intrepidamente conseguem van 
gica 1. Goals de Murilinho,1 i o o o m ^^ w i t, :iagem n o marcador e em SUÍ» 
Apraham. Vila Nova2 7 de Se ! L i ^ - r r -r^íreiííí oeííoníreiada triunfam 
tenebro Tèníos de Tobias e O- 'í^-n«-»^^«.!™. • . . , . . J íi^acionalmeiito iio primeiro i 
SQiio. Juiz U João Felix Júnior. i»_fo„ _ ' ' , „ ! SESSÃO DA JÇÊDERÁÇAJO v i ste pela contagem de loxS. j _ ' 

- E m São Paulo sagrou-5 e!' \ / u : AfllANHÃ 0 ;, líeeornççada a batalha espe~. 
cnmperíO do Torneio Inicio Viu, ^ 

' . .rava_sç uma ivaçuQ por pnr,; O presidente <k Federaçao 

de 1LM0 o 15 de Novembro ft? dos capazes da . FAB. o Norte Rio^randense de Volei-

íe í Pirftchíâba-: Nudsr metio^ 'Que entretido i Pão aconteceu. ! boi, avisa pryr iní^rmedio des-

."4. • dos khàis cáiegnnâdAs^O CEP náe r.eCe^itou d* es-1 vespertino, que está marca-

iesquadrões forsm vc^ídos pe.lforço nesla çt^pa derradrí-• d a uma sessõo para terça-

\}ov "caçula" d a Federação! ra . O mnrc«dor de 15x1 nem'feiro na AABB, convidando 

'Paulista. No primeiro encon-: traduz a superioridade dos ven-'todos os membros: da Direto^ 
| tro venceu ao Palmsiraií por] cedores do Ti^neio. Foi rairia para a mesira 
( ^ ! 
\2 escanteios contra um. nu 
! ' \ I sofíundo e terceiro encontro j 

venceu pgr tentos a 3, res-j 

ptetivamente ao Nacional e| 

Ipiranga . O prélio final foi i 

disputado contra o São Paulo,: 

* ] 

campeão de 3C48, vencendo j 

brilhantemente y esquadrào' 

d? Piracicaba por 2 escanteios 

contra um, O quadro ven-: 

cedor foi o seguinte: Ari, Eliüs t 

Idiarte: Cardoso, Aimando 

Adolfinht.; Demaria, Saio | 

Pieoiip.0, Gatão e Pabeca. S. 

: Paulo - Btrtoli; Saverio e 

] Mauro; 2auo', Azonibu.ja e 
1 i 
•Norcnha; Chjjia, 

0 SÂNGUF, É A VIDA 

PURGUE O SANGUE DE PRWERENC1A O ESTÔMAGO 

6 

( l W ^ 

ni i i iMMi" 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 SlFILJS ! 

AGRADA VEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo cotnpoato 
de HERMOFHN1L, SAMAMBAIA, 
^ÒGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-

• SAPAKRILHA e outras planta« me» 
oicinals de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P, como medi* 

Ca^ào auxiliar no tratamento da Sifüi* 
9 Reumatismo da meana orl^an 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares 

Resideoda— Av. Prudente 

DR A 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O | Tufo r Carv A renda foi 

L I C Y T E I X E I R A iDr. Paulo Galvão Escritorio: Edifulo Quinho, 1.» Andar — Sala » — Fone 1111 ' ^ 12 («Ki.iKi u o Juiz í;„,r„ 

P R E F I R A ' A 

Farmacia Navafro 
A SUA FAKMACl V 

CONQUISTOU A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 

COM O ESCRUPULO DE SUA MANIPULAÇÃO. 

E' NA FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E 

MAIS BARATO 

IS0-» — nv\ AMARO BARRETO — FONE 1180 

E S P E C I A L I S T A í ^ ^ U R I N A R I A S 

DOENÇAS OK SENHORA» ~ PARTOS j Ex-Interna da clinica Urologia 
( C m o ém a^erfeiç^ttittento no Rio d« ianelro • Belo-Hoiiwwte) i d* Faculdade da Bahia» 
CONSULTORIO ; Edifício Magaly (acima da Casa Rio) —' (eTltp <U rilnlea Cirúrgica do 

í o andar» Conaultaa : daa 14 hora* em diante> f Q c n e s i o S a l l e s n Q Ho5p i . . 

RESIDENCTA: Av. Rio Branco, 440 - Fone, 1924 ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ 

{ nirsftca especial ízad* daa rlaa 

j urinaria« — l>oençaa de Senbo-

da Sociedade Braaüelm de Urologia ^ Graduado i - Perturbaçôea «exuaia -
Hdade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) ' Doença» venereaa 

E S P E C I A L I S T A j Cona.; UHasea Cald»«, l t - 1.° 

Doença* do dftteroa urinário (amboíi os sexo«) adulto« e crianças. | ̂ ^ ... E^p. da« • á i 11 • ia i 
DUgnoa« a tratamentos modernos do estado renal das gestantes j ^ m ^ ^ t » 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro 
pela Uftiverslda 

etc. Preoperatorvas e postoperaíorio», Tratírmento das doença í 
Mudaa m crónicas do sistema genital masculino: veslculit^j I yn .1 C m U * / « ! 
CPS1S reciávantea prosuütes VERUMONTANTEIS dlsvlrl- : UT * r O U I O D O O r O I 

Hzação, neurastenia, estreitamentos, etc. ' &pectall*ta 
CaMuJtorlo: CeL Bonifacio, IM - Fone, lWt — Rlhelra j ̂ J t ior^ » 

Residência: — Rua Assii, 418 — Fone l<8f 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escriiorio r residência — Rua Trairí, 581 

Fone — 1873 — NATAL 

T O S É EME RE NC ÍAN Ò 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano I o andar — sala 114 

Fone — 10_S0 

Residência — Rua Coronel Cascuc!«, — Fone 17.32 

Avisa que o exame do "es^do renal" « clinica hospitalar ^ ^ _ Eetro-eo^fulaçér 

— m*rii i eletiiro — Ra4os 

ultrs-vloletai 

î 

aaiMM^aihAda. o que requer consulta pr#vta 

DR. M A C H A D O 

Doenças mentais e n e r v o s a s 
OONm<LTA£ KM HORÁRIO P K E / l A M ® m COMBINAI 

Covttultorlo: AvfmltU Rio Braneo IM 

V**M»ti«t* AjwA 41« F I f t aj 

J O S E - N I C O D E M U S 
. . A D V O G A D O 
doençaa da . 

t+TU> - Ondi« PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS CÍVEIS - COMERCIAIS 

— TRABAIUISTAS E FISCAIS 

itesidencia: — Rna Joaquim Manoel, i>8íí — Petrópolis 

I ultrs-violeta« 'Escritório: — Dr Ra.ata, 231 1 ° nndar — Salas « e 7 — 

Í Comjmltorto - Rua Dr. BaraU Tclefane 1972 - Natal - Rto G do Norte 

i f1i 1 ' ' LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
ás U hor*« wrt} áí»«^ A O G A D O 

tacrttorlo a raaldencla — Avatilda Rio Brmne*, TV 
• MoriiÍN TIO - NATAT- [ 

Miiuh;-:-. 

O .Liaî tcM-. r^-li-uulo. si\r 

fiacKi, ffii Füiíurit-i de Moio. | 

rnîri' Amcri.-iï e Sào Cristo, j 

vi'io. term mou com o t m ! 

Jiiiîc t\v um tmtn par . , oui J rCrM1|tftdo>i fa rodadi de- onfrm 

Ua'ido, dr Nivakiino t
 : 

i " " " 

l/inii. Anit.it: o ciuontro Miu du fiu-fiitut> rot d- CrS 

'rio Viariti r ti ro:uh foi ; «2.IMKI 00. Mr 

CrS L'HOOO. i P.«» ;»pit<». 

i ) \ ÏU). 

1 r : M i > Tu L Iii. m 

111 > t , • > i i . » ; n 

Campeonato Juvenil 
R e s u l t a d o s d a r o -

d a d a d e o n t e m 

111-O Uni:» 0/-V dl-, !!:' 

. ru f( 1 î-i;Kr>> -i.il-.itlo .1 

ooitr r'M .Tu/ <>0 Ko l . 1 M' 

11\.< ) 1 o< .11 . ( > 1 . ;> ; I'M;,ni » ,, 

MofM rriiircdif 8 '.íoü!- rncju.iriti-

o -i Û  iiH «̂̂ ; ) khi^ i^niii ;i)>< 

r i i ni ) (ir î.unr.t pur irt< t 

i> '('(11:! tir f r -m» M<1 11 : ,!l : 

it o HoUifi »'(> C I ,") , 

} i.inhii do onttm tvvo 

pl•.--^̂ ••íiuiim•n,•» n Campeonato 

Ju- rml. promovida pela Hl 

Ba. liek vatvvv ,(V;,u <Jo A:ncric^ F C , no 

t'st.i'iii» da Avenida Campos 
v- ' - -Siiii f-. tom inux-imcniiU 

Imcí, JI |-.;irtitlii.i. 

u o ^ ' tnfreiijndo t quipe Rui 

* \i <tu Burrito 

n^u in n|i. C\»! v.ilh» 
T' (<»nt:ríotn dr 

N.i j ;t 1 'f'Icj<4 da rodada 
1,1 Alor;:n-. t, , judrti. a Jvremiííí. Pinheiro 

- . l t ; . ! , i i . » U ! l1 ; i n * ! : « " ! . , l c V O l l V a f , I f t « . » m 

du (,.H',!)Hin..:r d.á c U.dt' wu . di , Jt>4it> Tinoco. |H>r 

r(Mll 

a rqiupe 

fu ou U q^i»dro Mu-

m pria ap«rVada 

v 

qua-

ruai 
<1.. 2 1; 'm m 

B O B : nutilado 
l rnd.,tctn u Hi »fim-'!.) !ior 2 v 1 ( numero «In tontos 

a 



• * * - -

y y y b ^ P ^ , hflJl» jwlê >ttir|c^be a culpa, deves que as 

nhfc j t ,d* ftngustijtdpj *uas bombas não funcionam 

ap«t«çÍo fft#$nt* na rua, fios j normalmente, á falta de ener. 

Falnaws 
n 0 i j ^ i ^ Alecrim}J gia elétrica... 

pe<Uo|Í^p><>f ntttifi&r ou« ' ft 
popu ^ í o jpbr* 4lU e«tá em 

afl$va| virtude d» a W 

A^fflP v no^o informante 

çnt t^ e fcftje 

Ptofflj» n ^ u m * dagu» 

ItprfteirAfc « 'OH« V 

f inca i em situaçã? vexa. 

t o r^ fjo* nâo há agua par« 

os mininp* ga*toe iiáriog. 

Ai está uma reclamação <iue 

s e çfoçtet «OUÍ Ç ali» Eflis em 

outfit bgjFty dfc cidfy^ no-

ta-a# d*íi*i*nci* ne forneci-
• 

mento do ity^WP liquido 

população. A Rtpaftitão do Sft-

neaipajjto, aPr sua vez, divulga, 

com inaistçsKia» que alo ifre 

M e d i a n e i r a 

f u t 4 » M e r ée M a i * 
V è ^ , que as o*u* 

sa* vâjn de longe; mas nq f^n 

sofre o povo, que paga pontual-

mente os reus taxa* 

dágua e de luz» e na hora de 

reçeber qs benefícios, estes fa-

lham infelizmente, pai, apela-

larmos para o Governo do 

tadq nq sçn*U}o de çwtrar em 

entendimento cqm a Cia. Fm-
ça e Luz e indagar se essa 

"constante" falta de energia não 

tçrá qjna sqlu^o O flpvP, 

francamente, não entende es-

sas coisas. 

A população, como sempre, 

espora confiante na& medidas 

4a$ nossas autoridades, 

A liturgia ú«toljco teltbra, a-

inanhã, a feat» dé NMH S*-

Áihora Medià»eÍK& d* Todas a» 

Grafai, , 

' A doutria* d* Abrftofijti Uai. * • • > j -

wm 

j • « 1 

D i a d a s M ã e » 
/ ' »» 

À Oi»P*aw* avisa a todas ri«*. Àr noite na Escola de 

as .tywiaa a. solenidade de a. 

í na j i ^ ai. de flOfiO, dia consa. 

g t t t f fy^ Mãoa, pedindo que 

cofppa^içftKk á. santa Missa que 

será: fgfebrada na Catedral as 

horai _ pelo monS. Alves 

LaxulíJn qníie farão a Comu-

nhaft Pflm tqdítf as Mãps na-

talflftpjfl çjpivid^d&fi para esta 

Sjpgimv^á o ato da consagra-

ção ao CoraçaaJdftterna de Ma-
1 ^ rr vr w 

Serviço 3©cial terá lugar uma 

homenagem ás Mães promo-

vida pelas S. A. C. em con-

junto com a Juventude Femi-

nina Católica, sendo sorteado 

um custqso brinde, e ofertado 

outro á Mãe de maior nunaerP 

de filhos. 

A festividade da Escola de * 

Serviço Social realizar-se-á as 

19,30 hpras. i . 

•w 

^A Aj^miíi^u » óg* devotos de 

Kos«a''Sètih<yra Auxiliadora fará 

C^Ithrbr anian^â, ^s 6 horas, 

tfá^Çàp^ Si José, 

tSflá rni^aJ íevlíva de açáó de 

êrtt^as ' ^él^1 Aniversario de sua 

Presidente D. Bea-

frfr Cofie*. 

-'Ocòireu óntçm a s\ía data na-

.Hl,,! I mH 

<íè Nbika SwbpM AujtWaáúfê 
ta lie ia, quando não foi possível 

a celebração de^sa missa em 

vista da&. solenidades religio-

sas de Meria Auxiliadora. 

A direção Associação jeon-

vida -para o referido ato Litúr-

gico, tod$s as aAsqci&cUs bem 

parentes e pp^soíw arnj-

.gas da hopaenWâdg. , . 

reali^Pu-se, ontem nesta capital * ^ « 

a hon^nagem que os amigos e 

admiradores do sr. José Car^ 

valho € Silva lhe prestaram em 

regosijo pela sua nomeação para 

o carjo de alenta do LPide Bra-

silcir| neste Estado. 

ra Djanirito de Sousa Molira. 

Valtercio Bandeira de Melo, 

Francisco TertülianP da Silva, 

José l^oura de Vasconcelos, Al-

fredo Amaral, Adauto Rocha, Ma 

noel Gomes NetoT Jessé Pinto 

Freire, fltanoel Varela de AJ-

de Maria Santíssima com. 

P f y o f o d w p partis : a Carre-

den^áo ou <J* Vit« 
gea^ £fê )u>r<f 4 JÜtfJeqgfip do 

humano, Medit^ãa t&WTO 

m i l w w » WW I I, I . l i - W ' . ' • I l III.M. 

S E M A N A ^ B C I S g i k 

t- : 

Terá inicio n o próximo dia 

primeiro a Smtnana Jecista, 
• * * • 

organizada ptla» moças qut 

oompòerç a Juventude Femini. 

na Cãt«{l|ca ,de Natal. 

E que obedece ao seguinte pro-

SESSÕES SOLENES 

i n a uqu í ç a l , 

Dia 1 — ia.30 — 1 — Palavra 

de abertura — Fe. Nivaldo 

Monte. 2 - A J . K .C. é um 

pavimento para voqê — Nisia 

tyedfriroe. — A Jecista tem 

Um Chefe-Cristo. — Zélia Vilar. 

4 — Parte artística a cargo do 

Colégio N. $• daa Nev^s» 

DE ENCERRAMEP^TQ 
> * < 

Dia 5—19.30- 1̂-e-

aô  Clero, ao Sr, Bispo ç ao 

Santo Padre — Teresinha Vi_ 

lar. 3 — A J . E. C. a serviço 

da Igreja da Patria — Lucy 

Teixeira. 3 — Deliberações da 

semana. 4 — Parto artistica a 

ca^go da J . E. C. Externa. 

SESSÕES DE ESTUDO .. 

19.30 — Dia 2 — A J . E. C. 

e o seu ambiente 1 —Qual 

é o meiQ em que vive a J . E. 

C. ? — Safira Bezerra. 2 — Cir-

culo — Coipo poderá a J . E. 

C. conservar ou formar um 

ambiente cristão 

I)ia 3 — Ã jecista ê a eterna 

seresteira de Cristo — 1 — 

Semeio alegria ao lo^go do 

meu caminho ? — Glicia Tor-

res Veiga. 2 — Levantamento 

ia campanha do "rnai|lot". 

3 — Circulo — Divertir-se ? 

Por quç ? Como ? 

Dia 4 — Ciência & fé não se 

regelem, completamos* — 1— 
> - \ 

Harmonia da ciência e da fé 
I ' . : 

— Crmaifra * Alves. 2 — Cam-

panha da ]>óa leitura* 3 — 

Circulo — As • ciências e as 

letras a serviço da vida. 

A's 16 horas — Recepção na 

E}scola Domestica de Natal é 

palestr^ do dr. Edgar Barbo-

sa. — Tem^: Conforto entre 

a literatura antiga e a mo-

qerna. 

X ôcal — Sessões sol̂ neQ 

Centro Social MDívina PrpvL 

dencia". Sessões de estudo — 

Blscola de Serviço Social, 

ClicCULQS Qf; ESTUDOS 

PARA MILTTANTKS 

. 15.3WP-Í--Í- Wa Escola dt? 
Serviço 2 — Chefe 

^ ? * .. - » 
insubstjtuivel — e excelente a 

missão da militante — Mar-

garida Filgueira, 

Dia 3 — Vive ó militante a 

tua grande divisa; Ser, Çer* 

vir, Irradiar — Giovana Mon-

toneçrp. 

I»ABTE RELIGIOSA t 

Dia 2 — A*£ e oe —Nalgra^ 

ja de Sáo Pedro. 

Dia 3 — A's 6,00 — Na Ca-

pela Salesiana. 

Dia 4 ^ À*s 6Vl5 —Na Ca-, 

pela do Ginásio I'. Conceição. 
í » ! • • I , • • 

Pro grmaa HCeyEauo 
Programa — Meditação l i t i -

gies — Missa Recitada — iJía 
•1 * • ' ^ f 

5 — Domingo de Pentecostes: 

Conclusão da Semkna ' na Ca, 

UdraK À*s 7.00 — Cantp do 

Veni Creator. Missa Cantada 
I. • • • t 

cpm Sermão e Renovação do 

Çomp^misso da j . E. C . 

ou intercessão necessária para 
<4BIWÍDÍQS QUALQUER GRAFIAS DC 

Deus; uma festa do grande 

^ntre os catulicps do 

/nnn^o inteiro« e se celebra no 

ultimo dia do mes aue 4 de-

diqa4o f No*aa Senhora. 

Nesta capital, a exemplo dos 

anos anteriores, os exercícios 

mftrianQs htxao 8olen«man^e en * * 

cerrados, havendo r.as diversas 

igrejas e capelas as cerimoniaE 
5 ~ 

da corof^àQ 4a Santi«úq^ Vir-

gem M t f W eutpimdo*» hinos 

do louvores à Mãe Celeste, 

— As Sanhor»» de Açãq Ca-

tólica, em homenagem á festa 

de Nossa Senhora Medianeira 

de Todas as Gr*ças, promo-

verão r. é^prBÉsiva qpmemora* 

çáo do DIA DAS MAES, d» 

que damos noticias noutro fc3 

cal 

NATAL - 8*guncb-f«trs, ty de Maio de 1949 
as 

IdImio Soves m 
ADVOGADO 

I Av. Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

REALIZADA A PASCOA DOS [ m u n g a n t d i r i g i u o congrega-

|omenagem constou um buquerque, capitão Reinaldo C-

jantar no. restaurante, da praça 

Pio X, d^jcorrpn^Q em ambien-

te de .cordialidade, tendo dis-

cursado, em saudação ao sr, 

José Carvalho, os drs. Djalma 

Marínftp, Edgar Ho., 

bertç Freire, srs. José Heron -

cio d^ Mélo, Aderbal de Fjan-

^ J% jfjsé, Leandro, Nei Marinho, 

agra^cendo, em tome do ho-

menj^eado, o sr. Jorge Cala-

fangf. 

Esliveram presentes os pr3. 

Carlps Lama« José Rodrigues, 

Carlps Fernandes, Gilberto Go-

mes, Camilo Meneses, Julio Go-

mes, Vandiqq« Lopes, Aguinal-

do ^imoneti, José Heron cio, 

Humbarto Nesit Smaní de Lira 

Moura, Edgar Earbosa, Cl0doaL 

do Pessoa^ Newton Dantaa, Jai 

ro Tinoco, Jerge Calafange, José 

Dantas, Djalma Aranha Mari-

nho, Joá* ÀKr^dp Pegado Car-

tes, Ecequias Pegado, Luis Ta, 

vares, Roberto Freire, Joaqium 

Aleira Lima, José de Melo. Bar -

tolomeu Fagundes, Alfredo Pe-

gado, Amâncio Leite Cavalcanti, 

João Aureliano de Lima, Luis 

Gonzaga Siqueira Caxlo$ Ho. 

tonem da;ftipufipa, Jtaulo Teixei-

ra, Joáp Antonio de Brito, Fran-

cisco Calazaxis« Abili« Xavier, 

Adaberto àe Souxa, Oto Cacho, 

João Ferreira de Mflo, Jackson 

Negreiros, Wilson Dantas 

v»lc«nti, Manoel ^ 0 ^ Feman-

de^^fcomildo 

' í . ti. 
# 

valcanti e Vandiçk Lopes. 

M.-

üKn SKnMal 
Trántcòrre, hoje, p 40.° ani-

Vet«na:to de ordenarão sacer-

dotal do revmo. cónego Amân-

cio Ramalho, digno vigário da 

paroquia de Parelhas, nesta Es-

tado, e veneranda figura do 

nosso clero, 

Muito estimado pelos seus pa-

roquianos. o ilustre sacerdote, 

que já ocupou importante 

cargos públicos dentre os quais 

o de diretor do Departamento 

de Educação, receber/ pela 

grata efemeride, muitas home-

nagens, com as quais A ORDEM 

se solidariza. 

A t e n ç ã o , nra i ta a t e n ç ã o 
A "LOJA DE LIVROS" de Henrique Santana, festejará diÍL 

rante o mês de Maio seu 7.° aniversario da fundação; dando um 

desconto de 10% sobre suas vendas a toefas pessoas que distingui*««! 

3>m tua preferencia. Portanto, esquecer de visitar a sua "LOJA 

DE LIVROS*' é esquecer de ganhar dinheiro. 

218 — RUA DR. BARATA, 218 — FONE 162$ 

FUNCIONÁRIOS pOS 

CORREIOS 

Na capela Salesiana, realizou-

se, ontem, ás 6 horas, a soleni-

dade da páscoa coletiva dos fun-

cionários dos Correios e Telé-

grafos desta capital a. exemplo 

do cjue acontece em todo o Bra-

sil, « 

Grande comparecimento foi 

registrado, notando~se a preSen, 

ça de chefes de secções da-

quela repartição, famílias dos 

funcionários. 

POS MOÇOS DO ALECRIM 

Após as pascoas coletivas 
i ' 

ĉ os operários, das moças e das 

senhoras, na Paroquia do Ale-

crim, , realizou-se, ontem, a dos 

moços. Iniciativa da Congrega-

ção Mariana dsli com o apoio 

da Federação» foi coroada de 

jr»len* êxito o edificante ato. 

Mais de tresentos rapazes se a-

proximaram do Sagrado Ban-

quete, numa eloqüente demons-

tração de fé-

Em seguida & Missa foi eer_ 

vido^ gofê no Sala^' P&roquial. 

x" 

dj*' co* 

do Pedt<> America, do Conse-

lho do Sodalicio mariano do Ale-

crim. Também falaram os pre-

sidentes Federação e da Con. 

gregaçao « o jovem Eudes 

Araujo. % 

O virado o seus coadjutores, 

as Senhora? da Ação Católica 

e a Juventude Feminina Cató-

lica muito trabalharam pelo 

brilhantismo da Páscoa, 

DAS ALUNAS DO COLÉGIO 

ESTADUAL 

Amanhã, á* 7 horas, no San-

tuario do Tirpl, haverá a tocan-

te cerimonia da ja-scoa coletiva 

das alunas do Colégio E^ticlual 

A santa missa será oficiada 

pelo revmo. irnns. João di-

Mata Paiva, vigário geral da 

Diocese, devendo falar ao Evan-

gelho o revmo concgo Luis 

Vanderlei, professor daquele 

éstabelecimen^o. Depois, na sé 

de do Colégio», será servido café 

aos presentes, falando nes^a 

ocasião o dr. Otto Guerra, ad-

vogado nesta capital e presí-

'dotite' da Junta Diocesana de 

, ) - • ' • 

1 tr4 

Âgrádece o arcebispo da Paraibá 
Agradecendo ao mons, Alves 

Landim e prof. Ulisses de Gois, 

respectivamente diretor e pre-

sidente da Federação Mariana, 

a mensagem de congratulaçãe® 

^ pela recente criaçãp da Diol. 

cese de Campina Grande, o 

a Asssctscão Kvrte 
ti lili 

# m 

Esteve reunida sexta-feira ul-

tima, com a presença da maio-

ria de sçus membros, a Asso-

ciação No^te ttiogranden^c de 

Imprensa, lendo sido apresen-

tado, nesta oportimidad*, pelos 

srs. Otlo Guerra, Edilson Va-

rela e Djalm» Maranlião, v 

ante projeto dps novos Est^tu-

tqs da entidade dos jornalistas 

do Rio Granqe do Norte, o 

qual, submetido ã diretoria, n» 

eebeu vátias emendas, fican. 

'tituição, na proçima terça-feira 

na séde provisória, á avenidí» 

Ric^ Branco, edifício da Cruz 

Vermelha, estando ,o .reu inicio 

marcado para ás 17 horpn 
• t 

Quinta feira, em assem-

bléia geral todos os associado^ 

da ANI, devidamente quites 

com os cofres da Associação, 

discutirão os Estatutos da ins-

tituição, a-fim-de que, devi-

damente aprovados, sejam re-

gistrados e legalisada juridica-

do aprovada, ainda, uma nilima mente a situação da Associação 

reunião da diretoria para acoi- j Norte Riograndenge de Impren-

tação de alterações ao proje-jsa. Empresta-se grande impor-

to organizado pela Comissão* 

Deste modo, estarão novamen-

te reuiüdo» os diretores da irts~ 

% 

t A Ml-I1 Jl» 

COMERCIARIOS! 
O Serviço Social cU Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios e suas familiar, que se acha instalado 

e em pleno funcionamento, ó avenida Duque de Ca. 

xias n.° lí>S. nesta capital, onde deverão comparecer 

todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creado* em seu beneficio: 
* 

A&sistancia social, Clinica Geral, Maternidade, 

Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 

de criança- e Assistência Jurídica. 

dirigir ao Plantão 

prontamente 

tancia á assembléia de quinta 

feira esperando' a diretoria da 

ANI o comparecimento de todos 

os associados. ™ 

exmo. e revmo. DoA Moises 

\ >̂elho, Aroebispo da Paraiba, 

enviou-lhe seguinte telegra-

ma ; "Agradeço sinceramente 

a$ congratulações pela criarão 

da Diocese de Campina t Sau-

dações a) Moisés, Arcebispo, 

Deu-nos o Criador inteligên-

cia para compreender e abra-

çar a verdade e repelir o erro. 

Temos vontade livre, que nos 

permite escolher o bom e re-

ceitar o mal. 

A razão, descobre a verdade 

ç previne o erro, enquanto 

a faculdade volitiva "e inclina 

para o verdadeiro como um 

bem apeticivel* e se afasta do 

erro como üm mal regeitavel. 

Entre tanta pode-se nos de; 

nerar a vontade c entorpece/ 

a intçligenpia. O erro ingere-se 

em nosso juízos, em nossos 

pensamentos, em nossas fa-

culdades . 

Quantas vezes a faculdade 

intelectiva solicitada pelas apa-

rências enganosas de falso, 

aponta ã verdade, um mal 

desfalsado, quo ela abraça se-

duzida pelas aparências do 

bem. São cousas da nossa 

natureza üecaida. São a con-

sequência da perda irreparável 

da justiça original. 

Deus, porem, bom que é, a-

proveita, nosso, colocou na es-

sen cia da razão um ato primei-

ro e central , \j,u não mente, 

úrpenetravel ao erio. 

Afirma-nos Bossuet secundan 

do as doutrinas do Anjo das Es 

colas, que. se na es£encia da 

razão não houvesse esse ponto 

infalível, o nosso espirito seria 

irremediavelmente privado da 

certeza. 

Esta, que devia ser efusiva-

mnte banhada pelos clarões da 

verdade divina, com a perda 

da justiça original, recebeu em 

t oca a luz dúbia e amortecida 

dum fanal lunginquo para gui-

ar-se nas trevas do er^o e d«J 

sofisma. E' o quç chama o 

ponto virginal da inteligência. 

O que é para nós apenas uma 

vaga claridade, é.para Maria 

um oceano cie luz. 

Só a Virgem pura e sem man 

cha isenta das degradações da 

razão possuo plenamente a vir-

ão 

A kftbsttte sessão, de ontem, 
do G&cnlo Opeiario de Natal 

Palestra do dr. loâo Machado 
O Circulo Operário de Na_J Declamação pelo menino Val_ 

tal, assistido pelo revmo. pa-i mi Chaves, filho do presi-

dre José Sauer, vem rcídi- j dente Manoel Alexandrino, 

zando importantes sessões menj 

sayí, 

A de ontem teve a abri- ; 

Jhantaja a instrutiva palestra 

Vibrante discurso proferiu 

jo paàre José Sauer. 

Presidiu a sessão o professor 

taco a imprensa, 
nfcn, dj Ion 

Comemorando ontem mais um 

aniversario de funftaféo, o Ioftro 

Vilube, agremiação que con-

grega os sargentos da Aeronáu-

tica, ofereceu ás 12 horas um 

churrasco á imprnesa desta ca-

pital, ao qual cw&Rareceram re-

presentantes da imprensa fala-

da c escrita. 

A festa decorou vwm ambi-

enta ffe oor^ l idadi i J | 

: MUTILADO f 

do dr. João Machado^ sobre 

higiene mental, O auditório 

fez perguntas ao orador que 

respondeu causando agrado j 

a tçdos. 

Do programa constaram tam- \ 

bem o Hino dos Trabalha-

dores, Declamação do "Jura 

de Cabocla" pela senhorinha 

Enoi Camara. 

Leitura do Relatório, sobre 

o movimento circulista pelo 

conselheiro Francisco Gur-

gel. 

Canção: Escreve^me, pela 

«rta. Ruthe Ximenes, acom-

panhada ao piano pela pro-

fessora Genoveva Caldas. 

Palavras do sr. Elviro Oli-

veira, antigo presidente. 

Ulisses de Gois 

Ção dos present®. 

por aeUima-

CONEGO MONTE 

sa uma fibra, refracUria 

contagio geral. 

Sua inteligência incIinanrlo_se 

docilmente para a suprema ver-

dade, Deus, ficou alheia ^ . 

licitações importunas do erro > 

da duvida. Quanto maior <* 

conhecimento que se tem d, 

Deus tanto mai^ intima ó a 

posse de verdadeiro, porque <• 

Ele á razüo suprema o a Í 

nrema verdade. 

A arte tanto é mais expontâ-

nea e perfeita, quanto mais 

aproxima da natureza c du 

belo ... 

Que criatura teve melhor to 

nheeimento de Deus que Ma-

ria ? Ninguém por certo. 

Se quanto mais a inteligên-

cia se une a Deus tanto mai* 

se afasta do erro, que direi da 

inteligência da Virgem, que ifio 

de perto íecçbeu os sa lutarei 

influxos da Divinoade ? 

Maria possue a virgindade »'o, 

soluta da mieligencia. 

AcreSce que algumas vezeá 

o Criador comunica ao^ eleitor 

o conhecimento da& suas infi-

nitas perfeições : ora mo t̂rau 

do-lhes a essência por meio d-

altíssimas especies. i^flusas, rc-

velandq assim a plenitude dos 

'cus divinos atributos ; ora. 

rnanifestando-lhes a infinita ê -

sencia sem véo algum. 

Ciência infusa tiveram-na al-

guns eleitos, e a visão beatifica, 

a Moisés e S. Paulo concedeu 

Santo Agostinho e Santo To-

maz. 

O que Deus concedeu aos c-

leitos c não negou a Moises 

a S. Pau!o. nào poderia dei-

xar de conceder á Virgem. 

Entào, quaiy os efeitos solu-

ta s deSsas manifestações na 

inteligência de Maria Î 

Houvesse sombras e teriam si-

tio espancadas pelo sol divino da 

Verdade Suprema 

Que Maria, nossa bón mã<\ 

esclareça no^Sa inteligência c 

fortifique nossa vontade para 

ccnhecer e amar a Deus, ver-ginidade da inteligência. 

Sim, na massa degrada da i da de infinita e infinito bem. 

humanidade corrompida fiçou j 24 de maio de 1928. 

O s n o i t e i r o s d e h o j e 

î 

L B I A U 

A O R D E M 

CATEDRAL 

A noite de hoje na Catedral 

e?tá a cargo da Urivers^ria 

Lopes sendo que a de amanhã 

está confiada a Maria Lúcia 

Marciel. 

SANTUARIO DO TIHOL 

A noite de hoje no Santuário 

do Tirol será patrocinada pelo 

sr. Paulo Mesquita e a de a. 

manhã terá como patron*^^o 

dr. Custodio Toscano. 

PATRONATO DA MEDALHA 

MILAGKASA 

A noite de hoje no Patrona-

to da Medalha Milagrosa está 

confiada a Aliete Mariane Gar-

cia sendo que a de amanhã 

está a cargo do sr. Ernesto E-

milio Fonseca. 

k 

C o o p e r a t i v i s m o 
Amanhã, ás 15 horas nu 

binete do Diretor do DiT^r-

tamento de Agricultura 

nir-se-á o Conselho 

de Coopeï'ativiismo o 

dente pede o com pareci m eni'j 

de todos os consellteiros. 

Be*, ftktõn Ahrcs 
Acha-e nesta capital, checado 

em avião da Panair, o dr, Aluí-

sio Alves, deputado federal ptda 

União Democrática Nacional. 
x 

secção deite Estado 

O ilustre parlamentar con-

terrâneo que vem tendo na Ca-

mara 6Hlh&nt* atuação, nqni 

d e m o r a r d i a s . 

Você sabia ? 
S e n ã o f u m a . . . 

o s s i n c e r o s p a r a 

b e n s d o " E s c r i t ó -

r i o m a i s n o v o d a 

C i d a d e * p o r q u e 

u m v i c i o a m e n o s 

ó t i m a f r i r t u ã e a 

m a i s . , . # 

M a s s e f u m a . . . 

continue fuman* 
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL* 
VIS" — Um pro-
duto de S. A. Ea* 
brica Leite & Al 
ves — Bahia. 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
GUMKftCINDO SARAIVA 

Fone — 2003 

Praça Augusto Severo, 107 
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Critica a 
0$ comunistas convocam a 
p a r a l l z a ^ f i o do trabalho 
Varias p õ e s t M s «vilas pessoas 

ROMA, 31 (R.)—JKs greves gerais 
em Grémona e Mantucj na Italia Se-
tentríonal íntensifícaram-se a crítica 
situação trabalhista italiana, seguin-
do-se aos combates de ontem entre 
trabalhadores nao grevistas e novos 
grevistas nessas mesmas cidades. 

As ramificações locais dos comu-
nistas dirigidas pela Confederação 
Geral do Trabalho convocaram a pa-
ralizaçâo do trabalho, contra a ação 
policial, em consequência da luta, A 
policia tinha auxiliado os não grevis-
tas prendendo além destes, vinte pes-
soas que foram feridas nos entrecho-
ques e setenta.foram presas. 

não 
Y 

trabalhista Italia 

Na sessão do Conselho de Ministros Exteriores 
a w , eipera que as conversações dos 4 

na estiada da paz brandes sejam 
PARIS, 31 (R,) — O Minis- foi — consideram 

tro d 0 Exterior Soviético An^ observadores, 

clrey Wyttehinsky encerrou a 

sessão dç ontem do Conselho 

de' Ministros do Exterior pro-

metendo que o que diria hoje 

aqui 

ressaltaria a "grande diver-

gentia" entre o Leste e 

Oeste de mod<> a encarar o 

problema da unidade alemã. 

E* difícil compreeende^se 

como ele poderia ser mais 

antagônico» e atacará a pro-

posta ocidental do que ja 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S .A . 
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Visita do Presidente Dutra aos 
feridos de Qericinó 

BIO, 31 — 0 General Eurico 

Dutra» imediatamente após ha-

ver reassumido a presidencia 

da Repyblica, dirigui_se ao 

Hü íà ta l Cfhtral do exercito, 

<»m companhia de seu aju-

dante de ordens ali demoran. 

do^se em visita aos feridos 

de Gericinó. O Presidente da 

Republica palestrou com to-

dos os doentes, detendo-se no [dos acontecimentos os quais 

apartamento do coronel Jt>a_ j enlutaram tão profundamen-

quim Justino Alves Bastos. 

Esse oficial superior que é 

comandante da Escola d* 
# 

Aperfeiçoamento de Oficiais, 

e que se achava preSente n;i 

ocasião e m que realizava os 

exercícios fez ao chefe da 

Nação um relato completo 

te o nosso exercito. A se-

guir o General Dutra diri. 

giu-se ao Hospital "Carlos 

C h a g a s d a Áaronautica e 

o Pronto Socorrò, onde visitou 

outros feridos, O General 

Canrobert Pereira da Gosta 

ministro da guerra esteve em 

visita a todos os feridos. 

As. coineinoraçQas do 13a. aniversario do IBGE 
Festas no Departamento e na Inspetoria de Estatística 

O CHANCELER SCHUMANN 

ESPERA QUE AS 

CONVERSAÇÕES SEJAM 

UM MARCO NA ESTRADA 

DA PAZ 

STRABURGO / 31 (R. ) — O 

Ministro do Exterior da Fran-

ça, o sr. Roberto Schuman 

declarou aqui ter esperanças 

de que as conversações das 

quatro potencia^ em Paris, 

venham a ser um marco na 

estrada de paz. Falando na 

os | convenção anual do partido 

republicano popular 3q sr. 

Schumann disse ser cedo ainda 

para falar-se com certeza. 

Aludindo a proposta russa 

para a restabelecimento do 

controle quadrip^rtiti da Ale. 

manha, o titular francês clas-

sificou "grahementaria" e disse 

que representava um mau 

"modus vivendi'^ e acrescen-

tou : "espero que haverá de 

recuar tão defeituoso em, 

preendimento", 

"A França — disse Schuman 

a Alemanha em seu beneficio 

mas não em detrimento de 

quem quer que seja. Para 

nósj a Aleman] ia nào deve 

ser olhada como cúmplice de 

um potencial conflito em um 

futuro. Não queremos que 

ninguém use a Alemanha con-

tra a Rússia* Criando uma 

Alemanha jpacifica teremos 

resolvido o problema russo* 

A nosso ver . a Alemanha <wo-

luiu suficientemente em suas 

experiencias democráticas pa-

Ainda a visita do Pcetidül» 
do Biasil aos Estados USUMM 
Proclamado o "Dia do Presidente M * N 

— "deseja uma solução para ra poder ser unificada. 

Proteste g lupslavia contra a nota húngara 
E x i g i É a retirada das representantes iugoslavos da na 

BELGRADO, 31 — (R) — A 

Iugoslávia protestou contra uma 

nota húngara exigindo a retira-

da á meia noite de domingo pas 

sado da comissão de represen-

tantes iugoslavos que se acha 

na Hungria. A exigência foi das 

crita como "violação ao tratado 

de paz". 

Em nota entregue ao minis-

tro do exterior húngaro ante-

Timor de leira 

ontem, em Budapest, a Iugos-

lávia declarou que a comissão« 

que também trata da restitui-

ção de propriedades iugolasvas. 

não seria retirada até que os 

húngaros cumprissem os com-

promissos a que o tratado os 

abriga, 

E m tavor das vitimas 

das enchentes em Alagoas 
As desoladoras noticias che-1 nha nesse sentido, á frente da 

gadas a esta capital da catas-1 qual se acham os sub-tenentes 

trôíe desabada sobre o Estado 

de Alagoas, com as formidáveis 

enchentes, deram motivos para 

que o nosso povo mobilizasse, 

a exemplo d 0 que aconteceu em 

varias capitais brasiliras, no 

e enviar 

N (Dl 
SANTIAGO, 31 — Verificou- • sentido de angariar 

sq fortíssimo tremor de terra > auxílios ás vtimas 

em Iquique, levando muita j te?, 

gente a abandonar os seus la. J A FoHcia Mi^tar do Estado, 

das enchei 
1 

Em homenagem ao 13.° ani-

versario de fundação do Ins-

tituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística, que transcorreu 

anteontem, foram realizadas 

comemorações nesta capital, a 

exemplo do que aconteceu no 

país inteiro, sób os auspícios 

ria Inspetor ia Regional do I . 

B .G. E. e do Departamento 

Estadual de Estatística. 

Nest^ ultimo, as comemora-

rões foram no sabado, tendo 

havido uma reunião intima 

dos seus funcionarioSj sob * a 

presidencia do diretor, dr. 

José Idelfonso Emerenciano, 

q uç se congratulou com4 o s 

presentes pela data do 29 

de maio» Em regosijo ,o dire-

to^ fez entrega ás' funciena. 

rias Maria Silva Carriço, da 

I a divisão* Maria Leonor de 

Esteve oa Ciolefaçâo 
do 

RIO, 31 — Fernando Garcez 

presidente da Federação dos 

Trabalhadores das Industrias de 

Fiação e Tecelage^i do estado 

de S, Paulo esteve na Confe-

deração Operaria, onde foi tra-

tar d* recursos interpostos no 

Superior Tribunal peins empre-

gadores da» mesmas industrias 

sobre as decisões proferidas em 

dir.«fidios coletivos. Dentro em 

pouco será julgado o agravo do 

instrumento naquele tribunal a 

resp^to d« competência da jus-

tiça do trabalho para determi-

nai o dumfnto dos salários em 

dissídios coletivo^ e quo é con-

siderado prejudicial ao interesse 

d* «la»*«. 

Medeiros Lima? 2.a divisão, 

Eunice Teixeiraj 3.a divisão^ e 

Anita Gomes dos Santos, da 

Secretaria, prêmios de mere-

cimento» pela dedicação ao 

serviço. Em seguida foi sus-

penso o expediente, em home_ 

nagem á data. 
* 

No sabado? ás 10 horas, na 

Radio Poti, o 1 dr. Américo d? 

01iveira^Costa? chefe da di-

visão do DEE, dedicou a sua 

crônica ao Dia do Estatístico, 

fazendo re!erenc|as elogiosas 

á atuação dos drs. Jcsé 

Carlos de Macedo Soares, 

Rafael Xavier, Teixeira de 

Freitas e Cristóvam Leite, 

na qualidade de Presidente, 

Secretario G^ral e diretores 

do Serviços do I .B. G, K, 

No d o m i n a ós 15 horas, 

na sédc dn Inspetoria Regio-

nal de E#t jti-siici) Municipal, 

houve uma reuniào intima dos 

seus funcionários; estando pre 

sentes, além do sr, João Vi-

rira Lopes, Inspetor Regional, 

chefes das secções de 

tistiea e Administrarão ,o dr. 

Jusé Emerenciano 

existência do IEGE f cuja 

importante obra ressaltou em 

Stu improviso- Ao Presidente, 

Secretario Geral e Chefes de 

serviços do Instituto aniver-

sariante, foram transmitidos 

telegramas de felicitações. 

rcS. Entretanto, o abalo não 

provocou canos pessoais nem 

materiais. Simultaneamente com 

o tremor observou-se extra-

ordinário movimento nas aguas 

do mar, porem sem que o mes-

mo adqjuirissl* outras propor-

ções. 

oom o apoio do seu comandan-

te, iniciou humanitária campa-

Luis Rabelo, Manoel Ferreira 

do Nascimento e Geraldo Ca-

valcanti, devendo ser feitJ apelo 

aos diversos corpos de tropas 

aqui sediados. 

Também na mesma intenção, os 

diversos acadêmicos de Direitos, 

da Faculdade de Maceió, e$tuo 

levando a efeito uma campanha, 

sendo angariados auxiiios.em di 

nheiro e generos para as vi-

tirras das enchentes. 

CHATTANOOGA, Tennessee j cidade, a comitiva se dirigiu 

— (USIS) — O Presidente do j á Represa de Chickamauga, 

Brasil, General Eurico Gaspar ! uma das maiores construídas 

Dutra , chegou à Chntlcmoagaf 

no Estado de Ttnnessee, a bor-

do do avião particular do Pre-

sidente Truman, o "Indepen* 

TVA, para o controle das 

inundações e para o fornecimen-

to de energia eletrica. 

Mais tarde, o Presidente Du-

T 
r 

a r 
Dando proSeguimento aos tra-

balhos preparatórios á realiza-

ção da '^bnferencia de Araxá, 

\ 

realisa-se. hoje, á j 17,30 horas, 

no sede da Federação do Co-

mercio, mais uma reunião dos 

delegados do Rio Grande do 

Norte àquele importante con-

clave . 

Alem de outros assuntos se-

rão tratados os que se relacio-

nam com a viagem dos represen, 

tantes potiguares, esperando-se 

que a reuniào de bojo tenha 

avultado comparecimento. 

Tempestades de neves e chuvas M S Andes 

Acolaboração da Acro Geral nos 
socono ás vitimas de Alagoas 

Colaborando com o im- j dos que viajarão no Campos Sa -

portante pl*no de socorro as ; los, passagem de retorno, 

vitimas das enchentes de Ala -

se desenvolve 

E' pois um gesto digno do 

louvor o CjUe assumiu aquela goas que ora 

cm todo o pais, a Aero Geral, j importanfct empresa, e, ante-

Companhia de Transportes aé- j dc tudo, muito digno de ser 

reos e que tem na cidade de I iftiitado pelas demais. 

Maceió uma das suas mais 

movimentadas agencias ofere-

ceu, pnqjànto ç^rdurar a 

dence", havendo o Prefeito KuKh , t r a e C o m i t i v a j v o aram para 

P. Wasson proclamado o -dia | o u t r a c i c J a d^ d o E s t a d o d e X e n -

da chegada do Presidente bra- n e s H e e N a , h v i i i e j ó n d e visitarão 

sileiro, como o "Dia do PresU Q I n s t i t u t 0 d e ^ { X i á o s B r a s U 

dente Dutra". \}dros e a Universidade de Van-

O Prefeito Wasson e outros j c|erbüt 

altos • funcionários da munici-

palidade. juntamente com as 

autoridade do Vale do Tonnes-! 

see — (TVA), foram ao Aero«.! 

porto apresentar as boas vinda | 

oficiais, da cidade, apó^ a qur; | 

desfilaram pela cidade, forman-

do uma parada dc 26 automó-

veis. 

Cerca 

A visita de dez dias, aos ISs* 

j tados Unidos^ do Presidente 

brasileiro, terminará na pro*í-

ma sexta-feira, quando embar-

cará com destino ao Rio de Jft-

noiro, via Miami, Florida. 

Antes d« partida de Nova 

York, o Presidente Dutra disae 

que levará com ele, para o Bira. 

^.1, os "elaijados sentimeittos 
de 100.000 pessoas, o 

maior numero reunido até hoje 

para ovacionar uma celebrida-! d o «^uaiasmO despertados pelo 

de, se aglomeraram nas rua;, j1esplendor da civilizaçâ0 norte. 

em uma demonstração, franca, 

de entusiasmo, peta chegada cia 

Chefe do Executivo tio Brasii. 

Após a parada, pelas ruas c\i 

americana. 

i 

I As forças Armadas e a Estatisca 

LONDRES, 21 - (R) — A-

viões de socorro foram enviados 

para auxiliar as pessoal assola 

rias pelas tempestades dt* neve 

e chuvas nas montanha«* an-

dinas, ao que anunciou a radio 

de Bueno« Aires. 

Vario* argentinos, por 

outro lado. já tinham transbor-

dados com as cheias * 

Ainda a criacãa dos ouvis nuoicipios 
Em sua ^essâo • ttraordi.. 

naria de ontem.-o Egrégio Tri-

diretor dn! i J u n a i d o Justiça deste Estado 

Departamento Estadual doj(|erj(]JU t> r ; i s o d o m í í m l ado de 

Est;.tisticat o a secretaria tio segurança requerido pi»lo advn-

mesmo, srta. Jurací Galvão, j K a f l o M a l l o e | Augu«to Bezerra 

Em ambiente de franca c o r . d e Araujo em favor do municu 

dialidade f0 i sfrvido an? pre ^ p|0 (\c Santana do Matos, sob 

«entes um lanche etndo ei is- ° fundamento de inconstitucio-

cursado sobre a grata Pfe_<nal a lei que criou os novos 

meride. o diretor do DEE. em j municípios de S. Rafael e Ipan 

nome do ^rpjao estadual, o fluassu' 

sr. José Na7arono Aguiar, 

interprete dos funcionários da 

Inçpetorin, e. por fim, o Ins-

|>etor João Vieira Loprs. qu^ 

aprcr.cntou congratulações pelo 

transcurso d* mai« um «no d« 

li ÉITUÄB 

Depois da votação do* srs. de-

sembargadores e juizes, o man-

dado foi Heneiado por 6 votos 

•contra 2, sendo votos vencedo-

res os dos drs. Carlos Augus~ 
y 

to, João Dantas, e Juiz«« Ad*U 

berto Amorim, Eurico Montene-

gro, Odilon Coelho e José Go-

me* da Costa, send» vencidos 

os dos d rs Canindé dc Car-

valho o juiz Rohin-on Silva. 

anormalidade, espaço a bordo 

dor, seus aparelhos para trans-

porte gratuito de cem qui-

los dc medicamentos ou outro 

qualquer material. Alem dis-

so, a referida empresa dará 

integral apoio ao "Navio da 

Solidariedade", remetendo sua 

contribuição em géneros, t1 

ainda pondo á disposição dos 

diretores dos Diários Assoeia-

O Embaixador, JoSó Carlos do 

Macedo Soares. Presidente do 

I. B. G. E., recebeu, do Chef:* 

do Eslado Maior do Exercito, 

General Alvaro Fiúza de Cas-

tro. o seguinte oficio: 

"Acuso o recebimento do ofi„ 

cio P. SC 1082 dc Vossa rx 

Crleiiciu, etii que mc comu-

nica que. p<ii* indicação do ilus-

tre patrício Dr M. A. le i -

condo o valor da Extatisticu 

para o Exercito. 

O patriotico trabalho que 

Instituto Brasileiro de Geoilrr-^^.VÍÊ-jl1 

lia e Es! at ist i ca realiza, 

tão grande alcnnce para 

nosso Pais o. partií^ilar/Ticnt-'. 

par«» a4- Fôr;.as Armada.-, ivV) 

podia dt*i\;tr de nu rocer toJ i 

apoio c o interesse do Ectad > 

MÍior do Exercito, 

MA ORDEM" 

Este jornal poderá séf pr®~ 

curtido no bairro do 

Alecrim na Cigarreira 

BAEPENDY esquin« do 

Armazém S. José—Natal 

SE EU FOSSE FEUZ, no "ci-

ne S, Luis". 

Não convém a menores 

Transmito a Excia. e an .i ! 
I 
t 

Para uma sociedade desejosa 

de continuar sua actividade 

cfísidora, em prol da civiliza- j u , n v o í o 

ção, a única orientação quein inha pessoa pila Çi teulue* 

promete um resultado real I enviadas aos Governadores 

é a de Bo tornar cristã. Idas Unidades da Federação o 

xt ira dc Freitas, a Junta Ex-

ecutiva Central do Conselh" j demais membros da .lun.a Ex-

Nacional de Estatística aprovou j "i-utiva (Vntrnl do ..Ijnselho 

de reconhecimento a j Nacional de Estatística o m,u 

\ j ofimdo i econliecinuTlo j ir 

ETERNO JDNFUTO, no 

ne Rex" 

Para adulto*. 

'ci-

! t;. ) hon; ni-a nia'dit.. tacão 

ELIOT 
"A OBRA DAS VOi AÇOF.S 

É DE TODAS A MAIS IM 

PORTANTE. DE QUE SERVI 

RiA CONSTRUIRMOS IGRE-

JAS EXPLENDIDAS SE NAO 

HOUVESSE P'-ORES PARA 

CELEBRAR OS SANTOS OFI sao 

CIOS ? MAIS VALE TERMOS | traria 

PADRES, PADRES SANTOS 

QUE CELEBREM MISSA MES-

MO AO AR LIVRE". - PIO 

X I . 

Prefeitos Municipais. enalte-
RECEBE1T AJUDA DAS 

CANÇÃO INESQUECÍVEL, no 

"cine Rio Grande". 

Aceitável com r*«triçó*5 

INSTITUIÇÕES 

F R A N T ^ ^ T 'NC) - Dc 

'í.Sm.OOO airm;'ie:, ^atidienj; t-x 
# 

p u l > o . * desde o : i ü i da ,quen\. 

Conforme certificado rOme- ^ cidcncia foi instalada a ÍIJK rruiõe^ orientais, 4 mi 

tido por intermédio da Divi- \ de abril, estando sob a dire Ihnes rwidom hoje 

Registrada a Cooperativa-Agro-Pe-
coaria de Santa Cruz Ltda. 

em re 

O FANTASMA AMOROSO fc 

o seriado FLECHA NEGRA ne 

''cine Alecrim'* 

Prejudiciais a crianç**. 

ein* 
dc Cooperativas, foi regis-

20 de Abril p« Pas em 
cão do^ Si's 

ü Fi aiícisco zerra 

João Bianor Be- i 
I 

que antes 
cie 

sado. no Serviço de Economia i " ^ . - ^As i ^ fn ^ 

Rural, sob n ° a Co;,pr- » Maiques. respectivamente Pír , 

rativa Aííro.Pecuaria de San-j sidente e Gerente o apreson cebem Sji.iia 

ta Cruz Ltda, que» por coin- | tando promissor movimento. | de caridade. 

lOHBfltia MUTILADO I 

AZAS DO BRASIL, no 

S. Pedro*'. 

Porá adultos d* critfcrio 

NINHO UE SERPENT» • « 

seriado O MORCEGO n* 

das inshtai'òes Popular". 

i Prejudiciais a crisnçss. 

Atnanha ocidental 

foram proíestat^trs 

de T-fiOO-OOa ietu-

de outras I'dIiocs re 
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Participação rros lucros 
por Otto Guerra 

A doutrina social católica, emjwra sem con_ 

denar de maneira irremissível o chamado re-

gime do salariato, p**clama, entretanto, que 

urgem temperamento« ao mesmo, até que 

se chegue a novas modalidades, como sejam 

a participação nos lucros da errpreza c futu_ 

ramente a prporia co-gcstáo. 

Aquelas pessoas amiga» dn rotina e 

também os que acham muito bom fuíerir 

máximo de lucros possíveis cbgiam contra 

essas inovações, que vâo logo taxando de-

medidas coihunis'a3. 

Na realidade, elas síio cristãs, pois 

visam única c exclusivamente concorrer para ."ocçm dois punhais» De nada 

S O Ç 1 A I S 
A N I V E R S A B I O S 

SENHORAS 

Odete Moura, esposa do sr. 

FARMAC1AS DE 
PIANTAO 

NA CIDADE 

Farmacia Maia — Rua Ulis-

ses Caldas, 

NO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — Praça 

Ferreira. 
Gentil 

\ nota do dia 

fl exemplo és pai 
Eis. em poucas palavras, o 

que que osr . DaniJlo Peres-
íí . 

trello acha da conduta dos 

pais diante dos seus filhos: 

Os pais devem saber que do L. 
seu comportamento depende 

em grande parte o futuro dos 

íilhos. 

O gr&ncle psiquiatra vie-

nense Wilhelm Stekel dedi-

cou um livro inteiro á edu-

cação dos píns, no qual rnoS 

tra como o procedimento 

des?es influi sóbre a formação « 

da personalidade da crian-

ça. 

Pais divorciados, alcoola-

tra^, anormais, pais sadios 

e egoisias, o pai nervoso, a 

mãe nervoss, sâo figur«s que 

destilam ac.$ nossos olhos, 

como criaturas periicic^a 

causando nos filhos ínjvma-

lidades, muitas delas irre-

mediáveis. 

Precisamos lembrar_nos de 

que o comportamento .anormal 

dos pais. tem a?ão maléfi-

ca sobre a prjlr. Que niaicfi-

falhas de caráter, seus aces. 

sos de taiva, suas ndtas de 

controle, suas r:reocupações 

exageradas repercutam in^vi-

tavelmenJe sobre a criaria. 

Tem razào o povo quando 

diz que os pais constituem 

exemplos paia os filhos. 

Mas quantos pais tom isso 

sempre premente no esoirito? 

Diante dos filhos, discutem, 

não guardam conveniên-

cias e a^ern como se tives-

sem somente com pessoas 

adultas No entanto, as im-

'">res?-òe£ que vâo na mente 

do pequeno ser ficarão para 

sempre. 

Qdanus veres vemos um 

caiai discutir, perder comple-

tamente o dominio de si mes-

mo f desmoralizasse mutua, 

men!^ c arras ar os filhos 

á luta. obr is ando-os a !on:ar 

partido do pai ou tia mãe 

Seres criados num tal am, 

bien'e serão, futuramente, 

com. grant^ probabilidade, 

pessoas, nervosas, candidatas 

á doença mental. Mas, mes-

mo que *:âo cheguem a tal 

extremo, serão personalis 

dades extravagantes, inúteis, 

sem êxito na vida, a travan-

car o caminho dos que vi^ 

vem equilibradamente. 

O* pais devim ter presen-

te que se« exemplo no lar 

influenciará p*ra sempre a 

tida '»Di-ur.' 

Manoel Batista Moura, corretor 

e Seguros 

— LuTza Guedes da Silva, 

posa do sr. José Guedes 

n Silva, funcionário do De-

artamento de Segurança Pu-

dica 

melhores dias e para que o operário veja 

melhor reconhecidas os reclamos de sua 

própria personalidade, 

o operário, ao do salário, tenha 

tambçm a participação proporcional nos lu. 

eros. 

Sem duvida é erro, como sustentam 

os comunistas que a renda dos patrões 

seja á custa d 0 que negam aos trabalha-

ei ores, como se náo fosse digno de remu-

neração o trabalho de direção o esforço» a 

diligencia e*n adquirir matérias primas e 

olocar as mercadorias produzidas, 

E' a velha imagem , que gostamo? 

de repetir: patrão e empregado sãt^ como 

duas pernas duna tesoura. Separadas, pa-

jrervem. 

formam senã^ para se dstruirem. Unidas 

um dos instrumentos mais úteis. 

Pois bem, o governador de Alagoas re« 

Os cenuu;stas, absolutamente, não pre- solveu, agora, extender a experiência da par 

ccnizam tais providencias. Elçs querem ticipaçâo nos lucros aos empregados de 

simplesmente pescar em a^uas turv?*, ex-

plorar a miséria do operavio, como instru„ 

mento de suas ambições de dominio, A-

ceitam. como fato consumada, certas con-

quistas que partiram des católicos sociais. 

Nas atividades particulares, comeram 

a ser feitas as primeiras rxpeviencias deisa 

participação dos trabalhadores nos luerc^ 

da emproza e ao que se observa nfto tem 

Eaido mal a experiência. 

O fato é absolutamente justo4 p: is se o i partição, que iica sendo a sua çmpresa, de 

rmpregaücr concorre para o fato da pro- I que receberem, por fóra. go;-^pt|s jtím prejuízo 

cíução, menos concorre o empregado. E j dos úiteresses do Estado como > tanto acon_ 

se o empregaâov tem sua retirada mensal e ' tece. 

uma das autarquias do Estado, o serviço de 

Agua e Esgotos. O regulamento já está a-

provado e cies terão, de agora por diantz. 

participação obrigatória nos lucros da Re_ 

partição. 

Pode ser que nos enganemos. Mas 

se* os trabalhadores tiverem uma boa dese 

de esclarecimento, comprecndc^o que é mui_ 

to melhor aumentar os lucros da sua re-

Quer um carro Ford bom e M o ? 
m 

Vá hoje mesmo á Rua Col Bonifacio, 175 — I o andar, 
onde poderá saber o ótimo preço para aquisição de 
uma Barata—Modelo 1928, com motor retificado, roda-
gem e pintura novas e muito pouco tempo de uso. 

mais os lucros, não é absurdo, mas ao 

contrario perfeitamente logieo, que # também 
Queiram ou não 0

S aprazados, marcha-

mos para novo tipo de vida social. 

Contra as — Elina Teixeira Olsen Cor-

:a. esposa do sr. Luiz N a J | | - » - m 

\Vùno Olsen Correia, Def>gado V U | B C O S I O l O l 

publicações imorais 
do Carde«] D. Jaime Camara 

o Imposto de Rendas nfcste 

tado e nosso cooperador, 

SENHORES 

Miguel Barra Neto. funeia-

ario federal na Baia 

— Hercitio de Fontes Gal^ 

ão Inspetor Fiscal do DepSr. 

amento da Fazenda e nosso 

o rperador -

^NHORINHAS 

Inecilda Vilela Dantas, aluna 

0 Colégio Nossa Senhora das 

>ves e filha do I-^au' Vilela 

v-ntas agricultor neste Estado 

nosso cooperador 

— Maria da Soledade Gama 

1 ia do si. Francisco de Pnu-

a Gama, administrador do 

remiterio Fublico. 

CRIANÇAS 

Mauricio, filho do dr, Cus-

odio Toscano, Secretario Gera! 

io Estado e nosso cooperador. 

VIAJANTES 

PREFEITO DIX-SEPT ROSA-

OC — Em avie 

' O Correio d a Manhã*' em 

edição do diji 21 do correnf? 

mes publicou o seguinte co-

mentário í'obre a carta pasto-' 

ral de S. Eminência o sjardeal 

Camai a, a qual divulgamos lo-

go em seguida: 

A. desfaçatez com que se 

imprimem e expòcm entre 

nós publicações imorais, 

está exibindo meiMdas ur^ 

gentes e enersicas ^m be-

neficio do decoro publ"co e 

em defesa da infaneií1- e da 

juventude, ^s quais sãi 

vendidos livremente iortinU 

e revirias ĉ U'1 .s^o v e rd a: lei-

ros atcntndci ao pudor, fa-

tores de degenere: Eccncia 

mori.1 que cumpre reprimir 

para que a? novas gera* 

çòes não ^ íor vcm no de-

gradação consequente das 

leituras maléficas, envene-

nadas na sua irreflexão pe-

la falta de esç^u^ulos dos 

exploradores de semelhan-

tes impressos. 

I5em eoi^prcendíui o cardeal 

D. Jaime Camara, com sua 

acuidade r zelo pastoral, 

que o Arcebispado não po-

dia tolerar semelhante aten^ 

lado £ consciência rutolica 

do nosso povo c. assim sen-

do, acaba de dirigir-se 

-o vigário iterai desta Ar-

quidiocese da Seguinte 

íorma: 

| esquecidos de seu^ nobres íi.is 

I em vc2 de educar e construir 

í levam o veneno da descrença 

, da imoralidado, ou da anarquia 

I ás massas desprevenidas, á mo-

j cidade inexperiente e até ás 

; almas infantis, não há remédio 

• senão denunciá-los como des-

j trutivos, corrutores, portanto, 

j indianos de entrar em lares 
i 
{cristãos. 

j Er o caso de afôuns jornais 
1 c revistas que se publicam 
< i 
i nesta cidade de São Sebasüão ! 

] 

do Rio de Janeiro. Todos o sa~ í 

, bom. Mas. talvez por íalta j 

de publica advcrtencia nossa. \ 

lun^e de serem repudiados tais 

dezenas de casos a citar, to-

dar eles de estarrecer. Quem 

dcia que semelhante crime ti-

vesse sua marcha impedida 

quando antes, par» não agra-

var mais ainda a situação de -

cadente duma iríocidade que 

se vai perdendo para Deus " 

para a patria'\ 

Não «siá exagerado a mis-

siva. Ninguém poderá avaliar 

quanto a frequencia destas pu-

blicações tem prejudicado nos 

sa JUvcntude, que vai crescendo 

em aimosiera pestilenta, que 

forçosamente produz desfibra-

mento nAral e c morte da^ 

energias espirituais. 

Aca-o estaremos todos esuc-

eido* de que a ruína do Impé-

rio Romano e a0, constantes li-

ções da Historia demonstram 

ser a corrução o inicio da que-

I dii e desaparecimento de ci-

vilizações, que floresceram pu-

jantes c vigorosas quando 

puras em costumei ? 

Não escapará o Brasil a essa 

Inelutável lei que preside? os 

destinos dq^ povos em todas 

as épocas-

Por ÍJ^O mesmo, a fim de 

salvamos enquanto c tcmpo? 

reuniremos todos as forcas do 

bem, conjugando esforços e con-

errando nesta a^nta oruzada 

todos os homens de valor mo-

ral . ^ 

E estamos certos da vitoria, 

porque contan«t>s com o auxilio 

de Deus, e nào podemos supor 

que outras r.utoridarlos e r 

imprensa construtiva fiquem 

"Rovmo. sr. mons. Francis-, órgãos, que 

co de Assis Caruso, DD. Pro- nossa elevada imprensa bra-

Vifiario Geral desta Arquidi- ; siíeira, jornais existem que, por 

inertes e apáticas a"»".to o o!c-

I va do escopo c a jusíi>i de c3i-i-
nào representam ; 

Tendo sido tr&nsíei ido para 

servir na agencia dos Correios ! 

oe#e: 

ü encargo 

sa tão patriótica. 

Se em tempos em que nfo 

'motivos subalternos e interes- h a v i a ^ ^ t i r i t o de fé, nem 

que vou transmi- ; seiros divulgam piores imo- tanta or^anizacao eníre os 

i tir a v. revma, v dc- fírande1 ralidadcs e escândalos. .! catolicos. fcastou a excomunhão 

e Telégrafos, em Porto A-' responsabilidade. I Em vista das muitas cargas e ! í a n í a c J a Pelo exmo. sr bispo dr 

^ ião da Cruzeiro { logre viajará amanhã, parai E' daqueles assuntos que in- | consiantes reclamação q i J e r ü J Aiacaju', para que uma ro-

lo Sul, transitou, ontem, po:- j aquela cidade o jovtm Francis-| tere.^ani - Patria, não menos, I çebemos, julgamos dever nossc. ! v i s t a d o R i o senttese os efeitos 

r-arnamirim, com destino ao Rio ; co Xavier Ferreira congregado ! que á religião, tanto ao "pre-idp consciência desencadear noi . r«ação dos bons. muito 
! ) i ' 

.le Jafeiro, o sr. Dix-s^pt Ro-; mariano nesta capital. isente como üo futuro^ catol i j va e mais cerrada campantia ' m a i s h o j í > ' a v o z s e i 1 Prc-

a lo. prefeito de Mossorú. j ! c o s . catoiicos. enfim a ; contra publicações dest> jaez. I p r i o Arcebispo, nomo não c-r^ 

S. s. recebeu cum.j Pelo inter-estadua], viajou na • todas as pessoas bonecas. a : Eis topicos de i:m doj inu- j l i i r í t ° f í l e i " a s ** Ordens Tercri-

.r: mentos de parentes e ami- manhã de hoje. até a cidade d» '• índos os hoinctus dobem. ' nitros protestos a nófi enviado, j v a s 0 Irmandades. a Ação 
Católica e as Congregações 

Marianas, as Ligas Católicas e 

Oficina mecanica á 
?ondo 

VENDE-SE ou «rrend*-«», me-

dlADte ooatrmto par pte< mó-

dico uma oficia» mecanick com 

as »eguintet maquina« : um 

.notor "Deutz"f de 8 H. P, 

um toSno mecânico de b6a di-

mensão ; maquina« de brocar 

bancad* com tomo« de máq 

alem d* outro« ob^Uw de uü-

lídada. 

A tratar com Humberto Co-

ceutino, DO "Armazém Impe 

r t i l " — Rua Ul lam Caldi» 

nett« capital. 

R E D E s 
J. Oliveira & Cia. 
FRÈI MIGUELINHO, 123 

TELEFONE — 12-25 

C I N E A A R E X 
AMANHÃ EM SESSÃO FEMININA 

t 

BEITY FIELD — ZACIIARY SCOTT * ' 

AMOR A ' TERRA 
Toda a «*>n̂ uctia da pobrrS;i c toda ave alar a dt» um í?raní!t« 

amor ! Um triunfo emoei nal chamado com i>roprii». 

dade : a própria vida levada ã téla ! JJ 

O futebol atravez 
d o B r a s i l 

(Conclusão da pag.) 

E' dificil ao rubro n'.ifj\> 

satisfazer suas pretenções pr)is. 

n t ) caso, Nardeli seria o ter-

cciro estrangeiro no quadro 

do Flamenga c-, com é ^l.uí t 

as da eníklmlp ma "Íhm 

não permitem a incluso 

maifí de um om ca<!<i quailtu 

brasileiro. 

EXCURS10NA 0 FLAMENGO 
RIO, 31 (ASAPBESS) — Apóí 

triunío soorc 

os vai á capital do pais tratav ; João Pessoa, onde se demora- ; Fstn nossa carta út pois, d:? com data do 13 do corrente: 

le assuntos de interesse de sim ' rá por ahíuns dias no trato de ! cara^r 

itl r. in ist ração. principalniente f interesse parficular. o Ma : 

no que se refere á construçãoi v^.cvoDO OD OD OD DODD ! Tra\n-se 

Jo porto de Areia Branca. noel de Oliveira Pauln, vr»re-- | cien^i:rclativament' i a publi.. ! da hoje (la 

dor nesta cidade, peio PSD, 

edição) o "Dia-

na vrir.icira pa -

r,NG. SINAY NEVES — Afim : NASCIMENTOS 

le tratai1 assuntos junto ao Ali- 1 Acha-^e cm festas desde 

íivterio da Viação, viajou, on- dia 29 do corrente, o lar do sv. 1 

tem, ao Rio de Janeiro, em aviào ; Artur Barbosa de Lima, funeio- f j t 

Ja Cruzeiro do Sul o dr. Sm:iy i nario municipal e do sua 

Neves, engenheiro chefe do 5,° sí'. dona Edite de Fran;a Li-

liítrito de Portos, Rios e -'Vnai* ma, com o nascimento de urna 

cagões pornográficas. i da Noite". 

Por (juo cs»a nossa atitude'.' r.ina. estampa 'Uma figura 

oi ói*^àos da impronsa, íatoria á moral cristã, E são 

ne.sta capital. 

DEP. MOTA NETO — Proce-

dente de Mo^soró e com desti-

no á capital federal, transitou, 

ontem, por Pamamirim. o dr, 

Vicente da Mota Néio, deputad 

federal pelo PSD, e que vai tra-

tar do importante assunto da Maria Alves 

interessante criança que na Pia 

Pí *.tÍ5n:al. leceberá o nome 

Maria do Socorro, • 

AGRADECIMENTOS ^ 

Esteve nesta redação, ai im dej 

nos acradreci- a noticia que pu_* 

blícãmos sobre o faiecimeíito dr> 

sua saudoS:i progenitora, dona 

Cavalcanti, o dr. 
norstrução do porto de 

Br anca, neste Estado, 

Areia Paias Cavalcanti, agrónomo nos 
1 ta capital e nosso cooperador. 

/ / 

publico, por ma n:iíu_ 4'Dia a <\i-i fico mais revoltado 

: e entrestícido com a crescenl .•> [ n s Viceníinos. os Círculos One-

rie álertar cem- publicidade pornográfica. Ain-j r a ! iosí» ° Apostolado da Orarão 

e as Filhas de Maria, e en-

fim, todo u:n exercito de ĵ rso--

c.arões ieli^k;s«>£ f de mi- . 
j 

lhares de fiéis, orientados pe- i 
I 

las prefações de todos os sa - i 

cerdotes. em todos os púlpitos í 

rJcsía grande Metrópole? A j 

vitoria é certa- ! I 
E serão atiradas ao desnres- ! 

I 

'iüio a-, folhas condenadas. I 

Queira v. revmà. convocar í 

o Dioeesano e os Sune \ 

riorer, Roli^io^os para o d.ia :Ki 

de maio, [) ljrrr.s da tarde 

MO Palacio Joaquim. 

y sensacional 

o Arsenal, o Flamengo ini-

cia verdadeira maratona amis_ 

tosa. Hoje 

aiu:irá em 

No din 5 segui rá pan (Perto ' 

sells tirui^vcs, inr:i! ,ivt-

G;;/ cía. M jfi (̂ m 

Al:;>re é pr^bk nur.ic.i a Î  e 

^eiiç.i do goleiro p̂ rai.MCiin 

o rubro nefíro Lem viiMido da r.i.-Cf-v i'i:;( 

Juiz dc Fora. ! ir a A-ssiincào traí;u <V 

/jnrlicuíai • • 

CANOS GALVANIZADOS 71 

AJt:;;re, onír^Fiiara ... LOPERA RTAPI1 JTAi:>M 

Fluminense e já tem convite] JL'IZ DE FOI1.A. !i! lA^A 

para exibir-st. no none d'i.piîESSi - Uoic -.crá .eáJA» 

pai h. Em Jui i de Ft>ra n d;) o cncomr-> Flame 

Flaiii^ngo íitLiarã coni tsidc»-' .Rif; e t-' U'cïov.nào 

.j'S^era roabihtai-se do p<-.fiii 

<< • 

J(»C;>! uiu' 

de 3/4" 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON 
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇ£ 

A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

JJ 

Aj^oia ó apenas o togue ue 

reunir. Amanh.á se preciso 

r. ouvir-se-á n^larinada com 

G R A Ç A S 
Olindina Azevedo, a?.*ra-le;v 

a N, S. da.s Gradar., \rv.a v;va-

ca ideançada em s^a intenção, 

com pronK ssa dc publicar. 

Alaria Nu/üré V. <îe Aimeiù^ 

aííradccc a N, Senhora d«'̂  

Graças, a N Se n h o t a d o Per-

petuo Socorro o a Rã o J'.ií-.n> 

Tudo\: tic.s ^r^nde ^raçns ai-

de pu-I caIiçadas com promessa 
i . .. » 

l! 

Cooperativa Central ds Credito Norte Riograndense lida 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede» Rua Dr. Barata, 208--Ribeira 
Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de ciedito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça Hoje mesmo seu deposito 
E* uma prova de confiança no Cooperativismo 

1 MUTILADO h 

! O 

ordem d<% ''marche" í 

blienr. 

Talvez pareçam consir^Uir com j Natnl, 31—5—40. 

a bondade do Corado He Jesus : . 
ener^iens medidas aqui ê  poi" ir.cri'^ que l'.sn ' 

» » 

hnçadas. Entretanto, que lai m • t Ask . * CAKDEAL DOM 

Jeüus Cristo ante onda cs- : JAIME CAIvIAIiA, Arcebispo du 

tuante de imoralidade. Ele ! Rio dc Janeiro, 

quff, sem pre^•»o aviso, c porj Kio de J.in< iro 17 de • dado 

duas VC2C«. cmnunhou azer- dc 1940. 

re\'o:* sririd-') pelu Hoí.do.:," 

CARIDADE ! 
j Su a C.C. idade • ;i«% •• 1 

to.s pr.bívs docïVf v c 'tt -. ' : r 

j O: . . ni * t û i:;-':'. 

llOjO _ 

IIii lííüj ; cviM;t 'k:C -J' 1 

m ri) lit ai1;-.;,) co i\ 'hvm iw 

fi ta r' ci ; é:- c í ; x./c::. 1 )fl'" 

' fciíianíes da ca; i<iade 

ci nte do Pa-.do e F l'A1."! 

nil r>l - í/jo m». -

' tri1 e v,io d<- Mi'.v o- • » 

no entanto, c.i:.:.' ' «' 

niiíso Fi.ii i* 

í rrociii'«»» coniHHí-r o l':'n ' 
1 de todas rc, oit: a- ' 

da Avio Í..M.í)iii .i 

c'a.-. Coule;ti 

INDUSTRIARIOS! 
Ci li fires 

Kmuia<ior 

cctiíma-

EIÍU«fi Ph LOMBflOfi 

O Serviço Suciai da Industria (SESI) avisa ao* in-

duRtriarios e $uas família* que o me amo se acha instalado 

e em plenc funcionamento no ErJificio Quinho, sala 11. 2 ° 

andar á Avenida Duque de Caxias. n.° 80 d. vendo o 

creí%sad<>s apros'«tar-se ao PLANTÃO, «la-, n #0 ás 17.00 | 

horas, exceto aos sabadt-s, af;m dc rereb^rrm <«, heneficu»^ | 

^Ue lhes assistem, referentes a; ( 

Serviço Soeial, Clinica Gond, Servido Dentário e As ' 

In ti.i-

Assinando e ri npaíVüi-'̂  

"SAO VICENTE" 

Revisia inmcslial 
In- ! da de nwUne v i«"t ní ma 

Ahsuialiii,, .a«li.d ( i.-> 

nedil.M.i r Adí.anisti^.' ' 

Av. B. d.» Km Brin/n 
;47 
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A ORDEM - Tarefeira, 31 d* Maio 4* W O 

l l n w i i i t Artènl m ktsti 

Amanhã o sensacional encontro 
com o campeão carioca 

BIO» 31 — Amanha, o Bota - Arsenal e o Flamengo. Pro-

fofp, compeâo carioca, eh-1 fundamente contrariado com 

frentará o Arsenal, no seut q ocorrido e visando evitar 

penúltimo compromisso no 

BnuiL O grêmio da estre-

la solitaria náo tem pro4 

blemas no seu onze e egpéra 

que os mesmos se repitam no 

jogo com o Botafogo, Carlito 

Rcícha adiantou ter feito 

severas recomendações aos 

fazer ( uma exibição que en- • jogadores botafogutnses no sen 

gnmdeça o nome do nossa I tido de'evitar até mesmo 
1 

futebol e justifique o seujfouJs. E aqueles que come-

honroso titulo. « e r a alta, revelando má in-

AJNDA OS DESAGRADAVEIS 

ACONTECINIENTOS 

DE DOMINGO 

RIO, 31 (ASAPRESS) — Ain-

da perdura o desagravei im. 

pressão do J aeonteciment PS 

no jogo de tio mingo entre o 

. > 

será imediatamente 

substituído* A principal pre_ 

ocupação do presidente do 

Botafogo é conseguir que os 

ingleses não levem queixas 

do Brasil. 

FALA KANELA SOBRE O 

FEITO RUBRO-NEGRO 

'Hf • 

RIO, 31 (ASAPRESS) — Fafc 

'ando «obre o notável feito 

da equipe que dirige, o téc-

nico Kanela colocou sobre 

os jogadores tedo Q mérito 

do triunfo? dizendo: "€>ó te_ 

nho que agradecer aos nos-

sos rapazes que souberam 

i 
vencer e honrar o futebol 

brasileiro. Conscios da rts_ 

ponaabilidade, cumpriram á 

risca as instruções recebidas. 

E a fibra, entusiasmo e san-

gue de verdadeiros brasil 

leiros fizeram com que 'se 

laureassem com uma vitoria 

que não encontro palavras 

para comentar", 

A gratificação concedida aos 

vencedores do Arsenal foi de 

tres mil cruzeiros. 

MMir» amkâ i 

murai il F. 1 V. 

Foi transferida para amanhã, 

ás 19.30 horas, na séde da 

AABB , na Avenida Deodoro, 

a sessão da Federação Norte 

Riograndense de Voleibol, que 

estava anunciada para hoje. 

O SQU presidente convida 

todos qp membro;» da Diretoria 

parn a mesma. 

Estreará domingo no Brasil o 
RIO, 31 (ASAPRESS) — Te ida informa-se que deverá ca-|na t«mporada e peeit 

legramas informam que o clube I bt r ao Vasco fazer o matchí 

Feridas, Rèumattamo a 

Placaa Stfiliticas 

FLDQR DE NOGUEIRA 

Campeonato it Basquete ia Citode 

A rodada de hoje renne AABB x Esparta 
A u l t ima palavra! 

FOGÕES ELÉTRICOS "D A K O" 

Sistema moderníssimo ainda não conhecido e supreenden^ 

temente economico ! 

3 temperaturas, com aquecimento rápido. Forno com 6 P e o n a tO 

temperaturas. 

Acabamento em porcelana interna e externamente. 

Nâo confudir este novo tipo de fogão elétrico com os 

modelos comuns, bastante dispenc^osos. 1
 k 

' BrffMjfena segurança — Funcionamento simples sem perigo algum. 

* 1 GARANTIA AB&OLUTA 

V I S I T E M * * 

A-'EXPOSIÇÃO DOS FOGÒES ELETRICOS 

Distribuição exclusiva da firma 

Confornne vem sendo anun-j ESPARTA — Pedro e Roque 

dado, realizado hoje á noite — Irinéu. Ouerra e Baliu, 

o encontro - A ABE x Esparta, 

na quadra da Avenida Deo-

doro» cam-

'DAKO' 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1 1 S 9 

em discuta do 

do correnj^ ano. 

Os simpatisados . preliantes 

contam nos seus quadros ele_ 

mentos de grande expressao7 

e, portanto, aptos a presen-

tearem o publico com uma 

partida cheia de movimen-

tação . 

A constituição dos dois 

quintetos provavelmente será 

a seguinte 

AABB — Piolho e Paulino — 

Rómulo, Zéaugusto e Mélo. 

A carg0 da bancada do 

Santa Cruz está a direção da 

partida. 

austríaco Rapid embarcou on-

ter» com destino a esta ca-

pital. Sobre a nova têmpora 
> 

1 cusandQ-se, porém, a 
de estreia domingo proximo. 
. * n . c [o primeiro 
Acrescentam_se que o Botafo-I 

go será convidado a intervir Igou a ser 

Mais um Interestadual, 
mingo, no Estádio do 
Sta. Cruz de Recife, e America, de Natal brin-
darão o publico com u m sensacional encontro 
.Domingo proximo terçmcs| curando reajustar o esqua-

mais um encontro interes-1 drão americano, submetendo-o 

dual, entre a credenciada! a uma serie de exercícios. 
equipe do Santa Cruz, de 

Recife, o o America^ campeão 

natalense de 1948. 

O tricolor pernambucano 

que virá a Natal a convite j 

do presidente do alvi-rubro 

da Avenida Campos Saks, 

sr« José Rodrigues t trará to-

dos os seus titulares. 

O técnico Acosta está pro-

O prélio promue grande 

atração para o publico espor-

tivo que acorrerá ao estádio 

Juvenal Lamartine para pre-

senciar Q choque entre dois 

dos mais òâte^òrtóadoflj con_ 

juntos de futebol ' dé ' Per-

nambuco e dó ÍUo Gfand© 

do Norte. 

A ernfraixadã do c l u « re-

cifense çstá sendo esmerada 

nesta capital na proxiirm sex^ 

ta-íeira, pelo intewatadital. 

F U T E B O L A T R A V É S 

D O B á A É I K l 
O Esporte Clube de Juiz de 

T R A B A L H O E P R E V I D Ê N C I A S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empregador 

A® Carteira Profissional 
(Por Derval B. Marinho.Fiscal do Ministério do Trab lho 

A maior credencial que uma 

pessoa pode apresentar, quan-

do admitida ao serviço» é a 

carteira profissional $ Também 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A*3 17 HORAS 
1 Con®.: Amaro, Barr io . 1311 — 1.° Andar — Sala > 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GEE AL 

PARUCULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 áa 17 horas 

CarànHttrio: — Ed. Progresso, 1.° Andar — Sala 1 -
Rua Ulisses Caldas, l i t 

iMUonda — Ena Felipe Camar&o, «09—Natal—R G dr Norte 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS PIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
• Consultoria : Roa Amaro Barreto n ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

Ondas Curtas, eletro-coagula^ão — Bisturi eletrico—Cônsul ta 

das 14 horas em diante 

Consnttorio — Roa Ulisses Caldas. 83 — 1 ° andar 

Raaldenda — Avenida Prudente de Morais, C3I 

DR. Í A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Arg^ttaa) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CoMltorío: Praça João Maria, tt - tona: 1171 
Consultas: — DasJ5 ás 17 horas 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA 1 SCFUJS 

Advogados 
Cum Radical dàa heomrroidas, varises e hldrooelea, tem opwtg^ 1 A l v C U Ï l C t r F u j t a d â 

é o documento essencial para ] pregador esclarecendo a fun-

qualqv.er contrato individua! de! çáo exercida pelo intere^?afío. 

trabalho. Antigamente, quando j dp preferencia feita em pa-

o eso da cartoira profissional \ ped timbrado; v) prova de quiy 

éra laeuítadü, o trabalhador, i o omprcqado e.stá quites cOm 

quaíi sempre, era prejudicado. 

pyr falta de comprovantes qiu." 
i 

esclarecessem ^ sua verdadeira i maior 

situação He empregado. cuer i c.stào 

«erviço miliar, ou se está alis-

tado (o menor dc 17 ano« e o 

de 46 anos de idade 

is.?ntoy desta nvre^túla-

« sem dor: Doença da ureta, próstata» vesículas» seminais; bex1 

ga • rins. Tratamento rápido das uretrite« agudas • cronie 
• sua» ooxnpUcações. Perturbações. UrotroaooyJa 

Galvano Cautério - ^ 
DAS 15 HORAS EM DIANTI 

CoMltMto: JUifido "Nova Aurora"» Rua Or. Barata, t t t — 1. 
Andar — Basidenda: Ena Ayodl, 177 — 

is 

SE' D R . J O S E ' I V O 
Chaia da Clinica pedia trica do Hospital da Policlínica do Alecrim 

Chefe das clinicas do Ambulatória "São José1', do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen 
lares, dlarréas, vômitos* desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero» ovário, trompa, hemorragia 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL - SÍFILIS 

O o s . e Bes.: — Avenida Rio Branco« <24 — Fone IMS 

" LABOBATORIO DE ANALISES CLINICAS 

DR. L, RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Labora torio do Departamento de Saúda Pubilea 

(Curso da Especialização em Mangulnhoa) 
Wwhmm de Sancue, Feses, Urina, Kscarm a SecrafSas 

Das 8 ás 11 a das 14 á^ 1* horas 
Prata Joio Maria, 64 ^ 1,« Andar — Tal. 1171 

NATAL — Rio Granda do Noria 

DR. MANOEL VITORINO 
fMambro da Sociedade Brasileira de UroJoçrU — GraduacU 
pata Universidade do Rtò de Janeiro — Ex~interno de Valverde 

E S P E C I A L I S T A 
Unença* do sistema urinário (ambos oa sexos) adultos e criancai 
Dtajfrâee e tratamentos modernos 1o estado renal das gestantes 
•te. Preoperatorioe e posloperatorios. Tratamento das doença.* 

afudaa e crônicas do sistema genital masculino: veslcullta* 

CP5IS recWvantes, prostatitea VERUMONTANTEIS dlsvtri-

lisaç&o» neurastenia, estreitamentos, etc. 

t+m*mn*rUr. Cel. Bonilaeki, tJS— Fona, l iSf ^ BIMra 

Avisa (fua o exame do "estado renal" 4 clinica ho«pttalar 
iltask^a, o qti* raaucr ratwulta t m t a 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

r«n j . c res. Rua Jofio Pessoa, \%4 

Das IS horas *>m diante 

FONE - 211C 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — Dt)<uNÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDTOA 

Ofwnttnrio: — Av. Duque de Caxias, 1M (Terfta) 

Das l i és 12 e 14 á* 18 horas — Fone: 12A4 

BasIdanHat Avenkla Getulio Vargas. 7*4 — Fo«*t 14H 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NER /OSAS 

Consultório: J^da Dr. Barata> 210 — — Fone: 1121 

BesÂftenda — Av. Deodoro, «38 — Telefone 19-51 

D R : T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente « 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das 14 T? em diante 
Rasldenda — Av. Prudente Morais, 67Z — Fone: 1721 

íVnsultorio —- Edifício Aureliano, sala 105 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório — Avenida • Duque 6* 

Caxias, l ie ~ Edifício BELA 

— 1.° andar — Sala 100 — 

Fone, 1608 

com relação ás ferias e inde- I çáo) . Alem desces documentos, 

nizaçüo, quer para efeito dt • o interessado deve apresentar 

benefícios n«^ Institui;ões d^ ; ainda duas estnmnilhas federais. 

Previdência Social. Quanto.-: 

trabalhadores faleceram sen-

doixai' un: beneficio, uma 

;.entadoHa á sua faniilia. Atu-

almente. o Serviç<l do amparo 

tïas previdencir^: sociais é ujv. 

«endo uma de Cr^ 5,0'̂  e ou-

tra de E<Juc:a;ào e Sauci<î. A 

declaração referida na letr«.: 

B deverá ser feita com o se-

guinte teor: ~ Ilr.io. Sr. De-

legado Regional do Mir.íií^rio 

fulo ineonltístavel. dc-sdo ou(.- * do Trabalho, Industria e Coiner-

o interessado forneça todo-j oio, nesta. Para efeito de iden-
i 

os elementos iic?cessârios a esse j tiíicaçüo profissional, prevl-üa 

fim. O empregado st:m a car-]pe!o artigo ia da ConfolidS&ção 
t 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

- Consultório: Praça Augusto Severo, 91 

Residencia Rua Manoel Dantas 477 — Fone: 1414 

D e n t i s t a s 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente - 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
F ia Presidente Bandeira. 425 — ALECRIM 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
• D E N T I 8 T ^ r ^ . 

Conaultaa pela manhã; naa Segundas» Quarta» a Sextafl-Felra* 
ia • áa 10 horaa. A1 tarde — Todos os aoa Sabadoa 

Avenida Rio Brani 

Otto Goerra 
ADVOGADty 

EacrltoHo: Edifido "Á Ordem*1 

FONE 2070 

Residencia: Travessa Acre, ZTi 
Fone — 1434 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

E&critorio, Ru« Dr. Barata. 

186 1.° Andar. 

Expediente 14 ia 17 horas — 

Fone 1971. f 

PAULOTuz 
ADVOGADO 

C. G A L V A O N E T O 
a CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X' 1 ' 

Edifício fVfossorA — Sala 101 — NATAIi — R. G. N. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRUKGIÃO-DENTISVÀ ' 

Consulía4• íí;is 8 ás 11 e das 14 á s 17 horas 

Clinica. Cirurgia r prótese dentarias 

rnnsult : Edifício Progresso Rua Tlisscis Cúrias, 110, 1.° An<V<r 

ytcssidrnria: liu»' Sanío Antonio. 711» — Satal H G. do Norte 

JONAS GURGEL 
PROVISíONADO 

Aceita causa» civis, comerciais 

Advocacia *xn Caraubaâ, Mar-

tioa( Apodí, Portalngra Pa tu' 

Èacritorio « residência Praçe ! tpíra profissional está desço-|»'a> Lei^ do Trabalho, apresou-

Getúlio Valhas, BB — Carauba* | borío de qualquer proít^-ão j lo a V, S. o sr t.u-

o.uo an leis trabalhistas líitj exerce )ou li x ex^r^r) as tun. 

»«seguram. Som distinção j ções de neste '.»síabp. 

sexo, a tavteira proíis.sion^I j keimento (òuer se è conier-
i 

cerá expedida, noa Estaíios, pe - j fiai ou industrial), sito á raa 

Jus Dcle^acias Rtviionais rio! . nest-i I . , W. 

Minr-tcno do Trabalho. Indus. j cidad_\ com o salário de ~ rS j ao 

tria e Comercio, para a.s pes. | (por mes. dia ou ho- j 

iony maiores de YS anos du j ia ) . Datai e fi-s^inar. Es.sc do-

j t.-umrnto î 'en!u • de selo.-;, 

DOCUMENTOS QüE DEVFM ; A Delt^.Acia do Trabalho do- -

ÍEK APRESENTADOS PARA : te Estado está em conduve-

OB5T.ENCÃO DA CARTÇTF-IA de exprtiir unia r::rteira pÍU-

PROFISSIONAL. — São o* sc- , fisvional cm vinte minutos. ' 

cruiníey docjinc-ntos: a) ti'":- Ern se ti alando de profis-

í"otO"-'iafias ("x-1) com meiicào 1 .são oiirialnv nte repilanum 

da data que hou: or sidn 1 é necessária a prowi d-1 

[tirada, de frentt- o írm rt^o, ; líit^ilancà') tio 

Escritorlo: Av. Tavar&a da Lira, j-,'Lics; b) unia declaração do av- 1 NvaL 28 de r;-.a! ) dc líK/í. 

Bi — 1.° and. Fona 1570 ' 

Re*ld. : Rua doa Pageua, 1243 

Alecrim 

NataJ — Rio Granda do Nort» 

Fora dírtgiii um convite ao 

Vasco, do Rio para exibir-

se naquela cidade com todo» 

os seus titulares^ mediante 

80.000 cruzeiros. 

— D e regresso de sua ex-

cursão a Montevideu ?estreia_ 

rás ho;e> em Porto Alegre, o 

Fluminense, enfrentando o 

Internacioalj campeão de 1948« 

— Já se eneotra na capital 

paulista a delegação do Vaflco 

da Gama que, em ^ W i ^ a 

amistosa, enfrentará antàmkâ 

á noite, no Pacaembú, o São 

Paulo, campeã^ de 194. A 

renda desse prélio sètá para 

pamagento da transfojenecia 

de Friaça para o São Pauio. 
•4 í 

— America e Olaria já es-
i 

cerraram os entcndftnentos pa-
n 

ra a realização de -um amis-

toso no proxiru^ cabadot no 

gramado dos "barris." 

— Viajará quinta-feira a 

Foito Alegre o ^najor Povo*ts» 

presidente do Clube de Re-

gatas Vasc0 dü Gama. Cons^ 

ta que o pp*edro vascaino 

irá mais uma ver. -tentar jun-

to a o Internacional a aquisi_ 

çáo do magnifico ponteiro 

Tesourinha. Caso sejam satis_ 

feitas as pretenções do pre-

sidente du clube carioca . terc^ 

mos certamente, o jogador 

mais caro do Brasil, 

— O Flamengo está interes_ 

sado pelo concurso do-oentro 

mc.iio da 5-eIeçáo paraguaia 

sul americano de 1949. 

I 

(Conclue na 2.a pag.) 

\Tú hnje mesmo, ao ARMA- I 

ZKM CRUZEIRO, compre te- j 
eidos. ch;tpéus e outros arti- j 

ÍÍOS. a preços reduzidos. | 

Oranae estoque em grande j 

i adução c melhores condi- | 

çôes f!e vendas, ! 

I. C A R L O S L E I T E 
D E N T I S T A 

C h e f e d a c l i n i c a O d o n t o l o ç S r n d a r o l i e l i n i r a d o A J e i r r i m 
E x p e d i e n t a e C o n s u l t a s d e i E ï á s 1 G h o r a s d i a r i a m e n t e 

CON^ULTORIO : 

Praça Joáo Maria, fil - 1 ° andar — FONE 1071 

Paulo Pc do Viveiro* 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO: Av. DUQUE 

CAXIAS I H — SALA • 

F/m« 1*7Í 

ROMULO C. 

WANDERLEY 
ADVOGADO 

Rua Dr. Barata, 1S6 1 0 

D u 8 áa 11 e das 16 áa 17 

horas — Fone 1971. 

A v ó ! M a e ! F i í h a ! 
TODAS DEVEM USAR 

DR. JESSE D CAVALCANTI 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Expediente: Das 8 ás 11 horas 

ConsuHorío: Rua Dr. Barafa 211 — 1 ° (Edifício Nova Aurora) 

Residencia : Rua Cel. Cascudo, 226 

Osvaldo Ribeiro 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Rxp. 9 ma 11 a 1,30 ás S horas 

RUA DR. BARATA. 210 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Ed, Rian — Ru* Joan 

Pessoa, ir>3 — 1.° Andar ^ 

Sala 2— Horário — daa 13.30 ás 

17,30 horas — Fona lâZl 

DR. WILSON C 
DANTAS 
ADVOGADO 

Caoitorlo Rua Dr. Barata 

Edifício Nova Aurora 241 

— 1.° Andar — Sal* 1 

R«*ld«ncla — Rita Prlnoaxi 

Venceu a prova 
do martelo 

1'üRTO ALEGRE. 31 (ASA^ 

PRI'SS — Na eo'upetieäo in-

leriï'a-i, jtial atletismo aqui 
u\ut/ada, Dario 

iîi'i \U veneor a 

n \ : I• : f 1 r ï eoiTi J 

Tavares lo_ 

pro\*a cio 

metros, o 

m u 
f l IHA^a-MAf 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULTIKR EVITARA' DORF^ 
AIJVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Empregasse com vantagens p rs 
combater as irregular idades das f\ n-
çõe* ppriodieac d^» aainhorp.s. FT c$l-
maní> e regulador dessas funçons, 

FLUXO SED ATINA, pela sua com-
provada efiiiacia, é muito reeeitwdo 

SER USADO 
COM cntljrTANCA 

qu" com o resultado 

oT.ui ! \n\ Ria.sil ^stf ano. 

VENDE-SE 
ur-/:i c r 5 a á A v e n i d a R o d r i f l e s 

Alvt><\ à l 4 e o m 18 m d e f r e n t e 

p o r 50 d e f u n d o . T r a t a r á P r a -

r j P e d r o V e l h o , 4 4 0 . 

Tarcísio Medeiros 
ADVOGADO 

Princcsa Isa bal, 712 — Nata' 

Casa Bancaria Noite Rio giamfcme S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 Edifício proprio) 

i 
DETOSnOS — EMPRESTTMOS — COBRANÇAS - TRANSFVR£NOAfi 

Confir suas economia» á CASA BANCARIA t viva tranquila 

M O V I M E N T O E V O L U T I V O DA CASA BANCARIA 

r i+mtirim | a 

De7embro do 1515 (1.° ano de operações) Cr$ 470.629.00 

Dezembro <\o 194^ CT% 13 200,00 

Dezembro dp Ki47 XTr$ 171)88.204,00 

Dezembro de 1D48 Cr$ Í^033 S02 00, 

MUTILADO 

. .t ,. -, 



V * , 

ecistá 
d * J u y e n * « c t e ffBpttlrtlwrtte G a t o ü c a 

dita , promovidâ pela Juventu* 

d* IktudÉhk Católica Fstrtlni-

na d* J ^ t i f uM dcto vetores d i 

Cttòltea. 

QueV flife organização des»e 

peqtiett* ootiftesso, quer fiel«« 

suá£ elev*&*' finalidades, tytt-

ver-#e & méU eewplètõ êxito 

á ®<*nâW» Jédita, qüe i>or cer 

i o rtunitá, á i w ses»ôe* so-

kqM # d f «sftkke, grande m u 

m t w de jovens «rtudontes cm. 

tolicas, numa beto demonstra-

ção do qiiantó pôde realizar 

o apostolado da Ação Católica, 

em *avoc da dilatação do reina-

do social de JetuP Cri«to. 

y As comissões da Semana Je-

clata sio U «eguJtates : 

IfOftRA ' v 

Dom Marcolino Kteneraldo de 

fi. Dantas, DD. 9Í*p6 de Na-

tal; 

< Dom Jo io Batista Portocat-

reitb Costa, DD, Bityo d« MM-

sorft. 

Dom José de Madeiro» Del. 

gado, DD ' Bitpo de ijMcó. 

M&nl Joio Tl» Mata Páiva. 

Dr, Otto de Brito Güéfrrt. 

t X B C t m V A ' 

Pe. Nivaldo Monte,. A , 15. 

da« Organiftaflto Feminina« de 

A, C. ' " ' ' " 

Maria Crinaura F. Alvas, Pre 

sidente diocesana d̂a JFC. 

Maria de Lourdes Santo«, De 

legada Diocesana da JEC # 

TKNICO-ART ISTBÜA 
• * 

Maria de Lourdes Guilherm». 

Marinete Pereira de Figueira* 

dó. 

Yêda Tinoco de Carvalho. 

Terezinha da Silva Gurgel. 

Consuêla de Araujo Lima, 

PROPAGANDA 

Pe. José Pereira Neto. 

Nisi a Medeiros. 

Iris Glieh-a Gurgel. 

Dilséa de Medeiros Moura. 

Rüth Costa. ' 

Maria Fontoura da Silva. 

Zuleide Bezerra de Meneies. 

Safira Bezerra. 

Maria da Luz Guedes Triguei-

ro. 

ír im 

O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa 

f 
9 

aos 

.oomendarioi * sua® famílias,' que se acha instalado 

f étn - pleno tatcionanwiito» 6 avenida Duque de Ca^ 

XjfÜ n , ° J58, nesta capital^ onde devarão comparecer 

os interessados no aproveitamento dos seguintes 

'' i f M ç o * ctendos em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica G*ral, Maternidade, 

Tubvpftdose,' serviço Dentário, Higiene Infanti^, Doenças 

de Caraças e Assistência Jurídica. 

Interessados deverão se 

éo BBÜ&» enden^o acima, onde 

« t «nd idW da#13,ae As 17.30. 
/ j í i ^ t m . i — 

dirigir ao Plantão 

serão prontamente 

lüzo ft .Hwes da 

* PORTARIA 
• O doutor Arnaldo Gomes 

Neto, Juiz de Mofbres da Co* 

marca do Natal, Capital do 

'Estado do Rio GÇmde do 

Norte, no uso de sutys atribu-

ições legais, etc 
* 

Considerando que á não di-

vulgação da censura estabe-

lecida nos filmes cinemato-

gráficos representa um serio 

eiitrave aó serviço de fiscali-

sação do Cjomissario de Me-

nor e£; 

Considerando que é dever 

precípuo' da» emprezas cinema-

tográficas divagarem, em lu-

gar befrn visitei *noá «eus sa-

Iões de espera, a iáade-limi-

te* dos. menores que poderão 

asssitir } o filme a ser exibido; 

Considerando que o Serviço 

d« Censura de Diversões Pu-

blicas, do Departamento Fe-

deral de Segurança Publica, 

estabelece sempre, em cada 

filme, a idade-limite indispen-

sável ao cumprimento da di_ 

vulg&ção acima indicada; 

Considerando que vários che-

fes dê famílias vem reclaman-

do,/ insistentemente*, a dificul-

dade ftm que se encon-

tram ao dar consentimento aos 

«eus filhos menores para as-

sistir ao« espetáculos cinema. 

tográfJcos, de vez que não 

s^bem até que ponto sua for-

mação educacional aerá afeta-

da, já que não se divtilga a 

r«aoh*cÃo do Serviço d t Cen-

sura de Diversões Publicas, re-

ferente á impropriedade estabe-

lecida para o filme em exibição; 

Considerando ainda que cum-

pre a éstç juízo, na salvaguar-

da da forvnagâo espiritual dos 

seus ' j u rMic tauu ta frient^r 

a mais rigorosa vigilância no 

tocante 4 preservação dos prin. 

cipios fundamentais da mo-

ral crista* i^disp—ísavl A evo> 

IUÇÂO educacipna) dos meno-
• r ' 

DSOTRMlNA «os senhores 

pfoprictárím de empratas cu 

nematògraficas desta Citpita 

«US áivulg^é», um Mtti salões 

A 4*4*1 • 

de' espera, a idade-limite dos 

menores que poderão assistir 

ás sessões dos filmes em exi-

bição, sob pena de aplicação 

imedita da multa legal. 

Comunique-se, com urgência, 

aos interessados, para os de-

vidos fins. 

Cumpra-se 

Natal, trinta de Maio de 1949. 

Arnaldo Gomes Neto. 

Juiz dê  menores. 

Q ARMAZÉM CRUZEIRO, j 

para redução do seu gran- ] 

de estoque, iniciou suas j 

grandes vendas de tecidos | 

finos e populares, tnodifi- I 

c3ndo seus preços para 1 

o custo real. | 

RUA AMARO BARRETO, | 

1274 — ALECRIM. 

qflé íol a wite A t t v l t l 
Com o mesmo exptaidor cvfia pmUJj f i fa 

Conireiacâi llaríana 
ALECRIM 

Realizou-se, domingo, na Ma-

triz de S. Pedro, ás 18,30, a so-

lenidade de admissão de novos 

candidatos á Congregação Ma-

riani do Alecrim. 

O ato foi presidido pelo revmo 

padre Martinho Stenzel, Vigá-

rio da Paroquia, contando com 

a presença do professor, Ulisses 

de Góis, presidente da Federa-; 

çno Mariana, alem de grande 

numero de legionários da fita 

azul. 

São os novo* militantes do 

excrcito de Maria Santíssima os 

jovens Armando Becerra Ave-

lino, Francisco Assis de Lima, 

José Cosme Sobrinho, Paulo 

Barbalho Bezerra e sr. Manoel 

Zacarias de Araujo, que rece-

beram dos seu* colegas, felicita-

ções pela resolução tomada em 

defesa da Igreja, com o juramen 

to que acabavam de prestar. 

Dirigiram o cerimonial da ad-

missão o presidente Francisco 

Cosme e J secretario Pedro A-

«iòtó d<^ 'anos antériorefe, vêem 

se realizando na matriz de Cea* 

rá-Mlrim, os exerdci6s étn hon 

ra da Santíssima Virgem Dia» 

riamente ás 7 hor*e ha m^sa 

do comunhão geral e ás 19.30 
* 

terço presidido pelo vigário da 

Paroquia, revmo. Mons. Cel_ 

so Cicco. 

Domingo fbi escolhida para 

patrocinar a noite & Juven-

tude Feminina Católica daque-

la cidade. I^ la manhã daque-

le dia, aproximadámente ás 

7,15 horas ás moças: que com-

põem a JFC de Ceará Mirim, 

formando extenso cortejo tendo 

á sua frente a bandeira da 

JFC davam entrada na matriz 

local, onde ás 7,30 horas era 

celejbrada a missa cantada. Ofi-

ciou o santo exèrcicio o'mon&. 

Celso Cicco que ao Evangelho 

dirigiu a sua palavra de pas-

tor diíendo do valor da Juven-

tude Feminina éMolica tio mó-

\ 

mento attial» quando o mundo 

Se ftoha ém luta cóntrâ as foi-

ças do paganismo e exortando 

a todas a lutarem pelo engran 

docimento daquele áetot e am-

pliação do reinado Cristo. Após, 

foi distribuída a santa partícu-

la nao somente as jicistas e 

jecistas que se aproximaram 

também a diversas operarias 

das fabricas de Doces e Con-

feitos que naquela ocasião fa-

ziam a sua pasçoa coletiva, 

por iniciativa da Juventude Fe-

minina Católica cearaminense 

A f noite, ás 19^0 horas nova-

mente as moças da Ação Ca-

tólica formando alas e entoan-

do o hino da JFC, acompanhado 

ao som da banda de musica lo-

cal entravam tia nave do Se-

nhor, Sob o olhar de entusiasmo 

da numerosa assistência que en 

chia lateralmente a Igreja. A'» 

19,30 horas o mons. Celso Cic-

co dar inicio ao terço de maio 

em cujo lado do altar de Nos-

sa Senhora da Conceição far_ 

tamente ornamentado se encon-

trava uma moça da Juventude 

Feminina Católica empunhando 

a bandeira que sempre salvou 

a humanidade das garras do 

ateismo, ladeada por duas ou-

tras jovens também da JFC. 

Iniciadas PS orações o mons. 

Celso Cicco sobe^ ao púlpito c 

com palavras eloquentes e ar-

rebatadoras fala sobre as res-

ponsabilidades das moças dian-

te da Juvsntude Feminina Ca-

tólica, dizendo ao mesmo tempo 

que hoje sâo as estrelas que 

brilham no firmamento da fe, 

deixando que sua luz vá banhar 

os corações que vivem nas tre-

vas. 

Durante as oraçòes fez-se 

ouvir o corum da matriz local 

que entoava belos hinos de lou-

vor a Santíssima Virgem. 

Após o tfrrço a JFC de Ceará 

confiada a senhorita Maria Ro-

sa {^ocentino Pinto, «éguida do 

estandarte7 ^ptôa no patamar da 

Igreja o hino da JFC» dirigin-

dO-se, logo apds, para a t£si-

dencia da srta. Maria Lenir 

Barreto, prestando uma home-

nagem a ex-presidente daquele 

setor da Ação Católica Bra-

sileira. ' 

Ainda em homenagem a Vir-

gem Santíssima, pela manhã, ás 

9,00 horaé teve lugar o circulo 

de éttudes, presidido pela ]»-

cpta nátalense Hellone Dantás 

que tão amavelmente se pron-

tificou em desempenhar tão 

digno qUanto elevado encargo, 

niquele dia de alegria para as 

moças dá Juventude Feminina 

Católica de Ceará Mirim. 

E assim, com grande brilhan-
i 

tiSmo a JFC da progressista ci-

dade norte riograndense escre-

veu no livro da fé mais um» 

pagina da abnegação è do en-

tusiasmo que orna o espirito de 

cfedA moça da Ação Católica 

Brôsileira. 

Muram fe W t 

BtrSxtÉbl 

Completa, hoje, vinte e qua-

tro anos dè sacerdote, o revmo. 

mons. Leão Medeiros Leite, vi-

gário geral da diocese de Oli-

veira, em Minas Gerajs, 

O digno levita do Senhor, que 

e filho do Rio G. do Norte, foi 

ordenado em 81 de maio de 

1925, tendo exercido o seu sa-

grado ministério como vigário 

de alguns municípios norte-rio-

grandenses, 

A ORDEM cumprimenta-o íor 

dialmente. 

T TerÇ*-

Medianeira de todas 
Algieja c d e b i a , hoje, a feslf d« N o t » S f a h o n 

Celebra-se, hoje, juntamente 

com as comemorações do encer-

amento do mes de Maio» a fes-

ta de Nftssa Senhora Media-

neira de Todas as Graças. 

A doutrina da Mediação Uni-

versal de Maria Santíssima com-

* 

preende duas partes : a Corre-

tiehção ou a associação da Vir-

gem Senhora á Redenção do 

género humano e a Meditação 

ou intercessão necessária para 

obtermos qualquer grgjjas de 

Deus, E' uma festa de grande 

devoção entrç os catolicos do 

mtindo inteirò, e sé célebra no 

ultimo dia do mes que é de-

dicado a Nos^a Senhora, 

Nesta capital, a exemplo dos 

anos anteriores, os exercícios 

marianos serão solenemente en-

cerrados, havendo nas diversas^ 

igrejas c capelas as cerimonias 

da coroaçãcpda Santíssima Vir^ 

gem Maria, entoando-se hinos 

de louvores á Mãe Celeste. 

A R T E S E A R T I S T A S 
Hoje pela manhã, tivemos a 

satisfação de receber a visita 

dos cantores Nilo Sergio e 

Rosíta Mir, que após curta tem-

porada ao microfone da Radio 

Poti, seguiram hoje para For-

taleza, on(^ £e exibirão ao pu 

blico cearenlb. Nessa sua visi-

ta aqueles artistas tiveram opor 

tunidade de 'manifestar o seu 

reconhecimento E-la acolhida 

que tiveram em nossa capital, 

dizendo-no? ao 'mesmo tempo 

da boa imprenssão que levam 

de Natal. 

Acompanhou-os nessa visita 

o sr. Lucilio Reis. 

ESPETÁCULO DA SAE 

QUINTA FEIRA PRÓXIMA 

Dei>ois de um intervalo de 

alguns mezes, reiniciou as suas 

atividades artísticas a agremia-

ção de estudantes potiguares 

intitulada Sociedade Artística 

Estudantil. A SAE, como é co-

nhecida?. realiza todos os do-

mingos ao microfone da emisso-

ra local interessante programa 

variado. 

Agora entretanto, pretende re: 

niçiar suas atividades* teatrais 

com a apresentação da comedia 

de Luis Iglesias e Miguel San-

tos e 3 atos "O Pivete" 

Pascoas Coletivas 
DOS ALUNOS DÓ GRUPO 

.AUGUSTO SEVERO 

Realiyu-^e hoje ás €,30 ho-

ras na matriz do Bom Jesus das 

Dôres a pascoa dos alunos do 

Grupo Escolar Augusto Se-

vero. Em Seguida na séde do 

estabelecimento foi servida uma 

lauta mesa de bolos aos comun-

^antes. 

DOS EX-ALUNOS 

SALESIANOS 

Os ex-alunos salesiano» rfes- I 

la capital estão se preparando | 

t Vicencia Valle 
CONVITE 

Mendes 

merico. 

Intal» Stires fllh 
ADVOGAÖO 

Av. Floriano Peixoto, <12 

Fone« : 1790 - 17» 

Manoel Ovidio Sobrinho e família, Silvino Sera'in de 

Meridlros e família^ Osvaldo Cardoso Dantas e família, con-

vidam seus parentes e amigos, para assistirem a missa que 

mandarão celebrar na Catedral, no dia 2 proximo, As 6.15 

hora; da manhãt por alma de sua lia e madrinha^ VI , 

CENCIA VALLE MENDES, falocidn na cidade de Itarttama, 

sext:\-feira, ultima, 

Desde já, confessam-se agradecidos a todos que Com_ 

parecerem a esse ato de piedade cristã. 

f Maria Micus$j de Moura 

2*. aniversario 
/ 

Aristides Neri dç Moura, Américo „ Micussi, Humberto 

Miciis8Í © Joana Darc Cabral Mrcusgi( cnnvidam seus pa-

rentes r amigos para assistirem a missa de 2.° aniversario 

cta falecimento da saudosa MARIA MlCtlâS^ DE MOURA, 

que sçrá celebrada. amanhã, ás 6.30 horas , na Igreja do 

Convento Santo Antonio» desta capitai. 

D*sde já agradecem a todos' que compartoarem a este 

ato de piedade crtatá. 

Ü E4JÜRÍI LOHBflOfl NUTILROO | 

para fazerem a sua paScoa no 

proximo dia 12 de junho, no 

externato salesiano de^S. Jpoé 

A comissão encarrega^ está en-

trando em entendimentos com 

os Salesianos afim de que-^lcan~ 

ce este ano o brilho dos anos an„ 

teriores, ficando convidados to-

dos os ex-alunos desta câpital 

que desejam cumprir com o seu 

dever pascoal 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

N, S. Medianeira de todas as 

graças. 

Sta. Angela de Mertci 

Esta Santa {oi fundadora das 

Ur^ulinas, que se dedicam á edu 

ca^âo da juveníude femiqína. 

Foi distinguido por Deus com 

graças extraordinárias. 

AMANHA 

Mis^a d a feria, gloria, 2.A ora-

ção .Concede nos^ 3.a oração 

Eclosia tua, omite coleta, cre-

do, prefacio da oitava da as 

crnsào. 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Esta é a semana da primeira 

sexta feira do mes. 

A intenção geral do Aposto-

lado da Oração à pelo cinquen-

tenário da Consagração do gé-

nero humano ao Sagrado Cora-

ção. 

A intenção missionaria é pe-

los néefitta do Japi». 

O èlonco está constituído de 

figuras destacadas no amadoris-

mo juvenil, como José Maria 

Guilherme, Inez Bastos, Maria 

Dantas, Fernando Luis. João 

Co^ta, Irani Pereira Cleo-

n i ce Bezerrq e Breno Fer-

nandes. 
V 

O espetáculo está marcado i>n-

ra quinta feira 2 dt^ junho, sen 

do os ingressos cobrados ao 

preço de cr$ 10,00 a cadeira, 

com 50 % de abatimento para 

estudantes. 

Em seguida a representação 

teatral, haverá um formidável 

ato variado com a colaboração 

de Marlene Freire, a garota pro 

digio, que homenageará os es-

tudantes potiguares cantando 

belos números, alem da presen-

ça de outros elementos da SAE 

deatribuição de brindes e sor-

teio de dois discos, oferta da 

Casa J . Oliveira e Cia. 

CONTINUA OBTENDO GRAN-

DE SUCESSO A GARPTA 

PRODÍGIO 

Marlene Freire, a garota pro-

dígio, que ora nos visita numa 

temporada que vem obtendo 

p'eno êxito, depois de partici-

par nos 3 grandes "shows" 

com os artistas Nilo Sfergio c 

Rosita Mir, no Cine S, Luiz, 

esteve cantando ontem na Ra-

dio Poti, quando teve mais uma 

vez oportunidade de demonstrar 

ao publico nátalense o seu gran 

dc pendor para a arte de can-

tar. 

Hoje Marlene estará mais uma 

vez na Radio Poti, sendo que 

amanhã, a p ó s a exibição do fil-

me no *^íne S< Luís, ela dar# 

o seu festival de despedidas. 

O espetáculo está sendo 

guardado e nessa ocasião se-

rão apresentados pela "ming-

non" do radio vários ntnneros 

novos do seu repetório. 

E' bem interessante contem-

plar as vicissitude*, «s trans-

siçôes bruscas da natureza. 

Ei» um çáo sereno, um sol 

esplendido, um campo que te 

banha nas ondas duma luz, 

tranquila, um» montanha que 

ostenta toda exuberância da 

sua florida vegetação, um lago 

manso, um mar sonolento, uma 

viagem tenue e preguiçosa... 

De repente tudo se trans-

forma. Nuvens fumarentas ve-

lam ' a face do sol, rebôa no es-

paço a voz «rouca da tempes-

tade, silva a ventania nas en-

costas da serra, encrepa-se o 

lago, esbraveja o oceano, uma 

força bruta saè^de as entranhas 

da terra. 

Imagem nitida da» nossas 

transições morais, são as vi-

cissitudes bruscas e caprichos 

da natureza. 

Quantas vezes a uma tran-

quilidade aparente sucedem as 

cóleras duma proceía ferrlvel. 

que nos envolve a alma num 

turbilhão de sent^jtenT^s opos-

tos, de idéas contraditórias, do 

volições confusas-

Sentimos um camo desdo-

bramento do no^so ser 

Duas forças contrarias nos 

sacodem; uma que nos aniqui-

la. aviltrando-nos, outra quo 

nos conforta exaltando-nos, uma 

que nos prosta outra quo 

nos embriaga; esta nos torna 

anjos, aquela nos faz demoni. 

os 

E' a grande luta. de que 

nos fala S. Paul» 

São as forças oculta« dumr-

natureza decaída, au« se 

voltam contra a graQa 

Precipitamo-nos tòdos no a-

bismo de misérias, em oue a 

vontade na pode? o espirito 

nada dicerne-

E* que nos prostituímos. Sõ 

Maria teve a virgindade abso-

luta da vontade. 

Só Ela teve* pleno dominiu 

sobre suas faculdades volitivas. 

Nada de tempestades, qutí 

pertubassem a paz de sua al-

ma, nada nuvens que toldas-

sem o céo tranquilo do seu co-

ração 

A virgindade» da vontade de 

CONEGO MONTE 

MaHa ê uma consequência 

da virgindade d* sua f»ouL 

d*de inUlectiv*. 

Com efeito» nada podemos 

èjptecer^ nada desejar, sem 

o prévio conhecimento do ob-

jeto desejado e apetecido, 

porque aprendemos nas escolas; 

"nihil volitum guim proecogni. 

t»im . 

, Inteiramente submisso ás no. 

ções da graça o intelecto du 

Virgem não apontando á e* 

leição da vontade senão o bem 

claro está que a sua faculda-

de volitiva não podia abraçar 

igualmente senão o seu objeto 

que impl^passe a noção do 

bem. 

Maria, portanto, por Lŝ o QU<< 

foi virgem na inteligência, p 

foi consequentemente, na von-

tado 

Só Ela não se afastou jamais 

do centro em que Deus a cri. 

Ou. centro do graça, onde 

Criador aviventa, afervora, fe-

cunda e divinisa as almas, Ja-

mais sentia na candidez <íe 

sua alma os clarões Mnistros da 

incêndio das paixões, o astro 

que Se forma, ensína-nos a ci-

ência. lutam no seu selo as tre. 

vas e a lu» 

Estrela puríssima, Maria nfio 

sentiu no nelto senão o Infcen 

dio do amor divino, 

Maria levo realmente a vir-

gindade da vontade. 

Todas a$ suas a^ões. todos 

os seus atos eram plenos 

to^os correspondentes aos 

impulsos do Espirit0 Santo. To-

dos adequados á cficacia do seu 

uuxilio. Virgindade admirav*!' 

Dali o apsnmhro dos esrlritos 

celestes: cuoe est ista quoe 

acendit'\,r quem é esta que 

vem do deserto cheia de de-

licias -

E a admiração dos anjos, co-

mentam os santos padree. não 

proveio da ignorância de que 

não são capazes os espíritos 

angélicos* mas da magnitude do 

objeto; como do decerto triste 

da terra podesse elevar-se 

tão alto e cheia de delicias 

excelsa Maria. 

25 de maio de 1928. 

O s noiteiros de hoie 
C A T E D R A L 

A n o i t e d e h o j e n a C a t e d r a l 

e s t á a c a r g o d e M a r i a L ú c i a 

M a r e i e l . 

Perdidos e achados 
Á ' d i - p o s i ç ã o d o s e u l e g i t i m o 

d o n o , e n c o n t r a - s e n a r e d a ç ã o 

d e s t e j o r n a l u m a c a n e t a a u -

t o m á t i c a . e n c o n t r a d a h o j e , n o 

Ô n i b u s n . ° 3 , d a s 1 1 . 1 5 q u e 

f-\7. zi l i n h a C i d a d e A l t a T i r o l . 

NO SANTUARIO DO TIROL 

A noite de hoje no Santuario 

do Tirol será patrocinada por 

dr. Custodio Toscano. 

NO PATRONATO DA ME-

DALHA MILAGROSA 

A noite de hoje no Patronal'.' 

da Medalha Milagrosa 

confiada ao sr. Ernesto Emil io 

da Fonseca, 

LEIAM "A ORDEM" " 

JORNAL DE INFORMA- j 

CAO E DE FORMAÇAO 

Você sabia ? 
Se X1QO fuma. *. 
òs sinceroè para 
bens do ''Escritó-
rio mais xfovo da 
Cidade", porqyc 
um vicio emnettos 
ó uma virtudé o 

mais,.. 

Mas so fuma . . 
continue fuman« 
do ás deliciosas 
cigarrilhas "TAL-
VÊS" — Um pro* 
duto de S A. Fa* 
brica Leite & Ai-
res — Bahia. 
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